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SEMANARIO PINTORESCO E S P A M . 
(LECTURA D E LAS FAMILIAS.) 

T E R C E R A S E R I E . 

T O I f l O 1 « ( 8 . = d é l a c o l e c c i ó n . ) 

D i ó p r i n c i p i o e l S e m a n a r i o en 1836 , y en el a ñ o que c u m p l e hoy 31 de D i c i e m b r e de 1843 c o n 
c l u y o e l p r i m o r t o m o de l a te rcera s é r i c (octavo de la c o l e c c i ó n ) , y ha p u b l i c a d o en d i c h o a ñ o los 
s i g u i e n t e s a r t i c u l e s c o n sus grabados c o r r e s p o n d i e n t e s . 

{Los a r t í c u l o s que l l evan esta s e ñ a l * tienen grabado.) 

España Piutoresca. 

* Monasterio de F r e s d e s r a l , pág . 4— *Las Islas B a 
leares , 7, 18— ** L a P e ñ a de M a r i o s , 9 , 1 8 , 41—* Co
legio de S. Gregorio en V a l l a d o l i d , 37—* A r c o de Sta . 
Mar í a en Burgos , 6 9 — * E l hospital c i v i l de B i l b a o , 
89— * Cast i l lo de Osma , y puente de entrada de la 
c iudad sobre el U c e r o , 92 , 1 0 1 — ' Convento de l C a r 
m e n de C i u d a d - R e a l , 108— * Puerta de Toledo en C i u 
d a d - R e a l , 116—* Zaragoza vista desde l a alameda de 
M a c a n a z , 1 3 2 — * Por tada de la iglesia de S ta . Mar ía 
de Calatayud , 137—* Plaza de V a l l a d o l i d , 161—* Hos
p i c i o de V i t o r i a , 176—* B a ñ o s de Ces tona , 177—** L a 
torre de los- donceles en Cordova , 188— * Pa lac io de 
L a r r a c o en Lezama de A y a l a , 212.—* L a catedral de 
M á l a g a , 245—** E l palacio del Infantado en Guadala-
jara , 249— * L a Univers idad de T o l e d o , 273— * L a 
canal de M u r c i a , 285—* Parroquia de S. G i l ea B u r 
g o s , 300—* Puente de M u r c i a , 3 0 8 — * P l a z a mayor 
de B i l b a o , 321—* Casas consistoriales de P a l m a , 337 

— * Catedral de L u g o , 353. 

]Sio{$i*afia. 

* D . Fausto E l h u y a r , p á g . 25—* D . Vicen te G a r c i a , 
Rector de Val l fogona , 84—* An ton io de Nebr i j a , 105 
— * Alonso Cano , 204— * F r . José de Siguenza , 209 
— * Cris toval Lechuga , 233— * D . Diego Covarrubias 
y L e y v a , 2 5 7 — * Samuel H a h n e m a n n , 209—** Napo
león , 2 9 2 — * D . Diego Hur tado de M e n d o z a , 3 0 5 -
' M l l e . Lenormand , 348—* E l d iv ino Figueroa , 374 
—* D o ñ a Rosario W e i s s , 377—* Pablo de Céspedes , 
401. 

Galería «le Pinturas. 
/ I 

* Sta. Isabel R e y n a de H u n g r í a , (Cuadro de M u r i l l o ) 
p á g . 1 — * L o s borrachos (de V e l a z q u e z ) , 1 7 — * L a s 
fraguas de Vulcano (de Velazquez), 3 3 — * L o s evan
gelistas S. Juan y S. Mateo (de Juan de R i b a l t a ) , 49 
— * E l i e z e r y Rebeca (de Mur i l lo^ , 7 3 — * C á r l o s V , re
trato (del Tic iano) , 100—* L a V i r g e n , el n i ñ o Dios , San 

J o s é , y un á n g e l (de A n d r é s del Sarlo), 113— * L a V i r 
gen del Pez (de Rafael de U r b i n o ) , 129— * L a r e n d i c i ó n 
de Breda (de Velazquez), 145— * E l entierro del Conde 
de Orgaz (del Greco), 1G9— * Coronac ión de la V i r 
gen (de Velazquez) , 193 .—* Retrato de Dante (por el 
Giot to) , 199—* Fel ipe I I , retrato (del Tic iano) , 221 — 
"Sacra f ami l i a (de M u r i l l o ) , 241—* L a V i r g e n , el N i ñ o 
Je sús y S . Juan (de Correggio), 277—* L a Vis i t ac ión 
(de Rafae!), 281—*Nt ro . Señor con la cruz á cuestas, 
l lamado pasmo de Sic i l i a (de R a f a e l ) , 313—* L a V i a 
lác tea (de Ruhens ) , 341—* L a escala de Jacob (de R i 
vera) , 364— * Toro rendido por perros (de Pablo de 
Vos), 385—* A p a r i c i ó n de S. Pedro Após to l á S . Pedro 
Nolasco (de Z u r b a r á n ) , 412. 

AntiSsHe«8a«leM Españolas. 

Descubr imiento de Sierra E l v i r a , pág . 20,35,43.— 
* L s campana del A b a d S a n s ó n , 29— * E l Ciervo de 
bronce , 29—* Tinaja á r a b e , 30—* L a espada de A l i a -
tar , 30—* E l A g u i l a de bronce , 63—* Conquis ta de 
Oran por el Cardenal C i s n e r o s , 81—* A r a romana en 
E s p i n a r d o , 124— * Aqueducto romano en Mér ida , 141 
—* E l A l f aqu í de T o l e d o , 159, 167, 1 7 1 . — ' L á p i d a s 
que existen en l a vi l la de Cangas de O n i s , 162—* E l 
Puente de A l c á n t a r a , 197—* A r c o de Trajano en Mé
r ida , 231—* Palacio de los descabezados en M u r c i a , 236. 
—Aras Augustales en el cabo de la Isla, y en el cabo 
de Torres (As tur ias ) , 242—* Puerta á r a b e en H i t a , 
317—* Sepulcro de los Condes de Fuensalida en T o 
l e d o , 356—* Ci rco romano en M é r i d a , 3 6 1 — " C o n - , 
vento de Sto. Domingo en P a l m a , 393. 

Poesia» 

E l Agu ina ldo ( l e t r i l l a ) , pág . 8—* Diá logo entre do» 
pe r r i l l o s , ¡ 9 - Ilusiones perdidas , 39—* E l Guer r i l l e ro , 
40— Improv i s ac ión á orillas del C i n c a , 55— L a Discor 
dia, 6 4 — L a N o c h e , 1 9 — E l R e y y el Arzob i spo , IOS 
110, 118—* F á b u l a : la U r r a c a , la R a m a , el Tronco , la 
Tier ra y el S o l , 140—* L a cama , 150— L a C e r r a z ó n , 
á m i c a n a r i o , 172—Recuerdos del anciano en las ca-



i les de M a d r i d , 1 8 3 — F á b u l a : el águ i l a y el pavo, 194— 
A u n pedante, 2 0 7 — A Dolores , 2 1 5 — A l T o r m e s , 230 
— l i l ú l t imo s u e ñ o , 239—Romance , 2 5 2 — E l H a r e m , 
268—Salmo II ( t r a d u c c i ó n ) , 2 8 0 — E l altivo castellano, 
2 7 2 — U n baile en el A m p u r d a n , 2 9 5 — L a torre del V a 
l le , 308—La consigna, » 1 0 — E p i g r a m a s , 3 1 7 , 4 0 4 — C á n 
tico al ángel d;! la guerra , 363—Los tres hermanos 
(cuento), 393—A una trenza de cabel lo, 411— * F e l i 
c i tación á S. R l . Doña Isabel II, 8 6 9 — Á m i amigo, 424. 

C O N t H BU topes popnlapéié. 

Las Colac iones , página 11. —Lances de Carna
va l , 71 —* De Jerez á Cádiz—Kl ajuste de la Calesa, 
77 .—l í l viage, 8 7 . — E l P a t r ó n del Santa Teresa, 94 .— 
Don Indeciso, 114.—* E l Memoria l i s ta , 185 .—' K l 
Ciego, 217.—* Mugeres del A m p u r d a n y m o n t a ñ a s 
de C a t a l u ñ a , 229.—Costumbres cubanas: un dia en 
Camarones, 3 0 2 . — P a u p é r i b u s , 3 3 8 . — E l 1." de N o 
v i e m b r e , 3 5 7 . — E l Valenciano y el G a l l e g o , 305.— 
L o s dos Estudiantes, 378, 391. 

KieyendaH y estudios liistói'icos. 

Calendario h i s t ó r i c o , pág inas 24, 3 2 , 38, 54, 62, 
83, 107, 119, 127, I 14, 149, 160.—* D . Estevan U l a n , 
44.—* L a batalla de Iloncesvalles, 52 .—" L e v a n t a 
miento de Barcelona en el siglo X V I I , 60, 67 , 7 4 . — 
* Alzamiento de D . Pelayo, a ñ o 716, 2 0 1 . — K l C o 
chero de Carlos V , 215.— K l martes de E s p í r i t u 
Santo en 1697 , en Santiago , 2 6 0 . — A l l á van leyes, 
3 1 8 . — E l ú l t imo d i sc ípu lo de la escuela granadina, e p i 
sodio h is tór ico de la vida de Juan de S e v i l l a , 326, 
342, 346. 

Descubrimientos útiles. 

* " Empol lamiento artificial de los huevos , p á g i n a s 
2 2 , 30, 34, 58.—Casas de h i e r r o , 5 2 . — ' M á q u i n a 
aé rea de vapor, 153.—***** Camino de hierro a t m o s f é 
r i co , 3 2 9 . — r e d a d o s t ipográficos, 397, 405, 409 ,418 . 

Cieucias naturales. 

* E l Asno , p á g i n a 50.—" Las Minas de A l m a d é n 
121.—Los Terremotos, 139, 151, 192, 196, 224, 278.— 
* Negros lavando los diamantes, 181.—"Los Ratones , 
1 8 2 . — ' E l hombre desciende bácia el bruto, 260 .— 
* E l an imal se eleva hacia el hombre , 2 5 1 . — ' A r c o 
bajo el sé t imo piso d é l a s Minas de A l m a d é n , 389. 

Sucesos conteniiioráneos. 

* Iglesia protestante francesa en L ó n d r e s , p á g i n a 
1 6 5 . — ' D a n i e l O ' Cone l l : disturbios de I r l anda , 225, 
234—* Incendio de la Alcaicer ia de Granada en 20 J u 
l io de 1843 , 265.—** Santana y su Ayudan te Ar i s ta : 
revoluciones de M á g i c o , 297, 310, 314.—* C a p i l l a de 
San Fernando en S a b l o n v ü l c , monumento á l a memo
ria del Duque de O r l e a n s , 345.—Entrada de S. M . en las 
Cortes á prestar el juramento á la C o n s t i t u c i ó n , 373.— 
* A l m e d - b a j á , Bey de T ú n e z , 380. 

Geografia y viagcs. 

Viage á Africa en 1812, pág inas 2 0 0 , 219.—Viage 
á la Isla de M a l t a , 275 —Viage al Monte E t n a , 323. 

Galería tic escultura. 

' .Mosaico de medio relieve, pág ina 97. — * S. G e r ó 
n imo , estatua de T o r r i g i a u o , 825 .—*S . G e r ó n i m o , es
tatua de D, J o s é P i q u e r , 67,—* Estatua de la M a g 
dalena, de D . J o s é P iquer , 417. 

t'ueutos y Novelas. 

E m i l i a G i r o u , p á g i n a s 125, ¡ 3 5 , 1 4 2 , 1 4 7 , 166, 
174, 1 7 9 , 195, 2i:?, 227, 237, 246, 253, 270, 282, 
290.—* E l r a t ó n enamorado , 3 3 4 . — L o que encierra 
una gota de aceite, 3 5 0 . — L a Espada del Rey Pelayo, 
370, 383, 386, 394, 400, 413, 419. 

Armería Real ele ITIadrid. 

* Vis ta de la A r m e r í a , pág ina 65.—* Espada de 
Gonzalo de C ó r d o b a , 224.—* Armadura del C i d , 289. 

Variedades. 

L a s Mugeres, p á g i n a 38.—Revista de Tea t ros , 45, 
79, 191, 222, 255, 2 9 3 . — E s t a d í s t i c a rel igiosa en A u s 
t r i a , 51 .—Sepa rac ión del Ismo de S u e z , 51 .—Resul 
tado de los progresos de la industr ia en Ingla ter ra , 
52 .—Edad de los Soberanos de Europa en 1.° de E n e 
ro de 1843, 8 6 . — M i s c e l á n e a , 111, 112, 160, 184, 200, 
216 , 223 , 232 , 240 , 248, 296 , 316 , 360.—Recuerd^o 
per iod í s t i co de la muer t e , 128.—Sentencia s ingular , 
2 5 9 — " * * " Modas de Par i s , 280, 288,296, 312, 352, 378. 
— Episodio d é l a vida de V a n - D i c k , 2 8 6 . — L o s altos 
lugares, Ido la t r ía de los .ludios, 287.—Costumbres s i n 
gulares entre los Persas, 295. — L i s t a a l fabét ica de los 
Pintores de que hay cuadros en el Rea l Museo de M a d r i d , 
319, 327, 344, 360, 384, 392, 400, 40 8, 415, 422. 



D E L A S M A T K R I A S C O N T E N I D A S 

EN E S T E TOMO P R I M E R O . 

Afr ica , (viage al) en 1842 pag. 206 
Agu ina ldo , le tr i l la 8 
Alfaquí de Toledo 159, 167, 171 
Almed-Baja , Bey de T ú n e z 380 

A l t i v o (el) Castellano 272 
Alzamiento de D . Pelayo por Rey 201 
Al lá van leyes 318 
A l m a d é n , arco bajo el s é t imo piso de las minas . 389 
A m i amigo (poesia) 424 
A n é c d o t a s 111 
A n d r é s ó Andrea del Sarto (cuadro de l a 

V i r g e n , el N i ñ o , S. José y u n Angel) . . . 1 1 3 
Aqueducto romano en Mér ida 141 
A r a romana en Espiuardo 124 
Aras augustales en Astur ias 242 
A r c o de Santa Mar ía en Burgos 69 
A r c o de Trajano en Mér ida 231 
Armadura del C i d 289 
A r m e r í a Rea l de M a d r i d 65 

Asno ( e l ) . i • 50 
A una trenza de cabello (poesia) 411 

Baleares (Islas) 7 , 13 
B a ñ o s dé Cestona 177 
Bata l la de Roncesvalles 52 
Ba i l e ( u n ) en el A m p u r d a n 295 

Calendario h i s tó r ico . 24, 32, 38, 54, 62 , 
83, 107, 119, 127, 144, 149, 160 

Cama (la) , 150 
Camarones (un dia en), costumbres cubanas . 302 
Camino de hierro a tmosfér ico 329 
Campana del A b a d S a n s ó n 29 
Cana l (la) de M u r c i a 285 
Cano (Alonso) su biografía 204 
C á n t i c o al A n g e l de l a Guerra 363 
Cap i l l a de San Fernando de Sablonville , á 

l a memoria del Duque de Orleans. . . . 3 4 5 
Carnava l (lances de) 71 
Casas de hierro 52 
Casas consistoriales de Pa lma 337 
Cas t i l lo y puente de Osma 9 2 , l o l 
Catedral de Málaga 245 
Catedral de L u g o 353 
Céspedes (Pablo de) su biografía 401 
C e r r a z ó n (la) poesia 173 
Ciego (el) 217 
Ciervo de bronce 29 
C i r c o romano en Mér ida 361 
Cochero (el) de Cár los V 215 

Colaciones (las). . , p á g . 11 
Colegio de San Gregorio en Va l lado l id . . . 37 
Conquista de Oran por el Cardenal Cisneros. 81 
Cons igna (la) poesia. . 340 
Convento del Carmen en Ciudad-Real . . . . 1 0 8 
Convento de Santo Domingo en Pa lma. . . 393 
Correggio (cuadro del) L a V i r g e n , el N iño 

J e s ú s y San Juan 277 
Costumbres singulares de los Persas. . . . 295 
Covarrubias y Leiva ( D . D i e g o ) biografía. . 257 

D a n i e l O ' Conel l , disturbios en Irlanda. 225, 234 
D e Jerez á Cádiz, costumbres. . . 77, 87, 94 
Descenso del hombre hác ia el bruto, y ele

vac ión del animal hác i a el hombre. 260, 261 
Descubrimientos de sierra de Elv i ra , 2 0 , 35, 43 
Idem en Mallorca 63 
Dolores (á) poesia 215 
D o n Indeciso , costumbres 114 
Dos Estudiantes (los). Novela . . . . 378, 391 
D i a 1. 0 de Noviembre 357 
D i á l o g o entre dos perril los 19 

Edad de los Soberanos de Europa 86 
E lhuya r (D. Fausto) b iograf ía 25 
E l R e y y el Arzobispo. . . . 103, 110, 118 
E m i l i a G i r ó n (novela). . 125 , 135, 142, 

147 , 106. 174 , 179, 195, 213, 
2 2 7 , 237, 246, 253, 2 7 0 , 282, 290 

Empol lamien to artificial de huevos. 22, 30, 34, 58 
Entrada de S. M . la Re ina D o ñ a ¡.Isabeli II 

á prestar el juramento de la C o n s t i t u c i ó n . 373 
Epigramas 347̂  404 
Es tad í s t i ca religiosa en Aus t r i a 5 j 
Espada de Al ia tar 30 
Id. de Gonzalo de Córdoba 224 
Espada del Rey Pelayo (novela). 370, 3S3, 

386, 394, 406 , 413 
Etna (viage al monte) 323 
F á b u l a . — L a Urraca , la R a m a , el Tronco, Ja 

T i e r r a y el So l . . . , 140 
O t r a . — E l A g u i l a y el Pavo 194 
Fel ic i tac ión á S. M . D o ñ a Isabel I I . . , . 369 
Figueroa (el divino) biografía 374 
Fresdesval (Monasterio de) 4 

Garc ia ( D . Vicente) Rector de Vallfogona. S4 
Giot to (cuadro del) Retrato del Dante. . .199 
Greco (obra del) entierro del Conde de Orgaz. 169 
Guerr i l l e ro (el) 40 



* I lahnemann (Samuel) biografía 260 
Harem (el) poesía 263 
Hermanos (los tres) id 398 

* Hospicio de V i t o r i a 176 
* Hospital c i v i l de Bilbao 89 
* Hurtado do, ¡Mendoza (D. Diego) b i o g r a f í a . . 105 

* Idola t r ía de los i nd io s (altos lugares). . . 287 
* Iglesia protestante francesa en Londres . . . 145 

Ilusiones perdidas. . . . 39 
' Ulan (D . Esteban) Leyenda b i s tó r i ca . . . 44 

Improv i sac ión á ori l las del C inca 55 
* Incendio de la A.lcaicer¡a de Granada en Ju l io 

de 1843 265 
Ismo de Suez (separac ión del) 51 

* Lápidas enCangas de Onis 162 
* Lechuga (Cr i s tóba l ) b iograf ía 233 
* Lenormand ( M l l e . ) i d 348 

Levantamiento de Barcelona en el siglo X V I I . 
60 , 67, 74 

L o que encierra una gota de aceite. . . . ;í50 

Malta ( v i a g e á la Isla de) 275 
' Máqu ina de Vapor aérea 153 

Martes de E s p í r i t u Santo en Santiago a ñ o 
de 1697 269 

' Martos (la P e ñ a de) 9, 18, 41 
Máximas y Pensamientos morales . . . . 1 1 2 

* Memoria l i s ta (el) 185 
* Minas de A l m a d é n . 121 

Miscelánea 360 
* Modas de Par is . '. 280, 288, 296, 312, 352, 376 
* Mosaico de medio relieve 97 

Mugeres (las) 38 
* Mugeres del Ampurdan . . ." 229 
* M u r i l l o (cuadros de ) Santa Isabel Reina de 

H u n g r i a 1 
* Id . El iezer y Rebeca 73 
' Id. Sacra F a m i l i a 241 

* N a p o l e ó n 292 
* Nebrija (An ton io de) biografía 105 
* Negros labando diamantes 181 

Nocbe (la) 91 

Palacio de Lar raco en Lezama 212 
Palacio d é l o s Descabezados en M u r c i a . . . 236 
Palacio del Infantado en Guadalajara . . . 2 4 9 
Parroquia de San G i l de B u r g o s 300 
P a u p é r i b u s (costumbres) 338 
Pedante (á un) 415 
Pintores (lista alfabét ica de los) del Rea l M u 

seo de M a d r i d 3 1 9 . 327 , 344, 360, 384, 
3 9 2 , 4 0 0 , 408, 207 

Piquer (I). José) obras de. Estatua de San G e 
r ó n i m o . • • ., 57 

Id . de la Magdalena 417 
Plaza de V a l l a d o l i d . < . . . . . . . . 161 
Plaza de Bi lbao 321 

Portada de Sania M a r i a de Calatayud. . . . 137 
Puente de A l c á n t a r a en Est rcmadura . . . 1 9 7 
Puente de Osma 92 
Puente de M u r c i a 308 
Puerta do Toledo en Ciudad Ucal 116 
Puerta Arabe en H i l a 317 

Rafael de U r b i n o (cuadros de) L a V i rgen del 
Pez. • 129 

Id . L a Vis i t ac ión 281 
i d . Nt ro . S e ñ o r con la cruz á cuestas (Pas 

mo de Sici l ia) 313 
R a t ó n enamorado (cuento) 334 

' Ratones (los) 182 
! Revoluciones en Méjico. . . . 297, ,310, 314 

Recuerdo pe r iod í s t i co de l a muerte. . . . 1 2 8 
Recuerdos del anciano en las calles de M a d r i d . 183 
Resultado de los progresos de la industr ia en 

Inglaterra 51 
Revista de teatros. 45 , 7 9 , 1 9 1 , 2 2 2 , 255, 193 

1 Ribal ta (cuadro de Juan de) L o s Evangelistas 
San Juan y San Mateo 40 

' R ibe ra (cuadro de) L a escala de Jacob. . . 364 
' Rubens (cuadro de) L a via l á c t ea . . . . 3 4 1 

Salmo II, ( T r a d u c c i ó n del) 280 
* Santana y su Ayudante A r i s t a . . 2 9 7 , 3 1 0 , 314 

Sentencia s ingu la r 259 
* Sepulcro do los Condes de Fuensal ida . . . 356 

Sevilla (Episodio de la vida de J u a n de). . . 
J SigVenza (F r . J o s é de) b iograf ía 200 

* Teclados t ipográ f icos . . . . 397 , 405, 409 
Terremotos. . . 139, 151, 192, 196, 2 2 4 , 2 7 8 

* Ticiano (cuadros del) Cár los V , retrato. . 100 
* Id . Fel ipe I I , i d > . . . . . 221 
* Tinaja á r a b e . . . , 30 

Tormes (al) poesia 230 
Torre (la) del Val le i d 308 
Torre de los Donceles en C ó r d o b a . . . . 1 8 8 

* Torriggiano (Es ta tua de l ) San G e r ó n i m o . 325 

U l t i m o (el) s u e ñ o 239 
* Univers idad de Toledo 273 

Valenciano (el) y el Gal lego 365 
Vand ick (episodio de su vida) 386 

* Velazquez (cuadros de D . Diego) Los borra
chos 17 

* Id . Fraguas de Vuleano 33 
* Id. R e n d i c i ó n de l í reda i 4 5 
* Id . C o r o n a c i ó n de l a Vi rgen 193 
* Weis ( D o ñ a Rosario) biografía 377 
* Vos (Pablo de) cuadro del Toro rendido por 

Perros 385 

* Zaragoza (desc r ipc ión de) 133 
Ze l ima (á) poesia 252 

* Z u r b a r á n (cuadro de) A p a r i c i ó n de San Pe
dro a p o s t ó l a San Pedro Nolasco. . . . 4 1 2 
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(Santa Isabel , Reina de Hungría .—Cuadro de Murillo.l 
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La buena y constante acogida que ha merecido del púbíico esta obra, los adelantos que lian 
becho en nuestro pais en poco tiempo / la tipografía y el dibujo y grabado sobre madera, obligan 
á hacer uso de tan importantes medios, y al efecto con el año de 1843, principia una nueva 
série, sin variar el precio de la suscricion, á pesar de las mejoras ofrecidas , y de las cuales 

•eqo e n » 9b gMiqeab nte¡(»3 aa OIOB . ^ obfüMsbiMPJ oraoo i -oo fillmi se obnob o U u a a v / i a t é ob nimohtw, al oh a o l pronto estara el publico en situación de juzgar. 
ANO •VIH.—I.0 DE ENERO DE 1813. 1 
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Ademas de continuar publicando interesantes artículos y dibujos de los monumentos 
artísticos mas notables de España; ademas de los artículos de costumbres nacionales , bístóri-
cos,de literatura y artes; ademas de las poesías escogidas que se han dado basta ahora y que 
seguirán publicándose , aumentadas con las composiciones y escritos de literatos y poetas de 
conocida reputación , va el 5manano á publicar lo que sigue. 

Hay en la capital de España una riqueza inmensa en pinturas, así en los establecimien
tos públicos, como en poder de particulares, que solo son generalmente conocidas por los que 
visitan la Corte. E l S e m a n a r i o publicará los dibujos de los principales cuadros , asi como de 
las obras de escultura mas notables, acompañándolas de su esplicacion, y de noticias biográ
ficas de sus autores. Para ello cuenta la Dirección del 5emanarío, con la cooperación de algunos 
de los principales artistas de la capital. 

La crítica imparcial y moderada, única provechosa para el adelanto del arte, de las 
obras dramáticas que se representan en los teatros, tanto en la parte de composición como en 
la de ejecución , serán objeto de una R e v i s t a m e n s u a l de T e a t r o s , y la persona encargada de 
este trabajo , ajena á los compadrazgos que suelen influir en esta clase de juicios, esperamos que 
sabrá desempeñar su tarea cual corresponde. 

Inútil cree la dirección del S e m a n a r i o anunciar otras mejoras que en él se propone hacer; el 
público juzgará de ellas. Una obra que cuenta ya muchos años de existencia, ofrece alguna 
garantía de que sabrá cumplir sus ofrecimientos. E l gusto del públ ico , cansado ya de polémicas 
y discusiones políticas , busca un solaz en producciones amenas y variadas, y esto encon
trará en el S e m a n a r i o . El que firma que ha tomado á su cargo la dirección del S e m a n a r i o , cuenta 
con la cooperación de todos los colaboradores que hasta aquí han enriquecido sus columnas; 
asi como también su amistad con el anterior director de esta publicación el Sr. Mesonero Ro
manos, le dan derecho á contar con que continuará insertando en ella algunos de sus escritos; 
y espera por lo mismo seguir mereciendo la benevolencia de un público que tanto le ha fa
vorecido, siendo su único y constante anhelo el dejarlo satisfecho. 

G E R V A S I O G I R O N E L L A . 

i m S i f J f ' / P̂Íli-l lili iíí "T ' 1 ^ T > 

C u a b r o tse i l t u n l l o . 

.onrauM ofi mbtoD—.¿¡b$ayH ab Bafitñ f,|'>U(v»I c!iir.?.t 

E l cuadro, cuyo dibujo publicamos b o y , es una de 
aquellas obras que con mas r a z ó n pudieran calificarse de 
robo hecho p o r e l a r te ü l a n a t u r a l e z a , s egún el efec
to máj ico que produce eu todos los que paran en él los 
ojos. Este es uno de los triunfos mas bellos y c o m p l d o s 
de la pintura n a t u r a l i s t a , en cuya escuela no ha ha
b ido quien supere á nuestro grande artista B a r t o l o m é 
Esteban M u r i l l o . ¿ Por q u é , cuando uno entra en el sa
lón de la academia de San Fernando donde se hal la co 

locado , corre á examinar este l ienzo con preferencia á 
los d e m á s excelentes cuadros que le rodean ? Porque 
lo que a l primer golpe cautiva mas al h o m b r e , sea ó no 
inteligente en bellas ar tes , es el ver reproducido con fide
l idad el mundo mate r i a l eu que v i v e , y que reconoce 
como hechura de l a suprema in te l igencia , el cual hiere 
desde luego sus sentidos ; al paso que el mundo m e t a f í -
s i c o , e l mundo de las ideas morales y de los sentimientos, 

' como mas delicado , solo se revela después de una ope-
. i i í g x n j o n n o D i i u J i H n o o o i l o u q l o s l f i j B d o J u í n q 

. f . i 8 í . id 00aira :ra " . I — . n i / o»A ' 
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rac iou lenta y me tód i ca del entendimiento L a Santa Isa
bel de M u r U l o será siempre, de todos modos, l a admira 
c ión do ignorantes y profesores, porquonnos y otros son 
hombres y no podra menos de i'ascinarlcs el i n imi t ab l e 
co lor ido de aquellas carnes y de aquellos ropages, la ar
m o n í a general que reina en toda aquella escena , el her
moso tono de todo el cuadro, la intel igencia en l a pers
pectiva y en la d e g r a d a c i ó n de ios objetos, el conoc i 
miento del claro oscuro y del aire interpuesto, todo lo 
cual contr ibuye verdaderamente á representarnos aquel 
acto sub l ime de caridad de la piadosa R e i n a , como si 
realmente pasara á nuestra v i s ta ; y ol parage donde so 
verifica como si realmente fuera un á m b i t o magní f ico y 
espacioso del regio hosp i t a l , bajo cuyos p ó r t i c o s se pu
diera respirar el aire l i b r e , y sobre cuyo m a r m ó r e o 
pavimento pudiera resbalar el pie. Decia cierto fdósofo 
que « n o hay hermanos mejor avenidos que los s en t idos :» 
en efecto, cuando uno de ellos se siente esc i tado , todos 
los d e m á s despiertan como respondiendo á su v o z : por 
eso en el cuadro que presentemente analizamos no hay 
solo encantos para la vista, que los hay t a m b i é n para los 
d e m á s sent idos : como que se siente la frescura de aque
l los marmoles , se oye el ru ido que hace la r i ca vajilla 
de plata . el eco que hace en la bóveda el desigual c o m 
pás de las muletas del c o j o , y las dulces palabras 
de consuelo con que responde Santa Isabel á l a súpl ica 
de l a pobre anc iana ; y mas a l l á , en lon tananza , se 
percibe el vago m u r m u l l o de muchos pobres que. satis
facen su hambre sentados á una abundante m e s a , y el 
apetitoso olor de los manjares ; y mas al lá t odav í a l a 
fragancia y frescura de un j a r d i n que rodea u n ala del 
suntuoso edificio. 

Este precioso c u a d r o ^ u e tiene de alto once pies y 
siete pu lgadas , y de ancho ocho pies y diez pulgadas, 
le p in tó M o r i l l o en el a ñ o de 1674, con otros siete que 
representaban las obras de mise r i co rd ia , en pasages del 
antiguo y del nuevo tes tamento, y en figuras del ta
m a ñ o na tura l , para la iglesia del hospital de San .forje 
ó de l a Car idad de Sevi l la . L e pagaron por el de Santa 
Isabel ocho m i l cuatrocientos veinte rea les , g r an can
t idad para aquella é p o c a , lo que prueba e l aprecio de 
que ya entonces gozaban sus obras ; y muy corta para 
el que ahora tienen en toda Europa . 

E n l a invas ión de la guerra de l a Independencia 
este l ienzo fué arrancado de su sitio y llevado á P a r í s , 
d o n d e , con deseos de l i m p i a r l e , le desfloraron las ve
laduras y ú l t i m o s toques que lé dió H u r i S o al conc lu i r 
l e . A c a b a d a la guerra volvió á E s p a ñ a , y fué depositado 
en el lugar donde se halla a h o r a , que es la sala de j u n 
tas de l a Academia de nobies artes de San Fernando . 
Toinaremos su desc r ipc ión de l a escelente que h izo el 
erudito D . Juan Ceau Bermudez para la preciosa C o l e c 
c i ó n Liluyró.Jiva de cuadros de l / i e a l Museo , dada á l u z 

k por el S r . I). José de M a d r a z o ; esta desc r ipc ión viene á ser 
la m i s m a , aunque mas de tenida , que pub l i có e l autot 
en una c u r / a d i r ig ida á su amigo. Jove-Llanos para dis
traer su UisLe i m a g i n a c i ó n cuando estaba, encerrado en el 
castiUo de Belver de M a l l o r c a . 

Consta el cuadro de nueve figuras del ' t a m a ñ o na
t u r a l , situadas s in con fus ión en medio del á t r i o d e u n 

suntuoso hospi ta l , en el que se presenta un pedestal 
de madera a i s l ado , con una gran palangana de plata l le 
na do agua , en la quo reverbera con mucho artificio el 
rostro do u n muchacho medio desnudo y andrajoso, 
con camisa blanca y bragas verdosas, puesto en pie y 
apoyado en el pedestal: tiene inc l inada la cabeza , em
podrecida con t iña , que estruja suavemente con ambas 
manos l a Santa R e i n a , haciendo que el fét ido humor 
gotee sobre la misma palangana. Su bella figura e s t á 
t a m b i é n en p i e , y de t rás del pedestal , vestida con 
tmiica y manto negro de viuda , forrado de martas , y 
arremangadas las mangas, y con otra tún ica inter ior de 
l i n o , con f in í s imas tocas y corona en la cabeza. L a s i r 
ven dos esbeltas y graciosas damas : ' la una que tiene en 
las manos u n aguamanil dorado , y está ataviada con t u -
nicela de seda de color de u l t r a m a r , con mangas de 
ca rmes í amora t ado ; y la otra una bandeja en que e s t á n 
las medicinas , los paños y las h i l as , vestida con t ú n i c a 
blanca in te r ior , y con otra esterior de color de l i l a . P o r 
entre estas dos figuras asoma en oscuro una curiosa due
ña con anteojos, pescudando lo que ejecuta su ama. 

Las cuatro figuras restantes son de pobres enfermos, 
repartidas con d i sc rec ión é inte l igencia en la escena. 
La pr imera es de u n mendigo sentado en el suelo que 
se l i m p i a una llaga de su pierna izquierda . L a segunda 
es de una anciana con un palo en la mano que m i r a 
con a t e n c i ó n á la Santa. Por d e t r á s está la tercera, de 
un mozuelo en pié y en mangas de camisa , l e v a n t á n 
dose con l a mano derecha el casquete que cubre las 
postillas de su cabeza, con tanta viveza y espresion, 
que parece se oye el ch i l l i do que da a l a r r á n c a s e l e . 
Y l a cuarta es de un tu l l ido que marcha sobre dos 
muletas, volviendo la cabeza para ver con a d m i r a c i ó n 
la estraordinaria caridad con que Santa Isabel cu ra los 
enfermos. 

E n el fondo se vé repetida en figuras p e q u e ñ a s otra 
escena de l a caridad de aquella Heina . 

Este episodio ha merecido l a censura de algunos 
cr í t icos , y entre ellos del mencionado Cean Hernuidez, 
que le cal if ica de i m p o r t u n o , a p o y á n d o s e en la r a z ó n 
t r iv ia l de que no pueden verse á l a par y de una vez 
dos diferentes pasajes, acaecidos en distintos instantes de 
tiempo y ejecutados por unos propios sugetos. E n los 
pintores an t iguos , que por cierto no i g n o r a r í a n lo que 
sabe cualquier n i ñ o , era esta p rác t i ca muy admi t ida , y 
en nuestro concepto hay en la pintura mí s t i c a ciertas 
licencias tradicionales que debieran respetarse en toda 
época ; por lo cual rió participamos del sentir del d igno 
Sr. Cean. Pero somos enteramente de su op in ión en el re
proche que hace á M u r i l l o <• de no haber elegido una ac
ción p r inc ipa l mas decorosa á la dignidad r ea l , s in 
faltar á l a ardiente caridad c a r a c t e r í s t i c a de la Santa , 
y sobre todo que no fuese tan repugnante á la vista y 
e s t ó m a g o de l espectador, pues l a in imitable exacti tud 
con que e s t á n pintadas las cabezas de los dos muchac
hos, y l a l laga de la pierna del m e n d i g o , da n á u s e a s 

ñ m M ' f s ^ m i t í k ^ ^ 0 ^ ^ 0(i'i'1 <4,'i)i;1."-1 A[ 11 & fi0 ' - '^ 
« Y a sé To habia criticado, dice Cean, su amigo y c o m 

pañe ro D . Juan de Valdés L e a l , cuando M u r i l l o concluyo 
este edadro, d i c i éndo le : C o m p a d r e , no se puede ve r esto 
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s i n provocan- d v ó m i ¿ o ; d lo que r e spond ió B a r t o l o m é 
con desenfado: n i s i n t aparse las n á r i c e s lo que tu 
representaste en esotro c u a d r o que e s t á d los p ies de 
/ a / « y / ó s i a ((). Tales ascosidades no se deben manifes
tar a l públ ico , aunque las presente la naturaleza ; y 
como dice un sabio esefitor de bellas artes ( M i l i z i a . — 
A r t e de ver) : K i p i n t o r que i m i t a l a n a t u r a l e z a t a l 
c u a l e l l a se p resen ta IJ es en s í , f a l t a d su deber . 
M a s estas delicadezas no es tán al alcance de los natu-

(i) Cuadro en que l lguró valdés'aósataniKlea con des cuerpos 
muertos y corrompidos, uno de un Obispo , y otro de un caba
len, de Calatrava. 
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Bien p u d i é r a m o s asegurar s m temor de equivocarnos, 
que la re l igión de San G e r ó n i m o en F.spaña debe sus 
primeros fundamentos á b s conmociones intestinas del 
reinado de D . Pedro el Crue l . Aunque las escenas de 
borror con que ese Rey eternizara la memoria de su 
d o m i n a c i ó n , sublevaron los á n i m o s , y p u s i é r o n l a es
pada de la venganza en manos de infinitos caballeros, 
resuellos á precipitar a l tirano de su trono para colo
car en él á D . En r ique , bubo algunos sin. embargo que 
pesando en ref lexión el tropel de las bumanas v ic i s i tu 
des buscaron en la soledad u n muro de bronce, i n a c 
cesible á los disparos e n g a ñ o s o s de la f o r t una , y a,Ja 

ra l i s tas , que no saludaron el an t iguo , n i conocieron 
la verdadera belleza y decoro con que los griegos ca
racterizaban sus h é r o e s . A l contrario algunos de nues
tros pintores representaron estas estravagancias por ga
l a n t e r í a , para ostentar i m a g i n a c i ó n , presteza y facilidad 
en el manejo de los p i n c e l e s . » 

Pero al lado de las grandes cualidades de este l ienzo, 
esos son p e q u e ñ o s lunares , y l a i m p r e s i ó n que causa 
el ver aquellas p ú s t u l a s y llagas, no tiene fuerza a l g u 
na contre la magia irresistible que obl iga á no separar 
de él los ojos. T a l es el poder fascinador de la paleta 
de M u r i l l o . — P . DK M . 
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obcliaotiob on^ •* , cfiBqa!-! irí>Í<lov GTion^ 'Bl V-bUfiiioA . s i 
deslumbradora falacia de sus estravagantes prestigios/ 
I). Fernando Y a ñ e z de F i g u e r o a , c a n ó n i g o de Toledo 
y camarero del R e y , su hermano D . Al fonso F e r n a n 
dez P e c h a , Obispo de J a é n , y u n fami l ia r suyo que 
quiso a c o m p a ñ a r l o s , sori los que principalmente se c i 
tan entre copiosa muchedumbre , 
a Las grutas d e l - C a s t a ñ a r y V i l l a -Escusa en los mon
tes de Toledo h a b i t á b a n s e á la sazón por algunos ere-
mitas llegados de F l o r e n c i a , quienes observaban la 
regla de S. A g u s t í n con algunas constituciones to
madas de Sí G e r ó n i m o , y á ellos se reunieron los e s * H 
presados varones, m u y gustosos en abrazar el géne ro cÚ 
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vida que los otros pract icaban. Mas como la auster i 
dad de esos hombres virtuosos se secundase con rap i 
dez en los desiertos de Va lenc ia , C a t a l u ñ a y P o r t u 
gal , por jentes disgustadas de los placeres de l a v ida , 
acibarados regularmente con las numerosas ca t á s t ro f e s 
á que daba lugar el afianzamiento del t r o n o , el A r -
bispo de Toledo D . G ó m e z Manr iquez h izo d o n a c i ó n 
ú los Sres. Pechas de la Iglesia de S. B a r t o l o m é de 
L u p i a n a con todas sus c a p e l l a n í a s , adonde al punto se 
se re t i raron los P P . de Vl l la -Ksc .usa , erijiendo gran n ú 
mero de celdas con objeto de recibir á cuantos sol i ta
rios se presentasen á seguir el ejemplo de los P P . i t a 
lianos. N o tardaron con todo en esperimentar los efec
tos de una envidia mordaz, disparada en sospechas i n 
famantes \ pues como sujetos <i una regla no aproba
d a , y cimentados sobre bases a V parecer superficiales 
ó. h i p ó c r i t a s , comenzóse á tenerlos por i lusos y a n i m a 
dos de sentimientos contrarios á la v i r tud y á l a re
l igión c a t ó l i c a ; por cuya r azón v ié ronse estrechados á 
implorar el val imiento de D . G ó m e z , con el que dis
pusieron enviar podatarios á la corte de Gregor io X I , 
establecida entonces en A v i ñ o n , de donde regresaron 
con facultad de erijir monasterios en E s p a ñ a , vesti
dos con el háb i t o que . e l Pont í f ice les s e ñ a l ó , aunque 

^formalmente sujetos á la regla de S. A g u s t í n . K l ha 
ber establecido esos e r m i t a ñ o s por r é g i m e n la pen i i en -
cia de S. G e r ó n i m o en el desierto de B e l é n , les ad
q u i r i ó el epígrafe de G e r ó n i m o s \ y por ser el pr imer 
monasterio de su orden la Iglesia de L u p i a n a q u e d ó 
como cabeza de las muchas que sucesivamente se fue
ron fundando. 

N o fue por cierto de las ú l t i m a s reducidas á m o 
nasterio l a ermita de n | | | ^ t ra Señora de F r e s d e s v a l , en 
que se veneraba una imagen de l a Vi rgen ( i | sdee l t iem
po de Recaredo , mas de una legua distante de Burgos 
por l a carretera que conduce á Santander , cerca del 
lugar de V i l l a tova . E r i j i d o ese convento á espensasdel 
Arzob ispo M a n r i q u e , infiérese la mezquindez de su p r i 
mera c o n s t r u c c i ó n , de la total reedificación que los Pa
d i l l as h ic ieron en é l á principios del s iglo X V I . S i bien 
engrandecido interiormente con obras ejemplares, el as
pecto jerteral del edificio es pobre ; su s i t u a c i ó n en l a 
garganta que forman dos eminencias á r i d a s y tristes; 
entregado actualmente á la indiferencia y abandono, 
solo queda ¡KIIM su entera des t rucc ión la ú l t i m a fíocha 
en l a aljaba de los siglos. 

U n grupo de á l a m o s negros matizados cOn el co
lor de una edad muy avanzada , el fastial y l a egfhjr* 
d a ñ a de la Iglesia e n c u m b r á n d o s e sobre l a c ima de los 
á r b o l e s , y a lgún pa redón sembrado de ventanas sin or
den n i a r m o n í a , induce á creer que el moiuimeñ.t,o-
que á lo lejos se percibe, no es un palacio gigantesro; 
desti tuido hace muchos a ñ o s ' f l e lianitantos y de pro
t e c c i ó n ; q u e ' a l l i no han dílHfo-"foorav s ino los hijos 
del desier to , y que siendo r e $ S i e n t e - u n monasterio, 
es tan d i l i c i l hallarle despojado de g a l a s , á r t f s t i c a s , confíaK 
lo es eu,contrar en estas su p r p u i t í ^ e n t e r e z a y su 'es? 
plendor . Con efecto, a l - a p r o x i m a r » - , lo pr imero que 
acredita la rectitud de este j u i c i o , es . Impor tada de 
Iglesia que da frente al ocaso. Su estftfv-'es el de remT 

cimiento con resabios del ant iguo ojival . F.n las enjutas 
del arco se ven las armas de Manr ique , pendientes de 
dos cabezas de león realzadas en el friso que descan
sa sobre dos es t íp i tes istriados con el capitel del o rden 
compuesto. L o s resaltos que por encima de esos e s t í 
pites tiene el cornisamento sostienen dos fruteros ele
gantes: y t a m b i é n urnas ó nichos con i m á g e n e s de San 
M i g u e l , S . G e r ó n i m o , y la V i r g e n ; remata el fastial 
en dos figuras representando la A m m c i a c i o u con la j a r 
ra de azucenas sobre el á p i c e . 

Dejamos insinuado y reproducimos ahora, que los 
Padillas fueron insignes edificadores del monasterio de 
Fresdesval : testimonio irrefragable sus numerosos blaso
nes repartidos en el c ircui to de un modo t a l , que en 
solo la t r ip le ga le r í a que aparece á la entrada de la 
casa , vénse tres escudos de su l inage, enlazados con 
otros dos del apellido Manr ique . K n ó rden á la construc
ción d é l a fachada que mencionamos, son de rara i n t e l i -
jencia los siete arcos que componen cada cuerpo susten
tados por co lumnas corintias, y cerrados hasta mitad de 
su vano con u n anlepecho de piedra macizo. A d v i é r t e s e 
a q u í un provecto de construir otro patio semejante ta l 
vez á los que mas adentro suceden, según la disposi
c ión de los arranques sobre cada una de las co lumuas , 
c i rcuns tanc ia que no admite otra a l u s i ó n . 

E l p r imer patio que se encuentra al diri j irse á la 
iglesia , l l amada vulgarmente rie / ' ««¿¿ / /a , se halla r o 
deado de dos g a l e r í a s , una alta y otra baja. L a p r i 
mera consta de cinco arcos apainelados por cada a la 
y en sus arranques se ven las armas de Cár los V , sos
t en i éndose en columnas del ó r d e n compuesto: l a se
gunda ga le r í a es una r epe t i c ión de aquel la , aunque de 
proporciones mayores, con columnas cuyos fustes son 
de una sola pieza. Alzase en medio de este patio u n a 
fuente que , aunque muy deteriorada , no deja de ser 
apreciable. 

D e s p u é s de una entrada de dos arcos platerescos 
con adornos muy primorosos y bien ejecutados, s igue 
una escalera de veinte y tres p e l d a ñ o s , q u e conduce al 
segundo p a t i o , igual al precedente en la d i s t r i b u c i ó n 
de sus á l a s ; pero de un trabajo mas recomendable , 
s e ñ a l a d a m e n t e el c l áus t ro infer ior . E n los p a ñ o s p r i 
mero y segundo á mano izquierda del que entra , d é j a n s e 
ver cuatro hermosos ajimeces de l gót ico f l o r i do , con 
tres vanos, u n ro se tón en el cen t ro , apoyado sobre dos 
ojivas Ireholadas, y un arco rebajado de medio punto: 
el lado siguiente ofrece una ventana con tres parte-luces 
del mismo estilo que las d e m á s , bien que decorada con 
un r o s e t ó n de seis folias, encima de dos arcos ojivales 

" t rebolados , otros dos semejantes en d i recc ión ob l i cua , 
' y ' d o s semicirculares en medio del ajimez. S í g n e n s e á 

esta tres ventanas de dos vanos , y la ú l t ima es c o n 
forme á las dos que constituyen el á n g u l o del c l á u s t r o , 
d i a í l a n a d o por razón del e s t r i bo , que partiendo de este 
punto contraresta el empuje de lá j w r e d , estrechando 
considerablemente el ála. Arcos apainelados son los del 
c l áus t ro superior con una cornisa en derredor del te-
ado , m u y semejan le á las del estilo o j i v a l , adornada 
^ p o m a s v [ y l t a - c r u z de Calatrava alternando con las 
árgOla&ír 

1 
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Si la puerta y ventanas colaterales practicadas en el 
ala oriental son m u y dignas de citarse como inoddo.s 
de ejecución , el arco sepulcral situado cu el BSglUA que 
lorn ia ese con el p a ñ o que corre al scp te i i l r io i i , l ien 
merece distiiifíiiirse como dechado entre las obras de l 
gó t i co l lor ido. K l arco es semi-ei ipt ico, adornado df un 
couop io , doble cres ter ía ca i re lada , y una iuiájen dej 
Salvador en el áp ice de aquel : á los lados San Pedro y 
San Pablo, bajo 111¡granadas marquesinas; en el centro 
del arco el Descendimiento de J e s ú s , y bajo l a punta 
del conopio un escudo acuar te lado, coutracuartelado, 
i n i i i i c ro y ú l l i m o de Cas t i l la y de L e ó n ; segundo y ter-
C C Í O de A r a g ó n , partido de S i c i l i a ; corona á la au t i -
¡;ua, y por soporte una águ i l a . I.a insc r ipc ión de este 
ilustre yacente lia sido borrada por el t iempo, r,! olo 

Objetos muy grandiosos entretuvieran hasta a q u í l a 
curiosidad del observador. Albagado de secreto placer 
acelera el momento de penetrar en la iglesia, cuya puerta 
ve cercana. I.a evaltacion de sus pensamientos tal vez 
es grande: necesita lanzarse;en un mundo de bellezas 
para llevar á pleni tud las delicias que su espí r i tu ba 
probado. Dir/jese bác ia los umbrales del t emplo ; llegaj 
echa una mi rada en derredor , y l a escena cambia de 
improviso. L a s co lumnas , los arcos y los blasones eran 
e s p e c t á c u l o , por decir a s i , mas posit ivo. A h o r a aparecen 
las ruinas de una ig l e s i a , y esta decorac ión es mas ideal 
porque suscita mas recuerdos i es aun mas interesante, 
porque e n t r a ñ a u n conjunto admirable de severidad y 
de poes ía . 

Las huestes de Napo león a r ru inaron la iglesia del 
Fresdesval ; pero á t r a v é s de sus negros despojos tras-
l ú c e n s e seña le s de agigantada magnificencia. 

N o q u e r á i s preguntar á esos hendidos paredones, nj 
á esos arcos que voltean sobre vuestra cabeza, n i á esas 
ventauas obstruidas por la ye rba , n i á esos monumen
tos fúnebres milagrosamente conservados, q u é se hicie
ron las riquezas del san tuar io , el s i r g o , el o r o , l a pe-
d r e r i a , las telas esquisitas con que antes se vist ie
ra ese r ec in to ; sus pérs icas a l fombras , sus cuadros de 
l l a f a e l , de V i n c i ó de M u r i i l o . . . n o , guardaos de inter
rum p i r el s i lencio de esas sombras, acostumbrado ú n i 
camente al gr i to p l a ñ i d e r o de los pá ja ros noc turnos , y 
a l rastrar de los insectos por los h ú m e d o s escombros 
hacinados bajo de vuestros pies. Si deseáis evadiros de 
n ie lancól icas ideas, d i n j i d vuestra a t e n c i ó n á la delicada 
('•icultura de esas tumbas respetables que cual flores de 
uu cementerio, o como el pá l ido rellejo de los astros 
en las tinieblas de la noche , suavizan la tristura del 
co razón con su l á n g u i d a belleza. 

Maravil losa estructura es la del p a n t e ó n , contenido 
en la pared al lado del, evangelio. L a urna (hecha co^ 
mo todo de alabastro) con blasones que tienen por te-
nanies ánge le s mancebos ; dos pajes á los lados con 
piezas de armadura en las manos ; el simulacro puesto 
de hinojos y su reclinatorio al frente; un escudero con 
ül yelmo arrodi l lado detras; el descendimiento de J e s ú s , 
amen del ó b i t o c inf inidad de p r o d i g i o ^ s labores en el 
fondo del arco que es semicircular rodeado de cres ter ía 
ca i rcada , cuyos duplicados t r ébo les se desprenden al 
centro su t i l í s imos y a é r e o s ; el conopio , sus rizadas hojas 

n 

c á r d i n a s , y el m u m o mas precioso t o d a v í a ; seis es tá -
t i i i las á los lados colocadas sobre franjeada repisa ; y por 
u l t i m o , la elijie del Salvador sirviendo de remate á l a 
gran obra del a l t a r , son objetos que .subliman al i n l inUo 
la a d m i r a c i ó n del espectador, y aparecen nada bril lantes 
mencionados en un pliego de papel. 

¿ Y q u é decir de los otros dos sarcófagos á derecha é 
izquierda del presbiterio que no sea débil bosquejo de su 
remontada belleza? U r n a s cinerarias erijidas sobre ten" 
didos leones; doseletes esculpidos s e g ú n el gusto decora
d o ; c s l á tua s yacentes con el go r ro , collar y manto 
del orden de la Azuzena , por lo que respecta al mar ido , 
y el la en traje de ceremonia ; b é aqu í en e m b r i ó n la 
elegancia poco c o m ú n de esos e sp lénd idos monumentos: 
faltan empero las imájenes que adornaban sus frentes, 
y por ello semeja á delicioso rami l l e te , cuyas llores mas 
lozanas yacen deshoiadas y marchitas : han sido el blan
co de la envidia ó ignorancia , y manifiestan desgraciada
mente sus l i ros^- .^Tniv UOSB'I c y i n -loq ; soilbJfiO noigi l 

E n una l á m i n a realzada en la pared al lado de la 
epís tola se lee la siguiente i n s c r i p c i ó n : 

A q u í xjacen los cuerpos de los l l u s t r i s i m o s S e ñ o r e s 
D . J u a n de P a d i l l a y D . G ó m e z M a n r i q u e , su her
m a n o , comendador de L o p e r a , hi jos de los l l u s l r i s i -
s imos D . A n t o n i o M a n r i q u e , ade lan tado de C a s t i l l a , 
y de D o ñ a L u i s a de P a d i l l a , su m u y e r ; y hermanos 
d e l I l u s t r i s i i / i o S e ñ o r l ) . M a r t i n de P a d i l l a , a d e U a i ' 
tado m a y o r de C a s t i l l a . F a l l e c i e r o n los dichos D o n 
J u a n de P a d i l l a d veinte y ocho de Octubre de Iá(i3 
a ñ o s ; y D . G ó m e z M a n r i q u e d 21 de Agosto de 1572 

años. . o b a S b a i ñ a o i 
Or ig ina l y p r o b l e m á t i c a parecerá á muchos la c o i n 

cidencia de nombres entre el ai^obispo y el comendador ei m-c 
Manr ique qyp suena como ajenie d is t inguido, en la ins
c r ipc ión anotada: mas a l l ánase l a dif icultad, sabiendo 
proceder el comendador del mismo tronco ú linage que 
el arzobispo ü . G ó m e z M a n r i q u e , y que como tal pro
c u r ó ennoblecer con sus obras lo que su antiguo as
cendiente dejara, por decir a s i , pr incipiado. N o e s t á n 
fácil conciliar los dos estremos opuestos que resultan del 
b l a són del Emperador colgado cerca del de l ' a d i l i a , 
siendo asi que en el siglo X V I cuando se ag regó esta 
parte de adorno á las d e m á s del edi f ic io , era cabal 
mente , como es b ien s ab ido , una época de terribles 
desavenencias entre esos señores y el monarca : á no ser 
que demos un entero c réd i to á l a t r a d i c i ó n vulgarmente 
recibida , de que el emperador intentase elegir este mo
nasterio para retiro suyo d e s p u é s de la abd icac ión , antes 
que resolviese verificarlo en el de Y u s t e , y los monjes 
precipitando el j u i c io hiciesen colocar las armas impe
riales en el lugar y d i spos ic ión que dejamos referido; 
pero discurr iendo por medio de h ipó te s i s y aseveracio
nes simplemente verbales, queda siempre una grande 
duda acerca de tan rara circunstaneia . 

Por lo d e m á s , l a ant igua s a c r i s t í a que desde el a ñ o 
1814 ha servido de iglesia a l convento, nada contiene 
digno de citarse. Igual escasez de obras de mér i t o se 
echa de ver en la a n t e - s a c r i s t í a . 

• L a comunidad de este monasterio ha constado s i t in -
pro de pocos i n d i v i d u o s ; pose ían sin embargo una. b i -
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blioteca r ica de manuscritos recogidos y la mayor parte 
redactados por D . L o r e n z o de P a d i l l a , ins igne his tor ia
dor de Carlos I , los cuales trasladaron á su patria du
rante l a guerra de la Independencia los emisarios de 
B o n a parte. 

Queda hecha una breve re seña de u n monumento o l 
vidado de viajeros y escritores, tantól -autiguos como 
modernos , sin que nos sea dado el poder ad iv inar las 
razones de tan misterioso s i lencio. K l artista puede es
tudiar a l l í , con tanta exacti tud como en otro lugar mas 
pr inc ipa l , los rasgos ca rac te r í s t i cos del gó t i co f l o r ido ; el 
ojo indiferente del espectador se complace en a d m i r a r 
esos arcos levantados con tan gallarda s i m e t r í a , y aun 
el hombre m i s á n t r o p o encuentra un medio de al imentar 
sus tristes ideas con el desmoronamiento y estado last i
moso de un edificio merecedor de conservarse, bajo 
cualquier punto de vista que se le mi re . Pocas in tem
peries r e s i s t i r á . Y a crujen las maderas bajo la planta del 
que recorre las ga le r ías superiores, maltratadas . con el 
agua que ha roto los techos. Las paredes se dejan ver 
llenas de grie tas , y los arcos empiezan á resentirse de 
una manera alarmaniemroi-iid'i oyahr.lnq lu o 

S i una mano bienhechora aprovechase esos c r í t i c o s 
momentos para salvar las tumbas de los fundadores de 
la ru ina general que les va á sepultar dentro de poco en 
las e n t r a ñ a s de l a t ierra , seria mano bendecida entre los 
hombres , porque a ñ a d i d a tres joyas inest imables á l a 
corona glor iosa del jenio en el templo de las artes. Mas 
(lo decimos con dolor) casi nos atrevemos á dar por cosa 
imposible , u n rasgo tal de sensatez y pa t r io t i smo: l a pos
teridad á no dudarlo verá nuestros vaticinios cumpl idos ; 
y en medio de la ignomin i a que h a r á recaer sobre la 
estupidez y la indolencia del siglo X I X ; en medio del 
rubor con que r e g i s t r a r á . el arancel de nuestros desplo
mados monumen tos , ha l l a r á (y esto nos an ima) dulce 
consuelo á su amargura en los detalles y n a r r a c i ó n , que 
á tanta costa suministra nuestro Se tnana r io P i n t o r e s c o . 

Í M O N J K . HvVvu>vmv\>fc 

...oruHUMttsy. (9 v 
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L A S I S L A S S A L E A K S S . i (1) 
. . . W ¿ ÍJ1 . . . nVój's^ft fiJ ¡ — í o ' i J O j 

. . - .«WftTiW I.'! i , ! Honi'iuoa ¡siM; 
Menorca e m z a , m u y interiores en estension y fer

t i l i dad á l a que hasta aqui nos ha oenpado. Menorca 
con sus bajas costas, casi ocultas en el agua , cae a l 
nordeste de M a l l o r c a , y cuatro horas de viento p r o p i 
c i o bastan á ¡menudo para salvar el canal que de ella 
la separa. Roca sembrada de t ier ra , como la define 
A n t i l l o n , y mucho menos favorec ida . ,pó i^ ía , naturaleza 
que su hermana p r i m o g é n i t a , debe solo sus- no escasas 
producciones al conocimiento y laboriosidad de sus ha
b i t an t e s , como quiza lo escelente y sabroso de ellas 
es debido á la aridez m i s m a del terreno. Su^ p r inc ipa l 
riqueza consiste en trigos y ganados: su mie l es cele
brada. Desnudos de á rbo les sus campos , y . l lanos en 
su mayor parte, se h a c e n , s i cabe , mas tristes con los 

(I) Véanse los números anteñores . 

altos cercados que en todas las direcciones d iv iden y 
suhdividen el terreno, tanto para soltar a l l i dentro e l 
r e b a ñ o s i n pastor a l g u n o , como para resguardar los 
sembrados del frió cierzo que tala y quema cuanto en
cuentra á su paso. S in emhargo , tiene la Isla en su 
inter ior a l g u i t ó s montes , como el de Santa A g u e d a , 
ú l t i m o refugio y defensa de los moros antes de ser 
arrojados de M e n o r c a , en el cua l se conservan nume
rosos restos de for t i í i cac ianes a r áb igas > y el mas ele
vado de A l t o r o , coronado por u n convento que domina 
desde el centro toda l a circunferencia de las costas, 
presentando u n punto de vista t an bello como g rand io , 
so. A l l i l a Isla entera con sus siete ú ocho leguas de 
longi tud , con sus dos ciudades y cinco puehlos, con to
das sus col inas y l l anu ra , parece poco mas que u n is
lote que las aguas del mar van á tragar á cada m o -

ÍPlfeBtOi; OOfluigBffl (9 V ?.9(l93Glfllfi «sldciOflIIJÍlili ?,o! 2C'I t 
Menorca en los eslremos opuestos tiene dos capi ta

les, cabezas ambas d é p a r t i d o . Cindadela y M a h o n , la 
una capi ta l de t í tu lo y recuerdos , l a otra de i m p o r 
tancia y. grandeza actual; la una asiento del poder ecle
siást ico y-i residencia del obispo de Menorca desde su 
c r e a c i ó n á fines del siglo pasado , la otra del c i v i l y 
m i l i t a r ; l a . una cuenta poco mas de 7,000 habitantes, 
la otra 1,900. Cindadela está si tuada al Nordeste de la 
I s l a , enfrente de los montes de M a l l o r c a , es una l i n 
da y p e q u e ñ a ciudad cercada de antiguos muros que. 
s in mas edificio notable que su catedral, no muy grande, 
aunque de buena arquitectura, debajo de su moderno y 
aseado aspecto es lo que era tres ó cuatro siglos há en 
pob lac ión y fuerza, y tal vez en costumbres. Pob l ada 
en gran parte de propietarios y gente acomodada , 
del todo insensible á los azares y discordias de l a é p o c a 
ac tua l , e l trato continuo y franco entre aquel estrecho 
c í r c u l o de familias que j a m á s se renueva , trabadas en
tre s í con veinte parentescos, cuya amistad es una t r a 
d i c i ó n , y cuya genealogía es mutuamente sabida , p ro 
duce s i n d u d a , á vuelta de algunos inconvenientes, 
aquel encanto que detiene con gusto á u n forastero en 
una c i u d a d , por otra parte s i n recuerdos y s in recur
sos , y l e comun ica por a l g ú n tiempo su apacible i n d o 
lencia y su grata m o n o t o n í a . U n a vez al a ñ o sin em
bargo sale de ella l a p o b l a c i ó n para rebul l i r por todas 
partes, y tomar a n i m a c i ó n , y acojer dentro de sí g r a n 
n ú m e r o de curiosos de los pueblos vecinos: la fiesta de 
S. J u a n se celebra desde t iempo inmemor ia l con c o r r i 
das de cabal los y juegos que recuerdan los ant iguo 
torneos; y empezando en la v í spera se prolongan d u 
rante todo el d i a , ora fuera ora dentro de la c i u d a d , 
no cesando u n momento de reinar el mejor orden , y 
aquel placer , entusiasmo y vida , que solo es dado ob
servar en las fiestas de los pueblos senci l los , y toda-

, via no empalagados de diversiones, 

M a h o n , situada al Sudeste, aunque sin mas edi f i 
cios notables n i monumentos q u é Ciudade la , presenta 
el reverso de 1c medalla en l a frecuente r e n o v a c i ó n 
de las fami l ias y numerosas alianzas con estrangeros, 
en la a n i m a c i ó n y movimiento de sus l a r g u í s i m a s ca
lles t iradas á c o r d e l , en el c a r á c t e r mismo de los h a 
bitantes , y en el encarnizamiento que las pasiones po-
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l í l icas a l l i tomaron algunas veces. Sus casas presentan 
en su fachada y en su interior un aseo, compostura , 
y adorno de que pocas poblaciones de Kspaña pueden 
dar i d e a , y que dan á primera vista á Mal ion mas i m 
portancia aun que la que tiene en la real idad. Su puer
to en el cual caben s in verse tres escuadras , junto con 
el lazareto, el hospital y el castillo de S. Felipe, f áb r i ca s 
soberbias y verdaderamente regias , es la mejor joya 
que en su genero posee E s p a ñ a , y no poco codiciada 
por los estrangeros, y á él debió la pob lac ión á p r i n 
cipios de este siglo un aumento y opulencia de que 
hay pocos ejemplos en lo súb i t o y pujante; pero des
apa rec ió esta con las circunstancias eventuales que la 
motivaron , y ahora sus habitantes emigran á Ar je l á 
bandadas de 500 á 600 ind iv iduos , y las lindas calles 
de los arrabales quedan poco menos que desiertas, mien
tras los innumerables almacenes y el magní f ico arsenal 
es tán a r r u i n á n d o s e por sí mismos. 

Ademas de Cindadela y M a h o n , contiene Menorca 
otras poblaciones todav ía j como A l a y o r , v i l l a de mas 
de 6,000 habitantes, Mercadal de 4,000, F e r r a r í a s , F o r -
nells y algunas otras de menor c u a n t í a . K l campesino 
menorquin no conserva el pintoresco traje del de .Ma
llorca , y apenas se distingue en él del habitante de la 
c iudad . E l c a r á c t e r de estos is leños por otra parte es 
casi el mismo que el de aquellos, si se le a ñ a d e algo 
mas de económico y reservado. 

L a isla de I v i z a , que propiamente es la mayor de 
las Pitiusas , es dec i r , de los islas que es tán en el go l 
fo de V a l e n c i a , s i bien en la acepc ión c o m ú n y en el 
orden adminis t ra t ivo queda comprendida bajo el n o m 
bre de Baleares , es casi tan estensa, y qu izá mas fér
t i l que M e n o r c a , pero queda muy a t r á s á esta en c u l 
tura y p o b l a c i ó n , pues en un terr i torio de siete leguas 
de longi tud sobre tres y media . de l a t i t u d , apenas 
cuenta 21,000 hrbitantes. 

I.a Isla está d iv id ida en cinco distri tos que se l la
man cuar tones : el L l a n o de la V i l l a , Santa E u l a l i a , 
Ba lanza t , Pormany y Sal inas: l a vecina isla de F o r -
mentera, t a m b i é n habitada , forma aparte otro d is t r i to . 
Ks difícil lijar el n ú m e r o de poblaciones en Iviza, pues 
mas bien que poblaciones son la mayor parte caser íos 
desparramados. Iviza se l lama t a m b i é n l a capital , asien
to A ú obispo y de las autoridades p r inc ipa le s , media
namente fortificada , y con un puerto regular que pu
diera f ác i lmen te mejorarse. Esta c iudad que compren
derá incluso el arrabal de la mar ina unos 6,600 habi
tantes , nada ofrece de particular en sus calles n i en 
siis:l^!fioi¿s!?!) o i l u a b mo Biaull o ía tfiifa ta ofeod •/ EBI 

I< M . C U A D R A D O . 

(Se c o n t i n u a r e ^ 
-nb'of v ,?oll ioí i93 aoidouq eol sb aRjaifl «ni os i s v i e a 

—i—awwwfe 

P O E S I A . 

l i K T n i l i l i A . 

Estov f r i t o , estoy en ascuas 
con tanto « ¡felices poscuas! » 

y con tanta soca l iña . 
Gente rapaz é indiscreta, 

con una sá t i ra os baldo, 
[Reniego del a g u i n a l d o ! 

P e d i - i i e ñ o que me dices: 
« ¡ f e l i c e s pascuas, felices! » 
¿ C ó m o quieres míe las tenjia 
si con targetas los unos, 
los otros con una arengo, 
no me dejais j impor t i inos! 
para una taza de caldo? 
¡ B a s t a , basta de a t j u i n u l d o ! 

P e d i d al que emplea en lincas 
todo el oro de los Incas 
ganado ¡ Dios sabe c o m o ! 
P e d i d al que era de un Duque, 
no hace m u c h o , mayordomo, 

•moiti y hoy puede fletar un buque 
. con el i m p o n e del saldo. 

¡ R e n i e g o del a y u i n a k / o ! 

A n d a d con esa molienda 

ó a l palaciego int r igante , 
ó á un v i s t a . . . c o r l o de v i s t a ; 
pero ¿á un poeta... y e r n t / í / e 

aol SIÍHO i iümbn .KÍ oijinii n m z ta -m\ l cA oh aKfnraíio ar.i 

que estos al f i n , bien ó m a l , 
me s i r v e n ; mas ¿ q u e me pida 
para t u r r ó n ¡ pese á t a l ! 
una..xerigdnzaute, J m i m , :. hithifsj 
de quien yo no soy fíeina/do ? 
iRenie t 'O del a g u i n a l d o ' 

n c p a r l i d o r e s perversos, 
¿á q u é me venís con versos 
si yo los tengo de sobra? 
C o n mano, airada y convulsa 
si volvéis a la maniobra 
en cada d é c i m a insulsa 
una m a l d i c i ó n respaldo. 
¡ B a s t a , basta de a g u i n a l d o ! 

E l Quevedo , y ú D i a r i o , 
Y e l A r p a y el S e m a n a r i o . . . 
¡ S a n t o c i e l o , q u é reata! — 
E l P a n o r a m a E s p a ñ o l . . . 
D i l i n , d i l i n . . . ¡ L a P o s d a t a i — 
¿ O t r o ? — ¡ L a R e v i s t a E l 5 o / . . . 
¡Mis sobr inos! ¡ E l H e r a l d o . . . 
¡ R e n i e g o del a g u i n a l d o ! 

¿ y s a m v .OüiMíjrtóo fin « on uros jügfiíi 9üp fil c b c b i l i ! 
¡ l \ o cesa la campanil la I 

Me fuga ré de la vi l la 
S i esto en M a d r i d se consiente. 
¡ P o r D i o s , por D i o s , respetad 
e l m í s e r o remanente 
de m i escasa propiedad, 
ó me q u e j a r é á Basualdo! 
¡ N o mas , no ñ u s a g u i n a l d o ! 

MANUEL B R E T O N D E L O S H E R R E R O S . 
aBlla ob oaoTídea •< a f n a l ó a ^ o" t m p ffim , ¡SflmJia 

ADVIÍUTRNCIA. Los SS. Suscrílores de pro
vincia, cuya suscricion haya concluido en fin 
del año último, se servirán renovarla para no 
sufrir retraso en el recibo de los números. 

-aoq fld : ofi 

Ü oidoa • 
l')b oib^Hi 

- i q i n q OJ 
r A h 9b 8 
Otiilob ü 
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Artículo í . 

Fatigados del cansancio de una jo rnada , que el calor 
de l a e s t a c i ó n nos ob l igó á emprender durante l a noche, 
por las quebradas vertientes de las sierras de D o ñ a M e n -
cía , y del insomnio que abrumaba ya nuestras cabezas, 

AÑO VIII.—8 DE ENERO DE IS-IS. 

b c-mñ'jri r.-jJHoiur sbartb 

l l l 8»j>l<)¡(I c>b OfílQO IJ9V1Í?. 91)]) t O'î WSÍ 'JVKÜM'A V O9t:!0 
í m ; l íthh'Á ir . i i i i l ) 6¿ oup ?.d¡ i ; n h n i i m ab « obnu^ea 

atravesamos después de media noclie el cauce arenisco 
del M a r b e l l a , y al comenzar el c r e p ú s c u l o matu t ino del 
10 de A g o s t o , nos de j ábamos muy a t r á s las afamadas 
ventas de D o ñ a M a r í a , y r e c r e á b a s e nuestra vista en 
contemplar a l lá en lon tananza , formando grato y des
pejado horizonte , el castil lo de Mar tos y la peña y v i l l a 
del mismo nombre. A su solo aspecto asaltan la mente 
del viagero m i l peregrinos sucesos , jornadas y encuen
tros gloriosos de pasadas conquis tas , amargados con el 
penoso recuerdo del suplicio de los Carvajales, con las 
revueltas y cismas de la Orden de Calatrava en los siglos 

2 
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X I V y X V , y con el tropel de desafueros y d e m a s í a s , 
que mas de una vez h ic ieron verter noble y crist iana 
sangre en los campos de Baena y V i l l a r e a l , desgarrando 
los pendones de caudi l los invic tos , ó echando sobre su 
fama y lustre la manci l la de alevosos. Avívase y crece 
el calor de la i m a g i n a c i ó n , cuando a p r o x i m á n d o s e á su 
falda distingue hacia el opuesto lado de la v i l l a , en u n 
camino sombreado por el p e ñ a s c o , el monumento fu 
nerario de las v í c t i m a s , vulgarmente nombrado , C r u z 
d e l l l o r o . Empero no alcanzan á debi l i tar estos azarosos 
presentimientos la agradable s ensac ión que en el amante 
de las artes produce el cuadro de la pob lac ión , el doble 
c i rcu i to de sus muros y pardos torreones, IÚS esveltas y 
elevadas cúpu las de sus templos, y la s i t uac ión pinto
resca del c a s e r í o , que c i ñ e la ladera del monte y se 
derrama hacia el Oeste y Sep ten t r ión , ocupando la co l ina , 
que le sirve de pedestal , y dejando en su centro una 
espaciosa explanada d iv id ida en anchas calles , que des-
envocan en la plaza a l t a , r ica en memorias y en sun
tuosas fábricas de diversas edades, trazas y dimensiones. 
P u d i é r a m o s comparar la á Toledo en lo severo de sus 
edificios , á Baena en lo fuerte y numeroso de sus casti
l l o s y baluartes, y acaso t ambién á G i b r a l t a r , si se nos 
permite poner en p a r a n g ó n una roca poblada de habi 
tantes campeando sobre f rondos í s ima y di latada vega, 
salpicada de casor ios , cubierta parte de olivares y 
parte de v i ñ e d o s , huertas y tierras de l a b o r , con el Pe-
ñ o n del Estrecho, s e ñ o r e a n d o la l l anura cristal ina de 
entrambos mares , y recibiendo homenage de los edif i 
c ios flotantes que lo c i rcundan . 

Bajo dos aspectos diferentes vamos á considerar esta 
p o b l a c i ó n ; el h i s t ó r i c o y el a r t í s t i c o ; y no se e s t r a ñ e 
que nuestra p luma corra con demasiada ligereza sobre el 
p r i m e r o , siendo tantos y tan graves los coronistas que 
l a engrandecen, y que menudamente nos han referido 
todas sus glorias pasadas. Hades , Caro de Torres , A r -
gote de M o l i n a , X i m e n a , Pa tón y otros muchos y ce-
labrados ingenios , suminis t ran abundante materia para 
e l d i scurso , lo cual no permiten los estrechos l ími t e s de 
u n per iód ico . C o n t é n t e n s e , pues , nuestros lectores con 
esta m a l trazada r e s e ñ a , y con el exacto dibujo que h i 
c imos sacar durante las pocas horas que en Martes nos 
detuvimos. P o r él v e n d r á n en conocimiento de el lugar 
y s i t uac ión que ocupan los edificios mas principales, 
desde nuestra S e ñ o r a de la V i l l a , San Amador y Santa 
M a r t a , antiguas parroquias asentadas de muros adentro 
del pr imi t ivo recinto , hasta el convento de San F r a n 
cisco y Fuente n u e v a , que sirven como de bordes a l 
segundo, y de entrada á los que se d i r i jen hacia J a é n 
desde la c a m p i ñ a del reino de C ó r d o b a . E l cuadro ge
neral que por este punto o f r é c e l a v i l l a , parece estrecho 
y mezquino para u n pueblo de once m i l habitantes: 
m a s , penetrando en sus calles y c r u z á n d o l a s desde u n 
estremo al o t ro , se cambia de concep to , y aun parece 
menguado el c á l c u l o es tad ís t ico de los modernos g e ó 
grafos. 

L o s antiguos, y en particular Tolomeo , nos la d ieron 
á conocer con el nombre de T u c c i A u g u s t a G e m e l l a , 
una de las ocho colonias que t en ían los Romanos en l a 
B é t i c a , como atestiguan diferentes l á p i d a s que trae X i 

mena en sus A n a l e s , y que nosotros pudimos obser
var incrustadas en l a pared de la cárcel que da á la 
calle de San J o s é , á pesar de lo maltratadas por la i n 
temperie, y de la capa doble de cal que oscurece parte 
d e s ú s inscripciones, De ellas resulta que los Tucc i t a -
nos erigieron templos y estatuas á la Piedad , á Hé rcu l e s 
y á otras divinidades g e n t í l i c a s ; que era una r epúb ' i ca 
famosa y opulenta ; que en ella buho establecidos los 
linages de B e b i o s , Valer ios y otros d i s t i n g u i d í s i m o s de 
R o m a ; (pie tenia C u r i a , O r d e n , Magis t rados , Sacerdo
tes y Sacerdotisas, con otra mul t i tud de circunstancias 
que la d is t ingi i iau aun entre las ciudades de su especie; 
tales como el fuero de bat ir moneda , que con los m ó d u 
los y troqueles de el la nos esplica Florez en su impor
tante obra de C o l o n i a s y M u n i c i p i o s de E s p a ñ a . 

Duró esta fama y H o m b r a d í a d e s p u é s de la división 
del imperio Romano , y bajo la d o m i n a c i ó n goda en l a 
P e n í n s u l a ; pues la vemos ennoblecida con si l la episco
pal muy cerca de los siete Apos tó l i co s , s egún hay me
mor ia en las actas de los concil ios de T o l e d o , y en las 
del I l iberitano del a ñ o de 300. E n ellas aparecen los 
nombres de siete Prelados Tucc i ta nos ; Camer ino , V e 
í a l o , A g a p i o , F i d e n c i o , G u p a , Vicencio y Sisebado ; y 
del p r e sb í t e ro Cen tau ro , que parece hubo de concurr ir 
el Conc i l i o cuarto toledano. E n la carta del Bey lieces-
vinto , inserta en el Fuero J u z g o , se hace honrosa men
c ión de uno de e l l o s , de A g a p i o , juntamente con otros 
de C a b r a , y varios jueces y sacerdotes, en el a ñ o 651 de 
Jesucristo. N o es menos ¡ lus t re el nombre de esta an t i 
q u í s i m a población en los fastos del c r i s t ian ismo, por 
haber dado, á mediados del noveno s iglo, un már t i r tan 
heroico á la ig l e s i a , como lo fué San A m a d o r durante l a 
sangrienta p e r s e c u c i ó n del Cal ifa de C ó r d o b a Mabomad , 
apellidada A r á b i g a . 

Hacia este t iempo la v i l la de M a r i o s , ocupada por 
la mor i sma , habia sido fortificada y engrandecida por 
aquellos p r ínc ipes , y d e s p u é s por los m o n á r c a s de Baeza, 
que la consideraron siempre como llave y primer ba 
luarte del reino de J a é n , contra las invasiones de los R e 
yes de Cast i l la . E n lo mas elevado de la peña subsis t ía 
la fortaleza levantada por los latinos, y conservada por 
los Godos. G u a r n e c í a n l a espesos muros , flanqueados 
por cubos c i rcu la res ; y posteriormente se c o n s t r u y ó u n 
nuevo recinto que abrazaba el pueb lo , p ro t eg i éndo le 
con u n segundo cast i l lo y diferentes torreones c u a d r i l á 
teros, que hacian inespugnable la obra a n t i g u a , y de 
peligroso y difícil acceso l a de fecha mas reciente. D é 
bese atr ibuir esta segunda l ínea de c incumbalacion á 
los caballeros de C a l a t r a v a , de cuya ó r d e n fué p r inc i 
pal cabeza en A n d a l u c í a , desde que cedida, por A b e n -
M a h o m a d Rey de Baeza , con l a ciudad de Andujar , al 
de Cast i l la Fernando el S a n t o , en seña l de vasallage, 
a ñ o de 1225, l a d o n ó este p r ínc ipe a l noveno Maestre 
de d icha c a b a l l e r í a , ] ) . Gonza lo Y a ñ e z d e N o v o a , j u n 
tamente con P o r c u n a , Viveras y otros t é r m i n o s con
quistados y por conquis ta r , s egún consta de l a merced 
otorgada en Toledo á siete dias de Dic iembre de 1228, 
d u o d é c i m o a ñ o de su reinado. Desde esta fecha empie
za Martes á figurar noblemente en l a historia de las 
gue r ra s , lides y movimientos de Cast i l la , y en las c rón i -
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cas de la O r d e n ; contr ibuyendo mucho á ello su situa
c ión topográf ica , á l a frontera del reino do Granada , 
de que luiho de formar parte cerca de quinientos a ñ o s . 

Aventurado parecía , si no Imposible , á pesar de su 
fortaleza y de la b i za r r í a y denuedo de sus defensores, 
sostener mucho tiempo esta plaza tan i m p ó r t a m e con
tra los embates repetidos de la m o r i s m a , que desma
yada antes con la s ú b i t a muerte del valeroso Califa 
A b e n h u t , asesinado en A l m e r í a , recobraba ahora nuevos 
brios y esperanzas á l a voz del astuto M a h o m a d - B e n -
Alha rna r su sucesor. H a b í a s e és te hecho proclamar 
J ley de A r j o n a , pueblo de su nac imien to ; y s i bien 
pobre y falto de gentes y de recursos , no por eso dejó 
de asegurarse la diadema , apellidando guerra al n o m 
bre c r i s t i ano , reuniendo las dispersas tropas de Baeza, 
J a é n y Granada , y recobrando por sorpresa pueblos 
indefensos ó desguarnecidos. E n g r e í d o , como estaba al 
p r inc ip io con la toma del cast i l lo de Garces á los sol
dados de Casti l la , i r r i t á r o n l e mucho las conquistas que 
San Fernando hizo en l a primavera de 1227, y la ines
perada defección del R e y moro de Baeza , que con l u 
cidos escuadrones le saliera a! encuentro y p re s t á ra 
obediencia y vasallage como pr ínc ipe t r ibutar io de aque
l l a corona. Ilesuelto el de Arjona á vengar el ultraje 
r ec ib ido , volvió toda su furia contra l a v i l l a y P e ñ a de 
Mar tos , de que era á la s azón gobernador.el A d e l a n 
tado de l a frontera A l v a r P é r e z de Castro , Conde de 
L a r a . Entendiera A l h a m a r que éste habia sal ido para 
t ierra de. Toledo á verse con el B e y y tratar de l a guer
ra de A n d a l u c í a ; pero ignoraba que su sobrmo A l v a r o 
de Meneses , encargado de su custodia con los pocos 
soldados que quedaron de g u a r n i c i ó n , se habia ausen
tado t a m b i é n con designio de hacer algaras y ta lar los 
campos enemigos, dejando sin una pica el cast i l lo y en
comienda que le estaba conliada. Poco reparo d e b i ó de 
darle tan escasa fuerza , teniendo triplicadas las suyas: 
marcha apresuradamente sobre la v i l l a , y l a cerca y la 
estrecha c o n v i v o ardor. Pero ¿ c ó m o e s p l i c a r su asom
bro viendo de repente coronados los muros de hom
bres a rmados , ocupados los puestos peligrosos por m a 
sas imponentes , que blandiendo sus armas y haciendo 
b r i l l a r sus escudos y cotas , parec ían esperar l a seña l 
de acometer?. . . . ¿ Q u i e n era aquel animoso gefe que s in 
descanso n i zozobra corre de puesto en puesto, y enarde
ce el entusiasmo guerrero de sus soldados? A tan 

inesperada sorpresa decae el í m p e t u del monarca de 
A r j o n a : vé las dificultades de un largo asedio ; y resoj-
víase ya á levantarlo, maldic iendo el torpe error de sus 
e s p í a s , cuando se siente acometido por el flanco de 
retaguardia por un luc ido e s c u a d r ó n de giuetes de C a -
latrava y peones a rmados , que acaudi l lan el animoso 
P é r e z de Vargas y ü . A l v a r o de Meneses. T r á b a s e l a 
l i d : mas ya era t a rde , y rota la l ínea por m i l puntos 
diferentes, entra s in grave riesgo n i les ión el socorro en 
la v i l l a , obligando á A l h a m a r á emprender una fuga 
vergonzosa. ¡Qué espec tácu lo para los gefes de l a m i 
l ic ia cr is t iana al penetrar en el cas t i l lo! L a noble con
desa de L a r a , la heroica esposa del Adelantado A l v a r 
P é r e z , sus damas, criadas y d u e ñ a s de s e r v i c i o , des
tocadas y cubiertas de capacetes y fé r reas armaduras, 

ocupando los puestos abandonados por el descuido y la 
i m p r e m e d i t a c i ó n ! . . . . ¡Tin e s c u a d r ó n de déb i les mugeres 
habia hecho retroceder con ignominia á la morisma de. 
G r a n a d a ^ - salvado la fortaleza de nueva esc lav i tud! . . . 
.Dichoso s i g l o , en que batallando á la vez por re l ig ión y 
r e ino , sobraba tanto la v a l e n t í a , que t í m i d a s doncellas 
y delicadas matronas sup l í an con su esfuerzo la ausencia 
de los V i r e y e s , e m p u ñ a n d o las armas y desaliando el 
poder ío de los hijos de M a h o m e t ! 

(ítoioBoo/ ¡Ri ansi t lé i n f od-nb B3g bebi97 na supí iur , 
MA.INIJKI. m LA C O B T K . 
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C a d a cosa en su l i e m p o , dice el re f rán castellano, 
y los nabos en adv ien to : y pues' afortunadamente p a s ó 
ya este con sas nutritivos y suculentos frutos , y nos ha
llamos en dias de Pascua, no se rá fuera de p ropós i to 
hablar de colaciones, que en tanto son cosas de Pascuas 
como los nabos de Adv ien to . Antes de todo couvendria 
quizá esplorar l a a lcurnia de l a palabra colaciones , que 
es l a t ina por sus cuatro costados; y t a m b i é n el porque 
se ha de dar el modesto nombre de colaciones, que en 
su origen significaba el f rugal a l i m e n t o , que tomaban 
los monges para sobrellevar el a y u n o , á los e p i c ú r e o s 
regalos que con este nombre se designan. T a m b i é n seria 
oportuno entrar en la et imologia de la voz a g u i n a l d o 
de origen sospechoso y que huele á m o r i s c o , etremies 
ó estrenos en f rancés , y m a n d a s ó mangas en i ta l iano, 
de donde se de r ivó nuestro adag io , buenas son m a n 
gas d e s p u é s de pascuas . 

Pero dejando á u n lado toda esta e rud ic ión e t imo
lógica , y un > i es no es pedantesca, entraremos de 
lleno en l a cues t ión de colaciones, acerca de la cual 
tengo pedida l a palabra en contra . N o anduvo ílojo en 
la materia m i digno preopinante, el Sr , B r e t ó n , en 
s u p i e c e c i l a , t i tulada M e d i d a s e s t r a o r d i n a r i c i s , ó los 
pa r i en te s de m i m u g e r , y mucho mas dijera vo en 
este momento , s i no temiera que l a campani l la del P r e 
sidente me l lamara al orden. Para eludir pues toda 
responsabi l idad , me ceñ i ré á una re lac ión de hechos, 
ó por dec i i io a s i , á l a parte p rác t ica de la c u e s t i ó n , 
refiriendo u n suceso reciente, ó por valerme de otra 
frase mas del dia p a l p i t a n t e . 

D . Nemesio Telapégan , empleado en una de las m u 
chas oficinas de esta corte , es tá casado, por desgracia 
ó por for tuna , con una l u g a r e ñ a de tierra de T o l e d o , 
la cua l l e ha hecho ya en poco a ñ o s padre de c inco 
h i jos , por fortuna ó por desgracia. L o s cinco hijos se
ria lo menos (eso que no son grano de a n í s ) , s ino le 
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hubiera hecho pariente de una po rc ión no p e q u e ñ a de 
afines y c o n s a n g u í n e o s , sin los cuales , y sin los hijos, 
lo pasarla bastante bien el bueno de D . Nemesio . P o r 
que es de n o t a r , que una gran parte de estos paren
tescos son de aquellos acerca de los cuales dice nuestro 
r e f r án : Los que p r i n c i p i a n s y p o r c u , l l é v a t e 
los t ú . 

L o s tales suegros, sobrinos y c u ñ a d o s han dado en 
la manfa de hacer á I ) . Nemesio agente de negocios, 
aunque en verdad sea dicho , n i él t iene tal vocac ión , 
n i creo que Dios le l l ama por ese lado. Ku pago de 
estas agencias que le ob l igan á perder el t i empo , r o n 
dar antesalas y quitarse el gorro ante los respetables 
cancerveros de tr ibunales y oficinas, suelen regalarle 
anualmente por colaciones ta l cual puchero de acei tu
nas ó cantar i l la de a r rope , ó bien alguna carga de 
peros , 6 u n p o l l o , al cual se pudiera aplicar lo de 
F r . A n t o l i n : « ¡ mancebiro era el amigo!—para gal lo le 
guardaba. 

Hace pocos d i a s , [y antes de la Noche-Buena , rec ib ió 
una carta en que uno de los consabidos parientes , le 
anunciaba con grande énfasis que r e m i t í a con e l or
dinar io de su lugar u n cesto con una arroba de man
zanas, de lo mejor que se habla cogido en las or i l las 
del Tajo y sus ponderados cigarrales. C u a l q u i e r a , en 
vista de tantas h i p é r b o l e s y ponderaciones, hubiera c re í 
do encontrar con las famosas manzanas de oro del j a r -
d i n de las H e s p é r i d a s , que d iz estaba hacia aquel r i o , 
aun cuando n i a s t r ó n o m o s n i g a s t r ó n o m o s han podido 
dar con é l . E n P . D i , y como quien no dice nada, le 
encargaba á nombre suyo y de otros varios vecinos 
del lugar, doce suscriciones nada mas , entre obras que 
se iban á publ icar y per iód icos que se es tán publ icando. 
P o r supuesto, e l impor te se debia cargar en cuenta, 
l a cual cuenta p a g a r á n los parientes de D . Nemesio a d 
ca lendas g r c e c a s , que viene á ser lo que d icen los 
muchachos , cuando S. Vicente baje el dedo. 

A t ó n i t o se q u e d ó el pobre empleado con tan espan
toso c ú m u l o de encargos; pero le sacó de su estupor 
otra cartaza que con la anterior habla llegado. E n ella 
avisaba el suegro, que con el mismo arriero r emi t í a 
otra arroba de manzanas , y en P . D . le encargaba tam
b i é n que se informase del estado en que se hal laban 
sus cuatro p le i tos ; que presentase al procurador las 
adjuntas certificaciones (por supuesto la carta venia 
s i n franquear); que entregase 40 rs . al sustituto de un 
nieto s u y o , que estaba en el hospital m i l i t a r , y otros 
30 á un hijo de u n vecino suyo , que está en presidio. 

Esto de poner en l a P . D . el objeto pr incipal de 
la car ta , y en el fondo lo que apenas merece el n o m 
bre de accesor io , es muy peculiar de Cas t i l la la N u e 
va . A s i v. g . u n to ledano, y aun mas u n a l c a r r e ñ o , 
que vienen á pediros d ine ro , j a m á s os lo ped i rán d u 
rante la c o n v e r s a c i ó n . Unicamente al t iempo de mar
char , y á veces d e s p u é s de despedidos, será cuando i n 
t e rpe l a r án vuestro b o l s i l l o , con l a inevitable f ó r m u l a , 
se me o l v i d a b a d e c i r d V . , etc. 

L legó por fin el tremendo dia en que el ordinar io 
se presentó con esquela en mano , reclamando el porto 
de las dos arrobas de manzanas, alegando que sus m u 

chas ocupaciones no le hablan permit ido sacar los ces
tos de la aduana , en donde los dejaba. 

— ¿ Y c u á n t o es el porte? 
—Veinte reales , y de a h í para arr iba lo que V . 

guste. 
—Pero h o m b r e , ¿ es tá V . en su j u i c i o ? poco mas 

va ld rán las manzanas. 
— l i s a no es cuenta mia : G rs. por arroba es l o q u e 

se paga , pero ahora como todos los encargos son de 
poco peso, l levamos 10 rs . y 4 por los cabos sueltos. 

¡ Qué habia de hacer D . N e m e s i o ! aílojó los cor
dones de su bols i l lo y se d i r ig ió al patio de l a aduana. 
Este fue el peor paso que dió en todo el d i a : s i me 
hubiera cre ído y enviado a l ordinario á cobrar en m a n 
zanas , á los parientes á paseo, y los encargos á l a 
horn i l l a del f o g ó n , se hubiera ahorrado muchos dis
gustos y dineros. E n vez de hacer esto, que era ope
r a c i ó n muy b reve , se d i r ig ió á la aduana creyendo que 
no habia mas que l legar y besar el S a n t o , como sue
le decirse. Pero aun le faltaban peores pasos que dar: 
al entrar en el patio, no dejaron pasar adelante al so
br ino que le sirve de cr iado. Hal lóse pues en medio 
de aquella b a b i l o n i a , preguntando á todos los mozos 
por dos cestos de manzanas: al fin con el auxi l io de 
uno de ellos, y d e s p u é s de profundas investigaciones, 
pudo encontrarlos entre u n fardo de pimienta y dos 
cargas de suela. 

Iba ya á l lamar á su sobrino para que cargase con 
los cestos, pero el mozo investigador le adv i r t ió opor
tunamente , que habia para ello algunos p e q u e ñ o s i n 
convenientes , pues nadie podia sacar de a l l i n i n g ú n 
g é n e r o , s ino los mozos de la aduana ó el interesado 
m i s m o ; y ademas que necesitaba i n d i c a r , r e g i s t r a r , 
p a g a r , e t c . , etc. 

Seria prolijo referir aqui los pasos y patadas que 
el pobre 1). Nemesio hubo de dar en aquel gran patio, 
en todas direcciones y en todas sus of ic inas: solamen
te pod rá formarse una idea de e l l o , quien se haya 
visto en tales apuros. Después de largo rato de espe
rar en el regis tro, le entregaron u n medio pliego de 
papel con varias cas i l l a s , en el cual espresaba : « que 
» D . Nemesio T e l a p é g a n sacaba dos cabos manzanas, 
» n . 113 y 114 , que por la puerta de Toledo habia 
» introducido el o rd inar io Saltamontes. » Desde aqui 
pasó á i n d i c a r , es dec i r , á que el S r . Direc tor se s i r 
viese designar un v i s ta , que reconociese el g é n e r o . H e 
cho esto y d e s p u é s de haber logrado, con no poco t ra 
bajo y pérd ida de t i e m p o , que el vista (con anteojos) 
reconociese los cestos y espresase su contenido y su 
peso, m a r c h ó á la c o n t a d u r í a , en la cual apuntaron la 
cant idad que adeudaban por derechos, los cuales abo
n ó en la tesorer ía p r ó x i m a , en la cual tuvo la satis
facción de ver echar en su medio pliego de papel l a 
sesta y ú l t i m a firma. E n cambio , rec ib ió otra cuar t i l la 
de papel , en la que espresaba haber abonado los de
rechos y que podia sacar los susodichos cabos. 

Quizá pa rece rá á los que no hayan corr ido estas 
aduanas , que hay algo de exagerado en esta n a r r a c i ó n ; 
pero podemos asegurar que es aun mas lo que se omite: 
y asi como la campana de Toledo después de referir 
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en una inscr ipc ión su peso, dice á los lectores que el 
que no l a quiera creer que d é con ella una vuelta por 
la plaza de Zocodover ; de l a misma manera á los que 
no quieren creernos, ú n i c a m e n t e les deseamos que sus 
parientes les regalen manzanas como se las regalan á 
D . Nemesio , y que tengan que ir las á buscar por s í 
a l patio de l a aduana. 

L u e g o pues que nuestro protagonista se h a l l ó i n 
vestido con la facultad de sacar sus colaciones de l su 
sodicho patio, á respirar otro aire vi ta l menos espeso, 
t r o p e z ó con u n nuevo inconveniente. Su sobr ino can
sado de esperar dos horas se habia largado , y no le 
q u e d ó mas recurso que cargar con los cestos ó con
fiarlos al mozo que le habia dado el h i lo para sal i r de 
aquel l a b e r i n t o : esto segundo le parec ió mejor , y por 
tanto d i r i g i ó los pasos á su casa , seguido del acémi l a 
conductor . Y a creia 1). Nemesio haber arr ibado al puer
to cuando pudo tocar l a cadena de la campani l la de su 
h a b i t a c i ó n , pero aun le faltaba otro p e q u e ñ o episodio. 
E c h ó mano a l bo ls i l lo y en t r egó al conductor 2 rs . 
que le parecieron sulicienres por la c o n d u c c i ó n de dos 
cestos desde la aduana á la calle del D e s e n g a ñ o ; pero 
e l mozo se negó á recibi r los , a legando, que n i n g ú n 
mozo de la aduana podia conducir cosa n inguna menos 
de 4 r s . ; costumbre plausible y altamente e c o n ó m i c a , 
que t a m b i é n han adoptado los mozos de dil igencias, 
con no poco placer de los viajeros. 

— ¿ Y q u i é n e s han votado esa l e y ? ¿ c o n q u é autori
d a d ? ¿ q u é publ ic idad le han dado? 

— S i ñ o r , es costumbre. 
—Pues s i es cos tumbre , en no s i g u i é n d o l a de ja rá de 

serlo: a l m a l u s o , d ice el r e f r á n , se le corta el cabo. 
— Y a vé su m e r c é : dus reales he de dar al porteril 

c u a m l u g ü e l b a , y algu he de ganar y o . 
— E s a ley será para los dependientes de la aduana, 

¿ pero por q u é ha de obligar á los d e m á s ? 
F i n a l m e n t e , por echar fuera aquella mosca, no tuvo 

D . Nemesio mas recurso que alargarle otros 2 r s . : re
c ib ió los el gallego , y d e s p u é s de enterarse de que no 
eran rese l lados , a ü n p id ió j ya r a copas . 

L i b r e por fin de tan importuno conductor , pudo pro
ceder el malandante empleado á la apertura de los ces
to s ; pero ¡olí d e s e s p e r a c i ó n ! las manzanas estaban po
dr idas y d e s p e d í a n u n hedor i n su f r ib l e , y las pocas 
buenas , que c u b r í a n la superficie, eran unas manzanas 
tan agrias como p e q u e ñ a s , gracias á un q u i d p r o quo 
del o rd ina r io . A q u i fue el darse á B a r r a b á s , maldeci r 
de las colaciones, y entrar en cálculos t a r d í o s . D e porte 
20 r s . , 3 de derechos, 4 al mozo y 5 por las dos car
tas de aviso llenas de papelotes : total 32 r s . ; por poco 
mas se compraban buenas y escogidas en l a plazuela 
de l a Cebada. Y ad?mas de eso doce susericiones que 
impor taban 150 rs. , y 40 al sustituto, y otros 30 al pre
sidario , que unidos con la partida anterior componen 
242 rs . D u d o que costasen tan caras las manzanas 
mismas del j a rd ín de las H e s p é r i d a s , aun cuando fue
sen algo mas que naranjas , á las que l laman los fran
ceses manzanas de oro. 

A l fin los encargos estaban aun por h a c e r , y D o n 
Nemesio creyó mas oportuno hacerse el desentendido 

respecto de e l lo . E n vez de contestar á sus parientes 
dando grac ias , t o m ó la p luma y p r inc ip ió á escribir 
una comedia de costumbres, á l a cual piensa poner 
por t í t u l o : L a s co lac iones , ó no h a l u g a r d los en
cargo* • 

V . DE LA F . 

L A S I S L A S B A L E A R E S . (1) 

La historia de las tres i s l a s , especialmente la de M a 
l l o r c a , ofrece mayor in t e r é s y atractivo de l oque á p r i 
mera vista bar ia suponer su corta estension , y la cont i 
nua dependencia en que se han hallado bajo el gobierno 
de la P e n í n s u l a , siguiendo casi siempre su destino y v i 
cisi tudes. Ciertamente que no se dieron en aquel suelo 
grandes y decisivas batal las , que no se trataron al l í 
graves asuntos de d ip lomac ia , n i se a r r e g l ó desde aquel 
r incón la suerte de los Estados; pero la bistoria no t iene 
p á g i n a s splamente para estos ruidosos acontecimientos, 
si que t a m b i é n las abre á las c rón i ca s y t rad ic iones , á 
los hechos y revoluciones en escala menor, tan in teresan
tes é instruct ivos á veces como los de mas impor tanc ia , 
y á los que no ha faltado qu i zá sino u n teatro mas 
vasto para ser celebrados: y por mas que las Baleares 
sean u n grano de arena en l a balanza europea, no pue
de negarse bajo aquel aspecto que ofrecen una mina r i 
q u í s i m a y fecunda. E n lo c u a l , á m i entender, se han 
equivocado sus historiadores, pues descuidando esta c u 
riosa pa r t e , que hubiera prestado or ig ina l idad á sus 
trabajos, se esforzaron á costa de exagerac ión y decla
maciones en darles una importancia y trascendencia p o l í 
t ica , de que carecía su m a t e r i a , ó adoptaron s i n exa
men dudosas glorias ó > o ñ a d a s f ábu la s , para adornar con 
ellas á su p a t r i a , cubriendo con estos postizos laureles 
su pecul iar c a r á c t e r y fisonomía. 

A s i , pues , omitiremos las conjeturas sobre la e t imo
logía griega del nombre genér ico de Baleares , y sobre la 
e t imo log í a l a t ina del nombre par t icular de cada u n a ; 
dejaremos á u n lodo los H é r c u l e s y G e r i o n e s , y los C e l 
tas y los Fenic ios , y las hondas b a l e á r i c a s , que presta
ron á A n í b a l tanto aux i l i o , y la f u n d a c i ó n de J a m u a , 
Magon y J a n í c e r a en ¡Menorca por los Cartagineses, 
y la de P a l m a , Cin iun i y Potencia en Mal lo rca por los 
Uomanos ; los t imbres de M é t e l o , el Ba leá t ico y el lus 
tre de las colonias romanas: hechos todos medio cub ie r 
tos en las nieblas de l a era fabulosa, ó anegados, por 
decirlo a s i , en l a grandeza del Imperio Bomano , en 
aquel periodo en que los mas dilados reinos apenas te
n í a n la importancia de provincias . Como la E s p a ñ a , 
recibieron las islas desde muy temprano la luz del 
E v a n g e l i o , pues en el siglo I V era ya Severo obispo de 
M e n o r c a ; como la España , fueron juguete de los V á n d a 
los y de los G o d o s ; y como E s p a ñ a , en fin, aunque 

(I) Véanse los iiúinei-os anlet-ioi-ps. 
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imicho mas l a r d e , pasaron bajo el domiuio de los Sar
racenos á ú l t i m o s del siglo VI I I . 

A l pr incipio fueron las islas gobernadas por un 
W a l í , dependiente del l ími ra to de Denia y vasallo de 
los Ueyes de C ó r d o b a ; pero cuando fué d i so lv iéndose 
este vasto y compacto imperio , fundado por los Arabes 
en España , y e r i g i é n d o s e en señor íos independientes las 
provincias que lo componian , se cons t i t uyó t a m b i é n 
Mal lorca en una especie de re ino, s irviendo ora de presa 
á l a amb ic ión de los vecinos reyezuelos de la P e n í n s u l a , 
ora de asilo á los emigrados que h u í a n de C ó r d o b a en 
las sangrientas discordias de los A l m o r á v i d e s y A l m o h a 
des , y que trasladaban á aquella is la sus rencil las ar
ro jándose mutuamente . Mas no. por estos cambios y 
agitaciones dejaron las Baleares de prosperar bajo los 
Sarracenos, y de acrecentar su poder m a r í t i m o , con el 
cual sus habitantes se hicieron en el M e d i t e r r á n e o ter
ror de los buques y de las costas cristiauas con sus pira
t e r í a s y desembarcos, y llegaron hasta el estremo de 
si t iar por dos veces á Barcelona á ú l t i m o s del s iglo X , 
tomando en la segunda á aquella c i u d a d , y matando al 
Conde Borel en la batal la . Varias veces se armaron los 
P r í n c i p e s crist ianos para vengar tales agravios: y ya a l 
empezar el s iglo IX . Car io M a g u o , á ruegos de los ma-
mallorquines cris t ianos escapados á F r a n c i a , env ió una 
escuadra al mando de su nieto Bernardo para recuperar 
á Ma l lo rca , cuya conquista fué de corta d u r a c i ó n . E n el 
siglo X I I la tomaron dos veces los cristianos á los Sar
racenos: en 1108 se apoderaron de l a isla los P í s a n o s 
después de poner u n sitio de seis meses á la c a p i t a l , y 
se llevaron á I ta l ia á l a esposa y al hijo del W a l í , qu ien , 
d e s p u é s convert ido y promovido a l sacerdocio, yace en 
l a catedral de P i s a : y en 1147 la c o n q u i s t ó el cé lebre 
D . R a m ó n Berenguer , Conde de Barcelona y R e y de 
A r a g ó n ; pero en aquel siglo caballeresco se curaban 
mas de emprender conquistas que de conservarlas, y 
los moros acechaban la partida del vencedor para ar
rojarse de nuevo sobre su presa. 

Por fin el j ó v e n R e y de A r a g ó n Jaime I , ansioso 
de gloria y de venganza , reuniendo en Cór tes á sus 
barones, y aprestando una poderosa armada á la que 
contr ibuyeron no poco muchos prelados con soldados 
y d i n e r o , se h izo con ella á l a vela para M a l l o r c a , 
adonde logró apor tar , después de uua violenta tempes
tad , en Setiembre de 1229, desembarcando, no s in 
combate , en S a t á n Ponsaa l estremo occidental de la bah ía 
de P a l m a . D e s p u é s de otra vic tor ia ganada á costa de 
sus mas i lustres capitanes, y de un encarnizado sitio 
de tres meses puesto á la c i u d a d , y sostenido con vigor 
y br io por los moradores, e n t r ó por sus puertas t r i un 
fante el ú l t i m o d ia de aquel a ñ o ; y después de haber 
permitido á las tropas algunos dias de saqueo, y de es-
peler del resto de l a isla á los moros refugiados en los 
montes , se d ió prisa á verificar el repart imiento de las 
casas y propiedades de Mal lorca entre él y los señores 
y prelados que le auxi l iaron. B i e n pronto mudaron de 
aspecto l a c iudad y la isla ; por todas partes se convir
tieron las mezquitas en t emplos , ó se edificaron estos 
de nuevo , i n s t i t u y ó s e un ob i spado , e s t ab lec ióse u n 
buen gobierno, asaz l ibre y popular.; acudieron colonos 

de todas las provincias de A r a g ó n , a t r a í d o s por l a fer
t i l idad de aquel s u e l o , por la buena posición y auge 
de su comerc io , y por los numerosos privilegios que 
e l conquistador les c o n c e d í a . Este gran Monárca que 
vis i tó aun otras tres veces su querida isla , la dejó á su 
muerte (I27(i) á su segundo hijo Jaime, jun to con los esta
dos del Ilosellon y C e r d a ñ a , formando de todos ellos el 
reino que se l l a m ó de Mal lorca . Apenas s u b i ó al t rono 
Jaime II conoció todas las dificultades de su posición ; y 
temiendo la a m b i c i ó n del l ley de A r a g ó n , su hermano 
mayor, que miraba aquel p e q u e ñ o reino como un robo 
á su herencia, se a d h i r i ó al Rey de F r a n c i a , con quien 
aquel estaba en guerra , concitando asi mas l a t em
pestad que p r e t e n d í a desviar. Sitiado en P e r p i ñ a n por 
su hermano tuvo que huir , dejando en sus manos á su 
esposa é hi jos, mientras que su sobrino Alfonso III se 
apoderaba de la i s l a , s in hallar resistencia apenas mas 
que en el castil lo de Ala ró y en los soldados Cabr i t y 
Basa , que por premio de su lealtad fueron atrozmente 
condenados á la hoguera. Desde al l í pasó Alfonso III á 
conquistar la isla de M e n o r c a , ún ica que quedaba en 
poder de los m o r o s , pues la de Ibiza habla sido l iber 
tada en 1235 por el Conde Tíuño Sans y el Arzob i spo 
de Ta r r agona ; y d e s p u é s de r e ñ i d o s combates y v igo
rosa resistencia la dejó enteramente sometida en los p r i 
meros meses de 1287. Por fin el Rey de Aragón por 
med iac ión del Papa r e s t i t u y ó el reino de Mal lorca á su 
tio Jaime I I , qu ien gozó de él tranquilamente hasta su 
muerte en 1311. K n su reinado floreció el famoso R a i 
mundo L i d i o , aquel filósofo m á r t i r , de ciencia enc ic lo 
pédica y de c o r a z ó n de fuego, cuya conver s ión es tan 
s ingular como su muer te ; verdadero co lo so , cuya g ran
deza a s o m b r á r a á nuestro s iglo, si se escavase la arena 
y polvo que la sepulta. 

Suced ió á Ja ime II su hijo Sancho , quien en su re i 
nado harto pacífico , p e r m a n e c i ó casi siempre en Pe rp i 
ñ a n , y falleció a l l í en 132.), dejando el cetro á su s o b r i 
no Jaime I I I , de menor edad , hijo del P r í n c i p e F e r n a n 
do , que se d i s t i n g u i ó en las guerras de los catalanes en 
Oriente. Ja ime III para a í i n n a r s e en el trono casó con 
Cons tanza , hermana de Pedro IV de A r a g ó n ; pero de 
nada le val ió contra la a m b i c i ó n de su c u ñ a d o , qu ien 
d e s p u é s de m i l e n g a ñ o s o s alhagos, de m i l increibles ca 
lumnias , y de u n proceso formado por la in iquidad y 
y llevado á cabo por la v io lenc ia , le declaró dest i tu i 
do del r e i n o , y d e s e m b a r c ó con su armada en Ma l lo rca 
en 1343, dispersando las tropas de Ja ime I Í I y o c u p a n 
do sin trabajo la i s l a . E l infeliz M o n á r c a destronado er
r ó muchos a ñ o s en países estranjeros, hasta que ani 
mado por l a d e s e s p e r a c i ó n , y reuniendo un p u ñ a d o de 
gentes entre s ú b d i t o s fieles y soldados mercenar ios , des
e m b a r c ó en las playas de L u c m a y o r , peleó con las hues
tes aragonesas que guarnecian la i s l a , y m u r i ó abru
mado de enemigos con mas glor ia de la que hab í a v i 
vido. U n almogabar le co r tó la cabeza. Su hijo Ja ime , 
escapando mas tarde del castillo donde estuvo encerrado 
muchos a ñ o s , h u y ó á Ñ á p e l e s , donde casó con la R e i n a 
J u a n a ; y a l penetrar luego en C a t a l u ñ a auxil iado del 
Rey de Cas t i l la para pedir cuenta á su tio del usurpado 
t rono , m u r i ó envenenado. Muchos señores de M a l l o r -
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ca se l laron con su sangre en el cadalso su leal tad á 
.luliue Í I I . 

Desde entonces q u e d ó Mal lorca definitivamente unida 
al reino de A r a g ó n ; y esplotada hasta el estremo por 
su nuevo S e ñ o r , y obligada á aprontar cada d ia subsi
dios y dona t ivos , y á a rmar para la guerra de C e r d e ñ a 
dos escuadras que se pe rd ie ron , espió muy pronto su 
neglijencia eu defender á sus reyes, bajo cuyo paternal 
gobierno gozara de tanto esplendor y prosperidad. F a 
vorecida por su posición en l a escala de Levan te , y por 
su r iqueza i n t e r i o r , era el punto de concurrencia de 
e spaño les , italianos y provenzales; en un arrabal solo 
contaba l a capital mas de doce m i l mar inos , y en su 
puerto de P o r t o p í , ya casi cegado, cabian trescientas 
galeras. Mas en la ú l t i m a mi tad del siglo X I V y eu todo 
el X V parece se conjuraron todas las calamidades para 
deslustrar su br i l lo y minar su grandeza : pestes ho r r i 
bles en 1348 y 1374 , de las cuales l a una a r r e b a t ó 
quince m i l y la otra t reinta y cinco m i l habitantes; 
hambres , conjuraciones de esclavos, derrota de l a A r 
m a d a S a n t a en las costas de B e r b e r í a , y muerte de su 
gete el V i r e y Hugo de Anglesola (1398); i n u n d a c i ó n de 
la R i e r a , torrente que atravesaba entonces l a c iudad , 
en l a qne perecieron c inco m i l quinientas almas , y fue
ron destruidas m i l seiscientas casas (1403). A u m e n t á 
ronse estos males con las discordias intest inas: en 1301 
los campesinos ó payeses d e s p u é s de sit iar l a c iudad 
atropellaron al gobernador Zaga r r iga , y rompiendo el 
muro penetraron en e l l a , donde unidos con otros de 
dentro , saquearon b á r b a r a m e n t e el barr io de los J u d í o s , 
dando muerte á mas de trescientos, y robaron los te
soros del c o m ú n y las casas de varios cabal leros , á quie
nes acusaban de fautores de aquellos sectarios. L a m u l 
ta con que el Rey de A r a g ó n cas t igó á la isla por es
tos desmanes, la esteril idad de las cosechas y otras 
muchas causas , aumentaron enormemente l a penur ia 
y las deudas del E r a r i o , los impuestos, l a miser ia , 
las quejas y el descontento de los payeses, que 
después de varios l i t ig ios y protestas r o m p i ó fu
riosamente en 1450, en que l a ciudad si t iada y es
trechada por el h a m b r e , v ió por dos a ñ o s t remolar las 
banderas de los rebeldes a l pie de sus m u r o s , y oyó 
los gritos de mortandad y esterminio con que l a ame
nazaban los sitiadores , unidos de intelijenci.a contra los 
nobles con los artesanos de dentro la capi ta l . Inter
vino l a fuerza enviada desde Ñapó les por el R e y 
Alonso V , y se res tab lec ió la paz á costa de nume
rosos supl icios que ensangrentaron todas las plazas y 
caminos . 

E n esta decadencia de cosas, aumentada con algunas 
hambres y pestes posteriores, y en este sordo descon: 
t e n t ó de los á n i m o s , lo que no impid ió sin embargo á 
los mallorquines el auxi l ia r bizarramente con sus guer
reros las gloriosas espediciones de Alonso V de A r a g ó n y 
luego de Fernando el Cató l ico , t r a n s c u r r i ó el s iglo X V , 
en el cual nada mas hubo de notable que el p r imer 
uso de la imprenta en 1488, y el episcopado de D . R o 
drigo de B o r j a , del cé l eb re Alejandro V I , que nunca 
vió no obstante su diócesis . Pero al empezar el siglo X V I 
en 1521 l legó á Mal lorca la voz de las comunidades de 

Casti l la y de V a l e n c i a , y no se neces i t ó mas para hacer 
revivir los antiguos odios y pretcnsiones. Reunicronse 
gran n ú m e r o de artesanos ó gremios de la cap i t a l , e l i 
g i é ronse de entre ellos mismos u n gefe, como tr ibuno y 
como d i c t a d o r , destituyeron y desterraron á Ibiza a l 
V i r e y , y o b l i g a r o n á salir de . la ciudad á los principales 
habi tantes; pero no satisfechos de esto se ensangrenta
ron con c r u e l í s i m o s asesinatos , s in respetar la propiedad, 
n i el s e x o , n i los cadáveres mismos , y fueron en masa 
á sitiar á A l c u d i a , población fort if icada donde se h a b í a n 
guarecido los nobles fugi t ivos , que se defendieron con 
el valor de la desesperac ión por espacio de un a ñ o , hasta 
que llegó una escuadri l la del Fmperador , mandada por 
el V i r e y , á poner t é r m i n o á aquellos d e s ó r d e n e s . Las 
tropas tuv ie ron que dar muchas batallas á los c o m u 
neros, y ganar el terreno palmo á p a l m o , y hasta el 7 
de Marzo de 1523 no pudieron entrar en la ciudad á 
poner p a z , que fué seguida del suplicio de Juan O d ó n 
C o l o m , gefe de aquellas comun idades , que no fueron 
sino un rapto de violenta d e m o c r á c i a . 

L o restante del siglo X V Í no se d i s t i n g u i ó sino pol
las dos vis i tas que hizo á Ma l lo rca el Emperador C a r 
los V , y por las numerosas invasiones con que adig ie-
ron los moros las costas de las Ba lea res , y que d ie ron 
ocasión á sus habitantes de mostrar su denuedo en ac 
ciones que á veces r ayan en fabulosas. A veces eran 
veinte y ocho hombres , como en Val ldemosa , que aco
met í an á mas de quinientos moros cargados de b o t i n , 
y l ibertaban con su denuedo á sus hijos y mugeres cau
tivas ; á veces quedaban tendidos en el campo , como en 
So l l e r , quin ientos de los invasores con su caudi l lo . Dos 
veces desembarcaron los turcos en P o l l e n s a , e n A l c u d i a 
y en A u d r a i x , y siempre fueron rechazados por l ab ra 
dores ¡ n e s p e r t o s , armados s in d isc ip l ina y á la ventura, 
y acaudi l lados por a lgún valiente gefe , que compraba a 
veces con su v id a la victoria . Mas felices los turcos en 
M e n o r c a , donde Barbaroja en 1535 habla pasado ya á 
sangre y fuego la v i l l a de M a h o n , cuyas puertas le abrie
ron p é r f i d a m e n t e los principales de la poblac ión para 
salvar sus f a m i l i a s , aporti.ron con su armada á C i n d a 
d e l a , y desembarcando un e jérc i to de quince mi l h o m 
bres , tuv ie ron si t iada durante ocho dias la c i u d a d , sos
tenida apenas por seiscientos hombres y por el denuedo 
de su gobernador A r q u i m b a u . E l 9 de J u l i o de 1558 
entraron a l fin por l a brecha en la ciudad ; muertos ya la 
mayor parte de sus defensres, incendiaron el a r ch ivo , y 
á la gente que quedaba , parte se la l levaron cautiva á 
Cons t an t inop la , parte l a degollaron en una playa que 
conserva t o d a v í a e l nombre de Degol lador . 

A p r inc ip ios del siglo X V I I l legaron á su co lmo 
los bandos y discordias de los nobles de P a l m a , que 
mas de u n a vez hablan ensangrentado ya , no solo 
las calles y plazas de la ciudad, sino aun los mismos 
templos. D i v i d i d o s entonces con el nombre de c a n a -
munts y c a n a o a l l s (los de arr iba y los de abajo) to 
mado de los dos barrios de la c iudad , se asesinaban 
unos á otros , juzgando l íc i tos lodos los medios para 
destruirse , s in perdonar á las mismas damas ; un ar-
cabuzazo disparado en el c a m p o , en la calle , en las 
mismas casas por mano mercenaria, l ibertaba á cada 
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cual de su enemigo: todo era odios , venganzas y con
fusión , y nada mas c s t r a ñ o y terr ible que l a apa
tía con que toleraban las autoridades aquellos atenta
d o s , y la indi ferencia c o n q u e los apuntan las c r ó n i 
cas c o n t e m p o r á n e a s . Varias veces los obispos in tenta
ron conci l ia r los á n i m o s , y lograron en efecto hacer 
(Innar las paces á los bandos encarnizados, pero á poco 
volvían á renovarse con mayor fuerza las discordias , 
permaneciendo de esta suerttt mas de medio siglo. A ñ á 
dase á esto otra ca lamidad que d e b i ó su origen y s i 
g u i ó á estos d i s tu rb ios , las gavillas de bandidos que 
después de baber servido á venganzas particulares sa
queaban y mataban por su cuen ta , cubriendo la isla 
con su n ú m e r o , y a t e r r á n d o l a con su poder y b a r b á -
r i e , s in que numerosos suplicios bastaran para estin* 
g u i r l a s : a ñ á d a n s í la peste de IG52 que despob ló la 
i s l a , liambres crueles, desavenencias r eñ idas y con t i 
nuas entre las autoridades c ivi les y ec les iás t icas , con 
e s t r a ñ a m i e n t o s y violencias de nna parte, y escomuniones 
y anatemas de la o t r a , y se t e n d r á u n bosquejo del triste 
cuadro que ofrec ió Mal lo rca durante el siglo X V I I . 

Llegó la guerra de suces ión para aumentar sus des
gracias , y en 1706 á v ista de la armada del Arch iduque 
anclada en la bah í a de P a l m a , se sublevó la mar ina 

en su favor , persiguiendo á los partidarios de Fel ipe V , 
y dando muerte a l gefe de estos D . Gabr ie l de Rerga. 
Hasta 1715 pe r seve ró Mal lorca en la devoc ión del aus
t r íaco , y aunque se r i n d i ó luego al solo amago de una 
escuadra f rancesa, no evi tó por esto el enojo de F e l i 
pe V , que l a pr ivó de sus f ranqu ic ias , privilegios y 
anli i í i ias formas de gobierno , i g u a l á n d o l a en todo a l 
continente, desde cuya a l t e r ac ión puede decirse que 
data el fin de la historia part icular de esta is la . L a de 
Menorca empero fue en el curso de todo el siglo X V I I I 
juguete de los estrangeros que se disputaron encarniza-
damenteel puerto de Mahon , como ri tpi ís ima joya . C o n 
quistada en 1704 por los ingleses durante la guerra de 
suces ión a l mismo tiempo que G i b r a l t a r . y confirmada 
en su poses ión por la paz de U t r e c h t , p e r m a n e c i ó 
bajo el poder b r i t á n i c o , hasta que en 175G pasó a l de 
los franceses, cuya d o m i n a c i ó n ef ímera tuvo que ceder 
muy pronto á una nueva escuadra inglesa. Mas fel iz 
en 1782 el Duque de C r i l l o n , gefe del ejérci to espa
ñ o l , l og ró a rnmear aquella preciosa isla de las garras 
de Ingla ter ra , no s in que volviera á caer en ellas en 
1798, para ser restituida de nuevo á E s p a ñ a en 1801. 

, 

JOSÉ MARÍA Q U A D R A D O . 
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(Vista del inlerior de la catedral de Palma.) 

• 

MADÍUD—lUPRENTA DK O. K. SUAREZ", PLAZ. DF. CELF.NQUF., 3. 
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F.l muy dist inguido íilei-alo ü . José Rhisso y V a l i ó m e , 
muerto pocos a ñ o s h á , hizo de este inest imable l ienzo 
la siguiente desc r ipc ión , que copiamos de l a Co lecc ión 
l i t o g r d f i c a de cuadros de l R e a l M u s e o , obra preciosa 
que ya hemos tenido motivo de citar en otras ocasiones. 

« O h ! bien haya el numen domador de l a Ind ia , pa
dre de las risas y del placer, que e n s e ñ a n d o a l hombre 
el arte de esprimir la u v a , le s u m i n i s t r ó en el precioso 
l icor de la misma el b á l s a m o mas eficaz para desterrar 
cuidados é inquietudes! B ien lo conocía aquel famoso 
Anacreon te , cantando en otro tiempo i 
• n/vm oxni , u n a u ^ CJ?.O .rw Imsí iog tob(ir,infi' 'l (I di tuñ 

Cuando Haco á mí viene 
duerme el a fán molesto, 
y me parece igualo 
en riquezas á Creso. 
Quiero cantar suave, 
v hollarlo todo quiero 
de yedra coronado : 
á r m a t e tú yo bebo ; 
trae , muchacho , l a copa ; 
que vale mas al suelo, 
derribarse beodo , 
que dar en tierra muerto. 

AÑO VIH.—16 DE ENERO DE 1843. 
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a.os Borrachos.—fundro de Velazquez.l 
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« S í , ciertamente: tantas y tan inapreciables ventajas 
era na tura l que incitasen á los hombres á aprovecharse 
de aquel admirable descubrimiento ¡ y era de esperar (pie 
los mas sobresalientes en la p rác t ica de beber y empinar , 
aspirasen, cuando no al laurel y á l a o l i v a , destinados 
para otros ejercicios y profesiones, á la yedra , premio y 
honor de los adoradores de Ciéo . Pero pasó aquella fel icí
sima edad ; nuevas naciones ocuparon el lugar de las a n 
t iguas , renacieron las artes y las c iencias ; ¿ y qu i én babia 
de creer que en la culta y c ivi l izada l i u r o p a , y seña lada 
mente en nuestra E s p a ñ a , babia de mirarse como afrenta 
presentarse en una concurrencia b r i l l an te poseído de 
b á q u i c o furor: ' O h t iempos! O h ' costumbres! Solo en
tre vosotros, sencillos habitantes de algunas provincias , 
que ya as i s t í s al t a l l e r , ya e m p u ñ á i s la azada ; gente adon
de no p e n e t r ó nuestra i l u s t r a c i ó n , se mantiene en su v i 
gor la o p i n i ó n antigua. Voso t ros , do quiera que el ramo 
lisongea vuestros ojos , ó el trasegar de las cubas alegra 
vuestros o í d o s , ó el olorci l lo del mosto halaga vuestro 
o l fa to , e n t r á i s á hacer libaciones á B a c o , regalando 
vuestro paladar, l ía , pues , buen á n i m o ; no hay que 
desmayar , camaradas; ni os cons ide ré i s abatidos y des
preciados por vuestra afición al plantador de las v i ñ a s . 
S i se desusaron las o r g í a s , las bacanales, aquellas l iesia 

S 
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dionisias que tanto lustre dieron a l teatro de Atenas , 
veis a j u í á vuestro n ú m e n que ceñida la frente de p á m 
panos, sentado en un tonel como en su propio trono, 
caldos sobre los muslos la tunicela y el man to , os l lama 
para coronaros , á la sombra de un á r b o l , con su propia 
m a n o , como á ilustres campeones suyos. INo e s t r a ñ e i s 
la cara , n i el a i r e , ni la forma del cuerpo ; porque sabed 
que bubo muebos Bacos , y ese que tenéis dclauto no es 
el bijo de Scmele , n i de cien leguas tiene parentesco con 
n i n g ú n griego, antes bien es paisano vuestro, de becbura 
mas acomodada ÍI la rús t i ca que soléis vosotros ostentar. 
Veis t a m b i é n á su lado un fauno de igual t r aza , coro
nado a s imi smo , y en la mano la c o p a , como si d igc-
ramos , el estandarte de tal c a m p e ó n . Dóci les por cierto 
a l l l amamien to , acuden diferentes cofrades, todos pues
tos de coleto, g regüescos y zapatos ramplones , s in que 
falte la capa e s p a ñ o l a , y el sombrero gacbo bien t r a í d o y 
llevado ; pero con variedad en el color de los uniformes; 
y bay quien viene armado con daga y c e ñ i d o de t a b a l í . 
¡ Q u é gresca! ¡ q u é algazara! ¡ q u é bu l l a ! ü ü o t e llega, 
recibe su p r e m i o , y se abraza con una vasija , congratu
l á n d o s e de baber merecido con s;i auxi l io tanta g lo r ia . 
Ben i t o , depuesto el jarro á los pies de su patrono, reci
be bumi lde de sus manos la recompensa de su laborio
sidad y constancia. D e t r á s de él Otero presenta reve
rente el vaso; i n t r é p i d o a t le ta , tostado del sol y del 
v i n o , encanecido en las bodegas , que en su í i rmeza de
muestra no temer en la contienda n i aun al coebero 
mas afamado por su afición al fruto de V a l d e p e ñ a s . 
Con su gravedad contrasta notablemente M a r t i n , todo 
alegre , todo r i s u e ñ o , que acaba de sepultar la mur r ia en 
un t a z ó n , y no se trueca por el mismo Kmperador de la 
Ch ina : en suma, l a caricatura de Anacreonte. Kné l se apo
ya Tor ib io ( o h ! ese es d é l o s a p a s i o n a d o s J i / t o a ) , per
dido el seso, sumido en sempiterna embriaguez , que ya 
n i tenerse puede n i ar t icular palabra. D o m i n g o , a l l l e 
ga r , se quita respetuoso el sombrero. Hras , que tam
bién anda por a l l í , por m a s q u e quiere bacer de tripas 
c o r a z ó n , claramente dice en la palidez de su rostro que 
sus esfuerzos en l a noble carrera de tabernas y ventor
ri l los , l ian menoscabado su salud, Kstos fueron sin duda 
ios principales competidores; pero yo tengo para mí que 
el concurso á los premios fué tan numeroso , que j a m á s 
» e p r e c i a r á n , n i la Academia Kspañola ni la de San Fer
nando , de que acudan tantos á solicitar los que ofrecen 
al ingenio en artes muy diversas. A fip de que esta l u 
cida f u n c i ó n , con la que en esplendor no tenia que ver 
la que se d i spon ía en l io rna para coronar al Tasso, no 
quedase condenada al o l v i d o , des t inó el liado para per-
perpetuarla a l eminente artista que en el l ienzo inmor 
talizó las proezas de E s p i n ó l a delante de B r e d á . Ins
pirado de Tal ía (si el zueco no dice mal con el frasco), 
ideó una c o m p o s i c i ó n festiva , a g r u p ó diestramente á 
Baco y su fauno con los siete capitanes (ni los de Tebas), 
r e t r a tó los con natural idad y bastante c o r r e c c i ó n ; espresó 
al vivo el c a r á c t e r de cada uno en rostros y actitudes; 
lo rea l izó todo con r o b u s t o , jugoso y muy vario colo
r i d o ; mani fes tó que sabia un i r en su enérg ico p ince l la 
franqueza y l a c o n c l u s i ó n . T a l es el cé l eb re cuadro de 
los B o r r a c h o s , que divierte al públ ico en el Ueal Museo." 

Tiene de alto cinco pies , oclio pulgadas; y de anclio 
o d i o píes . 

M A R T O S . 

(Contimiacion.) (I) 

Cuatro a ñ o s d e s p u é s de este suceso y apenas co
menzaba la primavera de 12-14, cé lebre por la con
quista de C a b r a , env ió el Bey de Cast i l la á I), B o d r i g o 
Alvarez de Cas t ro , lujo de la Condesa , con buen golpe, 
de gente á disponer el sitio de A r j o n a , mientras daba 
gasto á su e j é rc i to en tierra de Alcaudete. S i g u i ó l e 
muy luego , y o n pocos dias s u c u m b i ó l a v i l l a , privando 
de esta manera al orgulloso Albamar de su patria y del 
primer asiento de su Imperio. Sabedor del desastre, co 
mo t a m b i é n del e n g a ñ o de la Gobernadora de Mar to s , 
envia contra esta fortaleza un l u c i d í s i m o e s c u a d r ó n de 
moros G a z u l e s , que emprenden á todo trance su toma 
y d e s t r u c c i ó n . Pero el invicto Maestre Fernando U r d o -
ñez de uua par te , de otra el Señor de Vizcaya , y de otra 
los comendadores y freiles que la g u a r n e c í a n , desvara-
taron en m i l pedazos al e jérc i to i n f i e l , t o m á n d o l e s m u 
ebos prisioneros y r i q u í s i m o b o t í n . 

Vuelve á figurar esta v i l l a en los Anales de E s p a ñ a 
durante el s iglo X I V de una manera poco gra ta , ó 
mas bien funesta y azarosa, á pesar de su cele
br idad . Beinaba ya en Casti l la D . Fernando el E m p l a 
zado , y b a i l á b a s e la C ó r t e en F a l e n c i a , cuando en una 
madrugada encontraron muerto violentamente, á las 
puertas mismas del regio Alcáza r , al caballero Juan 
Alonso de Benavides , empleado muy querido del P r í n 
cipe. Bencores y m a ñ o s a s intr igas b ic ierou recaer el 
delito sobre dos Comendadores de Cala i r a va , que en su 
mesnada tenia ; Pedro y Juan Alonso de C a r v a j a l , ber-
manos. Protestaron ellos su inocenc ia ; mas les b ic ieron 
reto y g r a v í s i m o s ca rgos , s i b i e n , á l o q u e parece, i n 
fundados y fallos de jus t ic ia . Cast igaron primero ó m u 
ebos ; pero toda la venganza del B e y cayó sobre los 
Comendadores ; y aunque se descargaron y no confe
saron el c r i m e n , n i parece se les convenc ió de e l lo , 
fueron entrambos condenados á mor i r . Vin iendo el P r i n 
cipe de J a é n á A lcaude te , cuyo castil lo cercaba el I n 
fante D . F e r n a n d o , general en esta g u e r r a , hizo m a n 
s ión en Mar tos á principios de A g o s t o ; y el 8 de este 
mes m a n d ó arrojar desde la peña á aquellos infelices; 
cuyos cuerpos desangrados y sin vida recibieron sepul
tura en l a nave colateral derecba de la parroquia de 
Santa M a r t a , bajo un m á r m o l con su t í t u l o , que á 
nuestro paso por Martos l e ímos y va copiado aqu í para 
conocimiento de los lectores. 

A N O 1310. P . r M A N D A D O D E L 
B E Y D O N 

F E R N A N D O 4 o D E C A S T I L L A , E L 

(I) Véase el número anterior. 
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K M P I - A Z A D O F U E R O N 
D E S P E Ñ A D O S D E E S T A P K J S A P . " Y 
J V . n A L F n D E C A R V A J A L 
H E R M A N O S C O M E N D A D O R E S D E 
C A L A T R A V A Y S E 
S E P U L T A R O N E N K S T E E N T I E R R O 
D ; L U I S D E G O -

D O Y Y E L L D O Q U I N T A N I L L A , C A B A 
L L E R O S D E L A R I T O 
V I S I T A D O R E S G E N E R A L E S D E E S T E 
P A R T I D O M A N D A R O N 
R E N O V A R L E S E S T A M E M O R I A 
A Ñ O D E 1593 A 5 . 0 S . 

Mas triste e spec t ácu lo ofrece esta p o b l a c i ó n en el a ñ o 
de 1317 bajo el reinado de Alonso II . E n consecuencia 
de l a derrota sufrida por las tropas de la frontera en l a 
Vega de Granada , y de la muerte de los Infantes D o n 
J u a a y 1). Pedro, a l e n t á r o n s e los m o r o s , y revolviendo 
sobre Oves y Galera del Orden de San t i ago , pasaron á 
cucb i l l o á sus moradores. Luego sin descanso invadie
ron la v i l l a de M a r i o s , t o m á r o n l a por fuerza , caut iva
ron todas las f a m i l i a s , y so lo , r e f u g i á n d o s e á lo mas 
agrio de la p e ñ a , bajo el castil lo que d e f e n d í a n los Ca
balleros de Calatrava y no pudieron r e n d i r , escaparon 
algunos de su furor. A q u í , pues , concluyen las verda
deras glorias de este pueblo memorab le , d á n d o s e p r i n 
c ip io á las calamidades y cismas de l a O r d e n , que no 
cesaron basta la i n c o r p o r a c i ó n á la corona del Maestraz
go , ó poco antes. E l s i rv ió de asilo á los T r e c e s , C o 
mendadores y Fre i les , que sosteniendo la l e g í t i m a au 
toridad de su gefe D . Juan N u ñ e z del Prado contra las 
pretensiones de D . P e d r o , ún ico de C a s t i l l a , negaron 
la obediencia a l intruso Maes t re , D . Diego G a r c í a de 
P a d i l l a , deudo de la cé l eb re D o ñ a M a r í a , basta que 
jus t ic iado aquel en l a fortaleza de Maqueda a ñ o de 1355, 
celebraron nueva e lecc ión y nombraron a l Comendador 
D . Pedro Es tevañez Carpenteiro. T o m ó el R e y por gra
ve ofensa este recurso ; mas E s t e v a ñ e z y los suyos, 
allegando gentes de Mar tos , P o r c u n a , V í v o r a s , Arjona 
y d e m á s pueblos, salieron en d i recc ión de Calat rava , y 
en su campo desafiaron á D . D i e g o , que no quiso 
aceptar el reto. Empero la desgracia pe r segu ía al Comen
dador , que pocos a ñ o s después vino á m o r i r á manos 
del b á r b a r o P r í n c i p e en el A lcáza r de Toro . N o fué por 
esto mas feliz su compe t ido r ; que desabrido y deca ído 
de l a gracia de D . P e d r o , se pasó á 1). E n r i q u e ; y re
conci l iado con su bienbechor después de l a batalla de 
N á j e r a , rec ib ió el mismo pago, muriendo en p r i s ión en 
el cast i l lo de Alcalá de Guada i ra . 

Sucedió le D . M a r t i n L ó p e z de C ó r d o b a , gran priva
do del R e y , quien en premio de sus servicios fué en
viado á l a P e ñ a de Martos con aparentes pretestos, á 
l i n de que su alcaide le diese al l í muerte alevosa. N o 
p e r m i t i ó t a m a ñ a infamia la lealtad del Comendador ; 
antes , declarado el caso a l Maes t re , r ec ib ió nuevo 
pleito bomenage de los caballeros que en él r e s i d í a n . 
Rajo el reinado de D . Juan II a ñ o de 1445 concurr ie
r o n los pendones de esta vila y los de Porcuna y Vívo
ras en n ú m e r o de seis m i l peones y ocbocientos gine-

tes , s iguiendo al Maestre D , Pedro Tellez G i r ó n . E n 
M' I3 habia servido Martos de sangriento teatro de la 
d i scord ia que el Comendador l ) . Juan R a m i r e z de 
G u z m a n movió contra D . A lonso de A r a g ó n , ascendido 
al Maestrazgo en una e lecc ión turbulenta Desavenido 
d e s p u é s de su renuncia con el citado G i r ó n , cont inuaron 
los alborotos y faltó poco á ambos partidos para venir á 
las manos ; cedió al l in G u z m a n , y su contrario le d ió 
la encomienda mayor de la O r d e n . E n 1461 y siguientes, 
sirviera Mar tos de punto de r e u n i ó n de los pueblos y 
castillos de Calatrava en A n d a l u c í a , cuando la entrada 
de En r ique I V por la vega de G r a n a d a , en que G i r ó n 
perd ió por su altivez la gracia de su R e y ; pasando des
pués á C ó r d o b a con sus gentes y pendones á proc lamar 
Rey de Cas i l l a al Infante D . A l o n s o . N o r e c o b r ó M a r -
tos la t ranqui l idad perdida, liasta que sucediendo Isabel 
en estos re inos , favoreció los designios del Maestre D o n 
G a r c i - L o p e z de P a d i l l a , su mayordomo mayor . P o r 
ú l t i m o , incorporado el Maestrazgo á la Corona en 1485, 
cesó este pueblo y los d e m á s de la Orden de figurar en 
la escala que tantp les hiciera br i l l a r en los pasados s i 
g l o s ; cesando los hechos de armas de sus caudi l los y 
Comendadores en el suelo pen insu la r , por haberse t ras
ladado lo mas noble y florido de esta M i l i c i a á las ar
dorosas regiones de A f r i c a , á los r i sueños campos de 
Italia y A l e m a n i a , y á los apartados desiertos de A m é 
r ica . Al l í cogieron colmada cosecha de laureles y re
nombre inmarcesible en m i l encuentros y jornadas , que 
individualmente nos describe el L i cenc i ado Caro de 
Torres en el l ib ro III de su h is tor ia . Y dando cabo nos 
otros á la de la cé lebre vi l la de M a r t o s , mas bien por lo 
difuso que se va haciendo este pr imer a r t í c u l o , que por 
falta de materiales con que enr iquecer lo , dejamos para 
el segundo la e n u m e r a c i ó n da sus bellezas a r t í s t i c a s , y 
general d e s c r i p c i ó n de sus monumentos. 

M-VNUKI, T)E LA COR'J I. 

Cubra, Noviembre :M de<i8|3. 

POESIA. 

I D i á í ó i g o e n t v e Í)ÜS p m - i ü o í . 

ÍNEDITO DE BALTASAR DE ALCAZAR. 

¿ C ó m o os l l a m á i s , genti l hombre? 
/ . a r p i l l a , S e ñ o r , me l l amo, 
¿ p u e s por q u é ? Porque m i amo 
quiso ponerme este nombre. 

¿ Q u i é n s o i s , ó de d ó n d e ó c t n o ? 
Gusquejo soy sevi l lano, 
y de un alcaide inhumano , 
que ojalá no fuera suyo. 

¿ Tan mal te va en su posada ? 
¿ q u é es esto de par del ojo? 
sino lo habé i s por enojo, 
s a c ó m e una rebanada. 
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Ni m\ 
irtS ni 

w i ' n í a 

(l.'I 5l) 

Do (l i índc, cómo ó por quien? 
tJdré rolacion cumplida 
del discurso de mi vida 
para que lo e n t e n d á i s b ien . 

Y o Señor nací cu Sevil la 
de padres ^"sqiies honrados 
y entonces por mis pecados 
no me l lamaban / . a rp i l l a . 

K r a n n saslrc á quien servia 
y con los a ñ o s aviesos 
vine á quedarme en los huesos 
de lo poco que comia . 

T)i()me después un bellaco 
en el p ié con üfi l adr i l lo : 
considerad un gusqui l lo , 
h a m b r i e n l o , cojuelo y flaco. 

Todo el dia echado ab So l 
de tal manera taé V i , 
que no dierades por m í 
lo que vale un caracol. 

\ i é m i o m e en tan mala vida 
a c o r d é buscar Senór , 
que hi ié ' t rütdfeé 'Wéj(yí , ' , '^ 11 ;:•,•ln!l ';i ,!l ' '^lo:, 

- w ¿«si c e f i i ^ í t ^ dá¿íaí '¿bftlláá,.n X s ldón acm" oí obcbc l 
sb 8oqnin-> ptótftfevjfe , ^ i am« 'é l - sas t r e , 

• d i ' f e t o r ó g o i ' t o w a d é ' é s t ó y t «l5i,i ,: , '",, i / •'. s,l'',! 

Topé un Señor de buen arte 
que me quiso en pocos dias 
puesto que mis m o n e r í a s 
y donaires fueron parte. 

L a pasada vida estrecha 
y la codicia del pan 
me h a c í a n ser t ruan 
s in serlo de m i cosecha. 

Daba saltos en el aire, 
triscaba por complacelle, 
y acertaron á caelle 
estas cosas en donaire. 

Y con esto me hartaba : 
l i m p í e m e que estaba sucio, 
p ú s e m e tan gordo y luc io 
que m i l gusques me envidiaban. . - ^ 

Y estando así suced ió ' i W l i i ] 
que u n gato m i c o m p a ñ e r o 
c o m i ó á mi amo un silguero 
que privaba como yo. 

Siendo mi amo inl 'ormado 
del homicida cruel 
quisiera vengarse de é l ; 
mas no quiso mi pecado. 

No acer tó donde el quisiera 
ni donde quisiera yó ; 
que de acertar , s i a c e r t ó : 
que acertar nunca , debiera. 

Y o estaba gn el otro cabo, 
y viendo e l 'golpe venir 
con el temor ^ n g i ^ k ü i o d f i í l ój onía 
hice broquel de su rabo. .. 

F u é tan bellaco el broquel 
que lo r e b a n ó por medio , 
y r e b a n ó s in remedio 
cuanto a b r o q u e l é con e l . 

L l e v ó m e el cruel inprato 
lo que falta de esta pieza \ 
y asi pagó m i cabeza 
Ío que hi/.O la del gato. 

O T i a / . .1.1(1 ^.O.'I.'-I.U 

' f i O } i n \ / / \r o q y r ñ M 
A i á m í 3 M Atí*:i 8 ; . IJ I / / o > - ; i a 

-BVIÍI 
as ín 

UOHi 

-i-.b-í 
-111-1? 
o n 

-OE ¿(ul i igbí ni obiDÍiiolzoa 9iip , r ) ! i ' v i ' l i i s- tópct íúñui 
api iviUur) uhv/i 'l h b . \--! ' i i i /r tff .gl J i s i á ^ ' ü a 9b boBi ló i 
qo ié i r áa . i;l!i)<;r.:> ub M i a u , oiboM .(J ^b goddiaasioiq 

AXTJGI EDADES ESPAÑOEAS. 
sun Rizfiil , üViiilí r>ñoX\ óiddlhb c! ób obn-ib , clílbc4! 
.$¿81 ab ovia e t e o p c M db uSéTcjiol el ito ís'upo obuiDiíauj, 

-EIJÍ '10(1 yo í l l-> ouioT , 0 i i 9 í a 9 i ] ' í c J saf)ii/9Ja.'l mbo1! . U 
aóvüa aol / .sbñii/ajsjl ar.fti : oaiuóe'i 9.129 BSUVIO áv 

Haud procul extremo culta ad pomeria valle, 
Mersa latehrosis ci-ypla ¡iákí foveis. 

,• t B v ñ i í c l E 3 ob n o b v m i b no '.•.ow'ifrHtaé&l'PHittéfilhi 
oa íup o a 9wp ,089¡CI .(I 11 non;ílr,¿9b oqinp-j u?. m 

Dcidicado el Semanario Pintoresco á estender y popu
lar izar los conocimientos ú t i l e s , d ió cabida á las obser
vaciones c r í t i cas del Sr . Armes to , sobre el precioso pav i 
mento de mosaico descubierto en L u g o , hará cosa de dos 
meses. C ú m p l e l e ahora dar not ic ia á sus lectores del 
cementerio antiguo , descubierto en el pago de Manijan, 
cerca de Ararle y á cor la distancia de la ciudad de G r a 
nada; no obstante haber publicado los per iód icos varios 
ar t ícu los descriptivos é h i s t ó r i c o s , y el S r . Peña lve r y 
L ó p e z , a c o m p a ñ a d o al suyo , impreso separadamente, 
una estampa con dibujos de, los principales objetos en
contrados a l l í , la cual tenemos á la vista. Consisten en 
dos a n i l l o s .si y//.al o/•ios; el uno con cinco p u n t o s , el 
otro con una cruz latina sobre pié angular y dos aves 
á los lados tocando el á rbo l con sus picos: una c h a p a 
que l iuura un c u a d r ú p e d o , aunque bastante deforme, 
una h e b i l l a con cinco caracteres, al parecer la t inos, de 
los .siglos bajos de l ' Imperio ; un are le ó z a r c i l l o y un 
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braza l e t e ; todas estas pic/as do cobro, do trabajo tosco; 
aiganá que otra con vestigios de dorado, y en mas 
ó menos perfecta conservación. Por último, dos á n f o r a s 
de barro, pequeñas. El lucrar del descubrimiento abunda 
en restos liunlanos, fosas abiertas, lápidas sin inscrip
ciones que les bubieron de servir de lapa , trozos de 
utensilios de la misma especie, y algunas m e d a l l a s de 
cobre de Constantino v de Arcadio con reversos co-
in'iíUfeV' obô on »188 oup Ĵlueai t88t9bi3q nsbsüq sup 
"u K¿t6yllbl)jééá,î ',1ia dfe^cl̂ 'éitíil 'qiie del panteón se 
balieclio, iiiducen á creer que fue de cristiarios roma
nos, sin mezcla de panleismo ó íicnlilisino. Muévenos á 
fó îiiai;'és'é'julbi6 'fó''̂ wígjSm' W M t á " ü m ^ t i t i t m 
a p M b ? M ' M ^ i % l 0 ^ W , . B ¿ñ"IW,!éti;lrenla y oclM 
ficmeiiterios ^ t í B f i ^ ^ ^ ^ M f e y t í i ^ eWlámtaétfrn^ 
has Vlé'%s'iiVái;tires, 'y en xiiférente^ §é^üKíl%#|átí^t?8ffiíS 
ék'íáy'Víiis ̂ Pó'riuéttyé', wikkti? 'jupva'y1 Wék&kWtó,' 
$\>Vx̂ ilM\$e&y$ H'él 'WciisiVihl̂ MtiitiM 'Bdsió ,' iimi-

grande obra, titulaSk.' ^ t ó W ¿ m m i é k : ' A W " W ü m 
Ítófed,¿h<%H&rfdif̂ ,Í{Íá',<*Ínnnti'ri()s cristiátfdS W 3 los 
géidt/Hc'ós i 'y¡aü'n ̂ UStt9o0luB8ia ^ 'Út íéÜ' ' á¡tíéf%é¡'feffflü 
ias converiidas de la sup.crsficion á la fe , se hacían'-sé-
jultav en los panteones dé sus abuelos; nó'parece que 
islairibs en el caso de resolver á favor de esta úUima 
observación , porque todo lo descubierto puede espli-
ftarsesin dificultad con relacioir a! cristianismo. 

eS \ cr(ÍHa^ué:!Prudeilcío, San G e t f M i i l y m b f ^ 
critores eclesiásticos afirman, que los cementéf-iós' de 
cálólicós eran por lo regular cavernas profundas con pa
sadizos subterráneos y altos muros, donde colocaban 
horizontal mente los cuerpos, dejando entre ambas mo
les ciertas galerías c intervalos que recibian la hrz del 
sol , por grietas y espacios abiertos en la parte superior; 
y de noche, en tiempo de los .dgapes, ó en los funerales, 
de ciertas lucernas de barro, vidrio ó cobre. Asi nos 
los describió el primero en aquellos versos : 
'iMilgs os 'idloqmo oh ícipuíiifi obom lo oloa obusilaig 

Crebra terebrato fornice l u x penetral. 
— ÍHIRJ u< n oinoiKMh'j 'xnq oleo loq OIJÍ.")!! un olí 

!>ero t a m b i é n hay frecuentes ejemplos de cemente
rios á cain'po abier to, asi en l iorna como en sus p rov in 
cias v en E s p a ñ a ; los í lücándo lo varias sepulturas hal la
das en e! pago do la Kava del Abad de esta v i l la de 
C a b r a , cuyas inscripciones ilustradas por nosotros y 
vemilidas á la Academia de la His tor ia bá mas de siete 
a ñ o s , cita K Sr. 'Amalver. (Sus originales existen en 
nuestro poder desde igual techa.) iMas es necesario no 
confundir ai tiempo de hacer el aná l i s i s de semejantes 
monumentos, los ritos y usos gen t í l i cos con los c a t ó 
l i cos .T ino y 'ot ro pueblo t e n í a n , en la apariencia, puntos 
de contacto; pero éspl icadas sus ceremonias, d i fe renc iá 
banse en gran manera. Cuidaron poco los paganos de 
transmitir á la posteridad aquellas virtudes y afectos de 

(¥) Edición-lio liorna, dada á luz en 18.12 por el 1>. Juan Seve-
rani de San Severino , de la cdiígvegaeion del Oratorio; Un tomo 
en folio mayor, con innuinerahlcs láminas y diseños. 

e s p í r i t u , que enlazan y comunican a l hombre con el 
Hacedor Sup remo , c o n t e n t á n d o s e con la espresion dé 
cualidades puramente terronas. Coteje cua lqu ie ra , en 
prueba de e l l o , las inscripciones de Quin to Fabio M á x i 
m o , el D i c t a d o r , de A p i o C l a u d i o , e l C i e g o , y de 
otros caudi l los gentiles, con las de cualquier cristianos 
por e jemplo , aquella que cita Bosio en el l ib ro I H , 
c a p W d W o W á p ™ Y a T J I O D M » « J X f o k l ñ 

.Í.Í -ÍI -JJ) M aidinolüoW .nido;) 
T E M P O R E . A D R I A N ! . 

I . M P E H A T O R I S . 
M A R I U S . A J 3 0 L E S C E N S . D U X . 
M I L I T U M . QUT: í tATIS. V I X I T . 

UUM. V I T A M . P R O . C I J O . C U M . S A N -
• & m i ^ W m m $ E T C . , M 

ros y subl imes , de -aquellos que la m a n ó eterna g r a b ó en 
el Evange l i o : ¿n ipso enirn v i v i m u s . movemur et 
íífóMftS. O f b o í l í i c d 9« nrmui¡9/l sb i:0¡.r.dr/jj aof 9bf:';<f 

n /msaefem--- l o s geirtiIes1 áat'Hfiei«á¡& 'PliMtí»» f 1 á ' ló'á' ^ ! 
ne^, ^;hOQ¥ábí<íi''ál8tíis ftíU^íj^Uilfe b k l i í J ü e V e s ^ ^ ' W i ' 
lucloiB; e ^ a ^ a i ^ t t d f i f f a i ^ i i ^ e a t d l i e k é t ívW\ c f f i f i f f l ^ 
c i o n de sus Agapes , J á n e b r e s , c o n n u b a í e s ó M t í t d l ^ 
dos,-• e o m ó ;lóS'' '-á'pé!litlá:'er'Wázián^gnQ^ M m i í ^ S ^ 
iWfl^e»íi^uj»»?t^SpJáS-¿|)!fi^ifé V&téüPHif- rÍ$lb$ey}<Í/éc¿ñW 

l o m l U . f o c a l u r enirn Agnpen ^ h U ^ t f é ^ p ^ H ^ W d ^ c b s , 1 
c/íiec/^".» Lavaban y u n g í a n los paganos á sus difuntos 
con aceites olorosos , v i s t i éndolos de ricos trages v 
a d o r n á n d o l o s de preseas de va lo r ; y encerraban en sus 
tumbas monedas, í a c r i m a t o f ios , r a s o s s / i l i les y p á 
teras sac r i f í ca les , cuyo uso es bien conocido. Empero 
los cr is t ianos , si bien vest ían con riqueza á sus muertos , 
s e g ú n nos atestiguan los bajos relieves del Sarcófago de. 
P r o b o , en el cementerio V a t i c a n o , y las tablas mar 
móreas del de San Ca l i s to ; si bien depositaban monedas, 
á n f o r a s y urceolos de b a r r o , ó v id r io , ó cal y t ier ra , 
s e g ú n se ve en los panteones de San Cal is to y San S a 
turnino eii R o m a ; su destino y s ¡gmñt fMoü 'é ran : d i v e r 
sos ab.-olutamente. Las monedas, s e g ú n K o s i ó , s e rv í an 
para f i j a r l a época de la muerte de l a persona y el a ñ o 
del reinado del Emperador ; las á n f o r a s y vírceolos para 
echar agua bend i t a , en vez de rociarla como ahora, 
sobre el cadáve r después del funeral, l .a a b l u c i ó n , se
g ú n Durando y San Cregor io , ' s i gn i f i caba la pureza v 
la esperanza de! Cie lo . — « D e i n d e c o r p u s debet l a v a r i , 
a d s i g n l j i c á n d a m , q u o d , s í a n i m a , p e r confessionem 
m u n d a t a J u e r i f , n í r u m q u e x í e r n a m g lo r / f i ca l lo / i e iu 
e l e l a r i t a t e m i n d i é j u d i c i i c o n s e q u e t u r . » L a unción era, 
á semejanza de la del cuerpo de .fesucristo, y el mismo 
significado tenia el acto de envolverlos en" l i enzos , ó 
vestirlos de sus mejores ropas , s e g ú n Raromo y . E u s e -
sebio Cesariense E n estos vestidos grababan letras ó las 
entretegian , ó las éscii lpian en "sus broches , ceñ idores 
ó sandalias. L e ello nos ofrece ejemplo cierto bajo re
lieve del cementerio de Pon t i ano , en l i o r n a , y de San 
A b d o n , en la V i a Portuenso, en el cual hay tres í ígúras 
varoniles que rapresentan á San Marce l ino" , San P o l i b n 
y San I ^ d r o . E n el ropage del pr imero aparece grabada 
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una I l a t i n a , y en el del segundo una I I . l'-l doct is inio 
Bosio esplica estas siglas con relación á la fé ele la per
sona sepu l tada , y no á sus hechos de a rmas , ó á sus 
virtudes c iv i l e s , como el hono r , l a g l o r i a m u n d a n a etc.: 
corroborando esta op in ión con centenares de luc i los y 
m á r m o l e s funerarios de cementerios crist ianos. 

M A N U E L DE LA C O I I T R Y 11UAISO C A L D I i U O N . 

Cabra, Nouícmbre I." di; 1812. 

{Se c o n í í n u a r d . ) 

F.MPOLLAMIENTO ARTIFICIAL DE LOS U l ' E V O S , SEGUN 

F L METODO EGIPCIO. 

Desde los trabajos de BLeaumur se han hecho varias 
tentativas sin éx i to en diferentes puntos de Kuro )a , para 
in t roduc i r el modo art if icial de empollar huevos. VA\ 
algunas partes se ha conseguido criar pollos que no se 
han propagado; en otras, por ejemplo, en Aranjuez , en 
lugar de pollos se ponian los huevos duros ; á pesar del 
m a l éx i to de las anteriores tentativas, persuadido que 
p roced ía mas bien de ignorancia de parte del que hacia 
el esperimento, que de obs tácu lo alguno real ó insupera
ble por la naturaleza del pais donde aquel se hacia , de
t e r m i n é , d e s p u é s de m i llegada á K g i p t o , estudiar por 
m í mismo minuciosamente toda la operac ión , s in fiar
me de relaciones que siempre me dejaban dudoso de la 
verdad. L a empresa no era por cierto muy fáci l . Pocos 
en Eg ip to poseen el arte, y estos pocos hacen de él un 
secreto. A d e m a s , vencida esta primera d i f i cu l t ad , se ne
cesita tanta paciencia y perseverancia para permanecer 
veinte y u n dias en un horno á treinta y cuatro grados de 
R e a u m u r , l leno del olor pest í fero del es t iércol a rd iendo, 
y luchando continuamente con la estupidez y las preo
cupaciones de los Arabes , que sospechan siempre a l g ú n 
motivo s in ies t ro , y oponen dificultades á todo (creen 
entre otras m i l t o n t e r í a s , que el t e r m ó m e t r o por sí solo 
calienta el cuarto en que es tá colocado); que n i n g ú n 
viajero antes que yo , á lo menos que yo sepa , ha exa
minado la o p e r a c i ó n de u n modo sat isfactorio, n i ha 
dado desc r ipc ión alguna circunstanciada de e l l a . S i n 
emba rgo , m i in t imidad con mi paisano Gait i jany Bey, 
que me proporciono todos los medios de que el gohierno 
podia disponer, m i conocimiento del id ioma á r a b e v u l 
gar , y m i cons t i t uc ión del medio dia de Europa , me po
n ian en el caso de tr iunfar de todos los obs t ácu los que 
hasta a q u í han encontrado cuantos europeos intentaron 
investigar el asunto. 

Antes de entrar en la descr ipc ión del procedimiento, 
ine d e t e n d r é un momento en demostrar que este m é t o d o 
art if icial de empollar , practicado en Egip to desde t i em
po i n m e m o r i a l , no solo es un hecho cu r ioso , s ino emi
nentemente ú t i l ; pues facil i ta con una sorprendente ra
pidez l a r e p r o d u c c i ó n y abundancia de las g a l l i n a s , asi 
como de los huevos ; cuyos dos alimentos se consideran 

como los mas saludables a r t í c u l o s para el sustento del 
hombre. 

I,a o p e r a c i ó n se hace en un horno generalmente 
compuesto de ocho divisiones ó celdas. En cada una d« 
ellas se empollan seis mil huevos cada veinte y un dias , 
por espacio de tres meses y medio ó cuatro. Está aver i 
guado que en Egipto hay mas de doscientos hornos de 
esta c ase. Deduciendo una cuarta parle de los huevos 
que puedan perderse, resulla que este m é t o d o ar t i f ic ia l 
produce veinte y siete millones y medio de pollos en un 
tercio de a ñ o ; los cuales producen á su vez un inmenso 
n ú m e r o de huevos (I) A s i sucede que aunque ú l t i m a 
mente el precio de los víveres se habla doblado en aquel 
pa is , he comprado en el alto Egipto un hue»o por med io 
p a r a (moneda equivalente á cuatro maravedises), y la 
mejor ga l l ina por una ^ i a ^ m (2). Debe tenere presente 
que la facul tud para establecer estos hornos la concede 
el gobierno a l mejor postor, y que por esta c i rcunstancia 
ingresa en el Tesoro una cantidad considerable, que no 
puede menos de encarecer el a r t í c u l o . 

Para produci r veinte y siete mi l lones y medio de po
llos s in ca lor a r t i f i c i a l , por lo menos se necesitan dos 
millones de l luecas por el espacio de cuatro meses. 

Este m é t o d o art if icial de empollar no se opone a l 
n a t u r a l , puesto que una gal l ina nacida por medio del 
horno , ó debajo de las á las de su madre , en cua lquie
ra es tac ión del a ñ o , asi en Egip to como en cualquiera 
otro pa i s , puede cubr i r y empollar sus propios huevos. 

Se ha a t r ibu ido á este m é t o d o un grande inconve
niente , y es el asegurar que l a gal l ina degenera, y de 
consiguiente los huevos. E l orí jen de esta op in ión es e l 
haber observado que la gall ina en Egip to es por lo gene
ral mas p e q u e ñ a que en el resto de l iuropa. E l hecho 
es c i e r to ; pero no puedo convenir en que sea una c o n 
secuencia del modo art if icial de empollar . Debe c a l c u 
larse : p r i m e r o , que en Eg ip to varios animales son de 
menor t a m a ñ o que en otros p a í s e s ; s egundo , que con
sistiendo solo el modo artif icial de empollar en ap l icar 
a l huevo el mismo grado de calor que recibiera de la 
gal l ina , s in cambiar ninguna de las operaciones naturales, 
el n ú m e r o de dias que se emplea en vivificarlo etc, 
no hay r a z ó n alguna plausible para suponer que el po
llo no llegue por este procedimiento á su t a m a ñ o n a 
tural ; te rcero , que existe en algunas partes del a l to 
Egipto una especie de animales de esta c lase , l lamados 
dende ran i ó b i g a n i , y sus huevos colocados en u n ho r 
no producen pollos iguales á su madre ; cuar to , y para 
mí el argumento mas fuerte de t odos , s i la acc ión del 
fuego redujese asi el fruto del huevo durante su des
a r r o l l o , siendo ¡guales las otras c i rcuntancias , la m i s m a 
causa debe cont inuar cada a ñ o , y por pequeña que 
fuese la d i s m i n u c i ó n anual en el n ú m e r o de siglos en 
que se practica esta ope rac ión (l lerodoto habla del e m -
pollamieuto a r t i f i c i a l ) , la gal l ina de Egipto estarla re
ducida en el d i a al t a m a ñ o de una mosca , lo mas. F i 
nalmente , aun admitiendo la h ipó tes i s de la degenera-

(1) En la Enciclopedia Británica se calculan en 3Cü el numero de 
hornos, y los pollos producidos en 02 millones; creo que por 1« me
nos en el dia este cálculo es muy exagerado. 

(I) Va rupi i d i n piastras, nna,pi«s/r<( tuamUe 
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cion, es preciso confesar , que el decrecimiento es muy 
lento y de un modo imperceptible. Siendo tan pequeña 
esta d i s m i n u c i ó n , de n inguna modo puede neutral izar 
los buenos resultados del empol lamienlo a r t i l i c i a l . 

Demostrada su í i c i en t eme i i t e la economía y el benefl-

P t a n t q 

p o r 

U perf i les ó co r l e s , de u n h o r n o de los usado 

m e d i o d e l c a l o r a r l i f i c i a l . 

F i g . i . ' 

ció que este m é t o d o proporciona á los que lo practican, 
l iaré una n a r r a c i ó n circunstanciada de todos los t r á m i 
tes de l a o p e r a c i ó n , s egún los be practicado, en los bor-
nos establecidos en Gisa , u n barr io del Cai ro situado 
en la o r i l l a derecba del JSilo. 

$ en E g i p t o p a r a e m p o l l a r los huevos de g a l l i n a 

.og'"il K h oli(i»j(|.o() lo OUQÍÍUÜ') i u p ni 

n 
u 

n 
bjb<>b!)i-.l B 
LJIO 98BC(lll 
II R-l'-I , l i l i , 

_ — _ 

K l edificio se compone de un corredor abovedado de 
40 pies 9 pulgadas largo y 3 de ancbo (A R G D , 
figura primera) L a bóveda tiene cinco p e q u e ñ a s abertu
ras para recil i ir ta l uz . K n el cent ro , á mano derecba hay 
una puerta de tres y medio pies de alto y dos y medio de 
n n c b o , ( E . , figura pr imera) ; conduce dieba puerta á otro 
corredor , ( F G II I , f isura p r imera) , de cuarenta y 
ocho pies de largo y c inco de ancho, t a m b i é n con tecbo 
abovedado, en cuyo centro hay tres aberturas (J K L , 
figura segunda), de nueve pulgadas de d i á m e t r o para re
c ib i r l a luz desde a r r i b a ; á derecha é izquierda del cor
redor hay cinco divisiones ó celdas d e d o s pisos Cada 
cuarto inferior ó piso tiene una aburtura de pie y medio 
cuadrado ( M , figura segunda). E l cuarto superior tiene 
otra abertura sobre l a mencionada de dos pies y cinco 
pulgadas de alto , y u n pie y nueve pulgadas de ancbo ( N , 
figura tercera) ; t a m b i é n tiene una abertura de u n pie 
cuadrado en la pared á la derecha , y otra de igra l ta* 

<5' 

3̂ 

?. *C(|iy) fij; 
SL I -

t-D CE) ' i 

3̂ 

^5 

p a u n 

;(| OOfi 

\ ñ go b 

«5 

.5 

Escala de 10 pies francés de á 3 pies y 
l i y cnai to líneas el metro. 

m a ñ o á la i zqu ie rda , la cual siempre be observado 
que estaba tapada con c á ñ a m o ó estopa ( D , figura 
cuar ta) . L a s paredes de dicho piso superior empiezan 
rectangulares desde el suelo, y concluyen con una b ó v e d a 
de seis pies y medio de altura (O, figuras terceray cuarta). 
E l suelo de este cuarto es de nueve pies de largo y ocho 
de ancbo ( X Z V U , figura quinta) y tiene m su 
anchura , es decir en la misma d i r e c c i ó n que el corre
d o r , dos entalladuras ó canales ( Q Q R R , figura 
quinta) de nueve pulgadas de ancho y dos de profun
didad , y en el centro una abertura casi redonda de dos 
pies de d i á m e t r o ( S , figura quinta) . E l pr imer cuarto 
entrando á mano derecha está destinado para tener 
fuego siempre encendido; tiene tan solo un piso y 
la puerta es mayor que las d e m á s ( T , figura segunda). 
E l p r imer cuarto á mano izquierda no tiene n i n g ú n 
agujero en el suelo del cuarto super ior , s ino solo una 
abertura de dos pies, la que separa el suelo del in t e -
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r ior do, la pared , á l;i cual sin cmbar i ío está unido por 
varias hnrr.is di- hierro oblicuas en forma de cr iha . ( h , 
•flgÜrapfe68ta0li|;")''',«'1M t,!l 801 Ott&H ,ii()i-)r.-io(i() tí Bb B»l 

Kn csla celda se ochan desde el aiíiijero del techo 
las materias destinadas para comhnst ihles , las cuales 
pasan por la cr iba y se féfco'géD por la abertura infe
r ior para ser trasladadas á la celda de onfrenie , qui ' es 
la que contiene el depós i t o del fuego. 

Hay por ú l t i m o á la izquierda del corredor ó gale
ría esterior dos cuartos de quince pies cuadrados con 
techos abovedados de doce pies de alto , con una aber
tura a r r i b a ; cuyos cuartos es tán destinados para la 
p repa rac ión de los huevos , y t a m b i é n para colocar los 
polluelos recien nacidos, etc. (f y g , figura primera.) 

fiOS materiales para construir el horuo son los mis
mos que se usan generalmente en Egipto para las ca
sas de la gente del c ampo , es decir , barro mezclado 
con paja. Las bovedrs se hacen con ladri l los coci
dos. E l piso que divide la celda está sostenido sobre 
dos troncos de palmeras paralelos al corredor , y una 
cubierta de ramage de dichos á rbo les sostenida por los 
espresados troncos. Sobre esta capa se esparce el barro 
v se forma el piso donde se coloca el fuego. 

(i'e c o n t ¿ m i a r d . ) 

Tomamos del I H P A R C I A L , periódico que se 
publica en Barcelona, el C A L E N D A R I O HISTÓRICO 
que ponemos a continuación , y que seguiremos 
publicando hasta su conclusión, persuadidos de 
que es propia de nuestro S E M A N A R I O una reco
pilación semejante de hechos históricos. 

CALENDARIO HISTÓRICO. 

MES DE ENERO. 

DÍA 1. Dec la rac ión de indepedencia de Sto D o 
mingo , cuya isla recobra su n o m 
bre de H a i t i 1804 

2. í ,a Inglaterra reconoce la independencia 
de las diversas colonias españolas e r i 
gidas en estados independientes. . . . 1825 

3. E l Papa L e ó n X fu lmina su anatema 
contra Lu te ro 1521 

4. Muerte de Fernando I , rey de las Dos S i -
c i l i a s , á la edad de 70 a ñ o s . . . . t.s.i^ 

ó. Ba ta l la de JXancy y muerte de Cár los 
el Temerario , ú l t i m o Duque de Bor-

o¿ ¡i-i . . : g o ñ a . • • ¡ y i ^ i í ,-j •/ -s X • • »477 
f>. Alejandro de M e d i é i s , pr imer Duque de 

F l o r e n c i a , es asesinado 1537 
7. Muer te de Feue lon , Arzobispo de C a m -

b r a y , á la edad de ( i l a ñ o s . . . . 1 7 1 5 
8. K l P r í n c i p e de Gales es nombrado R e 

gente de Inglaterra. 1811 
9. R e n d i c i ó n de Valencia á las tropas del 

mariscal Suchet 1812 
ID. Gu i l l e rmo L a r c d , Arzob ispo de Gan-

torbery, es decapitado 1Ü45 
t i . Los Diputados de todas las provincias bel

gas l i rman en liruselas un acta de 
uDiqvMj ¡cohfódéracló'á1.!''-''':-'1!".1' ybom ijw ob x f f t t ó 

12. Muerte del Duque de A l b a (I). Fernan
do Alvarez de, Toledo) , á la edad de 

-nonad i 7 4 a ñ o s . . ' ^ ' ' ' l - ' ' l 0 , , t , , n . n i ' ? ^ o - t í z o u 
13. Francisco i , Rey de Francia , debreta 

la abol ición de la imprenta , y prohi-
b e i m p r i n i r l i b rosen n i n g ú n puntodel 

1582 

reino. ,1 .vi\- i , , : ; ; 
14. 

10. 

I . v i 
Tratado de Madr id por el cual Francis 

co i recobra su l ibertad 1526 
Abd icac ión de Fel ipe V , Rey de E s p a ñ a , 

después de su pr imer reinado de 24 
— a ñ o s r — ; i . . r .—r—.-—. . . . 1724 
Muer te de Fox (Jorge), fundador de la 

secta de los C u á k e r o s , á l a edad 66 
a ñ o s . ., . . ;. . . • | • • • 1690 

Muer te de San Anton io A b a d , fundador 
de la vida m o n á s t i c a en Or ien te , á la 
edad de 105 a ñ o s . . , . 1 . . 35G 

Coronac ión del primer Rey de P rus i a , 

el elector de Rrandeburgo 1701 
Muerte de Dagobcrto L , Rey de Francia , 

á la edad de 38 a ñ o s 638 
Fi rmase en Versalles la paz entre Espa

ñ a , Francia í Inglaterra. . ' | J . , 1783 
L u i s X V I , Rey de F r a n c i a , es gu i l lo t i 

nado en la plaza de la Revoluc ión de 
P a r í s á las diez y media de la m a ñ a n a 1793 

Gromwel l disuelve l a C á m a r a de los C o 
munes de Inglaterra 1(555 

¡Muerte de G u i l l e r m o P i t t , célebre m i 
nistro i n g l é s , á la edad de 47 a ñ o s . 180G 

M i u T i e de Geusén i co , R e y de los V á n 
dalos , á la edad de 71 años , y á los 
50 de reinado. Nac ió en Sevil la . . . -177 

Gustavo I I I , Rey de Suecia , establece 

la l ibertad de cultos en sus estados, 1779 
U n decreto imperial de Napo león r e ú n e 

la C a t a l u ñ a á la F ranc ia (812 
E l Congreso griego publica el acta ó 

dec l a r ac ión de la independencia de la 
Grec i a . . . 1822 

Muerte de Cár los , l lamado Garlo M a g 
n o , R e y de Francia y Emperador de 
Occidente. N a c i ó el 26 de febrero del 
a ñ o 742 . 814 

Muerte del cardenal de F l e u r y , nacido 
el 22 de j un io de 1655. 

18. 

19. 

20. 

21. 

23. 

24. 

26. 

27. 

28. 
•ui iedn 
v u f r . i l r 
ab c iboi 

29. 
. . . 17'43 

30. Garlos I , R e y de Inglaterra , es deca-
capitado (1). Nació el 19 de nov iem
bre de 1600 1649 

31. P r o m u l g a c i ó n de l a Cons t i tuc ión de 
• Méjicb.^1'!'1 h «'¿uoi«!7.ib i n i i h i / . t l 

(I) ¡Nótese que, los ingleses no liabian adoptado loitavia la cor
rección r.rcgoriana. l'.n aquella época el calciulario inglés empe
zaba ol -ii de marzo; de, modo que la muerte de Ciarlos 1, fui 
réferlda por sus contemporáneos nt 30 de enero de IMS , que para 
nosotros corresponde ut i) tle febrero de UVi'j. 

MADRID—IMPRENTA DE Ü. F. SUAREZ , PLAZ. DE C E L E X Q t E , 3. 
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E l desarrollo de l a industria de las minas en estos 
nlt imos a ñ o s , la importancia de su p r o d u c c i ó n actual , 
y las esperanzas que han liecho concebir los recientes 
descubrimientos de la Sierra Almagre ra , nos parecen 
fundadas razones para dedicar algunas l íneas a l re
cuerdo de un hombre d i s t ingu ido , cuyos talentos y 

AÑO VIII .— 22 D E ENERO DE 1843. 

12'IOq 9EGfl¡lflB/0 GilÍBttlfllA B 9Jíí9iriGV9UII obliBBGq 9Up 

amor á la miner ía tuvieron tanta part? en el impulso 
dado á esta industr ia en los ú l t i m o s a ñ o s del reinado 
anterior. A l lado de los que lian alcanzado merecido 
nombre en la r epúb l i ca de las letras , ó que han so
bresalido en las bellas artes , no figuran menos d i g 
namente los que en silencioso retiro de los gabinetes 

4 
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cient í f icos , consagran sus tareas a l estudio de l a na tu
raleza, y fomento de aquellos ramos de l a indus t r ia 
h u m a n a , que mas de cerca tocan á la riqueza y b ien
estar de los pueblos: su gloria s i es menos b r i l l an te , 
DO por eso es menos sól ida y duradera. 

D . Fausto de E lhuyar y de S u v i s a , nac ió en L o 
g r o ñ o en II de Octubre de 1757, y desde su pr imera 
e d u c a c i ó n , de que cuidaron esmeradamente sus pa
dres , man i fes tó su decidida afición al estudio de las 
ciencias exactas y naturales. Con el objeto de d e d i 
carse á su estudio pasó á P a r í s , donde se d i s t i n g u i ó 
desde luego por sus notables progresos en la q u í m i c a 
y mine ra log ía ; progresos que le merecieron ser e legi
do por la Sociedad Vascongada para encargarse de la 
e n s e ñ a n z a de estas ciencias en el Seminario de V e r -
gara al tiempo de su fundac ión . Para el mejor d e s e m p e ñ o 
de tan honroso encargo y ;í fin de completar su ins t ruc
ción , pasó á l a escuela t eór ico-prác t ica de F reybe rg , 
en Sa jon ia , • (¡n la cual y en la inspecc ión de las c é 
lebres y antiguas minas de aquel pais , las de B o h e 
mia y H u n g r í a , empleó mas de tres a ñ o s de constante 
apl icación 6 infatigable laboriosidad. En 1781 r e g r e s ó 
á V e r g a r a , y ab r ió su cá t ed ra cuya enseñan-ca desem
peñó hasta 1 7 8 5 , en que el gobierno le confió la co 
mis ión del reconocimiento geognós t ico de las fronte
ras de Navar ra , en busca de minerales de hierro para 
la nueva fábr ica de fund ic ión de a r t i l l e r ía que se pro
yectaba : á este fin fue agregado á la espedicion de 
dem'arcacion de l ími tes encomendada a l mariscal de 
c a m p ó I). Ventura Caro . Durante su permanencia en 
Vergara p u b l i c ó l a anál is is q u í m i c a del minera l l l a m a -
mado f f ^ o l f r a n , en el que descubr ió u n nuevo metal 
á que dio el nombre de 'l 'ungsteno, reconocido y ad 
mi t ido como t a l por todos los q u í m i c o s y minera lo 
gistas modernos. Este descubrimiento conf i rmó las es
peranzas de todos y la ya dis t inguida r e p u t a c i ó n que 
habia dejado en Francia y A leman ia , co locándo le desde 
luego en un lugar aventajado entre los hombres c ien
tíficos de la cul ta Europa . 

Por entonces ocupaba muy seriamente al Gobierno 
el pensamiento de dar impulso á muchos de los r a 
mos de industr ia e spaño la , c u l o s vastos dominios de la 
m o n a r q u í a ; y comprendiendo toda la importancia de 
la m i n e r í a de N u e v a - E s p a ñ a , adop tó aquellas medidas 
que le parecieron mas adecuadas, con aquel i lustrado 
celo que d i s t i ngu ió al reinado de Cár los I I I ; periodo 
por desgracia demasiado breve para l a n a c i ó n , pero 
fecundo en bienes de todo g é n e r o , de que por todas 
partes se presentan á nuestra vista dignos y duraderos 
monumentos y recuerdos. A l frente de los negocios del 
Estado se hallaba el Conde de Floridabla'nca , y era 
Embajador del R e y en Pa r í s el de A r a n d a , quienes 
propusieron á S. M . l a elección de E lhuya r , á fin de 
que pasando nuevamente á Alemania examinase por sí 
mismo el nuevo beneficio de los minerales de oro y 
plata por medio del azogue, establecido en H u n g r í a 
por el consejero B o r n : descubrimiento que habla l l a 
mado justamente la a tenc ión del Gobierno e s p a ñ o l , 
deseoso de adoptarle, s i era ú t i l , y de conseguir por 
todos medios el fomento y prosperidad de l a r ica m i 

ner ía de A m é r i c a . E l h u y a r se t r a s l a d ó en efecto á 
H u n g r í a por acuerdo del G o b i e r n o , y se ded icó a l 
d e s e m p e ñ o de su encargo con su acostumbrada c i n 
fatigable l abo r io s idad , invir t iendo dos a ñ o s en este 
objeto, y en el reconocimiento y e x á m e n de los estable
cimientos de minas y fábr icas de la S t i r i a , Car in t i a , 
Garniola y Sal isburgo. Entonces escr ib ió u n tratado 
sobre la teor ía de la a m a l g a m a c i ó n adoptada en aquel 
pais , tratado que el mismo autor del invento d ió á 
luz , á pesar d e q u e la teoría nuevamente establecida era 
distinta de la que tenia anU'riormeute publicada, 

En todos estos trabajos se ocupaba E l h u y a r en la 
primera fábrica de esta especie establecida en Schem-
ni t z , cuando en Ju l io de 1786 rec ib ió una comunica-
clon del ministerio de ludias p a r t i c i p á n d o l e bíiber te
nido á bien S. M . conferirle el encargo de Di rec to r 
general del R e a l Cuerpo de m i n e r í a de N u e v a - E s p a ñ a , 
e n c o m e n d á n d o l e su pronto regreso á E s p a ñ a , para tras
ladarse s in d e t e n c i ó n á aquellas remotas regiones; n o m 
bramiento que E l h u y a r no s o l i c i t ó , y tanto mas h o n 
roso para é l , cuanto que aquel Gobierno , justo aprecia
dor de sus talentos y de sus relevantes circunstancias , le 
prefirió á otros varios españoles que por entonces se ded i 
caban igualmente con mucho aprovechamiento á las car 
reras c i en t í f i ca s , entre los cuales se d i s t i n g u í a n I) . Juan 
E l h u y a r , hermano de D . F a u s t o , nombrado d e s p u é s 
Direc tor de m i n a s de Santa F é de B o g o t á , D . Eugen io 
Izquierdo , D , Franc isco A n g u l o , y otros que d e s p u é s 
obtuvieron buen nombre en el d e s e m p e ñ o de varios 
destinos cient í f icos de mucha importancia para el Ks -
tado. 

E l tiempo que p e r m a n e c i ó E U m y a r e n A leman ia , des
pués de su n o m b r a m i e n t o , le o c u p ó en proporcionarse 
algunos de los medios que cons ide ró mas necesarios 
para los fines de su cometido, entre otros el de adqui r i r 
varios inteligentes p rác t i cos cu la m i n e r í a , que el G o 
bierno cons ide ró conveniente contratar por algunos a ñ o s , 
á fin de que los mineros de N u e v a - E s p a ñ a pudieran 
aprender y aplicar los buenos m é t o d o s seguidos en 
Europa . L o s deseos é instrucciones del Gobierno que el 
M a r q u é s de l a S o n o r a , entonces encargado del m i n i s 
terio de Indias, le c o m u n i c ó acerca de este y otros pun
tos , quedaron completamente satisfechos, pues c o n s i 
g u i ó contratar basta 25 mineros prác t icos que le a c o m 
p a ñ a r o n en su v i a j e , entre ellos, el conocido S o n -
ncnchmid t autor de u n tratado sobre la a m a l g a m a c i ó n 
en A m é r i c a , obra cuyo m é r i t o es tá igualmente recono
cido. A l separarse de Alemania dejó E lhuya r alto c o n 
cepto por sus ta lentos , i n s t r u c c i ó n y p r o b i d a d , y el 
Gobierno de E s p a ñ a ademas de manifestar su agrade
cimiento a l del Emperador por los favores dispensados 
á E l h u y a r , no se olvidó de remunerar con la l iberal idad 
con que siempre lo h izo , los servicios prestados al mismo 
por algunos alemanes, entre otros al citado B a r ó n de 
B o r n , á quien fue remit ida reservadamente una letra 
de (),()00 í l o r i n e s , con el delicado pretesto de remediar 
su s i tuac ión no muy favorable. 

Por ú l t i m o , E l h u y a r , estimado generalmente en el 
pais por sus prendas morales, antes de su salida de é l , 
casó con una Señora de dis t inguida f a m i l i a , hija del 

.S^8? á d ó a á K á a á - . n í y o v u 
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consejero á u l i c o R a a b , hombre c é l e b r e y memorable en 

el p a í s por haber sabido aprovechar el s ingular aprecio 

que le dispensaba la Kmperatr iz M a r i a T e r e s a , para 

c o n s o i í ü i r la ahol ic ion de la esclavitud en Bohemia . 

D e s p u é s de haber recibido en M a d r i d las mayores 

muestras de c o n s i d e r a c i ó n , K lhuyar se e m b a r c ó para 

N u e v a - I ' . s p a ñ a en la fragata r e n u s ; Ucpú á su dcs l ino , 

y en 4 de setiembre de 1788 t o m ó p o s e s i ó n y e m p e z ó 

á ejercer los cargos de Director del Cuerpo de M i n e r í a 

y Presidente del T r i b u n a l del ramo. E l estado en que 

aquel y este se encontraban era bien poco lisonjero por su 

mala a d m i n i s t r a c i ó n anterior ; pero h a b i é n d o s e dedica

do Kilit ivar á estudiar por si mismo lascircunstanei . is 

é í n d o l e de aquella i n d u s t r i a , y meditado mucho acer

ca de los medios de corregir los abusos que se opo

n í a n á su prosperidad , propuso al Gob ierno el plan 

y medidas que c o n s i d e r ó mas elicacas y oportunas , y 

habiendo merecido la superior a p r o b a c i ó n , se f i jó la 

nueva organi /ac ion y r é g i m e n del T r i b u n a l y Direc

c i ó n de la m i n e r í a . î i> i-xniob gf;! yb cfiGqa^l na 

Seria prolijo enumerar todos los trabajos de K l h u 

yar , y el celoso é i lustrado e m p e ñ o con .que se d e d i c ó 

al cumpl imiento de sus deberes; r e c o r r i ó á espensas 

suyas las mas importantes Reales minas de aquellas 

prov inc ias , Zacatecas , G u a n a j a l o , Sombrere te , B o l a -

ñ o s , Real del M o n t e , Regla , Pachuca y otros depar

tamentos p r ó x i m o s , d i í u n d i e n d o los buenos principios 

de la ciencia con estraordinario beneficio de las em

presas , generalizando los m é t o d o s mas ventajosos, tanto 

para el laboreo de las minas como para el benelicio 

de sus frutos , y mejorando por lo tanto los rend i 

mientos de aquella interesante i n d u s t r i a ; l o g r ó , t ermi 

nar con'SU'inf luencia algunas graves cuestiones que se 

hablan suscitado entre los individuos del T r i h u n a l , con 

perjuicio considerable de los intereses de la m i n e r í a ; 

se d i s t i n g u i ó por la pureza y e c o n o m í a con que desde 

su llegada y durante su d e s e m p e ñ o se adminis traron 

los fondos p ú b l i c o s que estaban á su cargo ; y por fin 

f o r m ó el plan q u e , p r é v i a la a p r o b a c i ó n del Gob ierno , 

l l e v ó á cabo estableciendo en 1792 el Rea l Seminario 

de M i n e r í a para la e n s e ñ a n z a de las ciencias auxil iares 

y propias de este r a m o . E n vano se o p o n í a a l pronto 

logro de sus deseos la falta de maestros , instrumentos, 

m á q u i n a s , l i b r o s , modelos para las e n s e ñ a n z a s ; el 

amor á la c i e n c i a , la eficacia y el celo de E l h u y a r 

supieron vencer todas las dificultades, que para otro h u 

bieran sido insupetables: el Seminario se p l a n t e ó , las en

s e ñ a n z a s se abr i eron , y faltando entre otros u n pro

fesor que se encargase de la de q u í m i c a , é l mismo 

lo v e r i f i c ó , esplicando u n curso de esta ciencia s in 

desatender por eso las obligaciones de su destino de 

Director general , n i solicitar la mas p e q u e ñ a re

compensa : ejemplo que ciertamente no tiene d e m a 

siados imitadores. C o n el t iempo este establecimien

to l l e g ó á poseer u n completo laboratorio de q u í 

mica , esmeradas colecciones m i n e r a l ó g i c a s , u n rico 

gabinete de í i s i c a , u n a mult i tud de modelos construi

dos en M é j i c o con la mayor exactitud, y de las mas 

hermosas maderas del pais. 

Todos estos m é r i t o s le grangearon tan alta reputa

c i ó n en IN'ueva-Kspaña , que en las .luntas generales de 

1797 los diputados y apoderados viendo p r ó x i m o el 

t é r m i n o de los nueve a ñ o s por los que consideraban 

nombrado á K l h u y a r , y reconociendo la necesidad de 

sus esfuerzos y especiales conocimientos , elevaron u n a 

esposicion á S. M . solicitando su c o n t i n u a c i ó n . E l R e y , 

d e s p u é s de haberle concedido anteriormente los hono

res de minis tro de la Rea l Junta de C o m e r c i o , M o 

neda y Minas , se s i r v i ó acceder á los deseos de aque-

Ihi C o r p o r a c i ó n , declarando, no obstante lo prevenido 

en las leyes y reglamentos especiales de la m i n e r í a , la 

c o n t i n u a c i ó n de l-'Jhuyar en dicho encargo. 

E n los a ñ o s siguientes c o n t i n u ó mejorando todas 

las dependencias de su r a m o , y dedicado con espe

cial idad á perfeccionar los m é t o d o s de d e s a g ü e de las 

minas ; e s t a b l e c i ó y m e j o r ó la m á q u i n a de co lumna de 

agua en la mina de M o r a n d del M o n t e con grande 

efecto y esperanzas, é i n v e n t ó otra dist inta mas sen 

ci l la y aplicable que las de K u r o p a , la cual ensayada 

en grande, tuvo la s a t i s f a c c i ó n de que fuese colocada en 

las minas de J e s ú s del Rea l del Monte . 

N o solo se o c u p ó en los trabajos concernientes á su 

r a m o , sino que t a m b i é n e x a m i n ó el interesante nego

cio de la a m o n e d a c i ó n , y e s c r i b i ó sobre este asunto 

una memoria que m e r e c i ó la aprobacian general y se 

p u b l i c ó en M a d r i d en 1818. L a generalidad de sus 

conoc imientos , su severa r a / o n , su c a r á c t e r bondadoso, 

igual y sociable, y su acrisolada prob idad , le grangea

r o n constantemente la amistad y c o n s i d e r a c i ó n de los 

Vireyes , que siempre le miraron como uno de los 

funcionarios mas dignos en aquellas regiones. E l C o n d e 

de Revi l la Gigedo le. e n c a r g ó la d i r e c c i ó n facultativa 

del apartado de oro y plata de aquella R e a l Casa de 

M o n e d a , encargo que sin embargo no l l e g ó á desem

p e ñ a r ; y el Gobierno Supremo, en é p o c a posterior, le 

tuvo presente para conferirle el importante empleo de 

Superintendente de aquella R e a l Casa de Moneda , lo 

cual hubiera llegado á tener efecto p o r i n t e r é s del 

servic io , sino hubieran sobrevenido en aquelles pose

siones e s p a ñ o l a s los acontecimientos p o l í t i c o s que todos 

conocen. 

E s c r i b i ó igualmente otra memoria sobre el estado 

de la m i n e r í a de N u e v a - E s p a ñ a en diferentes é p o c a s , 

demostrando su influjo en los respectivos adelantos de 

los d e m á s ramos de industr ia y p o b l a c i ó n de aquellos 

p a í s e s , causas de su decadencia, y medios de restaura

c i ó n ; escrito que se p u b l i c ó con posterioridad en E s 

p a ñ a , l leno de datos e s t a d í s t i c o s y escelentes p r i n c i 

pios e c o n ó m i c o s . 

Por ú l t i m o , no solo los e s p a ñ o l e s sino t a m b i é n los 

estrangeros que tuvieron o c a s i ó n de conocerle , le p r o 

digaron siempre m i l elogios, y entre los segundos nos 

l imitaremos á citar el respetable nombre de f B a r ó n de 

M u m b o l d t . Este s á b i o viagero q u e d ó sorprendido al ver 

el Rea l Seminar io de M é j i c o , que en nada tenia que e n 

vidiar á las escuelas de E u r o p a ; y durante su permanen

cia en N u e v a - E s p a ñ a , contrajo amistosas relaciones con 

E l h u y a r , de quien obtuvo muchos é interesantes datos 

que a p r o v e c h ó para escribir su Ensarjo p o l í t i c o sobre 

aquel r e i n o , en cuya obra hace just ic ia al m é r i t o d i s -
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l i i i i ; i i i ( io do oslo sabio e s p a ñ o l , proí l i^ámlnlc niorocida.s 
a labanzas, y reconociendo su géu io croador y profun
dos talentos. 

I.os sucesos que conmovieron aquellos p.'dses y los 
cniancipaion úlliiiiaiiieiili- a la P e n í n s u l a , oblitraron á 
l'.ilnivar ¡i venirse á Kspaña sin mas recursos que el 
dolo de.su mugery sus propias colecciones m i n e r a l o í d -
cas, á lo que estaba reducida toda su for luna, d e s p u é s 
de treinta y tres a ñ o s de servicios en comisiones y e m 
pleos de tanta d i s t inc ión en Kspaña y A m é r i c a ; habiendo 
rehusado por electo de su acendrado patriotismo y lea l 
tad , no solo los ofrecimientos de I turb ide , sino t a m b i é n 
los que en época posterior le fueron hechos por algunas 
empresas inglesas que se propusieron continuar en l a 
di recc ión del disfrute de aquellos cr iaderos, luego que 
quedaron d e s e n g a ñ a d o s y hubieron conocido y hecho 
jus t i c ia ; ! l a mayor parte de los m é t o d o s de laboreo y 
beneficio, con que se cultivaban aquellas minas por sus 
antiguos d u e ñ o s , K lhuya r r e h u s ó constantemoute tales 
ofertas, y prefirió á las ventajas que se le ofrecian s i r 
viendo á los e s t r a ñ o s , prestar sus servicios á su pa-

îÍ;a"i; goJfisiirmfioo KopU- / ] eol n i oquoo a?. 0I02 oW 
£•'.11 efecto, sus dist inguidos conocimientos no podian 

menos de emplearse en provecho de su pais; y habiendo 
tenido o c a s i ó n de l lamar la a t e n c i ó n del Minis te r io de 
H a c i e n d a , al cargo entonces del K x c m o . Sr . 1). L u i s 
.l.opez Ba l l e s t e ros , hacia la ut i l idad de fomentar la m i 
n e r í a de la P e n í n s u l a , d e s p u é s de haber visitado por 
•lisposicion del Gobierno las minas de A l m a d é n , R i o -
tinto y G u a d a l c a n a l , fué nombrado vocal de la Junta 
de F o m e n t o , y rec ibió el encargo de preparar los traba
jos que tenian por objeto dar impulso á este ramo de 
indus t r i a . 

L a conocida memoria que entonces p resen tó al G o 
bierno sobre l a f o r m a c i ó n de una ley o r g á n i c a para el 
r amo , los muchos trabajosdiri j idos al mismo fin, y ade
mas de eso el incansable celo con que aprovechó las fa
vorables é ilustradas disposiciones del Minis te r io de H a 
cienda , produjeron al fin su resul tado , y el Gobie rno 
a d o p t ó el gran pensamiento del libre laboreo y bene
ficio de las minas del r e ino , consignado en el R e a l de
creto de 4 de j u l i o de 1825 , por el cual se dió á este 
ramo industr ia l la o rgan izac ión mas acomodada al estado 
incipiente en que este se encontraba. 

Grandes y poderosos fueron los obs tácu los con que 
tuvo que luchar para conseguir el logro de sus deseos: 
intereses envejecidos y preocupaciones añejas se o p o n í a n 
obstinadamente á este importante cambio de la legis la
c ión anter ior ; pero los esfuerzos de E l h u y a r , apoyados 
en sus eminentes conocimientos e c o n ó m i c o s , y en l a 
esperiencia de toda su v i d a , no pudieron menos de 
tr iunfar completamente de los obs tácu los que se le opo
n í a n , estableciendo de este modo los sól idos cimientos 
de este ramo importante de nuestra industr ia , ' i odos los 
hombres entendidos, tanto españoles como estrangeros, 
han aplaudido una l e y , cuyas principales bases d ie ron 
desde luego u n notable impulso al fomento de este impor
tante ramo de riqueza p ú b l i c a , y aseguraron á E l h u y a r 
un lugar s e ñ a l a d o entre los españoles c o n t e m p o r á n e o s , 
que hau contr ibuido con sus. luces y eminentes servicios 

a l desarrollo de los bienes positivos á que debe aspirar la 
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jin efecto , nombrado Director general del ramo, ade
mas de concedérse le poco después los honores del Supre
mo Consejo do l i ac icnda , desde luego so ded icó , con el 
incansable celo que le dis t intmia, á poner en planta la 
nueva legislación de m i n a s ; y sin perdonar fatiga, pro
c u r ó reunir los pocos elementos con que podia contarse 
para llevar adelante el pensamiento y deseos del Gob ie r 
no. Aprovechó los conocimientos ( le los pocos facul tat i 
vos que poseía la nac ión ; o r g a n i z ó la a d m i n i s t r a c i ó n 
facultativa y e c o n ó m i c a del ramo ; r eun ió todos los ele
mentos necesarios para la enseñanza , adquiriendo en el 
pais y fuera de él las ricas colecciones y objetos que 
actualmente p o s é e l a Kscueia especial de este cuerpo de 
Ingenieros civiles,; ab r ió desde luego en esta Cór le la 
enseñanza de q u í m i c a d r e i m á n i c a , para no retrasar ios 
frutos con tanta razón esperados de la nueva ley , mien
tras que preparaba todos los medios para la e n s e ñ a n z a 
en Kspaña de las d e m á s asignaturas p rác t i cas de este r a 
m o ; buscó eulre los jóvenes dedicados al estudio de las 
ciencias f í s i co -ma temá t i cas y q u í m i c a , los que c o n s i d e r ó 
mas proporcionados para aprender, unos en las minas de 
la P e n í n s u l a , y otros en los países e s t r a ñ o s , sobre todo 
en Sajonia, l a ciencia y la práct ica del laboreo de minas 
y beneficio de sus frutos , y proveer por este medio de m -
genieros á los establecimieutos, y de profesores á la en
señanza d é l a s materias teór icas del arte m i n e r o , ú n i c o 
medio de promover los adelantos verdaderos de la i n 
dustria, y asegurar su propiedad; en una palabra , todo 
lo c r e ó , todo lo p repa ró , y s i la muerte no le hubiera 
arrebatado repentinamente cuando todav ía ofrecía , a l 
parecer, algunos a ñ o s de servicios út i les á su patr ia , 
este hombre dist inguido hubiera podido realizar c u m 
plidamente todos sus planes, con los muchos elementos 
acopiados ya á la sazón por su incansable laboriosidad, 
y que fueron aprovechados después por los que le suce
dieron en la d i recc ión de los negocios , le auxi l i a ron 
durante su vida en su laborioso é ilustrado a f á n , y 
cuidaron de llevar á cabo los pensamientos de aquel sa
bio minero. 

1). Fausto de Klhuyar falleció de resultas de una 
apoplegía fulminante en el dia 6 de, enero de 1833, 
perdiendo la patria un sábio sin o r g u l l o , la r e l ig ión 
u n verdadero cristiano sin h i p o c r e s í a , l a sociedad u n 
iudiv iduo ú t i l y s i n a m b i c i ó n , y la ciencia u n hombre 
de difícil r eemplazo , que d e s p u é s de tantos a ñ o s de 
servicios y trabajos, no dejó á su famil ia mas riqueza 
que el ejemplo de sus v i r t u d e s , y á cuantos le cono
cieron el desconsuelo de la pérd ida irreparable de un 
hombre de bien , y de tan eminentes conocimientos y 
serviciosjut^q ?.firn a l •iKjiaifoa i n , hriaaag 105091UI 
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l in t re los muclios varones (fiebres por su piedad y 
literatura que florecieron entre los cristianos de C ó r d o b a 
durante la d o m i n a c i ó n de los Arabes , fué uno el presb í 
tero S a n s ó n , conlcinporrineo del esclarecido doctor San 
Kulogio . F u é h e d i ó Abad de la iglesia del m á r t i r San 
Z o i l o , en la era 901 ( a ñ o 863) , y escribió la obra t i tulada 
el A p o l o g é t i c o conlra el Obispo de Málaga l l o s t í ge s i s , 
que lo babia tratado de hereg^ en el Conc i l io de C ó r d o b a , 
en cuya obra se echa de ver bastantemente la agudeza de su 
ingen io , y su in s t rucc ión en la ülosol'ía y sagradas letras. 
Kste A b a d , pues, hizo donac ión el a ñ o 875 de una c a m 
pana á la iglesia de San Sebast ian, que probablemente 
estuvo situada entre Trasierra y E s p i e l , la cual fué ha
llada á principios del siglo X V I , l impiando un pozo dis
tante media legua de l a pr imera de estas v i l las . E s de 
m a n o , de cerca de u n pie de alto y otro tanto de d i á m e 
tro, con asa para tocar la . Al rededor tiene cincelada l a 
insc r ipc ión siguiente: 

Offer t hoc munus Samsoi t abba t i s i n d o m u m sancLi 
Scebas t i an i , m a r t i r i s C h r i s t í e r a D C C C C et XIU. 

.s taétfísig fiib lab ' i^oanuínG Is cJacil o i u b oblooaai la 7 
Es b ien sabido que el a ñ o 400 | i i zo f ab r i ca r l a s pri

meras campanas, para uso de l a ig les ia , San Pau l ino , 
Obispo de Ñ o l a , c iudad de la C a m p a u i a , en el reino de 
N á p o l e s , de donde tomaron nombre ; pero no se genera

lizó su uso hasta que el Papa Sab in i ano , por los a ñ o s 
de G04 , m a n d ó que se pusiesen en todas las iglesias para 
convocar al pueblo á los oficios d iv inos . Si en E s p a ñ a , 
como es de creer, se principiaron á usar por aquel t i e m 
po , en toda ella no ha quedado otra mas antigua que l a 
del Abad S a n s ó n . Se conservaba desde que fué hallada en 
el monasterio de San G e r ó n i m o de V a l p a r a í s o , distantv 
una legua de C ó r d o b a . En la primera estincion de los 
institutos monacales , fué conservada por el P . M t r o . F r . 
José do . íesus M u ñ o z ; y exclaustrados estos ú l t i m a m e n t e , 
fué entregada por la comis ión de arbi tr ios de A m o r t i z a 
ción á la \de Ciencias y A r t e s , que la colocó en el co 
legio de Humanidades de N t r a . Sra. de la A s u n c i ó n , 
donde se conserva 

EL CIEBVO DE BROPíCB. 

E n el sitio l lamado Córdoba la V i e j a , donde se en
cuentran frecuentes vestigios de la tan celebrada casa de 
R e c r e a c i ó n , que el a ñ o de ¡a egira 325 , cons t ruyó A b -
derramen I I I . y d e s p u é s hizo c iudad con el nombre de 
A z a h r a , fueron hallados una taza de fuente y un cier
v o , y una cierva de bronce. E l ciervo y la pi la se conser
vaban en el citado monasterio de San G e r ó n i m o ; y l a 
cierva fué conducida al de G u a d a l u p e , donde la colo
caron en la fuente que estaba delante del refectorio. E l 
c ie rvo , lo mismo es de creer fuese la c i e r v a , está hueco 
y dispuesto para arrojar agua por la boca , que debia de 
entrarle por el conducto que se vé en l a basa donde esta 
colocado. Tanto la pi la como estas toscas esculturas 
á r a b e s , pertenecieron s in duda á alguna de las fuentes 
de aquel admirable y suntuoso a lcáza r . 

Tiene media vara de l a r g o , y tres cuartas de alto 
desde la basa hasta las orejas. Consérvase en el dia en 
el ya citado Colegio de H u m a n i d a d e s , juntamente con 
la siguiente 
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En una calle no muy retirada de l a catedral no ha 
mucho se e n c o n t r ó soterrada, obrando una casa , una 
tinaja á r a b e con in sc r ipc ión en el mismo i d i o m a , de la 
forma que se presenta el dibujo. 

LA ESPADA DE ALIATAU. 
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Es de una vara de largo con dos cortes y e m p u ñ a 
dura de marfil y hierro d o r a d o , en la que tiene una 
i n s c r i p c i ó n . Se cree que fue de A l i a t a r , alcaide de Lo ja , 
suegro del Rey de Granada B o a b d i l . muerto en la 
batalla de arroyo de M a r t i n Gori / idez ó d e L u c e n a , p o r 
Lucas Hur tado segun u n o s ; s egún otros por D . A l o n 
so de A g u i l a r . Pasó como regalo hecho por uno de eslos 
á poder de l Señor de Pa lma I). L u i s Por tocar re ro , y 
este la d o n ó a l Monasterio 88 Si (Gerón imo , hasta que 
con los d e m á s objetos pasó al ya citado colegio de 
Humanidades . Aunque esta espada no presenta en su 
g u a r n i c i ó n tanta obra como la del Rey moro de G r a 
nada , cuyo grabado se encuentra en el n ú m e r o 43 de l 
tomo 11 de este Semanar io , es de notar la mucha se
mejanza que hay en ta forma entre la una y la o t ra . 

L . M . R A M I R E Z Y LAS G A S A S - D E Z Z A . 

V.M POLLA MIENTO ABTIFICIAIi DE LOS H l ' E V O S , SBGÓN 

E L METODO EGIPCIO, 

(Continuación.) (I) 

E n el suelo del cuarto infer ior se coloca alguna paja 
ó estopa, y encima una m a n t a , sobre l a cual se co lo 
can seis m i l huevos que no tengan mas de veinte y un 
dias de t i e m p o , v que sean de un corral donde hubiera 
gallos. 

Para combustible se usa el estiércol seco de an ima
les , que los á r abes machacan con las manos •, esta 
materia l a l laman d ims (es t i é rco l ) . En el primer c u a r 
to á mano derecha se forman dos p i r á m i d e s de es
tiércol ardiendo, cubiertas de tierra c o m ú n . E l es t i é rco l 
debe arder despacio y s in hacer l l ama . Después se co-
je con u n palo, se pone en un b a r r e ñ o y se coloca en 
los canales ( Q Q R R , figura S.") que antes se 
h a b r á n medio llenado de est iércol frió D e s p u é s se pone 
otro poco de est iércol sobre el que arde, y sobre todo 
se rocia u n poco de tierra. E l es t iércol encendido que 
se toma del depós i to , se repone con igual cant idad de 
fr ió. 

E n la m a ñ a n a del dia destinado para empezar la ope
ración se coloca el fuego en la celda para ca lentar la , y 
al ponerse el sol , los seis m i l huevos se disponen del 
modo esplicado. E l fuego es renovado tres veces al d ía , 
al amanecer, á medio dia y al anochecer; en es to , sin 
embargo, no se observa una religiosa exacti tud. S i el 
fuego puesto por la tarde es tá aun encendido al ama
necer del dia siguiente, se deja , y no se renueva hasta 
medio d i a . E n una ocas ión que presencié el acto de 
renovar el fuego, o c u r r i ó una disputa y no se puso 
hasta las tres de la tarde: no se renovó al ponerse e l so l , 
y el rescoldo d u r ó hasta el amanecer del dia siguiente. 

Guando se coloca el fuego nuevo se deja abierta la 
puerta de l pisó superior, lo mismo que el agujero del techo, 
•ih p o i s i ta no (fiiocqfñfiD s i yb bebuis (ulo'/I 9b oqaidO 

(i) Veáse el número nuterior. 
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y si el fuego fuese demasiado f u e r t é , se deja abierta la 
portezuela del piso inferior. L a abertura del suelo del 
piso superior está siempre tapada , como igualmente 
las dos aberturas de las paredes á derecha c izquierda. 
Cuando el calor empieza á mitigarse y á disiparse el 
h u m o , se cierran todas las p e q u e ñ a s puertas d é l a 
estufa, ó piso i n f e r i o r , después el agujero del techo de 
la bóveda , y por ú l t i m o , la puerta de la estufa, ó piso 
super io r , la cual no se cierra generalmente. L a s puer
tas de todas estas aberturas son un mero p u ñ a d o de cá
ñ a m o para cada una . Cuando el fuego es tá reciente y el 
calor en su mayor fue rza , el t e r m ó m e t r o seña la treinta 
y tres ó treinta y cuatro grados de R e a u m u r . Cuando 
el íuegQ se apaga antes de ser renovado , el calor es de 
treinta grados, y alguna vez baja á voint.; y nueve (1). 
L a operac ión que voy á descr ibir se e fec túa tsieis ó 
siete veces cada veiute.y cuatro horas. 

U n hombre enteramente desnudo entra por la puer
ta ( N , figura 2 . " ) , l levando una luz en la m a n o , ó 
bien abre el agujero de l a bóveda para tener c la r idad ; 
t a m b i é n abre el agujero redondo del centro del suelo 
y por él se pasa a l piso bajo; t raslada los huewS co
locados en el lado ( V , l igura 7 " ) , a l lado U , y los 
del lado U a l de V . L o s huevos colocados bajo el agu
jero central se encuentran mas frios que los colocados 
en la V y U . ; y estos ú l t i m o s menos calientes que los 
de los lados X y, Z , generalmente e s t á n amontonados 
hacia los r incones. Esta ope rac ión es m u y necesaria no 
solo para aplicar el calor en todos los puntos del huevo, 
sino para aplicarlo en la misma p r o p o r c i ó n á todos l o s ' 
huevos, para que su desarrollo no se efectué mas pronto 
en unos que en otros. Este trasiego de los huevos se 
hace durante el d i a , y varias veces durante la noche. 
D e este modo se c o n t i n ú a hasta el s é t i m o d i a . E n este y 
en el octavo, la entabladura ó canal de delante de l a 
puerta (R 11, figura O/ ' ) , no se l lena de fuego, sino 
solo dos ó dos y medio pies cerca de la entrada. Po r este 
medio, el calor se disminuye gradualmente , y durante 
estos dos dias el t e r m ó m e t r o en su mayor al tura marca 
solo treinta y dos ó treinta y un grados de K e a u m u r . 
Después del octavo dia no se coloca mas fuego en el 
cuarto. Naturalmente debia esperarse que la celda sin 
fuego volverla á la temperatura natural s e g ú n el viento 
re inante ; pero no sucede asi . Hemos dicho ya que en el 
horno hay ocho celdas destinadas á la o p e r a c i ó n de em
pollar. Tres ó cuatro dias d e s p u é s de el en que se colo
can los huevos en el primer cuar to , se trasladan a l se
gundo, y asi sucesivamente. L a consecuencia de esto es 
que aunque en una ó dos celdas no haya fuego, lo hay 
en las otras; ademas el fuego es tá siempre ardiendo en 
los cuartos en que está el combus t ib le , cuya puerta nun
ca se c i e r r a , y la temperatura es de treinta y seis á 
treinta y ocho grados. Todas estas lumbres producen un 
grado de calor que se esparce por todo el edificio , y m a n 
tienen, aun en los cuartos en que no hay fuego, una 
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temperatura de veihte y siete á veinte y siete y me
dio grados. E n el dia catorce se hace otra ope rac ión . L a 
mitad de los huevos se dejan en él piso infer ior (ligura 
octava), y la otra mitad se traslada al de arriba en una 
capa ci rcular d é c á ñ a m o (figura í) .1); de este modo 
c o n t i n ú a n c u b r i é n d o l o s dos ó tres veces al d i a ; pero sin 
bajar los de a r r i b a , ni subir los de abajo. A esta opera
c ión de d iv id i r los huevos, no le dan mucha impor tancia . 
Durante mis observaciones de la o p e r a c i ó n , esta d i v i 
s ión no se e jecutó hasta el dia diez y seis , porque no 
tenian c á ñ a m o listo para preparar l a capa c i rcular con 
él. Cuando los huevos es tán d iv id idos , el hombre no 
vuelve á entrar por la puerta del piso s u p e r i o r , sino 
por la del inferior . colocando los huevos debajo ; en segui
d a , co locándose de p i e , saca la cabeza y los hrazcí&lftn 
el agujero del techo y coloca los de enc ima . 

Los huevos que no han oslado en el horno ocho dias 
los l l aman {el t a r i ) los frescos. H e comido algunos do 
olios después de estar cociendo dos ó tros d i a s , y es
taban buenos. Sobre el sesto ó s é t i m o dia se reconocen 
los huevos m i r á n d o l o s delante de una luz . S i el huevo pa
rece opaco y oscuro , se infiere que la ope rac ión t e n d r á 
buen é x i t o ; si por el contrario sé presenta blanco y 
trasparente, se calcula que no se e m p o l l a r á . Las gentes 
que cuidan de los hornos se comen ¡estos huevos ó los 
venden , y tienen la apariencia y el sabor de huevos co
cidos. A los huevos que prometen empollarse s in fuego 
continuo después de los primeros ocho dias, los l l a m a n 
(meldh) los buenos \ y por ú l t i m o , los que han perma
necido mas de doce dias en las celdas, los denominan 
{el m e s k ú ) , e l que h a e m p o l l a d o , ó en el que ya está 
formado el pollo. Las celdas en donde los huevos se d i 
viden la mitad arr iba y la otra debajo, s e g ú n se colocan 
después del dia catorce, tienen las portezuelas cerradas 
siempre con mucho cuidado. Durante los ú l t i m o s dias 
de la o p e r a c i ó n , el agujero del techo de l a bóveda no 
solo está tapiado con estopa , s ino t a m b i é n con mucha 
tierra encima. Cuatro ó cinco dias antes del fin de l a 
operac ión , abierta l a puerta del piso alto , como t a m b i é n 
el agujero de la b ó v e d a , el t e r m ó m e t r o marca, veinte y seis 
grados, y tapado el agujero veinte y siete y medio grados, 
y cerrada la puerta veinte y siete grados. Dos dias antes de 
nacer los pollos, estando todo bien cerrado, l a temperatura 
llegó hasta veinte y ocho grados, y el dia antes á veinte y 
ocho y medio grados. E n el momento en que los pollos re
ciben vida, el calor es de veinte y ocho y medio grados; y 
en la estufa inferior , en la cual hay sobre m i l recien nac i 
dos, treinta; aumento que procede s in duda del calor ani 
mal de los polluelos, puesto que no hay fuego en el cuar
to , ni lo l ia habido en los ú l t i m o s trece d ias . 

Es curioso t a m b i é n el observar que l a tempera
tura varia durante los ú l t i m o s d i a s ; lo cua l probable
mente es efecto del calor animal que empieza á desarro
llarse dentro de los huevos. 

Si se consideran todos los hechos que he detallado, 
se verá que el modo de empollar, de que hemos hablado, 
consiste tan solo en aplicar al huevo igual y regular 
men te , por espacio de veinte y u n dias comple tos , u n 
grado de calor que empezando por t reinta y tres ó 
treinta y cuatro grados deReaumur , baja á veinte y siete y 
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medio ó veintu y siete g rados , y v i i cm- á subir á 
veinte y ocho ó veinte y nueve grados con la ayuda 
del calor a n i m a l , producido naturalmeiiLe duv;inlo la 
ojjeracion. , 0 ,1 r tits.iúi o 

T a n pronto como nacen los polios se l i i a n los casca
rones. Los huevos de la estufa inrerior se trasladan á 
la super io r , y los pollos ¡í la interior que está preparada 
para ellos. K n esta ope rac ión se les trata con mucho des
cuido ; se les coje á p u ñ a d o s y se les t ira ahajo. All í 
permanecen hasta el d ia s iguiente , en el cual se les 
echa en un corredor donde pasan varias horas ; alguna 
vez todo un dia. D e s p u é s de. és to los trasladan en ba
nastas cubiertas á las casas particulares , según ge espli-
c a r á , y allí empiezan á comer trigo mol ido y huevos 
duros. Durante el d ia se les saca al sol ; y antes de 
anochecer, se les traslada á un cuarto al abrigo del í'rio. 
L o s Arabes nunca ayudan á los pollos á romper el cas
caron. io$ (Vurt Vi) nnmiíH «ol 

ü u r a n t e toda la o p e r a c i ó n que p r e s e n c i é , la tempe
ra ¡ura natural en l a sombra , vario desde trece á diez 
y seis grados ; el d ia en que salieron los pollos era el de 
diez y seis grados, y espueslo el t e r m ó m e t r o al sol de medio 
d ia , s eña ló veinte y nueve grados, F.l tiempo csuivo perfec
tamente despejado hasta el d ia quince , en que cayó a lgu
na l luvia durante la noche. Todos los ventanillos fueron 
en esa ocas ión tapados perfectamente, y la humedad no 
produjo malos resultados. 

Siempre he colocado el t e r m ó m e i r o e n la estufa al ia 
figura 3.a) en la que existia el fuego, l'.l que me 

sirvió para estas observaciones , comparado con otros de 
Reaumur , n o t é que estaba algo mas bajo que aquellos. 

K l horno en que e s t u d i é esta descr ipc ión c o m e n z ó 
sus trabajos el 2 de febrero. Vov lo geueial empic/.an 
quince o veinte dias mas tarde. L a esiacioa para em
pollar concluye en el mes de j u n i o á mas tardar, 
on iibovod e l ob odosJ lob pioingn lo i{ nobmoqo Í;1 oh 
edoum no;) noidmcJ onfe t c q í f f & W ¿ * } W f $ f t , ¿ r . U I J OIOÍÍ 
el oh díl b b ZOSÍW, geíb'OOflio b O'ilr.uO .Bmion» r / m i J 

¡uní OÍÍIOO , o l l c OgiqTou Tü'i'juq el n l i s ide , xioior/iaqo 

CAL15NDARIO IIISTOIUCO. 
.¿ohr/i ' j omsin vaJoi?! '^OTÍTI')/ oToimn; !» o í jnqnj ' j ,2obm3 

6TnJr.i9q(Ji9J el ,obcridS íi'Adoao¡_pbni>l?.fj (aol!oq ¿ol •taona 
DÍA I. Muerte del Papa Alejandro V I H , (Pedro 

i "•Ótfóbótótf- '- '^ '"0." ' I0 HM - í o b c i s oibarn 

2. ¡Stuerte de Madama Le t ic ia Ronaparte, 
madre de Napo león , en liorna , de re
sultas de una calentura gás t r i ca . Na
ció el a ñ o 1750, 24 de agosto. . . . 1836 

3. Muerte del Papa Clemente X Í I I , (Carlos 
' R e z z ó n ! c o ) . " v : " . t'i.!'i">r.i oaqjgoD 1769 

4. Abol ic ión de l a esclavitud dé los negros 
por la Convenc ión nacional francesa. 1794 

5. Muerte de Carlos X I I I y advenimiento 
de Bernadotte a l trono deSuec ia . , . 1818 

6. F í r m a s e un tratado de amistad , a l ianza 
y comercio entre la Francia y los Ksta-
dos-Unidos . . . . 1778 

7. Convenio de matr imonio entre N a p o l e ó n 
y Mar ía L u i s a 1810 

8. Ale jo I V , l lamado el J o v e n , Kmperador 
loh ol de. Constunt inopla , es asesinado por 

suloeacioli eu.cl calabozo donde esta-

i ba. predo.r. >•.••.ba-ir.q ?.r.l 8b RCÍDIÍ&Q .'.11204 
9. Tratado de I .unevillo entre el Kmpera

dor de Alemania y la ftepÉntídíl frou-
•i!) uf'- tf; \ab ceafargaio• tmiqjs-dt. {ooisé lá i ozio. o .. i i 8 0 t t 

10. Muer lc de .Monlesquieu , nacido el 18 de 

- i3 iK\ BBJE .MjBnenledei'lsBSa.-Di-i •>••>. on. Isijo t s l . , i o t A f f i i 
I b Muerte de Descartes, nacido el 31 de 

marzo de lüOü HióO 
12. Sube al cadalso Catal ina UoNvard, reina 

de Inglaterra , esposa de Knr ique \ 111. 1542 
13. E l Duque de Berrv es asesinado en Pa r í s , 

al salir de la ópera , por Louve l . . . 18;'0 
Muerte del Papa Honor io 11 (Lamberto 

de Fagnan). . . . . . . . . 1 1 3 0 
Calda del gobierno pont i f ical , y estable

cimiento de la R e p ú b l i c a romana. . 1708 
Muerte de Ccirlos I I , R e y de Inglaterra, 

nacido el 28 de mayo de 1G30. . . I#ft3 
Muerte de M o l i e r e , cé lebre poeta d r a m á 

tico f r a n c é s , nacido el 15 de enero 
[ f i d d é h t ó t ó i o aovdüil s o . I . - V . ' i h Ir. ' J , otMUib 
Muerte de ]\lartin Lutero á la edad de 
.';> 58:añ'osu')',!i zomiilv zoies v ;.'T .v Y lúSéB 
Son guil lot inados en P a r í s , F i e s c h i , M o -

rey y P e p i n , por e l atentado contra 
L u i s Fel ipe en 28 Jde j u l i o anterior, is.ifj 

Asesinato de Jacobo I , Rey de Kscocia 
á la edad de 45 a ñ o s . . . . . . 1437 

Rend ic ión de Zaragoza (segundo s i t io ) , 
después de cincuenta y dos dias de 

trinchera abierta. . ' 1 8 0 9 
Tratado entre F s p a ñ a y los F.siados-

U m d o s para la ces ión de las F lor idas . 1819 
Ronaparte es nombrado general en gefe 

del ejército de Italia 179fi 
Batal la de P a v í a , en la cual perdieron 

la vida diez m i l hombres , y fué(l iecho 

14. 

15. 

o , onini 
1G. 

olsua (si 
17. 

18. 
m p 
19. 

20. 

21. 

22. 
0I1Í<! , O 

23. 
otnr/mb 

24. 

25. 
b 1U! 9¡J 

prisionero el Rey de Francia Francis 
co I. 1525 

Muerte de Federico I , Flector de Rran -
deburgo, y primer Rey de P r u s i a , á 
los 56 a ñ o s de edad. . ' 1713 

26. F.s asesinado en Venecia Lorenz ino de 
Med ié i s , l lamado por sob renómbre l e ! 
Bru to F l o r e n t i n o , á causa de haber 
dado la muerte al tirano de su patria 
Alejandro de Médicis 1548 

27. Bata l la de Orthez , cerca de P a u , dada 
por el Duque Wel l ing ton contra el ma
riscal Soult 18 M 

28. Muerte de F e r r e i n , cé lebre a n a t ó m i c o 
f r a n c é s , nacido el 25 de octubre 

1769 

01: 
•ftSBfíifn 

MADRID-IMI'RESTA ¡<U 1) F. SUATlEZ , PLAZ. nE CV.LKMQl'K, 3. 
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Cuadro escelenle que p i n t ó esto grande artista en 
R o m a en el a ñ o de 1030, en el pr imer viaje que hizo 
á Italia de orden de Felipe I V . S o r p r e n d i ó á los pro
fesores y sabios aficionados de aquella capi ta l , por el 
nuevo estilo y gusto con que lo habla ejecutado, no 
conocido a l l i hasta entonces; y fue motivo para que 
unos y otros hablasen con elogio A ú E s p a ñ o l . Cuando 
volvió á M a d r i d , le p resen tó a l R e y , q u i e n , sorpren
dido de sú m é r i t o , m a n d ó colocarle en el palacio para 
tenerle siempre á la vista. Con motivo del incendio 
acaecido en aquel palacio antiguo la noche del 24 de 
diciembre de 1734, se t r a s l adó al del Buen R e t i r o , don
de p e r m a n e c i ó hasta que se hab i l i tó el nuevo en el 
reinado del Sr . D . Carlos I I I , de donde le m a n d ó tras
ladar D . Fernando V I I al Rea l Museo del Prado , para 
que sirviese de estudio á los artistas, y de a d m i r a c i ó n 
á los curiosos viajeros, y a los que sepan verle. R e 
presenta á A p o l o , j óven hermoso, en el ta l ler ó fragua 
de V u l c a n o , tan br i l lan te y refulgente como cuando 
con el nombre de F e b o , gobierna los caballos del carro 
del S o l ; y coronado de l a u r e l , como cuando los poetas 

AÑO VIII.— 29 DE ENERO DE 1843. 

ab 29ioJa97iii go iooihq BOI anp p)89uq ; s h s p s d oh ÍGUJOB 

D. Diego^f^q^'iií SÍ̂ 'f"' 09 " T ^ 
refldsuiq acbnoqoi PdoanTOUBU 9!) ' ( ,20! cofui inqao ob 

2)ibcbmj't 2Biuj9[rioo ar>[ , aolfib 9b «mia 0?. obnóCI 
noo í íéfqi lá flc'íriJBíi aos in BI no '( BÓflofóBvieadp aní «O 
le figuran sentado con su l i ra en el P a r n a s o , so l azán 
dose con las Musas. Aparece en p i e , despidiendo de su 
rostro rayos de l u z , desnudo de medio cuerpo a r r i b a , 
y cubierto lo restante con un rico manto amar i l lo que 
pende de su hombro izquierdo ; y cuenta al Dios her
rero el adulterio que acaba de cometer Venus su es. 
posa con Marte . Sorprendido Vu lcano a l o í r l e , fija en 
él sus ojos y no acierta á proseguir en su ejercicio; 
tiene atado á la cabeza u n pañ izue lo blanco y suc io ; en 
la mano derecha el m a r t i l l o , v e n la izquierda la pieza 
que .estaba ejecutando. E s t á desnudo basta la cintura) 
y cubiertos los muslos con u n p a ñ o de medias t intas 
rebajadas. T a m b i é n e s t á n asi los cuatro c íc lopes sus 
oficiales, colocados en diferentes, variadas y contra
puestas actitudes , escuchando con espanto lo que re
fiere A p o l o . L a escena está adornada con los utensi
lios del arte que ejercen y con arneses, unos conc lu i 
dos y colgados en las paredes, y otros por acabar en 
e l suelo. Se ven en ú l t i m o t é r m i n o l a fragua y el res
plandor de su fuego; y es de admi ra r el estudio y 
m a e s t r í a en que Velazquez se a p r o v e c h ó de su luz ar-
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l i l i c i a l , de l a celestial que arroja Apolo , y de la ge
neral y natural del «l ia , para i luminar sus figuras, por
que es el asunto mas difícil que se puede presentar á 
u n pintor ó p t i c o . N o es menos digna de loor la inte
l igencia que mos t ró D . friego en la a n a t o m í a de los ' 
desnudos de Vulcano y de los c í c o p l e s : la diferente 
fiereza de sus semblantes : la s u a v i d a d , dulzura y l i 
bertad con que está todo espresado: la a r m o n í a de los 
colores, y el ambiente que en todo el cuadro domina . 

Tiene este l ienzo de alto 7 pies 11 pu lgadas : de 
a n c h ó 10 pies 13 pulgadas. 

(Co lecc ión L i í o g r d j i c a . ) 

EHPOJ.L.U1IENT0 ARTIFICIAL DE LOS H l ' E V O S , SEGUN 

E L METODO EGIPCIO. 

(Conclusión.) (I) 

l i n el rigor del verano el sol es mas poderoso y los 
huevos mas abundantes y baratos. ¿ P o r q u é ' , pues , hav 
cer esta o p e r a c i ó n en l a pr imavera? 

Para dar una respuesta satisfactoria á esta objeción 
debe baber da tos d e q u e carezco, no habiendo tenido 
nunca t iempo n i opor tunidad, de hacer la ope rac ión eu 
los hornos durante el e s t ío . S i n embargo , estoy plena
mente convencido de que l a primavera en Kgipto es la 
e s t ac ión mas propia para esta o p e r a c i ó n , s egún el modo 
actual de hacerla ; puesto que los primeros inventores de 
estos hornos, no se fijarían en esta estación sino d e s p u é s 
de esper ímen tos, y de haber hecho repetidas pruebas. 

Donde se carece de da tos , las conjeturas fundadas 
en las observaciones y en l a r a z ó n na tu ra l , suplen con 
frecueucia eu gran parte la falta. Por consiguiente, es-
pl icaré las razones por las cuales infiero que se ha dado 
la preferencia á la primavera para encender los hornos. 

P r imera . Durante los meses de primavera reina m i 
viento calie nte del Sur , el cual cesa al pr incipio de! 
verano , cediendo á u n viento fuerte, y trio del Norte; 
és te Hena l a a tmósfera de polvo y arena fina que tanto 
abunda en el l í g i p t o ; es por consiguieute imposib le 
que los tiernos polhielos r e c i é n nacidos pudieran sufrir l a 
crudeza de tal o l i i n a ; siendo asi que empollados en la 
pr imavera, están ya bastante fuertes antes de empezar el 
verano. 

Segunda. L a gran dif icul tad de reunir una canti
dad suficiente de huevos frescos eu el verano , debe ser 
u n gran o b s t á c u l o para ponerlos en los hornos en esta 
e s t a c i ó n , pues en cinco ó seis dias los] huevos se echan 
á perder, se necesita a l g ú n tiempo para reunir el n ú 
mero necesario; esta es l a misma razón que dan los 
á rabes cuando se les hace la pregunta. 

v o ibu íaa b íüiiaxhr, go y. ^ ogaul uz ab tóba t í l q 

Cualquiera que sea el peso que se dé á esta opin ión» 
la c i rcunstancia misma de hacerse la íoperac ion en el 
verano nos proporciona una prueba muy fuerte de que 
su i n t r o d u c c i ó n es fac t ib le , no solo en cl imas caloro
sos , s ino t a m b i é n en los templados. 

E n esta firme c o n v i c c i ó n , y con el vehemente de« 
seo de que se adopte con éxi to en otros p a í s e s , me 
a v e n t u r a r é á presentar algunas observaciones que espero 
s e r á n de u t i l i dad . 

S in detenerme á manifestar las varias modificaciones 
y mejoras de que son susceptibles los hornos de Egipto , 
d i ré tan solo que el sistema egipcio de grandes hornos 
ofrece muchos inconvenientes. 

í.a Es ta ocupac ión se convierte en un monopolio para 
unos pocos, y el gobierno por consiguiente exije una 
c o n t r i b u c i ó n sobre el establecimiento. 

2. " E l jun ta r tantos millares de huevos frescos se 
hace un trabajo i n c ó m o d o y costoso. 

3. n E l cuidar de los pollos recien nacidos, seria trabajo 
m u y penoso y que ocas ionar í a p é r d i d a s ; pues al ano
checer deben ser colocados en un cuarto caliente ; se 
debe proveer á su al imento y b e b i d a , y no se puede 
descuidar , para cr iar los , la l i m p i e z a , mientras el que 
cuida del horno tiene que ocuparse en buscar mas 
huevos frescos para continuar su subsistencia. E n s u m a , 
se han palpado estos graves inconvenientes , y se ha 
procurado remediarlos. 

E n algunos distritos el pueblo trae huevos á los hor
nos por su cuen ta ; és tos los s e ñ a l a n con t inta ó de 
otro m o d o , y pagan al propietario por el uso del hor
no y el c u i d a d o , recogiendo los polios cuando nacen. 

E n otros d i s t r í i o s , el gobierno señala seis ú o c h o 
pueblos para uso esclusivo de los d u e ñ o s de los hornos, 
á quienes tan solamente deben vender los huevos E n 
este caso el d u e ñ o entrega cierto n ú m e r o de pollos á va
rias familias pobres, ya p a g á n d o l o s cuando los pollos 
se v e n d a n , por el trabajo de cr iar los , ó bien r e c i 
biendo la mi tad del n ú m e r o que entregan, como c o m 
p e n s a c i ó n por el trabajo. 

U n horno'; p e q u e ñ o , d i r ig ido por u ñ a sola fami l ia de 
su cuenta y r iesgo, es ta r ía libre de estos inconvenientes, 
y sin di)da les r e m u n e r a r í a su trabajo y sus gastos. 

Para este objeto el horno debe r í a serjde forma rec
tangula r , hecho de yeso c o c i d o , de tres pies de airo y 
tres de a n c h o , y de cuatro á seis pies de largo , con do
ble techo para que el calor pueda esparcirse igualmente 
por todo é l . E l piso bajo d e b e r á tener un agujero que 
deje pasar el calor al horno donde es tán los huevos, i i l 
piso alto debe tener una abertura para que salga el h u 
mo , y s i es necesario para d i sminu i r el ca lo r , y t a m b i é n 
con el objeto de in t roduci r u n t e r m ó m e t r o , l ista aber
tura debe hacerse como la tapa de una caja á fin de que 
pueda levantarse, para mayor comodidad , al remover l a 
ceniza y renovar el fuego ; una de las paredes del horno 
deberá construirse de modo que se abra y permita me
ter las manos, para mover y cambiar la pos ic ión de los 
huevos i . • « í . 0 t t - „ 

E l horno ademas, debe estar en un cuarto cerrado, 
fuera de la corriente del a i re ; mientras el cuarto donde 
está colocado el horno puede ser t a m b i é n á p ropós i to 

.sh¿t HU O H U / . A m es - . n i / om 
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par» euoerrai- á los \mUo^ rocíen imwdos hasia SKStifKfo 
IjBaft'fíwrTOíiipiio v Kgicí B iso / i .alwimi) lo ouUafifaooS) 

Tfil ye/- swia imn ventaia el que: el horno se constpwr 
yflrj con una doble p.aved , uiiíi pulgada ó dos peijaradas 
una.dtfotrn , y el espacio HOUQ de un no-cominc lo r de 
ealóru^o, tal como corcho ó c a r b ó n tr irvpado. 
no-Groo que cualquier alfarero puede hacer d ic l io Iior-

HO' por la.suraa.de 23 á 50 reales, y que este inodo arin 
t idgial /de empollar [Hiede de esta manera usarse, «n 
casi todas las casas de « a m p o , en una escala n íd i ic ida , 
cu todas Jas estaciones del a ñ o , panicnlarmQnte eq e l 
ve ranó * con buenos resultados. Una UimpenUnra alta. 
débe' .ser.Sía^duda mas favorable para esta opuracioi) 
que una Itója-íEsbe e$ un hecho reconocido e » Kg'qUo cu, 
« n prol)ervio vulgar entre el: puBblftMiKV r.l Blasba&iqiOi 
- . ICI prtllo de la haba ( ésto é s , el pol lo que .naQP en la 

estación denlas habas) .come y m u c r e ; el pol lo de las 
moras come y muere ; pero el pollo del abridor come y 
m e d r a . ' ^ L a ostaciou de las habas es en febrero, y la de 
los alboricoques en moyo. 

Ademas de esto o c u r r i ó una c i rcunstancia curiosa 
que prueba ñ u s evidentemente que esta es la imjor 
es tac ión para empollar . Tres huevos fueron olvidados y 
dejados en una banasta en el mes de j u l i o en casa de 
M r . A-juñe, eu'el Ca i ro ; estos empollaron e s p o n t á n e a i m uio. 
^ produjeron tres p o l l o s , los entiles v iv i e ron . ¿ P o r q u é , 
pues, no se habia de conseguir igual .exjto con dos ó 
trescientos? 

Antes de conclu i r esta breve espl icaciou, quiero mar 
nifestar que este modo ar t i l ic ia l de empol lar se puede 
estender igualmente á los huevos paba, A lgWi03 eu
ropeos los han puesto en los hornos en E g i p t o y m u y po
cos fueron empollados; pero los á r a b e s , enterameute 
i g n o r a n l é s de los principios de empol lar por medio de 
los hornos , los sujetaban á las mismas reglas que se 
usan para los huevos de g a l l i n a ; de aqu í el no haber 
tenido buen resultado l a o p e r a c i ó n . Pero es evidente qye 
pueden empollarse cuando algunos lo fueron. Por este 
medio la cosecha de pavos seria abundante y es ta r ían ba-
«a tos l ob «hoftiarh na nbuh ni?. ; «niovaf) •¿mm-.--: ¿ÍÍ\ « 

No hay duda de que s i este modo art if icial de sacar 
pavos y gallinas se introdujese en cualquier pais , y 
fuese adoptado en las casas de labor , con t r ibu i r l a eí icazr 
mente á su provecho. 

SlNIVALUO fil MAS. 
aoacuana aoiioinemor) sol oh m r . r i w 32 , oa i i l l í j 'jo'i 
- i v a b u m ; ' / 9-iduo KOM?Hl tcJr;Iq sb v.oVímvnv^v-. WA\:,«» 

R l - F l i n K N C I V A Í | j L A M I N A . 
09 ofeofl -lotj oiiCTli'jxsb v obciqos) f iLt'v¡ü(hr,U kmh-u-.:) 
•¥tetM3.>•' ' ." '> :.r.-KÍo ú l : U v i . ohiliqr,-) . 7 1 *.-.,!n h 
-oaoa i h R-AUiih oiaihoqna a-rtío?. obiqfiw?» ü v W a o m a 

l . \ P lano general de í .horno,. 
S," Sección del corredor ó ga ler ía F G I I I. 

aobSjftH SecoiOaa!. de .celda en la d i r e c c i ó n del cor-
redori^Fí.-G-ii .lK-íjo »U Halí 9)¿s-h 

4.* .Sección de una .celda en l a d i r e c c i ó n del cor-
-•:o méBtiMmtt^meqm 

$f' Sue iode l piso alto de una celda, 
t i * S u d o del piso alto de la celda Y . 
7.' Siftlo del piso bajo de una celda. 

M R l)¡so baj(> Í | " " a ^elda después del 

maní mM* WfaÍGp». i««««-\c.o . M $ * •<•'• j^ i r t s íÁI tíWnW 
U m í M Piso alto de una peída . después del 

fissiqoia oM1í9)l(H,t9.F -̂-j,02 on (eaoqae sa QJnonin-ir.ln noid 

N O T A . 'Ésié interesante a r t i c u l ó , nos h a sido dado 
p o r nuestro c o m p a t r i o t a y a m i y o D S h ú m i d o de M a s , 
que. ha v i a j ado muchos a ñ o s p o r e l O r i e n t e , y que se i n -
xer ló en Enero de 1839 en e l D i a r i o de l a S o c i e d a d J s i á 
l i c a de. B e n g a l a p u b l i c a d o en C a l c u t a . 

/ 7 S e ñ o r M a s nqs ha ofrecido da rnos de su c a r t e r a 
muchos a r l í e n l o s y dibujos sumamente notables , y que 
c o n t r i b u i r á n á he rmosear 1/ hacer in l e resan le nuestra 
p u b l i c a c i ó n . 
-Ina oh csíiG 'ieqao el \ r.i.-uiobivoi*! fd aaoxioJns ntDÍlií ipií' . 
6 f oJahO ob flfvüiwni •Viv'j'.j, 1̂> n'M'diiii:! fiO'tGaU . n o b í i v 

-SP. l O h i i i B t a h b oíotííai;- , u su iam lob Y, ; loil ende Jgb 

ANTIGÜEDADES ESPADOLAS. 
-191009 onp oh')J2irn l a nnoilqan o » p , aauq 5sonBJlr/d 

b , \ a o 7 a Í 0 q 8 á eoi ao zobiú9*uít¿.?.oiiJi(ív achuv ao i ío n e i 
filjaCl . aóJoü l ib ao.l k o\ui.t[ o*'i6llr.tí l o l aua a9a97 í; aop 

(óu^^Vo 19 ¡ o b t i f o l í o q / lgí> y noioGoib9 ' i^ c l u b oIodíui>; 

Haud procul exln-mo cuita ad pomcria ralle 
Mersa lalebrosis crypla patet fo\eis. -

Prudenl. Periafeph. • ,.< 

( C o n t i n u a c i ó n . ) 
1911 

)Uq 

el 

Pero en lo que mas se diferenciaban los sepulcros 
de los fieles de todo otro monumento , era en el m o n ú -

g r a m a g riego , p«r y en el e t — , en las 
;J'ÍKÍ;Í\W?, 

c o r o n a s , que sojian guarnecer lo , y en los e v . a d i ' ú p e d o s , 
aves ó peces esculpidos sobre sus epitafios. B ien conocida 
es cá, todos l a a n é c d o t a de aquel soldado ca tó l ica , - que 
d e s p u é s de una Victor ia memorabip, alcanzada el a ñ o 
201 de nuestra e ra , r echazó l a corona que el Empera
dor Septimio Severo , le ofrecía en recompensa: resolu
c ión m a g n á n i m a que aplaude Ter tu l iano en aquellas pa
labras; Q u i d t a m i n d u j n u m D e o , q u a m quod d i g -
n u m i d o l o l . . . Pero no se crea que semejante hecho y 
autor idad contradicen el uso constante de las coronas 
por los fieles c a t ó l i c a s . A s i el soldado de S e p t i m i o , como 
el escritor e ies iás t ico , se r e fe r í an a l desprecio de las 
coronas t j r reuales , y al horror á las ceremonias supers
ticiosas que d e b í a n preceder á la co locac ión de ellas y 
a su u s o ; mas nunca /1 las coronas de los sepulcros, 
s í m b o l o de la eterna bienaventuranza, s e g ú n nos esplica 
San A g u s t í n . C o r o n a m ub i a u d i s , g l o r i a v i c t o r i s s i g -
nif ieatur- E n algunos sa rcófagos de las catacumbas, po 
solo se han hallado l a u r é a l a s y pa lma tas , sino de o l i m 
y de c i p r é s ; t a m b i é n de metales preciosos, como vemos 
en el d i seño de la tabla de m á r m o l de San P o l i o n , cuya 
figura tiene en sus manos una eorona labrada , imi tando 
a l oro y ped re r í a . San Paulino y San Gregor io T c r o -
nense en la vida de San M a r t i n , hablan de cierto robo 
de una corona de ploi; ' . , suspendida delante del s e p u l . 
ero de aquel bienaventurado, b cual s ignif icaba lo me 
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r i torio de su t r áns i t o . T h i m u s q u í d a m , r a b i d u s i n s -
t inc tu daemonis a c t a s , c o r o n a m s e p t d c r i , quae sanc t i 
n i e r i t u m d e c l a r a b a t , v iolenter c r i p u i l . E n lo cua l , 
bien claramente se espone, no ser este adorno empresa 
guerrera entre los antiguos crist ianos , s ino test imonio 
de su te or todoxa. 

r io solo vemos grabadas coronas cu los sepulcros, sino 
ramos de ü l i o a , s í m b o l o do la paz de la Ig les ia , ó de la 
ley d i v i n a , s egún San A m b r o s i o ; y de p a / m a , s í m b o l o 
de la Vic tor ia , ó d é l a iglesia de Jesucris to; as imismo se 
ven de c i p r é z , que lo era de la fortaleza, inocencia y jus
ticia , conforme a l dicho del mismo santo Doctor . listas 
ramas se ven frecuentemente sostenidas pov p a l o m a s , y 
significan entonces la Providencia y la esperanza de sa l 
vac ión . Usaron t a m b i é n de l a v i d , imagen de C r i s t o , 6 
del alma fiel; y del r a c i m o , s í m b o l o del m a r t i r i o , se
g ú n San G e r ó n i m o . q ^ ' . j '¿'A(ii ( l ' d ' J Q l l i V i l 

F á l t a n o s , pues, que esplicar el misterio que encier
ran otros varios objetos cincelados en los s epu lc ros , 6 
que á veces suelen hallarse j un ' o á los difuntos. De la 
pr imera especie s o n , en clase de an imales , el buey, 
s í m b o l o de la P r e d i c a c i ó n y del Apos to lado ; e l c i e rvo , 
de la Santidad. , de l a S a b i d u r í a y la Caridad ; el de l f ín , 
de la Fortaleza en la F é ; el g a l l o , de la P r e d i c a c i ó n de 
la verdadera doc t r i na ; el pavo r e a l , de l a Constancia 
h e r o i c a , y la resistencia contra las tentaciones , s e g ú n 
puede verse en Casiodoro y otros escritores. P o r ú l t i m o , 
l a p a l o m a s imbol iza la s enc i l l ez c r i s t i a n a , y la con
fianza en los bnneüc io s de Dios. A s i lo dijo San P a u 
l i n o en aquellos, «é r sos ct -J o i u c 

Quaeque super s i g n u m resident coeleste co lumbae , 
S i m p l i c i b t i s p r o d u n t r e g n a pa te re D e i . 

L o mismo corroboran San A g u s t í n , San A m b r o s i o , 
San Crisósto 'mo y Ter tu l iano . 

K n el géne ro de cosas inanimadas podemos c i tar , el 
' d n c o r a , s ímbolo de la Esperanza del j u s t o , y t a m b i é n 
de la eterna d u r a c i ó n de la ig l e s i a ; el c a n d e l a b r o (solo 
usado en sepulcros de hebreos, ó acaso de los conver t i -
(ló's del judaismo al c r i s t i an ismo) , s í m b o l o del Cie lo , 
"según Cle'ménte Ale jandr ino ; l a casa ó e d i f i c i o , s í m 
bolo de la Iglesia mi l i tan te y t r iunfante , s e g ú n San Pa
b l o , como la cdt-Klra lo es del Pontificado , s e g ú n San 
C i p r i a n o ; y los vasos ó a m p o l l a s de v i d r i o , barro ó 
tierra y c a l , cuyo objeto, conforme esplicamos arr iba , 
era conservar el agua bendita de los funerales, l o s á r o 
nlas , ^bátfeamos y u n g ü e n t o s olorosos: por ú l t i m o las 
lucernas ó l á m p a r a s de diversas-figuras y metales que 
i luminaban !os pasadizos de los cementerios , y durante 
[os A g a p e s , de que hay muchos y variados ejemplares 
'en I lómaV cómo se Vé en los d i seños del l ib ro I I I , c a p í 
tulo 23 de la obra de Bos io . 

Y a advertimos t a m b i é n , al pr incipio de este a r t í c u l o , 
ser frecuente en sepulcros de fieles el monograma C l i r i s -
¿MS , formado con las letras griegas P i y C h o ; y ahora 
a ñ a d i r e m o s que su uso es tan antiguo en cementerios 
c a t ó l i c o s , que , s e g ú n prueba el autor c i t a d o , se en
cuentran en R o m a millares de inscr ipc iones , algunas 
del tiempo de A d r i a n o , de los Antoni i íos y de Dioc le -

ciano con este signo mis te r ioso , adoptado d e s p u é s por 
Constantino el Grande. Fuera larga y enojosa tarea el 
compendiar aqu í siquiera los nombres de las personas, 
cuyas tumbas tienen el monograma , bien dentro de la 
á r e a , bien fuera de e l l a , formado á manera de l á b a r o 
con la empresa; I n h o c s igno v i n c e s , ó con tres letras 
P , X y T (esta ú l t ima simbolizaba la cruz de Cristo), ó con. 
una serpiente al p ie , q u é representaba la salud y l a re r 
dencion del m u n d o , ó a o a m p a ñ a d o del A l p h a et O m e g a , 
emblema de la omnipotencia de Dios . A veces [so usaba 
la H como abreviatura del nombre de Jesucristo. E n u n 
sepulcro del cementerio de Santa C i r i a c a , en l a V i a T i -
bu r t i na , se vé el monograma compuesto.de P , T y 1N; 
en otro de P y T ; en otros ,' c ruz griega y I I , T , X . E s 
sorprendente l a variedad que se nota en los epitafios 
de los primeros siglos de la i g l e s i a , r epéc to á los carac-
t é r e s y c i f r a s , de que-blasouaban los heroicos 'defenso
res de su d o c t r i n a j ' cillo'q'fó óidq ;9 i ?yn i y 

Antes de concluir diremos algo sobre las piezas de 
adorno halladas en los sa rcófagos de cristianos. De 
unos, afirma B o s i o , haberse estraviado s a n d á l i a s ó soleas 
de piel d u r í s i m a , que acostuuibrabau llevar los soldados, 
y aun los peregrinos y predicadores ; s a r a b a l l a s , espe
cie de calzado que c u b r í a la p ie rna ; g a r g a n t i l l a s y b r a 
zaletes de o r o , p la ta , cobre y otros metales, cuyo uso 
era tan frecuente que vemos en dos tablas m a r m ó r e a s 
del cementerio de la Via App ia y A r d e á t i u a , que c u 
br ían los sepulcros de Valer ia Escolást ica y el de P robo , 
en el V a t i c a n o , dos relieves con figuras adornadas de 
brazaletes y collares con pendientes sobre el pecho. E o s 
z a r c i l l o s , b o r l a s , cuentas de piedras preciosas, v i 
dr io , e tc . , tari comunes en los grandes cippos y panteo
nes famil iares , corroboran esta general costumbre. N o es 
raro en sepulcros de matronas y mugeres dedicadas á 
Dios el d i s eño de la m i t r a ; la cual era una especie de to
cado que cubr í a l a cabeza de aquellas, como la de los 
hombres el p i l eo . P i l e a sunt v i r o r u m , m i t r m f c e m i n a -
r u m , que dijo Servio. E l uso de este adorno es. a n t i q u í 
simo ; pero entre los cristianos per teúecia comunmente 
á las mugeres devotas; s in duda en memoria de l a he
roica J u d i t , que l a llevaba cuando la muerte de H o l o -
fernes. San G e r ó n i m o habla de este tocado como cosa 
eclesiástica y votiva. « N e c ul l .a sunt p rxcep t a . con -
j u n c t a , ve l de qua l a n a m i t r a fieret j aut de qua 
p u r p u r a t i n g e r e t u r , etc . 

Po r ú l t i m o , se estraen de los cementerios crist ianos 
an i l l o s s i gna t a r io s ázpXmd., h ie r ro , cobre y aun de v i 
drio , como el que existia en R o m a , en el museo de l 
Cardenal B a r b e r i n i , copiado y descifrado por Bos io en 
el l ib ro I V , capitulo 50 de su o b r a ; en cuya parte su
perior se vé esculpido sobre superficie elíptica el m o n ó -
grama C h r í s t u s , formado con las letras griegas T a u , 
C h i y l i o , con el A l p h a et O m e g a ó derecha é i zqu i e r 
da: debajo de los brazos de esta cruz s imból ica hay dos 
palomas (1) frente una de o t r a , y al pie del á r b o l em
boscada undi serpiente : en el exergo, la palabra l a t i na 
.Sa/tós, invert idos los ca r ac t é r e s para que resultasen or-

(I) L i figura y actitud de estas aves son en un todo ¡guales á 
las grabadas en el anillo descubierto en Sierra F.lvka ; por lo que 
parece indudable ser palomas también como aquellas. 
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denados en el sello. Ksplicada la s ignif icación de las pa
lomas y monograma , d i r emos , que l a s c r p i e t i í e , s im-
holo de la prudencia del verdadero crist iano , y la em
presa , que afecta á la salud del mundo redimido por el 
¿•j onvt 19 ií) no '>i(p 020Í9IV li; oluinno snmj í i o j ' M i i rÁvyvul 
•nil) al Orí orí , 0811886 VA\u r/iv/m'mulíiy. »1 BSftlaiuJna 
oup on i i ?.cm aoo 7 lojowi o^lA .bcbi^ioviHq vA evunini 
obaoiia , i ; y f V oh üi¡t).l o i í n ü a oiho^giq / B í o o q ¡ u h 

Cruc i f i cado , forman entre sí l a exacta a r m o n í a de" un 
pensamiento religioso espresado en varios gerogl í f icos . 

MANUEL DE LA C O R T E Y R U A N O C A L D E R O N . 
Cabra, Noviembre í.» de 1842. 

« n o u ' l 11a -jb r.tl v¡siim n.l 

; o n o i í d afiffi oraTlrnot l lo!) 19§UÍII el B3 

: o l ' jn ¿tita oí i iaftiofl (ob i s g ü i r i ol r.'j 

; o l i ; y o i j j a v T i « eíoua c b i r ua 

rfiTTiflüjl-iiv v bnbift-d oh ^ w ^ I - f 
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• " t n í n - . ^ p iju'rtttlmaoid ecin ol»w (inri oiqmofe : cqoiuC'I sb 
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COLEGIO DE SAN GREGORIO DE VALLAD0LI1). 

K »cq 

09 l o v c m c i no» ecbs i im 

8tf8l , . .' . . s&doaañ} Ricnir.,') GI 

Fundo este colegio en 1488 D . F r . Alonso de Burgos, 
Obispo de Córdoba , Cuesica y Pa lenda , conocido por el 
sobre-nombre F r . .Mortero, por ser natural del valle de 
Mortera en Jas m o n t a ñ a s de Burgos. L á fábrica interior 
del edificio es magní l i ca ; tiene inf inidad de tedios de 
madera artesonados y dorados, y se conc luyó toda la 
o b r a e n e l a ñ o . d e l - í ' J G . 

Por d ispos ic ión del Papa Clemente M U consto este 
colegio de veinte colegiales y doce capellanes. E n 13 de 
Alayode 1502 cesaron estos ú l l i m o s , por d i spos ic ión de 
la Reina D o ñ a Isabel la Católica , y el Cardenal D . F r . 
Diego D e z a , precediendo para e!lo la autoridad del Pon
tífice Alejandro V I . 

- i d i 
/.Uíshaqua obfiig nu 119 

, Rinslub (KiJaobcjín na loq , 9 l d i 8 n s i q 9 n i c í 9 u b 

•0,M^a^to&8f#(fiM los estatutos de este 
coleg io , que los tomaron por modelo varios bombres 
celebres para otras fundaciones, entre ellos el Rey Oon 
Felipe II para el que fundó en el monasterio dal Esco
r ial : el Kcv i ) . Juan 111 dé P o r t u g a l , para el colegio de 
Sto. T o m á s d e C o i m b r a , y varios otros. 

Fué pátroi ia de este colegio la Reina D o ñ a Isabel Ja 
Católica , ' y los ReyeS sus'sucesores ; por cuya ra/.on se 
bai lan las armas reales encima de todas las puertas 
principales del edificio. Aque l la Reina d e s p a c h ó una 
R e a l Cédula en Sevi l la en J8 de Dic iembre de 149C , por 
la cual aceptaba el patronato, y mandaba a l correjidor y 
rejidores de Va l l ado l id que tomasen poses ión en su nombre. 

.o}D»1ifiqnil tag 
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I f l . ^ 
Ü2if9'i oJnoinnv.d'.Mi 

.EÍ8I -ili " . i oidmoivoVI i'lMUO 

L A S M U G E K E S . 

La inUget ha dé ser buena 
V pari'cerlo, qun es mas. 

;; en la comedia La Entretcn 'uhi. 

L a esclavitud y la servidumbre lia sido casi siempre la 
suerte de las mugeres, esceptuando algunos continentes 
de Eüiropa : siempre han sido mas bien esclavas que c o m 
pañe ras de sus maridos. 

F,n el Oriente una p r i s ión perpetua, un amo feroz y 
dispuesto siempre á castigar ; custodios h o r r i b l e s , la h u 
millante pena de los azotes por la mas leve falta , y la 
muerte pe r l a mas m í n i m a sospecha: he aqui la suerte de 
la mitad del g é n e r o humano. 

l i n otros paises no e s t á n sujetas á una clausura tan es
trecha , mas en cambio se ven continuamente molestadas 
y sobrecargadas. 

E a la costa del O r o , por ejemplo , cul t ivan la t ier ra y 
gimen bajo trabajos aun mas fatigosos; es tanto que sus 
maridos pasan el tiempo bebiendo y fumando tendidos á 
la bartola eu sus cabanas. E l s o l d á n de Egipto A l - K a k e m 
p r o h i b i ó por medio de una ley particular á los zapate
ros que hiciesen chinelas para las mugeres, « puesto 
q u é , s e g ú n su parecer, la decencia no las p e n n i l i a sal i r 
de casa .» 

E n el siglo V I , algunos teólogos (semejantes á A l - K a 
kem) negaron á las mugeres el a lma y la r a z a n c o l o -
oando estas en los brutos (1); y fué necesario uu C o n c i 
l i o (el de Macón) para cortar de r a í z el curso de esta 
h e r e j í a . 

E l que quiera examinar la historia de los pasados 
s ig los , v e r á , que las mugeres no obtuvieron los derechos 
que las competen , esceptuando á los pueblos c i v i l i z a 
dos y en tiempos mas i lustrados. 

Por e l cont rar io , de cuanto llevamos dicho en E u r o 
p a , y s e ñ a l a d a m e n t e en F r a n c i a , Inglaterra , Italia y 
nuestra E s p a ñ a (se entiende en todas estas partes entre 
la gente culta y de buenos pr incipios) , las mugeres son 
miradas con la mayor cons ide rac ión , , y aun estimadas 
en uu grado superlativo. T a i k o mas , si por una c o n 
ducta irreprensible, por su modestia, d u l z u r a , amab i 
l idad y fino t rato, se hacen dignas de ello. Este rc-speto, 
quejus tamente se las t r i b u t a , despierta eu ellas una 
a l ia es t imac ión de s í p rop ias , despojándoles a l mismo 
tiempo de algunas debilidades inherentes á el sexo , y 
conduc iéndo la s por e l camino recto de l a v i r t u d , de la 
cual todas tienen abundantes semillas en sus sensibles 
corazones. Por lo c u a l , no solo se mani fes tó injusto y 
descor tés cierto poeta s a t í r i c o , Florent ino s mas pecó 
c,pnü" el mismo fin que se p ropon ía corre j i r , cuando 
tratando de las mugeres dijo : 

i « 11 peggior sesso i u cui la f rodé é i s t i n l o . » 
/ l ob i^ r io ;* b; a l cbu iu i i v (Ojniio'ilr.q b BdBlqspC \ n m el 

l\) Aateg que ellos habi? escrito. Aris tóte les , que la vniiuer es ani-
jjial imperfecto. 

4 q % # M ^ t M ( M M M a s i « Al dbwflqea ü i i á t e m ebbcnslj 

<> Poiche fin la v i r íudc in domia é v i / io . » 
-mo ní v , Odfiftsifa oTihisImv I >b Álaaebinq r,l ob ptorf 

El que envilece la naUmdeza humana nu consigue 
hacerla mejor; pues cuando a l vicioso que en él el vicio es 
naturaleza se le subministra una escusa, no se le dis
minuye la perversidad. Algo mejor y con mas tino (pie 
el tal poeta, procedió nuestro L o p e de V e g a , cuando 

' en' uno de ,«us sonetos definió á l a mtiger en esta forma: 

Es la muger del hombre lo mas bueno ; 
es la muger del hombre lo mas nudo ; 
su vida suele ser y su r ega lo ; 
su muerte suele ser y su veneno. 

Es vaso de bondad y v i r tud l leno ; 
á un á sp id l ib io su p o n z o ñ a i g u a l o : 
por bueno al mundo su valor seña lo ; 
por falso a l imindo su valor condeno. 

E l l a nos dá su sangre, ella nos c r i a ; 
_Sisk.no ha hecho el cielo cosa mas ingra ta : 

es un á n g e l , y á veces una h a r p í a . 
T a n presto tiene amor como maltrata : 

es la muger , al fin, como s a n g r í a , 
Que á veces dá salud , y á veces mata. 

L a s mugeres no suelen ser de tanto injenio como 
los hombres ; pero tampoco se encuentran entre ellas 
tantas personas absolutamente necias como entre aque
l los : ademas de que tienen la disculpa de que su edu
cación es mucho mas descuidada. . . Entre las mugeres 
hay de t o d o , lo mismo que entre los hombres ; y l o 
peor es q u e , si lo miramos con la jus t ic ia é i m p a r c i a l i 
dad que se merece, de la mayor parte de los defectos y v i 
cios que se notan en el otro s e x o , acaso tenemos nos
otros la c u l p a . — G . R . 

C A W D A K Í O IIÍSTOUICO. 

MES DE MARZO. 

DÍA 1. Muer te de Leopoldo 11 , emperador de 
A l e m a n i a , á la e d i d de 45 a ñ o s . . . 1792 

2. Muerte de Gessner ( S a l o m ó n ) , cé lebre 
poeta pas tor i l , á la edad de 58 a ñ o s . 1788 

3. E l cé lebre diputado Manue l es escluido de 
la C á m a r a francesa 1823 

A. Muerte (leSaladino (¡Vlalek-Nassen-Yusuf), 
Su l t án de Egipto y de S i r i a . Kació el 
a ñ o 1137. Su verdadero nombre es Sa-
l a h - E d l y n 1193 

5. Enrique I , P r ínc ipe de C o n d é , muere en
venenado. Nac ió en 1652, y era hijo de 
L u i s de B o r b o n , P r í n c i p e de C o n d é , 
asesinado en .Tarnac (15 de marzo de 
1569) 1588 

C . ' Muerte del Marqués de Laplace (Pedro-Si-
, ., m o n ) , lamoso g e ó m e t r a y a s t r ó n o m o ( " . -

f rancés , nacido el 27 de marzo de 174». 1827 
7. Muerte del célebre t éo logo Santo T o m á s de 

A q u i n o , nacido eu 1227 1274 

http://_Sisk.no
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8. 

9. 
to. 

I I . 

t2 . 

J3. 

14. 

10. 

1G. 

17. 

18. 

19. 

20. 

21. 

22. 

23. 

24. 

20. 

26. 

27. 

28. 

20. 

30. 
.11 s u 

B u l a de Ju l io I Í I ' s ó b r e l o s s a c e r d o t e s oaBa-
dos. . . y " 9 j d ohnwqvh Mr,¿ . . 1554 

Ejecución de .Tüan de Calais 1762 
Revo luc ión del Piamonte-. a b d i c a c i ó n del 

Rey Víc to r 1\ ra míe! 1821 
Suplicio de Jacobo de M o r l a i , í i r a u m a e s 

tre la Orden de los Témií lar iofe , en 
P a r í s . . . .no? 1« gc í i nc aya ' jb Y . 1 3 1 4 

Paulo I , ( P a u l o - P é t r o w i s t ( r h ) i F , i n p e ^ á o r 
de R u s i a , e s á s e s l n a d b ! 1 . . . . 1801 

Muerte de Boi leau-Despr&uix (Nico lás ) , 
famoso cr í t ico y poeta f rancés , nacido 
el t.0 de noviembre de 1G86 . . . . 1 7 1 1 

Batal la de I v r i , ' ^ ad i i por E n r i q u e ! V de 
F ranc i a . o y i ^ i n fo o u p . n o ü . 1590 

Pr imera vuelta de Cr i s tóba l C o l o n . L l e g a 
al puerto de Palos , del cual l iabia s a l i 
do para desCubr i í el ?Jnevo-Mundo , el 
viernes 3 de 14SfiP.fi 9'íUPW. fPO, * . . 1493 

Asesinato de G u s t a v o l l l , R e y d e S o e c i a , 
nacido en Estokobno el 24 de enero de 
1746. f 9 í í i§ ¡bf l9q?bf l i 198 c i a n « u t i j * . 1792 

E l P r í n c i p e de Orange se coiis t i tuve R e y 
de los Paises-Bajos 1815 

Muerte de Sterne (Lorenzo) , i lustre escr i 
tor i n g l é s , nacido e l 24 de noviembre 
de l T l S - . o í ^ a í B . í W i i S p U . u p ^ í . . 1 7 6 8 

Abd icac ión de Carlos I V , R e y de E s 
paña , á favor de sn hijo Fernando. 1808 

Nace el hijo de N a p o l e ó n , y es decora
do con el pomposo t í t u l o de R e y de 
R o m a . . £ií»i:)«íi oldob a*)Ga " í f .v . . .18.11 

Es fusilado en los fosos de Vicennes el 
Duque d ' E n g h i e n , ú l t i m o vastago de l a 
fami l ia de C o n d é , nacido el 2 de agos
to de 1772. . . . . . . . . . 1804 

Muerte de Pedro el C r u e l , R e y de C a s t i 
l la , nac ido en Burgos el 30 de agosto 
de 1334. . h •.. . ; • » . . . 1369 

D e c l a r a c i ó n del clero de F r a n c i a , re
dactada por Bossuet , y firmada por 
treinta y ocho prelados, arzobispos y 

o iWli&sid ojqfnoa 90^ s o i d h oioV ». . 1682 
Calda de la facc ión u l t ra- revolucionar ia 

de los l í ebcv t i s t as , y' e j ecuc ión de sus 
pr inc ipa les 'gef^Scaáob .nosG ' i .» ; Y ».. . 1794 

Es adpptada en Franc ia la gu i l l o t i na , co 
mo modo de decapi tac ión para los reos 
condenados á muerte 1792 

Muerte de I w a n I V ^ pr imer Czar de R u -
s i a , a l a edadrde''65> a ñ o s i - K i y 4 . . 1584 

F í r m a s e el tratado de Amieus entre F r a n 
c i a , E s p a ñ a . Inglaterra y l a R e p ú b l i 
ca B á t a v a . . . . . . . . . . 1802 

Car ta del Conde de L í l l e (Lu i s X V I I ) á 
Bonaparte . . ,. . 1803 

R e v o l u c i ó n de S u e c i a : a b d i c a c i ó n del 
Rey Gustavo-Adolfo I V . . . . 480S 

P r i n c i p i o de las. vísperas S ic i l ianas en 
8 Pafecmo. Perecieroa en toda S i c i l i a 

unos 28,000 franceses. . . , . 
31. Cap i tu l ac ión de Pa r í s , cuya ciudad se 

entrega a l e jérci to de los monarcas a l ia-

aosabauftftq *on:> b-no- hllu 9ii(> • • 
. l iu i j i r i i ^ ib oíwhi sibr./: 

puntal o fw le 9up íéb . 'yu ¡ Y 
P O E S I A . • 

, s tae i seá le iisagq ab «d 9ki 
ÍLÜSIQNKS P E H DI DAS. 

.bflbl9V ni •ir.ür.il i-,!;uii80(I 
Mis ilusiones de oro 

Vola ron p m > m W W & v o i leo! > 
Dejcándome por, tesoro 
V.n vez de placeres, l l o r o . 
Desgracia en vez de fortuna. 

L o s e n s u e ñ o s que m i mente 
C o n placer i m a g i n a b a , 
Huye ron como e l ambiente , 
Que en torno nie circundaba 
Cua l u n velo transpurentc. 

S o ñ é delicias s i n cuento . 
Ans i ados , alegres goces; 
Y tuve ilusiones ciento , 
Que huyeron , t r is te , veloces, 
C u a l hojas que lleva e l v iento . 

Resplandecientes fulgores 
E n el mundo imagine : 
Mas fueron crudos er rores , 
Porque en vez de resplandores 
Negras t inieblas ha l l é . 

E n poco cifré mi d icha 
Como los zé l i r o s , l eve ; 
Por ser en poco fue breve. 
Pues con lo poco se atreve 

E l rigor de la desdicha. 

En t iendo fué presurosa 
CuaJ flor que á l a aurora naee , 
Que el viento mece amorosa, 

Y cuya pompa orgullosa 
C o n un soplo se deshace. 

Solo l lanto de dolor 
Brotan mis ojos ahora , 
Ard ien te y abrasador , 
Que el co razón me devora 

Y hace mi pena mayor . 
A p u r é el cáliz, sabroso 

D e del ic ias y placeres, 
Que luego deja, e n g a ñ o s o , 
Mus t io el pecho y achacoso, 
Desgracias y padeceres. 

Nada en el mundo deseo, 
Nada en el « í u n d o me admi ra , 
A u n dudo ue l o . que veo, 
Y solo encuentro recreo 
E u las cuerdas de m i l i r a . 

Solo anhelo lamentar 
L o s rigores de l a suerte, 
Y haciendo el l a ú d sonar, 
Tranqui lo esperar la muerte. 
Que presto h a b r á de l legar. 

1282 

1814 
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Pues es triste el existir 
De l mortal en este mundo, 
Ksperamlo el porvenir, 
Que allá en el caos profundo 
Nadie puede (üa t ipgui r . 

Y ¡ ay ! del que el velo levanto. 
Que oculta Ja .realidad ; 
L e ha de pesar al instante , 
Porque no hay nadie que aguante 
Desnuda ha l la r la verdad. 

H u i r á n sus o n s u c ñ ó s d é ' o r o 
Cual los mios en !a cuna , 
Dejándole por tesoro 
E n vez de placeres, l l o r o , 

Desgracia en vez de fortuna. 

D . R . D E A U A I N A . 
• S i - i J ' M Si :..•!•••;<• .! . BacaigRIIti TiOliTq 110.í I M 

, Oln!)idHilJ I ) OtlIO') (I()T)7lllI 

. • j l i m n í j e n m í olov nu luis',) 

Q í í m w ¡ú?. « r . h i h h íiúoS 
; zsooii 89-iy9Ír. j R ü b c i z í i A 

ytuS Y 

.1C 

E n largo enjuto r o z i n , 
S i l l a de mugrienta t ez . 
Freno cubier to de or in , 
Y en honra de l a vejez 
Estribos de ce l emin . 

U n j a y á n de aire feroz 
Bellosa y tostada faz . 
Harto de l a es té r i l paz , 
Iba trotando veloz 
Por el monte de Aranaz . 

Cruge su hinchada n a r i z . 
Como en l a t ierra u n barranco 
Escabrosa c ica t r i z , 
Y" como ebras de raaiz 

E l bigote rojo y b lanco . 
, Sable de pesado hierro 

. Y enrejada e m p u ñ a d u r a 
Suena en su rod i l l a d u r a , 
Y un cinturon de becerro 
C iñe su enorme c i n t u r a . 

D e su caballo a l c o m p á s 
Y de sus armas al son 
Iba el osado c a m p e ó n , 
S i n pensar en los d e m á s . 
Entonando una c a n c i ó n . 

Mas el robusto c igarro 
1 1 ; , Que entre sus labios a r d i a , 

L a s palabras c o u í u n d i a 
Con que el rú s t i co navarro 
A s i á decirnos v e n i a : 

f ^611 feayí l a guerra 
« Que suena en m i tierra , 

801 i . « Que ya duro asaz 
« L a ins íp ida paz. 

\ L a paz no es para el valiente 
• Que ansia ser independiente; 
f Y vivi r libre del yugo 
« Que á otros imponerle plugo. 

« L ib re y o , 
•< Y viva Dios y l a Pa t r i a 
« Y el que l a guerra i n v e n t ó . 
« Se humil la el a lca lde , 

« Me aloja de valde 
- Y á fuer de la guerra 
« Y o mando en la t i e r r a ; 

1 1 8 1 . . « Y saco doble r a c i ó n 
i Debida á m i g r a d u a c i ó n , 
« Porqua yo soy c a p i t á n , 
« C a r n e , v i n o , pienso y pan , 

W)8i . . . «.Y agua rd ieme : t t t l 9b 0} 
e Y que viva Dios y el Rey 
« Y el á n i m o de m i gente. . M 
. . * Que yiva el va lo r , 

z Y muera el t ra idor , 
« Y pena la vida 
« S i esconde l a br ida ; 

« Voto á Dios que cumplo el fallo 
« S i no me entrega el cabal lo , , ;;i)if¡. 
« Y la silla y l a escopeta, 

! O : ! . .« Y á r a z ó n de una peseta 
« Cada dia 

« Para los buenos soldados 
« De toda m i c o m p a ñ í a , 

v J « Muchachps,/jlalfiO ,vi ¿ 6 9 
« Que caiga el co r r eo , 
« Diezmemos las du las , 
« Cobremos las bulas , 

l . -« Y dejar la bolsa en blanco 
« A l cobrador del estanco, 

• « E l escusado, el n o v e n o , 
s L o t e r í a , todo es bueno. 

« E a , c h i c o s , 
* Guerra eterna á los traidores, 
« Que lo son. . . . todos los rieos.—'EL B . DE B . 

.8£ 

KAOBID—IMPRENTA DE D. F . SUARKZ, PLAZ. DE CP.LENQUE, 3. 
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Articulo 11. (I) 

. 

Si, como dijo acertadamenta un escritor moderno, 
« dan grande honor á las naciones sus edificios públicos,» 
esta nombradla, considerada en menor escala, contri
buye por igual razón á ennoblecer á los pueblos en que 
se ostentan obras magestuosas de las bellas artes, sin dis
tinción ni preferencia entre sí; antes guardando el justo 
y natural equilibrio que los grandes ingenios han acon-

i.stiKiirir Strtffá fi'> ut'.̂ giid ÍIJD , aohuuoiJnc BOiOOD 20f 
(i) Véanse los números 2 ya. 

-VÑO VIII ,— 5 DE FEBRERO DE 1843. 

.8ÓTJHAM 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

sejado al tratar, no solo de la arquitectura , sino es de 
la pintura y escultura, sus dignas compañeras. Siguien
do nosotros este mismo pensamiento, espondremos hoy 
al juicio de los amantes del buen gusto artístico, el ca
tálogo de los monumentos , en que á par de su historia, 
libra Marios su fama y celebridad, procurando divagar 
lo menos posible en la narración por no permitirlo los 
estrechos límites del SEMANARIO. 

Ocupa el primer lugar sin duda la fuente llamada 
N u e v a , en la plaza de San Francisco; obra levantada 
sobre correctos modelos; severa, noble é imponente. 
Consta de un cuerpo exento de sillería, y en él resalta
das cuatro pilastras, uno y otro almohadillado, y de 
proporciones que se ajustan al orden do'rico. Corre sobre 
estas un friso y cornisa interrumpidos en el centro por 
un grande arco, de resalte también, que deja ver un 

G 
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seno e l í p t i c o , ocupado por u n grande escudo convejo 

de las armas del reino , con las co lumnas y el non p l u s 

u l t r a , todo sobre un á g u i l a rapante de estimable escul

tura. Debajo , y sostenida por las garras de u n l e ó n , 

cuya cabeza de frente ocupa la parte super ior , hay u n a 

cartela cuadr i longa , donde en c a r a c t é r e s romanos se a l 

canza á ver la siguiente i n s c r i p c i ó n : 

S O L I D K O . H O N O R E T G L O R I A . 

R K I N A N D O E N K S P A Ñ A . L A G . R . M . D E D . F E L I P E 

S E G U N D O . M A N D A R O N T R A E R Y H A C K R 

l i S P A F U K N T E . 

LOXLSS. 
M A R T O S . S I E N D O G O B F . R N A D O R Y J U S T I C I A 

M A Y O R 

D E S T A P R O V I N C I A E L I L V S . S. L . s C I O . P.0 A R O Z 

E N R I Q V E Z . A Ñ O D E 1580. 

E n los intervalos de las dos pilastras esteriores, guar

dando la debida p r o p o r c i ó n y a r m o n í a , hay colocados 

otros dos blasones que parecen ser el de la villa y el de 

la p r o v i n c i a , á que sirviera de capital ó m e t r ó p o l i de la 

O r d e n en A n d a l u c í a . Sobre este primer cuerpo descansa 

un grande á t i c o con remates y obel iscos , y en el fribO 

se lee en gruesos c a r a c t é r e s : 

A C A B O S E S I E N D O G . l D E E S T A P . E L M . I. S. 

E L L . 0 P . D E H E R E D I A . A . D E 1584. 

Dos son los pilares de esta m a g n í f i c a fuente; el u n o , 

elevado como pie y medio sobre el nivel de la p l a z a , es 

de la misma longi tud que el edi f ic io , y su anchura so

bre cuatro pies. S u forma es abalaustrada , y se surte 

por dos c a ñ o s de otro pi lar superior de la misma figu

r a , aunque mucho mas corto que aque l , donde se vierte 

por bocas de dos leones grande cantidad de agua en es

tremo delgada y cristal ina. Sensible es que se tenga en 

tal abandono tan suntuosa f á b r i c a ; y si no se acude 

pronto con el r e m e d i o , veremos dentro de pocos a ñ o s 

derrumbada una parte del á t i c o que la c o r o n a , y a u n 

los obeliscos que la sirven de ornato. 

As imismo data de los buenos tiempos de las artes , s i 

bien no parece tan bella como la fuente , la c á r c e l p ú 

b l i c a , situada en la plaza alta de l a vi l la . L a s inscr ip 

ciones que adornan su fachada revelan la é p o c a de su 

e r e c c i ó n , bajo el reinado de Fe l ipe 11 y gobierno del 

Licenc iado A b o r y E n r i q u e z a ñ o de 1577. Tiene dos me

dias columnas con sa arquitrabe senc i l lo : su planta es 

noble y espaciosa , y en el muro que d á á la calle de 

San J o s é hay macho que a d m i r a r en punto á m o n u 

mentos de la d o m i n a c i ó n l a t ina ; en tantas dedicaciones, 

epitafio;;, l á p i d a s votivas y honorarias de la R e p ú b l i c a 

. í u g n s t a G é m e l l a , cuya mas importante parte se halla 

publicada por los eruditos X i m e n a y P a t ó n , y por el 

sabio maestro Florez en su E s p a ñ a Sagrada al tratar de 

la iglesia de T u c c i . 

L a s de M a r t o s , especialmente sus tres parroquias , 

contienen algunos objetos dignos de a t e n c i ó n . N t r a . S r a . 

de b V i l l a , asentada en el barrio de este nombre sobre 

el antiguo castillo (en cuyas ruinas es piadosa t r a d i 

c i ó n haberse é i i e o n l r a d o la imagen t i t u l a r ) , parece edi

ficada en el siglo X I I I , y restaurada y ampl iada en 

el X V . Consta de tres naves de grande e l e v a c i ó n , sos

tenidas por grandes columnas j ó n i c a s istriadas de sille

r í a . E l retablo m a y o r , de orden c o r i n t i o , abunda en 

relieves de la P a s i ó n de Jesucristo y de la v ida 

de N t r a . S r a . E l nacimiento de J e s ú s y el paso de los 

azotes, descuellan entre todos por la espresion p r o n u n 

ciada de las figuras •• inteligencia en el desnudo y en 

los ropages. Contrastan con lo antiguo y razonable del 

altar mayor unos frescos ind ignos , de moderna y tosca 

m a n o , que plastecen las paredes colaterales. D e t r á s del 

retablo e s t á el camarin , que nada ofrece digno de m e n 

c i ó n , si se esceptua u n a devota i m á g e n de N t r a . S r a . , 

cuyo m é r i t o consiste en su a n t i g ü e d a d . L o s techos de 

la iglesia son artesonados de enmaderamiento , y en sus 

muros hay algunos cuadros de m é r i t o , a l parecer; tales 

como el del C r u c i f i j o , á la izquierda de la puerta c o l a 

tera l ; el de J e s ú s en el S e p u l c r o , en la segunda capil la 

de la nave derecha , á pesar de haberlo restaurado en 

parte; el de Cristo en los brazos de su M a d r e , sobre 

la capilla de B lanco-hermoso; y los dos bellos retratos 

de los fundadores de la de los Callejones y Ortegas, t i tu 

lada del R o s a r i o , á mano i zqu ierda , que parecen obra 

del s i d o X V I I . E n la misma hay dos grandes l ienzos 

de la C e n a de J e s ú s y de la subida al Calvario , mas que 

medianos; y de igual especie es el que hay sobre u n a 

de las c ó m o d a s de la s a c r i s t í a . E n la capi l la de San R a i 

mundo de Fi tero hay un busto del Santo A b a d , que , 

aunque moderna obra de u n artista de J a é n , no carece 

de espresion n i de d i b u j o , asi en las carnes, como en las 

ropas. 

L a torre de esta ig les ia , labrada sobre una de las a n 

tiguas de la fortaleza, es de c a n t e r í a , elegante, es

belta y bien conclu ida . L o mismo podemos decir de 

las torres de San A m a d o r y Santa M a r t a , aunque no 

tan bellas n i elevadas. E n la pr imera de estas dos parro

quias , notable por su l impieza y o r n a t o s , hay un pres

biterio de buen aspecto , cuyo centro ocupa el altar m a 

y o r , con u n sencillo t a b e r n á c u l o , ' imi tando m á r m o l e s 

de mezc la . 

E n Santa M a r t a se conservan muchos y apreciables 

vestigios de sus adornos pr imi t ivos , obra del siglo X V , 

al parecer: de ello es u n a muestra la b ó v e d a del c e n t r o , 

sobre el t a b e r n á c u l o , enriquecida con aristas , escudos 

reales , á g u i l a s y emees de Calatrava en los e s t r e ñ i o s : el 

baptisterio es del mismo tiempo • y aunque en lo d e m á s 

nada ofrece digno de o b s e r v a c i ó n , puede decirse que 

este templo es el mas notable de la v i l l a , por ser el d e p ó 

sito de las cenizas de los infortunados Carvajales , cuya 

f ú n e b r e memoria transcribimos en el a r t í c u l o pr imero . 

E s una losa de grandes d imensiones , incrustada en el 

muro frontero á la puerta p r i n c i p a l , junto al á n g u l o 

que forma con la capilla de Santa Marta , ú l t i m a do la 

mano derecha. 

BH la l í n e a de edificios p ú b l i c o s p u d i é r a m o s hacer 

m e n c i ó n de las diferentes torres , c u b o s , murallas y an

tiguos cercos que la vi l la ostenta , á pesar del trans

curso de los siglos y de la mano de hierro de los c o n 

quistadores. Pero, dejando tal examen y n a r r a c i ó n para 

los doctos ant icuarios , que buscan en estos mudos testi-
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gos de la pasada g r a n d e z a , la so lución de puntos du
dosos ó controvertibles de la His tor ia N a c i o n a l , diremos 
que en la de particulares no se, muestra Mar tos menos 
interesante para la c o n s i d e r a c i ó n del viajero, á pesar 
del desagradable aspecto de muchos , que , medio der
ruidos ó situados en calles tortuosas, al borde de pre
cipicios . no campean con toda la lozan ía y magestad 
que los descritos anter iormente. 

E n las afueras de l a v i l l a , y como á ochocientos 
pasos de sus muros, cerca del camino que conduce á la 
c a m p i ñ a del reino de C ó r d o b a , goza nuevamente el apasio
nado á las artes y á las glorias del pais de dulces y agrada
bles sensaciones, penetrando en el recinto de la quinta lia-
mapa M o t r i l , propia de D . Dibgo G e r ó n i m o Escovedo. 
Al l í se compensa la fatiga producida por la m o n o t o n í a 
de aquellos campos á r i d o s , que se cruzan desde la sa
l ida de Baeua hasta (fluy* cerca de M a r t o s , contem
p lando , bajo la sombra de los emparrados ó a l grato 
murmul lo de una fuente, el r i sueño panorama d é l o s 
jardines y bosques, de cipreses centenar ios , de las pa
redes tapizadas con pasionarias y enredaderas, y del 
variado matiz d é l a s f lores , que encanta la vista y l i 
sonjea los d e m á s sentidos. E l entendimiento á su vez se 
espacia y deleita en este retiro sosegado, cuando re
corre las habitaciones de la c a s a , y se fija en el sa lón 
de retratos, r ico en personages y t imbres de la famil ia 
del poseedor, cuyos nombres y h a z a ñ a s no consigna
remos a q u í , porque fuera sacarlos inoportunamente del 
lugar dis t inguido que ocupan en l a H i s t o r i a . 

M A N U E L DE LA C O R T E . 

Madrid 18 de Kenro de iS- íS . 

ANTIGÜEDADES ESPAÑOLAS 

OESCUaiiaHMEEJSTEO» D E SIERRA. E E V S R A . 

Haud procul extremo culta ad pomeria valle. 
Mersa latebrosis crypta palet fo\eis. 

Prudent. Peristeph. 

•t Rrioía-fe a b o j a i í l . ( i bf .bub c i b i b sbooJÑtlpjnA v Icnab 
(Conclusión.) (I, 

táiSifiW. o á a a i s u g i n u i b lob no r iod nu tíofófóúa odrml 
E l a n i l l o , á ser considerado simplemente como ta l , 

tiene una signif icación grande y misteriosa. K o es nece
sario traer á cuento a q u í l a historia p rofana , n i aun la 
sagrada, en los pasages del l ibro H I de los R e y e s , so
bre las letras de J e z r a e l , confirmadas con el anill*; de 
A c h a b , n i del d e E s t h é r , n i del sello de D a n i e l con el 
del R e y , cuando h izo cerrar el templo de B e l o , n i en 
otros muchos del antiguo Testamento. Basta ú n i c a m e n t e 
leer lo que sobre ello dejaron escrito Clemente Ale jan
drino y Baronio , A b r a h a m Cor leo y el mismo Anton io 
Bosio , que los c o n s u l t ó y ci ta en su obra , cuando trata 

„ , - . . .ü 'üfíuarJpb MobaeTS si ribo' i¿r.6 cbnono-Udo í;}>.3 
í I; Véanse los nurneros ¡rntenores. 

al fin del l ibro I V de los descubrimientos de varios a n i 
llos signatarios en el cementerio de P r i s c i l l a . Esta i n 
signia , como ói latamente esplica a l l í , era de c r i s t i a n 
d a d , y solia ponerse á los fieles difuntos cuando sobre 
su losa ninguna c i ñ a n i i n s c r i p c i ó n hablan de esculpir 
sus deudos , c o m p a ñ e r o s ó amigos : que mas elocuente 
era el silencio de estos sagrados signos, y menos inde le 
ble apa rec ía la íé de la persona sepultada , cuando prefe
ría l levar consigo los emblemas de su creencia ortodoxa, 
que cuando adornaban su tumba pomposos d í s t i c o s , re
lieves y estatuas: costumbre frecuente que merec ió prez 
y alabanza de la musa de Prudenc io en aquel h i m n o : 

S e x a g i n t a i l l i c defossas mole sub u n a , 
I l e l iqu ias memi r i i me d id i c i s s e h o m i n u m , 
Q u o r u m so lum habet c o m p e r t a v o c a b u l a , C h r i s t u s . 

D e otros objetos de diferentes especies que suelen 
verseen cementer ios , como el c o r d e r i l l o , el o r f eo , los 
r a m o s y los ins t rumentos á ú m a r t i r i o , p u d i é r a m o s ha
blar h'.rgamente s i lo prolongado de este a r t í c u l o no 
hiciese enfadosa una esplicacion que no debe contraerse 
al p résen te descubrimiento. Bastan , á nuestro entender, 
las observaciones arr iba apuntadas para fijar el verda
dero ju i c io sobre los monumentos de S i e r r a E l v i r a , es
tableciendo en su vista : P r imero . Que el cementerio del 
pago de Marujan es solo de cr i s t iano-romanos , s in mez
cla de genti l ismo. Segundo. Que los adornos y d e m á s 
objetos grabados en la estampa , especialmente el a n i 
l lo , n ú m e r o p r imero , atestiguan y corroboran esta o p i 
n i ó n . Tercero. Q u e , s e g ú n l a de respetables anticuarios 
ec l e s i á s t i cos , las siglas de los sepulcros c a t ó l i c o s , asi 
en epitafios, como en u tens i l ios , ropas y alhajas, de
muestran inspiraciones celest iales, y no cualidades ter
renas. ESta conv icc ión nos ob l iga á interpretar las letras 
de la h e b i l l a , n ú m e r o c u a t r o , de l a manera siguiente. 
Las tres primeras son V I K ( y no R , como puede 
verse en los sepulcros de P e t r o n i o , Cons tan t ino , H e r -
cul io y P e t r o n i a n o , en la V i a Salaria , que tienen la M 
y N iguales á la tercera de l a h e b i l l a ) , que traducire
m o s , V I N C I T . L a s dos segundas son I latina con u n 
punto , y C mas bien que T I ; porque el punto interme
dio no las enlaza (a l menos en la es tampa) : y pueden 
significar I I ÍSVS-CHISISTVS: y el t o d o , f i n c i t l e sus 
C h r i s t u s , espresion muy usada entre los fieles, y equi
valente a l I n hoc s igno v i n c e s , del l á b a r o de los E m 
peradores de Constant inopla. Cuar to . Que si alguna se
mejanza tiene la pieza de metal (designada en la estam
pa, con el n ú m e r o tercero) con alguna espede de cua
d r ú p e d o conocido, mas probablemente l a contraeremos 
al b imj (aun cuando la cabeza sea corta y carezca de 
astas ó las tenga muy cortas) que al conejo: .este a n i 
mal no sabemos sirviese de emblema ó s ímbolo de 
virtudes cr is t ianas , n i Jiay ejemplo de verlo grabado en 
sepulcros, trages ó armaduras d é l o s ca tó l i cos ant iguos; 
por otra par te , el dorso y postura del c u e l l o , bra
zos , e t c . , parecen, ta l v e z , mas aplicables al buey, 
s igno de santidad y pureza de pensamientos, como 
dijo San Gregor io . « Q u i d a l i u d i n . f igura p e r boves, 
<¡uam bene operantes a c c i p i m u s ? . . . 
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Nada cspondremos sobre el uso del cobre entre los 
antiguos, porque es tan frecuente en los primeros siglos de 
la Iglesia, que se halla comprobado con varios descu
brimientos : y en cuanto á los anteriores á la K r a cr i s 
t i a n a , sobre ser c u e s t i ó n l i á b i l m e n t e tratada por los a u 
tores de la Historia literaria de E s p a ñ a , á que desde 
luego nos r e m i t i m o s , no parece , á nuestro entender, 

rBXODÓltO pÍ3íl09T3,lJ3 '¡b iU>$U>I(fftl9 fíti ovjztnn IBVsll fjil 

O b f 

m u y oportuna y conveniente, t r a t á n d o s e de m o n u m e n 
tos , cuya fecha data cuando mas del Imperio de Cons
tantino. 

M A N U E L DE LA C O R TR Y R U A N O C A L D K R O N . 

Cabra, Noviembre l ." (lo 1842. 

o n olwSihr, 9t89 >.b 
& M t t f a m á d o b ou 

bfo o ¡ i 9 J 0 9 t n 9 o b o u 

-sofí i üiií jZonuiri'oi-o 

26ífl9b 7 NMnODB ÉO 

D . ESTEBA1T "LLA1T. 

NO P O E . E L H U E V O , SINO l'OU E l . FUERO. 

-Riyj sb oi.)9q?.o on^slc noi i'oi9»"j8t.oi9«u"ni l i no:) G( 
R E C U E R D O H I S T O R I C O . 

E n la parte superior de la b ó v e d a que e s t á d e t r á s 

de la capilla mayor de la catedral de T o l e d o , se bai la 

pintado al fresco el retrato de u n guerrero á caballo 

c o n ' s u lanza y escudo blasonado. Es ta pintura es re 

ciente , pues es una copia de la or ig ina l que estaba en 

la b ó v e d a i n m e d i a t a , y la cual hubo necesidad de r o m 

per el 1728 para dar luces por medio de una elegante 

c ú p u l a á el famoso trasparente de bronces y jaspes que 

m a n d ó construir la piadosa d e v o c i ó n del E m m o . C a r 

denal y Arzobispo de dicha c iudad D . Diego de Astorga y 
C é s p e d e s . E s á la verdad sensible que la procision hava 
hecho sustituir un b o r r ó n del churrigueresco Narciso 
T o m é á la pintura al fresco or ig ina l del siglo X I I I , que 
m u y bien conservada aun la han podido ver nuestros 
abuelos. 

Pero dejando á un lado lo que nadie es capaz de 
remediar , vamos á decir ó q u i é n representa ese caba
llero , y c u á l e s pudieron ser los motivos que dieran causa 
para tener el honor de ser retratado en tan dist inguido 
lugar. E l que e s t á a l l í figurado es el famoso D . Este 
ban U l a n , hijo de Pedro U l a n , nieto de U l a n P é r e z , y 
viznieto de D . Pedro G u t i é r r e z de T o l e d o , tronco del 
n o b i l í s i m o apellido y linage de l o s T o l e d o s , con el que 
e s t á entroncada casi toda la grandeza de E s p a ñ a , 
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E l enunciado i ) . Pedro Gutierre/, de Toledo acom
pañó á D . Alonso V I en la conquista de T o l e d o , y 
le a y u d ó con cuanto pudieron sus servicios y facultades. 
E l generoso P r inc ipe , en premio de su l idel idad y adhe
s ión , después de ganada la ciudad le he redó en el la , 
d á n d o l e casas y otras propiedades, para que s i rv iéndole 
de solar se arraigase su famil ia a l l i . A su falleci
miento dividió sus b ienes , formando otros tantos ma
yorazgos entre cuatro h i jos , de cuya descendencia pro
viene, ó al menos con ella está enlazada , una gran 
parte de nuestra pr incipal nobleza. Ent re otros muchos 
heredamientos tocó á l i l a u P é r e z , uno de los hijos de 
D . Pedro y abuelo de 1). Esteban U l a n , la gran casa 
jun to á la parroquia de San R o m á n , solar de su descen
dencia y mayorazgo, que por l eg í t imas sucesiones recayó 
en los Condes de Orgas , quienes la vendieron á l a C o m 
pañía de Je sús el 1748 , para que sobre su ruinas fa
bricase aquella el Colegio de San ih l e lbnso , que hoy es 
Par roquia de San J u a n Bautis ta , y casa de oficinas pú 
blicas. Según t r a d i c i ó n , en esta casa se cree que habi
taron los padres de San Ildefonso , y una capil la que aun 
S i conserva, y donde se dice nac ió el Santo Pre lado, 
apoya esta piadosa creencia. 

E n estas principales casas habitaba por los a ñ o s de 
1166 el cé lebre D . Esteban U l a n , objeto de este a r t í c u l o , 
á l a sazón que l a c iudad de Toledo estaba t i ranizada 
por D . Fernando de Cas t ro , lugar-teniente del R e y de 
L e ó n , que tenia usurpados los estados de Cas t i l la á Don 
A l o n s o , n i ñ o aun, y bajo la tutela del Conde D . M a n 
rique de JLara, que m u r i ó poco después en la desgra
c iada jornada d e l i u e t e . 

D . Esteban era á aquella sazón una de las mas pr in 
cipales personas de l a c i u d a d , y su influencia muy te
mible para D . Fernando de Castro y su famil ia ; y no 
era el temor v a n o , pues resuelto el Ulan y sus parcia
les á proclamar á D . A lonso en T o l e d o , tuvo el primero 
m a ñ a para in t roduci r al n i ñ o R e y en la ciudad sa
c á n d o l e de M a q u e d a , y a i d i a s iguiente , que fué en 
el mes de Setiembre, desde lo alto de la torre de l a par
roquia de San R o m á n le p r o c l a m ó , d ic iendo : « T o l e d o , 
To ledo , por el Rey de Cas t i l l a .» Tan desprevenido cogió 
á D . Fernando este suceso, que reuniendo la gente que 
de pronto pudo acaudi l lar , fué á sitiar l a misma torre 
de donde habia salido aquel c l a m o r ; pero habiendo sido 
rechazado, él y sus parientes abandonarou de secreto 
la c i u d a d , quedando es ta , y á muy poco tiempo toda 
C a s t i l l a , á merced de su le j í t imo soberano A l f o n 
so V H I ( I ) . 

Agradecido el P r í n c i p e á tan s e ñ a l a d o f a v o r , dice 
u n antiguo historiador: « Que p ingó le mucl io lo que ha-
« bia hecho D . Esteban, y en g a l a r d ó n de ello le hizo 
« merced de la tenencia y guarda de esta c iudad , con sus 
» a l cáza re s y con el cargo de la j u s t i c i a ; á mas le d i ó que 
« tuviese en cada mercado cuatro tiendas de las del Rey , 
<• y las salinas de Peralejos y de Avejares , y los cast i-

(I) Bajo el titulo de Laras y Castros publicamos en el t ó m o 
«orrespondiente al año I 8 í l del SKMANARIO, un recuerdo histórico 
m el que están indicados varios de estos sucesos (jue tieuen rela

c ión con D. Esteban Ulan. 
<i>r .J.I> Jieis^ga.. IOB I-ÍIT-MH .»-./ -jr, -«IM» xfiq ni a ,01M->-ÍI> 

« l í o s de Alba lade jo , Zudaha r r a s , y Caslrejon y otras 
« muchas cosa s .» Y ¿ seria por esta notable h a z a ñ a por 
la que mereciese D . Esteban el s ingular privi legio de que 
su retrato quedase para p e r p é t u a memoria estampado en 
una d é l a s bóvedas de la ca tedra l? E n esto discordan los 
autores antiguos. A lgunos quieren asegurar que esa fué 
la causa ; pero otros , y á nuestro sentir mejor i n f o r m a 
dos , dicen que pasados a lgunos años después de estos 
acontecimientos, queriendo el R e y imponer cierta clase 
de tributos á la c i u d a d , de los que estaba exenta por sus 
fueros y exenciones, D . Esteban , como alcaide de e l l a , se 
opuso fuertemente á esa m e d i d a , aunque confesando por 
otro lado que él y sus conciudadanos estaban prontos a su
ministrar al Monarca cuanto necesitase, por via s í de 
donativo voluntar io , pero s in viso alguno de exacción forzo
sa. E l R e y insistió en querer imponer la carga , y D . E s t e 
ban, al ver tan porfiada y tan injusta demanda , á nombre 
de la c iudad d e n e g ó absolutamente los subsidios , recor
dando á Di. Alonso que no por lo que ello era , sino por el 
modo de exigir lo , la c iudad se res is t ía á obedecerle ; ó 
lo que era lo m i s m o , no p o r e l huevo , sino p o r e l f u e 
r o ; adagio vulgar que d icen tuvo su orí jen de aquellos 
acontecimientos. 

M E S D E E N E R O . 

Hace a l g ú n tiempo que los teatros de l a Cór te se es
fuerzan por presentar respectivamente mejoras reales, 
que el gusto ya mas generalizado del p ú b l i c o y los 
adelantos de la época r ec l aman ; nadie ignora l o q u e se 
va estendiendo la afición á este géne ro de e s p e c t á c u l o s ; 
y las sociedades ait ist icas y literarias que diar iamente 
se reproducen, y consagran al arte d r a m á t i c o parte de 
sus tareas, contribuyen á que el gusto se generalize y 
aumente , y son un poderoso e s t í m u l o para los actores 
y empresas de M a d r i d . A l g u n o s amantes de la l i te ra
tura nacional desea r í an que los varios ingenios espa
ñoles de reconocido mér i t o que escriben para el teatro, 
fuesen secundados en el proposito de elevar nuestro re
pertorio d r a m á t i c o al grado d e q u e es d i g n o , por los 
recuerdos con que puede vansglor iarse; y que ya que 
r e ú n e n las cualidades que son necesarias para conservarle 
un ca rác te r propio y local en piezas de cos tumbres , y 
para retratar con verdad y m a e s t r í a todos los afectos y 
situaciones que requieren obras de diferente escala, r e u 
niesen sus esfuerzos para contener la avenida de dramas 
estranjeros, algunos de ellos m u y buenos y dignos de 
adoptarse; pero los mas contrar ios á los ins t in tos y á 
las conveniencias de nuestro pais. Esto no es obra de u n 
d i a , mucho menos cuando una porc ión de c i rcuns tan
cias inevi tables , y enteramente e s t r a ñ a s á l a c u e s t i ó n 
que nos o c u p a , abren en nuestro suelo el camino á 
una i m p o r t a c i ó n que es per judicia l bajo cuasi todos los 
puntos de vista que se la considere ; pero con esperanza, 
y decidido y constante e m p e ñ o se han conseguido cosas 
m a s á r d u a s ; y nosotros, aunque no aventuramos v a t i c i -
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nins n i p r o p ó s i t o s , nos atrevemos á esperar que al 
cabo de a l g ú n tiempo no t e n d r á n necesidad nuestros 
teatros de recurrir á importaciones e s t r a ñ a s para el sur
t ido d i a r i o , y que lentamente se i rá lijando el í-nslo 
del p ú b l i c o , cual conviene para que los escritores o r i g i 
nales que es tán en s i tuac ión de da r el tono . i nncsira 
literatura d r a m á t i c a , puodan iiaeerla tomar un colorido 
puramente nacional , l ib rándola del ma'.clico inllujo de 
falsas galas y prestados a t a v í o s , que no necesita para 
b r i l l a r por s í sola. A esto se d i r i j i r án nuesiros esfuer
zos ; con pluma imparcial y justa haremos una re seña 
de las funciones nuevas de los principales teatros de la 
Cor t e ; no disculpando defecto alguno de las obras t radu
c idas , y antes j uzgándo la s con la severidad que rec la 
man la just icia y la conveniencia , por las razones que 
espondremos sucesivamente. 

E l S r . Bre tón de los Herreros es el autor de la p r ime
ra novedad d r a m á t i c a del mes de Knero en el teatro del 
P r í n c i p e . L a Zarzuela en un ac to , t i tulada /.os s o l i t a 
r i o s , no ha aumentado en nada el c r éd i to del escritor. 
Éis una i m i t a c i ó n de los vaudev i l l e s f r anceses , que 
carece de la or iginal idad y de otras dotes que sobresa
len cuasi en todas las obras del Sr . Bre tón ] y en la 
cual poco se encuentra de notable , á no ser los varios 
chistes vivos y oportunos d e q u e e s t á sembrada , y que 
con tanta natural idad y so'tura se escapan de la fecun
da y festiva pluma del poeta. E n cuasi todas las obras 
de este dis t inguido escritor sobresale un inst into fe l iz , 
que sin géne ro alguno de a f ec t ac ión n i pretensiones 
exageradas, nos hace admirar el i n imi tab le y espon
t á n e o gracejo que las distingue de las d e m á s contempo
r á n e a s . E l Sr . B r e t ó n no ha quer ido hacer una comedia , 
no ha querido decir ni e n s e ñ a r nada nuevo en esta 
ligera p r o d u c c i ó n ; s u objeto ha s i d o , s e g ú n creemos, 
entretener agradablemente al p ú b l i c o sin por q u é n i para 
q u é ; y es sensible que la falta de novedad en l a c o n 
cepción del p l a n , deje muchas veces desear algo mas 
que hubiera dado variedad y a n i m a c i ó n al conjunto 
general del cuadro. B ien conocemos que cuando se 
quiere poner una producc ión a l alcance de la parte de la 
sociedad menos i lus t rada , tiene que desprenderse el 
escritor de una porc ión de recursos , á veces de fác i l 
ap l icac ión y gran efecto, reemplazando con lo c ó m i c o 
de las costumbres y de los c a r a c t é r e s , y con la viveza 
del d i á l o g o , el vacío que no puede menos de dejar la 
ausencia de n n in te rés sostenido y de las grandes s i 
tuaciones d r a m á t i c a s . ESI S r . B r e t ó n ha escrito en todos 
g é n e r o s , y ha recibido ovaciones y amargas censuras en 
todos; pero donde sobresale es en l a comedia de cos
tumbres; no en l a de Mol ie re , n i en la de M o r a t i n , 
n i de n i n g ú n g é n e r o conoc ido , s ino suyo y peculiar-
mente suyo, que por lo mismo es e s p o n t á n e o é i n i m i 
table , y le da rá un nombre q u e , aunque muchas veces 
amargamente censurado, y algunas no sin ju s t i c i a , 
acabara de volver á conquistar el aprecio general del p ú 
blico que ha ten ido , y á que es indudablemente acree
dor , como uno de nuestros pr imeros escritores o r ig ina 
les. K n la Zarzue la , de que hab lamos , sucede lo que 
con muchas obras del mismo escr i tor : el públ ico l a vé 
gustoso, y la tr ibuta repetidos y u n á n i m e s aplausos; y 

al cabo de un momenlo se muestra indiferente , y al sa
l i r del teatro ya está disgustado, y o lv ida lo que ha 
reido durante la ropresenlackm, para darse cuenta de 
un vacío que no se sabe esplicar, y que le dice muchas 
veces que aquella obra podía ser mejor, y dejarle una 
impres ión mas viva y duradera de los objetos que en 
ella ha visto sucederse. Nosotros no sabemos á q u é a t r i 
buir este desvío del publico hacia obras en que á veces 
no se encuentra motivo razonable de censura ; y aun
que /.os soii tar 'ms no sean ciertamvnte una pieza bajo 
ninLnin punto de vista notable , son un juguete con m ú 
sica y coros, que entretiene por la viveza del diálogo y 
los chistes en él salpicados, y que no necesita la i n d u l 
gencia de que el públ ico se muestra harto avaro con 
este escritor para salir bien l ib rado . S i n embargo de 
que la e j e c u c i ó n , en la parte de accesorios, estuvo un 
tanto descuidada, el públ ico a r ro jó una corona á la es. 
cena la segunda noche que se r e p r e s e n t ó , y premió de 
esta manera los desvelos del poeta y de algunos de los 
actores del teatro del P r í n c i p e . 

Otra novedad d r a m á t i c a nos presenta después el tea
tro de la Cruz en el drama de S i m ó n - J í o c a n e g r a , del 
Sr . Garc ía G u t i é r r e z ; el asunto es cuasi enteramente 
fabuloso , aunque el nombre del protagonista l igura c ie r 
tamente en la historia de G é n o v a . Desde luego se deja 
conocer en la lozan ía y robustez de la versif icación, y en 
la melancól ica ternura que respiran algunas de sus esce
nas , la pluma ejercitada de un jóven p o e t a , que l o g r ó 
interesar vivamente al públ ico hace a lsuuos a ñ o s con 
una de sus obras , cuyos versos tristes y cadenciosos 
andan de boca en boca todav ía . No es nuestro á n i m o 
establecer comparaciones; aquella ol)ra fué juzgada á su 
t i empo; y é s t a , que desde luego le ha proporcionado 
un nuevo tr iunfo , aunque no tan u n á n i m e y e s p o n t á 
neo como el p r imero , merece ser considerada atenta
mente. K l c a r á c t e r de Simon-Bocanegra es be l lo , y se 
destaca en primer t é r m i n o sobre todos los d e m á s del d ra 
ma al lado del de P a o l o , personage od io so , aunque 
poco desenvuelto, á nuestro j u i c i o , para lo que convinie
ra á las dimensiones del d r a m a , y al i n t e r é s y realce 
del principal papel. Si el Sr . G a r c í a nos ha querido 
pintar en Paolo u n hombre diestro é in t r igan te , que 
solo piensa en su elevación y engrandec imiento , s in pa
rarse en medios hasta llegar al objeto de sus mi ras , lo 
ha conseguido en parte, pero algo le ha quedado que 
hacer; no basta que nos haya d i c h o : este es un hombre 
m a l o , es u n hombre que trata de satisfacer su a m b i 
ción sin respetos á la amistad y al amor ; sino que 
era preciso que una serie de situaciones viniesen á 
presentarle en pos ic ión de desarrollar su destreza y su 
audacia ; y que en lugar de pasar el t iempo en declama
ciones perfectamente escri tas, hiciese un poco mas de 
lo que hace para probarnos, si es posible que en u n 
hombre del pueb lo , y en una época en que estaba tan 
envilecido y degradado por la nobleza de G é n o v a , se 
despierte r á p i d a m e n t e una a m b i c i ó n tan i l i m i t a d a , con 
pretensiones tan exageradas y violentas.- E n c a m b i o , el 
personage de Simon-Bocanegra es bel lo y sostenido; le 
miramos padre c a r i ñ o s o , amante desdichado é hijo mal
decido, a l a par que se ve rodeado del incienso de las 
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^rniidezas humanas que acepta con desden, abriéndose, 
á sí mismo el camino de una catásl.rol'e no merocida. 
L a dureza de Andrés Fiesco raya en lo impos ib le ; co
nocemos el ca rác te r g e n o v é s y las pasiones que se abi
taban en la edad media entro ciertas familias , trans
mi t i éndose en herencia de padres á hijos como Sucesión 
de honor ; sabemos que la venganza implacable ha estado 
eii voga en todos los pueblos belicosos, con todo el 
rencor que aun se conserva entre las t r ibus n ó m a d a s 
de los desiertos, y aun vemos algo de generoso en ese 
sentimiento profundo de la ofensa que alimenta á todos 
los pueblos en su in fanc ia ; pero no es posible com. 
prender la inexorable r e so luc ión de A n d r é s Fiesco ma
nifestada en el pró logo del d r a m a , y sostenida con. 
decidido e m p e ñ o en medio de las alternativas de que se 
ve rodeado mientras dura la a c c i ó n de é l . E l ca rác te r 
de Susana es interesante, y aunque senci l lo , perfecta
mente escrito é ideado; y en él ha recibido la Señora 
L a m a d r i d (Doña B á r b a r a ) una nueva prueba del cons
tante y no interrumpido aprecio que inspira hace t iem
po con just icia al públ ico de M a d r i d . E l Sr . La to r r e .ha 
estado en uno de ios papeles que son mas de su cuerda, 
y le ha d e s e m p e ñ a d o con todo el aplomo y d ignidad 
que requiere el asunto; e sced iéndose á nuestras espe
ranzas en el final del p r ó l o g o , en que tiene una escena 
t r ág ica de gran peligro para el d r a m a , y que ejecutó 
con la m a e s t r í a y el tacto que le dist inguen, l ín medio 
de las bellezas que encierra su p a p e l , nos pareció a l g ú n 
tanto inveros ími l aquella escena, en que entrando en 
el palacio de Fiesco y viendo muerta dentro de é! a su 
que r ida , permanece en e l b a l c ó n algunos instantes con
t e m p l á n d o l a y q u e r e l l á n d o s e de su inesperada desgracia. 
Era mas natural que S i m ó n hubiese entrado inmediata
mente á estrecharse con el c a d á v e r de su amada , ó 
que hubiese huido de aquella escena de horror , s in 
detenerse n i un punto solo en u n parage .tan poco 
a p r o p ó s i t o para espresar sus penas. Pero este pequeño 
lunar es d i scu lpab le , y se compensa con las bellezas 
que contiene el drama, y que hacen sentir lo descuidado 
de la ejecución por 'par te do cuasi todos los actores que 
no nombramos . 

L a escena ha estado bien servida y decorada j si se 
esefiptua en el primer acto ó p r ó l o g o , en el que no 
hay i lusión bastante poderosa para hacernos creer que 
eran palacios de Génova los que toniamos a la vista, listos 
descuidos son ind iscu lpab les , porque destruyen gran 
parte del atraetho de las obras del mayor m é r i t o , y 
se convierten en perjuicio de los escritores y de las 
empresas. , " " i d n i c i 9^*wící olmiq noity'mmz cjf .adía 

VA teatro del Pr ínc ipe ha dado ademas otra comedia 
nueva del Sr . Bre tón de los Herreros, t i t u l a d a , E s t a b a 
de D i o s ; y en ella liemos visto al dis t inguido poeta sa
tisfacer á una de ias exijencias de la cr í t i ca severa que 
hace tiempo sufre, e i iü i endo otro c í rcu lo de perso-
nages distinto del que ha puesto en juego en algunas de 
sus anteriores obras. Es t a comedia tiene una i n t e n c i ó n 
m o r a ! , tiene carac té res y bellezas , á mas del d iá logo 
festivo y animado que con tanta facil idad emplea y d iS ' 
t ingue á todas sus producciones. Dos hermanas ricas, 
herederas, presentan en contraste sostenido y animado 

durante toda la comedia dos carac té res enteramente 
opuestos. L a una desecha todo enlace que la eleve á una 
posición superior de la en que ha nacido ; y l a otra , 
impelida por el deseo de b r i l l a r en el m u n d o , desoye 
toda idea de matr imonio razonab le , y ahogando en su 
corazón los sentimientos del verdadero a m o r , sienta por 
principio el que no h a d e elegir para m a r i d o , de Conde 
abajo n inguno . Este gracioso juguete nos presenta por 
un lado el de s in t e r é s llevado hasta u n t é r m i n o nada co
m ú n en P a u l i t a , que desaira las pretensiones de un 
amante de quien está vivamente apasionada, solo por
que hereda el condado de A l b a - T o r m e s , mientras que 
la otra se encuentra chasqueada , por haber tenido la 
debi l idad de hacer harto ruidosos su» amores con un 
per i l lán que se introduce en su casa f ingiéndose el 
verdadero Conde , á quien todos c r e í a n muer to , y logra 
de esta manera acalorar la i m a g i n a c i ó n de la vanidosa 
n i ñ a , harto predispuesta de suyo á aceptar toda idea que 
alhague sus s u e ñ o s de elevación y vanagloria. E n esta 
comedia es tán bien ideados los c a r a c t é r e s , y no hay 
nada que interrumpa l a acc ión sencil la de l a f á b u l a , y 
solo podria encontrar la c r í t i ca severa a lgún tanto de 
exagerac ión en una ó dos s i tuaciones , y algunas pala
bras que l a musa inspirada del S r . Bre tón deja escapar 
á las veces en el calor de sus a n i m a d í s i m o s d i á l o g o s . 
N o hay en nuestro p a í s , n i ha h a b i d o , nadie que por 
mucho que le ciegue el enojo, vote nunca : ¡ P o r vida del 
mar salobre! . . . y desde luego se deja conocer que so
lamente l a estremada faci l idad del poeta y el d o m i n i o 
que ejerce sobre su musa , han podido hacer tolerable 
este verso en medio de la impropiedad que arguye el 
poco usado juramento que encierra. L a ejecución ha 
sido esmerada de parte de las S e ñ o r a s Diez y L a m a d r i d 
(Doña Teodora ) , que dieron á la comedia todo el realce 
é in te rés que exijian sus respectivos papeles. E l Sr . R o 
mea (Don J u l i á n ) ha ocupado demasiado naturalmente 
su lugar en la posición violenta de Conde f in j ido ; y 
creemos que aunque para sostener el i n t e r é s de l a 
pieza convenga el que el p ú b l i c o no se entere desde 
luego del enigma del supuesto personage, pudiera ha
ber dado cierto aire mas marcado de estravagancia á 
su persona, y un poco menos de aplomo á sus modales , 
sobre todo en las primeras escenas. E l Sr . Romea ( D o n 
Florencio) ha hecho uno de ios carac té res que es tán 
en su cuerda , y no ha dejado nada que desear. 

E l e s p a ñ o l en f e n e c í a , ó l a C a b e z a e n c a n t a d a , 
comedia del Sr . Mart inez de la R o s a , es la ú l t i m a pro
d u c c i ó n nueva que ha puesto en escena el teatro del 
P r í n c i p e ; este juguete gracioso ha sido u n á n i m e m e n t e 
aplaudido , y á pesar de que gran parte del pensa
miento de la obra no es o r i g i n a l , y de que ya se ha
bía visto represen tada en el L i c e o , el éxi to ha co
ronado completamente las esperanzas del venerable 
poeta. E n nuestro teatro se reciben siempre con gusto 
las producciones que recuerdan á C a l d e r ó n , T i r so , L o 
pe y otros escritores de su época ; y al ver á un ca
ballero españo l en tierra e s t r a ñ a , enredado en lances 
y a m o r í o s , entre tres damas diferentes , que le chas
quean y le vuelven el j u i c i o , s in que en medio de l a 
clar idad y sencillez que reina en sus interesantes s i t ú a -
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dones se fatigue la i m a g i n a c i ó n n i prevea el desenlace, 
harto natural é interesant í} de la f á b u l a ; no podemos 
menos de ap laudi r la , s in que acertemos á esplicar cuá l 
es mejor , si la conducc ión del a rgumento , ó las sales c ó 
micas , ó la viveza del d i á l o g o , ó el colorido l o c a l , ó l a 
a n i m a c i ó n y el ordenado conjunto del sencillo plan 
de la obra. Todo en ella es ordenado y be l lo , y el p ú 
blico , con su continuada asistencia á sus repetidas 
representaciones, y con aplausos no in ter rumpidos , ha 
dado una prueba nada equívoca del favorable ju ic io que 
ha formado de e l l a , y de que se hal la dispuesto á a d m i 
t i r gustoso todas las piezas que tengan como esta un colo
rido puramente e spaño l . 

L a ejecución buena por parte de todos los actores, 
escepto el Sr . Romea (Don Florencio) que ha estado un 
tanto frió y s in espresion en su papel de Angelo S t rozz i ; 
y el S r . G u z m a n , que se ha permitido libertades poco 
convenientes al decoro del púb l i co . 

Rés t anos la t r a d u c c i ó n que lleva el t í t u lo de A l i f a x , 
ó p i c a r o y h o n r a d o , que ha puesto en escena el teatro 
de la C r u z . Tiene re lac ión con el reinado de Cá r lo s II 
de Inglaterra, y es una de esas obras que Alejandro 
Dumas escribe sin conc ienc ia , ó firma al g rane l , dur 
miendo descausado sobre sus laureles anteriores. N o sa
bemos por qué las empresas no m i r a n mas por sus i n 
tereses , haciendo una elección mas acertada de las 
comedias traducidas que han de poner en escena. L a 
que nos ocupa es m a l a , maniHestamente m a l a , s e g ú n 
comprueba el fallo del p ú b l i c o , que á la segunda no
che ha dejado desierto el teatro de l a Cruz . L a ejecu
c ión ha sido cual puede esperarse; es una pieza que no 
contiene n inguna de las bellezas que suelen ser en otras 
poderoso e s t í m u l o para los actores. 

ü o s bailes his tór icos de e spec tácu lo hemos presenciado 
ademas en los teatros de la Cruz y del C i r c o . L a encan
t a d o r a , ó e l t r iunfo de l a C r u z , es el p r imero , y sobre 
sale por el lujo y buen gusto c o n q u e ha sido decorado, 
y por los l ind í s imos bailables que el S r . Ba r tho lomin ha 
sabido ordenaren el conjunto de su graciosa compos i 
c ión , l ib rándola en gran parte de la inevitable mono
ton ía de que adolecen por lo regular este géne ro de es
pec tácu los . Las parejas M o m p l a i s i r y F ina r t y la S e ñ o r a 
Prevot han demostrado su soltura , su elegancia y fir
meza en cada uno de los pasos que han ejecutado, á la 
par que los n i ñ o s a lumnos han luc ido inocentemente 
sus graciosos juegos y variadas posturas , formando con 
variados contrastes u n conjunto agradable l leno de ani
m a c i ó n y movimiento. L a marcha l lamada fan tás t i ca 
del tercer ac to , á que concurren casi todos los i n d i 
viduos del cuerpo de ba i l e , es de muy buen efecto; y 
el paso de diabli l los del mismo acto no carece de gra
cia y novedad. Pero lo que mas nos ha cautivado es el 
terceto del acto cuar to , bailado por el S r . Prevot y l a 
pareja F i n a r t . 

L a empresa ha hecho costosos gastos en trajes y de
coraciones, y visto coronados sus esfuerzos con el aplau
so del públ ico , que ha tributado el debido elogio á esta 
notable y vistosa c o m p o s i c i ó n del Sr . Ba r tho lomin . En t re 
las decoraciones nuevas tenemos que alabar la del acto se
gundo , pintada por el S r . A b r i a l , en que aparece á lo l e ' 

jos un hermoso paisage oriental con las variadas tintas de 
la luz del sol y de l a l u m , que se suceden Insensiblemente 
con admirable efecto, y la ú l t i m a del acto cuarto pintada 
por el Sr . A r a m i a . 

Los griegos ó l a l i b e r t a d de G r e c i a ha dado oca
s ión á las Señoras Petit Rouquet y M a s s i n i , La tou r y 
V a g h i , para l u c i r de nuevo en el teatro del C i r c o su 
so l tu ra , f lexibil idad y elegancia en cada uno de l o s 
padedús y difíciles pasos que han ejecutado. K l p ú b l i c o 
ha quedado complacido con este e s p e c t á c u l o , y en me
dio de un baño de pólvora que se le ha hecho tomar , 
ha tenido que convenir en que las l indas bailarinas h i 
cieron perfectamente el ejercicio de fuego, entre las v i s 
tosas evoluciones militares que las permitia la ostensión 
del espacioso escenario. L a decorac ión final es de un efec
to admi rab le , y ha venido á coronar el buen éxi to de 
este ba i l e , compuesto por M r . A . B l a n c h e , y puesto 
en escena por el Sr . E m i l i o Rouque t . 

D A V R E D . 

E n los mismos puntos en que se suscribe al SEMA
NARIO, puede verificarse t a m b i é n á la REVISTA DE MA
DRID, que se publica dos veces al mes , en cuadernos de 
seis pliegos de lujosa y esmerada i m p r e s i ó n , y cuyo coste 
es solo de 10 rs. al mes para los suscritores de las p ro 
vincias , franco de porte. 

T a m b i é n puede suscribirse en los mismos puntos á 
la obra PERSONAJES CÉLEBRES DEL SIGLO XIX., por UNO 
QUE NO LO ES, d é l a cual se publica un cuaderno cada do
mingo, conteniendo una biograf ía , un retrato, y á lo me
nos dos pliegos de lujosís ima i m p r e s i ó n . Esta obra que ha 
sido muy bien acojida del p ú b l i c o , l leva ya publicado el 
tomo I (doce entregas) que comprende las b iograf ías 
de los personages siguientes : JOVE LLANOS—LORD 
WELLINOTON—MR.THIERS—MOHAMED-ALY—IBRAHIH-
BAJA—FLOUIDABLANCA—BALZAC—D. MARIANO ALVA-
REZ DE CASTRO—METTERNICH—ORFILA—O' CONELL y 
el GENERAL LEÓN : y han salido del tomo II siete en
tregas , con las biograf ías de GUIZOT—MAHMUD II— 
SILVIOPELLICO—PALMERSTON—ARCHIDUQUE CARLOS— 
GRAVINA, y CALOMARDE. 

E l coste de la suscricion es de 14 rs . por cada cuatro 
entregas en las provincias , franco de porte, y de 12 para 
los que sean t a m b i é n suscritores á la REVISTA DE MA
DRID. L a suscricion puede hacerse t a m b i é n , enviando 
su importe a l DIRECTOR de l a REVISTA , en u n l ib ra 
miento sobre correos. 

E n M a d r i d el coste de l a suscricion á la REVISTA 
es de 8 rs. a l mes ; el de la obra PERSONAJES CÉLEBRES 
1 2 , y 10 para los que sean suscritores á l a REVISTA, 
llevado todo á sus casas. L o s que gusten suscribirse 
á cualquiera de dichas publ icac iones , no tienen mas 
que advertirlo á los repartidores del SEMANARIO , y se 
les l levarán los n ú m e r o s que deseen. 

MADRID—IMPRENTA DE D. F . SUAREZ , PLAZ. DE CELENQUE, 3. 
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(Los Evangelistas S. Juan y S. Maleo.-Cuadro de Juan deRib lla.) 
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« Juan de R i b a l t a , bijo y d isc ípulo de F r a n c i s c o , 
nació en Valencia en 1597; l legó muy joven a pintar 
con perfección y á adqui r i r f a m a , y m u r i ó en su patria 
en 1G28, cuando solo contaba de edad 31 a ñ o s . Del 
mismo y de sus obras babla mas circunstanciadamente 
en su D i c c i o n a r i o el Sr . C e a n , por l o q u e omi t imos 
a q u í mas larga esplicacion S igu ió de tal modo los pasos 
de su padre, que á veces se encuentran perplejos los 
intelijentes para decidir á cuá l de los dos pertenecen 
algunos cuadros; s in embargo de que en general el pincel 
del hijo es mas suelto y desembarazado que el del pa
dre , y algo semejante a l de Ksteban Marcb , p in tor 
t a m b i é n de la escuela de Va lenc ia . 

« Pero equivocac ión igual á la que s e ñ a l a m o s a r r iba , no 
padecerá nadie al cofrontar el cuadro existente en el 
Rea l Museo, que representa á N t r o . S e ñ o r , d i f u n t o , sos
tenido y l l o r ado p o r los A n g e l e s , pintado por F ranc i s 
co , con el (pie ahora se dá á l u z , a t r ibuido en el Catá
logo de dicho Bcal Museo á J u a n , de quien es sin duda . 

« Representa á dos Evangelistas: uno anciano , que se 
supone San Mateo, aunque nada tiene que le caracterice, 
ar rodi l lado sobre unas p e ñ a s ; vestido con t ú n i c a de 
color amar i l lo rebajado, y manto morado m u y oscuro, 
y en acc ión de escribir su Evange l io , en e l que (ija toda 
su a t e n c i ó n ; y otro al lado con t ú n i c a de color de rosa 
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reb.ijado y manto azul verdoso, e l cua l , puesta la ro 
d i l l a izquierda en tierra y s e ñ a l a n d o con la mano dere
cha el l i b r o , alza los ojos enagenado, al cielo que ind ica 
con la otra. Es digna de elogio en este punto la destreza 
del artista , que, no tanto en haberle pintado s in barba, 
y en la hermosa águi la con á las medio desplegadas que 
le a c o m p a ñ a , cuanto en la espresion part icular del per
sonaje , des ignó muy bien a l D i s c í p u l o amado y a l mas 
sublime de los Evangelistas. P ú s o l o s en lugar desierto y 
fragoso, entre rocas pobladas de arbustos, donde el s i 
lencio y 'a oscuridad convida á med i ta r , y las tempes
tuosas nubes anuncian la magestad del Omnipotente ; 
solo á lo lejos se divisa una m u y corta pob lac ión . E l 
dibujo de las cabezas y estremidades es correcto: los 
p a ñ o s sencillos , y ajustados con habi l idad para que s i 
gan las formas de los cuerpos y noten el desnudo. Eas 
carnes son tostadas, el colorido jugoso y verdadero j pero 
el tiempo le ha ennegrecido, s e ñ a l a d a m e n t e en los oscu
ros , con l o q u e le quita parte de su buen efecto .» H á 
llase este cuadro en el Real M u s e o : tiene de alto dos 
pies, cuatro pulgadas, y de ancho tres pies, siete pulgadas, 
y fué descrito de la manera que antecede en la preciosa 
Co lecc ión l i l o g r d f i c a , publicada por el S r . 1). José de 
M a d r a z o , por el dist inguido literato 1). José Musso y 
Val ien te . 
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H I S T O R I A I T A T T I r l A L . 

E L A S N O . 

Si la cabra es l a vaca de la muger pobre , el asno 
es la cabalgadura del bombre pobre , y j a m á s hace da
ñ o . Los campesinos s in embargo le apalean sin cesar, 
diciendo que aquel an ima l es l a bestia de D i o s , y que 
solo ha sido criado para trabajar y s u f r i r ; y s i se Ies 
pregunta por q u é le pegan tan b r u t a l m e n t e , su res
puesta se reduce á dec i r : es cos tumbre . 

Degradar la nobleza originaria de una raza entera 
de an imales , l lenarla de golpes y de miseria , y echar
le en cara los vicios que le hemos comunicado t e n i é n 
dola en una servidumbre envi lecedora , es s in duda 
una cosa o d i o s a , y que puede advert i rse en otras par
tes t a m b i é n ; pero presentar en e s p e c t á c u l o , á aquellos 
á quienes se ha degradado y m u t i l a d o , entregarlos al 
púb l i co escarn io , á las burlas y golpes de una m u l t i 
tud desenfrenada , es todav ía una infamia mayor . V é a 
se, d i c e n , cuan abyectos , indóc i les , estenuados y sar
nosos son estos animales. C i e r t o ; ¿ pero qu ién les ha 
hecho tales mas que vosotros mi smos? Sal id de los l u 
gares en que los tenéis en la esclavitud ; id a su pa-
u i a o r i g i n a r i a , examinad el asno de l desierto, entre
gado al estado n a t u r a l , ó sujeto por los lazos de una 
domesl icidad honrosa y esmerada; vedlos con la cabe
za e rguida , su estatura a l t a , su pelo suave y lucieute, 
sus ojos llenos de fuego, sus movimientos r ivos pero 
seguros sin emba rgo , su actitud fiera y no sin cierta 
g r a c i a ; ese es el asno de la naturaleza. Comparad 
ahora con él vuestro jumen to , tal cual lo han hecho 
vuestra avaricia y dureza. 

Los guerreros á r abes hacen sus rondas y patrullas 
montados en asnos , y solo emplean los caballos en 
la guerra ó los d ías de parada. E n solo la ciudad del 
Cairo se cuentan cuarenta m i l de e l l o s , y sirven para 
recorrer la p o b l a c i ó n , como los coches de alqui ler en 
Europa, L a s mas hermosas circasianas, cubiertas con sus 
velos , no d e s d e ñ a n aquella m o n t u r a ; y aunque tienen 
las piernas mucho mas cortas que los dromedarios tro
tan tan velozmente como ellos. K u las islas de M a l 
l a y C m l e ñ a , donde se han conservado y criado c u i 
dadosamente razas puras , el asno es muchas veces el 
r iva l del caballo. Sabida es la fama de los asnos de 
Arcadia , y los poetas no han creido mal empleadas 
las flores arrojadas sobre ellos. E n la is la de M a d u r é , 

donde la t r a n s m i g r a c i ó n de las almas está recibida como 
un dogma , se tr ibuta al asno una especie de cul to . 
Creen aquellos insulares , que las almas de los hé roes 
muertos en servicio de la patria van á dar vida á los 
cuerpos de aquellos c u a d r ú p e d o s . Los teó logos de aquel 
pais no han podido imaginar asilos mas nobles para 
las almas de los grandes hombres , que los cuerpos de 
los asnos. 

L o que causa un verdadero perjuicio al asno , en 
nuestro entendimiento preocupado, es que nunca que
remos considerarlo sencillamente como un asno, y siem
pre , y s in que lo adv i r t amos , lo comparamos con el 
caballo. Se diferencia de este por su cabeza mas gran
de , los ojos mas separados , los labios mas gruesos, 
la cola mas aplas tada, mas larga y menos poblada; 
por sus orejas mas largas, y por una voz que pasa con 
demasiada rapidez de una octava á otra. Solo por estos 
accesorios, y no por d ispos ic ión alguna interior dif iere6l 
asno del caballo; y lo que prueba mejor que todos los dis
cursos la confraternidad de las dos razas , es q u í el 
caballo padre mira amorosamente á las bur ras , y que 
las yeguas, o lv idándose del orgul lo de su r a z a , no 
de sdeñan las caricias de un animal de orejas largas, 
como las castellanas de los tiempos caballerescos, que 
dejaban sus vestidos cuando se presentaba el v i l l ano . 

Parece que pesa sobre el asno una fatalidad , porque 
en la escala de los c u a d r ú p e d o s , es el segundo y no 
el p r ime ro , y participa de l a suerte de aquellos que 
solo es tán en la Corte en segunda l i n e a , y son mas 
vejados y desgraciados que los ú l t i m o s puestos. Pero 
no se maltrata á aquellos cortesanos por ser los se
gundos > y se muele á palos á los asnos porque no son 
los primeros. 

E l asno no es un hijo bastardo, es de sangre pura 
y su nobleza es tan antigua como la de los mas famo
sos caballos. L o s egipcios le odiaban m u c h o , porque 
acusaban á los j u d í o s de adorarle. A q u e l ód io pasó de 
los hombres á las bestias , y como entre todas las sec
tas n inguna hay que mas aborrezca á ios j u d í o s que 
la c r i s t i ana , es posible que esta p r e o c u p a c i ó n , trans
mi t ida de siglo en s i g l o , nos inspire avers ión por el 
animal mald i to , menos en ca l idad de hombres que de 
crist ianos; y preciso es que semejante avers ión sea muy 
poderosa, pues no ha podido dis ipar la la cruz que 
lleva en el l omo 

Dése a l asno la misma educac ión y • cu idése le como 
al caballo y apostamos á que le e scede rá en muebo, 
porque nace con las mejores disposiciones. E l pol l ino 
está l leno de ta lento , de a l e g r í a , de g a l l a r d í a y de 
gracia. S i baja uno á la c u a d r a , u n secreto inst into 
le dice que aquel es su amo, y abandona el pezón de la 
madre para saludarle. Con la edad pierde su a leg r í a , 
se vuelve pensativo, pero lo que pierde en ga l l a rd í a 
lo gana en protundidad. Memos visto á asnos sabios 
resolver las ecuaciones de cuarto grado, cual s i ambi 
cionara ser admit ido á un concurso de m a t e m á t i c o s . 
Cuando se d i c e , que tal a c a d é m i c o , por ejemplo, es 
uu asuo, no se habla del asno ignorante de una aldea, 
sino del asno sábio de la c iudad . 

Nadie mejor que él está dotado de afecciones do-

o>-8t n a o t a m s * su £1 —.un1 o h i . 
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m é s t i c a s : SÍ» In visto á b'.ii-rris morir de pesadumbre 
por liaberlos (¡uilado su poijiic.rnioio ; otras, despreciando 
los incend ios , van á reunirse en el establo con su bijo 
(¡uo perece entre las l lamas. Como tiene el oido íino y 
escelente el o l fa to , encuentra y conoce á su d u e ñ o en 
medio de una fé r i a , ó en un puebla habitado ¡-or una 
población numerosa. S i el asno es reacio, es porque 
se c o n t r a r í a n los háb i tos ¡i que se le ha acostumhra 1« 
siendo j o v e n , y porque no puede comprender que ca
pricho obliga á su amo á alejarse de é l ; si se t iende en 
el sue lo , cuando se l o c a r l a demasiado, es porque no 
tiene otro medio de manifestar que no puede mas. N o 
puede decir como Epicteto á su amo: « t e n g o el honor 
de advertiros que si c o n t i n u á i s pegando tan recio vais 
á romperme la p i e r n a ; » pero espresa lo mismo en otro 
lenguaje y á su modo. S i el macho es lasc ivo , es por
que la hembra está en calor cas i todo el a ñ o . ICste po
bre a n i m a l , que en el estado salvaje ó en el de una 
tolerable domesl ic idad, vive mas de treinta a ñ o s , ape
nas vive doce ó quince entre nosotros; cuando Úpg$ á 
esta edad se le trata mal y se le muele á palos. A s i 
trata un pueblo c iv i l i zado á sus viejos servidores. 

K! asno vive con casi n a d a , y sirv e todo el d i a . E l 
labrador que tiene una baca y u n asno, se encuentra co
locado entre su ama de leche y su cabalgadura. Eleva 
el est iércol de su establo, al campo que ha labrado; 
trae de él las diversas cosechas, va y viene s i n cesan 

.l leva el grano al m o l i n o , las frutas a l mercado , la leña 
a l a casa, el heno durante la s iega , y las hierbas malas 
que crecen en los campos. P ó n g a s e l e s i l l a , a l b a r d a , lo 
que se quiera ,;'; nada se res is te , como no sea al freno, 
al cual tiene gran repugnancia . Cuando anda por el 
camino no pide otro favor sino que se le deje comer de 
paso a l g ú n cardo, algunos r e t o ñ o s de los á r b o l e s , y be
ber algunos sorbos del agua que enturbia con sus pies; 
y s i se le permite que se revuelque un momento en el 
prado, se h a b r á contr ibuido al principal de sus placeres, 
á la mas suave voluptuosidad que puede disfrutar en 
este mundo miserable. A s i pasa su tiempo en el cam
po ; en las ciudades le l laman otros deberes mas nobles. 
Desde los primeros dias de Mayo se ven recorrer las ca
lles al amanecer á- mu l t i t ud de bur ras , f a r m a c é u t i c o s 
consentidos, que l laman á la puerta de todos los enfer
mos. Permiten que las cabras se mezclen con e l l a s , y 
es cosa probada en el d i a , que los médicos con todos 
sus doctorados hacen menos curas que estos nuevos fa-
cul ta t ivos , que no tienen mas dis t int ivo que su pie l de 
asno ó de cabra. 

N o quiera Dios que consideremos al asno como un 
animal maldito por é l , porque Dios cuando la c r e a c i ó n , 
no maldijo ninguna de sus obras , y porque los vicios 
que pueda tener no provienen del Creador , sino de 
nosotros mismos. Tan difícil es juzgar de los asnos pol
los que vemos y apaleamos, como d é l o s t ranqui los ha
bitantes del Senegal por los negros de Jamaica Debe
rla castigarse á los que maltratan á los asnos, como se 
castiga á los que comercian con los negros. 

Dios ha criado al asno l i b r e , sobr io , paciente, 
laborioso, fiel; e! hombre le ha vuelto reacio, i n d ó c i l , 
JÍIPÍLJJÍI i w w • ; O'/sn cf á p n onla , o n m l d vengativo. 

/ Í A i n r e o o n / . i .T«I Roannooi iu KO.I MI o n / r.M-í i . i 
ESTADISTICA UICUOÍOSA. E N AUSTRIA. 

Según una es tadís t ica reciente de l Austr ia y sus de
pendencias, comprendiendo sus terri torios italianos , se 
cuentan 2 .5 .500 ,000ca tó l i cos , 3.500,000 d é l a iglesia g r i e 
ga u n i d a , 2.900,000 de la iglesia no unida , 1.200,000 
luteranos, 2.240,000 de la iglesia reformada, -l.^OOO so-
cinianos, y 000,000 j u d í o s . 

E l n ú m e r o de casas religiosas de hombres asciende 
a 76G, conteniendo 10,854 personas, inclusas 27 ó r d e 
nes religiosas. L o s hermanos de la Merced poseen 34 
casas con 542 pensionistas; los Benedict inos 37 Basas con 
1,093 pensionistas , y los Capuchinos 98 casas con ( ,sos 
pensionistas. H a y 157 conventos, conteniendo 3.6GI m u -
geres. 

, !>riiillí(/'l 'ib o b i í b a o o b tía Eionojaixa i;l sb nonTii i ib r.i 
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SEPAItACION DEL ISMO D E SUEZ. 

U n a empresa mas gigantesca que la de Sesostris , que 
tiene por objeto cortar el Ismo de Suez , y separar de este 
modo el Afr ica del A s i a , se prosigue con act ividad 
hace algunos a ñ o s entre ambas A m é r i c a s . 

M r . de l l u m b o l d t ha anunciado a la Academia de 
Ciencias del Instituto de F ranc i a , en l a sesión de 26 de 
Diciembre de 1842 , que los trabajos preparatorios para 
bl oradamiento del Ismo de P a n a m á adelantan r á p i d a 
mente. L a c o m i s i ó n autorizada por el gobierno de l a 
Nueva Granada para construir u n canal entre el O c -
céano pacífico y el golfo de M é j i c o , ha terminado el 
reconocimiento de los terrenos, y ha obtenido u n re
sultado tan feliz como inesperado. L a cadena de las 
cordilleras no se prolonga, como se c r e i a , a l t ravés de] 
I smo, y a l con t r a r io , se ha reconocido la existencia de 
un valle muy favorable. L a d i s p o s i c i ó n natural de las 
aguas es igualmente muy ventajosa. Se u n i r á n al ca
nal tres rios fáciles de d i r i j i r , y cuyo cauce puede ha
cerse en parte navegable; y el canal que se ha de abr i r 
tiene solo doce millas y media de long i tud . Su calda se 
regular izará por medio de cuatro dobles esclusas de 138 
pies de largo. E l canal t e n d r á cuarenta y nueve mil las de 
long i tud , 135 pies de anchura al n ive l del a g u a , y 55 
en el f o n d o , siendo su profundidad de 20 pies. L o s 
buques de 1,000 y 1,400 toneladas p o d r á n navegar en 
él . De los planos levantados por e l ingeniero f rancés 
M o r e l , resulta que el coste total no escederá de 50 m i 
llones de rea les , inclusa la compra de dos barcos de 
vapor. 

Si se realiza este gran proyecto , c a u s a r á , como en 
otro tiempo el descubrimiento del paso a la India por 
el Cabo de Buena-Esperatza, una revo luc ión completa 
en el comercio m a r í t i m o , haciendo abandonar la na 
vegación por el Cabo de Hornos , y acortando tres miI 
leguas m a r í t i m a s el viaje de las procedencias del mar 
del Sur. l intonces el establecimiento que los franceses 
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acaban do hacer en las islas Marquesas l legar ía á ser de la 
mayor impor t anc i a , y una de las colonias mas floro 
c íenles del g lobo. 

RRSIILTADO DE I.OS PIlOGítESOS DE LA INDUSTIUA RN 

INGI.ATEKHA. 

U n informe hecho con los datos recogidos por m é 
dicos ingleses encargados de comprobar el estado físico 
y mora l de las clases trabajadoras de Ing la te r ra , y 
presentado al Parlamento, ha l lamado la a t e n c i ó n de 
la imprenta inglesa. 

Prueba , 00:110 se sabia y a , que en los grandes cen
tros de la industr ia y el comercio , la miseria y la des
mora l izac ión llegan al mas alto g r ado , y todas las c l a 
ses de la sociedad sufren su influencia , viendo l legar 
el t é r m i n o de sus dias mucho antes que en los dis t r i -
tos a g r í c o l a s , donde no está amenazada la vida por cau 
sas incesantes de insa lubr idad y sobre escitacion. 

VA siguiente estado maniliesta el t é r m i n o medio de 
la d u r a c i ó n de la existencia en el condado de l U i t l a n d , 
condado esencialmente cul t ivador , en Manchester y en 
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L a fortuna y la grandeza de los Francos habia llegado 
;i su colmo por los gloriosos y repetidos triunfos do C a r 
los Mar te l . P i p i n o , que le s u c e d i ó el 741 en el gobierno 
de tan vastas posesiones, conquistada l a A q u i t a n i a , re
cobrada la Baviera y hechos t r ibutar ios los Sajones, 
dejó á su sucesor C á r l o - M a g n o los cimientos del grande 
Imperio de Occidente , alzados sobre las ruinas de la do
minac ión Romana . K s ü n g u i d o el reino L o n g o b á r d i c o , 

L ive rpoo l . L a enorme mortandad que acomete á los 
n i ñ o s , co.i tr ibuye sobre todo á este espantoso resul
tado. 

Rullandt Mniiclieslcr. Liverpool. 
Profesiones liberales, 

clases acomodadas. 52 38 02 
Comerc ian tes , arren

dadores de tierras. II 20 '2-2 
Jornaleros , clases i n -

dijentes 38 19 l.> 
Este cuadro ofrece resultados espantosos para el por

venir de la sociedad. 

CASAS DE HIERRO. 

L a s casas de hierro co lado , s e g ú n los papeles ingle
ses, van hac iéndose de u n uso muy c o m ú n en Ingla
terra. U n a casa de esta c lase , c o n t r ' s pisos y diez ó 
doce piezas, cuesta unas 1,000 libras esterlinas (cien 
m i l reales) , y citando no se está contento de los ve
c inos , mediante 25 libras esterlinas á l o m a s , se puede 
hacer desmontar y trasportarla á otro s i t io . 

í nnu ')i:9¡J '.np-joltr.-idnl 
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llanura de RoncesvalU*.) 

sujetada toda l a Italia bajo pretesto de pro tecc ión al 
P o n t í f i c e , y subyugados los pueblos b á r b a r o s que se 
estendian desde las riberas del R b i n , apa rec ió C á r l o -
M;,gno en el mundo civi l izado como nn gén io prolector , 
ó un enemigo terrible, al que era preciso respetar , de 
no esponerse á sucumbir . Po r el año 777 presidia una 
solemne Dieta en P a d e r b o n , y en ella aparec ió una 
Kmbajada , no de u n Rey de Asturias , de C ó r d o b a ú otro 
P r ínc ipe cristiano digno de merecer le escuchase un so
berano , sino que la llevó por s í mismo un tal B e n -
A l a r a b i , en c o m p a ñ í a de su hijo José Jusef y su herma-
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no A l a r n i z ; pero ¿ q u i é n era y q u é preteiulia .semejante 
persomifio? Para mejor eomprenderlo tiene que trasla
darse el lector desde el s a l ó n de Paderbon á nuestra 
Pe i i ín -u la Ibé r i ca . 

Ks t inyuida en Mspaña la d o m i n a c i ó n de los Califas 
de Oriente por el valor de Abder ramen , fundador de 
una nueva d inas t í a , se bizo d u e ñ o en poco tiempo de las 
principales c iudades, que estaban bajo el yugo Sarrace
no , y colocó á su frente godernadores que le insp i ra 
sen confianza. K l ci tado A l a r a b i , creado bajo ese con
cepto , W a l i de Zaragoza , ingrato al beneficio y so
bremanera ambic ioso , se reveló contra su amo buscando 
la independencia ; pero era en vano tratar de apagar 
el b r i l lo de la estrella feliz (pie guiaba á Abder ramen ; 
sus aguerridas tropas acabaron muy en breve con la 
sed ic ión reciente, y el atrevido insurjente tuvo que 
huir con la mayor presteza para evitar el castigo que 
su cr imen redamaba. Pero aun no desanimado con el 
mal éxi to H e n - A l a r a b i , creyendo su poder corto y sus 
recursos escasos, t r a t ó de buscar un protector que le 
ayudase, y que al propio t iempo contuviese los r á p i d o s 
progresos del Monarca c o r d o b é s . Y ¿caso de pedir am
paro , de qu ién sino del Kmperador Car lo-Magno era 
fácil conseguirlo? Este fué el objeto, esta la ruidosa 
Kmbajada que i n t e r r u m p i ó por a lgún tiempo las sér ias 
cuestiones y grandes intereses que se agi taron en la 
solemne Dieta de Paderbon. 

l is ta proposic ión h e d í a á tantas leguas de distancia, 
si bien á los mas de los circustantes, les pa rec ió r i d i 
cula y por lo lauto i n a d m i s i b l e , a g r a d ó mucho á C á r l o -
M a g n o , pues encerraba una bella p r o p o r c i ó n para 
hacerse d u e ñ o de algunas ciudades de l i s p a ñ a , con es
pecialidad d é l a s de allá del K b r o , ensanchando su do
minac ión por fuera del P i r i n e o , bajo el pretesto capcioso 
de estender l a r e l i g i ó n , y abatir el o rgu l lo de la p u 

jante media luna . E l eco de las victorias ya habia tras
pasado los l ími tes de aquellos valies, cuando en la 
Aqui tania y Rosel lou habia tenido que sojuzgar á el 
Conde Munoldo y á L o p e , Duque de los Vascoues , y 
asi pensaba que su conquista seria fácil y sus pensa
mientos de todo punto realizables. INo f u é , pues, como 
ha querido probar en nuestros dias un j óven aventajado 
y escritor bien conocido en nuestra E s p a ñ a l i terar ia (I) 
el objeto de aquel P r í n c i p e , esclusivamente rel igioso; 
la a m b i c i ó n polí t ica que s in cesar le d o m i n a b a , y el 
oponer un dique mas que contubiese las i rrupciones sar
r a c é n i c a s , eran los resultados que pensaba sacar de esa 
c a m p a ñ a . K o fué tampoco quien le i m p u l s ó á seme
jante d e t e r m i n a c i ó n el Monarca A s t u r i a n o , Al fonso el 
Cas to , como con p rec ip i t ac ión lo l ian afirmado algunas 
C r ó n i c a s , á las que ha seguido ciegamente el h is tor ia
dor ¡Mariana, invir t iendo el orden de los t iempos , y opo
n iéndose en un todo á los escritores franceses de aquella 
época , que escribieron los sucesos á l a vista de sus a u 
tores, tales como l ig inardo , Secretario del m i smo C á r -
! o - M a g n o , el que escr ib ió los Anales de P i p i n o y L u -
dovico P ió y otra porc ión de e l l o s , á quienes han te-

• 

(i) 11 S?.lváiíoí Bormiule/ ilft Castro ctí dos nrticulos que so
bre este asunto publicó en el lu is , periódico liloraiio.' 

nido que seguir los que modernamente han escrito de 
las cosas de F r a n c i a , quedando por consiguiente des
terrada de estos sucesos, y de los que en adelante h a r é 
m e n c i ó n , la cooperac ión de Bernardo del C a r p i ó , la 
existencia del Uey Mars i l io de Zaragoza que deben 
reunirse con el Cé leb re U o l d a n , G a l a l o n , T u r p i u y los 
Doce Pares para colocarse todos en el vasto terreno de 
la ficción y los r o m a n c e s , y no en la estrecha senda 
(pie r iegan las fuentes de la seca y descarnada H i s 
toria. 

Con tan buenas esperanzas, y creyendo Car lo -Magno 
ser recibido en España con el c a r á c t e r de l iber tador , en 
trado el a ñ o 778 reun ió un gran e jérc i to de Francos , B o r -
g o ñ e s e s , Aus t ras ios , Proveuzales , Longobardos y A q u i -
tanos , y habiendo celebrado la Pascua en Cas ino i l y 
dejado a l l í á H i l d d g a r d a , su muger , entrando por 
la Navarra y G a s c u ñ a i n u n d ó todo el pais vasco y pro
vincias l imítrofes al E b r o , y somet iéndose le todos los 
Ueyezudos y Gobernadores moros que por aquellos 
puntos d o m i n a b a n , se a p o d e r ó de P a m p l o n a , cuyos 
muros d e s m a n t e l ó en seguida , y d i r ig ió luego sus hues
tes á Zaragoza , donde se h izo reconocer por Soberano, 
entregando después la plaza á B e n - A l a r a b i y sus parcia
les, y recibiendo de estos el pleito homenage y rehenes 
que asegurasen su fidelidad. 

Mas á pesar de estas victorias no se tenia por seguro, 
habiendo sabido que Abder ramen se acercaba con n u 
merosas fuerzas, y temiendo que los Navarros , r ec l a -
maudo su independencia , no le cortasen la ret irada 
que estaba decidido á emprender. l i é aquí el resultado 
del celo y decantada rel igiosidad ds C á r l o - M a g n o , e l 
quitar á los cristianos la c iudad de Pamplona , t a l a r l o s 
lugares comarcanos , y asegurar á unos moros rebeldes 
los gobiernos que tenian. A esto se redujeron las haza
ñas de aquel numeroso e j é r c i t o , que hizo temblar á toda 
E s p a ñ a , como dicen los historiadores franceses. 

Determinado el Emperador á volver á F ranc i a se 
movió el A r g a arriba hasta Z u b i r i y luego al valle de 
Erro hasta el Burjete y l loucesva l les , donde hay una 
cumbre l lamada Ibañe t a , en cuya falda se abre un c a 
mino profundo que va recto á Va lca r los . E l e jérc i to es
taba d iv id ido en dos cue:pos. E l pr imero que caminaba 
á gran distancia del segundo, pasó sin dificultad las as
perezas de aquel angosto t r á n s i t o ; mas el segundo, d o n 
de iban todos los cabal leros , la Corte del Monarca , sus 
tesoros y bagajes, al internarse en el desfiladero oyó 
el grito de guerra de los enemigos que se hal laban pa
rapetados en las alturas. ' Iodos los habitantes de las 
orillas del E b r o , los valientes Navarros y los M o n t a 
ñeses del P i r ineo se hablan emboscado en las gargantas 
para lanzarse , como el buitre sobre su presa , en me
dio de las huestes enemigas , incapaces de ofender por 
su mismo embarazo y m u l t i t u d . 

C o n efecto, internada la retaguardia en l loncesvalles 
fué de repente acometida con tanto í m p e t u , que s i n 
tener tiempo de rehacerse, ni menos de res is t i r , se puso 
toda en la mayor confus ión . L a s alturas se poblaron de 
guerreros, y su ^ r i t e r i ay alaridos retumbaban á lo lejos 
por las quebraduras del va l le , aumentando asi el h o r r o r 
y espanto de aquella terr ible jo rnada . Pero ¿á q u é de-
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tonernos en especificnr detalles de lo que no fué mas ! 
que una ca rn ice r ía sangrienta? KI ejcrcilo fué entera-
inenle derrotado, y s e g ú n palabras literales de l'.ginar-
do, todos, sin esceptuar u n o , fueron pasados ¡í cuc l i i l l o . 
Allí q u e d ó sepultada ra í lor de la nobleza de l 'Yancia ; y 
entre tantos caballeros como debieron s u c u m b i r , el c i 
tado Kginardo bace menc ión de K g a r i o , .Maestresala 
del Emperador ; A n s e l m o , Conde de P a l a c i o , y el famoso 
R o l d a n , Conde de B r e t a ñ a , y á duras penas pudo sal
varse el mismo C á r l o - M a g n o , cuyas glorias se ecl ipsaron, 
pues n i le fué posible la venganza n i el volver por el 
honor de sus banderas. 

Este fué el resultado de la famosa batal la de llonces-
va l l es , que ha sido cantada por tantos poetas y que 
ha producido tantas f á b u l a s ; pero cuya certeza y resul
tado no ha sido desmentido ni aun por los mismos i n 
teresados en ocul tar la . Ademas se conservan aun memo
rias de aquellos sucesos. 61 lugar de Roncesva l les , que se 
halla en la falda del P i r ineo , está situado poco mas ó menos 
en el sitio donde se dio la ba ta l la , y en él hay una 
R e a l Iglesia Colegial y Monasterio de C a n ó n i g o s reglares 
de S. Agus t ín , con la Advocac ión de N t r a . S r a . de R o n 
cesvalles, cuyo santuario es muy antiguo y cé lebre en los 
Anales de Navarra , aunque se ignora el a ñ o de su p r i 
mi t iva f u n d a c i ó n . Solo sí aparece por los documentos 
que cita Yanguas que en 1237 ya le conced ió privi legios 
el Rey D . Teoba ldo , quien m a n d ó trasladar a l l í al a ñ o 
siguiente el cuerpo de su tio D . Sancho el Fuer te , y 
t a m b i é n es tán allí depositadas las e n t r a ñ a s de Cár los II 
y de la R e i n a D o ñ a J u a n a , su muger. L o s d e m á s R e 
yes de E s p a ñ a han mirado siempre con pred i l ecc ión 
aquella casa , donde se conservan grandes sepulcros de 
piedra, llenos de huesos humanos , hierros de lanzas, 
boc inas , mazas y otros despojos que se dice pertenecie
ron á esta batal la . 

A d e m a s , s e g ú n aparece de un documento que ci ta 
igualmente Y a n g u a s , deb ió haber por aquellos sitios al
guna antigua capil la espiatoria fundada por C á r l o - M a g n o 
en recuerdo de ra refriega, pues se contiene en el 
enunciado papel una súp l i ca de l o s / r a t r e s de Ronces-
val les , en que decian que D . Sancho V edificó en la 
cumbre de aquel mon te , jun to á la C a p i l l a de C á r l o -
M a g n o un hosp i t a l , etc. E l P . More t cuenta que en su 
t iempo el Cabi ldo de Roncesvalles desp id ió á un sacris
t á n que vendía los huesos humanos , que en gran abun
dancia hallaba cabando en toda la l l anura de Burjete 
y Roncesvalles. 

Pero mas que todos esos recuerdos lo atestigua i a 
constante t r ad i c ión envuelta en los romances popula
res y canciones, adornada con los grandiosos hechos 
de R.oldan, T u r p i n y los Doce Pares , y con la coopera
c i ó n del cé lebre Bernardo del C a r p i ó , hijo del infor
tunado Conde de S a l d a ñ a . Allí se refiere la a p a r i c i ó n 
de Santiago á Cár lo -Magno a l e n t á n d o l e á su empresa, 
como igualmente las h a z a ñ a s de R o l d a n , que s i n t i é n 
dose vencido y á punto de espirar en Roncesva l les , 
p a r t i ó una roca con su espada, dejando en ella una 
gran brecha que aun subsiste con el t í t u l o de B r e c h a de 
R o l d a n ; y en el Rosel lon , cerca de el lugar de Itsaxoit, 
e n s e ñ a n aun los pastores la huella de las herraduras 

del cnballo de aquel P a l a d i n . E l autor flel Poema / .a 
S p a g n a , el Romance de Roncisvals , que eslá manus-
<:ni(> o n l a Bibl ioteca Real de F r a n c i a , los Romancen 
españoles que de nuestros antiguos cancioneros recogió 
!). Agust ín D u r a n , y por ú l t i m o , los Poemas de Heube 
y de la P.inna J n c r o y a , j u n i o con el M o r g a n l c de 
P a l c i y el M a m b r i a n o , lian trazado on estensos cua
dros las aventuras de los guerreros de o', re inado 
Carlovingio. Y el inmortal C ü r v a n t c s , para dar una 
prueba de lo cundida que estaba en E s p a ñ a en su t iem
po la lectura de esas fábu las , en el c ap í t u lo I X de su 
segunda parte, pone en boca de un labrador del T o b o 
so los dos primeros versos de aquel romance: 
• a m t e m M l I Bdfiius aup sífol BlteUao iíl sb o l l n d Is 

«Mala la hovistes franceses 
«l .a c i z a de Roncesvalle-;. 

flup ojiilato lo "ícJivs r.'n¡u bsoJaym w / E n i xl noa •/imi 
cuyo romance , que trae D u r a n , osla sacado del can
cionero de Amberes , y que hasta los n i ñ o s safeían de 
memoria en una época en que esta clase de leyendas era 
el pasto pr incipal de su infancia . 
gomq&i 7Xi\ e a a m w n o ü oqmíiit o iqo iq Ir. oup v , vs.hn n; 

Bzobiui BÍ BÍM ,oj'j[(io P>°i7i ')j«:-f to l i i t igdaaa) Ijosl 
ef imá 8£l iHjHísil nugln -icq biqíturmJui sup ühsfaátr íÉ 

C A L E N D A R I O I J I S T O l U C O . 

. irodrjbijq sb t J o j ü onnisloa 
MES DE ABRIX. 

- i b h bfcmáq 29l , zaJofiJaijaiio zof sb geni ?.o\ v, n s i j h 
DÍA I. Pub l í c a se en Franc ia el l ib ro ó registro 

(E ivre -Rouge) de los gastos secretos 
hechos en tiempo de L u i s X V v Lu i s 

-ob 112 obu.xtylP. . - i ib í i j I . j . sb .ar . l .ab .babi lWOO, 
2. Espulsion de los J e s u í t a s en E s p a ñ a , en 

v i r tud de p r a g m á t i c a - s a n c i ó n dada por 
Cár los III en el real s i t io del Pardo. 1707 

3. Muerte de M u r i l l o , famoso pintor espa
ñol , nacido en Sevilla el 1 d e enero 
de 1618. ipufj MsqoJ # V vhUw. . 1682' 

4. Muerte del Papa Nico lá s ÍV ( G e r ó n i m o 
d 'Ascol i) I). 1292 

5. Calda de la facción de los Dantouistas, 
y e jecución de los principales gefes 

' (Danton , Desmoul ins , e tc) . . . . 1794 
6. Muerte de Ricardo I (Corazón de L e ó n ) , 

Rey de Inglaterra, nacido en Oxford 
en 1157 . 1 1 9 9 

7. E l Conde de Cagliostro es condenado pol
la inqu i s i c ión do R o m a 1791 

8. E l Petrarca es Coronado en e l ,Capi to l io 
de R o m a . . . . 1341 

9. Tratado por el cual E s p a ñ a reconoce la 
independencia de las provincias uni
das de, Holanda 1609 

10. Bata l la de Tolosa dada por el mar isca l 
Soult contra las tropas de W e l l i n g -
ton . . . . .. . . . . . . 1814 

H . Tratado de paz de Ut rech t 1713 
12. Muerte de Bossuet (Jacobo-Benigno), 

i lus t re orador sagrado. Obispo de 
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¡••i. 

14. 

15. 

17. 

18. 

19. 

20. 

21. 

22. 
O X A 

23. 

24. 

1704 

1598 

1701 

1771 

1788 

1700 

Condol í y de Meaux . Nac ió en J)ij(m 
el 27 de setiembre de 1()27. . . . 

Edicto de Nd'ntés , dado por l i n r i q u e í V , 
Rey de F r a n c i a , arreglando l o con
cerniente á los cultos ca tó l ico y pro-
testamte. r.l. í; — i : obaQqetci BJK». V . . 

•Muerte de Madama de Pompadour (.lua
na A n l o n i e t a l ' o i s s o n , Marquesa de), 
nacida en 1712, cortesana y favorita 
de L u i s X V , l l ey de l-Vancia. . . . 

L u i s X V , Iley de F ranc i a , inst i tuye un 

nuevo Par lamento 
Muerte de lUíl'tbn (Jor j íe -Luis Lec le re 

d e ) , c é l e b r e naturalista y e l egan t í s i 
mo escr i tor , nacido en Montha rd 
(Borgoña) el 7 de setiembre de 1707. 

Muerte de l í e n j a m i n F r a n c k l i n , uno de 
los principales fundadores de la l i be r 
tad amer icana . Nac ió en Hoston (Nue
va Inglaterra) en 1706 

Muerte de M a d a m a de Scv igné (Mar ía 
l l abu t i n C h a n t a l , Marquesa de ) , á l a 
edad de 63 a ñ o s 1600 

Protesta de los Luteranos en la Die ta de 
Spi ra . De ah( les viene el nombre de 
Protestantes , aplicado t a m b i é n luego 
á los Calvinis tas y d e m á s sectarios de 
la reforma. 1520 

Sale Napo león de Fontainebleau para l a 
is la de L i b a 1814 

Muerte de Hacine (Juan), poeta f r ancés , 
nacido el 21 de diciembre de 1630. . 1600 

Firmase en Londres el tratado l l amado 
de la C u á d r u p l e A l i a n z a entre F s p a ñ a , 
Portugal é Inglaterra 1834 

( lombatey toma d e í l a t i s b o n a por Napo
león , quien fué al l í berido por la p r i -

n i t f A I © de su v i í j $ V 4 2 A - • * 
Cap i tu l ac ión de Verona 1707 

M,Í. i > o M e w f e ^ t e m a d j i a ) Ú fctfs&a1707 
20. Senado-consulto provocado y sancionado 

por el pr imer c ó n s u l de la R e p ú b l i c a 
francesa en favor de los emigrados. . 

27. Batal la de Cassano. . . . . . . . 
28. Ks decapitado S t r u e n s é e , Min i s t ro de 

D i n a m a r c a , nacido en 1737. . . . 1772 
20. Cons t i tuc ión dada en Portugal por D o n 

P e d r o , Emperador del B r a s i l . . . 1826 
30. L a Francia vende l a Lu i s i ana á los F.s-

tados-Unidos por l a suma de quince 
mil lones de do l la r s . . . . . .jjj -i;! 

1803 
grie irA fu-i nr.iboq nolííi)^ £>iip ésífoáidq ft A 

- i7 >.J aa •U.ÍA.) 

-hih ?J¿ obnob «J/, 
nr.bouq-^np ¿9091 

1802 
1790 

•judib x «oli'ioao 

yo ,0 .\vm ,A . J . I 

fiJíiomínugi nihrj. 

P O E S I A . 
, ictTi un "iini 

c iobn or 9«p nrloaq olao 
iMPROVISACION A GUILLAS DEL CINCA. 

ü b ! tú , s eñora , que fuiste 
de esta ribera f lorida 

la b e l d a d , 
y en el án ima sufriste 
de una pasión dolor ida 

la crueldad. 
T ú , que allá en mejores dias 
eras el n ú m e n d i v i n o 

de mi bien 
y basta la dieba quenas 
á m i futuro destino 

dar t a m b i é n . 
T ú , que en plácida bonanza 
brindastes á m i te rnura 

goces m i l , 
y fuistes á mi c-speranza 
mas bella que l a bermosura 

del a b r i l . 
¿ P o r q u é boy en lejana tierra 
me ofreces el desconsuelo 

y la i n q u i e t u d , 
cuando entre anuncios de guerra 
torno á pulsar en tu suelo 

m i laúd ? 
V e n , s e ñ o r a , que aun ardiente 
vive en mi pedio la l l a m a 

del a m o r , 
ven , bermosa , que impaciente 
m i fiel anbelo te l l a m a 

con dolor. 
Traspon ¡ a y ! los P i r ineos 
y deja el albergue í r i s ^ e (,hl:>\±{ ifl 

del pesar, 
tú , que siempre á m i s deseos 
amorosa te rendiste 

s i n cesar, ^ l u h 
M i r a que presto la suerte 
me l ia de llevar al combate 

que e s t a l l a r á , 
y en él acaso la muerte 
que toda fortuna aba te , 

me a g u a r d a r á . 
¡ A y ! ap iáde te la pena 
que m i espír i tu angustiado 

sufre a q u í ; 
ven á la fértil arena , 
donde tu amor anhelado 

Ven á la dulce r ibera 
do escuchaste de m i labio 

que exha ló por vez p r i m e r a , 
temeroso de tu ag rav io , 

el corazoiL |c ^ ^ 
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Que si eres p r e n d a , s e ñ o r a , 
de otro lazo aborrecido 

por m i m a l , 
este peciio que te adora 
por eso pona ha sufrido 

sin i g u a l . 
Que al verte en á g e n o s hrazos 
cuando mas por t í penaba 

t ierno y fiel 
les e n t r a ñ a s á pedazos 
el tormento le arrancaba 

mas crue l . 
E n vano b u s q u é placeres 
de otra dist inta fortuna 

en la q u i e t ú , 
b a i l é s in cuento :r:ugeres, 
pero no e n c o n t r é n inguna 

como t ú . 
Y el cortesano tumul to 
y los honores que ansia 

la a m b i c i ó n 
f u e r o n , s e ñ o r a , un insulto 
para el dolor que s e n t í a 

el c o r a z ó n . 
V e n , pues , ¡ o h m u g e r l que fuiste 
el solo a m o r de m i v i d a , 

presto v e n , 
y que no me deje ¡ ay triste ! 
en soledad desabrida 

tu desden. 
Mas ay! que de m i querella 
es i n ú t i l y perdido 

el c l a m o r , 
cuando de mi ciega estrella 
ya s in t é r m i n o be sufrido 

el r igor . • 
E n el tormento que paso 
ni p l á c i d o alivio espero 

n i s o l a z . 
n i d a r é en el m u n d o un paso 
que me brinde lisonjero 

dulce paz. 
A D i o s . . . que la suerte i m p í a 
tu c a r i ñ o s a ternura 

me r o b ó , 
a D i o s , s e ñ o r a . . . que el dia 
de mi s o ñ a d a ventura 

se p e r d i ó . 
st ísq ui oisufiiqs í VA ¡ 

J . G U I L L E N B U Z A R A N . 

; i i J [ jG ei'lií» 
— — » — — 

o&filsfuio iQñi i i u i sbuob 
L O Q U E D I C l í N L A S O L A S . 

s i á d í l 9->fiib el & uaV 
(BALADA). 

« Nuestras vidas son los rio». >» 
, i nan inq X9'f IOÍ] ó\r,il/.o aup 

Sabes lo que van dic iendo 

esas olas al pasar 

88TI 

l -oó¡ 

008! 

\ 0 Í I 

con su confuso m u r m u l l o ? 
. yo te lo voy ¡í contar. 

Dice la que va delante 

á la que lleva d e t r á s : 
— á d ó n d e , a m i g a , me arrastras? 

y esta responde : — á la mar . 

— E n estas f r e s e s oril las 

las flores quiero b a ñ a r , 

y un momento detenerme 

al beso de aura fugaz. 

— N o puede ser: si te paras 

d e s p u é s correremos mas. 

— A d ó n d e vamos? repite . 

Y la otra d i ce ; — á la m a r , 
biii{Uiio>M 119 obivBil tio}n;)ii9 0111 
.fOtl w» sndmsUM 'sirt b (cfioyiotl) 
^b oni i , f i i l^-xiui'i f i i í i i r . jn - t í l - jb OITIUI/! 

L o mismo que van las olas 

los a ñ o s del hombre van 
y los siglos de los pueblos 

á la inmensa ETEIIMDAD. 

lisos grandes monumentos 

que dejamos al pasar , 
de las civilizaciones 

en ostentosa s e ñ a l . 

Torres al cielo elevadas , 

g r a n puente , grande c iudad , 
son la flores de la ori l la 

Bl del gran cauce sepulcral . 

O'as somos, y corremos , 

i í m o l m ni 

. l ' l 

.OS 

y cual ellas en rauda l 

vamos en tropel nosotros 

á M O i u n , que es nuestra mar . 

-oqu / í - loq UIK 

-hq t;l -loq o! 

P . DE M A D U A / . O . 
i l-JOldli l lI í) i i ^ u l i o l 

—o -

A D V E B T E W G I A . 
. . .mo-isf » b uohiAui'ü'.r.:) 

Descosa la Dirección del SEMANARIO de dar 
A esta publicación lodo el mayor interés posi
ble , ademas de baberse proporcionado en los 
puntos mas importantes comisionados que le 
suministren dibujos y noticias de monumentos, 
antigüedades, edificios y cosas notables que en 
ellos existen , admitirá con agradecimiento 
cuantos se le remitan , y los publicará gustosa 
en el SEMANAIUO, si se consideran dignos de 
\er la luz pública. 

Las personas que gusten podrán enviar sus 
escritos y dibujos francos de porte á la ADMI
NISTRACIÓN DEL SEMANARIO , CALLE DE LA V I 

L L A , NUM. 6, CUARTO PRINCIPAL, donde se dlri-
jirán igualmente las reclamaciones que puedan 
hacerse. 

MADIUD—IHl'UEMTA DE D. F. SUAUEZ , PLAZ. DE CEUWQUE, 3. 
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ORTEGA. 

(S. tierónlmo-^ne D. losé Plquer.) 
. M O l , l l ' .VGi? O' l t íOT 19 W 

Hemos tenido el gusto de ver y examinar detenida
mente la estatua, cuyo dibujo presentamos; y ha sido 
tal la sensac ión que nos ha p roduc ido , que creemos nos 
a g r a d e c e r á n los que no la han visto la esplicacion que 
vamos á hacer de ella , b ien persuadidos s in embargo de 
que ésta no puede corresponder á obra de tanto m é r i t o . 

Kl dis t inguido artista D . J o s é P iquer , va l enc i ano , y 
que rec ib ió sus primeras lecciones, y aun se a m a e s t r ó 
en el difícil arte de la escultura al lado de su padre en 
la patria de los R i b e r a s , Juanes y Ribal tas , regresando 
á esta Corte de vuelta de sus largos viajes, ha traido 
esta obra que ejecutó en P a r í s en el año p r ó x i m o pasado, 
y fué presentada en l a esposicion p ú b l i c a , habiendo 
merecido en ella un lugar preferente, y los elogios de 
todos los intelijentes, que no son pocos en aquella ca
p i t a l , centro de c ivi l ización y de cul tura . N o s consta 
que el Sr. Piquer tu \o tres proyectos, a lguno de c o m 
plicada c o m p o s i c i ó n , pero que no pudo rea l i za r , tanto 
por el corto tiempo con que contaba , como por falta de 

AÑO VIII .— 19 D E FEBRERO DE 1843. 

OJÍIGJ f!') aeldoairabn noa aoficq z o . i 
c i 'moi ibJ i i i Gbuutoiq cf sb ecaiabs 9up 

» :oi59ul sbaob i m i b ,S()bGíii;)9[') 
- f f lO . ' l l't 0ÍV!0vri9 9?. ÍHIp 119 OflCq lO 0189 : Cl9* iO0BÜB - Í9b 

modelos á su gusto , d e c i d i é n d o s e por el que ha llevado 
á cabo con tanta gloria suya. Representa, en t a m a ñ o 
del n a t u r a l , á San G e r ó n i m o en el momento de des
pertar de un e n s u e ñ o en que cree oir los aterradores 
sonidos de la trompeta del j u i c i o . Se halla marcada en 
toda la í igura la profunda conv icc ión y l i rme creencia 
del anacoreta , que persuadido es llegado aquel solemne 
momento , siente difundirse y correr por todos sus miem
bros una marcada sensac ión de terror. L a cabeza, mo
delo de perfección y de be l l eza , r e ú n e una espresion de 
dulzura admirab le , sin carecer por esto de n inguno de 
los requisitos que demuestran la vejez E l t odo , en fin, 
de la figura en sus proporciones y co r r ec t í s imo d ibu jo , 
revela desde luego los maestros que e s t u d i ó y c o n s u l t ó 
e l S r . P ique r , y s in dificultad se conoce que los rasgos 
de M i g u e l A n g e l , Alonso Cano , y mas part icularmente 
de J o s é R i b e r a , han sido fielmente ejecutados, sin que 
por ello se vea la servil i m i t a c i ó n de un copiante, 
siendo la r a zón la de que este hcábil artista no ha acudido 
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en busca de modelos á las obras de o t r o s , si no á la 
natura leza , que fué el maestro de aquel los , y l a ún i ca 
que los puede producir iguales. 

E l asunto ofrece desde luego u n campo á r ido y des
agradable, pues bien se deja conocer que u n anciano 
septuagenario, desnudo , y cuyas carnes tienen que 
buscar necesariamente su a p l o m o , presenta obs t ácu los 
casi insuperables en su e j ecuc ión , y que s in dificultad 
puede conducirse al estremo de representar, si bien la 
verdad , una verdad débil y míse ra que ofende y lastima 
el conocer la ; pero el a r t i s t a , cuyo genio es superior á 
todo lo vulgar , lia sabido presentar esa misma verdad, 
esa naturaleza d e c r é p i t a . sin qui ta r le para ello ni una 
pequeña parte de la bermosura y nobleza que deben 
a c o m p a ñ a r á una obra tan grande. Kfect ivamente , San 
G e r ó n i m o , de quien nadie al verlo puede dudar , lia su
frido todos los rigores de la macera c lon , y mas austera 
peni tencia , está a i mismo tiempo manifestando lo que 
f u é , y que sus formas en otro tiempo eran las de un 
noble y robusto mancebo. 

Absorta el alma en la estatua, parece que se des
d e ñ a n los accesorios; pero son estos tan be l los , e s tán 
ejecutados con tanta destreza, y r e ú n e n tan s ingular 
m é r i t o , que no puede dejar de bacerse una r e s e ñ a de 
ellos. 

E l l e ó n , esa fiera que tan pocos l i an sabido trasladar 
de l na ta ra l , lo lia sido tan lielmente por el S r . P iquer , 
que admira cuanto mas se estudia. Unese á esto que 
ba logrado bermanar la fiereza propia de su especie 
con la mansedumbre , hija de la domest icidad. Este 
a n i m a l , en el cual se encuentra la verdad pura , y 
que está trazado con toda la valent ía imaginable , si bien 
no es uno de los muchos de su raza que de continuo 
se presentan llenos de r i z o s , es indudablemente el 
rey de los leones, y su presencia infunde tal respeto, 
que podria convertirse en temor , á no tener uno la 
convicc ión de que es u n sei inan imado . 

L o s paños son admirables en tanto grado , cuanto 
que ademas de la profunda inteli jencia con que es tán 
ejecutados, dicen desde luego: « e s t e es el tosco saya! 
del anacoreta; este el pañ o en que se envolv ió el h o m 
bre del desierto; estas, eu f i n , son las galas que acom
p a ñ a r o n á .San G e r ó n i m o . « 

Resta solo hablar de la c o m p o s i c i ó n , de esa d i f i cu l . 
tad primera en el arte, y que tanto crece y se aumenta 
eu la escultura, donde las formas se redondean , y no 
pueden ocultarse los defectos. E n esta parte el Sr . P i 
que r , ademas de filósofo está s u b l i m e , pues no se vé 
en su es tá tua u n solo con to rno , por reducido que sea, 
que no revele la a r m o n í a , el gusto mas d i s t ingu ido , y 
el génio, superior M que los i n v e n t ó , porque hasta ei 
menos conocedor, á impulsos de una fuerza inst int iva 
que no es fácil definir ^ vé desde luego los miembros y 
múscu los que se agitan y esfue'-zan, y los que yacen 
en e l reposo y t ranqui l idad. 

E l Sr . P ique r , finalmente, ha concluido una obra 
g r ande , ; ; d i í ¡ c i l , perfecta ^py.a,se,.vea,en el la la composi 
c i ó n , el d ibu jo , el gran conocimiento de la a n a t o m í a ' 
ya se examinen los accesorios, ya el fin del todo, y la 
elegante forma p i r a m i d a l , igual exactamente, por cua l -

quiera punto por donde se la examine. Para dar una 
idea de esto á los que no han tenido la dicha de verla, 
seria preciso a c o m p a ñ a r varios perfiles; la e lección del 
que se presenta no se ha buscado ; todos son igualmente 
b e l l o s , porque lo es el todo do la obra que honra so
bremanera al Sr . P iquer ; pero este h a b r á de contentarse 
con que su génio y estudios profundos recojan gloria que 
no puede d i spu t á r s e l e . ¿ C u á n d o t e n d r á ocas ión el Sr . P i 
quer de desplegar sus grandes conocimientos entre nos
otros? E l San G e r ó n i m o lo ha ejecutado por un impulso 
de e s p a ñ o l i s m o ; residente en P a r í s , ha querido hacer 
ver que hay todav ía entre nosotros artistas de m é r i t o s 
su patria n i se envanece rá n i le ag radece rá esta deter
minac ión ; nuestra débil voz qu izás será de las primeras 
que lo hagan conocer ; t r ibu temos , pues , los aficionados 
un sincero homenaje de grati tud y a d m i r a c i ó n al Sr . P i 
quer, ya que no nos es dado manifestarlo de otro modo. 

/ U J 

EMPOLLAMIENTO Al lXIFICIAL DE LOS H U E V O S . 

Nos apresuramos á adver t i r , que los a r t í c u l o s que 
sobre este asunto insertamos en los n ú m e r o s 3 , 4 y 5 
del SKMANAUIO, fueron traducidos de la Memor i a que 
escr ib ió en i n g l é s D . Sinibaldo de Mas , y pub l i có la So
ciedad Art ís t ica de C a l c u t a , s egún entonces di j imos. 
Como en dicha t r a d u c c i ó n y pub l i cac ión se padecieron 
algunas equivocaciones y omis iones , creemos de nues
tro deber rectificarlas , para no induc i r en error á los 
que quisieran ensayar aquel sistema. 

N. P. L. Dice. Debe decir. 

3 22 3 

fl—ouilní 

» 51 
» 50 

En algunas partes se lia En alsunas parles se con-
conseguulo criar pollos que siguió sacar pollos qué des-
no se han propagado; en pues no vivieron ; en otras, 
oirás, por ejemplo en Aran- como por ejemplo en Aran-
juez, en lugar de pollos se juez, en lugar de pollos se 
ponian los huevos duros. hicieron huevos duros. 
27 milones y medio. 37 millones y medio. 
para (moneda equivalente, pará ( moneda equivalente 
á 4 maravedises.) á algo mas de medio mara-

f.Cií SMBSSSHB BUD , vbi'Hihwü' r d ÍÍÜ/' ''t"i Sítántí>niii> r ' !rt 
» 23 8 Según los lie practicado. Según los he visto practicar. 

23 33 ( ü Üg. 3.̂  y 4.»; (O lig. 3." y m) con un 
agujero en la parte mas al
ta de g puhadasde diáme
tro (l>. lig. 8.' y U ¡ 

4 30 12 Se coje con un palo. Se ¿pije con una pala. 
» 31 •í2 Naturalmente debía espe- Naturalmente se debe.ria 

rarse que la celda sin fue- creer que la estancia des-
go volvería á la tempera- provista del fuego vuelve 
tura natural según el vien- á su temperatura natural, 
lo relnanle. 

» " 59 en una capa circular de sobre un lecho circular de 
cáñamo. cáñamo. 

» » 74 después de estar cociendo, después de haberlos tenido 
en el horno. 

" » si nuevos cocidos. huevos pasados por agua. 
» » 82 A los huevos que prome- A los huevos que ya pro-

ten empollarse sin fuego gresau sin necesidad de 
continuo después dy los fuego , después del octavo 
primeros ocho dias. dia. 

.si «i aa o m a a n * aa 61 — .inv oi5* 
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r> 34 '31 

llüjOBtíü!) 
n » &3 

in m a m 

atgg ibi 
ii » 104 
n ii l id 
» ;K> I 

So relian ;i porder, no nc-
ccsila. 
la circunstnneia misma de 
nacerse la operación. 
Kn alpnnos (üstrítos el pue-
hU) trae huevos, 
hecho de yeso cocido, 
al remover la cenl/.a. 
donde está colocado, 
cohran fuerza. 

Sn echan á perder, y su 
nrresita. 
la circunslaneia misma de 
no hacerse la operac ión . 
Kn alfínnos dlstntorf varios 
particulares traen huevos, 
hecho de tierra cocida, 
al esli-aerla ecr.ixa. 
donde eslé colocado, 
cohren fuerza. 

L a pub l i cac ión de los a r t í c u l o s citados antes, sobre 
el empn l l amien to a r t i f i c i a l de los huevos , l ia dado 
lugar á que uno de nuestros suscritores nos dir i ja la 
c o m u n i c a c i ó n s iguiente , que nos apresuramos á insertar. 

« H a l l á n d o m e en Navarra , supe que en un pueble-
cito inmediato á Kstella liabia u n e c l e s i á s t i c o , tan ins
truido como benéfico , que tenia u n borno para sacar 
los pol los ; y como al mismo t iempo res idía en l a v i 
l la de Z i n t r u é n i g o una Señora m u y apreciable y d i s 
t inguida por su talento., y particularmente por lo m u 
cho que se babia dedicado á todos los ramos de la 
e c o n o m í a d o n i é s t i c a , para lo cual estudiaba los l i 
bros y tratados que hablaban de ella , y babiendo vis
to en el D i c i o n a r i o de R o c i e r lo que dice sobre los 
hornos para sacar p o l l o s , se e m p e ñ ó en hacer un en
sayo , pero infructuosamente : t r a t é de hacerme amigo 
del eclesiást ico citado , que se l lamaba 1). Jua l Manue l 
A z p i l c u e t a , para ver si podia lograr que pasase á Z i n -
t r u é n i g o , á fin de que hiciese el horno y enseñase el 
modo de manejar lo. 

« L o g r é en efecto mi deseo; se h izo el horno , y yo 
mismo vi sal i r los p o l l o s , por medio del mecanismo 
sencillo que manifiesta la siguiente r e l a c i ó n . » 

F A B R I C A D E L H O R N O . 

Esté era una cuba de las que sirven para guardar 
el v i n o : se le abrieron tres ventani tas en el centro, y en 
lo alto y ba jo , y una puerta; y se calafeteó bien todo 
lo d e m á s , c u b r i é n d o l a con pieles para impedi r la entrada 
del aire : se co locó en el piso de un cuarto p r i n c i p a l , 
se hizo un tubo de oja de lata , que su géne ro debe ser 
s egún lo grande de la cuba : en el cuarto bajo se co
locó una horn i l l a de las e c o n ó m i c a s , sobre l a que de
be descansar el tubo de oja de lata , el que ha de pa 
sar por el centro de la cuba á fin de que lleno de agua, 
el calor que despida sirva para el empollamiento d é l o s 
huevos, que se colocan en unos estantitos que se for 
man en todo el c ircui to inter ior de la cuba , co locan
do en ella un t e r m ó m e t r o para ver por las m a ñ a n a s 
y por las tardes los grados de ca lor que conservaba; 
t a m b i é n se pusieron alrededor del tubo dos como c a l -
deretillas ó candilejas de oja de lata á fin de tenerlas con 
agua , porque es necesario que en l a a tmós fe ra dei 
horno haya alguna h u m e d a d , asi como la gal l ina so
bre los huevos l a conserva con su sudor é insensible 
t r ansp i r ac ión , y para saber la que habla se colocó u n 
sencillo h i d r ó m e t r o . 

Esta es l a fábr ica del horno , y para conservar el 
agua siempre caliente en el mayor g r a d o , no habla 
mas trabajo que el de cuidar que en la horn i l l a no 

faltase el fuego , y siendo hecho como se sabe, con 
tres ó cuatro l ibras de c a r b ó n cada seis horas , ó mas 
de tarde en tarde habia suficiente, sin necesidad de 
pasar malas noches n i de tener un vigilante cont inuo. 

T.a ín-au d i í i cu ' fad que se ofreció luego que salieron 
los pollitos fue el criarlos sin madre ; y para eso en 
la parte csterior del h o r n o , ó de la c u b a , se pusieron 
unas tablilas delgadas y movib les , sin necesidad de m u 
cho esfuerzo, forradas con almohadil las de muleton 
llenas flojamente de lana y mejor de a l g o d ó n , que de
jasen un p e q u e ñ o hueco desde el sue lo , para que los 
pollitos entrasen y saliesen con l iber tad; y como la 
pieza conservaba el calor necesario , y podia dá r se l e 
el que se quisiere por medio del t u b o , comian y be
bían a l l i basta fortificarse. 

T a m b i é n se a d o p t ó el echar lluecas al mismo t i em
po que se ponian los huevos en el horno , y cuando 
sallan mezclar todos los p o l l o s , r e p a r t i é n d o l o s entre 
las l luecas , y s i se habia echado alguna mas tarde, 
con poner los huevos en el horno para que acabasen de 
salir los p o l l o s , se tenia esta desembarazada para los 
del horno. 

Por ú l t i m o , t a m b i é n se dieron los pollos á capo
nes , y los c r ia ron muy b i e n : para ello se despluma
ron todas las pechugas de los capones , se les a z o t ó 
fuertemenle con hor t igas , y se pusieron por la noche 
en una pieza oscura en u n cesto con unos cuantos 
p o l l i t o s , y como con el calor y l a suavidad de estos 
encontraban al iv io en su i n c o m o d i d a d , les cobraron 
c a r i ñ o , y á los tres ó cuatro dias ya los abrigaban y 
acar ic iaban, y para que los pollos los siguiesen y 
buscasen, se ¡puso á los capones en el cuello u n casca-
belito. 

Parecerá tal vez engorroso todo esto, pero es tan 
fácil y sencillo puesto en p r á c t i c a , que hasta las c r i a 
das mas torpes d é l a casa de la Señora c i t ada de Z i n -
t ruén igo manejaban el horno, y se sacaban pollos cuan
do se quer ía . 

Mucho siento que baya muerto el buen aclesiás t íco 
Azp i l cue l a , porque asi p o d r í a n saberse las dimensiones 
del h o r n o , del t ubo , los grados de calor y de h u 
medad , con cuantos pormenores se deseasen ; pero en 
el d ía vive en Valencia el Sr . 1). J o s é R o d r í g u e z Bied-
n a , digno magistrado de aquella A u d i e n c i a , que fue 
testigo como yo de cuanto he refer ido , y se ded icó 
mas particularmente á esta d i v e r s i ó n , habiendo logra
do ser muy diestro, en todo el mecanismo. 

Y o siento que no permita la casa en que habito 
hacer un horno „ porque í e n d r i a esta d i s t r a c c i ó n , y 
no me sería indiferente sacar pollos por N a v i d a d , y 
yobsequiar á mis amigos con esta fruta e s t r a o r d i n a r i a . » 

A ñ a d i r e m o s por ú l t i m o , y para no cansar mas á nues
tros lectores, que no sean aficionados á esta clase 
de conoc imientos , á pesar de la mucha ut i l idad quo 
pueden repor tar , que se nos lia asegurado, que u n 
religioso de S. Cayetano de esta Cor l e , na tu ra l de 
Ma l lo rca , l l amado P . Palet , se e n t r e t e n í a en sacar 
pollos artificialmente en su celda. Cada día ponía seis 
huevos dentro de una canastil la cerca de una estufa; 
por consiguiente cada d ía le n a c í a n seis, polios , cada 

i mvnmmt 
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(lia sacaba seis al cuar lo eslcr ior , en donde los c r ia 
ba, ete. K l Inl'aiiU! I). i ' r í incisco oyó liahlar de oslo, 
1c l lanu) , y sobre l o que le dijo el l * . Palet m a n d ó 
arreglar una estancia en su cuar lo s e g ú n las ins l ruc-
ciones (|UÍ! d ió el re l ig ioso, á íin de que biciese la 
operac ión en su presencia. K l d i a antes de empezarse 
bajó una orden del cuarto de Fernando V I I mandando 
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deslruir los preparat ivos, y se p r o h i b i ó al P . Palet que 
siguiese ejecutando, como acostumbraba^ la incubac ión 
ar t i l ic i . i l en la celda de su convento, listo sucedió en 
el a ñ o 18 ó 19, y con este rasgo tan ca rac te r í s t i co de 
aquella época se pe rd ió la ocas ión de in t roduci r este 
bené l i 'O nié'.odo en grande, puesto que nuestro c l ima 
tanto le favorece. 
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Arrogante el e jérci to f rancés por l a victoria de L e u -
cata , en que rotos los tercios castellanos tuvieron que 
abandonar el asedio , en t ró en E s p a ñ a e l a ñ o l ü 3 8 en 
número de veinte m i l combatientes a l mando de Enr ique 
de F.orbon, P r ínc ipe de Coiulé . Kl Rey Catól ico ap res tó 
vivamente sus a rmas , conf iándolas á la acreditada per i -

• 1') ÉS fl núm. 2S del lomo séptimo del Semanario, se dieron 
II vista del patio y escalera de este edilicio , y las noticias artisti-
cíís <; históricas acerca de é l ; por lo cual nos abstenemos de repro-
ducirias ahora. El grabado que damos hoy al público, es la fachada 
islerior de dicho palacio , eslremadamente exacta, como podrán juz
garlo cuantos hayan estado en aquella ciudad; la vista está tomada 
ili-sde la casa de Ayuntamiento que está enfrente , y ambos edilicios 
en la pla/.a llamada de S. Jaime, a la que tanta celebridad han dado 
'os últimos acontecimientos. 
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.n9 y ,<nJu9.-. I» ü 9 2CJ¡IIGJ.«?V 89U n m v h d c 9l 92 : nmv [•> 
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cbsiJita r.I l i b é q f f t i Gi«q zála iq nof>alobnbftóuo g M m b o í 

; ' , ; OÜ (uiu b .110 igolo1) ¿írtifi I«JÍ 
cia del Comendador de Cast i l la Fe l ipe E s p i n ó l a , M a r q u é s 
de los Ralbases, y el heróico ardimiento de los soldados es
pañoles con su esperimentado br io en los combates, se 
dispuso á contrarestar l a estranjera invas ión ; pero la ar
mada naval del Rey c r i s t i an í s imo , á cargo del /Vrzobispo de 
Burdeos, que dió fondo en la C o r u ñ a , l a provincia de 
G u i p ú z c o a , ocupada por in fan te r í a enemiga, y las aten
ciones urjentes y perentorias que trae consigo la guer
ra , y que obl igaron á las tropas e s p a ñ o l a s á revolverse 
con frecuencia de unos puntos á otros , inu t i l i za ron los 
esfuerzos del gobierno de entonces, y c u n d i ó por los 
pueblos el fuego devorador de la sangrienta lucha con los 
robos , e scánda los é insultos que son consiguientes á 
los fueros de l a conquista y á la l ibre discipl ina de los 
ejérci tos. L a soldadesca desenfrenada , como sucede en 
todo tiempo cuando le falta el prestijio de la autoridad 
severa, creía tener la facultad de humi l l a r y d e p r i m i r 
á los tranquilos moradores de las v i l l as , á cuenta de los 
padecimientos y fatigas de su ejercicio ; y asi es que 
las provincias de España que fueron ocupadas por la 
fuerza m i l i t a r , sintieron todo el r igor de tan pesado 



SIÍMANAIUO PINTORESCO ESPAÑOL. 61 

ySlgQi l a <le C a t a l u ñ a pr i i ic ipa lmei i le era la mas o p r i 
mida y sobrecargada de todas. Su posioion lopográ l ica 
la hizo ser la mas importante para la defensa, y fué de 
roasiguiente guarnecida c o n todo el e jé rc i to que habla 
de contener los pasos del invasor enemigo. 

L o s catalanes, naturalmente feroces y poco sufri
d o s , recibieron sin e s t r a ñ e z a n i enojo en u n principio 
las consecuencias de l a guerra , acaso por la notorie
dad del oríjen que las p r o d u c í a , y la necesidad impe
riosa de salvar el p a í s ; pero asi que vieron que esto se 
di lataba y que no mejoraba su posición , i n t en t i r roñ 
que se les liase la defensa de sus plazas para oponerse 
;i las armas estranjeras. H i c i e r o n al gobierno una so l ic i 
tud en fo rma , fundada eu su acreditado v a l o r , cono
cimiento del terreno en que hablan de pelear é in i e -
rés de defenderlo de las huestes e s t r a ñ a s , ofreciendo 
para ello no perdonar gasto n i sacr i f ic ios , y contraivs-
tar animosamente l a i r r u p c i ó n que los enemigos por 
aquella parte hicieran. Concebida la p r o p o s i c i ó n en 
estos t é r m i n o s la dir i j ieron al R e y , creyendo de la me
jo r fé que con tal conducta servían cumplidamente al 
P r ínc ipe y á la patria. L a polít ica de la Cor te de Fe
lipe I V , sin embargo , no ha l ló conveniente n i practi
cable el acceder ¡í los deseos de los que sol ic i taban ; los 
catalanes inspiraban noca confianza al g o b i e r n o , recor
dando estb la entereza con que el Ri:v habia sido tratado 
en el a ñ o de 1632, cuando fué á aquella provincia á ce
lebrar Cortes. Los consejos del Conde-Duque de Ol iva
r e s , privado del M o n a r c a , y la descuidada dilijencia 
con que procedió en estos negocios G e r ó n i m o de V i l l a -
n u e v a , protonotario de A r a g ó n , tampoco favorecieron 
las intencim.'es del P r inc ipado ; de suerte que desesli-
mando el ofreciinienlo de sus servic ios , se m i r ó este 
celo como sospechoso y arriesgado. S igu ióse al temor el 
d e ¿ a g r a d e c i m i e u t o ; y los catalanes, desobligados con 
tal desaire, desistieron de sus peticiones y miraron desde 
luego á los ministros reales con menos respeto que des
confianza, pudo , pues, justificars;; la i n t e n c i ó n lau
dable y sencilla de aquellos en su demanda , y aunque 
estos (¡robaron sus fuerzas para lo venidero, no lo con
siguieron sin embargo s i n el peligroso desc réd i to de 
su au tor idad . 

L a s necesidades de la guerra con la o c u p a c i ó n de 
Salces por los franceses, y la escasez de recursos que 
el gobierno sufría para acudi r al Pr inc ipado con el 
pronto remedio que la s i t u a c i ó n apurada reclamaba, 
d ió lugar á que se admitiesen entonces para el asedio 
los e spon táneos servicios de los catalanes que antes se 
h a b í a n desestimado. Kra en aquella época Virey de C a 
t a l u ñ a D . D a l m a u de Quera l t , Conde de Santa Coloma, 
sugeto de grande prestigio en el pa i s , y reputado por 
a t e n t í s i m o r e p ú b l i c o . A este, pues , se le d ió el encargo 
de proceder, en u n i ó n con Ksp íno la , p a r a l a empresa 
m i l i t a r ; y los naturales , olvidados del anter ior des
prec io , ó cautivados por ¡a industr ia del C o n d e , ayuda
ron como buenos vasallos á las tropas reales, asistiendo 
al sitio de Salces, que d u r ó siete meses, en n ú m e r o de 
treinta m i l hombres. L o s servicios que entonces presta
ron los catalanes fueron tan notorios como poco reco
nocidos. Sirvieron á la causa de l a patria tan atentos 

al n ú m e r o , como al pel igro, y la v i u d e z , y el desam-
p;iro de infinitas familias fué para C a t a l u ñ a el resultado 
de la sangrienta contienda ; pero sordo el gobierno en
tre los vivas del triunfo al c l amor de la miseria y á la 
recompensa del m é r i t o , escusó las mercedes , dejando á 
los catalanes s i no indignados por la in jus t i c i a , a l me
nos arrepentidos do su fidelidad. 

Los temerosos amagos de la guerra de Franc ia no se 
h a b í a n desvanecido con la r e c u p e r a c i ó n de Salces ; y 
asi fue, que aunque el trabajo de la penosa c a m p a ñ a 
y la cruda es tac ión del invierno reclamaron descanso 
para l.i gente fatigada y en fe rma , las exijencias do la 
mi nac ión no permitieron que las tropas fuesen r e d u c i 
das á Cas t i l l a . Por esta r a z ó n Fsp íno la y Santa C o l o 
nia dispusieron que d e s p u é s de guarnecidas las plazas 
de la frontera según la seguridad aconsejaba , se repar
tiese lo restante del ejérci to en diferentes cuarteles , con 
a n i '.'lo á la capacidad de las ciudades y de las v i l l a s . 
Llevóse á efecto esta d i s p o s i c i ó n , y los enojados cata
lanes, que heridos del anter ior agravio abrigaban con 
encono su disgusto , y o b e d e c í a n antes rabiosos que 
atentos los superiores m a n d a t o s , recibieron este como 
una ob l i gac ión violenta é injusta sobre las muchas 
que h a b í a n sufi-ido, y como un peso suparior á la 
fuerza de sus deberes. 

C u n d i ó l a desconfianza y el descontento por el 
P r inc ipado , y miraron desde luego los pueblos á las 
tropas reales como el ins t rumento de sus vejaciones, 
de sus molestias y de su o p r e s i ó n . Acaso los deplora
bles sucesos que después se siguieron no hubieran te
nido lugar , s i los Minis t ros hubiesen contado con m a 
yores recursos para atenaer a los so ldados , y estos no 
hubiesen tenido una d i s c ip l i na tan descuidada; pero 
pasó adelante el d a ñ o , porque ha l l ándose las rentas de l 
Erar io en grande aprieto , la escasez de socorros a u t o r i z ó 
las d e m a s í a s y ag i tó violentamente el pais con nuevas 
inquietudes y discordias. N o era mucho que estas reina-
naran ocasionadas por el hambre y la mi se r i a , y soste
nidas por la l ibre conducta d é l a s tropas, cuando tan
tas veces h a b í a n tomado pretesto en las intr igas po l í t i cas 
y en la a m b i c i ó n . 

L legaron estas noticias á B a r c e l o n a , y en vez de 
ser estimadas en su justo valor por las autoridades, 
fueron o í d a s con aquella indiferencia tan funesta para 
los gobiernos en todas é p o c a s , hija unas veces de la 
mala fé , y otras de l a presumida ignorancia . Se ca
l i f icaron estos sucesos como ordinarias cont iendas , de 
l a sque suele haber entre soldados y paisanos, achaque 
que n inguna prudencia alcanza á desterrar comple ta 
mente , y que reproducen de continuo la marcia l a l t i 
vez de los unos y l a r ú s t i c a cond ic ión de los otros. 
Crec ían en tanto las ins tancias y las quejas, y esfor
z á b a n s e los clamores á p r o p o r c i ó n que el d a ñ o se au
mentaba. D e c í a n l o s soldados que ellos h a b í a n ido á los 
cantones á disfrutar el descanso de sus fa t igas , no á 
perecer en el abandono , y acusaban la soberbia y du
reza de sus patrones, de quienes no r e c i b í a n el auxi l í ; ) 
y l a hospitalidad que reclamaban. Estos se quejaban a 
su vez del grande atraso que suf r ían en sus h á e i e n d a s y 
fortuna con el gravamen de los alojamientos; so lamen-
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taban de la insolencia m i l i t a r , cuya codicia y humi l lan te 
trato ni conocia limites n i reparaba en la general pobre
z a , y ú l t i m a m e n t e , esponian que la ingra t i tud y l iber 
tad de los huéspedes era lo que ocasionaha los escánda
los y cegaba los medios de su lahoriosidad y de su i n 
dus t r i a . 

Apurada s i tuac ión era por cierto para ambos gene
rales el fomento peligroso de un mal que, aunque pudie
ran con habi l idad contenerlo, no les era dado evitar, 
atendida la escasez con que el Era r io los soco r r í a . L a 
severa discipl ina de los ejércitos con ser tan poderosa no 
basta á dominar s i tuac ión tan comprometida y terr ible, 
y l a responsabilidad en estos casos mas es de los min i s 
tros que echaron sobre sus hombros , déb i í e s acaso, l a 
grave carga del gobierno sin tener fuerzas para soste
nerla , que de los capitanes, que llenos de n'jida auste
r idad y de buenos deseos, carecen de los medios m a 
teriales con que poder acallar el vivo c l amor de sus 
soldados y hacerles entender sus deberes. L o s Consejeros 
del M o n a r c a , en t an to , parciales ó indolentes en e l 
arreglo de estos negocios , no daban impor tanc ia á l a 
miseria de las tropas por considerar justo y practicable 
el que se sostuvieran en el pais que ocupaban , y a la re
pe t ic ión de las amargas demandas y de los tristes l a 
mentos confusos los gefes del P r inc ipado , y tratando 
en vano de acudir al remedio, no hal laban otro a rb i 
t r io para la templanza que mostrar l á s t i m a y compa
s ión á unos y á otros. 

E l V i r e y Santa C o l o m a , general de an t igua inf luen
cia en C a t a l u ñ a , hombre de c a r á c t e r firme y caballeroso, 
y amaestrado ya por su carrera en los fueros de l a 
au to r idad , al ver el lastimoso cuadro que presentaban á 
sus ojos tan repetidas discordias , y contrastando en su 
c o r a z ó n el celo del servicio de su R e y con la conside
r a c i ó n á sus na tu ra les , inc l inaba diferentemente el 
á n i m o según la fuerza de la r azón lo e x i j i a , ya d á n 
dosela á los moradores y reprendiendo los escesos de la 
m i l i c i a , ya q u i t á n d o s e l a á aquellos y apoyando las que
jas de los soldados. Pe ro tal conducta no podia ser 
duradera con buen éx i to mucho t iempo. Ksta dudosa 
po l í t i ca del mando puede ser aplicable coa resultados 
en circunstancias menos estremas y difíciles de las que 
rodeaban al V i r e y ; y asi fué que recelosos los catalanes 
de que tuviese mas lugar en su c o r a z ó n los á g e n o s res
petos que la preferencia que deb ía dar á la c o n s e r v a c i ó n 
de su patria , le mi ra ron primero con desagrado , y t ro
caron d e s p u é s en aborrecimiento la afición que ante
r iormente le tuvieron. 

L o s apuros de la s i t uac ión c r ec í an á medida que el 
tiempo pasaba, é interesado el general E s p i n ó l a , gefe 
de las a r m a s , mas en el socorro del e jérc i to que en l a 
conse rvac ión del sosiego p ú b l i c o , a r b i t r ó el medio de 
que la provincia acudiera á mantener las tropas reales; 
y a l efecto, habiendo obtenido la a u t o r i z a c i ó n del R e y , 
d e s p a c h ó con pront i tud ó rdenes á los pueblos y cuarte
les para que proporcionaran el o rd ina r io haber á los 
tercios de su alojamiento. Seña laba el socorro de los so l 
dados y oficiales, el forraje de la c a b a l l e r í a y los a u x i 
l ios que el tren y el bagaje necesitaban; de mane ra , 
que haciendo la d i s t r i b u c i ó n de las fuerzas militares 

con acertado c á l c u l o , quedaban todas ellas á espensas 
del Pr incipado. Semejante d ispos ic ión no pudo menos 
de producir en el pais alarma y desagrado. L a s ciudades 
donde antes l legó el aviso, fueron las primeras que acu 
dieron al general en gefe para embarazar los efectos 
de tal med ida ; pero prevenido este con los recursos dé 
su natural co r t e san ía les c o n t e s t ó , para moderar su que
ja , con tan especíales ó injeniosas razones en órden á 
la estrechez de la hacienda p ú b l i c a , y á lo que espe
raba el Monarca de su l i b e r a l i d a d , que no pudie
ron oponerse á e l l a s , y mas l levando el sagrado ca
rác t e r de precepto del P r í n c i p e . Con esto p e n s ó el po
lí t ico M a r q u é s persuadir á los catalanes de la conve
niencia de lo ordenado; pero n i n g ú n pretosto n i 
advertimiento fué bastante para templar el enojo y l a 
rabia que produjo en sus pechos d i spos ic ión tan one
rosa , y mucho mas al considerarla como mandato. 
Rompieron en furioso desó rden las amargas quejas y 
las destempladas palabras , numerando la honrosa copia 
de los antiguos servicios de C a t a l u ñ a , y la humil lante 
sér ie de sus presentes vejaciones; y en tan aciago des
concierto clamaron todos los naturales por la justa ob
servación de sus fueros desatendidos, a c r i m i n á n d o s e á 
sí mismos por la débil tolerancia con que se hab ían 
dejado llevar á tan menguado t é r m i n o . L o s menos i n 
dignados y resueltos consideraban la ó r d e n del R e y 
como ofensiva y atentatoria á la religiosa conservac ión 
de sus pr iv i legios , y escitaban con el artificio de su 
lenguaje el entusiasmo y l a cólera de la inesperta y 
apasionada muchedumbre. T a n contrar ia d ispos ic ión de 
los á n i m o s para el d e s e m p e ñ o de aquel servicio, produjo, 
la inobservancia de é l , y s igu ié ronse a esta los escesos de 
la mil i tar l icencia . Fortalecidas las tropas en la per n i -
sion del decreto que autorizaba su mantenimento en el 
país donde r e s i d í a n , soltaron las riendas á su enojo inso
lente viéndose mal servidas , y no hubo linaje de insul to 
n i t ropel ía que no hallasen l íci to ejecutar para hacer va 
ledero su violento derecho. Cada día se r e p r o d u c í a n con 
mas fuerza las discordias y contiendas entre paisanos 
y soldados. L o s capitanes, déb i les ó ambiciosos, no re
frenaban los furores de su mi l ic ia , y en tan lamentable 
s i tuac ión , dudosos los generales é indolente el gobierno, 
era á la faz del mundo la fatigada C a t a l u ñ a teatro fu
nesto de miseria y de e scánda lo , 
b iu¡-> - A , ü i \ h i í v \ " . ir. i m m Wiiki BM&S óMiMdóa b 

JUAN G U I L L E N B U Z A R A N . 
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CALENDARIO HISTORICO. 
.iimoiu..) i ^ m x oh-n.oo;) . i i B i o i i p m í i m i m . a m u s 

MES DE MAYO. 

D U l . Tratado de alianza entre el A u s t r i a y 
la F r a n c i a , firmado en Yersalles en
tre Mar í a Teresa y L u i s X V . . . . 1700 

2. Hero ic idad de los M a d r i l e ñ o s : primeros 
m á r t i r e s de la l ibertad é independen
cia de E s p a ñ a 1808 

3. Establecimiento de una nueva Cons t i tu 
c ión en Polonia . 1791 
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4. 

0 

Decrelo de Fernando V I I deslruyendo 
el sistema consti tucional de K s p a ñ a . 1814 

Muerlo de ISapoleon en la isla de Santa 

E lena . . , ¡ ' _ ¿ « o i d i i B iV : • 1821. 
Muerte de Leopo ldo I , Emperador de 

A l e m a n i a , nacido el 9 de J u n i o de 

1640. . . . j K t o ñ i i / r s » i-. obi5.Ji lifntn M Í t i l 
7. r,s gui l lot inado en Pa r í s el sangui i ia r io 

Fouqu ie r -T l i i uuv i l i e , acusador púb l i co 
en el t r ibuna l revolucionario. . . . 1795 

M. Abolición del d ivorcio en F ranc i a . . . 18!(i 
9 . Abol ic ión de la nobleza en K o r u e g a , . (821 

K ) . Muerte de L u i s X V , I\ey de F r a n c i a , 
en Versalles. Is'ació en Fontainebleau 
el 15 de Febrero de 1710. . . - . 1771 

11. Primer ejemplo de un secerdote ca tó l i co 
que se casa (en Francia) 1793 

12. Asesinato de Juana I , Reina de N a -

Poles- T • , • 1382 
13. Muerte del P r í n c i p e de Conde ( L u i s 

José de B o r b o n ) , nacido en P a r í s el 
9 de Agos to de 1736 1818 

14. Asesinato de Enr ique I V , Rey de F ran 
cia , nacido el 13 de Diciembre de 

.)> v i;hr.i(in:V5$§- ^ « w H i u i V ' i . v - w i i ) v.i • oh t ' nn t ' 
i. '). Atentado de I lat l i f ield contra la vida de 

Jorge I I I , R e y de Inglaterra. . . . 
(ü. Paso del Monte, de.Saa Bernardo por el 

ejército f rancés , • . 
17 . Muerte del Duque ds R i c h e l i e u , M i 

nistro y P a r de F ranc i a , nac ido en 
Pa r í s el 25 de Setiembre de 17(57. . 

18. I t ú r b i d e es proclamado Emperador de 
Méjico. . . 

19. A n a Bolena es decapitada Nac ió bác i a 
el año 1500 1536 

20. Muerte de Cr i s t óba l C o l o n , en V a l l a d o -
lid , á la edad de 59 años . . . . 

21. Caida del sistema económico de L a w . . 
22. Muerte de Cr is t iano I , Rey de D i n a m a r 

ca , á la edad de 56 años 
23. Rafalla de R a m i l l i e r s , perdida por los 

ejérci tos de L u i s X I V 
24. Muerte de C o p é r n i c o (Nico lás ) , cé l eb re 

a s t r ó n o m o , nacido en Thorn (Prusia 
polaca) el 9 de Febrero de 1473. . . 

25. Peste de Marse l la . ( D e c l á r a s e l a ) . . . 
26 . Muerte de G u i l l o t i n (José Ignacio) , m é 

d i c o , inventor de la gu i l l o t i na , nacido 
en Saintes , en 1738 1814 

27. Muerte de Ca lv ino (Juan) en G i n e b r a , 
á la edad d e 5 3 a ñ o s , 10 meses y 16 
dias 1584 

28. Muerte de B u s c b i n g , cé lebre geógra fo , 
nacido en Wes t fa l ia el 27 de Setiem
bre de 1724 1793 

29 . Cr i s tóba l I , R e y de D i n a m a r c a , muere 
envenenado á la edad de 41 a ñ o s . . 1259 

30. Juana de A r e (la Donce l la de Orleans) , 
becha prisionera el '24 á e Mavo de 

1431 

1610 

1800 

1800 

1822 

1822 

150G 
1720 

1481 

1706 

1543 
1720 

1430, es quemada viva en R ú a n . . 
31. Muerte de Fernando III (el Santo) , R e y 

h$mw 1252 

A R Q U E O L O G I A . 

b b aoiimjidrfl ?.<j\ fdt y sottóóÉoT aol ob ofrirndís í; 

DESCUBRIMIENTOS EN MALLORCA 

m íi oib 9iip o i 'unhq h j n l ÜJKO aufiioq , UÍIÍÜ 

I.A AGUILA I>E IJROKCE. 

Tal vez un dia de la bu mana glor ia 
m i r ó con altivez la frente erguida , 
y los himnos oyó de la v ic tor ia 
en los campos de P o í l i conseguida. 

Y vió quizá del imper ia l latino 
estenderse las bé l icas legiones, 
y el ímpe tu íe roz del bisantino, 
e s c á n d a l o y terror de las naciones. 

Y el turbulento afán y crudo anhelo, 
y el rudo bata l lar , y el fiero estrago, 
con que los hijos de aquel noble suelo 
combatieron las huestes de Cartago. 

Hoy en letargo si lenciosa l lora 
su triste ancianidad aborrecida, 
que con los a ñ o s la sa lud desdora 
y el esplendor de su opulenta v ida . 

B U Z A R A N . 

Innumerables han sido los descubrimientos a r q u e o l ó 
gicos que han tenido lugar en l a E s p a ñ a c i ter ior , d e s p u é s 
d é l a venida de los Cel tas , A s i d o s y Rhodios . L o s m o n u 
mentos que dejaron estos antiguos pobladores y los que 
les sucedieron, han sido rá fagos de luz que han reflejado 
en las historias: merced á las investigaciones de nuestros 
cronistas que asi han podido presentar los hechos, sino 
con absoluta certeza a l menos con fundada veros imi l i tud , 
siguiendo siempre las huellas de las t radic iones , de los 
antiguos documentos consignados en rancios pergami
nos , y de la autor idad de graves escritores. 

En l a Balear mayor han sido m u c h í s i m o s estos des
cubr imientos , ya sea por el celo y aprecio con que algunos 
hombres han mirado siempre las reliquias de nuestra 
a n t i g ü e d a d , ó bien sea por l a mul t ip l ic idad de los que 
dejaron sepultados los Fenic ios , Romanos y Moriscosen la 
d o m i n a c i ó n de esta isla ; lo cierto es que nuestro mo
netario se ha aumentado y enriquecido grandemente cot í 
las medallas y monedas de unos y o t ros ; y por cons i 
guiente los detalles de nuestra his tor ia han podido ser 
mas claros , exactos y numerosos. 

Con este motivo ahora estamos en el caso de exami
nar una águ i l a de bronce que poco há se d e s e n t e r r ó en 
el Peclret B o c c h a r , distri to de Pol lenza y que conser
vamos en nuestro poder como u n objeto muy digno de 
la vene rac ión de los anticuarios inteligentes. E l haber 
sido B o c c h a r , s e g ú n datos algo probable y veros ími les 
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u n pueblo romano ¡ n m e d i a l o a l munic ip io de P o l l e n t i a , 
hoy vil la del mismo n o m b r e , la c o n s t r u c c i ó n de la 
p ieza , y el observar que su remate forma un tronco 
hueco con un agujero que lo atraviesa, nos hace creer 
que el bronce a rqueo lóg ico es una de las águ i l a s que , se-
gun H a s t ú s , adoptaron los Romanos en el a ñ o segundo 
del Consulado de .Mario como insignia constante del I m 
per io , á ejemplo de los Toscanos y de, los liabitantes del 
K p i r o . l'-l estar con las alas estendidas y no tener mas 
que una cabeza, nos convence de que es obra anterior á 
Cons tan t ino , porque este fué el pr imero que dio á sus 
i ég ionese l águi la con dos cabezas, como s í m b o l o del I m 
perio , que á pesar de estar d iv id ido en R o m a y Bisan-
o i o , no formaban estas dos Cortes en aquel entonces 
masque un solo cuerpo. l i l metal de sa c o n s t r u c c i ó n , 
el ca rác te r de un rayo asido de las garras , y lo delgada 
que hab ía de ser el asta ó vara en cuya estremidad estu
vo puesta, son pruebas palmarias de que no es de las 
que campeaban por b l a són en los estandartes y puntas 
de lanzas, sino de las que se colocaban á la estremidad 
de los signos militares , ó bien de los S c i p i o s de marf i l , 
que llevaban en la mano izquierda los que ob ten ían en 
R o m a los honores del t r i u n f o , desde que Tarquino i n 
trodujo aquel uso como un dist int ivo del poder soberano. 
Fundamos esta op in ión apoyados en lo que vemos en 
los reversos de muchos ar t ícu los n u m i s m á t i c o s de nues
tros monetar io, particularmente en el D i a d u m e n i a n u s 
que Vay l l an t N w n i s m a t a i m p e r a t o r u m a u g m t o r u m et 
C x s a r u m ,e .Amo\\ de Amsterdam de 1700, página 123, 
califica de r a r í s i m o , donde se vé el Césa r con paluda-
mento y varios signos militares que rematan con d i fe
rentes trofeos, y uno de ellos con á g u i l a . Poseemos 
ademas otra medalla descubierta justamente en el i n d i 
cado j ü g a r de B o c c h a r , que es la m i s m a que pub l i có 
Francisco Ange lon i en la página 30 de su l l h l o r i a a u 
gus ta da G i u l i o C a a r e íiiJUno á, Cons tan t ino i l M a g n o , 
ed ic ión de R o m a de l G 4 l , asegurando que fué a c u ñ a d a 
en memoria del nombramiento de colega del Consu 
lado de Tiber io , que recayó á favor de G e r m á n i c o , hi jo 
de Druso y hermano de Claudio . Vése á aquel levantan 
do l a derecha en ademan de m a n d a r , y estrechando 
con la siniestra un cet ro , en cuyo cabo se vé una águ i l a 
con las á las estendidas , y en el ejergo la leyenda : S i g -
n i s receptis d io i c t i s G e n n a n i s . Muchas de las monedas 
de M á x i m o , desenterradas en B in i sa l em , la r a r í s i m a 
de D i d i o J u l i a n o , que encontramos ú l t i m a m e n t e en 
A r t á , y la de F i l i p o e l m a y o r , l levan el águi la sobre 
los signos mili tares que se notan en sus reversos. Dícese , 
y lo afirma el mismo B a s t ú s , que las á g u i l a s en las me
dallas son ind ic io de la D i v i n i d a d , de la Providencia y 
del Imper io , y que siempre que las a c o m p a ñ a la palabra 
consec ra t i o , denotan el apoteosis de las Emperadores, 
asi como el pavo el de las Emperatr ices. Esto ú l t i m o 
puede observarse de las medallas de P a u l i n a , muger de 
M a x i m i n o , y de M a r i n i a n a , que lo fué de Vale r iano . 
L a s de Anton io el T r i u n v i r , que U r s i n o y el T h e s a u -
rus M o r e l l a n u s atr ibuyen á l a fami l ia A n t o n i a , l l evan 
en el anverso l a nave pretoria, y en el reverso una águ i l a 
legionaria puesta entre dos signos mi l i t a res ; y en l a de 
Commodus que pub l i có D . A n d r é s Gusseme en el n ú 

mero IGL' de su D i c c i o n a r i o n u m i s m á t i c o , que t am
bién poseemos, se dis t ins íue igualmente una águi la á los 
pies de J ú p i t e r por sore l ave ( p í o , sogun los mitologis
tas', l l e v ó l a a m b r o s í a á aquel D i o s , con cuyo motivo 
la m a n d ó colocar entre los astros , aunque otros opinan 
que este obsequio se lo hizo J ú p i t e r en recompensa de 
haber arrebatado á Ganimedes. 

Si el ca rác t e r de la c o n s t r u c c i ó n del monumento es
presado no nos convenciese que es de la época de los 
Romanos , p o d r í a m o s sospechar si pertenece á la de 
los Griegos , pues sabemos que el Agonoteta , Magis» 
Irado que tenia entre aquella n a c i ó n la Superintenden
cia de los J u e g o s , arreglaba el gasto y señalaba los 
premios á los vencedores; usaba como distintivo de su 
poder un cetro de marfil con una águ i l a en su estremi
dad. Mas el punto donde se ha descubierto es verosimil-
mente el mismo donde estuvo el pueblo J iocchor i tano , 
de que habla el Qucstor de la Botica , Cayo P l in io se
gundo, en s u ' H i s t o r i a ' n a t u r a l ; pues á mas de la ins
cr ipc ión que lo indicaba , y que p u b l i c ó con una me
moria muy erudita nuestro cronista 1). Ventura Serra, 
tenemos la e t imolog ía del nombre B o c c h a r , que con
serva en el dia aquel lugar, y era una a l q u e r í a , que con 
auto de í) de Agosto de 1275 , rec ib ido por G u i l l e r m o 
F e r r e r , n o t a r i o , la dieron G u i l l e r m o de Capraria y su 
muger Carboneta á su hija A r l i a s e n d i s , en contempla
c ión de su mat r imonio con Poncio X a l m a d a ; de consi
guiente nos incl inamos á creer que el bronce es romano 
y no griego , por mas que pueda augurar en favor de 
esto ú l t imo la c ircunstancia deque haya habido junto á 
Pollen/.a un pueblo de aquella nac ión l lamado P o l l i , 
a l c u a l , por quedar ú n i c a m e n t e el nombre y fama de lo 
que f u é , se le pueden aplicar aquellos versos de Hac ine : 

c D ó está tu gloria? 

tu esplendor admiraba todo el m u n d o : 
m u d ó s e tu grandeza en polvo i n m u n d o , 
y tan solo hay de tí triste m e m o r i a . 

JOAQUÍN MAKIA B O V E R . 

1 P © E S J A 

L A D I S C O R D I A . . • » • 

j V e d ! . . . L a Discord ia con s a ñ u d a mano 
vibró á sus pechos del rencor l a l l a m a , 
y su sangre , f renét ico derrama 
el he rmano , en la l i d , contra el hermano. 

Saltan las gotas á su rostro. . . ¡ e n vano ! 
; mas con la sangre su rencor se in ' l l ama! 
y hiere , y torna á herir , y . , ¡ m u e r e ! clama , 
y hunde hasta el pomo su p u ñ a l insano. 

Ved la Discordia que desciende aprisa , 
y , al v is lumbrar de la menguante l u n a , 
contempla dos c a d á v e r e s . . . ¡ los pisa!! 

Y s e ñ a l a n d o el grupo sin fo r tuna , 
prorrumpe asi con infernal sonrisa : 
¡ J U i \ T O S S U M A D R F L O S M l i C I O K N L A C U N A ! 

EULOGIO FLORENTINO S A N Z . 

MADU1D—IMPIlliNTA DE D. F . SUAREZ , PLAZ. DE CiXENQUE, 3. 
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U n o de l o ; objetos que mas l lama la a t e n c i ó n de los 
nacionales y estrangeros que vienen á la co r t e , es sin 
duda la J n n e r i a R e a l , por las muchas y preciosas 
a n t i g ü e d a d e s que encierra. L a di rección del SEMANARIO 
que se ha propuesto publ icar cuanto crea interesan
te, no omitiendo para ello gasto alguno, d a r á sucesi
vamente los dibujo-, con su correspondiente esplicaeion 
de los objetos mas raros y de mayor i n t e r é s que se 
bailan en el edi f ic io , cuya v i s t a , tomada desde la pla
za de Santa Maria , ponemos al pr incipio de este ar
t í c u l o . 

1^ A r m e r í a R e a l se hal la enfrente de l a fachada 
del Sur de Palacio, formando con él una espaciosa plaza, 
es un edificio seni-illo y s i n ornato, aunque de una esten-
sion considerable. Fo rma una l ínea paralela con el Palacio 
que está enfrente, y tiene en el piso pr inc ipa l una ga
ler ía cuya longitud de Oriente á Poniente es de 227 
pies castellanos , sobre 36 de lat i tud y 21 de profundi
dad. Él cuarto pr incipal recibe la luz por una l ínea de 
balcones, en cuyo f ron t i sp ic io , por la parte que mira 
al Palacio Real , hay esculpidos dos n iños separados por 

tJkO V i d . — 2 0 DE FEBRERO DE 1843. 

(La Armcria Real de M.-.drkl. 
VMBW'GTSÍ) - i d ?ü! tOia9>l. 

una corona. E n el estremo oriental hay un grandioso 
arco de piedra a lmohadi l lado que da entrada á la plaza 
de Pa lac io , y por entre el cual se v é aquel suntuoso 
edificio , que ¡ ¡ u l u d a b l e m e n t e g a n a r í a mucho en verse 
desembarazado del que tiene enfrente. 

Termina el edificio en una cornisa de piedra sobre 
la cual hay un tejado de p i z a r r a , cuya elevada c ima es 
parecida á los antiguos techos f lamencos, lo que no es 
e s t r a ñ o , s egún se v.'rá mas adelante. 

E n 155G Felipe II le confi r ió el encargo de visitar 
las obras reales , y darle cuenta de su estado á su ar
quitecto Gaspar de Vega. E n la misma época , poco rria-; 
ó menos, hizo principiar bajo su d i recc ión el edificio 
que fue mas adelante la A r m e r í a y al cual se l lamaba 
entonces sencillamente las c a b a l l e r i z a s de M a d r i d . C o n 
este motivo , se en tab ló entre el P r í n c i p e y el arquitec
to una correspondencia s egu ida , relativa ó las varias 
obras mandadas hacer por el uno y ejecutadas por el 
otro. A l recorrer aquella correspondencia , admira la 
mul t i tud de detalles que comprendia el esp í r i tu del P.cy. 
Por ejemplo , en una carta d i r i g ida desde Bruselas por 

9 
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Felipe II á Gaspar de Vega , en Agosto de 1558 , se en
cuentra lo s iguiente : « Q u e r e m o s que el techo de las 
caballerizas de Madr id sea de pizarra y dispuesto co
mo los de este pais. Y como en el cuartel donde se 
levanta este ed i f ic io , h a b r á mucha gente y mucha pa
ja , lo que debe hacer muy temibles los incendios, 
bueno será que el primero y segundo techo sean l o 
dos de b ó v e d a , de manera que no haya mas ma
dera en los dos pisos que la de las puertas y venta
nas. A s i lo d i s p o n d r é i s . » N o se sabe la época fija de 
la muerte de dicho arquitecto , pero s egún un dt-crelo 
de Felipe I I , espedido en 31 de Agosto de 1576, dando 
una pens ión de 30,000 maravedises á la muger é hijos 
de Gaspar de Vega, ne existia este ya en aquella fecha. 

E n la magnífica galena de que hemos hablado, se con
servan colocadas con buen o r d e n , aseo y l impieza m u 
chas armas an t iguas , y algunas modernas, primorosas, 
y de invenciones raras , con otras preciosidades que i re
mos publicando sucesivamente. 

Fel ipe II que m a n d ó const ru i r el espresado edif ic io , 
fue el primero que eligió lo p r i n c i p a l de él para guar
dar no solo sus armaduras y a r m a s , sino t a m b i é n las 
de los Reyes y d e m á s personas Reales que le antecedie
ron , h a c i é n d o l a s recoger y conduc i r de diferentes pa-
rages de sus dominios luego que es t ab lec ió su corte en 
M a d r i d (1). Según el M a n u a l de M a d r i d publicado por 
D . R a m ó n de Mesonero R o m a n o s , los objetos mas an
tiguos entre los que componen la A r m e r í a , fueron t r a i -
dos de Va l l ado l id en 15G5. Cean Bermudez , d i c e , que 
se halla de ello la prueba en una carta de Fe l ipe IF, 
d i r ig ida á Pedro de Santoyo , y en la cual le manda 
aquel P r í n c i p e entregar á An ton io Prieto, su armero ma
yor , 800 ducados por los gastos causados en el transporte 
á M a d r i d de los objetos que coinponian la A r m e r í a de 
V a l l a d o l i d . S e g ú n Pons y M i ñ a n o , fueron t r a í d o s de 
la fortaleza de S imancas , en la cual se conservaroncui -
dadosamente hasta l a época en que Fel ipe II dest inando 
aquella fortaleza para archivo general del R e i n o , los h i 
zo conducir al local que actualmente ocupan en M a 
d r i d . 

Sea como quiera-, los sucesores de aquel Monarca 
continuaron guardando al l í sus a rmas , con !as cuales 
y con las regaladas por varios P r í n c i p e s eslranjeros; con 
las q u e , al paso que iba variando el modo de hacer 
la guer ra , fueron presentando ó regalando t a m b i é n los 
grandes y caballeros del reino que las t e n í a n propias, ó 
las conservaban heredadas de sus ilustres antepasados; con 
las que se tomaron después á los enemigos en diferentes 
batallas; y finalmente, con las que se han aumentado 
fabricadas en tiempos posteriores, se ha llegado á j u n 
tar la rica y copiosa colección que hoy existe. 

Las guerras civiles y discordias que han agitado á la 
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(I) Creemos que el Gobienio (lema haber cuidado (le que se 
reunieran en el mismo local las armas, trofeos y otros monu-
mantos históricos que. se habrán perdido ó estarán mal conserva
dos y desconocidos del público. De esta manera se formaria una espe
cie do Museo nacional militar, donde se ostentasen, á ejemplo 
de otros países mas adelantados, los inlinitos monumentos trae 
existen de nuestras antiguas glorias , el cual seria visitedo con ad
miración de nacionales y estrangeros. 

F s p a ñ a , y las invasiones estranjems, han hecho de
saparecer de la A r m e r í a H e a l muchos objetos, cuya 
pérdida es muy sensible para las artes y los recuerdos 
his tór icos , ( l i taremosentre otros un escudo div id ido en 
dos partes, y en el cual habla grabado en la una la 
toma de Granada , y en la otra la de T ú n e z , con estas 
palabras alrededor del escudo: Scrce spes una se-
n e c t x , y es presumible que esta arma perteneciese á 
Carlos V , s egún el ú l t imo asunto rcpresetitado en e l la . 
Ademas, otro escudo que representaba en relieve a l 
gunas de las provincias e s p a ñ o l a s de A m é r i c a ; y otro 
que representaba una b a t a l l a , y cuyo rededor estaba 
adornado con medallas de C a m i l o , Pompeyo y A r t e 
misa , entrelazadas con festones. Le í a se en él la palabra 
C a r t a g e n a . 

Ocupado M a d r i d en 1808 por las tropas francesas, 
a l a s ó rdenes d e M u r a t , y no n e g á n d o l e nada de cuan
to solicitaba ó deseaba, los Minis t ros del R e y , habiendo 
manifestado que le agradarla tener en su poder la es
pada de Francisco I, depositada en la A r m e r í a , le fué 
entregada el 4 de A b r i l , s iendo l levada con gran pom
pa y a c o m p a ñ a m i e n t o , y precedida del Marqués de 
Astorga en cal idad de Caballer izo mayor. <> A l par que 
en sus anteriores procedimientos , dice el Conde de T o -
reno (1), se po r tó en este paso el Gobierno español d é 
b i l y sumisamente , el f rancés dejó ver estrecheza de 
á n i m o en una demanda agena de una nac ión famosa 
por sus h a z a ñ a s y glorias mi l i t a r e s , como s i l o s t r i u n 
fos de Pavía y el inmortal t rofeo, ganado en buena 
guerra , y que adquirieron á F s p a ñ a sus ilustres hijos 
Diego de A v i l a y Juan de U r b i e t a , pudieran nunca 
borrarse de la memoria de la p o s t e r i d a d . » 

Sorprende agradablemente al entrar en la A r m e r í a 
R e a l , el ver en toda la estension de una larga galer í i , ar
reglados con m é t o d o , colocados sobre tablados, ó co lga . 
dos de las paredes, una mul t i tud de objetos antiguos 
y modernos , dignos todos de a t e n c i ó n . V.n el centro 
de la ga ler ía , y s epa rándo la en dos partes, están co lo
cadas sobre caballetes de madera algunas armaduras 
completas. K l techo está adornado con gran n ú m e r o de 
estandartes, lanzas , dardos, e t c . , quitados á los infie
les y á las naciones de la India . 

F n el estremo de la ga ler ía hay una es tá tua de 
San F e r n a n d o , cub ie r ta , s egún d i c e n , con la ant igua 
armadura del Santo. 

. Existe t a m b i é n en dicha A r m e r í a una carroza que 
sirvió á la Reina Doña Juana , muger de Eclipe I , y 
q u e , s egún d i c e n , fué el pr imer coche que se vió en 
Madr id en I54G ; un modelo de navio de dos puentes, 
hecho en 1593; una magníf ica carroza de h ie r ro , t r a . 
bajada.en V i z c a y a , y regalada á S. M . por el S e ñ o r í o 
en J82S ; y otra mul t i tud de cur ios idades , que como 
llevamos d icho , se irán publ icando sucesivamente en e l 
Si 'MANAUIO, ya que el mucho coste y la dificultad de 
a d q u i r i r l a magníf ica Colecion de la A r m e r í a R e a l , p u 
blicada en P a r í s , no puede generalizar el conocimiento 
d é l a s preciosidades que en ella se encierran. 

(I) Historia del Levantamiento, Guerra y Revolución de Ks-
paña. tomo I, página lié. 
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Para ver la A r m e r í a Rea l se necesita esquela del 
Cabal ler izo inayor de S. M . ó del Veedor. 
t i ol) l i i d m i A ü i o í j o (d OIKIKI IJ-.J ob ndr/i^jr./o v , BqllUO 
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Kn el confuso desorden de tal s i t uac ión d i s c u l p á b a n s e 
los soldados con la escasez que p a d e c í a n , y .-.brumados 
los naturales con el m i l i t a r desenfreno, buscaban todos 
con mas ardor la venganza que el remedio. A esta sa-

Creyo 
que esta var iac ión podria ser provechosa á la causa pú
b l i c a , por cuanto se ponia al e jérci to bajo el ré j i ínen de 
la autoridad que mas prestijio y afecto liabia gozado por 
ser natural del país,; pero el V i r e y , impel ido por las 
c i rcuns tancias , ó equivocado en sus c á l c u l o s , procuro 
'nacerse mas agradable á los ojos de la m i l i c i a , con cu 
yo apoyo contaba, que á los de sus pat r ic ios , cuyo des
contento temia, y apercibidos estos d f tal conducta , re
doblaron con ei resentimiento el e m p e ñ o temible de sus 
furores y de sus odios. A la par que estos s e g u í a n con 
pertinaz opos i c ión , r e p e t í a n s e los delitos de la desenfre
nada soldadesca, p u b l i c á b a n s e los escesos, se pregona
ban los d a ñ o s y Jos i n s u l t o s , y en las audiencias y 
tribunales aparec ían cada d ía con los lastimosos relatos 
y amargas acusaciones de los ofendidos, los frutos l a 
mentables del desorden y de l a discordia Los pobres 
demandaban con su c lamor el amparo que les faltaba; 
los r i co s , heridos con sus personas y for tuna , atizaban 
el fuego de la sangrienta l u c h a ; los so ldados , mirados 
en el pais como enemigos , y contemplados por la auto
r idad como neaesarios, no se d o l í a n dul general descon
sue lo ; los magistrados r e p r o d u c í a n con su elocuencia 
en el foro las escenas de tan funesto desconcier to; los 
sacerdotes lamentaban desde el pulpito ios e s c á n d a l o s de 
la impiedad y del sacr i leg io ; quejábase la plebe de la 
opres ión en que se hal laba ; los estragos y los incendios 
se r epe t í an con encarnizada s a ñ a , y los funerales de las 
v íc t imas sacrificadas daban continuamente testimonio 
de las muertes y de los desastres que a c o n t e c í a n . 

K n t a n peligrosa s i t u a c i ó n , el V i r e y , pensando evi
tar mayores males , dispuso que la j u r i s d i c c i ó n mi l i t a r 
entendiese sola en las causas ordinarias de paisanos con
tra soldados, v que n inguno de los abogados de Bar
celona pudiese asistir á ellas. T a n es t raña d e t e r m i n a c i ó n 
qu i zá tuvo por oríjen el temor de que las acusaciones 
fuesen falsas, ó el deseo d e q u e no quedara consignada 
en escritos la memoria de tales acontecimienlos; poro 
fuese una ú otra la causa , el rigor de este m á n d a l o 
exasperó con mayor v i ru lenc ia los á n i m o s , y esforzó 

lob e e ñ f i s s d e c i s í l ¡nú -isnojiioo « i n q aciovoa acm aoJuoim 
\i) Véase el numero anterior. 

mas las amargas voces de l a que ja ; porque eti verdad, 
el ú l t i m o desconsuelo del a í l í j ído es quitarle la voz con 
que pide j u s t i c i a . 

Sucedió por este tiempo que uno de los tercios de! 
ejercito rec ib ió ó rden para pasar á situarse en el pueblo 
de Santa Colonia de ya rnós , y como entonces, por des
gracia , entre el hospedaje y la r u i n a la diferencia era 
muy c o r t a , y ademas los vecinos de aquella pob lac ión 
temian la venganza de las tropas por otros agravios a n 
teriores , m o s t r á r o n s e resueltos y determinados á no r e c i 
birlas. P r o c u r ó el Virey desde Barcelona aquietar los 
á n i m o s sobresaltados por el t e m o r , asegurá i ldo les el buen 
porte de la m i l i c i a ; pero como nada consiguieran sus 
of ic ios , envió al lugar para hacerse obedecer á un a l 
guacil r ea l , hombre á p r o p ó s i t o para la comis ión por su 
carác te r duro y altanero. L l e g ó el comisionado á Santa 
COloma de y a r n é s , y desde luego dispuso que entrase 
á alojarse el tercio m i l i t a r , a c o m p a ñ a n d o su ó rden con 
tales 'demostraciones de enojo y con tan fuertes ame
nazas, que temerosos ó rebeldes aun los moradores , 
fueron d e j á n d o l a s casas y r e t i r á n d o s e á la iglesia. I n 
dignado el a lguaci l real de tal conducta , y conociendo 
que los vecinos se ocultaban hosti lmente por no obede
cer le , cegado de furia y d e j á n d o s e arrastrar de su g é n i o 
impetuoso, m a n d ó p ú b l i c a m e n t e que fuesen quemados 
aquellos edificios- cuyos habitantes huyesen. A tan r i 
guroso mandamiento se opuso animosamente cier to 
forastero que al l í por casual idad se hallaba reconvi 
niendo al delegado regio ; pero exasperado este de c ó 
lera y despecho al verse adver t ido , le d i spa ró una p i s 
tola á los pechos y le dejó muerto á sus pies. T a n 
inhumana acc ión fué como la s e ñ a l de alarma para los 
guardias y criados que 1« s e g u í a n ; y á su vista y ejem
p l o , enardecidos de furor , acometieron osadamente á 
mucha parte de la plebe que se hallaba descuidada. 
T r a b ó s e un vivo combate entre estos y los moradores, 
el que con sangre y muerte de muchos fué corto espa~ 
cío dudoso ; pues engrosado el n ú m e r o de los ú l t i m o s , 
obl igó á retirarse á sus contrar ios . E l alguacil real se 
re t i ró t a m b i é n , huyendo á una casa donde pensaba l i 
bertarse; pero cercado en ella por los paisanos y a p l i 
cándola fuego, acabó con muerte desastrosa en el 
incendio. Irr i tado el Virey con las nuevas d é este su
ceso, m a n d ó inmediatamente á la v i l la otro conis io-
nado, á cuya astuta di l i jencia se deb ió la entrada del 
tercio m i l i t a r e n la pob lac ión y el castigo de los d e l i n 
cuentes, cüyaS casas fueron allanadas y derruidas en 
n ú m e r o de doscientas, sin que el encono de la m i l i c i a 
respetara en su vengativo rencor la iglesia consagrada 
al culto d iv ino . 

L o s catalanes, aunque causantes por su tenacidad 
de muchos de los d e s ó r d e n e s que o c u r r í a n , mi rabn t í 
siéitipre indignados y quejosos los desafueros de la gen
te de armas-; y llegaba á tanto su ceguedad ó su 
aborrecimiento á e l la , que no solo la consideraban ad 
venediza y. esttá:fííéíral':#íi'Jel-! pá i s ' , •'•éího t a m b i é n a b o m i 
nable y perjudicial , como de dis t in ta ley en r e l i g i ó n . 
Ayudaba para este convencimiento la circunstancia de 
hallarse en los hercios del e j é rc i to real nuich:;s compa
ñías procedentes de N á p o l e s , M ó d e n a é Irianda , er.tre 
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cuyos soldados liahi.i o i c c ü v a i n e n t c muclios do lengua, 
costumbres y religiones diversas. 

l i l Conde de Sania Colonia miraba ya con mas 
alenoion y cuidado t\\w, basta entonces lo babia becbo 
las cosas de su gobierno , y deseando poner a lgún a l iv io 
¡i su compromiso despachó oficios al l l e y , d á n d o l e 
(•nenia de su apurada posición , de las discordias en 
(|uc el Pr incipado ardia , del peligro estremo en que la 
seguridad se ba i laba , y p r o p o n í a l e ú l t i m a m e n t e como 
remedio oportuno el que se aliviase á los moradores 
d é l a gravo carga de alojamientos y cont r ibuc iones , re
tirando del pais parte del e j é r c i t o , que mas servia de 
motivo da disensiones, que de instrumento de defensa 
Los Ministos del Rey Cató l ico recibieron con estr . iñeza y 
desagrado las proposiciones del Vi rey , y ocultando ma
ñ o s a m e n t e su disgusto, le contestaron de un modo eva
sivo con palabras llenas de a m b i g ü e d a d y a r t i f i c io , or 
d e n á n d o l e castigase s in indui jencia á los culpados de 
cua l ' i u í e ra clase y cond ic ión que fuesen, y que curase 
del restablecimiento de la d i s c i p l i n a ; de suerte que 
el Conde q u e d ó con esta respuesta en el mismo peligroso 
aprieto en que antes se bai laba. 

E n este caso , y a g r a v á n d o s e cada vez mas las cala
midades de la provinc ia , los Diputados de ella creyeron 
de su deber y o b l i g a c i ó n , con acuerdo y consejo de 
los mas práct icos en negocios de g o b i e r n o , acudi r á la 
autoridad para abogar en favor de la generalidad del 
pueblo opr imido . P r e s e n t á r o n s e al Virey Francisco T a -
inar i t , representante de la nobleza cata lana, y F r a n 
cisco de Vergos y Leonardo S e r r a , Diputados por la 
c i u d a d , y mani fes tá ron le con igual enerj ía que comedi
miento, las ofensas y bumil laciones rec ib idas , a ñ a d i e n d o 
á su plát ica algunas encubiertas razones, que s in ser 
amenazas dejaban traslucir en su misterio la impor tan
cia que daban ellos á la autor idad del pueblo ofendido. 
F s c u c h ó Santa Coloma con adusta severidad las repre
sentaciones de los Dipu tados , y r e spond ió l e s con menos 
cortes ía que desabrimiento, quedando después que se 
apartaron de su presencia con aquella amarga inquietud 
que padece en el á n i m o el que teme ó recela a l g ú n pe
l ig ro . A u m e n t ó s e esta , á p r o p o r c i ó n que revolvía en 
su mente los ambiguos razonamientos que acababa de 
escuchar: y determinado á cortar de una vez la raiz de 
tan d a ñ o s a l i b e r t a d , o r d e n ó , con presteza, la pr i s ión 
de Tamar i t y de sus c o m p a ñ e r o s . Veril icósc esta sin 
demora , y vió el pueblo de Uarcelona con mudo asom
bro y reconcentrada ira encarcelados como delincuentes 
á sus representantes. L a m e n t ó la c iudad m a s c ó n los o c u l 
tos afectos del scnUmiento que con demostraciones es-
teriores la I m m i í l a c i o n de esta m e d i d a , dando con su 
forzado y t c l i i co silencio mayores s e ñ a s de su renco
roso dolor. Guardaban los catalanes en sus pechos con 
las ofensas que rec ib ían el anhelo de vengarlas, y solo 
esperaban el momento oportuno para sacudir tan afren-

tP^P.nyMg-Ofhi^ü'oo ü! Olog on 9IÍÍI BÍI9 B oJi iHimioai icdu 
Satisfecho el Virey da sus disposiciones , y e n g r e í d o 

por ja aparente t ranquil idad que hablan produc ido , 
ofició inmodiatamente a l M o n a r c a , d á n d o l e parte de 
ellas y del sosiego que se disfrutaba en la capi ta l del 
P r inc ipado . Pintaba las inleucioues de los Diputados 

como sediciosas y temibles ; daba cuenta de la ins t ruc
ción que se seguía en el proceso para averiguar l a 
c u l p a , y exajeraba de tal modo la oportunidad de la 
pr is ión y lo urjente del cas t igo , que bien se puede 
decir que en este caso sacrificó la jus t ic ia á la déb i l l i 
sonja. Creyóse ganar Santa Co loma con este paso el 
concepto que con los Minis t ros h a b í a perdido en sus 
anteriores reclamaciones. Llevado de este deseo, ó d é l a 
vanidad de recobrar su c r é d i t o entre los que le i m p u 
taban flojedad en el m a n d o , fué su conducta con los 
prisioneros severa eñ demas ía ; y al destemplado i m 
pulso de su enojo r e n o v á r o n s e las llagas de la general 
afrenta, y se d i l a tó el veneno de la rebel ión por todos 
los pueblos de C a t a l u ñ a . 

Fel ipe IV ap robó agradablemente las medidas es
tremas, adoptadas por Santa Coloma como beneficiosas 
para la púb l i ca t r anqu i l idad ; y a l man i fes tá r se lo a s ¡ 
en cartas de of ic io , le indicaba que siguiese este sistema 
de r igor para sujetar la índo le a l t i v a , y el natural m i 
d ó m i t o de los moradores del Pr inc ipado . F l Vi rey des
conocía entre tanto su s i t uac ión arriesgada, y no repa
raba el volcan abrasador que á sus plantas se nu t r i a . 
Con tales demostraciones de violencia en vez de ase
gurar su puesto y el provechoso sosiego, los aventuraba 
mas con esposicion de su v i d a , y la cal idad de ser 
patricio de los oprimidos catalanes aumentaba bácia su 
persona el mortal ódio con que le a b o r r e c í a n . T a c h á 
banle estos de ingrato y desconocido con el pais que 
debia proteier y ampara r ; dec ían que el aplauso de sus 
rigores y desmanes en l a Cór te le h a b í a granjeado la 
gracia del l l e y ; que debia el b r i l l o de su d ignidad á 
las generales desgracias que se, su f r í an en C a t a l u ñ a ; 
todos le miraban con encono siniestro y pa r r i c ida ; y 
al considerarle causante de la temida suerte de los D i 
putados, y de la opres ión vergonzosa en que la m u l t i 
tud gemía , no le bastaba á la có le ra el aborrecimento, 
sino que anhelaba con furor arrojar de la altura "de s u 
gobierno al hombre cruel y desnaturalizado que tan mal 
uso habla hecho de su prestijio. 

U n sordo y temeroso rumor de sedic ión se l e v a n t ó 
desde l iarcelona hasta los confines del oprimido t e r r i 
torio. E l v iv ís imo deseo de venganza ocupó los á n i m o s 
de la resuelta muchedumbre ; los ayes del descontento 
fueron precursores de la amenazadora tormenta , y acor
de el ó d i o con la i n t e n c i ó n , s a c u d i ó el letargo y pre
paró sus esfuerzos. R o m p i ó s e abiertamente el combato, 
entre los soldados y los catalanes, no alegando ya otra 
razón que la de ser contrarios entre s í , y sin que la 
amenazante act i tud del V i r e y pudiese evitarlo, se redo
blaron los estragos de la discordia , y vióse correr por 
el pais raudales de sangre. F i rmes los naturales en su 
desesperado p r o p ó s i t o , y mirando al ejército como su 
feroz enemigo, sallan armados á recibir á las tropas 
cuando se aproximaban á los pueblos, y e s t á s , esci ta
das con la resis tencia, come t í an en los campos y hereda
des toda clase de escesos, tratando s m piedad á sus 
desvalidos habitantes. Las muertes y t rope l ías perpetra
das por los soldados reales se r e p r o d u c í a n de cont inuo, 
sin que bas t á r a el prestigio de los gefes ni los manda
mientos mas severos para contener las fieras h a z a ñ a s del 
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rcsenl i inicuto. A l mismo t i empo, los paisanos, vengati
vos y c.iutclosos, s o r p r e n d í a n y dispersaban á la mi l ic ia 
<!¡i las emboscadas d o l o s montes; alcanzaban á los sol
dados dispersos de las filas y les daban muer te ; asesina
ban en sus mismas camas á los descuidados h u é s p e d e s , 
y hubo ocasión , s e g ú n refiere la historia , en que estos, 
siendo traidoramonte agasajados con m o r t í f e r o s manjares, 
pasaron do la mesa del convito a la sepultura. Los de . 
sastres y lo? incendios hicierou huir de las poblaciones á 
mucha parte de la vigorosa juventud catalana , que en
castillada cu las m o n t a ñ a s fragosas, formando cuadr i 
l l a s , acomet í a con a r m a s , en cuantas ocasiones podia, 
los destacamentos, trasportes y convoyes del ejército 
real . 

K l Virev Santa C o l o m a miraba con ojos turbados y 
esolucion dudosa cuanto pasaba en el P r i n c i p a d o , y 

W i n .WÍI-.MI.M) ur.in n o h q m a f l i OÜ 
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queriendo contener con el r igor do su autoridad los es-
cesos de la d i sco rd ia , no hacia otra cosa que dar pá-
vulo á su fuego, y asegurarse mas y masen el d e s c r é 
di to y aborrecimiento do los naturales. 

Los Diputados entre tanto p e r m a n e c í a n en sus pri
siones custodiados con mayor vigi lancia que nunca ; cada 
dia que pasaba se hacia mas temible y peligroso, a j u i 
cio de muchos , el fallo definit ivo do sus procesos, y 
en tan fatal desorden revuelta la plebe, l ibro la disc i 
pl ina do las tropas y desacreditadas las autoridades, 
s in t i é ronse los s í n t o m a s de u n levantamiento en Barce
l o n a , y á tan pavoroso anuncio se redob ló con el temor 
del d a ñ o el universal desconcierto. 
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Con un entusiasmo demasiado vehemente se hab ía 
pronunciado la c iudad de Burgos en favor de la causa 
l : b e r a l , sostenida por h s comunidades de C a s t i l l a , para 

pensar en justificarse antes que el etíbio de Carlos 11 
W'̂ II;"»! ciu g q f n ^ i y i u b n i wq ouuGjr.iv xa aup kvja 

!vb u.oi-waio-iq BÍ o b n é i ó í q n i i , obilmac EÍdcd abnobn 
hiciese esperimentar su terrible acr i tud , después de \a 
victoria conseguida en las l lanuras de Vi l l a l a r . VA con 
destable 1). Pedro Fernandez de Veiasco, secuaz acér 
r imo del l imperador , hubo un dia , a! diri j irse á su casa, 
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<lc nbrirsc paso con \h punta de la espada por entre las 
amotinadas t u rbas , ' ¡ I IC obstruyendo las calles de la po
b lac ión pedían á voz en grito su cabeza , sin otro fun
damento para ello que el de verlo inc l inado al partido 
del M o n a r c a , y enemigo capital de los p rosé l i to s de P a 
d i l l a . Destrozado completamente el e jérc i to de este cau
d i l l o , y cerrada toda esperanza á los pueblos (jue c i 
fraban su mayor dicl ia en el resultado feliz de la rebe
lión , d á b a n s e prisa por manifestar su adbesion al 
Soberano , ya por medio de festejos y regocijos p ú b l i 
c o s , ya crijiendo monumentos de mas ó menos dura
c ión á la gloriosa memoria del que poco antes juzgaran 
instrumento de su esclavitud , d e ' su opres ión y deca
dencia. A esta naturaleza de subterfugios debió' su erec
c ión el arco llamado comunmente de S í a . M a r í a , cuyo 
dibujo va estampado á l a cabeza de este a r t í c u l o . M 
necesitamos encarecer la belleza material del edif ic io , á 
fin de hacerle recomendable á la cur ios idad del viajero; 
bastan sus recuerdos h i s t ó r i c o s para animarnos á ex
hib i r le como uno de los monumentos a r t í s t i co s de p r i 
mer o rden , entre los infinitos que ennoblecen y her
mosean la capital de Cas t i l l a . 

Edificado á la entrada de la c i u d a d , en el desem
barque del puente que r e ú n e las calzadas de M a d r i d y 
V a l l a d o l i d , parece un gran b l a s ó n entallado á las puer
tas de u n palacio, que revela á los t r a n s e ú n t e s l a no
bleza é h ida lgu ía de sus fastuosos poseedores. H á l l a s e 
flanqueado por seis torreones almenados de selecta 
piedra de O n t o r i a , y d iv id ido en tres zonas. E l arco 
de t r á n s i t o , dos columnas grotescas que le sostienen, 
y en las enjutas u n par de orlas con bustos de relieve 
figurando guerreros, son los objetos que entran á de
corar la pr imera. E n la segunda reposan seis estatuas 
dentro de sus correspondientes n i n c h o s , compartidos por 
e s t í p i t e s , y representan (contando desde el lado i z 
quierdo inferior) á Ñ u ñ o R a s u r a , juez de Cas t i l la , el 
Conde Diego P o r c e l l o s , repoblador de la c i u d a d , y 
L a i n C a l v o , que t a m b i é n fué juez . Po r encima de es
tas tres siguen el m i smo orden las imá jeues de F e r n á n 
G o n z á l e z , Conde-Soberano de C a s t i l l a , la de Carlos I 
( V de A l e m a n i a ) , colocada sobre un pedestal mas e m i 
nente que los o t ros , y R o d r i g o D i a z de V i v a r , el C i d , 
n l a izquierda del Kmperador . A u n q u e la c o n s t r u c c i ó n 
de todos los edificios es sumamente incorrecta y de 
mal gusto, descuella por i r regular entre todas Ja 
del C i d ; circunstancia en verdad muy chocante que 
solo puede acordarse a l a impe r i c i a del artificie. 

E n el t í m p a n o del arco s e m i c i r c u l a r , realzado en el 
centro de la segunda z o n a , se vé una imá jen del A n 
gel Custodio , tutelar y compatrono de la c iudad. T r a -
dicionalmente se cree haberle reconocido esta por ta!, 
en vi r tud de la apa r i c ión de u n ánge l resplandeciente, 
verificada hacia esa parte del arco en ocas ión de pasar 
la rogativa que venia del S a n t í s i m o C r i s t o de J i ú r g o s , 
venerado estramuros en el convento de San A g u s t í n , 
adonde hab í a a c u d i d o , implorando la p ro tecc ión de l 
cielo contra la peste que por los a ñ o s 1524 asolaba casi 
toda la provincia, de una manera tan r á p i d a , como espan
tosa. Corona el edificio u n át ico degusto romano, en que 
se vé una vírjen sentada con el n i ñ o sobre las rod i l l a s . 

A los es t reñ ios del anden que forma la l ínea diviso
r ia entre las zonas primera y segunda , e s tán dos heral
dos armados de mazas con el b lasón de la ciudad por 
( l e í a n l e , y en el centro de la barandi l la las columiws 
del p lus u U r a . 

L o bello de las inscripciones trazadas en lugares res
pectivos del a r c o , nos autorizan suficientemente pa.a 
copiarlas a q u í , s in temor de incur r i r en la nota de i m 
portunos , ni de desagradar con esta proli j idad la bene
volencia de los lectores. C e r c a , pues, del Angel Custo
d i o , en una cinta aparente de pergamino arrollada por 
jos e s t r e ñ i o s , se registran estos l i n d í s i m o s versos redac
tados con letra m a y ú s c u l a : 

Te custodem u r b i s s tatui t q u i cune ta y u b e r n a t : 
T u U b i commisos p o p u l u m tufare l 'a t resque. 

T.a insc r ipc ión de F e r n á n G o n z á l e z abierta en su 
pedescal dice a s i : 

F e r n a n d o G o n z a l c i , f o r t i s s . c i o i be l lo r tnn f u í g u r i et 
f u l m i n i . 

L a del Kmperador es esta : 

D . C h a r o l o V . M a x . R o m . i m p . a u g . G a l l . G e r . A f r i 
cano, que H e y i i n v i c t i s s . 

Y mas abajo dice asi : 

S. P . Q . ü . A L . " D¿ C.s 

E n el pedestal ó repisa del C i d se halla el letrero s i 
guiente: 

C i d o R u i D i e z f o r t i s s , c i v i m a u r o r u m p a c o r i te r ror ique . 

E n el de Ñ u ñ o R a s u r a : 

Ñ u ñ o Rasu re c i v i sap ient i ss . c i v i t a t i s c l ipeo . 

Po r bajo de Diego Porcello d i c e : 

Diego P o r c e l l o c i v i p r cec l a r i s s . Q u i r i n o a l t e r i . 

Y en el escudo de armas que este hé roe tiene á su de
recha : 

C i o i t a s q u x reges pepe r i t et r e g i n a r e recuperavi t . 

Por ú l t i m o , L.ain Calvo tiene el elogio que sigue; 

L a i n o C a l c o f o r t i s s . c i v i g l a d i o Gatee que c iv i t a t i s . 

L a circunstancia de haber sido el monumento que 
nos ocupa casa de ciudad ó Consistorio hasta los ú l t i 
mos a ñ o s del s iglo pasado, en que se edifico la que ac
tualmente lo es, parece estimular á la inspecc ión in te
r ior de aquel , por s i acaso se conservan aun restos y 
seña les de ornatos ó cosa equivalente, en las dilatadas 
estancias que encierra. Pero nada menos que eso. A u n 
que p r e t e n d i é r a m o s entretener nuestro relato con el 
objeto mas s i m p l e , lo mismo conseguí riamos después de 
examinar dos puer tec í t a s circunvaladas de adornos á r a 
bes vaciados en estuco que se presentan en uno de los 
t r áns i tos superiores, inmediatos . á la pieza destinada 
antiguamente para S a l a de . Jun ta s . N o es la primera 
vez que nos han sorprendido semejantes bellezas en 
lugares en que menos p e n s á b a m o s hallarlas. A la ma
nera que si viajando por l a India v iésemos un templo 
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dedicado al sol ó á otra d iv in idad mi lo ló j i ca , y acer
c á n d o n o s á él d e s c u b r i é s e m o s esculpidas como uno de 
los adornos de su p ó r t i c o , las Tablas de M o i s é s , per. 
deriamos el ju ic io en fuerza de conjeturas acerca de tan 
crasa anoma l í a ; a s i , a l fijarnos en objetos de aquella es
pecie suspendemos el d i s cu r so , y no at inamos á con
signar el onjen de ese pruri to que ca rac t e r i zó á mucbos 
de los primeros edilicios del renacimiento , con u n gé 
nero de ornato que d e b i ó desaparecer de nuestra arqui
tectura con la d o m i n a c i ó n sa r r acén ica en Kspaña . Bien 
es verdad , que en la s u p o s i c i ó n de que este arco se 
hallaba construido por lo menos desde el s iglo X I V , y 
que en el X V I se reed i l i có ú n i c a m e n t e , en cuanto á su 
parte esterior mer id iona l , hay veros imi l i tud de referirse 
la e l aborac ión á r a b e citada al tiempo de 1). Pedro el 
C r u e l , quien va l i éndose de arquitectos moriscos para 
trabajar el a lcázar de Sevi l la , p ropagó ese gusto en to
dos sus dominios , cooperando unas veces á ello los 
mismos á r a b e s , y ot ras , por e s p í r i t u de imi tac ión , los 
artistas españoles . Es t a to lerancia , verdaderamente lau
dable , no logró ponerse en prác t ica durante la éppca 
del Emperado r , pues que s i aun habla semi l l a de los 
injeuiosos orientales , yacia tan sufocada por el catoli
cismo t r iunfante , que no osó darse á conocer n i como 
favorable á las a r t e s , n i como tr ibutaria del Es tado . 
T í m i d o en demas ía , y apocado e l c a r á c t e r e spaño l para 
manejar el c incel con desembarazo, ga l l a rd í a y trave
sura, tuvo que estudiar por espacio de mas de un siglo 
el gusto encantador del i s l a m i s m o , y emplearle en 
todos los edificios y obras de mas n o t a , asi m í s t i c a s 
como profanas. De a q u í la lijereza de esas torres cala
das , los bellos artesonados y magní f icas t echumbres , las 
graciosas y complicadas franjas sobrepuestas en la tela 
ó en el estuco, los escojidos bordados, las ricas piezas 
de a r j e n t e r í a , la he rmosura , finalmente , en todas par
tes aplicada con variedad y con acierto. Y nuestra Pe
n í n s u l a hubiese llegado s in disputa á ser el depós i to 
c o m ú n de marav i l l a s , industr ia y opulencia , s i no h u 
biesen interpuesto su iu t rans i j ib le poder los conquista
dores de Granada . . . , . , . . 

D e s p l o m ó s e Boabdi l de su t rono , y ocul tando bajo 
el polvo su corona , h u y ó á pa íses lejanos , arrastrando 
en pos de sí la su t i l e za , la ap l icac ión y el esmero de 
sus acosados subditos. — Q u e d ó , empero , con nosotros la 
gloria de haber labrado su ru ina , y la de haber elevado 
sobre las mezquitas del vencido Musí i m el estandarte de 
la C r u z . 

R . M O N J E . 
mUmOim • 

C O S T O I B K E S P O P U I i % R E S . 

. u | ¿-i A o ; í t ibi-noo uoz ?r.M.i y 

L A N C E S D E C A R N A V A L . 

Si t r a t á r a m o s en este momento de darnos un poco de 
impor tanc ia , diriamos á nuestros lectores, que el Car 
naval era una de r ivac ión de los Bacanales R o m a n o s , y 
nos p o n d r í a m o s á referir con aire m a g i s t r a l ; que las 
B d c m i e f eran unas honradas s e ñ o r a s que iban por las 

calles disfrazadas al n a t u r a l , s in una hoja de parra s i 
quiera , y sacudiendo el polvo á los I lomanos con una 
piel de loba . Pero si q u i s i é r a m o s pasar por ant icuarios, 
nos remontariamos á los t iempos del d i luv io por lo 
menos, s egún es de uso y cos tumbre , y d i r i amos , 
que el inventor del Carnaval fué Noé cuando c o r r i ó 
aquel b r o m a z o , de resultas de haber encontrado la 
teoría del Je rez ; pues todos saben que los bromazos se 
corren durante el C a r n a v a l , época en que no bastando 
las bromas , hay que ponerles el aumentativo a z o . 

D e j á n d o n o s , pues, de a n t i g ü e d a d e s , y v iniendo á 
los tiempos presentes, no podemos menos de observar 
(¡ue el Carnaval ( ó como l laman en otras parles las C a r -
nes- tolet idas) , es una época de divers ión y desahogo, 
lo cual advertimos por s i acaso lo ignoraba alguno de 
los lectores. Durante ella se preparan los c r i s t i anos , y 
los que no lo s o n , al recogimiento de la C u a r e s m a , en 
la cual no d i s f ru t a r án d i s t r a c c i ó n a lguna , á no ser 
gun baile de p iña ta todos los domingos y fiestas de 
guardar , el teatro por las noches, tal cual concierto 
filantrópico, y alguna que otra merendona ; ; a r a / J A T / Í V 
l a v i e j a . H a b i e n d o , pues , de sufrir todas estas p r i m -
c i o n e s , no " es e s t r año se prepare la gente con tres 
dias de desenfreno, á la manera que nuestros abuelos 
cargaban bieu las alforjas, antes de echarse á pract i 
car pen i tenc ia , en las teba idas de nuestras ventas y 
posadas. 

E n tales dias cada pueblo tiene su usanza y su modo 
de d iver t i r se , prescindiendo de las m á s c a r a s y los 
bailes. Bni unas partes c o r r e n p o l l o s , m e t i é n d o s e los 
corredores en unos costales hasta la c in tu ra . E n otras 
c o n t i n ú a la antigua p rác t i ca de l a g a l l i n a c i e g a , que 
consiste en colgar el ave y hacer que uno con los ojos 
vendados, y después de dar tres vueltas, d é una esto
cada, deb iéndose l e adjudicar al que acierte á he r i r l a . 
E ina lmente , en algunos pueblos de A r a g ó n el domingo 
de Carnaval por la tarde corren l a ga t ada . Para ello 
se r e ú n e n los mozos del lugar montados en sus r o c i 
nes y con el brazo desnudo. P o r medio de una euerda 
atada á dos balcones fronteros, suspenden u n gato pol
los p ies , de modo que cuelgue en medio de l a calle y 
á una al tura regular . L o s mozos pasan á escape por 
debajo de é l , procurando descargarle una p u ñ a d a , que 
rara vez queda i m p u n e , como lo muestran los terribles 
a r añazos de que hacen gala los lidiadores. ¡ E s t o s i que 
es saber diver t i rse! L a f u n c i ó n concluye por una me
rendona , en l a que los d ive r t i dos l i d i a d o r e s suelen 
merendarse sus v í c t i m a s , trasformadas en conejos de 
pas te l e r í a . 

N o es solamente en M i l á n donde el pueblo lanza 
c o r r i a n d o l i s (1) desde los balcones contra los indefen
sos t r a n s e ú n t e s de la cal le i t a m b i é n está en uso en 
muchos pueblos de E s p a ñ a , entre los cuales podemos 
citar la v i l l a de Agreda . Pero los españoles , mas geno-
rosos por lo c o m ú n que los estranjeros, en vez de 
plastones de yeso , arrojan á las señoras confites y pela
dillas de a z ú c a r , si bien cargados de harina y a l m i d ó n , 
gracias á los confiteros. 

' W A .hsii\v.\ii\> ,or¿ lu i t o igon 8 íuGn ! Í ( ¡ i%il) o . w ••• 
•I) Semanario. Tomo VI, págiiia 5S. 



S K M A \ A IU() PINTO»KSCí) ESI>AÑOI,. 

¡O l í ! si ed loil.is |)ai'lcs lucra ;is¡ , aun puditM-a uno 
bendecir tales urani/.adas. Pero ¿ q u é direnios do la 
cos l i imbrc aiUi-l)Uin!mitaria de arrojar amia por las ven-
taii ; ,s , como si el cielo no fuera bastante en eslos dias 
para calarnos como una sopa? Y los hay tan i n h u m a 
n o s , f|ue al ver pasar a un calvo esclaman : / . - / / r ^ í / r / o 
sea e l S a u i i s i m o S a c r a m e n t o ! Y cuando ol pobre h o m 
bre se quita con loda devoc ión su sombrero para res
ponder p o r s iempre sea a l a b a d o , le soplan una co
faina de a,L¡ua encima de su indefensa plaza de armas, 
¡i ' .sto clama al cielo! BB otros pueblos n i aun sirven los 
parauuas; y basta que vean con él a cualquier c iuda
dano , y fftSS si tiene traza de santo ÍWO/Í y no gasta 
cerdas en la c a r a , para que le rodeen cuatro o' cinco 
gandules ; y cuando el ciudadano del paraguas, lleno 
de cort ' s í a , abre la boca para darles las buenas tardes, 
le soplan dentro un p u ñ a d o de har ina , y sacando una 
ireringa de a lbei tar , le ponen la boca como hortera de 
engrudo. A ñ á d a s e á esto que al pasar d i s t r a í d o por 
debajo de una ventana oiga un estruendo sobre su ca-
I.ÍZH, como si se le viniera la casa e n c i m a , y saltando 
de un brinco al medio del a r r o l l o , a turd ido al mismo 
tiempo por la algazara y silvidos de la vec indad , vea 
que todo ello se reduc ía á un saco lleno de hierros, 
piedras y cencerros que agitaron desde la ventana. Que 
al pasar por una calle estrecha t i ren de una cuerda des
de las rejas y le i m p i d a n el paso , h a c i é n d o l e perma
necer debajo de u n c a n e l ó n , y luego tropiece con uno 
vest.do de inoro que á la legua huela á cr is t iano, y 
se t e n d r á una idea de los lances que le pueden suce
der á un hombre de bien durante el Carnaval , pres-
c i ü d i e n d o de que le pongan mazas, le echen carretillas, 
ó que 1« hagan una cruz con yeso en Va espalda de la 
levita. Y al llegar asi un hombre á su casa , mol l ino y 
asendereado, registra el correo y se hal la un cartapacio 
que le dice en letras gordas que ocupan un pliego de 
pape! de estraza: Que te impor t e que no te i m p o r t e , 
p a g a e l p o r t e ; y abre otra en que le envian una l i 
cencia de las que venden los c i e g o s ; y para remate de 
fiesta una sola, que abulta poco, se reduce á encargarle 
suscriciones; ¡Que si esta no es de pega mas que las 
ot ras , venga Dios y véa lo! Y luego u a amigo le pide 
dineros para ir á las m á s c a r a s , y otro le da una pasti l la 
untada con a c i b a r , y otro le regala un cigarro en
vuelto en papel de pega.. . . V a y a , es cosa de meterse 
uno traponso.... ó ya que esto no pueda s e r , al menos 
i r á correr un bromazo en un bai le de m á s c a r a s . 

S í , pues vaya V . ;'i un baile de másca ra s en estas 
ocasiones en que. le persigue á uno el destino fa ta l , 
y mas en la Corte. E l es t rép i to de la orquesta , la des
lumbrante claridad de m i l b u j í a s , los chi l l idos y e! 
continuo bull icio de los animados grupos , distraen por 
un momento á la infortunada v í c t ima del Carnava l . 
Pero bien pronto advierte que aquel baile de m á s c a r a s 
no es de m á s c a r a s , pues los hombres van de serio y las 
mugeres cómo Ies da la gana ; es d e c i r , asi como to
dos los dias. Solamente alguno que otro interrumpe te 
m o n o t o n í a con su disfraz de hermano de l a Orden 
Tercera , ó discipl inante neg ro , v u l g o , d o m i n ó . Nues
tro hombre corre las salas sin encontrar un amigo á 

quien di r i j i r la palabra , ni una m á s c a r a que no vaya 
a c o m p a ñ a d a : se sienta 0:1 él --Mbinele de ÍMufól , pero 
las letras adquieren ante sus rijos formas mic roscóp icas : 
pasa á la sala de j u c - í o , y se aburre de ver jugar al 
t res i l lo : entra en el a m b i g ú , y aqu í encuenlra por fin 
un a m i g o , pero de los v i t a n d o s , y por hui r del tal 
pegote, se sale del a m b i g ú sin l o m a r n a d a , con pro
testo de que tiene una c i ta . . . que es tá corriendo un 
bromazo. . . . que busca un lazo a z u l , etc. . . . Abur r ido 
de sí m i s m o , se sienta en nn r incón y maldice su h i -
pocondria , que le hace ver todas las cosas por el lado 
desfavorable ; procura reunir los restos de su jovia l i 
dad , y se echa á buscar aventuras por todos los r i n 
cones , pasadizos y escaleras. 

I'.iicue.ntra por Un una estrella errante, á la cual 
cree su nor te : la sigue , la acó n p a ñ a al a m b i g ú , d o n 
de vuelve á encontrar al amigo que le pregunta , s i 
aquella señora v e s t i a l es la del lazo azu l . K n f in , 
todo se compone con tres cubiertos ; pero la presunta 
Vestal se niega á despejar la i ncógn i t a de su c a r a , y 
nuestro hombre , repuesto ya de su mal h u m o r , i n s i 
n ú a al amigo del mejor modo posible que se vaya con 
la música á otra parte. Pero la mascarita ni por esas, 
y al acercarse mas el A d o n i s , observa, que el aliento 
le huele á tabaco. ¡ B á ! será anda luza : ya lo barunta-
ba él a l observar su jaleo mer id ional . Robe champagne 
como si tal c o s a , hasta que al ir á levantarse cae so
bre su asiento. Fe l i z ocasión para a r r a n c a r l a m á s c a r a ; 
pero qué ho r ro r , la falsaria vestal es nn estudiantino de 
primero de leyes. Quiere vengarse el d i v e r t i d o c i u d a 
d a n o , pero el púb l i co le insulta por haber arrancado 
la máscara á su seductora pareja, y al hui r lleno de 
ve rgüenza y de c ó b r a , se mete en el tocador de las se
ñ o r a s . De allí le echan con gr i tos , y al i r á cerrar l a 
puerta tras é l , le cogen un fa ldón del frac. P ide que 
le ab ran , y le l l aman l iber i ino ; a g ó l p a s e la gen te , y 
en vez de compadecerse rien todos á carcajadas, hasta 
que por librarse de tan humillante e s p e c t á c u l o , dá un 
t i r ó n y se marcha con un faldón de menos , y tan 
a tu rd ido , que n i siquiera se acuerda de .ped i r la capa. 
S i no coge una p u l m o n í a no va mal ; pero en cambio 
se moja basta los t u é t a n o s , se mete por los charcos , y 
por fin tropieza y cae contra un m o n t ó n de basura Dios 
le libre en aquel momento de qqe a l g ú n perro le j u z 
gue trapero, y le supr ima el otro fa ldón del frac , ó una 
pantorr i l la . 

Si al que de este modo se ha d i v e r t i d o en nn C a n i a • 
v a l , le p r e g u n t á i s al dia siguientí1.: q u é tal 1« fué por la 
noche , no dejará de responderos que se d iv i r t i ó mucho, 
y qwn c o r r i ó fuer tes bromuros . V.$\.o nos hace creer que 
los hombres en materia de b r o m a s , unas veces corren 
y otras son c o r r i d o s ; ó lo que es lo m i s m o , que unos 

bromazos son por ací va y otros por pasiva. 
. t í A / / /- / I A O .'iCl fFACi'A t' J . 

oí) O.ooq nu p.omcb sb oJnsfiiom sjgg a s V ( . n i n n ^ n j ' i > 
• l ú ) \B s i íp ,^ toJ9^1 £Oii29lMl B aonir.hi!, .in-jnGfióqííii 
'{ , eoncmo/l ealcmsocH «ol id) noioevi-nb mu; ¿W {nian 
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Cosa bastante d i f ic i l es pora los que han examinado 
las grandes ol)ras de M u r i H o , ñ formar una idea cabal de 
sus estilos. Por las de su pr imer tiempo , p o d r á colocár
sele solamente entre los naturalistas ; pero en las del se
gundo se advierte que s i gu ió el estilo gracioso y se acercó 
no pocas voces al de la belleza , como se puede compro
b a r , viendo sus l í e n n o s o s euadrosque existen en Sevi l la , 
y de los cuales nos proponemos dar los contornos en 
iiuestro Sr.MAN.uuo. 

E l aiSHnto que forma la c o m p o s i c i ó n del cuadro 
que nos ocupa, ha s ido tratado por dos dis t inguidos 
ar t i s tas , el pintor i ta l iano Lucas G i o r d a n o , y el fran
cés Nico lás Ponss in ; s i bien el primero c o n s u l t ó poco 
los trages y costumbres orientales. E l cuadro de que es 
copia fiel el grabado de este n ú m e r o , representa á R e 
beca dando á beber agua de un pozo á Eliezer , mayor
domo de A b r a í i a m . M u r i l l o s igu ió en él exactamente el 
testo de la B ib l i a , y r e p r e s e u t ó á los personages con to
da la sencillez propia de un pueblo pastor. 

AÑO V I I I . — 5 DE MARZO DE 18-Í3. 

17 9« 9«;p 

0in;lr.!iq?.0:i V aoliupu i.-idilio?. c.[ M l i S i e D 

-Cuadro de Murillo.) 
I o v é i m h b xul ni ojiaul oup t «oJcíiiaagf. eol ab y fioip 

•rúbr/mir, EÓI r, b n b i f í n n b f b u?. r.bol « o » j.drJfi-w/iq 
•joq uJhiqgo • m ' ú M la g o í a a . na obiJnaq v , 8obóq{ id tuI 
;, ni i í inatr. cñi i - i lab Si n fiup ÍRÍU , aog?9rf f íOmiiJítoo /.'/;, 

Rebeca sostiene con ambas manos la especie de cu 
bo con que da de beber á El iezer , al paso que otras 
tres j ó v e n e s parece que e s t á n absortas mirando !a acc ión 
de su c o m p a ñ e r a . Todas las actitudes son var iadas , y 
contrastan tanto por el color como por el ademan. Des-
c ú b r e n s e á cierta distancia los camellos de E l i e z e r ' , y 
en el fondo algunos á rbo les y una poblac ión , t e rmi 
nando el horizonte en unas m o n t a ñ a s . E l terreno tiene en 
los planos anteriores un verde s o m b r í o , y el color del 
cielo es por el contrario azulado , con algunas l igeras 
nubes que se deslizan por é l . 

P i n t ó M u r i l l o este hermoso cuadro en Sevi l la , des
de donde lo hicieron trasladar a l Rea l palacio de San 
Ildefonso Fel ipe V y su esposa. Está pintado con m u 
cho pr imor y ar te , y se descubren en él la per fecc ión , 
el gusto y el estilo naturales de aquel i lustre pintor . 

Actua lmente existe este cuadro en el Rea l Museo de 
M a d r i d . Tiene de ancho cinco pies, siete pu lgadas , y de 
alto cuatro pies. 

10 



TV SK.MANAUK) PINTOfUÍSCO KSPAÑOL. 

t .EVAN l'AMIKXTO DÉ BARCftKON.V E N ÉL SIGLO XVII . 

(Articulo 111.) (I) 

A las repelidas oeasioaes de los dis turbios y de las 
ofensas, crecia con la furia y el encono de los cata-
í j n e s el movimiento y la a g i t a c i ó n de Barcelona. A n 
daba mas viva que nunca en las plazas y en las calles 
lx plá t ica de los asuntos p ú b l i c o s , e n c a m i n á n d o l a cada 
uno á su i n t e n c i ó n y antojo; y en los corr i l los y g r u 
pos de la desocupada plebe, no se o i a otra cosa que clamar 
por la l ibertad del pais opr imido á merced de los cas
tellanos, y desear la pronta r u i n a de Santa Co loma 
que los pro teg ía . As i s t í an á la s a z ó n en la capi ta l , ade
mas d i la tropa que la g u a r n e c í a , una po rc ión crecida 
de oficiales y de capitanes del e j é r c i to , que esperaban 
en C a t a l u ñ a la p r ó x i m a c a m p a ñ a de la guerra de F r a n 
c i a , y descontentos los naturales de su presencia y hos
pedaje, eran continuas las desavenencias y r i ñ a s que 
acooteciau. No habia púb l ica d i v e r s i ó n , n i sociedad 
privada donde no se temiese ó l lorase a l g ú n lamentable 
caso; la fidelidad sensata que mucl ta parte de la m i l i c i a 
profesaba a l Monarca , era tenida en l a capital por 
aborrecible o f i c io ; la bizarra g a l a n t e r í a de la oficialidad 
castellana se tomaba como l ibertad é i n s u l t o ; los ser
vicios b isa intencionados de los soldados que deseaban 
la frat3r!iidad, se desecliaban como ociosos; y l legó á 
tanto la animosidad y el aborrecimiento contra estos, 
que se vieron aislados, despreciados y perseguidos, de
seando dejar el suelo de C a t a l u ñ a , y volver á los pue
blos tranquilos y hospitalarios de Cas t i l l a . L a sombra 
de la noche e n c u b r í a las mas veces el horror de ¡a t r a i 
c ión y de los asesinatos, que luego la luz del nuevo 
día presentaba con toda su deformidad á los aterrados 
h u é s p e d e s , y perdido en estos e l mi l i t a r espí r i tu por 
l a n o o n t í n u o s r i esgos , mas que á l a defensa a t e n d í a n á 
la fuga. A s i , pues , unos se e s c o n d í a n en los parajes 
mas ocu l tos , por no presentarse a l pueblo que los 
a b o r r e c í a ; otrosj fingiéndose enfe rmos , buscaban la 
seguridad en los hospitales; v a r i o s , manci l lando sw 
espí r i tu esforzado , desertaban de las filas para restituirse 
á sus hogares; y todos, ó descontentos ó indignados, 
m a l d e c í a n el pais donde tan malos tratamientos ha 
l l aban . 

Orgullosa la plebe de Barcelona por el ascendiente 
que habia tomado sobre los indiv iduos del e jé rc i to , 
que n i las ó r d e n e s del Vjrey n i los esfuerzos de los 
concelleres de l a c iudad bastaban á contener ; se levan
tó al fin Uinuiltuosamente el á'ux 12 de M a y o de aquel 
a ñ o , y con act i tud aterradora y amenazante , p r i n c i -
Tió á discurrir por las calles y las plazas púb l icas . L a s 
tropas se retiraron á sus cuarteles , las guardias so aper
cibieron en sus puestos, e l V i rey Santa Coloma r e u n i ó 

•A) i , üiibfjgluq ^."jia cMÍq O0iH9 o i b í n ; ob onoiT . b n b e l í 
( i ; Véanse los dos números anteriores. 

en su palacio el consejo de algunos capitanes, y e l 
desenfrenado pueblo entretanto , atropellando las cen
tinelas de las c á r c e l e s , r ompió sus puertas y sacó en 
triunfo á los diputados que se hal laban presos. A la 
vista de tan inesperada v i c t o r i a , los gritos de muerte 
y las voces sediciosas se oyeron por toda Barcelona; 
la facción e n g r e í d a , a u m e n t ó su ferocidad y audacia, 
y el revolucionario tumulto so o s t e n t ó horriblemente. K n 
vano intentaron algunos buenos servidores del Rey y 
varios delegados de las autoridades oponerse con sus 
exhortaciones y dí l i jencias á la tumul tuosa sedic ión: 
unos fueron despreciados y escarnecidos , y otros pere
cieron v í c l imas de su arrojo. A l g u n o s avisos que rec i 
bió el Virey le advirt ieron que los revolueionarios 
trataban de acometer su palacio y la casa del M a r q u é s 
de V i l l a f r a n c a , por lo que en tan apurado trance se 
retiraron ambos , asistidos de varios so ldados , concelle
res y caballeros, a l fuerte de Atarazanas. Permanecie
ron en él mientras d u r ó el escandaloso m o t í n , y sal ie
ron al cabo libres después que se t e r m i n ó aquel p r imer 
ensayo de la r evo luc ión . 

A l pueblo mas audaz y desentrenado se le contiene 
con el oportuno rigor de las armas y la severa a p l i 
cac ión de las leyes ; pero dejando impunes sus p r ime
ros escesos, ya es difícil d e s p u é s el d o m i n a r l o , y en 
algunas ocasiones casi imposible conseguirlo. A s í , pues, 
arrogante la plebe de Barcelona por el éxi to victorioso, 
obtenido sin o b s t á c u l o alguno en aquel d í a , d e t e r m i n ó 
la c o n t i n u a c i ó n de la obra que tan p r ó s p e r a m e n t e ha
b ía empezado. 

Estos notables acontecimientos, y la entrada del 
mes de J u n i o , época en que por uso antiguo de la p r o 
vincia bajan los segadores á Barcelona, reunieron en l a 
capital á un crecido, n ú m e r o de gentes, a t r a ído ya por 
la novedad de los sucesos, ya• por la disposic ión á l a 
rebe ld ía . E l estado de las cosas hizo mi ra r con temor 
al V i r e y la llegada de los forasteros, y á pesar de su 
desc réd i to y de la posición arriesgada en que se ha l la 
b a , t r a tó de prevenir el d a ñ o , manifestando al con 
sejo de la c iudad le parecía conveniente no permi t i r 
la entrada á los segadores; porque en la p r ó x i m a festi
vidad del Corpus p o d í a n , con menoscabo de la devo
ción y reverencia , promover a l g ú n desorden en u n i ó n 
del pueblo que tan inquieto andaba. L o s concelleres, 
considerando espuesta la medida que se les p ropon ía ; 
ó l i sonjeándose interiormente con la repe t ic ión de. las 
revueltas que hablan de dar la l iber tad al pais, h ic ie 
ron presente a l Conde de Santa Co loma que los segado
res eran hombres sencillos en su t ra to , y estimables 
por el trabajo que prestaban en los campos; que el 
tomar la d e t e r m i n a c i ó n de cerrarles las puertas de l a 
ciudad , causar ía en elltís y en el pueblo de Barcelona 
una i m p r e s i ó n desagradable que acaso produjera nue
vos a lboro tos , y que no dudaban que aquella r ú s t i c a 
mul t i tud se a c o m o d a r í a dóci l á las ó r d e n e s que reci
biese. E l V i r e y , impulsado por la cons ide rac ión del 
grave pel igro, y queriendo usar del r igor y l a dureza 
que en otras ocasiones hab ía empleado , repi t ió impe
riosamente la propuesta , espresando los muchos males 
que de recibir aquella gente p o d í a n seguirse; pero el 
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Consí-jo de la (tiudad contesto por segunda ve/., que é l 
no se alrovii i ¡1 inos ln i r tal dosconlianza á sus natura
l e s ; que alirunas c o m p a ñ í a s ciudadanas de sn devoc ión 
que ya cslahau prc^paradas, se rv i r ían para calmar el 
d i s tu rb io , si l o l u i b i e s e , y que donde su fuer/.a no al
canzara , dehian emplearse las del ejercito como pr in 
cipal encargo de su oficio ; á cuyas razones no pudo 
Santa (loloma resistirse, teniendo que ceder mal de su 
•.-rado, por no rogar á los concelleres lo que liuhiera 
deseado poderles hacer obedecer cou su mandamiento. 

L u c i ó por fin el 7 de J u n i o , dia que en aquel año 
celebraba la iglesia la I n s t i t u c i ó n del Santo Sacramento, 
y c o n t i n u ó por toda su m a ñ a n a la entrada de los sega
dores basta el n ú m e r o de dos mi l y qu in ien tos , v i 
niendo mucha parle de e l los , s e g ú n se asegura , acom-
p a ñ a d o s de armas como apercibidos para el intento. 

L l e n á r o n s e los á m b i t o s de l a ciudad de aquella gente 
desalmada y feroz, y en u n i ó n con la plebe turbulenta 
pr incipiaron desde luego á d iscurr i r por las calles en 
grandes pandillas y á reunirse en grupos , hablando de 
las violencias del Vi rey , de la pr is ión de los Diputados, 
de los intentos de C a s t i l l a , y de la vituperable licencia 
de la mi l ic ia ; y encendidos de cólera y ganosos de. a l 
borotos , prorrumpian en dicterios y amenazas contra 
Santa C o l o n i a , alzaban con aplauso voces subversi . 
vas, y llenos de furor y de impac i enc i a , provocaban 
con insolente mofa á los castellanos que hallaban al 
paso. Ala rmada mucha parte de la pob lac ión con estos 
s í n t o m a s , co r r ió dil i jente á encerrarse en sus casas, y 
á pocas horas , creciendo el t u m u l t o , se agitaron des. 
ordenadamente naturales y forasteros en dist intas d i rec
ciones. L o s castellanos se apresuraron á ocultarse del 
públ ico encono en los lugares mas escondidos, los ca
talanes hac ían gala y o s t e n t a c i ó n de las a r m a s , y los 
ministros de justicia trataban con vanas dü i j enc ias de 
atajar el levantamiento. 

l"n tal estado se hal laban las cosas, cuando uno 
d é l o s segadores sediciosos, hombre seña lado por lo fa
cineroso y c rue l , p rovocó la có le ra de uno de los m i 
nistros inferiores de j u s t i c i a , resultando de a q u í una r u i 
dosa contienda entre ambos , de la cual sal ió el segador 
herido. A l b o r o t á r o n s e sus c o m p a ñ e r o s al verle tan via l 
parado, y llenos de enojo acometieron a l min is t ro y 
á los que le a c o m p a ñ a b a n , dando grandes voces y vo
mitando injurias. F o r m á r o n s e pronto con este motivo dos 
partidos en la plaza p ú b l i c a , y pelearon esforzada
mente , aunque siempre con mejor fortuna el de los 
segadores. A vista de tan revuelto combate , las sol
dados que guarnecian el palacio del Vi rey in t imaron á 
los alborotadores el despejo, y viendo que no lo verifi. 
eaban dispararon sus armas de fuego sobre el grueso 
t u m u l t o , dejando á muchos tendidos en el sitio de l a 
refriega. Di spe r sá ronse con esto los combatientes; pero 
prorrumpieron en tales clamores y alaridos de furor y 
venganza, que alborotada toda l a poblac ión contra la 
mi l ic ia , no se oia otra voz que la de F Í D O , C a t a l i u i a , 
y m u e r a e l (jobierno de F e l i p e I F . C u n d i ó l a nueva 
de este suceso por toda la c i u d a d , y apercibidos y re
sueltos sus vecinos, c lamaron por la l iber tad del pais 
o p r i m i d o , y se prepararon desde sus casas v en las 

calles para ofender de todos modos á los aborrecidos 
enemigos. Desde aquel momento la confus ión y el es« 
pan to , el temor y la duda ocuparon el á n i m o de la 
gente sosegada y pací f ica ; y formidable la revo luc ión 
con su cabeza levantada , se a r ro jó sin freno ni respeto 
alguno á saciar con sangre la sed ardiente que hacia 
tiempo abrigaba. Las autor idades, amedrentadas y con
fusas esperaban por momentos l a muerte; las tropas, 
desorganizadas y sorprendidas, no hac ían nada para 
restablecer el públ ico sosiego ; y los audaces sediciosos, 
denostando con mi l dicterios á los castellanos, b u s c á 
banlos con ans ia , y al l í donde los hallaban les arran
caban cruelmente las vidas. 

N o contentos los amotinados con haber conseguido 
tan funesto t r i u n f o , se di r i j ieron engrandes grupos a l 
palacio del Vi rey cou el intento de circunvalar lo , y 
de arrebatar la anhelada presa que debía ser pasto de 
su rencoroso apetito. A s i que las voces de la plebe y sus 
aclamaciones f rené t icas d ieron not icia á los minis t ros 
de jus t ic ia y á los concelleres de tan temerario pro
pósi to , acudieron presurosos al lado de Santa Coloma 
para aconsejarle y defenderle en tan estremo peligro, 
cuya oficiosa di l i jencia , con la variedad de los parece
res y las indicaciones del r iesgo, mas a y u d ó á h. con
fusión que a l acierto. D e s p u é s de discurrir sobre las 
medidas que la s i tuac ión r ec l amaba , d e t e r m i n ó s e que 
saliese el Virey con toda brevedad de Barcelona , pues 
no estaban ya las cosas en estado de que su autoridad 
pudiese remediarlas. Dos galeras genovesas que se ha
llaban en el puerto le daban aun al Conde esperanza de 
salvación en tan apretado t rance ; y asi los concelleres 
y algunos ilustres ciudadanos le rogaron , que aprove
chando aquella oportunidad le quitase á la turba des
enfrenada la ocasión de cometer un escandaloso c r i 
men. B l Virey e scuchó con á n i m o turbado y dolorosa 
inquietud las nuevas terribles que de su suerte le t r a í a n , 
y dudoso entre, el partido que hab ía de t o m a r , estuvo 
largo rato vadlando sin resolverse á n a d a ; pero co
brado d e s p u é s de su sorpresa, y rev i s t i éndose de la 
dignidad de su alto c a r á c t e r , desechó los consejos de 
los asustados ministros m a n i f e s t á n d o l e s , que su deber 
era no desamparar á la p rov inc ia en tal ap r i e to , y 
que la partida que se le proponia seria ofensiva al de
coro de su au to r idad , por el cua l debia sacrificar la 
vida defendiendo á su R e y , y no abandonar el mando 
impulsado de temor. O p u s i é r o n l e algunas objeciones 
los concelleres, p i n t á n d o l e • las aciagas consecuencias 
que podía traerle tal d e t e r m i n a c i ó n ; pero firme eu e l l a , 
y no queriendo por n i n g ú n t í t u l o separarse de Barce
lona con mengua de su nombre y concepto , despid ió 
el Conde de su presencia con desabrimiento á todos 
los que le a c o m p a ñ a b a n , y se resolvió animoso á esperar 
eu el palacio , ocupado del ejercicio de su autoridad , los 
arriesgados trances de su for tuna. E l peligro era i n m i 
nente y se estrechaba por momentos ; pero confiado e l 
Vírev en su antiguo p res t ig io , ó no creyendo temibles 
las demostraciones alarmantes de la plebe, p r inc ip ió 
á dictar ó r d e n e s y á dar disposiciones , ya ins t ruyendo 
verbalmente á sus capitanes, ya escribiendo los m a n 
damientos que creia mas conducenfes para restablecer 
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la t r anqu i l i dad ; pero n i siis palabras n i sus escritos 
hal laron en Dlngú&a parte obediencia . y asi MIS snjes-
liones honrosas y su firmeza no fueron otra cosa que 
el desesperado esfner/o de un á n i m o noble y pundo
noroso. 

Fatigado al (in de su i nú t i l e jercicio, conoc ió el 
triste Santa Colonia su s i t u a c i ó n : d e s m a y ó en sus i n 
tentos, y viendo que su voz era desoída y su autor idad 
despreciada , quiso por ú l t i m a di l i jencia satisfacer i n 
geniosamente la queja del pueblo dejando en sus manos 
el remedio de las cosas p ú b l i c a s ; pero esto ya no le fue 
posible conseguir lo; pues orgullosos los amotinados no 
quisieron deberle por gracia lo que ya ellos habian to
mado violentamente. A vista de tales d e s e n g a ñ o s y 
desaires, y conociendo que su asistencia en la c iudad 
era in f ruc tuosa , se dejó vencer de la c o n s i d e r a c i ó n 
del peligro y del natural ins t into de salvar la v i d a , y 
solo t r a t ó de h u i r , lisonjeando con su partida las m i 
ras de la implacable s u b l e v a c i ó n . I n t e n t ó l o dec id ida
mente , saliendo con cautela de su pa lac io ; pero ya era 
tarde para lograr lo . Ocupados por los sediciosos el fuer
te de Atarazanas y el baluarte del m a r , habian obl igado 
¡í c a ñ o n a z o s á que se alejaran gran trecho las galeras 
genovesas, y el sal i r á buscarlas á la mar ina no era 
posible sin una grave esposicion. Impracticable este ar
b i t r i o , volvióse aceleradamente el V i r e y hacia su pa
lacio , seguido ya de pocos , á t iempo que las turbas 
amotinadas con grande tumul to y á fuerza de armas 
atropellaban las puertas, pidiendo su vida con fuertes 
clamores. A l escuchar aquellas voces desentonadas y 
atronadoras, reconoc ió el Conde con sobresalto y amar
gura su postrer pe l i g ro ; y depuestas sus obligaciones 
de general y vencido f á c i l m e n t e de sus afectos de 
h o m b r e , dec id ió salvarse á todo t rance , regresando al 
muel le para conseguir embarcarse. M a n d ó con este ob
jeto adelantar á su hijo adonde una l a n c h a , con grande 
esposicion les aguardaba. E m b a r c ó s e este para esperar 
á su pad re , pero rechazada la nave de la or i l la por los 
tiros continuados de la mural la se e n t r ó en la mar con 
el desesperado mozo dentro y algunos otros que le 
a c o m p a ñ a b a n , sin que n inguno de ellos bastase á con
tener á los remeros, que deseando ponerse fuera del 
t iro de los baluartes bogaban afanosos hácia las d is tan
tes galeras. Llegó el Vi rey con el anhelo de salvarse á 
la playa ; pero q u e d ó s e en el la mirando con lagr imas en 
los ojos al esquife que se alejaba y c o n t e m p l á n d o s e en 

su desdicha abandonado hasta de su propio hi jo. Kn tal 
s i t u a c i ó n t u rbado , afligido y desamparado de todos, 
viendo su perdic ión segura , se d i r ig ió con incier tos 
pasos á las peñas que l l aman de San Bel t ran , camino 
de M o n j u í , por si la soledad de aquel s i t io le podia ofre
cer a l g ú n abrigo en su desgracia ; pero acechado y co
nocido por los que se hal laban en el fuerte de Ata raza , 
ñas y en l a mura l l a , dieron pronto aviso á los sediciosos 
que rabiosamente le buscaban, y sal iendo estos en gran 
tropel de la ciudad le alcanzaron en el camino. E l des
dichado Santa Coloma al verse en ta l conflicto c a y ó en 
el suelo postrado de congoja y desmayo, y los furiosos 
amotinados entonces le dieron muerte con seis p u ñ a l a 
das en el pecho. 

Ksle fué el éx i to desastroso de I). Dalman «le Qm--
r a l t , Conde, de Santa Coloma y V i r e y del Pr inc ipado 
de C a t a l u ñ a , del hombre poderoso y temido que para 
escarmiento de la a m b i c i ó n y de la grandeza se le vió 
en aquel mismo suelo objeto en muy corto tiempo de 
respeto, M envidia y de c o n m i s e r a c i ó n . 

Regocijada la turba revolucionaria con su venc i 
miento c o r r i ó en desorden por toda la ciudad, buscan
do con l ie rc .a en los soldados castellanos nuevas v íc 
timas que sacrificar .i su encono. E n t r ó en las casas de 
los principales jueces y minis t ros reales, y ya que no 
e n c o n t r ó en ellas á sus d u e ñ o s las d ió al estrago y a l 
saqueo, s e ñ a l á n d o s e principalmente en la h a b i t a c i ó n 
de I). G a r c í a de T o l e d o , M a r q u é s d Yil lafranca y ge
neral de las galeras de E s p a ñ a , al que abo r r ec í an los 
sediciosos j)or la influencia que habia tenido en los 
asuntos del Pr incipado. Seguía la matanza y la sangre 
se derramaba á torrentes, al m i smo tiempo que parte* 
de la furiosa plebe discurriendo por las calles y las 
plazas con grande alborozo y g r i t e r í a llevaba en h o m 
bros entre vivas y aclamaciones al diputado Franc i sco 
Tamari t y á otros concelleres. 

L o s perseguidos castellanos ahuyentados y temero
sos que r í an hu i r en vano de sus feroces enemigos; 
reunidos en corto n ú m e r o eran vencidos en cuantas 
ocasiones intentaban pelear; y buscados en los si t ios 
mas ocultos de la poblac ión s« veian arrastrados á l a 
muerte con el furor mas encarnizado. N o habia para 
ellos en ninguna parte c o n s i d e r a c i ó n ni amparo, y has
ta el convento de San F r a n c i s c o , donde se refugiaron 
m u c h o s , fue violado por los amot inados , que des
oyendo las amonestaciones de los caritativos religiosos 
convirt ieron su sagrado recinto en horroroso teatro de 
sangre, y de crueldad. En aquel d i a de escánda lo y de 
confusión v ié ronse en B a r c e l o n a , s egún d i c e l a h is tor ia , 
los hechos mas inauditos y atroces que pueden referir
se, porque no satisfecho el ó d i o con la numerosa 
mortandad, buscaba por deleite nuevos modos de v e r i 
ficarla. 

L a noche cub r ió con sus sombras el repugnante 
cuadro de tantos deli tos, y sus desenfrenados autores 
ó satisfechos ó cansados pusieron t é r m i n o á su feroci
dad. A l siguiente dia despe r tó l a ciudad pavorosa y 
atemorizada al recordar tales escesos, y llena de confu 
sión y de tristeza se r eun ió en el templo á celebrar 
con luctuosa pompa los funerales del \ i r e y . 

L a d i p u t a c i ó n de la provincia ofreció en edictos y 
pregones considerables premios al que descubriese a l 
homicida de Santa Coloma , é inmediatamente d i ó 
cuenta al l l e y Catól ico de los tristes acontecimientos del 
dia del Corpus. 

Así la imprev i s ión de los consejeros de Fel ipe I V , y 
la libre conducta de la m i l i c i a mal gobernada esc i tó la 
feroz cond ic ión de los naturales cuando no t e n í a n 
fuerza con que sugetarla. L a Corte y E s p a ñ a toda m i 
raron con i n d i g n a c i ó n y sorpresa los escándalos de B a r 
celona y la muerte de su V i r e y , sin imaginar acaso que 
tan lastimosa trajedia era solo el pr incipio de la revo
luc ión de C a t a l u ñ a . 

JUAN G U I L L E N B U Z A R A N . 
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« ¿ ü n a calesa, mi amo? » 
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n m á l é u o c 0)89 n ó Y—;fíl>»il<jrí o i í s « d o o f l m o X lo bl 
Por mas que digan , no hay carniage como una ca

lesa l callen las carretelas , los l andos , los t i l b u r í s , las 
d i l igencias , los coches de vapor, los trineos ; cal len to
dos esos muebles, donde está una calesa con su forro 
de (kmasco acolchado, su cubierta de qui ta y pon como 
la manti l la de una andaluza que ya es tá en la cabeza, 
ya en los h o m b r o s , con su zaga c o l o r a d a , sus ruedas 
lijeras y p e q u e ñ a s , su caballo avispado, l leno de cintas 
y alamares co lorados , su calesero a legre , decidor y afi
cionado á remojar los cantares y votos en todas las ven
tas. Verdad es que una calesa se vuelca con el v iento , 
pero se levanta como u n siempretieso, y al fin no se pier.' 
de todo , que l a c o m p a ñ í a á veces vale l a pena , y un 
vuelco t une muchos lances Nunca se l levan en una 
calesa, como en l a d i l igenc ia , á los lados un preten. 
diente hambriento y un comisionista con aire de T.ord 
ó P a r , y enfrente una vieja con nietecitos y p e r r o s , ó 
una r o m á n t i c a con na r i z de cotorra que suspira a lo 
A r l i u c o u r t ; si acaso, va un terne de buen palique ó una 

hembra que pide g u e r r a , y luego como es menester 
estrecharse, y e! camino está tan pedregoso, el car-
nfltge ligero y flexible como un junco da vaivenes 
y hay empujones y . . . vamos no quiero seguir la apolo
gía de m i mueble favor i to , porque te creo ¡m prop ic io , 
caro lector : mas por si acaso vas á m i t ierra alguna 
vez, y llevado de esta afición ajustas alguna para i r de 
Jerez al Puerto , oye unos consejos morales que la es-
periencia. . . pero mejor será contarte lo que me paso 
cuando era novato como t ú , y mas a p r e n d e r á s que con 
á r idas reflexiones á lo t eó logo . 

Pues S e ñ o r , l legué á Jerez ( c ó m o n i cuando no te 
interesa) d e s c a n s é , c o m í , v e s t í m e y sa l í á l a calle con 
in tenc ión decidida de saber á q u é hora iban y venían 
los vapores del Puerto á Cád iz . Jerez , es una ciudad 
va r i ad í s ima y llena de contras t res ; las casas bellamente 
decoradas y las tiendas lujosas de quincal la y ropas, des
cuellan al lado de los puestos de vino y del pescado 
frito que dorado en las blancas fuentes, dice á voces 
c ó m e m e ; los sesudos alemanes , los frios ingleses y el 
sér io h o l a n d é s , van c o d e á n d o s e con los caleseros, los 
tunos de playa y los decidores en chistes que se edu
caron en las lanchas de Cádiz ó en las tabernas de T r i a -
n a ; y los sombreros elegantes, el blanco cutis y los 
ojos azulados de las francesas, suelen perder mas de 
una mirada por la i n t e r p o s i c i ó n de una mant i l la y de 
aquellos cuerpos zandungueros que Dios echó a l m u n 
do para dar penas á los mor ta les . 

L o s cafés son un compendio de las ca l les : e n t r é en 
tino para ver los anuncios de los vapores y en una sala 
lujosamente adornada á la inglesa habla tres hijos del 
Támes i s con lácios c a l a ñ e s e s y chaquetas , que les 
sentaban como á un Cr is to un par de pis tolas , ocu
pando todo el t r á n s i t o con sus enormes' piernas y l le 
nos de esplin en vi r tud de haber apurado seis botellas 
del seco. Mas allá tres toreros y el p a t r ó n de un falu
cho que turbaban el s i lencio con carcajadas, votos, i n 
terjecciones é indirectes del Padre Cobos á sus vecinos. 

S e n t é m e , pedí v i n o , me sacaron una c a ñ a en aque
llos vasos esbeltos, conocidos tan solo en A n d a l u c í a 
baja \ y para solaz del e sp í r i t u el Je rezano , pe r iód ico 
diario que es el ba ldón de l a t ipograf ía e s p a ñ o l a y cuyo 
testo es d igno de tal traje. B u s q u é las noticias locales, 
y entre e l las , en efecto , d i con el anuncio que marca
ba las entradas y salidas de los vapores; pero c u á n t o s 
trabajos tuve que pasar para saber algo de c i e r to ! ! ! . . . 
Unas letras acostadas, otras dormidas , los n ú m e r o s 
eclipsados y los. renglones en escalerilla ó perdidos eu 
enormes arrugas ; al fin , descifrados tales gerogl í f icos , 
a d i v i n é que á las cuatro de l a tarde salia el Betis para 
Cád iz . 

M i s negocios eran urgentes , me l e v a n t é , y m i r a n 
do á l a muestra del e a t é , pues por desgracia no soy 
persona decente, v i que l a maneci l la estaba fija en las 
dos (después supe que desde que existia el re ló s e ñ a 
laba la misma hora porque era de perspectiva y el m i 
nutero estaba clavado). K n el momento t o m é las de V i 
lladiego en busca de una calesa para que en volandas 
me condujese al Puerto de Santa Mar ía . 

iS'o hube dado tres pasos, cuando se me acercó un 
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mozo con cara cand ida , y me d i j o : « Zcño r i l o , vaz-
te al P u e r t o ? — H o m b r e , s í . — ¿ Q u i e z u m e r s é un bor-
n q u i y o ? — N o , busco una calesa. —¡Míe s u m c r s é (iiie es 
mas avispao que un estudiante , lo mc-smito corre que 
un r e l á m p a g o . — Y a b e d i c b o , b o m b r e , que busco una 
calesa i (y lo a p a r t é con la m a n o , poique no .'ríe dejaba 
a n d a r ) — Z c ñ o r i t o , pá el equipage ; t ié mas poer que 
u n f r a i l e .— ( Y se me puso otra vez por dehmlc m e t i é n 
dome los dedos por los ojos). — Si no tengo equipa-
ge.—Eso es brosa ; pero s i quie calosa , coclie j pá el 
pueito , pá C b i c l a n a : yo le b u s c a r é á s u m e r s é un car-
ruage que d i g a , o l é . » — C a l l é y a d m i t í por ver si asi me 
deshacía del oficioso t r a t í i n e r o , y creyendo t a m b i é n de 
buena fe que p o d r í a servirme de aux i l i a r . 

Apenas anduvimos dos pasos por la acera izquierda 
de la plaza m a y o r , y antes de l legar á unas cocheras 
embutidas de calesas como paquetes de c igar ros , sal ie
ron á nosotros tres ó cuatro caleseros. E l delantero t r a í a 
un sombrero ca l añés chiqui to , con el ala recogida , g ran 
des borlas en el costado, y puesto en la co ron i l l a ; c a í a n 
sobre su frente, y sus ojos unas g r e ñ a s lacias , que de 
cuando en cuando se apartaba con el pulgar ; era me
d iano , robusto , moreno , de cejas espesas y pat i l la de 
boca de j a c h a ; llevaba ca lzón largo , zapato blanco y 
chaqueta burda con forros de bayeta de grana , y grao-
des ramos en la espalda y coderas de colores pajareros; 
á este pues se d i r ig ió m i g u i a , y dijo g u i ñ a n d o un po
co el ojo d e r e c h o . — « C o m p a r i t o , el Z e ñ o n es mu caba l , 
y no repara en par/ttÍA-. Busca una calesa á sa t i s f a í c ion ; 
conque no igo n á . — B a s t a , camaraita , que osté haya 
veuio á m i , pá que no lo ega- feo. P i n t a o , porque y o -
me yamo Pin tao , pá servir á su m e r s é (dijo el cale
sero q u i t á n d o s e el ca l añés con pulcr i tud) ; z í e m p r e es tá 
pá serví á los amigos. — Z e ñ o r i t o , no se lo ige á 
os té ?... y q u é bestia va s u m e r s é á y e v a l l ! ( a ñ a d i ó el 
c o n p í u c h e . ) — U n a yegua nuevesita , mas reonda que u n 
cuarto (dijo el Pintao) ; en yo sonando la traja , j a b l a 
la t ín que es la lengua é los curas . . . ¿Y la calesa?... o s t é 
la ha visto , compari to (d i r ig iéndose a l camarada); no 
es verdad ques mas serena que u n coche ? N o la z ien-
te n i la t i e r ra .—Hombre (le in te r rumpi ) lo que nece
sito es que sea p ron to , que quiero estar allí antes de 
las cua t ro .—Y antes que se presine un cura loco ; va
mos á remojar la palabra , y j a l a . » — H í z o i n e en este ins
tante una s.eña el que me a c o m p a ñ a b a , y añad ió con 
cierto m i s t e r i o — « D e l e s u m e r s é aunque sea una pezeta 
pá que b e b a , porque es el amo 6 l o gueno.. . y an
tes que lo piye otro , que al fin y al cabo. . . vaya , bas
tante bemoz jab lao . " — A l a r g u é , incauto de m i , la 
mano á m i bols i l lo , y les puse una blanca moneda de 
á cuatro en sus pa lmas , a p r e m i á n d o l o s á que viniesen 
pronto . 

Re t i r á ronse como dos pasos y se entraron en casa de 
un m o n t a ñ é s . 

Pronunciaron al mismo tiempo detras de mi en voz 
alta mi nombre, y yo incautamente volví la cara ; en 
tonces uno de los caleseros se d e s p r e n d i ó del umbral de 
una cochera , y se vino hacia m i l leno de a leg r í a , d i c i en 
do. <- V á l g a m e D i o s , on J o s é , c ó m o ! . , no se acuerda 
s u m e r s é ya é m i ! ! . . . Y o soy el Z o r r í b o , que yevó á os té 

el a ñ o pasao á los toroz , con aquella j e m b r a , guena 
ch i ca ; y c ó m o le gustaban los buenos mosos! Y a ze ve. 
y z u m é r s é l a obligaba con sa l e ro , y el la quer ía saraga-
ta .—Hombre (repuse admi rado) , s i yo no he estado en 
el puerto nunca . '—QuiaÜ ze r i a . . . u n hermano, porque 
ze le paresia como un guevo á o t r o ; un poquito mayor 
e r a , y que zuge to!—Mi he rmano? q u é hermano?.., s i 
soy el ú n i c o de m i casa—Entonces naita , zorá cazua-
l i a ; como z u m e r s é tiene una cara tan campechana , yo 
c re ía . . . Pero quie z u m e r s é una calesa que diga soleá ? una 
calesa é lo que no hay po esta t ierra? Y a está je-
cbo (dijo a s i é n d o m e del brazo y e n t r á n d o m e en una co
chera) ; mus vamos á dir en un t r i s . Guelva z u m e r s é la 
mijá , y l ímpieze ezoz ojoz para vé eze po t ro ; eza ez 
una fiera (y me seña laba un jaco con mas huesos que 
guisado de h u é s p e d , y mas a l i c a í d o que burro de ace i 
tero).—Estoy ya comprometido ( a ñ a d í , cuando cal ló c i 
charlador ca lesero) .—¿Con q u i é ? ¿ c o n el Pintao? (repuso 
presto) ¿ i l i é z u m e r s é que va á r o a r ; dies veses ha vol -
cao en este mes , y somos uno ; son una <^t^ casca zuz 
bestiaz, y zu calesa un viol in de ziego-;.. .J^.e que ve
nia con el ez un tuno ; que aquí , z eño r i t o , hay muchos 
púas , y como z u m e r s é tiene cara é r u m b o s o . . . » — S e d u 
cido estaba casi m i espí r i tu por aquella elocuencia, de 
que no tratan Hermos i l l a ni Granada , pero que es m u y 
poderosa , cuando llegó el P in t ao con un ojo acostado, 
otro d o r m i d o , y el juicio algo c a l a m o c a n o . —«Nümo?. ñ 
d i r n o s , z e ñ o r i t o , (dijo con voz estrapajosa, y deje á 
eze pele le .—Zi ya está ajustao conmigo (repuso el otro 
a g a r r á n d o m e de la mano) .—Tu , Z o r r i y o , estas mata-
g a r n ó ; venga z u m e r s é que engancho ( y tiraba el P i n 
tao de la otra m a n o ) . — S e ñ o r e s (dije procurando desa
sirme) do jénme ustedes hablar , y no t i r e n , que me van 
á partir en dos : estoy ajustado con el señor ( s e ñ a l a n 
do al Pintao) y con él me voy , que es tarde. —Bien t i 
ra , eche z u m e r s é á anda ( a ñ a d i ó el agraciado), que 
jabla como u n l i b r o . —Puz ezas no zon par t í as (dijo el 
Zorr iyo , p o n i é n d o s e de por m e d i o ) . — A p á r t a t e (as iéndolo 
de la chaqueta el otro) mira que a q u í va á haber una 
e s a z o n . — Q u i t á i m e l o é ensima , que me pierdo» (contes
tó el Zor r i l l o con aire b a l a d i ) . — Y en esto acudieron 
o t ros , me t ióse todo á ba ra to , hablaban á un t iempo, 
me empujaban , me magullaban con sus acciones orato
rias , y se mi raban de alto á bajo con aire terr ible; 
c r u z á b a n s e las palabrotas , las interjecciones, los vo
tos, y mas de u n lá t igo estaba levantado ya cuando 
dieron las cuatro.. Dec la ré entonces á fuerza de desga-
ñ i t a r m e que la disputa debia cesar, pues no me iba por 
haberse pasado la hora. 

A u m e n t ó esta atrevida i n t e r p e l a c i ó n , el calor d e l 
combate; pero todos los fuegos se d i r ig ieron combinados 
contra m í , r o d e á n d o m e aquella cohorte de d e m o n i o s , 
atronando mis o ídos con sus gr i tos y estropeaiuio mis 
costillas con sus acciones oratorias. E n t r ó á este t i e m 
po en la cochera , teatro de tan cruel escena , una c a . 
lesa de retorno y se é span tó la m u í a pop los gritos c re 
ciendo con este incidente un duplo la confesión y la b a 
tahola.—<'Eza no ez r a s o n — D é j a l o } no vez, que es 
n n c u r s i ? C o l e g i a l a . . . ooo... eu . . ynak l i t a z e a . . . r e c . . . 
— D e es íoz malaz , zambras 210 h a y n á que ezpe ra 
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—Qac j í ixa inoz , o n J o s c ? . .— ( J a e z u z u m h r a i a bezt ia . 
—Ja i j c h i q u i l l o , que j u l e p e te e s t á g a n a n d o . — Z u e l -
(a e l lá t igo.— /130 ez p a l i q u e . — Z e h o r c z que no noz 
enfendemo » Por ú l t i m o , un calesero cano , con la 
c ira lieolia un v i a c r u c i s , y el ojo encend ido , impuso 
s i l enc io , poco menos que á palos, me a p a r t ó del corro, 
me ap re tó la mano , a r r u g ó el entrecejo, se t i ró el cala
ñas para adelante, y con cierto mi s t e r i o , ; ! lo carlista, 
me dijo entre dientes : » — D t l e z z u m e r s é a lgo . . . que al 
(in y al cabo. . .el lo/- jan pe rd ió loz marcl iantez . . . y . . . m u -
chaclioz acá , que el Z e ñ o r ez un mozo regular del t ó , 
y da rá pá una g o t e r a . — « T o d o s aprobaron por voto 
u n á n i m e , y yo recordando que mas vale m a l ajuste 
que buen p le i to , entre alegre y temeroso, les d i medio 
d u r o , y casi me molestaron tanto con sus c o r t e s í a s , y 
sus ofrecimientos , y sus apretones de manos , como con 
su anterior pelea, l l é t i r e m e en fin, liaciendo p ropós i to s 
de ser mas cau to , y de guardar otra vez d is t in ta con
d u c t a ; pero al dia siguiente una circunstancia nueva y 
desconocida v ino á l lenarme de confusiones, destruyen
do las bases y pr incipios que me hab ía formado para 
ajustar una calesa , c i rcunstancia que si este ar t iculo no 
te ha fastidiado, p o d r á s ver en otro que le s e g u i r á . 

J . G I M K N K Z — S E R R A N O . 
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MlvS D K F K i m i í l l O . 
( . üuüi. 'iit; b noa o n i a b u m nuim!» lo ig^csfotfif i , eon ! 

S i fuera un per iód ico pol í t i co nuestro SEMANAHIO, 
al pr incipiar la c r ó n i c a mensual de los teatros de la 
Corte d i r í a m o s , s in temor de ser contradichos, que estos, 
como la sociedad , e s t á n en la a n a r q u í a j y asi es en 
efecto. Dos solas piezas nuevas y una t r a d u c i d a , se han 
dado en este mes , cada una de ellas corresponde á un 
g é n e r o diferente, tiene diversa í n d o l e , y fo rma , por de
c i r l o asi , una escuela apar te ; y sin emba rgo , todas 
liah sido ap laudidas , todas se han repe t ido , lo que 
prueba en nuestra o p i n i ó n , l a carencia absoluta de un 
gusto fijo y delicado. D e otro m o d o , seria imposible 
que en u n mismo teatro se rei^esentasen, y fuesen aplau
didas por un p ú b l i c o , que casi puede decirse que es 
el mismo , comedias que merecen todo el aprecio de las 
personas inteligentes , y dramas espantosos y r id ícu los , 
que no sabemos como hay hombres que ocupen su t iem
po en t raduc i r los , autores que se encarguen de represen
tarlos , n i públ ico que pase tranquilamente tres mortales 
horas viendo y oyendo semejantes mamarrachadas. Pero 
cntuemos ya en m a t e r i a , pues aunque el mes ha sido 
c o r t o , corto es t a m b i é n el espacio que nos queda , para 
que nos entretengamas en p r e á m b u l o s . 

K n el TEATRO DEL PRINCIPE, se ha dado con re
petido y mereeido ap.auso muchas noches seguidas , la 
hermosíJ comedia del S r . G i l y Zara te , Cec¿/ir t l a c í e -
guecita:- N o haremos seguramente el aná l i s i s de la 
pieza • baste saber, que el escelente autor de alia , á la 
par que desplega en esta compos ic ión todos los mas 

tiernos sent imientos , los mas elevados conceptos, en 
una versificación h e r m o s í s i m a ; a l mismo t iempo que 
enlaza la acc ión con notable m a e s t r í a , y s i n inc iden
tes y r ipios d r a m á t i c o s , tan en moda ahora , y que 
tanto destruyen el i n t e r é s de la f á b u l a ; al paso que ob
serva en lo posible las reglas teatrales, ha tenido por obje
to en su drama presentar una verdad y una lección mo
r a l , y l o b a verificado de un modo sorprendente. U n a 
ciega abandonada por sus parientes v que han usurpado 
sus bienes, gana honradamente l a v i d a , a c o m p a ñ a d a 
de un hermanito suyo , cantando y tocando la vihuela 
por las ca l les ; entra en casa de un abogado , tutor de 
una l inda j ó v e n , de quien e s t á enamorado; se queda 
allí , y el honrado legista l a acoje y defiende sus de-
ivchos. L a bondad de aquel hombre cautiva el c o r a 
zón de la c ieguec i ta , a l paso que el de su bienhechor 
es desgarrado por la i n g r a t i t u d de la p u p i l a , que le 
abandona por casarse con u n j ó v e n calavera, y prenda
da solo de su esterior. E l anciano gana el pleito de la 
pobre c i e g a , se casa c o n e l l a , y los jóvenes no llegan 
á rea l iza r lo . 

V é a s e , p u e s , con q u é delicadeza está presentado el 
contraste de una pas ión sensual y fundada en los fa l 
sos atractivos de la sociedad , con un amor puro, sin
cero , hijo de los afectos del co razón de una infeliz , que 
solo en las acciones de su bienhechor puede fundar su 
j u i c i o , y ellas solas inspirar le el acendrado c a r i ñ o que 
le profesa. 

Basta leer la comedia del Sr . G i l y Z á r a t e , para co
nocer á q u é escuela pertenece, e.n q u é fuentes ha bebi
d o , de d ó n d e ha adquir ido l a maes t r í a en el arte de 
conmover que tanto le d i s t ingue . E l i n t e r é s de la co
media no decae n i un solo m o m e n t o ; los caracteres 
bien trazados y sostenidos x escitan constantemente la 
a t e n c i ó n del espectador, y el de C e c i l i a en especial es 
u n modelo . N o hay en toda la c o m p o s i c i ó n un pen
samiento que sea falso, que no sea elevado, d igno del 
objeto mora l que el autor se propuso al escr ibir la . 

Si es grande el m é r i t o de l a p ieza , no es menor el 
de los actores que la han d e s e m p e ñ a d o , en especial la 
Sra . ' Mat i lde D i e z , encargada de l a paxte de C e c i l i a , y 
en la que ha estado i n i m i t a b l e . S u hermosa y dulce voz, 
recitando los tiernos y sonoros versos del Sr . G i l y Z a 
ra te , con una irresistible ternura y sentida p a s i ó n , han 
arrancado al públ ico abundantes lágr i nas, prueba nada 
equívoca del efecto que en él p r o d u c í a n los pensamien
tos, y el modo de espresarlos del autor y de l a M a t i l 
d e ; pues cuando vierten l á g r i m a s los ojos , se baila 
conmovido el c o r a z ó n . 

B ien q u i s i é r a m o s ci tar muchos de los hermosos ver 
sos de l a pieza de que hab lamos , pero la e lecc ión seria 
dif íc i l , y nos falta espacio: sin emba rgo , solo como 
muestra pondremos aqni los que con tanta ternura pro
nuncia la Sra . Diez en e l acto tercero, al descubrir 
á su protector la pas ión que 1c ha inspirado. 

-cvwauoo cií j í s^InuoüViq eua na aáioJui TO'¿6(a i ^ i i q s a i 
D.,JUAH . ¿ Y o amado? ¡ Vana quimera ! 
CECILU . ¿ Vana ? Y b i en . . . S i se os dijera 

existe en la t ierra u n ser 
q u e , nacido á padecer, 
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nunca dichas conociera ; 
(|iie ha (lias s ' . i ír iendo se l ia l la 
ese dolor que os aqueja, 
y mientras á vos la qiuja 
siquiera os al ivia , Í'̂ I ca l l a . 
y oculta en su alma le deja; 
un ser que rogaba al cielo 
quilas^- toda esperanza 
a su mas ferviente unlieio, 
con tal que os diera en el suelo, 
dichas m i l y bienandanza. . . 
Si seos d i j e ra , S e ñ o r , 
(jue, espuesto á vuestros enojos, 
en sus estrerr.os de amor 
se d e s h o n r ó á vuestros ojos 
por ahorraros un do lo r . . . 

O. JÜAPÍ. ¡ Q u é o igo , oh D i o s ! 
CECILIA. Y si ademas 

ese ser tan desdichado, 
cuyo amor no se ha mostrado 
u i se ha cansado J a m á s , 
se hallase a q u i , á vuestro lado; 
y pronto á participar 
de vuestra pena y quebranto, 
pronto con vos á l lo ra r , 
aceptando sin pesar 
la mitad de vuestro l lan to ; 
en su ardorosa p a s i ó n 
su existir os consagrara, 
y á vuestros pies demandara 
restos de ese co razón 
que otra ya despedazara, . . 

Beta l inda comedia , es un nuevo florón a ñ a d i d o á 
la corona poét ica del dis t inguido y modesto au to r , y 
ella sola, sino tuviera ya otros t í t u l o s , bas ta r ía para colo
carle como el primer poeta d r a m á t i c o de nuestros dias . 

Después ha dado el teatro del Pr inc ipe uno de 
esos dramas m ó n s l r u o s , que tau desacreditados se ha
l lan en el d ia . Hablamos de la P o s a d a de l a M a -
d o n a , en que tanto abundan las muer tes , los horrores, 
y todo el terrible aparato con que los dramaturgos 
franceses engalanan sus informes engendros para l l a 
mar la a t enc ión del públ ico de los teatros de ios arra
bales de P a r í s . No faltó sin embargo quien aplaudiera, 
porque nunca falta tampoco lo que dijo el sa t í r ico f ran
c é s , u n sot trouve toujours un p l u s sot q u i T a d m i r e ; 
pero aun aconsejariamos sin embargo á la empresa que 
escogiera mejores t raducciones, pues no faltan en el 
repertorio d r a m á t i c o francés piezas que n i chocan con 
el sentido c o m ú n , n i repugnan á nuestras costumbres. 

1,a otra novedad teatral durante este mes, ha sido 
el drama representado en el teatro de la C r u z , L a J u d i a 
de T o l e d o , obra del jóven D . Ensebio Asquer ino . L o s 
hermosos versos de la tragedia del Sr . Huerta , la U a -
q u e l . Toda j ú b i l o es hoy l a g r a n Toledo etc., son por 
decirlo asi populares en Kspaña , y no es poco arrojo en 
un autor nove l , el entrar en competencia lomando por 
asnino de su drama, e l q u c d i ó lugar á aquella trajedia. 
Verdi id es que el moderno autor ha variado el enlace, a l 
terado los caracteres, y modern izado , por decirlo asi , 
el lenguage; ¿ p e r o ha acertado en e l l o , ha conseguido 
inspirar mayor in t e r é s eu sus personajes ? ¿ ha conserva
do en los caracteres, eu los sentimientos y el lenguage, el 
sello particular de la época á que se refieren? Kn nues
tro concepto no, pues aun alterando como lo ha hecho 
la historia , no ha dado un idad á sus caracteres, ni ha í 

puesto en boca de sus personages palabras adecuadas á 
los sentimientos dominantes en aquella é p o c a , y que 
distaban seguramente mucho de los que espresa el her
mano de Raque l , cuando al preguntarle la Reina de qué 
derecho se va ld r í a para frustrar sus intentos , d i ce : 

Del mismo derecho 
de todos los Reyes: 
esto 18 , de la fuer /a . 

versos que parecen prosa , y (pie de n i n g ú n modo espre
san los Sün t imien tos dfi aquellos tiempo-!, sin que por es) 
neguemos que ol Sr . Asque t ino ha hecho algunos muy 
buenos en su drama , aunque abunda demasiado en él 
la poesía l í r ica , al paso que decae en los d iá logos y en ol 
enlace y movimiento que debe haber en la acc ión . E l Señor 
Asquerino ha querido imi ta r en parte á nuestros antiguos 
autores d r a m á t i c o s y á ella ha arreglado su poesía, s in re
parar que s i en las comedias de Ca lde rón y Lope de Vega, 
se oyen con gusto las largas relaciones en hermosos ver
sos , es porque se sabe antes que son comedias de en
redo , como se las l lama , y no dramas modernos en que 
el espectador, s i bien gusta de la buena poes í a , quiere 
sentimientos y pasiones fuertemente espresadas, y so
bre todo que la aocion marche al objeto p r i n c i p a l , s in 
floreos, que p o d r á n probar faci l idad de versificar en el 
poeta , pero que distan mucho de satisfacer la impacien
cia del espectador. Léase sino el drama del Sr . Asquer ino. 
y se verán hermosos versos, pero t a m b i é n on ellos des
cripciones v pensamientos que en nada eran precisos 
para la marcha d é l a fábu la . E n esto creemos que con
siste el pr incipal defecto de la obra del Sr . Asquer ino; 
es en nuestro concepto i m p o s i b l e , ó m u y d i í i c i l a l me
nos , amalgamar el drama moderno con el ant iguo , y 
hermanar la dase de poesía quo nuestros Enligues poe
tas empleaban , con la que les modernos dramas ex i 
gen. Aquellos sembraban de hermosas flores el campo 
lozano en qi:e trabajaban ; ahora se cult iva un terreno 
ing ra to , y en vez de (lores que no p r e n d e r í a n en é l , 
deben sembrarse de abrojos y malezas , pero con ó r d e u 
y regularidad , y dando a su fealdad toda la hermosura 
posible. Entonces gustaban los sentimientos delicados, 
espresados en suaves y armoniosos versos; a h o r a , no 
diremos que con r azón , se desean pasiones fuertes, es
presadas t n co iceptos fuertes t a m b i é n . 

L a ejecución ha sido muy descu idada , y se resen
tía del disgusto con que algunos actores trabajaban. 
Ademas la S e ñ o r a Valero ha cont r ibu ido poco al desem
peño , recitando con el mart i l leo que acostumbra , los 
versos del autor , que necesitan mucha pasión y calor , 
mas sentimiento que el que emplea aquella actr iz . L a 
Señora L a m a d r i d (Doña B á r b a r a ) se p í n e l r ó hastante del 
papel de reina que d e s e m p e ñ a b a , pero el ca rác t e r es ma
lo , y sus esfuerzos no p o d í a n mejorarlo. T a m b i é n el 
Sr . Latorre d e s e m p e ñ ó su papel con fr ialdad, y hasta 
en la parle material padec ió algunos descuidos que no 
son disculpables en un a d o r que tanto conoce las 
conveniencias teatrales ; tal es la i r regular idad de presen
tarse con t upé y pelo cortado como en el d i a , uu j u d i o 
del siglo X I I . 

D A V R E D . 

MADI;ID —IMPUESTA 08 I). Si SUAREZ , PLAZ. DK Cf.LkXQUE, 3. 
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Conquista i»l CDrán por 
lO^Rtaoolyj iqoiq ni ticn ••ír.íií'ií.ft-iqf)! *,irp' •. ¡.••.•••••.r.;r ••: 

L a Conquista de O r á u por el Cardenal y Arzobispo 
de Toledo ü . F r . Francisco G i m é n e z de C i s n e r o s , es 
una de las mas gloriosas acciones de la vida de tan i n 
signe Prelado, y de la que vamos á hablar en este a r t í c u l o . 
IN'o contento con mostrarse á la faz del m u n d o , como 
u n j n s i g n e p o l í t i c o , y como el mas humi lde cr i s t iano , 
quiso igualmente acreditarse de valeroso guerrero , y d i 
r ig ir por s í m i s m o , una espedic ion , cuyo feliz resultado 
fue provechoso y ú t i l á la cr i s t iandad entera. Gobernador 
de estos Reinos por ausencia del Rey C a t ó l i c o en 1504, 
c o n o c i ó las grandes dificultades que presentaba el soste
ner una l i g a , que con el objeto de la conquista de la 
tierra Santa se hahia f o r m a d o , entre los Reyes de E s p a ñ a 
Portugal é Inglaterra , y saliendo del compromiso se c o n -

.VÑO VIII .— 12 DK M A FIZO DE 18-13. 

rl Ciu-ircnal ^isncvos, 

tuvo en las espediciones al Afr i ca en las que solo las fuer
zas de E s p a ñ a p o d í a n serle bastantes. E r a de suma i m 
portancia el tener en guarda aquellas costas, origen de 
tantas presas y rebatos , que impunemente h a c í a n los m o 
ros en las playas e s p a ñ o l a s ; y en su consecuencia h a b i é n 
dose aprestado una espedicion en aquel a ñ o , fue conquis
tado el puerto de M a z a l q u i v i r ; pero con las turbaciones 
que sobrevinieron se in terrumpieron los designios, que el 
Cardenal y el Rey C a t ó l i c o t e n í a n de proseguir sus c o n 
quistas en el A f r i c a , donde dos a ñ o s d e s p u é s de la jornada 
de M a z a l q u i v i r , h a b í a n perecido en un desgraciado e n 
cuentro , R o d r i g o D i a z , Lugarten iente de aquella p laza , 
y los mas de sus soldados, estando m u y p r ó j i m o á perder
se el fruto d é l a s pasadas v i c tor ias . 

II 
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Cisneros, que como liemos i n d i c a d o , gobernaba estos 
reinos á la sazón que llegaron tan infaustas nuevas , s i n 
tió tanto esta pé rd ida que viendo l a fr ialdad del Uey C a 
tól ico en levantar un e j é rc i to , zeloso por la fó y arreba
tado de piedad al ver tantos crist ianos esclavos, se of rec ió 
a hacer todos los gastos de esta guerra y marchar á c o m 
batir en persona, y si era [necesario derramar su sangre 
por la fé de Jesucristo. I). Fernando , á pesar de las ha
bl i l las del vulgo, y conociendo las virtudes del Cardenal , 
a l a b ó su designio y puso á su d i s p o s i c i ó n c u á n t o s bajeles 
estuviesen á punto , dando las d e m á s disposiciones opor
tunas á l a real ización de la empresa. E i cé l eb re Pedro N a 
varro fué nombrado general de la A r m a d a ; y al Conde de 
A l t a m i r a , Juan de Espinosa , G o n z a l o de A y o r a y á otros, 
dio el mando de las tropas de t ierra que l evan tó muy en 
breve; pero todo esto hubiera sido i n s u í i c i e n t e , si su cons
tancia DO hubiera superado los graves o b s t á c u l o s y d i f i 
cultades que se presentaban a l logro de sus intentos. 
K I Rey Cató l ico , c r é d u l o á las sujestiones de los é m u l o s 
del Arzobispo, ya no apoyaba con tanto ahinco sus deseos, 
y el general Pedro ¡Navarro se res i s t í a á ponerse bajo las 
ó r d e n e s de un f ra i le , que s e g ú n su o p i n i ó n se me t í a en 
lo que no era de su inspección ; pero por ú l t i m o reunido 
todo el dinero necesario, y calmados los e s p í r i t u s , sal ió 
el Cardenal de Toledo el 30 de Febrero de 1509 acompa
ñ a d o de muchas personas de ca l idad y de las mi l ic ias de 
la c iudad , comandadas por A l v a r o Salazar , Iban con él los 
24 Gobernadores de las plazas dependientes del Arzob i s 
pado vestidos de escarlata y montados en caballos r ica
mente jaezados , y l legó á Car tagena , donde tuvo aviso 
de Navarro de que la Ilota estaba aprestada y l legaria al 
dia siguiente de .Málaga. Estando todo arreglado, la ar
mada se hizo á la vela (I), y el 17 de M a y o llegó á M a z a l -
q u i v i r s i n la menor novedad. A l l i d e s e m b a r c ó el e jé rc i to , 
y formado todo en batalla salió de l a cindadela , revestido 
de háb i tos pontilicales el Cardenal Cisneros , montado so
bre una ínu la , y l levando delante á F r . Fernando del ór-
den d e S . F ranc i sco , montado igualmente sobre un caba
llo blanco con un t aha l í y la espada sobre el s aya l , con la 
cruz arzobispal enarbolada como u n estandarte, bajo el 
cual la armada habia de combat i r ; y s u b i é n d o s e á una 
altura cercana, a r e n g ó con el mayor entusiasmo, que
riendo ponerse á su frente , a n i m á n d o s e á la presencia del 
peligro la ancianidad de este Pre lado septuagenario; mas 
cediendo á las instancias de los pr incipales gefes, dejó el 
cuidado del combate á Navar ro , y d e s p u é s de dar su ben
dición á todas las tropas, se r e t i r ó á la cindadela de M a -
zalquivir á orar en su capi l la , dedicada á San ¡Miguel, por 
el buen éxi to d é l a empresa. 

Toda esta espedicion estaba d i r i g ida á l a conquista 
de la ciudad de O r á n , reputada como una de las mas 
cé lebres de la Maur i t an ia , r i ca por sus ferias y co
mercio y t r ibutaria al Rey de Tremecen. Con su pose
s ión a ñ a d i d a á l a del puerto de M a z a l q u i v i r quedaba c u -

(i) Consta por varios docuineulos del archivo de Simancas, cu
ya copia lie visto, que componían esta espedicion 34 buques mayores 
22 carabelas, 7 galeotas, 20 barcos menores, y su dotación de ftru-
metes, pages, marineros, patrón, pilotos y sebo, ascendió en un mes 
á mas de un millón da ducados, que costeó el Cardenal, cantidad 
exorbitante para aquellos tiempos y que solo él pudo realizar. 

bierta casi toda la costa e s p a ñ o l a , y abierto el camino 
para las ulteriores empresas que se dirigiesen contra el 
Af r i ca . 

D i v i d i d o el e jérc i to en cuatro batallones y apoderan-
dose de algunas a l t u r a s , á favor de una espesa n ieb la , 
fue derrotada una muchedumbre de africanos ; mien -
tras que la plaza era batida por los fuegos de nume
rosa a r t i l l e r ía , y reunidas las tropas de mar con las de 
t i e r r a , se d ió el asalto subiendo los soldados á las m u 
rallas con el auxi l io de sus p i c a s , en t é r m i n o s que en 
menos d e m e d i a hora seis banderas cristianas-ondeaban 
en los torreones. E l Capitán Sosa que mandaba la c o m 
pañía de guardias del Cardena l , d ió la primera seña l 
de la v ic tor ia , y la.? tropas entraron d e n t r o , s in mas 
pérdida que treinta hombres que perecieron en el ataque 
de la m o n t a ñ a . F u e esto el 20 de mayo de 1509. 

Garc ia de Vi l l a r roe l fue nombrado para llevar l a 
nueva de la v ic tor ia al C a r d e n a l , y al d ia siguiente e n t r ó 
este en la ciudad precedido de su cruz arzobispal ; y 
cntonaiido un solemne Te D e u m , fue derecho á la alca
zaba ó fortaleza pr inc ipa l , cuyo Gobernador que no ha
bia querido rendirse sino al Cardenal , salió á recibir
le y le d ió las llaves de la plaza y de los calabozos en 
que habia mas de trescientos crist ianos en esclavi tud, 
quedando en muy poco t iempo arreglado todo lo ne
cesario para la conse rvac ión de tan importante c o n 
quista. 

E l 23 de Mayo se e m b a r c ó para E s p a ñ a dejando el 
mando del e jérc i to á Pedro N a v a r r o , y el gobierno de 
Orán á G a r c i a de Vi l l a r roe l , y á los pocos dias h i zo 
su entrada t r iunfal en Alcalá precedido de los esclavos 
moros que marchaban delante, y de camellos cargados 
de b o t i n ; otros l levaban t a m b i é n los l ibros a r áb igos de 
as t rología y medicina con que e n r i q u e c i ó la biblioteca 
de su Univers idad , y á mas iban conducidas en bande
jas las llaves de las puertas de la c iudad y cindadela, 
varios utensilios de las mezquitas, y las banderas que se 
habian tomado en la j o r n a d a , parte de cuyos objetos 
aun se conservan en nuestros dias en l a citada b i b l i o 
teca. 

Para recuerdo perpetuo de tan insigne victoria , el 
Cardenal , cuatro años d e s p u é s , cuando fundó en su ca
tedral de. Toledo la capi l la M u z á r a b e destinada á la c o n 
servación de ese ri to venerable , m a n d ó á su pintor Juan 
de Bórgoña , que representase con la propiedad mayor 
(pie le fuese posible la conquista de O r á n , en uno de 
los testeros de esa c a p i l l a , cuyo fresco, del que está sa
cado el dihujo que precede á e s t e a r t í c u l o , le ejecutó d i 
cho pintor el a ñ o de 1514 por l a cantidad de 42,500 
maravedises que se le pagaron en aquel a ñ o . 

Es interesante esta p in tura , ya por su a n t i g ü e d a d , 
ya t a m b i é n por los trajes de g u e r r a , que exactos á los 
que se usaban en el siglo X V I e s t á n en ella d i s eñados ; 
hay en él figuras muy bien p lan tadas , y cabezas b ien 
entendidas. A la derecha en primer t é r m i n o e s t á n el 
Cardenal Cisneros montado en una m u í a , precedido de 
su porta-guion, y teniendo á su lado a l Conde Pedro 
Navarro con una escolta de guerreros que es la guar
dia [de honor del Cardenal . E n segundo t é r m i n o esta 
u n grueso de arcabuceros con su correspondiente a r t i ' 
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Hería vestidos en traje de guerra con casco , peto ¡ es
paldar y guarda-muslos , haciendo fuego á una tropa 
de moros parapetados en unos árboles , que llevan turban
te , bonete y sacos encarnados , y algunos de rostro 
atezado muestran ser a í r i c a n o s l eg í t imos ; en tercero y 
cuarto t é r m i n o se deja ver una de aquellas fortalezas 
que protejian la c iudad , donde ondea bandera ca tó l i ca , 
con un tercio de arcabuceros y otro de caba l l e r í a per
siguiendo á los ginetes á r abes que corren en d i s p e r s i ó n , 
quienes llevan turbantes de varios colores , ropas l is ta
das y inedias negras ; volando en la parte superior m u l 
t i tud de cuervos para indicar la matanza que en ellos 
hicieron los crist ianos. A la izquierda del cuadro en 
primer t é r m i n o está figurado el asalto de la c iudad en 
el que unos soldados escalan sus muros , s u b i é n d o s e en 
las picas , y otros disparan á los moros , que desde sus 
almenas se defienden. Él traje de los soldados consis
te en casco, peto y espaldar, con jubones , ca l zón y gre-
guescos listados , l levando sus espacias , arcabuces y ba-
llestas. 

E n lo general todo el cuadro está muy bien d i b u 
jado y el colorido se mantiene en su viveza, á pesar del 
trascurso de mas de trescientos a ñ o s ; pero tiene a lgu 
nos defectos en cuanto á la perspectiva, pues varias for
talezas que aparecen en pr imer t é r m i n o son á propor
c ión mas pequeñas que las figuras; y habiendo en lo 
genera! del cuadro la misma fuerza d e c l a r o oscuro , los 
objetos de segundo y tercer t é r m i n o no se alejan lo que 
debieran de los del p r imer t é r m i n o . Este defecto del p i n 
tor Juan de Borgoña se nota igualmente en los cuadros 
que p in tó al fresco en la sala capitular , obra t a m b i é n de 
la época de Cisneros, y esto no es de e s t r a ñ a r , a tendido 
el atraso en que aun se hallaba la pintura en E s p a ñ a . 

Pvésíanos indicar a lguna cosa sobre lo posteriormente 
ocurrich) en esa c iudad d e s p u é s de su conquista. E n cuan» 
to á lo espiritual q u e d ó dependiente de los Arzobispos 
de To ledo , que t e n í a n en el la un Vicar io f o r á n e o . En 
cuanto á su j u r i s d i c c i ó n temporal estaba sujeta a l R e y 
de E s p a ñ a , quien tenia a l l i uno de los presidios de A f r i c a , 
A p r o v e c h á n d o s e los moros de los disturbios promovidos 
en la P e n í n s u l a por la guerra de s u c e s i ó n , l a recobraron 
eu 1708; sin embargo los e spaño le s , reinando Fel ipe V , 
volvieron á apoderarse de ella el l . 0 d e J u l i o de J732, 
bajo l a d i rección del Conde de Montemar que m a n d ó la 
espedicion , y asi subs i s t i ó hasta el año 1792 en el que 
siendo Arzobispo de Toledo el Cardenal I^orenzana á 
causa de los continuos terremotos y gravosos dispendios 
que ocasionaba su c o n s e r v a c i ó n , fue evacuado este pun
to definitivamente, sucediendo en su posesión los moros 
y eu l a actualidad'los franceses. Sus fortificaciones han 
padecido mucho ; todav ía se conservan en el la intactos 
los vastos almacenes de s i l le r ía construidos por los es
p a ñ o l e s , y algunas iglesias y edificios, á los que los mo
ros han dado diferente destino. Antes de l a l legada de 
los franceses era O r á n la residencia de un Bey que gober
naba toda l a parte occidental del estado de A r g e l . 

. ' . Í>\HÍ[V)Ú\) Í \O-) •¿••r¿ KOIKÍI "; i.iluH-ndn?. : HOT)^(linJ?.9 ^ eol 
N . M . 
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CALENDARIO HISTORICO. 

MKS M JUNIO. 

2, 

4. 

C. 

¡UA 1. Sufre el suplicio del fuego G e r ó n i m o do 
Praga , d i sc ípu lo del AVicleff , pre
cursor de I , ú t e r o y de Calvino. . . 

P rosc r ipc ión de los Gi rond inos (revo
luc ión francesa). . 

P roces ión de la L i g a durante el b lo 
queo de P a r í s 

Pub l i cac ión de la Carta const i tucional , 
otorgada por L u i s X V I I I en F ranc ia . 

I n s u r r e c c i ó n de las comunidades de Cas
ti l la , terminada con la batalla de 
Vi l l a l a r (23 de A b r i l de 1522) , en 
la cual fué hecho prisionero Pad i l l a . 

Muerte de Ariosto ( L u i s J u a n ) , poeta 
i t a l i a n o , nacido en Reggio de M o -
dena el 8 de Setiembre de 1474. . 

Entrevis ta de F ranc i sco I de F r a n c i a 
con Enr ique V I H de Inglaterra en e l 
campo del P a ñ o de Oro (entre G u i 
ñes y Ardres) . 

Fiesta del Ser Supremo ( r evo luc ión fran-
v .cesa) . . i . \ \ . 1 . . . .. . 
Ciér rase el Congreso d i p l o m á t i c o de Vie -

n a , abierto á primeros de Nov iem
bre de 1814. 

Muer te de Federico I , l lamado por so
brenombre B a r b a r o j a , Emperador de 
A l e m a n i a . . . ;. 

Breve de escomunion lanzado por el 
Papa P ió V I I contra N a p o l e ó n . . . 

Toma de la is la de Mal ta por los fran-
. CeSeS. ; ,1' . . . . . . 

Descubr imiento de las manchas del so l , 
por Juan F a b r i c i o 

Batal la de M a r e n g o , ganada por B o n a -
parte. Eu el la perdieron los aus t i i a -
cos 12 banderas, 30 piezas de ar t i 
l l e r í a , 4,500 muer tos , 8,000 heridos 
y 7,000 prisioneros 

Muerte de Pi lastre de R o z i e r , aereonau
ta , nacido en M e t z el 30 de M a r z o 
de 1756."" J 

Abd icac ión de C r i s t i n a , Re ina de Sue-

cia. . • • • . - ; ..• 
17. Muerte de Sobieski ( J u a n ) , R e y d e P o 

lonia , nacido en 1629 
18. Bata l la de W a t e r l o o , en l a cual los fran

ceses son puestos en completa der
rota por los Al iados 

19. Conces ión de la Car ta Magna en lug la -
. t^rr.a.. . , . " ' ' ' . , •,' y ¿» ;•, 

20. Juramento del Tr inquete en Versalles, 
por los Diputados del Tercev-Estado. 

21. Ba ta l la de V i t o r i a , ganada por el D u 
que de W e l l i n g t o n 

8. 

9. 

10. 

11. 

12. 

13. 

15. 

16. 

1416 

1793 

1590 

1814 

1520 

1533 

1520 

1794 

1815 

1190 

1809 

1798 

16« 1 

1800 

1785 

1654 

1696 
01 f; 1)3'! 

hvx] -A) 

1815 

1789 

181 
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22. Muerte de Maquiayelp ( N i c o l á s ) , escr i 
tor i t a l i ano , nacido en F lo renc i a el 
3 de Mayo de 1460 1527 

23. U s u r p a c i ó n y con t ra - revo luc ión verificada 
por I). M i g u e l en Po r tuga l . . . . 1828 

24.,j Toma de Munsler y derrota de los A n a 
baptistas 1535 

25. Atentado de A l i b a u d ( f . u i s ) contra 
la vida de L u i s F e l i p e , R e y de los 
franceses 183G 

20. Cro imve l l reluisa la Corona de Ingla
terra 1G57 

27. C o n s t i t u c i ó n deinocr.ític.-» en Franc ia . 1793 
28. Asal to de Tarragona por los franceses. 18 í t 
29. Muerte de Mengs (KíW'ael), p intor ale

m á n , nacido en Auss ig (Bohemia> el 
12 de M a r z o de 1728 17 7!) 

30. Muer te de Motezuma 11, l ley do .Méjico, 
á la edad de 44 a ñ o s 1520 

• • • 

. . . 

. . 

• 

-siiligijR aof m m i b 

M 

• 

Goí'CÍá, Rector (!e VailFtóona! i). Vicente 

No siempre se mecen en ilustres cunas los grandes 
hombres , n i son deudores de su grandeza á la que he
redaron de sus progenitores: entre humildes panales y 
de padres menos ricos que virtuosos , nacen muchas ve-
c.̂ s ingenios esclarecidos, que se elevan por su propio 
m é r i t o á la verdadera grandeza , de que so'o son mere
cedores los virtuosos y los sabios. 

Nació D . Vieente G a r c í a , en la c iudad de Tortosa, 
de padres honrados aunque no ricos. Por haberse que
mado en los incendios que causaron en Tortosa las guer-
ras del siglo X V I I varios archivos , v con ellos muchos 

• na n i í i n i 

l ibros bapt is tor ios , se ignora positivamente el dia del na
cimiento Je G a r c i a ; pero s egún se infiere de las mismas 
obras del poeta , seria en el a ñ o de 1580. 

Desde la infancia dio pruebas ya de su claro talen
to ; e s tud ió filosofia , teología y las ciencias humanas 
en laUnivers idad de Lér ida , famosa en aquella época 
por el luc ido y numeroso concurso de sabios naciona
les y estrangeros; sobresa l ió á todos sus c o n d i s c í p u l o s ; 
y apreciado de todos ellos, debió á algunos la subsis
tencia que escaseaban las cortas facultades de sus padres. 

Concluidos los estudios mayores , obtuvo en aquella 
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Univers idad el grado de Doctor en t e o l o g í a , y pasó des
p u é s á Barce lona , cuyos habitantes le recibieron con 
marcadas muestras de a fec to , en especial el M a r q u é s 
de A y l o n a que se d e c l a r ó su protector. Ocupaba á la 
s azón l a Sede episcopal de Gerona el l i m o . S r . D . Pe
dro de C a r d o n a , hermano del M a r q u é s , el cual viendo 
que el poeta quer ía seguir la carrera ec les iás t ica lo co
locó en clase de secretario de su hermano. Pasó Gar
c ía á Gerona , y á pesar de las ocupaciones de su empleo 
er igió en aquella c iudad una academia l i t e r a r i a , de la 
cual fue nombrado Presidente , y en la que d i ó nuevas 
y diarias pruebas de su mimen poét ico y su saber. D e 
seoso de abrazar el estado sacerdotal , lo man i f e s tó asi 
al Obispo y fue promovido a l sacerdocio, d e s e m p e ñ a n 
do dignamente las funciones de su sagrado min i s te r io . 
E n lodos sus sermones b r i l l aban igualmente l a sabidu
r ía y la e locuencia , como lo prueba la crac on f ú n e 
bre que p r o n u n c i ó en la catedral de Gerona en las exe
quias del Rey D . Fel ipe I I I , á so l ic i tud del O b i s p o , el 
cual ins tó después á G a r c í a , siendo ya Rector de V a l l -
fogona , para que lo i m p r i m i e r a , como lo v e r i f i c ó , de
d i c á n d o l o al Conde de Osona. 

E l in te rés part icular del Obispo en no separarse de 
G a r c í a , y el deseo de darle una buena prebenda que no 
necesitase residencia p e r s o n a l , hacian que continuase 
este de secretario ; pero conociendo que podria perjudi
carse s i de repente faltaba su protector, se dec id ió á 
hacer opos ic ión á la r e c t o r í a de Vallfogona en el obis
pado de V i c h , pasando a l efecto á aquella c iudad , y ob
t en i éndo l a por su conocido m é r i t o . 

E l Obispo de Gerona p e r d i ó con sent imiento su se
cre tar io , y la Academia su Pres idente ; pero el pueblo 
de Vallfogona adqu i r i ó en G a r c í a un A p o l o , sagrado 
eu cuanto al saludable pasto que daba á sus feligreses, 
profano por el gobierno que ejercía sobre las musas. 
E n uno y otro cargo era l a a d m i r a c i ó n de todos , y 
los personages mas condecorados y los hombres sabios 
se honraban con tenerlo eu su c o n i p a ñ i a , y poderlo ocu
par en cosas dignas y honor í f icas . A s i fue que el Arzo 
bispo de Tarragona D . Juan ds Moneada quiso que le 
a c o m p a ñ a s e al ir á tomar poses ión de aquella Sede, dis
t i n g u i é n d o l e allí durante muchos meses que o c u p ó arre
glando el archivo del Arzobispado. A c o m p a ñ ó t a m b i é n 
al Marques de A l m a z a n , V i rey de C a l a l u ñ a , en un 
viaje de ida y vuelta que hizo por mar con su famil ia 
desde Barcelona á Tarragona , durante el cual sufrie
ron un temporal que desc r ib ió el poeta en unas déc i 
mas t i tu ladas: N a v e g a d o d e l M a r q u é s de s l l m a z a n , 
que fueron aplaudidas por su mér i t o y pureza del len-
guage , y adquirieron al i d i o m a catalau gran respeto y 
cons ide rac ión en concepto del juicioso M a r q u é s y de to
dos los sabios imparciales. 

Las demostraciones de afecto y aprecio que m e r e c i ó 
G a r c í a a l Arzob i spo , al ¡Marqués Virey y á muchos hom
bres poderosos, debian inspirar le fundadas esperanzas de 
mejorar de fortuna ; pronto s in embargo, y como si la 
desgracia fuese el pa t r imonio de los hombres de letras,, 
se desvanecieron aquellas , pasando el M a r q u é s de A l -
mazan de embajador á R o m a , muriendo su hermano 
el Arzobispo , y faltando igualmente otros amigos y pro

tectores poderosos. R e g r e s ó Gorc ía á Val l fogona , s in 
perturbar su filosofiala pé rd ida de aquellos poderosos fa 
vorecedores , y a l l i d i s f ru tó las delicias del trato de los 
sencillos habitantes del campo ; se n u t r i ó en la lectura de 
los Santos Padres y en el estudio de l a (ilosolia natural y 
moral . L a p red icac ión y el exacto cumpl imiento de sus de
beres de p á r r o c o , no contr ibuyeron á que a b a n d ó n a s e l a 
poesía, y solo impuso á su musa el precepto de que no can 
tase en adelante cosas agenas de su estado , pues queria 
dar á sus cantos el sabor de la e n s e ñ a n z a y del d e s e n g a ñ o . 
A s i lo verificó en efecto en muchas de sus poesías . 

Gozó G a r c í a toda la t ranqui l idad que le p roporc io ' 
naba la permanencia en Va l l fogona , hasta el a ñ o 1622, 
en que pasó á C a t a l u ñ a el Rey D . Fel ipe I V . Afic ionado 
aquel Monarca á la poesía era de consiguiente protector 
de los poetas, y á la benéfica sombra de su real m u n i 
ficencia crecieron y florecieron en Cast i l la los G ó n g o r a s , 
los Lope de V e g a , los Quevedos , los Velez de Guevara 
y otros. Sabiendo G a r c í a el viaje del R e y á C a t a l u ñ a , 
quiso conocerlo á hurtadil las y e s c u d r i ñ a r l a b a r a b ú n 
da de su comit iva . Fue a l efecto á Cervera , y l lenó sus 
deseos al pajar el Rey por a l l i , r e t i r á n d o s e inmediata
mente á Val l fogona , resuelto á no abandonar la quietud 
que disfrutaba; pero á pesar de sus muchas precaucio
nes, no pudo evitar que a l g ú n l i t e r a t o , celoso del ho
nor de C a t a l u ñ a , participase al R e y la existencia del c é 
lebre D r . Vicente G a r c í a , y q u e r i é n d o l o conocer le m a n 
dó pasar á Bercelona. Es ta ocurrencia de sag radó eu es-
tremo á G a r c í a , que conocía ya sobradamente lo que era 
la C o r t e , y fue causa de su muerte en lo mejor de su 
edad , debiendo obedecer con sentimiento las ins inua
ciones del Monarca , y dejar aquella amable soledad para 
engo l í a r ?e en el torbell ino de la Corte . Fue recibido con 
suma sat isfacción y aplauso por sus amigos y presentado 
á F e l i p e , el cual le r ec ib ió en audiencia púb l ica con el 
mayor agrado , teniendo congregados á p ropós i to m u 
chos poetas cat.ilanes y castellanos para probar el inge
nio del Rector de V a l l f o g o n a , va l iéndose de los pro
blemas y preguntas mas agudas que pudiera inventar la 
poética sut i leza. A todo c o n t e s t ó Garc ía , d e s p u é s de 
haber saludado a l Rey con una escelente d é c i m a en el 
acto de besar su real mano, dejando sorprendido á S. M , 
que le p r o d i g ó las demostraciones de ca r i ño y aprecio-
de que era merecedor. Agradec ido Garc ía á los favores 
del R e y , compuso en el espacio de una noche varios poe
mas en elogio d e S . M . con mot ivo de su viajeá Ca ta luña ; , 
poemas que si proporcionaron a l poeta nuevos y m u l t i 
plicados aplausos de los s á b i o s , le acarrearon t a m b i é n 
tiros y persecuciones de l a e n v i d i a . 

L l a m a d o el Rey á M a d r i d por graves asuntos , al 
tiempo de dejar á Barcelona dispuso que Garc ia pasasa 
luego á la Corte. O b e d e c i ó el poe ta , llegó a l l i pocos 
dias después que S. M . y p e r m a n e c i ó de i n c ó g n i t o para 
averiguar todo lo interior y esterior de la capital del 
reino, hastaque la ocurrencia siguiente con Lope de Ve
ga que deseaba en estremo conocerle , le ob l igó á m a n i 
festarse. P a s e á n d o s e G a r c i a por los alrededores de Ma 
drid vió á Lope de Vega , á quien no conoda , obser
vando es tá t ico á un hermoso y t ierno n iño que dormia, 
sobre una p i ed ra , y al acercarse á Garc ía dijo aquel : 
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O e l muchacho es de bronce, ó l a p i e d r a es de l a n a ; y 
Gnrc.ia r e spond ió al momento : ¿{)ut} mas bronce que no 
laner a ñ o s 07ice?.. ¿ Q u é mas l a n a que no pensa r que 
h a y / « « / l a n a ? A t ó n i t o López de Vega con tan sentencio
sa respuesta, observó al (pie la daba , y a b r a z á n d o l e dijo: 
T u eres ( j a r c i a d pesa r de l d i s i m u l o . 

Dis f ru tó Garc ía ea Madr id el mismo aprecio que en 
Barcelona, y sus obras poét icas proclamaron en Casti l la ¡a 
escelencia de su ingenio y s a b i d u r í a . A d q u i r i ó muebas y 
poderosas amistades con grandes personajes, pero t a m b i é n 
la envidia de sus rivales le p ropo rc ionó disgustos, va l ién
dose de todos los resortes para hacerle perder el favor del 
R e y . Lope de Vega fue siempre su constante amigo y res
petó su m é r i t o . 

P r e s e n t ó s e Garcia á Fel ipe IV quien lo r ec ib ió con su 
natural agrado y nuevas demostraciones de c a r i ñ o , d i c i én -
dole; que descansase que se le esperaba g r a n f a t i g a , l i n 
efecto, apenas pasaba dia sin que el l\ey mandase reun i r 
los poetas en palacio, haciendo que ejecutaran de repente 
la c o m p o s i c i ó n y r ep re sen t ac ión de las comedias que él pro
pon ía . Garc ia dio siempre muestras de su ingenio , gran-
g e á n d o s e el afecto del Rey y de los grandes de la Corte , y 
e s t e n d i é n d o s e su nombre por toda Cas t i l l a , l isto mismo 
esc i tó mas y mas la envidia de sus rivales que nada o m i 
t ieron para desconceptuarlo, graduando de ignorancia 
su saber y de torpeza sus agudezas. Garc ia se defend ió de 
sus malignos é m u l o s , y aun la autoridad del R e y se i n 
terpuso y log ró reconciliarle con algunos. Pero pronto 
renacieron de nuevo las persecuciones, y G a r c i a resolvió 
de repente abandonar la Cort-i y volverse á su retiro de 
Va l l fogona . L l e g ó en pocos dias á Zaragoza y quiso des
cansar a l l i u n poco y escribir á su amigo Lope de Vega , 
p a r t i c i p á n d o l e en un poema los motivos que le obl igaron 
á hu i r de l a Corte , en la que temia p r ó x i m a su muerte. 

A l tercer dia de descansar en Zaragoza acometieron 
después de comer al poeta y á su cr iado do lores , y un i n 
cendio tal en las e n t r a ñ a s é intestinos que creyeron pere
cer en el instante. Así sucedió al infe l iz criado , que pre
sumiendo apagar el incendio in ter ior con la mucha agua 
que bebió espi ró á los pocos minutos . Garc ia conociendo 
a l momento la causa de su m a l , beb ió mucho aceite y á 
esto deb ió l a conse rvac ión de su v ida . Q u e d ó muy des
t ruido de aquel morta l ataque, y sin embargo quiso hu i r 
de aquella t ierra venenosa para é l , y p ros igu ió con el 
mayor trabajo su camino á Vallfogona , dejando en Z a 
ragoza á su difunto criado v íc t ima inocente, como él 
mismo, de los inicuos tiros d é l a env id ia . 

A causa de los muchos dolores que le a c o m e t í a n e m 
pleó muchos dias hasta llegar á respirar el aire de su 
amada soledad , verif icándolo tan desfigurado que ape
nas le conoc ían sus amigos y feligreses. R e p a r ó un t a n 
to su salud con el auxi l io de los m é d i c o s , pero con la cer
teza de que no podia vivi r por mucho tiempo por ser ya 
infructuosos los remedios. 

P o r aquel t iempo fueron canonizados S. Ignacio de 
Loyo la y S. Francisco Jav ie r , y entre las grandes liesr 
las que se hicieron en E s p a ñ a , el Colejio de la C o m p a 
ñía de la c iudad de Gerona dispuso un torneo p o é t i c o , 
y a l efecto se despacharon carteles por toda la p r o v i n 
c i a , convidando á los poetas que gustasen concurr i r á 

él el d ia s e ñ a l a d o 21 de Ju l io do 1023. G a r c i a , no pu-
diendo concur r i r personalmente quiso hacerlo por me
dio del escelente romance que pr incipia ; l ' n a n i n f a 
de S a y a r r a , en el cual p r o n o s t i c ó su muerte bajo la 
metá fo ra de su musa; en lo ú l l i m a cuarteta que dice 
asi : 

<• Deu la n" s l o rn l en hora bona, 
« Que lio falla un batxi l ler 
. .Que dice que s ' f e r á beata, 
<- y no la iiem de vcurer mes. >• 

E n los primeros dias de Agosto del citado a ñ o de 
1(523 fue acometido de una c o m p l i c a c i ó n de acciden
tes tan violentos, que se t e m i ó por su vida : r epúsose 
un tanto y levan tóse de la cama contra la voluntad de 
los m é d i c o s , no solo porque no le p e r m i t í a n descanso 
sus agudos dolores , s ino t a m b i é n porque s in t i éndose 
inmediato al sepulcro, quiso entregar á las llamas c u a n 
tos secri tos s in os no inspiraban una perfecta v i r tud . 

A fines del mismo mes de Agosto volvió á guardar 
cama, y después de recibir con crist iana conformidad 
los auxilios espirituales, m u r i ó G a r c i a el 6 de Se t i em
bre de 1623 , á los 40 a ñ o s de edad, poco mas ó me
nos, s e g ú n se ha podido colegir de su nacimiento. Su 
muerte fue sentida por todos los sabios, al mismo t i e m 
po que sus é m u l o s y enemigos renovaron su perfidia v 
calumnia para degradar la s a b i d u r í a y fama poética d e l 
ca ta lán del siglo X V I L 

S e g ú n t r a d i c i ó n era Garc ia de estatura mediana , de 
color blanco , de frente espaciosa con ojos negros y 
animados , boca grande sin ser fea , láhios un poco abu l -
t ados , nar iz proporcionada y cabello c.respado y t i 
rando á rojo. Vestía decentemente sin a f ec t ac ión • te
nia una gravedad natural adornada de una modesta ale
g r í a , y su conversac ión era amable sin mordacidad n i 
p r o f a n a c i ó n . 

Nos hemos abstenido de t r a s c r i b i r muchas de las 
preciosas poesías del Rector de Val l fogona , porque es
critas en ca t a l án solo pueden tener i n t e r é s para aque
llos de nuestros lectores q u e , conociendo el id ioma , pue
dan apreciar sus bellezas. 

Se ha hecho una nueva e d i c i ó n de las poesías jo
cosas y serias del D r . Vicente G a r c i a , Rector de Va l l a 
fogona , en B a r c e l o n a , IS ' IO, impronta de José Tor-; 
ner . 

fí 
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ED.VD DE LOS SOBERANOS HE EUROPA EN 1.° DR ENEUO 

DE 1843 
.a'jl^ioToqmi goides «ol aob 

F.l Rey de Suecia 79 a ñ o s . Él Soberano Pontíf ice 77. 
E l Rey de los franceses 70. E l R e y de W u r t e m b e r g 6 1 . 
E l Rey de Baviera 56. E l l ley de Dinamarca 56. E l R e y 
de Cerdeña ó 4 . E l Ke.y de los Belgas 53. E l Rey de P r u -
sia 49. E l Emperador de Rus ia 46 . E l R e y deSajonia 45. 
E l Rey de las Dos Sici l ias 3 3. E l R e y de los Griegos 27. 
1.a Re ina de Por tugal 24. J^a R e i n a de Inglaterra 22. 
E l S u l t á n 19. L a Re ina de E s p a ñ a 12. 
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dnl sonó du 1' uaiun la billa cita. 

Rir.ciAitui. » 
« s a l l a 

i l c l l é n O d e l a s u a l a l i d l . i c i u d a d . >• 

I I . 

— « Y a he visto á Jerez de la Frontera , donde se c r i an 
los regalados vinos de buen beber , los caballos finos y 
de buena estampa y los mozos t i raos p d ala?Ue \ be v i 
sitado los principales monumentos a r t í s t i c o s , y lie l lena
do mi cartera de impresiones y apuntes b i s t ó r i c o - p o c -
t i c o - c r í t i c o s , todo en una la rde ; cosa e s t r a ñ a en u n es
p a ñ o l ; pero no entre los estrangeros que en una hora 
suelen viajar por toda K s p a ñ a . . . » 

Kstas y otras reflexiones hacia yo embutido en el a n 
gosto lecho de mi posada , al tiempo que e n t r ó un rayito 
de sol por una rend i j a , y dejando una ráfaga b lanca tras 
de s í , fue á i l umina r las enormes narices de u n retrato 
de Fernando VII que estaba enfrente de mí . Saltando en
tonces de la cama e m p e c é a poner en movimien to la po
sada , con honores de fonda, que me sirviera de albergue, 
y á disponer m i partida para l legar al Puerto de Santa 
Alaria a .las nueve , hora en que salia el vapor Betis para 
( ládiz . R e c o g í mis escasos haberes en el ambulante saco 
de n o c h e , y l legó el doloroso trance de la cuenta . ¡Qué 
l i s t a ! ! ! . . . Me hicieron pagar crecidamente l a comida , el 
cuarto , los grandes balcones pintados de verde, l a facha
da color de ocre , las letras gordas como melones que 
coronaban la puerta, y hasta las pol í t icas co r t e s í a s dé los 
criados. 

—Heme aqui y a , caro l ec to r , otra vez en busca de 
una calesa y temblando se repitiese la escena de l a tarde 
anterior, en la que q u e d é s in d ine ros , s i n costillas y 
s in j u i c i o . —Rellexionando , deduje que no me debia de
jar e n g a ñ a r , é i n t e n t é darme tono y no ceder al p r i 
mer embite á la seductora elocuencia de los caleseros. 
D e s e m b o q u é en la plaza y luego que d iv i sé las cocheras, 
es t i ré los picos del cuello de la c a m i s a , a t ú s e m e el cabe
l l o , a p l o m é el sombrero, y alargando el paso c o n c i e r t o 
aire t e a t r a l , me p r e p a r é á recibir con despego las pro
posiciones de los qu3 tanto me hablan acosado la pasada 
t a r d e ; pero nada , los caleseros repartidos en grupos 
hablaban y fumaban s i n cuidarse de m í . T a m a ñ a indife
rencia me dejó estupefacto, y no queriendo yo mismo 
creer lo que v e i a , pasaba y repasaba por delante de las 
cocheras , me e n t r e m e t í a en los grupos y ostentaba m i 
saco de noche , que á retaguardia conduc í a un mucha
cho. A l fin un sudor copioso y una especie de vé r t igo ó 

mareo me revelaron la real idad en toda su desnudez, y 
me decidieron á tomar la i n i c i a t i v a : asi como un autor 
apela á los carteles, á los encomios pe r iod í s t i cos y á los 
an;:iicios pomposos , cuando d e s p u é s de u n tiempo largo 
no ha podido vender un ejemplar de su mal pe r j eñada 
obra. Acerqueme á un calesero de vista torva que daba 
paseos como d i s t r a í d o por la acera , y le d i j e : — « A m i g o , 
necesito una calesa.—Pa cuando (repuso m i hombre retre
pándose y e c h á n d o m e en los ojos una nube de humo de 
tabaco negro) , porque ezo anda m a l i y o . . . ( Y s igu ió pa
s e á n d o s e ) — P a r a ahora m i s m o , quiero llegar a l Puer to á 
las nueve.—Bien pue zer. . . pero hoy cor re levante (1), y 
como hay toros en C á i s , y mata el Z e ñ o n Paqu i ro , 
toito eztá tomao; eztoy c o m p r o m e t i ó con m a s é treinta . . 
y . . . vamoz. . . veremoz... ¿ c u á n t o d a r á z u m e r s é po una ca
laza ? , . — L o que sea regular ( c o n t e s t é , admirado de la 
frialdad del calesero)—Ahi hay una en ajuzte... es dun 
amigo . . . (repuso el mozo haciendo garabatos en la arena 
con el lá t igo) pero andaban t rocaos. . . por ná , sobre un 
dob lón era l a i ferensia. . .—i U n d o b l ó n ! ( l e i n t e r r u m p í ) 
¿es tá V . loco? ¿ p u e s c u á n t o pide el amigo por la calesa.— 
VS le he dicho á z u m e r s é que ezo anda ma lo . . . pero aqui 
n > bay l í o s , c l a r i á , cinco machos y no se jable mas pa la 
bra .—Vamos hombre, V . s u e ñ a , s i ayer por menos de la 
m i t a d . . . — Y o doy los cien reales ( dijo una voz ét ica á m i 
espalda) y volviendo la cabeza v i un caballerito que se 
ap re su ró á ratificar su promesa, dando u n mejicano á b u e . 
na cuenta. 

Asombrado y corrido me alejé s in que pudiera e n c o n 
trar en media hora quien me l l evase , n i borr icalmente, 
basta que por cuarenta reales y l a c o n v i d a a a l c a n c é u n 
asiento (no una calesa entera) d e s p u é s de m i l proposicio
nes y de haber empleado para conseguir lo casi mas razo -
nes que desarrollaron los mismos caleseros la tarde ante
rior para engancbarme. 

¡Mientras en la zaga sujetaban m i corto equipage, r e d u 
cido a l consabido saco, deduje que los caleseros, como 
todos los hombres , eran aduladores cuando hab í a poca 
concurrencia y altivos cuando se los necesitaba ; des
de entonces s i un amigo me habla con orgullo . digo en 
mis adentros levante c o r r e . 

{ Z e ñ o r i t o , a r r i b a . — N i ñ a , e s t r e c h e s o s t é u n p o q u i 
t o . — J l s á , b ien p o r las cue rpoz za laos .—Encojas te eza 
p i e r n a que v a á t ropesar este z o l . — A r r e é , l u s e r á , eu . . . 
eu. . . a d i ó s cabaye roz . . . t r i s . . . t r a s . . . v a m o z . , . vamoz . ) 

Y cuando pasadas las oscilaciones y trepidaciones de 
la ca l l e , pude examinar á m í c o m p a ñ e r a de v ia je , cas i 
no me pesó del acaso que me hacia partir con e l la í \ 
estrecho mueble que nos alzaba del suelo. K r a una m u -
cbacba de diez y seis á veinte , fresca como una m a ñ a n a 
de A b r i l , viva como un r e l á m p a g o , con unos ojos tan 
p icaros , una boca tan bien mane jada , y un moreno tan 
agradable , que bien un poeta la podr ía l lamar Diosa de 
la gracia y e l salero. Ya se vé, como es tábamos tan cerca, 

(l) Solo los nalaralos ó los muy versados en las cosUimhves de Je
rez á Cád iz , pueden conocer la intención de esta palabra.—Cuando 
corre tevante tn la bahía de Cádiz no pueden salir los barcos de vez 
para la ciudad de San Fernando , y es necesario apelar á ras calesas, 
entonces los conducloros tienen seguro un buen ajuste, y los con-
puoidos sufrir las groserías de estos. 

• 
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y yo al fin soy de carne y hueso, la o b l i g u é , la dije cuatro 
chicoleos , y ella c o n t e s t ó con l a i m a m a h i l i d a d , (|uc es
tuve tentado mas de una ve/ de bajarme á dar un paseo 
para gozar del fresco de la m a ñ a n a . K l calesero que por 
las risas y los movimientos r áp idos , conoc ía lo dificultoso 
de su pape l , cantaba al mismo tiempo aquello de 

E n noches de verano 

que hay mucho polvo. 
J i r ü . . . l u s c r a . . . cu . 

Dentro de la calesa 
suele haber lodos. . . 
P u . . p u l i d . . . donde ez t t í l a h o n r a , a r r e . 

Con tóme la morena con mucha gracia en el decir y 
con aquella m o d u l a c i ó n tan dulce de la proiumciacion 
gad i tana , una historia muy desgrac iada , a l a b á n d o m e 
sobre todo sus buenos p r i n c i p i o s ; pero fatahmmte lo 
primero conf i rmó mis sospechas, pues la gente del 
partido siempre tiene una hister ia r o m á n t i c a que referir, 
y de sus principios j u z g u é por los í i n e s ; por i i l t imo) 
v i é n d o m e algo frágil ape ló á unas l á g r i m a s l ingidas que 
acabaron de poner en derrota los restos que h a b í a n resis
t ido á las miradas , á los vaivenes, etc.—Todas estas ideas 
desaparecieron en un momento al trepar una col ina y 
descubrir el cuadro mas grandioso y encantador del 
inundo. 

E l Occéano aparec ió á mí vista l leno de l u z como 
una gran balsa de plomo derretido en m o v i m i e n t o , en 
medio estaba C á d i z rodeado de buques empavesados que 
pa rec ían palomas revoloteando alrededor de su n i d o , 
Cádiz con sus casas blancas salieudo por c i m a de las 
olas como un ramo de jazmines , como un diamante 
embutido en campo de esmeraldas , cual un cisne n a 
dando sohre los cristales de una laguna ; á la i zqu ie rda 
la r i sueña ciudad de S. Fernando , rodeada de palmeras, 
las vastas salinas cuyos cónicos montones parecen las 
tiendas de un n ú m e r o s o e jérc i to , los s o m b r í o s pinares 
de Chic lana , Puer to Real con su v i s t o s í s imo embarca
de ro , y . m a s á lo lejos M e d i n a Sidonia , perdida entre la 
nebl ina cual esas ciudades f an tá s t i ca s que creemos ver 
en las nubes y que el viento deshace poco á poco trans
f o r m á n d o l a s en gigantes ó mons t ruos : á la derecha Ilota 
asentada en la costa y cercada de olivares y VÍIVJS : á 
mis píes huertas l lenas de olivas y naranjos , prados, 
vegas por donde serpea el manso Guada le t e , el r io de 
S. Pedro y casi tocando el O c c é a n o en el centro de todo, 
el Puerto de Santa M a r i a con sus casas elegantes y l u 
josamente adornadas , sus jardines y su animada ría ; y 
todo este paisage superior á lo que puede describir el 
hombre y crear la i m a g i n a c i ó n , cerrado por un cie
lo pur í s imo y a lumbrado por el sol de A n d a l u c í a , por 
ese sol que no se aprecia hasta que se pasan las gar
gantas de D e s p e ñ a p e r r o s ó se desembarca en el estran-
gero (I). Momento fue este para m í de profundas impre
siones , la vista no gozaba sola , e l a lma tenia t a m b i é n 
donde alimentarse. E n el terreno que divisaba se h u n 
d ió la m o n a r q u í a goda , la c iudad que magestuosa sal ía 
del seno de las aguas, ha sido el baluarte de la indepen
dencia e s p a ñ o l a , y pasando á lo m o r a l , el Occéano por 

(l) Nada hay poético ni exagerado en esta descripción desco
lorida ; baste para prueba que este sitio se llama Buena-visla. 

sí solo basta para dar una idea de lo mas grande, del 
infini to. E n aquel lugar c o m p r e n d í el va lor de C o l o n , 
el noble ardimiento de los e spaño les que le a c o m p a ñ a r o n , 
y la fundada gloria de los Reyes C a t ó l i c o s ; entonces 
salió e s p o n t á n e a m e n t e de mis labios aquel bri l lante ras
go de E r c í l l a . 

. . .Mas Fernando Ca tó l i co glor ioso, 
los mojonados t é r m i n o s rompiendo , 
del ancho y Nuevo-Mundo a b r i ó la vía , 
porque en un mundo solo no cabia. 

—Cuando m i entusiasmo iba creciendo por grados, 
sent í un grato perfume y una cosa fresca y delicada que 
tocaba m i ca r t ag inesa nar iz . E n el punto se t r a s l adó 
mí pensamiento de A m é r i c a á la c a l e sa , y mis ojos del 
Occéano á la morena , y ha l l é que esta, u n poco fasti
diada con mi a d m i r a c i ó n y m i aire filosófico, h a b í a 
apelado a l injenioso espediente de quitarse u n redondo 
ramo de jazmines que adornaba su airoso peinado y ap l i 
carlo á mis narices para convert i rme en el ca r iñoso com
pañe ro de a n t a ñ o . N o salió vano su a rd id , pues sea que 
variamos de horizonte en una revuelta, ó que acudiesen 
de segunda ideas retozonas á m i mente j u v e n i l , lo 
cierto es que s e g u í el hi lo de l a c o n v e r s a c i ó n , a n i m é la 
yegua y se a legró m i esp í r i tu al ver que casi se tocaban ya 
las casas del Puerto de Santa M a r i a , aunque todavh tar
damos en llegar media hora, pues la m e d í a legua de llano 
(según el ca lese ro)—«Zi ze pone de pie yega a l s i e l o . » 

L a sombra de una frondosa a l ameda , espesos empar
rados , las cristal inas aguas de una fuente que esparcen 
la frescura en el aire y el aroma de azahar que despiden 
los vastos p lan t íos de naranjos, hacen a m e n í s i m a la en
trada del Puerto ; pero nosotros pasando de largo atra
vesamos la calle de m e d i a legua , y en el embarcadero 
me bajé apresuradamente de la calesa á tomar billete para 
el vapor que ya despedía una columna de humo pardusco 
y cuya cubierta estaba toda ocupada por dist intos per
sonajes ; pero no tuve tiempo de l legar á la ventanil la 
del despacho , porque las ruedas empezaron á agitarse, 
l a t r ipu lac ión hizo empuje con las pa lancas , el buque 
se separó de la o r i l l a , mecióse un poco en el centro de 
la ría , se a d e l a n t ó magestuosoy p a r t i ó como una flecha, 
d e j á n d o m e como una es tá tua de D i d o en el acto de ver 
partir al ingrato Eneas . 

N o pararon cuesto mis quebrantos , que bien venido 
s e a s , m a l s i bienes so lo , sino que el calesero se acercó 
á pedirme algo para beber y la morenita con m u c h í s i m a 
sal y pimienta me hizo pagar su parte de calesa con aque
l la estratagema tan conocida de ponerse colorada y ten
tarse el b o l s i l l o , y decir .- S í y o lo i r & i d ' , se me h a 
p e r d i d o , e tc . , etc. D e s p u é s r i y é n d o s e en mis barbas se 
m a r c h ó con un majito que le dijo p r i m a , cuando el 
pr imo era y o . 

Y a me tienes , l e c t o r , en el Puer to de Santa Mar i a 
decidido á aguardar l a vez del vapor Coriano q u e d e b i a 
salir a las once , y ojalá que no hubiese quebrantado esta 
promesa! pero la debi l idad de m i c a r á c t e r y el gusto que 
tengo en que me e n g a ñ e n cuando lo hacen con gracia 
me acarrearon todav í a algunas desventuras antes de 
l l e g a r á Cádiz . 

J . G I M E N E Z — S E R R A N O . 

U.VORID.—UIPRRKTA DE ü . F. SÜAUKZ , PtXt. >E CELEHQUE, 3. 
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U n o de los pueblos de E s p a ñ a que en pequeña c i r 
cunferencia r eúne aquellos edificios, tanto sagrados como 
profanos, que las necesidades del siglo hace precisos 
á un pueblo culto y c i v i l i z a d o , es s in disputa la v i l l a 
de B i lbao . Regulares Ig les ias , suntuoso Cementerio, 
grandioso Hospital , bien montada casa de Beneficencia, 
magnífica P l a z a , serias y solidas casas consistoriales, 
gracioso teatro con esbelta faenada, elegante puente c o l 
gante , segundo en la nac ión ; y en fin, otros muchos 
que los viajeros y geóg ra fos los lian ind iv idua l izado y 
elogiado como merecen; pero el que mas l lama la aten
ción por las circunstancias que en él concurren, es el Hos
pital c i v i l , del que nos proponemos dar una i d e a , aunque 
mal d iser tada , en este a r t í c u l o . 

Imposible parece que un edificio, en el que se r e ú 
nen con os t en t ac ión la conveniencia y belleza , se h u 
biese llevado á efecto s in mas medios qu¡e l a car idad 
púb l i ca . A l benéfico pueblo de B i l b a o , á su respetable 
Junta y á las l imosnas de varios filantrópicos par t icu
lares , se debe empresa tan gigantesca; el adjunto d i b u 
j o , copiado con la posible exactitud del o r ig ina l , d a r á 
una idea de las fachadas principales del edificio. 

E n el año de 1818 , d ia de Nt ra . S e ñ o r a del P i l a r de 
Zaragoza, cuya c o n m e m o r a c i ó n celebra l a Jun ta , se d ió 
pr incipio á la d e m o l i c i ó n del antiguo hospi tal que exis
t ió en el mismo s i t io , contiguo á la porroquia de los 
Santos Juanes , cuyo nombre conserva , asi como la 
plazuela que está á su frente. Espresar los pormenores 
que ocurrieron en aquellos momentos a l ver al pueblo 
acudir en masa á tomar parte en los trabajos, seria em
presa d i f i c i l , y sa ld r í a del fin principal que nos hemos pro
puesto ; pero no debe pasarse en silencio el e m p e ñ o que 
las diferentes hermandades , cofradías y gremios de ar-

AÑO VIII .— 19 DE UánZO DE 1848. 

€1 fjospital (Ebil ÍÍÍ fíilboo. 
iq cifiC : nobc.ldoq tí B 

tes y oficios p o n í a n en dist inguirse en la saca de es
combros, c o n d u c c i ó n de t i e r ras , y transportes de mate
riales , que los obreros inteligentes necesitaban para el 
relleno de tan sól idos cimientos (1). Esta espontaneidad 
tenia que cesar precisamente tan luego como se c o n c l u 
yeran los fundamentos generales de la f áb r i ca , que era 
adonde se p o d í a n emplear con u t i l i dad sus b razos ; y 
desde entonces pr incipiaban los apuros de l a Junta para 
continuarlo hasta su c o n s e c u c i ó n , venciendo los grandes 
o b s t á c u l o s que por todos lados se encontraban. L a em
presa fue grande , los medios escasos; se necesitaban 
fondos , y para conseguirlos se hacia preciso buscar re 
cursos. 5e trabajaron pues las tiendas bajas que se ven 
al costado ó fachada del Med iod í a Y Poniente , y los pro
ductos que estas pr incipiaron á reportar , s i rvieron de 
g a r a n t í a a l dinero que debia sacarse á i n t e r é s . S e g ú n l a 
obra se adelantaba á favor de l a mas constante ac t iv i 
dad , iban ingresando l i m o s n a s , continuando asi hasta 
el a ñ o de 1828, época en que el edificio estaba concluido 
en la parte mater ia l ; «s decir , en todas las obras esterio-
res mas necesarias, abrigado y en disposic ión de que, 
algunos salones prestaran su debido servicio. L a venida 
de Fernando V i l de vuelta de C a t a l u ñ a por estas pro
vincias , y por consiguiente á esta V i l l a , d ió impulso al 
complemento de las partes que aun faltaban ; pues S. M . 
tan luego de haberlo visitado , se d i g n ó conceder una rifa 
anual de alhajas y dinero á su beneficio, con cuyo re
curso se dió fin en igual dia 12 de Octubre de 183G. 

E l l oca l adonde está ed i / i c ado , no es el mas á pro-

(l) Aunque se demolió parte del antisuo Hospital, cuando se d ió 
principio á la aberluia de los cimientos, se conservaron todas la 
piezas necesarias para el servicio del público , hasta que las nuevas 

I estuvieron en disposición de hacerlo. 
12 
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pós i to segUD los modernos adelantos ; pero cómo se en
cuentra en tan reducido pueblo otro que mas lo sea ? 
Difícil esa la verdad; 110 obstante disfruta de la c i rcuns
tancia de ser a is lado, en s i t u a c i ó n de vistas agradables, 
pasando por su frente y costado el camino real de Cas-
l i l l a , y el caudaloso rio de Ibaisabal que luego toma el 
nombre de N e r b i o n ; al mismo punto, aunque algo dis
tante , la pintoresca y tan nombrada m o n t a ñ a de M i r a -
v i l l a , á cuya falda se fundó el Ui lbao antiguo allende el 
puente. A l otro lado la espaciosa plazuela de los S. Jua
n e s c a lafacbadade zaguera ó lado del Or iente , e lbermo-
SO j a r d í n del mismo establecimiento, que se comunica por 
un puente de piedra, proporcionando con él d i s t r a c c i ó n y 
desabogo á los enfermos y yerbas medicinales para los 
usos bo tán icos . 

Todo el edilicio es de c a n t e r í a , d i s t i n g u é n d o s e las fa-
cbadas y galer ías con sil lería finamente labrada, l'.n las 
partes adonde los muros son de m a n p o s t e r í a , se diferen
cian con igual s i l ler ía las corn isas , fajas , impor tas , table
ros , encuentros y marcos de puertas y ventanas. L a 
facbada principal de columnas no forma á n g u l o recto coa
la de los tres torreones ó del camino de Cas t i l la , línea que 
antes de lijarla bubo diferentes y encontradas opiniones, 
que luego debieron vencerse , s in duda por darla el frente 
á la pob lac ión : 325 pies castellanos tiene de longi tud al 
costado del c a m i n o , s in contar el saliente de l a escalinata 
y grupo de columnas, y 97 la pr incipal y su opuesta. K I 
pó r t i co que dá ingreso a l ves t íbu lo y ga lenas , consta de 
cuatro columnas aisladas del orden d ó r i c o , de treinta y 
dos pies de a l t u r a , sobre las cuales es tá e l cornisamento 
decorado con t r íg l i fos , y ocupando el intercolunio medio, 
se ve una lápida con letras de relieve doradas con la si 
guiente i n s c r i p c i ó n : 

v ; fcoxmd '¿us bnb i l i J i i no*) icalqrn'J nciboq a?, s lmobu 
Enfermos que g e m í s en la indigencia 
Aqu í ba i l a r é i s sol íc i ta asistencia. 

A ñ o de 1831. 

Ofiúüii&K&tt 93 ; '¿o?.r,of.9 zoilwrn aol , shurnví 'iiii c M i q 
Sobre la banqueta y como remate de este cuerpo se 

eleva un escudo de armas bien trabajado, que representa 
la v i l la de B i l b a o . 

E n cuatro cuerpos está d iv id ida su a l tura ; en el bajo 
es tán las tiendas p ú b l i c a s bácia el camino , y al opuesto 
IDS bodegas, labaderosy s u b t e r r á n e o s para combustibles 
cubiertos de bóveda ; en el p r inc ipa l , pasando el pór t ico y 
ves t íbu lo , ga le r í a s que c i rcundan los pa t ios . Sala de J u n 
tas con su a reb ivo , botica con su rebotica y laboratorio 
bien surtido, cocina con bogar de bierro colado, l ind í s ima 
capil la que ocupa el cent ro , sala de a n a t o m í a , las dos es
caleras á derecba é izquierda del t o r r e ó n del centro paro 
d iv id i r los sexos; babitaciones para el Admin i s t rador , 
dos capellanes, dos cirujanos de g u a r d i a , u n f a r m a c é u t i 
co y el portero, que son los empleados lijos del Hospi ta l ; 
pues el Cirujano mayor y Médico babi tan en el pueblo; 
todas tienen sus accesorias, como despensas, almacenes 
y c á m a r a s bajas entre piso y piso. E n los siguientes dos 
cuerpos es tán los diez salones para enfermos con ga le r ías 
a l frente para desabogo, y en los e s t r eñ ios los cuartos de 
d i s t i n c i ó n , de practicantes, enfermeros y sirvientes , s in 
contar otras salas que pueden servir en casos apurados y 

camaratos para secaderos. Para adorno de los patios y asco 
de la coc ina , b o ü c a y caños in te r io res , hay distribuidas 
con regularidad seis fuentes corrientes y abundantes, de 
las cuales sirve una para beber. 

E n el vestí lmlo interior mencionado, sobre las puertas 
de la botica y Sala de Juntas , e s tán colocadas dos lápidas 
de piedra. E n la una se lee : 

Bi lbao presta á tus males ¡ o b pobreza ! 
Este asilo no ageno de be l leza . 

Y en la o t r a : 

L a caridad aqu í con blanda mano, 
Socorro dá al enfermo, ejemplo al sano. 

E n las mismas paredes se ven otras láp idas menores 
do bronce, antiguas algunas (I), y una que la Junta consa
gra á los generosos b i l b a í n o s . 

Se concluyo á los 17 años de baber principiado , t é r 
mino muy largo á la verdad; pero que seguía el mismo ó r -
den de los ingresos para su costo que ascend ió á 1.1)0.5,405 
reales y 24 mrs. de vn . (2) Escesivo precio t ambién para 
su m a g n i t u d ; mas s i se atiende que en tan dilatado 
periodo de a ñ o s bubo que suspender infinitas veces los 
trabajos, que otras no contando con fondos suficientes, 
la obra se bácia mas ligera y luego volv ía á reformarse, y 
por ú l t i m o las variaciones de la partes interiores que no 
estaban en el p r imi t ivo p l a n , no parecerá tan exagerado. 

Mucbos fueron los Maestros aprobados y no apiobados 
que intervinieron a l pr incipio en la d i r ecc ión de los traba
jos ; de los primeros fué D . A g u s t í n de H u m a r a n , ún ico 
Arquitecto en aquel t i empo; t a m b i é n tuvo parte en los 
momentos de fijar la de l incac ión el b e n e m é r i t o 1). Silves
tre Pérez ; pero la invenc ión del plan á nadie se debe mas 
q n e á D . Gabrie l Benito de Orbegozo, c o n t i n u á n d o l o des
p u é s , unas veces como aparejador y otras como .Maestro 
él Arquitecto D . A n t o n i o de E c b e v a r r í a , s in poderse sepa
rar de lo que le h a b í a n trazado respecto á la planta general 
y á lo que el terreno pe rmi t í a . 

Tv'o es solo la parte material y a rqu i t ec tón i ca la que 
llama la a t enc ión al viajero que penetra ¿n el interior de 
e;te recinto , sino el orden y part icular esmero con que se 
.Uiende á la bumanidad desvalida , p r e s t ándo la todos los 
auxilios basta ahora descubiertos, y bajo de este punto de 
vista puede servir de modelo á cuantos hay de su clase en 
Kspaña. 

•Me parece regular conclu i r este a r t í c u l o , haciendo el 
elogio merecido a l virtuoso y respetable anciano D. Gabr ie l 
Bonito de Orbegozo, secretario que fué de la Junta de cari
dad. Esté generoso caballero que falleció en Octubre del 
a ñ o pasado, d ió con su inteligencia y celo el mayor i m 
pulso á este proyecto; pero tuvo la sa t i s facc ión de l levar 
al sepulcro la gloria do haber dado el pr imor golpe de aza
da en los cimientos y dejarlo conclu ido , l ib rede toda carga. 
Bilbao pues ha perdido con su muerte un buen hi jo , y este 

H) Una manda de dos casus por Doña Maria Simona de Lauda-
iu/.c el año de 1085. 

(2) No entra en este costo mas que las cantidades Rnsludas hasta 
la feclia en que se dió por concluida la obra, pues con posterioridad 
s;; han empleado con sumas cimsiderahles, mejoras consecuentes ni 
lin proimeito de un bien servido hospilal. 
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i\s'\\o de humanidad un hermano infatigable y benéfico. 
Sü memoria no se bor ra rá j a m á s de los fastos de esta V i l l a , 
n i de la de los infinitos par ientes , amigos y pobres que 
socor r ía . 

LORENZO FIUNCISCO DE M O Ñ 1 Z . 

Ca U o c \ ) c . 

Me place en los verdes prados 
Por las noches vaguear, 
Y á la luna preguntar 
Por los a ñ o s encantados 
Que fueron arrebatados 
Por el t iempo á no tornar . 

Y trepar hasta la al tura 
Con presto y seguro pie. 
Buscando lo que ya fue; 
Y me agrada l a frescura 
Que se goza en la espesura 
Donde el cielo no se v é . 

Que en la noche encantadora 
Amable es l a soledad, 
Y l a modesta beldad 
De l a luna que á deshora 
Con blandas tintas colora 
De l monte l a magestad. 

Y en l a noche misteriosa 
Place el m u r m u l l o del mar , 
Y á sus or i l las orar , 
Y á l a b ó v e d a espaciosa 
Estrel lada y vaporosa 
Sus miradas levantar. 

¡ T a n dulce m e l a n c o l í a 
Infunde el reposo a l l i ! 
Tanto me placen á mí 
U n a soledad h u m b r í a , 

Y del agua la a r m o n í a 
T a n t o , l u n a , como á t í . 

L a luz del sol es hermosa , 
Magníf ico su esplendor; 
Pero no tiene el dulzor 
De aquella l u z vagarosa. 
Melancól ica y medrosa 
Como el suspiro de amor. 

Tiene l a noche un encanto, 
U n a mág ia celestial 
Como el pudor v i r g i n a l ; 
Y parece u n templo santo 
Do suena sumiso canto 

IIH'^iill O í ! 

aoioilib* g( 
a n J n i o d a 

i b i»;! m i 

ilc • i r j iup 7 
til oh aJü» 

• 

• 

¡ s d b o t n ^ ül sb usbi 

> i n í aeun sb gobois 

De aí l i j ido funeral . 
L a lumbre que el sol despide 

De l a lma la paz ofende 
Y sus placeres suspende; 
Su dulce silencio i m p i d e . 

A sus tormentos preside, 
Y sus pasiones enciende, 

Pero la noche , l a luna , 
E l s i lenc io , la quietud , 
De cslrcllas la mu l t i t ud , 
K o hay cosa mas dulce a lguna , 
Y mas s i el poeta aduna 
L o s gemidos del l a ú d . 

Po r los deleites del alma 
H i z o la noche el C r i a d o r , 
L a llenara de su amor 
Y diera sabrosa ca lma; 
Por eso la noche encalma 
De l e sp í r i t u el d o l o r . 

Y por eso es agradable , 
Mas que luz m e r i d i o n a l , 
Y place tanto al morta l 
E n aquel silencio amable 
E l suspiro lamentable 
D e manso c a ñ a v e r a l . 

Y o entristezco por el dia , 
Su br i l lo me dá pesar , 
Porque viene á despertar 
E l corazón que d o r m í a 
E n l a bascosa a g o n í a 
D e una existencia vulgar . 

Es verdad que s i n o fueran 
L o s di as para s u f r i r , 
Acaso no mas venir 
Esos encantos pudieran 
Que en la noche nos esperan 

Y hacen amable v i v i r . 
O t ro s , que en profundo sueño 

Gustan la noche pasar 
Mas que la luna a d m i r a r , 
Ha l l an el dia h a l a g ü e ñ o , 
Y con semblante r i s u e ñ o 
Suelen el sol saludar , 

Pero y o , que la falsía 
D e la fortuna p r o b é ; 
Y o , que perdiera l a fé 
Que en el destino t en ia , 
Y la doble h ipoc res í a 
A gran costa p e n e t r é : 

Y o , que no espero en la vida 
M placeres n i i l u s i ó n : 
Que llagado el c o r a z ó n 
L levo de profunda herida, 
Y m i esperanza es perdida 
Y mi recuerdo a f l i cc ión : 

Me place en los verdes prados 
P o r las noches vaguear , 
Y a la luna preguntar 
P o r los anos encantados 
Que fueron arrebatados 
Por el tiempo a no tornar. 

FÉLIX J I M E N E Z . 
i; 
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. A l e a o s 

aiastillu ÍÍÍ (Qsmn, u puc.ntf í»c íntraíra í^r la fiiííraír sobvr H lílcfra. 

ARTICULO r . 

• 

Apenas se deja á u n lado la ant igua v i l l i r de Aranda , 
y se sigue la margen del D u e r o , pobre-aur r , para d i r i 
girse a la capital de la provincia , cuando se empiezan á 
oir por todas partes nombres de pueblos c é l e b r e s , que 
recuerdan las h a z a ñ a s de los antiguos castellanos. E l M o 
nasterio de la V i d , desierto hoy , y destinado antes á la 
morada de los Premostratenses, que primero se estable
cieron en Espaí ía , es por su soledad y su grandeza, como 
una sombra amiga que se levanta de entre las ruinas para 
anunciar al camiimirte la des t rucc ión y la pobreza que 
a d m i r a r á n sus ojos en el' sue lo , donde como en Cas t i 
l l a t oda , comenzó á levantarse una poderosa m o n a r q u í a , 
que ayudada de la re l igión , l levó la cruz victoriosa basto 
el trono de B o a b d i l , y con siete siglos de h a z a ñ a s hizo 
eterno en la historia el renombre-de sus hijos. N o es- la? 
provincia de Soria de aquellas capitales de Castil la que 
presentan monumentos mas completos de su antiguo po
der ío ; pero son tantos y tan importantes los restos de 
e l l o s , y de tal modo se enlaza su memoria con las an 
tiguas glorias de E s p a ñ a , que apenas se encuentra un 
autblo cuyo nombre no haya, soiwdo un dia como obje

to de la a tención de un s i a l o ; cuyos campos no hayan 
presenciado cien h a z a ñ a s , ó cuyos desmoronados edificios 
no hayan servido de albergue á uno de aquellos hombres 
^uya fama ha llegado hasta nosotros. 

O s m a , Garray , C o r u ñ a , b é aqui tres poblaciones casi 
desiertas;, pero es tán al lado, ó se hallan construidas eiif 
cima de las ruinas d é U x a m a sirgelce., encima de las de 
Numancia ó: sobre las de la antigua C l u u i a . Ó Y quien a l i 
volver los ojos hacia.ellas pod rá apartar su mente de la ' 
idea de la grandeza que a l l i se os t en tó otro tiempo? ¿Quién 
i io med i t a r á . , en l a soledad de aquellas comarcas , en la 
ru ina de tantos edil ieios? E n uno de los t r i s t í s imos pe
riodos de nuestra época , la med i t ac ión en aquellos cam
pos ha sido t a m b i é n nuestro- consuelo. Lejos de las es
cenas crueles que presenciaba la.soeiedad en que vivimos, 
el eco de sus trastornos, las-vibraciones de sus sacudi
mientos llegaban á nosotros sin fuerza c a s i , porque du
rante el dia h a b í a m o s estado v iéndo las en otro siglo, 
con otros nombres por causas parecidas. E l deseo de bor
rar del todo es tás - impresiones amargas , la ociosidad 
y el deleite que suele producir la i n v e s t i g a c i ó n , nos 
decidieron á conservar copiados ó escritos algunos de-
nuestros entretenimientos, que se l ee rán en el SEMANARIO,, 
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porque no debemos negarlos á la amis tad que los exije. 
L a antigua ciudad de Osma, que dá uoinbr? á su obis

pado , es una pob lac ión insignificante. Colocada á l a 
parte del Nor t e , a l pie del cerro donde exist ió U x a m a , 
el escaso n ú m e r o d e s ú s moradores , lo mezquino de sus 
edificios y- \a- pobreza que por todas partes se descubre, 
dan una idea lastimosa de su estado actual . Algunas 
calles- irregulares,- una- mediana iglesia, unas ¿O casas, 
por lo c o m ú n de adobes , un cast i l lo arruinado, y a lgu
nas reliquias de Santa- Cr i s t ina , es todo lo que el obser
vador enoiejUra tras el nombre célebre que le arrastra 
á visitar esta ciudad de Cas t i l l a . E l rio Ucero , unido 
c o n ' A v i ó n la b a ñ a n por Or iente , s e p a r á n d o l a unos 300 
pasos del Burgo , basta cuyas murallas l lega su t é r m i n o . 
Sus- naturak-s son lionrados y laboriosos, y aunque- eu-
gi?eidos: por lo c o m ú n u n tanto con los antiguos p r i 
vilegios de su c iudad desmoronada, no d e s d e ñ a n ebfor-
maE1 parte de los mercados y diversiones frecuentes en 
el Burgo . Esta p o b l a c i ó n , crecida a sombra de u n M o 
nasterio de reglares de S. Agust ín- , , donde es tá la cate
dral b o y , es como u n lujo- poderoso que ayuda á su 
anciana madre á conservarse. E l mezquino aparato de 
las fábr icas de O s m a , y el bailarse como escondido el-
pueblo t r á s del monte donde exist ió U x a m a , impiden 
d i seña r lo con buen efecto. A s i , queda á la derecba del 
puente sobre el-Ucero que le da entrada, y e s t á - d o 
minado lodo por e l - ca s t i l l a que copiamos eu- l a lá 
m i n a . . ¡ ofecdmaí» 89 pu 'epipfM •/ . f -mico l i in i j f.djwí>U 

Pero por mas ins igni f icante que parezca esta pobla
c i ó n , su bistoria es cé l eb re , y muy dignas de examinar
se las ruinas qye a l l i se encuentran. Osma es de los 
pocos pueblos que lian conservado su nombre casi puro 
ó< con p e q u e ñ a s variaciones. E s l a U x a m a Argetce que 
estuvo en l a r eg ión de los A r é v a c o s C e l t í v e r o s y y ya 
bayan sido estos ú l t i m o s sus fundadores , y a lo fuesen 
los S á r m a t a s , siempre U x a m a es una c iudad cuyo 
or igen se pierde en los t iempos. L a primera vez que se 
menciona en la bis tor ia , era- ya u n pueblo- grande que se 
defendía bizarramente cont ra-e l yugo de los romanos: 
Q . F lav io Novi l io r que venc ió á los sublevados Aréva-cos, 
tuvo que desistir del s i t io que puso á Osma bác ia e l - a ñ o 
de G00 de l a f u n d a c i ó n - d e B o m a . Después , unidos con los 
Sejedauos los de- U x a m a , insistieron en la resistencia; 
y la d e s t r u c c i ó n - g l o r i o s a de iSumaucia fue l a que puso 
t é r m i n o á sus esfuerzos, cuando aquietada l a E s p a ñ a 
tarraconense bubiera sido i m i t i l toda tentativa. 

D e s p u é s cuando el destierro de Ser to r io , Osma tan 
solamente y Calaborra resist ieron-el t r iunfo de P o m -
p^yo. L a s armas victoriosas del C ó n s u l , los- esfuerzos 
de Metel lo y la t r a i c ión en fin de Perpena- ,- no s i rv ie-
$on mas que para aumentar l a resistencia de los de 
Uxama- , que llevaron l a defensa de su l iber tad basta 
un estremo inc re íb le . E l desierto campo donde se en
cuentran boy los restos de algunos edif ic ios , fue-testi
go de la ferocidad de los vencedores. Pompeyo des
t r u y ó los-muros de l a c i u d a d , b u n d i ó sus casas , , y 
queriendo borrar el nombre de un pueblo rebelde, 
bizo á los Uxamenses pa r t í c ipe s de l a glor ia de los 
Numanthnos. 

A s i desapareció por p r imera vez esta ciudad i m 

portante , perdidos para l a bisto. ' ia los detalles de sus 
proezas , pero su ventajosa s i t u a c i ó n y la feracidad de 
sus contornos , la bicieron aparecer á poco repoblada, 
aunque alterado a lgún tanto su nombre. P l i r i i o r l a 
comprende en ol convento j u r í d i c o de Clun ia ; AntO" 
n i ñ o la menciona 6n s i l ' i t i n e r a r i o ; y s í x e n i a como la 
l lama Apiano- , Usafaman , P a s a m á n ó F e s a n i a n co
mo otros la escribieron , siempre es á nuestro ver l a 
ciudad de Osma repoblada' lentamente para aparecer 
de nuevo en l a E s p a ñ a Goda , como asiento de l a 
Iglesia Oxomense , cuyos prelados autorizaron muebas 
veces las actas de los Conci l ios de Toledo. N o fa l tan 
escritores que sostengan una nueva ru ina en aquel 
pueblo desgraciado en t iempo de los godos ; pero no 
es' fácil ofrecer datos que lo p rueben , y puede por to
do creerse que empezada su r e p o b l a c i ó n , bacia fines 
del s ig lo-VII , la- bailó pobre é insignifreante l a i nva 
s ión de los Sarracenos; pero no lo era tanto á me
diados del V I I I cuando D . Al fonso I de L e ó n l a 
conqu i s tó s e g ú n las historias en 746. 

V a r i a fué en aquel s iglo y el siguiente la fortuna 
de los de Osma respecto de sus d u e ñ o s . Apenas G o n 
zalo Tellez su caudi l lo por las armas de Cas t i l la e m 
pezaba en 938 á reedificarla , reponiendo sus muros 
y sus torres para las continuas guerras de l a é p o c a , 
cuando las huestes de A l m a n z o r se dir i j ieron hacia e l 
D u e r o , y aunque vencidas al fin por los B.eyes de 
León y de Navarra unidos con Garz i -Fernandez , no de
jaron de causar d a ñ o en la p o b l a c i ó n , que fué con-

! otVas teatro de la sangrienta derrota dé los moros, co- -
m o ' d i c e el cantar antiguo: 

Desde Gormaz d' Cal ' a tañazor 
P e r d i ó A l m a n z o r 
Sus- huestes y1 Atabor . ' 

Mhs no se a seguró por esto l a d o m i n a c i ó n d é l o s ' 
Señores de Osma . Defendida por los crisi ianos ó ata
cada por ellos contra los m o r o s , las guerras estorba
ban á Osma el reponerse de sus antiguas p é r d i d a s . N i 
el esfuerzo de D . Sancho G a r c í a para restaurarla en 
1019, n i la vi j i lancia de Alvaro- Bermudez , u i - l a b i 
zarría- de los caudil los que la tuv ie ron á su cargo hasta 
1159, nada bastaba- entonces. Pedro N u ñ e z de Fuente 
A r m e j i l , que s a c ó - d e Cas t i l la a l n i ñ o D . A l o n s o para 
l ibertarlo de su t ío ' ]>. Fernando 11 de León , obtuvo 
esta c iud íwl -en-Señor ío1 , s i n que bajo su dominio ade
lantase en prosper idad; y acaso fué por esto por lo 
que-en • 1-170-,- vemos revocada' l a donac ión que au
tor izó á Nuñez para-firmarse en u n privilegio / ) r i r tc i -
pe de O s m a i y dar á -A l fonso V I I I esta ciudad en ar
ras á - s u esposa D o ñ a - L e o n o r de Inglaterra. 

V u e l t a - á - l a C o r o n a , . s i n emba rgo , el obispo de Os
ma-D. Mendo la obtuvo por el Bey- en S e ñ o r í o en 
1214, pero- los naturales rec lamaron , ; y hasta M 2 0 los 
obispos a l canza ron , s egún el favor que d is f ru taban- , -ó* 
tolerancia en sus- intrusiones alguna vez^ concesiones 
favorables. V i n o al trono- D-. J u a n tkf> y US repobla
da-Osma fué concedida a l favor i to-cuya cabeza ca
yó en V a l l a d o l i d en la plaza del Ochavo. D . A l v a r o 
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de L u n a fundó sobre Osma mayorazgo ; mas alentado 
con su inuerlc en I I53 , el obispo D . Pedro ^ lou lova 
«jniso revindicar contra su hijo D . Juan de L u n a los 
s o ñ a d o s derechos de sus predecesores. Dilatóse la sen
tencia por conocidas causas, y en 1608 concedió la 
Re ina Catól ica á D . Diego L ó p e z Pacheco, el Señor io 
de Osma, como marido de D o ñ a Juana de L u n a , Mar 
queses ya de V i l l e n a . 

A s i los Duques de Uceda y F r í a s han visto i r desapa
reciendo entre sus manos el importante Señor io que 
sus antepasados a l c a n z a r o n , y las reformas de l a 
época soparan á los L u n a s , por l a es t inciou de los 
pr ivi legios , del dominio del pueblo c é l e b r e , que osten
ta en sus pobres chozas los fragmentos de los muros 
que opusieron los bravos e spaño les á las victorias de 
Pompeyo. 

Examinemos pues ahora lo que queda entre las 
ruinas de esta ciudad importante . 
r.l í i o a J ob I oa í io lp i .<! ¡ob'ííiiwó I H V xubr.ib 

-noO scnsqA . « u í e i i b «UÍÍ ob o b a q w i i.m?.0 ¿B 20! éb-

eoiurn «u?. olm^ifiorjoi ^ef iKí i l ibeai i- HCR no fúliucsq 
— — — 

1« ciacd u o ' w i i i i i b M • I W Í U K Í U V / : •>!• ¿oJwud ÍC! QI>IICIÍÍ) 

• 

(ül Matrou M S a n t a - Z c v c s a . 

Lo mismo digo, dijo Cortado; 
pero para todo iiay remedio , si
no parala muerte; y el que V . 
podra tomar, es, lo primero y 
principal teuer paciencia, que 
de menos nos hizo Dios... >> 

• 

I I I . 
['S¡ .¿«bib iaq RiaKuJw, aua oh 9<!i9(i0(|di l'> mi¿K) i : und 

L a s nueve y diez minutos . . . Tengo que esperar dos ho
ras mortales... Irse en los faluchos es una l o c u r a , porque, 
s egún d icen , son el purgatorio del mar (ahora j u r a r í a s in 
esc rúpu lo que son el infierno ) solo falta pues decidirse por 
la poesía ó l a prosa , mas c l a r o , por esperar sentado á la 
sombra de los á rbo les inmediatos, dedicado á dulces medi 
taciones ó en l a casa p róx ima dol m o n t a ñ é s en amigable 
departimiento con suculentas ruedas de s a l c h i c h ó n , do
radas sevillanas , pan idem y acariciando una c a ñ a de lo 
bueno : m i boca se abrió., s e n t í una punzada aguda en 
el abdomen , y s i n aguardar á m a s , me lancé por instinto 
hacia la piierta de la fonda l lamada Buenavista , dejando 
obrar á la materia bruta con notable detrimento del ep í lo 
go de un drama que estaba traduciendo en octavas reales, 
y cuya escena cuarenta pensaba terminar bajos los á rbo les 
jjra citados. 

Antes de entrar , viendo en un poste el anuncio de los 
vapores se me o c u r r i ó la malhadada idea de tomar el b i 
llete con a n t i c i p a c i ó n , malhadada repi to , pues de ella 
nacieron todas mis desgracias. 

L a ventanilla estaba cerca , d i cuatro pasos, y al quinto 
me estrelle contra un coloso que con voz ronca me dijo 
r e p o n i é n d o s e — « / ( ' ñ o r i t o va z u m e r s é á Ca i s?—Si Señor 
(repuse incautamente y turbado aun con él e n c o n t r ó n ) 
— n P u z vamoz que zc larga Zanta-Tereza ; á s u m e r s é es
taba aguardando—No quiero fa luchos, mo voy con e l 
vapor: » y g a n é la ventana del despacho. K l encargado á 
mi voz de » u n bi l le te p a r a p o p a >> e c h ó r á p i d a m e n t e una 
targetilla verde sobre el angosto most rador , al tiempo que 
saqué una ochentima ( ún ica moneda que poseía ) y la de* 
j é en el mismo sitio. K l hombre del t ropezón vió que se 
acercaba la cr is is , y alargando su nerbudo brazo t i ró al i n 
terior la targeta y colocó su mano de Etiope sobre la á u 
rea moneda, diciendo : —« ¿ Z e ñ o r í t o , no vé z u m e r s é que 
el vapó tarda trez añoz po lo menoz en vení ? J A p á r t e m e 
ofendido de t a m a ñ a l ibe r tad , y el h o m b r e - p i r á m i d e que 
no deseaba otra cosa , se interpuso entre el despacho y m i 
personilla estendiendo su palma derecha y of rec iéndome 
en ella la moneda que habia ocupado , regoci jándose sus 
ojos al mismo tiempoen contemplarla . Este movimiento me 
desa rmó y aun me a n i m ó á que mirase con despacioá aquel 
mozo. Tenia una figura compendio de los tipos mas encon
trados del m u n d o , inglés por lo a l t o , flamenco en lo gor
do , bronceado como los mejicanos, mirada torva y pene
trante á lo á r a b e , nar iz judia y frente africana ; un mar
cado tinte demalicia animaba estas facciones, y en el todo 
habia cierta belleza salvage que no se puede descr ib i r . 
Llevaba tirado a t r á s , y un s i es no es derribado sobre l a 
oreja derecha, bajo sombrero de hule con el ala tendida y 
no muy ancha , chaqueta de l i enzo (en d ías mas felices 
blanco) colgada del hombro i z q u i e r d o ; camisa rayada con 
fondo a z u l , cuando la chaqueta era b l a n c a , ora p a r d a ; 
ancha faja morada de a lgodón malamente rodeada á la 
cintura ; calzón de manga corta y zapato de c o r d o b á n con 
orejilla y sendos lazos. A m i alrededor se hab ían colocado 
ademas tres ó cuatro ejusdem g é n e r i s que apenas dejaban 
r e b u l l i r m e — « S e ñ o r e s q u e es esto... (d i j e )—Nai ta , z u 
mersé ez el amo y el que le tope á l a ropa ze tiene que t i -
rá cuatro pínjá con Jozé Pernalez ( c o n t e s t ó el personaje 
ya descrito) pero no ze viene z u m e r s é ?... míe que está ba
jando la marea: en media horita en Cais—Hombre sino 
quiero falucho, se va m a l , caro y con p e s a d e z — Z e ñ o r í t o ! . . 
que no tengan laz gentez que is i r que z u m e r s é t iene el 
juisio ca lamocano: ¿ ze camina mal en Zanta-Tereza ? 
cuando tiene una popa com,) u n retablo y pongo yo ( pó 
que D ioz lo ha querio ) una salea pá loz caballeroz m e j ó 
que u n c o j í n , van como patriarcaz. Abra z u m a r s é , loz 

ojoz y repare en eze barco. . . E z o ze traga laz aguaz 
L o quez po laz moneaz no r e ñ i r e m o z , yo me l lamo Con -
s iens ia , yevo á z u m e r s é , y maguardo, y lo traigo aunque 
me venga é vasio , pó n á , zolo por el g u z t o é z e r v i r l o , á 
m í n o m e yeba el in terez , bazta que zumersé zea quien 
e z . . . — S i todo eso es c o n v e r s a c i ó n : luego no llegaremos 
á Cádiz en dos horas (repuse algo blando con el incienso y 
las razones de aquel p M a ) — D é j e m e j a b l á que un gr i l lo 
vale doz calé y ze le ezcucha. j Conque too ez pa l ique ! ! . . 
tengo yo cara é e n g a ñ a r á z u m e r s é (d i jo Pernales cua
d r á n d o s e y t irando p a r a a t r á s ' e l sombrero con la punta del 
pulgar .) Y a ze vé como hay tantoz p i n c h o * en el ofisio ze 
cree... y UDOZ pierden por otroz. . . L o quez á Cais yegamoz 
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ante/, ci i s i r Jc/.ú , la mar e/.tá oomo mi plato , la marea a l 
ta y laz rompieutez no ze z i en ton , mié zuinersó aquel bar
qui l lo que crusa ahora la barra , va é bo l ina , c ó m o j u y c ü . . 
y ezo que tiene la vela como una solosia é barbero , que la 
mia eztá nuevesita... laz nueve y media zon , zino eztamos 
en la bal)ia á laz d i ez , que me vea ajo^ao en sieno » y d i 
ciendo y liacicndo me iba empuj indo, do modo que casi ya 
estaba en el embarcadero de madera al piedel cual se agru
paban los faluebos.— « A l fm si nos fué ramos ahora (di je 
con medias palabras) tal vez me d e c i d i r í a ; pero s i V V . lo 
que quieren es embarcar pasaderos y luego uo salen basta 
que tiene buen flete— « Z e ñ o r i t o Ü! me paese que miz pro-
seerez no son pá jablá deze moo, ahora mizmismo muz lar-
gamozy yano ze embarca aunque viniera el Rey de Kzpaña 
ó la Zau t iz ima T r in i a : C h i q u i y o ( a ñ a d i ó l e v a n t a n d o la voz, 
estendiendo el brazo y d i r i g i é n d o s e á la t r i pu l ac ión del fa
lucho) o / r i a e z a ye/a.- Z a n e ó t e toma ezaz p a l a n c a z y 
a l av io que y a ez ho ra é d i m o s . Z e ñ o r i t o vamoz a l bote. 
— Pero hombre , s í . . . » N o dije mas porque casi en volan
das me hicieron bajar las escaleras y me empaquetaron en 
u n sucio y desvencijado bote entre cuatro pipas de agua y 
cinco seras de c a r b ó n . Kn t ra ron conmigo , á mas de Per
nales , sus e s p í a s , ojeadores y comparsa, y me pe r suad í de 
(pie nos Íbamos al ver toda l a t r i pu l ac ión del falucho en 
movimien to , subir y bajar por el palo , aprestar las palan
cas , las cuerdas y sonar las garruchas. 

L l egué al costado del barco que era de mala cons
t rucc ión , viejo ; estaba pintado todo de negro con una 
sola franja b lanca , y en la popa tenia varios garrapa
tos que por conjeturas deduje que decían: 

Santa-Teresa. 
• m e d v zalfca ?.BÍ Fa lucho 149. 

A l a mar voy 
M i s obras d i r á n quien soy. 

-flualoo 9iip (8oitonn eol no oRi;( icq na s imnpo lo . ) 
N o me pareció la vela tampoco en tan buen esta

do como habia dicho el P a t r ó n , pues aunque h á b i l 
mente plegada colgaban s in embargo algunos girones 
v á t i ro de c a ñ ó n se veian los remiendos de distintos 
matices. 

S a l l é , no sin peligro de romperme una pierna , y 
me e n c o n t r é ya ocupado e l asiento de pr ivi legio por 
un esclaustrado con aire lego, con el apénd ice de una 
j amona rancia , tuerta y con retorcido v igo t e ; á mas 
estaban ya á bordo, u n ar t i l lero de mirada encendida 
y vinosa , u n padre de familias con cinco vastagos 
de dist into sexo y edades , que entre todos uo c o m 
p o n d r í a n veinte o toños , y una vieja halduda , tabaco
sa , con dos mozas de casa l l a n a ; pero de lo mas 
desgarrado. 

Levantaron todos confusa gr i te r ía a l ver el P a t r ó n , 
protestando contra la i n i q u i d a d de tenerlos al l í lauto 
tiempo en espera; t r a t é entonces de defenderle alegan-
gando que ya nos í b a m o s , y todos me q u e r í a n comer 
con su elocuencia, mientras que Pernales viendo que le 
p ro teg ían l a retirada , s a l t ó en el bote y se fué otra 
vez á tierra sin cuidarse de las voces é improperios 
de aquellos m á r t i r e s . 

C o n t á r o n m e entonces en m o n t ó n y de baru l lo que 
hacia ya dos horas que aguardaban el momento de 

p a r t i r , y que t emían que aun tardase, compade
c i é n d o m e porque habia cnido en el lazo de los ardides 
de Pernales. Kste no venía , y l a m e n t á b a s e la tuerta de 
que no l legar ía á hora de p i l la r á su marido en casa , 
mientras que el artillero le daba un fuerte p iso tón y 
la miraba de soslayo por el lado de la ventana abier
ta , jurando t a m b i é n , maia ic iendo , amenazando sor-
verse el ü c c é a n o y comorse de u n bocado á Cád iz ; 
se impacientaba el lego , el fecundo marido acallando 
su mnnerosa y chil ladora p r o l e , suspiraba al ver tan
ta tardanza porque no podía encontrarse en el nac i 
miento de su sesto heredero, que s e g ú n dec í a (y era 
hombre de e s p e r í e n c i a ) se e s t a r í a verificando en Cádiz 
en aquel momen to , y la vieja r e f u n f u ñ a b a porque no 
pod íamos llegar á hora de los to ros , sintiendo en e l 
alma no l l e v a r d sus h i j i t as a que se d i v i r t i e r a n a l g o , 
y a que s i empre las tenia me t idas en u n p u ñ o . 

Vuelve en esto Pernales repitiendo la misma cere
monia de avisar á Zancote para las palancas y a l 
otro para l a vela ; pero esta vez nos levantamos á 
una y descubriendo la trama á los nuevos , que eran 
dos contrabandistas , un ing lés que iba á los toros y 
uua gitana de buen parecer , rodeamos al p a t r ó n cer
r á n d o l e la sal ida : este sin perder l a calma e s c l a m ó — 
oZeñorez cayá y aguantase pó la g u e n a , que estopae-
ze una miza canta zegun e l r u f o , ahora moz vamoz 
á d í r ; estaba c o m p r o m e t i ó con ezoz cabayeroz y no 
ez r a z ó n ejar á naide feo.. . . C h i q u i y o a r r i a ; v a m o z 
d l a z p a l a n c a z » y él mismo t o m ó unas cuerdas y e m 
pezó á maniobrar de aquí para al lá animando á cua
tro p i l ludos que h a c í a n las veces de marineros. E l falucho 
empezó á balancearse y á cabecear , todos entonces nos 
llenamos de a legr í a p o n i é n d o n o s de pie sobre los ban
cos para ver quedarse a t r á s a l Puer to . 

Luego que Pernales vió l a gente en tan buen estado, 
se colocó de pie en el costado que miraba hácia t ier ra , 
y con gritos desaforados, estendiendo los brazos y 
d i r i j iéndose (a l parecer) á u n grupo de los del e m 
barcadero, e s c l a m ó — « Y a me largo ( y s u s p e n d í a 

figurando que r e spond ían de t ie r ra) que ?... quee?. . . no 
pue ze r . . . d i l c á ezoz cabayeroz q u e _ á la guelta lo ven
den tinto luego me aflojarán ezoz ineroz. . . . aunque 
ze vayan á d í r , eztoy c o m p r o m e t i ó pá largarme 
qué ises?.. ( y nadie chistaba en e l Pue r to ) y no ez 
rason..—Pero pae. (dijo entonces el c h i q u i y o desde la vela 
no vozté que ze quean loz i ne roz . . . . zaltozte en el 
bote y luego. . . . á bien que en dando la guelta pronto. . 
Ezo juro yo ( c o n t e s t ó el padre) y de la boca me lo 
buz qu i tao , c h i q u i y o » A n l t s que nosotros t u v i é r a m o s 
tiempo de impedir lo ya Pernales remaba en su bote 
' h u d a ^ t l i e i ^ . ¡: . , . ^ j i ^ q •; • , 

Nuevas imprecaciones , nuevas protestas; pero todo 
i n ú t i l ; encerrados en aquella cascara no habia mas re
medio que sufrir .las despót icas disposiciones del P a 
t r ó n , ó arrojarse á las aguas del Guadalete como el 
desesperado R o d r i g o . 

E n t r ó en tanto magestuoso el vapor y el e s t ó m a g o 
me empezó á dar fuertes toques á l lamada , pues sus 
vacíos se ensanchaban considerablemente, con lo que 
acabé de desesperarme ; el sol t a m b i é n por otra parte 
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nos derretia los sesos y oponas p o d í a m o s rebul l i rnos 
en tan cstreclio espacio. — Quince minu tos , media ho
ra , el vapor iba ya á salir y nosotros cruzados de 
brazos a g u a r d á b a m o s el fugitivo gefe de la m á q u i n a . 
Hozaba el uno maldiciones y g r u ñ i a la otra injurias, 
aqui se protestaba, acu l lá se meditaba venganza, hasta 
qtie de pronto aparet í io el gigantesco Pernales con un 
Mote lleno de gente. S in duda que lo h u b i é r a m o s de
secho entre las n'ñas á no reflexionar que era el ar
bitro de nuestras vidas por una hora, y que podia con 
m ligero movimiento enviarnos á pescar peces á mano; 
10 se l i b e r t ó , s in embargo , de una granizada de pa-
abrotas, que á m i ver rega ló su oido. 

I m p á v i d o a t e s t ó en Santa-Teresa ot ros seis Viajeros 
de diversas profesiones, sexo y edades y empozo á 
mandar la maniobra , b r i í l a n d o sus ojos de gozo al ver 
tan bien fletado su falucho. 

Tendieron la rasgada vela con notable detrimento 
(té los sombreros de los navegantes y de la cabeza del 
inglés , y el bareo empezó á adelantarse poco á poco 
ayudado de los remos y de las pa lancas , mientras 
que los marineros á c o m p á s entonaban con voz esten
t ó r e a — « Q u i é n va á (.'ais,que me voy. Quién ze vie
ne. Quién va á C a i s . . . . á C a i s . . . . á C a i s . . . . á l o z t o r o z . » 

Contar los pisotones , los ahogos , los sufrimientos 
motivados por los perfumes i n d í g e n a s de la brea y el 
cabotage y los exót icos de los pasageros , las escenas 
á que dieron lugar l a mezcla e s t r aña de comerciantes, 
gitanos , frailes , mozas del part ido , beatas, terceras, 
estudiantes de l a tuna , chiqui l los , contrabandistas , i n 
gleses etc. , los dichos de todos , las maldiciones de la 
t r ipu lac ión y las indirectas del P a t r ó n {Coge eze cabo, 
¿ a n e ó t e , m a l d i t a z zean i a z e n t r a ñ a z é . . . . — Que 
quie oste , pae , gente é mundo — Ozte z e ñ o r g i r a i -
do (1) vie ez td p i z a n d o y d m i n i n g ú n f r a n c h u t e . . . . 
-r-SeTwra que o l o r viene de a h í , p u f . — P u e s a q u i 
no h a s ido y v a y a u n t i o . — E s t a tuer ta es u n so l y 
e l a r t i l l e r o t r a t a de hacer u n a d i s e c c i ó n . — J i , j i , 

j i , p a p á é me a c h u l l a n ) seria cosa de nunca acabar. 
E l viento era bueno y c a m i n á b a m o s á nivel casi 

con el vapor , el Puerto de Santa Mar i a estaba ya á 
nuestra espalda y las olas del Occeano se' veian con
vertirse en espuma b l a n q u í s i m a en la rompiente de la 
ba r r a ; el P a t r ó n entonces q u i t á n d o s e el sombrero to
mó u n a c h i c a d o r (2) y dijo en tono sepulcral y so
l e m n e — « U n a zalve á mieztra Z e ñ o r a pá que nos za
que con b i e n , y cuatro cuartoz ea uno p á l a z á n i m a z . » 
Todos los pasageros estimulados por l a presencia del 
peligro y mas por la necesidad, cumpl imos con tan 
piadosa c o s t u m b r e . — A m i ver las á n i m a s benditas 
nada participan de aquellos sufragios ; á no ser que 
Pernales , l lamase á n i m a s á la tebernera y al monta
ñés de donde b ien me s é . 

Fatigada m i vista con los torrentes de luz que 
despedía el oleage, fastidiado, s a q u é un H o r a c i o ' e n 
letra mic roscóp ica que casi siempre me a c o m p a ñ a b a en 

.(I) fliraldos llaman cu Sevilla ¡i los {iltos, y pomo el inglés «i» era 
cliicp , 1̂ contrabandista le aplicó el epíteto,. 

(2) Una especie de paleta de madera con que hechan el agua 
fuera. 

mis viajes, y me puse á leer l a oda del '> varón fuerte; >. 
poro ¡oh estrella fatal ! fue necesario dar un cuar to pora 
entrar en el Occeano y la escota a r r e b a t ó de mis ma
nos el precioso l ib ro , no sin peligro del inglés que rec i -

.bió el embion en la cintura y c a y ó sobre la vieja bea
t a , pisó á la tuerta , cegó con los dedos al fraile , abo
lló la guitarra á uno de los estudiantes, y ap las tó la 
chil ladora prole del fecundo padre de fami l ia . 

Llegamos en fin á la ba'hia pasando por medio de 
mi l buques de todas naciones , de las columnas de 
humo de los vapores reyes de la tempestad y de los 
vientos encontrados, y a c o m p a ñ a d o s de una bandada de 
barquichuelos qiie de todas partes venian cargados de 
entusiastas por los toros y el Z e ñ o n P a q u i r o . — Cádiz 
aunque algo desmejorada por haber perdido las galas 
que le prestaban las A m é r i e a s , conserva todavía su 
grandeza , su movimiento y su vida i es una có r t e en 
min ia tu ra . 

Cada quisque dalia cien vueltas y buscaba loque no 
hab í a t r a í d o , los mas listos tardaron en saltar en tierra 
una hora, y yo mas quetodos , pues l u c h é con una di f icu l 
tad insuperable al levantarme , los pantalones (blancos 
eran por cierto) formaron estrecha ligo con el banco, 
gracias á la torcer ía del a l q u i t r á n que con el calor del 
sol y el mío se puso como unas míe les , de modo que 
me p in t é como es de suponer. 

F.l P a t r ó n con el ach icador , cobraba á la salida 
hac iéndose el olvidadizo si era necesario volver algo, 
y los oficiosos pilluelos del muel le rodeaban á todos 
los pasajeros alegando por derechos para conducir el equi -
page haberlo tocado el p r i m e r o , ó se ofrecían á 
l impiar las bo tas , la r o p a , e n s e ñ a r las calles y hacer 
los mandados con aquella viveza y gracia propia de 
los chores (1) de A n d a l u c í a . 

C o l o q u é m e un p a ñ u e l o en los r í ñ o n e s , que colgan
do airosamente d is imulaba Ja maneha horr ib le del em-
bes, y renegando del Santa-Teresa y de su Pa t rón fu¡ 
á vestirme para los tor^s. . . Pero los toros de Cádiz 
bien merecen un a r t í cu lo aparte y 'humor mas festivo 
que el que ahora me domina . 

J . G I M E N E Z — S E R R A D O . 

— o — 

Acaba de publicarse l a ú l t i m a entrega del tomo II 
de la obra Personajes c é l e b r e s d e l S i g l o X I X , p o r uno 
que no l o e s , y eom prende la Biograf ía y retrato de 
D . F . M a r t í n e z de l a Rosa . E n los dos tomos pub l i 
cados hasta aho ra , figuran entre otros personajes es-
trangeros los e s p a ñ o l e s Jnve U a n o s , F l o r i d a - b l a n c a , 
O r f d a , A l v a r e z , L e ó n , G r a v i n a , C a l o m a r d v , e l E m 
pecinado , M o r i l l o . Se reparte una biografía con su re
trato cada domingo. E l lujo de esta obra y su baratura le 
han a t r a í d o el merecido aprecio del púb l i co . 

Se suscribe en Madr id en las l i b r e r í a s de J o r d á n y 
Cuesta , y en las P r o v í n e i a s en los mismos puntos que 
al SEMANAHIO 

(I) Nombre que dan en Sevilla y Granada i los ladrones eo .mi-
nialura. 

HADRID.—IMPRVNTA DK D. F . SÜA.REZ, PUZ, DE CELEMQOE, 3. 
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u'/ob oxlo l> , r.irjildo IJUÍ:>ÍÍÍÜ(| I¡'> ¡¡r/iji-aiii! , I;-I'IO¡¡ 
Cuadro antiguo de medio relieve, y «n mosaico, 

darle cuerpo y xprvñ* s íf tJsiüh's: ' 
-jjau?. ci! :i2 nludi;'! r,l 'jb'.no^mrt ir. ,o-.!));i!-) olay nM 

cbciijaei^ v Ufitiiiii'-. ai)!) ;C.; .oJnyitns^ nr. ig cnu omjJJ 
F ó r m a s e el fondo de este cuadro con cubos de m á r 

mol negro de dos ó mas l ineas , enclavados en arga
masa blanca , que asoma en sus intersticios : la cenefa 
que le circuye es de t roci tos blancos de igua l materia 
y m a g n i t u d , y tiene una pulgada y dos l íneas de an
cho . L a s piedras empleadas en las carnes son del co
lor n a t u r a l , pero muy bajo: las del pelo y cejas de 
u n mat iz rubio , aunque algo mas oscuro el de estas.-
las n i ñ a s de los ojos aparecen negras ; de u n rojo cal
do los lab ios , y blancas las u ñ a s . E l tocado griego de 
la Hespé r ide es de un verde m u y bajo , su t ú n i c a de 
color de l ino s u c i o , su mauto de encarnado caido , y 
la borla con que remata es azu l t u r q u í . L a prel del 
L e ó n aparece de c a s t a ñ o c l a r o , l a clava , que figura 
ser un tronco , es de igual color ; pero que se inc l ina 
á rojo , y el tronco del á r b o l con el pavimento donde 
descansan las figuras es de color de chocolate claro: 
las manzanas embutidas en hojas de verde bajo son de 

(1) Como acompaua una lámina del cuadro , omitimos hacer la 
descripción material del que se presenta á la vista. 

AÑO VII I .—26 DE MARZO DE 1843. 

o o é posee D. Benito Maestre, vecino de Madrid (*). 

un dorado s u b i d o : su figura es ovalada , y no lisa 
sino algo tuberculosa. E l color que forma las escamas 
de l a serpiente es un verde m u y c a i d o , y l a aljaba y 
cuerda de donde pende , de u n amar i l lo t é n u e (2). 
'oiniAin -ib / aéljlií'i^nie-»', Inxi; ó n b i ? SÍJ eoduá ooópliíi í inol útKÍJ .en 

(2) Examinado e? Mosaico minewdógicamento por el ilustre 
profesor del Museo Nacional D. Donato Garda , con la limitación 
de caracteres y pruebas á que obliga la pequenez de las piedras 
que Id forman , y la conservación de este precioso y antiquísi
mo monumento, aparece: que el fondo es del mármol negro 
antico que en tiempos muy posteriores fue conocido en Roma 
con el nombre de I.uculeo: la cenefa y carnes son de mármol 
griego blanco llamado Pentelico: que el pavimento, el cabello, 
las cejas labios y trages de las liguras, el árbol y sus frutas, 
la serpiente, la piel de león , la maza de Hércules, la aljaba, y 
él gorro de la Hespéride pertenecen á la clase de Pórfidos y jas
pes arcillosos. F.l Pórfido verdoso que forma el mosaico de la 
serpiente es de los llamados serpentinos, y muy apropósito por 
sus matices al objeto que representa. Las manzanas son de jaspe 
amarillo vetecido de rojo. La borla del manto de la Hespéride 
es de una variedad de la Calcedonia Zafirina Oriental. Las pie-
drecilas verdosas algo azuladas que forman el gorro de ia mis
ma , pertenecen á los jaspes que mencionan los antiguos, proce
dentes de las minas de cobre, y que en el dia se consideran 

13 
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L o s cubos, t r i á n g u l o s y t rapecios, esoepto los del 
foudo y cenefa , son de menos de una l inea . 

T a l es la d e s c r i p c i ó n gráfica de un precioso monu
mento de bellas artes que acaba de presentarse en Ma
dr id al examen de sus profesores, de los anticuarios 
y de los bombres de guslo. De su procedencia nada 
se sabe que i lustrar pu eda acerca de su origen y an
t i güedad , mas de su obse rvac ión y aná l i s i s se infiere 
que debe pertenecer á siglos remotos; qu izá á aquellos 
en que el arte se iba aproximando en Grec ia r á p i d a 
mente á su apogeo. 

Poseía este monumento un anciano caballero que 
empleó su vida viajando por diversos p a í s e s , y que co
mo amante de las a n t i g ü e d a d e s res id ió muebos a ñ o s 
en Italia y Grec ia , donde se presume pudo adqu i r i r l o . 
Ks t imába lo en muebo y sobre los d e m á s objetos cur io
sos que conservaba , ya por su precio , ó ya por l a 
so l ic i tud empleada en adqu i r i r lo . 

Noticias tan i n c i e r t a s é incompletas acerca de su pro
cedencia claro es que no dan la menor idea sobre el 
origen y a n t i g ü e d a d de esta obra. Preciso es remi t i r 
su i n d a g a c i ó n a l sentimiento í n t i m o del a r t e , á l a 
r a z ó n prác t ica de los pe r i to s , á las cougeturas que 
puedan deducirse de su e x á m e u c r í t i co , y á l a observa-
clon del modo y materiales con que se ba ejecutado. 
Por desgracia faltan t a m b i é n basta los auxi l ios que en 
estos casos prestan los t é r m i n o s de c o m p a r a c i ó n , por 
ser m u y pocos los que ex i s t en , y estos de origen del 
todo desconocido. 

E n los tres que c i ta y describe Ca i lus (I) , se ob
servan vestigios de la época R o m a n a , tanto en sus 
asuntos como en su d e s e m p e ñ o , mientras en este de 
que tratamos ven el artista y el a r q u e ó l o g o pruebas y ras
gos evidentes de la mareba progresiva del arte Helé
nico ("2), puro y s i n ínezcla de estrangeria. A u n q u e 

CDDIO Hydratos silicoosos de oxi !o d«S dicho mclal, (|iie algunos lla
man Tui'tfüiuos, y cuya poca dui'fza los. Uislinguc de. las Tui'-
<|uesas lapídeas á que por su color se parecen. 

(1̂  Cailus en su obra R e c u d í untiquités- etc. describe solos 
tres mosáicos en relieve , espresaudo la eslretna rare/.a de seme
jantes obras. 

t i primero, lib. 3.», fol. 227, representa uu sacerdote y 
uu asno cargado de ofrendas, ambos á la proximidad dé un tem
plo. Parece ser fragmento de un friso , y estar ejecutado pol
lina mano poco diestra en el aph. Lo cree de la época Konia-
na. lístá formado con cubos de vidi'io a/.ul, esmeraldas y de mármo' 
de Kgípto encarnado y amarillo ; tiene 5 pulgadas y una linea de 
alto por u y 8 líneas de anclio y se balia íncrustrado eu un ladrillo. 

lil segundo, que ex istia en el gabinete del lU;y de Francia, 
representa una cabeza, al parecer de Venus, ejecutada con pri
mor y maestría ,.eii un óvalo de 17 pulgadas de alto , un pie de 
ancho, y 4 pulgadas do salida del relieve. 

El tercero que cita Cailus en el tom. C - , pagina 2 7 í , y que 
cree ser de la misma mano que el anterior, puede suponerse que 
representa un.̂  Musa, ó una divinidad subalterna de los roma
nos. Su altura Ij? pulgadas y -i l íneas , con 10 pulgadas de 
ancho. 

listas sontas únicas obras de mosaico en relieve que liemos visto 
mencionadas en los escritores que presentes tenemos , pues aunque 
en el género grutesco se hallan algunas , no pueden colocarse en 
la categoría de esta de que tratamos-

(2) Uecimos ascendente porque la sencillez natural, y íáci l eje
cución de esta escultura es una prueba, evidt-nte del arte en pro
greso: los síntomas de la dec,«dencia con facilidad .se conocen, .en 
la e x a g e r a c i ó n , caricatura y amaneramiento de las formas, eu el 

St 

tal vez algunos á primera vista creyeron traslucir ves
tigios etruscos en este relieve , tanto en su composi
ción , como en la idea alterada del Mitho griego, muy 
pronto abandonaron esta conjetura a l considerar que 
aquellos no alcanzaron j a m á s n i la c o r r e c c i ó n del d i 
bujo , n i la flexibilidad de f o r m a s , n i el movimiento 
de las figuras , que se observan en este cuadro , a l 
menos en cuanto lo permite l a dif icul tad del g é n e r o y 
ejecución á que pertenece. 

Representa la obra que analizamos á Hércu l e s en el 
j a r d í n de las Hespér idcs : pero no al H é r o e que se
g ú n el iMitho vulgar se ostenta en el vigor de la edad 
m a d u r a , teniendo á sus pies vencido y degollado, 
después de obstinada l u d i a , al d r a g ó n guardador de 
las manzanas. A q u i H é r c u l e s lleno de apacible juven
tud aparece reposado y absorto al contemplar la belle
za que delante de sí tiene. E rgu ida es l a actitud de 
su cuerpo y cabeza : su musculatura es firme, marca
da , exacta y verdadera; pero s in exage rac ión , pues 
sin duda el artista no i d e ó la figura para ostentarse 
a n a t ó m i c o , sino que e s t u d i ó el natural para ejecutarla. 

L o s miembros de H é r c u l e s , n inguna c o n t r a c c i ó n 
manifiestan: se sostienen, caen , ó se pliegan con na 
tural abandono y gracia v a r o n i l : con noble y dec id i 
do mirar contempla absorto l a bermosa n i n f a , que 
t ímida y no forzada le presenta el ramo de las manza
nas de oro que del á rbo l á n c a n t a d o acaba de cortar: 
rizados y cortos cabellos ornan la frente del b é r o e , 
que en su rostro no muestra n i debi l idad , ni orgul lo , 
antes bien la d ignidad y apacible d u l z u r a , con que el 
varo» sabe rendirse á la belleza. Su brazo y mano 
dereclia tendidos penden sobre l a terrible c l a v a , y el 
brazo izquierdo blandamente plegado sostiene con ne
gligencia l a piel de león que le viste , dejando caer so
bre su rodi l la la mano con que apenas sujeta el c o r d ó n 
de una a l jaba , que se apoya por u n estremo en la 
tierra , mientras en pos ic ión o b l i c u a , el otro se eleva 
un poco sobre el la. 

E n este cuad ro , a l d r a g ó n de la fábula se ba susti
tuido una gran serpiente (3) que sumisa y fascinada, 
mas no vencida n i muerta , enrosca en la copa del 
á rbo l una parte del cuerpo , dejando deslizar la otra 
por detras de la figura, basta plegar su cola sobre el 
suelo. Nada en su act i tud ind ica l u e b a , n i ataque, ni 
defensa; perece bécl i izada y no vencida. 

Todas las figuras animadas de este interesante resto 
del an t iguo , se bailan p o s e í d a s de u n mismo sent i 
miento ; pero graduado y espresado s e g ú n el sexo y la 
especie que las dist ingue. L a fasc inac ión que produce 
la bermosura sobre el v a r ó n ; la que inspira la belleza y 
severas formas de este sobre la muger ; y la que ejer
ce la especie bumana sobre los brutos mas fieros , tales 
son los matices que g r a d ú a n y caracterizan la situa
c ión de las figuras que forman esta obra tan bien 
concebida y ejecutada. 

prurito de apartarse djl natural, afectando una idealidad buscada 
para engaiiar los sentidos , en vez de dirigirla á producir senli-
míentos en el corazón. 
.(3) lista serpiente es del mismo género de aquellas que represen
tan á Esculapio y aun á la que engañó á Eva. 

.St3í 2a oxa/i< aa 02—.niv O.CA 
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Desde luego que el asunlo de ellas sa examina, 
salla á los ojos la notable variante que l ia esperimen-
tado la t r ad i c ión vulgar h e l é n i c a , y se vé que la adop
tada por el artista se aproxima á la sencillez pr imi t i 
va de mas remotos siglos (I) . K l tipo b íb l ico se halla 
siempre estampado en todas las c o s m o g o n í a s con ma
yor ó menor altercicion, y en este cuadro se pone tan 
de manifiesto, que para ver en él la escena de A d á n , 
Eva y l a serpiente, b a s t a r í a supr imir á H é r c u l e s sus 
a t r ibutos , y despojar á la l l e s p é r i d e de sus vestiduras. 
A' lo mas admirable es, que en cuanto la diversa situa
ción lo permi te , el artista la ha adivinado en la es-
presión de los caracteres, y en la act i tud de las f igu
ras. Aqu í se vé t a m b i é n a l hombre alucinado por la 
m u g e r , y á la muger ejerciendo su poder ío sobre el 
hombre. T a l se debió mostrar A d á n al dulce y b lan
do aspecto de K v a , que por poseerle solo y ú n i c a m e n 
te le desviaba y le apartaba de Dios , como en este 
cuadro Hercules , enagenado de su fuerza , se presenta 
ante la l l e s p é r i d e ; y tal se mostrara E v a t í m i d a y l i -
songera , al hombre su apoyo , para cautivarle y ren
dirle , como la hija de H é s p e r o se aparece al Héroe , 
s ímbolo de la fortaleza. E n su ac t i t ud , fisonomía y 
apos tura , en el modo de presentarle sus dones se 
percibe l a seguridad del t r iunfo de la belleza , e! i m 
perio incontrastable de u n blando r u e g o , el poder 
suave de una graciosa y natural c o q u e t e r í a , el pudo
roso y humi lde desden que cautiva los corazones y 
hace voluntario el rendimiento de la fuerza. De esta 
delicada inspi rac ión se muestra poseído el art ista en la 
obra que examinamos. 

Considerada ya como producto del ingenio pensa
d o r , como creación metaf ís ica de la i n t e l i g e n c i a , } ' 
bajo ambos aspectos ca rac te r izada , la examinaremos 
ahora como puesta bajo el imperio de los sentidos. 

Nó.tase en ella desde luego la soltura y vigor de 
una mano diestra en obedecer al pensamiento , y en 
darle cuerpo y forma sensibles: vésc t a m b i é n presen
tada l a idealidad á l a vista m a t e r i a l , de modo que 
traslada al espectador las impresiones poét icas del ar
tista (2); y r e p á r a s e - e n fin el estudio sér io é í n t i m o 
de los sencillos y oportunos medios que la naturaleza 
visible presta para i m p r i m i r en el alma por los senti
dos las impresiones del c o r a z ó n ; así es como el genio 
a r t í s t i co comprende ó ad iv ina el lenguage que as imi 
la la idea con la sensac ión , y la s ensac ión con la 
i dea , dando cuerpo á la u n a , y espí r i tu á la otra. 

E l modo con que eslá ejecutada la obra que exa
minamos no es ur.a i m i t a c i ó n de la pintura como lá 
de los mosaicos planos , cuyo mér i t o | . r ínc ipa l consiste 
en su bri l lante c o l o r i d o , y en l a conveniente d i s t r iLu-
cion del claro oscuro: al contrar io, lo que mas rea!-

(I) Quu.i el artista adoptó a q u í ' l a Indicion que supone haber 
entréflAdO las H&spérldAS á Hércules las manzanas , agradecidas á un 
favor recibido de él. 

(i) No siempre las concepciones poéticas se prestan ni convienen 
á la espresion ar t í s t i ca , mas es bien se-uro que lodo cuanto las be-
as arles renli/.an digno de la posti-rida.l esomincnlemente poético; 

jamá» los Griegos representaron aquel «s tremoen «pie.las pasiones 
afean v dosnaturarizan las formas y degradan la dignidad y gracia 
de la figura humana. 

za sa valor es el haberse ejecutado con colores bajts 
y suaves, que aproximan su efecto a l que produce la 
buena escultura cincelada. Parece que primero se mode
ló la compos ic ión sobre una pasta blanda que ahora 
escede qu i zá al m á r m o l en dureza (3). Sobre el mo
delo debieron irse incrustrando los cubos , trapecios y 
t r i ángu los de diversos t a m a ñ o s , matices y colores que 
como hemos dicho constituyen este mosaico. Su co lo
cación sabiamente combinada, s e g ú n lo requiere la con
veniencia imi ta t iva de las partes, es á veces resta y 
para le la , y á veces curva y undulante . A s i es que 
aparece imi tada la blandura de las carnes, la entrada 
y salida de los m ú s c u l o s , lo c e ñ i d o y suelto de las 
vest iduras, l a caída í lexible d é l o s pliegues al t r a v é í 
de los cuales se trasparenta el desnudo ; la escamacion 
de la serpiente formada con óva los irregulares : y en 
fin la rudeza de los objetos inanimados que se hal lan 
en el c u a d r o , tales como el á r b o l y la t ierra. Todo 
esto ha conseguido el artista por el estudio y destreza 
con que d i s t r i b u y ó las piedrecitas , logrando en cuanto 
es pos ib l e , s in el uso del c i n c e l , no desfigurar la 
ni t idez del d i b u j o , ni alterar demasiado la elegancia 
de las formas griegas. Para alcanzar tan admirable 
efecto preciso fue que el artista reuniese a l ingenio 
capaz de concebir su o b r a , una inmensa pac iencia , 
una minuciosa é infatigable obse rvac ión de los obje
tos imitados : cada piedrecita colocada en su si t io se
g ú n su corte y t a m a ñ o , prueba un estudio detenido y 
severo del efecto que debe p roduc i r , y demuestra á la 
inteligencia y á la vista el m é r i t o de una inmensa d i 
ficultad vencida. 

A cuantos hemos visto y examinado este raro y 
qu izá ú n i c o monumento, no nos queda duda de su 
procedencia griega , y aun puede presumirse que .per
tenece á los tiempos en que el arte caminaba á su 
p e r f e c c i ó n , no á los de su decadencia. Fuera de t an 
tos motivos de valor y ap rec io , tiene ademas esta obra 
el m é r i t o poco c o m ú n de hallarse tan bien conservada, 
que solo le faltan en el campo dos piedrecitas , y solo 
se advierte una pequeña y casi imperceptible raja en 
el á n g u l o izquierdo detras de la figura, de muy fácil 
r e s t a u r a c i ó n . 

D e s p u é s de haber manifestado lo bueno y aprecia-
ble de este c u a d r o , f a l t a r í a m o s á las leyes severas da 
la c r í t i ca sino ind i cá semos los defectos que contiene, 
ya propios de la época en que se presume hecho , ó 
ya de la dif icul tad de formar con el mosáico el relie
ve un dibujo completamente correcto. 

Obse rváse entre los primeros la falta de intel igen
cia en la perspectiva, y el descuido en la ejecución de 
los accesorios. Es muy reparable respecto á los segun
dos la pequenez d é l a frente de H é r c u l e s , la tiesura y 
falta de v ida con que su brazo y mano derecli ú caen, 
y el grueso de sus talones : y lo es en ambas figuras 
el recorte de los dedos de los pies , todo lo cual man
cha un tanto la finura y elegancia que distinguen y 

(3) Según las impresiones y restos que observan en e! revés y los 
costados del cuadro , la pasta que sirve al mosaico de molde , parece 
que se vació cuando estaba blanda , en un cajuneito de uiad: ia. 
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carecterizan las obras griegas ejecutadas á cincel en los 
buenos tiempos del arte. 

Pensando como nosotros respecto á l a procedencia 
g r iega , y a l m é r i t o de este c u a d r o , semejantes defec
tos l ian dado margen a que uno de los artistas mas 
acreditados y mas sabios conocedores , se desvie de 
nuestra op in ión en cuanto á la época en que se supo
ne ejecutado:, s e g ú n é l , debe atr ibuirse á tiempo d « 
Trajano ó algo posterior , es decir , á aquel en que 
el arte comenzaba á declinar r presumiendo que quizá 
[Hieda ser una copia ejecutada en d i c l i a época de a l 
g ú n relieve mucho mas antiguo. S i n embargo, de tan 
respetable opin ión , como este punto es muy dudoso, 
n i entre lo mucho que hemos visto , j a m á s se nos ha; 
presentado obra a lguna que pueda haber sido modelo. 

de esta , no nos atrevemos á abandonar la nuestra, 
mientras datos mas positivos que simples congeturas, 
no vengan á destruir la. Fundados t u los motivos i n 
sinuados que puedon haber producido estos defectos, v 
en que no son de aquellos que nacen de la co r rupc ión 
del arte sino de su infancia , ó de falta de los ins-
trui;:entos y de los medios empleados en ejecutar sus 
obras , insistimos en creer que el cuadro que examina
mos pertenece á la época que hemos d i cho . De todas 
maneras desde luego estamos dispuestos á ceder á Ib 
dec i s ión de los intel igentes , pues solo aspiramos á co
n o c e r l a v e r d a d , y á los progresos del arte y de la 
ciencia-. 

AGUSTÍN D U R A . V 

E S C U E L A I T A L I A N A . 

• 

• 

i : i eminente lugar que ocupa Tiz iano» entre los p í a -
lo res , las s e ñ a l a d a s mercedes que debió á Garlos V , 
el esmero con q ü e en diferentes a ñ o s le r e t r a t ó , con
curren á hacer de esta obra una de las mas impor 
tantes que salieron de su estudio. Tres veces t r a s l adó 

ím 

ÍWI] I), 

A G U S T I N A G 

aiíi ('3 (i ) . liiOIgoqi; 
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• 
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( Carlos V..-Relrato de Tiziano.) 
• 

Tiziano al l ienzo las facciones de su protector i una 
en Bolonia en 1530, . cuando el Kmpcrador pasó allít 
á coronarse por mano del P a p a ; otra en la misma 
c iudad á, los dos a ñ o s , , cuando volvió de Uungr i a ; 
otra en la Corte I m p e r i a l , á donde mas adelante íué 
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el artista. Entonces el M o n a r c a , en pago de su h a b i l i 
dad , entre otros premios le n o m b r ó Conde P a l a t i n o , 
y p roh ib ió que n i n g ú n otro le retratase porque y a , 
d e c í a , h a b i a debido d T i z i a n o tres veces l a i n m o r 
t a l i d a d . De estos retratos se conservan dos en el 
Rea l M u s e o , uno que le representa á caballo y a rma
do , y parece ser el pr imero que hizo ; otro el actual , 
figurado en un l ienzo de seis pies y nueve pulgadas 
de a l t o , y tres pies y diez pulgadas de a n c h o » que 
s in duda es el segundo. 

Tenia entonces el César de treinta y dos á treinta 
y tres a ñ o s , aunque por su v ida trabajada y sus con
tinuas fatigas le demuestre de alguna mas edad la 
p in tura , en la cual aparece de cuerpo entero , en. pie, 
de estatura regu la r , de color b l a n c o , cabello y barba 
c a s t a ñ o c l a r o , ojos azu les , mirada agradable , nariz 
a g u i l e ñ a , boca a l g ú n tanto s u m i d a , en ac t i tud sen
c i l l a pero nob le , y asiendo con la mano izquierda 
de l col lar á un perro g r a n d e , b l a n c o , que se m a n i -
liesta por estremo manso. Há l l a se dentro de u n apo
sento cuyas paredes y pavimento semejan á piedra 
rojiza algo oscura , y no se vé mas adorno que un 
cortinage de seda verde. L l e v a sobre la finísima ca
m i s a , que tiene cuello ó valona apenas perceptible, 
j u b ó n de seda b l anca , acuch i l l ado y bordado con p r i 
m o r , dis t r ibuido u i bufos por el brazo que se pren
den con cordoncillos de oro., gregüescos- ajustados y 
c o m p a ñ e r o s del j u b ó n , medias calzas lisas de la. mis
ma ma te r i a , que cubren las piernas y parte de Ios-
mus los , zapatos blancos bordados de o r o , abiertos y 
abotonados á lo l a r g o , . coleto amar i l l en to , con muy 
delicada bordadura del mismo• precioso me ta l , el to i 
són , espada c e ñ i d a , y en. fin un g a b á n de brocado, 
con mangas anchas hasta el codo y piel in te r ior , i 
por el cuello n e g r a , . y a l parecer de mar ta , fina; y 
en l a cabeza gorra de te rc iopelo-negro con alguna 
joya y una p lumi ta b lanca . 

C o n ó c e s e muy bien en este cuadro e l e m p e ñ o y 
aun deleite con que T i z i a n o le p in taba , pues nada, 
n i aun los accesor ios , . e s t á tratado con negl igencia. 
Hubo s in duda de con t r ibu i r á ello la honra que le 
hizo Carlos V de recogerle el pincel que se le habia 
c a i d o ; y como T iz i ano le di jese: S e ñ o r , no merece 
tanto honor un. sei-oidor v u e s t r a , l e r e s p o n d i ó i 77-
z i a n o merece que le s i r v a e l C é s a r . K l . dibujo es 
bueno , aunque las manos son un poco-grandes : el 
colorido admirablemente acorde, y con tal novedad 
en las tintas de las ca rnes , que d i r í a m o s c i rcula la 
sangre por el las: todo es tá ejecutado con mucha de
tenc ión , suma í lu idez y gran delicadeza. Dejónos en 
él Tiz iano una muest ra de su i n g e n i a , ta l que aso
ciada á su nombre , y pasando de g e n e r a c i ó n - e n ge
n e r a c i ó n , confirma en el dia de hoy- el d icho-de Car
los V . 

¿ P u e s q u é , un Monarca que asi-se dis t ingue entre 
ios hombres que nacieron para dejar fama eterna co
mo él entre el c o m ú n d é los mortales condenados 
al o l v i d o , necesitaba de l pincel de T iz iano para per
petuar su memoria? K o intento menoscabar un pun
to la gloria debida al que l lenó él á m b i t o de la tier

ra con su n o m b r a d í a ; solo afirmo que cuando los es
p a ñ o l e s , embelesados a l contemplar las producciones 
de las ar tes , volvemos acaso los ojos hacia este cuadro 
sobrecojidos de Involuntario respeto, creemos que re
nace de sus cenizas u n soberano, cuyo nombre se 
c o n f u n d i ó con el de E s p a ñ a en su mayor e x a l t a c i ó n . 
Ta i vez enagenados nos figuramos oi r su v o z , y que 
entonces salen t a m b i é n de l a tumba los L e ñ a s , los 
D á v a l o s , los D ó r i a s , los Corteses , prontos á egecutar 
sus ó r d e n e s : seguí rnos les con l a i m a g i n a c i ó n á P a r í s r 
á- B o l o n i a , á Bruselas , á A u s b u r g o , á las costos, de 
Inglaterra , á los arenales de L i b r a . 

¡ O h encanto de las artes! T a l entusiasmo escita el 
diestro p i n c e l , por el c u a l , presentando de cont inuo 
á: l a ' v i s t a el semblante de los h é r o e s , recuerda l a pos
teridad sus h a z a ñ a s , y los hijos de los mismos se es
fuerzan á imi ta r los . 

br .b i í i inr i d oup lofo*) D». rnoalf ijg .eotload a s í a s 

a s í d p i O M q s ?.CÍII. 601111̂ 1« ebub n í a pfibiuug as f i suos 

(Articulo I l -Hl) . 

E l s i t io de l a antigua U x a m a es el l lano del cerro 
q.ue domina a l a actual. H á l l a s e , como esta, en el par
tido del Burgo á los 41 grados y 33 minutos de l a t i tud 
y á los 13. y 37 de lonj i tud . E l cerro es casi todo c a l i 
z o , , algo inc l inada al Sur y con seis vertientes por él 
para las aguas. P o r el N o r t e , por Oriente y parte del 
Mediodía es inaccesible: s iembran aquellas ruinas los 
naturales casi siempre sin f r u t o , y desde la e levac ión 
de U x a m a se descubren algunos- pueblos-, inferiores 
muchos de ellos á la c iudad . Su vega empieza jun to á 
sus casas, y sube rica y feraz por l a margen del Ucero 
hasta el pueblo de este nombre . Po r el M e d i o d í a se 
une con l a c a m p i ñ a de S. E s t e b a n , y por Oriente l a 
concluye a l nacer l a hoz que s i rve de cauce a l r i o , 
con una senda e s t r ech í s ima á los lados. 

D e tal s i tuac ión se infiere la importancia del pueblo 
an t iguo , que dominando á sus alrededores era con fun
damento inespugnable. Pero se encuentran ademas s ig
nos que demuestran la existencia de una mura l la á su 
alrededor. A pesar de lo somero de los surcos, p r á c t i 
ca frecuente en aquella parte de Cas t i l l a , tropieza e l 
arado á veces con crecidas moles de f á b r i c a , c u y a re
gular idad y r e l ac ión de los trozos entre s í , hace pre
s u m i r , que los cimientos de l a antigua cerca son los 
que esterilizan por partes aquel suelo. E l á m b i t o que 
por estos datos se presume es, s e g ú n Loperraez, suf icien
te pera hab i t ac ión proporcionada de G,000 vecinos; pero 
este inseguro cálculo no tiene a l parecer otro apoyo que 
su o p i n i ó n T por otra parte respetable. 

l i n toda la superficie se encuentran á cada paso frag
mentos- de piedra labrada de clase igual á la que c o m u n -
mentese vé en las humildes casas de la actual c iudad , 

(I) TOas- él ní'.mpro ¡interior. 
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en ouva fábrica lian aprovechado indudables materiales 
de la ant icua. Algunas tejas planas de barro que se eu-
contrabau á fines del siglo ú l t i m o , \ a han desaparecido 
boy de la superficie; y rotas por el a rado , aun con
servan en sus pedazos el sello de su a n t i g ü e d a d . Su he-
ebura es un r e c t á n g u l o , y como doblados á lo largo sus 
bordes que. forman una pared de dos dedos de al tura. N o 
hemos visto otras de medio c í rcu lo que se suponen en
contradas en aquel punto ; pero cavando Un poco la tier
ra, es probable que se encontrasen como otras veces. 

D e inmensa so l ide / han debido ser los edificios 
des t ru idos , s i se atiende al grueso de los pocos l ad r i 
llos que se ven de cuando en cuando. S o son todos 
de una figura regular como los nuestros , sino que los 
hacen irregulares varios cortes , con los que sin duda 
los preparaban para que sirviesen en las cornisas, arcos 
ú otras construcciones. Su grueso , por lo general, es do
ble por lo menos que el c o m ú n de nuestros ladr i l los , y 
no deja de admirar lo purificado de la masa de que 
es tán hechos. Su l i su ra y su color que la humedad 
aviva notablemente, hacen presumir que serian bellos 
los edificios aunque quedasen los materiales descubiertos; 
l á s t ima que el poco apego que se nota en la provincia á estas 
investigaciones, no permita profundizar el c e r r o , cuyas 
e n t r a ñ a s guardan s in duda algunos .mas apreciables 
restos que los que pisamos ea su superficie. 

Va r io s pedazos de barro todavía mas puro y á ve
ces muy delgados pero de grande consistencia , son 
restos s in duda alguna de los vasos ó vasijas de uso 
d o m é s t i c o , cuya forma seria peligroso seña l a r por la 
pequeñez de los trozos que se ha l l an . A l g u n o s confusos 
dibujos , elegantes muchos de e l l o s , revelan la exis
tencia de vistosos mosaicos q u e , enterrados en el cer
ro b o y , pueden solo á mucha costa descubr i rse ; pero 
comparados los que se encuentran con los que d ibu jó 
M i g u e l Gambor ino á fines del siglo anterior , n inguna 
duda dejan sobre su exacti tud. H a y quien los crea de 
pasta , y sus delicadas juntas que resisten á veces al 
c i n c e l , hacen lugar á esta o p i n i ó n , que s i rebaja el 
m é r i t o de ellos como opus t e l e s a í u m , lo engrandece 
como una perfecta imi t ac ión de este trabajo esmerado. 

T a m b i é n se encuentran en la planicie primorosas 
piedras de a n i l l o s , cuyos labrados sellos representan 
las fábulas y ficciones de la mi io log ía • pero á pesar 
de nuestros afanes y una minuciosa inves t igac ión , 
repetida por muchas veces , no hemos alcanzado ver 
otras que las grabadas por Brieva en 1788. Algunas 
i m á g e n e s de ¡Mercurio , la L o b a que s imbol iza á R o m a , 
una cabeza galeata que p o d r á ser el la misma , y a l 
gunas otras figuras mas ó menos imperfec tas , son el 
todo de las IGque nos ha t rasmit ido aquel artista. 
L o s pedazos ó costrones de cal y arena que c u b r í a n 
probablemente las paredes, á poca profundulad se ha
l l an ; pero los que e s t á n en l a superficie , ó se con
funden por su color y su dureza con los otros peda
zos de l a d r i l l o , ó han perdido por las capas de tierra 
sobrepuesta , las fajas y jaspeados con que embe l l ec í an 
las habitaciones T a m b i é n es frecuente encontrar en 
la antigua Osma pedazos de Inrro cocido que l l aman 
los naturales peras , por los n ú m e r o s romanos que se 

encuentran en a lgunos; pero para investigar con fru
to sobro estos pormenores, fuera preciso abrir profun
das zanjas donde se arrancasen de aquel suelo sus i m 
portantes a n t i g ü e d a d e s . 

Este es por lo general el resultado del examen del 
plano donde existió hasta Pompcvo la ciudad ; pero 
aunque se encuentran en su subida, y aun en las ver
tientes, recuerdos parec idos , nunca en primer lugar 
son tan numerosos , n i pasan en segundo de la s u 
perficie, prueba indudab le , á nuestro v e r , de que no 
pasó j a m á s la pob lac ión en tiempo de los Romanos 
de l a cerca, que como hemos dicho la l i m i t a . 

Y a di j imos en nuestro a r t í cu lo anterior que la re
poblac ión de TJxama p r i n c i p i ó á poco de las victorias 
de P o m p e y o ; pero nos atrevemos á aventurar la idea 
de que no fue precisamente en el mis ino sitio donde 
se levantaron los nuevos edificios. .Muévenos á pensar de 
esta manera las escorias de cobre y hierro que se ha
l lan á la parte que mira al N o r t e , sobre tierra enne
grecida , que siendo de presumir producto de algunas 
fraguas , se encuentran á nuestro ver á gran dis tan
cia de lo que tenemos como restos de los m u r o s , y 
no es por el lo probable que siendo estas manufactu
ras tan importantes para la época , quedasen desampa
radas fuera de las cercas. N o se encuentran a l l i 
tamooco re?tos a u i l o / o » á los mencionados , y los 
moldes de barro que algunos dicen verse , no han l le 
gado á nuestras manos : los pocos trozos de fábrica que 
se encuentran alrededor de l a s / /m-e r?"as , nombre con 
que designan aquel s i t i o , se componen de cal y g u i 
jo , y son como paredes unidas hechas en varias é p o 
cas. S i como dice Loperraez s i rvieron s e g ú n el b e t ú n 
que las une para depós i to de agua , todavia es mas 
probable que no pertenecen á l a época en que sublevados 
los de Osma se encerraban en los muros para resistir 
á los Cónsu les . K l pozo abier to en la peña que se e n c o n t r ó 
hace poco en la ladera , cualquiera que sea su re lac ión 
con las H e r r e r í a s , no tiene n inguna con la pr imi t iva 
poblac ión ; y si todo esto se agrega á los fragmentos 
que se hal lan en la m á r j e n del Ucero , al plano casi 
de la ciudad de h o y , puede con fundaiuento presu
mirse que todo son las ruinas de las informes y d e s v á n -
dadas poblaciones que fueron sostituyendo á la p r i m i t i 
va , y que i n c l i n á n d o s e poco á poco hacia la agradable 
corriente del U c e r o , formaron el pueblo nuevo. 

L a for t i f icación que hemos copiado, cuya primera 
c o n s t r u c c i ó n y sus avanzadas datan por lo menos del 
siglo X I I I , aunque restauradas en tiempos mas ino 
dernos, no se refieren ya á las antiguas r u i n a s , sino 
que se levantaron s in duda alguna para defender ó 
subyugar una pob lac ión que babia de estar precisa
mente donde se encuentra Osma hoy. De aquel siglo 
por lo menos data el agrupa miento de las casas, s in 
cercas ya n i muros : y es l o mas probable que á l a 
ciudad reedificada , y hasta cierto punto indefensa, 
pertenezcan las pocas obras , 'que fuera del muro antiguo, 
son inconci l iables con Ja defensa de la ant igua U x a m a . 

A s i , pues, en nuestro pobre j u i c i o , l a ciudad ce l -
t ívera desaparec ió á poco de l a d e s t r u c c i ó n de los N u -

| mantinos. Las repoblaciones posteriores godas, á rabes , 
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ó castellanas, se l i le ioroa lentamente liácia l a llanura-, 
v la proximidad del rio y el espí r i tu de asoc iac ión fue 
atrayendo hasta el s i^ lo X I I á los moradores al pa-
rage que hoy ocupan , que aparece di imo de guarda, 
y objeto de la d o m i n a c i ó n de su cast i l lo liácia 1214. 

L o s destrozados lienzos de este, descubren de vez 
en cuando piedras de antiguas f á b r i c a s , tal vez lleva
das del l lano de la ant igua Osma , como muchas de 
las que sirven en las casas de la ciudad ac tua l : y , 
desmoronado c inservible el c a s t i l l o , anuncia la exis
tencia de una población que oculta el ce r ro , y como 
que intenta interrumpir la c o m u n i c a c i ó n de las atala
yas que coronan los puntos elevados de sus c e r c a n í a s . 

n V'91̂ t ' m 'J * C. 
BantO (le Osma, 12 (IR Octubre de 1842. 

.n .odr . ab CÍT ii 'tiun on 
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R i s u e ñ o s e s t á n los cielos, 
serena está la m a ñ a n a , 
y entre d iá fanos celajes 
el sol a lumbra y no abrasa. 
Corre el céfiro h a l a g ü e ñ o 
bullendo de rama en r a m a , 
desde la roca al j a r d í n , 
desde la vega á la p laya. 
L a s aves cantan festivas, 
las flores brotan l iv ianas , 
y elévanse sus í i r o m a s 
hasta las nubes de n á c a r . 
Deslizase entre las rocas 
fugitiva la cascada , 
vertiendo vida y placeres 
entre serpientes de p la ta ; 

va riega en si lencio el musgo , 
i - i i -

ya salpica la e s p a d a ñ a , 
ya se esconde vergonzosa. 

Í9 

ya S3 detiene , ya s a l t a ; 
claro y trasparente espejo 
donde el Zeni t se r e t r a t a , 
donde trisca el co rde r i l l o , 
donde el j i lguero se b a ñ a . 
Es verla bu l l i r inquieta 
emre el junco y la esmeralda , 
r entre vueltas y revueltas 
perderse i n t r ép ida y g a y a ; 
y es delicioso admi ra r 
el hombre á media m a ñ a n a 

que el prado ofrece delicias 
y el cielo infunde esperaIIZEÍ;. 

Allá al t ravés se d ivisa 
caballeresca comparsa 
que oculta en nubes de polvo 
sus arreos y sus g a l a s ; 
gentiles hombres , donceles , 
escuderos, pages, g u a r d i a s , 
pintadas plumas que ondean , 
melenas que besa el aura ; 
arcabucos, arcos , flechas , 
cuchi l los de filigrana , 
lijeros galgos que c o r r e n , 
fogosos potros que encan tan , 
bocina que hiere el v i en to , 
t rompas , avios de caza , 
validos que al R e y adu lan 
y son ejlos los que mandan , 
subditos que de rod i l l a s 
b o t í n y espuela le c a l zan , 
y D. ENRIQDE TERCERO 
que vuelve ufano á su a l cáza r . 

v)Uoii9tfi in l ecni EQ/IUH 
, c i b la Baisq oJaoj, oí aup 

.¿fa iioUf j nnnncfí i e icq 

Poca grandeza su estancia 
ostenta, y conforme el R e y , 
aparece al lá en su c á m a r a 
sentado como al desden; 
a l par que endeble t ranqui lo 
y bien distinto de aquel 
que empolvado v fatigado 
mas que cazar de correr , 
regreso' á media m a ñ a n a 
saliendo al amanecer 

U n a mirada espres íva 
l a n z ó en to rno , y en l a tez 
de su l ánqu ido semblante 
p a s ó . c r u z a n d o al t r a v é s 
una ráfaga infa l ib le 
ú e despecho v de a l t ivez : 

. e . . . . . ' / . 
la trente incuno en la mano, 
viose de nuevo encender 
su faz en favor que aterra; 
no es e s t r a ñ o , al fin es R e y . 
Su voz resonó imponente, 
l lamo E n r i q u e , y a la vez 
los pajes y los criados 
p re sen t á ronse á sus pies. 
— O l a pajes, bien venidos 
á mis ó r d e n e s esté is . 
Justo es que , ya que los nobles 
menosprecian mí poder, 
tenga á mi lado donceles 
pleveyos que sirvan b ien . 
H o r a es va de medio d i a , 
la vianda disponed 
s i n que mí frugal comida 
jamas llegue a corromper 
n i la adu lac ión servil 

l o i d m c i 

n i el fausto n i el oropel . 
« ¿Qué esperá is? va d i l a o rden . . . 

K ib i /n 'A 
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— E l caso e s , S e ñ o r , — ¿ C u a l e s? 
— Ai s l ado y como sin d u e ñ o 
el real erario á la vez , 
carecemos de <liiiero 
y de c r é d i t o t a m b i é n . 
N o hay una miga de pan . 
— Buen hallazgo para u n R e y ! 
volver contento de caza 
y no tener que comer. 
Rías no hay que apurarse, pajes 
que aunque enfermo y joven , sé 
superar las amarguras. 
Esa es m i capa , ¿ l a ves ? 
i d y e m p e ñ a d l a ó veudedla. 
hasta que por el la os den 
una pierna de carnero. 
i Q u é os detiene ? obedeced. 
C o n aquellas codornices 
que en paz y holganza cazé 
me d i s p o n d r é i s a l imento; 
nunca mas h é menester 
que lo justo para el d i a , 
para m a ñ a n a , Dios d é . 
« T e n g a el Rey parco sustento 
y cubra l a humana pie l 
con sencillas vestiduras 
por su vasa l lo , está bien ; 
pero que Grandes de E s p a ñ a 
se apel l iden á m i v e r , 
los que envilecen el solio 
y le desprec ian , no es ley. 
Quede en buenliora el Monarca 
sin sustento para é l , 
porque subditos leales 
no perezcan de hambre y sed; 
pero engordar los validos 
con infamia y con doblez 
q u i t á n d o l e a l cetro el o r o , 
¡ e s o aguantar lo! ¿ p o r q u é ? 
S i n i ñ o s u b í al I m p e r i o , 
¿ p i e n s a n que n i ñ o he de ser 
toda l a v i d a , esos Grandes 
de tan p e q u e ñ o jaez? 
Pues , g u á r d e n s e de que u n dia 
no les haga yo entender 
que dentro un cuerpo de n i ñ o 
cabe u n c o r a z ó n de R e y . » 

( íobUm ns i ' l , R-'jsq KIO—| 

n é S i n imyabik í ü n • 

Comiendo está el Soberano 
y no lejos de su estancia 
acecha envidioso egpia 
que tanta escasez repara. 
Vasal lo es t a m b i é n de E n r i q u e , 
t a m b i é n cerca el trono anda ; 
no es e s t r a ñ o que pasiones 
t a m b i é n infesten su a lma . 
E n v i d i a l a suerte que á otros 
desde el nacimiento a l c a n z a , 

y él no puede conseguir 
por mas que in t r iga y batalla, 
f e l i z ocas ión la ausencia 
de los Grandes le prepara, 
para hablar mal de sus hechos 
<que al fin la ocas ión es « a l v a . 
T e m e , duda y se resuelve; 
mucho el m u r m u r a r l e agrada , 
y en tono que el R e y lo oyera 
•al fin dijo estas palabras: 

« V i v e D i o s ! que á nuestro l ley 
•le tratan los r icos hombres 
como al mas r u i n de los hombres 
nacido de humi lde grey. 

Creen que su antigua nobleza 
no se quien ha de a b o l i r , 
y empiezan por abatir 
del Monarca l a cabeza. 

Eso es traspasar la v a l l a , 
esa es a m b i c i ó n sin mengua 
que j a m á s puede la lengua 
s in temores pronuncial la . 

E l Rey sin comer , y en tanto 
los G r a n d e s , los poderosos 
e n g ó r d a n s e tumultuosos 
c o n las joyas de su manto. 

O h ! yo sé m u y bien quien s o n ; 
yo le d i r i a a l Monarca 
donde residen el arca 
y el oro de l a N a c i ó n . 

Y esta maldad se repi te ; 
de dia en d ia á mas pasa; 
esta noche dá en s u casa 
el Arzob ispo un convite. 

B ien cumple con su mis ión 
el minis t ro del a l tar . . . 
mas bueno será callar 
que es mala una e x c o m u n i ó n . 

Y aunque pudiera tener 
r azón y o , no me convence; 
que siempre en E s p a ñ a vence 
el dinero y el p o d e r . » 

Este relato oyó el Rey 
mientras comía y ca l l aba , 
y la certeza del hecho 
saber para si resguarda. 
Mas no es hombre que se fia 
de lo que cualquiera habla 
y quiere verlo y cortar 
el abuso á raja tab la ; 
levantóse de l a mesa , 
m i r ó s in decir palabra 
en rededor , y dejando 
a t r á s comi t iva y c á m a r a , 
fue a reposar l a comida 
y á descansar de l a caza. 

F . V E L A Z Q U E Z . 
Se c o n t i n u a r á . 

ilADRID. IMPRENTA D E D. F . SUAREZ, PLAZ. 1)E C E L E f ^ f E , 

l l a l l i 
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o b s i j w c n i .ryfiíi.X ai) i i c u l .<! é t le i i l i fe i c q ajuyínijepi 
K u l r e los hombres eminentes que mas l ian contr i -

huido á las glorias l i terarias de E s p a ñ a , debe ocupar 
un lugar de preferencia y d i s t i n c i ó n el cé lebre A n t o 
nio de Kebri ja , portento de s a b i d u r í a y laboriosidad, 
a d m i r a c i ó n de los sabios nacionales y estrangeros, ho
nor y gloria de su patria. 

Para formar una justa idea del mé r i t o de este sa
bio e s p a ñ o l , y de l a gra t i tud que con toda just icia ha 
merecido á l a poster idad, es indispensable trasladar l a 
i m a g i n a c i ó n á la época de su nacimiento , y recordar 
las circunstancias en que se hallaba entonces la l i t e 
ratura. 

AÑO VIII. - 2 DE ABRIL DE !843. 

jZKOitr.moJGiíi ¿e 
- u i i i i n d xiiií fivjj 

)h nobiaoqeib l o q naid 
m n i bi09flCfílG 9ljp 89 
jonq fe r.tr.q o M i i ' i 9b 

cbij'uiq t i kflbaolas 
l MflsehdaVI 13 

sus noa) c i i í cq na na 
i l r e l 6 ogjiq , Boigol Y 

feíiÚebD na iiosna BÍ n 
m i z ofanaií taaidoa ¡11/. 

vli v uVJoi-.olil r.l ,ab oihulaa 19 o ¡u§ia 
Hiaa-iq huQ \ .r . i .anabmqaiiui el oaiuo v 

o i n o i n A abmn'ii la OVJCÍ : Kaoinorl • / c - i i i t v n i l uc i DI 
laaijp y, . esnumoa .-.fi^nijdia wr.q oLiaon lúdufi ou 9up 
sifei o r n o » ai ip , tda io lno «Juiill i^d t i ciudnoarib oloa 

Es bien s a b i d o , que en los siglos medios desapare
cieron enteramente las c ienc ias , merced á las invasio
nes de los b á r b a r o s , y á las cont inuas y sangrientas 
guerras que a c o m p a ñ a r o n y s iguieron á aquella c a t á s 
trofe. U n a densa niebla c u b r i ó por espacio de siglos 
la Europa . L a s obras c lás icas de l a sábia a n t i g ü e d a d 
vacian entre el polvo de los estantes de los monaste
rios , ún ico asilo que por una fortuna inesperada res
petaron los invasores. L a s t í m i d a s musas huyendo del 
furor de los combates , se a r r inconaron en la capital 
de Oriente , donde permanecieron sostenidas por las re
l iquias de la antigua Grec ia . 

14 
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Llegó el siglo X V : las escuelas de E s p a ñ a y F r a n 
cia no ofrecían mas que el escolasticismo en las cien
cias , y el oropel de los á rabes en la amena l i teratura. 

Acontec ió entonces la conquista de B izanc io por los 
Otomanos ; y aterrados los pocos sabios que pudieron 
escapar entre tanta sangre y deso lac ión , se ret iraron 
á R o m a , y fomentaron por toda Italia aqu o lias doctas 
academias , que produgeron después á los Dantes y 
Pet rarcas , y que hablan de resti tuir la l i t e ra tu ra , la 
c i v i l i z a c i ó n , y las artes á toda Europa . 

L a luz de aquel astro benéfico i l uminaba ya nuestro 
Orizonte ; mas esto no bastaba : el pedantismo lleno 
de orgullo y de intolerancia, presidia en todas parles; 
y se necesitaba d3 u n hombre estraordiuario , de un 
genio que reuniendo el talento y la s a b i d u r í a necesa
ria á un valor s i n g u l a r , tomase á su cargo l a terrible 
empresa de combatir y derrocar la barbarie , y res
taurar la bella l i teratura. l ista fue la honor í f ica y g lo
riosa misión de que se e n c a r g ó el esclarecido Anton io 
de N e b r i j a , cuyo d e s e m p e ñ o le g r a n g e ó d e s p u é s una 
fama inmor ta l . 

A l principio del a ñ o de 1 4 4 4 , nac ió el i lustre A n 
tonio en Nebrija , hoy Lebr i ja , ant igua v i l l a de A n d a -
lucia , siendo sus padres Juan M a r t í n e z de Gala H i n o -
josa , y Catalina Ha rana del Ojo . N o existe su par t i 
da de bautismo por u n incidente digno de referirse, 
como muestra de l a ignorancia y necias preocupacio
nes de aquella é p o c a . P o r costumbre ó por ley se 
anotaban en los l ibros Sacramentales todos los que pe
nitenciaba el t r ibuna l de l a I n q u i s i c i ó n . Es ta i m p r u 
dencia ocasionó mu l t i t ud de rencillas y aun de p le i 
tos , cuyo germen estaba en el archivo eclesiás t ico i y 
bien fuese por in t r iga de las familias denigradas , ó 
bien por d i spos ic ión de a l g ú n Cura sensato , lo cierto 
es que amanec ió incendiado el a r c h i v o , y fue un d ía 
de j ú b i l o para el pueblo ; p e r d i é n d o s e por desgracia 
entonces la partida ó asiento de nuestro hé roe . 

E l Nebrisense habiendo estudiado trabajosamente 
en su patria (son sus mismas palabras ) l a la t in idad 
y lógica , pasó á ía Univers idad de Salamanca , única 
á la s azón en Cas t i l l a , y la mas acreditada en E s p a ñ a . 
A l i i sobresaliendo siempre entre sus c o n t e m p o r á n e o s 
s iguió el estudio de la filosofía y de las m a t e m á t i c a s , 
y cu r só la jur isprudencia . ] Qué prespectiva Vun br i l l an 
te para un j óven de 1G a ñ o s ver concluida una carre
ra tan lucrativa y honrosa'. Pero el grande Anton io 
que no había nacido para empresas comunes , y que él 
solo descubr ía l a br i l lante antorcha , que como fel iz 
aurora a m a n e c í a en el Orizonte europeo, llevado del 
amor de l a mas r ecónd i t a y subl ime l i teratura aban
dona su patria , pasa á Italia , discurre por aquellas 
célebres academias , oye con el mayor entusiasmo á 
los maestros mas acreditados por su e r u d i c i ó n y buen 
gus to , se perfecciona en las humanidades y ciencias 
que habia aprendido en Salamanca , se dedica con par
t icular esmero al estudio de las lenguas or ientales , y 
recorre en u n decenio el c í rcu lo de las c i e nc i a s , sien
do en cada una l a a d m i r a c i ó n de todos: empresa con
cedida á muy pocos en el espacio de una vida prolon
gada. 

Consumados todos sus estudios á los doce a ñ o s de 
haber sal ido de su patria , vuelve á España cual r i q u í 
sima nave, cargada no de metales ni de piedras precio
s a s , sino de una mercancia mucho mas apreciable, 
las c ienc ias : y entonces publ icó aquella c o m p o s i c i ó n 
poética tan celebrada de los sabios, aquella ca r iños í s i 
ma s a l u t a c i ó n á su amada L e b r i j a , de la que hace 
una bella desc r ipc ión . 

L legado á Kspaña , su primer cuidado fue venir á 
abrazar á sus ancianos padres , y recordar , como él 
d e c í a , los sitios en que hab í a pasado su n i ñ e z : y des
pués de haber recibido de todo el vecindario los mas 
e s t r a o r d i n a r í o s obsequios, lijó su m a n s i ó n en Sevilla 
muy protegido del doctor Arzobispo Fonseca , y hos
pedado en su palacio , donde vivió tres a ñ o s prepa
rando sus trabajos para la grande obra de la restaura
ción de la l i teratura ; como sí a d i v í n a s e con certeza 
(son sus mismas palabras ) que habia de entrar en 
una r eñ ida contienda con todos los b á r b a r o s . 

E n el a ñ o de 1473 , se dec id ió ya á presentarse en 
la l i d ; y animado de u n valor heróico se d i r ige á la 
Univers idad de Sa lamanca , no dudando que conquis
tada esta primera fortaleza , los d e m á s c o n t r a r í o s se so
mete r í an fác i lmente d e s p u é s . 

N o se e n g a ñ ó nuestro hé roe . E n aquella célebre 
üDive r s idad fue recibido con el mayor aplauso , y en
cargado de dos cá tedras con la renta de ambas , ho
nor que á n i n g ú n profesor se habia antes concedido. 

Medi taba d ía y noche e l Nebrisense sobre el plan 
que conven ía adoptar para llevar á cabo sus deseos : y 
convencido de la importancia de restaurar ante todo el 
estudio de la lengua lat ina , i m p u g n ó los bá rba ros mé
todos que hasta entonces se usaban en su e n s e ñ a n z a , 
s u s t i t u y ó otros nuevos , introdujo el estudio de la len
gua g r i ega , y de los autores clásicos d é l a docta an
t igüedad , y pub l i có una mu l t i t ud de obras sap ien t í s i 
mas para la mas acertada e n s e ñ a n z a de las humanida
des. Todas fueron recibidas con el mayor aplauso ; y 
con ellas y el auxil io de una mul t i tud de doctos dis
c ípu los que salieron de su escuela , y se diseminaron 
por toda K s p a ñ a , conoció el grande An ton io que ha
bia echado ya un cimiento só l ido á su gigantesca obra. 

Estos trabajos y el d e s e m p e ñ o de las dos c á t e d r a s 
en las que empleaba cada d ía cinco ó seis horas, 
quebrantaron su s a l u d , y le obl igaron á retirarse de 
la Univers idad . 

D u e ñ o entonces de su tiempo , y protegido gene
rosamente por el i lustre D . Juan de Z ú ñ i g a , maestre de 
A l c á n t a r a , se aplicó con heró íca constancia al restable
cimiento de las c iencias , escribiendo y publicando sin 
cesar obras llenas de e r u d i c i ó n sobre todas e l l a s , y so
bre todos los ramos de l a bella literatura , dir igidas 
unas á la enseñanza d é l a juventud , y otras para la ins
t r u c c i ó n de los sáb ios . Parece imposible que u n hom
bre solo pudiera escribir tanto sobre tantas y tan d i 
versas mater ias ; g r a m á t i c a s de las lenguas hebrea, 
g r i e g a , latina y española ; or tograf ías de las dos ú l t i 
mas ; comentar ios , d icc ionar ios ; nada a m i t í ó este 
grande hombre de cuanto pudiera contr ibuir a l objeto 
que se habia propuesto , habiendo dejado aprec iab i l í s i -
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inos escritos sobre j u r i sp rudenc i a , med ic ina , teología , ¡ 
historia , y especialmente uno sobre la educac ión , que 
mereció las mayores alabanzas. 

Su universal e rud ic ión llenaba de asombro á los 
sabios naturales y estrangeros, y hacia que sus elogios 
resonaran no solo en K s p a ñ a , s ino en toda Europa 

Por aquel tiempo el Cardenal J i m é n e z de Cisneros em
prend ió la famosa B i b l i a - p o l i g l o t a ; y conociendo y 
apreciando la profunda s a b i d u r í a de nuestro Anton io , 
le l lamó , y cons igu ió que fuera uno de los p r inc ipa
les colaboradores de e l l a , asi como t a m b i é n fue uno 
de los que mas trabajaron en el establecimiento y ar
reglo de la Univers idad de A l c a l á , donde d e s p u é s v i 
vió siempre hasta su fa l l ec imien to , regentando una de 
sus c á t e d r a s . 

Es t á de mas el decir , que un hombre tan grande 
no podia vivi r l ibre de persecuciones: pues tal ha sido 
siempre la infausta suerte que en nuestra E s p a ñ a ha 
sufrido el verdadero m é r i t o . 

L a celebridad de su nombre habia l lenado de emu
lación á los hinchados doctores de su t i e m p o , y es
pecialmente á los teó logos vulgares , quienes llenos de 
furor le declararon la mas cruda auer ra , y lograron 
que el Inquis idor general le arrancase de las manos 
varias o b r a s , siendo el objeto manifiesto de toda aque
lla trama , impedir le que escribiese. 

N o se acoba rdó por esto el i\ebrisense. Su constan
cia , su s a b i d u r í a y su valor tr iunfaron del encon o de sus 
enemigos. Esc r ib ió sin d i l a c i ó n , y puso en manos del 
Arzobispo de Toledo su inmorta l A p o l o g í a , en quepa" 
ten t izó la ignorancia de sus perseguidores, y la preo
cupac ión del juez : y d e s p u é s c o n t i n u ó sus tareas con 
aquella admirable laboriosidad que observó toda su v i 
da . N o n f u i t nobis c o m m i t e n d u m , dice él m i s m o , ut 
v i t am i n o t i o a tque i g n a v i a le reremus. 

N o es menos digno de a d m i r a c i ó n y gra t i tud aquel 
verdadero patriotismo que al imentaba su noble a lma, 
aquel ardiente deseo de i lustrar á su patria , por l a 
que constantemente sacrificaba su reposo. «Todo el alien
to y vida que me res ta , dice en l a dedicatoria de su 
d i c c i o n a r i o , lo e m p l e a r é en obsequio del b ien p ú 
bl ico.» 

A la ve rdad , toda su preciosa vida l a e m p l e ó 
constantemente en la e n s e ñ a n z a , en la estension y pu
b l i cac ión de sus ob ras , y en sostener con firmeza y 
energía l a l i d que habia entablado contra la barbarie. 
Esta ú l t i m a idea tenia ocupada de tal modo su i m a 
g i n a c i ó n , que delirando u n dia por efecto de una 
fuerte calentura , se le oyó repetir con frecuencia dos 
versos de l a E n e i d a , v a r í á n d o l e dos palabras para sig
nificar que deseaba renaciese de sus cenizas un fiero 
vengador, que á sangre y fuego persiguiese y derro
case á los d ó m i n e s ignorantes que iiabian usurpado el 
t i tulo de maestros. 

Kxoriare al iquis nostris ex ossiims n i t o r , 
Qui face Barbatos , í 'erroque sequare Perotos. 
! i " obnn in c r.hojsid iji n r , q r.hni-Jnoqmi lOfiám 

Siendo ya muy anciano fue nombrado cronista real, 
y pub l i có varios trabajos de esta clase: pero su edad 

avanzada , y las atenciones de su cá t ed ra que nunca 
quiso dejar , no le permitieron conclu i r y perfeccionar 
apreciables escritos que habia comenzado: siendo uno 
digno de inmor ta l nombre su historia de Hel io N a v a -
r i e n s i , cuyo l a t ín p u r í s i m o y estilo elegante lo hacen 
digno de ponerse a l lado de T i to L i v i o , especialmen
te en las descripciones. 

Fue casado con D o ñ a Isabel de Solis natural de 
Sa lamanca , de l a que tuvo seis hijos varones, v una 
hija ún i ca muy cé lebre por su e rud ic ión y estraordi-
nario talento que h e r e d ó de su padre. 

B e s e m p e ñ i d o s tantos trabajos en todo género de 
literatura , colmado de los elosios de los sábios , condeco
rado con las mayores dist inciones por los Reyes C a 
tól icos , l leno de glor ia y de la mas completa satis
facción al ver estirpada la b a r b á r i e , restaurada la l i te
ratura , y una mu l t i t ud de doctos d i sc ípu los que por 
todas partes propasaban las doctrinas de su maestro, 
falleció este grande hombre á los 77 a ñ o s de su edad 
el de 1522. Aquel la Univers idad mani fes tó su aprecio 
y grati tud a l Nebrisense, colocando sus cenizas a l lado 
de las del insigne prelado su fundador ; y después 
anualmente uno de sus mas elocuentes oradores se en
cargaba de honrar su memor i a . 

Con r a z ó n la posteridad ha reconocido al ilustre Anto 
nio Nebrija como restaurador de la literatura , y pa
dre de los literatos españoles ; h a b i é n d o s e l e prodigado 
los mayores encomios en todas las corporaciones li te
rarias. Hab le sino nuestra s i b i a academia de la lengua, 
en cuyos respetables atriles han permanecido muchos 
a ñ o s , y aun subsisten las obras del i nmor ta l Nebrisen
se , a c a t á n d o l a s como de u n consumado maestro en el 
id ioma de Cas t i l l a . 

Lebrija r> de Fein-ero de 1813. 

ANTONIO S A N C H E Z DE A L V A . 

CALENDARIO HISTORICO. 

MES DE JULIO. 

DÍA 1. A b d i c a c i ó n de L u i s Bonapar t e , Rey de 
Ho landa . . . • 1810 

2. Muerte de Roberto , l lamado el Diablo 
ó el Magníf ico, Duque de N o r m a n d i a . 
Mur ió en Nicea envenenado por sus 
cr iados. 1035 

3. Muerte de Rousseau (Juan Jacobo) nacido 
el 28 de Jun io de 1712, en Ginebra , 
y muerto en E r m e n o n v i l l e . . . . 1778 

t. Muerte de Escobar ( A n t o n i o ) , cé lebre 
j e s u í t a , autor de varias obras notables. 
Nac ió en Va l i ado l id el a ñ o 1589. . iGü'J 

5, Dec la rac ión deindependencia de Caracas. 1811 
6. Ba ta l la de W a g r a i n ganada por Napo

león , . . . 1809 
••rada de los e jérc i tos aliados en Pa r í s . 1815 
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8. Muerte de lU i rkc (Kdimmdo) , hombre de 
Estado y literato i n g l é s , nac ido en 
D u b l i n el 1.° de Enero de 1730. . 

!). Muerte de Fel ipe V Rey de E s p a ñ a á l a 
edad de 62 a ñ o s 

10. Asesinato de Gu i l l e rmo I , p r inc ipe de 
Orangc, nacido en D i l l emburgo el a ñ o 
1384 (el 14 ó 1G de A b r i l ) . . . . 

11. Ks gui l lot inado en Paris el joven A l i b a u d 
por su atentado del 2.r> de j u n i o ante
r ior , r i b n ; . u a . a b . p l w i s í l ^ u p o t n o í s 

Cons t i tuc ión c i v i l del clero en F r a n c i a . 
Marat es asesinado por Car lo ta C o r d a y . 
Toma de la Bast i l la de Par is por el pue-
•..'•,blo. erfm ./.! <jjb ••/ v . l v J - «b -ouejl •, 
Concordato entre la Francia y el Papa . 
Hu ida de Mahoma de la c iudad de la 

M e c a , donde, era perseguido, á la de 
M e d i n a . P r inc ip io de l a egira , ó era 

de Mabomet 
Muerte de . luán Talbot , cé l eb re guerrero 

ing lé s , muerto eu el campo de batal la 
á la edad de 80 a ñ o s . . . . . . 

Muei te de Petrarca (Francesco) , poeta 
i ta l iano , nacido en Arezzo el 20 de 
J u l i o de 1304 

19. Bata l la de Bai len , ganada por el Gene-

12. 
13. 
14. 

15. 
1G. 

• 

17. 

18. 

1797 

174G 

1584 

roitiBc 
J c j j i l 
183G 
1790 
1793 

1789 
1801 

G22 

1453 

1374 

1808 

20. Muer te de R o b e r t o , Rey de Kranc ia , 
hijo de Hugo Capoto IÜ:U 

21. Ratal la de las P i r á m i d e s , ganada por 
Ronaparte 1798 

22. A c t a de r e u n i ó n de los dos reinos de In
glaterra y de Escocia 170") 

23 . Apertura del Conc i l io general de Hasi-
• bmí ' jOfiÜa.y . ; ¡¿ ' "M^q- j . iUJiM. níouifit; .oí.01(148*1 
24. Muerte del Infante de F s p a ñ a I). Car 

los , hijo de Fel ipe II y de Mar ía de 
Portugal 15GK 

25. Fnr i ip ie IV , Rey de Francia y de Navarra 
que era hugonote , se hace c a t ó l i c o . 1593 

Depos ic ión de Renedicto X I H (Pedro de 
Luna) anti-papa 1117 

P r imera de las tres jornadas de la revo
luc ión de J u l i o en Paris 1830 

Disparo de la m á q u i n a infernal y atenta
do deF iesch i contra L u i s Fe l ipe , Hey 
de los franceses 1835 

Muerte del papa Urbano II ( O d ó n de 
Chat i l lou) . Kra francés de nacimiento 
y subió a l trono pontifical el 22 de 
marzo de 1088 I0S>9 

Muerte de Pedro I I I , emperador de 
Rus i a . . - . , Vhihocpni . . m t í U í l Ü i 

Muerte de Diderot (Dionis io) , nacido en 
L ó n d r e s 1784 

• 

26. 

27. 
nhig nd 

28. 

• unió ab 
29. 

30. 

31. 

ral Casianos. 

C O X V E . V T O » E I - CARIHENT H E C I U W A O - l l E A X . 
• 

' ^ —! j 

•Articulo I.) 

No porque la celebridad y renombre de los pue
blos deje de alcanzar á los tiempos fabulosos de una 

• 

fiinél naol 

Nación , y pase oscurecido al t ravés de las concpiistas 
de sus primeros invasores , dehemos considerarlos d é 
menor importancia para la historia , cuando en épo
cas mas adelantadas interesan nuestra a t e n c i ó n sus no
bles recuerdos, su cul tura y d e m á s cualidades , agenas 
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del desvario , que en otros escitara l a memoria de 
lleyes imaginarios y or ígenes portentosos. 

Acaso en la misma impos ib i l idad de amalgamar con 
tales consejas, los anales p r imi t ivos de una pob lac ión 
de seiscientos a ñ o s de existencia, podremos seña l a r la 
causa del c r imina l desv io , con que propios y e s t r a ñ o s 
l ian mirado los de l a capital de l a Mancba -, siendo 
no t ab l e , que n i e l D o m i n i c o í ' .s trada , n i e l Bacb i l l e r 
F e r n á n G ó m e z , ni otros varones ilustres de su suelo, 
hayan acometido esta empresa , ó acopiado siquiera 
los materiales necesarios , para que sus sucesores la 
llevasen á efecto. Justo pues debe estimarse que en re
paro de tan c r imina l s i lencio , destine el S e m a n a r i o 
algunas columnas á la esposicion breve de los datos, 
que diseminados aqui y a l l á , forman en compendio l a 
historia de C iudad-Rea l . 

L a Oretania , en cuyo terr i tor io asienta , fue bajo 
el Imperio latino , u n pais r i c o , poblado y de habita
dores esforzados y valientes. E s t e u d í a s e , segua el 
Maéstro F l o r e z , desde cerca del r io A n a , hasta los 
contornos de J u r i g i ó J a é n : que corresponde á lo que 
l lamamos h o y , C a m p o de C a l a í r a v a . E n la época de 
su e r e c c i ó n , que no sube del siglo X I I I , las conquis
tas de Fernando I I I , de Cas t i l la y de L e ó n , arrojando á l a 
espantada morisma basta los ú l t i m o s confines de A n 
dalucía , tomadas por fuerza C ó r d o b a , S e v i l l a , Bae-
za y J a é n con toda su t ierra , sometidas á su cetro, 
fijó el Santo P r í n c i p e su campo á mediados do 1245-
en la primera de estas ciudades , donde le llegaron 
nuevas de que su virtuosa madre D o ñ a Berenguela, 
cargada de a ñ o s , y temiendo no volverle á v e r , s i 
mas t iempo se detenia en la f rontera , habia salido de 
Toledo con toda su C o r t e , en busca del Monarca . N o 
dio este lugar á que tan t ierna entrevista se dilatase; 
antes disponiendo su partida para Casti l la , a c o m p a ñ a 
do de su esposa D o ñ a Juana Ponthieu , m a r c h ó apre
suradamente al encuentro de D o ñ a Berenguela ; y en 
el miserable pueblo de P o z u e l o , no lejos de Alarcos , 
se vieron cumplidos los deseos de l a m a d r e , abra
zándose entrambos con efusión y c a r i ñ o , y permane
ciendo juntos a l l i , muy cerca de seis semanas. Graves 
asuntos hubieron de discutirse en este t i empo , en que 
la venerable y real matrona , aconsejando á su hijo 
la manera de gobernar en jus t ic ia sus dilatados reinos, 
c o n s a g r ó sus largos desvelos y esperiencia á esplicarle 
lo importante que era siempre á l a grandeza de un Sobera
no piadoso y benéfico , labrar , s in op res ión , ni v iolen

c i a , la felicidad y pacífica prosperidad de sus vasallos. 
S i n duda la insp i rac ión d i v i n a anunciaba á Berengue
la su p r ó x i m o fin; puesto que aprovechó todos los 
momentos en tarea de t a m a ñ a cuenta y u t i l i dad . 

Desde entonces la aldea de Pozuelo , fue conside
rada por todos como u n sitio memorable; y cuando el 
Santo Pr ínc ipe s iguió á Berenguela a l sepulcro a ñ o s 
después , conse rvóse perenne el recuerdo en la mente 
de su hijo Alfonso el S á b i o : q u i e n , á pesar de sus 
cuidados enojosos y de su e levac ión al Imperio de O c 
cidente, concib ió el pensamiento de restaurarla. E n 
1290 lo hubo de l levar á cabo , erigiendo á Pozuelo 
en V i l l a , con el nombre de F i l i a - R e a l , aumentando 

su vec inda r io , y c iñéndo la con ciento treinta torres, 
gruesos muros y otras obras de defensa, cuyos míse
ros restos, confundidos hoy con los de una poblac ión 
que pasó a l g ú n dia de 30,000 habi tantes , se ofrecen 
a la cons ide rac ión del viagero, con l a idea desconso
ladora de su decadencia y actual abandono. 

Tuvo entonces y después mucha y lucida nobleza, 
a cuyo estado o to rgó el R ^ y fundador los privi legios 
de los hijos-dalgo de T o l e d o , y al vecind.irio l lano, el 
fuero de la c iudad de Cuenca. Sirvió por mucho t iem-
ro de plaza fuerte , frontera contra las irrupciones de 
los moros de Niebla , Sierra Morena y Granada , y de 
cabeza y pr incipal asiento de la S a n t a H e r m a n d a d , 
fundada en 1249 por e l c i tado Fernando I I I , para 
perseguir malhechores , á quienes castigaba con el ú l 
t imo s u p l i c i o , hac iéndolos asaetear en un l u g a r , o r i 
l las del Guadiana , nombrado P e r a l v i l l o . 

Bajo la turbulenta mino r í a de Alfonso X I , s i rvió 
Ciudad-Rea l de asilo á los caballeros de Calatrava ; y 
después de la desgraciada jornada de los L lanos de 
l i a e n a , en que el ingrato N u ñ e z de Prado alzó el es
tandarte de r ebe l ión contra el Maestre Garc ía de P a 
d i l l a , fueron teatro sus campos vec inos , de sangrien
tos encuentros entre los bandos de l a Orden. E n 1383 
dió el Señor ío de ella y de M a d r i d e l Rey D . Juan I 
á L e ó n III ó V , Rey de A r m e n i a , rescatado del po
der del S u l t á n de B a b i l o n i a , que gozó liast;isu muer
t e , acaecida en 1391. E n el de 1420 , su sucesor Don 
Juan I I , en recompensa de los servicios debidos á su 
vec indar io , mientras estuvo cercado por los revoltosos 
en el Cast i l lo de M o n t a l v a n , le d ió e l t í t u lo de c i u 
dad. Otros pretenden que fuese esto en 1383 , bajo el 
reinado anterior. Sea como quiera . desde entonces cre
ció en opulencia y habitantes, ce l eb ró mercados c o n 
c u r r i d í s i m o s , y fue diferentes veces e l cuartel general 
que los Monarcas e leg ían para reunir sus gentes y 
pendones , cuando meditaban a lguna entrada por l a 
frontera. N o tuvieron poca parte sus vecinos en la 
conquista de G r a n a d a , contr ibuyendo á los Reyes C a 
tól icos con innumerables auxi l ios de acémilas , h o m 
bres y dinero. E n 1420 habia sufrido un terremoto, 
ha l l ándose haciendo m a n s i ó n en ella D . Juan II ; y en 
1508 fue inundada por las aguas del Guadiana , con 
grave peligro de perecer. B i e n sabido es que C i u d a d -
Real s i rvió de residencia ord inar ia de los Tr ibuna les 
Superiores de A n d a l u c í a y de la I n q u i s i c i ó n , hasta 
1505, en que se trasladaron á Granada . 

A pesar de sus graves pé rd idas y horribles desastres, 
conserva esta pob lac ión monumentos sagrados y profa
nos de las bellas artes , tales como la Parroquia de 
Santa M a r i a , el Convento de l C á r m e n (que vá por 
cabeza de este a r t í c u l o ) , la Puerta de Toledo y otros 
muchos , de que nos ocuparemos en el a r t ícu lo s igu ien
te , haciendo de paso m e n c i ó n del arruinado pueblo 
de A l a r c o s , cuyos escombros se descubren al Norte de 
C i u d a d - R e a l , distantes cosa de c i n c o mil las . 

Madrid 12 de Febrero de ISÍX 

MANUEL DÉLA C O R T E . 
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del nrtesnno, y <¡cl w.kno 
la cotidiana tarea; 
Oscura noche es por d u r i o . 
y aunque tranquila y serena 
no hay luna que nos a i u m h i c 
n i estrellas que la cortejan. 
Todo es s i lencio; á la ve/, 
el t iempo entre sueños vuela . 

y entre l a paz la existencia, 
i o d o en l a Corte es mis t e r io , 
todo de zozobra l l e n a , 
y nadie en la Corte existe 
"que no descanse ó no duerma ¡ 
solo e l R e y que sus vasallos 
mas que su esplendor aprecia 
es qu ien de justa venganza 
medita una estratagema. 
E s t a f á b a n l e los C.ramles 
con audacia y sin •VetigifeilzSpinlnqo i 
creyendo fuese sin dmía 
todo u n Rey alma plebeya. 

' • '"Ni^Ar^obiSpo primado 

da un fest ín • por eso es fófefófa 
que le a c o m p a ñ e n los Grandes 
y que á su mesa los tenga: 

.t,,(>f"'jri',! r r i í ^ n í d d á h ü s t é i i ^ í o n , 
!1 !! e sp lénd ida gent i leza , 

aparatos, lumiar . r ias , 
l isonjas, trenes, libreas 
en casa del Cardenal 

ignd , r i(^ór a(jU¡ y por allí versan 
Muchos son los convidados 
pero mayor es la mesa, 
y nunca duele el gastar 
cuando es de la bolsa ajena; 
y t r iunfan y se divierten 
y r i e n , charlan y juegan 
iiaciendo indirectamente 
del H§y y del pueblo befa. 
Otros tantos son los Reyes 
cuantos los Grandes se cuentan , 
y otros tantos los insultos 
cuantos pechos, cuantas lenguas. 
— « D u r m i e n d o está el R e y , » d e c í a n . 

no solamente no duerme 
sino que a l l i los o k s m a . 
Y a reunido el concurso 
la ansiada seña l espera 
de la bacanal i n m u n d a ; 
cada cual a l l i se presta 
á dormir después un día 
por velar la noche aquella. 

IÍTI b b nawco 
! o b K i i m nuil 
a8p , sjdfijon 

msiupia 

c í «'j'ioasn 

A T ñ O y ¡ n e c i o s ! chasco se l l e v a n ; 

,zoii ih m i 
tú oihii^ijn 

ojed ou l , 
- l i l ídcd oh 

fcUÍ RtSBd 
aup.ol ii a | 
ob i,:)Oi]h c 
-üilipno:) «j 
el ¿ obnr.iü 

-9CÍÍ f Ijllív 

,Bbu^I1919l 

Ks delicioso un festín 
y una o rg ía placentera, 
y vale pájaro en mano 
mas (pie ciento por la vcua. 
Allá fuera en el z a g u á n 
donde los pajes celebran 
el fausto de sus S e ñ o r e s , 
donde en c o n t r a r í a s ideas 
unos aplauden la bulla 

oW .no-iKin 

no \ \ ¡ú-

!Í) ob i ieu» 
á o ñ ¡ oio(i 
OJIIOIII r.l 

-oO ob oi'i 

y otros murmuran de e l l a , 
en traje s imple y variado 
un persoje penetra, 
que en o s t en t ac ión no es a m o , 
ni criado en la l ibrea . 
Quédase a l l í , d i s i m u l a , 
y como pasmado observa, 
y e s t r a ñ a que tanto orgul lo 
en reino tan pobre quepa. 
Ks j o v e n , y aunque in t e r é s 
sus a tav íos no muestran, 
un á t o m o en su semblante 
aparece de nob leza ; 
es soc iab le , y por lo tanto 
en medio la turba aquella 
con uno de los d o m é s t i c o s 
conversa do esta manera ¡ 
—Decidme.—Vos preguntad 
que á todo d a r é respuesta : 
— S i n duda la cena esta 
la dará la Magestad 
del Rey Enr ique Tercero. 
— ¡ E l Rey nombrasteis! ¡ q u é t é d i o ! 
Sabed que de medio á medio 
errasteis en el a g ü e r o . 
—cComo tanta o s t e n t a c i ó n ? 
— Y un A r z o b i s p o , ¿es e s t r a ñ o ? 
—¿Y no r e d u n d a r á en d a ñ o 
de. su estado y Rel ig ión ? 
— ¿ Q u é hay de malo en un f e s t í n ? 
— T a l vez el Rey lo reproche. 
—Para eso se hace de n o c h e ; 
es imbéci l p a l a d í n . 

Y á mas t odav í a n i ñ o : 
los validos le cortejan 
y los Grandes le manejan 
so pretesto de c a r i ñ o . 

— ¿ Y si u n día el c o r a z ó n 
desplega Enr ique I I I , 
y en piel de manso cordero 
se manifiesta l eón ? 
— ¿ Y q u é ? los nobles son muchos : 
— K l es Rey — Y porfiar 
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fuera vano ; en e n g a ñ a r 
son ya pájaros m u y duchos. 
— De tal conducta me a legro; 
—'¿ Vos , camarada ? — L o juro 
— i Con qué chiste , os lo aseguro, 
le ha r án ver lo blanco negro! 
— ¿ Con que es decir que la llave 
del Reino , la tienen ellos? 
— Si tal — ¿ Y de los cabellos 
l levan a l Rey ? — Y a se sabe. 
— ¿ Y no h a b r á miedo se tuerza 
la balanza del poder ? 
— Para llegar á vencer 
fáltale á Enr ique la fuerza. 
- S i un d i a á saber aspira 
su influencia y magestad.. . 
— E n P a l a c i o , perdonad , 
no reina sino ment i ra . 
— Luego es el R e y un farsario ; 
— ¡ E h ! son fuertes como robles ; 
— Me parecéis de los nobles 
a c é r r i m o part idario. 
— N o es e s t r a ñ o , voto á San . . . 
que los quiera á tomo y lomo , 
pues del Arzob ispo como , 
hace m i l años el pan. 
— Decidme á c o m p a r a c i ó n 
ya que el caso viene á cuento; 
"y ¿ á q u i é n deben el sustento 
los Grandes de la n a c i ó n ? 
— A l R e y . — Y tanto abandono. . 
—Tío es difícil l a respuesta ; 
su trabajo, á f e , les cuesta 
sostener altar y t rono. 
— Bajo esa in icua solana 
hacen bur la de su s e r , 
y el Rey s i quiere comer 
tiene que e m p e ñ a r su capa. 

¿ Es de nobles esa ley ? 
— ! Que habeisdicho ! — Y o lo he vis to ; 
— ¿ Su capa e m p e ñ ó ? por Cristo 
que no cabe eso en el R e y . 
- P u e s c a b e , v cabe d e s p u é s , 
á vuestro amo declararlo , 
que le haga tal vez l lorar lo 
de hinoios puesto á sus pies. 

c a n apqanj .sn.S W .. b h h r . M m soob ^ y « B M I J Í » 
¡jV'¿iü3i\ el n ?.0 'ioJi'if«iJ8 iiíJS A i i p sol is OMremGviibéá 

Dijo , y p a r t i ó del z a g u á n 
con majestad y presteza. 
A veces t emió el criado 
los fines de la promesa ; 
otras veces d e s p r e c i ó , 
y por fin se o lv idó de ella. 
Nada los Grandes oyeron , 
s igu ió el bu l l i c io y la fiesta, 
y allá al despuntar la aurora 
para ellos la noche empieza. 

. z b s n ó Ó 9-n!oa o ina iu i r / id i l 
F . V E L A Z Q U E Z 

{Se c o n t i n u a r á ) 
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U n (lia r eun ió un labrador en el patio d i su casa 
á todas las aves que tenia en el c o r r a l , y ¡es dijo: 
. iSeñores y s e ñ o r a s , en qué salsa queré i s que se os 
coma? Entonces los gansos, los pavos, los patos y ios 
Rallos y gallinas esclamaron : i no queremos ser c o m i 
dos ! —Os salis de la cues t ión , con t e s tó el labrador,-
no se os pregunta si queré is ser comidos , y no t ené i s 
que deliberar sino acerca de l a s a l s a . — ¡ N o queremos 
ser comidos! — Puesto que sois facciosos, se cierra l a 
s e s i ó n , y l l amo á mis comensales para que voten el 
a r t í c u l o . 

. / O í «OJJlAj 

Fontenelle tenia un hermano cura . U n (lia en una 
sociedad que el a cadémico frecuentaba , se en tab ló el 
siguiente dialogo : c Sr . Fontenelle t ené i s u n hermano i' 
— S i . — ¿ Q u é h a c e ? — E s cura . — ¿ T i e n e b e n e ü c i o s ? — 
N o . — ¿ E n q u é se ocupa pues? — Por la m a ñ a n a dice 
misa. — ¿ Y por la n o c h e ? — N o sabe lo que S3 dice. 

•orJ BiJ r.v , zetnab íol ¿b jioid !•) j v^uel í m i u p aup l. 'l 
U n miembro de la C á m a r a de los Comunes , padre 

de siete h i j o s , i ba á subir á l a t r ibuna para pronun
ciar un discurso en favor del Min i s t e r io . U n amigo 
s u y o , de opiniones diferentes, le t i ró de la casaca, y 
procuraba detenerle d ic iéndo le — A m i g o mió , vuestros 
siete hijos e s t á n ya colocados. — Es verdad, contes tó el 
o t r o , pero m i muger está en c in ta , 
gonoitnui ás i i ic ) sí) goiiiiédl) aol ns ínmaiG aJicq cni 

U n literato y una dama disputaban un dia en la 
biblioteca del p r imero , que era su amante , y se en
grescó tanto la d i spu ta , que l a s e ñ o r a escogiendo los 
mayores l ibros que encontraba á mano se ios arrojaba 
al literato : que r ida , le decia este m u y tranquilamente, 
no pudierais poner vuestras caricias en vo lúmenes mas 
p e q u e ñ o s . 

Siendo tan hábi l a n a t ó m i c o , decia á un méd ico un 
amigo s u y o , debierais conocer todas las enfermedades. 
— Es v e r d a d , contes tó el m é d i c o , pero nosotros so
mos como los mozos de c o r d e l , que sabiendo todas 
las calles de Madr id , ignoran l o que pasa en las ca
sas. 
03 y , 8í> 9ijp oí sb aiifri O'iqinaiH-WI.-J 'ndaioi l (3 

U n P r í n c i p e vio en sueños tres ratones ; uno go rdo , 
otro flaco y otro ciego. L l a m ó á una gitana de m u 
cha fama en .esplicar los s u e ñ o s , y le pidió que le 
aclarara aquel. E l r a t ó n gordo , con t e s tó l a gitana , es 
vuestro primer Minis t ro • el ñ a c o es vuestro pueblo; 
y en cuanto al c iego , ese sois vos. 

U n goloso que esperaba hacia mucho tiempo ser 
convidado a un banquete, no lo fue, y para distraerse 
de su mal h u m o r , t o m ó u n l i b r o : casualmente e ran 
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los Salmos de D a v i d , y fijó la vista en u n vers ícu lo , 
cuyo sentido era: « Abre bien la b o c a , y te la l lena
r é . » Bien se v é , esclamo cerrando el l ibro con enojo, 
(|uc todo lo que está en los Salmos no es el Evangel io . 

U n recluta ga l lego , r iñó con el cabo de su escua
d r a , y acabó por dec i r le : — Calla ; i s i non eres hom
bre!— Y o te p r o b a r é lo contrario , dijo el c a b o . — N o n 
lo creiu , impus ib l e , con tes tó el so ldado ; ¿ c u á n d o el 
ayudante distribuye las guardias en l a parada , non d i 
ce siempre <• á tal puesto , seis hombres é un cabu , á 
tal otru , cuatro hombres é un cabu ? » Con que ya 
ves que los cabus non son hombres. 

- i i . m i n •i..itaBa—'i i ' i : l ir i . 'Vi ' i . i EO 98 OD 
M r,alr,e «I U U B-moí) otila i G ^ d i l a b s n p í 

M A X I M A S Y P E N S A M I K N T O S M O R A L E S . 

E l hombre tiene derecho á ser bien gobernado. 
CARLOS FOX. 

Tres virtudes conducen á la real ización de nuestros de
seos ; la prudencia que hace discernir el bien del ma l ; 
el amor un iversa l , que une á todos los hombres entre sí ; 
el va lo r , que nos da fuerza para seguir el bien y hui r 
del mal . ;1 — ' souq cquso 02 sup i i é í j — 

MA.\IMA CHINA., . cuni 

E l que quiere hacer el bien de los d e m á s , ya ha he-
cho el suyo. 

PROBERVIO CHINO. 
osimr, n 'J .n'fí9Uiniir. lab IOVBÍ no oaiuoaib nu m i ó 

U n hombre que no se crea caido del c i e l o , y para 
quien no date el mundo del dia en que n a c i ó , debe te
ner curiosidad de saber lo que ha sucedido en todos los 
tiempos y en todos los países . Si su indifereucia no to
ma parte alguna en los destinos de tantas naciones 
grandes que han sido juguete de l a f o r t u n a , se intere
sará por lo menos por la historia del pais que habi ta , y 
verá con placer los acontecimientos en que tuvieron par
te sus antepasados, 
.'mi'imnliiipnirií vaift 

E l ser inaccesible y orgul loso , es ser déb i l y t í m i d o . 
MASSILLON. 

FEDERICO II. 
CIDOD 91 j C b m i j p : olm'ii] 

Los grandes hombres , decia T e m í s t o c l e s , se pare
cen al roble , bajo cuyas ramas se consideran felices los 
hombres en encentrar un refugio durante las tempesta
des; pero cuando vuelven á pasar jun to al árbol en 
un dia de s o l , se complacen entonces en romper la 

. 119 wsq í u i p . o r í i c a o H j M . i m » i ; l f t Sí) aoUr/) zr.i • 
corteza y arrancarle las hojas. 

E l hombre se cree siempre mas de lo que es, y se 
aprecia menos de lo que vale. 

GOETHE. 

Cuanto mas hemos sacrificado para hacer á otro 
dichoso tanto mas le queremos; y su muerte nos ar
rebata mas que nuestra felicidad , pues nos quita l a 
su va. 

M>IE. NECKER. 

E n las gentes honradas las relaciones aumentan con 
los a ñ o s . . . Entre las gentes viciosas , aumentan las gro

se r í a s . L a inconstancia es el defecto del v i c i o , y la 
in l luencia de l a costumbre es una de las cualidades de 
la v i r tud . 

ID. 

E l ó r d e n en una casa debe ser como la maquina
ria del teatro, cuyo efecto causa placer , pero cuyas 
cuerdas es preciso que es tén ocultas. 

ID. 

Las grandes memorias , que todo lo retienen indi 
ferentemente, son unas d u e ñ a s de posada, pero no 
de una casa. 

ID. 
. cv iou l iií o u p y i l í l i-. Dlfi-Jlr.'l . 

Es imposible que una cosa tan n a t u r a l , tan nece
saria y universal como la muerte, haya sido destinada 
en el plan de la Providencia , á ser u n mal para la 
especie humana. 

SWIFT. 
j .onca ie ) un /0/110 as o ^ o u j — 

E l hombre justo no es el que no comete injusticias, 
sino el que pudiendo ser injusto no lo es. 

MENANDUO. 

PERSONAJES CELEBRES DEL SIOLO X I X . , POR L.VO 
QUE NO LO ES. Esta pub l i cac ión importante y que tan
to ha l lamado la a t e n c i ó n , por su elegante y lujosa 
i m p r e s i ó n , por la belleza de los retratos de los perso
najes cuyas biograf ías p u b l i c a , asi como por l a r e g u 
lar idad en las entregas, y la baratura en el precio, 
cuenta ya dos tomos completos , y dos entregas del 
3 . ° , comprendiendo las b iograf ías siguientes de perso
najes españoles y estrangeros : JOVF. LLANOS, WELLIN-
TON, THIERS, MOHAMED-ALI , IBRAHIM-BAJA , FLO-
KIDABLANCA, BALZA.C , ALVAUEZ , MECTERXIGH , ORFI-
LA , O' CONNELL, LEÓN, GUIZOT, MAHAMUD II , SIL
VIO PELLICO, PALMERSTON, ARCHIDUQUE CARLOS, 
GRAVINA, CALOMABDE, BONAPARTE, NAPOLEÓN, EM
PECINADO, MORILLO, MABTINEZ DE LA ROSA , FER
NANDO V I I , y BYRON. 

Sale una entrega cada domingo con una b i o g r a f í a 
y un re t ra to , y doce componen un tomo , del cual se 
dis tr ibuye la portada y las cubiertas. E l precio de sus-
cr ic ion es de 14 rs. ea las provincias por cada cuatro 
entregas, y doce en M a d r i d , con 2 rs. menos res
pectivamente á los que son suscritores á l a ñ e o i s t a de 
M a d r i d . 

N o podemos menos de recomendar dicha pub l i ca 
c ión á nuestros lectores , y s e g ú n el arreglo hecho con 
el Edi to r de la o b r a , d i s f ru t a r án de igual rebaja que 
jos suscritores á la Reois ta de M a d r i d , los que acre
di ten serlo por seis meses al S e m a n a r i o . 

Se suscribe en M a d r i d en las l i b r e r í a s de Cues t a , y 
V i u d a de J o r d á n , y en las provincias en los puntos donde se 
verifica al 5 e » m ? m r i o , ó mediante el envió a l Director de 
\ aRcv i s t ade M a d r i d del importe de la suscricion en un 
l ibramiento sobre Correos . 

JIVUR1D. —IMPRENTA DE D. Fi SÜAREZ, PL.W DE CtXFJÍQÜE, 3. 
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E S C U E L A I T A L I A N A . 

• 
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¡ñooe/l Ií»l) 
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.olífiiae lo m 
naiaoa u j 

(La Virgen, el Niño Dios, S. José y un 

Tabla de graa mér i t o , colocada en el Rea l Museo 
d é M a d r i d . Tiene de alto 6 pies y 5 pulgadas, y de 
ancho 4 pies y 10 pulgadas. L a escena es en campo 
abierto con cinco espaciosas g radas , y en ellas es tán 
colocadas seis figuras. L a pr imera es l a V i r g e n S a n t í 
s i m a , que se presenta a r r o d i l l a d a , vista de frente en 
la tercera g rada , con t ú n i c a roja y manto azul an l a 
cabeza, que sostiene con l a mano i z q u i e r d a , y con la 
derecha detiene á su precioso hijo , que es la segun
da figura , el cual desnudo y en pie se abalanza con 
los brazos á hablar a un á n g e l mancebo , tercera figura, 
arrodil lado en el lado i z q u i e r d o , sobre la pr imera y 
segunda gradas , vestido con t ú n i c a ve rde , forrada 
con color a m a r i l l o , y leyendo en u n l ibro abierto, que 

AÑO V I I I . — 9 DE ABRIL DE 1843. 

j fi<);>l o OfíOfimd 23 i 

l|8 >.o\ '¡OKVB o ogíbbiq 
^ Í Í I \ ) . .roir.n q o b i o ^ ¿9 , 

i opma ol s i ip ioq : a a & j t t 
;<l 3 » p fc9 ..gnib 201 aofaoi 
íi> y . íúl iv n ú ii;> o b i i V 
h q l d o ü q bb . V i l e a u m nia 

jq 'jb ofiioa l idhoes sb l ia 
rio-» balso íjup onÍBOSh a ídon 

bilis?- . i c aa lU i i i;í'>i!"j!q sijpnwR ,¡¡aH / u n í v eaonirnulov 
Ansel.-Cuadro Ue Andrés del Sarto ) 
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tiene en ambas manos ; esperando con gran respeto 
y acatamiento que el d iv ino N i ñ o le permita proseguir 
en su lectura. L e escuchan con a t e n c i ó n la madre 
de Dios y San J o s é , cuarta figura de la c o m p o s i c i ó n , 
colocada en pr imer t é r m i n o en el lado opuesto, y sen
tada no con mucho decoro en el s u e l o , vista casi de 
p e r f i l , vestida con tún ica de color de l i l a , forro do
rado y manto a m a r i l l o , teniendo cogido con ambas 
manos y a l parecer u n l io de ropa. Sobre la quinta y 
ú l t i m a grada del lado i z q u i e r d o , se ven dos figuras 
p e q u e ñ a s por la espalda , que i n d i c a n ser de una ma
dre que huye con su h i jo , l l e v á n d o l e de la mano y á 
pie. E n el lado derecho se perciben mas lejos las r u i 
nas de un castil lo ó de una corta pob lac ión , y ter-

15 
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mina la esocua con colinas que cor tan el horizonte. 
A s i el todo como las partes de esta apreciable ta

bla , e s tán ejecutadas con gran intel igencia del arte, 
perfección del d i b u j o , de la br i l lantez del colorido , y 
del acorde y a r m o n í a que reina en e l la . F-l asunto pa
rece oscuro , pues no pertenece á a lguno de los pasa-
ges de la vida del S a l v a d o r , ni de su S a n t í s i m a ¡Ma
dre. Ademas la figura de San J o s é no tiene semblan
te ni carácter del Santo Pa t r i a rca , n i atr ibuto alguno 
que lo confirme ; pero el P . F r . F ranc i sco de los San
tos en la desc r ipc ión que publ icó del R e a l Monasterio 
del Kscorial el año IG98 , dice que representa á S . J u a n 
Evangelista'; y a ñ a d e que el l ib ro en que leia el Ange l 
era el del A p o c a l i p s i s , escrito por el mismo S a n t o , y 
abier to p o r e l C o r d e r o que h i z o su trono d M a r t a . 
E l sabio P . Santos , que habla sido Lec tor de teología 
y Rec to r del Colegio del F .scor ia l , é His tor iador ge
neral de la Orden de S i G e r ó n i m o , s a b r í a con fun
damento hacer esta esplicacion de la Sagrada Esc r i t u 
ra a l asunto de la tabla . 

L a c o m p r ó D . L u i s de I laro , Conde-Duque de San-
L u c a r , en la almoneda del desgraciado Rey de Ingla
terra Carlos Stuardo , y se colocó en la Sacr is t ía de 
d icho Real ¡Monasterio , de donde pasó al Real Museo de 
Madr id en cambio de un lienzo de .Muri l lo . 

£1. J n í i f d s o . 

¿ E s hermoso ó feo? ¿ jóven ó viejo? ¿ t i e n e talento 
ó no le l lene? ¿ e s alegre ó t r is te? ¿ b l a n c o ó moreno? 
¿ p r ó d i g o ó avaro? ¿ e s españo l ó es f r a n c é s ? en fin, 
¿ e s gordo ó flaco?., quisiera que mis lectores me lo 
dijesen: porque lo ún ico que yo s é , y eso que le veo 
todos los d í a s , es que le l l a m a n I ) . Indeciso . 

Nac ió en las or i l las del V i d a s o a , eu una posada 
s in muestra, del pueblo de. . . (es un nombre tan d i í i -
c i l de escribir como de pronunciar) . Su padre fue un 
noble vizcaíno que casó con una muy t i e rna , muy 
voluminosa y muy r i c a , aunque plebeya gallega. Sal ió 
al mundo nuestro h é r o e en aquel momento en que el 
c repúscu lo hace dudar si es noche ó d í a : su padre, 
que se habia cr iado en F ranc i a , y que aun conser
vaba en su cabeza algunas ideas del t iempo de l a re 
v o l u c i ó n , quiso dar á su p r i m o g é n i t o nombres repu
blicanos y r o m á n t i c o s ; por el c o n t r a r i o , su madre se 
e m p e ñ a b a en poner a l ch ico nombres de los santos 
que reza el calendario. D e s p u é s de varias y acalora
das disputas, se convencieron por fin que se llamase: 
. í u y u s t o , B e n i t o , F r a t e r n i d a d , S a n t i a g o , B r u t o y 
P a n c r a c i o . Andando el tiempo le aconsejaban los pa
dres, que se encomendase á los santos que le babian 
dado por patronos; cada uno le recomendaba los s u 
y o s ; de lo que r e s u l t ó , que no sabiendo á quienes 
dar la preferencia, acabó por no rezar á n inguno. 

Tuvo tres nodr izas : una rol l iza pasiega, un bibe

r ó n y una cabra , s in querer mamar el pobrecito la 
misma teta quince dias seguidos. De a q u í provienen 
las í n c e r t í d u m b r e s de su naturaleza. 

De su nacimiento m i s t o , de su patria vaga y flo
tante, pues nac ió como he dicho en un pueb lo , que 
no me atrevo á nombrar , pero que confina con F r a n 
c i a , y que durante l a guerra de la independencia fue 
alternativamente presa de los e s p a ñ o l e s y de los fran
ceses, r e s u l t ó : que cuando nuestro personaje c u m p l i ó 
diez y ocho a ñ o s , tan pronto era alistado en las filas 
francesas como en las e s p a ñ o l a s , de modo que n i era 
p a t r i o t a n i a j r ancesado , y estaba siempre dispuesto 
á í o m p e r s e la cabeza por la F ranc ia ó por la E s p a ñ a . 

E l j ó v e n Indeciso d u d ó por mucho tiempo la car
rera que t o m a r í a , y al cabo no t o m ó n i n g u n a ; pero 
como odiaba la ociosidad tanto como el trabajo, di jo: 
—Viagemos .—Los viajes son una o c u p a c i ó n y una 
i n s t r u c c i ó n para los holgazanes. Habiendo perdido sus 
padres demasiado p ron to , y d u e ñ o de una gran for
tuna , se convi r t ió en viagero universal . 

Durante cuatro a ñ o s se ha empaquetado en todas 
las di l igencias , y embarcado en todos los navios s in 
informarse donde iban . ¿ C u a l es el fruto que ha sa
cado de todos sus v¡ages ? voy á d e c i r l o : ha casi o l 
vidado el e s p a ñ o l , su lengua n a t a l , no habla el fran
cés , y solo chapurra el vascuence con acento gallego. 

Hace diez a ñ o s que D . Indeciso habita en nuestra 
muy heró ica V i l l a de M a d r i d . ¿ D ó n d e c reeré i s que v i 
ve ? Habia tomado para una noche dos cuartos 
en la misma posada; y al l í está aun . Durante los diez 
a ñ o s no ha parado de buscar casa en todos los bar-
r íos , pero aun no la ha encontrado á su gusto. 

D . Indeciso sale todas las m a ñ a n a s con una gran 
levita de paño verdoso, con unos pantalones azulados, 
y un chaleco amari l lento. Se dirije a l pa t i o de C o r 
reos , pide u n per iód ico y luego otro, y otro, y otro , y 
d e s p u é s de no leer n inguno por parecerle que tienen 
todos u n color muy pronunciado , se decide por el 
D i a r i o de A o i s o s . Cuando va á pagar saca una mo
neda de dos reales ; pero tan sumamente gastada que 
hace dudar por espacio de un cuarto de hora si es 
buena ó falsa. Marcha en d i recc ión al R e t i r o ; pero 
son tantas las vueltas y revueltas que dá , que sin sa
ber c ó m o , después de hora y med ía de camino se en
cuentra . . . . en la plaza de Oriente . 

L e esperan todas las noches en casa de varios a m i 
gos para jugar al tresi l lo. N o hay egemplo de que ha
ya ganado una vez , pero tampoco ha perdido nunca . 
Por una consecuencia de su c a r á c t e r í n d e i e r m i n a d o , 
vacila al l lamar á l a puerta de las casas donde está 
convidado. T iembla cuando el cr iado le pregunta su 
n o m b r e ; cualquiera le t o m a r í a por u n ratero. D e s p u é s 
qne ya está en el gabinete , s i le dicen : ¿ Hace hoy frío? 
no lo a f i r m a r á , y se os hielan las manos al tocar las 
suyas. Po r lo d e m á s es m u y ins t ru ido . 

¿ C ó m o quieren mis lectores que u n hombre así se 
case? Y c u i d a d o , no es por que le han faltado oca
siones; porque D . Indeciso es r i c o , eso sí que no es 
dudoso : pero él es el que ha faltado á las ocasiones. 
Para casarse es preciso decir de l in i t ivsmente : — S í ; — 
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y eso es muy difícil para éíl Es de aquellos que todas 
las mugeres les parecen bonitas y todas feas, que to
das las encuentran iguales y todas diferentes. Guando una 
Señora le ruega que le coja una f l o r , vuelve del j a r -
d i n una hora d e s p u é s con las manos vacias , porque 
no ha sabido cual escoger. 

L a primera ve/, que yo le v i , fue en u n convite 
que me tocó sentarme á su l a d o , y me parec ió u n 
hombre hermoso. L e volví á ver pocos dias después en 
otra c o m i d a , y le e n c o n t r é feo : es verdad que le veia 
por el otro lado. K n nada se perecen n i sus dos perfi
les , n i sus dos o j o s , n i sus dos megillas. 

L o mismo sucede con respecto é sus facultades i n 
telectuales. Os es tará baldando una hora s in decir mas 
que sandeces, y decis : — Este hombre es u n i m b é c i l . 
— L e volvéis á encontrar á la semana s iguiente , habla 
tan bien que tenéis que contradeciros: — E s un hom
bre de talento. Va i s á verle a l otro dia y s a ü s d ic ien
do:—Defin i t ivamente es u n tonto. Puede que s i insis-
t iésels cambia r í a i s de parecer , pero no se puede ex i 
g i r que nadie viva en semejantes alternativas. ¡ Bastan
tes inquietudes hay en el m u n d o ! Y o he oido decir á 
D . I ndec i so , en la m i s m a conversac ión y aun en la 
misma frase, necedades y cosas estupendas: es proba
ble que se equivoque la mayor parte de las veces. ; E n 
po l í t i c a ! no d igamos : es de aquellos que no perte
necen á n i n g ú n par t ido. 

L a a n é c d o t a que sigue es en estremo verdadera. 
U n a Señora ( las S e ñ o r a s son las ú n i c a s que se atre

ven á hablarnos de nuestras ridiculeces; lo dulce de 
la voz corrige lo agrio de las pa labras ) , una Señora 
que se interesaba por D . I n d e c i s o , le dijo u n dia , que 
hab í a notado la incer t idumbre de sus modales y de su 
comportamiento en las visitas que hacia , i nce r t idum
bre que le a come t í a en l a por ter ía , entraba con él en 
la antesala , y le a c o m p a ñ a b a hasta el gabinete. L a 
S e ñ o r a en l iu le rogó que se mostrase mas hombre en 
estas grandes circunstancias , como ella se m o s t r ó muy 
muger al darle este consejo, a c o m p a ñ a d o de un buen 
pasaporte de burlonas sonrisas. D . Indeciso se p icó , 
y á la Señora le cos tó bien caro. 

E l dia de a ñ o nuevo llegó a la casa hacia las sie
te de la noche ; entra y sube l a escalera s in decir n a 
da al portero, llega s in vacilar á la antesala , la hal la 
des ier ta , se conoce que los criados estaban comiendo . 
Atraviesa vencedor la s a l a , y llega en fin al gabinete 
del f o n d o , donde estaba reunida la fami l ia . Abre s in 
l l a m a r ; ¡es u n h é r o e ! Reinaba una completa oscur i 
dad ; un inmenso b i o m b o , motivado por la es tac ión , 
quitaba l a luz á toda l a sociedad agrupada alrededor 
de la chimenea. D . Indeciso se ha lanzado en el 
palenque; no vé n a d a , no prevé nada , y dá con la 
cabeza en el b iombo con una fuerza de cuatro caba
l los . Cae el biombo como un techo que se arruina en
c i m a de sus tristes propie ta r ios , volcando las l ámpa
r a s , rompiendo las tazas (estaban tomando c a f é ) , t i 
rando los relojes , los candelabros. . . ¿ Qué se y o ? y en
tre otras cosas dos nietecitos y una anciana abuela. 
L o s gritos de t e r ro r , de horror y de furor , se mu l t i 
plicaban á cada movimiento del biombo que no habia 

caido de una v e z , y siempre que alguno se movia 
p rosegu ía su espantosa ru ina y el curso de sus devas
taciones. D . Indeciso no pe rd ió la cabeza , (el peligro 
es insp i rador ) ; c o m p r e n d i ó a l punto la falsedad de su 
posición , y echó á correr s in decir una palabra , y 
diez veces mas de prisa que habia venido. Atraviesa de 
nuevo y como una f lecha , las habitaciones desiertas, 
no s in o i r detras de él caer y romperse u n m o n t ó n de 
cosas en que tropezaba , los gritos de los d u e ñ o s de la 
casa, y el l lanto de los asustados chiquil los Luego 
que hubo ganado la escalera , que bajó en cuatro sal
tos , se e n c o n t r ó en el por ta l . ¿ C ó m o evitar que le 
reconozca el portero ? Se cubre el rostro con el pa
ñuelo como si tuviese un gran dolor de muelas , y sa
le precipitado. I lé le ya en l a c a l l e , y en menos de 
diez minutos en una calesa camino de Carabanchel . 

A l a m a ñ a n a s iguiente , á su vuelta , la primera 
persona que encuentra en el Prado es el mar ido de 
la Señora , el d u e ñ o del b iombo , que se dir ige á él 
con aire de r e c o n v e n c i ó n . . . ¡ E l desgraciado t iembla ! 

— ¿ L o s a b r á ? ¿ m e h a b r á reconocido? 
— A m i g u i t o , le d i j o , ; q u é bueno sois ( y nuestro 

hombre se queda pál ido como la muer te) . Y a nos las 
pagareis. ( Poco faltó para que le diese un accidente 
al pensar en el pago de lo que habia destrozado.) 
¡ C ó m o ! quince dias sin venir á vernos... (Se tranqui
l i z a . ) Y ayer que fue la pascua del N i ñ o . . . M i muger 
está muy enfadada, {Indeciso se vuelve loco de a l eg r í a . 

— A y e r , r e s p o n d i ó , iba á veros. . . pero... pero un ne-) 
gocio imprevis to . . . 

— Ojalá hub iése í s ido v o s , m i querido amigo , rep l i có , 
en vez de aquel demonio . . . 

— ¿ Qué demonio ? 
— ¡ Y q u é ! ¿ s e yo quien era ? 

Y D . Indeciso se vé precisado á oír el relato de 
sus propias f e c h o r í a s , y sus consecuencias. 

— ¿ Q u i é n croéis q u e s e r í a ? amigo m í o , le p r e g u n t ó 
el otro con ansiedad. 

— Acaso . . . el viento. . . ó a l g ú n pajarraco... 
— Idos á paseo con vuestro pajarraco ; os digo que era 

un loco de una fuerza prodigiosa. 
— ¿ Pero no han visto á nadie ? 

— A nadie . . . l A M í S - í f A M f l ' l 
— ¿ Y el portero? 
— E l portero ha visto sal i r á u n o , pero tan tapado 

que le ha sido imposible reconocerle. 
- ¡ A h ! ¡ q u é fortuna ! 
— ¡ C ó m o ! ¡ q u é for tuna! 
- ¡ Q u é desgrac ia! quise d e c i r ! 
— E n fin, m í querido amigo , venid á consolarnos 

comiendo hoy con noso t ros , y en l a poca china que 
nos queda ; porque ese maldi to ha roto las tres cuartas 
partes. 

— ¡ M o n s t r u o ! A las c inco ¿ n o es verdad? 
Desde entonces D . I n d e c i s o , como es natural , es 

mas Indeciso que nunca . L e veréis dando veinte í r a s -
pieses en un l a d r i l l o , atravesando y volviendo á atra
vesar la c a l l e , s in saber p o r q u e , n i para q u e ; duda 
de sus gus tos , de su voluntad , de su vida entera, 
como de sus p ie rnas ; es u n zig-zag general. 
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M i s lectores no i g n o r a n , que muchas personas co
nocen el ca rác t e r de las gentes por su escri tura. Pues 
seria imposible al mas esperto en esta ciencia cabal ís
t ica conocer por su escritura d c a r á c t e r de / ) . Indeciso . 
Figuraos que unas veces se remontan sus renglones 
hasta el c ie lo , otras bajan hasta el suelo , y otras ha
ciendo eses, capaces de desconcertar los mas seguros 
sistemas. 

r.l ol» «o/mnlt m i ol) íolní^ aol ,v»Mlfr!(9qOiJ oup M 
'.c-'iij Roili/ipifb BÓÍ)1̂ ts¿'8Q áoi Sb oinc.il le / rlHÍfe9 

•UVA our.»;) iw oied mtí VCWlíüWW el ob/iin i; odrnl -JÍJU 

A s i / ) . Indeciso hace el bien y el mal alternativa
mente , s i n que se pueda n i bendec i r le , ni maldeci r le ; 
es u n hombre que no paga sus deudas , y que dá l i 
mosna á los pobres 5 que sostiene el p r ó y e l c o n t r a 
de cada cosa con resistencia y o b s t i n a c i ó n ; y del que 
se puede decir que ha tomado el partido de no tener 
partido en nada. 
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(Articulo II.) (I) 
ob^qi;} iií;J o-i-jq , tíau 

Como al tratar de esta poblac ión , haya consultado 
nuestro buen deseo á personas recientemente informa
das por sus propios ojos , de las bellezas principales 
que contiene, y á los escritos que tenemos not ic ia ha
ber visto la luz púb l i ca en diversos tiempos , con re
lac ión al mismo asunto, no es c re íb l e existan otras 
capaces de estimular la curiosidad del v i a g e r o ; mas 
s in embargo , no siendo nosotros testigos oculares de 
lo que vamos á decir , nuestra te descansa en autor i 
dad agena , mas b ien que en l a propia obse rvac ión . 
P u d i é r a m o s en vista de ello habernos l imi tado á dar 
una simple idea de la t o p o g r a f í a , historia y pr inc ipa-

(i) Véase el número anterior. 

les grandezas de C i u d a d - l l e a l : pero no satisfariainose 
deseo de algunos lectores apasionados á las bel'as ar-1 
tes, n i este bosquejo faci i i tar ia la esplicacion de los 
monumentos , que copiamos al pr incipio de cada a r t í 
culo. 

E l convento del Carmen , publicado en el n ú m e r o 
anter ior , es u n edificio estenso , de sencil la planta y 
regular arquitectura. L a portada de su iglesia , toda 
de can te r í a , se compone de tres a rcos , adornados de 
pilastras en el cuerpo infer ior , y uno con su t í m p a 
no en el superior , en cuyo centro se halla colocada la 
imagen t i tular . Remata esta obra en u n gran frontis
picio con su claraboya c i r c u l a r , y al lado derecho se 
ostenta la torre de las campanas , hoy p róx ima á des
plomarse por haber vacilado su c ú p u l a , y perdido su 
nivel los sillares que la forman. 

Mayor importancia ofrece á la cons iderac ión del ar
tista la Parroquia de Santa Mar ia del P r a d o , Patrona 
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de la c iudad. Consta , segtm Ponz , de uua sola na
v e ; pero de tan inmensa a l t u r a , y tal magnificencia, 
que tiene Kspaña muy pocas que le i g u a l e n , y acaso 
n i n g u n a , que en su l ínea le esceda. Su arquitectura 
es del géne ro g ó t i c o , descargado de follages y menu
dencias. E l retablo m a y o r , obra muy posterior á la 
fábrica del templo , es escelente : consta de cuatro 
cuerpos, dó r i co el p r i m e r o , j ó n i c o , cor in t io y com
puesto de los tres restantes ; con mueba y buena es
cultura de Gi ra ldo de M e r l o , que parece lo c o n c l u y ó 
por los a ñ o s de 1G1G. Los d e m á s ornatos de la nave 
y capillas son de. ú l t i m o s del s iglo X V ó principios 
del X V I . N o corresponden las otras dos Parroquias 
á esta de Santa María ; pues conforme al diebo del c i 
tado viagero , nada es digno en ellas de particular aten
c ión . E n el ya espresado convento del Carmen y en el de 
D o m i n i c o s , babia cuadros y retablos de m é r i t o , pero 
de autores desconocidos. 

No deja ciertamente de sorprender al ant icuario, 
dando lugar ¡i sér ias conjeturas, la fábrica de la P u e r 
t a de T o l e d o , cuyo diseño precede á este a r t í c u l o . Su 
parte interior que mira á la c iudad , pertenece á dos 
épocas y estilos diversos. L o s dos grandes torreones 
cuadr i l á t e ros que sirven como de estribo al arco o j i 
va l , y defienden su en t rada , asi por la forma » cuanto 
por el escudo de castillos y leones , colocado en la 
parte superior del muro , revelan el g é n e r o gó t ico . L a 
misma obra aparece en el esterior y con los mismos 
ornatos, c o n s o l a la diferencia de que las torres se 
adelantan mas á la puerta: p e r o , cuando d e s p u é s de 
atravesar el primer á m b i t o , penetra el curioso dentro 
del muro , varía repentinamente del ju i c io que babia 
formado; al bailarse bajo una bóveda estrecba, con ar
cos de herradura , cerramiento á r a b e , y el grueso de 
aquellos taladrado, para dar cabida á las puer tas ; en 
los mismos t é r m i n o s que se observan boy en la . J u -
d i c i a r i a ó del J u r a m e n t o , de la A l b a m b r a de Grana
da . Nótase t a m b i é n a q u i , que el abovedado inter ior , 
que p u d i é r a m o s apellidar m o r u n o , se encuentra exen
to y desviado de las torres y ojivas que la rodean, 
dejando un espacio entre ambas fábr icas de algunos 
pies castellanos. 

¿ C ó m o combinar nosotros esta diferencia ; t r a t á n 
dose de un pueblo cuyo origen y f u n d a c i ó n es cosa 
averiguada, que pertenecen al Rey D . Alfonso el Sa
b io? ¿ S i todas las obras son de cr is t ianos , c ó m o se 
ven aqui los arcos y bóvedas mor iscas? . . . A esto po
demos contestar, que tal vez la aldea de Pozuelo , á 
quien r e s t au ró aquel P r í n c i p e , con el nombre de V i l l a -
real , conservarla esta puerta y muro desde la domi
n a c i ó n agarena; y que no s i e n d o , n i por su fortaleza, 
n i por su estension , bastante á resistir los embates 
de la mor i sma , la hizo guarnecer el fundador con nue
vos y mas inespugnables baluartes. O tal vez d i r ia 
mos , que la obra inter ior lo fué de un arquitecto 
moro , de los que entonces solian valerse los Reyes y 
Señores de Casti l la en algunos casos, y que en tiempo 
de D . Juan I , ó II , se a m p l i ó la fort i f icación, bajo 
trazas y maestros diferentes. 

Por ú l t imo l lama la a t e n c i ó n , en la l ínea de edi

ficios púb l i cos de Ciudad Rea l , el suntuoso bospic io , 
fundado por el Cardenal Lorenzana , Arzobispo de T o 
ledo , á fines del s iglo anterior ; donde se daba ocu 
pación diar ia á mas de 700 j ó v e n e s , e m p l e á n d o l o s en 
las fábr icas de tejidos , bilados y otras manufacturas, 
que elevando á grande al tura l a riqueza de l a pobla
c ión , conver t í a en brazos ú t i les al Estado y al pais, 
los que tiempos a t r á s se ejerci taban en los v i c i o s , e! 
pillage y la vagancia. E m p l e á r o n s e en esta benéfica 
obra mas- de dos millones de rea les , d o t á n d o l a con 
p ingües rentas la munificencia del Prelado. 

N o desmerecen de las p ú b l i c a s , las obras part icu
lares de C iudad -Rea l . Sus calles son ancbas y espa
ciosas , sus casas c ó m o d a s , su plaza de buena forma, 
tiene de largo mas de 160 pasos, y deancbo 7 .5 .Lás
t ima que el bello conjunto del c a s e r í o , templos , cá r 
celes , bospicios y cuarteles de l a capital de la Alan-
c h a , se. vea in t e r rumpido por informes trozos de m u 
rallas caldas , de solares y e r m o s , y de fét idas lagunas, 
que bac en insalubre tan pr inc ipa l p o b l a c i ó n , tal vez 
por la desidia de sus moradores y por el reprensible 
abandono del Gobierno . 

R é s t a n o s decir algo sobre el vecino despoblado de 
Ata reos , cuyo asiento y ant igua fortaleza apenas se 
conservan boy en miserables rel iquias de cubos y m u 
rallas , y en la ermita de Nuestra S e ñ o r a , que l a pie
dad c r i s t iana conserva a l l i , como la capi l la de un 
vasto cementer io , ó el monumento funeral de los hé 
roes, q u e , siete siglos b á , i n m o l ó en sus campos l a 
sangrienta cuchi l la del M i r a m o m e l i n Aben-Jucef. 

A r d i a este en deseos de vengar los ultrages reci
bidos de Alfonso V I I I , que con sus tropas invadiera; 
a ñ o s a t r á s , las fér t i les l lanuras de A n d a l u c í a , talando, 
robando y des t ruyendo sus pueblos: y l lamado por los 
R é g u l o s de a q u e l p a í s , d e s e m b a r c ó en las costas del 
Mediodía de E s p a ñ a con poderoso e j é r c i t o , por .'os 
años de 119ó ; y reunido á los á r abes andaluces, a t ra
vesando la Sierra M o r e n a , d i ó de rebato sobre las 
gentes del Rey y del Arzobispo de Toledo , que á píe 
firme le esperaban en las inmediaciones de Alarcos . 
Cruda y mi iy r e ñ i d a hubo de ser la refr iega, en que 
p e r e c i ó gran n ú m e r o de a lmohades , etiopes y moros: 
mas los talentos de Aben-Jucef , ayudados de la for
tuna y auxil iados con dobles fuerzas de la morisma es
pañola , l og ra ron victoria tan c o m p l e t a , que no se 
salvó sino una corta porc ión de cr is t ianos, que huye
ron con la mesnada del Rey de Cas t i l l a . Alarcos fue 
destruida , sus muros y castillos desmantelados, y he
chos esclavos sus moradores. T o d a v í a s e ñ a l a n los na
turales del pais una al tura ó pue r t ec í l l o por donde es 
t rad ic ión haber escapado con grave p é r d i d a , los dis
persos soldados de A l f o n s o , a l cual apellidan hqy, 
Puer to de l a m a t a n z a . 

Madrid 14 de Febrero de Í843. 

MANUKL DF, LA C O R T E . 
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POESIA. 

I.KYKNDA HISTORICA, fl) 

I H . 

JNuevo rumor aparece 
y d ícese por la Corte 
que D . EnriqUe e l enfermo 
ha convocado los Nob le s ; 
pues que tal vez se decida 
y su testamento otorgue, 
y esto sin tomar consejo 
debi l idad fuera doble. 
¿ Quién mejor que las columnas 
de E s p a ñ a , sus mismas Cortes 
los t í tu los de C a s t i l l a , 
los h i d a l g o s , rices-hombres 
pueden dar su parecer 
y desviarle de errores ? 
D i z que es la ci ta en Pa l ac io ; 
se sabe el c ó m o y el donde ; 
esto los Grandes murmuran 
esto entre el pueblo se corre , 
lo d e m á s es un secreto 
que nadie hasta ahora conoce. 
Y a r e u n i é n d o s e vá 
en los suntuosos salones 
del A l c á z a r , la grandeza 
con aoarato disforme; 
unos salen , otros entran, 
y en tan e s p l é n d i d o porte 
d u d á b a s e si vasallos 
eran ó Reyes entonces ; 
lo seguro es que a l l i e s tán 
y entre impaciencia y temores 
unos á otros preguntan 
¿ para q u é ? y nadie responde. 
Quien teme y no sin motivo 
venganzas de sinsabores, 
y quien ambicioso presta 
su c o r a z ó n á mas dones. 
L o s mas se encuentran cansados 
y bajo el trage de corte 
guardan una alma embotada 
con sombras de mala noche. 

• 

« ¡ A l t o ! » dijo un cortesano : 
y el concurso e n m u d e c i ó ; 
« ¡ Es el Rey ! » y aparec ió 
solo y con espada en mano. 

F i r m e , erizado el cabello 
el imbéc i l en edad 

(I) Véaasc los dos números anteriores. 

• 

• 

e c h a n d o á S u Magestad 
eterno indeleble sello. 
— ¿ D o está ? con voz imper ia l , 
p r e g u n t ó á los que a l l i habla , 
¿ d ó n d e esta su Señor í a 
su Eminenc i a . . . el Cardenal ? 

E l primado de Toledo , 
que se presente ante m í ; 
— S e ñ o r — ¡ Ola ! es tá is aquí ! 
— Ved en qué serviros puedo. 
— Servirme ? se rá d e s p u é s : 
¿ cuando el birrete ceñis te is 
c u á n t o s Reyes conocisteis 
en E s p a ñ a ? — Solo tres ; 

Vuestro padre , vuestro abuelo 
que allá recompense Dios . . . 
— Y el tercero ? — Señor , vos 
que eterno conserve el cielo. 

— E n vuestra edad , pocos fueron ; 
pues yo , aunque tan jóven soy 
coonozco en el dia de hoy 
mas de veinte que se hicieron 

Supremos t a m b i é n de España ; 
son amigos , con doblez , 
y se estiende su alt ivez 
á mandar en m í ; ¿ os e s t r a ñ a ? 
— Es inicua c o n d i c i ó n . . . 
— i Q u é ! ¿ t e m b l á i s en mi presencia ? 
s in duda que la concioncia 
os grita eñ el c o r a z ó n . 

Infame es que u n Cardenal 
que lleva á D i o s en sas manos , 
solicite á los vi l lanos 
para inmunda bacanal | 

Infame es que un Sacerdote 
del alto grado que vos 
vaya, en ofender á D i o s , 
con los pérfidos á escote ; 

Infame es t a m b i é n por cierto ¡ 
que en ju ic io mal entendido, 
penséis que ignora dormido 
t i Rey que sabe despierto. 

C o n tan vergonzoso ensayo , 
con tan injusto p lace r , 
envilecisteis ayer 
la muceta y capisayo 
— ¡ Señor ! — N o hay disculpa , n o ; 
que ya in i c i ado del hecho 
tuve suficiente pecho 
para cerciorarme yo . 

« V i el desenfreno sin leyes, 
y en vuestro festin inmundo 
c o n t e m p l é un p e q u e ñ o mundo 
compuesto todo de Reyes. 

« V i afrentada m i persona , 
roto mi cetro a l t r a v é s , 
y rodando á vuestros pies 
las joyas de m i Corona . 

« V i á mis pérfidos vasallos 
s in derechos y s in l e y , 
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poner á l í n r i que su R e y 
;í los pies de los caballos. 

« Guarecido de m i sombra , 
preciso es lo c o n f e s é i s , 
v o s , A r z o b i s p o , t ené i s 
mi manto real por alfombra. 

« P e r o boy la ambiciosa in t r iga 
a c a b ó m e de i r r i t a r , 
y aunque quiera perdonar 
no es fácil que lo consiga. 

« ¿ Y o insultaros ? eso , no . 
sois ministro celest ial , 
pero sabed , C a r d e n a l , 
que el Rey de E s p a ñ a soy yo . 

« A q u i , mis guardias , á ellos 
justo es que mueran , matal los ; 
y presos á mis caballos 
arrastren de los cabellos. 

« P o r mi justa o s t e n t a c i ó n 
á cabo el castigo llevo , 
pues que su vida l a debo 
para bien de la n a c i ó n . 

« Harto tiempo esta po l i l l a 
m a n d ó en m i , no bay ya remedio , 
la espada y la ley por medio 
si no doblsn la r o d i l l a . 

« ¡ O l a ! ¿ f ing ido c a r i ñ o 
no vale á vuestra arrogancia , 
n i la bella circunstancia 
de ser R e y , enfermo y n i ñ o ? 

• 
« Y a veo que s in encono 

vida y bienes me of recé i s ; 
la existencia abi la t e n é i s , 
las riquezas son del Trono . 

«Vida y alma que os cedió 
el D i o s , que alabe mi l engua , 
fuera escandalosa mengua 
querer usurparla y o ; 

« Pero ¡ dejaros el oro 
q u e , despreciando m i diestra 
a r r e b a t ó el ansia vuestra 
á mis pueblos! es desdoro. 

« R i q u e z a s babeis de mas, 
os sobra ya l a for tuna ; 
á mis pies una por una 
veremos quien manda mas. 

« Y v e d , que s i siendo R e y 
p e r d o n é vuestra osad/a, 
puedo mataros u n dia 
con la espada de la l e y . » 

Mas dijera á los lectores, 
y aun me llegara á esceder 
en fmjir una p a t r a ñ a 
para dar mas i n t e r é s . 
Mas no soy hombre de aquellos 
que abusan de lo que l e e n , 
y hacen historias de tabulas 
e sc r ib i éndo lo al r evés . 
Temeridad fuera mia 

DÍA 1. 

2. 

3. 

4. 

con puntas de insensatez, 
buscar mér i t o en mentiras 
y á m i ignorancia l aure l . 
K i es ta l m i acierto poé t ico 
por bueno que llegue á ser , 
qne al mundo me ofrezca ajeno 
de modestia y t imidez . 
U n a noche adormitado 
le i á la luz de un q u i n q u é 
de D . Enr ique los hechos, 
de su Corte el proceder. 
S i abatir supo el Monarca 
la cortezana altivez 
confiscándoles sus bienes; 
si el R e y tan piadoso fue , 
porque al lector le acomode 
no he de ahorcar yo diez y seis. 

He copiado de la His tor ia ; 
la His to r i a d iz que asi f u e , 
y yo l a tengo respeto 
que soy p e q u e ñ o á sus pies . 
P e r d o n ó Enrique á los nobles, 
hizo aumentar al dosel 
el oro que le fa l taba, 
y asi les hizo entender 
« q u e dentro u n cuerpo de n i ñ o 
« c u p o u n corazón de R e y . 

F . V E L A Z Q U E Z . 

CALENDARIO HISTORICO. 

MES DE AGOSTO. 

Enr ique H I de F r a n c i a , es asesinado 
en Saint Cloud 

Abd icac ión de Carlos X , rey de F ran 
cia 

Muerte de C a r u o t , hombre de Estado 
f r a n c é s , nacido en B o r g o ñ a el 13 
de mayo de 1753 

T o m a de Gibra l tar por los ingleses. . 
ó Ba ta l la de Castiglione ganada por B o -

naparte. . 
G. Decreto del Par lamento de Paris , des

truyendo la orden de los J e s u í t a s . . 
7. Bestablecimiento de los J e s u í t a s por P i ó 

V I L . . . . 
8. Muerte de Cann ing (Jorje), hombre de 

Estado i n g l é s , nacido en L ó n d r e s e l 
11 de A b r i l de 1770. . . . . 

9. Ses ión regia ; advenimiento de L u i s Fe
lipe al trono de F ranc ia . . . . 

10. Muerte de Fernando V I , R e y de España . 
11. Bata l la de Ascalon , ganada por los C r u 

zados 
12. Complo t papista en Inglaterra . . 
13. Bata l la de Hochsted á or i l las del D a n u 

bio , perdida por los franceses. . 

1589 

1830 

1823 
1704 

179Ü 

1762 

1814 

1827 

1830 
1759 

1100 
1678 

1704 
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14. Muerte de Juan I , Rey de Po r tuga l , 
nacido en Lisboa el 2 de A b r i l de 
1367. . . . . . . i('t P J. . 1488 

15. F í r m a s e en Madr id un tratado (Pacto 
de Famil ia) , de u n i ó n y amistad 
cn l r c F.spaña , Francia , Ñapó les 
y T u r i n , . - . 1761 

16. Asamblea de los radicales ingleses en 
Mancbester 1819 

17. Muerte de Federico II (el Grande) , 
rey de P r u s i a , nacido el 24 de ene
ro de 1712 178G 

18. Urbano O r a n d i e r , Cura de S. Pedro 
de L o n d u n , es quemado v ivo . . . 1034 

lí) . Muerte de Pascal ( l i ia ise) , literato y 
lilóscfo f r a n c é s , nacido en Auvergne 
el 10 de Junio de 1623. . . . . 1GG2 

20. Muerte del Papa P ió V I I (Gregorio-
L u i s - B e r n a b é - C h i a r a m o n t i ) , á l a edad 
de 81 a ñ o s 1828 

2 Í . Revo luc ión político en Suecia. . . . 1772 
22. Batalla de Boswortb y muerte de R i 

cardo I I I , R e y de Inglaterra. . . 1485 
23. Asesinato del Duque de B u c k i n g b a n 

(Jorge Wi l l i e r s ) 1628 
24. Matanza de los bugonotes en Franc i a , 

el d ia de S. B a r t o l o m é 1572 
25. Muerte de L u i s I X (S. L u i s ) , R e y de 

F r a n c i a , nacido en Poissy el 25 de 
A b r i l de 1215 . 1270 

26. Muerte de Lope de V e g a , c é l e b r e 
poeta d r a m á t i c o 1635 

27. Tratado de paz entre el Emperador 
del Bras i l y la R e p ú b l i c a de las Pro
vincias Unidas de la Pla ta . . . . 1828 

28. Bu la d o g m á t i c a , condenando oebenta 
y cinco proposiciones de Esc ip ion 
R i c c i , Obispo de Pis toya . . . . 1794 

29. Tratado entre el Por tugal y el B r a s i l , 
por el cual queda reconocida la i n 
dependencia de este ú l t i m o Fstado. 1825 

30. Muerte de L u i s X I , Rey de F r a n c i a , 
nacido en Bourges el 3 de Ju l io 
de 1423 1483 

31. Muerte de Enrique V , Rey de Ingla
terra , á la edad de 34 a ñ o s M u r i ó 
en Vincennes 1422 

• 

La Administración del SEMANARIO se lia tras
ladado á la CALLE M A Y O R , FRENTE A LA 
CASA DEL SEÑOR CONDE DE OÑATE, 
N. 13, CUARTO PRINCIPAL, y la oficina es
tará abierta desde las diez hasta las dos por la 
mañana , y desde las cinco hasta el anochecer 
por la tarde. En la misma Administración se ad
miten suscriciones para Madrid y las provincias. 

La correspondencia puede seguir dirigiéndo
se al Administrador del SEMAXARIO , calle de la 
V i l l a , n . 6 , cuarto principal. 

Deseosa la Dirección del SEMANARIO de dar á 
dicha publicación todo el interés posible, satisfa
ciendo al mismo tiempo los diversos gustos de sus 
lectores, ademas de las mejoras que ha hecho , y 
que piensa hacer, principiará á publicar en los 
números inmediatos, hermosas é interesantes 
novelas originales españolas , y curiosos articu
les de viajes; teniendo de este modo la satis
facción de estimulará los autores que se dedican 
á este ramo importante de la literatura, bastante 
descuidado en nuestro país , y de complacer á 
los que deseen en el SEMANARIO una lectura de 
esta clase. La Dirección se lisongea . que en la 
elección de originales , sabrá complacer á sus 
suscritores , ofreciéndoles novelas de corta os
tensión , de asuntos españoles, y de un interés 
seguido. Será la primera que se publique EMILIA 
GIRÓN. 

Los SS. Suscritores de Provincia, cuyas sus
criciones hayan concluido , se servirán renovar
las para no sufrir relardo en el envió de los n ú -
meros. 

KáimiD. —MpRBtny DE D. F. SUA.RE7,, PU? DE CELEMQL-E, 3. 
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mada por la parte del Sur . 
B Pozo principal ó maestro de S. T e o d o r o , por 

el cual se verifica la estraccion de minerales, 
y la iu t roducion de materiales para la fort i fr 
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cacion , por medio de la m á q u i n a ó bari tel b . 
Po r el mismo se estrae t a m b i é n el agua i con 
el auxi l io de la m á q u i n a de vapor situada en 
su brocal . 

C Pozo superficial de S. M i g u e l . 
D Oficinas de la mina del Pozo . 
E Socabon ó galena de entrada á la misma. 

16 
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F Segundo piso ó planta. 
G Tercero i d e m . 
II Cuarto i d e m . A este nivel se fo rmó el recipien

te general de aguas c , para desde el estraer
las á la super í ic ie , por medio de IB ci tada má
quina de vapor. 

1 Quinto idem. E n la actual idad hay hasta nueve, 
situados del mismo modo que los anteriores, 
y en este se f o r m ó el recipiente de agua d, 
prolongando hasta él los tuhos de la m á q u i n a 
de vapor , los cuales avanzan hoy hasta el sé
t imo piso, en el cual se ha escavado y man-
posteado otro recipiente de aguas. 

L A S M U T A S D E A L M A D E 1 T . 

(.'uando fija tan generalmente la a t e n c i ó n entre 
nosotros la industr ia minera desde algunos a ñ o s á esta 
pa r t e , fundándose para descuhrimiento y esplotacion 
de las m i n a s , asociaciones numerosas, y e m p l e á n d o 
se en este ohjeto cuantiosas sumas, hemos cre ído que 
no d i sgus t a rá á nuestros lectores el dihujo que presen
tamos , y las noticias que vamos á dar acerca de las 
minas de A l m a d é n , tan preciosas por el raro mineral 
que enc ie r ran , como por los grandes recursos que al 
Estado proporcionan. 

N o nos detendremos, n i es de este l u g a r , en hacer 
una reseña de las riquezas minerales de que abunda 
nuestro pais , va l i éndonos a l efecto de las magní f icas 
descripciones que de] ellas han hecho P l i n i o , Kst rabon, 
Ar i s tó te les y otros autores an t iguos , con una exagera
c ión estremada, l legando el segundo de ellos á decir, 
que en el incendio de los Pir ineos corr ieron arroyos de 
oro y plata. Los que deseen mas detalladas noticias 
sobre este asunto , podran encontrarlas en las varias 
obras mine ra lóg icas publicadas modernamente , y en la 
Memor i a que sobre las minas de A l m a d é n dio á luz 
en 1838 ü . Rafael Cabani l las , Director general á la 
s azón de las del R e i n o . 

Apesar de la abundancia de minerales en E s p a ñ a , 
no consta que se descubriese el c inabrio en otro punto 
que en A l m a d é n , cuyas minas, que por su a n t i g ü e d a d 
alcanzan á tiempos muy remotos , son singulares en el 
m u n d o , y las ún i ca s que se conocen en nuestra Pe
n í n s u l a . Los romanos solo sacaban de ella b e r m e l l ó n ; 
teniendo en tanto aprecio aquella m i n a , que s egún 
P l i n i o , luego de sacada la cantidad de 10,000 libras de 
c inabr io al a ñ o , se cerraba con l lave que guardaba el 
Prefecto,. Gobernador de la p rov inc i a , quien no poclia 
abr i r la sin órden espresa del Emperador ; circunstan
cia que no mediaba en n inguna de las muchas minas 
que t e n í a n en E s p a ñ a . 

E n A m é r i c a , tan abundante en minas de varios 
metales, solo se han conocido de azogue las de G u a n -
cavelica , cuya a n t i g ü e d a d se ignora , pues s e g ú n Acos-
t a , en su Historia d é l a s Indias, desde tiempo inmemo
r i a l , sacaban los naturales mineral de ellas para ha
cer el color con que se pintaban los rostros y los 
cuerpos. Aquellas minas, arruinadas por la mala d i 

rección de sus trabajos, no existen hoy , y manifies
tan el ó r d e n é inteligencia con que deben emprenderse 
y seguirse las labores. 

Aunque existen cu Idr ia minerales de azogue , sus 
criaderos no son ou tanto n ú m e r o , ni tan ricos y 
abundantes como los nuestros; y ademas en fines de 
1837, permanecian aguadas, é imposibilitadas de con
tinuar sus labores las minas, de resultas de una i n u n 
dac ión repentina. 

Parcela que atendida la importancia de las minas 
de A l m a d é n , nuestros mayores deb ían habernos trans
mit ido su historia y noticias exactas acerca de ellas. 
No es asi por desgracia, y solo se sabe que las esca
varon los romanos y los A r a b e s , según aparece de las 
monedas que de ambas naciones se han encontrado en 
el seguimiento de varios trabajos, no pudiendo asegu
rarse que las disfrutasen los Fenicios como algunos pre
tenden. 

E l pueblo de A l m a d é n fue creado V i l l a en I I17, 
y desde aquel a ñ o hasta el de 1512 , se ignoran los 
productos que r indieron los filones que se disfrutaron, 
sab iéndose solo que manejadas dichas minas por la 
Real Hacienda desde 1012 á 152.) produjeron solamen
te 500 quintales de azogue ; pero en dicho ú l t i m o 
a ñ o , fueron dadas en arrendamiento á los Condes ale
manes Fugars ó F ú c a r e s , con los maestrazgos de San
t iago, Calatrava y A l c á n t a r a . Esto d u r ó hasta 1563, en 
que continuando con la a d m i n i s t r a c i ó n de las minas los 
mismos Condes , se encargaron de poner en Sevi l la 
cada a ñ o hasta 4,000 quintales de azogue, p a g á n d o l o 
el Gobierno ó diversos precios , s egún variaban las c i r 
cunstancias , siendo el menor precio que percibieron el 
de 11,000 maraved í s por cada quin ta l . A f i n e s de 1G45 
dejaron los F ú c a r e s las m i n a s , y en 1." de Enero de 
1646, se e n c a r g ó de ellas la Rea l Hacienda. 

Las actuales minas de A l m a d é n tituladas Pozo y Cas
ti l lo, pr incipiaron á trabajarse en fines del siglo X V H , 
desde cuya época nada presentan digno de a t enc ión las 
noticias que hay relativas á ellas hasta el a ñ o 1755, 
en que se incendiaron , resultando en treinta meses que 
d u r ó el fuego, hund imien tos , muertes y una i n u n d a 
ción general ; continuaron sus disfrutes s in i n t e r m i 
sión en todo aquel tiempo, siendo notable que sus ren
dimientos en cada uno de los a ñ o s que mediaron des
de 1646, husta el de 1700 fueron de 2,527 quin ta les , 
según el total que en todos se obtuvo: en los que s i 
guieron hasta 1776 pasaron de 7,000. E n este a ñ o se 
consignaron ya 500,000 rs, mensuales para labores 
s u b t e r r á n e a s y d e m á s gastos; y los productos de a z o 
gue hasta fin de 1808, ascendieron á 18,296 quintales 
cada a ñ o , h a b i é n d o s e aumentado después hasta 20,000 
y mas qu in ta les ; lo que prueba el incremento que han 
tenido los productos de estas m i n a s , no solo por su 
riqueza , sino principalmente por el buen ó rden en 
sus labores , y la puntual idad con que se ha atendi
do á sus necesarios gastos. S in que deba inferirse que 
porque se a u m e n t á r a la cons ignac ión mensual crecie
ran en proporc ión los rendimientos anuales de azogue; 
pues si es grande la riqueza de las m i n a s , conocido 
es t a m b i é n que no pueden atacarse todos los puntos á 

tbBí aa . i i f laA 3 « 91 - m / o//. 
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la vez, sin escarvarlos s i m u l t á n e a m e n t e , s in que pre
cedan las fortilicaciones correspondientes á cada uno, 
sin prevenir de antemano el modo de estraer los m i 
nerales á l a supe r í i c i e , s i n asegurar el desagüe para 
evitar una i n u n d a c i ó n , s iu practicar las ademasiones y 
reparos provisionales con maderas , y ú l l i m a m e n l e , sin 
sostener el circulo de la v e n t i l a c i ó n , interrumpido el 
cual seria imposible á los obreros permanecer en cavi
dades existentes á mas de 300 varas de la super í ic ie . De
b iéndose tener t a m b i é n en cuenta, ademas de otras d i 
ficultades, la de encontrar brazos en n ú m e r o proporcio
nado para las diferentes labores y operaciones. 

E n 1752 , solo exis t ían las dos citadas minas de Po
zo y Casti l lo , que se r e u n í a n en lo in te r io r , babien-
do solo descubiertas dos vetas. E n el dia hay cuatro 
criaderos nominados S. D i e g o , S . P e d r o , S. Francisco 
y S. N i c o l á s , cuyos frutos de muy buena cal idad, 
c o n t i n ú a n á la profundidad de mas de 300 varas , con 
la potencia algunos de 10 y mas varas , y el menor con 
la de 5 á 6 , teniendo el 1.° y 2 . ° , que se r e ú n e n en 
el estremo de Poniente, 177 varas de l a r g o , el 3.° 178 
y el 4.o t>0. 

Para el disfrute de los mencionados c r iaderos , se 
avanza en profundidad sobre e l l o s , descubriendo a l 
mismo tiempo el yacente con ga le r í a seguida en su d i 
recc ión ; de este modo se gana long i tud hac i éndose l u 
gar á l a marcha de los disfrutes; y como se haya 
avanzado a l mismo tiempo en profundidad, quedan pre
parados bancos de larga corr ida igualmente que teste
ros , fac i l i t ándose por tal medio labores ascendentes y 
descendentes en n ú m e r o considerable , que se mu l t i 
plican con las transversales que se establecen . cortando 
todo el grueso ó potencia del mineral en trozos alterna
dos, entre los cuales se dejan cuerpos solidos del mis
m o , ín ter in se construyen los arcos ó mazizos de m a m -
pos le r i a , necesarios para l a debida forti l icacion del si
tio ; verilicado lo c u a l , se escaban dichos cuerpos con 
toda seguridad y e c o n o m í a . 

Para la conservación de los mineros se ha proporcio
nado vent i lación á todos los puntos y pisos s u b t e r r á 
neos, dándo le s c o m u n i c a c i ó n con el pozo pr incipal de 
S. Teodoro y otros superf iciales , que faci l i tan la c i r 
cu lac ión del aire a tmosfé r ico ; y para evitar que baja
sen cargados los obreros con las herramientas, se es
tableció en 1802 un depós i to en lo inter ior de las m i 
nas , surtido de los utensi l ios necesarios. 

E n el brocal del pozo de S. Teodoro se hal lan co
locadas l a m á q u i n a de vapor destinada a l desagüe de 
las minas ; la de m u í a s , que es un barilet ó malacate 
empleado en l a estracciou de minerales , y en la in t ro 
ducc ión de las herramientas, maderas y materiales ne
cesarios , y la de prensa que se ocupa t a m b i é n en este 
objeto cuando es necesario. 

E l registro de la actual m i n a de la Concepc ión , s i 
tuada en el valle de G i l - o b r e r o , correspondiente á la 
dehesa de Castilseras al E . de A l m a d é n , y á distancia 
de dos leguas de él , fue emprendido en el año de 1770, 
y en 1794 aparec ió á las ¿0 varas de la superficie m i 
neral r i q u í s i m o en cantidad y cal idad ; descubrimiento 
que aseguró rendimientos de cons ide rac ión , pues desde 

el referido a ñ o de 94 hasta fin de 1836 , no habiendo 
habido dest i lac ión en el de 1802 , n i en los que me
diaron desde 1809, á 1813 , ha producido aquella m i 
na 133,051 quintales de azogue. 

E l cinabrio ó mercurio sulfurado que producen las 
minas de A l m a d é n , se beneficia por medio de una des
t i lación practicada en h o r n o s , cuya descr ipc ión seria 
imposible sin i r a c o m p a ñ a d a de los correspondientes 
planos. De desear es que se hagan en aquellas minas 
caminos de hierro , que facil i ten y aceleren el t ranspor
te de los minerales , y que se den á las m á q u i n a s de 
vapor la perfección y adelantos que en otras partes 
han ob ten ido ; pues no es indiferente para el Estado 
el valor de 20 ó 21,000 quintales de azogue anuales 
que pueden producir dichas m i n a s , y cuyo precio au
m e n t a r á por la necesidad que hay de este mineral para 
asegurar la subsistencia de las minas de plata de A m é 
rica. (1) Puede asegurarse que los vecinos de A l m a d é n , 
Almadenejos , y algunos de Chi l lón , son los que sos-
tieden las minas con riesgo de su v i d a , y con perjui
cio en su salud , pues todos los a ñ o s se inu t i l i zan m u 
chos hombres en las muchas y complicadas faenas 
s u b t e r r á n e a s , donde pierden su. robustez y acortan su 
v i d a , padeciendo la mayor parte de ellos de l a emo-
t ips is , el th ia l ismo y otras enfermedades de pecho. Por 
esta r a z ó n se les d ispensó justamente hace dos siglos 
de las quintas para el e j é r c i t o , y de toda carga ó 
c o n t r i b u c i ó n . 

No es acertada la o p i n i ó n de los que creen que la 
agr icul tura separa en A l m a d é n á los hombres de las 
minas , (d ice el Sr . Cabanil las en la Memor ia que 
hemos c i t ado) pues el jorna l de m i n a dura solo seis 
horas , y concluidas estas inyer t i r i an seguramente m a l 
las restantes del dia , sino las emplearan en aquella 
l abo r , s i rv iéndo les igualmente para remediar las dolen
cias que adquieren en las faenas s u b t e r r á n e a s , por me
dio de la t r a n s p i r a c i ó n y de una fatiga moderada al 
aire l ibre. Ademas resulta la ventaja de que hermanando 
el oficio de labrador con el de m i n e r o , los que asi lo 
ver i f ican , consiguen tener algunos bienes que mejoran
do su fo r tuna , aumentan las producciones ag r í co la s y 
la r iqueza del pais. 

L a esperiencia ha hecho conocer que uno de los 
principales manantiales de l a riqueza p ú b l i c a , es la 
m i n e r í a ; y pues la E s p a ñ a ha sido tan favorecida por 
la naturaleza en esta parte , hemos cre ído út i l dar 
á nuestros lectores esta p e q u e ñ a r e seña de las minas 
de A l m a d é n , notables por su s ingular idad, y por los 
considerables recursos pecuniarios que proporciona a! 
tesoro p ú b l i c o . 
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(I) Se acaba de arrendar el a/ogue (le las minas de Almadén 
por el Gobierno , al precio de 8t duros y medio el quintal , lo 
que calculado con una cosecha de SO mil quintales, produce la 
considerable suma de 3¿.000,000 rs. al año , de los cuales solo 
hay que deducir los ü.ooo.ooo que importan los gastos. 
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(̂JÍ í>f) 2lrtt Eomana íit Cspinaríra. 

E u el reino de M u r c i a , y á una legua de l a ca
pi ta l al N . E . , sobre el camino ó carretera que con
duce á esta cor te , está situado el pueblo de Espinar-
tío. E n l a casa-palacio del ¡Marqués del mismo n o m 
b r e , se baila en medio del j a r d í n formando meseta, 
el A r a Romana de que vamos á ocuparnos , para evi
tar que como otras itíflnitas preciosidades de todas épo
cas que encierra nuestro te r r i tor io , no quede sumida 
en el o lv ido , ó sea a l g ú n dta v íc t ima de la rapacidad 
ó de l a estupidez, sin que podamos siquiera pensar que 
e x i s t i ó , ya que nuestros esfuerzos no fueran bastantes 
á salvarla en estos tiempos de d e s t r u c c i ó n . Vamos , 
pues , á describirla , á fin de que si pasa á decorar 
a l g ú n dia un museo estrangero, digan nuestros suce
sores « ese es u n robo hecho d nuestro p a i s y d nues-
i r a honor n a c i o n a l . » 

E l l icenciado D . Francisco Cáscales en sus Discur
sos His tór icos de M u r c i a y su r e ino , hace menc ión 
especial de este m o n u m e n t o , para probarnos las gran
dezas de C a r t a g o - N o v a , boy Car tagena , en tiempo 
de los Romanos ; es dec i r , después de la conquista 
de S c i p i o n , y dice a s i : « L a primera es una piedra 
que el Obispo D . Sancho Dav i l a hizo llevar de aqui 
á M u r c i a , y boy esta asentada en la v i l l a de Éspi -
n a r d o , en un j a r d í n de D . Alonso F a x a r d o , Señor de 
e l la . N o tiene letra n i n g u n a ; es piedra de m á r m o l 
con hierogl í f icos; en un costado tiene u n t i m ó n , en 
otro la figura de Palas con u n ramo de o l i v o , en el 
tercero una cornucooia , en el ú l t imo u n caduceo de 

ü l i .n ; «mp , afilinslusun:» o w m í m " - m K'jJnsfaimaéb 
Mercur io . Esta fué empresa de Ju l io César en su j u 
ventud aspirando al Imperio romano. Y quibó decir 
por estas cuatro figuras, t i m ó n , ramo de o l i v o , cor
n u c o p i a , y caduceo, que l iabia de gobernar el mundo 
en abundancia y paz. Que el t i m ó n significa el go
b ie rno , la cornucopia la abundanc ia , y el caduceo la 
paz , no hab rá nadie que lo ignore. L a duda está s i 
el ramo de olivo significa el m u n d o , que siendo asi , 
todo es ta rá bien l i g a d o , etc. e t c . » 

N o e n t r a r é en materia acerca de quien haya podi
do levantar el ara de que nos ocupamos, puesto que 
t a m b i é n ára es s egún la calificación as imismo hecha 
por el respetable D. J o s é Musso y Va l i en te , cuando 
r e m i t í el primer dibujo á la Academia de la His to r i a , 
junto con otros varios en el año de 1830: solo d i r é , 
que sin duda tuvo Cásca les l a imprev i s ión de descri
b i r este monumento sin verlo por sí m i s m o ; pues s i 
bien es cierto que no tiene letra n i n g u n a , los gero-
glíficos de que hace m e n c i ó n es tán según y conforme 
se representan en este d ibu jo , y no como él los ha 
descrito. Tiene un t i m ó n , es c ier to , y que pudo muy 
bien representar el pensamiento que se le a t r ibuye, 
asi como el de los dos cuernos de la abundancia ó 
cornucop ia ; pero adv ié r t a se que al pie de este gerogl í -
fico se echa de ver l a p a t e r a , signo puramente de 
sacerdocio para el sacr i f ic io , y mientras que l a figura 
que caracteriza de P a l a s , es s in d i spu l a , en r a z ó n de 
su t rage , una sacerdotisa con el ramo de mur ta en 
la m a n o ; por tanto debe de haber sido un ara dedi-
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cada al cul to de la Venus M u r t a , de quien P l in io 
hace menc ión y a que se reliere el misino Cáscales , 
cuando quiere probarnos el origen de la ciudad y re i 
no murc iano , en el discurso 1 .° , pág . 4.a A s i lo prue
ba ademas su forma y su t a m a ñ o , que es de 6 pies de 
elevación y 18 de p e r í m e t r o en su hase. 

Pasemos, pues, á echar una ráp ida ojeada sobre 
la con t rad icc ión que se observa en los geroglíficos que 
cita Cáscales en su d e s c r i p c i ó n , y modo como estos 
puedan interpretarse, y dejaremos satisfechos á los 
curiosos a r q u e ó l o g o s , (quienes de otro m o d o , s e g ú n 
mi o p i n i ó n , hubieran marchado por un sendero er
rado , o mejor dicho fa l so , sin que pudiesen ver l le 
nados sus deseos) esc larec iéndoles con aquella exacti
tud casi m a t e m á t i c a , tan necesaria cuando se trata de 
monumentos que como este pertenecen á la His tor ia . 

R e p i t o , como dejo espresado, que existe la patera; 
que en lugar de Palas es una sacerdotisa con un ra
mo de murta la que se v é ; y sobre todo y mas esen
cialmente , que en lugar de haber el caduceo de M e r 
curio , se vé u n tronco de murta con hojas y f ruto, 
sobre el cual trepa ligera y vermicularmente una cu 
lebra ; en tanto que la referida ara de hermoso már 
mol b l a n c o , sin be ta , deja ver en su cara superior, 
la cavidad ó plato destinado á contener el fuego del 
sacrificio. Todas estas, razones pesan gravemente en 
favor de l a enumerada o p i n i ó n , para m í tan clara
mente demostrada como la luz de l d i a ; y la veremos 
aun mas confirmada por los mismos gerog l í f i cos , tales 
como se presentan y yo los comprendo; puesto que 
el t i m ó n es s í m b o l o del gobierno, l a sacerdotisa lo 
es de la r e l i g i ó n , l a patera representa el sacrificio, 
l a cornucopia la abundancia y el tronco de murta por 
el cual trepa la c u l e b r a , puede s imbol izar l a pruden
cia del munic ip io y riqueza de la agr icul tura . E n tal 
caso todo se nos presenta ya de clara y fácil espl i -
cac ion: l a re l ig ión y l a prudencia del munic ip io y su 
gobierno sacrifican á los D iose s , reconociendo que de 
su mano vienen la abundancia y l a prosperidad de 
que aquellos les colman. 

E s de desear que el actual s eño r M a r q u é s de 
Espinardo procure conservar y custodiar este precio
so monumento, digno por cierto de adornar un m u 
seo, tanto por l a época á que se r e m o n t a , cuan
to por el prolijo esmero con que está ejecutado. Has
ta en las sogas que amarran las hojas de acanto con 
que termina la orla super io r , se ven espresados los 
espartos que supone las fo rman , y l a misma prol i j i -
dad se admira en todos los d e m á s gerogl í f icos. H u 
b ié ramos obtenido y conservado ín tegra y s in rotura 
esta prec ios idad, s i el jardinero que d i s t r i b u y ó el ter
reno del j a r d í n en aquel t i empo, no hubiese cre ído 
mas fácil el fracturarla los dos ángulos , que se ad
vierten rotos , que el moverla para colocarla en el cen-

•tro de las visuales que t i ró para formar las calles p r in 
cipales de aquel j a r d í n . N o es tan de lamentar la ig
norancia de aque l , como el c r i m i n a l descuido con que 
siempre el Gobierno ha mirado la a d q u i s i c i ó n de estos 
objetos preciosos para los museos. Es verdad que nues
tra época de regenerac ión forma el segundo cuadro 

del vandal i smo, y tiene solo la fatalidad de progresar 
en la d e s t r u c c i ó n . 

Eñ otros a r t í cu los d a r é not ic ia de cuanto encierra 
de bello é interesante aquella p rov inc i a , que yo haya 
podido adqui r i r en mis viages. 
uíioiífl ab oiJesuai { o / i ; , l» obi« sedldiid U '^JUJ 
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N o crean mis lectores que voy á presentarles el re
trato de uno de esos indolentes hijos de la aristocracia 
e s p a ñ o l a , que s i n recuerdos de g l o r i a , sin cuidarse del 
porvenir , y exentos de toda a m b i c i ó n generosa y santa , 
viven condenados al ócio en sus oscuros palacios , mo
rada en otro tiempo del honor y la h i d a l g u í a , asi como 
de la bravura y el entusiasmo ; de uno de esos restos 
de nuestra antigua nobleza , que dormida hoy á la som
bra de los laureles que coronaron la frente de sus ma
yores > n i i m i t a sus altos hechos , n i sigue sus grandes 
vi r tudes , n i procura igualarles en las brillantes h a z a ñ a s 
que les d ieron c o n s i d e r a c i ó n , t í t u l o s y riquezas; de uno 
de esos nobles ^ en fin, envueltos en e l polvo de sus eje
cu to r í e s , y cuyo corazón va corroyendo lentamente el 
or in que cubre las enmohecidas armas de sus antepa
sados. 

Tam-poco voy á hablar de los a r i s t ó c r a t a s de provin
c i a , que altivos- á la par que rastreros, henchidos de 
o r g u l l o , a l propio tiempo que francos en d e m a s í a , y 
v íc t imas de las preocupaciones y la e d u c a c i ó n , n i per
tenecen á l a aristocracia n i á l a clase media , n i presen
tan el tipo del verdadero pueblo ; podiendo decirse con 
exactitud y jus t ic ia que n i son nobles- n i son plebeyos, 
por mas que abriguen toda la van idad de las clases a l 
tas , y ofrezcan todos los vicios de las clases bajas. 

Mas bello es e l retrato que voy á hacer, porque gra
cias á m i buena fortuna y á l a de mis lectores , el no
ble con quien tenemos que h a b é r n o s l a s , no pertenece á 
esa raza degradada y env i l ec ida , que sin cons ide rac ión 
alguna social aparece en los tiempos que alcanzamos en
tre las ruinas de lo pasado, s in valor para atravesar e l 
presente y s in fé para conquistar el porveni r , que aun 
pudiera ser s u y o , si fe y valor tuviera para dominar lo . 

A pr incipios de este siglo vivía en Sevilla u n Conde 
titulado de B u e n a - E s t r e l l a , amado de todos sus parien
tes-, querido de sus amigos , apreciado de sus conoci
dos , y b ien quisto en toda la c iudad por l a bondad de 
su c a r á c t e r , , l a dulzura de su t r a t o , y sus escelentes y 
aventajadas partes. H u é r f a n o á l a edad de tres a ñ o s de 
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i'esullas de. una epidemia que d iezmó á Sevillíi , enca rgó 
se de su educac ión u n antiguo preceptor de l a c<isa, 
hombre de grandes alcances, y que sabia d e s e m p e ñ a r á 
las m i l maravillas la misión que al t iempo de morir le 
confiara el padre del n i ñ o . 

Otro que no hubiese sido el ayo y maestro de Buena 
l i s t r é l l a , poseedor de cuantiosos bienes en Estremadura 
y las Andaluc ías , y emparentado con las mas ilustres casas 
del re ino , habria empezado por adular su vanidad de 
opulento Conde, falseando asi los princiqios de una bue
na y sólida educac ión . Por fortuna no s u c e d i ó esto, y 
merced á los esfuerzos del preceptor, á sus laudables 
consejos, y á su m é t o d o de e n s e ñ a r , contrario á la 
rutina y las preocupaciones, cuando l legó el Conde á 
la edad v i r i l era un perfecto caballero, habiendo recibi
do una educac ión alta como el rango que ocupaba, y 
noble como los destinos á que estuvieron l lamados sus 
ascendientes. 

Veinte a ñ o s escasos t end r í a el Conde cuando m u r i ó 
su ayo , sobre cuya tumba d e r r a m ó abundantes y sen
tidas l á g r i m a s , hijas del c a r i ño que habla llegado á 
profesar al que apellidaba su padre con muy justa r azón , 
pues s in duda alguna merecia este sagrado t í t u l o el que 
durante diez y siete a ñ o s estuvo dedicado á f o r m a r , s i 
me es permitido decirlo a s i , el entendimiento y el alma 
de u n n i ñ o , i n o c u l á n d o l e poco á poco sus virtuosas ideas, 
sus hidalgos sentimientos y sus filantrópicos y religiosos 
pviaeiptos^ oau sb ; orna 

Muerto ]), Alonso O n d o v i l l a , que asi se l lamaba el 
ayo y preceptor, se dió el Conde á estudiar la historia 
de sus antepasados, l lena de hechos grandes, estraor-
d ina r io s , é i lustrada con brillantes rasgos de valor en 
los campos de ba t a l l a , de lealtad é h i d a l g u í a para con 
sus Reyes , y de v i r tud y des in te rés para con sus vasallos. 
Porque , d ígase lo que se qu ie ra , la aristocracia espa
ñola , con muy leves escepciones, c o n q u i s t ó para la pos
teridad leg í t imos t í t u l o s , que ú n i c a m e n t e p o d r á n dispu
tar nuestros modernos d e m ó c r a t a s , quienes no han leido 
la historia n i conocen la vida de los hombres cuya fama 
tan despiadadamente escarnecen, y cuya memoria tan 
i m p í a m e n t e profana t í i 'i « 

Por eso yo soy partidario de esas clases , que aunque 
atestadas de defectos y llenas de achaques, como dice 
a í i ' ^ S c d t o í n u é S l r o , abrigan en su seno muchos ele
mentos de dignidad para el h o m b r e , de porvenir y de 
glor ia para Tas naciones. ¡ O h ! si la nobleza de nuestros 
dias recibiese como la antigua esa e d u c a c i ó n bri l lante 
f o r m a d a p o r e l h o n o r , a l i m e n t a d a de esperanzas y 
de g l o r i a , y n u t r i d a de una a m b i c i ó n s a n t a , dir ia que 
l í spaña tiene aun elementos de vida y de r egene rac ión ; 
pero cuando ta l educac ión no existe ; cuando la noble
za yace sumergida en un profundo letargo de que por lo 
visto no quiere sal i r ; cuando el c l e r o , vil ipendiado y 
escarnecido, está á punto de lanzar su ú l t i m o suspiro, 
y cuando á la deg radac ión de los primeros y el descré 
di to de los segundos , se unen la Cor rupc ión de la clase 
med ía y la estupidez y la barbarie del pueblo; descon
fió del porvenir de la nac ión e s p a ñ o l a , á despecho de 
•Hianto digan nuestros modernos reformadores. 
9fii ^fnieBÍtír me p e r d o n a r á ' ' é ^ ' d ' í ^ r é S i ^ n 1 i, í;ijüe ¿ 6 he 

podido evi tar , llevado del sentimiento que á él t a m b i é n 
debe rá causarle la angustiada s i tuac ión á que hoy se ha
lla reducida la anteriormente r ica y floreciente Kspaña . 

Kntusiasmado el Conde de Ruena-Kstrella al leer las 
brillantes hazañas de sus antepasados, no quiso perma
necer en la inacc ión , y exaltado su espír i tu con los re
cuerdos de gloria que por todas partes le cercaban, abra
zó la carrera de las a rmas , entrando en ella como por-
t^-estandarle de caba l l e r í a al rayar en sus veinte y dos 
aftbsi' sofbateiJoi eorriaie^b v , afrioJfnqioJni n n l m q 

Kscusado es decir lo apreciado que seria en el ejér
cito un jóven opulento y bien nac ido , de modales 
dist inguidos y nobles , pundonoroso en estremo, fran
co con sus camaradas, gastador de su d i n e r o , tal 
vez con escesiva p rod iga l idad , puntual en el servicio, 
cumpl idor exacto de todas las reglas de la m i l i c i a , 
sumamente galante con las damas, y amigo de opí 
paros banquetes. Sus gefes le est imaban, q u e r í a n l e 
todos sus c o m p a ñ e r o s , y era amado con del i r io de 
todos sus soldados, los cuales le obedecian ciegamen
te , acaso con mejor voluntad que al comandante de! 
e s c u a d r ó n . 

A los veinte y seis a ñ o s ya era el Conde cap i t án , 
y entonces a lcanzó licencia t empora l , volviendo á su 
pais , donde fue recibido con j ú b i l o por los que aun 
no habian olvidado al j óven que tan bien supo ga
narse el afecto púb l i co . A u n no hab ía visitado sus 
posesiones por imped í r se lo primero sus estudios y des
p u é s l a carrera que e m p r e n d i ó ; mas á poco de llegar 
á Sevilla salió á recorrerlas todas, llevando tras de sí 
la b e n d i c i ó n de numerosas f ami l i a s , y la gra t i tud de 
poblaciones enteras por su afabilidad y el desprendi
miento con que p e r d o n ó pasadas deudas, p res tó ó dió 
dinero á algunos de sus colonos , d i s t r i b u y ó conside
rables sumas á los pobres, y es t íngu ió muchos abusos 
separando á varios administradores, que al mismo tiem
po que se e n r i q u e c í a n , labraban la ru ina de los afana
dos labradores con sus depredaciones y avariciosa con
ducta . 

D e vuelta á Sevil la , contrajo el Conde matr imonio 
con la hija de un valiente coronel , pura y honesta, 
y que apenas contaba cuatro lustros. Solo falfaba á 
Buena-Estrel la para ser completamente feliz que su 
esposa le diese un h i j o , lo cual se verificó recibiendo 
en sus brazos una preciosa n i ñ a , cuyo nacimiento cos
tó la vida á su madre. E n estremo s in t ió el Condu la 
muerte de su desgraciada esposa, á quien amaba con 
ternura , y á fin de distraer su inmenso do lo r mar
chó á unirse con su cuerpo, dejando encargada la ni 
ña á su ún i ca hermana , dos años menor que e l , y 
á quien pronto conocerá el lector. 

Así corrieron algunos a ñ o s , yendo todos ellos el 
Conde á pasar una temporada en el seno de su fami
l i a , hasta 1808, desde cuyo tiempo datan las desgra
cias y los infortunios en que hoy se vé envuelta nues
tra n a c i ó n . 

Dado en M a d r i d el 2 de mayo el gr i to de alarma 
que conmovió á toda E s p a ñ a , Sevilla fue de los pri
meros pueblos que alzaron el p e n d ó n de independen
cia , l lamando á las armas á todos sus hijos. Buena-
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Kst re l la , que i la sazón se hal laba en aquella ciudad^ 
en u n i ó n con el Conde de T i l l y , su í n t i m o amico , 
y de a l í iunos ot ros , r e u n i ó el p o p u l a d l o , y al frente 
de él y de los soldados del regimiento de Ol ivenza , 
pene t ró en la Maestranza el 2G de mayo, a p o d e r á n d o 
se de las armas a l l i existentes. 

Después c o n t r i b u y ó ;í la fo rmac ión de la que se 
Iiizo l lamar Junta Suprema de Kspaña é Ind ias ; pro
puso el alistamiento de todos los mozos; convocó pa
ra la sruerra á los andaluces, y encend ió con sus ené r 
gicos discursos el ardor de aquel pueblo , que dió sus 
bijos para que mas adelante, aunque b i sónos y mal 
aguerridos, venciesen en los campos de Bai len ó. las 
altivas y orgullosas huestes francesas. 

Todo esto da rá á conocer cumpl idamente á mis lec
tores el ca rác t e r de Uuena-F.strella, sus elevados sen
timientos y la h ida lgu ía que encerraba su noble pecho. 
U n rasgo de otra clase t e r m i n a r á esta especie de bio
grafía , lioclia con el de sa l i ño propio de m i pobre es
t i l o , y l a debilidad de m i mal cortada p luma . 

Cuando fue apresado por una turba de sicarios el 
Conde del A g u i l a , aquel noble caballero apreciado en 
toda Sevilla por la dulzura de su ca rác te r y sus be
ll ísimas prendas, Buena-Rstrella t r a t ó de libertarlo á 
riesgo de malquistarse con la agitada muchedumbre. 
Desgraciadamente n i súpl icas n i amenazas bastaron á 
detener el brazo de los asesinos, y tuvo el sentimiento 
de ver arrojar por el balcón de la puerta de Tr iana el 
cadáver de su infortunado amigo , muerto á pistoletazos. 

Entonces conoció Buena-Kst re l la por pr imera vez 
lo que es un pueblo sublevado cuando el ó d i o y el fu
ror le g u i a n , y á los primeros hombres que se colo
can á su frente, suceden otros llenos de pasiones bas
tardas y de mezquinos sent imientos. A poco p a r t i ó el 
Conde á unirse con su cuerpo, resuelto á defender 
hasta lo ú l t i m o la independencia de su patria y la 
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MKS DE SETIEMBRE. 

DÍA 1. Muerte de L u i s X I V , B e y de F r a n c i a , 
nacido el 16 de Setiembre de 1638. 17IÓ 

2. Batal la de W a l m y ganada á los prusianos 
por el general republicano .Keller-

OTflAUD W P V / K flO-TAM-líf.-iJ/rv eF j;-olA?19/?! 
8. Kspulsion de los Jcsuitas de Por tuga l . . I7ó9 
4. Golpe de Kstado del Director io contra 

los consejos (revolueion francesa). , 1797 
5 Muerte de Begnard ( J u a n F r a n c i s c o ) , 

poeta cómico f rancés , nacido en P a 
r ís el 8 de febrero de 1655. . . . 1709 

6. Muerte de Colbert (Juan Bautista), m i 
nistro f r a n c é s , nacido en B e i m s el 
29 de Agosto de 1619 1683 

7. Muerte de Alonso I de A r a g ó n (el B a 
tallador) á los 70 a ñ o s de edad. . 1134 

8. Muerte de Quevedo (D. F ranc i sco ) , cé

lebre literato e s p a ñ o l , nacido en M a 
drid el año 1580 1645 

9. Bata l la de Flodden-f ie ld , en l a cual per
dieron la vida Jacobo I V , Bey de E s 
cocia , dos Obispos , dos Abades m i 
trados , doce Condes , trece L o r e s , 
Un sin n ú m e r o de gentiles-hombres, 
y diez mi l soldados 1513 

10. Asesinato de Juan S in Miedo , Duque de 
Borgoña , nacido en D i j o n el 28 
de Mayo de 1371 1419 

11. Levantamiento del s i t io de Marsella 
puesto por Carlos V 1536 

12. Fel ipe I I , Bey de F.spaña , es proclama
do Bey de Por tuga l 1580 

13. Muerte de Oliveros C r o m w e l l , nacido en 
Hunt ingdon el 25 de A b r i l de 1599. . 1658 

Entrada del ejército f rancés en Moscow, 
é incendio de esta c iudad . . . . 1812 

Muerte de Hoche ( L á z a r o ) , cé lebre gene
ra l de la r e v o l u c i ó n francesa, á la 
edad de 29 a ñ o s . M u r i ó envenenado. 1797 

Muerte de Torquemada ( T o m á s de), frai
le dominico, inquis idor general y cé
lebre por la atroz energía que desple
gó en el d e s e m p e ñ o de t a l destino. 1498 

Muerte de Fernando I V , B e y de Casti l la 
y L e ó n , nacido en Sevil la el 6 de D i 
ciembre de 1285 1312 

Muerte de L u i s V I I , B e y de Franc ia , 
l lamado por sobrenombre el P ió ó 
Piadoso. Mur ió á l a edad de 60 años . 1180 

19. Bata l la de Poitiers 1356 
20. Bata l la de W a l m y 1792 
21. L o s diputados de Francia reunidos en 

Convenc ión nacional , proclaman por 
unanimidad la R e p ú b l i c a . Pr inc ip io 
de la era republicana francesa. . 179-2 

22. Muerte del Papa Clemente X I V (Loren
zo Ganganel l i ) , nacido el 31 de Octu
bre de 1705 1774 

23. Depos ic ión de Alfonso V I , R e y de Por
tugal 1«67 

24 Muerte de D . Pedro A l c á n t a r a , Duque 
deBraganza , Bey de Por tuga l , E m 
perador del B r a s i l , restaurador de la 
libertad de s « patria y del trono de 
su hija Doña Mar i a de la G l o r i a , en 
cuyo nombre d e s e m p e ñ ó la regencia 
del R e i n o s P u . r f onu^hoeql^ 

25. Muerte de Felipe I , B e y de E s p a ñ a . . 1506 
26. Tratado llamado de la Sauta A l i a n z a . . 1815 
27. Entrevista del Emperador Napoleón con 

el Emperador Alejandro en Erfurt . 1S0S 
28. Batalla de Kicópol is (orillas del Danubio) m o i ; 
29. Muerte de Fernando V i l , R e y de Espa

ña , en Madr id á la edad de 50 años . 183:; 
30. L u i s X V I de Francia acepta la Consti

tuc ión de 1791, y c i é r rase la Asam
blea constituvente 178L 

14. 

15. 

16. 

17. 

18. 
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¿ s í a suscr ic ion concluye en . . . Ta l es la primer 
l í n e a , tal la . frase primera de todas las fajas de los 
per iódicos . Es la espada de Damoc les , que ancha y 
larga como la de Carlomaí,rno, amenaza borrar el nom
bre del suscri tor , y reducir á la nada su d i recc ión . 

I'.sta susc r i c ion conclmjc en . . . Saludo cotidiano 
que hace un per iódico antes de que se desenvuelvan 
sus h ú m e d a s hojas, y de a b r í i s e l e la puerta. ¿ N o tiene 
esta fórmula cierta semejanza con el « h e r m a n o , mo
r i r habe rnos?» Necesariamente el que tal cosa descu
brió fue un trapense, que babiendo llegado á viejo, en 
vez de volverse e r m i t a ñ o , por no imi t a r al d i ab lo , se 
hizo periodista, para tirarle de la cola. 

Todo el periodismo reside en estas palabras: E s t a 
susc r i c ion concluye en .. ¡ Invén tese otra cosa mas con
movedora, mas l l o rona , mas elegiaca! L o que el sus
cri tor recibe no son n ú m e r o s , sino suspi ros , ¡noven ta 
suspiros cada t r imest re! C u i d a d o , S e ñ o r suscr i tor , la 
suscricion se acerca á su f i n , y va á dar el ú l t i m o sus
p i ro . No puede decirse que vá á exhalar el esp í r i tu , por
que esto seria muy embarazoso para muchos per iódicos . 

E s t a s u s c r i c i o n concluye en. . . i Q u é bombre no se 
conmueve al o i r l o , á no baber sido criado por una 
t ig re , ó tener u n corazón de gran i to ! ¡ C o n c l u y e ! Pe
ro puede sa lvá r se l a : r ec l ama , espera vuestro auxi l io; 
pues seguramente no muere de muerte repentina y 
s in avisar; podéis resuci tar lo, y s i dejais de hacerlo, 
no será porque no os lo haya advertido muy de ante
mano. ¿Y q u é se necesita para impedi r ;|ue se apa
gue su l u z ? ¡Dios m i ó ! casi n a d a , y el remedio es 
seguro. E n otro tiempo emplcab ím los m é d i c o s el oro 
potable; pues b i e n , menos que eso es menester, bas
ta un poco de plata. Dad al moribundo algunos retra
tos del monarca . pues este es el D ios que le da vida, 
con tal que esté en muchas efigies. 

Por no haber profundizado todo el poder de este 
grito de socorro , esta susc r i c ion conc luye en. . . se 
fastidian d e s p u é s soberanamente muchas genios. Los 
per iódicos tienen de c o m ú n con la muger , dejando 
aparte su locuac idad , que se sabe cuando se toman, 
pero se ignora cuando se de j a rán . Estos como aquellas 
tienen sus cadenas, que por ser de papel ó de flores, 
no son por eso mas débiles que las de hierro. 

Suscríbese uno á un p e r i ó d i c o , y esto no es malo pa
ra el editor. Supongamos que se abona á la L u n a , p e r i ó 
dico de l a noche. Si está inmediato al punto en que se 
pub l i c a , todas las m a ñ a n a s lee en l a faja que lo en
vuelve " E s t a suscr ic ion concluye e n . . . " ¿Y á m i qué 
me importa que conc luya , dice é l ? todos somos mor
tales. Dios le a y u d e . » Pero el mejor d i a , ó mas bien 
una noche, el per iódico no le dice ya que concluye, 
porque ya ha espirado, pues la suscricion acabó el dia 

antes. .„, . , .• , , / j ggjjTiMo •/ .IG'tr s b ' í i o b u 
Nuestro bombre se olvido del fatal momento; le-

V, r l rvni rninici i iuj » " u , 

ván tase como de costumbre, y su primer cuidado es 
alargar la mano al sitio en que suelen colocarle su 
p e r i ó d i c o , v . . . ¡ n a d a ! . . Ks admirab le , d i c e , que no 
haya salido la Lima: s i c reerá que iré á cogerla con 
los dientes? se equivoca! T i r a de la campan i l l a ; d i l i n , 
d i l i n : « B a r t o l o , anda á buscar la Luna, e s ta rá en la 
tienda de a b a j o . » 

E l criado baja y vuelve á subir . 
» N o ha llegado hoy la Luna.» lintonces el suscri

tor d á n d o s e un golpe en la frente esclama. ¡ T o m a , ya 
sé lo que es, conc luyó m i susc r ic ion! M i Luna se ha 
eclipsado; que le hemos de hacer. 

Y s in enbargo se acuerda de e l l a , le falta algo. Kl 
t iempo que empleaba en leer su p e r i ó d i c o , tiene que 
ocuparlo en otra cosa. Piensa en cazar moscas , pero 
como es en i n v i e r n o , y no las h a y , se amosca de ve
ras , y se pone de mal humor . 

L l e g a su j óven esposa y le dice en tono b u r l ó n . — 
Hi jo m i ó , ¿ has visto la L u n a ? — No querida , ya no 
la r e c i b o . — ¿ C ó m o es eso? ¡ i m p o s i b l e ¡ ¡ O b i ahora co
nozco lo que me quieres! ¡ L a L u n a que tanto me gus
taba, y precisamente cuando iba creciendo; ¡ y yo que 
deseaba tanto saber en lo que paraba el ú l t i m o folle
t í n ! ¡ q u e la hab ía ofrecido á la vecina y a l m é d i c o ! 
A m i g o , no se c ó m o l lamar semejante proceder. Y al 
separarse de su mar ido , le amenaza con cambiar su 
luna de m i e l , por otra de amargura. 

E l criado suspira , y no cesa de hacer alusiones á 
la dolorosa pérd ida del p e r i ó d i c o ; la cocinera está tris
te y no sabe lo que se hace, desde que ignora la muer
te de un héroe desgraciado, cortado por el medio por 
un t r imestre; los n i ñ o s l l o r a n , porque no pueden es-
tasiarse con las figuras de las v iñetas y a n u n c i o s , n i 
hacer pajaritas con lo d e m á s ; el tendero de abajo cree 
que aun dura la guerra c i v i l , desde que no oye hablar 
de ella , y en su i n d í g n a c i o u l lama al que dejó la sus
c r i c ion m i s e r a b l e , t a c a ñ o . 

Y este pobre hombre no podrá soportar ta domés
t ica tempestad , que le acomete á cada instante y en 
todos los rincones de su casa. N o hay r e m e d i o ; ó 
tiene que renovar su s u s c r i c i o n , ó que irse á hacer un 
viage al rededor del mundo con toda su fami l i a . 

La Adminislracion del SEMANARIO se ha tras
ladado á la CALLE M A Y O R , N. 13, CUARTO 
PRINCIPAL. 
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E S C U E L A I T A L I A N A . 

mm&a 

GKrnu& 

(La Virgen del Pez.-cuadro de Rafael de ü r b i n o . ) 

Era costumbre ea el siglo X V I reunir á placer en un 
solo cuad ro , s e g ú n la devoc ión de los par t iculares , u n 
n ú m e r o determinado de santos y patronos, ya fuesen 
aquellos a quienes astaba dedicada una capi l la ú orato
rio , o bien los que por llevar los mismos nombres bau
tismales de los fieles que los encargaban eran considera-

AÑO V m . ~ 2 3 D E ABll lI , DE 1843. 

dos como sus n ú m e n e s tutelares. A esta clase de obras 
pertenece el cuadro, cuyo dibujo presentamos h o y , como 
otras muchas composiciones de V í r g e n e s ó M a d r e s de 
Dios que m u l t i p l i c ó Rafael en n ú m e r o asombroso. 

Las ideas religiosas y los sentimientos que de ellas de
r ivan fueron siempre en todas las épocas fuente fecun-

17 
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(f/síina para las nrtes : estas ideas y senlimiontos ocasio
naron el renacimiento de la p in tu r a , y al imentaron las 
inspiraciones de los artistas cristianos por espacio de tres 
siglos consecutivos. Rec íp roco fue en cierto modo el be
neficio , si es l íc i to decirlo a s i , puesto que las artes y los 
artistas contr ibuyeron de consuno por medio de sus imá
genes, á propagar y nutr i r los sentimientos de devoción 
en el pueblo. Pero es preciso observar principalmente 
que las imágenes no llegan á producir este efecto sino 
cuando el artista recibe de su fe absoluta en las ideas 
ú objetos, cuya forma somete á nuestros sentidos, aquella 
especie de eficacia que es para él lo que la persuas ión 
ín t ima es para el o r a d o r , esto e s , u a medio de acción 
sobre aquellos á quienes se dirige. Y es de adveni r que 
no bay cosa alguna que pued? supl i r á la v i r tud de esta 
especie de correspondencia afectuosa entre el objeto ve
nerado y el autor de é l . 

K l gran pintor de U r b i n o dejó probada esta verdad 
en los numerosos cu.idros en que r e p r e s e n t ó á la Madre 
del Salvador. Sábese que guardaba en su co razón como 
precioso tesoro su devoción á la V i rgen inmaculada , ob
jeto p u r í s i m o que no consiguieron robar le n i las afeccio
nes terrenas , n i las peligrosas creencias de un siglo con
taminado con todas las delicias y deslumbradores prodi 
gios de un nuevo-paganismo. N o se crea que es esta una 
de aquellas aserciones aventuradas, destituidas de toda 
prueba,, t r a í d a s solo para confirmar l a larga serie de 
i m p o r t a n t í s i m a s d ó d u c c i o n e s á que dá origen l a m á x i m a 
arr iba asentada de la neces idad .de l a c reenc ia p a r a 
La e j ecuc ión de l as composiciones r e l i g i o s a s . Rafael de 
U r b i n o er ig ió á sus espensas una cap i l l a en l a Iglesia de 
S a n t a M a r í a de l a i io tonda : y á p r o p ó s i t o de su gran 
devoción á l a V i r g e n y del particular esmero y amor que 
empleaba al pintar su i m á g e n , no será enojoso á los 
j ó v e n e s artistas que lean estos renglones, o i r lo que el mis
mo delicado V i r g i l i o de la pintura esc r ib ía en una carta 
curiosa que cita el Se. Rebberg en su historia de Rafael , 
pág . 31 : « Me be esforzado i n ú t i l m e n t e en representar 
á N l r a . Señora tal cual es e l l a ; todas mis fatigas y c u i 
dados han sido estér i les en este punto. Pero en la pasada 
noebe se l ia d ignado mostrarse á m i v i s t a , . d e j á n d o m e 
contemplar sus gracias tan á . m i sabor ,. que ya no dudo 
poderla representar en una i m á g e n d igna de su celestial 
be l l e za . " A q u e l s u e ñ o , prosigue el his tor iador a l e m á n , 
no era otra cosa que la efervescencia misma de sus sen
timientos , y el cuadro la c reac ión de su ardiente fan tas ía . 

Nada manifiesta mejor los diversos sentimientos de 
una piedad ya i n g ó n u a y afectuosa , ya respetuosa y 
l lena de elevación en los conceptos, que la gran varie
dad de aspectos bajo los cuales su p i n c e l , siempre no
ble cuando la idea de la c o m p o s i c i ó n es senci l la , s iem
pre amable y gracioso cuando la c o m p o s i c i ó n es subl ime, 
supo representar s e g ú n el gusto y las afecciones de cada 
uno, l a imágen d é l a Vi rgen bien como humi lde habita
dora de Be t lebem, bien como escelsa R e i n a de los aiv-
geles y serafines. 

T.a sola colección de todas las V í rgenes pintadas ó s im
plemente dibujadas por R a f a e l , y la d e s c r i p c i ó n de las 
variedades que se observan en semejantes composiciones, 
seria mas que suficiente para formar una historia sucinta 

de su c a r á c t e r é i n g é n i o . R e c o n o c e r í a s c en ellas, conlo
en todas sus d e m á s obras , una p rogres ión patente, y 
se podría hacer al mismo tiempo un anál is is completo de 
todas las graduaciones de alectos y caracteres que tan 
maravillosamente supo espresar, reuniendo las ideas de 
la i nocenc i a , del candor v i r g i n a l , d é l a g r a c i a , de la 
nobleza , de la santidad y de la d iv in idad . 

E l Ranzi y o í ros cr í t icos han pretendido que Rafael fue 
superado por el Gu ido en la bel leza de sus Ví rgenes : nace 
este error de haberse formado de la belleza una idea siste
m á t i c a que escluye todos los caracteres que se desvian de la 
fría regularidad de los m á r m o l e s antiguos. P o r ser las 
cabezas de las Ví rgenes de Gu ido mas semejantes á aque-
tipo esclusivo, han dicho que eran 7nas be l las que las 
de R a f a e l ; y. por esta misma razón decimos nosotros que 
lo son n u n o s , pues la idea de la be l leza e s , según 
nuestra o p i n i ó n , meramente reiativa y exije una con., 
f o r m a c i ó n absoluta é n t r e l a forma y el m o r a l del suge-
t o , conformaciof^q\ie no puede existir entre las formas 
de Venus ó de Juno y la santa é inmaculada pureza de 
la Madre del Verbo . N o hyy objeto ni sugeto que no. 
tenga su g é n e r o aparte de i d e a l : este i d e a l , s áb i amen 
te definido por el i lustre Q u a t r e m é r e de Qu incy (1), no 
es otra cosa que su c a r á c t e r (del objeto ó sugeto) yene-
neral iz-ado y conducido p o r e l y é n i o d e l a r te d l a i d e a 
ó d l a i m d y e n s u m a r i a que s i rve d un t iempo mi smo 
de t i po p a r a e l i n y é n i o y de de f in ic ión p a r a l a v is ta . 

Objetos y sugetos h a b r á pues á cuyo verdadero idea l 
no pueda ajustarse en lo mas minino ese g é n e r o de be
lleza s i s t emát i ca de los que no reconocen mas tipos que 
los de la pagana a n t i g ü e d a d . E l ideal de una ]\Iadre de 
Dios no puede ser el de una Juno ó de una Minerva ; , 
n i á sus diversos caracteres ó manifestaciones cuadra ó 
es adaptable semejante forma. Ahora b i e n , en esta d i 
versidad de manifestaciones es donde mas se descubre 
el g é n i o fecundo y la filosófica concepc ión del pintor 
de U r b i n o : sus V í rgenes y Sacras familias ofrecen to
das la i m á g e n de una celestial belleza ; por eso en 
unas predomina la idea de la d iv in idad unida á la 
naturaleza h u m a n a , en otras por fin la del candor vir 
g inal mezclado con u n a indefinible a fecc ión materna. 
Es ta variedad de concepciones hace indispensable la ciar 
sificacion de todas sus V í rgenes y Sacras famil ias en tres 
grupos ó ca tegor ía s diferentes. Pertenecen á l a primera 
aquellas en que N t r a . S e ñ o r a aparece sola con su divino 
H i j o : la segunda clase es la de las Sacras famil ias pro-
p í a m e n t e d ichas , donde se vé á la Madre de Dios con 
J e s ú s y S. Juan , y á veces con S. J o s é , Santa Isabel y 
Santa A n a . EriíJa clase tercera se comprenden aquellas 
composiciones en que la V i r g e n con su d iv ino Hi jo está-
representada en acto de apa r i c ión sobre su trono ó sobre 
una n u b e , rodeada de varios personajes ó patronos. 

A esta tercera ca tegor ía corresponde el cé l eb re cuadro 
de la W i r 0 n d e l Pez . L a Madre del Eterno no es ya en 
este la humi lde habitadora de la t ier ra : su noble y gran
diosa apostura, el velo-de santidad que la c i rcunda , re
velan la criatura inmor ta l que ciñe su frente de estrellas 
hollando con sus pies l a l u n a . I.a F i r y e n d e l Pez fue 

(I) M o n a delle vita e (le le opere di Raffaollo Sanzio Urbino. pá • 
gina loi , edición de MHan. 
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ejecutada por Rafae l , según el Vasar i , en el a ñ o de 1515, 
inmediatamente después del fresco de A t i l a . L a Vi rgen 
está sentada en una especie de trono sostenido en un 
basamento: sostiene con ambas manos a l N i ñ o J e s ú s , 
el cual por l a actitud de todo su cuerpo parece quererse 
adelantar haéia el pez que le ofrece respetuosamente el 
l indo y t í m i d o T o b í a s , guiado ante la presencia de la Vír-
gen por el ángel Rafael . S. G e r ó n i m o está arrodil lado á la 
izquierda de Pitra. Señora revestido con !a p ú r p u r a car
denalicia , y tiene abiertas las sagradas Escr i turas , sobre 
cuyo l ib ro descansa la siniestra mano del N i ñ o J e s ú s . 

l i emos empezado este arl /culo refiriendo la costum
bre que hubo en el s iglo X V I , y d e s p u é s , de reunir 
en una sola c o m p o s i c i ó n varios santos personages se
g ú n la devoc ión de las personas que encargaban las 
obras , aludiendo generalmente á sus diversos nombres 
bautismales. S e g ú n este antecedente seria muy posible 
que el presente cuad ro , que s e g ú n [el testimonio del V a -
sari se hallaba en sus primeros tiempos en una capil la 
de la Iglesia de Santo Domingo de N á p o l e s , fuese una 
de estas consagraciones de l a devoc ión pr ivada, l l a m á n 
dose tal vez R a f a e l G e r ó n i m o el sugeto que lo man
dó pintar para aquel lugar . Pero l a acc ión de los d i 
versos personajes que en el cuadro concurre parece pres
tarse á otras muchas esplicaciones de su asunto. E n 
efecto, la unidad de argumento que reina entre todos 
e l l o s , l a actitud t í m i d a y humi lde del j óven Tob ía s á 
quien en vano parece asegurar el in fan t i l acogimiento 
del N i ñ o J e s ú s , l a su spens ión m o m e n t á n e a que ocasio
na este en la lectura del santo y grave Doctor ponien
do su manecita sobre una pág ina de las Escr i tu ras , y 
por ú l t i m o la p r e sen t ac ión suplicante que el ángel R a 
fael hace á N t r a . Señora de su j óven pat rocinado, i n d i 
can con evidencia que no es meramente casual en aque
l la escena la r e u n i ó n de los indicados personajes: y no 
sa t i s f áce l a op in ión del ci tado Quatremere que juzga ha
ber dado Rafael á su obra aquella unidad de acc ión s i 
mulada solo con el objfto de corregi r en cierto modo el 
anacronismo que resultaba de jun ta r á J e s ú s y á Nt ra . Se
ñora con Rafae l , Tob ía s y S. G e r ó n i m o , pues es claro 
que con eso solo c o n s e g u í a hacer d icho anacronismo mas 
patente, al paso que no habiendo v í n c u l o alguno de acc ión 
que los uniese, bastaba la t r ad i c ión de las antiguas prác
ticas del arte para esplicar á los espetadores l a coexisten
cia de personageá de épocas tan dist intas. H a y pues en 
nuestro concepto en este cuadro una r e p r e s e n t a c i ó n ale
gór ica , ya de un hecho real y positivo , ya de una doc t r i 
n a , ó bien do uno de los misterios de nuestra R e l i g i ó n . 

Dos son en nuestro ju i c io las interpretaciones mas fun
dadas y veros ími les de esta obra. S e g ú n la u n a , cuya es-
pl icacion hemos oido por primera vez al Sr. D . J o s é de 
Madrazo , actual Director del Rea l M u s e o , representa l a 
a d m i s i ó n de l a c r i a t u r a d l a ley de g r a c i a p o r medio 
de l b a u t i s m o : en este caso el j óven t í m i d o y t ierno que se 
acerca humi lde al t rono de N t r a . S e ñ o r a es un neófi to , 
y el pez que tiene en su mano s imbol iza el agua del 
bau t i smo, por cuya v i r tud y poderosa eficacia entra en 
el gremio de los fieles. E l n i ñ o J e s ú s colocando su 
mano sobre el l ib ro abierto d é l a s Escri turas , ind ica su 
med iac ión entre la ant igua y l a nueva ley , y seña la 

el sagrado texto en vi r tud del cual concede su gracia 
á los que siguiendo su ejemplo reciben las aguas bau
tismales, í.a Vi rgen en su magostuosa actitud manifies
ta el poder de sus mediaciones en favor de los hom
bros; pero por la acc ión de Jesns de estender el b ra 
zo é incl inarse con todo su cuerpo hác ia T o b í a s , se es
presa suficientemente la idea de que el Salvador es el 
pr incipal autor de la gracia sol ici tada por el neófito. 

L a otra i n t e r p r e t a c i ó n se reduce á considerar esto 
cuadro como una representac ion de l a au t en t i c idad 
reconocida d e l l i b r o de T o b í a s , cuya versión hizo san 
G e r ó n i m o . Según esta, el recibimiento favorable que Je
sús hace al j óven Tobias espwsa el sufragio concedido 
por la iglesia en favor, de dicho l i b r o , para que en ade
lante fuese reconocido como c a n ó n i c o ; el ángel Rafael 
es solo un personaje s i m b ó l i c o , un mero accesorio pa
ra dar á conocer á T o b í a s , el cual s i n su celestial pa
trono y s i n el pez que lleva en la mano seria difícil
mente conocido. Por ú l t i m o , la s a n c i ó n concedida por 
la iglesia al reconocimiento de d icho l ib ro canón ico es
tá indicada con la impos ic ión de la mano de Je sús so
bre las p á g i n a s de la vers ión del santo Doc to r , el cual pa
rece haber estado haciendo la lectura de el la , teniendo 
con sü mano izquierda separadas las hojas del l ibro en 
cues t ión del resto de las Escr i turas . L o s lectores po
d r á n juzgar de la mayor ó menor exacti tud de estas 
dos interpretaciones y fijar s e g ú n el la su op in ión . 

Pasó este cuadro , por los trastornos de los estados, 
de Ñ a p ó l e s á E s p a ñ a , de esta á P a r í s , y de P a r í s vo l 
vió á nuestra patria en el a ñ o de 1818, después de tras
portado en aquella capital .de la tabla al l ienzo, pre
se rvándo le asi de una inminente cuanto lastimosa des
t rucc ión . 

E n esta obra se advierte el paso del segundo al 
tercer estilo de Ra fae l ; su tono local es generalmente 
c la ro : r e ú n e toda la pureza, toda l a sencillez de los 
primeros t iempos, con toda la franqueza y ampl i tud 
fruto del perfeccionamiento de la p in tura . E n la cabe 
za de S. G e r ó n i m o resalta la v e r d a d , en la del á n 
gel Rafael l a espresion: nada mas natural que la pos
t u r a , ni mas i n g é n u o é inocente que la fisonomía del 
tierno T o b í a s , pero nada mas noble y grandioso que 
la figura entera de N t r a . Señora 

« A ella par t icularmente , dice el citado Quatremere 
de Q u i n o y , creo yo aplicable este elogio general que 
hace Vasar i de las Ví rgenes del Sanz io : m o s t r ó toda 
cuanta be l leza se puede d a r á l as f o r m a s de v n a 

i r g e n , reuniendo l a modest ia en los ojos^ e l honor en 
l a f r e n t e , l a g r a c i a en l a n a r i z y l a v i r t u d en l a bocat 

A l t o G pies 7 pulgadas, ancho 5 pies. 

P . DF. M A D R A Z O . 
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Savo^o^a vista írceííf la Jllnmcíra írc iltacann?. 

Zaragoza es una de las ciudades mas notables de 
E s p a ñ a , si no por su m é r i t o con respecto á las artes, 
en el cual hay muchas que la. esceden, a l menos por 
sus recuerdos h i s tó r i cos tan célebres- como antiguos. 
P o r otra parte los grandes acontecimientos de que ha 
sido teatro en este s i g l o , y en especial los dos sitios 
que sostuvo durante la guerra de l a independencia, 
conteniendo ante sus débi les tapias e j é r c i t o s numprosos,, 
que h a b í a n t o m a d o - á l a c a m r a ciudades las mas fuer
tes y guarnecidas de Europa , concluyeron, de adqui 
r i r l a una página , br i l lan te en nuestra h is tor ia , y una, 
r e p u t a c i ó n verdaderamente europea. 

E l S e m a n a r i o . P i n t o r e s c o , fiel i n t é r p r e t e de las 
glorias y bellezas de E s p a ñ a . ha consagrado varias de 
sus pág inas á las de aquella c iudad . E n el tomo $.9 
pre sen tó las vistas de la puerta nueva- de Santa Engra
cia , y l a fachada, que se p r o y e c t ó en el siglo pasado, 
p a r a l a iglesia del P i l a r (1). E n el 6 ° , l a descr ipc ión 
de la célebre iglesia de la Seo , con las. vistas del a l 
tar m a y o r , y una de sus naves (2) y l o concerniente 
á las a n t i g ü e d a d e s h i s t ó r i ca s (3). F i n a l m e n t e , el año p r ó 
x imo pasado, ce r ró el tomo 7.° con la desc r ipc ión del 
cé lebre palacio de l a Al jafer ía . Como complemento de 
aquellas noticias ofrecemos á nuestros, lectores una 
r e l ac ión sucinta de los principales objetos dignos de 
l l amar la a t e n c i ó n en aquellai noble c iudad (prescin-

(1) Números 12 y 21. 
(2) Números 2G y 27. 
(3) Números 33, 31 y 35. 

diendo de l o s - y » menc ionados ) , y la adjunta vista de 
la pob lac ión , tomada desde el otro lado del Puente 
de p i e d r a , que es su perspectiva mas interesante. E n 
ella , ademas del d icho Puente y pretil de 3,000 pasos 
de l o n g i t u d , construido á. principios del s ig 'o pasado, 
se descubren el Palac io Arzob ispa l y S e m i n a r i o , la 
puerta, l lamada del A n g e l , que dá vista a l Puente, las 
Casas Consistoriales y del M a r q u é s de Ayerbe , fachada 

del P i l a r y otros edificios notables hasta l a puerta l l a 
mada de S. Ildefonso (vulgo l a T r i p e r í a ) . 

D i c h o Puente de piedra , fue construido el a ñ o de 
1437 , y consta de siete arcos : el pr incipal de ellos 
tiene 122 pies. E n varias ocasiones ha padecido notables 
deter ioros , pr incipalmente en 1612, en que una furiosa 
avenida se l levó los arcos principales. E n la actualidad 
se es tá reponiendo, uno hace ya cuatro ó cinco a ñ o s . 
Ademas había antiguamente un puente de tablas cons
t ruido en t iempo de Fel ipe LV , que fue el primero 
que pasó por él en c o c h e , como consta de una lápida 
de jaspe , que se puso á l a entrada del puente ; pero 
fue reducido- á cenizas en menos de dos h o r a s , el 19 
de Febrero de 1713-, s i n saberse el origen de aquella 
desgracia.. H a b i é n d o s e repuesto aquel mismo a ñ o , duró 
hasta principios de esle s i g l o , en que por el descuido 
en reponerlo pereció á impulsos de una avenida , sin que 
se haya tratado, de reparar su p é r d i d a . A d e m a s tiene 
Zaragoza algunos otros puentes notables , tanto sobre el-
Gal lego como en el l l u e r v a y el Cana l . 

A l entrar en Zaragoza por la puerta del A n g e l , fren-
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te al Puente de piedra , se hal lan á derecha é izquierda 
una porc ión de edificios notables por su objeto y an
t i g ü e d a d . £1 primero era la iglesia de S. Juan del 
P u e n t e , contigua á la D i p u t a c i ó n , donde acudía á 
misa el Jus t ic ia diariamente a l sal i r del t r i buna l . Esta 
iglesia era de ¡las mas antiguas de Z a r a g o z a , pues se 
c o n s t r u y ó á principios del s iglo I V . Junto á e l l a . e s t a b a 
el soberhlo edificio de l a D i p u t a c i ó n de l Reino , p r in 
cipiado en t iempo de D . Alonso V , el M a g n á n i m o , el 
a ñ o 14*7. Kn él se vela la famosa sala de S. Jorge, 
cuya desc r ipc ión traen difusamente Blancas y M u r l l l o , 
y otros »utor3S que tratan acerca de Zaragoza, ó de la 
arquitectura antigua de nuestra patr ia . Ademas de sus 
mngn í f i t o s frisos y artesones, y de la estatua de San 
Jorge colocada en el testero, estaba en. ella-la famosa 
colección de retratos de los Condes de Sohrarve y R e 
yes de A r a g ó n , muchos de ellos a n t i q u í s i m o s y con sus 
trajes ca ra t e r í s t i cos . T a m b i é n - se velan a l l i numerosos 
cuadros representando varios Justicias y ant iguos C a -
ba ' l e ros , y las mas cé lehres batallas ganadas por los 
aragoneses. U n a bomba francesa Incend ió aquel edifi
cio en la m a ñ a n a del 27 de Enero de 1809-, pr ivando 
á las artes de aquel Museo, y á l a E s p a ñ a de u n o de sus p r i 
meros edificios y monumentos de las antiguas glorias 
de A r a g ó n . 

Frente á estos edi í lo los hay otros- dos no menos 
memorables. E l mas Inmediato es la casa Cons is tor ia l , 
y e l otro es l a Lon ja un ida á ellas. P r i n c i p i ó s e esta en 
1541 , á instancias del Arzob i spo D . Fernando de A r a 
g ó n , nieto de D . Fernando- el C a t ó l i c o , para que s i r 
viese de punto de r e u n i ó n á los mercaderes , por lo 
cual se le d ió el nombre de L o n j a . . E n e l la hay un. 
soberbio s a l ó n , sostenido por airosas co lumnas , en el 
cual suelen celebrarse algunos festejos y bailes púb l i 
cos. Tiene 132 palmos de l ong i t ud , 120 de la t i tud , por 
í 6 0 de a l tura . 

Estos edificios púb l i cos y respetables por su a n t i g ü e 
d a d , nos recuerdan otro que acaba de ser destruido, 
á pesar de lo interesante que era su conse rvac ión 
á todos los amantes de las glorias de aquel país . T a l 
era l a c á r c e l de l a M a n i f e s t a c i ó n , l l amada vulgarmente 
e l arco de Toledo. 

D á b a s e este nombre á una ant igua fábr ica de l a d r i 
l l o , compuesta de un arco y dos grandes cubos ó tor
reones, que g u a r n e c í a n una de las puertas de la c i u 
dad en tiempo de los romanos. Como esta miraba há-
cia la parte de Cast i l la y Med iod í a , se le d ió el n o m 
bre de puerta de T o l e d o , cuando esta c iudad era l a 
capital de E s p a ñ a en t iempo de los Godos . 

Entonces el recinto- de Zaragoza estaba reducido al 
espacio que hay á inmediaciones de l E b r o , . y desde 
la puerta de S. I ldefonso , por el mercado y el Coso á 
sal i r por la Puerta del S o l . L a ún i ca que habla con
servado los restos de su a n t i g ü e d a d , era la de To l e 
do , destinada por su fortalnza para p r i s ión y cárcel 
p ú b l i c a , juntamente con la casa cont igua . Cuando los 
tueros de A r a g ó n estaban pujantes servia- solamente 
para los presos, que se manifes taban, a l J u s t i c i a . 
Dábase este nombre al acto por el cual un agraviado 
imploraba la p ro tecc ión del Jus t ic ia por s í , ó por me

dio de sus amigos. E l Jus t ic ia le sacaba del poder de 
su perseguidor , y s i estaba acusado de a lgunde l l t o , l e 
depositaba en esta cárcel . E n v i r tud de esto , fue pues
to allí A n t o n i o Pérez al salir de l a I n q u i s i c i ó n , y aun 
se e n s e ñ a b a hace pocos a ñ o s una de las rejas de su p r i 
sión , desde la cual el cé l eb re proscripto arengaba á los 
zaragozanos ,, y vitoreaba la l ibertad y los fueros de 
A r a g ó n . Allí estaba t a m b i é n el aposento en el cua l se 
d ió garrote al caballero M o r t o n , por ó r d e a de los 
trece. 

Este monumento respetable por su a n t i g ü e d a d y 
por el grato recuerdo de los fueros , al cual iba u n i d o , 
se hal laba hacia largo t i empo notablemente deteriorado. 
Ademas una porc ión de tenduchos y una casuca p in ta 
da de a l m a z a r r ó n , lo t e n í a n medio oculto , pero hace 
dos a ñ o s fue enteramente der ru ido , para levantar ca 
sas en aquel parage, perdiendo de este modo Zarago
za y todo A r a g ó n u n monumento h is tór ico , d igno de 
mejor suerte. 

Ot ra de las cosas mas notables en el Interior de 
Z a r a g o z a , es su f amosa -Tor r e N u e v a , por la cual d ió 
pr incipio el cé lebre geógra fo L a v a ñ a á su desc r ipc ión 
de A r a g ó n . F u e pr incipiada esta torre el a ñ o de 1504, 
re inando D . Fernando el C a t ó l i c o , y siendo Arzob ispo 
su. hijo- D . Alonso de A r a g ó n . Costeó la fábr ica el 
C a p í t u l o ( ó ayuntamiento) de la c i u d a d , determinando 
.que se fabricase una torre m u y a l t a , para colocar en 
ella u n r e l ó , que fuese o í d o de todos los puntos de 
la ciudad-, y sirviese para el gobierno de los t r ibuna
les y el pueblo. Eligióse el sitio- en la plaza de San 
F e l i p e , y se destino para su c o n s t r u c c i ó n , con a n u e n 
cia del R e y , el producto de las sisas. Concur r i e ron 
para ella por una rara co inc idenc ia todas las c r e e n 
cias religiosas de aquella época , á saber , dos- c r i s t i a 
nos , dos moros y un j u d i o . E l director pr inc ipa l y 
con quien se hizo la e sc r i tu ra , fue G-abriel B o m b a n . 
Las campanas del re ló las- hizo Maese Ja ime Fer re r . 
D u r ó l a obra de la torre el corto espacio de quince meses, 
pero n o se c o n c l u y ó de arreglar el chapitel y colocar 
las campanas hasta el a ñ o de 1512. 

Esta t o r r e , una de las principales de E s p a ñ a , os 
o c t ó g o n a y de l a d r i l l o , como casi todas las quese h i 
cieron por aquel tiempo en A r a g ó n , que son muchas. 
Tiene de e levac ión desde el nivel del suelo hasta la< 
cúsp ide 105 varas aragonesas, y una- i n c l i n a c i ó n de 
9 p i e s , la cual le hace aparecer ladeada, aunque no-
tanto como las nombradas de P i sa . L a campana de los 
cuartos, es tá colocada-sobre la aguja del chap i t e l , , en 
lugar de l a bola que suele ponerse allí por zócalo de 
la veleta. Dícese que el coste de la t o r r e , campanas 
y re ló ,,fue de 4,0G8 l i b . jaquesas y 10 sualdos ( m e n o s 
de 4,000 duros . ) 

Duran te los sitios , hizo esta torre un papel Impor
tante ,. s i rviendo de atalaya y para avisar la ca lda de 
las bombas , atrayendo por este motivo-sobre s í el en
cono y los estragos de la a r t i l l e r í a francesa. 

Pero en lo que mas sobresale Zaragoza , es en la 
grandiosidad de sus templos y edificios religiosos , s i e n 
do bajo este aspecto una de las poblaciones mas no
tables de E s p i n a . Entre las par roquias , la pr imera des 
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pues del Pi lar y la S e o , so cuenta S. P a b l o , ;'i pesar de 
ser mas moderna que otras muc l i a s , pues su origen 
data de tiempo de ü . Pedro I I , que deseando au
mentar la pob lac ión por d,qiíél|a par le , m a n d ó e r i g i r l a 
parroquia y conced ió varias franquicias á los poblado
res. At ra ídos por ellas mucho? aragonesos , ed i l í ca ron 
Inicia ariuella parte una nueva ciudad , que se l l a m ó 
por mucho tiempo l a p o b l a c i ó n d e l S é n i o r R e y , y 
por esto ra/.on la parroquia de S. Pablo comprende 
casi la tercera parte de Zaragoza. Las inmunidades 
de que gozaban aquellos parroquianos, les dieron cierto 
c a r á c t e r de independencia , que los siglos y la abo l i 
c ión de las franquicias no han alcau/.ado á borrar . Su 
dis t int ivo desde tiempo inmemoria l , es una S colocada 
sobre una asta de p l a t a , l lamada vulgarmente e l 
gancho de S. P a b l o , que tiene lugar s e ñ a l a d o en to
das las procesiones. Por esto se l l ama comunmente la 
p o r r o q u i a del G a n c h o , cosa que en Zaragoza s igni í ica 
mucho . Todo esto c o n c u r r í a á la opulencia de aquella 
par roquia , que tenia 25 bene í ic iados y otros muchos 
dependientes. Su arquitectura es muy buena , y la fa
chada era en otro tiempo de las mejores de Zaragoza , 
por su buen gusto y por las muchas estatuas que la 
decoraban. Pero habiendo padecido bastante fue reno
vada á fines d e l . s i g l o pasado, quitando muchos ador
nos y sustituyendo unos flameros á las estatuas de los 
doce A p ó s t o l e s , que estaban muy deterioradas. 

En t re las d e m á s parroquias son notables la de San 
Fel ipe y S. G i l por su mucha a n t i g ü e d a d , l a de San 
M i g u e l de los N a v a r r o s , fundada por los que asistieron 
á l a reconquista de Zaragoza , Sant iago, cons t ru ida so
bre l a casa que designaba la t r ad i c ión , morada por del 
Santo A p ó s t o l ; y l a Magdalena, notable por su al tar mayor 
de piedra y su fachada de muy buen gusto. T a m b i é n 
lo es s u torre , sobre la cual gira un ga l lo en lugar de 
veleta , por lo cual se denomina vulgarmente l a p a r -
r o q n i a de l G a l l o v enemiga declarada de la del gancho. 

Kntre los edificios m o n á s t i c o s , era el mas notable 
por su grandeza y suntuosidad, eí t emplo de San 
F r a n c i s c o , arruinado en tiempo de los franceses, con
vertido después en plaza y teatro de sangrientos d ra 
mas. L a c o n s t r u c c i ó n y ornato de este templo d u r ó mas 
de un s i g l o , pues h a b i é n d o s e pr incioiado en 1268, se 
üna l i zó en 1399. L a fachada, de l a cual no quedan 
vest igios, era uno de los. principales ornamentos de la 
calle del Coso. Constaba de tres cuerpos de ó r d e n j ó 
n i c o , y tenia 100 palmos de altura por 6G de la t i tud : 
estaba adornada con siete estatuas oportunamente co
locadas en el 1.° y 2 .° cuerpo , y tres vistosas torres, 
de las cuales la del medio tenia un r e l ó de muestra. 
L a fábr ica de la iglesia era de lo mas suntuoso y atre
vido , y la a d m i r a c i ó n de naturales y estrangeros. C o 
mo una muestra de su grandeza m a n d ó el general L a n -
nes conservar uno de sus sobervios a r c o s , que ha per
manecido en pie hasta el a ñ o 1840: constaba aquel la 
gran nave de 240 pies de longi tud por 75 de anchura . 

N o sin motivo nos detenemos en estos pormenores. 
Pocos dias d e s p u é s de publicado en el S e m a n a r i o e l 
a r t í cu lo de L a - N u z a (1), anunciaron varios pe r iód icos 

ii) Semanario, tomo 6 .° , números u , 12, 13 y 14. 

de Zaragoza y de la corte , que se hab í a encontrado en 
las escavnciones de! convento do S. Francisco un es
queleto , que por tener la cabeza separada del tronco, 
y por algunas otras conjeturas, se sospechó fuese el de 
aquel desventurado j ó v e n . Pero el ser aquella una se
ñal tan e q u í v o c a , hizo que se suspendiese el j u i c i o 
hasta tener mas datos y noticias mas exactas. acerca 
de aquel descubrimiento. Esto es tanto mas justo, 
cuanto que de haber procedido con p rec ip i t ac ión pudie
ra haberse incurr ido en una equ ivocac ión notable: ta l 
seria l a de sust i tuir á los restos de L a - N u z a los del 
cé lebre D . Bernardo de C a b r e r a , Vizconde de Osona, 
gran privado y amigo del R e y 1). Pedro, el Ceremo
nioso, enterrado en aquella misma iglesia de S . F r a n 
cisco, el día ¿7 de Jun io de 1304. Grande fue la ana
logía y semejanza en la muerte do uno y otro. Ambos 
fueron ajusticiados, sin proceso, ilegal y precipitada
mente : la inocencia de los dos fue reconocida antes 
de m o r i r por los Reyes que los h a b í a n mandado ajus
ticiar. Ambos fueron degollados en la plaza del M e r 
cado de Zaragoza , y su entierro fue t a m b i é n en la 
iglesia de S. Franc isco y cerca del presbiterio ; y para 
que en todo se pareciesen acerca de uno y otro , hizo 
el vulgo correr la voz de que sus cabezas hablan s í -
do llevadas secretamente á la Corte ( l a de Cabrera á 
B a r c e l o n a , y la de L a - N u z a á M a d r i d ) para sa t i s facc ión 
de sus perseguidores. 

Pero hay una disparidad inmensa entre Cabrera y 
L a - N u z a respecto de sus ¡deas p o l í t i c a s , que los hace 
diametralmente opuestos. F n efecto , L a - N u z a ha sido 
mirado como un m á r t i r de la libertad , al paso que 
Cabrera fue uno de los mas a c é r r i m o s atletas del go
bierno absoluto. 

Por lo que hace al sitio donde fue enterrado L a -
Nuza se dan algunos indicios de él en el tomo 2.° de 
las Histor ias de A r a g ó n , por el Doctor Blasco L a - N u z a , 
que dice asi : « E l entierro se hizo á las cinco de la 
t a rde , y la sepultura en la capi l la que está bajo el 
altar mayor de. aquella i g l e s i a , que es edificio de D o 
ña Juana de T o l e d o , abuela del J u s t i c i a . » Sabiendo 
pues las dimensiones de la iglesia (arr iba anotadas) no 
es dif ic i l conjeturar bácia que parte estaban el altar 
mayor y el p a n t e ó n s u b t e r r á n e o . 

Frente del convento'' de S. Francisco , se veia a n 
tes de la guerra de la independencia , la C r u z del 
Coso levantada en el sitio en que s e g ú n la t r a d i c i ó n 
h a b í a n sido sacrificados los innumerables m á r t i r e s de Z a 
ragoza. E r a u n gran t a b e r n á c u l o de m á r m o l e s , p r inc ip ia 
do en el siglo X V y concluido en 1592 á espensas de la D i 
p u t a c i ó n del R e i n o . Fernando V I y Cár los III con t r ibu
yeron á su r e p a r a c i ó n , quedando un monumento mag
nífico y de buen gusto. A l seguir desde aqu í a l tem
plo de Santa E n g r a c i a , se deja sobre l a izquierda el 
solar del gran H o s p i t a l , l lamado por su magnificen
cia í f r b i s et orbis ( d e l a ciudad y del o r b e ) . Este 
Hospi ta l fue t a m b i é n bombardeado por los franceses, 
y arruinado hasta los cimientos, como igualmente la 
iglesia de Santa Engrac ia , de la cual no q u e d ó mas 
que su hermosa portada de a labas t ro , obra de un tal 
D a m i á n F ó r m e n t e , escultor del siglo X V , que parecía 
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un hermoso retablo. Cont r ibuyeron para esta obra y l a 
iglesia , los Reyes D . J u a n II de A r a g ó n , 1). F e r r í a n -
<lo el Ca tó l ico , su hijo, y finalmente el i m p e r a d o r Carlos 
V . E u sus claustros se conservaba el sepulcro del célebre 
historiador G e r ó n i m o Blancas, y dentro de la iglesia el de 
Z u r i t a . U n o } otro desaparecieron en la ru ina y demo
l ic ión de la iglesia. 

Kntre los d e m á s edificios religiosos que l l aman la 
a t enc ión en Zaragoza , no debe omitirse la portada 
de la iglesia de S. Caye tano , que á pesar de su gusto 
churrigueresco no deja de presentar un golpe de vista 
imponente : es toda de p i e d r a , y con buenas estatuas 
y dos torres, embellece la plaza l lamada de la Jus t ic ia , 
una de las mejores de Zaragoza, ' l ambien es muy no
table la de las Escuelas P i a s , cuyo Colegio fue fun
dado el año 1733 por el Arzobispo D . T o m á s Crespo 
y A g ü e r o . l i l frontispicio de l a i g l e s i a , s i bien no 
campea lo suficiente por estar en u n parage angosto, 
es de buena arquitectura y de ó rdeu compuesto. 

Merecen t a m b i é n alguna m e n c i ó n los grandiosos 
edificios de S. I lde fonso , que tenia antiguamente una 
magníf ica biblioteca p ú b l i c a , S. L á z a r o á ori l las del 
puente de Piedra y b a ñ a d o por el E b r o , y finalmente 
Sto. Domingo con su altar mayor de m á r m o l blanco 
y ó r d e u d ó r i c o , y el sepulcro del Cardenal Javierrer 
t a m b i é n de lo mismo. Ent re los de monjas habia a l 
gunos muy notables ,, pero casi todos fueron arruinados. 

Ent re los muchos edificios púb l i cos , que adornan á 
Zaragoza , no debemos o m i t i r la casa de Mise r i co rd i a , 
fundada el a ñ o 1069 para albergue de los pobres de 
la c iudad , de los cuales se recogieron volutariamente 
400 á voz de p r e g ó n , luego que se acabó l a obra. E u 
el dia es un edificio graudioso y con un n ú m e r o esce-
sivo de infelices, que reciben a l l i al imento y educac ión . 
Contiguo a él está.el c i rco ó plaza de toros. P r inc ip ióse 
en 17G4 bajo los auspicios del i nmor ta l P i g n a t e l i , y cua
tro meses después de principiada ya se corr ie ion loros en 
e l la . Costó mas de 34,000 l ibras jaquesas. E l . c i r cu lo es 
de80 varas aragonesas de d i á m e t r o , el t end ido , gradas 
y palcos como eu .Madrid , y estos ú l t i m o s eu n ú m e r o 
de 104. 

E l teatro es t a m b i é n elegante y digno de Zaragoza. 
Está situado en la cal le del C o s o , y se c o n s t r u y ó de 
nuevo en 1799, de resultas de haberse quemado en 1778, 
durante la r ep re sen t ac ión del Artajerjes de Metastasio. 

L a Universidad era antes de l a guerra de la inde
pendencia un edificio bastante magní f i co , pero en aque
lla ocas ión padec ió considerables p é r d i d a s ,, de las que 
no se ha repuesto. 

Seria preciso que nos c s t e n d i é r a m o s mucho mas de 
lo que permiten los l í m i t e s del ^ e m a / i a r i o , s i h u b i é 
ramos de hacer una d e s c r i p c i ó n razonable, ya que no 
minuc io sa , de los edificios citados y otros muchos 
púb l i cos y particulares que omi t imos , tal como la A u 
diencia , el palacio A r z o b i s p a l , el de la Infanta, el 
Seminario y otros que embellecen aquella siempre he
roica ciudad, y do los cuales hablaremos qu izá con mas 
o s t ens ión . 

V . DE LA F . 

N O V E L A S . 

H I S T O R I A . £ ' 3 9 N P i S B í ¡ ? B 3 ° « a ? ¡ k T X E A . 

1!. 

LA TIA Y LA SOBIVINA. 

Tre in ta y siete a ñ o s tenia en 1808 la hermana de-
l í u e n a - E s t r e l l a , henchida de graves defectos, merced 
á la viciosa educac ión que hubo de recibir de su maes
t r a , aya y d u e ñ a . Cr iada es ta , antes de entrar á ser
vir á los Sres. de B u e n a - E s t r e l l a , de una camarista de 
Mar ia L u i s a , par t ic ipó como no podia menos de la cor
r u p c i ó n que inficionaba los r é g i o s salones, y de l orgu
l l o y la a l t ane r í a que al palacio del buen R e y C á r -
l o s I V l levaron el pr ínc ipe de l a P a z y los suyos. R i v a l i -
dades, celos y reyertas mugeriles arrojaron á la noble 
c r i a d a , que así se l lamaba el la m i s m a , del Palacio RealT 
habiendo sido recomendada a l difunto Conde de Huena-
Est re l la por uno de los cortesanos á quienes mas d i s -
t inguia el mencionado P r í n c i p e . 

A cargo de esa dama c o r r i ó l a educación de M a r g a 
r i t a , no siendo de e s t r a ñ o r por tanto que en vez de 
ser dulce y afable como su he rmano , enorgullecida con 
su n o b l e z a , despreciase á sus inferiores, á quienes t r a 
taba con sumo desden, no c r e y é n d o l o s d i g n o s siquiera 
de una mirada suya. Acrecentado ese orgullo con la edad, 
l legó á - h a c e r s e insoportable en su j u v e n t u d , sin que 
el bueno de D . Alonso Ondov i l l a n i su digno d i sc ípu lo 
hubiesen podido arrancar de su a lma esta funesta se
mi l l a , que echó en ella estensas y profundas raices. 

S i n embargo de esta mala c u a l i d a d , y de otras que 
i r án conociendo mis lectores , hubiera podido Margar i ta 
formar u n buen enlace gracias á su belleza y á los b ie
nes que debia llevar en d o t e ; pero se e m p e ñ ó en des
echar cuantos partidos se la h i c i e ron , unas veces porque 
el pretendiente era de oscura nobleza , otras porque era 
conocidamente plebeyo, ya porque no poseía suficiente 
c a u d a l , ya porque no tenia n i n g u n o , ora porque se ro
zaba con el populacho, ora porque no frecuentaba las 
iglesias , y ora en fin , porque habia tenido amores con 
otras mugeres , con quienes no quer ia igualarse en m a 
nera a lguna. 

D e este modo fuéronse pasando los a ñ o s ; se ecl ipsa
ron para Margar i ta los bellos dias de la primavera ; mar
c h i t á r o n s e las rosas de su j u v e n t u d , y consumida de 
todo á los treinta años se' hizo g a z m o ñ a y devota , bus
cando eu las iglesias l a o c u p a c i ó n que necesitaba su esp í 
r i tu , falto de acc ión , y las sensaciones que j a m á s habia 
esperimentado su pecho , cerrado á todo sentimiento no
ble y generoso. 

i s i tampoco quedaba á Margar i t a en el o toño de l a v ida 
el recurso de apelar á las habil idades propias de su sexo, 
mezclando el trabajo con las distracciones de la m ú s i c a ó 
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el dibujo , porque n inguna habi l idad poseia, porque nada 
hab í a querido aprender , y porque consideraba las labores 
solo como dominio de las mugeres sin dinero y sin fortu
na , y las habilidades como peculiares de las que s in m é 
rito alguno personal necesitan atraerse l a a d m i r a c i ó n y el 
c a r i ñ o de los hombres , d e s l u m b r á n d o l o s con el oropel de 
sus postizos adornos , y el br i l lo de una e d u c a c i ó n , pren
dida , según d e c i a , con alfileres. 

A s i es que abo r r ec í a á su c u ñ a d a , de c a r á c t e r ente
ramente opuesto y de costumbres en un todo diferentes. 
Guando esta m u r i ó , no d i ré que Margar i ta se a legró de 
tal muer te , pero s í que no s in t ió la p é r d i d a de aquella á 
quien no pudo ver en vida , por mas que su amable her
mana tratase de atraerse su ca r i ño , o f r ec i éndo la el suyo 
con toda la s incer idad que abrigaba su c o r a z ó n . 

A ,la muerte de s u esposa, d e t e r m i n ó Bueua-Estrel la co
locar á su hija en u n co leg io , pero no habiendo en Espa
ña ninguno de esos ú t i l e s es tablecimientos , y teniendo 
que conducir la á u n pais e s í r a n j e r o , des i s t ió de su in ten
to , no fácil de verificar por cuanto aun era entonces muy 
n i ñ a , y á él absolutamente imposible emprender un largo 
v ia je , ligado como se hallaba á las obligaciones que le 
p resc r ib ía su act iva y agitada carrera. 

De temer era que E m i l i a , entregada á l a d i r ecc ión de 
su t í a , heredase los mismos vicios que deslustraban á uno 
de los descendientes de la casa de Buena -Es t r e l l a , cuyos 
antiguos caballeros se hicieron dignos del aprecio d é l a s 
futuras generaciones, y sus damas merecedoras de alto 
renombre por sus virtudes d o m é s t i c a s y sociales, alta
mente encomiadas en los cronicones que encerraban sus 
polvorosos archivos. S in embargo , no s u c e d i ó a s i , y en 
vez de producir las mismas causas i d é n t i c o s efectos, r o m 
pióse entonces l a cadena de la lógica , por una de esas 
disposiciones de l a Providencia que el entendimiento bu-
mano no puede comprender. 

E m i l i a desde, m u y n i ñ a d i ó á conocer á los que la ro
deaban que no era como su t i a , por mejor d e c i r , que 
sus sentimientos eran enteramente cont ra r ios , asi como 
enteramente opuestas sus inclinaciones^ E n vano Marga
ri ta le hablaba de nobleza , de orgul lo y de a l t ane r í a . 
E m i l i a decia que Ja nobleza estribaba en la vi r tud ; que 
el orgullo podia ser l eg í t imo si se fundaba sobre hechos 
gloriosos , y que la a l t ane r í a era improp ia de u n co razón 
noble. 

T a m b i é n c o m p r e n d i ó E m i l i a el valor de una buena 
educac ión , y á pesar de la resistencia de su tia se entre
gó al estudio, unas veces á escondidas y otras á cara des
cubierta ; especialmente mientras su padre permanecia 
en Se\ i l l a , d o n d e , como ya saben mis lectores , pasa
ba tres ó cuatro meses del a ñ o . 

D e aqui r e su l tó que al rayar E m i l i a en su tercer lus 
tro conocía m u y á fondo su lengua , hablaba con sol
tura el f rancés y el i tal iano , danzaba con ga l la rd ía , d i 
bujaba con notable pe r fecc ión , y tocaba muy bien el 
piano. A p r e n d i ó t a m b i é n cuantas labores pudieron ense
ñ a r l a ocultamente sus doncellas, y cuando todo esto supo, 
y se hal ló fuerte con sus conoc imien tos , e m p r e n d i ó una 
eminente t a rea , de que nadie l a hubiera c re ído capaz, 
á no saber que aquella n i ñ a , tierjia y delicada como un 
J i r i o , y de una fisonomía tan duJce y serena corno las 

noches de verano en su p a t r i a , h a l l á b a s e dotada de una 
fibra nada c o m ú n , de una voluntad d e c i d i d a , y de un 
ca rác te r firme é i n t r é p i d o , restos sin duda de las pasa
das dotes que d is t inguieron á sus mayores. 

Afligíase E m i l i a al ver la profunda tristeza de su t ia , 
el tedio en qiKi se hallaba s u m i d a , y el velo s o m b r í o que 
c u b r í a su rostro todavía hermoso ; y f o r m ó el proyecto 
de arrancar la á esa t r i s teza , desterrando su t éd io , y ha
ciendo pedazos el velo que ennegrec ía la frente de M a r . 
garita , á quien solo faltaba el sol de la i n s t rucc ión para 
poner en act ividad su esp í r i tu , y el trabajo para que 
sus m i e m b r o s , entorpecidos por la i n a c c i ó n , recobrasen 
un movimiento saludable. Acudiendo á las comparacio
nes , puede decirse que Margar i t a era como una flor na
cida en la sombra , y á la cual j a m á s ha ido á acariciar 
el aura. Pá l ida esa flor, inodora y s in colores , se i n 
c l ina sobre su tallo y muere en la s o l e d a d , siendo ig
norada su tumba como fue ingnorada su cuna . 

Esto es lo que c o m p r e n d i ó E m i l i a , d e d i c á n d o s e con 
un valor digno del mas valiente de sus antepasados á 
la c u r a c i ó n radica l de su t i a , empresa harto dif íc i l , por« 
que seguramente lo es arrancar una á una las preocupa
ciones qiie han germinado en un alma durante treinta 
y siete a ñ o s , i r desterrando lentamente sus pernicio
sas ideas , y reformar poco á poco sus sentimientos, 
acabando por cambiar totalmente la naturaleza de un 
i n d i v i d u o , d á n d o l e , s í m e e s l íci ta esta atrevida com
p a r a c i ó n , otra a lma y un co razón nuevo. 

S i n embargo , esta empresa gigantesca, de colosales 
di:nensiones , y que hubiera arredrado á cualquiera que 
conociese los o b s t á c u l o s que la h a c í a n casi imposible , 
fue llevada á cabo por una n i ñ a de quince a ñ o s , á quien 
tal vez su mismo ardor y su fé misma o c u l t a r í a n la 
importancia y magni tud de una obra que e m p r e n d i ó 
arrastrada por el c a r i ño que profesaba á la que hacia 
para con ella veces de madre. 

tá 'S dificultades con que tuvo que luchar E m i l i a ; 
los malos ratos que p a s ó , los sinsabores y amarguras 
que sufr ió la pobre n i ñ a a l querer vencer el orgullo de 
su t i a , todo lo o lv idó cuando vió coronada su empre
sa por el éx i to , que no pudo ser mas completo. Pero 
aun no cesó entonces su a f á n , porque á sus primeras 
ocupaciones sucedieron o t r a s , no tan penosas cierta
mente, mas llenas de fatigas y trabajo. E m i l i a se cons
t i t u y ó en maestra de su t i a , á quien enseñó varias l a 
bores, asi como á t raducir el f r ancés , a f ic ionándola á 
la l e c t u r a , de la cua l era ella muy apasionada. 

Mientras E m i l i a estuvo dedicada á su laudable em
presa, p o q u í s i m a s veces sal ió á pasear, y la falta de 
ejercicio, un ida á sus desvelos y fatigosas tareas, con
t r i b u y ó á ponerla enferma, habiendo perdido los bellos 
colores que hermoseaban su rostro, y la viva anima
ción de sus ojos. Luego s in t ió agudos dolores en el 
pecho, y tuvo que abandonar á S e v i l l a , yendo á bus
c a r e n una de sus posesiones otra a t m ó s f e r a , c l ima d i 
ferente, aires puros, y aguas que la volviesen su per
dida salud. 

J . MANUEL T E N O R I O . 

MADRID.—IMPRENTA DE D. F . SUAREZ, PLA7 DE CELERQVB. 3. 
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fea r m m 

j j íVía ia í)f la 3iU^ia ^f Santa i U a r í a í>f CaUUajmí». 

S i es cierto que los grandes hombres escriben sus 
pei ísamientos en páginas de p iedra , según la espresion 
que ha llegado á ser v u l g a r , del autor de Nuestra Se
ñora de Par í s , no lo es menos que estas pág inas repre
sentan con toda fidelidad el c a r á c t e r , el génio y á 
veces hasta las costumbres de la época á que pertene
cen. Por lo que hace á nuestra pa t r ia , seria muy fácil 

AÑO V I H . — 30 DE ABRIL DE 1843. 

demostrar esta verdad , con solo recorrer las diferentes 
épocas de nuestra historia. L a corte guerrera de los Re
yes Catól icos , coincide con el gusto gó t i co -ge rmán ico , 
lleno de blasones y de e s t á tua s de Reyes de armas, y 
trofeos militares ; el genio caballeresco y elegante de 
Cárlos V , con el gusto plateresco y sus prodigados ador
nos ; la austeridad de Felipe II con las rígidas formas 
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y la sencillez y aspecto severo de sus constniccioncs. 
L a decadencia de la raza aus t r íaca está personificada 
en el estilo churrigueresco ; el renacimiento del buen 
gusto, viene con el sucesivo engrandecimiento de l a 
m o n a r q u í a , durante Fernando V I y Carlos I I I ; y hasta 
C i r io s IV y Fernando V I I , se hal lan retratados en sus 
edificios sin concluir , y en lo reservado del Retiro. 

T a m b i é n nuestra época tiene ya consignado su se
llo peculiar, aunque de un modo nega t ivo , pues con
siste en la des t rucc ión ó abandono de las obras de 
nuestros mayores. Cada día vemos i r desapareciendo 
una de estas p á g i n a s , á impulso de la fatal piqueta, 
ó á manos del t i e m p o , mas lento pero no menos se
guro destructor. 

Kn este concepto creemos que prestan un servicio 
al país todos aquellos que tratan de hacer por medio 
del d ih i i jo , que estas construcciones sobrevivan á su 
des t rucc ión , y legar de este modo á la posteridad al 
menos una r ep resen tac ión de ellas. T a l es al presente 
el objeto que nos mueve á dar la vista de la portada 
principal de la Iglesia de Santa .Alaria de Calatayud, 
una de las mejores obras que nos restan del gusto l l a 
mado plateresco, y de la que hasta el presente no se 
ha publicado dibujo alguno. 

Ésta obra es toda de m á r m o l b l a n c o , del pueblo 
de Fuentes de J i loca , el cual por su cal idad es bas
tante b lando , lo que s i bien fac i l i ta su laboreo, ha
ce t ambién que sea poco á p ropós i to para obras que 
han de estar á l a intemperie. 

Contiene varias e s t á t u a s , relieves y otros adornos cuyos 
basamentos, frisos y cornisas es tán llenos de molduras 
y labores las mas delicadas. Fu t re las e s t á t u a s l l aman 
principalmente la a t e n c i ó n , las de los Apósto les San 
Pedro y S. P a b l o , por la exactitud de sus formas y 
la espresion de sus semblantes; especialmente la de 
S. Pedro es de un mér i to estraordinario y que se co
noce á primera vista. Dícese que Fel ipe II t ra tó de 
comprarlas al Cabildo para ponerlas en el Escor ia l : 
afortunadamente una y otra son de lo mejor conser
vado que hay en toda la obra. 

Debajo de estas y en sus correspondientes nichos, 
hay seis e s t á tuas pequeñas de barro cocido , las cuales 
se hallan horriblemente muti ladas, cosa qt.e causa i n 
d ignac ión , pues por los restos de ellas y pr incipalmen
te por el buen gusto en el plegado de las ropas, se 
infiere que eran de una ejecución esmerada. Sobre l a 
puerta se vé representado de relieve el misterio de la 
A s u n c i ó n , que es el t i tular de l a Iglesia. É l segundo 
cuerpo conliene una capi l l i ta coronada con u n á t i co , 
en el centro u n meda l lón que representa l a venida del 
Espír i tu Santo , y sobre ella y á los lados es t á tuas de 
guerreros y reyes de armas con escudos y blasones. 

Entre la mul t i tud de mascarones y grotescos que 
adornan los costados del primer cuerpo , se ven las 
inscripciones siguientes relativas a l a época de su cons
t rucción : la derecha. 

• 

CLEMENTE VII PONT. 

M A K . (i ABRI ELE DE 

ORTI TIKASON. EPO. 

Que quiere d e c i r , que se hizo sicrtdo Pontífice 
Máximo Clemente VII , y Obispo de Tarazona D . G a 
briel Or t i z . L a del lado izquierdo dice asi: 

EXACTUM OIMIS 

K." V . " IMPERANTE 

ANNO MDXXVIII. 

HISP. feEGE CATHOL. 

Fs decir que se conc luyó el a ñ o 1528 , imperando 
Cárlos V Rey Catól ico de las F s p a ñ a s . 

L a obra fue ejecutada por los maestros Juan de 
Talavera, y Fstevan Beray f r ancés . L a contrata se hizo 
el d ia 5 de Febrero de 1525 , entre los dichos maes
tros y el obispo de Tarazona D . Gabrie l O r t i z , junta
mente con el Dean y cabildo de la Colegiata: por ella 
se obligaron los maestros á concluir la con las condi
ciones que espresa el documen to , el cual está otorga
do con tanta prol igidad que esplica no solamente las 
e s t á t u a s , sino hasta el n ú m e r o de molduras y labores 
que ha de tener, y el n ú m e r o do ladri l los ó rejolas que 
habian de entrar en cada vara de lo interior de la pa
r e d , como t a m b i é n el paraje determinado de donde se 
habla de sacar el yeso ó algez. 

E l coste de l a obra ascend ió á 1,300 ducados de 
plata, pagados en tres plazos. Pero en 18 de Ju l io de 
1526 se o to rgó otra contrata sobre algunas a ñ a d i d u r a s 
que fue preciso hacer , por las cuales se ofrecieron a l 
maestro Talavera 15 ducados y 2,000 rejolas , intervi
niendo en el ajuste los maestros Gabr ie l Castellano y 
Juan Mezor . 

Con t odo , un siglo d e s p u é s se hallaba esta obra 
bastante deteriorada , por cuyo motivo fue restaurada 
á espensas del Obispo D . Baltasar Navarro el a ñ o de 
1G39. A s i consta de una insc r ipc ión puesta debajo de 
la segunda, que se ha c i tado , la cual omi t imos por 
ser algo difusa y mal redactada. 

Hablando en general puede asegurarse que esta obra 
se halla en mal estado de conservac ión , especialmente 
hasta la altura de dos varas , y á pesar de la verja de 
hierro que la protege; por otra parte los m á r m o l e s es
tán deslucidos y no aparentan lo que son. E l Sr . Obis
po Fe r r e r , sujeto de buen gusto y aficionado á las ar
tes , t r a t ó de colocar esta portada en lo interior de la 
Iglesia para que sirviese de altar m a y o r , sustituyendo-
la con otra de granito mas sencilla : es l á s t ima que 
no lo llevase á c a b o , en lo cual hubieran ganado las 
artes y la Iglesia misma. 

E l inter ior de esta ofrece poco de notable : es de tres 
naves bastante espaciosas y de ó r d e n toscano. E l coro 
está rodeado de columnas s a l o m ó n i c a s de m á r m o l ne
gro de Calatorao , y coronado de e s t á t u a s , algunas no 
despreciables. Ent re los cuadros que conserva, merecen 
bastante aprecio el de la Sacra F a m i l a , en la sala ca
pitular , y el del altar de la capilla b a u t i s m a l , or ig i 
nales de u n tal Cabeza de Baca , natural de aquella 
c i u d a d , de quien hacen menc ión Palomino y Cean 
Bermudez : t a m b i é n los dos grandes cuadros de l a ado
rac ión d é l o s Reyes y de los pastores, en l a parroquia, 
que llevan la firma de Pedro A i b a r J i m é n e z , pintor 
a r agonés d i sc ípu lo de C a r r e ñ o . 

T a m b i é n merece particular m e n c i ó n la torre ocha
vada de esta Ig les ia , toda de ladri l lo con molduras y 
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l abo res , y que es una de las mas altas y al mismo 
tiempo de las mas esbeltas y graciosas de A r a g ó n ; 
pais en donde las buenas torres son mas frecuentes , que 
qu i zá en ninguna otra parte. 

V . DE LA. F . 

CIENCIAS N A T U R A L E S . 

L a imprenta per iódica ha hablado detenidamente 
del terrible que se ha esperimentado en Guadalupe el 
dia 8 de Febrero de este a ñ o , y creemos no disgus
tará á nuestros lectores la siguiente noticia de los p r i n c i 
pales terremotos que han afligido al mundo desde la mas 
remota a n t i g ü e d a d . 

Son los terremotos f enómenos tan terribles para 
nuestro planeta , que muchas veces sepultan en los 
abismos, abiertos por e l los , poblaciones enteras , y no 
dejan rastro alguno de los lugares que les sirvieron de 
teatro. L o s antiguos sacerdotes egipcios , 600 a ñ o s an
tes de Jesucristo, aseguraban, según refiere P l a t ó n , 
que existia en otro tiempo cerca de las columnas de 
Hércu les una isla de mayor estension que el As ia y la 
L i b i a j un ta s , l lamada A t l á n t i d a , y que fue sepultada 
por las aguas del m a r , á consecuencia de u n gran 
terremoto. Séneca dice que el monte Ossa estaba unido 
en otro tiempo al O l impo , que un terremoto fue el 
que separó estas dos m o n t a ñ a s ; y s egún P l i n i o , fue
ron separadas del mismo modo la Sic i l ia de la I tal ia , 
l a isla de Chypre de la S i r i a , y la Eubea de l a Beot ia . 
Muchos otros historiadores han sostenido igualmente 
que en tiempos muy remotos , la E s p a ñ a fue arrancada 
del A f r i c a , y la Inglaterra del continente de las Gál ias 
por fenómenos iguales. 

Refieren las Clónicas chinas , que en aquellos paises 
rara vez trunscurre un periodo de diez a ñ o s s in presen
ciar uno de estos desastrosos acontecimientos. Entre 
los Romanos , colocaban los sacerdotes en el n ú m e r o 
de los dias solemnes, aquel en que se habla esperi
mentado y tenido noticia de u n terremoto; y solo po
día violarse la santidad de aquel d i a , con la esposi-
cion de ser condenado á ofrecer un sacrificio espiatorio 
al D ios que conmovía la t ierra. 

Cicerón habla de u n terremoto que se s in t ió en 
R o m a durante treinta y ocho dias. P l i n i o refiere que 
la c iudad de Módena e s p e r i m e n t ó un terremoto tan 
v io l en to , 92 años antes de Jesucr is to , que dos m o n 
t a ñ a s chocaron entre sí cou espantoso ru ido . E l E m 
perador Claudio m a n d ó que los pretores reuniesen a l 
pueblo, siempre que se conmoviera la t i e r r a , para i n v i 
tarle á celebrar la solemnidad del d i a ; y T i to L i v i o re
fiere que aquellas reuniones eran tan frecuentes en su tiem
po , que el pueblo estaba fas t idiado; lo que probaria 
la frecuencia de aquellos f enómenos . 

E l año 31 antes de Jesucristo , u n violento terre
moto hizo perecer en Palestina la mayor parte de los 
ganados, y cerca de 10,000 habitantes. E l a ñ o 17 de 

Jesucristo y el cuarto del reinado de T i b e r i o , doce pr in 
cipales ciudades del Asia fueron destruidas por un ter
remoto durante la noche, y los habitantes sumergidos 
debajo de las ruinas. Otro igual sufr ió el Asia durante 
el reinado de N e r ó n , que d e s t r u y ó á Laodisea y m u 
chas otras ciudades. E l a ñ o 79 de Jesucristo, un fuer
te terremoto s u m e r g i ó las ciudades de Herculano y de 
Pompeya ; y en 107 el mismo azote des t ruyó cuatro 
ciudades de A s i a , dos en Grec ia y tres en Gal i lea . E n 
1 1 5 , q u e d ó destruida A n t i o q u í a por u n horroroso ter
remoto, durando los sacudimientos muchos dias y m u 
chas noches; el Cónsul Pedon pereció a l l i , y el E m 
perador Trajano logró escaparse de su palacio, y se 
refugió y alojó por muchos dias en el C i r c o , que no 
habla sufrido. E n 117 quedó E s m i r n a convertida eu un 
m o n t ó n de r u i n a s ; y devastadas las ciudades de K i -
comedia y Cesárea en 126. 

E l año 253 . reinando Gal iano , hubo en R o m a u n 
terremoto tan espantoso, que los sacudimientos dura
ron muchos dias , y se percibieron en As ia y en Afr ica , 
quedando sumergidas muchas ciudades por las aguas 
del mar . U n terremoto que se s i n t i ó en Europa y en 
A s i a , s u m e r g i ó en 358 la mayor parte de la ciudad 
ne Nicomed ia . Los sacudimientos pr incipiaron el 24 de 
A g o s t o , y solo duraron dos horas; pero fue tan v i o 
lento el desastre, que las llamas que arrojaba la tierra 
causaron un incendio , que d u r ó cincuenta dias, y devo
r ó 150 ciudades. 

E n 300 hubo un terremoto en la isla de Candia , 
y en 362 destruyo enteramente otro á Nicomedia , que 
se levantaba apenas de entre sus ruinas. E l sacudi
miento se hizo sentir en todc el Or ien te , en Constan-
t inop la , en Nicea y en Jerusalen , donde el Empera
dor J u l i a n o , que habla intentado reedificar en aquella 
ciudad el ant iguo templo de los j u d í o s , se vió obl iga
do á desistir de su proyecto. E n 21 Jul io de 365 hubo 
un terremoto general en Oriente, y el efecto de la con
moc ión se c o m u n i c ó al mar, quedando eu seco una i n 
mensa cantidad de pescado. S i n t i é r o n s e otros en Orien 
te en 369 y 377; en Nicomed ia , 389; y en Cons tan l i -
nop la , en -134. E l que d e s t r u v ó á A n t i o q u i a , 20 M a 
yo de 5 2 6 , causó la muerte á 250,000 almas. Otro der
ribo l a ciudad de Ber i t a , 9 J u n i o 5 5 1 ; y dos muy de
sastrosos conmovieron la Fen ic i a , 557 y 560. U n nue
vo terremoto c o n m o v i ó l a A n t i o q u í a , 21 octubre de 589, 
y s u m e r g i ó á 60,000 habitantes. E n 742, un terremo
to general conmovió todo el Oriente, quedaron destrui
das en una noche 600 ciudades, y el sacudimiento se 
s in t ió en todo el Ejipto. 

E n 745 el mismo azote d e s t r u y ó á muchas c iuda
des de S i r i a . E n 801 el Orlente y el Occidente sufrie
ron varios sacudimientos a c o m p a ñ a d o s de horribles r u i 
dos s u b t e r r á n e o s . E l 30 de A b r i l de 802, s int ióse en S u i 
za u n terremoto, al que siguieron mor t í fe ras enferme
dades. E u 8 2 3 , Aix-La-Chapel le fué destruida por un 
horrible terremoto, al que s iguió una l luvia de grani 
z o , mezclada con pedazos de piedra y una horrorosa 
peste. Otro desvastó la misma c iudad en 828; y en 
860 se sintieron varios eu Persia, en Sir ia y en mu
chos otros paises de Europa. E l que se s in t ió en H o l á n -
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da por la misma época, dio lugar á que se cerrase « n a 
de las bocas del R i n . Kn la Meca un fuerte terremo
to secó todos los manantiales, y a r ro jó al mar enormes 
masas de rocas. K n 880 el suelo de l a E s p a ñ a musul
mana sufrió espantosos sacudimientos; y los que se s i n 
tieron en Oriente, durante el patriarcado de l ' o t l i i o , du
raron -10 dias. 

Kn 974 s in t ié ronse en Inglaterra muy desastrosos 
terremotos; en Constantinopla y en toda la Grecia 986; 
en Lisboa 1009 y 1017, y en toda la Suiza , 12 mayo de 
de 1021 ; la catedral de Hasilea fué derr ibada, y un n ú . 
mero considerable de casas se desplomaron en el R i n . K n 
Inglaterra lo fueron muy violentos en 10-48, 107G y 1093. 

I£n 1117 suced ié ronse los sacudimientos que l l ena
ron de espanto á toda la Lombard ia durante 40 dias. 
K n l í i íS se s in t ió un fuerte terremoto en S u i z a , y en 
toda Europa en 1146. 

Ant ioquia , Kdeso, Alepo , L a o d i s e a , Tr ípo l i y una 
iaOoidad de aldeas en Oriente , quedaron destruidas por 
el terremoto de 1157; igual calamidad devas tó la S i c i " 
Ha en 1159 y 1170, bac iéndose sentir el ú l t i m o en 
Suiza y A l e m a n i a , donde a r r u i n ó mucbas ciudades. U n 
terremoto des t ruyó á Catane en 1173, y 15,000 babi -
tantes perecieron bajo los escombros. K n el que se sin
t ió en Inglaterra en 1179, la mayor parte del territo
rio del condado de Durbam se elevó á una altura con
siderable y se ap las tó después de repente con un ruido 
espantoso. Mucbas ciudades de S i r i a y de Palestina 
fueron destruidas en 1182; y la catedral de L i n c o l n , 
como t a m b i é n mucbos edificios de la misma ciudad en 
abr i l de 1180. L a Italia, la Sic i l ia y l a F ranc ia sufrie
r o n esta calamidad en 1187, 1222, 1289. 

Mouradja d ' Olisson bace ascender á 700,000 el nú 
mero de los que perecieron en el Oriente bajo las r u i 
nas de Bagdad , de Bassora , de Moussou l , y de una i n 
finidad de ciudades del I rack, de la Arab ia y de l a 
S i r i a , destruidas durante los s i g l o s X I , X I I y X I I I . 

K l 8 de Octubre de 1336 , la misma calamidad , der
r ibó nuevamente la catedral de Basilea y gran n ú m e r o 
de casas de la ciudad y sus ceroanias. U n espantoso 
terremoto , descrito por Petrarca , a r r u i n ó á Ñapóles en 
1343. Iguales sacudimientos se esperimentaron en A l e 
mania y en Ital ia en 1346 , 47 y 48 , y sobre todo en 
Venec ia , que babiendo principiado en 24 de Knero se 
prolongaron quince dias y destruyeron mucbos edifi
cios y tres campanarios. K u Suiza y en A l e m a n i a , el 
11 de Octubre de 1356, once sacudimientos destruye
ron la catedral de B e r n a , y 33 castillos en solo el obis
pado de Constanza. E l 24 de Agosto de 1366 sufrió 
Lisboa un terremoto espantoso , y los sacudimientos 
duraron un a ñ o . K l 22 de Marzo de 1394 se s in t ió uno 
en Suiza , en Alemania y en Francia . S e g ú n mucbos 
bistoriadores, bubo en Roma desde la muerte de Je
sucristo hasta el año 1403, cuarenta y tres terremotos. 
L a mayor parte de los paises de Europa los espimen-
tarou en 1426; la Toscana , la P u i l l a , Ñapóles y la 
Calabria el 4 de Diciembre de 1454 ; y el 5 de D i 
ciembre de 1456, un espantoso terremoto cubr ió de 
ruinas el territorio de Ñ a p ó l e s , causando la muerte á 
60,000 babitantes. {Se c o n t i n u a r á . ) 

POESIA. 
F A B U L A . 

I.a Urraca—La Rama—Kl Tronco—La Tit-rra y el Sol. 

» ! O S i : « C A t f i t A Dfe I . A S « M í S A S . 

A l lado de una iglesia uu o lmo babia, 
desde donde una Ur raca escuchó un d í a 
que un fraile predicaba de este modo : 
Dios todo lo h a c e , y lo dispone todo. 
Torciendo entonces el agudo gesto, 
dijo la atea Urraca:—>Por supuesto; 
<• Dios d i s p o n d r á si quiere de lo suyo, 
« porque y o , s in sus ó r d e n e s , arguyo 
« que ya corro ya vuelo 
« s egún me viene á pelo, 
« y aunque su ley traspase soberana 
« hoy canto aqui porque me dá la gana. » 
—« Porque yo te sustento » 
dijo la rama con sút i l acento, 
« gracia.» al tronco adusto 
« que me encumbra robusto.-' 
—«Yo,» con acento ronco 
g r i t ó á la rama al t ionco , 
« te encumbro á t í , porque la tierra amante 
« con brazo creador me alzó t r i u n f a n t e . » 
— « Y yo te l e v a n t é , » dijo la tierra 
sus e n t r a ñ a s abriendo en son que aterra, 
« porque ese sol que de su luz me inunda 
« con sus rayos mis j é r m e n e s fecunda .» 
— « Y yo,» con tes tó el sol de orgullo l leno 
con voz de quien es eco el bronco trueno, 
« la t ierra fecundizo, 
« porque el potente Ser que todo lo hizo 
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" desdé mi trono alzado, 
« liasta el ú l t i m o fin de lo increado, 

cual don con que su Alteza manifiesta 
" la clara sombra de su luz me pres ta .» 

Desde entonces l a U r r a c a , 
con una fé que su temor aplaca, 
cuando oye pror rumpir en el Otero: 

— « Y o canto estas r o n d e ñ a s porque quiero. 
« C a n t á i s porque Dios quiere bach i l l e ras» 
gr i ta á sus c o m p a ñ e r a s 
« ¿ c ó m o ul t ra já is al cielo de ese modo? 
« D i o s iodo lo h a c e , y lo dispone lodo .» 

C A M P O A M O R . 

^lcuciiucta HomtWfl en ilU'i'iírn. 

Junto á la actual cañe r í a , l lamada de S. L á z a r o 
que surte de aguas en nuestros dias á la c iudad de Mé-
r i d a , hubo otra mas suntuosa, y que fué por cierto 
uno de los mas célebres edificios que fabricaron los R o 
manos en l í spaña . Como el fin de ella era surtirse del 
agua que habia de beber el pueblo, se c o n s t r u y ó con 
mas esmero y hermosura , que otras muchas que le
vantaron aquellos conquistadores, destinadas en la mis
ma ciudad á la r e u n i ó n y c o n d u c c i ó n de aguas para 
sus tabricas y artefactos. Las del ac tua l , como las del 
antiguo Acueducto, aplicadas al uso de las personas, 
vienen de tres cuartos de legua de distancia desde el 
valle que l laman de las Tomas. E n ese valle está la p r i 
mera arca que dá pr incipio á un cañón de bóveda 
sub t e r r áneo y bastante profundo, con la t i tud y altura 
suficiente para andar u n hombre por él. H a y otras ar
cas de trecho en trecho que facilitan luz y entradas 

para l i m p i a r l o , y sn cauce hace varios s emic í r cu los 
por terreno bajo, y en una distancia de 4,312 varas has
ta l a altura p róx ima á la C iudad que l laman Rabo de 
Buey, donde empezaban los arcos de la cañer ía . Este ca
ñ ó n s u b t e r r á n e o es el mismo y está en la misma d i s 
posición en que lo fabricaron los Romanos. D i é r o n l e 
estos una di rección tan prolongada y circular , con ob
jeto s in duda de que trasmanase y se recogieran en é l 
todas las aguas que filtran por su terreno, y que no 
son escasas, á mas de las que le entraban por otra ca
ñer ía , que venia á desaguar en el mismo c a ñ ó n desde 
los montes de Campomanes. E n la altura de Rabo de 
B u e y , hasta cuyo punto llega el indicado cauce ó ca
ñ ó n c u h i e r t o , hay una grande arca de d e p ó s i t o , y des. 
de ella empezaba á formarse la famosa cañería y sober
bios arcos que t r a n s m i t í a n el agua al descubierto por 
c ima del valle y arroyo de Albarregas, hasta la otra 
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altura de la c iudad , donde estaba la Naumaqu ia , de 
modo que su longi tud pasaba de 1,800 varas. Cuando 
los Codos sit iaron l » c i u d a d de Mérida, dominada por 
los R o m a n o s , l'ue destruida esta cé lebre c a ñ e r í a , y solo 
por los restos que de ella han quedado puede juzgarse 
hoy de su elegancia, y conocerse la belleza y magni l i -
cencia de su obra. Inmediato á un pilar l lamado tam
bién de S. Láza ro que está pegado á la cañe r í a moder
na del mismo nombre, existen dos cscelentes arcos de 
c a n t e r í a , que l laman a lmohadi l lada , y que á pesar de 
su elevación dan á conocer sobradamente, que todavía 
era mucho mayor la de la cañer ía ant igua, ha l l ándose 
una gran parte bajo de la tierra ó pavimento actual. 
Cada arco tiene cinco varas de ancho, otras cinco de 
alto, en lo que hoy se descubre, y tres de grueso ó 
fondo. Sobre su cornisamenta de media c a ñ a , se le
vantan tres postes ó pilares de ocho ó mas varas de 
altura, hasta los arranques de los arcos superiores que 
sos ten ían el grueso y espacioso cana l , o conducto por 
donde corría el agua. L a solidez y grandios idad de es
ta obra, encierra toda una historia , y por sí sola dá á 
conocer el poderío de sus gigantescos autores. Por los 
arcos de este antiguo Acueducto pasa en el dia el cami 
no real, y por ellos entraba t a m b i é n en tiempo de los 
Romanos , la calzada ó via mi l i ta r que venia desde C ó r 
doba, Toledo, y la M a n c h a ; deb ía traer por este punto 
la cañer ía una d i r ecc ión oblicua , costeando el camino 
s e g ú n lo demuestran los restos que se encuentran por 
sus inmediaciones; mas sin duda con el fin de formar 
mas vistosa la ent rada , se la colocó en este sitio en 
l ínea recta, y en ella se construyeron los dos arcos coa 
la magestad y hermosura que aun presentan. L o s v i a 
jeros que hoy cruzan la carretera ó arrecife de Es t re-
madura, contemplan absortos la portentosa solidez de 
aquellos, tal que no parece sino que ayer los constru
yeron cuando llevan muchos siglos de existencia. Y los 
vecinos de M c r i d a les diri jen diariamente una mirada 
placentera, porque ven en ellos un recuerdo vivo de 
la antigua gloria y poder ío de la Colonia de los solda
dos emér i to s . L a altura que por estos arcos llevaba la 
cañer ía , dá á conocer bien claramente que por lo bajo 
del valle y sitio del arroyo de ¿Vlbarregas debió ser mas 
alta que la otra famosa l lamada de los Mi lagros , que se 
conserva en la misma c iudad, y describiremos en su 
d ia . 

T a m b i é n existen tendidos por el sue lo , en l a l inea 
de esta cañer ia de S. L á z a r o , mul t i tud de trozos del 
canal que habla sobre e l l a , el cual se compon ía de una 
argamasa tan s ó l i d a , que n i el tiempo , n i el hierro 
han podido desvaratarlos. Cuarenta y mas se cuentan 
bajando por rabo de Buey á Albar regas , y pasan de 
ciento de diferentes t a m a ñ o s los que se ven desde el 
pi lar de S. L á z a r o á l a Naumaquia . Tienen muchos de 
ellos seis y ocho varas de l a r g o , y todos conservan 
perfecta é intacta l a caual ó hueco con sus tres cuar
tas de ancho , y media vara de alto , barnizado su i n 
terior de otra argamasa muy f i na , con moldes de 
media caña en los costados del centro. Te rmina a l fin 
esta cañeria en l a N a u m a q u i a , donde efectivamente 
entraba, y se se rv ían de e l l a , cuando se necesitaba l le

nar el baño ó estanque, para los juegos navales. Solo 
asi se esplica por que construyeron la canal ó hueco 
con dimensiones ta les , que mas parecer ía un arroyo 
ó r i o , que verdadera cañe r i a . Su uso c o m ú n no era 
este, y sí el de surt ir las fuentes, para lo cual se se
paraba un ramal que se descubre en un trozo de la misma 
cañer ia romana. E n nuestros dias, que celebramos los 
triunfos con arcos de c a r t ó n ó l i e n z o , seguramente no 
se construirian obras que cos ta r í an m i l l o n e s , solo para 
usarlas alguna vez muy rara , y para un mero festejo. 
Pero nuestros conquistadores que , para solemnizar una 
victoria ó cualquiera otro suceso p róspero , eregian mo
numentos grandiosos y eternos, no se detuvieron ante 
la vasta idea de hacer correr u n r io por un acueducto, 
a fin de que pudiera proveer de agua suficiente á l a 
Naumaquia en casos dados. E n cambio la moderna ca
ñ e r i a , obra grosera y c o m ú n , ni tiene la altura de la ro
m a n a , n i su so l idez , n i su cauce , ni en fin unso lo 
punto de comparac ión , como no le hay entre nuestra 
sociedad y la de aquellos t i empos , entre nuestros es
cultores y los romanos , entre los antiguos acueductos 
de aquel los , y nuestras modernas c a ñ e r í a s . — M . M . 

N O V E L A S . 

I I ! . 

C A S A — B L A N C A . 

E n el condado de N i e b l a , á catorce leguas de Sevi 
l la , poseian los Señores de Buena-Estre l la una m a g n í 
fica hacienda, plantada en parte de v i ñ e d o , en parte 
de o l i v o s , y de á rboles frutales , con un sobrante de 
terreno, destinado á la siembra de trigo, cebada ó maiz , 
según la diversa cal idad de las t ierras , y la mayor ó 
menor abundancia de sus aguas. Situada aquella ha
cienda cerca del O c é a n o , ofrecía deliciosos paisaties que 
encantaban la vista , e spac iándose el á n i m o a l contem
plar aquellos r i s u e ñ o s cuadros, llenos unas veces de m a 
gestad y g randeza , y otras de encantadora sencillez. 

Sobre una col ina , de larga pero fácil subida, h a l l á 
base situada una casita sumamente blancu , de la cual 
probablemente t o m ó nombre la hacienda , á donde mis 
lectores t e n d r á n la bondad de a c o m p a ñ a r m e . Con todas 
las comodidades necesarias á u n labrador , tenía aque
lla casa, algunos aposentos en un piso segundo, en los 
cuales podía v iv i r una famil ia sin que la fuese preciso 
rozarse con los trabajadores, quienes terminadas sus 
diarias tareas, iban á cenar en el piso bajo , donde per
m a n e c í a n hasta las nueve ó las diez de la noche que se 
retiraban unos a l establo de los bueyes, otros á l a taho
n a , estos al l a g a r , aquellos á los pajares, algunos á los 
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graneros, y no pocos á la l ia lú tacion en que se ama
saba el p a n , contigua á otra en que existia el horno . 

L o s aposentos del otro piso cons i s t í an en u n esten
so comedor , junto a él un pequeño cuar to , una cocina 
con chimenea , y una sala con balcones al campo y a l 
cobas á derecha é izquierda , capaces de contener cuando 
menos tres camas. E n el comedor , ademas de la puerta 
p r i n c i p a l , l iabia otras dos : una de ellas daba á l a des
pensa , y la segunda por medio de una escalera de ca
racol conducia á un terrado ó azotea, sobre l a cual ha
bla u n mirador que dominaba todos los alrededores has
ta una distancia inmensa. 

Magnífico paisaje se desarrollaba desde aquel mi ra 
dor llamado de la A t a l a y a . A l frente se vela el puerto y 
vi l la de P a l o s , situada esta en una selva y aquel en un 
derrame del Océano . H a y poblaciones, ha dicho Dumas, 
cuyo nombre se hace europeo repentinamente, y que se ele
van de pronto en medio de u n siglo ofreciendo su nom
bre á l a posteridad , cansadas de vivi r sin anales en lo 
pasado , y sin historia que presentar á las futuras gene
raciones. T a l e s l a v i l l a de Pa lo s , i lustre por haber co
bijado a lgún tiempo a l i nmor ta l C o l o n , y arrojado a l 
mar en 1492 las naos que mas adelante dieron á Espa
ña u n mundo , llevando á desconocidas y lejanas tierras 
la bandera e spaño la , a l t iva como sus guardadores, quie
nes a l t remolarla m o s t r á b a n s e por do quiera arrogantes 
como el león de Casti l la , y fuertes como el soplo de los 
huracanes que se levantan en aquellas regiones. Pobre 
en el dia la vi l la de P a l o s , solo tiene por riqueza su 
g l o r i a , no existiendo en el la el menor monumento que 
a t e s t i g ü e la b iza r r ía y denuedo de aquellos marinos que 
los primeros surcaron el mar de Amér i ca , y hallaron 
en lejanos países una muerte precoz, para dejarnos en 
herencia lo que no hemos sabido conservar. 

Media legua mas a l l á , á la otra parte d-1 O c é a n o , 
a l zábase un edií ícío de aspecto melancó l ico que al na
cer fue almenado cas t i l lo , que en la edad v i r i l se con
vi r t ió en mezqui ta , que después desplegó a l viento el 
estandarte de Cr i s to , y que luego se hizo i lustre para 
venir á agonizar en nuestros d ías , opr imido por las 
disposiciones de los modernos reformadores, y casi des
plomado á los golpes del mar t i l lo de la d e m o l i c i ó n . 

M i s lectores h a b r á n adivinado que hablo del anti
guo y memorable convento de la R á b i d a , donde Colon 
i m p l o r ó la caridad de los Monjes , pidiendo un pedazo 
de pan y un poco de agua para su pobre hijo , que mo
r ía de hambre y sed. Esos claustros, s o m b r í o s ahora y 
solitarios , albergaban entonces al sábio prior que pene
trando con su mirada de águi la el alma del descarriado 
peregr ino , vio en él un hombre gigante mas que su 
s i g l o , y que llevaba gravado en su frente el sello su
b l ime de la d iv in idad. ¡ O h ! ta l vez la sombra del ve
nerable Juan Pérez vaga de noche en el derruido ¡Monas
terio , lanzando un anatema de reprobac ión contra los 
imp íos pue profanan hoy con su presencia los restos de 
aquel célebre ed i í i c io ! . . 

A l a izquierda se veía la ciudad de M o g u e r , r ica 
y floreciente hasta l a guerra de la independencia , y 
que á la feracidad de su terreno, plantado de v i ñ e d o , 
une un puerto seguro , que en el dia solo abriga a l 

gunos barcos costeros, y varias lanchas destinadas á 
la c o n d u c c i ó n de pasageros de una or i l la á otra , y has
ta Hue lva , capital de todo el Condado. 

N o lejos, l a vi l la de S. J u a n del P u e r t o , colocada 
en una estensa l l anu ra , dejaba ver su r ica vejetacion 
y ta ter t i l idad de su sue lo ; y á la derecha, s iguiendo 
la corriente del O c c é a n o , d e s c u b r í a n s e mi l isletas ó 
esteros, sobre l a superficie de cuyas aguas dotaban n u 
merosas p l an ta s , yendo á posarse en esa especie de 
prados móvi les grandes bandadas de patos y otros p á 
jaros de mar. 

Por todas partes, en fin, d iv i sábanse suaves c o l i 
nas , pintorescos collados , inmensos campos llenos de 
verdura , deliciosas selvas , r i s u e ñ o s caseríos ; y s i á 
esto se agrega el azulado cielo de l a Anda luc í a , los 
brillantes rayos de su claro sol , l a serenidad de su 
temperatura, dulce y fresca en aquella parte del Océa 
no , y el olor embalsamado que e n v í a n sus bosques, 
mis lectores c o n v e n d r á n conmigo en que Margar i ta y 
su sobrina hicieron muy bien en escoger á Casa-Blanca 
por m o r a d a , prefir iéndola á a lguna otra posesión , be
l la t a m b i é n y r i s u e ñ a , que pose ían en las or i l las del 
Guada lqu iv i r . 

Ocupaba á l a sazón aquella casa una pobre muger , 
á quien la habla cedido el adminis t rador de la hac ien
da , habitante en Moguer , y que labraba por cuenta 
de Buena-Kstre l la . Se r í an las tres de la tarde del 20 
de Marzo de 1809 , cuando sentada la tia Josefa en 
el pa t ío de la casa á la sombra de u n emparrado, 
e n t r e t e n í a s e en h i l a r , hablando en voz alta, aunque es
taba s o l a , costumbre que tal vez h a b r á n notado mis 
lectores en algunas viejas de aquel t i empo, y aun de 
nuestros d í a s . Representaba la t í a Josefa sesenta a ñ o s , 
y su rostro surcado por muy pocas arrugas , su talle 
erguido á pesar de la edad , y su cabeza poblada de 
cabellos enteramente blancos , l a hacian una vieja i n 
teresante, siendo fácil conocer que habr ía tenido muy 
buenos Abr i l e s . 

« S i c reerá el b r i b ó n , dec ía l a tia Josefa, que soy 
b o b a , y que me mamo el dedo como un n i ñ o ! A n o 
ser a s i , no me vendr ía con esas paparruchas, que solo 
se dicen para embaucar á los tontos.. . No tenga él c u i 
dado ; y o le h a r é entender quien s o y , y lo que de mí 
puede esperar para el logro de sus deseos. Haya p ica
ro ! proponerme nada meno; que sea su tercera , y á 
fin de conseguir su intento empezar por adularme, 
concluyendo por ofrecerme u n s i l lón de caoba , como 
sí yo no estuviese contenta con el de pino en que me 
he sentado tanto t i e m p o ! . . » 

Q u e d ó l a vieja en silencio entregada á profunda 
m e d i t a c i ó n , como si a l g ú n recuerdo hubiese ido á 
turbar su mente ; mas luego e s c l a m ó con voz condo
l i d a : 

« P o b r e A d e l a ! tan buena , tan c a r i ñ o s a , tan bo
nita , y entregada á los halagos de ese mal admin i s 
trador!. . A h ! no lo permita D i o s , al menos mientras 
yo v i v a . . . Capaz soy , para l ib ra r la de sus ga r ra s , de 
abandonar l a hacienda, y entregarla á los S e ñ o r e s . 
Con ellos vivirá Adela f e l i z , y s i no quieren que es té 
vo á su lado , en su misma casa , buscaré trabajo en 
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l a c i u d a d , c o n t e n t á n d o m e con ¡r á verla todos los dias 
luego que concluya m i t a r e a . » 

Varias l á g r i m a s se desprendieron de los ojos de la 
t ia Josefa , quien dejó de hilar , c u b r i é n d o s e el rostro 
con las manos. A u n pe rmanec í a en esta postura al ca
bo de diez m i n u t o s , cuando fueron á sacarla de su 
abatimiento las pisadas de un caballo que entraba en 
el por ta l . 

— c- Dormia V . , t ia Josefa ? p r e g u n t ó echando pie á 
tierra un hombre regordete, de carr i l los hinchados, 
con ojos vivos y saltones como los de u n besugo, 
nar iz roma y frente aplastada como la del t igre . . . Mas 
q u é es eso ? l lora V . ? 

— ¿Qué novedad le trae á V . aquí nuevamente? 
d e m a n d ó la vieja , s in cuidarse de responder á las 
preguntas de su inter locutor . 

— L a mas importante que de veinte a ñ o s á esta 
parte ha habido en estos contornos , con t e s tó el de 
las abultadas mejillas. L a hermana del Sr . C o n d e , y 
s e ñ o r i t a , hija de S. E . y sobrina de aquella , han es
cogido á Casa-Blanca por morada de recreo, y dentro 
de quince dias las tendremos aqui . 

— ¿ L o dice V . de veras , D . Juan? 
— Oiga V . l a carta que he recibido esta m a ñ a n a , 

r e spond ió el admin i s t r ado r , pues no era otro el de los 
mofletes , leyendo en seguida con voz un poco cortada. 

— Oh cuán to me a l eg ro ! dijo la tia Josefa; voy á 
l l amar á Adela y á darla nueva tan fausta. 

— L o que conviene antes de todo es preparar las habi
taciones a l tas , para lo cual anv ia ré muebles de Moguer. 

— S í , s í , y que sea pronto ; entretanto yo l imp ia ré 
las habitaciones. A d i ó s , D . Juan . . . voy á l l a m a r á 
A d e l a para que me ayude. . . A d i ó s . . . 

— Oiga V . , t ia Jose fa ! g r i t ó el adminis t rador , 
espere V . un i n s t a n t e . . . S i , échala un g a l g o ; corr ien
do vá por entre los perales como si tuviera treinta a ñ o s 
menos. Maldi ta vieja! pues no se alegra de que vengan 
las S e ñ o r a s , cuando yo estoy dado á todos los diablos 
porque van á destruir mi p l a n , y acaso acaso á... 

N o fue posible entender lo d e m á s que dijo el ad
min i s t r ador , porque al mismo tiempo que hablaba su
b ía sobre su y e g u a , cuyos ferrados cascos, hi r iendo 
el empedrado del portal de la casa , ahogaron las úl
timas palabras del hombre besugo. 

J . MANUEL T L N O R I O . 

DIA 

CALENDARIO ITISTOllICO, 
MES DE OCTUBRE. 

1 Tratado de paz entre E s p a ñ a y Por tu
gal , f i jándose de un modo claro los 
l ími tes de las dos potencias, etc. . 

2 Testamento de Garlos I I , Rey de E s 
paña , en favor de un nieto de L u i s X I V 

3 Muerte del P u q u e Mayenne, hijo segundo 
de Francisco de L o r e n a , segundo 
Duque de Gui sa . Nació en 1554. . 

4 Revo luc ión de Amér i ca . Los represen-

1777 

1700 

1611 

10 
11 

12 
13 

14 
15 

16 

17 
18 
19 

20 

21 

22 

23 

24 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

tantes de los Estados-Imidos adop
tan la forma republicana confederada. 

P r inc ip io ó primer dia de la Correc
ción Gregoriana 

Muerte d e L a c é p e d e (Rernardo-German-
E s t e v a n ) , cé lebre naturalista f r ancés , 
nacido en Agen el a ñ o 1756. . . 

Ratalla de Lepan to , ganada por D . Juan 
de Aust r ia , contra la escuardra turca. 

Muerte de Alf ie r i ( V í c t o r ) , poeta i t a 
l iano , nacido en 17419 

P r o m u l g a c i ó n de la Cons t i t uc ión del 
P e r ú 

Muerte del Conde-Duque de Olivares . 
Muerte de Ronifacio V I I I , (Reu i to C a -

j e t a n ) . . . , . . . . . . . 
Descubrimiento de A m é r i c a por Colon . 
M u r a t ( J o a q u í n ) , es pasado por las 

armas. . . 
Ratalla de J e n a , ganada por N a p o l e ó n . 
Muerte de Rarthez (Pab lo J o s é ) , céle

bre medico f rancés , nacido en Mont-
p e l l e r e l l l d e D i c i e n h r e de 1734. . 

M a r í a - A n t o n i e t a , esposa de L u i s X V I 
de Francia , es gui l lo t inada en P a r í s . 

Tratado de Campo-Formio 
Tratado de Aix- la-Chapel le 
Muerte de Ta ima (Francisco J o s é ) , c é 

lebre actor francés , á los 66 a ñ o s . 
Ratalla de Navar ino , y d e s t r u c c i ó n de 

la flota turco-egipcia 
Combate Nava l de Trafalgar ganado 

contra las flotas española y francesa 
por el almirante inglés Nelson. Este 
pierde la vida en el combate. . . 

Revocac ión del edicto de Nantes (véase 
el 13 de A b r i l ) por L u i s X I V . . 

Abertura del Congreso de T r o p p a u , 
ciudad fronteriza de las dos Silesias 
y de Polonia 

Conc lus ión del tratado de Munster ó 
paz de AVestfalia 

Muerte de Waldemaro I I I , Rey de D i 
n a m a r c a , elegido en 1340. . . . 

Rombardeo de Amberes por los holan
deses encerredos en la cindadela. . 

Servet ( M i g u e l ) , m é d i c o y teólogo 
a r a g o n é s , es quemado vivo. . . . 

Restablecimiento de los Médicis en F l o 
rencia 

Muerte de d ' Alembert (Jean-le-Rend), 
nacido en Paris el 16 de Noviembre 
de 1717 

Es decapitado el Duque de Montmoren-
cy (En r ique I I ) , nacido en 1595. . 

Son guillotinados los principales gefes 
del partido girondino ( r e v o l u c i ó n 
francesa) 

1776 

1582 

1825 

1571 

1803 

1826 
1644 

1303 
1492 

1815 
1806 

1806 

1798 
1797 
1748 

1826 

1827 

1805 

1685 

1820 

1648 

1375 

1830 

1553 

1530 

1783 

1632 

1793 

SUDKin.-LMPl'.EKT» DK D. F . SI1 ARE' / , PLAZ DE CELFKQI i., ¿i 
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usniu 

(ta Rendición de Breda.—Cuadro de Velazquez.) 
• 

For tuna es en verdad para l a escuela e s p a ñ o l a , que 
el presente cuadro , acaso el mas sobresaliente de e l la , 
represente una muy s e ñ a l a d a h a z a ñ a de nuestros ma
yores. L a r e n d i c i ó n de Breda , en los Pa í s e s Bajos, 
plaza tenida por inespugnahle , asi como dio fama á 
nuestras t ropas, y especialmente al Marques de Esp i 
nóla que las mandaba , asi t a m b i é n dio materia para 
que la poesia y la pintura l a eternizasen en la memo
ria de los hombres. Ce le lno la Ca lde rón en u n poema 
d r a m á t i c o , y la perpetuaron en el l ienzo J o s é L e o n a r 
do , pintor a r a g o n é s , y D . Diego Yelazquez de S i l v a . . 
Ambos cuadros se hal lan actualmente e* el Rea l Museo 
de ¡Madrid. 

I.a plaza de B r e d a , sita en la provincia de B r a 
bante , casi en medio de Be lduque , Amberes , Husden 
Rosendal , Bergas-op-Zopon y Gertrudemberga , b a ñ a d a 
de los rios Merca y A a , en campo ameno y rodeada 
de selvas y prados , tenia una m i l l a de c i rcu i to y edi
ficios soberbios ; defendía la numerosa y valiente guar
nición , muy provista y confiada en lo fuerte de los 
muros , en sus defensas naturales y en los socorros 

AÑO V I H . — 7 DE MAYO DE 1843. 

• 

del e jérc i to de Nassau. Por ó r d e u del Marques de E s 
pinóla tomaron puestos con sus divisiones dalante de 
esta p l a z a , á los 35 a ñ o s de p e r d i d a , D . Francisco de 
Medina y Paulo B a i l ó n , en i S de Agosto de 1624 , y 
en 5 de Setiembre se r eun ió a ellos el mismo Espino-
la con el grueso del ejérci to . E r a á l a sazón goberna
dor de Breda , Just ino de Nassau , hermano de M a u 
r i c i o , qu ien dio todas las disposiciones convenientes 
para sostener y prolongar el s i t i o , mientras destacaba 
tropas que incomodasen á las nuestras , protegidas por 
los jardines y arboledas del contorno. 

D e s p u é s de un sitio tan largo como penoso, se 
r ind ió por ú l t i m o Breda con condic iones tan h o n o r / í i -
cas cuanto debidas á su esfuerzo y v a l o r ; en 2 de J u 
nio se firmó la c a p i t u l a c i ó n , y en 5 sal ió de el la l a 
g u a r n i c i ó n con todos los honores de la guerra ; y el 
Marques , a c o m p a ñ a d o de otros insignes generales , re
cibió á Jus t ino y á su comit iva con agasajo, alaban
do su denuedo y constancia. Otra no menos decorosa 
cap i t u l ac ión se hizo á pocos dias con los magistrados 
y pueblo. L a Infanta , gobernadora á l a sazón de los 

19 
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Países Bajos", voló al instante al c a m p o , proveyó i n 
mediatamente la c i u d a d , t o m ó providencias para atajar 
la peste, y e n t r ó triunfante con E s p i n ó l a y d e m á s 
gefespor la puerta de A g e n , donde se puso esta ins
c r ipc ión : 

PHILIPPVS HISPANLK KEX 
G-VBERNANTF, ISABBLLA GLÁRA EVGF.NU 

OBSÍDENTE SPINOLA 
HOSTIBVS FUVSTRA. I.V SVPPETÍAS CONIVUANTIBVS 

UREDA 
VICTOR POTITVR. 

Escogió Ve lazquez , para representar este suceso, 
el momento en que el gobernador entrega las llaves de 
la plaza al M a r q u é s ; y en esta escena , para interesar 
a l espectador con mas nobleza y finura que lo hizo 
Leonardo , quien no r e p a r ó en humi l l a r al vencido, 
p i n t á n d o l e doblada l a rodi l la y puesto el sombrero en 
tierra al hacer la entrega , dejando a l vencedor á ca
b a l l o , hace que J u s t i n o , conservando el sombrero en 
la izquierda al presentar en l a derecha la l lave al ge
neral e s p a ñ o l , se i nc l i na a l g ú n t an to , lo cual basta 
para indicar el respeto á qu i én le i m p o n í a l a ley. M i e n 
tras tanto E s p i n ó l a , asido igualmente el chapeo y bas
t ó n con la i zqu ie rda , sin d i s imula r del todo su com
placencia por la v i c t o r i a , pone la derecha c a r i ñ o s a m e n 
te en los hombros del vencido con tal espresion , que 
parece le olmos decir las palabras que le atr ibuye C a l 
de rón : 

>•. . . Conozco que valiente 
« sois : que el valor del vencido 
« hace famoso al que vence. 

A l g ú n tanto hacia l a espalda es tán los d e m á s gene
rales , todos as imismo á p ie , retratados del na tura l , 
con rostros no menos alegres que graves , reuniendo el 
j ú b i l o producido por el suceso con el aprecio debido 
al esfuerzo del contrario. E n t r e la comi t iva se i n c l u y ó 
el propio autor , ó por la parte que en su á n i m o to
maba como buen españo l en nuestras glorias mil i tares, 
ó como presagio de la inmor ta l idad que le aseguraba 
esta obra. A l lado opuesto está la escolta de Jus t ino 
compuesta de flamencos, cuyas facciones y aire 
nacional es tán t a m b i é n transmitidos , que se conoce 
fueron pintados á vista de naturales de aquel pais. 
ÉQ m e d i o , á cierta d i s t a n c i a , se vé el campamento y 
el e j é r c i t o ; mas l e jo s , la p l a z a , la^i l í n e a s de ataque 
y el campo con bosque. Kspínola lleva armadura ne
gra claveteada de o r o , valona de encage, banda rosa
d a , manop la s , botas de piel de su color natural , 
chapeo negro con p luma b lanc : i ; el g o b e r n a d o r , co
leto y gregüescos finos de color de avellana con ador
nos dorados y negros, valona de encage, b^nda ana
ranjada, botas como las del otro , chapeo negro con 
p luma del color de la banda. Velazquez se puso asi 
mismo capa y sombrero cenicientos, valona y p luma 
b lancas , botas de color n: i tural . Esto en suma repre
senta el cuadro ; pero si procedemos á examinar le aten
tamente , hallaremos materia no solo para la alabanza, 
sino t a m b i é n para l a a d m i r a c i ó n . D ibu jo correcto, 
movimiento y a l m a , actitudes naturales , contraste y 
buena d i s t r i buc ión en los g rupos , a r m o n í a en las l í 

neas, espresion y verdad ca rac te r í s t i ca en los semblan
tes , nobleza y decoro , variedad en l a manera de 
concurr i r todos á una misma a c c i ó n . Para evitar la 
m o n o t o n í a de los g r u p o s , r e t i ró un poco el de los 
e s p a ñ o l e s , interponiendo en él al sesgo las banderas, 
y poniendo vuelto de espaldas hác ia el espectador el 
caballo del general en gefe. L o s objetos e s t á n b ien 
destacados, ya por la exacta d e g r a d a c i ó n de las luces, 
ya por la diversidad de las t in tas , á lo que t a m b i é n 
contr ibuye no poco la rotura ó hueco de en medio 
por donde se divisa b a ñ a d o de luz el e j é rc i to . Mágica 
ciertamente podemos l lamar la e jecuc ión en el color ido 
y en el claro-oscuro, pues nada de cuanto se d iga , 
hasta para conocer la i lus ión que causa la vista de 
este escelente cuadro. E l colorido , compuesto de t i n 
tas robustas y jugosas, es a l mismo tiempo fino y de
licado ; las carnes mas ó menos s a n g u í n e a s , pintadas 
con mucha divers idad , unas blancas , otras tostadas, 
otras bi l iosas , todas trasparentes , s in haber dos de 
u n c o l o r , y s in que las oscurezcan los p a ñ o s á pesar 
de su riqueza. L a perspectiva está tan b ien entendida, 
que quien vea de cerca pinceladas esparcidas como 
por descuido , no pod rá imaginar que á distancia com
petente aparecen muy bien c o n c l u i d a s , ni quien note 
u n campo todo de borrones podrá pensar que á lo le
jos a d m i r a r á , agua , á rbo les , humo , nubes , terrenos, 
denotados con sumo pr imor . ¡ C o n c u á n t a natural idad 
y gracia vá el juego de luz ondeando y e n l a z á n d o s e , y 
formondo masas ya mayores , ya menores de un es-
tremo á otro del cuadro , para embelesar agradable
mente á quien le m i r a ! Comienza en el primer t é r m i 
no y pasa desde la cara , sombrero y p luma de un fla
menco al r o s t r o , va lona y mano del que le sigue , á 
la volona y coleto de o t r o , y casi s in i n t e r r u p c i ó n a l 
vestido blanco de otro algo mas retirado , subiendo un 
poco á la frente del caballo , que por esta causa s in 
duda bebe en blanco. De aqu í procede á la valona y 
p u ñ o del gobernador , y se aleja hác ia el centro, derra
m á n d o s e por el e jérci to y terreno , desde donde vuelve 
a l t é r m i n o an te r io r , y por el r o s t r o , valona y banda 
de Espinóla camina aclarando las de otros personages, 
y toma luego hác ia arr iba en d i recc ión obl icua por las ban
deras. Para c o n c l u i r , baja por Velazquez y retrocede 
por los cabos blancos del caba l lo , que destaca mara
villosamente con una gran masa oscura producida por 
el color c a s t a ñ o del pelo , y el negro de la c l i n y cola. 
C o n las masas claras de que se ha hablado c o m u n i 
can por todas partes , é ind ican con mucha verdad e l 
aire interpuesto, ráfagas de l u z mas ó menos visibles. 

Es en suma este cuad ro , verdadero prodig io de l 
arte , el mejor «¿e cuantos en su t iempo se pintaron en 
E u r o p a , y una de las mas preciosas joyas que contiene 
nuestro Museo de M a d r i d . S:is dimensiones son (S 
pies y 3 pulgadas de a n c h o , y II pies de alto. 

Hemos tomado esta noticia de l a escelente descrip
c ión hecha por D . J o s é Musso y V a l i e n t e , q u e a c o m -
ña á l a hermosa estanpa l i tográí ica de \a R e n d i c i ó n de 
B r c d a publicada en la colección de cuadros del R e a l 
Museo de M a d r i d que dió á luz el pintor de C á m a r a 
D . J o s é de Madrazo . 



SEMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL. 147 

N O V E L A S . 
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I V . 

L A L L E G A D A . 

A.I dia siguiente de haber anunciado el admin i s t ra 
dor á l a tia Josefa la p r ó x i m a llegada de las S e ñ o r a s , 
ha l l ábase la gente de Casa-Blanca en r evo luc ión c o m 
pleta , o c u p á n d o s e unos en l impiar las habitaciones 
bajas, otros en desocupar las cuadras , estos en b lan
quear las paredes, aquellos en ordenar los muebles, y 
todos en dar á sus respectivos departamentos la gracia , 
el aseo y el encanto que debia presentar uua quinta 
habitada por dos damas. 

Pero donde mayor cuidado se puso , y mas esmero 
se e m p l e ó , fue en el segundo p iso , cuya l impieza y 
arreglo corrieron á cargo de l a t ia Josefa , quien con 
una agil idad sorprendente, n i n g ú n r i n c ó n perdonaba; y 
m u l t i p l i c á n d o s e en todas partes daba ó r d e n e s , que eje
cutaba ella m i s m a , siempre en movimiento y s i n de
jar de h a b l a r , unas veces á los que la ayudaban , 
otras á las paredes, ya á las sil las , ya á las mesas, 
ora á las escobas y ora a l polvo y las t e l a r a ñ a s . De
j é m o s l a en sus faenas , y pasemos á las c e r c a n í a s de 
la casa, donde t a m b i é n se hacian no menos impor t an 
tes reparos. 

P o r u n largo corredor que parlia de la entrada del 
piso ba jo , y á cuyos lados h a b í a varios departamentos, 
pasábase al otro esrremo de la casa, yendo á parar á 
una p e q u e ñ a puerta que daba a l campo. E l abuelo del 
entonces Conde de Buena-Kst re l la , á quien se d e b í a n 
las mejoras que en cuatro ó seis a ñ o s presentó aquella 
casa , sumamente amigo de las flores , babia formado 
á espaldas de ella un boni to j a rd in , adornado con 
plantas raras que á mucha costa condujo de Sevi l la . 

Cuidado con esmero por todos los administradores 
de la hacienda, decayó u n poco al pr incipio de l a ad 
m i n i s t r a c i ó n de D . Juan P i n i l l a ; mas uua n i ñ a que 
la tia Josefa tenia consigo se e n c a r g ó de su restaura
c ión , de suerte que en 1808 era sumamente delicioso, 
gracias á, los desvelos de aquella n i ñ a , y a l a fán que 
puso en hacerlo digno de ser visitado a l g ú n dia por 
sus d u e ñ o s . 

Mientras l a tia Josefa arreglaba la ca sa , A d e l a se 
hallaba en el j a rd in d i r ig iendo la poda de los á rbo le s , 
sembrando las plantas propias de la e s t a c i ó n , ar ran
eando las ya secas, rociando semi l l a s , cuidando de 
la i gua lac ión del terreno , del nivel de las c a l l e s , y 
haciendo l impiar dos estanques que surt ian de agua 
todo aquel pedazo de terreno. 

l i r a en verdad sumamente grato ver á seis hom

bres afanados en arreglar u n j a r d i n , y a l frente de 
e l los , d is t r ibuyendo ó r d e n e s con admirable modest ia , 
á una j óven que no representaba veinte a ñ o s , s enc i 
llamente vestida y de una f i sonomía l i n d a , con unos 
ojos azules como el cielo que la cobi jaba, con hermo
sís imos cabellos r u b i o s , con unos pies sumamente 
p e q u e ñ o s que sos ten ían u n cuerpo esbelto, y unas 
manos finas y b lancas , á pesar de estar ocupadas en 
arrancar envejecidas plantas , y sembrar tiernas y de
licadas flores. 

Varias veces fue á turbarla en sus tareas el m a l d i 
to del hombre g o r d o , h a b l á u d o l a con mucha f a m i l i a 
ridad , no obstante el desden y l a reserva que afectaba 
el semblante de Adela ' , quien s i n dejar de responderle 
continuaba en sus faenas, s i n hacer caso de las cho-
carreras y poco decentes palabras del adminis t rador . 

Terminado el arreglo de la casa , volvieron todos á 
entregarse á sus interrumpidas labores , hasta el d ia 
de la l l egada , que reinaron de nuevo en Casa-Blanca 
el movimiento y la a n i m a c i ó n , sucediendo á la paz y 
al s i l enc io , el bull icioso ru ido que causaban la m u l t i 
tud de colonos, que en numerosos grupos habian ido á 
rendir sus homeuages de respeto á los d u e ñ o s de las 
tierras que cul t ivaban. 

T a m b i é n acudieron a l l i una inf inidad de pobres de 
los pueblos y aldeas c i rcunvec inas , y aun algunos de 
esos cur iosos á quienes se les ve en todas partes , y 
que se ha l lan asi en una plaza p ú b l i c a , como en 
medio de una c a m p i ñ a , y en el atr io de una ig les ia , 
como á la puerta de una a l q u e r í a . 

A poco l legó P i n i l l a a l frente de una turba de ca
balleros de M o g u e r , Palos y S. Juan del Puerto , que 
se habian propuesto salir á rec ib i r á las damas dos le
guas mas al lá de la hacienda. D e s p u é s de haber to ina-
do un t r a g o , volvieron á montar , y desaparecieron 
envueltos en la nube de polvo que levantaban sus ca
ballos. 

Cuando los vió partir la tia Josefa , y á su frente 
en una yegua torda al adminis t rador , esc lamó en tono 
de despecho í 

« ¿ S e r á posible , Dios m i ó ? con sus adulaciones y 
rastreros manejos ha de conseguir lo que de m í no 
ha logrado, n i c o n súpl icas , ni con amenazas, ni con 
promesas, ni acud iendo , en f i n , al poder de los re
cuerdos ? Oh ! no ; yo lo ev i ta ré porque tengo medios 
para e l l o . » 

U n a confusa g r i t e r í a que se oyó á lo lejos, c o r t ó 
el m o n ó l o g o de la vieja , qu ien e m p e z ó á gri tar con 
todas sus fuerzas , d ic iendo: 

« A d e l a ! A d e l a ! ya vienen. » 
E n efecto , las que se acercaban eran las ilustres 

viajeras, que habiendo emprendido la mareba el se
gundo dia muy de madrugada , se habian anticipado á 
la hora en que se las esperaba. 

Veinte minutos después entraban en el patio un 
magníf ico coche de c a m i n o , t i rado por seis soberbios 
caballos, y detras otro mas i n f e r i o r , en el que iban 
dos c r i ados , y á cuya zaga se ve ían algunos cofres 
y maletas. Doce escopeteros lujosamente vestidos con 
chaquetas de seda negra , l lenas de botones de pinta, 



1 4 8 SEMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL. 

con elegantes clialecos , calzones de b o m b a s í cubierlos 
de r ica botonadura , fajas azules , botas bordadas cou 
seda de colores, y sombreros gachos , montados en 
briosos caballos , cercaban los carruages de las dos Se
ñ o r a s , quienes fueron recibidas con j ú b i l o por la m u l 
t i t u d , disparando varios tiros a l aire y dando estre
pitosos vivas. 

Cuando ¡Margarita y K m i l i a saltaron del coche ayu
dadas por el adminis t rador , qu ien las d io la mano 
con afectada g a l a n t e r í a , r e n o v á r o n s e las ruidosas acla
maciones de la muchedumbre , que volvió á victorear
las tirando los sombreros por alto. Pero cuando cre
ció hasta el del ir io el j ú b i l o de los circunstantes fue 
al anunciar la tía Josefa que la hermana de S. l í . el 
Sr . Conde de Ikiena-Kstrella habia mandado repartir 
á los pobres una considerable cantidad , disponiendo 
se les diese ademas u n cuar t i l lo de vino por cabeza, 
una l ibra de carne de vaca y dos panes ; mas al pe
d i r cou voz conmovida que en cambio erasen por l a 
salud de la heredera del Condado , que llegaba enfer
ma y estaordinariamente t r i s t e , c a y ó l a mu l t i t ud en 
u n profundo s i l e n c i o , solo in ter rumpido por las pisa
das de los grupos que iban a l e j á n d o s e , por el ruido de 
los caba l los , y el m u r m u l l o sordo que se oia entre 
los que repartiendo se hallaban las l i m o s n a s , y los 
que rec ib ían el pan , l a carne y el v ino . 

Entretanto h a b í a n i d o avanzando las sombras , y á 
eso de las diez de la noche, el s i lencio que reinaba en 
Casa-Blanca era comple to , durmiendo ó estando acos
tados ya los que a l l i se albergaban , escepto los esco
peteros, que daban u n pienso á los caba l los ; mas tam
b ién les l legó su vez , y pronto , rendidos de cansan
cio y hartos del v ino que en la cena hablan bebido, 
cayeron e n . e l mas profundo y cont inuado s u e ñ o . 

V . 

L A S DOS J O V E N E S . . 

Enfe rmé y triste, dijo la t ía Josefa que llegaba E m i 
l ia , y sin embargo no era su mal tan grave como 
hubiera podido creerse al oir á la buena de la vieja 
suplicar á los pobres , con l á g r i m a s en los ojos, que 
orasen por su salud. A l cont rar io , apenas habia salido 
de Sevil la s in t ió a l g ú n a l i v i o , que fue a u m e n l á n d o s e 
por grados, á medida que se in iernaba en el r i sueño 
y saludable pais que se estiende desde las m á r g e n e s del 
G u a d a l q u i v i r , basta las or i l las del O c é a n o ; pais c r u 
zado por caudalosos rios y cr is tal inos a r royos , y cor
tado por una linea de verdes y deliciosas m o n t a ñ a s . 
A l cansancio pues , y á las fatigas de un viage- á que 
no estaba acostumbrada , mas que á otra cosa , debe
mos a t r ibuir la palidez y abatimiento, que la tía Josefa 
n o t ó en la ilustre heredera del Condado. 

A s i es que apenas sen tó l a cabeza en la almohada 
se q u e d ó profundamente d o r m i d a , no habiendo desper
tado hasta las seis de la m a ñ a n a , hora en que los es
copeteros se d i s p o n í a n á p a r t i r , turbando el reposo 
de los de la casa con su charla Üjera y grac iosa , con 
el ruido que hadan al ensillar los caballos, con el 

que levantaban sus espuelas, y las b r o m a s , pullas y 
chistes que d i r i g í a n á la t ia Josefa, quien se ocupaba 
en darles la m a ñ a n a , p r e s e n t á n d o l e s grandes vasos l l e 
nes de aguardiente de treinta y seis g r a d o s , cuya for
taleza solo hubieran podido sufr ir la aquellas gargantas 
de hierro colado. A l fin partieron y todo volvió á que
dar en ca lma . 

Entonces sa l tó E m i l i a del lecho y a b r i ó un postigo 
de la ventana. D a b a esta al j a r d í n , y podía verse des
de ella no solamente el p e q u e ñ o recinto en que aquel 
se hallaba comprend ido , sino una considerable esten-
sion de terreno plantado de perales, c i rue lo s , grana
d o s , a l m e n d r o s , higueras y albaricoques. E r a á p r i n 
cipios de A b r i l , y los á rbo les estaban ya enteramente 
cubiertos de hojas, los campos de llores y los prados 
de blanda y m u l l i d a yerba. L a a u r o r a , a l z ándose de 
su lecho de rosas, arrojaba sus rayos de p ú r p u r a so
bre los deliciosos bosques que rodeaban á Casa-Blanca: 
el soplo de una brisa fresca y pura apenas hacia tem
blar el espeso fo l lage , y las aves que iban á ocultar 
sus nidos en l a copa de los á r b o l e s , saludaban con 
sus tiernos y alegres cantos la vuelta de la primavera. 

E m i l i a c o n t e m p l ó largo tiempo aquel r i s u e ñ o cua
d r o , y luego s e p a r á n d o s e de la ventana , co r r ió por 
la alcoba como una n i ñ a de ocho a ñ o s , dando grandes 
saltos y haciendo en el aire m i l p i rue tas , que revela
ban la inmensa a legr í a , y el inefable gozo de que se 
hallaba pose ída D e s p u é s c o m e n z ó á vestirse apresura
damente formando m i l cas t i l l o s , embriagada con el 
placer que habia sentido, al ver la belleza de aquel 
paisaje, deque era d u e ñ a y Señora . 

U n p e q u e ñ o ruido que oyó en la puerta fue a s a 
carla del campo de las i lusiones. D i r i g i ó a l l i los ojos 
y vió entrar á una joven sencil la pero aseadamente 
ves t ida , que a c e r c á n d o s e con t imidez la d i jo con voz 
cortada: 

« Perdone V . S. que la i n c o m o d e ; he o ído que es
taba V . S. despier ta , y vengo á saber si necesita a l 
guna c o s a . » 

E m i l i a l a m i r ó cou a t e n c i ó n , p r e g u n t á n d o l a en 
tono de c a r i ñ o : 

« ¿ Eres de la casa ? 
— S i Señora , r e s p o n d i ó Ade la : desde muy n i ñ a v i 

ve a q u í á ca rgo de la que está al frente de la ha
cienda. 

— ¿ Y tus padres ? d e m a n d ó con ansiedad la heredera. 
—•No los tengo , con t e s tó la j ó ven ; j a m á s los he 

conocido, puc-s murieron cuando aun estaba en la cu 
n a , h a b i é n d o m e criado la tia Josefa. 

— ¿ Y c ó m o te llamas ? 
— Adela , S e ñ o r i t a . 
— ¿ Nada mas que Ade la ? 
— Siempre que he preguntado m i apell ido á la tia 

Josefa , me ha dicho que como hace tanto tiempo que 
murieron no recuerda el nombre de mis padres. S in em
bargo , añad ió son r i éndose , en la hacienda me'l laman 
la J a r d i n e r a , s in duda porque he pasado mis mejores 
a ñ o s en el j a r d í n de la casa, creciendo al propio tiempo 
que sus á r b o l e s , y respirando las mismas auras que 
van á acariciar sus hojas. 
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— ¿ C o n que tan aficionada eres á las flores? 
— O h ! s i S e ñ o r a : son mis mejores c o m p a ñ e r a s , y 

me deleito en verlas c rece r , r e g á n d o l a s por m i mano. 
S in las flores i q u é seria de m í , h u é r f a n a y pohre, y 
rodeada de groseros campesinos ? y no lo d igo por la 
tia Josefa , que me, quiere mucha . . . no tanto como yo 
á e l l a . . . Mas ¿ p o r q u e l lo ra V . S.?. . 

— N o me hables, a s i , dijo E m i l i a hondamente con
m o v i d a : yo no quiero tratamientos n i los merezco. 
Soy una joven como t ú , y nada mas. 

— ¿ C o m o y o , S e ñ o r i t a ? 
— S i , como tú : ¿ q u i e r e s ser m i amiga?' 
— ¿ Y o amiga de V . . . digo de V . S. ? p r e g u n t ó ad

mirada la h u ó r f a n a . 
— ¿ Y p o r q u é n o ? repuso la heredera. Seremos 

amigas , y correremos juntas por el c a m p o , y cojere-
mos flores, y las haremos rami l le tes , y nos tendere
mos en la yerba , y todas las m a ñ a n a s iremos á lavar" 
nos en los arroyos. . . Mas tú ca l las ; ¿ r e h u s a r á s acom
p a ñ a r m e ? 

— N o , no ^ r e s p o n d i ó l a a ldeana: s e r é esclava 
de V . 

— M i amiga q u e r r á s d e c i r ; con t e s tó E m i l i a saltan
do a l cuello de A d e l a , que l a e s t r echó cont ra su co
r azón l lorando de a l e g r í a . 

U n cuarto de hora d e s p u é s bajaron al portal , don
de ya se hallaba h i lando la tia Josefa. E m i l i a le alargó 
la mano que e s t r echó la vieja entre- las suyas después 
de habérse la besado. Iba á p r e g u n t á r l a s i estaba mejor, 
mas E m i l i a no le d ió t iempo porque cogiendo el bra
zo de Ade la echó á correr por el campo. 

« C a l l a ! e sc lamó la t ia Josefa , pues no es tá tan 
mala como yo cre ia . M e alegro porque es m u y boni ta , 
y muy l lana al mismo tiempo. ¿ Q u i é n d i r í a , a l verla 
asida con tanta fami l i a r idad al brazo de m i A d e l a , que 
es l a heredera de- é s t e C o n d a d o , la d u e ñ a de todas 
estas t ierras , la Condesita de B u e m - E s t r e l l a ? . Pobre 
A d e l a ! que c o n t e n t a - e s t a r á !.. Y c ó m o se p a r e c e n ! . . » 

E n efecto, no era m u y mala fisonomista la tia Jo
sefa cuando conoció desde luego la semejanza que 
entre las dos jóvenes se adver t í a . A m b a s t e n í a n ojos 
azules y cabellos rubios , y hubiera podido notarse 
que él arqueado d é n u s cejas era casi i d é n t i c o , asi 
como muy parecido el juego de sus graciosas y pur
purinas bocas. S i n embargo, l a fronte de l ími l i a reve
laba el sello de la ref lexión y el b r i l lo de un talento 
p r ecoz , al paso que la de A d e l a dejaba conocer l a 
sencillez y el c a n d o r , dotes que resaltaban mas en 
ella que en la l inda heredera. Otra diferencia existia 
entre las dos jóvenes que acababan de hacerse amigas. 
L a fisonomía de A d e l a no era tan espresiva como la 
de E m i l i a , diferencia tanto mayor cuanto que esta es
taba á la s azón bastante p á l i d a , y aquella mostraba en 
sus mej i l l a s , un poco tostadas por el sol de los cam
p o s , el c a r m í n de l a rosa. Ademas la h u é r f a n a era 
mas alta que E m i l i a , y se conocía que sus formas se 
h a b í a n desarrollado del todo , mientras que las de 
esta necesitaban a l g ú n t iempo para desenvolverse com
pletamente. 

Durante tres largas horas corrieron por l a hacienda, 

visi tando todas sus selvas, penetrando en todos sus 
bosques , viendo el o l i v a r , la v iña , la huerta , el j a r -
d i n , los campos sembrados de m a i z , tr igo ó cebada, 
y hasta los terrenos destinados al pasturage de los 
ganados. E m i l i a , alegre y festiva , vagaba por las c a m 
p i ñ a s con los cabellos sue l tos , que caian l ibremente 
sobre su talle , y que agitados por la brisa de l a ma
ñ a n a , volteaban al rededor de su cuerpo. 

Todo le l lamaba la a t e n c i ó n á la hermosa n i ñ a , 
que apenas veia una flor volaba á cojerla , y luego 
otras y o t r a s , hasta que r e u n i ó una gran po rc ión , 
formando con todas e l l a s , ayudada de A d e l a , u n bo
nito ramillete que d e s t i n ó á s u t ia . T a m b i é n a p u r ó un 
gran cuerno de leche de vacas , q u é ella misma vió 
o r d e ñ a r , y d e s p u é s de haberse lavado en u n arroyo 
se r e t i r ó con su amiga á l a casa. 

Cuando l legó á esta h a l l á b a s e á la mesa M a r g a r i t a , 
a c o m p a ñ a d a de una viuda sumamente hermosa y ama
ble , que residente en M o g u e r , hab í a ido á v is i tar á las 
recien llegadas. T a m h í e n estaba a l l í el adminis t rador , 
quien tuvo el honor de a c o m p a ñ a r en el almuerzo á 
las damas ,, asi como otros dos caballeros amigos suyos. 

R íen hubiera querido K m i l i a que Ade la se sentase 
á l a mesa, pero por no despertar suscept ibi l idades , y 
hasta prevenir á su t i a , no se a t r ev ió a inv i t a r l a , con 
harto sent imiento. 

E l almuerzo-fue abundan te , habiendo reinado en
tre los seis que á la mesa se hal laban la mayor ama
b i l idad y f inura . Todos estuvieron a legres , pero espe
cialmente l a S e ñ o r a desconocida, que con su grata con
versac ión , sus oportunos ch i s t e s , cuyo valor solo se 
conoce en A n d a l u c í a , y sus elegantes maneras, de jó en
cantados á todos , y mas que nadie á Margar i ta , qu ien 
entonces c o m p r e n d i ó por pr imera vez de cuanto precio 
es la a m i s t a d , y que triste es v i v i r s in tener una 
personaren quien depositar sus penas, sus a l eg r í a s y 
los mas ocultos sentimientos del c o r a z ó n . 

E m i l i a c o m i ó con apetito , habiendo conocido que 
el campo era su e lemento , y que Casa-Blanca seria 
e l sepulcro de sus males. 

Terminado el a lmuerzo , las ilustres damas acom
p a ñ a r o n , á l a desconocida hasta l a o r i l l a del O c é a n o , 
de j ándo la en l a barca, que d e b í a conducir la á Moguer , 
y E m i l i a se i n t e r n ó de nuevo en los bosques en c o m 
pañía de la l inda h u é r f a n a . 

J . MANUEL T E N O R I O . 

— 

CALENDARIO HISTORICO. 

MES DE NOVIEMBRE. 

DU !• Muerte dñ Carlos. I I , R e y de- E s p a ñ a , 
nacido el 6 de Nov iembre de 1661 y 
proclamado Rey el 15 de Octubre de 
1665 , 1700. 

2. Acta de conces ión hecha por Jacobo I , 
Rey de Inglaterra, y origen de las. colo
nias inglesas en A m é r i c a . 1006 
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3 Muerte de S. Car los B o r r o m e o , Carde
nal y Arzobispo de Mitón , nacido en 
A r o n a el 2 de Octubre de 1538 , y 
canonizado por Paulo V en 1610. . í!>8i 

4 Toma de Maestr lcbt por el e jérc i to re
publicano f r ancés 1794 

5 Consp i rac ión de las pó lvoras en Ing la 
terra • • • . 1 6 0 5 

6 K l Duque de Orleans es gu i l lo t inado . . 1793 
7 E l general R iego ( D . Rafael d e l ) , es 

aiiorcado en ¡Madrid 1823 
8 Muerte del Cardenal Cisneros ( D o n 

Francisco J i m é n e z de) , A r z o b i s p o de 
M a d r i d y Regente de F.spaña durante 
la menor edad y l a ausencia de Car 
los V . N a c i ó en Torrelaguna (Cas t i l l a ) , 
el año 1437. Se cree que m u r i ó enve
nenado. . 1517 

9 Jornada del 18 l i rumar io y d e s t r u c c i ó n 
del Director io en F r a n c i a ( r e v o l u c i ó n 
francesa) 1799 

10 Muerte de M i l t o n ( J o h n ) , poeta ing lés 
nacido en Londre s el 9 de Dic iembre 
de 1608 1074 

11 Ciérrase el c lub de los Jacobinos (revo
luc ión francesa) 1794 

12 L u i s X V I , R e y de F r a n c i a , restablece 
los antiguos Parlamentos 1774 

13 Es fusilado en Méjico D . Javier M i n a , 
sobrino del cé l eb re general e spaño l 
Espoz y M i n a 1817 

14 Revoluc ión pol í t ica en Dinamarca y pro
m u l g a c i ó n de la ley Real 1665 

15 Asesinato de Musta fá I V , Emperador 
turco', y muerte de M u s t a f í Ba i racdar . 1808 

16 Muerte de Feder ico-Gui l l e rmo I I , R e y 
de Prusia 1797 

17 Muerte de D . L u i s de l í a r o , m in i s t ro 
e s p a ñ o l , sobrino del Conde-Duque de 
Olivares 1601 

18 Gui l l e rmo T e l l , hace saltar con u n fle
chazo una manzana puesta en l a ca
beza de su hijo 1307 

19 Muerte del « H o m b r e de la m á s c a r a de 
hierro. » 1307 

20 Tratado de Paris 1815 
21 Decreto de N a p o l e ó n estableciendo el 

bloqueo continental 1806 
22 Muerte de Lorenzo R i c c i , general de 

la orden de los J e s u í t a s 1775 
23 Asesinato del D u q u e de Orleans. . . 1406 
24 Muerte de K u n g , predicador escocés . 

nacido en 1506 1572 
25 Muerte de Isabel de C a s t i l l a , R e i n a de 

E s p a ñ a , nacida en 1450, hija de Isa
bel de Por tugal y de Juan II de Cas-
l i l l a 1504 

26 Paso del Beresina ( R u s i a ) , por e l ejér
cito de Napo león 1812 

27 Cons t i tuc ión dada á l a Po lon ia . . . 1815 

28 Muerte de Cas imiro I , Rey de Po lon ia . 1058 
29 Ejecución de Cartonche ( LtlfS Domingo) , 

cé lebre l a d r ó n f rancés 1721 
30 R e u n i ó n de la Córcega á l a F ranc ia , . 1789 

POESIA. 

¡ O h t u , dulce consuelo , 
de tanto mal como compr ime al suelo , 
que causa horror y espanto , 
si nadie te ha can tado , yo te cauto. 
S i , yo te c a n t a r é ; serviles vates 
ansiosos de oropel y de tesoros 
hicieron a l poder versos sonoros , 
llenos de a d u l a c i ó n y disparates ; 
que todo aquel que de adularos trata , 
no hay remedio , hijos mios , disparata. 
T a m b i é n otros cantaron 
l lantos , deso lac ión de las naciones; 
t a m b i é n disparataron ; 
yo pretendo cantar. . . ¿ q u é ? los colchones, 
porque me dá la gana , 
y si caigo en desprecio, caigo en lana . 

¿ Quién fue , qu i én fue el pr imero , 
el grande sabio que i n v e n t ó la cama? 
¿ F u é nervudo varón , ó débil dama ? 
Deb ió ser u n soltero , 
u n fraile en l o n t a n a n z a , 
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amante del descanso y de la ho lganza , 
que en este triste m u n d o , 
esto es saber, pero saber profundo. 

Al lá en lo ant iguo los primeros hombres 
de los que no sabemos n i sus n o m b r e s , 
es claro , d o r m i r í a n , 
y sobre yerba ó paja se e c h a r í a n 
á manera de liebres ó leones, 
porque no se estilaban los colchones. 
D e s p u é s el tiempo andando 
¡r deb ió progresando 
lo de dormir en b lando 
y trasquilar carneros ; 
i oh lana v i rg ina l de los pr imeros! 
t ú , venturosa fuiste , 
pues que a l hombre le diste 
el descanso que A d á n le hubo negado, 
y sobre tí le viste recostado. 

S á h a n a s , colchas , mantas , 
de diferencias t an tas , 
de ricas guarn ic iones , 
se estendieron d e s p u é s por las naciones; 
vino luego el tablado , 
madera de U l t r a m a r , yerro labrado , 
mosquiteros y hermosas colgaduras , 
oliendo á rosas , y como el alba puras. 
T r i u n f ó la cama del imper io rudo , 
¡ o h cama v i r g i n a l ! yo te saludo. 
M i b e n d i c i ó n recibe , 
para placer del hombre eterna vive. 
S i n tí la h u m a n i d á d por ese sue lo , 
maldigera ta l vez del alto cielo. 
E l descanso del hombre tu procuras , 
tú sus dolencias c u r a s , 
y al mas desesperado 
ya de vivi r y de sufr i r cansado, 
l e d a s t r anqu i l idad , le das o l v i d o , 
y dulcemente sobre t í d o r m i d o , 
remedo de la muer te , . 
haces que olvide su angustiosa suerte. 
¿ Cuál hombre no la tiene ? 
¿ Cuál hay que viva s in que l lore y pene ? 
E l d i a , el sol l u c i e n t e , 
ese astro abrasador y refulgente , 
que dá aliento á l a ho rmiga , 
que hace crecer l a e sp iga , 
y en la ribera hermosa 
saltar al pez y florecer la rosa , 
d á al hombre s insabores , 
desconsuelo, trabajos y dolores , 
que solo tu blandura dulc i f ica , 
y su existencia an ima y vivif ica . 
E l hombre déb i l sobre t í durmiendo 
sus penas o l v i d a n d o , 
en el dulce placer ta l vez s o ñ a n d o , 
y alegre sonr iendo, 
no es el hijo de A d á n , ser desva l ido , 
es un bijo de Dios que está dormido ; 
pero que siente y vive 
y la impres ión recibe 

de u n mentido placer que ardiente a n s i a , 
j a y ! nunca llega del placer el d í a . 
Placeres ment i rosos! 
Solo en sueños nos hacen ser dichosos , 
vida solo f e l i z , dichosa v i d a 
cuando s u e ñ a placer y está dormida . 

T ú , c a m a , al hombre dis te . . . 
pero es to , no Señor , esto vá t r i s t e , 
a l p r inc ip io volvamos 
y de risa y sarcasmo no salgamos. 

R i sa mentida , con placer mentido 
hacen del hombre un s e r , ser encogido. 
Pues S e ñ o r , tiene s u e ñ o u n c iudadano , 
que tampoco el tenerlo es tá en su mano , 
le persiguen horrendos acreedores 
que causan mas dolores 
que una l laga en mi t ad del co lodr i l lo ; 
y s i es el ciudadano hombre sencil lo 
no hay consuelo eficaz á su t o rmen to , 
pues se mete en la cama. . . acaba el cuento. 
Se d u r m i ó . . . ya no debe. . . es tá en la g lo r i a . 
S i tal vez su memoria 
le recuerda entre s u e ñ o s los doblones , 
s i durmiendo es d e u d o r , debe i lusiones. 
A y de él cuando despierte, 
solo verá el d o l o r , la h o i r i b l e muer te ; 
se duerme al otro d í a 
y en l a cama e n c o n t r ó paz y a l e g r í a . 

E n l a cama se acaban los dolores 
y nacen los amon-s. 
¿ Mas á hablar del amor q u i é n me provoca ? 
en materia de amores punto en boca. 
Es asunto vedado 
y solo á los amantes reservado. 

Kntre hombres y mugeres 
depós i to es l a cama de placeres ; 
peregrina invenc ión del hombre r u d o , 
¡ o h cama v i r g i n a l , yo. te saludo! 

A B E N A M A R . 

CIENCIAS N A T U R A L E S . 

Otro no menos violento c o n m o v i ó á casi todo el 
Oriente en 1495 ; á Venecia 1503 ; y á Constant inopla 
1508 y 1509 : en este ú l t i m o a ñ o d u r ó diez dias y s e p u l t ó 
bajo los escombros á mas de 10,000 b s b í t a n t e s . Bayaceto 
se a c a m p ó con tiendas en medio del segundo patio del 
Serra l lo . E l l . 0 de Setiembre de 1530 hubo fuertes ter
remotos en la tierra firme de A m é r i c a , y el 26 de Ene
ro de J531 en P o r t u g a l , quedando casi enteramente 
destruidas Santarem , A lzemburge r , A l m a r i n y L i s b o a . 
L a costa de C u m a n á , en A m é r i c a , fue devastada con un 

• 

(•) Véase el número niUei-lor; 
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terremoto el l . 0 d e Setiembre de 1530 ; y en 1530 pe
recieron mas de 100,000 personas por l a misma causa 
en las provincias d c S a n x i y de S a n t ó n , en C l i m a . Ña 
póles lo sufrió de nuevo en 1537 , y Basi lea el 20 de 
Muero de 1538. K l que se s in t ió en Ital ia en Febrero, 
cerca de Puzzoles , l l enó de piedras y cenizas el lago 
de L u c r i ü , y por este f e n ó m e n o q u e d ó conver t ido 
d e s p u é s en un terreno pantanoso. 

E l G de Setiembre de 1545 , hubo en Europa u n 
terremoto casi general ; los sacudimientos se percibie
ron en Ñapóles el 2G de Enero de 1551, y en Suiza 
y en H u n g r í a en Setiembre de 1552. 

L a provincia de C h a n c y , en C h i n a , sufr ió esta ca
lamidad el 17 de A b r i l de 1556 ; y solo un n i ñ o de 
siete a ñ o s , entre todas las criaturas vivientes en aquel 
di la tado t e r r i to r io , pudo salvarse. L a S i c i l i a fue nue
vamente devastada en 15G3 ; Nisa 15G4 , Chi le 1570, 
la F r a n c i a , y pr incipalmente T o u r s , Orleans y Char -
tres el 2G de Enero de 1579; los Paises-Hajos , 6 de 
A b r i l 1579 , la P i c a r d í a G A b r i l 1580 , Burdeos 1580, 
y en el mismo dia G de A b r i l se s int ieron los sacudi
mientos en R ú e n , Beauvais , Gisors , Pontoise , Soissons, 
Chateau-Thierry y L a - F e r e . E n el mismo a ñ o 1580 se 
s in t ió en el Pe rú el primer terremoto descrito por los 
europeos. 

E l 1 y 2 de M a r z o de 1584, violentos terremotos 
devastaron el P i a m o n t e , el De l f i nado , l a B o r g o ñ a y 
particularmente l a Su iza , que fue casi enteramente tras
tornada. E l 9 de Ju l io de 1586 , l a c iudad de L i m a , 
d e s p u é s de horribles sacudimientos, q u e d ó convertida 
en u n m o n t ó n de ru inas . S in t i é ronse fuertes terremotos 
en Francia el 25 de Marzo de 1588 ; en Aus t r i a , 
H u n g r i a , Moravia y Bohemia el 5 de Setiembre de 1590; 
en Inglaterra el 17 de Febrero de 1591 ; en las c i u 
dades de Ferrara y de Spolet to , que quedaron casi en
teramente destruidas, en 1594 ; en M e a c o , J a p ó n , el 22 
de J u l i o de 159G; en Inglaterra el 18 de D i c i e m b r e ; 
y por ú l t imo en Lisboa , el 28 de Ju l io de 1597, donde 
aquel f enómeno d e r r i b ó tres calles enteras de la c i u 
dad , y d ividió en dos el monte de Santa Catal ina . 

U n violento terremoto devastó el P e r ú el 24 de Fe
brero de 1G00; la Europa y el As ia el 8 de Setiembre 
de 1G01, y en 1G04 nuevamente el P e r ú , en una es-
lension de 300 leguas de terreno y 70 de ancho; y 
otra vez todavía en 1G09, en que no cesó de caer d u 
rante 20 dias una l l u v i a de arena y de ceniza , produ
cida por un volcan , cubriendo una estension de terreno 
de 30 leguas cuadradas. Por ú l t i m o , el 4 de A b r i l de 
I G I 9 , hubo un tercer terremoto en T r u j i l l o ; el 30 de 
Ju l io de 1626, un fuerte terremoto c o n m o v i ó la c iudad 
de E s m i r n a , mnchos cantones de la D a l m a c i a , y gran 
parte d é l a I t a l i a ; las islas F i l i p i n a s , y principalmente 
M. in i l a , en 1627, L i m a el 27 de Noviembre de 1G30, 
Ñapó les desde el 16 de D i c i e m b r e de 1631, hasta el 
15 de Enero s iguiente , precediendo y a c o m p a ñ a n d o á 
aquel desastre, una terrible e rupc ión del Vesubio ; en 
(638 sufrieron las Azores grandes sacudimientos pre
cedidos de un terrible ruido semejante á una descarga 
de ar t i l le r ia . L a Calabr ia sufrió de nuevo aquella cala
midad el 27 de M a r z o del mismo a ñ o . 

E n 1640 s in t i é ronse sacudimientos en F l a n d e s , l í o " 
lauda y A l e m a n i a , y en las islas F i l i p inas en 1615 
por espacio de 60 dias. E l 26 de Setiembre de 1646, 
sufrió el P e r ú un terremoto que costó la vida á 4,000 
personas, y causó una pé rd ida de 600.000,000 ; el 27 
de A b r i l de 1677 , se c o n m o v i ó todo el suelo de No
r u e g a ; en Jun io de 1660 , toda la parte meridional de 
la F ranc ia sufr ió terribles conmociones ; en f r i á ronse la 
mayor parte de los manantiales y corrientes de los P i r i 
neos, y en las inmediaciones de B u r d e o s , un lago 
reemplazó una m o n t a ñ a que desapa rec ió totalmente. 

E n 1663 , hubo un violento terremoto en el Cana
dá , s i n t i é n d o s e los primeros sacudimientos el 5 de Fe
brero , y continuando hasta el mes de J u n i o . U n r io 
y m o n t a ñ a s elevadas desaparecieron en una estension 
de mas de 400 leguas; Ragusa sufr ió igual desgracia 
el 6 de A b r i l de 1667, y la S i c i l i a el 5 de M a r z o ; 
Ambo ina , en la mar de la I n d i a , en 1671 y 73 ¡ el 
P e r ú , en las inmediaciones de L i m a , 1678, h a c i é n d o 
se sentir de un modo terrible las conmociones de aquel 
terremoto en el medio-dia de F r a n c i a , s u m e r g i é n d o s e 
una de las m o n t a ñ a s mas elevadas de los P i r ineos . 

E n Setiembre de 1679 , d e s t r u y ó u n fuerte terremo
to la mayor parte de P e k í n , pereciendo bajo los es
combros 300,000 habitantes. L o s sacudimientos dura
ron tres meses , y sepultaron á 30,000 personas en 
solo la ciudad de Toutcheou. G r a n parte del As ia , la 
I t a l i a , la P o l o n i a , la Islandia y la S i c i l i a sufrieron 
igual calamidad en J u l i o de 1680 ; la A m é r i c a mer i 
d i o n a l , en 1682. L o s sacudimientos se percibieron en 
E u r o p a , particularmente en Suiza y en F r a n c i a , y en 
las ciudades de L i o n y de Par i s . E l terremoto que 
devastó á U r n a el 28 de octubre de 1687 ar ro jó el mar 
furioso sobre la ciudad del Cal lao , que fue enteramente 
sumergida. 

r.n 5 de Jun io de 1688 , hubo nuevo terremoto en 
N á p o l e s , y quedaron enteramente destruidas Bagua-
Caballo y Cot t ino t i . E s m i r n a lo sufr ió el 10 de Ju l io 
del mismo a ñ o , pereciendo 4,000 habitantes. E n Amé
r ica , y part icularmente en la provincia de Quito , el 
terremoto de 1690 hizo desaparecer ciudades enteras. 
E l que se e s p e r i m e n t ó en Por t -Royal (Jamaica) 7 de 
Jun io de 1692, des t ruyó las nueve d é c i m a s partes de 
la isla y l a dejó casi enteramente despoblada. E l que 
e s p e r i m e n t ó la Sici l ia el 9 de Enero de 1693 , causó la 
muerte en solo l a ciudad de M e s i n a , á 18,000 habi
tantes. L a provincia de Q u i t o , en el P e r ú , lo su
frió de nuevo en 20 de J u n i o de 1698 , y el que hubo 
en C h i n a en 1699 , causó la muerte á 400,000 perso
nas. L o s sacudimientos de tan espantoso terremoto se 
sintieron en C a t a n a , cerca del monte E t n a , en M a l t a , 
en Alemania , en Franc ia y en Inglaterra. A q u i l a y 
Norc ia , en el reino de N á p o l e s , sufrieron terremotos 
el 14 de Enero y 2 de Febrero de 1703, quedando 
sepultadas en la ú l t i m a de dichas ciudades , 4,800 
personas. 

M\DmD.-iíH'nK«T> DE D. F. SU ARE' / , PLAZ DE CEI.IS<>IE. a-
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D E S C R I P a O Ñ DE LA MAQUINA. 

Construi r una m á q u i n a de vapor que pueda mo
verse en el aire á voluntad del que la d i r i g e , y trans
portar con ella á l a e levación de muchos centenares 
de varas del sue lo , correspondencia , m e r c a d e r í a s y 
pasaderos: tal es el problema m e c á n i c o que se ha 
propuesto resolver M r . Henson . ¿ L o c o n s e g u i r á ? Se 
ignora a u n , pero los medios que emplea para lograr 
su objeto , son enteramente diferentes de los usados 
hasta el día , y es l íc i to esperar que mas pronto ó mas 
tarde', a l gún éx i to favorable c o r o n a r á sus esfuerzos. 

F i g ú r e s e el lector u n grande bastidor de madera de 
GO varas de largo y 16 de a n c h o , só l ido aunque l i 
gero , cubierto con seda ó lienzo , haciendo las veces 
de alas, apesar de no tener junturas n i movimiento , y 
a d e l a n t á n d o s e en la a tmós fe ra con uno de sus costa
dos mas levantado que el otro. K n el centro del lado 
in fe r io r , se une una cola de 23 á 24 varas de largo, cons
t ru ida lo mismo que aquel b a s t i d o r , y debajo de 
aquella cola hay un t i m ó n . 

P o r ú l t i m o , debajo del bastidor se ha l l an suspen
didos, el coche destinado para transportar las mercade
r í a s y los viageros , y una m á q u i n a de vapor tan po
derosa como p e q u e ñ a y l i g e r a , que dá movimiento á 
dos especies de ruedas con aventadores, parecidas á 
los brazos de un mol ino de viento de 9 varas poco 
mas ó menos de d i á m e t r o , y colocadas bajo el basti
d o r . 

Es ta m á q u i n a con su c a r b ó n , su agua , su carga
mento y pasageros, no pesará mas que 120 arrobas 
escasamente: y como su superficie es de unas 1,790 
varas «u i ad radas , ocupa unas 9 pulgadas cuadradas cada 
adarme de peso; es de consiguiente mas ligera que 
muchas aves. 

S i n embargo , apesar de su ligereza , no podria sos
tenerse por mucho tiempo en el aire y descenderla poco 
á poco hasta la t ierra ; pero se a d v e r t i r á por una par
te que se adelanta en medio de la a t m ó s f e r a , con su 
parte anterior ligeramente levantada. E n esta posición 
presenta su superficie inferior á las cacas de aire que 
atraviesa, y la resistencia que estas le o p o n e n , i m p i 
de que caiga. P o r otra par te , es tá igualmente soste
nida por l a rapidez de su marcha. 

P e r o , se d i r á , ¿ q u é suceder ía s i d i s m i n u y e s e l a 
v e l o c i d a d , y c ó m o obtener la suficiente ? Todas las ten
tativas hechas hasta el d ia , han sido infructuosas, porque 
no existia una m á q u i n a bastante ligera á u n tiempo y 
bastante poderosa , para elevar en el aire su propio 
peso con la velocidad necesaria. M r . Henson pretende 
haber vencido estas dos dif icul tades: l . 0 c o n la inven
c i ó n de una nueva m á q u i n a de vapor tan poderosa 

"como l igera : y 2 . ° por un procedimiento m u y s ingu
lar , que exige una esplicacion par t icular . 

Hasta el dia , los diferentes inventores de m á q u i 
nas a é r e a s , han c r e ído que su m á q u i n a deb í a tener 

en s í misma la fuerza necesaria paia ponerse en m o 
v imien to , elevarse y sostenerse en el aire. Oree M r . H e n 
son que este error ha impedido el buen éxito de sus 
empresas ; siendo impotente el arte solo , recurre á 
la na tura leza : su m á q u i n a , dispuesta á m a r c h a r , es 
lanr.ada en el aire desde el estremo superior de u n 
plano i n c l i n a d o ; y á medida que desciende, adquiere 
la celeridad necesaria para poderse sostener en la at
mósfera durante el resto de su viage. I,a resistencia 
que le opone el aire d i sminu i r i a poco á poco su ce
ler idad , y la m á q u i n a de vapor no tiene otro objeto 
que e l de reparar constantemente esta p é r d i d a de ve
locidad. Cuando una ave emprende su vuelo desde la 
alto de un á r b o l ó de una p e ñ a , pr incipia por su
mergirse en el aire para adqu i r i r cierta ve loc i 
d a d . U n a vez marcado este m o v i m i e n t o , necesita 
pocos esfuerzos para remontarse m a s , y aumentar la 
rapidez de su vuelo. (>on q u é trabajo, por el contra
r i o , se eleva la misma ave desde la tierra hasta l a 
cumbre de un á rbo l ó de una peña . Este hecho es una 
consecuencia necesaria de un a x i ó m a m e c á n i c o muy 
conocido : un cuerpo puesto una véz en movimiento , 
cont inua mov iéndose s i su fuerza es i g u a l á la de los 
o b s t á c u l o s que encuentra. M r . Henson habiendo lanza
do su m á q u i n a , le dá por medio de l a de vapor una 
fuerza igua l á l a de los o b s t á c u l o s que debe vencer. 

Sabemos que se p r e g u n t a r á t a m b i é n , si la m á q u i 
na de vapor de M r . Henson es suficiente para obtener 
este resultado. Esta cues t ión suscita otras d o s , á saber: 
¿ cuál es la potencia de esta m á q u i n a , y cuá les los 
obs t ácu los que t e n d r á que vencer? Mas fácil es contes
tar á la pr imera de estas preguntas , que á la segunda. 
L a potencia de una m á q u i n a de vapor depende pr in 
cipalmente de la cantidad de vapor que el generador 
produce; y s e g ú n los esperimentos hechos, l a m á q u i 
na de M r . Henson r e p r e s e n t a r á una fuerza de 20 caba
l los . E l generador y el condensador , son tan nuevos 
como ingeniosos: el primero se compone de unos 50 
conos de cobre truncados y vue l to s , colocados encima 
y a l rededor del h o r n o ; el condensador es tá formado 
de cierto n ú m e r o de tubos p e q u e ñ o s , espuestos á la cor
riente de aire producida por la carrera de la m á q u i n a . 
Por ú l t i m o , el peso total de esta , con el agua necesa
ria para su entretenimiento, no pasa de 24 arrobas. 

¿ Q u é resistencia e n c o n t r a r á esta m á q u i n a ? ¿ T e n d r á 
fuerza bastante para t r iunfar de e l la? E l esperimento 
que va á hacerse pronto será solo el que facilite el po
der contestar á estas preguntas. 

Hemos tomado esta desc r ipc ión del per iódico fran
cés L a i l u s t r a c i ó n as i como los dibujos que damos en 
este n ú m e r o , tanto de la parte descriptiva de la má
quina , como de la perspectiva que p resen ta rá en sn 
carrera, figurándola elevada sobre el puerto de Oou-
vres. Pero deseosos de dar de este interesante descu
brimiento cuantas noticias podamos a d q u i r i r , t ranscr i 
bimos lo que sobre ella ha d icho el Sr . f 'izconde de 
Fi l lar inho de Saii R o m á n en la Revista Universal 
Lisbonense. 
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-
(Puciio de Doinres.) 

I.a pieza principal de esla insoniosa m á q u i n a , de 
donde depende toda su gran fuerza de estabil idad, 
es la que parece unas alas abier tas , y que realmente 
bace su oficio sin tener sin embargo n i n g ú n movimien
to de percus ión sobre el a i re . Es un p a r a l e l ó g r a m o 
beclio de maderas delgadas, de l'>0 pies de largo y 30 
de a n c l i o , y cubierto de seda ó l i n o . Po r enmedio 
de lo ancbo de este p a r a l e l ó g r a m o , corre l ong i t ud ina l 
mente de uno á otro estremo una barra de madera, 
reforzada con argollas de b i e r r o , y atravesada por 
varios travesanos equidistantes, á manera de los esca
lones de una escalera de mano . y tiene otras barras 

por los dos lados mayores y menores , formando un 
ca jón . 

K l autor de esta m á q u i n a tuvo siempre á la vista 
la ligereza de todas las piezas de que se compone , reu
nida á su mayor resistencia pos ib l e , como se iuliere de 
su peso t o t a l , que es solo de 24 arrobas : r e m e d ó la 
idea del A u t o r de la naturaleza cuando c r ió las aves, 
puesto que les dió buesos vacíos llenos de aire , pocas 
carnes, y las r ev i s t ió de plumas muy ligeras. C o n o c i ó 
por tanto , que dieba pieza de madera , en que se 
sustenta todo el peso del mecanismo y de cuanto lleva den
tro, debe ser una barra de madera becba de pedazos. 
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iiueca por denIro , porque asi es mas ligera y mas fuerte 
que siendo maciza . Kste grande p a r a l e l ó g r a m o , que tiene 
•1,500 pies cuadrados de superficie ( m e d i d a inglesa) , 
va por el aire en una pos ic ión u u poco obl icua al 
horizonte, y ligeramente levantada por l a parte de adelan
te. Va de t ravés presentando siempre todo su plano 
inc l inado á la a t m ó s f e r a , que recorre con estremada ra
p idez , y de aqui resulta su e s t ab i l i dad , la cual cesa 
en el momento que se para. E s esaclamentc lo mismo 
que lo que sucede con las cometas de p a p e l , que se 
mantienen en el aire en cuanto el muchacho que las 
l leva corre con velocidad, empujando sobre ellas s i el 
aire está t r anqu i lo , ó t a m b i é n dir igidas contra la cor
riente del viento y atadas á u n cordel ; porque estas 
corrientes pasando por debajo del plano inc l inado que 
ellas le presentan en su cuerpo , le causan una grande 
i m p r e s i ó n , que tiende á levantar los , estando sugetas 
y no pudiendo ser arrebatada por la misma corriente. 

E l mismo efecto resulta de presentar un plano dado, 
fijo a una corriente de viento de cierta velocidad , co
mo de correr contra el aire t ranquilo con igua l v e l o 
c idad . 

S i el plano estuviese fijo ó perpendicular á la l ínea 
de d i recc ión de la corriente del a i r e , y s i esta corr ien
te tuviese la velocidad de 30 pies por segundo , nece
si tarla una presión equivalente de 2.0.)9 l ibras ( 2 l ibras 
y 69 m i l é s i m o s ) por pie cuadrado de superficie. Si el 
aire estuviese t ranquilo y corriese el plano contra él 
con l a misma velocidad de 30 pies por s e g u n d o , re
sul tar la la misma p r e s i ó n , Estas presiones d i sminuyen en 
p ropo rc ión del mayor 6 menor á n g u l o de inc idenc ia 
que hacen sobre el plano ó l inea de d i r ecc ión de los 
v ien tos , ó t a m b i é n s e g ú n el mayor ó menor á n g u l o 
de abertura que hace el plano con la linea de su d i 
r ecc ión hor izon ta l , corriendo contra el aire t ranquilo; 
de consiguiente , s i el plano del p a r a l e l ó g r a m o corre 
contra el aire t r a n q u i l o , con un á n g u l o de 30 grados 
de abertura sobre l a linea horizontal de su d i r e c c i ó n , y 
con la velocidad d icha de 30 pies por segundo , l a pre
s ión del aire sobre cada pie cuadrado de superficie se 
reduce al equivalente de 1,028 libras ( I l ib ra y 28 m i 
l é s i m o s ) , lo que mul t ip l icado por 4,500 pies cuadra
dos del pa ra l e lóg ramo , le dá una fuerza de estabili
dad aérea equivalente á 4,026 l ibras ; de donde se s i 
g u e , que descontado el peso de la m á q u i n a , queda 
aun un poder ae reos t á t i co equivalente á 4,026 l ibras, 
el cual se puede emplear en conducir v í v e r e s , pasa-
geros etc. ¡ Subl ime i n v e n c i ó n , admirable descubri
miento! 

Es notable que una cometa , un jugete de niños^ 
cayendo en manos de dos hombres de genio como lo 
fue el cé lebre B e n j a m i n F r a n / c l i n , y lo es ahora el 
i lustre M r . / l e n s n n , pudiese hacer recordar dos i n 
venciones tan út i les y admirables ; el pr imero descu
br ió el conductor e l é c t r i c o , pudo robar el rayo a l é l e 
lo y entregarlo al dominio de los hombres ; el segun
do los transporta por los espacios aéreos y conquista los 
domin ios de J ú p i t e r . 

. . . . S u b l i m i s a d astea 
More Deum rapior. . . . 

C o n t i n u a r é ahora la desc r ipc ión de la m á q u i n a pa
ra que el lector comprenda c ó m o funciona y cual es 
su figura. 

Por debajo del grande p a r a l e l ó g r a m o está firme y 
unida á él una caja de. carruage de 31 pies de largo 
y anchura conveniente ; está un ida transversalmente, á 
la manera de una ave cuando tiene estendidas las 
alas. L a figura de esta caja es parecida á la de u n 
barco con popa y proa , y tiene por la parte inferior 
u n carri to de tres ruedas , de figura puntiaguda para 
ade lan te , dos de las cuales es tán en la parte corres
pondiente á la popa , y una sola adelante correspon
diente á la proa. Cuando la m á q u i n a está en tierra 
sobre dicho c a r r o , parece un águi la con las alas y l a 
cola estendidas, descansando sobre las piernas, y pronta 
á p r inc ip ia r su vuelo. 

L o que en la estampa aparece una ala de m u r c i é 
lago , es la cola estendida , que tiene 52 pies de es-
tension , y está hecha de ligeras barras de madera con 
membranas de seda ó l i n o , y que se mantienen abier
tas por medio de cuerdas que van á parar al centro 
del carruage. Esta cola se une á la parte de a t r á s de 
la caja a é r e a , y por medio de otras cuerdas se hace 
subir ó bajar s e g ú n conviene al vuelo de la m á q u i n a . 
Dentro de la caja de que hemos hab l ado , hay una 
m á q u i n a de vapor de alta p r e s ión , y nuevamente i n 
ventada , que consta de 50 conos inversos de cobre, 
que forman todos una superficie evaporante de 100 
pies cuadrados , y se hal lan colocados encima y a l r e 
dedor del horno. Trabaja dicha m á q u i n a con dos c i 
l indros ; el curso del é m b o l o es de u n cuarto de su 
a l t u r a , y produce una fuerza de 20 caballos. 

E l surt ido de agua basta que sea de 20 galones, 
la cual d e s p u é s de reducida á v a p o r , se vuelve á con
densar en un nuevo condensador , hecho de u n grupo 
de muchos tubos estrechos que se refrescan por l a 
misma corriente de aire, producida por la velocidad del 
movimiento y t r a s l ac ión de la m á q u i n a . L a fuerza del 
v a p o r , hace gi rar con mucha velocidad por medio de 
correas, dos secciones transversales de unas hé l ices , 
cuyo plano tiene 20 pies de d i á m n t r o : esto es lo que 
representan los dos c í rcu los c o n c é n t r i c o s que se ven en 
la estampa, á uno y otro lado del nacimiento de la co
l a , pues demuestran d efecto que producen á la vis
ta á causa de su r a p i d í s i m a r o t a c i ó n . Estas secciones 
hél ices tienen alguna semejanza con las aspas de un 
molino dfe viento ; pero e s t á n hechas de tablas delga
das , y el plano de cada paleta inc l inado hacia el ege; 
por eso revo lv iéndose en aire ambiente llevan la m á 
quina hác ia adelante con g r a n d í s i m a velocidad, por
que un punto material del estremo de ellas toma la 
velocidad de un poco mas de 60 pies por sogmuio. D e n 
tro de la misma caja hay asientos para los pasageros, 
los cuales pueden subir t a m b i é n al toldo y pasear por 
un cierto espacio sobre él , s in hacerle perder el equi
l i b r i o : desde a l l i pueden ver este mundo á su volun
tad , disfrutando de l a vista mas dilatada que pueda 
darse, y de que solo podr ía gozarse con una ascens ión 
aérea en Jun globo. Por debajo de la c o l a , hay un t i 
món unido á la popa de la caja, para gobierno de la 
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misma , el cual tiene t a m b i é n una qu i l l a muy larga for
mada de seda ó l i e n z o , sobre u n bastidor de madera. 
E l grande paralelogramo es tá convenientemente cubier
to de tela de seda ó l ino , d iv id ida en tres p a ñ o s que se 
recou;en ó estienden por medio de cuerdas. 

f.a mayor dificultad que e n c o n t r ó INIr. l l enson fue 
la de hacer pr inc ip ia r á volar su m á q u i n a ; pero la 
venció h á b i l m e n t e formando un plano inc l inado de ta
blas , desde el cual por medio del carri to toma una 
grande velocidad , y pr incip ia el vuelo que c o n t i n ú a des
pués , moviendo las belices la m á q u i n a de vapor mien
tras tenga vapor y no se descomponga. Queda pues 
esplicada esta subl ime invenc ión mucho mas estensa-
mentc de lo que lo v i en el A l i a s , y puesta al alcance de 
todos los lectores. 

S é a m e ahora permit ido examinar los defectos que le 
o.ncuentro , los peligros que t iene, y los medios que me 
ocurren de remediarlos. 

U n grande defecto es el no poderse parar en cual
quier p u n i ó para dejar los pasagoros, y tomar c a r b ó n , 
por cuanto parando el movimiento de t r a s l a c i ó n falta 
'a estabilidad aé rea . Puede remediarse es to , haciendo 
en los puntos de descanso un ancho camino bien maca-
dan izado , y que tenga por lo menos una m i l l a de es-
t e n s i ó n . E l carro no debe estar fijo sino á manera de 
piernas de avestruz, art iculadas y dobladas para ade
lante , con fuertes muelles enroscados á manera de sa
catrapos , como ya los usan algunos carruages; y estos 
muelles deben estar metidos en las aberturas angulares 
de las mismas piernas, para amort iguar el sacudimiento 
cuando toquen a l suelo. 

Kstas piernas deben tener dos ruedas en las segun
das ar t iculaciones , y una sola rueda en los p i e s , la 
cual se pueda mover á uno y otro lado desde dentro 
de la caja . D e este m o d o , en l legando á un punto, 
se baja el vuelo hasta l legar á la tierra , lo que se c o n 
sigue por medio de la c o l a ; l a cual bajada d e s p u é s , 
ba jará t a m b i é n la m á q u i n a , y en tocando a l suelo con
t i n u a r á andando sobre las ruedas á causa de la velo
c idad a d q u i r i d a , y t a m b i é n por la fuerza de las hé 
lices que hacen mover la m á q u i n a de vapor ; se le dá 
d i r e c c i ó n con la rueda de lan tera , y poco á poco se ha 
ce parar , abriendo suavemente la válvula de segun
dad . Para volver á pr incipar el vuelo se construye al 
l i n d e la carrera un plano inc l inado de madera con rampa 
por un lado para subir l a m á q u i n a , y u n plano mas 
suave por el opuesto; y como no pesa mas que 24 
arrobas, bastan ocho homlires ó dos caballos para su
birlas por la rampa á Qja de despedirla d e s p u é s por el 
plano inc l inado . 

Ademas de esto, parece que t a m b i é n se consegui
r á el mismo efecto en u n camino p l a n o , trabajando la 
m á q u i n a de vapor, estando el p a r a l e l ó g r a m o en el á n 
gulo de 3 0 . ° , con la cola convenientemente levantada, 
y hac iéndo lo subir á galope por dos cabal los; la cuerda 
de p re s ión se alarga á t iempo conveniente por cualquier 
medio m e c á n i c o . O t r o defecto mas considerable toda
vía , es no estar previsto el caso de que se rompa una 
correa ó se pare la m á q u i n a ; porque entonces esta cae
rá r á p i d a m e u t e , y no como dics el autor del A l i a s en 

su n ú m e r o 882 de 8 de A b r i l , solo con el descenso de 
22 pies por segundo •, porque el peso de la cola nece
sariamente l ia rá variar el plano del p a r a l e l ó g r a m o , pa
ra buscar en l a caida una linea de menor resis tencia, y 
de este modo se ace le ra rá mucho . Juzgo que para con
seguir la estabilidad aérea , es necesario que la l inea 
central de g r avedad , tanto de la caja como de cuanto 
va dentro de e l l a , corresponda exactamente á l a de la 
p res ión de las dos superficies combinadas del grande 
p a r a l e l ó g r a m o , y de la cola , y necesariamente esta dis
pos ic ión ha de desviar la caja del carruage del punto 
central de la superficie del p a r a l e l ó g r a m o , que es tá en 
el c ruzamiento de las diagonales. Si estuviese a s i , con 
vengo en que bajará con la velocidad de 22 pies por se
gundo ; pero s i no estuviese (como lo indica la l á m i n a ) 
entonces se i n c l i n a r á hacia la parte de la cola al cesar 
la acc ión de las hél ices , que hacen realmente el oficio 
de la linea que sustenta una cometa de papel. Se pue
de prevenir este accidente colocando cuatro paracaidas 
en los cuatro postes que hay levantados sobre el pa
r a l e l ó g r a m o ; pues de este modo el descenso será m u 
cho mas suave, y ev i t a r án que se incl ine á n i n g ú n 
l ado . 

I.os peligros del fuego pueden evitarse h a c i é n d o s e 
hasta cierto punto incombustibles todas las maderas y 
cuerdas, por medio de una conveniente inmers ión en agua 
saturada de sulfato de a l ú m i n a , y t a m b i é n cons t ru
yendo el horno de tal manera , que se pueda cerrar l a 
puerta , y tapar el t i ro de su chimenea con solo de
sarmar una pieza. E n cuanto á los peligros de la es-
plosion , son en el dia m u y raros d e s p u é s de conocidas 
las causas. N o hay necesidad alguna de poner diversos 
metales en contacto ; se puede hacer l a m á q u i n a toda 
de cobre ó de h i e r r o , y de este modo ya no se de
senvuelve l a acc ión ga lván ica ; t é n g a s e cuidado con el 
n ive l del agua en la ca lde ra , y no h a b r á desa turac ion 
de vapor ; pásense escrupulosas revistas á las vá lvu l a s 
de segur idad , á los tubos a l imen t i c io s etc. y cesa rá 
todo pel igro. N i n g u n a corriente de aire puede ser per
j u d i c i a l á esta m á q u i n a , ni aun las furiosas que arran
can los á r b o l e s , porque l a v io lencia de su corr iente 
causa grande i m p r e s i ó n sobre l a t ierra ó sobre el m a r 
á los cuerpos estables ó no flotantes; pero no puede 
hacerlo con un cuerpo volante que toma la velocidad 
del mismo viento , y marcha tan un ido con él como 
un barco con e l mar. Las tempestades son raras v ca 
si siempre corren por una estrecha l i n e a , la cual m u 
chas veces no tiene media legua de ancho. Si uno de 
estos vientos encuentra la m á q u i n a , le dá esta la popa 
y corre con é l ; pero vá siempre inc l inando el t i m ó n , 
y puede de este modo i r de soslayo basta salir de su 
arrebatada corriente , y quedar l ibre para seguir su 
ru ta . 

Cuando los vientos corren en la misma d i recc ión de 
la m á q u i n a , se l a llevan consigo y toma una grande 
velocidad ; s i vienen por la proa , bordea como u n na
v i o , y de este modo vá venciendo la corr iente , ade
lantando tanto , cuanta sea la diferencia de las veloci
dades , y cuando la del viento fuese la mitad de la que 
ella l l e v a , puede marchar de frente y vencerla. S i v i -
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B i e N (le lado , liordea para no perder la ruta . l ino de 
los dos bordes será siempre d ^sfiivorable , y el otro 
auxi l iador de esle vuelo , de modo que se compensan oh l i -
gandd solamente á hacer mas estenso el m i smo vuelo 
de !o que seria preciso para llegar de un punto á otro. 

Sub l ime invenc ión es esta : ya no pueden perder los 
hombres su nueva conquista. A u n cuando M r . Ilenson su
cumbiese en su empresa , otros la s e g u i r á n , y pronto 
veremos á los ingenieros de diversas naciones trabajar 
á porl ia para perfeccionar los carruages a é r e o s : los 
medios de viajar por el aire se rán fac i l í s imos y c ó m o 
d o s , los peligros mucho menores que los del m a r , y 
los viages los mas recreativos que imaginarse pueden. 

E u la Gace ta de Franc ia de 28 de A b r i l ú l t i m o 
leemos lo siguiente: 

J ' i a j e p o r e l a i r e que concluye en e l a g u a . 

Hemos recibido de Kscocia el informe de u n ensa
yo hecho pocos d ías hace cerca de G l a s g o w , con una 
m á q u i n a de una c o n s t r u c c i ó n aná loga á l a de M r . HéH* 
son . H a hecho el ensayo u n profesor estrangero , M r . 
G e o l l s , y á no ser por u n accidente, parece que se 
habiria encontrado la so luc ión del problema de l a na
vegac ión aérea . Oigamos a l mismo profesor. 

« L a m á q u i n a aé rea se dispuso á una e levación de 
350 pies de la t ier ra , y sostenida en el aire por p u n 
tales movibles, y de manera que desembarazada la m á 
quina en un momento de sus sostenes , se hal laba lan
zada en el espacio. M u c h o antes de que amaneciese 
todo estaba pronto para este viage i n s ó l i t o é intere
sante , y poseído de una e m o c i ó n indecible , me dis
p o n í a á part ir . A las 3 y 25. ' de la m a ñ a n a me s e n t é 
eu el carro ; á las 4 y 3 8 ' 5 9 " me deshice de los es
torbos que me unian á la tierra , y la m á q u i n a aérea 
t o m ó su vuelo con la rapidez del rayo. E l mercurio 
en el b a r ó m e t r o sub ió a l momento un d é c i m o y medio, 
y el á n g u l o del plano incl inado era de 32 . ° y '/o- M i s 
cá l cu lo s eran exactos. 

E l viage principiaba bajo favorables auspicios. Con-
í iado y con el espí r i tu mas l ibre podía entregarme con 
mayor calma á mis observaciones. Me volví y v i que 
estaba ya muy lejos de l a col ina que hab í a sido m i 
punto de partida ; apenas podía d is t ingui r ya la ban
dera arbolada en su cumbre. Había hecho ya una as
c e n s i ó n de 625 pies , que a ñ a d i d o s á los 350 de la 
e levac ión de mí punto de partida , formaban exacta
mente 975 pies. 1Ü t e r m ó m e t r o s e ñ a l a b a entonces 30 .° 
dos grados bajo del yelo •, pero bien fuese por m í e m o c i ó n 
natural ó bien por el calor del horno de la m á q u i n a , 
no sen t í a n i n g ú n fr ió. 

L a m á q u i n a de vapor funcionaba admirablemente, 
v la fuerza de su movimiento sobrepujaba mis espe
ranzas. Hac ia 52 leguas y media á la hora , y á los *i2 
minutos de mi salida hab í a subido á una altura de 
cerca de una mi l l a . No cesaba de subir y era mayor 
la rapidez de m i vuelo á medida que subia ; entonces 
una circunstancia inesperada me a d m i r ó , y me hubiera 
a larmado á no haber sabido pronto la causa. L a má
quina de vapor funcionaba con menos fuerza ; estaba 

á una distancia de tres mil las de la tierra , y la gran
de elevación á que hab ía llegado era la causa de que 
no fuese completo el vacio en el condensador, lo que 
vi perfectamente con el indicador del profesor Uusse l l . 

N o me espan tó la d i s m i n u c i ó n de m i vuelo. L a 
rarefacción del aire á aquella altura , me causó en 
aquel momento lo que han sentido los viageros que han 
subido al Mont-Hlanc ; me dol ía mucho la cabeza y 
me zumbaban los o í d o s ; resolví bajar y sostenerme á 
una mi l l a y media de la tierra. Logró lo fác i lmente ba
jando la cola de la m á q u i n a , que tenia entonces el 
á n g u l o con el horizonte de 9.° 3/4 al de 46. 

Desde mi salida de la colina hab í a volado siempre 
al S . ü . y O . K . medio E . , m e c i é n d o m e sobre A y r s h i r e 
y en linea directa de H u m b u c k á Ai l sa -Cra ig , donde 
me d i r ig ía con el á n i m o de desembarcar. Kste ú l t i m o 
punto era muy conveniente para lanzar de nuevo ffl 
m á q u i n a como lo hab ía hecho en Dumbuck donde pen
saba regresar. Kmpezaba á anunscer . E l punto de v is 
ta era admirable ; me mec ía sobra una mul t i tud de 
barcos de vapor , cuya velocidad comparada con la mía 
era nula . A h ! Aquel bello e spec t ácu lo iba á cesar muy 
pronto ; estaba sobre un hermoso barco de vapor, cuan
do de repente se descompuso alguna cosa en la m á q u i 
na , y las ruedas cesaron de funcionar . 

S in embargo me dió poco cuidado. M r . Henson ha 
espuesto perfectamente que aquellas ruedas son solo ne
cesarias pa ra l a p ropu l s ión , y no para sostener la m á 
quina en el aire. Desgraciadamente en aquel momento 
cr í t ico rae o lv idé de dejar l ibre la vá lvula de seguri
dad , y las consecuencias de aquel olvido fueron de
sastrosas. L a de t enc ión del vapor en los tubos dejó á 
tres inservibles. Desde aquel momento la m á q u i n a per
dió completamente el equ i l i b r io ; uno de los tubos , sa 
l i éndose de su lugar hizo estallar uno de los brazos 
de b a m b ú ; la de so rgan i zac ión de la m á q u i n a l legó á 
su c o l m o , y bajó al momento d a n d » tumbos. 

E l descenso era tan espantosamente r áp ido que no 
debia pensar ya sino en la muerte ó la d e s t r u c c i ó n . So
lo podr ía comparar mis sensaciones en aquel terrible 
momento con las que nos opr imen durante una pesadi
l la , y que como es sabido distan mucho de sor agrada
bles. A t u r d i d o con el movimiento de la maquina que da
ba vueltas sobre ella m i s m a , hab ía quedado insensible; y 
cuando volví en mí me e n c o n t r é en una buena camr», 
me dol ía la cabeza y el corazón j sen t ía esa especie de 
jaqueca que se padece comunmente en las peregrinacio
nes aé reas . Gracias á la Providencia estoy r e s t a b l e c i é n 
dome y dispuesto á pr incipiar de nuevo. » 

Parece que el comandante del barco de vapor hab í a 
echado un bote al agua para socorrer y recojer al i n t r é 
pido aeronauta, cuyos tumbos habia visto. E l aeronauta 
se ha salvado , pero la m á q u i n a aérea se s u m e r g i ó en el 
mar. {sitias.) 

Siendo cierto cuanto acabamos de t ranscr ib i r , hay 
mucho adelantado para la resolución del imporl.-iiite pro
blema de los viajes aéreos . Tendremos especial cuidado 
de informar á nuestros lectores de cuanto se haga y 
adelanto sobre un objeto de tanta magni tud . 
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(SI ^llfrtiiuí í)f «lolcíio. 

(Recuwdo his lót íco . ) 

Por el mes de Ju l io de Í 0 8 6 , eti una de aquellas 
tardes calorosas del e s t í o , eu las que parece que la 
a tmós fe ra está como adormecida por los ardientes ra 
yos del sol , se paseaba la Reina D o ñ a Constanza pol
los magníf icos salones del palacio suntuoso , que antes 
de l a conquista de To ledof l iabla sido esp lénd ida mo
rada del Rey Moro A l i m e n o n . Contemplaba con cierta 
a d m i r a c i ó n las delicadas techumbres, llenas de menu
dos entallos y foilages casi e jacubi«r tos con el oro y 
azul de que se hal la revestida su superficie esterjor. 
Di r ig ía en seguida sus miradas hacia los resplandecien
tes y ajacarados m u r o s , y á las r i q u í s i m a s alfombras 
que sus pies h o l l a b a n , q u i z á por el sitio mismo, don
de no hacia muchos d i a s , u n Monarca poderoso, y 
al presente errante y fugitivo , h a b r í a quizá recibido los 
homenages y respetos de una Corte l u c i d í s i m a , y. el 
testimonio sincero de su fidelidad acendrada. y nunca 
desmentida. 

Cuanto la rodeaba estaba aun ind icando la estan
cia recientemente abandonada por otros p r imi t ivos 
d u e ñ o s , de usos y r e l ig ión diferentes, y de mas vo
luptuosas y s i b a r í t i c a s costumbres que los nuevos do
minadores ; quienes a r ro j ándo los de aquellos s i t i o s , no 
h a b í a n aun tenido tiempo de transformar aquella mo
rada á la manera y usanza castellana. Asi p e r m a n e c í a n 
aun los ricos pebeteros, aunque s in exhalar de su 

concabldad los s u a v í s i m o s perfumes del Or ien te , los 
c ó m o d o s divanes y blandos a lmohadones , y las nume
rosas inscripciones a r á b i g a s , en que el nombre de Alá 
y los vers ícu los del Coran estaban cien y cien veces 
repetidos, ya en las menudas jaracas que se rv ían de 
adorno á las puertas , ya «m los rocabes y ajimeces, 
que se rv ían de apoyo á los artesonados del techo, 

A l contemplar tanta grandeza , l a Re ina D o ñ a Cons^ 
tanza no podía menos de admirarse c ó m o habla pod i 
do sucumbir una ciudad tan p r inc ipa l y t a» na tura l 
mente defendida, ya por las aguas del caudaloso Ta jo , 
ya t a m b i é n por la doble l inea de fuertes muros y m u l 
tiplicadas torres que rodeaban su vast ís imo recinto, 
mucho mas hab iéndo la defendido u n pueblo entusiasta 
y d e c i d i d o , que miraba la poses ión de su rec in to , co* 
mo el mas firme baluarte de l a d o m i n a c i ó n s a r r a c é n i 
ca , aunque algo debilitada con las gloriosas conquis
tas de D . Fernando I , y portentosas h a z a ñ a s del es
forzado caballero y terror de la m o r i s m a , 15ui Díaz 
del V i v a r . Ksa misma e s t r a ñ e z a no dejaba de causarla 
al propio tiempo un cierto recelo , pues se encontraba 
sola en aquellos momen tos , s i n mas apoyo que una 
g u a r n i c i ó n , numerosa s í , pero escasa en c o m p a r a c i ó n 
de la pob lac ión sarracena , suficiente en caso de u n 
levantamiento , i\ dar fin con los defensores de una 
c iudad tan recientemente conquis tada . Todo su afán 
era el preguntar á sus damas y al valiente P e r o - A n -
surez que estaba en su c o m p a ñ í a , s i hablan l legado 
noticias de la parte de L e ó n , adonde se habla d i r i 
g ido I). Alonso después de dejar arregladas las cosas 
de Toledo . — N o t engá i s el menor cuidado S e ñ o r a , la 
decía el noble anciano, que e n t r ó en aquellos momen
tos ; los moros es tán t ranquilos y satisfechos con la 
l i b e r t a d , que les ha dejado vuestro esposo , y a en lo 
tocante á su gobierno , como en su r e l i g i ó n , pues 
conservan sus Cadí's y Alfaq.uios , y es tán á su d i s 
posic ión todas las Mczq. i i tas hasta la principa! . — ¿ Q u é 
d e c í s , le i n t e r r u m p i ó D o ñ a Cons tanza? la Mezqu i t a 
m a y o r , la que fué antes el templo principal de los 
c r i s t i anos , el que según tengo o ido fue consagrado 
por l a presencia de la V i r g e n , y en cuyo recinto se 
han celebrado los famosos Conc i l ios Toledanos ? — i \ l u y 
enterada e s t á i s de semejantes pormenores , c o n t e s t ó 
A n s u r e z , y no lo e s t r a ñ o pues os h a b r á informado de 
de ellos D . A l f o n s o ; pero aunque eon sentimiento suyo 
ha sido indispensable semejante conces ión , para mejor 
atraer los á n i m o s , y conci l ia r las voluntades de los ha
bitantes de esta populosa .ciudad. —Sea en buenhora; 
pero eso « s demasiado , y casi raya en desc réd i to de 
las victoriosas armas de ral esposo, y no sé c ó m o el 
Arzob ispo ha podido. . . — S e ñ o r a , la i n t e r r u m p i ó el 
C o n d e , D . Bernardo es demasiado prudente para ha
ber aconsejado al Rey otra cosa , y s i lo contrario h u 
biera sucedido, yo me hubiera opuesto con todas mis 
fuerzas, y con el ascendiente que estas canas me 
conceden sobre el ardor j uven i l de vuestro esposo.— 
X aunque eso fue ra , d i j o l a R e i n a ¿ sabéis ^jue en las 
atribuciones del A r z o b i s p o , por r a z ó n de su minis ter io , 
estaba l a posibi l idad de la e j e c u c i ó n de semejante pro
y e c t o ? — O s e n g a ñ á i s . S e ñ o r a , repuso con orgul lo 



K i O SEMÁNABIO PINTOKESCO ESPAÑOL-. 

Ansurez ; los Arzobispos pueden mandar en las Igle
sias que sean suyas , mas no en las que aun no se 
les l ian conce i ido . L a c o n s e r v a c i ó n de esa M e z q u i t a , 

ha sido una de las condiciones de la entrega , y so
lo el conquistador , y d i r é m a s , n i aun ese es capaz 
de variarlas : pero esta c o n v e r s a c i ó n se alarga demasia
do , y m i presncia es necesaria en otro si t io , si me 
o to rgá i s vuestro permiso. . . — L o t e n é i s . C o n d e , res-
p o n d i ó secamente Doña Constanza. Ansurez haciendo 
una reverencia se a u s e n t ó , dejando sola á la R e i n a , 
que meditaba en su inter ior los mas audaces proyec
tos. T í m i d a é irresoluta en u n p r i n c i p i o , se e n a r d e c i ó 
su amor propio con las altivas contestaciones del C o n 
de , á quien no profesaba el mayor afecto , y se c reyó 
con fuerzas para arrostrarlo todo , dando asi en ojos á 
l a especie de p r e d o m i n i o , que en ausencia de D . A l 
fonso queria arrogarse P e r o - A n s u r e z . — N . M . 

n i . \ 1 

<) 

10 

11 
12 

13 

14 

15 
1G 

CALENDAUIO HISTORICO. 

MBS DE DICIEMBItE. 

l ' .evolucion de Por luga l : este se separa 
de K s p a ñ a , y proclama Rey al Duque 
de Braganza 

Batalla de Auster l i tz ganada por los f ran
ceses 

L a isla de Francia es tomada por los 
ingleses 

Muer ts del Cardenal de RtcfteUéu ( A r 
mando Juan del P l e s s i s ) , nacido en 

L a r epúb l i ca de Genova sacude el yugo 
de los a u s t r í a c o s 

Muerte <le Alfonso I , Rey de Por tuga l . 
Es fusilado en Paris el mariscal Ney 

( M i g u e l ) , nacido en 1769. . . . 
Muerte de B e n j a m í n Cons tan t , cé lebre 

orador y escritor f rancés 
Abertura del C o n g n s o de Bas tadt . . 
Bend ic ión de Gerona , d e s p u é s de siete 

meses de u n sitio heroicamente resis
t ido. . . 

Muerte de Carlos X I I , Bey de Suecia. 
Enr ique III , B e y de F r a n c i a , se decla

ra gefe de la L i g a . . . . . . . 
Abertura del Conc i l io de T r e n t o , el cual 

en varias irterrupciones d u r ó hasta el 
4 de Dic iembre de 1503. Suscr ib ieron 
sus actas 4 L e g a d o s , I I Cardenales. 
25 Arzob i spos , 168 O b i s p o s , 7 A b a 
des , 39 Procuradores de Obispos au 
sentes y 7 Generales de ó r d e n e s re 
ligiosas. . . , 

Muerte de Carlos I I I , R e y de E s p a ñ a 
á la edad de 73 a ñ o s 

Muerte de Casimiro V , Rey de Po lon ia 
Diso luc ión del mat r imonio entre Napo

león y JoseGna 

1640 
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1810 

1612 

1746 
11S5 

1815 

1830 
1797 

1809 
1718 

1577 

1545 

1788 
1672 

1809 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

26 

28 

29 
30 

31 

Muerte de Bolívar ( S i m ó n ) , nacido el 
30 de J u l i o de 1783 en Caracas. . . 

Toma de To lón por el e jé rc i to repu
blicano francés 

C r e a c i ó n de los asignados ( r evo luc ión 
francesa) 

Protocolo para la independencia de Bél

g ica . • • ' • • 
F a l l o de la C á m a r a de los Pares con

tra los ex-ministros de Carlos X , B e y 
de Francia 

B i l l del Congreso de los Estados-Unidos 
en favor del general Lafayette. . . 

Sentencia del T r i b u n a l de Casación de 
P a r i s , sobre la re l ig ión ó doctr ina 
San-Simoniana 

Esplosion en Paris de una m á q u i n a i u -
fernal para quitar la vida al primer 
Cónsu l Bonaparte 

Muerte de Enr ique III , B e y de Cas t i l la , 
á la edad de 27 a ñ o s 

Muerte de F o u c h é ( J o s é ) , Duque de 
O t r a n t o , cé lebre ministro de la pol i 
cía francesa. Nació en 1763. . . . 

Atentado de Meunier contra la vida de 
L u i s F e l i p e , R e y de los franceses. 

Muerte del Conde da F l o r i d a h l a n c a , en 
Sevil la á la edad de 81 a ñ o s . . . 

P u b l i c a c i ó n de la B u l a de oro. . . . 
Muerte del Papa Inocencio I X ( Antonio 

F a c h i n e t t i ) , nacido en 1519. . . 
Muerte de Madama de Gen l i s ( E s t e f a n í a 

Fe l ic idad Ducrest de S a i n t - A u b i n ) . 
nacida en 1746 en B o r s o ñ a . . . . 

1830 
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1789 
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1830 
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1808 
1356 

1591 

1830 

M A X I M A S Y P E N S A M I E N T O S M O R A L E S . 

Cuando una lectura eleva el e s p í r i t u , é inspira sen
timientos nobles y animosos , no hay que buscar otra 
regla para juzgar la obra ; es buena , y hecha por ma
no maestra. 

L ; . BRUYKHE. 

No puede concebirse de lo que es capaz el hombre 
si tiene v o l u n t a d , y hasta q u é punto se e leva , s i se 
siente l i b re . 

J . I)E Mui . fcER. 

Envanecerse por su clase ó por su empleo , es ad
vertir que se es inferior á el los. 

LECKZIMSKA. 

Solo los hombres viles y despreciables se dejan ven
cer por los padecimientos , y buscan un refugio en la 
muerte. 

AOATHON, poe ta t r á g i c o gr iego. 

M \DIUD. — IMI'll ERIV Dt D . F.SUARE/, I>L,»7. DE CtU-piQLI , 3. 
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JJlaja íir llalla íJoiiíi. 

I N C E N D I O D E V A L L A D O L I D . 

A u u l loraba Va l l ado l id la reciente pé rd ida de su antiguo 
esp lendor , por haber trasladado el R e y Fel ipe I I , su 
Cor l e á la Imper ia l T o l e d o , cuando la afligió la P r o v i 
dencia con u n nuevo azote , tan terrible como inespe
rado. E r a l a media noche del domingo 21 de Set iem
bre de 1561, h ú m e d a y fria como suelea serlo las de 
O t o ñ o . Unos cuantos pordioseros, atormentados por 
UQ viento zierzo, helado y penetrante que se l e v a n t ó , 
corr ieron á agruparse á espaldas de l a casa primera de 
las P l a t e r í a s , situada á mano izquie rda , entrando por 
la calle de Canta r ranas , y levantaron una p e q u e ñ a 
hoguera donde calentarse. E l zierzo que soplaba con 
v io lenc ia , l levó algunos fragmentos del fuego i m p r o v i 
sado á una mu l t i t ud de maderas allí hacinadas para la 
c o n s t r u c c i ó n de una obra-, y ardieron como por en
canto , comunicando el incendio á l a casa referida, 
desde donde se p ropagó con inc re íb l e celeridad por to
da l a calle. E n vano a l c lamor de los ve«inos espan
tados, echaron á vuelo las campanas de todos los 
templos ; en vano los Vall isoletanos todos acudieron al 
lugar de la desgracia ; en vano llegaron hasta tres m i l per
sonas de los pueblos i nmed ia tos , y salieron de su 
clausura los religiosos de todas las Ordenes ; el fuego 

ASO M U . — 21 DE MAYO DE 18-13 

era demasiado voraz; y amenazaba l a d e s t r u c c i ó n de 
barrios enteros. Y los d e s t r u y ó efectivamente. L a P l a 
t e r í a , E s p e c e r í a , R o p e r í a y R i n c o n a d a , en breves 
horas fueron convert idas en escombros. R e t r o c e d i ó 
desde allí el fuego , h a b i é n d o s e podido cortar algunos 
ed i f i c ios , pero se e s t eud ió con la m i s m a furia por to
da l a Plaza mayor y convento de S. Franc isco , dondo 
consiguieron e s t i n g u i r l e , despuns de haber durado 
treinta horas , y de haber asolado 4-10 casas. Las maderas 
der r ibadas , á posar de la gran can t idad de tierra y es
combros que sobre sí t e n í a n , estuvieron ardiendo con 
la mayor intensidad hasta e l jueves 23 . L a s riquezas 
que se consumieron fueron infini tas . Baste decir que 
hab ía sido esta v i l l a hacía dos a ñ o s l a Corte de Espa
ñ a , y que los barrios abrasados eran los mas r icos, 
corno habitados por el comercio y ar t í f ices plateros. 
Hablando d« estos ú l t i m o s dijo el Embajador de Vene-
cia en tiempo de C i r i o s V , que habia mas n ú m e r o 
de ellos en esta sola c iudad , que en el resto de toda Es
p a ñ a . Como sucede o rd ina r i amen te , este desastre oca
s ionó otras desgracias parciales : el pueblo deiatenlado y 
c iego , en el f renes í de su d e s e s p e r a c i ó n , queriendo 
adivinar los autores de tanta ca lamidad , se p r o n u n c i ó 
contra los estrangeros, y no lo pasaran muy bieu á 
no haber intervenido el Corregidor L u i s O s o r í o , pren , 

21 
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diendo muchos de ellos pnra calmar los á n i m o s i r r i t a 
dos , y pon iéndo los en libertad tan luego como se ave
r i g u ó la causa del incendio. ¡ C o n t r a s t e s ingular y ter
r ib l e ! L l o r a la antigua Corte de Cast i l la sus recientes 
p é r d i d a s ocasionadas por el capricho de un M o n a r c a , 
y unos miserables mendigos la sumen de repente en 
la mas espantosa desventura ! Irreparable pa rec í a la pér 
d ida de Va l l ado l id , cuna y asiento de tantos Reyes; 
mas lo era entonces de E s p a ñ a un hijo s u y o , y men
gua seria para é l , s i no volviera al pueblo que le v io 
nacer , la hermosura que un desastre tan lastimoso le 
habia arrancado. In te resóse vivamente por la vi l la des
graciada , decretando la reedificación de lo consumido 
por las l l a m a s , y á este in te rés se debe el que cier to 
viagero haya dicho que todas las avenidas de la P laza 
dan á la ciudad el aspecto de una Corte imponente . 
En t re lo reedificado, es muy notable la hermosa calle 
de l a P l a t e r í a , que desemboca en una plazuel i ta l l ama
da e l O c h a v o , por su l inda figura o c t ó g o n a . D i r emos 
aqui de paso la l á s t i m a que nos ha causado haber v is 
to nuevamente sust i tuidos dos de sus altos y robus
tos pilares de una sola pie/.a de c i l i nd r i ca es t ructura , 
por informes pilastras de menudas piedras. L a mayor 
parte de lo restaurado se edificó con portales espacio

sos, sostenidos todos por columnas iguales á las del-
O c h a v o , de una sola pieza de piedra c a r d e ñ o s a . H a 
brá aproximadamente unos 400 de estos pilares desde 
12 á 18 pies de e levac ión . L a Plaza es espaciosa y 
he rmos í s ima : tiene de longi tud 190 pasos, y 130 de 
ampl i tud . E n el lienzo del Sur , se levanta la elegante 
Casa C o n s i s t o r i a l , d i r ig ida por Francisco de Salaman

c a , el a ñ o mismo del incendio . Apesar de la poca i m -
porlancia que la concede el S r . Ponz en sus viages, es 
muy notable en nuestro s e n t i r , s ino por su solidez, 
por la gracia y ligereza de su caprichosa c o n s t r u c c i ó n . 
Su vista es m u y agradable como puede juzgarse por 
la l á m i n a . E n su centro se elevaba formando juego con 
las torrecillas de los costados , un paballoa coronado 
de pizarra , que en 1837 fue susti tuido con un cuerpo 
cuadrado, adornado con varios trofeos mili tares ^ en 
cuyo centro se ha colocada un hermoso reloj con la es
fera transparente, la cual se i l u m i n a por las noches. 
Entonces se levan tó t a m b i é n en la parte posterior del 
edi f ic io , y desde su c imiento , una endeble torreci l la 
con un remate ch inesco , en cuyo centro campean al 
aire l ibre l a campana y los cuartos del re loj . 

J . M O H A N . 

liúpida* f|ue existen en la Villa de Can^a» de Oní&. primitiva Corte de loMRe^e» 

de Antiirias y Î eon* 

L á p i d a a n t i g u a . l á p i d a m o d e r n a . 

L g x R r x & R r 

x F x 

I 6 3 Z 

1 x 6 x 3 x Z 

L g x R r x & R r 

X F X 

I I 6 3 Z 

TVSTIJS R E X ET RÉ6ÍMA, FECERÜNT. ERA 7G3 

A V y ÉK LOS MUDOS HailU LCUOS HAY MEMORIAS QUI1 UAIiLV>. 

Tomo la pluma con suma desconfianza por l a es
casez de mis conocimientos en la a r q u e o l o g í a ; pero 
me an ima la esperanza de que s i no l leno d objeto, 
al menos servirá mi trabajo de not icia á los amantes 
de las a n t i g ü e d a d e s , para que con sus luces i l u s t r en 
tales hallazgos, que disipan "con la clara luz de su an
torcha l a densa oscur idad de las tumbas que cubre el 
genio de la h i s t o r i a , saliendo de entre los sepulcros. 
L a mente no descansa hasta investigar el origen que 

logra fijar, á !o menos la p r o b a b i l i d a d , ya qne tan d i 
fícil sea conseguir la evidencia en tales materias. D i f i 
cultosa cosa seria por cierto querer puntualmente ajus
far los tiempos y los sucesos, en que tan divergentes 
andan los cronis tas , con las novedades que c o n l i n u a -
mente nos e s t á n prestando las memorias lapidar ias , 
conforme se van descubriendo estos documentos que se 
deben consu l t a r : n o fa l ta r ía d i l i genc i a y cuidado p a 
ra rastrear y averiguar la verdad, si se descubriese a l -
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gun cnmino seguro para hacerlo : contentarnos hemos 
con congeturas mas ó menos v e r o s í m i l e s , por las cua
les sin mas particulari/ .arl . is, entro en el examen his
tó r i co de la i n sc r ipc ión que al pr incipio dejo copiada, 
con las mismas formas que la he tomado del o r ig ina l : 
tengo el gusto de pub l ica r la , para que ocupe el lugar 
que la corresponde en el ca tá logo y colección de los 
que se inc l inan al estudio de la lapidar ia , para que se 
tengan en cuenta las novedades que nos revela de una 
(ipoca perdida en la con fus ión , y porque no son des
preciables para l a historia de Astur ias los gloriosos 
monumentos que nos recuerdan un dia de gloria para 
la independencia de la Pa t r i a . 

E n la antigua Iglesia de Santa Cruz de la V i l l a de 
Cangas d e O n i s . en A s t u r i a s , inmediata a l cé l eb re San
tuario de Sta . Mar ía de Cobadonga , monumento g lo
rioso de nuestra r e s t a u r a c i ó n contra la invas ión arabes
ca del siglo V I H , Corte de los primeros Reyes de A s 
turias y I .eon, situada en la I lerra ó Val lada de San Pe-
layo á ori l las del rio S e l l a , ( s a l a ó s a l t a m tiempo de 
los Romanos ) y del de Coraos ó Corados , se conserva 
una lápida antigua enclavada en el arco del presbiterio, 
y otra mas m o d e r n a , cuyas inscripciones son ú n i c a 
mente diferentes en las fechas, y las dos iguales á 
las que dejo copiadas. L o s cronistas que hicieron 
m e n c i ó n de otra latina que está en l a pared , no se 
apercibieron de aquella que no carece de m é r i t o lite
rar io , y que puede merecer el concepto de mas propia 
por su es t i lo , sus caracteres y su fecha. L a s c r ó n i c a s 
suponen erigido este templo por el R e y F a v i l a , y en él 
colocado su luc i l l o y el de su esposa F r o y l i u b a con 
referencia á la mencionada que es tá en la pared , y 
no faltan pruebas de esta verdad ; pero t a m b i é n las 
tenemos en aquella láp ida para creer que su padre D o n 
l 'elayo ha levantado ese templo en memoria de la C r u z 
que llevó por estandarte , y de la memorable victoria 
que en aquel sitio a l canzó sobre e l orgulloso Sarrace
no ; y podria ser muy bien que a l l i fuese sepultado 
el cadáver de su sucesor , porque en la F.ra 763 , que 
corresponde a l a ñ o 725 , reinaba D . Pelayo, si no está 
errado el c ó m p u t o c rono lóg i co mas acreditado. S i es 
verdad que esas cifras sorprenden, y requieren u n es
tudio detenido porque no carecen de novedad , t a m b i é n 
lo es que son usadas y conocidas por otras inscr ip
ciones de su t i e m p o , d e q u e podria ci tar m i l ejemplos^ 
pero basta una breve espl icacion que preste el convenci 
miento de su autent icidad. 

Por cuanto faci l i ta mucho la lectura de los m o n u 
mentos antiguos el estar informados del estilo y cos
tumbre que se observan en ellos, creo conducente hacer 
algunas observaciones sobre el que nos ocupa , para ve" 
n i r en conocimiento de su contenido. L a pr imera abre
viatura parece difícil y caprichosa ; pero con el socorro 
de la paleograf ía , y de los alfabetos de la é p o c a , y 
con u n detenido y escrupuloso cotejo con las a n á l o g a s 
que se encuentran e.n las escrituras de su tiempo , se 
comprende fác i lmente l a s igni f icac ión de un enigma que 
en otro caso daria lugar á m i l congeturas. L a que pa
rece L á nuestra v i s ta , es una I ; estas dos letras se 
parec ían y c o n f u n d í a n en ese g é n e r o de escritos g ó 

ticos ; esta figura ó signo y se ha usado hasta el s i 
glo X V , como suplemento de toda t e r m i n a c i ó n en ws, 
agregando á las veces una c r u z , s igno de que se sir
vieron en todos tiempos para sup l i r letras y abreviar las 
palabras ó d icc iones , y á ocasiones por redundanc ia , ó 
u n adorno s i m b ó l i c o . En t re las abreviaturas del s i 
glo X I I , se encuentra esta I 9 X 0 en la s ignif icación de 
J u s t a s , cuyo estilo en prueba de que pertenece á su 
t iempo c i t a r é una de tantas , esa escritura que copia 
el literato Gar ibuy en el l ibro 9.° cap. 4.° de su H i s t o 
r i a , la mas antigua que se c o n o c e , y su fecha Kra 
767, que no puede ser m a í ^ o í i t e m p o r á n e a . 

L a cruz que sigue á los n ú m e r o s egipcios, se ha 
usado hasta en tiempos recientes en signif icación de la 
p a r t í c u l a et ; y la sigla Z tampoco es una novedad , por
que en el terri torio de Ut re ra se ha encontrado esta 
i n s c r i p c i ó n a n á l o g a « l i r a Z . I I I I » á saber Era 6 0 4 , se
g ú n la respetable op in ión del cr i t ico ¡Masdeu ; y tene
mos en las diversas colecciones otras semejantes, donde 
considerada como la sesta letra del alfabeto g r i ego , se 
ha estimado en la s ignif icación de seis edades , ó cen-
t é s i m o s . 

Con estos antecedentes, descifrado lo que ofrece mas 
dif icul tad , me parece no haberla en creer que la ins
c r ipc ión es l e g í t i m a y genuina en l a l áp ida mas 
antigua por su aspecto, siendo la ot ra una copia erra
da ó enmendada por un autor q u e , no comprendiendo 
bien las cifras y caracteres, ha tenido por bien var iar 
la fecha : en este sentido la mas probable lectura es es
ta : lustus R e x et Reg ina fecerunt i n Era c e n t é s i m a 
et s exagés ima et tertia et post sexcentes imam. Su tra
d u c c i ó n : E l Justo Rey ( Pe l ayo ) y l a R e i n a (Gaudiosa) 
erigieron (este templo a l t r iunfo de l a Sta. Cruz) en la 
E r a 163 y seis edades ó c e n t é s i m o s ; es decir en la 
E r a Octaviana 763, que corresponde al año de la R e 
d e n c i ó n 725 , reinando en As tu r i a s el glorioso D . Pe-
layo, s egún l a c o m p u t a c i ó n mas autor izada . L a s c r ó n i 
cas Arabes escritas por aquellos t i e m p o s , todas con-
cuerdan en que se dió la batal la de Cobadonga por 
aquella f echa , y yo me i n c l i n o á creer que fue por el 
mes de M a y o , ó el de Set iembre , en que aun hoy 
concurren las gentes en r o m e r í a á aquellos santuarios. 
Como quiera que el moro Ras i s dice en su His tor ia de 
E s p a ñ a , ó Safarense c o n t e m p o r á n e a , que la batalla 
acaec ió en el dia 2 del R a b i o 2 . ° de la Eg i r a 139, 
que con corta diferencia se ajusta c o n la E r a de nues
tra láp ida , andan tan varios los autores en la compu
tac ión de aquella , que hasta vergonzoso es que muchos 
no hubiesen contado con la Epacta , que es la dife 
rencia de once dias y cuarto que hay del a ñ o solar 
a l lunar de l a Eg i r a ¡ n i t odav í a se concuerdan en 
el pr incipio de una época tan notable como la de los 
furores de Mahoma, porque ¡Mariana le toma desde el 722, 
Masdeu desde el 6 2 2 , Isidoro Pacense y D . Rodr igo 
desde el 618 de Cristo. A u n q u e la fecha de la inscr ip
ción que me ocupa es de n ú m e r o s eg ipc ios , es lo mas 
probable contarla por la E r a H i s p á n i c a que por l a Cr i s 
tiana , en r a z ó n á que ese fue el uso c o m ú n hasta el 
a ñ o de 1383 , en que el Rey J u a n I , o r d e n ó en S e r 
via se contase en lo sucesivo por es ta , y no por aque-
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l i a . Es preciso confesar que la c r o n o l o g í a antigua , y 
sobre todo la de nuestros Reyes de Astur ias y L e ó n , 
época la mas famosa , anda bastante alterada. G a r i -
h a y , Masdeu y otros autores clcásicos, con sugecion á 
documentos que el V . P . Mar iana tacha de errados en 
su fecha por a u t é n t i c o s y respetables que sean , la en
cuentran atrasada , y en su apoyo vienen los que se 
van descubr iendo, que dan fe de vida de aquellos Re
yes 21 ó 26 a ñ o s d e s p u é s que nuestra errada cronolo
gía moderna se la dá de muertos : y si esto fuese una 
verdad , t e n d r í a m o s á Pclayo , ó á su sucesor Fav i l a 
reinando en el a ñ o de 7C)W-&\ cuyo ú n i c o caso podr ía 
dudarse si la fecha de l a lápida en c u e s t i ó n es de la 
era de A u g u s t o , ó del nacimiento del S e ñ o r , Pelayo 
reinante ó su sucesor. 

N o se me ocultan las objeciones que se o p o n d r á n á 
la autenticidad del nuevo instrumento, que no carece de 
novedad his tór ica y l i t e r a r i a : será la pr imera el uso 
de n ú m e r o s egipcios , y ese estilo de contar por eda
des : otra será que todos los cronistas han aceptado 
que ese templo es obra de F a v i l a , con referencia á la 
otra inscr ipc ión d é l a pared, que siendo d é l a era 775, 
no guarda conformidad con la otra ; siendo notable que 
no hubiesen tenido noticia , n i hecho m e n c i ó n de la que 
hoy nos o c u p a : y no teniendo mas fundamento , ese 
es tá destruido poiv s í mismo , s i se considera con de
t e n c i ó n su contenido : « á l z a s e , d ice , este sagradotem-
glo por voluntad de D i o s , y d i spos ic ión-de l siervo F a 
v i l a y Fro i l iuva su muger e t o . » y esto quiere decir, 
que b ien pudo haberlo dispuesto él ; otro haber cum
p l i d o su disposic ión , y aun haber sido hecha la dedi 
c a c i ó n á nombre del R e y su padre : tampoco bastarla 
el silencio que sobre la cuestionable guardaron los his
toriadores para motejarla de apócr i fa ; porque si, h u 
biesen tenido de e l la not ic ia , seguramente hubieran 
apreciado en mas la escrita en c i f ra , conforme á los usos 
de aquellos t i e m p o s , con mas probabi l idad de au tór 
g rafa : en mi ju ic io esta es la primera , y l a de l a pa 
red se ha puesto d e s p u é s para dar cuenta de que a l l i 
estaba el luci l lo de aquel R e y , ó para, decir mas que 
lo que espresa l a otra , demasiado abreviada y l acón ica . 

S i se ha de dar c r é d i t o á esta, como parece regular 
por la conformidad que sustenta con todas las formas 
y usos de su t i e m p o , no puede ser cierto absoluta
mente que los n ú m e r o s indianos no se usaron en los 
cuatro siglos de la E s p a ñ a A r a b e , como pretende el 
erudi to Masdeu ; es verdad que concede a l g ú n otro 
caso par t icu lar , y que se introdujo el alfabeto a r á b i g o 
en las c iudades , y le usaron los mismos crist ianos: 
otros cronistas dan mas la t i tud á esta idea , auiujue 
por lo general se usaron los n ú m e r o s r o m a n o s , y Icte 
g ó t i c o - r o m a n o s ; porque la novedad c u n d e , y las ven-
lajas y mayor comodidad do esta moda eran suficien
tes para desechar toda p r e o c u p a c i ó n , contra los usos 
que aportara el enemigo. Por otra pa r t e , en mas de 
15 a ñ o s que este l levaba de ocupac ión , algunos usos 
nuevos se h a b r í a n i n t r o d u c i d o , sobre todo aquel los de 
conocida conveniencia ; y t a m b i é n es de observar , que 
esos caracteres son egipcios (que son diferentes de los 
a r á b i g o s ) , y no pueden ser e s l r años á una nac ión , que 

de muchos siglos no desconoc ía á sus pr imi t ivos pobla
dores , y los usos que la dejaron antes de la i r r u p c i ó n 
arabesca. T a m b i é n tomaron algunos pueblos de E s p a ñ a 
de los o r ien ta les , la costumbre de poner solo las con
sonantes en las abreviaturas de las inscripciones v m a 
nuscritos gó t i co s . Ei) cuanto al estilo de contar por 
edades,no es n u e v o ; en esto e s t á n de acuerdo las dos 
incripciones , y tenemos repetidos ejemplares. 

Con fuerza de razón se puede asentar que l a letra 
anterior- al siglo de oro, era mejor formada , mas clara 
y pulimentada que en los posteriores al medio evo : el 
carác ter de la que tenemos en esa lápida , es de la 
gót ica redonda un testimonio de verdad. K l gusto de 
mezclar letras p e q u e ñ a s con grandes , y de abreviar la 
escritura por medio de las cifras, estaba en su v igor , 
y se hizo con tanta lieencia , y les cayó tan en gracia 
á los antiguos , que parece p r e t e n d í a n escribir de suer
te que fuese necesario el don de i n t e r p r e t a c i ó n de ge-
roglí í icos para leer sus es t r i tos : y conociendo esto 
mismo, he sido impertinente cuanto he podido en dar 
á las letras aquel gen io , aire y propiedad , que las ca
lifique claramente que son de es te , ó del o t r o s i 
glo. N o por eso me glor io de haber encontrado pun
tualmente la lectura, que gustoso someto a l cr i ter io de 
otros mas eruditos en materia tan penosa ; pero si la 
m í a prevalece , les viene á nuestros l leyes con mucha 
propiedad y honra de antes el t í t u l o ó- renombre de 
Justos que les ha t rasmit ido su predecesor D i Pe layo 
con el cetro que les ha reconquis tado , que el de C a 
tó l icos que recibieron d e s p u é s del primer A l o n s o ; bien 
parece en un R e y ser justo y ca tó l i co . 

Es costumbre muy digna de notarse c u esa l á p i d a , 
la que observó constantemente nuestra n a c i ó n en obse
quio de sus Soberanas , n o m b r á n d o l a s y asistiendo 
siempre con sus maridos en los monumentos y solem
nes actos juntamente . 

Desgraciadamente el estar la nueva iglesia de Santa 
Cruz construida sobre una m o n t a ñ i t a al parecer artifi
c ia l , ó que la formaron las ruinas de l a a n t i g u a , no 
permite sacar de la corta escavacion que se ha pract i 
cado , todo el partido que pudieran prometerse los afi
cionados á l a A r q u e o l o g í a ; siendo de lamentar que la 
Sociedad de amigos del P a í s , no d é á estos trabajos 
toda la la t i tud que se merece la grata memoria de la 
r e s t au rac ión mas gloriosa para los españoles contra el 
yugo agareno. Para juzgar del objeto que encierran los 
conductos s u b t e r r á n e o s que se c ruzan por bajo del ar
ca del t e m p l o , conviene c o n s u l t a r , s i n avanzar con-
geturas^ los respetables vestigios que con la do rmida 
historia se tienen en la oscur idad. 

JOSK MARÍA E S C A N D O N . 
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Iglesia Prot'SlmUc francesa , en Lóndrcs , llamada. 

S. Marl in le (Jrand. 

Ya tiene Lóndriia otra nueva Iglesia acabada de coiis-
truir, y muy próxima ¡i abrirse para el culto. Kl sitio 
que se lia elegido para edificarla , es uno de los que 
mas se lia» embellecido con mejoras de todas clas-.'s de 
poco tiempo á esta parte. No hace mucho tiempo que 
S a i n t M a r t i n le G r a n d , nada notable ofrecía á la 
vista ; ahora se halla rodeado de hermosos edificios, 
y forma un brillante contraste con los suntuosos cons
truidos de ladrillo en Lóiuires . Se ve á un lado la casa 
de Correos , que es uno de los mejores edificios de 
aquella ciudad, de arquitectura griega-, admírase en 
la magnífica casa del rico Banquero Goldsmith , edi
ficio de primera clase, cuyas bellezas están medio ofus-
c-adas por su s i t u a c i ó n , y sigue después el suntuoso 
Bazar llamado fítill a n d M o u t h . Kohre todos estos 
descuella la gigantesca cúpula de San Pablo, y por 
ú l t i m o , y como en miniatura aparece la pequeña 

y pintoresca Iglesia de los protestantes franceses, cu
yo dibujo precede. Dentro de pocos meses va ¿abr ir 
se una nueva calle , frente de la casa de Correos , de 
modo que esta p iqueña Iglesia ocupa una posición en 
la que no es fácil queden oscurecidas sus bellezas pol
los edificios que la cirbu en. 

La Inglaterra ha podido vanagloriarse desde tiem
pos remotos de ser el pais clásico de la libertad, pues 
todos los refugiados en ella, por causas políticas ó re
ligiosas, han esperimentado constantemente la sinceri
dad de la hospitalidad inglesa. La Iglesia de que es
tamos tratando, es un monumento que acredita con 
evidencia esta verdad. Hace cerca de 300 años que 
Kduardo VI c o n c e d í a á varios estrangeros que habian 
ido á refugiarse alli, huyendo de las persecuciones re
ligiosas , entre otras gracias la de poder construir en 
la calle de Threadneedle (de hilo y aguja) un edificio 
destinado al culto protestante. Al lado del que se le
vantó con este objeto, se velan otros varios perte
necientes al clero, y entre ellos las ruinas de un con
vento de Agustinos, en cuyo recinto se hallaban los 
sepulcros de mucJios antiguos nobles , y de gran parte 
de los Barone t s muertos en los campos de Barnet en 
1471. Kl local eoncedidO' á los protestantes en 1550 
cont inuó sirviendo de Iglesia á los sucesores de los que 
obtuvieron aquella gracia : era un edificio muy anti
guo , sin ninguna pretensión arqui tec tón ica , y habiendo 
sido demolido recientemente , los protestantes france
ses han trasladado su Iglesia á S a i n t M a r t i n le G r a n d , 
construyendo el templo que representa este grabado. 

El arquitecto que lo ha dirigido, ha logrado cons
truir irna Iglesia gótica muy perfecta , aunque pequeña; 
haciendo ingeniosamente que no perjudique al efecto 
total del edificio, la habitacinn del cura que está unida 
á el. E l interior de la Iglesia , con sus ventanas ojiva-
das , su elevado techo y adecuado pulpito, está muy 
bien aprovechado, si se atiende al reducido espacio á 
que ha tenido que limitarse. Kl coste total ha sido de 
50a,000 rs. , y puesto que la Iglesia va á quedar abier
ta dentro de pocos dias para el servicio divino, el 
público podrá juzgar muy en breve cuan bien emplea
da ha- sido aquella cantidad. 

Cuando vemos en nuestro pais edificarse monumen
tos poco conformes con la i lus trac ión y el buen gusto; 
cuando se destruyen por la autoridad antiguos nom-
bns de calles . para sustituirlos con otros, si muy glo
riosos, no tan familiares al público ; hemos creído con
veniente dar esta muestra de que la culta Inglaterra, 
sabe apreciar toda la importancia de la grandiosa ar
quitectura gót ica para los templos, y no se cuida de 
cambiar el r id ículo nombre de la calle de H i l o y 
. j y u j a , por el de un patriota distinguido , ó el re
cuerdo de un hecho glorioso, como acaba de suceder 
en Madrid , introduciendo una notable confusión en 
el público , sin contribuir por eso á aumentar la 
gloria , ni á consonar la memoria de los hechos y de 
los hombres cuyos nombres han sustituido á los an
tiguos ; y esponiendo ademas con tales variaciones á 
mil pleitos y disputas en la posesión y derechos á la 
propiedad de las fincas. 

• 

• 

• 

• 
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N O V E L A S . 

V I -

L A F U K M F . DE LOS C A Z A U O U K S . 

De este modo K i n i l i a , entregada á la vida del cam
p o , fue recobrando la s a l u d , h a l l á n d o s e al cabo de u n 
mes de residencia en Casa-Blanca enteramente buena , 
gracias al aire libre , al reposo , y sobre todo á las 
pruebas apasionadas de amistad que rec ib ia de A d e l a , 
y á las de respeto y c a r i ñ o que le r e n d í a n todos los 
moradores en la hacienda , quienes se alegraban al 
ver en sus mejillas dos h e r m o s í s i m a s rosas, en lugar 
de las azucenas que antes las c u b r i a n . 

C o n t o d o , E m i l i a no era f e l i z , y sen t í a cierta i n 
quietud vaga é inde f in ib l e , cierta a l t e r a c i ó n desconoci
da que á veces c o n m o v í a sus potencias ; cesando ta l 
desorden para dejar en su á n i m o u n vacio que hasta 
entonces hablan llenado las tareas que se impuso , dedi
c á n d o s e á la e d u c a c i ó n de su t ía , y a l estudio y las 
labores. Luego e m b o t ó el resto de su vivacidad cierta 
especie de me lanco l í a , g u s t á n d o l e en estremo la soledad, 
donde se entregaba á largas meditaciones y prolongados 
s u e ñ o s , que le representaban objetos confusos é informes, 
electo s i n duda de su ardiente y agitada i m a g i n a c i ó n . 

E n vano A d e l a no se apartaba de el la un m o m e n 
to , procurando distraerla y sacarla de aquel estado i n 
definible. N i el c a m p o , n i las flores, n i l a amena é 
ins t ruct iva conversac ión de la hermosa viuda , que ha
bía c o n t r a í d o estrechas relaciones con su t í a , yendo 
á pasar una temporada en la hacienda . n i el buen humor 
de los caballeros que con frecuencia la vis i taban , ni las 
diversiones y juegos de los aldeanos , n i l a variedad por 
ú l t i m o de objetos que la cercaban , pudieron arrancar
la a l letargo profundo en que su a lma se hallaba s u 
mergida . 

U n a m a ñ a n a que su me lanco l í a era mayor que otras 
veces , y en que dominada por una e s t r a ñ a c o n m o c i ó n 
hab í a dejado la mesa antes de terminado el a lmuerzo, 
se d io á vagar por la hacienda , s i n plan n i objeto 
a l g u n o , d i r i g i éndose maquinalmente hác ia l a puerta 
que á ella daba entrada. Ab ie r t a á l a sazón , E m i l i a 
absorta en sus reflexiones la a t r avesó s i n saber lo que 
se hacia , y c o n t i n u ó caminando hasta un espeso y 
oscuro pinar , que se estendia en frente de Casa -Blan
ca, á distancia de u n cuarto de legua. Cuando la here
dera echó de ver lo mucho que se habia alejado de 
la hac ienda , ya se encontraba en medio del p i n a r , y 
a l quererse volver equ ivocó la senda que hasta allí le 
h a b í a c o n d u c i d o , tomando otra no tan ancha pero bas
tantemente hollada. 

U n rato hacia que marchaba con suma rapidez 

cuando de pronto se q u e d ó parada , contemplando una 
graciosa fuente de puras y cr is tal inas aguas. Cubier ta 
con una bóveda de p i ed ras , h a l l á b a s e resguardada del 
p o l v o , de las hojas y de las secas ramas que se des
p r e n d í a n de los p inos , cuyas espesas copas formaban 
sobre ella otra bóveda oscura y s o m b r í a , que apenas 
pod ían penetrar los rayos del so l . N o lejos de la fuente 
había un pilón ó p e q u e ñ o estanque, el cual recibia el 
sobrante de las aguas que en abundancia brotaban de 
aquel delicioso manant ial . Allí se r e u n í a n en las ho
ras del calor los cazadores , cuyo nombre hab í a to
mado ; allí h a c h n sus comidas campestres; allí repo
saban de sus largas cor re r las , y allí por ú l t i m o d i s 
t r i b u í a n entre sí la caza , abundante en aquellos cam
pos. 

E m i l i a sin ser d u e ñ a de sus acciones sen tóse sobre 
los floridos céspedes que tapizaban el suelo , y per
m a n e c i ó un gran rato sumida en honda m e d i t a c i ó n , 
de la cual fueron á sacarla los ladr idos de un perro 
que al parecer co r r í a hác ia la fuente , pues cada vez 
se escuchaban mas cerca. Inquieta la heredera , iba á 
levantarse , cuando de repente sa l tó á su falda una 
liebre j óven , que azorada y temblando parec ía i m p l o 
rar su amparo y p r o t e c c i ó n . U n hermoso galgo l legó 
dos minutos d e s p u é s , y rendido de cansancio cayó á 
las plantas de E m i l i a , quien asustada l anzó un gr i to , 
creyendo que iba á arrojarse sobre ella para arrebatar
la la liebre. S i n embargo , t ranqui lo , inofensivo y echa
do á sus p ies , l a mi raba el perro con a t e n c i ó n , pu-
diendo decirse que se hallaba satisfecho de que el po
bre animalejo hubiese c a í d o en tan bellas manos. 

A poco se p resen tó un jóven de gallarda presencia, 
con trage de caza y armado de escopeta. Luego que 
vió á l a heredera , creyendo t e n d r í a que h a b é r s e l a s so
lo con una a ldeana , se ace rcó á ella con fami l ia r idad , 
d ic iéndola en tono de franqueza : 

« G r a n d e ha sido la fortuna de esa liebre en ha
l la r tan l inda protectora: á t í puede agradecerte no ha
ber muerto entre los dientes de m i galgo. Esos ins-
tantes mas tiene de v ida . » 

Turbada la heredera y aun no repuesta de su susto, 
le con tes tó con una voz , dulce como los tiernos sus
piros de la brisa entre las frondosas ramas de la 
acacia : 

« N o es mucha su fortuna cuando dentro de poco 
ya á m o r i r . » 

Y al decir esto a l a rgó la liebre al cazador. Iba él 
á recibir la , mas empezó á c h i l l a r , resistiendo á ser 
cog ida , y queriendo ocul tar su cabeza en el seno de 
E m i l i a . Enternecida esta dijo entonces a l cazador sin 
poderse contener; 

« ¡ O i i ! no la mate V . , s iquiera por m i . . . » 
Y a l mismo tiempo c u b r i ó s e su semblante de vivo 

c a r m í n , bajando los ojos al suelo. 
E l jóven la m i r ó en si lencio, y al ver su trage sen

c i l lo pero mas fino que el que se ponen las aldeanas, 
y su rostro no tostado como el de ellas por el s o l , y 
al recordar l a dulzura de su acento y la gracia con 
que le habia suplicado que no matase la liebre, conoció 
que no era una campesina , y en tono de respeto dijo: 
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« C o n mucho gusto c o m p l a c e r í a á V . s i supiera que 
mi p e r d ó n Iiabia de servir de algo ; pero ¿ q u é impor
ta que yo la deje i l e s a , si mis camaradas no l iarán 
otro tanto , y es probable que esta noche forme uno 
de los platos que h a b r á n de c u b r i r nuestra mesa ? » 

Calló un momento y d e s p u é s a ñ a d i ó : 
« S i n emba rgo , aun podemos l ib ra r l a s i V . quiere 

l levársela . » 
— S í , s í , r e sp o n d i ó K m i l i a con viveza. 
— Me a l e g r o , repuso el c a z a d o r , porque de otro 

modo mor i r ia indefect iblemente, no s i é n d o m e posible 
acceder á los ruegos de V . , cosa que s e n t i r í a pues he 
conocido que V . tiene muy buenos sentimientos , y es 
digna de que se la complazca . 

— G r a c i a s , caba l le ro , g rac ias ; c o n t e s t ó Kmília mas 
turbada que al p r inc ip io . E s V . m u y amab le , y esto 
me an ima á pedirle otro í a v o r . 

— Puede V . darme las ó r d e n e s que gus te , segura 
de que las c u m p l i r é con la puntua l idad y obediencia 
de un soldado. 

— Y o habito en una hacienda algo lejos de a q u í : 
sal í hab rá dos horas á dar u n paseo, y me he estra-
víado en medio del pinar en que V . ha venido á en
contrarme. ¿ T e n d r á V . la bondad de decirme cuá l es 
el camino que debo tomar para i r á Cysa-Blanca ?.. 

Iba á responder el cazador , cuando se oyó u n sor
do ru ido , como si alguien písase las hojas secas de 
que estaba lleno el suelo. E l perro se l a n z ó ladrando 
hácia donde resonaban las p isadas , pero su d u e ñ o s in 
hacer caso dijo en tono de g a l a n t e r í a : 

« S e r á alguna otra liebre que viene á rendir sus 
homenages de respeto á l a reina de estas c a m p i ñ a s . » 

Sonr ióse E m i l i a , y volvió á preguntarle con ansiedad: 
— ¿ Qué senda me l l eva rá mas pronto á Casa -

Blanca ? 
— Serla m u y f á c i l , c o n t e s t ó el j ó ven , que volvie

ra V . á perderse en los diversos senderos que cruzan es
te pinar. Y o a c o m p a ñ a r é á V . si tiene la bondad de 
p e r m i t í r m e l o . » 

E m i l i a clavó sus ojos azules en los negros y rasga
dos ojos del cazador , y a l ver la serenidad y candor 
que br i l laba en e l l o s , notando el sello de honradez 
que llevaba grabado en su f rente , depuso la descon-
fianca que hubiera podido a b r i g a r , y a c e p t ó el brazo 
del gal lardo j ó v e n . 

Cuando l legaron á l a puerta de la hac ienda , t o r n ó 
Kmília á darle las mas espresivas gracias por su regalo, 
su amabi l idad , y la molestia que por el la se hab ía to
mado. D e s p u é s se i n t e r n ó en la qu in ta no s i n volver 
dos veces la cara a t r á s . A m b a s vió a l cazador i n m ó 
v i l y apoyado en su escopeta, lo que la hizo rubor i 
zarse , esperimentando una sensac ión desconocida. L u e 
go que e n t r ó en l a casa e n c o m e n d ó su l iebre al c u i 
dado de la t ía Josefa , d i c i é n d o l a que era m u y aficio
nada á ellas , y por eso la h a b í a comprado á u n cazador. 
Era la pr imera vez que m e n t í a , y u n buen observador 
hubiera conocido en el v i v o encarnado de su rostro, 
en la inflexión que dió á su voz al nombrar el c a z a d o r , 
en la ag i t ac ión de su pecho y en los lat idos que daba 
su c o r a z ó n , alzando la ligera gasa que lo c u b r í a , que 

no h a b í a tal c o m p r a , y que á l a l i n d a heredera del 
Condado deb í a haberle sucedido a lguna de esas aven
turas, que siempre dejan inquie tud y desasosiego en el 
a lma de una m u g e r , s i ha entrado en sus catorce a ñ o s , 
y no ha pasado de cuarenta y c inco . 

Pero esto, que no se hubiera escapado á un buen 
observador , no lo c o n o c i ó l a t í a Jose fa , puerto qmi 
nada dijo d e s p u é s que E m i l i a s u b i ó á su cua r to , l i m i 
t á n d o s e á acariciar á l a l iebre , y rabiar contra los que 
persiguen á un an imal indefenso, a l paso que dejan 
campar l ibremente en las poblaciones á otros .suma
mente d a ñ i n o s y de p e r v e r s a i n t e n c i ó n . 

J . MANUEL T E N O R I O . 

€1 2llfaquí í»c íícil«rí»o. 

(Recuerdo histórico.) (I) 

I I . 

Efect ivamente , D . A l o n s o V I h a b í a siempre mirado 
la conquista de Toledo como una de las mas gloriosas 
h a z a ñ a s que h a b í a n de i lus t rar su reinado. Desde que 
huyendo de l a cólera de su hermano D . Sancho , h a b í a 
tenido que. refugiarse bajo el amparo y hospitalidad de 
el R e y moro A l i m e n o n : su i m a g i n a c i ó n exaltada le 
hab í a hecho concebir ese proyecto , que no llevó á 
cabo mientras aquel vivió , á consecuencia de los pac
tos que entre ambos mediaron á su salida de Toledo, 
para tomar poses ión de los reinos de Casti l la y L e ó n , 
d e s p u é s de muerto D . Sancho en el cerco de Zamora ; 
mas reinando en Toledo Y a h y e , y l ib re de su c o m 
promiso , con numeroso e jérc i to s i t i ó á ciudad tan i m 
portante , y d e s p u é s de u n asedio porfiado se r i n d i ó , 
bajo ciertos pactos y cond ic iones , 'entre las cuales se 
contaba la de que la mayor Mezqui ta quedase en su 
poder , para seguir en el la las ceremonias de su cu l to , 
h a c i é n d o s e para su cumpl imien to juramentos de una y 
otra parte , y e n t r e g á n d o s e por rehenes personas p r i n 
cipales de los dos partidos. 

E l Rey Y a h y e y los principales caballeros de su sé
qui to sal ieron de la c i u d a d , l levando consigo sus mas 
preciosos tesoros, y D . A l o n s o se h o s p e d ó en su a n 
churoso y magní f ico A l c á z a r , s i tuado en la parte que 
hoy ocupan los monasterios do Sta . F é , la Concep
c ión f ranc isca , y el Hospital d e E s p ó s i t o s . 

U n o de los primeros cuidados que ocuparon al Rey 
después de l a conqu i s t a , fue el de restablecer en T o 
ledo la antigua s i l l a P r i m a c i a l y A r z o b i s p a d o , que en 
otros tiempos hab í a sido tan c é l e b r e , y con este de
signio m a n d ó jun ta r Conc i l i o de Grandes y Obispos , en 
el que q u e d ó restaurada esa pr imera D i ó c e s i s , y nom
brado por su pr imer Prelado D . Berna rdo , A b a d de 
S a h a g u n , y muy amigo del M o n a r c a , e jecu tándose 
aquel s o l e m n í s i m o acto en la Iglesia de Sta. Mar í a de 
A l f i c e n , que estaba donde hoy existen las ruinas de l 
Carmen Calzado , por no poderse real izar en la Iglesia 

(!) V&UÓ el inimcro anterior. 
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mayor que estaba ocupada por los moros, s e g ú n acaba
mos de enunciar . D e s p u é s de arregladas todas estas 
cosas , pa r t ió el R e y para L e ó n , donde le l lamaban 
urgentes atenciones, dejando á D o ñ a Constanza y al 
Arzobispo al cuidado de l a ciudad con una buena guar
n ic ión , y este era el estado de las cosas cuando tuvo 
lugar el d i á l o g o , del que poco bace b ic imos m e n c i ó n , 
entre la Reina y Pero Ansurez . 

Apenas babia salido este de su presencia , cuando 
el Arzobispo e n t r ó a ver á D o ñ a Constan?a. F u e muy 
bien recibido por parte de aquella S e ñ o r a , que le te
nia particular afecto por ser de su misma n a c i ó n , y 
baberle conocido mucbo tiempo b a c i a , cuando era 
monge de C l u n i . E l nuevo Arzobispo era de c a r á c t e r 
firme, y muy a p r o p ó s i t o para la nueva d ign idad que 
se le babia encomendado ; pero nunoa pudo recabar de 
D . A l o n s o , durante su estancia en T o l e d o , el que re
vocase l a condic ión firmada cuando la entrega de c o n 
servar á los moros la mayor Mezqui ta ; mas ya con el ca
r á c t e r de Prelado p e n s ó , en ausencia del Pr inc ipe , 
poder ejecutar lo que como u n s imple A b a d de Saba-
gun no babia podido conseguir ; y animado de osos 
sen t imentos , se p ropon í a bablar á la Re ina de este 
part icular , cuando esta, Herida en lo mas vivo por las 
respuestas de A n s u r e z , se a d e l a n t ó á su pensamiento 
d i c i éndo le : — Con ansia deseaba veros . A r z o b i s p o : ese 
viejo que acaba de sal i r , prevalido de su influjo con 
el R e y , me ba contestado con bastante aspereza á a l 
gunas observaciones que le be becbo relativamente á la 
Mezqui ta mayor, que basta el presente está aun ocupa
da por los moros , y cuya poses ión yo ignaraba que 
fuese, uno de los pactos de la en t rega .—Sobre el mis
mo asunto os venia á i n f o r m a r , S e ñ o r a , repuso el 
Arzob ispo ; no bagá i s caso del Conde , que tiene pe rmi 
so para bablar cuanto le plazca , y tened entendido, 
que aunque es cierto que esa es una de las condic io
nes , y l a causa de que el C o n c i l i o , al que pocos dias 
bace babeis asis t ido, se baya celebrado en Sta . Mar í a 
de Alf icen , eso nada impor ta , pues e j e c u t á n d o s e el 
despojo por noso t ros , D . Alonso no a p a r e c e r á como 
infractor , y se r e s t i t u i r á al cul to del verdadero Dios 
un templo consagrado con la presencia de la Re ina de 
los á n g e l e s , y al presente profanado por los sectarios 
d e M a b o m a ; vos como R e i n a , y yo como P re l ado , e s 
tando á nuestro cargo el supremo mando de To ledo , 
podemos ejecutarlo s in responsabilidad n i r i e s g o . — O s 
habé i s adelantado á mis deseos , repuso D o ñ a Constan
za ; pero desearla que esto se llevase á cabo s in tener 
que contar para nada con el Conde y sus parciales. 
— Bastan para ello mis soldados y Rurjeses de Sabagun 
que e s t á n dispuestos á cuanto y o les m a n d e , y s i en 
algo se turbase la. t r anqui l idad púb l ica , la g u a r n i c i ó n 
se verá obligada á sostenerla á todo t rance , y D . A l o n 
so no pod rá menos de llevar á bien una empresa que 
su real palabra le impide rea l izar . — Pues es tá hecho, 
dijo con viveza la R e i n a , m a ñ a n a podremos acome
t e r l a , disponedlo todo como os p lazca ; pero con el 
mayor sigilo y p r e c a u c i ó n . — Desechad cualquier rece
lo , y con el favor de Dios todo se a c a b a r á en paz, 
con t e s tó el P r e l a d o , á la sa-.on que e n t r ó en la Cá

mara R e a l P e r o - A n s u r e z , con pliegos para la Reina 
de parte de D . A l o n s o , que estaba detenido en Saba
gun. Mientras D o ñ a Constanza leia el contenido de 
aquellos pergaminos , que no se reduela sino á encar
gar D . A lonso á su Ksposa la mayor c i r cunspecc ión 
en el gobierno de la ciudad , el Conde y el Prelado se 
miraron con cierta curiosidad y reservado continente, 
habiendo adivinado este ú l t i m o , que su repentina apa
rición en aquel s i t i o , no tenia otro objeto que el ver 
si podía traslucir algo de lo que entre sí trataban la 
Reina y el Arzobispo ; pero nada pudo conseguir de 
lo que ape tec ía , y á muy poco D . Rernardo se despi
dió de la Re ina , c r u z á n d o s e entre ambos una seña l de 
in te l igencia , relativa á los proyectos concer tados , y 
cuyo éxi to debia verse al siguiente d ia . 

De este modo el celo indiscreto de un Prelado y 
de una Reina , sin preveer los resultados por una me
dida indiscreta, iban á comprometer el sosiego y aun la 
posesión de una c iudad, cuya conquista babia costado 
tanto á D . A l o n s o , y cuya conse rvac ión era tan inte
resante para las ulteriores miras del Monarca con
quistador. N . M . 

Repartimos con este n ú m e r o a nuestros suscritores, 
el nuevo prospecto de. la REVISTA DE MADRID , p u b l i 
cac ión de merecido c r é d i t o en E s p a ñ a y en el estran-
gero , y que no podemos menos de recomendar , como 
una lectura, á la par que agradable, ins t ruct iva , E n -
medio de la ef ímera existencia de tantas obras l i t e ra 
rias como nacen en un d i a , para desaparecer a l s i 
guiente , la REVISTA ba seguido su carrera desde que 
pr incipió su pub l i cac ión , y ocupa u n buen lugar en 
las l i b r e r í a s de los hombres en tend idos , como que 
contiene a r t í c u l o s de mucho i n t e r é s , debidos, á las 
plumas de los mas acreditados escritores. Ahora va á 
tomar la REVISTA DE MADIUD mayor importancia , 
pues sabemos que publ icará memorias inéd i t a s muy 
curiosas, ademas de los amenos a r t í c u l o s que adornan 
sus pág inas . L a belleza del t i p o , la hermosura del pa
p e l , y la elegancia en la i m p r e s i ó n , todo c o n t r i b u y e á 
dar voga á una p u b l i c a c i ó n , citada varias veces con 
elogio por los pe r iód icos nacionales y estrangeros. L a 
baratura del precio de susc r ipc ión , la pone al a!c:Mi-
ce de todos los que á poco-coste deseen tener una 
lectura in s t ruc t iva , y un l ib ro que consultar en m u 
chas ocasiones. 

Aquel los de nuestros suscritores que deseen suscr i 
birse á la REVISTA, pueden verificarlo en lo.s mismos 
pmtQS que al SE.MA.NAIUO. 

MU>IIID.-IM»'IU;MV OK D. F . SI 'AKK?, ri..'.z DI C I . I . I ^ J , ¿ 5 . 
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Í A m u m 

E S C U E L A E S P A Ñ O L A . 

r 

(El entierro del Conde de Orga/..-Cuadro del Greco.) 

No liay viajero que pase por T o l e d o , con in tenc ión 
de ver las infinitas a n t i g ü e d a d e s y suntuosos monu
mentos , de que tanto y á cada paso abunda aquella 
vetusta c iudad , que no lleve ya apuntado en su l ibro 
de memorias , para no dejar de examina r lo , el famoso 
cuadro del G r e c o , apellidado e l E n t i e r r o de l Conde 
de O r g a z , sito en u n á n g u l o oscuro y retirado de l a 
Parroquia de Sto. T o m á s Apósto l . Este precioso lienzo 
lia adquirido una fama casi Europea , y á mas de ser 

AÑO V I H . — '28 DV. MAYO DE 1843. 

digno de contemplarse por l a historia tradicional que 
su asunto enc ier ra , lo es igualmente porque revela la 
destreza y magnífico pincel de D o m i n i c o Theutocopoli 
vulgarmente l lamado el Greco. 

Es ta ú l t i m a c o n s i d e r a c i ó n , tan solo relativa á las 
bellas artes es la ú n i c a - y generalmente apreciada ; pero 
lo debe ser aun mas el curioso objeto que representa, 
por ser una de las glorias e s p a ñ o l a s , no fundada en 
cancioneros y populares romances , cual las aventuras 

92 
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del Conde Dir los , ó las del Rey M a n i l i o , Mel iscndra y 
D . Gaiteros ; sino atestiguada por una série de irrefra
gables pruebas , cuyo origen se remonta , y cuya cont i 
nuac ión desciende desde la época del acontecimiento hasta 
nuestros dias, comprobada ademas con documentos escri
tos que existen en el respetable archivo deSimancas, y en 
el de los Sres. Condes d e O r g a z , l eg í t imos descendien
tes del Sto. V a r ó n , cuyo entierro es tá en el l ienzo, 
tal como fue representado. 

S in que se me tenga por demasiado c r é d u l o , n i 
menos por un faná t ico , nadie me n e g a r á que hay acon
tecimientos , que por e s t r años y sobrenaturales que 
aparezcan , estando garantidos por las pruebas regula
res , que exige la fé humana y la mas rigorosa c r í t i c a , 
no queda otro recurso sino concederlos , ó por lo me
nos respetar una creencia , que s i b ien ofrece dudas á 
la r a zón y al ordinario curso de las cosas, no las pre
senta igualmente al ju ic io que discurre y determina por 
datos que no le es posible negar , á menos de echar 
por tierra las fuentes todas de l a credibi l idad humana. 

Sentados estos p r inc ip ios , re fer i ré tal como la tradi
c ión y documentos la t r ansmi ten , la historia del su
ceso que representa el famoso l ienzo, cuyo dibujo esacto 
va a l frente de este a r t í c u l o . 

D . G o n z a l o R u i z de T o l e d o , descendiente del es
clarecido linage de los Toledos , y de la familia del 
c é l e b r e ! ) . Esteban U l a n , fue na tura l de esta c iudad , 
en la que nació á ú l t i m o s del s iglo X I I I , en las ca
sas propias de su mayorazgo , y Señor ío de Orgaz, 
sitas en lo que hoy ocupa la Par roquia de S. Juan B a u 
t ista , antes Iglesia de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , á la que 
se las vendió en I5G9 D . Juan Hur tado de Mendoza 
Rojas y G u z m a n , quinto Conde de Orgaz, en 16,000 
ducados. 

S e g ú n nuestras c r ó n i c a s , donde repetidas veces se 
encuentra su n o m b r e , a y u d ó mucho este caballero con 
sus rentas y persona á los Reyes D . Sancho I V y Don 
Fernando el Emplazado, por cuyos servicios obtuvo de esos 
P r í n c i p e s l a Alcaidía de Toledo , y N o t a d a mayor de 
Cast i l la . Fue ademas gran val ido de l a Re ina D o ñ a 
M a r í a , rouget de D . S a n c h o , quien le apreció tanto, 
que puso bajo su cuidado y d i recc ión á su hija l a In
fanta D o ñ a Beatriz , y le dió ademas un Palacio que 
poseía á las orillas del Tajo , donde se cree que estu
vo el de D . Rodrigo , ú l t i m o R e y G o d o en E s p a ñ a , 
para que se edificase u n convento de la Orden de San 
A g u s t í n , como lo rea l izó D . Gonza lo á sus espensas, 
y cuyos religiosos lo han pose ído hasta nuestros dias, 
habiendo quedado el Patronato y enterramientos para 
los Sres. Condes de Orgaz y sus sucesores; pero l a i n 
vas ión francesa por u n l a d o , y la espulsion moderna 
de los Religiosos por o t r o , han sido causa de l a total 
des t rucc ión de dicho Convento , en el que ya no pueden 
verse esos sepulcros de famil ia . 

Consta ademas, que el piadoso 1). Gonza lo reparó 
á sus espensas las Parroquias de S. Justo y Pastor, y 
la de Sto. T o m á s Após to l , y que fundó u n Hospi ta l 
con l a advocación de S. A n t ó n , para curar los enfer
mos tocados de la dolencia , que ha venido ape l l i dán 
dose fuego de S. A n t ó n , y cuya hospitalidad ha durado 

en Toledo hasta la cstincion de los frailes Antonianos, 
que se hizo en tiempo de Carlos III . 

Fal leció este ilustre y piadoso Caballero el 9 de 
Diciembre de 1323, y tan humi lde en muerte como 
en vida , m a n d ó s e enterrar en la Parroquia ya citada 
de Sto. T o m á s , junto á la puerta de su entrada, á los 
pies de la Iglesia, al lado derecho, en una sepultura 
en el suelo. Inmensa fue la concurrencia que acud ió 
á las exequias de un va rón tan seña lado . Concluidas 
estas con el aparato que convenia, al tomar el cadáver 
para depositarle en la hoya , vió con asombro todo e l 
pueb lo , que allí estaba reunido, aparecerse en el tem
plo á S. A g u s t í n , con vestiduras pontificales , y á 
S. Esteban p r o t o - m á r t i r , con las de D i á c o n o , á quie
nes el difunto tenia singular d e v o c i ó n ; tomar el cuer
po de 1). Gonzalo y depositarle ellos mismos en el se
pulcro, diciendo al mismo tiempo estas palabras: T a l 
g a l a r d ó n r e c i b e , quien á D i o s y d sus Sanios s i rve ; 
con lo cual desaparecieron, dejando á los circunstantes 
tiernamente conmovidos con semejante apa r i c ión . 

Quedó este Sto. Varón enterrado en esta humi lde 
sepultura , que desde entonces fue objeto de venerac ión 
para cuantos sab ían el portentoso acaecimiento. E n e l 
mismo sitio fabricóse d e s p u é s una c a p i l l a , aunque po
bre muy concurr ida de los toledanos, hasta que pasa
dos cerca de 200 a ñ o s , A n d r é s N a ñ e z de M a d r i d , Cura 
párroco de dicha Iglesia , sintiendo que no hubiese en 
aquel sito una memoria que mas claramente revelase 
aquel suceso, y de que nadie tratase de poner en lugar 
mas decente los restos de D . G o n z a l o , t r a t ó del asun
to con el Licenciado D . G ó m e z Tello G i r ó n , Goberna
dor que era entonces del Arzobispado , por ausencia 
del Prelado D . B a r t o l o m é Carranza , y enterado este 
de su p e t i c i ó n , r e spond ió estas terminantes palabras, 
que obran en e l espediente formado al efecto : Que no 
e r a jus to que manos de pecadores mudasen cuerpo, 
que Santos con las suyas h a b i a n t o c a d o , y asi l a 
que se hizo fue labrar desde los cimientos la C a p i l l a 
donde es tá el enterramiento. Poster iormente, D o n 
Sancho Busto de Vil legas , que sucedió á G i rón en e l 
Gobierno de la D i ó c e s i s , a d o r n ó mas esta Capi l la , y 
accedió á lo que el citado Cura q u e r í a , que era fijar 
en uno de sus muros un cuadro donde estuviese repre
sentado el acaecimiento. Esto no l legó á realizarse has
ta el pontificado del Cardenal D . Gaspar de Quiroga, 
el cual habiendo hecho las diligencias oportunas , y 
habiendo sacado y reconocido por cédula de Felipe I I , 
de 24 de Setiembre de 1585 , los comprobantes nece
sarios que estaban en el archivo de Simancas, y sabido 
ademas que era constante t r ad i c ión en la c iudad , y 
que se predicaba anualmente en dicha Iglesia por u n 
Religioso de S. A g u s t í n , en un s e r m ó n cuya l imosna 
la do tó el mismo D . G o n z a l o , que entre otras cosas 
dejó en su testamento (que existe en el archivo d e s ú s 
ilustres descendientes) que l a V i l l a de Orgaz y su Con
cejo , quedasen obligados á dar todos los a ñ o s al Cura 
y beneficiados de Sto. T o m á s , porque celebrasen la fies
ta del t i tular de la P a r r o q u i a , y que trajesen en se
mejante d í a ' , 8 pares de ga l l i na s , 2 carneros , 2 cue
ros de v i n o , 2 cargas de l eña y 800 mrs. en d inero . 
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lo cual desde su mismo fallecimiento se vino pagando 
hasta el año 15G4, que se resist ió el Concejo á hacer
l o , y el Cura A n d r é s N u ñ e z ya c i t a d o , por sentencia 
ganada en vista y revista en la Chanci l le r ia de V a l l a -
dol id , obl igó al Concejo á que aprontase como siempre 
lo que hasta aquel dia habla venido pagando, cuya 
ejecutoria está en los archivos de la Parroquial . 

Atendiendo á todo esto el Cardenal Q u i r o g a , y 
para mayor perpetuidad de tan memorable suceso , dió 
su provisión y l icencia el 23 de Octubre de 1584, en 
que manda se pinte y ponga el mi lagro del entierro 
del Conde de Orgaz en la pared de la capi l la , a l lado 
del a l t a r , según ahora se ve. Se e n c a r g ó de la pintu
ra Domin ico G r e c o , la que costó s in la g u a r n i c i ó n n i 
adornos, sobre 2,000 ducados , y es sin duda la obra 
maestra de este ar t is ta , tanto por su compos ic ión , 
gran manejo y v a l e n t í a , con que está p in t ada , como 
por ser retratos todos los personages que a l l i se figu
ran presenciando el entierro. Representa este lienzo el 
momento en que S. A g u s t í n y S. Esteban colocan á 
D . Gonzalo en el sepu lc ro , ante la presencia de varios 
caballeros, un Religioso de S. F r a n c i s c o , y de un 
Eclesiást ico que vestido de sobrepelliz está leyendo el 
oficio de difuntos , en el que está retratado el citado 
cura de la Parroquia A n d r é s N u ñ e z . E l rostro cá rde -
deno del difunto . su a r m a d u r a , las cabezas y paños 
de las d e m á s figuras, son de lo mas sobresaliente que 
puede verse en su g é n e r o , y lo hace resaltar mas una 
especie de gloria que se vé en la parte superior del 
c u a d r o , donde se no ta , haciendo el mayor contraste, 
el mal gusto y la estravagancia de que algunas veces 
adoleció aquel p i n t o r , s in poder nadie figurarse l a 
causa de la mezcla de lo mejor y mas malo en u n 
solo l ienzo. A s i es que anda un ref rán de este cua
dro (aunque á m i ver algo exagerado) que dice : P i n 
tó e l Greco un, ent ierro que parece u n a g l o r i a , y t ina 
g l o r i a que parece u n in f ie rno . L o cierto es que es
ta pintura es y será siempre admirada por nacionales 
y estrangeros, que ya han ofrecido sumas m u y cuan
tiosas por su adqu i s i c ión ; y es una l ás t ima que ese 
lienzo esté algo estropeado, efecto de haberse descla
vado por l a parte baja del bastidor , por donde tiene 
algo ro to , y lo seria mucho mas el que por falta de 
cuidado y esmero, se fuese deteriorando una alhaja que 
por todos t í tu los merece s e r , con el mayor esmero, 
conservada. 

Por bajo del cuadro referido , se hal la una gran lá
pida de m á r m o l , donde con letras doradas está graba
do un epitafio que dice a s i : 

D . V . et P. 

Tametsi properas, siste pau lu lum v ia to r , et antiquam 
urbis nostra; historiam paucis accipe. 

Dns . Gonsalvus R u i z á Toleto Orgaci i oppidi D n s . 
Castella; major No ta r ius , iuter CcOtera SUÍC pietatis mo-
numenta. Toma; A p o s t o l i , quam vides eadem , ubi se 
testamento jusit c o n d i , o l im augustam et male sar-
t a m , laxiori spatio , pecunia sua instaurandam curavit, 
addistis m u l t i s , cum a rgen té i s t u m aureis donariis. 
D u m eum humancC sacerdotes parant. ¡ E c c e r e s admi

randa et insól i ta I Dns . Estephanus et August inus oce
lo delapsi propis manibus hic sepelierunt. ¿ QUÍC c au 
sa hos Divos impu le r i t ? Quoniam longum est A g u s -
tinianos sodales non longa est via. Si vacat, 

R o g a — O b i i t anno X . P . I . M C C C X X I I I . 

Celestium gra tum an imum a u d i s t i : aud i jam morta-
l i u m incostant iam. Eclesiic hujus cur ioni et min is -
t r i s , tum etiam parroquia; pauperibus arietes 2, ga-
Ilignas 16, v i n i uteres 2, l i g n o r u m vecturas 2 , n u m -
mos quos nostr i morapetinos vocaut 800, ab orgatiis 
quot annis precipiendos Idem Gonsalvus testamento 
legabit . l i l i , ob tempor isd iu turn i ta tem, rem obscu
ra m fore esperantes, cum duobus ab hinc annis p ium 
p e n d e r é t r ibu tum recusarent , P i n t i a n i comventus 
sententia convic t i sunt anno C . H . M D L X X Andrea 
Nonio Matr i tano hujus templ i c u r i o n e , strenuee de-
fendeute et Petro Ru i s io Durone E c ó n o m o . 

Y a c e , ademas de D . G o n z a l o , enterrada en esta 
Iglesia en el lado opuesto al sepulcro de aquel , D o ñ a 
M a r i a Gonzá lez su m u g e r , cuyo epitafio, que ya no 
existe por haber quitado la losa para dar lugar al nue
vo pav imen to , decía a s i : 

A q u i yace D o ñ a Mar i a G o n z á l e z , que Dios perdone 
fija de F e r n á n Gonzá lez de M e n a , muger que fue 

de D . Gonzalo R u i z de Toledo . Esta d u e ñ a fue buena 
e honrada e de buena vida e sierva de D i o s . 

F i n ó á X V de Febrero , era de M e C C C e X L V I , a ñ o s . 

Concluiremos este a r t í cu lo con d e c i r , que movido 
en el siglo X V I I D . Francisco de Mendoza, Obispo de 
P la senc ia , Gobernador del Arzobispado de Toledo , y 
de la casa de los Condes de O r g a z , t r a t ó de que S. s'. 
beatificase á este Sto. V a r ó n , y s in duda se hubiera 
conseguido, si l a muerte no le hubiese atajado en sus 
d e s e ó s , y s i en eso le hubieran imi tado los d e m á s des
cendientes de D . Gonzalo , que han mirado ese recuer
do , b l a són el mas grande de su casa , con la mayor 
indiferencia y descuido. 

NICOLÁS M A G A N . 

(Recuerdo histórico.) (I) 

III 

L a Mezquita pr incipal que los moros t en ían en T o 
l edo , e r a , aunque con a l g ú n mayor ensanche y dife
rentes adornos, la Catedral pr imi t iva que el piadoso 
Recaredo habla mandado consagrar en su tiempo , don
de hablan tenido su si l la los Stos. Prelados de Toledo, 
y celebrado varios de sus famosos Conci l ios . Orgul lo
sos hablan quedado los moros con la posesión de ese 
lugar santo , y nunca pod ían figurarse que pudiesen ser 
de spose ídos de lo que habla garantizado la solemne fé 

(I) Véanse los dos n ú m e r o s anteriores. 
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del juramento. Loscproyectos de el Arzobispo y la R e i -
u a , no habiendo sido comunicados sino á las perso
nas encargadas en su e j e c u c i ó n , estaban ocultos para 
la generalidad , y en las disposiciones mili tares no se 
notaba la mas pequeña mudanza. De repente una ma
ñ a n a vieron todos salir dá el barrio de los Cristianos 
una po rc ión de t ropas , en cuyo centro se veia á Don 
Bernardo, vestido con los ornamentos pontificales y bá
culo abacial. Los habitantes sorprendidos no ofrecieron 
la menor resistencia , y dejaron á los soldados llegar 
hasta las mismas puertas de la mayor Mezqui ta , cuya 
en t rada , mas con razones que con a r m a s , intentaron 
defender sus guardianes y Alfaquies. K n u n momento 
los obreros , que iban mezclados con la tropa , l imp ia 
ron el t emplo , quitando cuanto tenia re lac ión con el 
culto de M a h o m a , y colocando un altar con una i m a 
gen de Nuestra S e ñ o r a ; í ue bendecido según el r i to 
cristiano , y en pocos instantes , de la torre , donde an
tes el Imau l lamaba á la orac ión á los Musl imes , salió 
el eco de una campana que anunciaba á los cristianos 
de Toledo que su antigua Catedral estaba ya dispuesta 
para celebrarse en el la los sagrados ritos de la verda
dera re l ig ión . 

C o n h velocidad que se difunde en l a a t m ó s f e r a la 
clar idad de un r e l á m p a g o , c u n d i ó por los á m b i t o s de 
la c iudad la funesta not ic ia de l a o c u p a c i ó n de la Mez
qui ta . Los moros se alborotaron , y á voz en gri to acu
dieron a l cuartel de los cristianos á pedir justas satis
facciones d é l a infracción del tratado, y la muchedum
bre amotinada se d i r ig ía hacia el t e m p l o , que hubie
ra reconquistado , s i conv i r t i éndo le en cindadela no se 
hubieran encastillado en el los soldados que le ocuparon. 
D . Bernardo ya casi arrepentido de su impor tuna em
presa , se e scudó con el mandato de l a Reina , y Pe-
r o - A n s u r e z , con cierta especie de a legr ía mezclada de 
t e m o r , después de haber mandado un emisario á D o n 
A l o n s o , para que con su presencia contuviese el mal 
que amenazaba, s i bien temia que el remedio pudiera 
l legar tarde, saboreaba con todo y de antemano.el pla
cer de ver burlados los designios de la Re ina y el Pre
l a d o , r e s t i tuyéndose á la llegada del P r í n c i p e , la Mez
quita á sus leg í t imos d u e ñ o s . É l Conde entonces con 
cierta especie de o r g u l l o ; — Y a veis , Señora , dijo á D o 
ña Constanza, el resultado de los consejos, de ese 
A b a d orgulloso y t emerar io , que tanto me habé i s que
rido ocu l ta r ; qu ién sabe si la g u a r n i c i ó n p o d r á con
tener la furia del populacho que á voz en grito os p i 
de just icia del atentado; ¿ no oís sus voces Señora ? E n 
efecto, una mul t i tud de moros se hablan agolpado h á -
cia las avenidas del Alcázar de sus antiguos R e j es , y 
pedia justicia con voces desentonadas.—Ya es tarde, res
pond ió la Reina ; consumado el hecho , no queda mas 
que procurar impedir ó al menos dulcificar sus conse
cuencias; pero yo os pido Conde, que a l menos procu
réis acallar la m u l t i t u d , y hacer que difiera su preten
s ión hasta la llegada de m i esposo, al que no dudo ha
b ré i s mandado aviso de lo que pasa.—A estas horas ya 
lo sabrá t odo , y ¿cuá l será su providencia? Contestó 
A n s u r e z ; parece. S e ñ o r a , que ahora no os mos t rá i s 
conmigo tan orgollusa y altanera 5 antes era un estor

b o , y ahora se me busca. ¡Ojalá hubiera podido tras
luci r vuestros in tentos , y semejante imprudencia no 
acarrearla las desgracias que al presente nos afligen; 
mas á pesar de todo. haré cuanto pueda por conjurar 
la tempestad, y veré si mis razones pueden convencer 
á los que tan justamente se encuentran vilipendiados. 
Y al decir estas palabras, casi sin despedirse , se ausen
tó el C o n d e , dejando á la Re ina en la duda de cuales 
fuesen las intenciones del magnate, cuya influencia con 
D . Alonso temia en la actual idad. E l Arzobispo elec
to , aunque conocía la recti tud del Monarca , no que
ría con todo abandonar su conquista , entregando á los 
moros el templo ya bendecido , y confiaba en que el 
celo y la rel igiosidad t r i u n f a r í a n del juramento y de 
la palabra de un Rey . L o s moros algo tranquilos con 
las promesas de Pe ro -Ansurez , esperaban la llegada del 
P r í n c i p e ; pero en secreto varios de sus caudillos at iza
ban el fuego de la r ebe l ión , tratando nada menos que 
de arrojar á los cristianos , recobrando la ciudad á mer
ced de los d i s tu rb ios , con la ayuda que esperaban de 
los Reyezuelos de A n d a l u c í a . 

A b u - W a l i d su Alfaqui p r i n c i p a l , había sido convo
cado á esta r eun ión , y d e s p u é s de escuchar con la ma
yor sangre fría las brabatas de sus conciudadanos, se le
vantó de su asiento é imponiendo silencio e s c l a m ó : 
«Esc r i t o estaba , nobles M u s l i m e s , que ' e l reino cuyos 
Arrayaces y caudil los es tén divididos , por poderoso 
que sea , acabará y será destruido. L a pérdida de la 
ciudad se ha consumado , é i n ú t i l e s serán nuestros es
fuerzos para recobrarla. E l poderoso Rey Alfonso es ta rá 
aquí pronto con sus huestes, y de una inú t i l resisten
cia no sacaremos mas fruto que é l aumento de la opre
sión y abatimiento que nos cerca. E l Rey podrá apla
carse respecto a l Alfaqui c r i s t i ano ; pero en lo que á 
nosotros toca , su odio será eterno si salimos vencidos 
en la resistencia que opongamos; antes por el contra
r i o , una cesión de nuestra par te , nos hará mas bien 
mirados y atendidos. » listas y otras razones semejan
tes aquietaron un poco los hostiles proyectos de los 
caudillos A r a b e s , y dejaron allanado el camino para 
un desenlace inesperado, y que no podían en manera 
alguna preveer la Reina Doña Constanza y el A rz ob i s 
po D . Bernardo. 

r v . 

Descuidado enteramente y sin poder figurarse lo que 
pasaba en T o l e d o , se encontraba D . Alonso enSahagun, 
donde le h a b í a n detenido negocios de importancia , cuan
do el ruido de las pisadas de un caballo que entraba 
por las puertas del monasterio, l l a m ó toda su a t e n c i ó n . 
Asomóse á una ventana que cala al patio p r i n c i p a l , y 
vió apearse á un ginete todo l leno de polvo y sudor. E l 
corazón le a n u n c i ó en aquel momento a lgún funesto 
accidente, cuando sin darle tiempo para d i scu r r i r , se 
presentó á su vista el mensagero que era nada menos 
que uno de los escuderos de Pero-Ansurez , y muy co
nocido del Monarca .—¿ Que hay de nuevo? le pregun
tó no sin a lgún sohresalto el P r í n c i p e . — M a s de lo que 
os podéis figurar, S i ñ o r , repuso el escudero ¡ la joya 
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de vuestra Corona, la ciudad de Toledo está á punto de 
perderse, y con ella el fruto de tanta sangre vert ida, 
y si presto no a c u d í s , dudo llegue á tiempo el reme
dio .—¿ Pues c ó m o ? . . Hablad presto , nada me ocu l t é i s . 
¡ Dios mió , será posible! e sc lamó D . Alfonso. E l men-
sagero refirió al Monarca con todas las circunstancias 
el temerario procedimiento de la Reina y U . Bernardo, 
la revuelta de los moros, y le a n u n c i ó la ca tás t rofe que de 
sus resultas estaba á punto de estallar en Toledo. Luego 
que hubo acabado su re la to , con un poco mas de so
siego le dijo D . A l o n s o : — E l Cielo q u e r r á no se malo
gre tan seña lada conquista; , pero al mismo tiempo 
tiemblen los que han hollado la palabra R e a l . L o s s i 
glos venideros verán en m i conducta un. acto de ju s t i 
cia y lealtad. L a Reina y el Arzobispo de ja rán pronto 
de existir , y su muerte será el mejor sello de las pro" 
mesas de un R e y . — P e r o S e ñ o r , e sc lamó aterrado ê  
escudero.— N o os me tá i s en lo que no os i m p o r t a , Je 
i n t e r r u m p i ó D . Alfonso , dentro de u n cuarto de hora 
estaremos en camino. 

Con efecto, aun no transcurrido el t é r m i n o prefija
do , salió, de Sahagun el P r í n c i p e , y ta l era l a pr i sa 
que se d i ó , que como dice el Arzobispo D . R o d r i g o , en 
tres dias se puso á l a vista de la c i u d a d , eu el lugar 
de M a g a n , que está á sus inmediac iones ; pero cual 
fue su sorpresa al encontrar en ese pueblo una d iputa
ción de los moros r á cuyo frente estaba el Al faqu i A b u -
W a l i d , quien se a r rod i l ló á sus plantas, s u p l i c á n d o l e 
con cuantas razones pudo sugerirle su ora tor ia , perdo
nase enteramente á los culpados en la ocupación d é l a . 
Mezqui ta . A d m i r a d o D . Alfonso a l ver una demanda tan 
fuera de lo que pensaba, no acer tó , al pronto que con
testar; pero un poco recobrado le r e spond ió con firme
z a : — N o es una personal i n j u r i a ; s ino un desacato á 
m i autoridad lo que pretendo vengar—Nos basta , .Señor 
le i n t e r r u m p i ó el A l f a q u i , el que nuestra re l igión y p r i 
vilegios sean conservados en su i n t e g r i d a d ; la ocupa
ción de la Mezquita es poca cosa en comparac ión ;de 
tan singular merced, y mucho mas cuando en seme
jante acto no ha habido infracción por vuestra parte.— 
Estas y otras razones esplanó el moro para reducir a l 
P r í n c i p e , mientras que este se hallaba indeciso sobre 
el partido que deberla adoptar. Vencido por ú l t i m o , y 
notando en tan. s ingular desenlace el dedo de l a Pro
videncia , que de los males saca á veces los. mayores bie
nes , p romet ió á los moros el p e r d ó n de los agresores, 
agradec iéndo les su buena voluntad, . y p rome t i éndo l e s 
que por siempre en toda España, quedada una perpe
tua memoria de aquel dia . L legó á Toledo , y aunque no 
s in algunas reconvenciones T p e r d o n ó á la Reina y a l 
P r e l a d o , y dió gracias a l Señor por merced tan s ingu
l a r , ante el ara principal del recien bendecido templo, 
ordenando que para en adelante, en memoria de estos 
sucesos se hiciese fiesta particular e l 24 de E n e r o , con 
el nombre de N t r a . Sra . de Ift P a z , como hasta el pre
sente se conserva. 

C O N C L U S I O N . 

Pasados algunos a ñ o s , siendo Arzobispo de Toledo 
D. Rodrigo G i m é n e z de Rada , y reinando en Castil la 

el Sto. Rey D . F e r n a n d o , se d e m o l i ó la antigua C a 
tedral , para elevar en su lugar el monumento que 
hoy admiramos. L a Capi l la i /nayor fue una de las p r i 
meras partes del edificio que se construyeron , y en el p i 
lar de la derecha , en una hornacina' llena de gót icas 
labores, se colocó una es tá tua de piedra que represen
ta á el A l f a q u i A b u - I V a l i d , para memoria eterna 
de los acontecimientos que acabamos de referir. Esta 
figura perfectamente conservada , y cuyo esacto d i s eño 
damos en l a l á m i n a que está a l frente de esta r e l ac ión , (1) 
corresponde á otra que está en el pilar opuesto, y que 
representa á el pastor que guio á D . Alfonso V I I I , por 
las quebraduras de los montes de Sierra M o r e n a , cuan
do la cé lebre batalla de las Navas de Tolosa , de c u 
yos acontecimientos dimos cumpl ida noticia a l lector en 
el tomo del S e m a n a r i o correspondiente a l a ñ o 1839, 
en el n ú m . 52. 

N . ; M A G A N . 

POESIA. 

A M I C A X A U I O . 

Romance heróico. 

Lluvioso el cielo, y t ronador y fiero 
Con densa cer razón melancol iza , 
Y entre el horror de su feroz a m a g o , 
M i alegre , tierna y candida aveci l la , 
C u a l s i gozara l a galana pompa 
De primavera esp lénd ida y florida , 
Con m i l y m i l d u l c í s i m o s gorgeos. 
Desembucha e n t r a ñ a b l e me lod í a . 

B ien hayas t ú , m i pájaro donoso; 
B i e n hayas t ú , con tanta maravi l la 
Como m i oido y m i á n i m o regala 
Y el pavoroso sinsabor d is ipa . 

Mas ¡ay! que en ronco son retumba el trueno 
Y el r e l á m p a g o al par sus fuegos v i v r a , 
Y a t ó n i t o m i mús ico enmudece! . . 
D e repente el f e n ó m e n o varia , 
Y con í m p e t u r áp ido encontrados 
L o s vellones s i n fin sé a r r emol inan , 
Y , cual tela b l a n q u í s i m a , la nieve 
Cuaja el profundo valle y la alta c ima . 

Su aspecto esplendoroso y h a l a g ü e ñ o 
E l cantor primoroso vivifica , 
Y enajenado con a fán modula 
Sublimes raptos de í n t i m a a l eg r í a . . . 

¿ Y ese menguado y frágil cuerpecil lo 
Atesora cadencias tan d iv inas? . . 
Todo en el universo es hondo arcano , 
Y todo todo, escelsa maravi l la . 

¿Y a l g ú n i r r a c i o n a l , l lamado sábio , 

Véase la exacta copia CQ el n ú m . 5.° 
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Que es cuanto existe allá prorumpir ia 
Aborto del acaso?.. ¡Olí desvario! 
E l es el monstruo que en profunda s ima 
Yacer merece en hermandad perpetua 
Con las viles é inmundas sabandijas, 
O dando a l cieno de la ciega suerte 
Digno agasajo y estruendosa vida , 
Knjaulado l levarlo por do quiera 
Para recreo de rapaz cuadr i l la . 

E L P A J A R E R O . 

N O V E L A S . 

HISTORIA. CO^TENIPOKA^EA. 

V I I . 

LOS CAMPESINOS. 

Casi todos los trabajadores de Casa-Blanca , como 
conocerá el l ec to r , eran de los pueblos inmediatos, 
donde tenian sus casas y sus familias. A s i es que ansia
ban llegase el domingo para i r á ver las , como lo ver i 
ficaban cada semana , quedando en la hacienda ú n i c a 
mente aquellos á quienes sus ocupaciones no les permi
t í an alejarse de a l l í , y los que s in familia alguna y s in 
lazos que les llamasen á otra parte , podia decirse que 
hablan tomado vecindario en la q u i n t a , a b a n d o n á n d o l a 
de higos á b revas , frass sacada del diccionar io de las 
aldeas. 

Luego que estos hombres ais lados, que serian unos 
ochos ó d i e z , se velan so los , iban á reunirse en una 
gran esplanada que servia de era donde se t r i l laba el g ra 
n o , y a l l i jugaban á los naipes y ejercitaban sus fuerzas 
luchando cuerpo á cuerpo ó tirando l a barra , yendo al 
fin á premiar sus triunfos el rico vino de la hacienda, 
que saboreaban con inesplicable deleite. 

S i mis lectores fueran aficionados a l juego de las 
cartas, les llevarla á presenciar una partida de tute en 
que se hallaban e m p e ñ a d o s un domingo dos de los cam
pesinos ; pero como este juego tiene muy pocos lances, 
y supongo que no rec ib i r í an gran placer en ver unos 
naipes mugrientos, entre las negras y callosas manos de 
aquellos trabajadores, voy á conducirles al medio de 
la era, donde ocho de los mas fornidos se d i s p o n í a n á 
tirar la barra. 

U n o de hercúleas formas , de alta estatura y colo
sales brazos, dio pr incipio á esa especie de lucha donde 
se emplean á la vez l a fuerza y la habi l idad , porque 
no consiste solo en despedir la palanqueta , sino en sa
ber darla d i r e c c i ó n , de modo que camine hác ia el 
frente c lavándose en l a t ie r ra , ó cuando menss cayendo 
de punta , y no yendo á parar á alguno de los lados. 
E l hombre gigante t omó la b a r r a , y antes de lanzarla 
se puso á jugar con e l l a , pa sándo la de una á otra ma

no como si fuese una vara de mimbre , y t i r á n d o l a 
por alto para recogerla en el aire. Después se colocó en 
el terreno marcado, y desp id iéndo la con fuerte empuje 
gr i tó á poco : 

« T i r o ! ! » 

E n efecto habla ¡doá clavarse á larga distancia , con 
admi rac ión de los d e m á s que t e n í a n que entraren lucha. 

Vanamente se e m p e ñ a r o n todos ellos en igualarle, 
ya que no pudieran escederle ; n inguno llegó adonde 
estaba fija la estaca que marcaba el t iro del vencedor, 
quien ha l lábase sentado viendo como se afanaban en val-
de aquellos hombres , á los cuales provocaba con I rón i 
ca sonrisa y sarcás t icas espresiones. 

U n j ó v e n como de veinte a ñ o s , y de gallarda pre
sencia , habla permanecido espectador Impasible , s in 
tomar parte en la l ucha ; convencido tal vez de su i m -
potencia, ó acaso por no tener aun confianza para mez
clarse en sus juegos y diversiones, pues el día antes 
habla llegado á pedir trabajo , habiendo sido desechado 
por el aperador en vista de su delicada c o n s t i t u c i ó n , l a 
belleza de su rostro y la finura d e s ú s manos, que i n 
dicaban no ser-de oscuro nacimiento á pesar de su h u 
milde traje, y el viejo sombrero que cubr ía su cabeza, 
en t rándose le hasta los ojos. S i n embargo, tanto r o g ó el 
pobre j óven , y tan patét ica re lac ión hizo de sus Infor
tunios y los de su fami l ia , que fué destinado en la ha
cienda por la tia Josefa con encargo escluslvo de sur t i r 
la de c a z a , ún ica o c u p a c i ó n de que le creyó capaz. 

Con aquel j óven se encaró el hombre de he rcú leas 
formas , d ic ld iéndo le en tono I rón ico : 

«¿ Y t ú qué haces a h í , pazguato ? coje la barra y 
vé á disputarme el triunfo. » 

E l r eden llegado se d i r ig ió en silencio adonde se 
hallaba l a palanqueta, sin hacer caso del o t r o , que le 
dijo en el mismo tono : 

« | Pobre rapaz ! vaya á que no la alza del suelo ! . . .» 
Mas cuando vió que ya l a tenia en su mano, gr i tó 

con todas sus fuerzas : 
« T e n cuidado , muchacho , porque puedes romperte 

la c intura . » 
A todo callaba el j óven , y s in mirar siquiera á su 

provocador, se puso en l a raya s e ñ a l a d a , p r e p a r á n d o s e 
á entrar en la l i za . Antes de todo, mid ió con la vista l a 
distancia que mediaba desde él á la estaca , y luego a l 
parecer s in esfuerzo alguno ar ro jó la b a r r a , que fué á 
dar en e l l a , hac iéndola m i l pedazos. 

L o s campesinos le mira ron estupefactos, batiendo a 1 
fin palmas y prorrumpiendo en estrepitosa g r i t e r í a , que 
hizo abandonar el juego á los otros dos. 

E l hombre de las baladronadas, l leno de cólera y 
mord iéndose los láblos de despecho, alzó la palanca , y 
se acercó al jóven d l c i é n d o l e : 

« A u n no está decidida la l u c h a ; veremos quien sale 
vencedor. » 

—Que apueste , gr i tó uno. 
— S í , s í , que apueste , gr i taron los d e m á s en coro. 
—Por supuesto, repuso el gigante: una cuarta de vino 

va á costarle l a b roma . 
— N o tiene un ochavo, observó uno después de mi

rarle de pies á cabeza. 
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— Y o pongo por é l , r espondió otro con acento aji-
tanado. 

—«Y y o ! y y o ! y y o f dijeron varios a u n mismo 
t i e m p o . » 

E l joven sacó del pico de su ceñ ido r un peso duro, 
y lo arrojó al suelo. Entonces ya no hubo dificultad, y se 
prepararon los contrincantes á disputar el t r iunfo , ha
biendo sucedido á la p r imi t iva algazara el mayor s i 
lencio. 

L a vanidad, el despecho y el amor propio herido, pres
taron nuevas fuerzas al hombre de seis p ies , haciéndole 
arrojar la barra á una d is tada á que j a m á s hab ía llegado 
segua dijeron sus camaradas. No q u e d ó fija en el suelo, 
pero sin embargo declaróse que era buen t i r o , porque 
esto se debia á la poca consistencia del terreno , y no á 
la falta de habil idad del atleta. E n consecuencia se pu
so la estaca para que sirviese de guia al j ó v e n . 

Este sin pretensiones, s in orgullo y con la serenidad 
que le daba la confianza, volvió á arrojar l a pesada bar
r a , que ligera como una pluma pasó por c ima de l a me
t a , c lavándose tres palmos mas a l l á . E n consecuencia fue 
aclamado vencedor, habiendo sido aplaudido nuevamen
te , tanto por su estraordinaria fuerza , como por la ge
nerosidad con que p e r d o n ó a l vencido la apuesta , ha
ciendo que tragesen el vino con su propio dinero. 

Sen tá ronse entonces en c o r r o , p o n i é n d o s e á beber 
y hablar los unos de la lucha a n t e r i o r , los otros de 
las cosas del campo , estos de l a bondad del v i n o , aque
llos de sus desgracias é i n fo r tun ios , y u n gitano que 
entre ellos se h a l l a b a , de los escelentes caballos que 
habia tenido en tiempos mas felices. Entretanto el hom
bre gigante se habia reconciliado con su adversario, es
trechando su delicada mano con la suya , sumamente 
grande y tan negra, que hubiera podido creerse á prime
ra vista que estaba cubierta con una manopla de hierro, 

E l j óven , que durante un rato g u a r d ó profundo s i 
lencio , lo r o m p i ó a l fin, preguntando al que tenia á 
su l ado , primeramente c u á n t o ganaba ; luego cuá l era 
su o c u p a c i ó n ; después q u é tiempo hacia que trabaja
ba en Casa -Blanca ; en seguida s i los d u e ñ o s de ella 
eran generosos; y por ú l t i m o , si vivian siempre en la 
hacienda , ó solo iban á ella por temporadas. 

E l campesino fue contestando á todas las preguntas, 
mas no satisfecho sin duda de las respuestas que dió 
á su interlocutor , d i r ig ióse á sus c o m p a ñ e r o s , d ic ién-
doles en alta voz : 

« Camaradas, este mozo quiere saber s i los Señores 
son generosos ; satisfagan V d s . sus deseos. 

—Que responda el tio Gayapos , á qu ien ban dado 
un vestido nuevo, dijo uno. 

—O Mule t i l l a , que en diversas ocasiones ha recibido 
hasta una onza , a ñ a d i ó otro. 

—Que hable Juan Pedro, esclamaron dos á un t iem
po. Si no hubiera sido por l a S e ñ o r i t a que le socor r ió , 
vendándo le con su p a ñ u e l o , hubiera muerto desangra
do cuando se cayó del caballo. 

— Y o h a b l a r é por todos, sa l tó u n viejo con balbu
ciente voz. Y a sabéis que m i hija viene á verme todas 
las semanas, recogiendo la ropa para l levarla á Palos y 
tra&ttfóta lavada. H a b r á quince dias que por un des

cuido del p a t r ó n volcó la lancha , cayendo a l agua la 
pobre chica. E l sus to , el haberse mojado, y el senti
miento de haber perdido m i r o p a , l a hicieron ponerse 
m a l a , v i é n d o m e en l a p rec i s ión de colocarla en el pa
jar en un gergon que me d ió l a tia Josefa, con dos 
s á b a n a s y una almohada. . . 

— L o c r e o , i n t e r r u m p i ó G a y a p o s , porque es muy 
caritativa la tia J o s e f a . » 

E l viejo p r o s i g u i ó : 
« A pesar de que mi hija continuamente me asegu

raba que se hallaba mejor , conoc í que iba a g r a v á n d o 
se su m a l , ta l vez por falta de medicamentos. E n t o n 
ces a c u d í á l a S e ñ o r i t a ; y ¿ q u é creéis que hizo ? 

— ¿ T e dió d ine ro? p regun tó uno . 
— S i , y ¿ q u é mas? 
—¿ Te c o m p r ó las medicinas ? d e m a n d ó otro. 
— T a m b i é n , pero ¿ pensáis que se l i m i t ó á esto ? s i 

es asi os e n g a ñ á i s . Trajo un m é d i c o de Moguer , y no 
satisfecha t o d a v í a , se ded icó á asistir á m i h i j a , d á n 
dole los medicamentos, y pasando horas enteras á la 
cabezera de su cama , hasta que se puso b u e n a . » 

Durante esta n a r r a c i ó n , mas de una l á g r i m a habia 
surcado las oscuras y tostadas mejillas de aquellos po
bres hombres , que si tenian quemado el rostro y enca
llecidas las m a n o s , abrigaban u n co razón no seco por 
el viento del e g o í s m o . 

Cuando el viejo dejó de h a b l a r , uno de los traba
jadores á quien se le habia subido el vino á l a cabeza, 
dijo en tono b u r l ó n : 

« L a Señor i ta es u n á n g e l , pero la gustan los bue
nos mozos, como á cada hija de vecino. 

—Mientes ! g r i t ó con voz de trueno el gigante : mien
tes , y s i dices una palabra mas, te saco la lengua y 
se l a arrojo á los perros. 

— N o miento, r e s p o n d i ó t ranquilo el o t r o . » 
Y c o n t ó que yendo tres dias antes á l a Fuente de 

los Cazadores , e n c o n t r ó á E m i l i a hablando famil iarmen
te con un S e ñ o r i t o ; que entonces quiso retirarse , mas 
habiendo hecho ru ido a l pisar las hojas, el galgo del 
cazador se a r ro jó á é l , por lo que tuvo que encaramar
se en un p i n o : que al cabo de u n rato se bajó , y a l 
retirarse á la hacienda vió del brazo á los dos S e ñ o r i 
tos , quienes l legaron asi hasta la puerta , donde se se
pararon , permaneciendo el cazador en el la hasta que 
perdió de vista á E m i l i a . 

N inguno de sus c o m p a ñ e r o s d ió asenso á esta nar
rac ión , y á no ser por el j ó v e n , que l o g r ó apaciguar
los , hac iéndoles creer que estaba bor racho , no lo h u 
biera pasado muy bien el atrevido c h a r l a t á n , á quien 
pusieron como hoja de peregil, l l a m á n d o l e deslenguado, 
insolente , ca lumniador y desagradecido al pan que 
comía . 

J . MANUEL T E N O R I O . 
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Animados de un noble o r g u l l o , reconocemos los mo
numentos que sa lvándose afortunadamente de las guer
ras y vicisitudes p o l í t i c a s , no menos que del trascur
so d é l o s tiempos , permanecen para gloria de los artistas 
que en su c o n s t r u c c i ó n se ocuparon , de los personages 
que los erigieron , y de la nac ión que á unos y á otros 
vio nacer. Y en tanto son aquellos mas apreciables, en 
cuanto su n ú m e r o es cada dia menor : puesto que 
son muchos los que han perecido, y con ellos la belleza 
de las artes. 

U n o de los bellos edificios que encierra la ciudad de 
V i t o r i a , es el H o s p i c i o , situado al estremo de la calle 
iNueva , sitio en el que no luce como debiera. H a b í a 
le construido á sus espensas, y con destino á colegio-
seminar io , el l i m o . Sr . D . .¡Martin de Sandoval , sien
do la voluntad de este P re l ado , que se mantuviesen dos 
ca tedrá t i cos y cuatro colegiales, q u e d á n d o l e al colegio el 
t í t u lo deS . Prudencio. Nada de esto llegó á tener efecto: si 
bien el edificio se t e r m i n ó en vi r tud de contrata hecha 
en 29,000 ducados , por Sebastian A m e r t i ó A l b e r d i . 

E n el año de 1777 , se des t inó á Hospic io este l o 
cal , bajo la pro tecc ión de una junta compuesta del 
ayuntamiento , de los pár rocos y de otras personas res
petables ; l l evándose á él los n i ñ o s y los pobres adul
tos de ambos sexos que mendigaban por las calles de 
la ciudad. Y aunque á l a sazón no contaba esta casa 
de beneficencia con mas intereses que los productos de 
las limosnas de los habitantes de la ciudad , se cubr ie

ron sin embargo los gastos ocasionados por el nuevo 
establecimiento, y se m o n t ó bajo buenas bases. 

Es digno de elogio este edificio por lo sério de su 
ornato , por la elegancia y sencillez de su arquitectura, 
y por la suntuosidad del todo. Consiste la portada eu 
un cuerpo de cuatro columnas d ó r i c a s , y un segundo 
cuerpo de igual n ú m e r o de columnas de órden j ó n i c o . 
E n todo semejante á esta es la portada de la Iglesia. 
Difercncianse las columnas del resto de la fábr ica , en que 
están hechas de piedra caliza de A n d a , de color negro 
lo que las dá , como dice el erudito P o n z , « un efecto 
g r a n d i o s o . » L a belleza de este edificio y el buen gusto 
que le distingue , le hacen digno del aprecio de los apa
sionados al nobi l í s imo arte de la arquitectura. 

Merece asimismo citarse la c ú p u l a de figura octó
gona , decorada con columnas dór icas pareadas , y que 
termina con u n cascaron; teniendo en los in tercolum
nios ventanas de medio p u n t o , y en el cornisamento 
adorno de t r ig l i fos . 

E n la Iglesia hay una memoria sepulcra l , al lado 
del Evangel io , con epitafio l a t ino , y una buena es tá tua 
del fundador; el cual falleció el dia 12 de Diciembre 
de 1604i D i r i g i ó l a cons t rucc ión de la casa é Iglesia Fran
cisco Jordanes, religioso francisco del convento de Cas-
t ro -Urd ia les , que tenia fama de escelente arquitecto: 
fama á la verdad justa y b ien merecida. Hemos descri
to brevemente un edificio apenas conocido, y que revela 
el buen gusto que todavía dominaba en el siglo X V I I . 

MADRID. —l.MHREST.» DE ü . F . SÜA.REZ, PLAZ. DE CELFNQVK, 3. 
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Caños ^f Cfeterna. 

L a variedad de c l ima de nuestras diferentes provin
c ias , a l mismo tiempo que contr ibuye á hacer de la 
P e n í n s u l a uno de los paises mas fér t i les y abundantes 
del globo , nos proporciona la inmensa ventaja de po
der hallar siempre en nuestro sue lo , un c l ima templa
do y benigno, ya buscando en el r iguroso invierno las 
ricas provincias mer id ionales , ó ya g u a r e c i é n d o s e de los 
fuertes calores del e s t í o , en las bellas provincias del 
Kor t e . 

Ent re estas, es sin duda la de G u i p ú z c o a l a mas 
á p r o p ó s i t o para disfrutar, en dicha e s t a c i ó n , de todas 
las delicias de un pais fresco y h a l a g ü e ñ o . Cuantos 
han visitado esta hermosa p rov inc ia , conocen bien la 
exacti tud de esta a s e r c i ó n , pues han esperiinentado la 
grata e m o c i ó n que produce la eterna frondosidad de su 
quebrado t e r r i to r io , en el que se vé á la naturaleza 

AKO VIH.— 4 DE JUMO DE 1843. 

vencida por la mano poderosa del hombre , y han sen
tido la placentera i m p r e s i ó n del ambiente suave y con
solador que a l l i reina. E n efecto , es tan sorprendente 
la s ensac ión que ocasiona á primera vista aquella so
berbia vege tac ión , que desde los profundos valles sube 
á c u b r i r las mas elevadas m o n t a ñ a s ; tan puro, fresco 
y embalsamado el aire que se respira ; tan subl ime en 
fin la i m p r e s i ó n que causa la laboriosidad de aquellos 
honrados habitantes , desparramados por do q u i r . a 
formando un solo pueblo de todas las provincias , que 
goza el a lma de una dulce sat isfacción que hasta a l l i 
no ha esperi inentado, y r inde sin apercibirse un jus to 
t r ibuto de aprecio y reconocimieoto á sus incansables 
moradores. 

N o son estos los ún i cos goces que proporciona tan 
bello p a i s , que con r azón puede considerarse como 

23 
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una Suiza e s p a ñ o l a ; sus poblaciones ofrecen las mayo
res comodidades ; su suelo los mas sabrosos y esqui-
sitos a l imentos ; la costa inmediata br inda con lo mas 
delicado de los mares , y presenta seguros puertos pa
ra tomar b a ñ o s ; y por ú l t i m o contiene t a m b i é n va
rias fuentes de aguas medicinales, con establecimientos 
perfectamente montados. 

Ent re estos es seguramente el mas notable el de 
Cestona , tanto por su buena d i spos ic ión y suntuosidad, 
como por ser sus aguas las ú n i c a s de su clase, y ter
males que bay en aquellas provincias. Nacen estas aguas 
en la ju r i sd ic ion de Cestona , boni ta v i l l a del partido 
de Azpei t ia , y que dista una legua del Puerto de Z u 
maya. Presenta el pueblo u n hermoso golpe de vista 
por su s i t uac ión pintoresca en u n vallecito que corta 
el r io U r o l a , y ofrece comodidades que no se encuen
tran en otro del in ter ior de mucho mayor vecindario. 

Cosa de u n cuarto de legua antes de llegar á la po
b l a c i ó n , se halla en el camino del referido Pue r to el 
establecimiento de b a ñ o s , si tuado en l a r ibera izquier
da del U r o l a , y oculto en una corta c a ñ a d a , de modo 
que d e s c u b r i é n d o s e de repente a l entrar en e l l a , cau
sa una sorpresa sumamente agradable , y parece a n i 
m a r aquella amena so ledad , que alegra t a m b i é n otra 
casa hospeder í a que se vé á l a derecha del r i o . M e se
r i a difícil pintar l a encantadora perspectiva de este s i 
t i o , del que s a q u é el bosquejo que encabeza este a r t í c u 
lo , s i n embargo de estar persuadido de la i m p o s i b i l i 
dad de trasladar a l papel las bellezas de aquel conjun
to , que producen en el á n i m o las mas dulces impre
siones. 

Empieza el establecimiento en u n a elegante porta
da que da entrada á un paseo a rbo l ado , en el que for
man tres deliciosas calles los soberbios p l á t a n o s y co
pudos t i los , sauces etc., y á cuya izquierda se descu
bre la grandiosa columnata que presenta una ga le r í a 
cubierta , que se estiende como el paseo hasta la facha
da pr inc ipa l de l a casa. Ofrece esta las mayores como
didades; sus habitaciones es tán perfectamente amuebla
das ; los salones son espaciosos, y el pr inc ipa l , destinado 
especialmente para rec reo , está adornado con gusto y 
tiene u n escelente p i ano ; y por ú l t i m o , todas las de-
mas dependencias y oficinas de l a casa son acomoda
das a l objeto que se destinan. E l servicio es superior 
á lo que puede desearse; el esmero é i n t e r é s que a l l i 
se encuentra , hacen olvidar las comodidades d o m é s t i 
cas , y contr ibuyen muy especialmente á aumentar los 
goces de aquella m a n s i ó n de recreo. Actualmente tiene 
esta empresa D . Florencio P i n i l l o s , el que procura 
proporcianar á los huéspedes todo cuanto puede hacer 
mas amena la permanencia en su casa. 

L o s b a ñ o s es tán en un departamento c o n t i g u o , s i 
tuado á l a izquierda de la casa , de modo que le cubre 
completamente. Tiene sus buenas pilas de piedra para 
los b a ñ o s medicinales y de agua d u l c e , c h o r r o , estufa 
y fuente donde se toma el agua para el uso in ter ior . 
Todos los b a ñ o s e s t á n en gabinetes separados, provistos 
de lo necesario para su servic io , que prestan con bas
tante esmero u n b a ñ e r o y su esposa. 

H a y ademas, como he d i c h o , en l a ribera opuesta 

otra casa h o s p e d e r í a , propia de D o ñ a Catal ina Z u b i -
zar re ta , en la que no deja de encontrarse t a m b i é n u n 
buen servicio. 

Todas estas comodidades , y particularmente l a fa
ma universal de sus aguas , atraen una gran concur
rencia que dá vida á tan h a l a g ü e ñ o retiro , y ofrece 
en la temporada de b a ñ o s la mas escogida sociedad. 

L a d i spos ic ión de los montes que forman esta c a ñ a 
da la resguarda de todos los v ientos , y ú n i c a m e n t e l a 
deja abierta por los puntos de entrada y salida del U r o -
l a , permit iendo por esta parte el paso a l N - E , que es
pecialmente reina en et ve rano , y que es sumamente 
grato. 

Ta l conjunto de circunstancias hacen este sitio el mas 
ap ropós i to para la es tac ión de v e r a n o , pues en él casi 
nunca se siente un calor i n c ó m o d o , al paso que seres-
pira un aire puro y placentero, y se goza de todas las 
delicias de la mas frondosa vege tac ión , y de un sosiego 
y t ranqui l idad que hacen apacible la v ida . 

L a p rox imidad a l pueblo y al barr io de Lasao , 
donde tiene el S r . M a r q u é s de S . M i l l a n , d u e ñ o áe i 
establecimiento de b a ñ o s . su hermoso palacio , y en e l 
que nacen unas escelentes aguas ferruginosas, ofrece 
objetos de recreo y d i s t racc ión , que t a m b i é n proporcio
nan el barrio, de Iraeta , la p r ó x i m a cos ta , la escelente 
vil la de Azpe i t i a , y el magníf ico santuario de L o y o l a , 
que se hal lan á corta distancia. 

Pero no son estas todas las ventajas que ofrecen los 
b a ñ o s de Ces tona ; l a p r inc ipa l es seguramente l a de 
hallarse en ellas u n recurso poderoso para combatir las 
enfermedades mas rebeldes que aquejan a l h o m b r e , y 
u n medio seguro de recobrar l a sa lud cuando se usan 
con opor tunidad. Dotadas sus aguas de grande a c t i v i 
dad por las sustancias que disuelve, y por su tempera
tura de 27 á 29 grados de R e a u m u r , 333/4 á 3 6 ' A del 
Cen t íg rado , son ap ropós i to para usarlas interior y es-
ter iormente , y de ambos modos pueden satisfacer u n 
gran n ú m e r o de indicaciones. 

N o creo del caso hablar aqui acerca del modo de 
obrar de estas aguas termales , s a l i n o « f e r r u g i n o s a s , n i 
referir el largo ca t á logo de dolencias que curan ó a l i 
vian considerablemente; pero s í decir que gozan u n a 
grande y m u y justa r e p u t a c i ó n en las enfermedades 
propias del bello sexo, en las que padecen los de t em
peramento l i n f á t i c o , en las escrófulas , en los d e s ó r d e 
nes y dolores de e s tómago , cól icos y alteraciones de 
las visceras del v ien t re , en los r e u m a s , go tas , p a r á l i 
sis etc. siempre que reconozcan por causa la deb i l i dad , 
ó se hallen en las circunstancias que mas por menor 
refiero en m i memor ia . 

Es ta l igera r e s e ñ a de los b a ñ o s de Cestona l a creo 
suficiente para dar un idea, sino esacta , al menos ap rox i 
mada de tan buen establecimiento, y capaz de mi t iga r 
en lo posible el disgusto que siempre causa abandonar 
el hogar d o m é s t i c o , por l a seguridad de encontrar ea 
ellos la mejor as is tencia , y e l s i t io mas ap ropós i to y 
agradable para pasar c ó m o d a m e n t e una parte del ve
rano. E l deseo de no parecer apasionado, me impide es
tenderme mas en este a r t í c u l o , quedando sin embargo 
satisfecho de que si no lleno los deseos de los que co-
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nocen el pa is , he procurado al menos prestar en esto 
u n pequeño servicio á los concurrentes , y correspon
der á la generosidad y buena acogida que a l i i me d i s 
pensaron. 

JOSE S A L G A D O . 

NOTA. LOS que deseen enterarse de mas pormeno
res acerca de estos b a ñ o s , tanto en la parte topográ 
fica y descr ipt iva , como de sus propiedades , resultados 
ana l í t i cos y virtudes medicinalns etc. , p o d r á n verlos en 
las p róx imas G a c e t a s , en que espero se pub l i ca rá el 
estracto de la Memor i a que he presentado á l a Junta 
Suprema de Sanidad. 

N O V E L A S . 

H I S T O R I A C O N T E M P O R A N E A . 

V I I I . 

VENENO Y CONTRAVENENO. 

M i s lectores t e n d r á n la bondad de a c o m p a ñ a r m e 
a l j a r d i n , donde Adela se bailaba haciendo media , una 
tarde que Margar i ta y K m i ü a habian ido á Moguer , á 
fin de concurr ir aquella noche á un baile , d ivers ión á 
que aun en el dia son muy afectos los habitantes de 
aquella c iudad . 

Acababa de entonar la Jardinera con voz dulce una 
cancionci l la m u y e n boga en aquellos contornos , cuando 
fue á sentarse á su lado el admin i s t r ado r , d ic iéndole 
con afectada ternura : 

« i Cómo me alegra tu canto , Ade la mia ! ¡ con c u á n 
to placer escucbo tu v o z , que vá á mezclarse con las 
auras que mecen estas llores! 

—Siempre me dice V . lo mismo , con t e s tó Adela . 
¿A q u é viene eso, s i sabe V . que no le creo? 

—¿ Y por q u é no ? ñ o puedo yo amar ? no soy de 
carne y hueso como cualquiera? 

— S i , pero ya pasa V . de cincuenta a ñ o s , y como 
ha tenido tantos amores , repite á la pr imera que vé 
la cantinela que a p r e n d i ó cuando era joven. 

— N o t a l , querida A d e l a : es verdad que he tenido 
muchos amores , pero esto fue cuando tu eras l ina n i 
ña , y aun no hab í a s desplegado las gracias que boy te 
adornan. Bien sabes que siempre me has gus tado , por
que eres bonita , porque tienes unos ojos hechiceros, 
y porque debajo de ese pañue lo se ocul ta lo que no 
pueden pagar todos los tesoros del mundo . » 

Mientras bablaba se hab í a ido acercando á l a Jar
dinera , de cuya mano se a p o d e r ó , s in que la inocen
te j óven la retirase. A n i m a d o el administrador con el 

buen éxi to de su primera tentativa , la dijo l leno de 
gozo : 

« ¿ E s verdad que me quieres , A d e l a ? . , mas n o ; tú 
no puedes que re rme , porque ya estas bien ves t ida , y 
te rozas con Condesas. De aqui nace el desden y l a 
fr ialdad que en tí noto de a l g ú n t iempo á esta parte, 
pues antes me mirabas con buenos ojos. 

—Se equivoca V . , c o n t e s t ó A d e l a : yo nunca le be 
q u e r i d o , y sobre todo desde que me contaron la muer , 
te de M a r i a . 

— ¿ Q u é sabes tú de Mar i a ? p r e g u n t ó admirado P ¡ -
n i l l a . 

— N a d a , r e spond ió A d e l a : ú n i c a m e n t e sé que "V. la 
e n g a ñ ó bajo palabra de casamiento , a b a n d o n á n d o l a 
luego para que muriese de tristeza y pesadumbre. ¡ P o 
bre M a r i a II! 

Y A d e l a se enjugó las l á g r i m a s . 
E l a d m i n i s t r a d o r , á fin de desvanecer la i m p r e s i ó n 

que el recuerdo de su conducta para con Mar ia h a b í a 
causado á la J a rd ine ra , l a dijo con voz t r i s te : 

« Y o t a m b i é n l loré la muerte de esa jóven ; pero 
¿ q u é podía hace r , s i ya te a m a b a , y solo pensaba en 
la l inda flor que alberga C a s a - B l a n c a ? . . Ingra ta ! y me 
reconvienes por eso!. . V a m o s , por lo que me has he
cho sufrir , me d a r á s un abrazo , y quedaremos amigos. 

Y a l mismo tiempo se inc l inó para besar á A d e l a , 
quien re t i ró la cabeza r á p i d a m e n t e , d e b i é n d o s e á esto 
el que no bubiesen mancbado los impuros lábios de 
a q u e l , la pura boca de la Jardinera . E l adminis t ra
dor quiso abrazarla á toda costa ; mas Ade la se puso 
en pie de un salto , y echó á c o r r e r , pe rd iéndose entre 
los á rbo les del j a rd in . 

Entonces P i n i l l a se d i r ig ió á Casa-Blanca , á donde 
el lector se t o m a r á la molestia de seguirle , si quiere 
presenciar otra escena diferente á la del j a r d í n , pero 
importante bajo muebos aspectos. 

Sola la tia Josefa , o c u p á b a s e en poner á la rueca u n 
copo de l ino , diciendo con voz av inagrada : 

« ¿ Q u é l iará D . J u a n , á quien no he visto hace seis 
d í a s ? . . Probablemente se e n t r e t e n d r á en urdir alguna 
trama , tan diaból ica como todos sus planes. » 

E l admin is t rador , que se hallaba detras de la vieja 
y hab í a escuchado su sol i loquio , r e spond ió con gesto 
no menos avinagrado: 

« M e alegro de que V . p í e n s e en m í ; eso prueba 
que ya se van poniendo de mejor temple todos los de 
esta casa. Vengo á dar á V . una not icia , sumamente 
importante para nuestros futuros proyectos. Ade la es tá 
pronta para casarse c o n m i g o , s e g ú n acaba de decirme 
en el j a r d i n . » 

Miró le la vieja con a t e n c i ó n , y conociendo que men
t í a , le p r e g u n t ó s in inmutarse : 

« ¿ V i e n e V . á solicitar mi c o n s e n t i m i e n t o ? » 
P i n i l l a t e m i ó esa c a l m a , y le r e spond ió con m a l i 

ciosa sonrisa : 
« S i n d u d a , porque aunque su consentimiento de 

V . no es esencialmente indispensable , soy amigo de 
que las cosas se hagan en reg la , y quiero que no f a l 
l a s anc ión de la que ha cr iado á A d e l a , haciendo pa
ra con el la veces de madre. » 
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— Y yo le digo á V . , s eño r administrador , que le
jos de dar m i consent imiento , me o p o n d r é abiertamen
te á que se realicen los deseos de V . , porque quiero 
que mi hija se case con un hombre honrado y p u n 
donoroso. 

—Eso es decir que yo no lo soy , repuso encoler i
zado el adminis t rador . 

— N o me atrevo á asegurar t an to , con tes tó la vieja 
s in perder su t ranqui l idad . Esta es una advertencia 
que hago al s eño r adminis t rador . 

—Pues b i e n , a c u d i r é al S r . C o n d e , á su hermana 
y aun á la heredera , y de ellas o b t e n d r é la mano de 
Adela . 

— T a m b i é n a c u d i r é yo al S r . C o n d e , á su hermana 
y aun á la heredera , y les h a b l a r é de la muerte de 
María , esa pobre n i ñ a á quieu sedujo D . Juan P i n i l l a , 
a b a n d o n á n d o l a al desprecio y la m i s e r i a , después de 
haberla arrebatado su h o n o r , jurando delante de un 
sacerdote virtuoso que la c o n d u c i d a al A l t a r , luego que 
volviese de u n viage que iba á emprender. 

Y yo d i r é á esos Sres . , que la muger que me acu
sa de seductor , es una in fan t i c ida , que a h o g ó á su hijo 
apenas vió la l u z , y á quien a m p a r é l i b r á n d o l a del 
sup l i c io , para que ahora me c a l u m n i e , va l iéndose de 
una iufume i m p o s t u r a . » 

L a l i a Josefa l anzó un g r i t o , y c u b r i é n d o s e el ros
tro con las m a n o s , e sc lamó con voz dolorida : 

¡ O h ! yo era entonces una pobre h u é r f a n a , iiija de 
un mi l i ta r muerto en servicio de su R e y ; una ¡oven 
C á n d i d a y s in esperiencia de m u n d o , á quien e n g a ñ ó 
u n m a l v a d o , amigo de D . Juan P i n i l l a . Luego que co
noc í el estado en que me ha l l aba , pedí á mi seductor 
que cumpliese su palabra ; mas é l , infame y mal ca
ballero como D . J u a n P i n i l l a , h u y ó de m í para s iem
pre. . . Dios m i ó ! era c a s a d o . . . » 

L o s sollozos ahogaban á la tia Josefa , que prosi

g u i ó de este modo: 
« Poco d e s p u é s me e n c o n t r é s in pan y s in vestidos, 

enferma y sin poder alimentar al fruto de mis entra
ñ a s . . . O h ! m i hijo iba á mor i r de hambre. . . yo le veia 
perecer por momen tos , y entonces ciega , s in saber 
lo que me hacia , le cogi en mis brazos , e s t r e c h á n d o l e 
contra el seno... Mas a y ! c á r d e n o su ros t ro , y con
vulsos sus l á b i o s , e sp i ró al cabo de algunos momentos, 
y yo cai al suelo s i n sentido.. . Dios m i ó ! perdonadme; 
estaba loca ! » 

Diez minutos p e r m a n e c i ó en s i l e n c i ó l a v ie ja , 11o-
raado amargamente, y luego dijo con voz mas tranquila: 

« Y o man i f e s t a r é á los Sres. todo esto, y ellos que 
son buenos, y no tienen u n co razón d?. t i g r e , com
p r e n d e r á n m i d o l o r , me c o m p a d e c e r á n sin d u d a y 
o b t e n d r é su pe rdón , siquiera por las l á g r i m a s que en 
espiacion de mi culpa he derramado durante cuaren
ta a ñ o s , y por el c a r i ñ o y ternura con que he c r i a 
do á esa n i ñ a , pobre y hué r f ana como yo lo era en
tonces. 

— S i , repuso el adminis t rador ; perdonaran á V . s in 
duda ; pero como los delitos no prescr iben, las leyes 
se e n c a r g a r á n de castigar un cr imen i m p u n e , de que 
yo me he hecho cómpl i ce c o n d e n á n d o m e al si lencio. 

— P i e d a d ! e sc lamó la tia Josefa ; piedad para una 
muger desgraciada! 

— L a o b t e n d r á V . , pero será en cambio de la ma
no de A d e l a . » 

L a tia Josefa m i r ó al adminis t rador con risa s a r d ó 
nica , diciendo con voz pausada, pero que revelaba pro
funda amargura : 

« A c ú s e m e V . , Sr . D . J u a n , a c ú s e m e V . , y de es
te modo sat is fará su deseo c a s á n d o s e con Adela , y a l 
canzando ademas el dictado de jus to y severo. Oh ! s í , 
denuncie V . m i c r imen. A l presentarme yo ante los 
ministros de la l e y , confesaré m i c u l p a , y para em
peñar les á que sean mas rectos y jus t ic ie ros , les reve
laré otro c r i m e n , envuelto en las sombras del misterio, 
y cuyo secreto créese generalmente que yace en una t u m 
ba. Y o Ies d i r é : « h a c e veinte a ñ o s que un anciano 
virtuoso y r i c o , fue asesinado en su hacienda, r o b á n 
dosele cuanto dinero poseía. E n vano se t ra tó de des
cubri r á los autores de ese del i to espantoso; de nada 
sirvieron todas las pesquisas , y fue necesario cerrar el 
proceso por falta de delincuente á quien castigar. Y 
s in embargo, ministros d é l a l e y , el c r i m i n a l , el ase
sino se alberga entre vosotros, gastando en op ípa ros 
banquetes y en inmundas bacanales el oro arrebatado 
al virtuoso Heredia . . . O h ! el seductor de inocentes don
cellas , el asesino de un a n c i a n o , el l ad rón de su d i 
nero, el hombre en fia á qu ien b u s c á i s . . . es D . J u a n 
P i n i l l a , adminis t rador del Sr . Conde de Bueaa-l is t rel la; 
¿ le d(-jareis i m p u n e ? » 

P i n i l l a pá l i do como la muerte g r i t ó con voz ronca : 
« c Y q u é pruebas p resen ta rá V . al Tr ibuna l para 

que no la tenga por calumniadora ? 
— U n a car te ra , con tes tó la t ia Josefa, que contie

ne preciosas revelaciones. 
E n t r é g u e m e l a V . , dijo P i n i l l a fuera de sí y sacan

do un p u ñ a l ; la cartera , ó la atravieso el corazón I» 
L a vieja asustada quiso h u i r , pero el administrador 

la de tuvo , pon i éndo la el puña l a l pecho. Entonces la 
tia Josefa r e c o b r ó su anterior t o n o , diciendole: 

« M á t e m e V . , hunda en mis e n t r a ñ a s ese cuch i l l o , 
y m a ñ a n a la hermana del Sr . C o n d e , en cuyo poder 
obra la ca r t e ra , la en t r ega rá al Corregidor de Moguer .» 

P i n i l l a cayó desplomado en el suelo . y la vieja echó 
á correr hác ia el campo, con una ligereza de que no se 
la hubiera creido capaz. 

Cuando D . Juan volvió en su acuerdo, pá l ido , 
desfigurado , y los ojos brotando sangre , m o n t ó en su 
yegua con sumo trabajo, e n c a n i i a á a d o s e lentamente 
hácia Moguer . 

J . MANUEL T E N O R I O . 
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Ucciros labaniia los íriainantcs. 

Los diamantes. 

E l aprecio y valor de tan bella p r o d u c c i ó n , es efecto 
de lo rara que se presenta en la naturaleza , par t icu-
l a n n e n t i en masas de a l g ú n t a m a ñ o y magni tud . 

E l diamante es tá compuesto de carbono puro , y asi 
es que puede quemarse s i n dejar residuo alguno , so
m e t i é n d o l e á u n fuego muy subido. 

Newton fue el pr imero que l legó á presumir la 
combust ib i l idad de esta sustancia , f u n d á n d o s e en que 
es c o m ú n á todos los cuerpos que refractan la l u z , 
cual idad que posee la misma en alto grado. L o s aca
démicos de Florencia en 1 6 9 4 , observaron que el d i a 
mante se c o n s u m í a cuando se le ponia en el foco del 
espejo us tor io , y d e s p u é s varios q u í m i c o s franceses é 
ingleses (1) probaron con repetidas observaciones , cuan 
fundada era la idea de N e w t o n . 

Es el diamante l a mas dura de todas las piedras 
preciosas, y aun de todos los cuerpos, pues s in ser 
rayado ni bendido por n i n g u n o , los raya á todos , y 
por esta razón le usan los vidi ieros para cortar el v i 
dr io y c r i s t a l , al paso que se aplica t a m b i é n para cor
tar las piedras mas d u r a s ; la l i m a no produce en él 
efecto a l g u n o , y no puede pulimentarse sino es con 
polvos del mismo diamante . 

Sus colores v a r í a n , en n e g r o , oscuro , amari l lento, 

(i) Darcet, Macquor , Layoisier ; Tcnnant, Guitón de Morveau 
y otroc. 

totalmente amari l lo , verdoso , rojo de jac in to y rosa 
Su br i l lantez después de pul imentado es estraordinaria, 
cristalizando en octaedros y tetaedros regulares, en do
decaedros , romboida les , y algunas veces en cubos. E s 
por lo c o m ú n de p e q u e ñ o v o l u m e n , y en tal estado su 
precio no es subido , pero aumenta en p r o p o r c i ó n de su 
t a m a ñ o , debiendo siempre estar l i m p i o y tan cristal ino 
como el agua mas p u r a , hac i éndose mas apreciable 
cuanto mas se acerca á esta perfección. 

Po r espacio de muchos a ñ o s todos los diamantes ve
n í a n de las Indias Orientales ; pero en el de 1728, m u 
cho tiempo después del descubrimiento de la A m é r i c a , 
se encontraron en el l i rasü , h a b i é n d o s e observado que 
las minas que los p r o d u c í a n , se hallaban á l a m i s m a 
distancia del Sur del E c u a d o r , que las de l a Ind ia a l 
Norte del mibmo. E n el Indostan se encuentran los d ia
mantes en la provincia de Vi sapur ó Bejapur y en l a de 
Golconda , siendo la mina mas principal la de R o a l -
c o n d a , situada á unas seis jornadas de la anterior: 
t a m b i é n los bay en l a isla de B o r n e o , siendo uno de 
los diamantes que se conocen de mayor t a m a ñ o el que 
posee el Bajá del Ma tun en l a misma ; otro de los que 
se conocen de mayor v o l ú m e n pertenece á la E m p e r a 
t r i z de R u s i a , siendo como u n huevo de paloma. F u e 
comprado en el a ñ o de 1772 á un negociante griego, 
en 2.500,000 francos. A ñ á d e s e que el dicho diamante 
era uno de los ojos de l a e s t á tua de Scheringan en e l 
templo de Brama , y que un granadero f rancés , deser-
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tor del Ba ta l lón de l a India , que sen tó plaza en las 
tropas de M a l a b a r , e n c o n t r ó ocas ión de r o b a d o , refu
g i ándose en Madras; allí vend ió su diamante á u n ca
p i t á n de navio en .r>0,000 francos; este le cedió en 300,000 
á un j u d i o , quien le d ió en mucha mayor suma á un 
comerciante g r iego , y de él pasó á la Empera t r iz . 

E l famoso diamante del .Mogol pesa 249 caracts (Ó 
y siguiendo la va luac ión de Tavernier y Jeffries sube su 
v a l o r a 11.723,278 francos, pero aun es mucho mayor 
el antedicho de la E m p e r a t r i z , cuyo peso se asegura 
ser de 779 carats , d e d u c i é n d o s e ser el mayor y de mas 
precio de cuantos se conocen. 

E l gran Duque de Toscana tiene t a m b i é n un hermo
so diamante de peso de 1391/-, ca ra t s , l imp io y de be
l l a forma por sus facetas, pero presenta un color de 
l i m ó n que le hace desmerecer, á pesar de lo cual T a 
vernier g r a d ú a su valor en 2.608,335 francos. 

E l Rey de Franc ia posee otrosdos diamantes , l l a m á n 
dose el uno S a u c i , y el otro P i t i é . E l pr imero de peso de 
55 carats, t o m ó su nombre de M r . de H a r l a y , B a r ó n 
de S a u c i , que habiendo estado de Embajador en Cons-
tantinopla le c o m p r ó para S. INI. E l segundo que t am
b ién se l l ama el Regente, por haberle adquir ido el D u 
que de Orleans Regente del reino durante l a m ino r i a 
de L u i s X V , pesa 136 c a r a t s , y cos tó 2.500,000 
francos. 

E u c u é n l r a n s e los diamantes en las m o n t a ñ a s , y se 
emplean miles de hombres en su busca y estraccion, 
que no es penosa , porque comunmente es tán á poca 
p ro fund idad , y no distantes de la tierra vegetal , con 
l a c u a l , con guijarros y otras sustancias se sacan á l a 
superficie ; pero es lo mas c o m ú n buscarlos en las 
madres de los rios , y en las riberas , á las cuales son 
arrastrados de las m o n t a ñ a s por l a corriente de las 
aguas. L o s prác t i cos conocen los puntos en que pueden 
ex i s t i r , y ademas de examinar y recoger las arenas que 
los contienen , c o n t i n ú a n sus investigaciones hasta las 
m o n t a ñ a s mas inmedia tas , por haberse observado que 
en su proximidad se encuentran los de mayor t a m a ñ o . 

E n las Indias Or ienta les , todas las tierras ó arenas 
que se estraen para obtener los d iamantes , son con
ducidas á unas charcas , que l lenan de agua rev i s t i én 
dolas antes con arc i l la . Luego que aquellas se han d i 
suelto, dan salida al l í qu ido que lleva consigo las ma
terias t é r r e a s , quedando en la charca las restantes, las 
cuales se pasan d e s p u é s por unas c r i ba s , para separar 
lo menudo é i n ú t i l , y en el residuo se buscan los d i a 
mantes, que las personas p rác t i cas conocen por el tacto. 

E n el Brasil .se miraron los diamantes en un p r i n c i 
pio con la mayor ind i fe renc ia , porque desconocian su 
valor los que los encontraban. Estos eran los negros 
destinados á buscar el o r o , y entre ellos hubo alguno 
que separó muchas de aquellas piedras que le l l ama
ron su a t e n c i ó n , h a b i é n d o l a s en su consecuencia pre
sentado al Gobernador. Este, que hab ía estado en lí.s 
Indias Orientales , p r e s u m i ó fueran diamantes , las en
vió á E u r o p a , y en ella fueron reconocidas como tales, 
aunque inferiores á los de Golconda. 

(I) El carat es un peso imaginano con que se espresa el del 
diamante, y que equivale á cuatro granos. 

Se obtienen los diamantes en el B r a s i l por medio 
del labado como en Oriente ; pero o b s e r v á n d o s e un sis
tema mas regular y ordenado. 

F ó r m a n s e unos cobertizos para que los obreros no 
estén á la in temper ie , y por el piso se conduce una 
corriente de agua que pasa por unas artesillas de tres 
pies de largo y el ancho proporc ionado , en las cuales 
se echan las tierras y arenas que se han escavado. E n 
cada una de ellas hay un negro que las remueve y 
agita hasta d isolver las , y conseguir que el agua salga 
de la artesil la clara y s i n tierra a lguna . Los residuos 
que quedan son guijarros y arenas , entre las cuales es-
tan los diamantes, que se separan, e m p l e á n d o s e en es
ta operac ión el mayor cuidado } esmero, v ig i l ándose 
á los negros , á quienes se hace trabajar desnudos pa 
ra evitar fraudes y ocultaciones. 

LOS EATONES. 

Mucho daba que decir á una vieja piadosa que Koé no 
hubiese dejado fuera del A r c a á los ratones. Verdadera
mente el r a t ó n es una de las peores plagas animales . 
E l Egipto lo escu lp ía en sus monumentos como emble
ma de d e s t r u c c i ó n . L o s A b d e r i t a s , s e g ú n J u s t i n o , y 
aun P l i n i o , s i no estamos equivocados, se vieron tan 
perseguidos por los ratones que les abandonaron la t ier
ra, E n todas las partes del mundo donde viven h o m 
bres , viven ratones para su cas t igo ; l i b r á n d o s e solo 
de tan maléf icos enemigos los habitantes de las regio
nes polares. 

L a n a v e g a c i ó n y el comerc io , los han llevado s i n 
querer á todas par tes ; y su c o n d i c i ó n lasciva y fecun
d í s i m a les ha plagado hasta tal p u n t o , que ya el mas i n 
t r é p i d o estadista no podr ía calcular los . S i fueran es
critores los ratones, como los hombres , pod r í an poner 
en sus anales que ellos eran los verdaderos reyes de l a 
creación , y el hombre el primer an ima l empleado en 
su servicio: los arquitectos y artistas edifican para ellos 
las casas, los palac ios , los t emplos , los teatros, los 
almacenes y las t iendas; para ellos se construyen en 
los arsenales las magestuosas naves; para ellos siembra 
el labrador y recoge el fruto en sus graneros: para ellos 
trabajan el tapicero y el sastre, el zapatero y el pas-
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telero, y á veces t a m b i é n el encuadernador y el poeta. 
Todo sirve á su voracidad , asi los alimentos vege

tales como los animales , tanto los muebles y los p r i 
mores de las ar tes , como los vestidos y el lujo d é l o s 
afeites. N o hace muchos dias que , en u n r i n c ó n oscu
ro, nos encontramos con una madre de aquella especie, 
amamantando seis h i jue los , todas de pequenez é ino
cencia hermosa , en un nido hecho con plumas y flores de 
baile, con fragmentos de una correspondencia mercant i l , 
con retazos de gacetas, y con tiras de piel de u n cofre 
viejo y arr inconado; era en pequeña escala, y mal com
parado, una imagen s imból ica y geroglíf ica de E s p a ñ a . 

Ademas debemos confesar, aunque seamos sus ene
migos , que el r a t ó n es un ente noble y grande. E l au
tor de Ul i ses y de A q u i l e s , el padre de la poesía , lo 
celebró en u n p o e m a ; j o s Arúsp iccs romanos los ob
servaban con respeto y a t e n c i ó n para conocer la volun
tad de los Dioses. L a Fontaine y todos sus predeceso
res y sucesores fueron sus h i s to r iógra fos : mas grande y 
n o b l e , no por eso es menos d a ñ i n o , y menos acreedor 
á l a guerra con que nuestra especie ha perseguido s i em
pre á l a suya. 

Para esta g u e r r a , que dura ya mil lares de a ñ o s , 
no hay estratagema, no hay i n v e n c i ó n á que no se ha
ya recurrido. U n tratado completo de ra toner ia , igualarla 
en v o l u m e n , sino en pruebas de ingenio, á u n tratado de 
tác t ica mi l i ta r ant igua y m o d e r n a , arte de cazar ra
tones de otra c lase , y mas n o b l e , porque en vez de 
c u a d r ú p e d o s se cogen b í p e d e s . L o s venenos cuyo uso 
es tá prohibido por el derecho de gentes, hasta en las 
guerras mas encarn izadas , los venenos se emplean en 
todas partes contra estos enemigos p é r f i d o s , quienes t am
poco respetan nada por su parte. 

Y a que no bastan las ratoneras, que son nuestras 
celadas, los gatos , que son los elefantes que pelean por 
nosotros en estos combates, y las civiles r i ñ a s con que 
ellos mismos ya por hambre , ya por amorosas con
tiendas se matan entre s í ; ya que es forzoso servirnos 
de l veneno, empleémos lo en hora b u e n a ; pero n a sea 
e l que generalmente se acos tumbra , el a r s é n i c o , que 
tantas desgracias ha ocasionado. 

Sabido es desde algunos a ñ o s , que el t á r t a r o e m é 
t ico es igualmente eficaz para e l efecto , y no puede 
causar iguales d a ñ o s . Se pone u n poco de él en el i n 
terior de pasas grandes , y e s p a r c i é n d o l a s por los si t ios 
que mas frecuentan , se les dá muerte en medio de 
las delicias de u n banquete , y se sigue en esto l a ro 
m á n t i c a costumbre. 

E n el C o n s t i t u c i o n a l de Par i s del 25 de M a y o se 
ha publicado el siguiente a n u n c i o : 

D e s t r u c c i ó n de los ratones s i n e m p l e a r e l a r s é n i 
co . E l Sr . Solomon ha inventado u n m i s t o , q:ie mata 
los ratones s in hacer d a ñ o á los d e m á s animales n i 
personas. L o s reiterados esperimentos hechos con esta 
compos ic ión en el Palacio de Vinceunes , y en otros 
varios edificios púb l i cos infestados de ratones, proba
r á n que su mucha eficacia , es mucho mayor que la 
del veneno. Cada paquete cuesta 1 franco y 25 cén t i 
mos (5 r s . ) y s e vende en P a r i s , calle de Bondy u . 12. 

S i f ué r amos , nosotros bot icar ios , m a n d a r í a m o s traer 

una muestra de este específico salvador , y v e r í a m o s s i 
a n a l i z á n d o l o d e s c u b r í a m o s su c o m p o s i c i ó n , y s i p o d í a 
mos hacerlo. Ser ía un gran beneficio para el p ú b l i c o , 
y una renta segura para el vendedor ; y ya que impor
tamos de F ranc i a tantos ratones machos y hembras, 
que nos roen hasta los huesos , con sus diges y chu
c h e r í a s , p o r q u é no hemos de tomarles una vez una co
sa que nos preserve de tales enemigos ? 

POESIA. 

Los recuerdos del anciano 
en las calles de Madrid. 

D i e z y siete lustros . . . . no: 
ochenta y cinco a ñ o s eran 
los que contaba D o n G i l , 
s ino echaba mal su cuenta. 
V i v i a al lá en Af l ig idos , 
paseaba por las afueras, 
y h a b í a ya sus diez a ñ o s 
que entraba en M a d r i d apenas. 
Oye un día , que es u n gusto 
ver l a calle de Carretas 
d e s p u é s que el corregidor 
le ha puesto anchas las aceras, 
« a l lá voi » di jóse entonces. 
» no hay remedio , yo he de verla, 
» que algo ha de dar uno a l gusto 
» cuando la muerte se acerca. » 
T o m a su c a ñ a y sombrero, 
echa á a n d a r , sube l a cuesta 
de Legani tos , y a l cabo 
á l a Puerta del So l l lega . 
Al l í se para , suspira, 
m i r a en der redor , menea 
la peluca , y á sus l áb ios 
se asoma sonrisa acerba. 
To rna á suspi rar , sacude 
con el bas tón en las piedras, 
y dice en l á n g u i d o tono, 
mi rando á las cobachuelas : 

Que d e s e n g a ñ o s 
pobre D o n G i l ! 
Que es lo que traes 
tu por aqui ? 
Ver esas calles 
que un día v i 
cuando yo era 
joven gen t i l . 
A l de E s q u i l a d l e 
mucho d e b í , 
y en el tumul to 
pude mor i r . 
A q u i me ha l laba , 
necio de m í . 

cuando se ardia, 
todo M a d r i d . 
Qué diferencia 
de aquel v i v i r ! 
Q u é paz aque l la ! 
T iempo f e l i z ! 
H o y todo es chismes, 
guerra s in fin; 
todo es enredos 
este M a d r i d . 
Qu ién te dijera 
pobre D o n G i l , 
que aquella Corte 
vieras asi ? 
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Pegó otro ronco suspiro, 
bajó mustio la cabeza, 
y en ciento y cincuenta pasos 
á casa de Sojo llega. 
Hace a l t o , mira la calle 
sus anchas losas contempla, 
y allá murmura entre enc ías 
con balbuciente e locuencia : 
« calle de mi vida, 
q u é l imp ia que es tás , 
que poco en m i tiempo 
era esta tu faz, 
todo s in embargo 
te be de perdonar 
si puedes quitarme 
treinta a ñ o s no mas. 
I C ó m o me gustaba 
verte pasear 
rodap ié s de seda, 
t í m i d a be ldad! 
yo las perseguía 
y en bora fatal, 
de sus pobres madres 
q u í s e m e burlar . 
Y aun algunas veces 
¡ O mundo falaz ! 
pobre , pobre G i l ! 
todo pasó y á . 
Pero q u é contraste ! 
¿ q u i é n puede hoy mirar 
esos mozalvetes, 
n i ñ o s sin mora l , 
i r tras las muchachas, 
toser, cecear, 
corromper su pecho, 
perturbar su paz ? 
O h ! siglo maldito, 
siglo de maldad, 
no eres lo que el nuestro, 
eres mucho mas. 
Y t o r n ó á andar el anciano 
basta frente de la imprenta , 
donde se p a r ó , esclamaudo 
con faz gozosa y r i sueña : 
O dias venturosos, 
perdidos para mi,, 
j a m á s , j a m á s olvido 
los cuentos de mi a b r i l . 
E n este, en este s i t i o , 
en este punto , a q u í , 
es donde ha l ló con Juan 
á su Mar t i na G i l : 
¿ te acuerdas , d i m e , ó ca l le , 
te acuerdas como ab r í 
de un tajo solamente 
los cascos á aquel v i l ? 
Es cier to, que después 
me dijo el infeliz, 
que era como Abe l 
y yo como Caín. 

Paciencia , á lo hecho pecho, 
bastante lo s e n t í ; 
el pobre ya m u r i ó , 
que todo pasa al Qn. 
Pero hoy ! ¿ á donde estamos ? 
por un m a r a v e d í 
se pegan de estocadas 
D o n Pedro y D o n M a r t i n . 
¡ O tiempos ! ó costumbres ! 
como esc lamó el gent i l : 
s i mala estaba R o m a , 
peor es tá M a d r i d . 
Volvamos á casa, 
v ó l v a m o n o s á v iv i r 
en barr io de Af l ig idos , 
que no me aflige á m í . 
L o que veo es lo que veo, 
s e g ú n decia D o n G i l , 
que en todo tiempo asan pollos 
y todo el mundo es p a i s ; 
por lo menos, lector m i ó , 
tal me lo indican á m i 
los recuerdos del anciano 
en las calles de M a d r i d . 

1837. 
M . 

M I S C E L A N E A . 

A N E C D O T A S . 

U n Emperador de l a Ch ina tenia grande i n c l i n a c i ó n 
á las ciencias ocultas. U n dia le l levó un impostor u n 
e l i x i r , y le i n s t ó para que lo beb iese , p r o m e t i é n d o l e 
que con aquella bebida seria i n m o r t a l . U n o de sus m i 
nistros que se hallaba presente , habiendo intentado en 
vano d e s e n g a ñ a r l e , t o m ó la copa y se beb ió el l i co r . E l 
Emperador i r r i tado le c o n d e n ó á m u e r t e , pero el m i 
nistro le dijo con mucha calma ; s i este brevage hace i n 
m o r t a l , en vano queré i s matarme, y si no es a s i , no 
debéis matarme por haberos d e s e n g a ñ a d o . 

P e d í a n á Fontenel le la def in ic ión de una muger 
hermosa; e s , c o n t e s t ó , el pa ra í so de los ojos, el i n 
fierno del a l m a , y el purgatorio de l bols i l lo . 

U n Grande tenia un adminis t rador cuyas estafas le 
eran conocidas. E l dia de a ñ o nuevo se presentaba 
este, c s n los d e m á s dependientes, á felicitar á su Señor 
el cual en vez de darle aguinaldo como á los d e m á s , 
se contentaba con decir le: « A vos os doy lo que me 
habéis r o b a d o . » Él adminis t rador hacia una profunda 
reverencia, y se retiraba. 

¿ B o s t e z a s ? preguntaba una muger á;su marido. A m i 
ga m í a , c o n t e s t ó este, el mar ido y la muger no son 
mas que u n o , y cuando estoy solo me fastidio. 

MADRID.—niPRBKTA DE D. F . S U A R E Z , PLAZ. DE CELENQUE, 3. 
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¿ M U 

(61 illnnorialista. 

»< La llaga que al principio no se cura 
m u ñ e r e al fio mas ispeta la cora. » 

E l t C I L L A . 

ISWORA. Pues óyeme 
MJCIA. Va de historia. 

Comedia antigua. 

A pesar de que la igualdad es una palabra mág ica 
que se halla en boca de todos, y que todos aca tan , no 
e s , s in embargo, el fuerte de los humanos que á to
da costa procuran encumbrarse los unos sobre los otros; 
y si hablan mal de los de a r r i b a , es porque no ocupan 
su plaza. De tan estirada verdad es una prueba m i 
afición á los altos puestos, pues ya que no be po
dido conseguir n inguno de los de la n a c i ó n , he deter-

AÑO VIH—11 DE JUMO DK 1843. 

minado v iv i r en boardi l la , para estar sobre los d e m á s , 
s ino mora l , f í s i c a m e n t e ; y es to , caro lector , s in mas 
n i menos te ha proporcionado una h i s t o r i a , y á m í el 
gusto de ser su au to r : porque has de saber, que pared 
por med io , vive un vejete seco y cariacontecido, escri
biente memor ia l i s t a , que el otro dia me echó por de
bajo de la puerta un ca r t apac io , cuyo testo con poca 
diferencia es como sigue ; 

« M u y Sr. mió y e s t i m a d í s i m o amigo : habiendo leido 
en el cucurucho donde v in ie ron encerradas las judias de 
a y e r , sii nombre de V . en letra t'e m o l d e , me apresu
ro á comunicar le mi h i s t o r i a , para que sirva de es
carmiento á padres y á hijos , á presentes y futuros. 

« N a d en el Toboso , patria de Dulc inea y otros va
rones cé lebres . M i padre era maestro de escuela, bar-

24 
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bero y s ac r i s t án de aquel lugar ; con cuyos importantes 
ca rgoü , logró adqui r i r unas aran/.adas de tierra que 
dahan para comer , y una viña para cenar : bien q u i 
siera él haberme dedicado á l a labor ; pero m i madre 
aconsejada por algunas vecinas, y apoyada en el voto 
del albeitar , que era hombre de peso , se opuso con 
toda la fuerza de sus pulmones , y d e c l a r ó que lo que 
convenia al lustre de la famil ia , era que yo fuese 
fraile. Opúsose el mulero , quo tenia sus razones para 
alejarme del estado prolífico , mas a l (in hubo de ca
l l a r , oyendo á mi madre decir con r e s o l u c i ó n ; — « N o 
se cansa V . , tio Panzote , mi hijo Po l i c romo ha de ser 
Padre y de S. Francisco. F.l es muy sabio : doce a ñ o s 
tiene y conoce tui l icas las letras mejor que su padre, 
canta unos K i r i e s que dá g lor ia , y enciende las velas 
que no hay mas que ver ; con que cosa hecha y c i ú t i 
co, que cá uno tiene su alma en su a lmar io , y sus 
padres, á Dios grac ias , tienen para poner una o l l a , 
s in que él tenga que trabajar como un negro. » 

« Desde este momento se t r a n s f o r m ó m i trage en sa
grado , es decir , de pardo se t o r n ó negro ; me empe
zaron á acostumbrar á la vida del convento (no hacer 
nada) , cosa bien fácil á la v e r d a d , y todas la veci 
nas aseguraban á m i madre , cuando iban á pedirle 
a l g o , que l legarla yo a ser Pa t r ia rca de las Indias , y 
el apoyo del lugar.—Todas estas esperanzas tan hala
g ü e ñ a s las m a r c h i t é en f lo r , teniendo que casarme de 
baru l lo y cuando menos se esperaba, con una hija del 
tio Panzote , muchacha de quince á veinte , dura y ro
l l i za como una m a n z a n a , tuerta de u n ojo , y con el 
remanente atravesado, eco de voz ronco y aguarden
toso, mas maliciosa que una s ie rpe , y mas brava que 
u n novil lo de Ut re ra . Se puso mol l ina m i madre , son
rióse mi padre cuando supieron ta l not ic ia , y tuvie
ron á bien conformarse , supuesto que no hab ía otro 
r emed io , y d i r ig i r algunas caricias á un robusto p á r 
vulo , r amif icac ión de su tronco viejo , y fruto de m i 
cosecha , que era el verdadero cuerpo del dr-lito. » 

« E n tanto ya habia criado c o s t i l l a , y no servia para 
trabajar ; los a ñ o s eran malos , las cosas vinieron á me
nos , y como el tio Panzote y la tia L o b a , mis suegros, 
se metieron t a m b i é n en c a s a , muchas manos en u n 
plato pronto tocan á rebato , de modo que fue menes
ter tomar de aqui y e m p e ñ a r de a l l i , y al cabo de 
cuatro a ñ o s se quedaron mis padres por puertas , l l e 
vándose el escribano y las comisiones las ú l t i m a s cos
tas del embargo, a l mismo tiempo que nac ía m i q u i n 
to heredero. L o s quo me dieron el se r , por fortuna 
suya , comprendieron el mal papel que iban á hacer 
en este m u n d o , y en menos de un mes se fueron á l a 
gloria los d o s , d e j á n d o m e el dia y l a noche por mios , 
amen de algunas deudas y el ent ierro. » 

« H e r e d é la triple profesión de m i padre , aunque no 
sabia poner bien m i nombre , n i leer en el breviario; 
respecto de lo d e m á s tenia voz de ch i cha r r a , y j a m á s 
supe afeitarme solo. E l p u e b l o , por l a novedad , me 
rec ib ió con entusiasmo, y porque dudaba que pudie
se ser peor que mi padre; mas 

¡ O h variedad c o m ú n ! mudanza cierta! 

¿ q u i é n h a b r á que en sus males no te espere? 
¿ q u i é n h a b r á que en sus bienes no te tema? 

como decia V . el otro dia , cuando r o d ó las escaleras 
y se le part ieron los pantalones de estreno , y se le 
ensuciaron los guantes , y se le c a y ó el sombrero en 
aquello de la escalera ; el pueblo se d i sgus tó pronto 
conmigo por quisquillas nada mas ; las madres porque 
m i muger s a c u d í a á todos los chicos y ss peleaba con 
el las; las beatas porque no gri taba como mi p a d r e e n 
los entierros y fustas solemnes , s in hacerse cargo de 
que no tuve nunca v o z ; y los hombres ( ¡ v e a V . que 
simpleza I) porque mudaban semanalmonte el pellejo de 
la c a r a , conv i r t i éndose en gatos desollados. » 

« V i n o entonces de M a d r i d , por mi desgracia , el h i 
jo del a lbe i ta r , con una gorra como un p l a t o , l lena 
de co lo r ines , vigotes enormes que cruzaban toda su 
cara de ponienre á levante , y tono de magistrado ; este 
a y u d ó las habl i l las , llevando su encono hasta el punto 
de tratarme de b á r b a r o p ú b l i c a m e n t e , porque habia 
sido fraile en proyecto é hijo de un realista : por ú l 
t imo resul tada pe rd í mis destinos por in f i e l , y los ocu 
pó el h o m b r e - v í g o t e s . » 

« E l a ñ o de 1822 e ra , no se me o l v i d a r á , como que 
fue la primera crisis de m i v i d a ; a m a n e c i ó un dia her
moso , y mis siete criaturas me rodeaban p i d i é n d o m e 
pan y no hab í a que dar les ; su madre me atormenta
ba con sus reconvenciones, con sus in ju r ias , con sus 
amenazas y hasta con sus acciones no siempre blandas, 
l i d i á b a m e en cara á mas , que ella sola iba á tener 
que mantener la casa , hasta que a l fin tanto di jo , 
g r i t ó é h izo , que desesperado sal í á la c a l l e , y s in sa
ber lo que me hac ia , t omé el camino en peso, y me 
encajé en el Q u í n t a n a r de la Orden . » 

« E u t r é m e en una posada, cansado y con deseos de 
tomar a l g ú n re f r iger io , y la ha l l é ocupada por un s i n 
n ú m e r o estraordinario de gentes , vestidos de trages ra 
ros y con dichos y hechos d e ' l o c o s ; era una compa
ñía de c ó m i c o s vergonzantes ó de l a legua , que acaba
ban de l legar, y que estaban a t a v i á n d o s e para u n en
sayo en el pajar , hab i tac ión la mas estensa del m e s ó n . 
Mas he aqui que cuando todos boquiabiertos esperaban 
que se formalizase el a c t o , salen con que faltaba n a 
da menos que el Rey . Vueltas por acá , reniegos por 
acul lá , y el ensayo sin empezarse , hasta que un arriero 
de m i pueblo, l lamado Paucracio (a) C l a r i n e j o , d i jo :» 

«S i quisiera hacello el pae s a c r i s t á n , yo aseguro 
que lo h a r í a tan bien como la madre que me p a r i ó . » 
Me pintaba yo solo en aquellos t iempos para decir una 
re lac ión bur lesca , llevaba bien el c o m p á s con los píos 
y las manos, y la acción con el ve r so , porque para 
que se aumentase el bodigo en los casamientos, los mo
nacillos y yo h a c í a m o s siempre a l g o , de modo que no 
t emí la prueba que me propuso el au to r . » 

« V es í íme de Rey con los calzones colorados de u n 
t a m b o r ; con una s á b a n a p e r i ó d i c a m e n t e t i znada , i m i 
tando las manchas del a r m í n i o , y c o l o q u é m e mages-
tuosamente una corona de c a r t ó n en la cabeza. L l e 
gado el momento de hablar , e n t o n é m i voz como si 
fuera á cantar una an t í fona ; p a t e é , m a n o t e é , a r ro jé 



SEMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL. i 87 

espuma por la boca en los cuatro versos que tenia que 
d e c i r , y casi en tr iunfo fui aclamado ind iv iduo de la 
c o m p a ñ i a para lo t r á g i c o . » 

« R e f e r i r á V . con pormenores las pa lmadas , l o s b r a -
bos que a l cancé en los corrales y p ó s i t o s , seria van i 
dad en m í . — U n a n o c h e , en la que mas aplausos es
taba recibiendo , porque t end í de un palo en u n rapto 
escénico al que hacia de t i a i d o r , me suced ió una ca
tás t rofe que aun ahora en la soledad del estrecho re
cinto de este b i o m b o , recuerdo con temblores"; a l i r 
á casarme con la dama , que era una valenciana algo 
pegajosa, sal tó una furia sobre el deleznable tablado, 
arrollando cortinas y candilejas , y me e s t a m p ó una bo
fetada en m i rostro r é g i o , y tras de aquella una gra
nizada de coces y mogicones , soltando al mismo t iem
po m i l descompuestas razones, envueltas en interjecio-
ues y adjetivos no m u y l i m p i o s — « I n f i e l . . . no solo has 
abandonado á tu sangre , á los hijos de tu muger. . . 
sino que te quieres casar con otra . . . ya te e n c o n t r é . . . 
perro.. . el mundo hubiera corr ido ( l a escena pasa en 
Esquiv ias ) por sacarte el alma entre mis u ñ a s . » Sino 
el a lma , los ojos padecieron mucho en aquella desco
munal refr iega, en que m i muger (pues no era otra 
la furia) d e m o s t r ó toda su fiereza. » . 

« M i s vasallos huyeron al ver su Monarca atacado, y 
el patio ap laud ía con fu ro r , creyendo aquel aconteci
miento parte del drama , y reía á carcajadas al ver 
m i rostro a r a ñ a d o , mis cabellos mesados , y mis ves
tidos descompuestos. No sé donde hubiera llegado aque
lla escena tan h o r r i b l e , pues m i muger pegó con la 
valenciana que era t a m b i é n del b r o n c e , sino empeza
ra de pronto á caer tierra de u n costado del teatro: 
a s u s t á r o n s e todos , y empezaron á retirarse atropellada
mente ; pero la pared no dió lugar y vino a l suelo con 
es t rép i to . Se apagaron las luces , era imposible respirar 
COTÍ el po lvo , n i rebullirse con la gente , y aunque 
ninguna desgracia s u c e d i ó , por haberse vaciado solo 
un poco para el inter ior y lo d e m á s á la c a l l e , pare
cía que el mundo se acababa... » 

" Pasada la tormenta en el teatro y en el hogar , a v í n o 
se m i muger y s e g u í de c ó m i c o , hasta que por los 
a ñ o s de 1824 con unos ahorr i l los que tenia t r a t é de 
venirme á Madr id á pretender un des t ino .—Asi lo h i 
c e , mas el dinero se c o n s u m i ó , y el empleo no ve
nia. U n d ía tuve ya uno apresado en l a p o l i c í a , y 
me lo qu i tó de entre las garras el hijo del a l b e í t a r , 
que hab ía cambiado de ideas con el u n i f o r m e , y que 
me tachó delante del Gefe por mis aniecedentes, y 
por haber representado la F i u d a de P a d i l l a , y otras co
m e d í a s antirel igiosas: en fin, logré colocarme en una 
hermandad , y como m i cara es macilenta , y mis ojos 
a l i c a í d o s , fingiendo la voz é inventando devociones, 
sacaba mal que bien del cep i l lo , para taparle l a boQf£' 
á m i muger y á mis cuatro angelitos ( los d e m á s át 
Dios gracias se fueron á l a g lor ia ) hasta que v ino l a -
a m n i s t í a , la muerte del R e y y l a r e v o l u c i ó n . » 

« Abr í entonces tanto ojo por aquello de que d r i o 
revuelto g a n a n c i a de pescadores , y en efecto, no me 
equ ivoqué , pues por pocas por pocas me hacen Gober 
n a d o r c i v i l , solo que tenia el pelo c a n o , y á pesar de 

que p ro tes té que era un ignoran te , que los a ñ o s no me 
h a b í a n dado esperiencia etc. me desoyeron y endosaron 
el destino á un jovenci lo con melenas que no sabia n i 
hablar e spaño l . No perdi l a esperanza, y d D i o s r o 
gando y con e l mazo da7ido , logré un dest ini l lo de 
poco sueldo en rentas ; pero de muchas utilidades se
g ú n m i antecesor. » 

« I n s t a l é m e en mi p o r t i l l o , y d i á mi figura cierto 
ap lomo, que olía á t iro de ballesta á empleo fresquito. 
P a s á r o n s e ocho d í a s , p r e sen tóse un contrabando , y yo 
por conservar mi des t ino, creyendo t a m b i é n de buena fe, 
que era mi ob l igac ión , r e c h a z ó todo ajuste y lo apre
h e n d í . Dos d ías d e s p u é s rec ib í u n oficio del v igés imo 
minis t ro que ocupaba l a poltrona de hacienda aquel mes, 
y en el que creí se me d a r í a un ascenso ó las gracias; 
pero era para dejarme á p i e , a tendidos mis r e l e v a n 
tes se rv ic ios que se t é n d r i a n presentes en adelante , 
y poner en mí lugar al maldi to a l b e í t a r , que se h a b í a 
dejado crecer de nuevo su tremendo v í g o t e , y hablaba 
de libertad , de democracia , de sociabi l idad y otras ba
r a ú n d a s , como de torozones y garrot i l lo cuando vino 
del Colegio . » 

« U n a vez cesante, aunque no el vientre de mí m u 
ger , que d ió por fruto u n vastago en aquellos d í a s , 
me d e d i q u é por consejo de un fosforero amigo á en
tretener la miseria con el penoso ejercicio que hoy 
tengo. » 

« N o encontrando cajón vacante en el sucio patio de 
C o r r e o s , me introduje en un oscuro portal d é l a tor
tuosa calle de la P a z , hice una especie de biombo 
con unos cuantos n ú m e r o s del E c o y de\ P a t r i o t a , co
loqué en su centro una mesilla cubierta de una baye
ta agugereada, que servía para los entierros en un con
ven to , y c o m p r é un t intero de vidriado de Valenc ia : 
una carpeta de hule pintarrageado , una cuchi l la de na
vaja de afe i tar , liada hasta la mi tad con un bramante, 
en vez de co r t ap lumas , una s i l la de baqueta , y u n 
banquil lo p á r a l o s par roquianos , completaron mi ajuar. 
Se supone que como V . hab rá v i s t o , tengo en l a puer
ta dos cartones que entre follages y rasgos ostentan un 
letrero arqueado, obl icuo y rec to , que en atravesadas 
razones dice : 

C o p i a en L e t r a A n t i g u a M e m o r i a l e s . 

y 

E s c r i v e C a r t a s y Cuentas . 

D a r á L e c c i ó n De P r i m e r a E d u c a c i ó n y R a z ó n 

D e C r i a d o s y Ot ros Efectos. 

Desde entonces suele caer de ocho en ocho d ías a l -
gun memoria l ó carta de los gallegos y de las modis
tas , y con el uso voy yo t a m b i é n entendiendo m i letra; 
pero tiene muchas quiebras el oficio. E l otro d í a , ato
londrado por unos c h i q u i l l o s que se espetaron en eí 
p o r t a l , chi l lando y azuzando un pe r ro , puse u n me
moria l para el minister io de Mar ina en una cuar t i l la 
t imbrada , con dos cupidos , mas por fortuna m í a , no 
pudieron descifrar su contenido , y solo pasé susto ; no 
asi con una cas tañera querida de un calesero , que bien 
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caro me l ia costado el que fuese en papel sellado y en 
t é r m i n o s elegantes : vea V . el testo: 

« S r . D . J o s é (a) T iznado . 
« M u y Sr . m í o : 

" A l paso que deseo que V . participe de un hor izon
te claro y despejado en orden á su salud , me concre
to á decirle por medio de estos sucintos caracteres que: 
supuesto que . no veo en la correspondencia de V . pa
ra con m i persona e s t ímu lo a l g u n o , que pueda impe
l i rme al Trayecto de nuestra r e l ac ión ó amistad , l a que 
lia sido siempre m i V a l u a r t e , y supuesto que V . ha 
elegido otro aliciente que me sirva de r i v a l , que será 
mas grata para V . por estar adornada de constitutivos 
físicos de los que acaso yo carezco , aunque no carezco 
de los Morales , que son los mas e m i n e n t í s i m o s y per
fectos, n i tampoco de los Rud imen tos de Upa Vuena 
e d u c a c i ó n y principios , q u e , me han e n s e ñ a d o en mis 
a ñ o s incunales y que conservo en la presente edad adu l 

t a , en que me hal lo me tomo el placer de tener la 
satisfacion de comunical le la ú l t i m a despedida, pues 
no puedo permanecer vacilante a l ver el estado f a n á t i 
co de V . A d i ó s , T i z n a d o , hasta la t u m b a . » 

« Pues la otra noche aquellos gritos que oyó V . eran 
los que yo exhalaba otropellado por el b á r b a r o del aman
te de la c a s t a ñ e r a , que le parec ió ofensiva y atroz m i 
carta, y sobre todo ( ¡ o h dureza de ingen io ! ) i n in t e l i 
gible ; mas afortunadamente bajó m i muger , y t e m i ó 
el Ro ldan a l ver el ojo colér ico de mi cara m i t a d . » 

« É s t a , a m i g o , es mi historia , que bien puede ser
vi r de ejemplo para los que desconocen sus intereses has
ta el punto de preferir la bambol la á la u t i l i dad , como 
sucedió á mi madre y . . . » A q u í seguía una c o l e c c i ó n 
copiosa d^. reflexiones morales del bueno de D . Po l i c ro 
mo Cortaplumas y Pape lo te , que movía á l o q u e toda 
su h i s to r ia . . . a s u e ñ o . 

J . G I M E N E Z - S K R R A N O . 

Hay en la ciudad de C ó r d o b a , un ida al l ienzo de 
mural la que la rodea por la parte O r i e n t a l , una ant i 
gua torre , cuya perspectiva del lado de Poniente , que , 
es el que corresponde a l inter ior del p u e b l o , damos a l 
frente de este a r t í c u l o . Su e levac ión no tab le , la regu
laridad d e s ú s proporciones, y l a solidez de su fábr ica , 
le dan un aspecto noble y mages luoso , que á pr ime
ra vista l lama la a t e n c i ó n . Su figura es la de u n pa-

ffa tovvc i)í los fyomát* en OEórMui. 

r a l e l ó g r a m o , y unida á él por el P . una tor rec i l la ó 
mirador de fecha mas rec ien te , no muy elevado , y 
cuyo objeto no es fácil ad iv inar , l i l interior ofrece una 
d i s t r i b u c i ó n r a r a , y que d á á conocer desde luego que 
no es c o e t á n e a á l a época de su c o n s t r u c c i ó n . N o he
mos podido descubrir con certeza cual sea esta ; pero 
observando la manera de la f á b r i c a en los pocos t r o 
zos que pueden suponerse de la p r i m i t i v a ; la s i túa -
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cion de la puer ta , de que hablaremos d e s p u é s , y l a 
re lac ión que guarda c o a e l sistema antiguo de defensa 
de la ciudad , parece que debe referirse al t iempo de 
la d o m i n a c i ó n á r a b e , aunque su ap l icac ión entonces se
ria muy diferente de la que d e s p u é s le ha tocado. 

E n efecto , e x a m i n á n d o l a por la parte del Mediodía , 
se descubre con toda c l a r i d a d , que la que hoy aparece 
una to r re , fueron dos en la a n t i g ü e d a d , de las que se 
ha formado una , cerrando el claro que entre ellas 
queda ha por medio de dos arcos sobrepuestos de rosca 
de l a d r i l l o , y una tapia d e l mismo material . Y regis
trando el i n t e r i o r , esta conjetura adquiere el grado de 
evidencia ; pues se notan perfectamente las dos torres, 
y se vé que fueron construidas para l a defensa y ador
no de una de las puertas mas sencillas y elegantes 
d é l a c i u d a d , que estaba en medio, de ellas. L o s a n t i 
guos historiadores han hecho m e n c i ó n de que A l - X e r -
q u i (que hoy corrompida la palabra l lamamos la Axer -
quia) ó sea l a parte inferior (or iental) de la c iudad, 
estaba cercada de murallas , en las que hahia diferen
tes puertas , las cuales estaban defendidas por torres, 
que fueron las primeras fortalezas de que los cristianos 
se apoderaron cuando la conquista. L a deque tratamos 
era sin duda una de el las; y como no hayamos encon
trado m e n c i ó n de esta ant igual la en los escritores que 
han hahlado de las cosas de Córdoba , , y temamos por 
otra parte el verla destruida cuando menos se piense, 
como tantas otras lo han s i d o , hemos creido útil for
mar uu b o r r ó n que la presente tal cual ( s e g ú n por lo 
que queda puede rastrearse) estuvo en su p r inc ip io , y 
es el que vá a l final de este a r t í c u l o . 

S e g ú n por él se vé ,. se c o m p o n í a de dos torres de 
Wastante altura , unidas por el lado del N . por un do
ble lienzo de mural la casi-de igual estension que ellas, 
en cuyo centro estaba practicada la puerta. Era esta de 
proporcionada m a g n i t u d , formada por dos arcos apun
tados , mayores que el medio c í rcu lo , separados entre 
si un corto trecho , el cual estaba cerrado por una fuer
te bóveda. ; sobre él , situado á la parte esterior del m u 
ro , estaban indicados otros dos sobrepuestos y macizos, 
resaltado el mas elevado de ellos. De una á otra torre , en 
e l espacio correspondiente al que quedaba entre los arcos 
que formaban la en t rada , co r r í a , á la altura del. pri* 
mer arco m a c i z o , y por encima de l a b ó v e d a , uu pa
sadizo , en el que c a b r á n dos personas de frente ,. por 
el cual se comunicaban las dos. E n t r e el segundo y 
tercer arco , deb ió existir á distancia conveniente , una 
lápida con alguna i n s c r i p c i ó n ; consé rvase perfectamen
te s eña l ado el lugar que o c u p ó , adornado con una l a 
bor senc i l l a , m u y parecida á l a que en iguales sitios 
se ve de su clase en otros edificios á r a b e s . 

I^a fábr ica es toda de piedra c a l i z a , q:.ie en 
Córdoba l laman f r anca ; la co locac ión y cor te de las 
piedras, el á r a b e , conocido por al dos por tanto , for
mando en el testero en que se halla la puerta , un pul ido 
almohadi l lado. L a s impostas en que descansan los arcos 
sonde m á r m o l b lanco, y hoy se ven apoyadas en unas co
lumnas de la misma m a t e r i a , cuya mayor parte es tá 
enterrada, por lo que no se sabe la forma de la base, 
si es que la t ienen. A s i las impostas como las colum

nas no parecen de la p r imi t iva fábr ica ; las ú l t i m a s 
son de estilo r o m a n o , y probablemente colocadas a l l i 
en a l g ú n reparo que se hizo al edificio. Ignoramos el 
motivo de que esta puerta se cerrase cuando tan nece
saria era , que' hubo que ab r i r otra á sus inmediacio
ne s , cerrada t a m b i é n pocos a ñ o s h a , no s in graves 
perjuicios del v e c i n d a r i o , que I n ú t i l m e n t e ha reclama
do contra esta d e t e r m i n a c i ó n ; no nos es conocido tam
poco el de las d e m á s variaciones que l a han reducido 
al estado que en l a actualidad tiene ; pero es i n d u d a 
ble que todas son m u y an t iguas , como lo es el nombre 
de T o r r e de los D a n i e l e s , que todav ía l leva. 

Sobre el origen de este cur ioso n o m b r e , nada se 
sabe de posit ivo. A lgunas tradiciones lo derivan del 
objeto á que muy desde lo antiguo estuvo destinada, 
que fue el de servir dé lugar de pr i s ión ó arresto pa
ra los Caballeros que c o m e t í a n a l g ú n delito ó esceso, 
que mereciese sér ia co r recc ión . Sabido es que la n o 
bleza de C ó r d o b a ha sido de las mas esclarecidas del 
reino , y que habrás muy pocas ciudades en que hayan 
habitado tantos linages ilustres. N o hay r azón para su
poner que la educac ión y costumbres de l a juventud 
fuesen en ella diferentes de las que tenian en las de
m á s partes de la M o n a r q u í a . L o s galanteos, pues, las 
c u c h i l l a d a s , los desafueros contra las autoridades l o 
cales , las aventuras de toda especie, pululaban en es
ta c iudad ; y eran muy frecuentes, de sus resultas, los 
arrestos y prisiones de mozos q u e , ó sobradamente 
l ige ros , ó escesivamente a t rev idos , purgaban sus en-
treuimientos y calaveradas con algunos dias de encier
ro . Y como la palabra D o n c e l es gené r i ca y pueda de
notar al jóven soltero , y estos fuesen por lo c o m ú n sus 
moradores , por ser los que mas á menudo i n c u r r í a n 
en semejantes des l ices , de ahí el que el edificio toma
se su nombre y se llamase la Tor re de los Douceles. 
Todav ía se conserva por t r a d i c i ó n , que los ú l t i m o s C a 
balleros que en el la estuvieron de ten idos , fueron los 
complicados en l a muerte alevosa que se d ió en el pa
sado siglo al M a r q u é s del V i l l a r de R i v a s , sugeto no
table en C ó r d o b a , por lo bien que montaba un caba
l lo , e s g r i m í a la espada, y ponia rejoncillos á u n toro. 

S i n negar la veros imi l i tud de este parecer, tenemos 
por mas problable , que el nombre de cuyo er igen t ra
tamos , vino de haber estado en la a n t i g ü e d a d encar
gada la Alcaidía ó guarda de esta fortaleza á los A l 
caides de los D o n c e l e s , cuyo s o l a r , mayorazgos y re
sidencia ordinar ia estuvo por algunos siglos en esta 
c iudad . Pocos aficionados á leyendas viejas i g n o r a r á n 
las r ivalidades y d iv i s iones , que en los siglos X V y 
X V T o c u r r i e r o n entre las dos ramas de la ilustre casa de 
C ó r d o b a ,, que representaban los Marqueses de Priego y 
los de Gomares. N o es menos conocido el hecho de que 
queriendo premiar el R e y D . Alonso el X I , los m é 
ritos y servicios de Alonso H e r n á n d e z de Córdoba , y 
entusiasmar el e j é r c i t o , er igió á su favor , cuando la 
famosa batalla del Salado (y s e g ú n algunos cuando e! 
cerco de A l g e c i r a s ) , la d ign idad de Alca ide de los 
Donce le s , t rasmisible á sus sucesores y descendien
tes (I). F u e uno de estos el c é l e b r e Diego H e r n á n d e z de 

(I) Lo es en la actualidad el E. S. Duque de Mcdinaceli. 
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Córdoba , quinto Alcaide de !os Donce les , el cual tuvo la 
gloria de hacer prisionero en él arroyo de Mar t in G o n 
z á l e z , en u n i ó n con el (".onde de Cabra , al I\ey de 
Granada Bof tbd l l , por cuya h a z a ñ a le honraron los Reyes 
Cató l icos entre otras mercedes, con el t í t u lo de ¡Mar
ques de G o m a r e s , que l levaron con orgullo sus nietos, 
ni par que el de Alcaides de los Donceles. Kstas dos 
fami l ias notables, no menos por sus r iquezas , que por 
los esforzados varones que produgeron, tuvieron un g ran
de influjo en la c i u d a d , y se disputaron tenazmente 
el mando de e l l a , llegando en algunas ocasiones el e n 
cono á tal estremo , que los parciales de uno y otro 
bando trabaron en las calles r e ñ i d o s y sangrientos c o m 
bates. E r a n los Marqueses de Pr iego Alcaides de los 
Alcázares Reales ; d e s e m p e ñ a r o n t a m b i é n l a guarda de 
la Calahorra ( I ) , y por sus conexiones y deudo d i s p o n í a n 
asimismo de las fortalezas que d e f e n d í a n la Al-Medina 
ó parte alta de la c iudad . Contra un sistema tan com
pleto de ataque y defensa, no es natural que la Casa 
de Comares no tratase de estar prevenida ; antes bien 
es mas que probable que intentaria abroquelarse en t é r m i 
nos de poder oponer medios de resistencia a n á l o g o s , en 
cualquier lance que ocurriera. Y siendo la Torre d é l o s 
Donceles , por su c o n s t r u c c i ó n y solidez , no menos que 
por el s i t io que ocupa, l a mas notable de la Á x e r q u i a 
ó c iudad baja , es muy de creer que los Alcaides de 
los Donceles se apoderasen de ella como de un punto 
desde el cual les era fácil host i l izar y tener á raya á sus 
contrarios , a s e g u r á n d o s e en todo evento el gobierno de 
aquella interesante parte de la c iudad . Y de aqui i n 
ferimos que debió venirla el nombre. Esta conjetura 
adquiere muchos visos de fundada , si se advierte que 

(2) Torre fuerte que dcL-ndia la entrada del Puente sobre el 
Guadalquivir. 

casi todas las casas solariegas importantes que hay en 
la ciudad baja , ¡med ia t a s á la muraba , pertenecen á 
familias unidas en lo antiguo á la de los Alcaides da 
los Donceles , por deudo ó amis tad . F.n el archivo del 
Ayuntamiento ex is t i rán datos que podr ían poner este 
p u n i ó en su verdadera l uz . N o n o s ha sido posible con
sultarlos. 

Consolidada la autoridad Rea l desde el reinado de 
Cárlos I , y abatido el orgullo y poder de la grandeza, 
estas casas depusieron sus antiguas r ival idades , sir
viendo de medio entre ot ros , los enlaces, que con el 
trascurso del tiempo han t r a í d o l a r e u n i ó n de ellas en 
una misma persona. Cesó entonces el in te rés por el man
tenimiento de estos fuertes, sus Alca ides los abandonaron, 
y el Ayuntamien to de Córdoba e n t r ó en la posesión y 
gobierno de ellos. Perdida l a impor tanc ia que t e n í a n , 
bubieron de destinarse á los usos que se creyeron mas 
convenientes s e g ú n la época y las circunstancias. A la 
Torre de los Donceles cupo el que dejamos apuntado , y 
qui' .á t a m b i é n tuvo épocas mas felices en las que , no
bles y graciosas S e ñ o r a s presenciaron desde el m i r a d o r , 
que á su a r r imo se construyera, las corridas de toros y de 
c a ñ a s , y otros juegos de habi l idad y destreza , en que 
los gallardos donceles cordobeses l u c í a n en la plazuela 
de. la Magdalena su valor y gent i leza . Hoy ha pasado 
el tiempo de las fortalezas s e ñ o r i a l e s , y el tiempo de 
los torneos. Y a no se oyen en aquel recinto , ni los tristes 
suspiros del pr is ionero, ni el á s p e r o recbinarde las ar
maduras. E l destemplado marti l leo de un herrero, que 
es su ú n i c o g u a r d i á n , es el solo ru ido que á veces i n 
terrumpe el m o n ó t o n o silencio que de ordinario reina 
en la ruinosa Tor re de los Donceles. 

Córdoba 7 de Mar/o de 1843. 

G . D . L . R . 
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M E S D K M A Y O . 

U n o de los hechos mas alarmantes para la l i te ra
tura moderna , y que por la frecuencia con que se presen
ta , va tomando el c a r á c t e r de ley genera l , es la pre
matura decrepitud que invade á sus prohoinhres , y la 
marcada d e g r a d a c i ó n que se nota en sus obras, compa
radas con las pr imeras. Flores de un dia marchitas al 
mismo tiempo que nacidas , fuegos fatuos que br i l lan 
u u momento para d is iparse , los genios de este siglo 
participan de la instable fugacidad de todas sus cosas: 
son centellas todav ía , pero centellas que, desde la re
g ión inferior de los aires, caen al suelo por falta de 
pávulo ; no de aquellas que bien fomentadas por el es
tudio se convierten en esplendorosa l l ama , y se r emon
tan hác ia los c ic los . Antes se hab í a visto al genio crecer, 
desarrollarse en toda su fuerza, hasta que atajaba la 
muerte sus progresos •, los laureles se ostentaban verdes 
lodavia sobre las canas del poeta ; por m i l a g r o se ci ta 
á un Corne i l l e , c u y o talento envejeció al par que su 
cuerpo; mas ahora se anuncian coa el poco ó mucho 
vigor ; con el poco ó mucho caudal de or ig ina l idad 
que encierra todo hombre en su f o n d o ; los aplausos del 
públ ico les embr i agan ; s i son ostinados y se creen se
guros de su in sp i r ac ión , corren desbocados por la sen
da empezada hasta dar en l a exajeracion que está en 
el estremo de toda senda ; s i son codiciosos ó de ideas 
I>oco seguras, pasan toda su vida en preguntar el r u m 
bo que han de seguir , en andar á caza del oro ó de 
la popular idad, en ostentar ante el p ú b l i c o que lo pa
ga la fuerza y flexibilidad de su ingenio, con la ha
b i l idad y soltura de los volatines. A s i ha corrompido 
a Scribe y á D u m a s el oro y la sed de ganancia, el 
orgullo y la exage rac ión a Vic to r H u g o ; ¿ q u é m u 
cho pues que nuestros literatos con menos premio y es
t í m u l o para sus t rabajos , lejos de d i r i g i r e l gusto del 
p ú b l i c o se conviertan en siervos suyos , y sujeten sus 
convicciones al capricho de la moda? 

Y una de las modas de peor especie á nuestro en
tender en l a l i teratura d r a m á t i c a , son los melodramas. 
Generosidades forzadas , pretensiones moral izadoras, i n 
moralmente a n u n c i a d á s , inverosimil i tudes , reconoci
mientos , recursos r i d í c u l o s , y su correspondiente cas
tigo del traidor en el final: r e ú n e los defectos de to
dos los g é n e r o s , la fatigosa compl i cac ión de nuestras 
comedias antiguas, s i n su ingenioso enredo ; la f r ia l 
dad y pretensiones de l a trajedia clásica s i n su regu
la r idad y magestad; los horrores y descabellamiento 
de l drama r o m á n t i c o , s in sus emociones y la novedad 
de sus arranques. Este g é n e r o estrangero nacido en F r a n 
c ia , manejado hasta aqui por dramaturgos que no pa
san de medianos , que n inguna s i m p a t í a tiene con el 
c a r á c t e r español y c o n los recuerdos de su l i teratura, 
es el que va iuvadiendo nuestra escena , y en él se 
malogran los br i l lantes y lujosos versos de nuestros 
poetas, y los aplausos de nuestro p ú b l i c o ; á él ha do

blado la rod i l l a t a m b i é n en su l l o n o r i a el autor acaso 
mas estudioso y concienzudo que poseemos. 

l l o n o r i a es un m o l o d r a m a , y el nombre de uno 
de fatal r eco rdac ión que en los carteles se citaba , nos 
dejó en el corazón un fatal presentimiento que no a lcan
zaba á disipar el prestigios que a c o m p a ñ a al nombre do 
Har tzembusch . ¿ Qué necesidad tenia d e B u r c h a r d y , q u é 
necesidad de e v o c a r á A l a r c o n y á Morete para depa
rarles semejante alianza ? H a y empresas tales en que, 
fracasa el mayor talento, y de ello nos a legramos, por
que nada nos duele tanto como ver una mala causa 
sostenida con g é a i o . T o d a v í a b r i l l an allí las eminen
tes cualidades del poeta y del d r a m á t i c o , pero conde
nadas á la esterilidad ; j q u é l ás t ima de situaciones sin 
efecto , de virtudes y sacrificios s i n i n t e r é s , de versos 
bri l lantes y puros que no son mas que l a t ú n i c a sem
brada de flores que reviste un cadáve r ! Quiso presen
tar contrastes entre las dos mugeres , y los contrastes 
resultaron chillones ; b u s c ó recursos nuevos , y salieron 
impropios sino estravagantes , i n t e n t ó poner movimien
to en el desenlace, y sa l ió inve ros ími l y confuso ; ¿ y 
por q u é ? porque se co locó á nuestro entender en u n 
terreno fa l so , porque quiso hacer una novela en verso, 
y entretener á fuerza de incidentes y de enredos la 
cur ios idad . 

A p r e s u r é m o n o s á decir que no toda l a culpa es de l 
autor; la tiene t a m b i é n el p ú b l i c o que p e r m a n e c i ó i m 
pasible y dejó pasar impasible el P r i m e r o y o , y s i e m 
p r e y o : ¿ n o q u i s o dramas con profundas intenciones, 
no quiso cursos de filosofía ? que tome pues melodra
mas , que tome novelas. Respetamos demasiado a l Se
ñ o r Har tzembusch para intentar paliar con vanas teo
r í a s la ca ída de su l l o n o r i a ; si le d i j é r a m o s que es 
u n drama a l e m á n , que es u n paso de progreso en su 
carrera d r a m á t i c a , él m i smo se s o n r e i r í a , pues nadie 
mejor que él puede medir el espacio que hay entre su 
A l j o n s o e l Casto y su ú l t i m o melodrama. 

E l púb l i co que esta vez fue justo r ec ib i éndo lo s i 
lenciosamente , lo fue acaso t a m b i é n l l a m á n d o l e á las 
tablas en el teatro de la C r u z después de l a represen
t ac ión de u n B a n d i d o d J u z g a r p o r l as a p a r i e n c i a s , 
pues s i bien esta pieza no vale ta l vez mucho masque l l o 
n o r i a , tiene menos pretensiones, y fue acogida por lo 
que e s , es d e c i r , por u n juguete. Mas ¿ y por q u é ha 
de escribir juguetes el S r . Har tzembusch? N o hay bas
tantes ya que puedan sur t i rnos de este g é n e r o ? por qué 
ha de hacer comedias de dos i n g é n i o s , por qué poner 
en fondo á medias su i m a g i n a c i ó n , que tan r ica y l o 
zana puedb campar por s í so la? Mas le valiera volver 
á las comedias de m á g i a . N o es que el Sr . D i a n a no 
sea u n autor apreciable y de esperanzas, y en ello nos 
han confirmado sus graciosas piececitas E l l a es y C a 
s u a l i d a d e s , estrenadas ú l t i m a m e n t e en el P r í n c i p e , 
en especial la p r imera ; pero á nuestro ver la imag ina 
ción del uno toda filosófica y profunda , y la del otro 
toda festiva y l igera, son he t e r eogéueas en estremo, y 
al intentar aunarlas es preciso que se desavengan, ó 
que sacrifiquen su naturaleza. 

A s i como se perdió la l l o n o r i a por haber cedido al 
torrente m e l o d r a m á t i c o , asi se pe rd ió el F i r i a t o por 
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h a b é r s e l e opuesto con su initlobiUdád y c e ñ o de trage

dia . N o porque no deseemos de todo c o r a z ó n , y tal vez 

esperemos la r e s t a u r a c i ó n de esta reina del teatro; mas 

si In de reaparecer en el, lia de ser llevada por la m a n o 

de autores de gran prestigio , eu hombros de actores 

nuevos , y acaso t a m b i é n ante un p ú b l i c o nuevo. K l 

asunto nos p a r e c i ó feliz en e s t r e m o , y acudimos con 

a f á n al teatro, ansiosos de ver aquel torvo guerrero , á 

quien l lamaron bandido los romanos y l ibertador los 

e s p a ñ o l e s , que h o l l ó con su r ú s t i c a planta el fasto y 

orgullo de R o m a ; pero no , a l l í no s u p i é r a m o s si era 

g u e r r e r o , á no ser por la p r o c e s i ó n tr iunfal del pr i 

mer a c t o , que francamente fue lo que mas nos g u s t ó . 

Vir iato es un pobre celoso de una R o m a n a , que tiene 

alojada en su P a l a c i o , que tampoco es n i n g u n a Porcia 

n i aun Virg in ia : y dicho se e s t á si s e r á an imada la 

a c c i ó n , interesantes y propias del personage las situa

c iones , sabiendo que estos celos l lenan cuatro actos , y 

hasta la muerte de Vir iato es mater ia de celos. ¡ Pobre 

V i r i a t o , asesinado no una sola vez ! lo que hizo el a u 

tor con el h é r o e , lo hic ieron c o a la tragedia los ac

tores. 

¿ E r á n aquellos los actores mismos que en Los Par

tidos dividieron la gloria con el escritor de la pieza? 

¿ Por q u é los artistas no han de seguir siempre la inc l ina

c i ó n de su c a r á c t e r , sin a s p i r a r á u n a universal idad, que 

casi nunca se encuentra en la naturaleza? ¿ o s Partidos 

no es mas que una comedia francesa arreglada al teatro 

e s p a ñ o l ; pero es tal el t ino que preside á aquel arre

glo , y que posee el Sr. Vega siempre que quiere; son 

tan variados y naturales los caracteres , tan propios y 

bien graduados los inc identes ; saben tanto á M o r a t i n 

sus castizos versos, es tal la oportunidad de su e s p í r i 

tu c o n c i l i a d o r , y sobre todo e s t á n tan bien desempe

ñ a d o s aquella muger f a n á t i c a , aquel c u ñ a d o impetuo

so , aquel alcalde girasol , que aplicarle el lente por el 

placer de encontrar lunares , seria ser ingratos con la 

pieza que mejor rato nos ha dado en todo el mes tras

curr ido . 

Otra comedia nos ha dado el S r . B r e t ó n , t i tulada 

Por no decir la verdad, ligera como todas las suyas, 

y como todas entretenida. Pero estas piececitas en un 

a c t o , nunca d e b e r í a n servir sino para fin de fiesta, 

reemplazando á nuestros n é c i o s s a í n e t e s , y alternando 

con los de D . R a m ó n de la C r u z , ya que B r e t ó n nos 

parece el 1). R a m ó n de este siglo , lo que no signifi

ca que tengamos en poco al pr imero , sino que tene

mos en mucho al segundo. 

Seremos concisos con las traducciones representadas 

cu la C r u z , del Duque de J U a m u r a , y de las dos 

piececitas Es un N i ñ o ! y ¿ Q u i é n s e r á su Padre? VA 
padre es S c r i b e , y lleva en verdad su se l lo: la pr ime

ra es t r a d u c c i ó n de un l ibreto de ó p e r a c ó m i c a , e m 

brollado é i n v e r o s í m i l como todos , y que solo puede 

sostenerse con el auxilio de la m ú s i c a : las otras dos 

pertececen á aquel vulgo de producciones que salen 

diariamente de la f á b r i c a del f e c u n d í s i m o . De una afren

ta dos venganzas tiene pretensiones de drama h i s t ó r i c o , 

de en t iempo del triste reinado de Carlos V I de F r a n 

c i a , mas no puede sostenerlas por parte de los carac

teres, falseados en su mayor parte , n i por la del len-

guage que no tiene n i n g ú n co lor ido local . Q u é i n -

t e r é s ademas puede inspirar la i m p ú d i c a Isabel de B a -

vieral VA d e s e m p e ñ o tampoco p a s ó de m e d i a n o , es-

cepto en a lgunos momentos del qu into ac to ; pero en 

cambio las decoraciones son m a g n í f i c a s ; el incendio del 

Palacio da S í Pablo pudiera servir de l indo fin de bai 

l e , y en la del segundo acto nos c r e í m o s transporta

dos por un momento al Paris del siglo X V , al Paris 

de Notre Dame. 
I J A V K K D . 

CÍENCIAS N A T U U A L E S . 

Cos Serrmotos. (") 

E n 1703, Jedo , una de las capitales del J a p ó n , 

q u e d ó cubierta de ruinas por u n terrible terremoto. 

F.l 20 de M a r z o de 1709, lo s u f r i ó L i m a de nuevo; en 

1718, hubo en C h i n a en la provincia de X a n - T s i un 

terremoro general ; quedaron sepultadas una c i u d a d y 

una grande a l d e a , se conmovieron las m o n t a ñ a s , y sus 

escombros rodaron á dos leguas de distancia. Kl mismo 

terremoto d e v a s t ó la .Martinica. E l que se s i n t i ó en Pe

k í n el l í de J u n i o de 1720, s e p u l t ó á 1,000 habitan

tes; la c i u d a d Tchane-Pine fue enteramente sepultada, y 

se a b r i ó u n volcan en la T a r t a r i a . 

Todas las costas de B e r b e r í a sufrieron terremotos en 

los a ñ o s de 1716 , 1723 y 1724 ; en Palermo y en Is-

landia en 1726, y en Chi le el 8 de Ju l io de 1730, siendo 

enteramente inundada la c iudad de Santiago. E l terre

moto que se s i n t i ó en P e k í n el 30 da Nov iembre de 

1731 , s u m e r g i ó bajo los escombros á mas de 100,000 

habitantes. E n Inglaterra hubo terremotos el 10 de O c 

tubre de 1731 , el 25 de O c t u b r e de 1734 , y en las 

islas Pur i l l e s y los p a í s e s i n m e d i a t o s , el 6 de Octubre 

de 1737. E n 1741 se s int ieron tres en la isla de Bering . 

L a s c e r c a n í a s de L i m a , tan frecuentemente agitadas 

por los t erremotos , sintieron grandes sacudimientos en 

los d í a s 9 , 10 y 27 de M a y o , 12 de Junio y 14 de O c 

tubre de 1742. Por ú l t i m o , el 28 de Octubre de 1746, 

las ciudades de L i m a , y del Cal lao quedaron entera

mente d e s t r u i d a s , permaneciendo solo en pie 20 casas 

de entre 3,000 , d e s p l o m á n d o s e los edificios á 50 leguas 

al S u r de L i m a , y e l e v á n d o s e á 20,000 el n ú m e r o de 

personas que perecieron en aquel desastre. 

E n Inglaterra hubo terremotos muy notables el 1 . ° 

de J u l i o de 1748, y el 18 de Febrero de 1750 ; y el 24 

de Mayo del mismo a ñ o los h u b o en Chile , donde cau

saron grandes desastres, part icularmente en V a l p a r a í s o . 

E n C o n s t a n t í n o p l a lo hubo en 1752 , y el Cairo q u e d ó 

enteramente destruido en 1754, pereciendo mas de 40,000 

habitantes. L a ciudad de Q u i t o en el P e r ú , esperimen-

l ó fuertes sacudimientos el 26 y 27 de A b r i l del mis

mo a ñ o , y q u e d ó enteramente destruida con el ter

remoto de l 28. E l de 7 de J u n i o de 1755 , d e v a s t ó la 

c iudad de Cachan , en Persia , destruyendo 600 casas, 

causando la muerte á 1,200 habitantes. {Cont inuará . ) 

f ) Vóasü los números IS v 19. 

U.VDRU>.—XUPRFKtA DE l) , F . S U i R E ' A , P t A Z . DE C t ' U PiQV't , S* 
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E S C U E L A E S P A Ñ O L A . 

» 
(Coronación de la Virgen- Cuadro de Velazqucz.) 

f 
¡ V e l a z q u e z ! Este grande liombre , o rnameulo de las 

artes españolas ¡ á quien deb ió la p in tura en la parte 
correspondiente á la perspectiva aé rea q u i z á mas que á 
n i n g ú n otro artista , ejercitó su pincel en todo géne ro de 
asuntos, y casi con igual hab i l idad . D e la que tenia 
para los retratos deponen los que hizo de Fel ipe I V y 
de otros personages; l a propiedad con que caracte
rizaba á los an imales , se vé en los caballos y perros 
que introdujo en algunos c u a d r o s ; el t i no con que to
caba el pais, se descubre en la vista de diferentes sitios 
y objetos naturales; el i n g é n i o con que manejaba las 
composiciones h i s t ó r i c a s , aparece en las diversas de su 
mano que enriquecen el Rea l Museo . S i n salir de l a 
ú l t i m a , se nota no menos variedad en las obras que 
e m p r e n d í a . Y a cuidaba solo de agrupar re t ra tos , como 
en el célebre cuadro l lamado el E s t u d i o de f e l a z q u e z , 

AMO V I H — 1 8 DE J U M O DE 1813. 

ya figuraba un SUCCSJ verdadero , como en el de las L a n 
zas , ya se ensayaba en la m i t o l o g í a , como en las 
F r a g u a s de f u l j a n o , ya en reducir á un pasage do
m é s t i c o , como en las H i l a n d e r a s ; ya se p r o p o n í a ha
cer reir y d iver t i r á los espectadores , como en los B o r 
r a d l o s ; ya elevando su mente, e scog ía u n misterio de 
la R e l i g i ó n , como el grabado que a c o m p a ñ a este ar 
t í c u l o . 

Representa aqu í el ú l t i m o punto de la historia de 
Nues t ra Señora L a V i r g e n Mar ía , destinada en el con
sejo del Eterno Padre para reparar la calda del linage h u 
mano , ocasionada por la madre de todos los v iv ien . 
tes. Consumados los í ines de su m i s i ó n en el destier
ro de este mundo , apenas muere, es arrancada por es
pecial privilegio de los brazos d é l a muer te ; y reves
t ida de inmor ta l idad , es subl imada en cuerpo y a lma 
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hasla el Trono del A l t í s i m o , para recibir el d o m i n i o 
sobre todas las criaturas. Aque l l a m i i g e r , la obra mas 
perfecta que h a b í a fabricado la mano del Todopoderoso, 
lejos de sentir por su exa l tac ión el menor movimiento 
de v a n i d a d , n i aun aquella especie de sa t i s facción que 
naturalmente causa el conocimiento de la propia supe
r ior idad ; en la cumbre inaccesible de glor ia , donde le 
s irven de asiento los e sp í r i t u s a n j é l i c o s , no bace la 
mas leve o s t e n t a c i ó n de Señor ío ; antes bien á la d i g n i 
dad que se le confiere, y que sugeta á sus pies lodo 
ei U n i v e r s o , corresponde con actos de a d o r a c i ó n y de 
bumi ldad profunda. Pero a t rae , r inde , s u b y u g a , no 
los cuerpos , s ino las a lmas , con el candor y l a ino 
cencia que j a m á s babian faltado de su co razón , con 
la modestia que habla bermoseado todos los pasos de 
su vida , con el pudor v i rg ina l que la babia becbo d ig 
na Esposa del A m o r d i v i n o , y d igna madre del Ver 
b o , con la alteza de la s a n t i d a d , que la babia cons
t i tuido medianera entre Dios y los bombres , con los 
reflejos de la Magestad d i v i n a , que el mismo Hacedor 
al levantarla sobre cuanto reconoce l ími t e s é imperfec
c ión para aproximarla á s í , estampaba en su semblan
te. N o t r a t ó el A u t o r de in t roduc i r como s í m b o l o el 
aparato y pompa mundana, que en l a t ierra es preciso 
suplan la pequenez de nuestra na tu ra leza , ni de aglo
merar muebedumbre de personas que o fusca r í an en l u 
gar de realzar lo que mas debe l l amar la a t e n c i ó n , y 
d e b i l i t a r í a n en vez de aumentar el efecto. Mar ía es de
clarada Re ina del c i e l o , y Dios la corona ; tal es el 
pensamiento del autor: 

L a c o m p o s i c i ó n es tan sencil la cuanto requiere la 
sub l imidad del asunto; el dibujo c o r r e c t o , el c o l o r i 
do verdadero y bermoso, el pincel f l u i d o , pastoso y 
a l mismo tiempo enérg ico . Parece que quiso t a m b i é n 
bacer alarde de su maest r ía en el uso de los colores, 
pues vistiendo con t ú n i c a s moradas y mantos acarmi
nados al Padre y al H i j o , y con t ú n i c a acarminada á 
la V i r g e n , á pesar de la un i fo rmidad de los ropages, 
evitó l a m o n o t o n í a por medio de una sabia degrada
c ión de tintas : asi se advierte en el todo, junto con 
mucha a r m o n í a , cierta gravedad y severidad que i n d i 
can no ignoraba, el pintor de los enanos y de los bor
rad los , la m á x i m a de dar á cada objeto lo que le cor
responde. 

E l cuadro es tá en el Rea l Museo . A l t o (i pies G 
pulgadas , ancbo 4 pies 9 pulgadas. 

. 

f A BU LA,. 

U n a casualidad por cierto rara 
J u n t ó una vez á un á g u i l a y á u n pavo : 

M i r á n d o l e á la cara 
Con gran desprecio el á g u i l a allanera , 
De sumo orgullo henchida , 
L a b a b l ó de esta manera : 
— « Q u e nunca v i , te j u ro por mi vida , 
A n i m a l como tú de tanto cuajo ; 
E n todo eres tan l e n t o , 
¡Mientras tú das un paso , yo doy ciento. 
S i es en volar no d i g o : 
N o pasas mas a l lá de un v i l tejado; 
Y o s i que soy un ser pr iv i legiado. 
Con m i grandioso vuelo , 
A mis plantas mirando el orbe todo , 
Puedo pasar los l ími tes del C ie lo . . . » 
E l pavo que basta entonces 
Atento estuvo con el pico abierto 
Escucbando tan grande desacierto , 
Ibale á replicar , algo enfadado , 
Pero el águi la altiva 
D e j á n d o l e co r t ado , 
Las ancbas alas magestuosa cstiende , 
Y con gran rapidez los aires hiende. 
E l pacienzudo pavo 
C o n t e m p l á b a l a absorto , 
A l par que ella s u b í a . 
Creyendo que hasta el sol llegar p o d r í a . 
Y a empezaba á perderse entre las nubes , 
Cuando a t ó n i t o el pavo asi le d i j o : 
— « A b R e i n a de las ave s , c u á n t o subes! 
A h o r a sí que te envidio tu gran vue lo ; 
Cualquier cosa dar ía 
Por poder elevarme hasta ese Cie lo » 
E l á g u i l a entretanto, 
D e vanidad ya c iega , 
Hasta el trono del sol se remontaba 
Sin reparar que con ardientes rayos 
Sus magní f i cas alas abrasaba. 
Y a l contemplar tan cerca ya la muerte, 

E l despecho la alienta , 
L u c h a , sé a fana , remontarse intenta , 
Toda su fuerza apura , 
Y desplomada cae de aquella l l t u r a . 
E l pavo que veia 
Precipi tada al ave de tal suerte , 
De asombro y terror l leno p r o r r u m p í a : 
— « ¿ D e q u é , pues, te han servido 
T u rapidez , tu vuelo , tu grandeza , 
S i al cabo te han perdido 
T u funesta a m b i c i ó n y tu altiveza ? •> 
S i ta l premio le es dado 
A todo el que se aparta de l a esfera 
Que Dios le ha s e ñ a l a d o , 
E n v i d i a no me das , ave a l tanera: 
N o quiero tu gran v u e l o , 
Aunque el humilde estado en que lio nacido 
N o me deje elevarme hasta ese Cie lo . 

ENIUQUIÍ DE SAAVEDRA. 
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N O V E L A S , 

ii i S T I A co.̂  'r i wi»í> 11A .\ E A . 

I X . 

SUCESOS A Ñ E J O S . 

A poco de mor i r D . A lonso O n d o v i l l a , ayo y pre
ceptor de Buena-Estrel la , conoció este á una joven que 
apenas tenia quince a ñ o s , y de la cual se e n a m o r ó 
perdidamente. A m a b l e el Conde , de bel l í s ima presen
cia y d u e ñ o de unos ojos vivos y t iernos, tuvo la suer
te de inspirar á la joven su misma pas ión , ardiente y 
arrebatadora. 

Seis meses vivieron los dos amantes en el seno de 
la fe l ic idad. E l mas t ierno a m o r , l a e s t imac ión mas 
perfecta, y una completa y mutua confianza reinaban 
entre el los , c r e y é n d o s e los mas dicbosos del mundo . 
S i n embargo, u n dia reveló L u i s a a l Conde con lá 
gr imas en los o j o s , que se bailaba en c i n t a , y el man
cebo l loró con ella ; porque destinada por su padre 
desde muy n i ñ a á u n pr imo s u y o , no podia disponer 
de su mano , y porque el Conde , resuelto á seguir la 
carrera de las a r m a s , estaba á punto de alcanzar.una 
subtenencia de caba l l e r í a , debiendo separarse pronto 
de su a m a d a , á quien babia dicbo era bijo de un 
m i l i t a r , que en la cuna lé c iñó los cordones de cadete. 

Entretanto se aproximaba el parto de L u i s a , y Buena-
Est re l la se vió obligado á contar su apuro á u n an t i 
guo criado de la casa , e! cual buscó una muger bonrada , 
á cuya lactancia se confió una n i ñ a , bermosa como 
su madre. Mientras esta p e r m a n e c i ó en cama, el Conde 
ñ o pudo v i s i t a r l a , y viendo que pasaban dias y mas 
dias s in que la cr iada de Lu i sa , conlidenta en sus 
amores , fuese a comunicar le la t e r m i n a c i ó n de los obs
t ácu los que le i m p e d í a n volar á los brazos de su ama
d a , c o r r i ó á su casa á preguntar por e l l a . . . A y ! L u i 
sa babia abandonado con su padre á Sevi l la , i gnorán
dose su paradero. 

Grande fue el sentimiento que man i f e s tó el Conde 
de Buena-Estrel la : amaba con de l i r io á L u i s a , y fi
g u r á b a s e que a l cabo de a l g ú n t i e m p o , luego que h u 
biera ascendido en su car rera , podria alcanzar la mano 
de su querida , haciendo que el padre de esta desis
tiese de su p r imi t i vo intento. 

Poco tiempo antes de que marchase por pr imera vez 
ai e jé rc i to , fue á rendir le cuentas D . Juan P i n i l l a , ad
ministrador de los bienes que en el Condado de Niebla 
p o s e í a , y que aun no babia l legado á la edad v i r i l 
cuando ya dió suficientes muestras de lo que seria an
dando el t i empo , pues h i r i ó á un amigo suyo que hu
bo de ganarle al juego una pequeña cant idad. Sus 
pocos a ñ o s , los e m p e ñ o s de su padre , y la bondad de 

la fami l ia del her ido , l i b r á r o n l e de i r á un encierro, 
donde acaso se hubiera enmendado , perdiendo las ma
las incl inaciones que en él pr inc ip iaban á despuntar. 

Mas a d e l á n t e l e d ió por las mugeres, haciendo el 
amor á cuantas ve ia , manchando él honor de las ca
sadas , arrebatando el honor á las doncellas , y no per
donando medio a l g u n o , por v i l é. infame que fuese, 
como se encaminase al logro de sus i m p ú d i c o s de
seos. 

L u e g o que m u r i ó su pad re , y e n t r ó á administrar 
los bienes de Buena-Estre l la , crecieron sus cr iminales 
devaneos, comprando con el oro lo que no podia a l 
canzar por la astucia y la supercheria. 

T a l era D . Juan P i n i l l a cuando se p resen tó al C o n 
de por pr imera vez. Creyendo este que su hija mejor 
estarla con él que no con una muger pobre, si honra
d a , y conociendo que aun cuando la facilitase fondos 
no podr ia dar una buena e d u c a c i ó n á A d e l a , so pena 
de escitar sospechas, reveló á P i n i l l a su secreto, r o 
g á n d o l e aceptase el d e p ó s i t o que iba á confiarle. Desde 
luego conoc ió el adminis t rador la cuenta que podria 
tenerle acceder á los ruegos del Conde ; asi es que se 
llevó consigo á la n i ñ a , prometiendo á su padre la c u i 
darla como si fuese su propia hija. 

Ssrvia á P i n i l l a una infor tunada j ó v e n , v íc t ima de 
la s e d u c c i ó n , que tuvo la debi l idad de confesar á su 
amo u n c r í m s n horroroso , cometido en un esceso de 
l o c u r a , arrastrada por l a necesidad , el deseo de con
servar su h o n r a , y l a mas negra d e s e s p e r a c i ó n . . . babia 
ahogado á su h i jo! A esa j óven se d i r ig ió P i n i l l a pro
p o n i é n d o l e fuese á v i v i r á Casa-Blanca , con encargo 
especial de cuidar á una n i ñ a , hija de un amigo su
yo . L a j óven acog ió con j ú b i l o ta l propuesta, v/endo 
era el mejor medio de espiar su culpa , que l a t r a í a 
sumamente desasosegada é inquie ta . 

Juzgando P i n i l l a que el Conde no se aco rda r í a de 
pedirle cuentas, en agradecimiento del servicio que se 
ocupaba en prestarle, e m p e z ó á derrochar las rentas 
del Condado en ricos banquetes, en estrepitosas o r g í a s , 
y en alegres e sped í cienes á los pueblos inmediatos, 
donde se presentaba cercado de una turba d.e calaveras, 
á quienes hab í a enganchado a l r áp ido carro de su fortu
na , y que le s e g u í a n á todas partes, d i c i éndose sus 
amigos. 

Mas pronto le pa rec ió estrecho el campo en que 
respi raba , y m a r c h ó á C á d i z , donde perdió a l juego 
una considerable s u m a , q u e d á n d o s e por puertas. V o l 
vióse pues á M o g u e r , recibiendo á poco una carta del 
C o n d e , en la cual le dec ía le enviase fondos. A c u d i ó 
entonces á sus a m i g o s , pero todos se escusaron, y á 
n inguno de ellos pudo sacar un peso duro. 

Este contratiempo imprevisto tenia inquieto y pensa
tivo á P i n i l l a , y a g u i j á b a n l e de un lado el temor de 
perder la adininiscracion , y de otro el deseo de con
fundir á los que le h a b í a n desairado, volviendo á pre
sentarse ante ellos r i co otra vez y con la frente e rgu i 
da . A c o r d ó s e de que en una hacienda contigua á Casa-
Blaca moraba un anciano sumamente r i c o , y l leno de 
esperanzas se d i r ig ió á é l , p id iéndo le prestada una 
gran cantidad. 
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I lcredia , que asi se l lamaba el anc i ano , le di jo : 
que s i en él conociera el menor arrepent imiento, la mas 
leve señal de que iba á variar de conduc to , le darla esa 
can t idad ; pero puesto que confesaba que al d í a - s igu i en 
te de recibir la iba á convidar á todos sus amigos para 
darles una lección , se veia precisado á negárse la , por 
no contr ibui r á acabar de perderle -, le con ju ró á que 
mudase de vida ¡ aconsejó le que confesase sus yerros al 
Conde , quien probablemente se los pe rdonar l a ; y con
c luyó a s e g u r á n d o l e , que- si a l cabo de a l g ú n t iempo 
conocía era digno de su protecc ión , le ayudarla con sus 
consejos y sus capitales. 

Tres dias d e s p u é s caminaba bác ia la casa de H e -
redia una joven bien parecida, y que llevaba en sus brazos 
una preciosa n i ñ a . Todos los domingos se quedaba solo 
el anciano y s in mas custodia que u n perro, pues los t ra
bajadores iban á reunirse con sus f ami l i a s , no volviendo 
basta la m a ñ a n a siguiente. L a moradora de Casa-Blanca 
solia a c o m p a ñ a r al venerable anciano , quien se d iver t í a 
en jugar con Adela-, y en contar á la joven bistorietas 
llenas de u n c i ó n y du lzura . 

E r a el mes de Ju l io - , y negras nubes c u b r í a n c í c l e 
l o , indicando la p r ó x i m a tormenta el cóncavo son del 
t rueno, que se oia á lo lejos. Abrasador el v i e n t o , a l 
zaba torbellinos de po lvo , y de cuando en cuando caian 
ancbas y redondas go ta s , anuncio- de un fuerte agua
cero. L a jóven a r r o p ó á 'Ade la con su mant i l la , y apre
s u r ó el paso á (ín de llegar antes que descargase l a 
tempestad que al frente se veia. A d m i r á b a s e de que l a 
puerta estuviese cerrada , y no sabia á que a t r ibu i r lo , 
cuando vió a l perro muerto y nadando en un lago de 
sangre. L l e n a de terror i ba á re t roceder , mas u n po
der invisible l a d e t u v o , bac i éndo l a mantenerse en pie 
delante de la puerta. 

A poco oyó un gemido s o r d o ; luego golpes como s i 
descerrajasen a l g ú n cof re , y por ú l t i m o , pasos que 
cada vez resonaban mas cerca. C o r r i ó entonces á ocu l 
tarse d e t r á s de un á r b o l , y desde i i l l l vió salir á P ¡ -
n i l l a , p á l i d o , desfigurado y con el vestido salpicado de 
sangre. L levaba terciada la capa , teniendo en la mano 
idquierda u n gran s a c o , y en la derecba una cartera^ 
Antes de ecbar á andar , d i r ig ió sur estraviados ojos a-
todas partes, y satisfecbo s in duda de que nadie h a b í a 
por a l l i , f u e á envolverse en su c a p a ; mas al quererlo-
hacer se le cayó la ca r t e r a , cuyo ru ido asus tó su agi ta
do e s p í r i t u , pon iéndo le en precipitada fuga,. 

A l cabo de u n buen rato sa l i ó la jóven de su es
condrijo , asustada y tan pálida como el adminis t rador ; 
a lzó la cartera, y cor r ió bác ia Casa-Blanca , s in bacer-
caso de la l luv ia que, l iabia empezado á caer á mares. 

Vanas fueron cuantas pesquisas é indagaciones se 
hicieron para descubrir los asesinos de I leredia . P i n i -
11a envió al Conde en secreto los fondos que le habla 
ped ido , y en lugar de hacer como otras veces gala de 
hombre opulen to , se ence r ró en su casa , s in que se 
le volviese á ver en bromas ni- en d ivers ión alguna. 

Bestablecida la moradora de Casa-Blanca de una pe
nosa enfermedad , se ded icó á aprender á l ee r , l o g r á n 
dolo á poco tiempo. Entonces hojeó la cartera l lena de 
apuntes de mano de Heredia , q ' i i en tres dias antes 

de su muerte l l enó su ú l t i m a pág ina con la n a r r a c i ó n 
de la entrevista habida entre él y P i n i l l a , del cual 
decía lo. siguiente : 

« H a l levado su atrevimiento hasta amenazarme, pe
ro no he hecho caso , porque tengo fé en la Providen
c i a , y creo que Dios apartará1 de la senda de perd ic ión 
en que se halla ' e m p e ñ a d o al a turdido jóven , cuyo p a 
dre fue uno de mis mas caros amigos . » 

Tres dias d e s p u é s no existia el pobre anciano!!! 
Entretanto Ade la hab í a ¡do c r ec i endo , y P i n i l l a for

mó, el proyecto de casarse con e l l a , no dudando que 
el Conde la leg i t imar ia al fin , e n t r e g á n d o l e sus cuan
tiosos bienes. A este efecto le esc r ib ió que la n iña ha
b ía muerto, , y luego que supo se preparaba á visitar 
sus posesiones, tuvo cuidado de alejarla de Casa-Blan
ca , haciendo que la. ¡oven que la habia criado marcha
se con- ella á A y a m o n t e , donde r e s id ió cerca de un 
mes. 

Cuando A d e l a l legó á tener diez y seis a ñ o s , pa
recióle que era tiempo de poner en e jecuc ión su plan, 
pues sí bien el Conde tenia otra hija , no por eso de
jarla de entregar á Ade la , luego que supiese no habia 
muerto, una g r a n dote, cuando no l a mitad de sus 
bienes , porque t a m b i é n era su hija , habida de una 
muger á quien quiso con delir io. 

Acudió entonces á la tía Josefa , mas con a d m i r a c i ó n 
suma vió que esta se opuso a b í e r t a m e n t e e á semejante 
casamiento, no queriendo que A d e l a , inocente y pura, 
se uniese á un hombre como P i n i l l a . D e aquí nac ió 
entre ellos una lucha obs t inadada, en la que de ambas 
partes jugaron amenazas , las cuales fueron preparando 
el-campo para venir mucho t iempo d e s p u é s á ese gran 
rompimiento , que presenc ió el lector entre P i n i l l a y l a 
t i á Josefa. 

E l adminis t rador envenenó el a lma de esta, abr ien
do sus mal cerradas her idas , pero el la poseía el contra
veneno de l a venganza , y acudiendo á él logró neutra
l izar el efecto que en ol corazón de l a infortunada vieja 
de já ron las fieras amenazas del asesino de Hered ia , quien 
cayó gravemente enfermo la misma noche del d ía en 
que r o m p i ó con la t ía Josefa. 

J . MANUEL T K N O R L O . 

C Í E N C U S N A T U R A L E S . 

Ccrs tfvvfmotas. (*) 

E l 1.° de Noviembre de 1755 á las 9 y 20 m i n u 
tos de la m a ñ a n a , sufr ió Lisboa un terremoto de los 
mas terribles y calamitosos de los t iempos modernos. 
E l Tajo se e n t r e a b r i ó y desaparec ió el r io ; pero h a b i é n 
dose cerrado casi a l mismo tiempo el a b i s m o , las aguas 
arrojadas á una. altura prodigiosa , volvieron á caer so
bre-su antiguo l e c h o , y á tomar su curso d e s p u é s de 
causar inundaciones espantosas : d e s p l o m á r o n s e 1,7,000 

(•) Véanse los números i s , ja y ¿i . 
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casas, y perecieron 20,000 habitantes bajo las ruinas 
de aquella c i u d a d , teatro poco d e s p u é s de un incendio 
general. Calculóse la p é r d i d a de aquella terrible c a t á s 
trofe en 2,300 mi l lones . E l terremoto que d e s t r u y ó á 
L i s b o a , c o n m o v i ó una gran parte de l a Kuropa ; mu
chos lagos de Escoc ia , el L o m o n t entre otros, se agita
ron violentamente. E n t u r b i á r o n s e las aguas de los la
gos de Sui / .a , de muchos r íos y manantiales de F r a n 
c i a , hizo borbotonear el R ó d a n o , c o n m o v i ó á Angule 
ma y Burdeos , y c a u s ó en el L a g o Mayor una agita
c ión parecida al llujo y reflujo del mar . Sint ieron la 
c o n m o c i ó n la A l e m a n i a , la Italia , la H o l a n d a , la Sue-
cia , la Noruega , la Is landia y la Groen land ia . 

E l 9 de Diciembre pr inc ip iaron de nuevo los sacudi
mientos en Lisboa , y el mismo día se conmovieron 
los edificios mas só l idos en muchas ciudades de Fnan-
c i a , de B a b i e r a , de Suavia , del T i r o l , de ¡Milán y 
C o m o , de Ñapóles y de Su iza . E n Berna por efecto de 
tres sacudimientos , se d e s p l o m ó una p i r á m i d e de pie
dra desde lo alto de l a Iglesia mayor. E n general, los 
efectos de aquel terr ible f e n ó m e n o se s in t ieron mas 
particularmente en las ciudades de Suiza inmediatas á 
las aguas , sobre todo en G i n e b r a , Z u r i c h é Iverdum, 
W e w e y , Neucha te l , F r i b u r g o , y en F ranc i a en Be-

sanzon. E n el momento del terremoto de L i sboa , se 
e n t r e a b r i ó la tierra cerca de M a r o c , y en sus inme
diaciones desaparec ió una pob lac ión de á rabes con to
dos sus ganados: se hace ascender á 000,000 hombres 
el n ú m e r o de los que perecieron en Afr ica por los ter
remotos de 1 y 18 de Noviembre de 17')5. 

E l terremoto que d e s t r u y ó á L i s b o a , se s i n t i ó el 
mismo d ia en Constant inopla y en Madr id , donde 
d u r ó 5 ó G m i n u t o s ; en C á d i z , en donde e l evándose 
las aguas á mas deGO pies de su nivel o rd inar io , i n u n 
daron una parte de la c iudad , y causaron muchas v íc 
timas. L a s observaciones de los naturalistas comproba
ron sacudimientos acaecidos durante los diez meses que 
s iguieron á la ca tás t rofe de L i s b o a , ver i f icándose el 9 
de D i c i e m b r e en Suiza , I tal ia , A leman ia y las provin
cias meridionales de F r a n c i a ; E l 21 del mismo mes 
lo su f r ió nuevamente L i sboa , y perecieron 300 personas. 

E l 2G' y 27 s i n t i é r o n s e sacudimientos en el Braban
te-; el 3.1 en Escocia ; el 5 de Enero de 1766 en I ta l ia ; 
el 12 en Sajonia y en B o h e m i a ; el 18 en Italia otra vez , 
y el 35 en A leman ia ; e l 9 de Febrero en L i s b o a ; el 
13.en Ir ianda y en A l e m a n i a , el 18 en Po r tuga l , Es
p a ñ a , Ing la t e r r a , Paises Ba jo s , A l e m a n i a , F r a n c i a , y 
en Paris mismo. 

cu 

(ül fuente ím Alcántara . 

E l Tajo x uno- d é los seis rios mayores de E s p a ñ a , 
es notable entre todos por varias c i rcuns tancias , que 
le hacen sumamente interesante y dignó) de disputar 
la p r i m a c í a con el Ebro- y el Guada lqu iv i r . Alega aquel 

su celebridad y el haber dado nombre en a lgnn t iem
po á la P e n í n s u l a , que se t i t u l ó I b e r i a ; sus magn í f i 
cas presas , los canales que parten de él ,- y pov fin el 
ser un segundo baluarte de la independencia- nacional 
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d e s p u é s de los Pir ineos. E l Guada lqu iv i r se envanece 
con haber dado su nombre á la r eg ión mas poét ica 
de E s p a ñ a , y b a ñ a r con sus ondas algunas de las 
ciudades mas pintorescas, sino las mas pobladas de el la. 
Pero el Tajo es el que presenta qu izá mas variados mo
tivos de ce lebr idad, fecundizando el in ter ior de dos n a 
ciones con su prolongado c u r s o , b a ñ a n d o una corte, y 
otra que lo f u e , y por r azón do poesia y celebridad no 
se q u e d a r á a t r á s s i echa en medio sus arenas de oro. 

Dejando á u n lado esta c u e s t i ó n para objeto de d i s 
puta entre los provinc ia les , cuyas tierras benefician los 
dichos r i o s , no podemos menos de observar respecto 
del Tajo, otras muchas particularidades, tal como su estre
cho y profuudo'cauce, los grandes proyectos de su navega
c i ó n , que en todas épocas se han agitado , y los magní f icos 
puentes que le subyugan y dominan , qu izá los de mas 
nombradla en E s p a ñ a , ora por su mucha estension, como 
el de Talavera de 27 a r c o s , ora por el contrario , co
mo el de A l c á n t a r a de Toledo , en que pasa enteramen
te el r io por un o j o , y el de A l m a r á z de dos arcos, 
uno gó t i co y otro de medio punto. 

Pero el mas cé l eb re de todos por su a n t i g ü e d a d , 
solidez y estructura , es el que igualmente se l lama de 
A l c á n t a r a , por pasar junto a l pueblo de este nombre 
en Estremadura (1). Su c o n s t r u c c i ó n se remonta á los 
t iempos del e spaño l Tra jano , á quien se ded i có por 
los muchos pueblos d é l a s inmediac iones , que concur
rieron á su f á b r i c a , pues no es cierto que lo costease 
este Emperador , como prueban Morales y el P . F l o r e z . 
Este ú l t i ino fue el pr imero que dió una descr ipc ión m i n u 
ciosa , y su dibujo sacado por Sebastian Ventura de A r a u -
j o , arquitecto en la inmediata v i l l a de Brozas , y re
duc ido á menor escala por D . Diego de Vi l l anueva (2). 

Antes de entrar en el puente bajando de la v i l l a , 
hay u n templo p e q u e ñ o labrado en peña viva , cuya por
tada se compone de tres grandes piedrjis, dos en for
ma de c o l u m n a s , y una tercera que la corona , y en 
la cual e s t á n grabados l a d e d i c a c i ó n , y unos versos en 
honor del arquitecto que lo h izo . Este arquitecto se 
l lamaba Cayo Julio Lacer , como consta de esta i n s 
c r ipc ión y de otra que hay en él que dice asi ¡ 

C . J U L I U S L A C K R H . S. F . (3) 

E T D E D I C A V I T A M I G O 

C U R I O L A C O N E I G / E D I T A K O . 

lis decir que Cayo Ju l io Lace r hizo aquel p e q u e ñ o 
t e m p l o , y lo ded icó á su amigo Cur io L a c ó n , natu
ral de Igedita (4). 

L a ded icac ión dice a s i : 

A c o n t i n u a c i ó n e s t á n los versos que pr inc ip ian 

I M P . N v E R V E . T R A J A N O . 

C E S A R E A l ' G U S T O . G E R r 

M A N I C O . D A C I C O . S A C R U M . 

i i) Alcántara os palabra árabe quesignilica puente. 
(2) Esj>. Sagrada t, 13 p. 125. 
(8) Hoc sacellum fecil. 
(1) Población de aquellas inmediaciones. 

a s i ; 

Teinplum in rupe Tagi superis et Cnesarc plcnum etc. 

los cuales c i tan casi todos los autores que tratan de nues
tras a n t i g ü e d a d e s . Dichos doce versos son de mediana 
cons t rucc ión y l lenos de f á r r a g o , para guardar su mét r i ca 
c o n s t r u c c i ó n ; t raducidos libremente quieren decir ¡ « L a 
curiosidad de los viajeros a t r a í d o s por la fama , pre
g u n t a r á qu izá quien hizo y con que objeto este templo , 
cabado en una roca á las or i l las del T a j o , en el cual 
queda vencida el arte por su m i s m a materia. L e h izo 
para ofrecer los sacrificios, L a c e r , el mismo que con 
tanta honra h izo aquel magní f ico puente de tan gran
diosa c o n s t r u c c i ó n . E n efecto, L a c e r fue el que h izo 
el puente, y d e d i c ó este nuevo templo : a l l i se hacen los 
vo tos , y aqui se cumplen . E l noble Lacer tuvo la hon
ra de hacer, con arte divina , este puente, que permane
cerá perpetuamente por todos los siglos que tenga el 
m u n d o , y a l er ig i r este templo en honor del Cesar á 
los Dioses de l a c iudad de l l ó m u l o , pudo considerar
se feliz, concurr iendo para su c o n s a g r a c i ó n dos causas 
tan sagradas. » 

Las letras de estos versos son de mas de seis dedos 
de alto, y aun son mayores las de la ded icac ión , que 
está encima. Dent ro del templo habia una ara , que 
según dicen existia durante el siglo X V T I en la casa 
y patio de D . Pedro Bar ran tes , caballero de la Orden , 
y vecino del mismo A l c á n t a r a , con una inscr ipción que 
decia 

C . 1. L A C E R . 

H A N C . A R A M . 

E R E X I T . U T . 

D I I S . S. F . 

líl mismo caballero poseía t a m b i é n la piedra se
pulcral de d icho arqui tecto , la cual era redonda , y no 
tenia mas que las iniciales de las palabras. 

C . I. L . B . S. E . S. T . T . L . 

Cajus Julius Lacer hic situs est. SU Ubi ierra levis. 

Cayo J u l i o L a c e r está a q u i : s éa t e l a tierra l igera . 

K l templo se conv i r t i ó en capil la de S. Ju l i án por 
los caballeros de A lcán t a r a . 

E l puente tiene 8 varas de a n c h o , 24 pies caste
llanos , por 223 de l a r g o , 670 pies castellanos ( s e g ú n 
el P . F l o r e z ) , pero otras dimensiones mas modernas 
le dan 686 por 30. L a profundidad del Tajo en aque
l la parte , aun cuando vá mas ba jo , es de 42 pies, y 
desde la superficie del agua hasta el principio de las 
dobelas de los arcos de enmedio , hay 87 de dis tan
cia , y desde este punto hasta el pavimento del puen
te 76, y ademas 4 ' / i de antepeciio. Tiene el puente 
seis arcos, de los cuales solo dos t ienen su c imiento 
dentro del r i o , c imiento so l id í s imo s i se considera la 
inmensa mole que carga sobre e l los , y aun mas su 
asombrosa a l tura . L o s arcos del centro tienen cada uno 
114 pies de d i á m e t r o , mas de 42 varas y los machones, 
por el frente 40 de grueso. L o s dichos dos arcos del 
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medio son los mayores , y los otros cuatro van d i smi
nuyendo en p r o p o r c i ó n . Sobre el m a c h ó n del centro 
carga una torreci l la , cuya al tura es de 47 pies con 11 
de grueso. Según eso hay desde lo profundo del fio 
hasta el remate de la t o r r ec i l l a , una e l evac ión de 254 
p i e s ; altura verdaderamente asombrosa. 

Dícese que antiguamente eran tres las torrecillas 
que habia en este puente , con sus respectivos arcos 
de t r á n s i t o : dos de ellas mandaron derr ibar los Reyes 
Ca tó l icos , la de en medio subsiste aun con el nombre 
de Torre del Agu i l a ó nido del A g u i l a . K n ella se con
servan aun varias inscripciones notables. L a del friso lo 
es m u c h o , pues ademas de contener la ded icac ión , 
espresa t a m b i é n la fecha de su c o n s t r u c c i ó n : dice asi: 

IMP. C/ESARI. DIVI. NERVyE. F . NERVX. 
T R A I A N O . A U G . G E R M . 

D A C 1 C O . P O N T I F . M A X . T R I B . P O T E S . 

VI I I . I M P . V . eos. V . P . P . 

Esta inscr ipc ión e s t á en ambos lados , y s e g ú n ella 
tiene este puente de a n t i g ü e d a d 1737 a ñ o s . L a s letras 
de la inscr ipc ión tienen mas de una tercia de a l tu ra , s egún 
Morales . A los cuatro lados del a r c o , . habia cuatro 
grandes tablas de m á r m o l , que c o n t e n í a n los nombres 
de los pueblos y mun ic ip ios que hablan concurr ido á 
sus espensas á la c o n s t r u c c i ó n del puente , de donde 
se infiere como di j imos , que no fue Trajano quien la 
cos teó . D icha i n sc r ipc ión pr inc ip iaba a s i : « L o s m u n i 
cipios de la provincia de L u s i t a n i a , que á sus espen
sas concluyeron la obra del puente , son etc. «> y á c o n 
t i n u a c i ó n nombra los munic ip ios . A u n se conocen los 
sitios en que estuvieron las tablas. 

E l material del puente es de piedra b e r r o q u e ñ a a l 
m o h a d i l l a d a , con sillares ¡gua le s de dos pies de ancho 
y cuatro de largo, que se estrajeron de ü u a s canteras 
que hay a una legua de a l l i . 

Kste puente hubiera resistido el embate de los s i 
glos , como espresaban los versos que arr iba copiamos 
en obsequio de Lacer 

Pontem perpetui mamurum in saecula mundi, 

si la mano del h o m b r e ho fuera mas destructora 
que el t iempo m i s m o , que lo devora todo. C i t á n d o l o s 
á r a b e s perdieron el pueblo de A l c á n t a r a , volaron el 
arco p e q u e ñ o que está á la salida , y se repuso de m a 
dera. E l Emperador Carlos V , á qu ien debe la n a c i ó n 
muchas de sus mejores obras h i d r o g r á f i c a s , lo r epa ró 
tan completamente , que apenas se d i s t i n g u í a de la 
obra ant igua. 

E n aquella época se construyeron t a m b i é n jun to á la 
puerta de salida l lamada de Por tugal , unos cuarteles pa
ra la tropa que g u a r n e c í a el puente , y sobre una roca 
inmediata que lo d o m i n a , se elevó un p e q u e ñ o castil lo 
l lamado la Torre del oro. E n l a guerra de suces ión 
volaron los portugueses este puente por el mismo si t io 
que los á r a b e s , pero no padec ió t a n t o , de modo que 
á poco tiempo se volvió á reedificar, pues habia que
dado intacta la pr imera hilera de dobelas y parte de 
las otras. Pero la mas terrible de sus voladuras , fue 
la que hicieron nuestros s i m p á t i c o s a l i ados , los A n g l o -

portugueses, en su retirada el dia 10 de Jun io de 1809, 
volando parte del o jo , conforme se entra de la v i l l a , 
el cual no se ha vuelto á reparar. Para complemento 
de desgracia , h a b i é n d o s e habi l i tado provisionalmente 
con una a r m a z ó n de maderas y tablas , fue preciso que
marla cuando G ó m e z , al frente de una espedicion, i n 
vad ió la Estremadura. 

E n tal estado permanece aquel soberbio monumen
to, tan ú t i l COT.O glorioso para nuestra patria , siendo 
preciso servirse de barcas para el t r á n s i t o , y hasta pa
ra la correspondencia, con todos ios perjuicios que esto 
ocas iona , y el retraso consiguiente en las avenidas. 
L a d i f icu l tad de poder c i m b r a r e n aquel s i t i o , y otros 
inconvenientes que se han palpado, ha hecho creer mas 
ú t i l sus t i tu i r sobre la cortadura un puente colgante, 
proyecto que trataba el G o b i e r n o de l levar á cabo a ñ o s 
pasados, y que por honor del pais debiera ya estar 
ejecutado. 

Retrato de Dante, pintado en Florencia, ¡i fines del siglo XIII 
por el Giotto ; descubierto en isio. 

A l leer en Vasari que el G i o t t o , c o n t e m p o r á n e o y 
amigo de D a n t e , habia trazado en otro tiempo la 
imagen de este grande hombre en las paredes del pa 
lacio del Podes t á de Florencia , s e n t í a n los amigos de 
las artes la pé rd ida de aquella p i n t u r a , y no viendo 
seña les de e l l a , la consideraban destruida. U n a feliz 
casual idad acaba de hacerla descubrir bajo de una es
pesa capa de c a l , en la capi l la del mismo Palac io . E n 
contrar de este modo un fresco del G iotto , el creador 
de la p in tura moderna , y un retrato muy parecido, 
s in d u d a , de D a n t e , el padre de l a poesia i t a l i ana , 
es una verdadera fo r tuna , y nuestros lectores par t ic i 
p a r á n del placer que á nosotros nos causa. 



2 0 0 SKMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL. 

H a y tal costumbre de ver á este h o m b r e , s e g ú n 
la mascaril la que de él existe, v ie jo , l leno de tr isteza, 
destruido por las penalidades del destierro , enfermo 
d é l o s males de este m u n d o , y espantado por v is io
nes en el o t r o , que es una d i cha encontrarle una vez 
mas t r anqu i l o , joven todavía y casi s o n r i é n d o s e , con 
un ramo verde en la mano. 1.a i m p r e s i ó n que esta i m a 
gen causa es d u l c e , pero admira é inspira al p r inc ip io 
desconfianza , cual s i el pintor del I n f i e r n o , el G i b e l i -
n o , condenado por siete veces á la hoguera por sus 
conciudadanos, el cantor de las venganzas eternas y 
eternos dolores', j a m á s hubiese podido ser joven , y te
ner pura l a frente y el mirar sereno. Insensiblemente 
cesa la a d m i r a c i ó n ; reflexionase que no siempre fue 
Florencia para Dante l a c i l l a d o l e n l e ; se recuerda aque
lla vida nueva , v i l a r i uova , que la exa l tac ión de u n 
santo afecto le babia creado en l a v i d a , tan joven to
dav ía . Se piensa en aquella inefable apa r i c ión de otra 
criatura, i nmor t a l , merced á é l , hasta en la t i e r ra , en 
aquella Beatr iz encontrada por p r imera vez el l .0 de 
M a y o , en las fiestas d é l a pr imavera ; cr iatura ange l i 
cal que deb ía desaparecer tan p ron to , y de la cual d i 
jo él mismo d e s p u é s : « C u a n d o e l la estaba a l l i , ya no 
tenia enemigos; una l lama de car idad abrasaba m i co
razón . Si entonces cualquiera me hubiese pedido hacer 
alguna cosa en favor suyo , lejos de negarme, solo 
hubiera podido contestar con efus ión en l a h u m i l d a d 
de mi a l m a : ¡ a m o r , a m o r ! » P ron to sucede á la a d 
m i r a c i ó n el enternecimiento, y esta nueva inuígen de 
Dan te , tan candidamente trazada por un joven pintor 
de genio, á quien a m ó , queda grabada en el á n i m o 
en lugar de la otea. 

Por lo d e m á s , el c a r á c t e r de Dante es r e u n i r , en 
su vida lo mismo que en sus versos , la gracia á la 
fuerza, y el subl ime mas apasionado , mas s o m b r í o , á la 
mas vi rg inal du lzura . Impresionado por las siniestras pre
dicciones creadas por la i m a g i n a c i ó n de los pueblos d u 
rante la larga noche de la edad i n e d i a , s in duda su 
genio austero se n u t r i ó de ellas , y se exal tó t a m b i é n 
con l a lectura de la B i b l i a , y part icularmente de e l 
. I p o c a l l p s i s ; pero no debe o lv ida r se , que merced á l a 
aurora del renacimiento, que a p a r e c í a ya en el hor izon
te , conoció los mas ocultos manantiales de la poesía 
an t igua , y siempre iba á b e b e r á los mas frescos y p u 
ros ; con la frente cubierta de rubo r decía á V i r g i l i o : 

B O r se' tu quel V i r g i l i o é quella fonte 
« c h e spande d i parlar si largo f iume, etc. » 

Puede decirse que Dante supo mit igar el horror de 
algunas tradiciones de la edad media , y la triste poe
sía hija de la B i b l i a , con la amable sencillez del Evan
gelio , v con el mas puro soplo de car idad. A d m i r a 
dor apasionado de los t rovadores , cuya lengua usa 
con frecuencia en su poema, d i s c í p u l o declarado de la 
gaya c i e n c i a , pero mas idealista que sus maestros; 
¿ no fue él el que c reó la lengua y la celeste poes ía 
de Petrarca? B u una palabra , s i insp i ró á M i g u e l A u -
je l el fresco del J u i c i o f i n a l , el Dante ha podido t a m 
bién inspirar alguna vez á Rafael . 

E l ramo verde que el Giotto ha puesto en la mano 
del D a n t e , parece ser solo un r i s u e ñ o s ímbolo de j u 
ventud y vida t r anqu i l a ; los frutos que hay en él son 
al parecer granadas. S in embargo , siendo tres aquellos 
p o d r í a n en l a i n t e n c i ó n del pintor significar una idea 
mas elevada , el pensamiento de la Tr in idad d i v i 
n a , y tener a l mismo tiempo un sentido mas personal y 
mas preciso: sabido es que el Dante desde muy jóven , 
fue un gran teó logo . Hay mas todav í a : existe entre los 
preciosos restos de la poesía provenzal , conservados 
hasta el d í a , u n poema alegórico evidentemente contem
poráneo de l a gran epopeya mí s t i c a de la edad media, 
l lamada S a n l G r a a l , euyo poema g i ra enteramente so
bre tres granos celestes que , sembrados en la tierra 
desde el p r inc ip io de los t i empos , crecen y producen 
al fin el á rbo l que ha de salvar al m u n d o , el árbol de 
la Cruz . Seria difícil dudar que el G i o t t o , y pr incipal
mente el Dante , d i sc ípu lo directo de los trovadores, 
conociesen aquella a legor ía poét ica ; el poema del A r b o l 
de la Cruz , era uno de los mas cé lebres de la poesía 
provenzal , popular en todas partes en Italia en el siglo 
X I I I , en l a cua l se hab í a in t roducido por Marsella, y 
por la corte de S i c i l i a . N o pretendemos demostrar que 
los frutos de que nos ocupamos, representen aquellos 
granos m í s t i c o s ; pero seguramente, nada t endr ía de 
demasiado su t i l esta i n t e r p r e t a c i ó n , para los que cono
cen el siglo X I I I , particularmente s i se piensa que el 
poeta teó logo estaba ya ocupado en su D i v i n a Come
d i a , cuando el Gio t to lo r e t r a t ó . 

M I S C E L A N E A . 
A>ECDOTAS. 

U n marinero estaba p r ó x i m o á embarcarse para las 
Indias: un paisano que se tenia por mas prudente que 
é l , le d i jo : amigo m i ó , ¿ d ó n d e m u r i ó tu padre?— 
E n un n a u f r a g i o . — ¿ Y tu abuelo ?—Yendo á pescar se 
levantó una tempestad tan horrorosa , que se s u m e r g i ó 
él y su b a r c a . — ¿ "Y tu b i s a b u e l o ? — T a m b i é n pereció en un 
n a v i o , que se es t re l ló en un esco l lo .—¿ Pues c ó m o te 
atreves á embarca r t e , habieudo perecido todos tus an
tepasados en el mar? j Es mucha temeridad !—Sr. p ru
dente, con t e s tó el marinero , tened la bondad de de
cirme d ó n d e m u r i ó vuestro padre.—Tranquilamente en 
su c a m a . — ¿ Y vuestros predecesores?—Lo m i s m o . — ¿ Y 
cómo os a t r e v é i s á meteros en la c a m a , habiendo muer
to en ella todos vuestros antecesores ? 

En un e s p l é n d i d o conv i t e , a d v i r t i ó el criado que 
s e rv i a , que uno de los convidados se habla metido un 
ave entera en el bo l s i l l o ; interesado en que no se l le 
vase aquel escedente , que deb ía servir para é l , co r r ió 
á la c o c i n a , y l lenó un vaso de una salsa h i rv iendo, 
fue á saludar respetuosamente a l noble escamotador, 
y le dijo en alta v o z : « Caba l l e ro , la polla que se ha 
metido V . en el b o l s i l l o , e s t a r á mucho mejor con la 
salsa, p e r m í t a m e V . que se la eche : y le l lenó el bo l 
sillo con el l í q u i d o hirviendo que l l e v a b a . » 

Sl\DRlD.-lMI>nFNTA DE D. F. SUARE/, P L A Z . DE CEUFBQVE, 3. 
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Asomaba la aurora por ios elevados montes que ro
dean el ameno valle de Can icas , hoy Cangas , y sus 
primeros albores penetraban en las rús t i cas chozas es
parcidas por su recinto. H a b i t á b a n l a s mu l t i t ud de fu
git ivos, que de varios hogares de E s p a ñ a a c u d í a n á bus
car asilo en la aspereza de las m o n t a ñ a s , contra la 
inhumana t i ran ía de sus vencedores, en la fatal jorna
da de Jerez. 

A l b r i l l a r los rayos del nuevo s o l , iban dejando su 
leche aquellos desventurados; s a l u d á h a n l e enternecidos; 
y postrados en tierra , daban gracias a l Omnipotente 
por haberles prolongado la vida un dia m a s , y con él 
la esperanza de borrar la afrenta de que se c u b r i ó el 
nombre cristiano á or i l las del Guadalete. 

Cumpl ido ese deber re l ig ioso , y después de haber 
dado el d iar io desahogo á sus lacerados corazones, con 

AÑO V I H — 2 5 D E JUNIO DE 1843. 

la rec íproca n a r r a c i ó n de sus desgracias, q u e d ó largo 
rato abismada en sus dolorosos pensamientos aquella 
r e u n i ó n , compuesta de diversas clases de personas; to
das igua les , porque á todas las hahia nivelado el i n 
fortunio. 

L a repentina llegada de un nuevo fugitivo , en cuyo 
rostro se veian pintados el abatimiento y la desespera
c ión , i n t e r r u m p i ó el profundo silencio que á la sazón re i 
naba en todo el valle, donde tan solo se oian resonar plá
cidamente los blandos gorgeos con que las aves salu
daban el nuevo d ia . L a vista de I ñ i g o , su antiguo 
c o m p a ñ e r o de a r m a s , y acaso el mas desgraciado de 
todos los fugi t ivos , los sa«ó de aquel arrobamiento 
que suele producir el dolor , de aquella embriaguez mo
ra l en que l a violencia misma de las escitaeiones, relaja 
y abate la ene rg í a de los sentidos. Todos por un m o -

2G 
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vimiento impremeditado rodearon á I ñ i g o , a p r e s u r á n 
dose á dir igir le confusa ihen té inconexas y repetidas pre
guntas , á las que tan solo contestaba con tristes y som
br ías mi radas , y l ángu idos movimientos de cabeza. 
Acercósele el anciano Teudise lo , y con acento c o r i ñ o s o 
¿ d e d ó n d e vienes? le d i j o : — D e G i j o n . — ¿ Y Peí a yo ?— 
repuso cou v i v e z a . — V i v e . — ¡ L o a d o sea el Señor ! escla
m ó inundado de gozo el anciano. ¡ O h , y c u á n t a s ve
ces le hemos l lorado por m u e r t o I — ¡ P l u g u i e r a á Dios! 
— E l tono en que Iñ igo p r o n u n c i ó estas pa labras , de
jó adivinar al concurso lo que aquel no se atrevia á 
referir. U n profundo si lencio volvió nuevamente á rei
nar entre la asombrada m u l t i t u d , cuyas miradas fijas 
en Iñ igo , pa rec í an buscar el secreto que guardaba en 
su pecho, con aquella inquie tud y desasosiego produ
cidos por el temor de hallar realizadas sus sospechas. 

Pasados algunos ins tantes , volvió Teudiselo á i n 
terrogar nuevamente al r ec i én ven ido ; el cual estre
chado á que descubriese el misterio que encerraban sus 
siniestras palabras: pues b i e n , dijo , puesto que os ha
béis obstinado en apurar el cál iz de nuestra c o m ú n amar
gura, sabedlo todo.—Pelayo vive tranquilo y satisfecho-, su 
hermana permanece al lado de M u n u z a ; ambos insen
sibles á la o p r e s i ó n , á l a violencia , á la muerte que por 
do quiera persigue á los cristianos : sabedlo pues ; el ter
ror de los sepulcros vuela por la ciudad á merced de 
nuestros encarnizados enemigos.—Ya lo habé i s oido, 
hijos míos , esc lamó T e u d i s e l o , l leno de fervoroso en 
tusiasmo : conf iábamos en el esfuerzo y valor de Pe-
layo , y ya solo podemos contar cou l a p ro tecc ión del 
cielo. Y o , aunque débi l y miserable anc iano , t o d a v í a 
conservo restos de aquel e sp í r i t u indomable , que me 
ii izo despreciar la muerte en los combates; de nuevo 
la desprec ia ré , s i seguis m i ejemplo. ¿ Qué nos i m 
porta la v i d a , s i la hemos de conservar á precio de 
nuestro vi l ipendio? Siga en buen hora Pelayo o l v i 
dando sus primeras ofertas, lo que debe á su honor, 
á sus amigos , á su patria , á sí mismo: nosotros bus
cando honrosa muerte en la pe lea , cumpliremos con 
lo que debemos á Dios y á los hombres. 

U n sordo murmul lo r e spond ió al discurso del ancia
no. Oíase confusamente pronunciar el nombre de Pe-
layo alternando con el de t r a i d o r . Unos t e n í a n retra
tados en el semblante la o s a d í a y el denuedo : otros con 
sus l á n g u i d a s miradas declaraban cuán poca confianza 
t en ían n i en el n ú m e r o , n i en el prematuro entusias
mo de sus amigos. E n vano e l anciano, renovando el 
fuego de su pasada j u v e n t u d , animaba á los t í m i d o s , 
y procuraba inflamar el denuedo de los valientes : I ñ i 
go silencioso y consternado, miraba con la impas ib i l i 
dad de una e s t á t u a aquel pasagero entusiasmo de los 
mas animosos, y pa rec ía decirles con muda y persua
siva e locuenc ia , que sus esfuerzos serian impotentes 
contra huestes numerosas y triunfantes. 

Poco distante y l á n g u i d a m e n t e reclinado en u n r i 
bazo , yacia un j ó v e n guerrero haciendo surcos en l a 
arena con el cuento de su l a n z a , el cual escuchaba al 
parecer con indiferencia , los vagos discursos de sus c o m 
pañeros . Pero apenas hubo llegado á sus o ídos el epi-
teto infamante con que a c o m p a ñ a b a u el nombre de Pe-

layo , cuando a lzándose en pie y blandiendo s a ñ u d o su 
l a n z a , « m e n t í s , d i j o , cuantos habé i s osado manci l la r 
la fama del mas honrado caballero de cuantos han 
combatido las huestes sarracenas: m e n t í s , d i g o , como 
hombres déb i les y miserables, que solamente tené is ojos 
para l lorar la pé rd ida de lo que no supisteis defender con 
la espada. Menguados! ¿ O l v i d á s t e i s , por ventura, que 
Pelayo fue el pr imero en acometer , y el ú l t imo en 
abandonar el campo de batalla en la sangrienta jorna
da de Jerez ? ¿ Tan pronto habé i s borrado de la me
moria la fé que debemos á sus pa labras , á sus j u r a 
mentos, á su valor , nunca desmentidos?. . . Y o d i s c u l 
po en Teudiselo los d e s e n g a ñ o s y temores c o m p a ñ e r o s 
naturales de la ancianidad : yo disculpo en el pecho l a 
cerado de I ñ i g o el recelo y la desconfianza, que en é l 
han enjendrado sus recientes desventuras; pero á voso
tros que tan fác i lmente os e n t r e g á i s á un ardor prematu
ro é insensato como á una desatentada t imidez , ¿ q u é 
motivo tenéis para sospechar de l a fé y constancia de 
Pelayo? Y si d u d á i s , s i t eméis que os desampare en 
trance tan amargo, ¿ p r e s u m í s , por ventura, sustrae
ros por vosotros mismos de l a espantosa servidumbre 
que os amenaza ? Id , volad á ocul tar vuestras l á g r i m a s 
en la aspereza de esos cercanos riscos : no hagáis a lar
de de u n valor pasagero , que l a presencia del africa
no camb ia r á i n s t a n t á n e a m e n t e en espanto y deso lac ión .» 
Iba á cont inuar , pero el mal repr imido enojo de los 
mas audaces , ofendido de sus razones, comenzó á de
clararse con voces y ademanes impetuosos, que h a b r í a n 
dado bastante en que entender á Teodofredo, no obs
tante su denodado esfuerzo, si un azar imprevisto no 
hubiera l lamado la a t enc ión de todos á objeto de ma
yor gravedad y trascendencia. 

U n a de las atalayas colocadas en las eminencias, 
vino apresuradamente á dar aviso de que por el camino 
de G i j o n , se d e s c u b r í a una inmensa nube de polvo , 
producida por una mul t i tud de gente a rmada , que sin 
duda eran enemigos. E l terror y espanto se apoderaron 
s ú b i t a m e n t e de todos los á n i m o s , y m i r á n d o s e unos á 
otros con el s o m b r í o aspecto de la c o n s t e r n a c i ó n , n i 
aun esfuerzo hallaban en sus helados miembros para 
la fuga. Pero pasado aquel primer momento de estupor, 
cada cual siguiendo el instinto de su propia conserva
ción , procuraba buscar u n asilo contra el furor de los 
musulmanes. Solamente Teodofredo conservando su i n 
domable fiereza, y seguido de algunos pocos, acostum
brados á despreciar l a muerte en los combates, se dis
ponía á defender á todo trance la estrecha garganta por 
donde podian penetrar los enemigos en el valle. 

I nú t i l di l igencia : e l evándose y es tendiéndose l a nu
be fatal como un inmenso globo matizado por los ra
yos del s o l , c u b r í a ya aquella angosta garganta for
mada por dos elevados riscos. Detienen el paso nuestros 
animosos guerreros , y n i aciertan á dar c réd i to á sus 
propios o jos , n i á tomar d e t e r m i n a c i ó n alguna en t ran
ce tan apurado. Pero resueltos á buscar una muerte hon
rosa antes que sufrir l a afrenta de la esclavi tud, y l l a 
mando en su aux i l io a l Dios d é l a s batal las , se prepa
raban á recibir á píe firme á sus cont rar ios , cuando co i f 
no poca sorpresa, vieron adelantarse hácia ellos un ca-
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ba l l e ro , que por sus armas y ademanes amistosos, 
manifestaba ser crist iano. Contcmplanle asombrados, y 
é l dando espuela á su c a b a l l o , llega , se apea , y reco
noc iéndo le , esclaman todos con un grito arrancado por 
la sorpresa, ¡ P e l a y o ! y todos vuelan a arrojarse en 
sus brazos , y todos bendicen al que poco antes apel l i 
daban traidor. Tan precipitados como volubles son cons
tantemente los ju ic ios de la muchedumbre. 

P e l a y o , en efecto, burlando la vi j i lancia de sus 
enemigos , hab í a conseguido sustraer á su hermana del 
poder de Munuza ; l a depo sitó en lugar seguro , y atra
vesando en seguida el r io Pionia , con grave riesgo de 
su vida , y a c o m p a ñ a d o de cuantos quisieron ser par
t íc ipes de su futura suerte , llegó á reunirse en el va
l le con sus parciales , que ya vueltos de su anterior es
panto , le miraban como á su redentor, y á quienes 
en breves palabras ref ir ió su historia. 

L a presencia del guerrero conf i rmó la justa confian
za de Teodofredo, é in fund ió aliento en aquellos cora
zones abatidos hasta entonces por la desgracia. Pelayo 
aprovechando el ardor marcial que h r i l l aba en todos los 
semblantes, p rocuró mantenerle v i v o , haciendo una 
t r i s t í s ima pintura de l a horrible t i ran ía que pesaba so
bre los cr is t ianos , la p ro fanac ión de sus t e m p l o s , el 
oprobio de sus hogares , l a ve rgüenza y manc i l l a á que 
se velan espuestas sus hijas y esposas: y e sc i t ándo los 
con ademanes y palabras al combate : « ¡ S i , amigos mios, 
esclamaba: seamos los primeros en acometer á nues
tros t i ranos , antes que pasado el primer movimiento de 
l a sorpresa, reconozcan la superioridad de su n ú m e r o , 
y la cortedad de nuestras fuerzas! Sus tropas desparra
madas por todas par tes , y repartidas en presidios , su 
campo principal embarazado con la i n c u r s i ó n en F r a n 
cia , nos fac i l i ta rán el tr iunfo. N o hab rá uno solo d ig 
no del nombre c r i s t i ano , que no se aliste en nues
tras banderas con esperanza de recobrar sü l iber tad . V o l 
vamos pues por la antigua gloria de nuestras armas, 
por el D ios que ultrajan los sarracenos, por el honor 
de nuestros hijos , nuestras esposas, nuestros parientes 
y amigos , y busquemos en los combates una muerte 
digna de nuestro va lo r , antes que conservarla á pre
cio de vergonzosa e s c l a v i t u d . » 

Las palabras del h é r o e produgeron en todos los co 
razones el efecto de l a chispa eléctr ica : sus rostros an
tes maci lentos , a p a r e c í a n ahora con todo e l calor y 
vida que infunde el entusiasmo. Pelayo descollaba en
tre ellos, semejante al Dios de l a guerra , y con el fue
go de sus ojos inflamaba aquellas almas generosas. 

E l prudente Teodofredo, después de loar tan p a t r i ó 
t ico en tus iasmo, mani fes tó l a necesidad de elegir un 
gefe, una cabeza que reuniese el poder , y á quien to
dos obedecieran. « C r e o , d i j o , que es l legado el mo
mento de levantar de su misma ru ina l a ant igua mo-
norquia de los Godos . Necesitamos u n R e y , u n gefe 
que nos d i r i j a : elijamos al mas digno por sus v i r tu 
des y valor . » Todas las miradas se fijaron en Pelayo; 
todos á una vez le designaban como el ú n i c o capaz de 
restaurar el Trono de Recaredo. E l hé roe , con modes
to cont inente , r e h u s ó una dignidad que juzgaba supe
r ior á sus merecimientos. Pero su misma modestia dis

ponía mas y mas los á n i m o s en favor s u y o , y al fin 
le fue forzoso doblegar la frente á la impetuosa ener
gía que descubren los pueblos , cuando se consideran 
dispensados del poder , y fian su ventura al c u m p l i 
miento de su voluntad. Cedió Pelayo ; y en aquel mo
mento , co locándo le en pie sobre su mismo p a v é s , le 
alzaron en hombros los personajes mas dist inguidos, 
mientras que la m u l t i t u d , estendiendo sus manos , pres
taban el juramento y pleito homenage a l nuevo R e y . 

¡Quién pudiera entonces i m a g i n a r , q u e d e la aspe
reza de las m o n t a ñ a s de Asturias , y por la voluntad 
de un p e q u e ñ o n ú m e r o de refugiados en ellas , habia 
de levantarse un imperio capaz de abarcar con su po
der dos m u n d o s , y de in fundi r temor á los monarcas 
mas poderosos de l a t i e r r a ! L o s cá lcu los de los hom
bres se pierden en las vicisitudes de las cosas h u 
manas. 

L o s dias siguientes á tan augusta ceremonia , los 
empleó el nuevo Monarca en convocar á los morado
res de los pueblos comarcanos , y á los gallegos y v i z 
c a í n o s , cuya tierra b a ñ a el Occéano por la parte del 
Setentrion. Igual l lamamiento hizo secretamente á los 
que habitaban bajo el poder de los m o r o s ; y en poco 
tiempo aquel valle se t r a n s f o r m ó en un verdadero cam
po de Mar t e . 

Conocía D . Pelayo la necesidad de acreditar ios p r i n 
cipios de su r e inado , ya porque no le tuvieran en me
n o s , ya para dar esperanzas y aliento á sus soldados. 
Con este objeto, c o m e n z ó á hacer correrlas en tierra de 
moros , s in descuidar el apercibirse de todo lo necesa
rio para cuando los enemigos acudiesen con crecidas fuer
zas á repr imir la sub l evac ión . 

N o salió falso su pensamiento. A lcama , uno de los 
capitanes mas acreditados en la mi l i c i a m o r i s c a , acu
dió desde C ó r d o b a con grueso e j é r c i t o , compuesto de 
moros y cristianos , llevando en su c o m p a ñ i a á D . Op-
pas , prelado de S e v i l l a , para que mediante su autor i 
dad , y el deudo que con Pelayo t e n i a , le ayudase á 
reducir los sublevados á mejor part ido. Es tos , al saber 
semejante noticia , perdieron de todo punto el á n i m o ; 
con par t icular idad los que antes del peligro blasona
ban mas de val ientes; y no pocos de entre ellos juz
gaban por menos aventurado someterse á los enemigos 
bajo pactos ventajosos. 

E n t e n d i ó D . Pelayo lo que pasaba en su campo , y 
d i r ig iéndose á los que tales razones p r o p o n í a n , repren
dió agriamente su falta de valor y pa t r io t i smo, su po
ca confianza en el Dios de las bata l las , y en el celo 
y buen deseo que á él mismo le conducian á acometer 
aquella empresa. « ¡ Miserables ! d e c í a : ¿ pensá i s conser
var vuestras vidas á precio de t a m a ñ a afrenta, confia
dos en la generosidad de vuestros mas crueles enemi
gos , y o lv idá is vuestra patr ia , vuestros santuarios, todos 
los objetos mas caros , á u n ciudadano , á un hi jo , á 
un esposo, á un padre? Volved los ojos á los desgra
ciados moradores de V a l e n c i a , y en ellos veréis cuan 
vanamente confiáis en l a piedad de vuestros opresores. 
Preguntadles s i la desgraciada vida que fiaron á la fal
sa c o m p a s i ó n de sus t i ranos, la volver ían á comprar 
de nuevo á precio de l a esclavitud ¡ ellos os respon-
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derán , que la muerte es m i l veces mas d u l c e , que 
el horror de su amarga desventura. S i los estragos de 
la guerra os estremecen, s i la imagen s o m b r í a de l a 
eternidad os espanta , corred á prosternaros ante vues
tros verdugos; hund id para siempre la patria en el 
ab i smo , en donde la arrojaron los vicios de W i t i z a y 
de R o d r i g o ; provocad con vuestras abatidas frentes las 
maldiciones de las generaciones futuras, mientras que 
yo buscando l a muerte en las Illas sarracenas, preser
varé mi nombre de la perpetua infamia con que pre 
t endé i s manchar los v u e s t r o s . » 

L a muchedumbre pasa fác i lmente de la osadía a l 
abatimiento, del miedo al valor. L a energ ía de D . Pe-
layo se c o m u n i c ó á todos , y á una voz pidieron mar
char al combate. Knlonces e l prudente guer re ro , re
par t ió sus fuerzas en los pueblos comarcanos, y dió á 
sus gefes las ó r d e n e s convenientes; y escogiendo m i l 
hombres de confianza , se e n c e r r ó con ellos en una cue
va ancha y espaciosa del monte A n s e v a , que hoy l l a 
man Sta. Mar ia de Covadonga. Provisto de armas y 
bastimentos para mucho t i empo , a g u a r d ó a l l i á los ene
migos , los cuales siguiendo la j i u e l l a no tardaron en 
presentarse. Encargóse D . Oppas de persuadir con ra
zones aquella gente desesperada; y al efecto , desde el 
mulo que cabalgaba, hizo manifiestas á D . Pelayo las 
tristes consecuencias que se seguirian de persistir en su 
loca resistencia. Mas el R e y , superior á vanos temores: 
« I d , le d i j o , ayudad con desdoro de vuestro c a r á c 
ter los proyectos sanguinarios de los enemigos de C r i s 
to ; que yo y cuantos me s i g u e n , resueltos estamos á 
trocar esta vida desgraciada por la eterna felicidad.» 

Rotas las negociaciones, fue forzoso venir á las ma
nos. C o m b a t í a n con todo g é n e r o de armas l a entrada 
de l a cueva : l a pelea era porfiada y sangrienta; y ya 
iba á ser forzada la b o c a , cuando de repente óyense 
grandes alaridos á espaldas de los moros. Cambian es
tos su osad/a en espanto al ver cual vuela el estrago y 
la muerte por sus filas, arrebatando á los guerreros á 
la manera que el h u r a c á n las erguidas c a ñ a s de las 
mieses D . Pslayo , conociendo que sus amigos, a l m a n 
do de Teodofredo, a c o m e t í a n la retaguardia del enemi
go, sale con los suyos precipitadamente de la c u e v a , y 
carga con gran denuedo sobre los moros , que asom
brados de verse acometidos por tantas partes, acaban 
de perder el á n i m o , se desordenan y apelan á la fuga. 

Esta jornada memorable afianzó la r e s t a u r a c i ó n de 
Kspaña ; y el nombre de ü . Pelayo ha llegado hasta 
nuestros dias cubierto de g l o r i a , entre las bendiciones 
de l a imparcial posteridad. 

R E Y I L L A . 

A A ñ * 

Retrato de Alonso Cano muerto, copiado de uno hecho por su dis
cípulo Manasio BÓcaitégra. (i) 

Nace el a r t i s t a , y con él su talento, y en l o s e n -
sueños de su infancia vagan por su mente aquellos 
pensamientos estraordinarios, que después deben hacer
le inmor ta l . S i abraza la carrera de luz que ansia su 
corazón ; s i no se oponen al vuelo de su génio vientos 
encontrados; s i no le distraen y le retrasan en su ca 
mino e n g a ñ o s a s f lores; si el torbell ino del siglo le es 
favorable ,—c con qu i én mas generosa la for tuna? ¿ á 
qu i én p r o d i g ó halagos mas lisongeros que a l artista? 
Los desacuerdos de las agenas obras le e n s e ñ a n ; las 
sublimes inspiraciones de otro pincel le a n i m a n ; el es
pír i tu de l a época le doctrina ; la naturaleza incesan
temente le instruye y perfecciona. E l artista ve , y p i e n 
sa. Grandes pasiones, terribles contrastes se han de 
conjurar contra é l ; pero una idea oscurecerá á todas: 
la g lor ia . L a s mismas pasiones le a r r a s t r a r á n á ella: 
el siglo mismo le a l l ana rá todos los escollos. Y cuan
do su frente , en las amarguras de la vida, llegue á ar
der en fuego de dolor y d e s e s p e r a c i ó n , al apoyarla 
sobre l a mano temblorosa, h á n s e de estremecer los l au 
reles que c iñen sus sienes, y , agitados , han de t r a smi 
tir frescura de res ignac ión y de orgul lo á aquella c a 
beza v o l c á n i c a . 

Nace el siglo X V I I , el siglo aun de oro para las l e 
tras y las artes; y con él nace en Granada Alonso C a 
no. Sus juegos de n i ñ o revelaban el blanco á que tiraba 
aquella alma de fuego: y su padre, que era ensambla
dor y arquitecto de retablos, le enseñó los primeros 
principios de la arquitectura. M u y pronto la compren
sión estraordinaria del hijo l legó á aventajar los cono-

(I) Aunque ya dimos una biografía y retrato de Alonso Cauo 
en elnum. 33 deOjaestroSEMANARIO (IS de Agosto de i&iO, ha
biendo podido adqui.-ir una copia exacta del retrato que estampa
mos, hemos creído que nuestros suscritores leerán con gusto la no
ticia que damos ahora de tan distinguido artista. 
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cimientos del padre; y el muchacho A l o n s o , observan
do las obras del infeliz Torrigiauo , de S i l oe , de Becer
ra y de Machuca ,—se complacía en crearse dif icul ta
des que vencer y que cuestionar con su maestro. Pero 
tal vez no hubiera podido romper j a m á s la valla que 
le oponia el estado de aislamiento en que , por aque
l la é p o c a , se encontraban las artes en G r a n a d a , s i una 
feliz casualidad no trajese á este punto al sevillano 
pintor Juan del Cast i l lo . Qu ien , notando el tesoro que 
se encontraba en aquellos pocos a ñ o s , i n s tó de tal 
manera al viejo ensamblador por que no pensase sino 
en la felicidad de su hijo , que le decidió por fin á tras
l ada r , con notable menoscabo de sus intereses, su ca
sa y su familia á S e v i l l a , centro c o m ú n de los mas 
aventajados ingenios de Kspaña .—Al l í asistiendo nues
tro Alonso Cano á los obradores del mismo Cas
t i l l o , de Francisco Pacheco , y del escultor Juan Mar
t ínez M o n t a ñ e z , su paisano ; y , sobre todo-, estudiando 
incesantemente la naturaleza y las estatuas y bustos 
griegos que se notaban entonces en el palacio de los 
Duques de A l c a l á , — l l e g ó á adquir ir aquel estilo de 
sencillez y nobleza en las actitudes, aquella valent ía 
en las formas , y aquella verdad y buen gusto que 
tanto resaltan en las obras de este eminente artista. 

Tales dotes y prendas le hablan grangeado ya por 
aquellos dias la colosal r epu t ac ión de u n portento en 
las tres nobles artes. Pero su ca rác te r impaciente y m a l 
suf r ido , adulado por el aura popular, no que r í a ceder 
á n i n g ú n otro l a p r imac ía en ninguna de tales profe
siones : y este qu izá fué el motivo del desalio en que 
el diestro Cano hir ió lastimosamente al pintor D . Se
bastian de L l á n ó y V a l d é s : accidente que le ob l igó á 
huir de Sevilla y á refugiarse en M a d r i d por los a ñ o s 
de 1627. 

Su talento y la fina correspondencia de su condis
c ípulo el famoso D . Diego Velazquez, le adquir ieron 
la protección del Conde-Duque de O l i v a r e s , y el t í t u 
lo de pintor del Rey y de maestro de d i s eño d e l P r í n 
cipe D . Bal tasar ; logrando conquistar un nombre en
tre los mejores artistas de España . Mas la fortuna, 
enemiga siempre del buen i n g e n i o , volvió de nuevo á 
ensaña r se contra Cano a t r i b u y é n d o l e el asesinato de su 
muger, ocurrido la noche del 10 de j u n i o de 1644 
del modo y forma que refiere D . José Pel l icer y T o -
var ea sus Anales. E l l o es que C a n o , por evitar las 
pesquisas de la Justicia , huyó á Valencia , y desde allí 
á la Cartuja de P o r t a - C ; R l i , dejando en una y otra 
parte admirables destellos de su i m a g i n a c i ó n . Regresa
do á M a d r i d , por creer desvanecidas las sospechas con 
i ra él concebidas, la n o m b r a d í a de sus obras le descu
br ió ; y se le puso en el tormento para que se confesa
se autor del tal asesinato. Pero Cano , sufriendo con una 
constancia admirable l a tor tura , fué declarado inocente 
del c r imen que se le imputaba. 

Vuelto á l a gracia del R e y , y restituido en el des
e m p e ñ o de sus cargos , la índo le del artista , poco á pro
pósito para adular y reprimir sus í m p e t u s y sensacio
nes; y , mas que todo, el ca rác te r que labraron en él 
los sinsabores y amarguras de su v i d a , — l e decidieron 
á abondanar el P a l a c i o , y , vistiendo háb i t o c le r ica l , se 

re t i ró al suelo en que habia nacido. Vacaba, á esta co
yuntura , una r ac ión de mús i co de voz en l a catedral 
de G r a n a d a ; y pudo Cano persuadir al Cabildo de l a 
ventaja que resu l t a r í a para los trabajos nacientes de l a 
misma i g l e s i a , si se trocasen las funciones de aquella 
prebenda en las de un p i n t o r , escultor y arquitecto. 
E l Cabi ldo solici tó del Rey esta gracia ; y concedida, 
con la precisa cond ic ión de que se ordenase in sacris 
dentro de un a ñ o el candidato, t o m ó Cano posesión 
en febrero de 1652. Miró coa indiferencia nuestro p i n 
tor la c o n d i c i ó n espresada ; lo que le produjo reconven
ciones y molestias, y hasta el verse despojado de su 
beneficio. Pero h a b i é n d o l e conferido el Obispo de Sa
lamanca una c a p e l l a n í a , y ordenado de s u b d í á c o n o en 
M a d r i d , — e l R e y , por los a ñ o s de 1658, m a n d ó que 
se le repusiese en su r ac ión con los frutos ca ídos . 

U n í a Alonso Cano á una genialidad fuerte y dura 
u n co razón t ierno y caritativo ; y á las rarezas mas pue
riles, el mas exagerado entusiasmo por la belleza ar
t ís t ica . Cuando hacia añicos ante el Oidor de Granada 
el S. An ton io que aquel le que r í a pagar con v i l ipen
d i o , soco r r í a á los pobres, á falta de d ine ro , con a l 
g ú n dibujo que i n s t a n t á n e a m e n t e formaba , d i r i g i é n d o 
los á las casas de las personas que sab ían apreciar el 
menor de sus rasgos. Cuando no q u e r í a concluir el co 
ro de la catedral de Málaga , por entender que los 
obreros despreciaban su m é r i t o , — e l in te rés y los des
velos que por los adelantamientos y bri l lantez de sus 
d i sc ípu los se tomaba , eran pruebas mas que suficientes 
de !a nobleza de sus sentimientos. Cuando d e s c u b r í a 
su tan n imia avers ión hácia los penitenciados del T r i 
bunal de la f é ,—no queria tocar n i mirar el Crucifijo 
que le presentaba el sacerdote que le auxil iaba , por 
ser muy mala escul tura , prefiriendo una cruz para es
pirar abrazado á e l l a . 

Pero en su corona de g é n i o no hay ni una sola ho
j a , que no sea un punto b r i l l a n t í s i m o de luz que esta-
sía y embebece. Alonso Cano , sin haber salido de E s 
p a ñ a , es uno de sus primeros artistas. Sencillo y valien
te en sus composiciones , como candoroso y decidido 
en su c a r á c t e r , juntaba á la grandiosidad del ant iguo, 
la sencillez y verdad de la naturaleza ; no dando en 
sus cuadros una p ince lada , que no conspirase con l a 
espres íon del pensamiento. Sus grupos no pueden es
tar mejor combinados ; n i plegados sus paños con 
mas grac ia ; ni cabe dar mas atinada r azón de las par
tes esenciales del desnudo. ¿ Q u i é n ha pintado la D i v i -
v in idad como Alonso Cano? ¿ Q u i é n ha sentido mas 
esquisi ta mente para crear pensamientos tan subl imes, 
hijos de l a e levación del alma , del ardor del g é n i o , 
al par que l imados por el estudio? Cano se espresó 
siempre mejor con o b r a s , que con palabras. 

S e v i l l a , C ó r d o b a , M a d r i d , Toledo y Granada po~ 
seen inapreciables joyas de este génio s ingu la r ; y los 
principales Museos de Europa buscan sus obras con i n 
saciable anhelo. Enumerar sus mas nombrados cuadros, 
seria traspasar los l ími t e s que nos hemos propuesto en 
este a r t í c u l o . Pero ¿ qu ién no recuerda con entusiasmo, 
en Sev i l l a , la V i rgen y el N i ñ o de la ca t ed ra l ; l a es
tatua de la Concepc ión de Sta. Luc í a ; la de Sta. Te« 
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resa del colegio de S. A l b e r t o : en la Cartuja de Jerez, 
el Si Pedro y S. F ranc i sco : en M a d r i d el Jesucristo 
muer to , del Palacio nuevo ; el Cristo desnudo de San 
G i n é s ; y el Cruciíijo de escultura de Monser ra t : y en 
Granada los admirables cuadros de la catedral ? Y 
¿qu ién no recuerda, con l á g r i m a s en los ojos, los es-
ce leu t í s imos cuadros de S. Diego ? 

Las esculturas de Cano compiten y aun esceden 
en mér i t o á sus p in tu ras ; y los inagotables d i seños de 
este artista se buscan con ansia por los estrangeros. 
Nuestro escultor se complac í a en d i seña r con l a p l u 
ma sobre papel b l a n c o , ayudando sus r a s g u ñ o s con l i -
ge r í s imas aguadas de sep ia ; y no solo detallaba los 
pensamientos de las obras de sus d i s c í p u l o s , sino que 
se diver t ía á veces en dibujar s in destino determinado, 
concluyendo tales juguetes con suma gracia y l i m 
pieza. 

Alonso Cano m u r i ó en Granada el 3 de Octubre, 
de 1667; y está enterrado en el p a n t e ó n metropolitano. 

L u i s FERMANDEZ-GUERRA y O R B E . 

Viaje á Africa en 184». 

I 

L a ciudad de A r g e l , guar ida antigua de p i ra tas , es 
hoy el pais de la costa de A f r i c a , que mas l l a m a l a 
a t e n c i ó n del curioso viajero, ofrec iéndole una nueva y 
bizarra mezcla de formas á r a b e s y europeas, en sus 
usos y costumbres, en sus ceremonias y en todo el t r a 
to social . . 

L a ciudad de A r g e l , s i tuada á la espalda de u n 
monte , se divide en dos partes; una superior á la que 
es preciso trepar como cabras ; y otra baja y entera
mente l lana . Los franceses, s in . perdonar gasto n i tra
bajo a lguno, han renovado casi completamente la po
b lac ión . E n la parte baja , han desaparecido los restos 
de las antiguas casas mor iscas ; no se vé calle a lguna 
augosta; las callejuelas que antes se rv ían de mulada
res, e s t á n ahora l impias y aseadas; en todas partes se 
advierte el aspecto de l a jov ia l idad francesa. Palacios 
de esbelta y elegante a rqu i t ec tu ra , almacenes provis
tos de toda clase de efectos de comodidad y l u j o , es
paciosos cafés colgados de ricas telas y adornados de 
vistosas a r a ñ a s , magn í l i cos v i l l a re s ; en fin , todo aquello 
que puede ofrecer la . c ivi l ización y la opulencia . 

S e g ú n los datos mas seguros , contiene A r g e l den
tro de sus murallas y fuera en sus arrabales, cerca de 
80,000 habitantes entre á r a b e s , i n d í g e n a s , franceses, 
e s p a ñ o l e s , italianos, y u n g ran n ú m e r o de j u d í o s . Se
mejante mul t i tud presenta una continuada variedad en 
sus cos tumbres , en sus maneras, y hasta en sus fiso
n o m í a s . 

L o s musulmanes devotos no se atreven á trocar el 
turbante por el troje europeo, porque esta mudanza se 

tendr ía entre, ellos por una culpa grav ís ima . Pero como 
suele suceder , t a m a ñ o e sc rúpu lo solo cabe en los vie
jos , y ninguno de los que han nacido ó crecido bajo 
el dominio de los franceses, manifiesta la menor i n c l i 
nac ión á seguir los antiguos usos. Muchos jóvenes que 
ordinariamente andan vestidos á l a tu rca , porque se 
ven obligados á ello por sus padres, no dejan cuando 
se les presenta o c a s i ó n , de vestirse furtivamente á la 
europea, y frecuentar en este t ra je , para ellos estra-
ñ o , el teatro, el c a f é , y alguna que otra casa de con
fianza. E s muy de notar una s ingu la r í s ima circunstan
c i a , cuya verdadera causa no es fácil adivinar. Los turcos 
no solamente de A r g e l , sino t a m b i é n los de cualquier a 
otro pais , entre las prendas del traje europeo, odian mas 
que ninguna otra , el sombrero , a l cual consideran co
mo objeto digno de r e p r o b a c i ó n . 

Apenas llegaron los franceses á A r g e l , tomaron algunos 
de ellos á su servicio á r abes i n d í g e n a s , y quisieron ob l i 
garlos á vertirse á l a europea. Negá ronse unos rotun
damente , abandonando á sus amos; otros se avi
nieron á complacerlos , pero tuvieron que impetrar el 
auxi l io de l a po l i c í a , viendo que el populacho que r í a 
matarlos, porque l levaban sombre ro , d i c i endo , que es
te ademas de ser un signo de r e p r o b a c i ó n , era ln mas 
grande injur ia que podía hacerse al Profeta , y solamen
te servir para i r r i t a r lo contra l a desgraciada A r g e l , 
que ú n i c a m e n t e con su a y u d a , pod í a llegar á sacudir 
el yugo estrangero. V i n i e n d o á parar semejante oposi
c ión , á que no queriendo los franceses chocar desde 
el pr incipio de su conquista con la supers t ic ión de u n 
pueblo b á r b a r o y f e r o z , lucieron quitar el sombrero á 
los mismos argelinos que h a b í a n comenzado á l levarlo. 

Los á r abes de la pasada gene rac ión , todavía dan 
créd i to á la mág ia , á la bru je r ía y a los maleficios. A f i r 
man con la mayor segur idad , haber conocido á algu
nos compatriotas s u y o s , que han hecho hablar á los 
muertos , vo lv iéndoles á la v i d a ; y á otros que han 
hecho ver como presentes, algunas personas que se ha
llaban m u y distantes , ó que han vaticinado el porve
n i r é interpretado el misterio de los s u e ñ o s . Si un á r a 
be , refiriendo estas vulgaridades en presencia de un 
europeo, advierte que este se bur la de e l l a s , de se
guro le volvérá la espalda , diciendo entre dientes 
« f r a n c é s : ni t u r c o , n i c r i s t i ano , pero allá te las ha
b r á s con el Profeta. » 

E n medio de la gran plaza de A r g e l , l lamada l a 
plaza del Gobernador , h a b í a cuando entraron los í r a n -
ceses una magníf ica mezqui ta , que desde luego resol
vieron echar abajo para al lanar el terreno y rodearlo 
de palacios. C o n s t e r n á r o n s e á semejante noticia algunos 
a rge l inos , y otros que se c re í an mas entendidos se re ían 
diciendo , que ninguna fuerza humana podía destruir 
aquella gran mezqu i t a , porque el Profeta la t en ía pro
fundamente arraigada en l a tierra con sus santas u ñ a s . 
Ent re tan to , los franceses abriendo una gran m i n a , la 
hicieron saltar en pocos instantes. A l ver ta l suceso, 
andaban los turcos asustados por las cal les , l lorando 
y g r i t ando , que los infieles por arte m á g i c a , hab ían 
roto las u ñ a s del Profeta. 

Las mugeres turcas de familias d i s t inguidas , se en-
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cuentran todavía cu l a mas abyecta esclavitud ; no pue
den por motivo alguno sal i r de su casa ; y s i quisie
ran , llevadas de su i n c l i n a c i ó n , ponerse en contacto 
con los franceses, se lo impcdi r ian severamente sus 
padres, sus hermanos y sus maridos. L o mas que a 
estas desgraciadas las es permitido , es i r dos veces a 
la semana , a c o m p a ñ a d a s de algunas esclavas , al baño 
públ ico de los m o r o s , que mas adelante describiremos, 
para dar lugar ahora á referir una anécdo ta bastante 
e s t r aña y curiosa , acaecida en Arge l en el a ñ o 1842. 

U n a joven turca de noble sangre , y cuyo nombre 
no es del caso c i t a r , porque aun existe en Arge l su 
f a m i l i a , estaba hacia tiempo en relaciones amorosas con 
un f r ancés , a quien solo podia hablar secretamente y 
en cortos momentos desde una azotea , que estaba próxi
ma á la casa de su amante. Entretanto crecía s u de
sesperación a l ver la imposib i l idad de l levar á buen 
t é r m i n o su pasión ; por lo c u a l , y para salir de una vez 
de s i tuac ión tan penosa , d e t e r m i n ó dar u n golpe de
cis ivo , que debiera hacerla feliz ó perderla para siem 
pre. U n domingo a l oscurecer t o m ó u n p u ñ a l , y dan
do un salto desde su azotea , recor r ió todas las casas 
que habla eutre la suya y l a de su a m a n t e , y e n t r ó 
osadamente en la de este. Estaba en aquel momento 
el francés comiendo , mas a l escuchar un e s t r a ñ o ru ido 
en la hab i tac ión inmedia ta , se levantó de la mesa pa
ra ver q u é lo causaba, y se e n c o n t r ó frente á frente 
de la dama argel ina, que traia el p u ñ a l desenvainado y 
mostraba un ademan resuelto. A d m i r a d o el f rancés , ape
nas podia darse cuenta de s i era realidad ó i lus ión lo 
que le pasaba, cuando la turca le h a b l ó de esta ma
nera : « E s t o y muerta de amor por t í , y no pudiendo 
resistir á esta p a s i ó n , he venido á ver te , e s c a p á n d o 
me de m i casa con este p u ñ a l para matarme si no me 
quieres , ó para romperlo á tus ojos si quieres tomar 
me por esposa, puesto que me has asegurado que eres 
l ibre .» mientras asi hablaba la jóven , oyé ronse gran
des voces, quejidos y llantos causados por los padres 
de esta, á quienes algunos vecinos hablan anunciado 
la fuga de su h i ja , por haberla visto correr de azotea 
en azotea y entrar en casa del f rancés. E s t e , h a b i é n 
dose recobrado de su primer espanto , resolvió prote-
jer y recompensar el amor de su amada , y s in per
der t i e m p o , dió parte á la autoridad de cuanto habla 
sucedido. Acudió el gefe de l a policía , y enterado de 
todo, t o m ó á la j óven bajo su responsabil idad, y pre
g u n t ó al f rancés ¿ cuá les eran sus intenciones ? este le 
r e spond ió con el mayor entusiasmo , que aquella seria 
su muger para toda la vida ; y los dos amantes se ca
saron pocos dias d e s p u é s , abjurando l a turca el ma
hometismo , y abrazando la re l ig ión cr is t iana. Este su
ceso produjo gran sentimiento en toda su fami l ia , la 
cual maldiciendo á l a Eranc ia y á los franceses, y sin 
poder dar otro al ivio á su d o l o r , cer ró el cuarto que 
habia habitado la j óven , diciendo que aquella era una 
hab i tac ión de oprobio y de infamia , donde no debia 
volver á poner el pie n i n g ú n verdadero m u s u l m á n . — 
Volvamos ahora s egún nuestro p ropós i to a l a descr ipc ión 
del b a ñ o turco. 

Es este u n grande edificio compuestos de muchos 

cuartos , d iv id idos en dos a l a s , una á la izquierda y 
la otra á la derecha. Está la primera destinada al uso 
de los hombres ; y l a segunda a l de las mugeres. L a 
persona que quiere b a ñ a r s e , apenas se presenta es con
ducida de la mano por dos individuos de su séxo á u n 
gabinete calentado con estufas, en donde se desnuda 
para pasar inmediatamente á una gran sala , en que hay 
una fuente de c la r í s ima agua f r i a , y otra de agua ca
liente. K l agua de ambas fuentes se mezcla por medio 
de unos tubos , que pueden abrirse y taparse , según e l 
grado de ca lor que se quiera dar al b a ñ o . L a persona 
que va á b a ñ a r s e , se coloca pr imero con las piernas 
estendidas en un gran asiento de m á r m o l b l a n c o , y en
tonces otras dos comienzan á frotarle las carnes con fi
n í s i m o s y h ú m e d o s cepillos que causan una especie de 
placer cosquil loso. De esta manera queda el cuerpo l i m 
pio como una plata. Terminada ta l ope rac ión y templa
da ya el agua de l a fuente, conforme se desea, entran 
en la sala otros dos s i rv ien tes , quienes con dos peque
ños cubos que l lenan en l a fuente , empiezan á echar 
agua sobre el cuerpo. F ina lmente concluida esta segun
da o p e r a c i ó n , la persona que ha tomado el b a ñ o , es c o n 
ducida en brazos a l gabinete en que se d e s n u d ó , y des 
pues de vestida le presentan una taza sumamente pe
q u e ñ a de café á l a t u r c a , casi enteramente amargo y 
s in co lo r» porque los á r abes creen que asi es mas sus
tanciosa la beb ida . 

Es ta especie de b a ñ o es tan nuevo y gustoso para 
un europeo, que muchos de estos en A r g e l lo prefie
ren al nuestro. 

Como este a r t í c u l o va h a c i é n d o s e demasiado largo, 
en otro n ú m e r o terminaremos l a n a r r a c i ó n de nuestro 
viaje á A f r i c a . 

SALVADOR C O S T A N Z O . 

P O E S I A . 

¡ O h ! ¿ c u á n d o , pedante a c é r r i m o 
ignorante , s i s t e m á t i c o , 
c u á n d o , d i , tu labio e s t ú p i d a 
con su maléfico f á r r a g o 
p o n d r á venturoso t é r m i n o 
á ese m é t o d o m e c á n i c o 
de analizar obras út i les 
solo por hallar un párrafo 
que s e g ú n tu gusto pésimo, , 
s e g ú n tu talento invá l ido 
contenga razones déb i les 
ó bien defectos g r a m á t i c o s ? 
¿ N o conoces que es r id ícu lo 
que u n hombre cual tu r o m á n t i c o 
que no sabe lo que es c láusu la 
n i lo que es un verso e x á m e t r o , 
que no distingue las s í labas 
de los signos or tográf icos , 
que no entiende !o que es lógica 
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por ser un estudio á r ido , 
n i j a m á s leyó á Aris tó te les 
por ser un autor muy áspero 
y para quien son s i n ó n i m o s 
lo l í r ico y lo d r a m á t i c o , 
id i l io y a n a c r e ó n t i c o , 
endecas í l abo y safico, 
no adviertes que es c h o c a n t í s i m o , 
te repito , que asi iir-pávido 
te lances , incauto, a l púb l i co 
con tono hueco y enfát ico , 
dir igiendo sus apóstrofes 
con u n lenguaje pa rá s i t o 
á obras que no vio su mér i to 
j a m á s tu talento p á r v u l o ? 
¿ O acaso juzgas que cr í t ico 
eres y en las ciencias p rác t i co , 
porque hablas con tono i rónico , 
con in s íp idos p r e á m b u l o s , 
y llevas l a vista fú lg ida 
con esos anteojos d i á f a n o s , 
y ostentas los bucles móvi les 
que cubren tu rostro p á l i d o , 
y cantas u n beso l ú b r i c o 
ó los horrores del B á r a t r o ? 
¡ I n s e n s a t o ! tan r i d í cu lo 
es tu e m p e ñ o m a n i á t i c o 
de ser sugeto científico 
s in pasar estudio á r ido , 
como es tu figura pés ima 
que contemplamos e s t á t i c o s , 
y que mas que poeta l úc ido 
te hace parecer un s á t i r o . 
¿ P o r qué escribes, hombre es tól ido 
aglomerando los p á r r a f o s , 
cuando en el gusto y las fó rmulas 
errores cometes clásicos , 
y tu lenguaje fa t íd ico 
es mas activo que el t á r t a g o ? 
¿ P o r q u é alzas plegaria míst ica 
cuando h á poco que en tu c á n t i c o , 
hiciste echar á una a d ú l t e r a 
las maldiciones á c á n t a r o s ? 
N o con m á x i m a s benéficas 
ó con acento de H e r á c l i t o 
busques a lumno de A r í s t i p o 
el r ico b r i l l o de Atá l i co . 
Deja ya ese estilo m í m i c o , 
en el hablar sé g r a m á t i c o . 
N o l lames a l cielo b ó v e d a 
en un fami l ia r d i á l o g o , 
n i al h u r a c á n llames cé f i ro , 
ni á la t ierra llames p á r a m o , 
n i en ocasiones g a s t r ó n o m a s 
con apóstrofo t i r á n i c o 
le llames verdura o p i m a 
á l o s ordinar ios r á b a n o s . 
N o hables en la t in h o r r í s o n o 
con acento turbio y t á c i t o , 
cuando en tu ignorancia i n d ó m i t a 

apenas traduces... á s i n o , 
n i bien cuando filarmónico 
te encantas de gozo e s t á t i c o , 
porque te vas á l a ópera 
lo dés ya todo al d i á v o l o , 
queriendo con jerga pésima 
ser hijo del pais s i lár ico . (1) 
Supuesto que eres ca tó l ico 
y no eres moro n i t á r t a r o , 
no blasfemes como r é p r o b o 
echándo la de m i s á n t r o p o , 
y a , pedante, que .en-lo mís t ico 
hasta ignoras lo que es d i á c o n o . 
Deja ese furor d iaból ico 
de c r i t i car . . . ¡ O f a n á t i c o ! 
porque la i lustrada sá t i r a 
no te ofrece r ecep t ácu lo . 
A s i te l laman e s túp ido 
u n o s , y otros man iá t i co ; 
varios te juzgan in s íp ido 
y algunos te dicen b á r b a r o . 
Tenga , por D i o s , tenga t é r m i n o 
s i s t éma tan a n t i p á t i c o , 
y no hagas mas versos , m í s e r o , 
n i cantos ep i t a l ámicos . 
No lleves con tu á l b u m m é t r i c o 
ese r id ícu lo t r á f a g o , 
que dá que reir al públ ico 
y t ú te quedas muy p lác ido . 
N o pretendas en polí t ica 
ser ¡ oh necio ! d i p l o m á t i c o 
que tus doctrinas d e m ó c r a t a s 
s i rven de bur la y e s c á n d a l o , 
n i aspires ya á fama pos tuma , 
que l a tuya s in obs t ácu lo 
ha de llegar en su g é n e r o 
de los siglos al p i n á c u l o . 
Aquestos consejos d é b i l e s , 
que te se rv i r án de c á u s t i c o , 
qu izá deseches c o l é r i c o , 
pues eres de hacerlp arbi t ro ; 
mas sabe, poeta i n d ó m i t o , 
que solo te hab lé tan c á n d i d o 
por verte pedante a c é r r i m o 
y cr í t ico s i s t e m á t i c o . 

JUAN G U I L L E N B U Z A R A I S 

(i) SUaro, rio de Italia, 

MVOIUD. —IMPKKN'l'.V DE ü . F . SUA.REZ, PLAZ. DE CELENQUE, 3. 
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F U . J O S E D E S I G C E X Z A 

E l siglo X V I lo fué de glor ia para las armas y las 
letras de C a s t i l l a ; enaltecian estas el nombre y la 
fama del Imperio e s p a ñ o l , mientras le daban aquellas 
vasallos, ensanche, r iqueza y poderlo en ambos mun
dos. A l lado de los grandes Monarcas (lorecian los 
grandes escritores; alcanzaban á la par celebridad eter
na nuestros caudillos mil i tares, entre el e s t r é p i t o y san
grienta confus ión de las v ic tor ias , y nuestros sabios 
en l a t ranquil idad de su modesto y pacífico re t i ro . ¡ Pe
riodo afortunado á que en este de lucha intest ina y 
decadencia , es fuerza volver los ojos con entusiasmo 

AÑO V I H — 2 DE JULIO DE 1843. 

mezclado de tristeza , en demanda de al ivio y de res
piro ! 

Cupo la suerte de nacer en él al d is t inguido per-
sonage , cuya vida vamos á bosquejaren marco estre
cho , figurando someramente con lineas atropelladas y 
desnudas los contornos : tarca agradable que m e r e c í a 
mas detenimiento y mas aplomo por l a belleza del 
asunto y por l a altura del sugelo. 

F r . J o s é de S igüenza , nació' el a ú o l ó - l ó , de pa
dres nobles y honrados, en la c iudad del mismo n o m 
bre. P e q u e ñ u e l o t odav ía , inauguraba c á n d i d a m e n t e su 
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afición á los es tudios , h o l g á n d o s e en hojear los l ibros 
que le daban. De doce a ñ o s poseía razonables conoci 
mientos de G r a m á t i c a , l l e tó r ica y principios de Ar t e ; 
y en esa edad tan t i e rna , le hervia ya en el pecho un 
santo deseo de consagrarse á la c o n t e m p l a c i ó n d iv ina 
en la solemne oscuridad del claustro. A b a n d o n ó á hur
tadillas una madrugada la casa de sus padres, y to
m ó á pie el camino de Segovia , donde tenia en el con
vento del P a r r a l , de la ó r d e n de S. G e r ó n i m o , un tio 
religioso. Maravi l lado este de su entereza y r e so luc ión , 
no le d i suad ió de aquel p r o p ó s i t o , pero atendidos los po
cos a ñ o s y lo endeble y delicado de su cuerpo , consi
gu ió que regresara al seno de la f a m i l i a , aplazando 
para mas adelante tan piadoso intento. 

A la sombra del c a r i ño paternal p ros igu ió en la 
Univers idad de S igüenza los estudios, d i s t r a y é n d o l e a l 
g ú n tanto de e l los , y enervando su ap l icac ión las d u l 
zuras y suavidades de la poesia y de la m ú s i c a . L a 
bull iciosa c o m p a ñ í a de otros j ó v e n e s le a p a r t ó de la ge
n ia l severidad y encogimiento ; en sus reuniones y ve
ladas de estudiantes h a c í a n versos , d i s p o n í a n m ú sicas, 
traveseaban de noche requiriendo con galantes amo
ríos á las bellas de S i g ü e n z a , y e j e rc i t ábanse con gen
tileza en el juego y conocimiento de las armas. L o s 
devaneos y esparcimientos juveniles no le i m p i d i e r o n , 
s in embargo , adelantar en el estudio de las Artes con 
aprovechamiento y c r é d i t o ; pero apenas le hubo termi
nado , estuvo en poco que no trocase por la armadura m i 
l i t a r , el h á b i t o religioso á que aspiraba. 

Hac íase en 1565 leva de gente contra el turco. So-
l i m a n , hijo d e C e l i m , enemigo implacable del nombre 
c r i s t i ano , después de haber tomado á R o d a s , p r e t e n d í a 
e n s e ñ o r e a r s e de M a l t a , defendida por los Caballeros de 
S. Juan , á cuyo presidio y fieles manos la e n t r e g ó a ñ o s 
pasados Cá r lo s V . A s e d i á b a n l a estrechamente trescien
tas velas con numeroso ejército de t i e r r a , y era por 
tanto de mucha urgencia el socorro que se preparaba. 
Acudieron al l l amamiento muchos e spaño le s , y entre ellos 
nuestro personage, cediendo a l hervor 4e sangre moza. 
Pero l legó tarde á Valencia ; los navios de E s p a ñ a ha 
b í a n tomado la vue l ta de Italia , con el fin de reunir 
al cuerpo de la a r m a d a , las galeras de Ñapó les y S i c i 
l i a , y marchar todos juntos al socorro, l is to y una g ra 
ve y larga enfermedad que p a d e c i ó , le volvieron á los 
propós i tos que h a b í a tenido cuando n i ñ o ; el cielo le 
encaminaba sin duda á aquel destino. 

R e c i b i ó , en efecto , el h á b i t o en el Par ra l , á los 
21 a ñ o s de edad, y profesó cumpl ido el noviciado. 

Crecía entonces no muy lejos la hermosa fábrica del 
l i s c o r i a l , como alentada con la presencia del regio fun
dador. E l P . S igüenza es sin disputa uno de los religiosos 
que han honrado mas aquel monasterio , digno testimo
nio de la magnificencia y del catol ic ismo que ab r igó en 
su seno la c iv i l izac ión a n t i g u a , hoy muerta., á nues
tra vista , y algunos podran d e c i r , a' nuestras manos. 
Fue de los primeros á o í r los acentos de las ciencias 
ec le s i á s t i cas , que comenzaron á resonar en las impo
nentes y severas b ó v e d a s del R e a l Colegio de S. L o r e n 
zo , pasando muy luego del banco á la cá tedra , y de 
d i sc ípu lo á maestro. Desde el a ñ o 1590, que hizo se

gunda profesión en este nuevo Monas ter io , p e r m a n e c i ó 
unido á él hasta su muerte. Grande amigo y d i s c í p u l o 
del cé lebre Doctor Benedicto Ar ias M o n t a n o , le suce
d ió en la cá tedra de Kscr i tu ra y en el cargo de B i b l i o 
tecario. Fue t a m b i é n m u y apto y adecuado para el 
pu lp i to : e r u d i c i ó n , dulzura evangél ica , elocuencia va
r i a , un talento admirab le para interesar y persuadir, 
facil idad , elegancia y pureza de estilo y de lenguage, 
e r a n , s egún las not ic ias que nos quedan , las dotes 
de predicador que le adornaban. Gustaba mucho F e 
lipe II de sus sermones y plát icas sagradas, o y é n d o l e 
siempre con esmerado recogimiento y a t e n c i ó n nota
ble , y entonces solo parec ía deponer aquella severi
dad real que le era como innata . A u n q u e este Monar
ca fue poco aficionado á prodigar elogios , se le oyó 
decir en una o c a s i ó n : Los que vienen á ver esta v í a 
ravil la del mundo, no ven lo principal que hay en 
ella , sino ven á F r . José de S i g ü e n z a ; s e g ú n lo que 
merece, d u r a r á su f a m a mas que el mismo edificio, 
aunque tiene tantas circunstancias de perpetuidad y 
firmeza. Otro d ía hablando sus ministros de este v a r ó n 
i n s igne , y ca l i f icándole unos de vir tuoso, otros d e s á -
b i o , y algunos de santo , dí joles el R e y : Para que os 
c a n s á i s , decid lo que no es F . José y lo que no sa
be , y acabareis mas presto. Conservó Felipe II esta 
idea justa y acertada hasta el día de su muer te , en 
el cual rec ib ió del venerable monge aus i l íos espirituales, y 
una asistencia piadosa y esmerada. 

N o era menor el aprecio que se hacía de él dentro 
de su comun idad , y generalmente en los conventos de 
la Orden. E je rc ió casi todos los cargos de alguna i m 
portancia que se c o n o c í a n en esta R e l i g i ó n , entre ellos 
el de P r i o r , antes del Pa r ra l y d e s p u é s de S. Lorenzo , 
dando siempre materia á la edi f icac ión y buen egemplo. 
Desasido por ca rác te r de cuanto no era obediencia , re
traimiento y h u m i l d a d , a d m i t í a los oficios con repugr 
nancia , y cesaba en ellos ó los d i m i t í a muy de grado. 
Tuvo no obstante , á la manera que todos los hombres 
de gran m é r i t o , perseguidores y adversarios, ' r a d i á b a n 
le de c o n d i c i ó n áspera y desabrida , y le calificaban de 
ambicioso , porque r ec ib í a dist inciones y muestras afec
tuosas del Monarca : engendros vituperables de l a en
vid ia , que s i no a lcanzaron á e m p a ñ a r su fama , atra-
geron sobre él persecuciones y disgustos. 

Persuadidos de que hacerle sospechoso en materia de 
fé era last imarle en lo mas v i v o , acudieron á este 
medio, s in que los h ic iera retroceder del mal c o n s e j ó l a 
fealdad de la c ; . l umnía . L l a m ó l e á Toledo el Santo Ofi
cio para responder á los cargos, y pe rmanec ió como dete
nido en el Monaster io de l a Sisla hasta que se hicieron 
las informaciones , cosa que d u r ó mas de medio a ñ o . 
U n a vez hechas , r e s p o n d i ó á los cargos tan justificada 
y modestamente, que el T r ibuna l de la Inqu i s i c ión le 
dió por l i b r e , h o n r á n d o l e m u c h o , no mas de lo que 
m e r e c í a , en l a sentencia. Para que el desagravio y l a 
r epa r ac ión fuesen autorizados y c u m p l i d o s , le escita
ron los Inquisidores de Toledo á que diese muestra de 
su elocuencia y e r u d i c i ó n en las sagradas letras , pre
dicando en la ant igua y magnifica Iglesia Arzob i spa l . 

« D i v u l g ó s e la noticia (dice un historiador ec les iás i ieo , 
oicefiieiiJua uoa ao |ü ¿o! i sv lcv r.vivul . /¡i.-tnobn'jsb 
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que liace memoria de estos heclios) acudieron á oirlo, 
j u n t ó s e un auditorio muy numeroso y d o c t o , y lo h i -
r,o tan á sa t i s facción de todos , que q u e d ó la Iglesia y 
l a c iudad con mucl ia a legr ía y e d i f i c a c i ó n ; y él se 
volvió á S. L o r e n z o , con aquel g é n e r o de gozo de ha
ber padecido por D i o s , que se refiere de los Após to le s 
y de los que los imi ta ron en la t o l e r a n c i a . » Acred i tó 
de nuevo con este m o t i v o , la bondad de su ca r ác t e r ; 
lejos de guardar resentimiento con quienes le l iabian 
acusado , les hizo el b ien que p u d o , d i s t i n g u i é n d o l o s 
en todo. 

L a injusticia y l iv iandad de esta p e r s e c u c i ó n , le 
hicieron medrar, contra la voluntad de sus autores , asi 
en el afecto del M o n a r c a , que le h o n r ó con mayores 
deferencias, como en l a e s t imac ión de la Orden , que 
hubo de elegirle para su His to r i ador , abriendo nuevo 
y fecundo campo á sus talentos. 

E m p l e ó en este trabajo muchos a ñ o s y v ig i l ias , a l 
ternadas con la asistencia á los oficios religiosos, de 
que era o b s e r v a n t í s i m o , y con el d e s e m p e ñ o de nue
vos c a r g o s , entre ellos el de P r i o r segunda v e z , hasta 
que gastadas las fuerzas , y consumido por la dolencia, 
d u r m i ó t ranqui la y santamente en el S e ñ o r con un fin 
tan e jempla r , como lo habia sido su existencia. 

O c u r r i ó su fal lecimiento el dia 22 de Mayo del a ñ o 
de 1606 , á los sesenta y uno de edad , dejando en el 
l l e a l Monasterio envidiable m e m o r i a , y un hueco que 
no era fácil de l lenor. « L l o r á r o n l e tanto sus herma
nos , dice el escritor á que nos hemos r e f e r i do , que 
las muchas l ág r imas y suspiros eran de embarazo á 
las voces , y casi no podian cantar en el entierro : cosa 
que por maravil la se ve en comuuidades tan gran
des, que no suele ser en todos tan igual el sent imien
to. K l Sr . Rey Fel ipe I I I , m o s t r ó haberle t e n i d o ; y 
muchos Caballeros de su casa y C o r t e , lastimados de 
ta l p é r d i d a , digeron delante de-S. M . : Que era muerto 
el mejor hombre y mas docto que en el estado religioso 
se conoc ía en aquellos d í a s . » 

Algunos a ñ o s después grabaron en su losa sepulcral 
estas palabras: 

HIC D O B H l f QUI SEMPER V I G I L A V I T , 

R, P. F. JOSEPH DE SIGUENZA : 

HUJUS R. C.4CNOBI1 V. 

DISC1PLIN/E MONASTIC/K DECUS; 

CIIR1STIANA LUGET HISTOIUA: 

QUID P L U R A ? 

SCRIPTA I.EGE. 

OBIIT DIE XX .H MAII , ANiSO 1606. 

undr,lvu;»v! , '.whiliwr v .saann w ¿ nonihni ol otnoa} | 
Dejó entre varios escritos uno que le inmor ta l i za 

v incu lando su nombre en la memoria de las generacio
nes sucesivas. I.a J/isloria de la Orden de S. Geró
nimo se m a n t e n d r á firme y clavada en sus raices, á 
pesnr de la tempestad que a r r a n c ó de cuajo y con so 
berbio í m p e t u las comunidades religiosas. E l brazo co
losal de la revoluc ión puede reducir á polvo las inst i 
tuciones de los hombres , igualar con el suelo los mo
numentos de la postrada c ivi l ización que naufraga al 
impulso de sus i r a s , convertir los Monasterios en ta

lleres ; pero no le es dado borrar las endebles pági 
nas de un l i b r o , cuando el l ibro se recomienda al es-
ludio y á la med i t ac ión de las naciones. 

Div id ió el I'. S igüenza su obra en tres partes , que 
componen igual n ú m e r o de tomos. E n la primera es
cr ib ió la vida de S. G e r ó n i m o , Doctor de la Iglesia y 
Fundador de la O r d e n , trabajo e s m e r a d í s i m o en l a 
elección de los hechos, y muy digno de ser consultado 
por la d ign idad y elegancia de la frase. E m p l e ó la se
gunda en referir los varios sucesos y adelantamientos de 
la O r d e n , y consag ró cas i toda la tercera á descr ib i r 
con magní f ico y vivo colorido l a fundac ión del Kscor ia l . 
N o c o n c e b i r á de un modo cabal el mér i to imponderable-
de esta maravi l la de las a r tes , quien no haya leído 
aquellas descripciones animadas , donde está galanamen
te retratado con la fuerza y el relieve de la verdad que 
penetra por los o j o s , el nacer , el crecer , e l b u l l i r y 
el terminarse de aquella obra inmensa , que t r a g ó para 
su a l i ñ a d o y actual compart imiento montes de piedra 
y bosques de madera. Aquel los oficios y artes tan d i 
versos, desde la h u m i l d a d de la simple can te r í a , has
ta la mayor excelsitud de la arquitectura y la p in tura , 
deb ían ser muy familiares á quien los reproduce y embe
llece todos en su obra con prodigiosa faci l idad y m a e s t r í a . 

Fuera de esto contr ibuyen á hacer un l ib ro c lás ico 
d é l a Historia de la Orden de S. G e r ó n i m o , el m é 
todo y senci l la c lar idad con que está esc r i to , l a erudi-
dicion y curiosas noticias de las lenguas hebrea , grie
ga y á r a b e que encierra • el copioso caudal de letras 
profanas y sagradas, l a fluidez y nobleza del estilo, y 
lo numeroso, castizo y selecto de la frase. E l asunto 
de la obra parecerá probablemente á los mas pesado 
y sopor í fero , en estos tiempos de escasa devoc ión y de 
fé t ibia ; pero aun á riesgo de que se malogre nuestro 
buen deseo, recomendamos su lectura á los apasiona
dos de l a a ñ e j a y sonora lengua de C a s t i l l a ; nosotros 
la emprendimos mas de una v e z , y no nos ha pesado. 

H a y not ic ia de otros trabajos del P . S igüenza , a l 
gunos impresos , y varios manuscritos ; indicaremos en
tre ellos un l ibro de discursos sobre los doce c a p í t u l o s 
del Eclesiasies de S a l o m ó n , y la historia del Rey de los 
Reyes que i n t i t u l ó : Jesús Christus heri et hodie , vpse 
et in scecula, con muchos sermones y bastantes poe
sías del g é n e r o sagrado, s i bien tas que conocemos de 
estas ú l t i m a s , nos parecen de mal gus to , s i endo , á 
no d u d a r l o , muy inferior á s í mismo en los versos co
tejados con la prosa. D é b e s e l e t a m b i é n la traza y elec-
eion de historias para los be l l í s imos frescos de T i b a l d i 
y de C a r d u c h o , precioso adorno de la suntuosa B i b l i o 
teca que tuvo á su cargo en S. Lorenzo . 

Recordamos haber oido á persona muy competente 
que el P . S igüenza se ocupaba en preparar una His to 
ria general de Kspaña ; pero sabedor de que el c é l e b r e 
P . Mariana tenia adelantado igual t rabajo, des is t ió de 
su p ropós i to , y le r e m i t i ó todos los papeles y documen
tos acumulados al efecto , para que de hal lar algo inte
resante lo aprovechase como suyo : rasgo que haciendo 
mucho honor á la h u m i l d a d , de nuestro personage, no 
per judicó á la fam-n harto asegurada por l a be l l í s ima 
His to r i a de su Orden . 

.1. ••!-" .1« •" ••• "• • ••' Mi iü f.ol -< q . BU 
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Pudiera decirse mucho mos del santo monge y del 
escritor piadoso y venerable que revela en los l inea-
rnentos del rostro , y en las hondas arrugas de la fren
te, reproducidos por el háb i l pincel de A l o n s o S á n c h e z , 
la austeridad de su c a r á c t e r y el fondo de su a l 

ma , s ino lo vedaran la p r á c t i c a del S e m a n a r i o y l a 
rigidez inflexible y casi g e o m é t r i c a con que su aprecia-
ble Director y nuestro amigo, maneja el c o m p á s de pe
r iodis ta . 

FERNANDO A L V A R K Z . 

O l l l i ¿tu 
¡••lll 

2 

palacio írc Carraca t ú ffjaina írc 2luala. 

A corta distancia del camino r e a l , que desde la 
v i l l a de Balmaseda cruza por e l lugar de Lezama de 
A y a l a , provincia de Alava , hay un barr io l lamado de 
la Pactara, que lo componen unas cuantas casas h u 
mildes y esparramadas. Ent re estas se dist ingue una 
por su elegancia , sol idez y gentileza , que la t i tu lan P a 
lacio de L a r r a c o , fundado por el c ap i t án D . J u a n de 
l i g a r t e , Caballero de la Orden de Santiago. (1) 

L a idea que d e b i ó mover al fundador á construir , 
en aquel sitio hondo y des ier to , nna obra de tanto 
cos to , no fue otra s in d u d a , que el conservar l a an
t igua casa solar de donde tuvo su o r igen , no t ic ia que 
no se ha podido hal lar entre los papeles del v í n c u l o 
de Doña El isa de Ordovas y Mar iaca , á quien hoy per-

• 

d) Entre los hijos de este pueblo, se ha señalado el capitán 
I). Juan de Ugarte, el cual levantó un regimiento á su costa , y sir
vió con él y su persona á Felipe IV en la revolución de Catalu
ñ a , por los años de 1050. D. G. H. D . España. 

teneee; pero que s e g ú n , todos los antecedentes, debe 
ser del siglo V I H , no asi el Palacio y sus accesorios, 
que datan del a ñ o 1645 a l 1650. 

Examinando con de t enc ión las partes que compo
n í a n esta vasta p o s e s i ó n , d á una idea de l a grandeza 
de aquellos tiempos. E l edificio es de si l ler ía , robusto 
y c ó m o d o , y las d e m á s partes que de él d e p e n d í a n 
(como lo indican sus ruinas y ve s t i g io s ) , guardaban 
p roporc ión entre s í , y aumentaban el lujo de los Se
ñ o r e s . Ademas del Pa lac io y ant iguo solar que se ven 
en el d i b u j o , y s i n contar los bosques , campos y ar
bolares , se encuentran dentro del cercado, que abraza 
una circunferencia de cerca de 4000 pies castellanos, 
de paredes adornadas de trecho en trecho con muros 
c i rcu lares , las ruinas de la E rmi t a -Pa r roqu ia (2) que 
fue de S. Juan B a u t i s t a , cuyo p ó r t i c o , sacr is t ía y par-

(2) Se la dá el titulo de Parroquia porque la casa tiene el pri
vilegio de bautizar, casar y demás sacramentos de la Iglesia. 
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le de coro aun se conservan; los vestigios de l a casa-
tahona, parte de los cimientos de la p a n a d e r í a y hor
no , y una bóveda s u b t e r r á n e a en cuyo fondo hay se
ña les de haber habido fuente. 

De los tres cuerpos en que está d i v i d i d o el Pa lac io , 
en el bajo hay local para bodegas,, almacenes y otras 
piezas, pues la caballeriza deb ió estar en la casa vie
j a ; "en e l pr incipal la h a b i t a c i ó n para los S e ñ o r e s , y en 
el segundo para los sirvientes. En t rando en el z a g u á n 
interior por el centro del e d i i l c i o , es tá l a grandiosa 
escalera coa gradas de piedra y pasamanos de hierro, 
sostenidos entre arcos y pilastras. Desde el pr imer tra
mo tiene salida al patio y arco de si l ler ía l abrada , que 
se comunica con la casa nativa del fundador. Subien
do el s egundo , se encuentra el v e s t í b u l o alto ó re
c ibimiento , donde se ven todav í a los armazones de 
madera que se rv ían para colocar las diferentes armas 
blancas de que en tiempos anteriores se hacia uso. Des
de esta pieza se comunican todas las interiores dividas 
con r egu la r idad , y en una de sus salas, que en otro 
tiempo pudo ser gabinete de pinturas ó p e q u e ñ o m u 
seo , hay varios cuadros de retratos de l a f a m i l i a , pa-
sages de l a Sagrada Esc r i t u r a y caprichos diferentes, 
entre ellos algunos de buen p ince l . 

L a sér ie de a ñ o s , las variaciones del v í n c u l o , las 
guerras y convulsiones pol í t icas , y el abandono que 
en medio de estos trastornos sufr i r ía precisamente esta 
casa , han sido causa de que se perdieran va r í a s ant i
g ü e d a d e s de m é r i t o . Hasta l a época de l a C o n s t i t u c i ó n 
del a ñ o 2 0 , parece se conservaban bastantes pinturas , 
muchas armas y diferentes muebles y efectos de casa. 
A l presente solo existen algunos ornamentos y estatuas 
medianas de la Ig les i a , l a c a m a , que d icen ser del 
fundador , compuesta de cuatro columnas sobre pedes
tales de proporciones d ó r i c a s , que rematan en jarro
nes é infinitos adornos de estilo plateresco , cuyo dora
do está aun permanente , una mesa de nogal t a m b i é n 
adornada y perfectamente trabajada, cuatro espadas an
t i q u í s i m a s , y una alabarda de rara y par t icular figura. 
E n la casa inmediata adonde nac ió el f u n d a d o r , es
t á n depositadas las ruedas y parte del c a l e s ín ó coche, 
de que hac ía uso el S e ñ o r , efectos que por l o mismo 
deben tener muchos a ñ o s . 

A u n q u e una mano reparadora quis iera dar á osla 
quinta su antiguo b r i l l o y esp lendor , concur ren en ella 
tantas y tan diversas circunstancias , que es difícil l le
gue á suceder; ademas de que su s i t u a c i ó n es poco 
agradable , aun suponiendo que sus d u e ñ o s quisieran 
habitar la algunas temporadas de verano ; pues s i al cons
t ru i r l a les hubiera ocurr ido fundarla mas á la cumbre 
de la c o l í n a , que está al poniente de l a p o s e s i ó n , sus 
vistas hubieran s ido mucho mas pintorescas y varia
da s ; s i n embargo , en el d ía se la tiene a l g ú n cuida 
d o , y b a s t a r á para que exista sin mas deterioro una 
obra de buena arquitectura para la época en que se 
e d i f i c ó ; pues entonees y aun mucho d e s p u é s no se cc -
nocian arquitectos en las provincias. 

Marzo I ° de 1813 

L . F . DE M O N I Z . 

N O V E L A S . 
ni mhiuil fiidiwl OH , clumi! 

X . 

E L C A Z A D O R . 

Dejamos á E m i l i a , la l inda heredera dei Condado, 
entregada á la agí Lición que hubo de causarla el e n 
cuentro con el j ó v e n que la rega ló una l i eb re , a c o m 
p a ñ á n d o l a desde l a Fuente de los Cazadores , hasta 
la puerta de su hacienda. 

Desde entonces sal ió E m i l i a del estado indefinible 
en que se hallaba , y un nuevo g é n e r o de refiexiones 
suced ió á l a penosa s i t u a c i ó n en que se la veia s u m i 
d a , esperimentando deseos vagos en vez de inquie tud 
y d e s ó r d e n , y en lugar de tristes y me lancó l i cos sue
ños , dulces y prolongados arrobamientos , que l a re
presentaban, no ya objetos confusos é i n fo rmes , sino 
nacaradas y r i s u e ñ a s figuras de graciosos y ligeros con
to rnos , que iban á vagar en derredor suyo , ofrec ién
dola en doradas copas de l i c ios í s imas beb idas , las cua
les embriagaban el c o r a z ó n y los sentidos de l a her
mosa j óven , quien a l despertar mostraba en su frente 
el sello de la mas pura a l e g r í a . 

D e s p u é s relevó á la t ía Josefa del cargo que la ha 
bía dado , y el la misma se d e d i c ó á cu idar de l a l i e 
bre , la cual fue d o m e s t i c á n d o s e r á p i d a m e n t e hasta e l 
punto de seguir á E m i l i a como u n perr i to , de saltar 
á su f a l d a , acudir á su voz y comer en su mano. L a 
heredera la puso u n col lar de grana lleno de cascabe
les , y pasaba horas enteras á su l a d o , d iv i r t i éndose en 
jugar con e l l a , y algunas veces en entr is tecerla , pues 
era ta l el ins t in to del pobre animalejo, que conoc ía 
sí E m i l i a estaba ó no enfadada, arreglando sus m o v i 
mientos y sus caricias á las diversas emociones que 
revelaba su semblante. 

H a b í a notado la heredera, que el j óven t i rador de 
barra , el encargado de proveer de caza á Casa-Blanca , 
se c o m p l a c í a en verla jugar con su l i e b r e , y esto bas
tó para que le tomase un afecto que se a u m e n t ó por 
grados , á medida que fue conociendo su honrradez, y 
las buenas prendas que le d i s t i n g u í a n de los d e m á s 
empleados en la casa. E r a doblemente mas fino que 
e l los , mas guapo y de maneras mas nobles ; ademas 
su conve r sac ión ora muy a m e n a , y sabía leer y escr i 
bir con perfecion. Todo esto , y el recuerdo que su p re 
sencia esc í taba en E m i l i a , p r e s e n t á n d o l e la imagen de 
cierta persona á quien se parec ía , la h izo aficionarse á 
é l , c o n v i r t i é n d o s e en ca r iño lo que a l pr incipio fue 
solo afecto. 

T a m b i é n el cazador que r í a mucho á E m i l i a , pues 
a todas partes la s e g u í a , siempre se encontraba á s u 
paso, y á cualquier sitio á donde ella se dirigiese se 
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encaminaba 61. S i E m i l i a iba al j a r d í n , a l l i estaba el 
cazador: s i se alejaba de la bacienda, prolongando su 
paseo basta la b u e r t a , no babia beebo mas que pene
trar en e l l a , cuando ya veia a l cazador: s i alguna vez 
llegaba basta l a pue r t a , divisaba al cazador con sus 
arreos y cargando la escopeta; en todas partes, en fin, 
el cazador y siempre el cazador. 

U n dia se i n t e r n ó E m i l i a ;en el fondo de un bosque 
sumamente de l ic ioso , y en él e n c o n t r ó al cazador á la 
margen de un a r royo , baciendo canastillos de paja. 
L a beredera fue á sentarse á su l a d o , y pe rmanec ió un 
rato en silencio v i éndo le t rabajar; mas pronto t r a b ó 
conversación con é l , r ogándo le le bablase de la caza, 
que debia ser m u y diver t ida. 

E l j ó v e n , s in dejar sus labores , le bizo una p i n t u 
ra de la vida del cazador, desc r ib ió sus costumbres, 
sus juegos, sus placeres, y sus fatigas t a m b i é n , porque 
suele salir enjuto de casa y volver á ella empapado de 
pies á cabeza, babiendo tenido que atravesar á nado 
u n rio ó caudaloso ar royo, si se vé sorprendido por l a 
tormenta en medio de las c a m p i ñ a s , porque á veces 
cree perseguir á un conejo ó una l iebre , y se encuen
tra con un a n i m a l d a ñ i n o , un lobo por ejemplo, que 
desgarra los indefensos ga lgos , no pudiendo su d u e ñ o 
vengarlos, pues cargada la escopeta con m u n i c i ó n va 
á perderse el t i ro en el a i r e , sin bacerle me l l a ; por
que el dia que está de desgracia no le sale un viebo , y 
se cansa en vano , corriendo aqui y a l l i , s in poder ap ro -
vecbar el t iro , y porque esperimenta varios otros con
tratiempos , solo conocidos del que los sufre. 

«Según eso no te gusta la c a z a , dijo E m i l i a luego 
que el j ó v e n c o n c l u y ó . 

— S i me dedicara á ella por d i v e r s i ó n , me gustarla, 
repuso el m a n c e b o , pero como este es m i of ic io , me 
cansa, á pesar de que no es de los peores. 

—¿ No tienes famil ia ? p r e g u n t ó la beredera. 
— N o señora , r e spond i ó él , contando en seguida una 

bistoria muy boni ta , muy bien urdida y que tenia visos 
de verdad. 

L a heredera le escuchó con suma a t e n c i ó n , y volvió 
á preguntarle: 

« ¿ COn que eres solo? 
Solo n ó , que tengo ü n pr imo , con t e s tó el j ó v e n . 
— ¿ E s t a m b i é n cazador ? d e m a n d ó E m i l i a con viveza. 
— O h ! si S e ñ o r a , t i ra como el mejor de estos c o n 

tornos. 

—¿ Se parece á t í ? 
- M u e l l í s i m o ; algunos nos han confundido. 
— Y o le c o n o z c o , di jo E m i l i a , y c o n t ó el encuen

tro de l a Fuente de los C a z a d o r e s . » . 
E l j óven se s o n r i ó , diciendo luego con voz triste: 
« E l es r i co , y yo soy pobre. 
— Y q u é ! e s c l a m ó E m i l i a : c oo te quiere por eso? 
— O h ! no S e ñ o r a ; ha estado m a n t e n i é n d o m e m u 

cho tiempo , pero no be querido serle gravoso , y á 
pesar de sus ins tanc ias , me he separado de él para 
ganar m i vida como Dios me dé á entender. » 

Durante seis minutos re inó entre los dos j ó v e n e s el 
mas completo s i lencio , mas lo r o m p i ó el cazador, d i 
ciendo á E m i l i a en tono de confianza: 

« A b o r a es tá enamorado. 
— ¿ Q u i é n ? p r e g u n t ó la beredera. 
— M i p r i m o . S e ñ o r i t a . . . como V . hablaba de é l . . . 
A b ! s í . . . ¿y es boni ta ? 
¿ Quién ? d e m a n d ó el mancebo. 
— L a j óven de quien tu p r imo está enamorado, 

dijo K m i l i a , 

—Como un á n g e l , Señor i ta : tiene ojos azules , ca
bellos rub ios , cutis finísimo, tez fresca como las flo
res , manos m u y l i n d a s , pies sumamente p e q u e ñ o s , y 
su voz es tan dulce como la de las a u r a s . . . » 

H i z o el jóven una pausa, y d e s p u é s e s c l a m ó : 
« P o b r e Car los I q u é triste e s t á ! A y e r le e n c o n t r é 

cazando, y me c o n t ó sus penas, r o g á n d o m e entregase 
esta carta á la que lo tiene a s i . » 

Y el cazador e n s e ñ a b a un papel que babia sacado 
del bolsil lo de su chaqueta. E m i l i a se lo a r reba tó con 
gracia i n f a n t i l , leyó el sobre , y al ver que era para 
e l l a , se lo g u a r d ó en el seno y e c h ó á correr. E l j o 
ven la s iguió algunos pasos p r e g u n t á n d o l a i 

«¿ Qué le digo? » 
Pero E m i l i a , s in volver la cara a t r á s , g r i t ó : 
« N a d a ! no le digas n a d a ? . . . » 
Y apre tó á correr m a s , como si temiera que el ca . 

zador hubiese de arrebatarla el tesoro que llevaba en 
su pecho, 

¿ Q u é c ree rán mis lectores que h izo E m i l i a ? . . D i r i 
girse como una flecha bác ia la c a s a ; se puso de u n 
brinco en el p o r t a l ; atropello á la tia Josefa, que h i 
laba y g r u ñ i a a l m i smo tiempo ; s u b i ó en dos saltos 
a l otro p i so ; e n t r ó en su alcoba j ce r ró la puer ta , y 
fue á descansar de su larga carrera , t i r á n d o s e en la 
si l la que vid mas p r ó x i m a . D e s p u é s sacó del seno la 
carta; l a m i r ó por uno y otro l a d o , como si quisiese 
ver por fuera su contenido , r o m p i ó la oblea con m u 
cho c u i d a d o ; d e s d o b l ó el papel con mano temblorosa, 
y pa lp i tándole el c o r a z ó n , leyó las siguientes lineas: 

« Cuando un hombre es presa de la inquietud mas 
v i v a ; cuando , v í c t i m a de una pas ión ardiente, pasa 
las noches sin s u e ñ o , y los dias entregado á la mas 
penosa a g i t a c i ó n , ¿ q u é otra cosa debe hacer sino acu
d i r á la muger que ha causado sus males , para que 
c i é r r e l a s heridas que en su co razón ha abierto, a p l i 
cando en ellas el b á l s a m o del consuelo? . . U n encuen
tro casual ha decidido mi suer te , habiendo perdido 
en un instante % l ibe r t ad , fasciuado por las m i r a 
das de un ánge l . ¿ P u e d o alegrarme de e l l o , ó gemi
ré desconsolado u n dia y otro d i a , lanzando impreca
ciones contra el destino que me condujo á la Fuente 
de Los Cazadores?.. Oh ! por Dios , con tés teme V . con 
franqueza: ¿ podré ser d u e ñ o alguna vez de su amor, 
o t end ré la desgracia de que el m i ó no haga en V . l a 
menor i m p r e s i ó n ?.. H á b l e m e V . con ingenu idad , y s i 
acaso la compas ión obra en V . mas bien que el cari • 
ñ o , no abra m i pecho á la esperanza para a r r a n c á r m e 
la mas t a rde ; d í g a m e Y . que no me a m a , declara
c ión que le a g r a d e c e r é , porque aun cuando me s u m i 
rá en el dolor y l a desventura , quiero apurar de una 
vez toda la copa de veneno , y no ir bebiéndolo gota 
á g o t a . « 
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D e toda esta fraseología amorosa , solo e n t e n d i ó 
E m i l i a , que el hombre que la regaló la l i e b r e , uo 
d o r m i a ; que tenia herido el corazón : que habia per
dido su libertad , y que ella podia ponerlo bueno , lo 
cual se propuso hacer con toda su a l m a , porque era 
muy compasiva , y no la gustaba que nadie padeciese. 

T a m b i é n c o m p r e n d i ó que el cazador la a m a b a , de 
lo que se alegró no poco. S i n embargo ; ¿ no podria 
ser mentira ? Esta reflexión , que fué á asaltarla de re
pente, la en t r i s tec ió u n momento ; pero m u y lupgo 
recobró su anterior a l e g r í a , a c o r d á n d o s e de que aquel 
habia mantenido á su p r i m o , lo cual ind icaba tener 
escelente co razón ; porque conviene sepan mis lectores, 
que todas las buenasacciones E m i l i a veia en otros, encer

raban para ella un m é r i t o estraordiuario , ai paso que las 
suyas de nada v a h a n , q u e d á n d o s e siempre con el senti
miento de no poder hacer mas. 

A l d ia siguiente vió a l cazador en el mismo sit io, 
y le r o g ó la dijese s i era cierto que su p r imo la ama
ba , porque seria una crueldad e n g a ñ a r l a . E l mancebo 
la satisfizo completamente, describiendo la pas ión de 
su pr imo con tal fuego, que seguramente el amante no 
hubiera podido hacer m a s , s i hubiese tenido delante 
al objeto de su amor . 

Mientras hablaba el joven , E m i l i a vió en u n a lmen
dro u n nido , y cuando hubo acabado le dijo : 

« ¿ Q u i e r e s cogerme aquel n i d o ? . . » 
Porque l a hija de Buena-Estrel la era antes que todo 

una n i ñ a . 
E l cazador t r epó a l á r b o l , pero desgraciadamente 

las delicadas ramas del a lmendro no pudieron sostener
l e , y desga jándose , vino á tierra el j ó v e n con nido^ y 
t o d o , c lavándose en l a mano izquierda u n t ronco se
co. E m i l i a le a y u d ó á levantarse ; estrajo el fragmento 
de la he r i da ; se la lavó con agua del a r r o y o ; puso 
sobre el la un pedacito de t a fe tán inglés que llevaba en 
la faltriquera de su ves t ido , y sin reparar que dejaba 
sus blancos y torneados hombros desnudos , y entera
mente entregados á las ardientes miradas del cazador, 
se q u i t ó el pañue lo que a l c u d l o llevaba , bendando la 
mano a l mancebo con una gracia encantadora. 

Este sacó entonces u n b i l l e t e , y se lo a l a r g ó , d i -
c iéndo le que su pr imo se lo habia dado la tarde ante
r ior . E m i l i a lo ab r ió allí m i s m o , y leyó en alta voz 
estas pocas palabras:. 

« M a ñ a n a á las siete, , en el Campo de l a s A z u 
cenas. 

« ¿ I r á V . ? p r e g u n t ó e l cazador. 
— S í , contes tó E m i l i a , y se dispuso á alejarse; pe

ro el j ó v e n la de tuvo , a p o d e r á n d o s e de su mano y cu 
b r i é n d o l a de besos , lo que a t r i b u y ó la heredera a l agra
decimiento por haber accedido á la p e t i c i ó n de su 
pr imo. 

Ih MANUEI, TP:NORIO. 

Ir, oíto; 

A n o i i o u e s . . . . . 

SONETO1. 

Gal l a rdo en su rosal rojo capullo 
Diamante ostenta en que la aurora b a ñ a , 
Se mece al a u r a , y siembra la c a m p a ñ a 
D e h ú m i d a s perlas, mat inal orgullo: 

D e amante r u i s e ñ o r el tierno ar ru l lo 
I,e regala exalando queja e s t r a ñ a ; 
Para ser rosa, lumbre que le d a ñ a 
A g u a r d a inquieto en plácido m u r m u l l o . 

Y a abierto al S o l , menor es su a l eg r í a 
A l ver su pompa del rosal en brazos , 
Que de verte el p lacer , Dolores mia ; 

, .sI i idiTionn 9o'l o m ú m 
¿ N o he de gozar jamas de tus abrazos ?... 

U n instante los s ien ta , y luego i m p í a 
L a muerte venga entre tan dulces lazos. 

M . C A B R E R A Y E N J U T O . 

•ss&ss. 

- i í i i o r,)3«» ¿OIIKÍ» • K : ' ioq-oacq U8-U obfiiiobnOo n u g 

SEOrjErlDOS HISTOKICOS. 

E L COCHERO DE CARLOS V . 

E l 153$ los Ganteses se h a b í a n rebelado contra l a 
d o m i n a c i ó n del Emperador Cár los V ; pero el m o v i m i e n 
to fue prontamente sofocado, y los cabezas del m o t í n 
fueron entregados en manos de la j u s t i c i a , y condena
dos al ú l t i m o suplicio el 17 de Marzo de 1540; nueve de 
ellos h a b í a n terminado su existencia en el cadalso , y 
para el 5 de Mayo otro deb ía sufrir igua l suerte. E s 
te desgraciado era u n rico mercader l lamado Juan Teurs -
t e n , al que su padre habia dejado una copiosa heren-
eia. Tenia aquel una hermana cuya belleza se habia he
cho proverbial entre los Ganteses. Cuatro a ñ o s antes 
de la época á que nos refer imos, u n j óven hijo de un h o n 
rado mercader de p a ñ o s , hab í a pedido la mano de R e m i 
de, tal era su nombre ; pero el hermano, no teniendo por 
bastante ¡ r i c o a l pretendiente , negó su consent imiento 
para semejante alianza. M i g u e l W e b e r , que asi se l l a 
maba el j ó v e n desesperado, a b a n d o n ó su patria y v i 
no á E s p a ñ a á buscar f o r t u n a , y d e s p u é s de haber 
por largo t i empo luchado con su mala sue r t e , esta 
le p r o p o r c i o n ó al fin el no despreciable empleo de co
chero del Emperador . 

Hab iendo vuelto a Gante con el P r i n c i p e , su p r i 
mer paso fue el avistarse con su querida R e n i l d e , á l a 
que nunca habia olvidado. Weber supo entonces con es-
pantoque su hermano J u a n era uno de los condenados 
á muerte de resultas de los ú l t i m o s acontecimientos, y 
al mismo tiempo le dijo R e n i l d e : « si m i hermano u o 
obtiene su p e r d ó n , de lo que aun tengo esperanzas, es
toy resuelta á tomar el velo, y á consagrar el resto de 
mis dias á la o rac ión y p e n i t e n c i a . " 
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Weber m a r c h ó al punto á l a pr is ión con la esperan
za de conseguir de Juan el benep l ác i t o para su enlace 
con R e n i l d e , y d e s p u é s que oyó este todo lo que el 
cochero iiabia sufr ido por amor á su hermana, le c o n 
t e s tó : 

—Escucha W e b e r . Sácame de este calabozo , ó con
s i g ú e m e un p e r d ó n , y al instante serás mi hermano. 

Weber desconsolado con semejante respuesta sal ió de 
la pr i s ión ; los momentos er.m preciosos ; no faltaban 
mas que cuatro d i a s , ¿ y qué p o d r í a hacer en tan l i 
mitado tiempo ? E n vano e m p l e ó en los tres primeros 
el apoyo de Fernando Rey de R o m a n o s , y de Mar ía 
de H u n g r í a , que por casualidad se hallaban á aquella 
sazón en Gante. N o cons iguió sino una absoluta prohi 
b ic ión de hablar en favor del condenado. Y a no restaba 
mas que un dia de esperanza á W e b e r y á Juan Teursten. 
E l primero volvió á la p r i s ión . 

— ¿ H a s adelantado a l g o , e s c l a m ó el pr is ionero, lo 
mismo fue apercibirle. 

W e b e r c a l l ó ! 
— G r a n Dios , m a ñ a n a es el dia f a t a l ! 
—Nada he podido conseguir , r e spond ió tristemen

te Weber . 
—Pero tu le o l v i d a s , repuso J u a n , que eres co

chero del Emperador? ¿ N o sabes que si encuentra a l 
g ú n condenado á su paso por a lguna c a l l e , está o b l i 
gado á perdonarle?.. M i g u e l , por D i o s , conduce fd 
Emperador por donde yo he de pasar m a ñ a n a , a l d i 
r ig i rme al sup l ic io . 

— E l medio es bueno , dijo para sí Weber ; pero 
lo malo es que el Emperador gusta mas de i r siempre á 
caballo , que no metido en carruage. 

—¿Sa le m a ñ a n a el Pr ínc ipe? p r e g u n t ó Juan . 
—Creo que á las diez sa ld rá con d i recc ión á l a 

(lasa Consistorial , y volverá á las doce á comer á su 
Palacio , con t e s tó Webe r . 

—He aqui sobre lo que yo fundo mis esperanzas, 
repuso Juan ; M i g u e l , es preciso que conduzcas al E m 
perador hácia el lugar de l a e jecución . 

—Weber estaba como pensativo i « Calla , dijo de 
p ron to , quizá puede ser que tenga esa dicha , pues he 
oido que el P r í n c i p e estaba un poco indispviesto de re
sultas de la caza de aye r , y se rá m u y probable que 
por su mal estado m a ñ a n a no salga sino en conche. 

— D i o s lo q u i e r a , le i n t e r r u m p i ó con avidez el 
preso. 

E n este momento l a puerta del calabozo se a b r i ó , y 
los confesores entraron á fin de disponer a i r e o para su 
ú l t i m a jornada. A poco tiempo se a n u n c i ó en todos los 
sitios públ icos por el pregonero , que a l siguiente dia 
5 de M a y o , el ú l t i m o de los condenados sufrir ia el 
ú l t i m o castigo. 

E l cochero á l a m a ñ a n a siguiente rec ib ió la ó r d e n 
de tener dispuesto el carruage para la hora de h\s diez. 
A l dar el reloj esa h o r a , el Emperador sub ió en su 
c o c h e ; Weber o c u p ó su puesto en l a delantera , y los 
caballos se d i r ig i e ron á las Casas Consistoriales , á c u 
yas deliberaciones iba á asistir el P r í n c i p e . 

Weber era presa de las mas terribles angustias. L a 
e jecuc ión debia de verificarse á medio d i a ; si la se

sión no se levantaba poco antes de esa h o r a , Juan era 
perdido sin remedio. 

E l minutero del reloj seña laba ya las doce menos cuarto, 
y el eco fúnebre de las campanadas de l a agonía se oia 
con la mayor c la r idad . E n este momento salió Carlos V , 
sube al carruage y el oficial de la escolta indicó á W e 
ber las calles por las que espresair.ente habia dispues
to el Emperador ser conducido á su Palac io , para ev i 
tar de ese modo el encuentro con el reo. 

E l cochero se p e r s i g n ó , y e n c o m e n d á n d o s e á l a 
pro tecc ión «le su p a t r ó n , se d i r ig ió con confianza por 
las calles ind icadas , mas al llegar á los almacenes de 
heno, se volvió bruscamente por diferente camino, 
haciendo galopar los caballos á fuerza de latigazos. E n 
seguida á pesar de las voces y resistencia de la escol
t a , a t ravesó la calle de G r a n e r o s , el puente del Mata 
dero , y l legó por ú l t i m o con el coche á la plaza de 
Sta. Fa ra i l de , donde aquel se detuvo s in pasar mas ade
lante. 

Asombrado el Emperador de! e s t r a ñ o camino por 
donde se le habia c o n d u c i d o , se a s o m ó á la porte
zuela del carruage, que se hallaba rodeado por la m u l 
t i t u d , y al momento esta p r o r r u m p i ó en gritos de ale
gr ía . E l ejecutor a r r o j ó la cuerda con que iban á ser 
ligadas las manos del reo. E l confesor dispuesto ya á 
darle la ú l t i m a a b s o l u c i ó n , e s c l a m ó : J l a b a d n sea D i o s . 
Cárlos V hizo una inc l i nac ión de cabeza, y Juan Teurs
ten fue perdonado entre los aplausos de la muche. 
dumbre. 

Vuel to ya á su Pa lac io el E m p e r d o r , m a n d ó compa
recer ante su presencia al cochero. W e b e r lo confesó 
todo.— S e ñ o r , dijo por ú l t i m o al conclu i r su re lac ión. 
V . M . ha hecho en este dia l a fe l ic idad de cuatro per
sonas. 

—¿Quiénes son esas? p r e g u n t ó el P r í n c i p e . 
— V . M . , Reni lde , vuestro cochero , y Juan Teurs

ten , con tes tó W e b e r . 
—Dios sea con vosotros, repuso el E m p e r a d o r , y 

sed felices , y al momento pasó á la h a b i t a c i ó n inmedia
ta á contar lo sucedido al R e y Fernando y á Maria de 
H u n g r í a sus hermanos. 

Ocho dias d e s p u é s , M i g u e l W e b e r ce lebró su ma
tr imonio con su querida Reni lde . 

M I S C E L A N E A . 

M A X I M A S Y P E N S A M I E N T O S M O R A L E S . 

L a desesperac ión es el mayor de nuestros errores. 

VEAU VENAUG UES. 
L a naturaleza humana es tan d é b i l , que los hom

bres honrados que no tienen r e l i g i ó n , me hacen t e m 
blar con su v i r tud pel igrosa, como los bailarines de 
cuerda floja con sus peligrosos equi l ibr ios . 

DE LEV1S. 
E l T a l i o n , es la jus t ic ia de los injustos. 

SAN AGUSTIN. 

MVUIIIU.—IMI'III:NTA DE D. P, SUARE?, V L A Z . DE CEI.KNQVE, :5. 
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E l i CIEGTO. 

¡ E l c iego! r e p e t i r á n sin duda los lec tores , ¿ p u e s 
q u é , las deformidades físicas son t a m b i é n t ipos locales 
y especiales, sugetos á l a inves t igac ión del desenfadado 
p i n t o r , que coloreando los retratos á su m o d o , los sa
ca á l a plaza púb l i ca , y no ciertamente con la mayor 
car idad? N o , lectores m i o s , no se trata de poner en 
evidencia las desgracias n i las deformidades de nuestros 
p ró j imos . FA ciego de que vamos á bab la ros , no es un 
ser privado de un ó r g a n o precioso, que le inhab i l i t a ó 
le desfigura en la soc iedad; es al contrar io un i n d i v i 
duo dotado de una cua l idad especial , sine qua 7ion, 
que hace de él un ente privilegiado. K n vano la nive
ladora r e v o l u c i ó n , destruyendo todas las prerrogativas 
socia les , ha atentado contra aquellas, cuyo diploma y 
t í t u l o fehaciente, t o m ó a su cargo espedir l a misma 
naturaleza. 

E l c iego , en M a d r i d , no es un l i s iado como el 
manco ó el tu l l ido , á quienes no queda otro remedio 
que coger las vueltas á los dependientes de S. Ber-
nard ino , para implorar de la sorda car idad púb l ica , 
tan impedida y l is iada como ellos , u n miserable men
drugo , ó un ochavo mohoso ; n o , ante los ojos cer-

AÑG V I I I — 9 DE JULIO DE 1813. 

rados del c i e g o , se abre u n vasto y espacioso camino , 
cuyas calles le es dado recorrer una á una, y aun , s in estar 
dotado de omnipresencia , varias á l a vez. 

E l Ciego es artista , es comerciante , predicador re
l ig ioso , severo moralista , y no pocas veces ardiente t r i 
buno. Y ya manejando el arco de su v i o l i n , conmo
viendo las cuerdas de su g u i t a r r a , ó echando por esos 
aires los no contenidos torrentes de su voz ; ya con 
semblante compungido exhortando á la l imosna á la puer
ta de una Iglesia ; ya pregonando con picantes alusio
nes L a Guindi l la ó la P o s e í a l a , el H u r a c á n ó el Can
grejo, el Guirigay ó el Jorobado; siempre atrae la 
a t e n c i ó n p ú b l i c a , siempre logra hacerse o i r , s iempre 
marcha rodeado de p r o s é l i t o s . 

É l Ciego es pues una po tenc ia : los ciegos forman 
una n a c i ó n con sus leyes y cos tumbres , enclavada en 
otra n a c i ó n mas numerosa , pero que en vano ha pug
nado por ser admit ida en su seno. Deshecho es tá , es 
verdad , el gremio que h a b í a n formado ant iguamente ; á 
favor de l a chapa de l a t ó n en un tiempo , á favor de 
la desidia y el descuido en otro , han logrado egercer 
la p r o f e s i ó n de ciegos, personas cuyos ojos dist inguen 

28 
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claramente los objetos materiales; pero son en tan corto 
n ú m e r o , está tan firmemente establecido el antiguo de
recho , tal es la idea que de su just icia tenemos, que 
aunque veamos correr s in aux i l io de lazari l lo n i perro 
a l que pregona l a e s t r a o r d i n a r i a \ aunque le veamos 
examinar, mas con la vista que con el tacto , el gas
tado real de plata que acaba de cambiar ; si sus equi
vocas y misteriosas frases han escitado nuestra c u r i o s i 
dad , y queremos interesarnos p o r u n e j emp la r del 
folleto que espende, damos nuestra destemplada voz a l 
a i r e , en guisa de r emeda r lo , y le decimos ¡ E h , c i e 
g o , a q u í ! A lo cual el hombre convencido de la jus
ticia de esta especie de protesta contra su invas ión c r i 
m i n a l , baja sus o jos , y alarga su papel. 

E m p e r o , descartando estos ciegos in t rusos , que de 
n i n g ú n modo hacen á nuestro intento de descr ibir t i 
pos originales en toda la pureza de su especie, pase
mos revista una por una á las ca t ego r í a s de esta bien 
ordenada r e p ú b l i c a . Tóca l e de derecho el pr imer lugar 
como magnate de alto rango , á 1). H i l a r i ó n , ciego que 
vá todos los domingos á tocar el piano á casa del Se
ñ o r D . Timoteo A l g a r r a , secretario de la l l e i n a nues
tra Señora , y Escr ibano Car tu lar io , cesante , de la v i 
l l a de Chi loeches ; en cuya te r tu l ia es el foco princip-al 
del movimiento y de todos las in t r igu i l l a s . « D . H i l a 
r i ó n , dice la venerable d u e ñ a d é l a ca sa , este co t i l l ón 
que vá á bailar mi Mar iqu i t a , no quiero que dure m u 
c h o , porque se f a t i g a , y luego tenemos palpitaciones 
y esos malditos n e r v i o s , que no se h a b í a n descubier
to en mí tiempo ; á mas de que D . A g a p i t o , que la 
vá á sacar , no me gusta nada. C o n todo su talento 
y sus versos y sus c o m e d í a s , a p o s t a r é á que no sabe 
n i aun estender una carta dotal . » — « I l i l a r i o n c i t o m i ó , 
salta por otro l a d o , bajando y suavizando todo lo po
sible su voz acontral tada M a r i q u i t a , mi ra que este co t i 
l lón que sea muy l a r g o , entiendes ? » Y el buen D o n 
H i l a r i ó n deseoso de complacer á la m a m á que paga , y 
á la hija que es tan a m a b l e , agita sus manos sobre 
el teclado, y hace brotar del vetusto mueble raudales 
de no muy apacible a r m o n í a , compensando con la ve
locidad del a ire , l a cortedad del tiempo prescrita. Pero 
se oyen las diez y m e d í a en el cuco del comedor ; D o n 
Timoteo que se l e v a n t ó a l amanecer para echar de co
mer á sus palomitas , y coger i n f r a g a n t i poniendo á 
la gal l ina p i n t a , no puede ya tenerse en pie-, D o ñ a S i n -
foriana , su respetable esposa, desea t a m b i é n poner 
coto á los juveni les desmanes , que en tan abierta con
t r a d i c c i ó n halla con las costumbres del convento en que 
se e d u c ó ; y á D. H i l a r i ó n se le in t ima la ó rden de 
tocar la G a l o p de despedida. K n vano m i l a l m í v a r a d a s 
vocecillas protestan por lo bajo contra tan severo 
mandato. D . H i l a r i ó n cuyos ojos no anubla el s u e ñ o 
porque harto anublados se hal lan de c o n t i n u o , pero cu 
ya cabeza empieza á bambolearse impulsada . . . por M o r -
feo iba á d e c i r , s i n acordarme que este Dios perte
nece t a m b i é n á la clase de cesantes, impulsada por 
F e r n a n d i l l o , d i ré mas b i e n , c o n f o r m á n d o m e con el 
lenguage de Doña S i n f o r i a n a , y a c o r d á n d o s e del olo
roso guisado que le aguarda en su quinto piso ; no se 
deja esta vez seducir, y entonando con mi l i ta r subordina

ción la G a l o p , ó mas bien la fagina, c i é r rase el baile , en 
seguida el p i a n o , y pocos segundos d e s p u é s se oye á 
I). Hi la r ión llevar el c o m p á s sobre los escalones, con 
su contrahecho b a m b ú , que es el ú l t i m o ruido que 
vuelve á sentirse hasta la hora de cantar el g a l l o , en 
la bienaventurada casa del Señor D . Timoteo. 

D . H i l a r i ó n , que del modo referido se ganó un 
par de peset i l las , vá el d ia siguiente á ganar medio 
duro tocando el ó r g a n o en l a func ión de ig les ia , que 
hacen las Monjas de Nuestra S e ñ o r a del R e m e d i o , por 
ver s i pueden alcanzarlo á su m i s e r i a , gracias á los 
buenos adminis t radores , que los bienes comprados con 
sus dotes han ha l l ado ; y luego dando lección de so l 
feo y canto l lano al hijo del demandadero, a l i ñ a n d o 
dos ó tres manucordios y un clave de c o l a , con mas 
años que mar t ine tes , y d i r ig iendo a l g ú n concierto á 
toda orquesta de tres guitarras , una bandur r i a , un re
quinto y un v i o ü n , t a ñ i d o s al t a c to , es decir por i n 
dividuos privados de la vista ; se pasa D . Hi la r ión una 
vida como un papatacho , y alegre y decidor , lo mis
mo se le dá de la l u z , y del astro que la produce, 
con tal que sienta el agradable calor que derrama so
bre sus espaldas en ios claros dias del Enero , que de 
la cara del G r a n T a m o r l a n . 

Pero si D . H i l a r i ó n es el prócer de la repúb l i ca de 
los c iegos , tras de él viene P e r i c o , ó el Señor Pedro, 
como le l l aman sus vecinos , persona de la clase media , 
que d igamos, el cua l con la bolsa del v io l in colgando 
de la m u ñ e c a i zqu ie rda , otra l lena de curiosos r o m a n 
ces y discretos trovos pendiente de la garganta á g u i 
sa de cartelon de sentenciado , y a c o m p a ñ a n d o la . ¿ t a 
l a á su muger y á su ch icue lo , que egerce el doble 
empleo de tiple y l a z a r i l l o , van por las calles de P o n -
tejos y del Pat r io ta Manzanares ( á q u é no saben don
de e s t á n , las tres cuartas partes de dos habitantes de 
M a d r i d ? ) hasta que observando reunida alguna gente, 
fijan sus reales y entonan la n o v í s i m a canc ión de L a n -
d a u r o ó el puerto de la Habana , s in olvidarse de agi 
tar á cada estrofa l a bolsa del v i o l i n , convertida en 
recep tácu lo de monedas de vellón , donde va cayendo 
ya la generosa d á d i v a del aficionado de endurecida ore
j a , ya el precio de l a interesante l e t r a , cuyos ejem
plares e s t á n venales en su ambulante a l m a c é n . Mas la 
escasa colecta no podr í a subvenir á los gastos de su m a 
n u t e n c i ó n y l a de la f a m i l i a , s i en los dias festivos no 
bajara á Nuestra S e ñ o r a del P u e r t o , ó subiera á los 
Tejares á tocar y cantar las M a n c h e g a s ; ó fuera á C h a m -
beri ó las Del ic ias á reforzar la orquesta del 'J'io F i o o ; 
con lo q u e , y con tocar el d i a de a ñ o nuevo el f a n 
dango y t a j ó l a en casa de la M a n o l i t a tente en p i e ; 
el 19 de M a r z o , en casa de la P e p a F a n t e s i a , rec i 
tando ademas la verdadera r e l ac ión de D . Pedro de 
C á r d e n a s ; y en llegando la Semana Santa , la sagrada 
pasión en todas las esquinas ; amen de lo que saca en las 
r o m e r í a s de S. Isidro y S. An ton io ; en las noches de 
S. Pedro y S. J u a n , en que se coge la verbena; y en 
las espediciones que hace á todas las novil ladas de los 
pueblos circunvecinos ; tienen V d s . a mi buen Perico, 
ó Sr . P e d r o , que si no alcanza tanta cons ide rac ión so
cial como D . H i l a r i ó n , no lo pasa del todo m a l , s in 
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que deje de imponer de cuando en cuando en la C a j a 
de A h o r r r o s sus cuartejos. 

A par de estos a r t i s t a s , se ha l la empadronado 
en el Aureo l ibro de la R e p ú b l i c a , E l o y , maestro de 
engarzar rosarios, y fabricante de h o r q u i l l a s , corche
tes y cadenas de a l a m b r e , que tiene afincado su solar 
en la po r t e r í a de una casa que tuvo portero i n t i l o 
t empore , cuando Chur r iguera encargado de d i r i g i r su 
portada , la e n r i q u e c i ó con cuantos frutos , flores y a n i 
males ha reconocido la b o t á n i c a y la xoológia , y po
dido abortar la del irante fantas ía de M i t ó l o g o s , Poe 
tas y Pintores. A l l i , este portento del quinto sentido, 
que para él es indudablemente el p r i m e r o , y no digo 
el ú n i c o , por temor que me desmienta su f inís imo oido, 
se egercita en manejar á u n tiempo los alicates con 
que corta y retuerce el a l a m b r e , y la no menos temi
ble tenaza de su boca , con que retuerce y corta la re
p u t a c i ó n de sús vecinos ; estando al corriente de cuan
to pasa en su j u r i sd i c ion , descubriendo por el ru ido 
de las cuidadosas p i su ias y el imperceptible rechinar de 
la puerta , las visitas nocturnas que , con buen fin por 
supuesto , hace D . F lo renc io a la Unda viudi ta que v i 
ve en el entresuelo, inconsolable con la p é r d i d a de su 
adorado Corneiio ; sorprendiendo al vuelo ni\ a m o r m i ó 
que so l lo voce dijo al despedirse I). Torcuato , el F i e l 
de puertas , que vive en el cuarto segundo de la iz
q u i e r d a , á la n iñe ra del p r i n c i p a l ; interrogando á es
t a , y á todos los criados de la vecindad ; y ejerciendo 
una vigi lante policía por medio de l a agencia que de 
ellos tiene establecida, y cuyos derechos de cuatro rea
les de vellón , que cobra de cada parte contratante, no 
son sus menores emolumentos ; está nuestro F l o y en el 
caso de dar esplicaciones sobre cuanto en este par t icu
lar se le pregunte , siendo la personif icac ión de una com
pleta biografía c o n t e m p o r á n e a . Pero no se crea por esto 
que su gén io es adusto , n i incapaz de incomplacer , n i de 
guardar secreto á los que se han puesto bajo su ampa
ro , y han tenido la perspicacia de interesarle. A buen 
seguro que nadie sino él , sabe que el rosario que com
puso á la S e ñ o r i t a del cuarto p r i n c i p a l , el martes de 
C a r n a v a l , volvió envuelto en un papel arrugado é i n 
s ign i f i can te , a l parecer , pero en el que el Baronci to 
de Huerto-nuevo la pedia concurriese á Vi l l ahe rmosa , 
donde t e n í a n altos negocios que tratar ; ni que el mismo 
l iaronci to á punto de ser pil lado i / i f r a g a n t i cuch i 
cheando inocentemente con su adorada , hab í a hallado 
puerto de sa lvac ión cu el cuch í r ív i t i l del rosariero. 

Por fin , sería nunca acabar , sí h u b i é r a m o s de hacer 
m e n c i ó n del Cieno , que en la puerta de las lo te r ías , 
anda siempre vendiendo l a f o r t u n a que tiene en ¿a 
mano , sin poderla s iquiera pell izcar para sí ; del que 
al son de destemplada v i h u e l a , reza la o r a c i ó n de San
ta L u c í a , que nunca quiso escucharle t o r n á n d o l e la 
v i s t a ; del que vende el J l m a n a k e y C a l e n d a r i o nue
vo , las coplas de Ca la ínos y la r e l a c i ó n del toro que 
e n t r ó por la puerta de la Campani l la ; del que pide una 
bendita l imosna para p a d r e , m a d r e y n i ñ o c iegos; de 
los que en cuadri l las van á tientas, gr i tando desatentados, 
suplemento de l a I m p r e n t a N a c i o n a l , que a c a b a de 
e l s a l i r a h o r a ; del que á son de tambor y no con gran 

decencia e n s e ñ a t u t l i g l i m u n d i ; y tantos otros que de 
diversas maneras tratan de ganarse la manducatoria lo 
mejor pos ib le ; por lo cua l terminaremos este a r t í c u l o 
t r ibutando los merecidos elogios al Colegio de Ciegos que 
ha establecido en esta capital la Sociedad F c o n ó m i c a M a 
tritense , cuyo objeto es sacar á esta desgraciada po rc ión 
de la h u m e n i d a d , del ais lamiento en que yace , pro
p o r c i o n á n d o l a mas sólida i n s t r u c c i ó n , y hac iéndo la ca
paz de conocer las ciencias y aun las artes materiales, 
de que hasta el presente se e n c o n t r ó privada ; siendo 
buen test imonio de lo que en este cari tat ivo y f i lan t ró
pico establecimiento se adelanta , la interesante Isabel 
de D i e g o , cuyos progresos en el conocimiento de su 
idioma y del f rancés , en la Geograf ía , A r i t m é t i c a , etc. 
su pausada pero sentida lectura en ambos i d i o m a s , asi en 
prosa como en verso; la espresion que dá á sus toca
tas en el piano y el acord ion y otras muchas h a b i l i 
dades, son el pasmo de cuantos han visi tado el Cole
g i o , y el mas cumpl ido elogio de su digno Di rec to r . 

R . M . B O U I . F T . 

Y i a j e á A i ' r ó v a e n 1 8 1 % . (1) 

II. 

D e s p u é s de haber referido en nuestro an ter ior ar
t í cu lo una parte de las mas notables novedades de A r 
ge l , seguiremos ahora el h i l o de nuestra n a r r a c i ó n . 

Ver i f ícanse a l l i los mat r imonios de los i n d í g e n a s , con 
unas ceremonias sumamente raras y desconocidas para 
los europeos F l turco que quiere casarse , env ía como 
de oficio á uno de sus parientes á cosa del padre , y á 
falta de este, á casa del deudo mas cercano d e l a m u -
ger á qu ien ama. Pedida formalmente l a mano de es
ta a l padre ó á su representante en la f a m i l i a , esle 
contesta que ha menester de algunos dios para reflexio
nar asunto de tanta impor tanc ia . Kn seguida se r e ú n e n 
los parientes mas p r ó x i m o s de la nov ia , y discuten en
tre e l los , si conviene a d m i t i r ó desechar la demanda. 
Sí se resuelven por la negativa , dejan al pretendiente 
sin respuesta , y asunto c o n c l u i d o ; s i la p ropos i c ión es 
aceptada , se comunica con la mayor a legr í a esta no
t icia a l novio antes de pasar quince días . Arreglado asi 
el m a t r i m o n i o , se combinan on el t é r m i n o de un mes 
las condiciones de intereses entre el pretendiente y los 
parientes de la p r o m e t i d a , en cuyo caso se lija el d ía 
de l a b o d a , dando conocimiento de ello á la futura , 
la cual hasta este momento ignora completamente cuan
to se trata sobre su suerte. 

Desde entonces c o m i é n z a s e á amueblar, con todo el 
lujo o r i en ta l , la h a b i t a c i ó n en que debe d o r m i r la es
posa, d e s p u é s de celebrado el mat r imonio . Colócase en 
ella una cama de hierro d o r a d o , tan sumamente baja, 
que casi toca al suelo. L o s colchones son de raso tur
co color de escarlata, adornados con franjas de oro y 
rellenos de finísima lana berber isca ; las almohadas y 

(i) Véase e! n ú m . 20. 
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colchas es tán ¡ g u a l m c n t e galoneadas de oro ; pero don
de se ostenta mayor lu jo , es en las cortinas del lecho, 
y en las d e m á s colgaduras de la h a b i t a c i ó n , cuyos ador
nos son tan ricos y tan cargados de oro y p l a t a , que 
apenas se pueden mirar sin quednr uno deslumhrado 
iMualmente , el suelo está cubier to de almohadones hor-
hados, colocados a lgunos jun to á la cama , y otros a] 
rededor del cuarto, con el ohjeto de servir de asiento 
el d ia siguiente de la boda á las parientas de la espo
sa , que vienen espresamente á vis i tar la y darle la en-
horahuena. Knt re tan to , y á aquella misma hora , debe 
hallarse el mar ido en otra hahitacion igualmente ador
nada, para rec ib i r los parahienes de sus mas í n t i m o s 
amibos, y d e s ú s parientes varones . que van á vis i tar lo. 

De todos estos usos s ingu la res , n inguno es mas c u 
rioso y peregrino , que la visita que acostumbra á ha
cer el esposo á los parientes de su muger, pocos dias 
antes del casamiento, l l e c í b e n l e estos con la mayor aten
ción y con todas las muestras de la mas viva a l eg r í a 
y con l i anza , en un cuarto cont iguo al de su p r o m e t í ' 
d a . Apenas e n t r a , vá á sentarse en una especie de so
la colocado al i n t e n t o , en donde le ofrecen c a f é , y des
pués una gran p i p a , cuyo mango está forrado de g a l ó n 
de o r o , y de cuya punta cuelga una borla encarnada. 
Mientras está el novio fumando y platicando con los fu
turos par ientes , á b r e s e repentinamente una puerta que 
cubre una blanca y finísima cor t ina , por donde se t raslu
ce el in ter ior de la h a b i t a c i ó n de la novia , la cual r i 
camente vestida se ve pasear muy junto á la puerta. Si rve 
esta ceremonia para suponer que los esposos se han 
conocido lo bastante , y á los pocos dias se celebra el 
casamiento. 

N o nos parece enteramente inopor tuno advertir que 
estas ceremonias se observan ú n i c a m e n t e en los ma
trimonios de la gente d is t inguida , y no en los de la plebe, 
porque en estos cada cual se atiene á sus facultades, 
s in cuidarse de todos aquellos pormenores. 

Digamos ahora alguna cosa de los j u d í o s argelinos, 
cuyas costumbres ofrecen a l viagero no menos asuntos 
de observac ión que los turcos. Su traje es igual al de 
los musu lmanes , d i f e r e n c i á n d o s e solo en el turbante, 
en donde llevan l iado un co rdón azu l , para dis t inguirse 
de los turcos que no lo usan. L a s hebreas conservan 
todav ía su vestido á la antigua usanza j uda i ca : c o m -
pónese este de una especie de t ú n i c a morada con fran
jas de oro en el pecho , de un velo que se desprende 
debajo del brazo y vá sugeto con u n nudo detras de 
las espaldas , de un p a ñ u e l o que á manera de faja pasa 
por el cue l lo , y c u b r i é n d o l a barba y parte de la bo
ca se ata encima de la cabeza ; y finalmente de un par 
de zapatos de piel de color de rosa , ó de paño borda
d o , que apenas cubren los dedos del p ie , y que por no 
tener talones, tienen que llevarse casi arrastrando. 

Cuando muere u n hebreo , sus parientes vacian to
d a el agua que hay en las fuentes y en los vasos de 
su casa , creyendo firmemente que el ánjel de l a muer
te ha sumergido en ella su espada en el acto de cor
tar los dias del d i funto. A g r é g a s e á esta supe r s t i c i ón 
otra mas r id icu la aun . L o s que a c o m p a ñ a n al cemen
terio el cadáver de un j u d i o , tienen por fatal a g ü e r o . 

que un perro en el t r á n s i t o pase por debajo del fére
tro. Cuando esto sucede , vuelven a t r á s y conducen el 
cadáver á su ca sa , para trasportarle de nuevo al s i 
guiente dia al cementerio ; y si por casualidad viene otro 
perro á repetir la imprudencia del p r i m e r o , vuelven los 
judios á la misma operac ión que el dia anter ior , de 
tal manera , que muchas veces la pol ic ía se ha visto 
en la necesidad de emplear la fuerza para hacer e n 
terrar prontamente algunos cadáve res , que hablan vuel
to á su casa por tres ó cuatro veces. 

Cuando un c a d á v e r de estos viene a c o m p a ñ a d o pol
la policía para apresurar su entierro , suele suceder que 
muchos j ó v e n e s á r a b e s y franceses , se esconden con 
grandes perros en el camino por donde debe pasar 
a q u e l , y apenas ven venir á lo lejos la f ú n e b r e c o m i 
t i va , los sueltan violentamente d á n d o l e s golpes para 
que pasen por debajo del fé re t ro . N o c o n t e n t á n d o s e con 
esto, siguen por todo el t r án s i t o echando pan á aque
llos animales . h a c i é n d o l e s ladrar y br incar al rededor 
del muer to , de manera que se ha visto muchas veces 
á los judios irse á enterrar con el cortejo de veinte ó 
treinta perros , animados de la mas viva a legr ía , hacien
do cabriolas, y p e l e á n d o s e por ver á cual tocaba el m a 
yor pedazo de pan .—Volvamos ahora otra vez á los 
á r abes musulmanes . 

L o s argelinos ya adultos , revelan en su f isonomía 
un fondo de es tupidez , hija de la larga esclavitud en 
que v a c i a n , pero ne se. puede decir lo mismo de los 
jóvenes nacidos bajo el domin io f r a n c é s , porque estos 
muy al contrario que sus mayores , manifiestan inge 
n i o , agudeza, v ivacidad y talento. Pa ra confirmar nues
tro aserto , referiremos algunas a n é c d o t a s . 

U n dia , rodeados de algunos soldados franceses, 
estaban bebiendo dos j ó v e n e s á r a b e s en un a l m a c é n de 
vinos y l i co r e s , y uno de ellos dijo á estosen tono de 
burla: « ¡ Boni to modo de observar la ley del Profeta, 
que os prohibe beber v i n o , y os e s t á i s e m b o r r a c h a n d o ! » 
A lo cual r e s p o n d i ó uno de los á r abes : « Tenéis r a zón 
en decir que estamos cometiendo un gran pecado, pero 
á esto y mas nos lleva el mal e jemplo; como vemos 
que vosotros los franceses siempre es tá i s borrachos, 
creemos por no parece mal , y que debemos embor
racharnos lo mismo que vosotros. » 

K n Argel , como en todos los países turcos , el 
Muft i ó sacerdote de ta l e y , sube de dos en dos h o 
ras á una p e q u e ñ a torre , que está encima de la mez
quita , y con grandes y fuertes gri tos l lama á los m u 
sulmanes á la o r a c i ó n . U n dia de verano por la tarde 
un j óven á r a b e se puso arr imado á la pared de una c a 
sa en frente de l a m e z q u i t a , fijando atentamente la 
vista en el M u f t i , mientras g r i t aba , cuando un euro
peo v iéndo lo a l parecer tan a d m i r a d o , le p r e g u n t ó 
¿ q u é era lo que estaba contemplando? S e ñ o r , le res
pondió el á r a b e , estaba pensando que el Profeta deb í a 
tener muy poca confianza en la devoc ión de los m u 
sulmanes y en su m e m o r i a , habiendo dejado escrito 
que uno de sus sacerdotes , aunque nieve ó truene, 
haya de estar f a s t i d i ándose y f a s t i d i á n d o n o s , g r i t an 
do como un pose ído de dos en dos horas , para de
cirnos siempre una misma cosa. 
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Las m ü g e r e s argelinas tienen una fisonomía muy 
animada , ojos negros muy cspresivos , y el cuerpo 
p e q u e ñ o aunque esbelto y ligero : tienen por cos tum
bre teñi rse las cojas con un negro a z u l , y pintarse l u 
nares en el rostro. /V primera vista agradan sobrema
n e r a , pero s e g ú n se las trata y se las h a b l a , la i lus ión 
va decayendo, porque su conver sac ión es sumamente 
f r ia é i n s í p i d a , á causa de estar acostumbradas á v i 
vi r siempre encerradas y tratadas como esclavas por 
los hombres : asi es que tienen entorpecidas sus facultades 
mora les , y carecen completamente de aquellas maneras 
y coqueter ía que tanto seducen en nuestras mugeres. 

L a s argelinas no salen á la callo s i n cubrirse el 
rostro con un velo , en el cual ú n i c a m e n t e dejan dos 
agujeros bajo ta frente, para poder ver con comod idad . 
Las turcas, lo mismo que las hebreas, s i s ó n casadas 
ó v iudas , llevan en la cabe/a una gorra p i r amida l de 
media vara á lo menos de larga , y tejida de finísimos 
alambres. 

Los á r abes que habi tan fuera de A r g e l y cerca del 
desierto, se l l aman beduinos errantes , porque viven eu 
tiendas ambulantes , que l levan al s i t io que mejor les 
parece. E l c a r á c t e r de estos hombres es fero' . ; y solo 
se visten con una casaca de tela muy ord inar ia , y un 
manto de lana blanca con una larga capucha. A l d i v i 
sarlos de lejos cuando vienen muchos j u n t o s , parecen 
otros tantos frailes d é l a m e r c e d , cubiertos con sus h á 
bitos Estos son los mismos que hace catorce a ñ o s han 
estado y es tán todav ía desaliando el valor f rancés bajo 
las ó r d e n e s de A b d - e l - K a d e r . 

Para reasumir en pocas palabras nuestro"pensamien
t o , y concluir nuestro trabajo, diremos lo siguiente: 
A r g e l conserva gran parte de las costumbres turcas; 
t odav í a existen entre los i n d í g e n a s los g é r m e n e s , aun
que a l g ú n tanto sofocados, de la barbarie ant igua ; y 
los viejos no han podido sacudir la s u p e r s t i c i ó n y es
tupidez d e s ú s primeros t iempos . L a c iudad conserva 
en su parte superior s e ñ a l e s de la forma m o r i s c a ; l a 
parte ba j a , nuevamente fabr icada , es enteramente eu
ropea . Habi tan en el la casi todos los estranjeros de 
A r g e l ; en ella se ven grandes y magn í f i cos c a f é s , eu 
que todas las noches se canta eu f rancés y en i ta l iano, 
y se dan bailes y se representan farsas ; en ella es tán 
el teatro i tal iano y muchos teatrillos part iculares , en 
que se hacen comedias francesas y e s p a ñ o l a s , porque 
son muchos nuestros compatriotas establecidos en aquel 
punto ; en ella está la plaza del G o b e r n a d o r , adorna
da de suntuosos edi f ic ios , que dá al puerto edificado 
por los franceses, el cua l aunque no e s t á enteramente 
c o n c l u i d o , ni es muy seguro , s in e m b a r g o , es tá s iem
pre l leno de buques. 

A r g e l situada á 6 . ° 43 long . E> y 3G0 48 la t . N , 
ofrece casi siempre una a t m ó s f e r a t r a n q u i l a , y un cie
lo apacible y sereno ; l a c a m p i ñ a de los alrededores de 
l a c iudad verde y ( lo r ida , deleita y encanta la vista 
del v iagero , mas es l á s t i m a grande , que tanta belle
za no esté coronada por un c l ima enteramente sa luda
ble , porque l a p rox imidad del desierto , euvia de cuan-
de en cuando m i á s m a s insa lubres , que producen con
tinuas calenturas , y p o s t r a c i ó n en las fuerzas. 

L o mismo que hemos d icho de la c iudad de A r g e l 
respecto á la mezcla de costumbres á r abes y europeas, 
puede decirse de las d e m á s ciudades de toda la Regen
cia , las cuales bajo el d o m i n i o francés , van de dia en 
dia soltando su rudeza , y caminando hác ia la c i v i l i z a 
c ión europea. 

SALVADOR C O S T A N Z O . 

ESCUELA ITALIANA. 

Felipe 11.—Cuadro de Tiziano Vecellio.) (I) 

T i z i a n o , cuyo pincel d ió á Cár los V tres veces la 
i n m o r l a l i d a d , por servirme de la palabra del m i smo 
Emperador ( I ) , r e t r a t ó con no menos exacti tud á F e 
lipe I I , hijo y sucesor del m i s m o en el T r o n o de E s 
paña . Nad ie d e s c o n o c e r á en el presente cuadro á aquel 
P r í n c i p e , temido de propios y e s t r a ñ o s . n o menos sagaz 
que reservado, constante y aun t e n a z ; y a ñ a d i r e m o s 
inflexible en sus resoluciones, amante del t rabajo, se
vero en l a a d m i n i s t r a c i ó n de justicia , inteligente en 
las artes , apreciador de las ciencias. F i g u r ó l e T i z i a n o 
COQ esptesion ca rac t e r í s t i ca , puesto que no dice b ien 
con su poca inc l inac ión á mostrarse en el campo de ba
ta l la , la armadura de acero con que le viste. P r e s é n t a l e 
en pie jun to á una m e s a , cubier ta con un tapete de 

(I) Copiamos la espÜe&ciOD dada de este cuadro por el Sr. Muso 
y Valiente, en la. Colección Utográfiea publicada por el Sr. Ma-
drazo. 
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terciopelo c a r m e s í , que sostiene las manoplas y el mor
r i ó n , sobre el cual pone el ¡Monarca la mano derecha, 
asiendo con la izquierda la espada. L l e v a Fel ipe el to i 
són al c u e l l o , j u b ó n , g r e g ü e s c o s , calzas y zapatos 
blancos , de cuyo color es t a m b i é n la pluma del ye lmo . 
K l campo es de f á b r i c a , con u n pedestal é imoscapo 
de co lumna , sobre base át ica . Es bueno y correcto el 
dibujo de la f i g u r a , bien plantada y bien destacada, y 
es acorde y verdadero el co lo r ido . Denota el a r t í l i ce 
coa maes t r ía l a naturaleza de las cosas , ejecutando 
con suavidad y delicadeza las finas ropas , y con b i i o 
el acero , donde los toques ind ican muy bien la re-
llexion de l a l u z . Ks tal la fuerza y a l mismo tiempo 
la trasparencia del m e t a l , que d i r iamos compite con 
la verdad m i s m a . K n general toda l a obra tiene jugo 
y br i l lo . Pero en lo que mas campea la destreza y gus
to esquisito del p i n t o r , es en el modo de representar 
la carne , en las tintas con que á nuestros ojos parece 
que circula la sangre por las v e n a s , siendo sobretodo 
admirable la per fecc ión con que es tá pintada la mano 
izquierda del augusto personage. Conócese que hizo T i -
ziano con mucho estudio este cuadro , en especial pol
lo muy concluidos que dejó los r icos adornos de l a 
armadura. H á l l a s e en el Real M u s e o : tiene 6 pies y 10 
pulgadas de a l t o , y 3 pies y II pulgadas de ancho . 

JOSK M u s s o Y V A L I E N T E . 

M E S D E J U N I O 

PRINCIPE. Guillermo T e l l ; E l crisol de la lea l la í l : CRUZ. L a 
coja y el Encojido ; La mejor razón la espada CIRCO. l iar-
bcro de Sevilla, So/o, fíealrice di Tenda, los Puritanos. 

Menores en n ú m e r o , pero de mayor bul to que las de 
Mayo ú l t i m o , son las novedades que han presentado los 
teatros durante el mes t r anscu r r ido : cuatro piezas o r i 
ginales se han representado sucesivamente , p r o d u c c i ó n 
de cuatro ingenios d r a m á t i c o s de los de mayor auto
r idad y pres t ig io , s i prestigio puede caber en estos 
tiempos de a n a r q u í a y de indiferencia l i terar ia . L a m a 
yor parte de ellas no han hecho sino confirmarnos en 
las observaciones que espusimos en la Revista anter ior , 
acerca de la decadencia de nuestros ingenios , ya sea p o r 
agotamiento, ya por falta de e s t u d i o , y acerca de l a 
progresiva indiferencia del p ú b l i c o , cosas que van 
entre sí en lazadas , aunque no decidiremos cuá l d é l a s 
dos sea l a causa de la o t r a , y c u á l el efecto. 

Solo el nombre de G i l y Zarate podia hacer d i s c u l 
pable el arrojo de acometer u n asunto popular izado 
por la ópera de R o s s i n i , é inmonta l izado por la p luma 
de Schi l ler , y que por tanto ca rec ía de novedad é i n 
t e r é s para los que solo van á buscar acontecimientos 
en el teatro , a l paso que la parte del audi tor io l i tera
ta é ins t ruida, tenia ocupada la i m a g i n a c i ó n con la co
losal Qgora de l G u i l l e r m o Te l l a l e m á n . L a s tragedias 
clásicas por perfectas que sean , como mas reducidas 

en su plan y en sus d imensiones , dejan tal vez que 
espigar en el m i smo campo , y algo bueno que decir 
t o d a v í a ; así se han hecho tantos E d i p o s , tantas F e -
dras é Ifigenias; pero después del gran d r a m a , del 
gran poema de Scb i l l e r (pues no sabemos que nombre 
darle) no es posible mas que un G u i i l e r m o T e l l ; un 
Te l l modesto a l par que resuelto , que se entrega á sus 
pacíficas tareas s i n entrar en consp i rac iones , que no se 
subleva por sentimientos de independencia sino de pa
te rn idad , que antes de apuntar á su hijo ruega y se 
estremece ante el t i r a n o , porque es padre antes que 
c iudadano , que ama á su patria como pastor de los 
A l p e s , no como B r u t o , mucho menos como patr iota , 
y que parece ignorar su destino y su grandeza. ¿ Es es
te el mismo T e l l , que se l lena la boca con los n o m 
bres de l ibertad é independencia , que desde el primer 
acto dice á Gessler , que a b r a s a r á su cabana antes que 
e n t r e g á r s e l a , que pronuncia un discurso digno de unas 
c á m a r a s en la asamblea nocturna , que se entretiene 
en insul tar á lo ú l t i m o á un t i r a n o , tan débil y co
barde , que casi dá l á s t i m a , y que conseguida ya la 
victoria le asesina f r í a m e n t e como á una v íc t ima ata
da. ? ¿ E s esta aquella muerte providencial y casi inspirada 
cuyo misterio se revela en las palabras del Gessler, de 
Schi l ler * al caer her ido : « este es el t iro de Te l l ? » L a 
misma e x a g e r a c i ó n t r ibunic ia desfigura los d e m á s per-
sonages de la pieza e s p a ñ o l a , pero en n inguno mas cho
cante que en Ber ta , la esposa de T e l l , y toda la r a 
pidez y va len t ía del d i á logo que tiene en el primer 
acto con su m a r i d o , no basta para atenuar el d i sgus 
to de verla convert ida en espartana. E n una palabra, 
hub ié r a nos preferido una t r a d u c c i ó n del Gu i l l e rmo T e l l 
a l e m á n , hechas las modificaciones que requiere l a es
trechez de nuestro teatro, á una i m i t a c i ó n l i b r e ; n a 
da mejor á nuesto entender que las escenas de la m a n 
zana y de la asamblea nocturna , en que mas t o m ó de 
Schi l ler el Sr . G i l ; nada peor que el cuarto acto en 
que mas se a p a r t ó de su modelo. Robusta y florida 
versificación se necesitaba para sup l i r la falta de no
vedad del a sun to , y los defectos del p l a n ; grandes y 
nobles pensamientos deb ían revestir su obra , y la re 
visten en efecto , aunque algo alejados t a m b i é n de l a 
sublime sencillez de SchiUer. L a e j ecuc ión fue muy de
sigual por parte de los actores, siendo dignos de a d m i 
r a c i ó n la Sra . Diez y el Sr . Romea en la escena de 
la manzana, que hacia mas interesante la c i rcuns tancia 
de ser la v í c t i m a el n i ñ o mas l indo que hemos visto, 
nada menos que la Sra . L a m a d r i d . 

E l C r i s o l de l a l e a l t a d y es una fel iz escepcion del 
hecho general que asentamos al p r i n c i p i o , es á nues
tros ojos un paso de progreso, y no dudamos preferirla 
á la M o r i s c a de J l a j u a r , y hasta á los Solaces de 
u n p r i s i o n e r o ; hay en ella mas in t e r é s , mas novedad, 
menos m o n o t o n í a de due los , citas y tapadas , menos 
afec tac ión de imi t a r la escuela de Ca lde rón , escollo 
pr incipal de las obras d r a m á t i c a s del Duque de R í v a s . 
Oido el primer ac to , ó sea j o r n a d a , nos parec ió 
que iba á desplegarse un drama a l e m á n en toda su es-
tension de proporciones y su riqueza de afectos é i n 
cidentes : un caballero , que á i n s t i g a c i ó n de un a m b i -
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cioso monge gr iego, profana sus nobles canas con la 
impos tu r a , tomando el nombre del difunto Al fonso I 
de A r a g ó n ; la lealtad de su hijo , p r inc ipa l c a m p e ó n 
de la Re ina leg í t ima , el amor que profesa este á la 
hija de Torrel la , apoyo del usurpador , el amor que 
siente la Reina por su adal id en el secreto de su cora
z ó n : todo esto dá lugar á tantas y tan bellas situacio
nes , que nuestra i m a g i n a c i ó n vagaba por ellas con gus
to c o m p l a c i é n d o s e en adivinar las . Desgraciadamente que
daron en parte fallidas nuestras esperanzas, pues los 
caracteres no quedan bien marcados, los afectos no se 
desarrol lan como c o n v e n d r í a ; y á escepcion de dos es
cenas del acto segundo , aquella en que la R e i n a quie
re aventurarlo todo por salvar á su c a m p e ó n , y aque
l la en que este reconoce en el impostor cí su padre; 
á escepcion de la muerte del anciano y de l a escena f i 
na l en el tercer ac to , todo lo d e m á s nos parec ió incon
ducente , descuadernado y basta á veces i n v e r o s í m i l . 
FJ tonto Berrio con todas sus gracias y su in te rven
c i ó n en la acc ión , se nos h izo muy imper t inente ( y 
eso que G u z m a n d e s e m p e ñ a b a el papel) y a l abad 
M a u r i c i o , cuyo c a r á c t e r nos parece l i terariamente de 
los mejores, no le q u i s i é r a m o s monje , no le q u i s i é 
ramos minis t ro del A l t í s i m o , aunque griego. Pero bien 
pueden perdonarse estos y otros lunares , s i lo s o n , en 
cambio de las citadas escenas , en cs i i ib io de los no
bles sentimientos y del sabor caballeresco que re inan 
en toda la obra ; y sobre t o d o , en cambio de aquel fi
nal en que la Reina Pe t roni la abogando su amor siem
pre o c u l t o , enlaza á los des amantes , dejando en el 
á n i m o un aroma de v i r t u d y de suave m e l a n c o l í a . L a 
S r a . D i s z se mos t ró l lena de d ignidad y de espreston, 
y el Sr . Noren y el S r . Romea arrancaron aplausos en 
la escena de la muerte del impostor . 

N u n c a hablamos ido a l teatro mas desosos de ap lau
dir que la noche en que se r ep re sen tó L a c o j a y e l 
enco j ido , para indemnizar a l Sr . Har t /ombuscb de la 
severidad con que no pudimos menos de j u z g a r sus 
piezas anteriores ; pero el S r . Martzembusch c o n t i n ú a 
escribiendo obras s i n p re tcns iones , el que tantas podr í a 
tener : ¡ d e s g r a c i a d o del que p i é r d e l a a m b i c i ó n ! N o le 
haremos un cargo por haberla escrito en prosa ; pero 
a lguna gracia mas en el d i á l o g o no hubiera estado de 
sob ra , al menos uno se r ie . Re imos tanto en l a picce-
ci ta s iguiente : P o m o e s c r i b i r t e las s e ñ a s ! y tampoco 
tiene pretensiones. 

N o nos es posible ana l izar la comedia de l S r . Z o r 
r i l l a , t i tulada L a me jo r r a z ó n l a e s p a d a , y refundi
da de otra antigua de More te L a s t ravesuras de P a n -
t o j a , por una razón m u y s e n c i l l a , y lo d i remos por mas 
que nos cueste d e c i r l o , porque no hemos podido leer 
la de M o r e l o , porque en nuestra bibl ioteca nac iona l es 
de saber que falta una ed ic ión completa de las obras 
del gran d r a m á t i c o e s p a ñ o l , y de otros no menos fa
mosos del s iglo X V I I . C e ñ i d o s por tanto á considerar 
en sí aisladamente la obra del Sr . Z o r r i l l a , aprobamos 
mucho en general l a idea de las re fundic iones , pero 
d e s e a r í a m o s que siendo tan vasto el campo en el teatro 
a n t i g u o , se escogieran producciones de mayor m é r i t o 
que el que parecen tener L a s t ravesuras de P a n t o j a , 

pues ó b ien el Sr. Z o r r i l l a tuvo en su re fundic ión un de
sacierto, que no podemos suponer de su ta lento , ó l a 
t rama es de lo mas l á n g u i d o ai par que d ispara tado, 
careciendo hasta de aquel enredo y bien tejida c o m b i 
n a c i ó n que en nuestros d r a m á t i c o s antiguos suplen á me
nudo otras cualidades. A s i que, no sabemos á quien a t r i 
bui r los defectos de la a c c i ó n y de los caracteres, s i á 
Z o r r i l l a ó á M o r e t o , ni á q u i é n agradecer los chistes n u 
merosos y de buena ley, de que es tán empedrados, por 
decirlo a s i , muchos d i á l o g o s , s i n cuya gracia y sonora 
vers i f icac ión seria la comedia insoportable. E l Sr . L o m 
bía d e s e m p e ñ ó con acierto el papel del gracioso G u i j a r r o , 
ú n i c o c a r á c t e r , ún ico personaje que hay en toda la 
pieza. 

ED el C i rco se han representado óperas cuyas par
ticiones son ya en estremo conocidas , tales como el 
B a r b e r o de S e v i l l a , la S a f o , la Hea t r icc d i 'Venda, y 
los P u r i t a n o s , y en todas a d q u i r i ó nuevos t í tu los de glo
r ia el S r . Salvatori , que es s i n disputa el h é r o e de la 
c o m p a ñ í a , en papeles entre s í tan diversos, y en casi to
das le a c o m p a ñ ó en el t r iunfo l a Sra . G a r i b o l d i , b r i l l an te 
a d q u i s i c i ó n hecha por la empresa del C i r co . M u c h o sen
t imos que no saliera tan á gusto como las otras la B e a -
t r i c e , que anhelamos ver repe t ida , pues por su o r i g i 
na l idad y sent imienlo la miramos con cier ta predi lec
c ión : y si es cierto que f u e , como se d i c e , la ú l t i m a 
obra de R e l l i n i , no d u d a r í a m o s l l amar la el canto del 
cisne. 

D A V R K D . 

M I S C E L A N E A -

M A X I M A S Y P E N S A M I E N T O S M O R A L E S . 

L o s poetas han fingido que Aqui les era solo vulne
rable en el t a l ó n . Aquiles no es mas que el s í m b o l o de 
todos los hombres estraordinarios. Por muy perfectos que 
hayan s ido , por mas esfuerzos que hayan hecho para ele
varse sobre la cond ic ión humana , siempre les ha que
dado una parte vulnerable ; y casi siempre es un P d r i s , 
a lguna a l m a v i l , baja y cobarde la que la descubre. 

DIDEBOT. 

A s i como la l lama de una antorcha tiende siempre 
á e levarse, de cualquier modo que se la p o n g a , asi 
el hombre cuyo corazón inf lama la v i r t u d , cualquier 
accidente que le suceda , se d i r ige siempre hác i a el 
objeto que le indica la s a b i d u r í a . 

PROVEBBIÓ INDIO. 

N o hay picaro que no pueda ser út i l para algo. 
J . J . ROUSSEAU. 

E l c a r á c t e r es lo que dis t ingue un a lma de o t ra , 
su diverso modo de ser. L o s hombres s in c a r á c t e r son 
rostros s i n fisonomía. 

DIICLOS. 

L a naturaleza que solo nos ha dado un ó r g a n o pa
ra l a pa labra , nos ha dado dos para e l o i d o , e n s e ñ á n 
donos asi , que debe escucharse mas que hablar. 

NABI EFFEXDI , poeta turco 
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un br i l lante homenage rendido al s í m b o l o del valor que 
llevó en otro t iempo el béroe de las Jcgua.s. (2) 

K l bonor de tener la espada de Gonza lo durante la 
ceremonia de que acabamos de b a l d a r , es bereditario 
y pertenece a l a i lustre familia de los Duques de F r í a s , 
cuyo gefe actual ejerció este privi legio en 1833, cuan
do el advenimiento de Isabel II al trono. 

Gonza lo ( H e r n á n d e z y A g u i l a r ) uno de los mas cé 
lebres guerreros e s p a ñ o l e s , nac ió en 1443 en M o n t i l l a , 
pequeña c iudad del reino de C ó r d o b a ; m u r i ó en 2 de 
Setiembre de 1515 , en el reino de G r a n a d a . Puede 
oonsultarse para su v i d a , la Crón ica de Horno m í o del 
P u l g a r , impresa en Alcalá en 1584. 

ESPADA DE GONZALO DF. COHDOBA. 

Justo es bonrar la memoria de los grandes bombres , 
que lian i lus t rado el nombre cas te l lano . y á esto de
bemos sin duda el baber conservado la espada , cuyo 
dibujo presentamos, de Gonzalo de C ó r d o b a , l l amado 
por sus enemigos , y lo que es mas a u n , por sus c o n 
t e m p o r á n e o s , el G r a n C a p i t á n . Es t a arma no es l a que 
usaba Gonza lo en las ba ta l las : parece mas bien por 
su r i q u e z a , que era una espada de co r t e ; es notable 
ademas por su forma , que i n d i c a r í a por sí misma la 
é p o c a , aun cuando la i n sc r ipc ión que se lee en el pu
ño no probase a u t é n t i c a m e n t e , que pe r t enec ió a l v e n 
cedor de Cár los V I I I y de los moros . 

Ksta espada es cé lebre en E s p a ñ a , no solo por su 
o r igen , sino por la ceremonia , para l a cual se saca 
solemnemente de la Armería Real , y en la que se ha 
empleado hasta nuestros dias. Hab lamos del juramento 
prestado al P r í n c i p e de Astur ias ó á la Princesa here
dera del T r o n o , juramento que á cada nuevo re inado 
prestan los dignatarios y grandes del reino sobre esta 
espada, á l i n d e ind ica r sin d u d a , que los que v a n é 
comprometer su f é , d e b e r á n ser fieles á su palabra 
como el G r a n C a p i t á n lo fue á su Soberano, ó como 

{\¡ Sugun ofrecimos en el número í ) , principiamos á dar los ob
jetos curiosos que se hallan en la Armería Real. 

CIENCIAS N A T U R A L E S . 

EI.l.0, 11 y 29 de Marzo del mismo año IT.'iG, hu
bo nuevos sacudimientos en L i s b o a ; el 13 de A b r i l , 
en Venecia , el 2G en P icard ía , el 30 en la misma pro
vincia y en P a r í s , y en Lisboa otras dos veces en 
A b r i l y M a y o . E l 3 de Jun io s i n t i ó s e u n fuerte sa
cudimiento en Co lon ia , Bruselas y otras muchas c i u 
dades de 'os P a í s e s Bajos. Por ú l t i m o , en Agosto de 
1756, los habitantes que se h a b í a n l ib rado de los de
sastres de L i s b o a , lo mismo que l a famil ia Real de 
P o r t u g a l , p e r m a n e c í a n acampados en tiendas. 

E n 1759 hubo fuertes terremotos en Pa le s t ina , y 
se s u m e r g i ó la c iudad de Betul ia con todos sus habi 
tantes. G r a n parte de Constant inopla fue destruida por 
un terremoto en I7G5 , y las islas Cui ' i l l as lo sufrieron 
en 1780. 

L a isla Fo rmosa , á consecuencia de sacudimientos 
s u b t e r r á n e o s , q u e d ó cubierta por las aguas , perecien
do un mi l l a r de ind iv iduos en 1782. 

E l 5 de Febrero de 1783 , suf r ió la Calabria 61 sa 
cud imien tos , que duraron hasta el mes de M a y o ; pe
ro los mas fuertes fueron el 5 y 27 de F e b r e r o , y e l 
1.° y 28 de M a r z o , destruyendo los del 5 mas de la 
mi tad de la c iudad de Mecina . E l 1.° de Agosto de 
1783 d e s t r u y ó u n terremoto gran parte del J a p ó n , y 
principalmente la provincia de S í n a n o . E n 1784 M e c i 
na fue destruida nuevamente por u n terremoto y en él 
mismo a ñ o la c iudad de A r c h i n d s c a u , en T u r q u í a , se 
s u m e r g i ó con 12,000 de sus habitantes. U n sacudi
miento terr ible e s p a n t ó la Toscana y Mégíco , donde 
causó grandes males en 1 7 8 5 , y el 1.0 de Agosto de 
Í78G, se p e r c i b i ó en el Norte de Ing la te r ra ; el que 
hubo en la is la de Sta. L u c í a el 12 de Octubre de 
1788, causó la muerte á mas de 900 personas. 

(2) La batalla de las Jeguas fue ganada por los españoles contra 
los moros de Granada en líliu. Con/alo de_Córdoba, (pie mandaba 
en ella una compañía de gentes de armas, se distinguió por su 
valor , y contribuyó elicazmente ú la victoria. 

(3) Véanse los números 18, 19, 24 y 25. 

MVÜKII>.—IMPRENTA DE D. F. S U A R K / , PLAZ. HE CSU>KQUK| a. 
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D a n i e l O ' C o n n c l l . — l > i s t u r B » ¡ o » 4'QB I r i f t i a a B a . 

L a Europa está en espectacion. E l suelo retiembla 
en I r l anda , y la guerra parece que va á ensangrentarla. 
J a m á s fue mas poderoso O ' Connel l . A su voz, millares 
de pueblos se levantan y le erigen arcos de t r iunfo por 
el camino j los labradores abandonan sus a rados , los 
artesanos sus talleres, y van en pos de él en carros, 
á caba l lo , llevando las mugeres á la grupa-, por todas 
partes, las a ldeas , las ciudades se despueblan para 
formar al Grande A g i t a d o r un a c o m p a ñ a m i e n t o cual 
no lo tienen hoy dia los Reyes, cual no lo t e n í a n l o s 

ANO mi— IC DE JULIO DB 18'I3. 

antiguos oradores, y que ta l vez seria necesario remon
tarse con la imaginac ión hasta los anales de la Judea , 
para encontrar otros que pudieran c o m p a r á r s e l e , y re
cordar las muchedumbres fanatizadas,errantes y jadean
do, con las predicaciones de los Profetas. O ' C o n n e l l 
se pá ra y h a b l a , y 500,000 hombres se paran y escu
chan. M a s con sus gestos que con sus pa labras , pror
rumpen alternativamente en aplausos y murmul los , y 
en terribles gritos contra sus opresores. Pero s i e l 
t r ibuno hace una s e ñ a l , todo queda al momento, en 

29 



22G SKMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL. 

silencio y c a l m a : d i ñ a s e que la muchedumbre atenta 
y sumisa , tiene como 61 una sola voz y un solo co
r a z ó n . E n nuestros dias no se ha visto en parte a lgu
na semejante e s p e c t á c u l o , que parece uu anacronismo 
sublime. ¿ Q u é profunda emoción se ha apoderado de 
aquel pueblo , y cuá l es el origen de la autoridad del 
que le dir ige? ¿ Q u é q u i e r e la I r landa? 

Sabido es que siete siglos hace, conquistada l a Ir
landa por los ingleses, ha sido tratada sin cesar, has
ta nuestros dias , como un pueblo conquistado; que su 
h is tor ia , desde el a ñ o l í G í ) , en que una bula del P a 
pa Adriano IV la en t regó como una presa á la Ingla
terra , no es mas que una larga serie de sufrimientos, 
de constantes, pero vanos esfuerzos, por romper sus ca
denas. ¿ Y no es una cosa no tab le , la absoluta i m 
potencia de l a Inglaterra para asociarse los pueblos 
vencidos, hacerles olvidar sus v ic tor ias , y compar
tir con ellos sus costumbres, su c ivi l ización y su 
nacionalidad ? N o debe admirar que sus colonias sacu
dan sin cesar el yugo con impaciente odio ; que la 
Amér ica del N o r t e , á pesar de la comunidad de or igen, 
haya repudiado y rechazado e n é r g i c a m e n t e del lado de 
allá de los mares su t iránica tutela ; que l a Ind i a , ener
vada y pensat iva , encadenada durante su s u e ñ o , des
pierte alguna vez tan ter r ib le ; se concibe que sea d i 
fícil á la Inglaterra estender tan lejos una influencia 
activa y sostenida. Pero que en el mismo suelo , por 
decirlo a s i , que entre aquellas playas que b a ñ a n las 
mismas olas, que en los reducidos l ími tes de aquel 
pequeño a r c h i p i é l a g o , donde ha plantado como u n c e -
tro su orgulloso t r idente , y desde donde pretende go
bernar el m u n d o , no haya sabido n i quer ido , en el 
espacio de 700 a ñ o s , concillarse las s i m p a t í a s de un pue
blo , v ivo , a m a b l e , accesible á todos los sentimientos 
nobles y generosos; que no haya conseguido n i por 
afecto n i por in t r iga , unir lo á ella con n i n g ú n lazo de 
fraternidad; que no le haya acostumbrado á la resigna
ción , ¿ no es esto una c o n d e n a c i ó n patente y severa de 
su carác te r y de la tendencia materialista de sus ins 
tintos? 

A la na tura l i r r i t ac ión de los i r landeses, d e s p u é s 
de la injusta invas ión de su terr i tor io , se unió en los 
siglos siguientes otro motivo de r e s e n i ¡ m i e n t o no me
nos leg í t imo y profundo. Cuando la Inglaterra se h u 
bo vuelto protestante , quiso imponer su reforma re l i 
giosa á la I r l a n d a ; de a l l i provinieron tenaces y crue
les guerras, cuyo único resultado fue aumentar los su
frimientos y la humi l l ac ión de la I r landa. Aquel pue
blo desgraciado fue oprimido con grandes impuestos, 
precisado á pagar enormes diezmos a l clero anglicano; 
se le p roh ib ió el esportar el t r i g o , los ganados y las 
lanas, y se d ieron leyes prohibiendo á los ca tó l icos la 
entrada en el Parlamento , e sc luyéudolos de los desti
nos públ icos , y hasta del derecho de adquir ir bienes 
raices. Los irlandeses no tuvieron mas recursos para 
v i v i r , que el a l q u i l a r á precios exorbitantes los d o m i 
nios de que se les había despojado. L a miseria y l a 
corrupción fueron las consecuencias necesarias de aque
lla odiosa po l í t i c a . 

E l espec táculo que presenta en el dia la Ir landa no 

es menos deplorable, ni menos espantosa la miseria, 
aunque la cond ic ión polít ica del pa is , s in ser lo que 
d e b e r í a , se ha mejorado considerablemente. 

L a insur recc ión victoriosa de las colonias inglesas 
de la Amér ica del N o r t e , ab r ió una nueva era. Aque l 
gran suceso i n s p i r ó á la Irlanda mas confianza en el 
porvenir. Amenazadas sus costas de un desembarco 
y no pudiendo defenderlas la Inglaterra , o rganizó un 
ejército de 40,000 hombres, y desde aquel momento 
conoció la Ir landa su fuerza ; pero fa l tábale saber el 
medio de servirse de el la. 

L a Inglaterra en lo mas fuerte de su t i r a n í a , se 
habla visto precisada á dejar á los irlandeses libertades 
y dsrechos, no por generosidad de su par te , sino por
que á ello le obl igaban sus costumbres , sus háb i tos 
y sus preocupaciones. A s i pues, mientras ejercía sobre la 
Irlanda una o p r e s i ó n cuya in iquidad nada iguala , la 
imprenta era l ib re , y habla quedado intacto en medio 
de los mayores trastornos el principio de la responsa
b i l idad de los agentes del poder ante l a autoridad j u 
d ic ia l . Verdad es que los Irlandeses no podían reunir
se en sus iglesias para rogar á Dios s e g ú n les acomo
daba , pero eran l ibres de reunirse en las plazas p ú 
blicas para deliberar sobre el rigor de que eran v íc t imas . 

Los voluntarios se sirvieron de aquellas libertades 
para emprender l a independencia de la Irlanda. E l 
ju rado , la l ibertad de la i m p r e n t a , el derecho de aso
ciación , la responsabilidad de los agentes del poder, 
el habeas c o r p u s , se convirt ieron en sus manos eu 
armas temibles , y la Inglaterra conoc ió al fin que te
nia eu Irlanda adversarios con quienes debia contar. L o s 
católicos fueron los primeros que obtuvieron ventajas, 
pues se revocaron ;\lgunas leyes opresivas dadas con
tra ellos. 

L a Irlanda tenia un Parlamento , pero que no po
día re-unirse s in que el Gobierno ing lés supiera y apro
bara de antemano los motivos. Instado por los volunta
r ios , el Parlamento i r landés se d e c l a r ó independiente 
eu 1782. 

L a Irlanda t r aba jó r á p i d a m e n t e en romper las tra
bas que le había impuesto la Inglaterra , y la revolu
ción francesa ace l e ró t a m b i é n aquel movimiento. E l 
Gobierno inglés se ap re su ró á hacer las concesiones 
mas imperiosamente reclamadas por los reformadores 
ir landeses, tanto protestantes como c a t ó l i c o s ; pero 
el l lamamiento que los mas ardientes hicieron á las 
armas francesas, comprome t ió su causa. L a Inglaterra 
que había l levado con paciencia la i n su r r ecc ión legal 
de los i r landeses , no podia sufrir una invas ión fran
cesa: defendió su conquista y sus privilegios con las 
a rmas , y l a I r landa volvió á caer bajo el yugo. E m 
pleóse la corrupioa y la v io lenc ia , y en 1800 se de
claró l a u n i ó n entre l a Irlanda y l a G r a n Bre taña . 

Hasta entonces solo se habla tratado en Irlanda do 
la independencia pol í t ica ¡ y aunque es verdad que se 
hab ían abolido muchas leyes contra los ca tó l i cos , sub
sis t ían aun las que les incapacitaban de ejercer los de
rechos pol í t icos. E l Gobierno inglés se habla compro
metido á a b o l i r í a s ; pero á pesar de l a formal pala
bra de P i t t , no se verificó por la resistencia de 
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Jorjc III . Desde entonces aleccionada l a I r l anda por 
sus pasadas desgracias, en vez de recurr i r á la violen
cia , empleó los medios legales que le daba la Cons
t i t u c i ó n , y apeló á l a imprenta y á l a a soc iac ión . E n 
1810 se organizó en D u b l i n una comis ión de ca tó l icos 
para obtener la e m a n c i p a c i ó n católica ; e m p l e ó l a agita
c ión sin violencia , y l a resistencia s in r evo luc ión , reu
niendo de este modo e n t o r n o á s í , cuantos instintos y 
necesidades de independencia habia en I r landa . 

Pero no bastaba para triunfar el defender una cau
sa san ta , la causa de la libertad pol í t ica y rel igiosa; 
neces i t ábase prudencia y encontrar u n gefe capaz de 
d i r i g i r a l pueblo , que adquiriendo la confianza de l a 
I r l a n d a , no alarmase por de pronto á l a Inglaterra; 
un hombre profundamente penetrado del estado del 
p a i s , conociendo sus necesidades y sus pe l ig ros , con 
bastante poder en la palabra para escitar en el pue
blo ardientes pasiones, y bastante prudente para impe
d i r l a in su r recc ión ; que siendo tan astuto jur isconsul
to como elocuente t r i b u n o , bastante impetuoso para 
empujar á la Irlanda , y bastante fuerte para conte
nerla , supiese mantenerse en los l ími tes de l a legal i 
dad , y defender él mismo con buen éx i to ante un j u 
r a d o , los escesos que habia fomentado. Este hombre, 
este gefe, lo e n c o n t r ó la Ir landa en Dan ie l O ' Conne l l . 

Nacido en D u b l i n , y educado en F ranc i a , se dedicó 
á l a carrera del f o r o , donde se d i s t i n g u i ó por una 
elocuencia fuerte y apasionada , y por u n ardor i n t r é 
pido en defender á sus correligionarios. Pronto llegó 
á ser uno de los .directores de l a asoc iac ión c a t ó l i c a , y 
pocos a ñ o s después su poderoso gefe. 

O ' Connell c o n o c i ó que l a Inglaterra habia some
tido con demasiada fac i l idad todas las tentativas de i n 
s u r r e c c i ó n de la I r l anda , para que intentase en adelan
te conquistar con las armas l a jus t ic ia que reclamaba. 
Permaneciendo estrictamente en los l í m i t e s de l a le
ga l idad , O ' Connel l e m p r e n d i ó el dar á su pais la 
ún ica s i tuac ión que le c o n v e n i a , y tener á l a Inglater
ra en una inejuietud favorable á la I r l a n d a ; estableció 
un estado permanente de guerra c o n s t i t u c i o n a l , si es 
l íc i to usar esta espresion, una paz agitada s i n cesar, 
n n estado intermedio entre el r é g i m e n de las leyes y 
la insu r recc ión . 

E n la conducta de la asoc iac ión es donde debe admi
rarse el génio de O ' C o n n e l l . f.e ha dado las bases de 
un Parlamento regular ; está representada por una co
m i s i ó n central que reside en D u b l i n , compuesta de 
miembros cuyo m é t o d o de elección ha var iado según 
las circunstancias, l is ta c o m i s i ó n , inspirada por O ' Con
nel l , se reúne con r egu la r idad , examina las leyes pro
puestas, las discute, censura los actos del poder y de 
sus agentes , adopta resoluciones y las pub l i ca en un 
per iód ico especial. L a a soc iac ión , como todos los go
biernos establecidos, cobra impuestos en cambio d é l a 
p ro t ecc ión que dá . E l l a manda y la I r landa obedece. 
Desde el momento que ella lo d ispone, todas las par
roquias de Irlanda se r e ú n e n , y se forman asociaciones 
en un mismo dia en todo el pais. Se establece como 
protectora de todos los ciudadanos, provoca y recibe 
las quejas de cuantos las tienen contra la autoridad 

púb l i ca , los ministros protestantes ó los magistrados, y 
ella es la que dirige las elecciones. 

T a l es l a obra mas importante de O ' C o n n e l l . N o 
basta o rgan iza r , es preciso constituir y mantener. A. 
O ' C o n n e l l debe t ambién la asociación el haber venci
do los obs tácu los que le o p o n í a el Cobierno ing l é s . A 
su sagacidad y á SU incomparable inteligencia de los 
rodeos de la a rguc ia , ha debido su s a l v a c i ó n , pues 
siempre ha sabido burlar el ód io de sus antagonistas, 
y encontrar para ella la forma que el legislador se ha 
bia olvidado de prohibir. « E s fáci l , esclamaba un j u-
r isconsul to esperimentado, deci r que es preciso prender 
a O ' C o n n e l l y entregarlo á la jus t i c ia ; pero la d i f i 
cul tad consiste en sorprender l a falta y encontrar una 
ley que pueda acusársele de haber violado f o r m a l m e n t e . » 
¡ S i n g u l a r s i tuac ión de la Ing la te r ra , embarazada por 
sus propias leyes en sus mas ardientes deseos de opre
s ión ! ¿ E n qué otra parte se ha de encontrar una t i ra
n í a , que to l e r a , en u n pais vencido y encadenado, la 
l ibertad de la imprenta , el jurado y el mas i l i m i t a d o 
derecho de asociac ión? {Se c o n t i n u a r á . ) 

N O V E L A S . 

l i a S T O K l A C O N T E M P O R A N E A . 

X I . 

E L C A M P O DE L A S A Z U C E N A S . 

A l a salida del j a r d í n habia un arco de piedra , pa
sado e l cual se entraba en una senda sumamente l l a 
na , con azucenas á uno y otro lado , la cual formaba 
una g rac io s í s ima calle , es t recha, tortuosa , d i v i d i d a en 
varias ramif icac iones , y que dando vueltas y c r u z á n 
dose , i b a á parar á un hermoso anfiteatro , cubier to 
con u n fresco emparrado. Espesos y frondosos á r b o l e s 
cercaban aquel s i t i o , sobre cuyo suelo c r e c í a n en apa
rente d e s ó r d e n las azucenas y las violetas. Numerosas 
acacias inc l inaban sus verdes ramas sobre las aguas de 
un c r i s ta l ino a r royo , que iba á perderse en las selvas, 
y algunos naranjos mostraban sus verdes copas, orgu
llosos con las doradas frutas que entre sus hojas se v e í a n . 

Allí fue á sentarse E m i l i a sobre los mul l idos cés
pedes, inquieta y pensat iva, pero bella como el a m o r . 
Sus c a b e l l o s , formando varias trenzas, d e s c e n d í a n a l 
rededor de su cuello , blanco como la p luma de los 
cisnes. Su seno, cubierto con una ligera gasa , dejaba 
ver sus graciosos contornos , y su rostro animado por 
la esperanza , revelaba la pureza de su orazon y el 
candor de su alma. 

E l menor r u i d o ; el aura que agitase los á r b o l e s ; 
una hoja que se desprendiese de e l los ; el vuelo de 
un p á j a r o ; todo ponía en movimiento á E m i l i a , sobre
saltando su e sp í r i t u j ya sobradamente c o n m o v i d o . 
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A l fin oyó pasos, é iba á volver l a c a r a , ciiando 
vio caer á sus pies a l mancebo que la e n c o n t r ó en l a 
Fuente de los C a z a d o r e s , adornado con el misino tra-
ge que entonces llevaba , y cubierta su cabeza con el 
propio sombrero. E m i l i a clavó en él los ojos , y d u 
rante un minuto sus miradas solo espresaron la turba
ción y la duda : sus bermosas cejas, p legándose bajo 
una frente tersa como el m a r f i l , daban á sus dulces 
facciones , en que todavía brillaba el sello de la infan
c i a , un carác te r inespl icable , un encanto particular 
y desconocido. Pero de repente se animaron sus mira
das; lanzó un g r i t o , y ráp ida como el v i e n t o , s a l t ó 
al cuello del cazador , ap re t ándo le contra su ped io . 
Bab ia visto en su mano izquierda el pañue lo conque 
se la vendó el d í a antes . y esto la impuso mejor 
que cuantas esplicaciones bubiera podido darla el ca
zador , deque su pr imo era é l , es d e c i r , que no exis
tia tal primo ; ó si lo babia , esto nada le importaba 
á e l l a , porque el que tenia entre sus brazos era el 
que la regaló la l i e b r e , el que presenc ió sus juegos, 
el que la babia seguido como un perrito faldero , el 
que la ent regó las cartas, el que l a dijo que era bo
n i t a , y f inalmente , el mismo que por alcanzarla u n 
nido estuvo á pique de romperse l a cabeza , ademas de 
herirse la mano izquierda . 

E m i l i a r e c o r d ó todo esto en un ins tan te , y el p la
cer que s in t ió a l conocer lo muebo que la amaba el 
cazador , puesto que se babia disfrazado para estar j u n 
to á e l la , p r e s e n t á n d o s e en Casa-Blanca á pedir traba
jo como un s imple jornalero, la hizo sin duda arro
jarse á su c u e l l o , por un movimiento involuntar io . 
A s i es que á p o c o , luego que echó de ver se hallaba 
en los brazos, sobre el seno de un h o m b r e , hermoso 
y amable , pero a l fin un hombre, se enro jec ió su sem
blante como el c a r m i n de la grana , y ligera como una 
centella separóse de é l , yendo á sentarse á seis pasos 
de distancia con las manos en los ojos. E l cazador se 
ace rcó á ella y le separó las manos. E m i l i a con las 
mejillas de color de p ú r p u r a son r ió se t ie rnamente , y 
él se sentó á su lado lleno de placer. Entonces comen
zaron á oírse esas tiernas palabras, esas frases que sa
len de la boca pero que brotan del c o r a z ó n , esos d u l 
ces suspiros que arroja el a l m a , esas protestas de u n 
amor eterno , á que siempre dá c réd i to el c rédu lo y 
confiado amante. 

T a m b i é n hablaron del porvenir , mas entonces se 
ennegrec ió la frente del mancebo, yendo á mezclarse 
el temor á sus mas r i sueñas esperanzas. E r a un pobre 
teniente de i n f a n t e r í a , hijo de un m i l i t a r valiente y 
honrado , que se hallaba haciendo la guerra contra los 
franceses. Destinado con una partida al Condado de 
Niebla , hacia u n mes que estaba en ¡Moguer cuando 
salió á cazar, ejercicio á que desde n i ñ o fue aficionado. 
S u buena estrella le l levó á la Fuente de los C a z a d o 
res , donde e n c o n t r ó una joven , hermosa como un á n 
gel , brillante como el cielo, y fresca como las flores. 

Enamorado perdidamente de e l l a , resolvió intentar 
fo r tuna , revelando su pasión á la bella moradora de 
Casa-Blanca ; pero esto era sumamente d i f íc i l , ya que 
no impos ib le , porque si se presentaba en la hacienda, 

se hacia sospechoso , no logrando su objeto. Ademas 
quena ver continuamente á E m i l i a , y esto no podía 
verificarse á no v i v i r á su lado. ¿ C ó m o lo consegui
ría pues ?.. 

E l amor le s u g i r i ó un ardid , que puso al momen
to en e jecuc ión , dejando confiada la partida al mando 
de u n sargento, á riesgo de perder su empleo. V i s 
t ióse pobremente, y fue á pedir trabajo a l aperador 
de Casa-Blanca: desechado por este , a c u d i ó á la t ía 
Josefa, quien lo a d m i t i ó á su servicio. Entonces se de
dicó á seguir á E m i l i a , á espiar sus acciones, y cuan
do conoció que h a b í a hecho en el la alguna impres ión 
el jóven de la l i e b r e , escribió una carta y se la entre
g ó luego que vió era ocas ión oportuna. E l éxito hab í a 
coronado su estratagema , y d u e ñ o del amor de E m i l i a , 
se considerar ía completamente f e l i z , s ino conociese que 
la desigualdad de pos ic ión que entre ellos reinaba ha
br ía de separarlos , a r ro j ándo le en la mas honda deses
pe rac ión . 

E s t o es lo que dijo Carlos á E m i l i a , salpicando 
su na r r ac ión con palabras apasionadas , i n t e r r u m p i é n 
dola con tiernos susp i ros , y lanzando á l a heredera 
miradas ardientes , las cuales revelaban el fuego que 
encerraba su pecho. 

Emi l i a escuchó á Garlos llena d3 g o z o , y le dijo 
que desde su encuentro en l a Fuente de los C a z a d o 
res y hab ía perdido la melanco l ía que antes la d o m i 
naba ; que la i m á g e n del cazador profi'.ndamente gra
bada en su p e c h o , a n i m ó su corazón , ab r i éndo lo a 
la mas r i sueña esperanza; que desp ie r ta , pensaba en 
é l , y todas las noches en medio de sus dorados sue
ños se le aparec ía radiante de belleza y de a m o r , yen
do á tenderle sus brazos esa sombra querida : ella abr ía 
los suyos para estrecharle contra el seno, pero entonces 
despertaba, d e s v a n e c i é n d o s e su dulce y grata i lusión. 

Luego a n i m ó a l jóven díc íéndole no temiese el por
ven i r , porque su padre la q u e r í a m u c h o , y si conocía 
que era honrado y pundonoroso , á pesar de no tener 
otra fortuna que s u espada , lo a m a d a como e l la , 
a d o p t á n d o l o por h i jo . Mas para que esto se verificase, 
era preciso que el mancebo se portara como un m i l i 
tar val iente , n o b l e , puntual en el servicio y exacto 
cumplidor d e s ú s deberes. Por lo mismo, le reprendió son-
r i é n d o s e l a falta que por ella hab ía cometido en abandonar 
su partida , y le r o g ó marchase sin tardanza á unirse con 
e l l a , pues se hal laba espuesto á ser castigado sevéra-
mente , poniendo entre los dos una ba r re ra , que seria 
d i f íc i l , ya que no impos ib le , saltar d e s p u é s . 

Cár los oyó admirado los buenos consejos de aque
l l a n iña , cuyo c o r a z ó n nada sabía , pero en cuya men
te brillaba l a luz de l a inteligencia ; y al verla tan linda , a l 
mirar sus ojos br i l lantes con el fuego del amor , y su 
rostro hermoseado con la aurora de l a felicidad ; a i 
ver las gracias de su persona, y a l considerar las que 
adornaban su e s p í r i t u , no pudo contenerse, la estre
chó en sus b r a z o s , y u n i ó sus lábios á los de E m i l i a . 
Es ta incl inó la cabeza sobre el hombro de su amante, 
y en actitud voluptuosa y t ierna , se a b a n d o n ó á las 
caricias de Cár los , que l a tenia sobre su c o r a z ó n , con
templando embebido sus angé l icas facciones.. . 
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Mas qué mucho? Las licenciosas auras , meciendo 
el tal lo de las flores , besaban sus puras frentes una y 
otra vez: la brisa de la m a ñ a n a , blandamente agi tan
do la copa de los á r b o l e s , jugaba en las verdes hojas, 
cubiertas con las perlas del r o c i ó : diversos pá ja ros , 
saltando de un arbusto á otro arbusto, y c o l u m p i á n 
dose en sus flexibles ramas , ya exhalaban tiernos que
jidos , ya gorgeaban alegres y deliciosos c a n t o s , reve
lando ora inefable t e r n u r a , ora vivo y d u l c í s i m o p l a 
cer : el azahar , las violetas y las azucenas mezclaban 
sus b a l s á m i c o s olores al o lo r delicioso de l a acacia, 
purificando el ambiente, y embriagando los sentidos con 
sus a r o m á t i c o s perfumes; y el cristalino a r r o y o , des
l i zándose en el bosque con grato y suave m u r m u l l o , 
iba á estenderse en las c a m p i ñ a s como una g ran faja 
de p l a t a , para encontrar su tumba en el O c é a n o . 

Aque l l a tarde se p r e s e n t ó el cazador á la tia Josefa, 
pidiendo le ajustase su c u e n t a , pues se veia en la pre
cis ión de abandonar á Casa-Blanca para servir en las 
filas de l a independencia. L a vie ja , que habla tomado 
carino al mancebo , s in t ió no poco su m a r c h a , y l le

vó su generosidad hasta el punto de darle tres duros 
mas de lo que importaban sus sa lar ios , formando en 
todo una onza de o r o , que r e p a r t i ó el jóven entre 
los trabajadores mas pobres y necesitados, quienes d u 
rante mucho tiempo se ocuparon de l tirador de b a r r a , 
admirados de su misteriosa conduc ta . 

Carlos vió diferentes veces á su amada en el C a m 
po de l a s A z u c e n a s , p r e s e n t á n d o s e en la hacienda 
siempre que los trabajadores se hallaban con sus f a -
m i l i a s / y Margar i t a en Moguer , adonde solia i r con 
frecuencia. E r t l i l i a , cada dia mas prendada del mance
b o , vivia feliz con su amor , ú n i c a m e n t e conocido de 
Adela; , y siempre viva y senci l la , corría al encuentro 
de Cár los apenas lo divisaba , a r ro j ándose en sus b r a 
zos. A l marcharse su amante , volvia á estrecharlo 
contra su pecho , derramando algunas l á g r i m a s ; pero 
luego iba á tranquilizarla la esperanza, y se entregaba 
á sus infant i les juegos, á sus diversiones campestres, 
á sus gratas i lusiones, y á sus dulces y dorados 
sueños . 

J. MANUEL TENORIO. 

\ibfnbini\o 

illiujitTfs M ^lmpuvtiau u montañas Í)Í QTataluña. 

Pocos países hay que presenten tanta variedad de 
trajes en sus habitantes, como E s p a ñ a . Y a en nuestro 
Semanario hemos dado algunos dibujos r e p r e s e n t á n d o 
l o s , y en este n ú m . ponemos el que usan las mugeres 
del pueblo y del campo en el A m p u r d a n y alta C a t a l u ñ a . 

U s a n todas, ademas de l a saya, j u b ó n , y delantal , 
s e g ú n manifiesta la presente l ámina , una redec i l la , 

que en e l dia [la moda ha reducido m u c h o , y es ge
neralmente de seda, con mas ó menos adornos de 
abalorios negros, según el lujo de cada u n a , y cuyas 
cintas de terciopelo negro labrado , formando u n lazo , 
caen sobre lo frente y las sienes. Unas l levan enc ima, 
un p a ñ u e l o blanco ó de colores vivos, atado debajo de 
la ba rba , con una simple lazada ; otras, y en general . 
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todas para i r á la Iglesia, y encima del pa í iue lo , una 
capucha de tela b lanca , muy a lmidonada , y que les 
llega hasta el codo ; otras dando vueltas al p a ñ u e l o 
por debajo de la c a r a , llevan á atar sus puntas sobre 
la cabeza, y forman de este modo una especie de l o 
c a , que da mucha gracia á sus robustas í i sonomias , 
realzadas per sus hermosos ojos y sanos colores: otras 
en fin, y son las mas pobres, usan solo la redecilla por 
lo general , pero no asisten á l a iglesia ó á diversiones 
p ú b l i c a s , s in ponerse el p a ñ u e l o ó la capucha. K n el 
L l a n o de Barce lona , y los pueblos del l i t o r a l , s i 
bien usan del p a ñ u e l o , no asi de la capucha , susti tu
yendo ú esta la manti l la : en la parte mas m o n t a ñ o s a , 
usan la capucha de lana. 

Por lo general llevan todas j u b ó n de manga corta, 
hasta el codo , cubriendo el antebrazo con unos man
guitos de punto de seda ó estambre, que llegan hasta 
la m u ñ e c a , cubren alguna vez la parte superior de l a 
mano , en cuyo caso tienen solo un pedazo del dedo pu l 
ga r , y se sugetan con una cinta de terciopelo adornada 
de una hevi l la y pasador de p l a t a , ú otro m e t a l , s egún 
las respectivas facultades. L l e v a n a l cuello una cinta de 
terciopelo bastante ajustada, y de l a cual pende una 
cruz ú otro d i j e , y en las orejas pendientes, a r r a c a 
d a s , que son de plata ú o ro , y con r ica pedrer ía a l 
gunas veces , en especial esmeraldas y r u b í e s , y de u n 
grandor y peso estraordinarios , especialmente en las ca
sadas , que suelen sostenerlas ademas con u n p e q u e ñ o 
c o r d ó n negro que se sujeta por encima de la oreja, pues 
de otro modo su p e s ó l e s rasgarla, y les rasga algunas 
reces , los agujeros en que van metidos. 

T a l es en resumen el traje c o m ú n de las payesas y 
menestralas catalanas, y del cual se podrá formar una 
cabal i dea , por el dibujo que presentamos, copiado del 
natural . Las formas muy pronunciadas de las catala
n a s , y que quedan al descubierto con su traje ceñ ido al 
cuerpo; su elevada estatura y sus hermosos rostros, u n i 
do al aseo que generalmente se observa en su modo de 
ver t i r , les dan cierto aire agradable y pintoresco. Bien 
puede asegurarse que no hay provincia alguna en Espa
ña donde las mugeres vistan con tanta decencia y l u 
j o como en los pueblos de toda la costa de C a t u l a ñ a 
y sus inmediaciones , desde la embocadura del Ebro 
basta el cabo de Creus. 

AL TORMES. (1) 

¿ Q u é tienes , Tormes , que gimes 
D e mis ayes al c o m p á s ? 
¿ P o r q u é tus quejas imprimes 
E n las guijas por do vas?. . 

Tus lamentos , 
Claro r i o , 

(I) Nace do una fuente en el lugar de Tormellas, no lejos de 
as sierras del Barco de Avila, y engrosado por otros rios va á 
perderse en el Duero. 

E n son triste dá á los vientos: 
Y o desde el bosque s o m b r í o 
Te c o n t a r é mis tormentos, 
Y tú co r re rás parlero 
A referirlos al Duero . 

i Recuerdas , Tormes , acaso 
T u ya perdida grandeza?. 
Y o pienso, de dicha escaso. 
De mi suerte en la esquiveza. 

¿ A dó fueron 
Tus almenas ? 

Cayeron ay ! cual cayeron 
Las ilusiones amenas 
Que un tiempo me sonrieron. . . 
C o r r e , Tormes , y parlero 
Nuestro dolor narra al Duero. 

Desierta y pobre tu vega , 
Solo ruinas ofrece... 
E l l lanto mi rostro anega , 
Y m i frente palidece. 

Tú perdido 
Entre arenales, 

A lza s doliente quej ido; 
L l o r o yo mis hondos malea 
C o n el corazón part ido. . . 
C o r r e , Tormes , y parlero 
Nuestro afán refiere al Duero. 

S i abandonaste tu c u n a , 
Y o mi patria a b a n d o n é , 
Y al r igor de la fortuna 
Insensato me e n t r e g u é . 

S i admirado 
E l T o r m e l l a s , 

Nacer te vio entusiasmado. 
G r a b é mis primeras huellas 
Y o en un pais encantado... 
C o r r e , T o r m e s , y parlero 
D i nuestras cuitas a l Duero . 

T ú dejaste el patrio seno 
Por los llanos de C a s t i l l a , 
Y yo de ventura ageno 
Vine á vagar por tu o r i l l a . 

Si te viste 
Poderoso 

Y manso y feliz cor r i s te , 
Y o a lgún tiempo fui dichoso 
Como tú t ambién lo fuiste. 
Corre , Tormes , y parlero 
D i nuestras penas al Duero. 

D i l a s , Tormes , que tu hermano 
Respondiendo á tu c l a m o r , 
L a s c o n t a r á al lusitano 
De los vientos al rumor . 

Precipita 
T u onda p u r a : 
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O l í ! de m i frente marchita 
A l soplo de brisa impura , 
Los negros pesares q u i t a , 
T corre d e s p u é s parlero 
A revelarlos al Duero. 

J. M. TENORIO. 

SnUmnnen, Junio [843. 

Arco de Trajano en Mérida. 

S i n fundamento creen algunos que Mér ida debe su 
fundac ión á T u b a l , que la l l a m ó M o r a t , y fijó en ella 
su residencia como punto cén t r i co é intermedio de los 
tres reinos, en que parece dividió la E s p a ñ a , y la re
p a r t i ó entre sus tres hijos, 143 años después del d i l u 
vio . Pero dejando estas suposiciones, como otras d é l a s 
muchas vulgaridades con que se oscurece l a h i s to r ia , 
y no conviniendo ademas á nuestro objeto , pasaremos 
á dar una noticia sucinta del origen de M é r i d a , s e g ú n 
Ba r to lomé Moreno de Vargas , en su obra escrita en 
1G33, y D . Antonio Ponz en su viaje por E s p a ñ a . 

Conc lu ida por Augusto César la guerra c a n t á b r i c a , 
y sujetas ya todas las d e m á s provincias, conced ió á 
sus soldados e m é r i t o s una porc ión del pais de la Bél ica 
y L u s i t á n i a , con el objeto de que fundasen una colo
nia ; lo que verificaron en Mér ida 23 años antes del 
nacimiento de nuestro S e ñ o r Jesucr is to , y la l l amaron 
E m é r i t a de Augusto, ó sea E m é r i t a A u g u s t a , n o m 

bre compuesto de los fundadores y de su Emperador 
Augusto que l a m a n d ó edificar , siendo desde entonces 
capital de l a antigua provincia Lus i t c in i ca . Es ta c iudad 
que fue grande , magnífica y poderosa en tiempo de 
los R o m a n o s , no lo fue menos en el de los Godos , 
que la tomaron por corte , hasta que en los reinados 
de W i t i z a y D . R o d r i g o , por los a ñ o s desgraciados des
de el 701 al 7 1 5 , en que se a b r i ó las puertas á los 
moros , todo dejó de existir por l a aso lac ión mas es
pantosa. N o obstante, á t r avés de esta espesa nube 
de azares, des t rucc ión y contrat iempos, conservaron 
con orgullo su cabeza erguida los edificios romanos que 
hoy ex i s t en , como si amenazasen al destructor; y sea 
por asombro respetuoso, ó por casua l idad , Mér ida es 
de las poblaciones que encierran infinitos monumentos , 
que merecen conocerse y ser descritos tal como es tán 
en nuestros d ias , para que la posteridad no carezca 
de su n o t i c i a , ya que envueltos en ptra ca tás t rofe que 
nada respeta, si pereciesen sus formas , se conserve a l 
menos para siempre su memor ia . 

Entre los monumentos de esta antigua c i u d a d , es 
el mas ostentoso el del A r c o t r i un fa l , dedicado á T r a 
jano , s e g ú n se c r e e , y vá a l frente de este a r t í cu lo ; 
pero oigamos antes de decir nuestra op in ión , lo que 
nos cuentan de él los historiadores. 

Dice D . Sebas t ián de M i ñ a n o en su Diccionar io geo
gráfico publ icado en 1827.—« E n medio de l a c iudad 
existe u n magníf ico arco t r i u n f a l , que hoy l l a m a n de 
Santiago , y de disformes piedras s i l l a r e s , pero en el d i a 
le falta e l adorno de m á r m o l , que s e g ú n not ic ias , 
tenia ant iguamente, y estaba dedicado á T r a j a n o . » 

D . An ton io Ponz en su viaje de España publ icado 
en M a d r i d , en el tomo 8.° , car ta 4.a párrafo 32 y 33, 
d i c e : — « I g u a l m e n t e suntuoso es u n arco de trofeo, que 
ahora l l a m a n de Santiago, por estar cerca de aquella 
par roquia , de mas de 40 pies de a l t o , su vano de 3G 
á 38 , y casi de 20 su grueso : aunque al presente es tá 
despojado de adornos, es"regular que los tuviese mag
níficos , conoc iéndose t a m b i é n los agujeros donde esta
ban los garfios para colgar los trofeos. Todo él se vé 
fabricado de piedras s i l la res , y algunas son enormes: 
tal cual permanece causa un efecto m a r a v i l l o s o . » D icen 
que hubo otro enfrente de este , en el alto que l l aman 
C i m b r ó n , hacia el oriente de la c iudad , inf i r iéndolo de 
algunos fundamentos que a l l i se descubren : e s tán uno 
y otro á estremos de una pr inc ipa l calle, etc. etc. 

M r . de L a b o r d e , en el viaje pintoresco por Espa
ña , que p u b l i c ó bajo la p ro t ecc ión del P r í n c i p e de la 
P a z , nos dá una lámina soberbia del espresado arco; 
pero si se compara con el corte ó perfil g e o m é t r i c o , 
que luego nos presenta mas ade lan te , se verá falta de 
exactitud y precisión en la perspectiva del primero, 
según las formas lineales del segundo , que es el que 
se aproxima a la verdad. Pero con sentimiento ad
vertimos , que n i numera la eslampa para l lamarnos 
á l a d e s c r i p c i ó n , n i nada absolutamente dice de este 
soberbio monumento. Según las noticias que adquirimos 
en la misma Mérida , la invasión francesa le obl igó á fu
garse , como se dice vulgarmente á u ñ a de caballo, 
cuando estaba concluyendo de copiar dicho monumeu-
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l o , al cual m i r ó con tanto respeto y ap rec io , que 
según se d i c e , al marcharse , se p ros te rnó y b e s ó 
aquellos restos triunfales con un entusiasmo verdadera
mente supersticioso. 

1). Har to lomé Moreno de Vargas , en l a historia de 
¡Mérida , que escribió el a ñ o de 1G33, dice en el c a p í 
tulo 8 . ° , párrafo segundo :—'< iíl edificio mas entero, y 
pienso mas escelente, que tuvo Mér ida , fue el soberbio 
Arco Tr iun fa l que está en p i e , y es tan g rande , que 
no se conoce haber habido otro mayor ni igual en 
liorna n i en parte alguna del mundo. L l á m a n l e arco 
de San t i ago , á imi tac ión del I r i s , que se vé en el 
cielo, ó por la E rmi t a de Santiago que le cae m u y cer
c a . Su f áb r i ca es de grandes sillares, tiene altor mas de 47 
pies , y de d i á m e t r o 2 1 , y de ancho 42. Comunmente 
se dice y asi lo refiere (1) Ambros io de M o r a l e s , que 
le hicieron los Romanos para colgar en él los trofeos 
de la c iudad y de sus capitanes valerosos, cuando de 
las guerras ven ían vencedores, y se les c o n c e d í a el 
t r iunfo . Mas como es cierto que nunca fuera de R o m a , 
se p e r m i t i ó la ce lebrac ión de los triunfos , entiendo que 
este arco se hizo en honor y memoria del Emperador 
Tra jano , asi porque fue e s p a ñ o l , como por los muchos 
beneficios que de él h a b í a n recibido los de M é r i d a , pues 
por su ó r d e n se hizo l a parte del puente que es tá con
tigua a l muro en Guadiana , con el tajamar que esta
ba en medio del río , y la puente de A lba r r egas , y los 
acueductos (que el vulgo l l ama mi lagros ) ; y él m a n d ó 
reparar las calzadas y vias mi l i t a res , que todas fueron 
obras grandiosas y soberbias, y de la arquitectura y 
forma de la puente de A l c á n t a r a y de otras f áb r i cá s de 
este E m p e r a d o r , á quien en R o m a h a b í a n levantado 
u n suntuoso arco (2) , y M é r i d a á su i m i t a c i ó n , ha
l l ándose agradecida y beneficiada, le fabr icó este arco, 
y mucho mayor que el de R o m a , como no solo le h i 
zo lisonja , sino que os t en tó el amor que le t e n í a , e t c .» 

L a s dimensiones de este arco son , 48 píes |castella-
nos de e levación desde el p e r í m e t r o al seno del arco, 
28 pies de abertura desde el uno al otro pilar , y 22 
píes y 10 pulgadas de una á otra fachada. 

S e g ú n nuestro modo de entender, comprendemos 
que es obra del mejor tiempo del Imper io , por estar 
formado con solo el engrave y aplomo de los só l idos 
ó s i l l a res , s in ninguna clase de argamasa que l igue las 
enormes piedras de que se compone; esto y la t radi
c i ó n , son los únicos datos para creer se d e d í c a s e á 
Trajano ; pues como n inguna inscr ipc ión se conserve, 
n i tampoco nos lo acredito moneda a l g u n a , no cree
mos parezca raro el que no nos decidamos abiertamen
te á probar que fue obra de aquel cé lebre Emperador , 
nacido en nuestra antigua I t á l i c a , n i tampoco que se 
dedicó á é l . 

Pero este monumento, s e g ú n sus dimensiones colo
sales, es uno de los arcos de triunfo mas bellos por su 
ga l l a rd ía y pureza de l í n e a s , y mas atrevidos del t iem
po vomano , que existen y merece conservarse con es
mero en nuestro suelo. 

I v o DB LA C O R T I N A . 
(1) Moral. lib. 8. C. SS. 
(2) Greg. Mórula ex Diana in vita Traiani. Triuu/alis tune 

OFQfS prtecter aid mulla , etc ele. 

MISCELANEA. 

M A X I M A S Y P E N S A M I E N T O S M O R A L E S . 

Los cortesanos se parecen á las fichas que sirven 
para marcar en el juego, cambian de valor, según quie
re el que las usa. 

L a casa mas feliz es la que no debe sus riquezas 
á la injust icia , que no los conserva por la mala fé , y 
que no tiene que arrepentirse de su modo de gastarlas. 

L a c iudad mas civil izada es aquel la , en que todos 
los ciudadanos sienten la injuria que se hace á uno 
de ellos , é ins tan por su r e p a r a c i ó n , lo mismo que el 
que la ha r e c i b i d o . 

L a sociedad está bien gobernada , cuando los ciuda
danos obedecen á los magistrados, y estos á las leyes. 

Teme la voluptuosidad ; es la madre del dolor . 

L a probidad os mas fiel que los juramentos. 

No te apresures ni á hacer nuevos amigos , n i á 
dejar los que tengas. 

Mientras v ivas , procura instruirte ; no creas que la 
vejez lleva consigo todo el entendimiento. 

Cuando en un reino se gana mas haciendo la cor. 
t e , que cumpl iendo con su d e b e r , todo está perdido-

HORTESQUIEO. 

A I W E R T E . V C I l . 

Las circunstancias cstraordinarias en que se 
ha encontrado y se encuentra la Capital, impi
dieron la impresión de este número, y su re
partición en tiempo oportuno. Venciendo gra
ves dificultades, y valiéndonos de operarios que 
no están obligados al servicio de las armas, 
hemos logrado al íin poder publicarlo , aunque 
con una semana de atraso. Estamos seguros do 
que nuestros suscrilores , apreciando lo difícil 
de las circunstancias, disimularán una falta que 
no lia estado en nuestra mano remediar, asi 
como deben estarlo , de que el retardo en nada 
perjudicará á la entrega de los números que 
les corresponden. 

(N. de laD. del S.) 

HVDAID.—IMPRENTA DE D. F . SUAIIE7, PLMZ. ÜE CKLFNQUK, 3. 
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CRISTOBAL 

Noció Cris tóbal Lechuga (I) en la c iudad de Baeza, 
en A n d a l u c i a , hacia el a ñ o de 1507. E n t r ó á servir á los 
17 a ñ o s de edad, y fué siempre valiente y entendido: fue 
Teniente General de la a r t i l l e r ía Españo la en los Estados 
de Elandes, y d e s p u é s en los de Mi lán . Hab iendo hecho 
l a guerra por espacio de 27 a ñ o s , en los cuales se dis
t i n g u i ó bajo las ó r d e n e s de los generales l ) . Juan de Aus-
t r i a , Alejandro E a r n e s i o , el Conde de Mans fe l t , el 
Conde de Euentes, y el Arc l i iduqne A l b e r t o , publ icó en 

(1) Las noticias que aquí damos acerca de Cristóbal Lechuga es-
l.m .--ncadas de su Discurso de artillería, y principalmente de laoie-
inoria histórica de dicha arma, escrita por el capi tán del ejército 
D. Uamon de Salas. (Kolade la redacción). 

AÑO VIII — '2Z DB JULIO DK 18-13. 

• 

LECHUGA, 

1603 una obra acerca del cargo de Maestre de Campo 
G e n e r a l , que fué muy celebrada en su t iempo , mere
c iendo la a p r o b a c i ó n d é l o s famosos Coroneles Francisco 
V e r d u g o , y Cr i s tóba l de Mondragon , y la de M r . de la 
K h o n e , Mariscal de F r a n c i a . U n italiano l l amado Jorge 
del B a s t ó l a tradujo á su lengua , y tuvo e l a t revimiento 
de da r l a por suya. 

Posteriormente, en 1611, publ icó nuestro Lechuga ot ra 
obra que t i tu ló « Discurso del c ap i t án Cr i s tóba l L e c h u g a , 
en que trata de la a r t i l l e r í a y de todo lo necesario á ella, 
con u n tratado de for t iGcacion y otros advertimientos, 
d i r i g i d o al Hey nuestro S e ñ o r . » Es un tomo en fól io i m 
preso en Milán , en el palacio Real y D u c a l , por Marco 

30 
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Tul io Malatesta , y obra curiosa y de mér i t o , atendiendo 
á la época en que se escribió. 

E l c r é d i t o que Lechuga a d q u i r i ó por los buenos p r i n 
cipios mili tares contenidos en sus obras , era tanto mas 
sólido, cuanto estaba sostenido por sus acciones, d i s t i n 
gu iéndose en cuantas ocasiones se ofrecian de raanifcstar 
su valor é intel igencia. M a n d ó la a r t i l l e r ía en varios si t ios 
de plazas, como en H u y , Chate le t , Ardres , H u l s t , D o r -
lans . Calés y Cambray. E n el de H u l s t , de sesenta gen
tiles-hombres y artilleros que servian una ba ter ía , m u 
rieron ó fueron heridos 50 ; entre los ú l t imos se contaha 
Lechuga ; y en el de Cambray, siendo cuatro los tenientes 
generales de a r t i l l e r í a , todos cuatro quedaron muertos 
ó heridos antes de acabarse el s i t io , c o n t i n u á n d o l e L e c h u 
ga á pesar de sus heridas, hasta rend i r la pla/.a. E u el 
sitio de esta se vieron por primera vez las ba te r ías enter
radas , i n v e n c i ó n de aquel ; y fue ta l su efecto que cuan
do se r i n d i ó , el gobernador B a l a ñ i le d i j o á Lechuga que 
se habia visto obligado lo mas del t iempo á permanecer 
con los soldados debajo de la b ó v e d a de una puerta, por 
no haber otro paraje seguro ; y ademas, siendo solas c u a 
tro las piezas que Lechuga colocó en una de dichas hate
r ías , obl igó á les sitiados á poner en l ínea todas las suyas, 
que eran ciento , como lo asegura el mismo en u n p á r 
rafo de la segunda de sus citadas obras , que dice a s i : 
« Daré otra o p i n i ó n m i a , y es que hallando que el enterrar 
las piezas era de tanto útil para qui tar defensas, y hacer 
que de una fuerza hubiesen de t i ra r por l ínea , y aguar-
dar y asegurar a r t i l l e ros , la p r o b é en C a m b r a y , y me 
salió tan b i e n , que lo usé después en todas las d e m á s 
tierras que a y u d é á ganar ; y fue de manera , que con 
cuatro piezas enterradas ob l igué á poner en línea todas 
las suyas , hahiendo ciento , y á que dentro de la c inda 
dela no huhiese cosa sana , n i lugar seguro á ios que l a 
guardaban , de cosa que hay hartos test igos, que lo 
d i r á n , y el mayor el Conde de Fuen t e s , que se m a r a v i l l ó 
de verlo , y B a l a ñ i , que la perdió con el Señor io , me dijo 
que le habia obligado á estar con los soldados en l a b ó 
veda de una puerta lo mas del dia , por no haber otra 
parte segura. » 

E n este si t io en que mandaba el Conde de Fuentes, 
adqu i r ió L e c h u g a mucha nombrad la . E n el de Dor lans 
se acred i tó t a m b i é n sobremanera. Habiendo muerto en 
el sitio el general de nuestra a r t i l l e r í a , la mandaba L e 
chuga ; el A l m i r a n t e Vi l l a r s á l a cabeza del ejército f ran
cés intento socorrer la plaza ; opí ísosele con parte del 
nuestro el Conde de Fuentes, y Lechuga con diez piezas 
que sacó del s i t io hizo tal destrozo en los franceses, que 
huyendo acobardada la cabal ler ía , dejó á la i n f an t e r í a 
en el caso, que se verificó , de ser casi toda degollada 
y muerto el general Vi l l a r s . Este hecho es uno de los p r i 
meros que se c i tan de haber usado la a r t i l l e r í a en las ac
ciones campales , cuando todas las piezas eran largas y 
sus montages t a m b i é n . E l mismo Lechuga dice, que en 
esta ocas ión las llevaba sin a rmones , la boca adelante, 
la contera arrastrando y los caballos enganchados en 
unos garabatos puestos al costado de l a testera de las 
gualderas , de modo que se h a b í a n de quitar aquellos 
para hacer fuego. E l éxi to br i l lan te de esta batalla , de
bido á la a r t i l l e r í a , prueba lo bien que se m a n e j ó ; y 

prueba t a m b i é n que el uso de l levar en batalla los c a ñ o 
nes con la boca adelante para avanzar sobre el enemigo, 
que dicen han puesto en prác t ica a lguna vez moderna
mente los ingleses , hace, mas de dos siglos que fué en
sayado con g l o r i a por un e s p a ñ o l . 

Mandó L e c h u g a la ar t i l le r ía en la famosa defensa da 
Amiens , s i t iada por Knrique TV de Franc ia , y dió bien 
á conocer en e l l a su valor y talento. 

Inven tó las c u r e ñ a s de plaza , mas pequeñas que las 
de sitio, y por consiguiente de menos objeto para ser des
montadas, y para servirlas ideó las c a ñ o n e r a s . Inven tó é 
introdujo en los Estados de M i l á n , el uso de la cabria de 
tres pies casi i g u a l a la que hoy se usa. H i z o muchas re
formas ú t i les en la d i s t r ibuc ión y gasto de las munic io 
nes. Trabajó eu el arreglo y r e d u c c i ó n de los calibres de 
las piezas , contr ibuyendo mucho á que se diese un de
creto, en 1609, reduciendo á cuatro las diversas especies 
de cañones . 

Era o p i n i ó n seguida y sostenida por muchos arti l leros 
antiguos, que l a bala llevaba mas fuerza á cierta distancia 
de la boca de l a pieza que no al sal i r de ella , y por tanto 
que no convenia aproximar las ba t e r í a s de brecha , s ino 
hasta un cier to punto desde el cual se obtuviese esta 
ventaja ; y esta o p i n i ó n enunciada en las obras de Nico lá s 
Tartaglia y de D o m i n g o de M o r a , autores i t a l ianos , fue 
declarada e r r ó n e a por las pruebas que e jecutó Lechuga 
en T u r i n . 

E n el D i s c u r s o de ar t i l le r ía ya citado establece este, 
contra el s is tema de L u i s Col lado , el d i á m e t r o de l a bala 
para unidad de medida de las dimensiones de las piezas 
y sus montages , en vez del d i á m e t r o de la pieza que usa
ban el dicho Co l l ado y otros autores. Finalmente Cr i s to -
bal Lechuga v i n o á ser en el eg é r c i t o , uno de aquellos 
hombres que obtienen sobre los d e m á s una superioridad 
n a t u r a l , efecto de su valor , talento y prudencia. 

Con tantos servicios y merecimientos no fué recom
pensado como d e b í a , pues su g r a d u a c i ó n no pasó de 
sargento m a y o r , y no obtuvo t í t u l o alguno. Dedicó sus 
dos obras a l R e y (Felipe III) que se d i g n ó admi t i r la 
dedicatoria. 

S e g ú n se ve por el retrato que precede, Lechuga 
debió ser buena figura. E l padre M u r i l l o hace menc ión de 
el , y lo coloca con r azón entre los varones insignes de A n - • 
dalucia. iN'o se sabe cuando n i de q u é m u r i ó . Está re t ra
tado á la edad de 54 a ñ o s , s egún consta en el o r ig ina l 
de que se ha sacado la presente copia . 

aol B tlvias h o-jJiiH Tüíi! ab ¿fifi S BÍOBÍ) tBiotiioboA iw 
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Básica S-MÍSS esa Ir lauda. (3) 
_.. . _ • • . ' - . i f1i"Vrí i?r) • i f i d f • m i " v'i 

E n el a r t í c u l o precedente trazamos con grandes ras
gos el mov imien to polí t ico de I r l a n d a , sus sufrimientos 
seculares , sus revueltas , sus lentos y ta rd íos t r i un -

S^ñHüilo, . i I... • ' : 
Vamos ahora á definir el c a r á c t e r del movimiento que 

(•) Véase el númiíro anterior. 
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se manifiesta en I r landa , á comprender toda la os tens ión 
de l papel que el L i b e r t a d o r representa , y el porvenir que 
parece estar reservado á esta causa santa de la justicia y 
de la humanidad . 

Ks preciso penetrarse antes de todo , de que la revuel
t a , hasta ahora pac í f i ca , d é l o s Irlandeses, es mucho mas 
económica que po l í t i c a . Su principio , su v ida , su alma 
son el odio que el terrateniente ha concebido contra la 
esplotacion sin freno de que es objeto por par le del pro
pietario. L o que pide sobre todo, es la fijación legal de la 
d u r a c i ó n ó del montante d é l o s arriendos. 

Añádase ;í esto l a exa l t ac ión del o rgul lo nac iona l , que 
se subleva con jus t ic ia bajo las horcas c a n d í n a s que quie
ren imponerle los t o r y s , que se complacen con la idea de 
un Parlamento au toch tono , el convencimiento religioso 
por demasiado t iempo desdeñado y c o m p r i m i d o , y que 
quiere al fin ocupar su puesto al lado de las creencias que 
en otro tiempo la trataron como vencida , y se conocerán 
los elementos de l a a g i t a c i ó n irlandesa. P e r o el principal 
móvi l son siempre los resentimientos l e g í t i m o s de los 
terratenientes opr imidos por los propietarios ; y si la In
glaterra, disgustada de su odiosa pol í t ica , c o n s e n t í a en ac
ceder s o b r e e s t é punto , y en lo relativo á l a c u e s t i ó n re
l igiosa al programa de O ' C o n n e l i , tal vez se verla decaer 
mucho el entusiasmo en favor de la r e v o c a c i ó n de la 
u n i ó n . Evidentemente la revocación no es para los Ir lan
deses mas que un medio desesperado de obtener just icia; 
y solo porque ven que les es imposible arrancar la á sus 
opresores , quieren ser los instrumentos de su propia re
forma. L o que causa l a tenacidad y l a l en t i t ud á un tiem
po de la revo luc ión permanente de la I r l anda ,es el con
sist ir muy d é b i l m e n t e en preocupaciones po l í t i ca s . 

N o debe olvidarse ademas, que una r e v o l u c i ó n polít ica 
en I r l anda , teniendo en c o n s i d e r a c i ó n l a habi tual pa
ciencia de las naciones , no seria de una necesidad muy 
urgente. Desde la e m a n c i p a c i ó n de los c a t ó l i c o s , obteni
da en 1829 por los esfuerzos y l a elocuencia de O ' Connel i , 
la l ibertad c iv i l y rel igiosa descansan en aquel pais sobre 
bases muy anchas. E n el dia los minis t ros ingleses , ins
pirados por el m i e d o , quieren declarar ilegales \o%mee-
i í n g s ; pero estos prosiguen su camino , seguros de su 
legalidad r e a l , y de su legalidad en la o p i n i ó n . De todos 
modos , y del modo que está cons t i tu ida , l a ag i tac ión i r 
landesa presenta uno de los e spec tácu los mas nobles que 
han exaltado el c o r a z ó n de los hombres. JS'o pide mas que 
jus t ic ia , y hasta el ú l t i m o momento , repugna los medios 
violentos que comprometen muchas veces hasta las cau
sas justas. Aquel pueblo entero, y á s u frente un anciano, 
un hombre que ha encanecido defendiendo los intereses 
de su pat r ia , encuentra aun á los 72 a ñ o s de edad toda la 
energía necesaria para t r iunfar 'de la i n i q u i d a d . Aquel 
pueblo y aquel anciano renuevan los mas bellos siglos de 
la historia , y se confunden en ellos las virtudes de los 
tiempos heroicos con la dulzura de los s iglos adelantados 
de la c ivi l ización. Si esa lucha sublime del derecho dege
nera en combate , desgraciados de aquellos que después 
de haberla provocado con su t i r an í a , lo aceptasen confian
do en que la fortuna les seria favorable. N o se imagine la 
Inglaterra representar u n gran papel. L a conducta de su 
gobierno no corresponde , ni á las luces n i á los intereses 

del pais. Mientras tenga á su frente á hombres que , como 
E o r d L i n d l u i r s t , pronuncien en pleno Par lamento estas 
salvages palabras :» ¿Que se habla de jus t ic ia para la Ir
landa ? L o s irlandeses son estrangeros para nosotros por 
la sangre , por la lengua y por la rel igión.» ¡Como si fuera 
esto u n motivo para negarles l a justicia! Mient ras tales 
pr inc ip ios predominen en el gobierno , la Inglaterra pro
b a r á una vez mas que esa piedad crist iana, de que tan en
f á t i c a m e n t e se jacta, no es para ella muchas veces mas 
que una palabra sin sentido , pues no es cr is t iano el pue. 
blo que pone á otro pueblo hermano, fuera de la ley 
c o m ú n de los hombres y de las naciones. 

E n los ú l t imos sucesos O ' Conneli ha mostrado un 
tacto y una mesura a d m i r a b l e s , y su elocuencia j a m á s 
hab ia sido mas variada , mas popular , mas conmovedora 
que en los numerosos discursos que ha d i r i g ido á los abo
l ic ionis tas . Verdadera e n c a r n a c i ó n de la I r landa , no 
piensa , no obra , no vive mas que por ella ; cada una de 
sus pulsaciones esprime una pulsación de su adorada pa
t r i a , y no estaba mas u n i d o el antiguo C e n t á u r o á su ca
b a l l o , que lo está este hombre á su pais. INada prueba mejor 
que su programa el verdadero genio , el verdadero c a r á c 
ter de l papel que O ' Conne l i de sempeña . Ot ro cualquiera 
á l a cabeza de millares de hombres que le siguen , se des-
l u m b r a r i a tal vez con el grandor de su m i s i ó n , se l a exa
g e r a r í a asi mismo, y q u e r r í a servirse de su poder para i n 
tentar la real ización de las t eo r í a s d e m o c r á t i c a s mas ele
vadas. N o sucede esto en O ' C o n n e l i ; es t r i buno pero no 
d e m ó c r a t a . Catól ico y m o n á r q u i c o , no hace mas que co
p i a r á l a Inglaterra en el sistema de libertades que quiere 
dar á su patria , y casi c h o c a r í a á un entusiasta el ver con 
q u é fr ialdad habla de la desgraciada s i t u a c i ó n de los ar
rendatarios en Irlanda , y el espl íci to agradecimiento que 
concede á los derechos abusivos de los propie ta r ios , si 
esta aparente frialdad no fuese el medio mas háb i l de lle
gar á reprimir los abusos , y s i bajo aquella mode rac ión 
de lenguaje , no se conociese que esta c u e s t i ó n tan co
losa l , como él la l l ama , le penetra y conmueve p ro fun . 
d a m e n t é . 

A s i es que la I r l anda abraza en O ' C o n n e l i con pasión 
su i n t e l i g e n c i a , su c o r a z ó n y su voluntad. E n Cork se 
levantan arcos de triunfo a l libertador , se le saluda con 
m i l repetidas aclamaciones , y ta mul t i tud se agolpa para 
o i r l e y verle. E n K i i k e n n y , se verifican los mismos 
t r i u n f o s , los mismos festines populares , y O ' Connel i 
manifiesta t a m b i é n la m i s m a sat í r ica verbosidad , l a mis
ma elocuencia conmovedora. Sin e m b a r g o , no puede 
seguirse sin una profunda inquietud esa a g i t a c i ó n de todo 
u u pueblo tan noble , tan imponente , pero hasta el dia 
bastante estéril en resultados inmediatos. N o se trata 
so lo de saber si l a Inglaterra se a t reverá , con infamia é 
imprudenc ia á un t iempo , á reprimir con las armas esta 
i n s u r r e c c i ó n pací f ica , s ino si O ' Connel i p o d r á contener 
por mucho tiempo á los Irlaudesesy contenerse á si mis
m o . Sabido es que ya ha habido lucha entre los soldados 
y e l pueblo. Evidentemente la Irlanda y O ' Connel i de
sean llegar á la prueba decisiva y jugar el todo por el 
t odo . E l viejo gefe sondea á su pueblo ; en el ú l t i m o dis
curso que p romiuc ió en el mes de j u n i o , a l esclainar: 
a Os l lamo á las armas « recor r ió la asamblea v í a elec-
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tr izó mi estremecimiento estraordinario , (jue se c a l m ó 
al m o m e n t o , cuando el o r a d o r , viendo el efecto que 
podía p r o d u c i r , a n u n c i ó que aquellas armas no eran 
otra cosa que las esquelas de s u s c r i c i o n d l a a b o l i c i ó n . 
Pero O' Gonne l l lia mostrado grande arrebato en el mee-

ting d e Mal tón ; y aunque deseamos el buen éxito de su 
empresa, deseamos t ambién que tenga paciencia, y la cua . 
iidud que ha mostrado hasta ahora en tan alto grado , el 
d o n d e preparar el porven i r , s a b i é n d o l o esperar. 

• 
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Ksta hermosa fachada q u e d ó destruida en el a ñ o 
IS32 , época en que comprado este edificio por una 
persona poco amante de las bellezas a r q u i t e c t ó n i c a s , 
asi como de los arcanos de la historia , la d e m o l i ó . 
Si quedan oscurecidos los hechos de la historia , creo 
que debe ser de nuestro in t e r é s el d e s e n t r a ñ a r l o s , as i 
para aclarar y enriqaecer sus p á g i n a s , cuanto porque 
es uno de los goces y afanes de la vida humana po
derse remontar á investigar hasta los mas lejanos t i em
pos , ya que no alcanzan nuestros deseos para cono
cer el incierto porvenir . 

E l origen de este monumento , que asi por su fa
chada ciu.nto por sus fuertes paredes de hermosos s i 
llares , los patios, s u b t e r r á n e o s y poternas á la par del 

Palada M t o é scab^aíros, cu iHurna. 

escudo qjie ¡a s e ñ a l a , toílo nos revela haber sido el 
palacio que fue morada de eminentes varones; perdi
do su origen é historia en el desecho h u r a c á n que ha 
corr ido nuestro suelo , después de ocho siglos ; solo 
podremos decir de seguro, que el comprador la adqui 
r ió del Dsco; que la familia de los Guzmanes movió 
un pleito hace cuatro s ig los , en que lo reclamaban co
mo de su per tenencia , y que por fal la de datos y do 
cumentos, que sirviesen de suliciente y legal prueba 
para obtener la poses ión , perdieron el pleito , s in que 
desde entonces se haya presentado otro alegando te
ner derecho á l a espresada propiedad. Algunos supo
nen que pe r t enec ió á la famil ia de H u e l e , que seña la 
Cáscales con las mismas a rmas , dos calderos en es-
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cudo de campo l iso ; pero es preciso a d v e r t i r , que el 
escudo de los Iluetes es con casco y s i n o r l a , y que 
el que se veia á la puerta de la casa que nos ocupa, 
s e g ú n demuestra el dibujo que tuve la for tuna de sa
car pocos dias antes de que se condenase á perecer, 
no tenia el casco con cimera , y sí solo u n a orla de 
laureles. 

P o d r í a m o s con justo motivo a legra rnos , deque mi 
a r t í cu lo pusiera en tela de d iscus ión el o r igen de esta 
casa y su historia , de la cual no nos quedan qu izás 
mas que estos recuerdos que presento, con el sano 
objeto de que podamos alcanzar la verdad . 

Cásca les , que como dejo d i c h o , nos dibuja el es
cudo de los Hueles en su crónica nob i l i a r i a , es el 
solo apellido ó famil ia de la cual no nos dice una so 
la pa labra ; esto me induce á creer, que q u i z á pud ié 
semos haber dado con la familia hasta hoy perdida, 
asi por la ideut idad del escudo, cuanto por este si len
cio tan alarmante de aquel tan respetable cronista. No 
obstante , hay á la par otras consideraciones que con
funden esta idea, s i atendemos primero á las f á b u l a s po
pulares , que suponen cuasi siempre una t r a d i c i ó n hija 
de alguna constante verdad, y luego s i prestamos 
a t e n c i ó n á lo que nos cuentan de l a casa de G u z m a n . 

U n a poterna ó camino sub te r ráneo que tenia esta 
casa , obra sólida de ladr i l lo y m a m p o s t e r í a , parte de 
la cual sirve en el d i a de bodega, pero que pocos a ñ o s 
antes se encontraba transitable en gran porte desues -
t ens ion , suponen que conduc í a hasta la torre que l l a 
man de la Marquesa , que se halla al l ado Este de la 
c iudad , y á media legua de distancia de la m i s m a , y 
en el camino que conduce a l pueblo y Cast i l lo de 
Monteagudo. Es m u y cierto que en aquel los ya me
d i o abatidos torreones, existen los restos de una poter
na , que tenia la misma dirección que la del citado Pa
lac io . Habiendo pasado ó reconocer aquel sitio para 
buscar los datos y comprobantes d é l a verdad sobre ta l 
c o m u n i c a c i ó n , me c o n t ó mi conductor a l reconvenirle 
por l a decisión con que se negó á seguirme dentro de 
aquella morada, l a siguiente a n é c d o t a . « Ks fama que 
en siglos andados, los Señores feudales de l a cusa de 
los Descabezados tuvieron encerrada en este Castillo 
una Señora muy p r i n c i p a l , que h a b í a n robado de un 
convento de monjas; lo que sabido por D . Alonso el 
Sabio , destacó fuerzas de c o n s i d e r a c i ó n para rescatarla 
y poner prese al S e ñ o r del Cas t i l lo , el que cuando se 
vio apurado, d e s p u é s de una obst inada resistencia, 
a s o m ó por aquella ventana (me dec ía el pobre vil lano 
con estremada s u p e r s t i c i ó n ) , y cortando l a cabeza de 
l a Señora con su propia daga , la a r r o j ó a l sitiador, 
desapareciendo como cosa mala entre e l h u m o y las 
l lamas que pa rec ían sa l i r del mismo inf ierno. Llegado 
e l R e y á su P a l a c i o , des te r ró á la f ami l i a y servidum
bre de aquel S e ñ o r , muy distante de sus dominios y 
de su r e i n o , y luego o r d e n ó se cortasen las cabezas 
de las dos es tá tuas que e s t á n aun enc ima de la puer
ta de su Palac io , que s e g ú n se cuenta representaban 
á sus dos hijos, que fueron por entonces caballeros 
m u y esforzados, ya que no fueran hal lados. Los c la
mores de una voz profunda y lamentable , que se ha

cia sent i r entre estas abatidas torres, dieron lugar á 
que se reuniesen todas las comunidades en p r o c e s i ó n , 
con los Sacramentos y las reliquias mas pr inc ipa les ; 
mas al pasar el P r i o r de Sto . Domingo , sa l ió por la 
ventana una mano negra que le l l a m ó : sub ió entonces 
el Pre lado y estuvo como unas siete horas en aquel 
sitio , del cual sal ió enteramente demudado , cana la 
cabeza y con toda la apariencia de un anciano decré 
pito , el que hab ía entrado robusto varón de á 32 años , 
A los tres d ías de tan terr ible acontecimiento, mu
rió el P r i o r , s in poder decir m a s , sino que encargaba 
encarecidamente , que nunca , nunca se apagase la l á m 
para del San t í s imo , que es tá en la Iglesia de Sanio 
D o m i n g o . A ñ a d í a luego , d i c e n todos, que e l S e ñ o r 
de p.sle C a s t i l l o , e ra descendiente de l a f a m i l i a de 
S l o . D o m i n g o , de cuya casa por estos pecados se ha 
perdido hasta la descendencia. » 

E s asi pues que esta t r a d i c i ó n parece conceder a l g ú n 
derecho á la casa de los G u z m a n e s , puesto que Cas-
cales dice descienden del glorioso Sto. D o m i n g o . Esta 
f á b u l a parece que nos conduce por la mano para ha
cernos conocer el origen de esta destruida famil ia en 

aquel re ino . _ ̂  o í n o n i n J u / n omt 
E l pór t ico era hermoso por sus buenas proporcio

nes , belleza y regularidad en todas las lineas arqui
t e c t ó n i c a s , siendo al propio tiempo un atrevimien-
ta de l a ciencia a r q u i t e c t ó n i c a , por el modo como se 
ve ían aquellas dos columnas truncadas por su base , sos
teniendo un peso e n o r m e , s in haber hecho el mas 
p e q u e ñ o movimiento d e s p u é s de tantos siglos de exis
tencia . I . DK LA C O R T I N A . 
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L A P A R T I D A . 

Mient ras era Casa-Blanca teatro de las diversas esce
nas que he pcocurado trazar á mis lectores , los fran 
ceses , a l mando de los mariscales Víctor , Soul t y M o r -
t i e r , v llevando á su frente á José Bonapar t e , se ade
lantaban hacía el ant iguo reino de Sevil la , siendo de 
esperar fuese invadido enteramente, porque disperso 
nuestro ejército de resultas de la derrota e s p e r í m e n t a d a 
en O c a ñ a y las desgracias de A l b a de Tormes , no hab ía 
tropas que les cerrasen el paso . y por.|ue aquella ciudad 
poca resistencia podría oponer á IQS sitiadores , falta 
de buenos medios d ¿ defensa , y sobre todos , de guar
n i c i ó n que coronase las estensas murallas que l a cir
cunvalaban . 

N o a t r ev iéndose pues á volver á S e v i l l a , cuya orna 
era inev i tab le , como lo d e c í a n en voz baja los mismos 
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que mas e m p e ñ o ponían en reparar sus envejecidos y 
rariados m u r o s , so dec id ió Margar i ta á marchar á C á 
d i z , atestado de familias que , abandonando sus hoga
res, h a b í a n ido á buscar allí ab r igo , y á donde se dis
pon ían á emigrar de las provincias de Anda luc ía todos 
los que no se hDllaban dispuestos á sufrir las violencias, 
depredaciones, saqueos, insultos y perjuicios de toda 
(dase, que consigo lleva siempre una invasión enemiga. 

Mucho s e n t í a Margai-ita haber de separarse d é l a her
mosa v iuda , cuyo trato la encantaba en estremo, asi co
mo admiraba su ca rác te r blandamente desigual y por 
lo mismo apreciable y lleno de gracia. Severa unas 
veces , r i s u e ñ a otras , ya domin í ida de negra me lanco l í a , 
y;i ale;:re y b u l l i c i o s a , ora anhelando morir como s i 
la oprimiesen sus treinta y c inco a ñ o s , ora viendo un 
delicioso porvenir , presentaba la l i n d a viuda una mez
cla confusa de sentimiento é ideas , que la hac ían su
mamente interesante para todos aquellos que tuviesen 
la fortuna de tratarla. 

No era menos es t raña y peregrina su v i d a , á creer 
lo que dec ía . Hi ja de Sevilla , pasó su infancia en aque
l la ciudad , t r a s l a d á n d o s e después á M a d r i d , donde con
trajo mat r imonio con un marino de doble edad que 
ella. Destinado este á la Habana , e m b a r c á r o n s e los dos 
esposos en San tande r , sin que hubiesen tenido contra
tiempo alguno hasta llegar á las costas de Cuba . 

Sorprendidos al l í por una fur iosa borrasca, los vien
tos y las corrientes del canal de B a h a m á arrastraron el 
buque hacia la costa , y como era fácil que fuese á en
callarse en a l g ú n banco , el c a p i t á n , no muy espen-
mentado en aquellos mares, m a n d ó que fondeasen en 
una especie de ensenada, hasta qne el día les mostra
se el sitio en que se hal laban. A l son de los bramidos 
d é l a tempestad y mecidos por el furioso o leage , que
d á r o n s e dormidos los pasaderos ; mas pronto desperta. 
ron azorados en medio de los gr i tos del c a p i t á n y la 
t r i pu l ac ión , el estanpido de las ondas , los s i lv idos del 
v ien to , y e l c ru j i r de los palos y velas. 

A las dos horas de haber fondeado , consiguieron 
los golpes de mar arrancar las á n c o r a s , cuando mas des
cuidados se hal laban el c a p i t á n v los marineros. L o 
pritm-ro que estos hicieron , al ver qne el buque garrea
ba , í ue largar las mayores , que estaban aferradas ; pe
ro al quererlo hacer de la redonda , par t ióse en dos 
pedazos como una t ira de p a p e l , y mientras largaban 
o t r a , sol tó l a c a ñ a el t imone l , y el buque , barrido por 
la tempestad, bogó un rato á merced de las olas , que 
cada vez mas altas se cruzaban por c ima de la cubier ta . 

Ku vano se t r a tó ya de dominar la borrasca , regu
larizando las maniobras : todos los esfuerzos fueron 
i n ú t i l e s , pa r t i ó se la entena, un golpe de mar a r r a n c ó 
el f o g ó n , y fue preciso derribar la obra muerta para dar 
salida al agua. Entonces era muy peligroso permanecer 
en cubier ta , porque podr ía una ola estrellar en el buque 
a los que a l l i estuviesen , y en l a resaca arrastrarlo con
sigo. S in embargo , el marido de la narradora de estos 
sucesos que , como ya he mani fes tado , era mar ino , no 
quiso permanecer abajo , prefiriendo morir de aquel mo
d o , y no encerrado en la c á m a r a . 

Su joven esposa le s iguió a r r i b a , y enlazada á su 

c u e l l o , hacia un rato que se encontraba en el puente, 
cuando una inmensa ola los cub r ió del todo , a r r o j á n d o 
los contra la cubierta, f.uego que el marino abr ió los 
ojos, los d i r i g i ó al sitio donde aquella se hallaba en el 
momento d é l a i n u n d a c i ó n ; m a s n a d a v í ó , porque su es
posa hab ía desaparecido , arrastrada por el enorme torren 
te que fue á caer sobre ellos. 

Seis horas d e s p u é s ha l lábase esta en un bohío ó gran
de barraca , tendida sobre una estera de pa lma, y cer
cada de varios negros. L a s olas la h a b í a n arrojado á las 
playas de C u b a , y unos esclavos pescadores la encontra
ron medio enterrada en la arena , de donde la estrajeron 
con i n t e n c i ó n de quitar la los ricos vestidos que tenia 
puestos. H a b í a n empezado a desnudar á la que c r e í a n 
muerta , cuando conocieron que respiraba aun : entonces 
la l levaron al boh ío , donde volvió en s i , y conducida 
luego á su casa por el d u e ñ o de la finca á que pe r t enec í an 
aquellos negros , acabó de restablecerse, marchando á la 
Habana al cabo de a lgún t iempo. 

A l l i e n c o n t r ó á su esposo, que se hab ía salvado de l 
nau f r ag io , asi como toda la t r i p u l a c i ó n , socorridos por 
un buque de la mar ina e spaño la . Viv ie ron algunos a ñ o s 
en la mayor t ranqui l idad ; pero el v ó m i t o , ese azote que 
tantos estragos hace en la reina de nuestras Ant i l las , ar
reba tó en horas al pobre m a r i n o , q u e d á n d o s e aquella á 
la edad de veinte y cuatro a ñ o s v iuda y d u e ñ a de una 
considerable for tuna. 

Entonces viajó por Francia é I t a l i a , co r r ió las p r i n c i 
pales poblaciones de España , y volvió á Sevil la , de d o n 
de sal ía todos los años para i r á pasar una temporada en 
casa de unos parientes que tenía e n M o g u e r . Aficionada á 
ella desde el p r imer día que se vieron , Margari ta so l i c i tó 
su amis t ad , o b t e n i é n d o l a al momento amplia y l l a n a . 
Entonces i n v i t ó á la viuda á que se trasladase á Casa . 
B l a n c a , y se h ic ie ron inseparables , durmiendo en una 
misma alcoba . yendo juntas á M o g u e r , y estando siem
pre unidas. 

A medida que se acercaba el d ía destinado para em
prender la m a r c h a , sen t ía Margar i ta mas y mas la p é r 
dida que iba á hacer , y por eso r o g ó á su amiga que la 
a c o m p a ñ a s e á C á d i z . L i b r e esta , s in compromisos de 
ninguna especie , y dueña enteramente de su vo lun tad , 
accedió á l o s ruegos de M a r g a r i t a , á quien babia tomado 
mucho c a r i ñ o . 

T a m b i é n E m i l i a sentía separarse de A d e l a , á l a cual 
amaba e s t r a ñ a h l e m e n t e . A poco de estar en la hacienda 
cons igu ió que su t ía admitiese en la mesa á la jardinera , 
á quien d ió E m i l i a sus vest idos, no queriendo d i s t ingu i r 
se en nada de su amiga . Be l l í s ima estaba Adela con aque
llos trajes senci l los pero elegantes , que en vez de ocul tar 
sus formas como los de ruda bayeta , dejaban adivinar 
sus puros contornos , descubriendo su he rn ios í s imo cue
l l o , y parte de su alabastrina garganta. Su sencillez y su 
candor a n g e l i c a l , y las gracias que la adornaban , encan
taron á M a r g a r i t a y á su amiga , qu ien la quer ía con de
l i r i o . 

Pero mas que todos Kmília , l a cual co r r í a por el cam
po con la j a rd ine ra , h a b l á u d o l a de su amante , de sus 
esperanzas y de sus ilusiones. Poco antes de partir l a su
plicó A d e l a , con lagrimasen los ojos, que no la abandonase 
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porque no podría v iv i r s in ella. Bien hubiera querido E m i 
l i a quedarse, pero esto era imposible , y asi l a dijo que 
pa r t i r í an j un ta s , eu lo que no c o n s i n t i ó aquella por no 
ser ingrata con la muger que la hab ía c r i a d o , p rod igán
dola amor y ternura. Entonces la heredera acud ió l loran
do á la tía Josefa , y esta díó su consent in i iento , conven
cida de que con los Sres. de l iuena-Es t re l l a sería feliz 
s u h i j a , al paso que á su lado podr í a aspirar á conseguir 
l a mano de a lgún rudo, aunque honrado campesino. Ade
mas , después de su rompimiento con P i u i l l a era peligro
so que Adela permaneciese en la h a c i e n d a , porque de 
todo era capa/, aquel m a l adminis t rador . 

E l día antes de abandonar á Casa-Blanca , acompa
ñ a d a de A d e l a , v is i tó E m i l i a por segunda y ú l t i m a 
vez la Fuente de los c a z a d o r e s , uniendo sus l ág r imas á 
las cristalinas aguas del estanque : d e s p u é s r ecor r ió todos 
los sitios en que h a b í a hablado con el c a z a d o r , de len ién-
dose largo tiempo en el bosque donde l a h izo su primera 
d e c l a r a c i ó n , donde l a e n t r e g ó los billetes , y donde estu
vo espuesto á perder por el la la vida. Este recuerdo afligió 
su corazón , h a c i é n d o l e l lo ra r amargamente . 

E n cambio llevó á su mente recuerdos mas gratos, el 
C a m p o de las a z u z e n a s , y allí o lv idó la herida de su 
aman te , embriagada con las sensaciones que esperimen-
taba al acordarse de su primera entrevista , y las que 
d e s p u é s tuvo , y de sus amorosas espresiones, y sus tier
nos suspiros, y sus ardientes m i r a d a s , y sus dulces y 
blandas caricias. L u e g o se h incó de rod i l l a s , dir igió al 
cielo una corta p l e g a r i a , y l e v a n t á n d o s e c o g i ó una flor, 
l a besó una y m i l veces , guardóse la en el seno, y alejóse 
de a l l i profundamente conmovida. 

L a tarde del d ía s iguiente , a c o m p a ñ a d a s de gran s é 
quito las ilustres viajeras , se embarcaron en Moguer en 
una lancha que convoyada por otras tres , las condujo 
á bordo de un m í s t i c o , anclado en medio del puerto. 
Luego que entraron en é l , volviéronse á t i e r r a , los que 
h a b í a n ido á despedirlas , y un cuarto de hora después 
una mar tranquila , u n viento favorable empujaban el 
r á p i d o barco hác ia los desiertos del O c c é a n o ; y mientras 
la brisa hinchaba con su ligero soplo las blancas velas, 
sentada la tia Josefa en el p e q u e ñ o muel le , lloraba á 
l á g r i m a viva , y u n j óven teniente de i n f a n t e r í a , con los 
brazos cruzados sobre el pecho , y cubier to el rostro con 
una nuve de t r i s t e z a , tenia fijos los ojos en el mís t ico , 
que iba pe rd i éndose poco á poco en las negras sombras 
de la noche. 

J . MANUEL T E N O R I O . 

POESIA. 

i. 

E r a una noche tempestuosa y fria, 
E l rouco trueno sin cesar b ramaba , 
T todo el orbe en l a quietud d o r m í a 
Mientras que triste un Trovador velaba. 

No ya cual antes se le ve contento 
Trovas cantar do amores y ventura. 
A l grato son de mág ico instrumento 
Bajo t o r r e ó n de goda arquitectura. 

N i ya cubierto del a rnés bri l lante 
Uácía e l palenque cabalgar brioso. 
Su a lazán couteniendo que espumante 
Corre impaciente de llegar a l coso. 

Tr i s t e , aba t i do , en l á g r i m a s deshecho, 
Con ambos brazos <le dolor ecuzados, 
Silencioso se m i r a cabe un lecho. 
Sus negro? ojos de l lorar cansados. 

Rojo fulgor e l cielo d e s p e d í a ; 
E l ronco trueno s in cesar b r a m a b a ; 
Inmensa l luv ia por do quier caia 
Y bondo si lencio el Trovador guardaba. 

A l b r i l l o escaso de una l u z se mira 
Muger hermosa de sufrir cansada. 
Que al l i postrada con pesar respira. 
Cual un c a d á v e r maci lenta , helada. 

Largos momentos la observo angustioso 
Profundos ayes prodigando al viento 
I n m ó v i l , a b a t i d o , silencioso. 
Cua l una e s t á t u a unida al pav imen to ; 

Pero de pronto l evan tó hasta e l c íe lo 
Sus tristes o jos , el sudor l impiando 
Y asi e s d a m á r a c u medio de su anhelo 
Hácia la bella su mirar tornando : 

0bGd09lJ¿$ I I . 

« Descansa de tu a g o n í a , 
Hermosa y pura muger. 
Descansa de tu agonía 
Que harto sufriste de d ía 
S i n tregua en tu padecer. 

« Dos horas hace que estoy 
Velando tu triste s u e ñ o ; 
Y á fé que dudando voy 
Y temiendo, por quien soy, 
De tan profundo be leño . 

« E l v i r a !.. siempre callar 
¡ C u á n tenaz es tu d o r m i r ! 
E l v i r a ! , , fuerza esperar 
Qne se torne á despertar 
A h ! sí viera m i sufr i r ! 

« A y e r con tiernos abrazos 
Me embelesabas de amor. 
¿ Es posible que tus brazos 
N o tornen á formar lazos 

•Con los m í o s ? Cruel do lo r ! 

« Despierta , ve cual ansioso 
D e tus halagos estoy, 
D i m e c u a l ayer esposo 
Dame tu beso amoroso; 
Despier ta , m i r a : yo soy. 

« E l v i r a ! . . q u é fr ialdad ! 
E lv i r a m í a ! m i bien 1... 
Hor r ib l e fa ta l idad 
S i tornase r ea l i dad . 
¡ Qué pá l ida está su sien ! 
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« Pero q u é ? ser.i posible 
Que no torne á despertar ? 
¿ S e r á Dios tan insensible 
Que mientras duerme apacible 
Quiera su vida cor ta r? 

« ¡ O l í , si al menos yo pudiera 
Cuando tu mueras mor i r I 
¡ ()b , si posible me fuera 
Que una losa nos cubr iera , 
Dejando al par de su f r i r ! 

« Y o velara tu reposo 
E n la m a n s i ó n sepulcra l ; 
Y aun a l l i fuera dichoso 
F.l que llamabas tu esposo 
Con sonrisa celestial . 

« P e r o no . . . s u e ñ o , deliro 
Cansada de padecer, 
Duerme mientras yo suspiro 
Y enagenado la m i ro 
Y la admiro con placer. 

«S igue en tan p l ác ido s u e ñ o , 
Bel la muger ce les t ia l . 
Sigue en tan p l ác ido s u e ñ o 
Mientras que vela tu d u e ñ o ; 

Mas . . . cuida no sea mortal . 
» C a b e tu lecho sentado 
Kspero con avidez 
K l momento fortunado 
E n que me mire estrechado 
P o r tus brazos otra vez. » 

n i . 

D e pieza contigua sal ió presuroso. 
Turbando el reposo 
D e aquella m a n s i ó n , 

Con planta insegura y apenas despierto 
U n hombre cubierto 
D e negro r o p ó n . 

A l lecho acercóse do yace la bella 
C u a l pálida estrella 
De escaso rielar. 

E s t ú v o l a triste y atento mirando 
Y esclama l lo rando : 
Voló á descansar. 

« K l cielo tu alma reciba en su seno 
« D o el justo y el bueno 
« C o n gozo pueri l 

« De g lo r i a inefable se ven disfrutando, 
i Su Dios alabando 
« M i l a ñ o s y m i l . 

« T u fueras m i apoyo, m i bien , m i consuelo; 
« Mas p lúga le al cielo 
« Llamar te hácia s i ; 

« M i s d ichas , hermosa, contigo v o l a r o n ; 
« T a n solo quedaron 
« M i s penas aqui » 

K l l l an to á sus ajos sal ió voluntar io; 
C o n blanco sudario 
Su frente c u b r i ó : 

Po r vez postrimera t o r n ó á contemplarla 
D e s p u é s de besarla, 
Y al fin la de jó . 

D e s p u é s acercóse temblando al mancebo 
Que estaba de nuevo 
R e n d i d o al dolor . 

Miró largo tiempo su faz amorosa, 
Creyendo reposa, 
C o n lelo temor. 

« Q u e r i d o , le dijo su frente tocando, 
« Kstá descansando , 
« S i n duda d u r m i ó . » 

E l j ó v e n temblando y ansioso le mira 
— «A dó está mi K l v i r a ? 
— K l v i r a . . m u r i ó . » 

— M u r i ó ! ! — C o n t e n e o s no escuche su madre. 
« Y o siendo su padre 
« Cá l laba por vos: 

«Su s u e ñ o tranquilo no asi le turbemos; 
« D e s p u é s lloraremos 
« Con ellas los dos. 

BALDOMERO M E N E N D E Z . 

MISCELANEA, 

M A X I M A S Y P E N S A M I E N T O S M O R A L E S . 

E l que gasta todas sus rentas es medio l o c o , y el 
que gasta mas de e l las , lo es del todo. 

PROVERBIO HOl-APiDES. 

L o s tontos son los que d icen que la edad de l a j u 
ventud se hizo para divertirse. Se h izo para tomar en 
ella buenos h á b i t o s , que puedan ser ú t i les durante el 
resto de l a v i d a . E n esta es en l o que debe pensarse 
antes de t odo , tanto mas cuanto la felicidad no es i n 
compatible con el buen uso de la juventud : al cont ra
r i o , los j ó v e n e s cuya vida es un conjunto de ocupa
ciones y placeres ¡nocentes , tienen mas goces que los 
mas disipados. L a vida senc i l l a , las ocupaciones ú t i l e s 
son las que hacen gustosos los menores descansos , al 
paso que las diversiones no son mas que un oropel so
bre u n fondo de fastidio. 

J. B. SAY. 
Ue dicho muchas veces, que toda la desgracia de 

los hombres , proviene de no saberse estar quietos en 
su casa. 

PASCAL. 

Nos rodean abismos , pero el mas profundo de todos 
ellos está en nuestro c o r a z ó n , y una irresistible i n c l i 
nac ión nos arras t ra á é l . L í b r a t e de t í m i s m o ! 

GOETHE. 

Saber de memor ia no es saber , es tener lo que se 
ha dado á guardar la memoria. 

MONTAIGNE. 

avDRlü. —1MPKKNTA DE 1). F. SUARK7, PLAZ.; DE CBLfKQIIF, i . 
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E S C U K L A E S P A Ñ O L A . 

(Sacra familia.—Cuadro de Murillo.) 

L a felicidad, aquel b ien de todos los hombres desea
do , que por lo c o m ú n huye de los que con mas ansia 
le buscan, abandonando las cortes, los palac ios , los 
puestos elevados , las tiendas de los guerreros , los b r i 
l lantes concursos, donde rara vez se aplaude el mér i to , 
pocas el talento , muchas el vicio , cas i siempre la va
n i d a d , suele refugiarse á las rús t i cas cabanas , á los hu
mildes talleres, á las mansiones sosegadas, retiradas, 
ignoradas del mundo. N o viste oro n i seda , no se ador
na con j o y a s , no c i ñ e la espada , no e m p u ñ a el b a s t ó n ; 
con modesto traje se complace en residir en medio de 
una familia oscura y pob re , pero honesta , enjugando 
e l sudor del padre de f a m i l i a s , a l iviando los afanes de 
la esposa , acariciando la inocencia de los hijuelos. Mas 
si adormecidos por los falsos placeres que ba inventado 
el arte en las sociedades c iv i l i zadas , dudamos de cosa 
t a n clara y verdadera , volvamos los ojos a l presente 
cuadro , y al contemplar le sentiremos que desterrado 
de nuestro corazón el bul l ic io de las pas iones , sucede 
en él l a calma y la t ranqui l idad . ¿ Y qu i én produce este 
encanto? ¿ Q u é nos retrata aqui el pincel de M u r i l l o ? 
¿ Q u é vemos en este l i e n z o ? U n aposento reducido y sin 

AÑO VIII— 30 DE JULIO DE 1843. 

o r n a t o , l a oficina de un ca rp in te ro , u n n i ñ o gracioso 
y amable que se entretiene en jugar con un pajarito, 
y se sonrie l evan tándo le en a l t o c ó n su maneci ta , para 
que no le coja un p e r r i l l o ; una joven en quien se ob
servan dibujadas la pureza y el c a n d o r , que ocupada 
en las labores de su s é x o , aparta de ellas un momento 
la v is ta para deleitarse en las gracias de su infante ; u n 
v a r ó n , cuya gravedad infunde respeto, el cual des
cansando de su tarea, abraza ca r iñoso al m i s m o , como 
á centro de sus delicias. Ved pues ah í el ejemplo de la 
d i cha d o m é s t i c a . Pero t o d a v í a fue mas subl ime el pen
samiento del artista. N o contento con l lamar sobre 
este punto l a a t enc ión de los filósotos , quiso dar á 
todos mas importante aviso. Ese n i ñ o es el Hacedor 
del u n i v e r s o , que bajó del cielo á la t ierra para ensal
zar á los hombres de l a t ierra al c i e l o ; esa muger la 
V i r g e n que llevó en su seno a l Hi jo del Eterno Padre ; 
ese artesano el descendiente de D a v i d , á cuyo zelo fue
ron encomendados los a ñ o s pueriles de J e s ú s , y los j u 
veniles de Mar ía . Y esa f ami l i a la mas digna de vene
r a c i ó n que ha habido y h a b r á en el mundo , á quien la 
sangre Real que corr ía por sus venas convidaba con el 
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l iono , aparece en estrecha y desnuda morada , s in apa
rato , s in guardias , sin s é q u i t o , s in a c o m p a ñ a m i e n t o , 
dedicada á un oficio m e c á n i c o , y á trabajos caseros , que 
apenas interrumpe a l g ú n sencillo recreo , y eu medio de 
su pobreza poseedora del mas rico d o n , que puede con
ceder el cielo. ¿Qué mas hemos de dec i r? ¿ó q u é mas 
tuvo que hacerel pintor? H i z o una compos ic ión bel l í s ima 
cuyas menores prendas son l a cor recc ión del dibujo, 
la verdad y jugo del c o l o r i d o , el acierto en el claro-os
curo , producido sin artificio por el debido contraste 
de los colores locales , y por l a g r a d u a c i ó n de la luz en 
estos; el buen arreglo eu los ropages s in mezquindad, 
la robustez y empaste del p incel . E s una de sus mejores 
obras , que por su sobresaliente m é r i t o fue l levada á 
Pa r í s al museo Napo león en la guerra contra Bonaparte, 
y que resti tuida á esta Cor t e , es tá eu el Real M u s e o , es
puesta á la vista del púb l i co y á la a d m i r a c i ó n de los i n 
teligentes. Tiene 4 pies y 11 pulgadas de a l t o , y 6 p i e s y 
i) pulgadas de ancho. 

ARAS AL'GUSTALES EN E L CABO DE LA ISLA Y E N E L 

CABO DE TOUKES EN Á S T U B U S . 

(.oKiuiH üb . 

j ; i n í 

J L invicto D i o s Augusto (Oc tav iano) l a l e g i ó n e r ige 
/ I r a ó Templo en Seronto. A l i nv ic to Dios A u g u s 
to d e d í c a l a l a P lcve serot i t ina con e l Pres idente 
Pa te rpa t ra to {Sexto A p u l e i o Presidente de los t r a 
tados de p a z y a l i a n z a ) de l a l e g i ó n m i l i t a r {sé
t i m a g e m i n a ) ó de mar.—Pertenece a l a ñ o 25 an
tes de C r i s t o , 13 de la E r a octaviana ó h i s p á n i 
ca , s egún la mas probable c o m p u t a c i ó n c rono ló 
gica. 

Entre los diferentes objetos encontrados en el lugar 
de la Isla del Concejo de C o l u n g a , provincia de A s t u 
r ias , lo es una A r a con la inscr ipc ión que antes dejo 
copiada : descubrimiento tan importante viene á en
riquecer la historia de unas guerras, y los sucesos de 
unos tiempos perdidos en la confusión de 19 siglos, con 
menoscabo de las glorias que a l canzó nuestra patr ia . 
Aunque por la injuria de los tiempos con dificultad se 
conocen las le t ras , y se gastaron algunos del todo que 
resistir no pudieron nuestra ingrat i tud y desprecio, hay 
todavía exacti tud en aquel g é n i o , aire y propiedad, 
tan necesarios para calificarlas de l eg í t imas y genuinas, 
ó por el contrario. L a letra es de forma m a y ú s c u l a , 
larga y estrecha, trazada si se quiere sin pul imento , 
pero con l impieza , c lar idad y magisterio : es verdad 
que la m a y ú s c u l a romana tuvo su mayor perfección en 
los tiempos de Augus to , y que empezando desde los 
conocidos y seguros , no se usaba otra eu las inscr ip
ciones y medal las , con muy rara escepciou. Hay fa l 
ta de o r togra f í a y buena la t in idad , de lo que poco se 
cuidaron los autores de inscripciones en todos tiempos: 
se encuentran como en todas muchos puntos con mez
cla de letras diferentes; se invierteu los casos y los t i em
pos , las concordancias , g é n e r o s y declinocioues, por 
v i c io , i n c u r i a , ó mas bien gusto de aquellos tiempos, 
porque se puede responder con las mismas inscr ipc io
nes lapidarias , y con muchos ejemplos de escritores 
eruditos, como P l a t ó n , Terenc io , Cicerón y otros. Pero 
yo consigno un documento que adelanta mas : en el 
corto estudio que he hecho de la l ap ida r ia , no he v i s 
to otro que nos diga que la facultad ó elegancia de 
la poesía i ta l iana de supr imir le t ras , y de usar de u n 
estilo figurado, era propiedad de los famosos tiempos 
de la floreciente y pura l i teratura de los esclarecidos 
escritores de aquella a n t i g ü e d a d : entiendo que Aus to 
por Augus to , legien por legio ó leo, pleveu por plevis 
ó pleve, paterpatratum por paterpatrato, leone por le-
g ione , es un chapurrado , una l icencia que se t e n d r í a 
por e legante , pero siempre una co r rupc ión de lengua
je tales abreviados y discordancias. Opina el c r í t i co 
Masdeu , que l a mala la t in idad es el efecto de la cor
rupc ión que padecieron las letras desde el año 60 an
tes de C r i s t o ; el estilo malo de repetir en un mismo 
periodo las mismas palabras le iutrodujo Fabiano M á x i 
mo , y son consecuencias de la peste literaria de aque
llos tiempos, como lo atestigua la historia ; que s i i n 
signes escritores hubo entonces, los introductores de 
un hueco y pomposo estilo afectado , y el c o m ú n de 
las gentes, no poseían un lenguage tan puro como ge
neralmente suele decirse , del siglo de las luces, en t i e m 
pos del grande Octaviano: pero en todo esto conviene 
formar un ju i c io prudente , y no decidir en materias 
en que tan divergentes andan los historiadores , s in un 
escrupuloso examen y c i r c u n s p e c c i ó n . Para mayor c l a 
ridad é in te l igenc ia , y que no sorprenda la mala la t i 
n idad , me ha parecido conveniente dar previamente 
esta breve not icia de los progresos y decadencia de las 
letras, consultando las diversas opiniones según mis dé 
biles alcances. 

Dada esta idea general de l a letra y del es t i lo , cor-
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responde entrar por partes en la s ignif icación de a l g u . 
ñas palabras; porque cuando son oscu ras , preciso es 
vencer las primeras dif icultades, y abr i r a l g ú n campo 
á la esplicaciou, que preste el convencimiento de la au
tenticidad y mér i t o li terario. L a insc r ipc ión empieza 
con el vervo p o n i t de la orac ión que le precede , gra
vada en otro piedra , que tal vez ajustaba con esa se
g ú n el bueco que se advierte ; ella seria otra dedicato
ria , interesante para l a mas puntua l inteligencia del 
origen y recuerdos de un A r a , que por lo menos con
tenia tres diferentes ofertas; tengo porque la cosa que 
bace, en la o r a c i ó n , es Legien y Pleven con n , y la 
que padece con m final: esta diferencia que advierto 
del nominat ivo al acusat ivo, y esa mala d ispos ic ión de 
los t é r m i n o s y concordancias , no siendo propiedad de 
idioma del L a t i ó , es una co r rupc ión en el estilo figura
do, poco c o m ú n , acaso nuevo para la b i s t o r i a . que d i 
ficulta la t r a d u c c i ó n , tanto que no sé decidi rme por esta 
otra. A l invicto Dios Augusto erige A r a ó Templo la 
legión Fronto . A l inv ic to Dios Augus to dedícala su 
pleve con el Presidente Paterpatrato (Sexto A p u l e i o ) 
de la legión de M a r , ó del Munic ip io de L e ó n , aun
que yo estimo mas propio y usual l.eone M i l i t u m , si 
bien es cierto que L e ó n fue Munic ip io de los Asturos ¡ asi 
b i e n , lepiden ( l á p i d a ) Seronto, ó Fronto A r a m , por
que hubo un L u c i o Cornel io Fronto ó F r o n t ó n , duum-
viro de la colonia Ju l i a Celsa, por los a ñ o s del 25 al 
l í ) antes del Redentor . 

Como para comprender los fundamentos de mi opi
n i ó n inde te rminada , y que mas entendidos investiga
dores de la a n t i g ü e d a d puedan formar de el la un j u i 
cio exacto, t o d a v í a se requiere u n examen del conjun
to de los nuevos descubrimientos ; y para que este exa
men sea tan cabal como exige la gravedad de la ma
teria , preciso es bacer un ligero bosquejo de la situa
ción , de los sucesos y de los tiempos á que bace re
ferencia, y conc lu i r é formando una c o m b i n a c i ó n de 
ideas entre las novedades de suma impor tanc ia que tan 
clásico i n s t r u m e n t ó n o s reve la , y las que tenemos con
signadas en respetables crónicas . Para resolver las cues
tiones que resucita memoria tan impor tan te , creo ante 
todo deber examinar el teatro de algunos vestigios, y 
mas particulares que presten la l u z ; y fijada en lo po
sible la o p i n i ó n , descender á anal izar en part icular 
cada uno de ellos. Po r una constante t r a d i c i ó n , cuén 
tase entre los naturales de la I s l a , de una poblac ión 
Romana que lia desaparecido de aquel s u e l o , sin avi
so y con duelo de la historia , por la c o n d i c i ó n de la 
guer ra , ó i n u n d a c i ó n por desborde de la m a r : asi lo 
dejan entender todas las apariencias, que por no ha
berse practicado alguna escavacion importante , dejan 
de comunicarnos mas clara luz . U n p e ñ ó n circundado 
de m a r , y de cimientos de robustos m u r o s , que es 
u n óvalo de 200 pies de d i á m e t r o , conserva el nom
bre del Cas te l lo , y se ostenta magestuosameute con
tra la bravura del Océano C a n t á b r i c o eu l a embocadu
ra de la ensenada: dicen que en baja mar se advierte 
un c a m i n o , que en mi juic io son c imientos del mue
l l e : á la or i l la cubre l a t ierra otro de fábr ica de R o 
manos , y be visto escombros eu abundancia de l a 

argamasa de ladr i l lo machacado y yeso que ellos usa
ban . Fi jaron m i a t enc ión dos columnas de p i ed ra , sin 
otro ornato que un listeto ó filete en el scapo que for
ma la pes t aña del p i e , y por esta disposición contem
plo su proyectura mas propia del ó rden toscano ó sea 
r o m a n o : asi mismo el vestigio de una planta el ípt ica 
bajo la pared de la iglesia , y algunas grandes losas 
piramidales : mucho partido se podría sacar para la his
tor ia de una escavacion que permitiese dar toda la l a 
t i tud que merecen estos trabajos. A un paseo de la Is
la es tá la Spasa y el lugar de G ü e r r e s , nombres pro
pios del id ioma romano , acaso corrupto con el del 
p a í s , que suele mudar la a en e , como en las guer
ras les guerres, las m o n t a ñ a s les m o n t a ñ é s e tc . : pero 
lo mas atendible es que la inmediata concha de L a s 
tres , goza de una ensenada preciosa para abrigo de 
las naves y galeras, y eu sus ce rcan ías corren los pe
q u e ñ o s r íos Astura ó A s t u e r a , y G r i e g a ; y aunque mí 
j u i c i o en las graves é importantes tareas , cuyo examen 
me pusiera la pluma en la m a n o , huye con esmero 
de poner el pie en el terreno resbaladizo de las c o n 
jeturas con que fuera vano querer persuadir ; delante 
de los hechos palmarios. Jos raciocinios enmudecen , y 
yo con ellos me encuentro lanzado en una combina
ción de ideas , que fueran respetables á los mismos 
que trazaron nuestra his tor ia . Si esta no ofreciese en 
sus fastos hechos que corroboran mi pensamiento , muy 
clás icos podr ía suministrarlos el trazo geográf ico con 
el periodo h is tór ico de las Aras A n g ó s t a l e s ó Sext ia-
nas que voy recorriendo entre l a iucer t idumbre y l a 
oscur idad lamentables c o n q u e le adujo l a h i s to r ia , y 
la vene rac ión que profeso á l a s ab idu r í a de sus auto
res. Como por a lgún hecho notable es de creer fue er i 
gida esa A r a ó Templo al Augusto O c t a v i a n o , s í es 
un ornamento para la historia de sus fastos t r iunfales , 
t odav í a lo es de gloria imperecedera para los hé roes 
C á n t a b r o s y As tu r i anos , que con u n reducido ejército 
sostuvieron con denuedo una lucha desventajosa de 
200 a ñ o s , contra el inmenso poderío de todo un Impe
rio Romano , y sus bien dir igidas huestes. 

Para poder juzgar bien de las cosas, se hace preciso 
comenzar por ofrecer un cuadro abreviado, pero lo 
mas exacto posible de los sucesos b í a r c í a l e s , mas ó me
nos a u t é n t i c o s , conforme los produce la historia con
t e m p o r á n e a y l a moderna. Concuerdan estas en que en 
el a ñ o 25 , áute& de la F i a c r i s t i ana , rec ib ió el poderoso 
Octaviano en Tarragona l a plausible nueva de la conc lu
s ión de la guerra c a n t á b r i c a que le hab ía sacado de 
R o m a , y su amor propio fastidiado ; y aunque por lo ge
neral dejan entender, no con tanta seguridad como con 
prez y g lo r i a de las orgullosas á g u i l a s , que alguna ba 
ta l la sobre el r í o As tu ra decidió por ellas la suerte de 
las a r m a s , alguna siente con fundamento , ó mejor c r i 
terio , que la paz se a jus tó por tratados de a l ianza. P o r 
tan fausto acontecimiento er ig ió el general d é l a armada 
Sexto Apule io en la costa Can táb r i ca en honor de A u 
gusto , las Aras que de su nombre l lamaron S e x t í a n a s ; 
pero divergentes aquellas por falta de datos sobre el 
punto en que las colocó , el V . P . Mariana determina 
un p e ñ ó n cerca de Gi jon , por consecuemia de a lgún 
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vfistigio, ó ara de Romanos , de que tuvo no t i c i a : nada 
de positivo sobre e s l o , n i la menor noticia de las ins 
cripciones de estos interesantes monumentos , levanta
dos por aquel gefe de la armada que pa r t ió desde F ran 
cia á a u x i l i a r , y tal vez destruidos por los Astur ianos 
cuando volvieron á las armas , ó por los Suevos que ar
rojaron de las faldas del Sueve l a d o m i n a c i ó n del R o 
mano. E n el a ñ o 2.° del sucesor T i b e r i o , dióse permiso 
para la e recc ión de templos al Dios A u g u s t o ; pero el 
erudito Masdeu no va descaminado cuando afirma que 
de antes se le tributaba culto en E s p a ñ a de por v ida , 
ó p o r p é t u a m e n t e ; consignado está a u t é n t i c a m e n t e por 
testimonio de las Aras de a h o r a , la irrevocable l ianza 
de un aserto aventurado por el docto escritor. Insiguien
do la descr ipc ión his tór ica y geográfica , parece poco d u 
dosa la fatal pelea con los Asturianos en las ce rcan ía s 
del r io As tu ra , pero no tan asegurado que ese r io fuera 
el Ksca en C a s t i l l a , porque dados estos antecedentes, 
y sin otro apoyo esta i d e a , se deja conocer c u á n com
plicado y d i l i c i l seria que los hé roes de una guerra con
t inua de dos siglos fueran á esperar al enemigo t r iunfan
te , poderoso , aguerrido á los llanos de Cas t i l l a , de
jando un pais naturalmente fortificado ; que las fuerzas 
m a r í t i m a s atravesasen las impenetrables m o n t a ñ a s de 
un suelo enemigo para aux i l i a ren Cas t i l l a ; que los me
morables monumentos de la paz , ó del t r i u n f o , se s i 
tuasen en las costas de la mar por el c a p i t á n de la ar
mada Sexto Apu leyo , y no en el campo mismo de l a 
ba ta l l a ,por el de tierra. Con mas probabilidad de r a z ó n 
se deja comprender que a l l i donde es tán situadas las 
Aras dedicadas al Dios Augusto por el general de m a r 
Sexto Apuleyo , donde con las legiones de marina podia 
prestar auxi l io y maniobra r , y donde hay memorias que 
bablan y debemos respetar, ordenaron los ardorosos 
A s t u r o s , y denodados C á n t a b r o s sus huestes para una 
batalla que los redujo á otorgar unos tratados de paz 
y alianza con el dichoso como cansado Romano , s in re
sultar vencedores n i vencidos; debiendo creerse que 
por ello merec ió ese t í tu lo de Presidente Paterpatrato, 
que tanto quiere decir como p r ; s ¡ d e n t e de los tratados 
de paz y alianza , haciendo referencia á Augus to , ó á 
su c a p i t á n ; y que por ellos se reservaron la facultad 
de regirse por las leyes de la patria, s i l a in ic ia l M con 
que concluye l a memoria se entiende m u n i c i p i o , que 
tanto vale este privi legio de que gozaba L e ó n de los 
Asturos. Escr i ta la historia con suma mayor de e r u d i . 
c lon , no me permito rectificar un periodo , que escla
recido y casi afianzado con estos luminosos conocimien
tos , remito y someto á la decis ión de mas ilustrados 
a rqueó logos ; es lo cierto que desde esos tiempos y 
ocas ión , concluida la memorable guerra c a n t á b r i c a , 
q u e d ó sometida toda E s p a ñ a ; o r n ó de olivas y lau
reles , e n g r a n d e c i ó á su conquis tador ; le colocó en
tre los dioses del O l i m p o ; le er igió A r a s , y t r i b u t ó 
culto á un hombre admirable que , con su pol í t ica y pre
sencia, habia conseguido lo que no el poderoso Ju l io 
C é s a r , los Pompeyos y Scipiones en mas de dos siglos 
de cruda guerra que sostuvieron aterrados con la v a 
lerosa Cantabria i el recuerdo de los heró icos hechos 
de aquellos dias no podrá menos de servir de e s t í m u l o 

y emulac ión en todos los tiempos á los hijos de aquellos 
que por ídolo adoraron la independencia de l a P a 
t r ia . 

Aventurado seria por cierto pronunciar un ju i c io 
definitivo sobro una memoria tan abundante en nove
dades h i s l ó r i c a s , que es un hallazgo sin precio para re
formar é i lustrar las ¡deas emitidas con aquella incer-
l idumbre que e m p a ñ a ei br i l lo de unos acontecimientos, 
tanto mas interesantes á la pál ida historia de nuestra 
siempre heró ica patria , cuanto pertenecen á los mas 
ilustres y oscuros tiempos de una remota a n t i g ü e d a d : 
mas, op ínese como se quiera, la honra de nuestros hechos 
busquémos la entre noso t ros , no es la de los estrange-
r o s ; la cuentan tantos despojos, la proclaman y en
cierran muchos escombros. Exist iendo que el l i terato 
Masdeu , en su historia cr í t ica , cuenta de varios Saguntos 
que hubo en E s p a ñ a con muy s ími les denominaciones, 
y que una c iudad era la Seronto , Serontia , ó Segontia 
Coltívera , en e l terr i tor io de Gi jonza , ó Gigonza , no 
puede negarse que hay verosimil i tud de haber encon
trado en la Isla de Colunga las ruinas de la antigua Se
ronto , y semejanza entre los nombres de Gi jon y G i 
gonza , con la fehaciente escritura en ese monumento 
his tór ico que lo acredita con evidencia de verdad. 

Desde que en l a I s la , la A r a del Dios Augusto, se pre
sentó á mi vista , esc i tó en mi el deseo de averiguar si 
será una de las Sextianas que s imbol iza ron la paz del 
mundo, tapiaron el templo de J a n o , y divinizaron á 
Augus to : pero l i m i t á r o n s e unos autores á decirnos que 
estaban en un p e ñ ó n no lejos de Gi jon , otros que d u 
dan ó ignoran l a s i t uac ión , y el i lustrado Masdeu re
procha á los Astur ianos la incur ia de haberse estraviado 
de la historia la importante memoria que conserva los 
liechos, y contr ibuye á aumentar la glor ia de sus proezas. 

Mas cuidadosos losSres. Condes d e M a r c e l de P e ñ a l v a , 
solíci tos acudieron á mi anhelo con la grata noticia de 
que se halla recogida en la Capi l la de su Palacio de Car -
r ió , la A r a Sextiana del Cabo de Torres cerca de G i j o n , 
muy nombrada en la h i s to r ia , pero en las colecciones 
de memorias lapidarias olvidada ; y tuvieron la bondad 
de proporcionarme del mismo or ig inal este exacto tras
lado. 

M P CEASARI AVGVSTO DIVI l I 
CoS XIII • IMPXX • PON • MX 

PATR • PATRIAE TRIB • POT • XXXII 

SACRVM 

Presuponiendo que las versales M P con que em
pieza la primera l ínea , espresan Magno Pió , que CcCsari 
Augusto e tc , l a mas probable intel igencia en m i j u i c i o 
es esta : Templo , ó don sagrado al grande y piadoso 
César Augus to (Octaviano), hijo del D i v o (Julio César) , 
Pontífice M á x i m o , Padre de la Patr ia , exornado con 
el déc imo tercio consulado , con veinte aclamaciones 
de Emperado r , en el 32 de su potestad t r ibun ic ia ; pu-
diendo seguirse en las dos l í neas , cuyo contenido l l enó 
con p u n t o s , por ser en la láp ida desconocido el n o m 
bre del oferente, ta l vez Sexto Apuleyo , s i es A r a Sex-
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t iana como quiere entre otros el B . M a r i a n a , ó bien 
conforme al uso c o m u n , decreto D e c u r i o n u m ó T i b e r i 
p o n í t aacrum. Octaviano fue proclamado A u g u s t o , 27 
a ñ o s antes de C r i s t o ; y padre de la patria , dos antes 
del nacimiento del S e ñ o r : el año segundo de la Reden
ción obtuvo el d é c i m o tercio consulado, y la potestad 
t r ibunic ia 23 antes del Mesías : 32 contaba de esta d ig 
nidad , y en esta r azón la Ara corresponde al a ñ o 9 de 
la venida del prometido : en el 34 de la era de paz, s i 
Sextiana puede ser , á nombre de Apuleyo pudo baberse 
en mi concepto erigido ; aunque no estarla del todo m a l , 
entendido al principio, que la ofrece Marco Petronio , 
que en primeros de la E r a Cris t iana fue D u u m v i r o : 
pero este monumento de que bacc m e n c i ó n la bistoria 
s in mayor copia de da tos , guarda cierta conformidad 
con el de la I s la , en cnanto al objeto augusto á que es-
tan consagrados. L o s dos pertenecen á los d í a s de su 
glorioso impe r io , y abora á la bistoria. Sensible es 
encontrar muti lada una parte esencial que me priva de 
dar una cumplida t r a d u c c i ó n , pero c o n s e r v á n d o s e la 
palabra s a c r u m , es ara sext iana , ó augustal indudable
mente , con sus pruebas de exacti tud en fecbas , y con

decoraciones, al estilo usual del siglo de oro : no es tan 
comun en el de la I s la , que mas notable y semejante a l 
de los famosos templos consagrados á Augusto Deo en 
T a r r a g o n a , M é r i d a , Arjona , y Castro del R i o , que 
se suponen del año segundo del Imperio de T i b e r i o , 
17 del advenimiento del H i j o de D i o s , y.'»5 de la E r a 
del mismo Augus to , os de mayor Ín te res porque la his
toria carece de los becbos que nos revela , y porque u n 
instrumento asi causa sensac ión en el mundo l i terar io , 
mientras decide cuestiones que e m p a ñ a n el lustre de 
los t iempos mas lucidos de nuestras glorias. 

C o n esta luz pueden los aficionados á las a n t i g ü e 
dades recorrer sin temor el inmenso y opaco horizonte 
en que sin guia ni t i m ó n se pierden , e n t r e g á n d o s e á 
merced de una voluntad sin l i anza : con mina tan abun
dante esplotar pueden las mejores riquezas de su penosa 
tarea ; e l la les ofrece un vasto campo de glor ia , de he
r o í s m o y de virtudes con que exornar los fastos t r iunfa
les de la independencia de la patria, porque tan justa y 
laudablemente se afanan-

JOSÉ MARÍA E S C A N D O N . 

• 

• 

• 

-

Aunque no rica M á l a g a en monumentos , posee sin i edificada s e g ú n el gusto de la época del Renacimiento , 
embargo una Catedral tan hermosa por su fábr ica , I es considerada por algunos como una de las mejores, 
como rica por los objetos a r t í s t i cos que encierra. Obra I al paso que otros echan de menos en ella el c a r á c t e r 
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elegante y puro do la arquitectura c o i i n t i a que al pa
recer t r a t ó de seguirse en el pr imer plan. 

Se atr ibuye l a planta de esta Catedral a l cé lebre 
Diego de S i l oe , de quien dice Juan de A r f e , que fue uno 
de los primeros que introdujeron en Kspaña la a rqui 
tectura greco-romana; y seguramente la magestuosa 
sencillez de sus formas y la regularidad de sus propor
ciones , son dignas del grande nombre que a d q u i r i ó este 
insigne escultor y arquitecto. S u p ó n e n l a otros obra 
del no menos famoso Juan Bautista do Toledo ; pero 
no parece exacto este ju ic io s i se atiende á la época en 
que tuvo principio la obra , anterior á su vuelta de I tal ia . 
K n lo que no cabe duda , es en l a a p r o b a c i ó n que le dio 
por los a ñ o s de 1528 el arquitecto mayor de Toledo, 
Maestre Enr iquez , pues asi consta en cabildo celebrado 
en aquel t iempo. 

Ignó ra se qu i én fuese el maestro mayor , hasta el 
a ñ o 1534 en que f u e á reconocerla desde Córdoba , Her 
n á n R u i z ; pero se echa de ver la decadencia que 
progresivamente ha ido sufriendo esta o b r a , por l a 
falta de unidad en los capiteles de las columnas que sos
tienen l a b ó v e d a , y por el mal gusto de los adornos, 
tanto en el inter ior como en l a fachada, s in embargo 
de estar ejecutados con suma delicadeza, especialmente 
los primeros. Parece que d i r ig ió después la obra Diego 
de V e r g a r a , suced iéndo le su h i jo , quien la c o n t i n u ó 
hasta la ded icac ión de este suntuoso t emplo , celebrada 
en 31 de Agosto de 1538. Desde esta época estuvo para
lizada hasta el a ñ o 1592 en que se p r inc ip ió el coro, 
bajo la d i recc ión del mismo Vergara , hijo •, el cual ha
biendo fallecido en 1598 fue reemplazado por Pedro D i a z 
de Palacios. Consta que se hallaba en tal empleo en 1G25, 
y que en 1631 se es t renó el mismo coro , ¿pesar de no 
estar conclu ido . A q u i se encuentra un vacio hasta 
1719, en que aparece encargado de la c o n t i n u a c i ó n 
de la o b r a , el arquitecto D . José Bada , á quien sus
t i t u y ó D . Anton io R a m o s , que m u r i ó en 1782. 

N o nos ocuparemos ahora de la desc r ipc ión inter ior 
de tan suntuoso t emplo , n i de las hermosas capillas 
que contiene en las que hay bellos cuadros de Alonso 
C a n o , Mateo Cerezo y Jacobo de P a l m a , ni del her
moso coro y ó r g a n o s que lo adornan. Nos l imitaremos 
á describir la fachada , cuya vista presentamos en este 
n ú m e r o . Consta esta de dos cuerpos con ocho c o l u m 
nas de m á r m o l de mezcla en cada uno , debiendo re
matar en u n pequeño frontispicio tr iangular que no 
está construido todav ía . Las masas en general son m u y 
buenas, y los grupos de columnas corintias que forman 
los partidos de los arcos , tienen bellas proporciones, 
guardando re lac ión el todo con lo anterior del edificio. 
L á s t i m a es que esta fachada se halle manchada con 
las chapas de m á r m o l blanco y los ornatos del fondo 
de los arcos , que tanto desdicen de la gravedad y ele
gante aspecto de la c o m p o s i c i ó n , y del que presenta 
la esbelta y armoniosa torre conc lu ida . 

L o s ingresos de los costados, que corresponden al 
uno y otro lado del c rucero , es tán adornados cada uno 
con dos cubos ó torres redondas , de sesenta y tres varas 
de altura , conservando en su primer cuerpo, jun ta 
mente con los d e m á s follajes y adornos de estas por

tadas, todo el ca rác t e r or iginal de la obra , el cual está 
marcado con mas especialidad por las figuras de bajo 
relieve, puestas en las enjutas d é l o s arcos, prescindiendo 
de su e j e c u c i ó n . 

Kste suntuoso monumento corresponde al sagrado 
objeto de su destino. « Aquel las inmensas b ó v e d a s , 
dice D . .1. M . B r e m o n , de quien hemos tomado esta 
descr ipc ión ( l ) , en que tantas veces se ha levantado el 
va l sámico vapor de los inc iensos , en que tantas veces 
han resonado los cánt icos de amor al Supremo S e r , ins
piran cierto respeto verdaderamente religioso i y algo 
mas parece que dicen t a m b i é n , al que en medio de las 
silenciosas horas de la noche , observa este gigante de 
piedra , colocado a l l i como emblema de la eternidad, 
al atravesar collado y receloso la sol i tar ia plaza del 
Obispo. » 

N O V E L A S . 

I f f f^TMKIA CO.VJTKMPOK * . \ K A . 

X I I I . 

EPISODIO DE LA BATALLA DE LA ALBUERA, 

Kntre las diversas y mult ipl icadas acciones dadas 
contra los franceses, ninguna presenta tantos rasgos de 
v a l o r , tantas muestras de serenidad y aplomo , ta l de
nuedo y b i za r r í a de parte de los e s p a ñ o l e s , los aliados 
y los enemigos, como la jornada que tomó el nombre 
de la A l b u e r a , de la cual hablan con elogio todos los 
que han escrito la historia de la guerra de la inde
pendencia. L a s tropas de las cuatro naciones l lenaron 
a l l i su deber , defendiendo con tesón sus respectivos 
puestos , atacando con ardor las huestes enemigas , y 
apenas cejando u n palmo de ter reno, aunque se viesen 
acometidas por dobles fuerzas. Individual y colect iva
mente se d i e r o n , como asegura el historiador M a l d o -
nado , grandes pruebas de d isc ip l ina y denuedo , v ién
dose tendidas por tierra filas enteras en el mismo ór-
den con que hablan combatido. S i n ser in jus tos . no 
puede adjudicarse esclusivamente el laurel de l a victo
r ia á n inguno de los e jé rc i tos , porque tanto los espa
ñoles como los lusitanos, lo mismo los ingleses que los 
franceses, ganaron prez y glor ia en aquella memora
ble ba ta l la , de corta d u r a c i ó n , pero encarnizada y san
grienta . 

Eran las nueve de la m a ñ a n a de! 15 de M a y o de 
1811, cuando d ió principio la acc ión , saliendo los f ran
ceses de un bosque de encinas l lamado l a N a t e r a , 
que fue por donde dirigieron el pr incipal ataque. Rec ib i 
dos cou valor por los portugueses, quienes los acome-

(I) N ú m . 2." del Guadalhorce, periódico de literatura y artes 
que se publicaba en Málaga. 
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tieron arma al brazo , y naiiqueados por l a brigada de 
l l a r v e y , l iuycron todos un momeuto ; pero l a caballe-
r i a enemiga, numerosa y superior á la a l iada , contu
vo pronto el desorden , comenzando los franceses á 
asestar su ar t i l le r ía , para proteger en u n i ó n con los 
g ine tes , sus desechas y casi desbandadas huestes. 

Ilegularizada á poco la acción , e m p e z ó s e á comba
t i r en toda la l inea , b&ciéndo'de continuas y mor t í l e r a s 
descargas á medio t iro de fusil , y m a n t e n i é n d o s e las 
tropas en sus respectivas posiciones. Kntretauto p r in 
cipió á llover furiosamente, m e z c l á n d o s e el ruido de 
los aguaceros al estampido de la a r t i l l e r í a , á la estre
pitosa algazara de los franceses, y á las r á f a g a s de un 
vendaval impetuoso, el cual embarazaba los mov imien
tos de las divisiones que formaban la pr imera l inea . 

Andaba brava la pelea , seguu el decir elegante del 
Sr . Conde de T o r e n o , entre los peones de ambos ejér
citos , y la caba l l e r í a se respetaba mutuamente , cuan
do unos cincuenta lanceros polacos penetraron á esca
pe entre la primera y segunda linea de los aliados, 
([uienes los recibieron s i n perder serenidad. L a segun
da l inea formada por el general Blake con el e jérci to 
e spaño l espediciouario, c reyó rota la p r i m e r a , é hizo 
fuego sobre los polacos que cont inuaban avanzando; 
mas luego que este general no tó el corto n ú m e r o de 
enemigos que se le echaban enc ima , m a n d ó cesar aquel, 
destacando unos cuantos ginetes, los cuales cor r ie ron 
á recibir á los temerarios polacos. 

Entonces se verificó a l l i una escena curiosa aunque 
horrible , de que ninguno de nuestros historiadores ha 
ce m e n c i ó n , tal vez porque la hayan considerado de 
muy poca ó ninguna importancia para el é x i t o final 
de la batalla, ó qu i zá porque no h a b r í a l legado á su 
not ic ia , confundida con los m i l episodios que presen
ciaron los campos de la A l b u e r a . 

Cuando la primera l inea vió caer sobre e l la el gru
po de lanceros enemigos que á galope se d i r i g í a n á 
romper l a s , creyó e s t a r í a n apoyados por un numeroso 
cuerpo de c a b a l l e r í a , y desconcertada a l g ú n t an to , no 
pudo resistir el repentino ataque de los po lacos , que 
a r r o l l á n d o l o todo s iguieron á escape, hasta que el fue
go de la segunda linea les contuvo. Repuesta la p r i 
mera i n s t a n t á n e a m e n t e , ce r ró de nuevo sus filas, y 
s i n volver la cara a t r á s , c o n t i n u ó haciendo frente á 
las divisiones enemigas , dejando al cuidado de sus com
p a ñ e r o s el castigo de esos cincueata polacos , encer
rados entre las dos l ineas. 

Luego que Blake des t acó contra ellos igua l n ú m e 
ro de ginetes , se a p a g ó el fuego un momento encendi
d o , y quedaron sus t r epasen inacc ión c o m p l e t a , pre
senciando en silencio el duelo formal que se e m p e ñ ó 
á poco. Media hora pelearon con encarnizamiento unos 
y otros sin ventaja c o n o c i d a ; treinta y tantos polacos 
y pocos mas españoles quedaron fuera de combate , y 
á pesar de esto, n i los primeros se r e n d í a n á l a voz 
de p e r d ó n , n i los segundos se confesaban vencidos. 
A l c o n t r a r í o , se aumentaban el furor de aquellos y la 
valent ía de estos, á medida que iban siendo menos 
los combatientes, y en ambos pelotones crecía la es
peranza de vencer. 

A u n no hacia una hora que se hab ía trabado la l i d , 
cuando ya solo p e r m a n e c í a n firmes seis ginetes ; un co
ronel español y cinco lanceros enemigos. Muertos los 
m a s , y a c í a n tendidos en t i e r r a ; heridos los o t ros , ar
r a s t r á b a n s e en el fango exhalando dolorosos ayes; y 
desmontados los d e m á s , h a b i á n s e unido los e s p a ñ o l e s 
á sus filas, y los polacos h a b í a n sido hechos prisione
ros por la in fan te r í a . 

Kntoiices el ol ic ia l enemigo se d i r ig ió a l coronel , 
i n t i m á n d o l e se r indiese; mas este le inv i tó á un duelo 
par t icular de sable, que acep tó el lancero, mandando 
á los cuatro soldados no tomasen parte en aquella 
l ucha . 

Durante un cuarto de hora combatieron los dos b ra 
vos adversarios, mezclándose, al ruido de sus sables 
las voces de r í n d e t e ! y a r r e i e z ! que uno al otro se 
d i r i g í a n , hasta que a l fin r e c i b i ó una herida el po la 
co , v i éndose obligado á rendirse. Iba á entregar el sa
ble á su vencedor , cuando los cuatro lanceros se arro
jaron con harta vi l lanía sobre el valiente c o r o n e l , quien 
i r r i tado ca rgó sobre e l l o s , derr ibando al uno de una 
estocada, y dando al otro u n furioso m a n d o b l e , s i n 
dejarle empero fuera de combate. Hubiera indudable 
mente sucumbido , acosado por los polacos, que le 
a c o m e t í a n de frente y por l a espalda, s i un c a p i t á n 
que presenciaba impaciente aquella lucha des igua l , no 
se hubiese lanzado rienda suelta á la pelea, a f r o n t á n 
dose con los enemigos. 

Disponíase uno de ellos á clavar su lanza al coro
nel , ocupado en hacer cara á los otros d o s , c u a n 
do el c a p i t á n le asestó un golpe en la cabeza. C o l é r i 
co el p o l a c o , volvióse contra é l , a l c a n z á n d o l e u n l a n 
zazo en el brazo izquierdo ; mas pronto cayó á t ierra 
herido mortalmente. N o satisfecho el c a p i t á n , se en
caró con los dos que amagaban al c o r o n e l , y d e r r i b ó 
al uno de dn pistoletazo. Entonces el otro m e t i ó es
puelas a l caballo , yendo á clavarse en las bayonetas 
de B l a k e . 

Kntretanto hab ía ido g e n e r a l i z á n d o s e la acc ión , y 
ya era t iempo de que l a segunda l ínea tomase parte 
en la batal la . Dada pues la seña l de a taque, d ispo
níase el c ap i t án á reunirse con su cuerpo , cuando el 
coronel le dijo : 

« T u nombre ! 
—Bustamante! g r i t ó é l , y p a r t i ó á galope hacia 

donde se hallaba su e s c u a d r ó n , mientras el bravo c o 
ronel c o r r í a á ponerse a l frente del suyo. 

Te rminada la ba t a l l a , t o m ó posición el mariscal 
Soult d e t r á s de la Albuera , á med ía legua del campo 
en que se d í ó , y a l l i p e r m a n e c i ó a lgún tiempo orga
nizando sus destrozadas huestes. L a cabal ler ía e s p a ñ o 
la s igu ió el alcance del enemigo , s i t uándose con la 
d iv is ión de l general L a r d i z á b a l en el bosque de l a 
N a t e r a donde se es tableció el v ivac. 

S e r í a n las ocho de la noche cuando rendidos de 
cansancio l a mayor parte de los so ldados , y a c í a n ba
jo las encinas recostados sobre sus mochilas , yendo á 
turbar su reposo el continuo alerta de los centinelas, 
los ayes de los moribundos, y el rumor de los que 
aun p e r m a n e c í a n en torno de las fogatas, enjugan-
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do sus vestidos y conversando con sus enmaradas acer
ca de la l i d e m p e ñ a d a aquel d i a , de los diversos l a n 
ces en que se hablan visto envueltos , de sus peligros, 
de sus proezas y de la bravura de los franceses, que 
se babian dejado a c u c h i l l a r , clavados en el mismo s i 
tio donde al pr incipiar la batalla pusieron el pie. 

Hay en medio del encinar un antiguo cast i l lo , en 
cuyos muros no han podido hacer mella n i la v io l en 
c ia de los elementos, n i el furor de las tempestades, 
n i la pesada acc ión de los siglos. Var ios escuadrones 
tomaron poses ión de é l , y a l l i andaban revueltos hom
bres y caballos , gefos y subalternos, oficiales y solda
dos , maletas y sil las , sables y l a n z a s , pistolas y ca 
rab inas , cascos y gualdrapas. T a m b i é n como en el 
campo dormian ya los u n o s , los otros estaban tendidos 
á los pies de sus bridones ; y muchos permanecian en 
pie en cont inuo movimiento , echando leña á las can
de las , hablando con sus c o m p a ñ e r o s , cuidando sus 
caballos, y despo jándo los del lodo que los cubr ia has
ta las crines. 

Ent re este confuso rumor sobresa l í a la voz de un 
cap i t án que daba furiosos g r i t o s , l l amando á sus asis
tentes , disputando con e l los , a m e n a z á n d o l o s una y otra 
vez , renegando de cuantos le rodeaban , arrojando ter
ribles maldiciones, y votando por Dios y los santos. Te 
nia una her ida en el brazo i zqu ie rdo , y el dolor le 
t r a i a fuera de s í , lanr.ando espantosas imprecaciones 
contra cielo y t i e r r a , pero especialmente contra e l c i 
rujano del e s c u a d r ó n , que se hallaba en el hospi tal 
de sangre. A l fin se p re sen tó aquel , y c u r á n d o l e de 
pr imera i n t e n c i ó n , se calmaron los dolores del c a p i t á n , 
quien e m p e z ó á hacerse mas tratable. 

Entonces se acercó á él u u co rone l , d i c i é n d o l e en 
tono de b r o m a : 

—Parece que el maldi to del polaco habia mojado en 
veneno la punta de su l a n z a , s egún lo que te quejas. 

— N o me quejo , r e spond ió el c ap i t án ; lo que ha
go es maldeci r m i suerte , porque no podré guiar m i 
caballo en las batallas si llevo vendado el brazo. 

— Y o te d a r é el m i ó , que oye la voz del ginete, 
y entiende lo que se le d i c e , ejecutando las ó r d e n e s 
de su d u e ñ o como pudiera hacerlo el mejor soldado 
con las de su gefe. 

— L o acepto , co rone l , y en cambio te doy el m i ó , 
á quien puedes e n s e ñ a r , porque es muy dóc i l en la 
paz , al paso que en las batallas se arroja al enemigo 
raudo como el v i en to , y furioso como u n tigre , cuyo 
nombre l leva. 

— B i e n , c a p i t á n •, y ahora cenaremos jun tos , s i es 
que te encuentras dispuesto á comer unos trozos de j a 
m ó n que Pa t r ic io robó en Santa Mar ta . T a m b i é n ten
go un frasco de buen vino que ha robado no sé en 
donde. 

—Debe ser un guapo muchacho ese P a t r i c i o , dijo 
e l capi tán ; venga ese v i n o , pues es el mejor b á l s a m o 
que puede aplicarse á las heridas. 

Los asistentes se pusieron á asar grandes trozos de 
j a m ó n , que comieron los dos camaradas , bebiendo 
sendos tragos de vino. Cuando hubieron satisfecho el 
hambre , dijo el coronel a l c a p i t á n : 

— Y a sé que te llamas Bus tamante , pero ignoro si 
tienes f ami l i a . 

— S i uno no ha muerto en América , contes ló el 
c a p i t á n , debo tener dos hijos. 

— i Y el otro ? 
—Agregado á las tropas de Copons , aiuhi repartien

do sablazos á los f ranceses . . . ¿ í \ I a s t ú , cómo te llamas? 
—Fernando G i r ó n , Conde de Buena-Estrella ; hace 

mucho tiempo que s i r v o , perteneciendo en el dia á 
las filas del ejérci to espedicionario. 

U n rato permanecieron en s i l enc io , hasta que e l 
capi tán p r e g u n t ó al co rone l : 

—¿ E n q u é piensas? 
—Estaba formando un plan , respondió Buena-Ks-

t r e l l a , raro por el sitio en que nos hallamos y las 
circunstancias que nos rodean. Tú tienes un hijo jo 
ven y va l i en te , y yo una hija l inda y hermosa: ¿ n o 
p o d r í a m o s casarlos ? 

—Todo consiste en que ellos quieran , c o n t e s t ó el 
c a p i t á n ; desde ahora les doy yo m i consentimiento. 

— B r a v o ! e sc lamó el c o r o n e l ; b rav ís imo ! Puesto que 
hemos venido á parar á una misma d i v i s i ó n , u n á m o n o s 
mas y m a s , y hagamos todo lo posible para no sepa
rarnos. Siempre combatiremos juntos , y si terminada 
la guerra han respetado las balas á tu h i j o , lo casa
remos con la m i a , y de este modo la rel igión consa
gra rá unos lazos formados en medio de las batallas. 
¿ Qué te parece ? 

-r -Ksce len te ! has hablado muy bien. Ahora d é j a m e 
d o r m i r , porque me estoy cayendo á pedazos. 

E l coronel es t rechó la mano del c a p i t á n , y e m o l -
viéndose en sus capotes, se tendieron uno al lado del 
otro sobre las mantas de sus caba l los , q u e d á n d o s e á 
poco los dos profundamente dormidos . 

J . MANÜBL T E N O l l l O . 

rífi fea sñüJcr 

M I S C E L A N E A . 

M A X I M A S Y P E N S A M I E N T O S M O R A L E S . 

Hay gentes que no saben perder el tiempo solos; 
son el azote de las gentes ocupadas. 

M . DE BONALD. 

N o debe abandonarse el puesto sin permiso del 
que m a n d a ; el puesto del hombre es la v ida . 

PrniAGonAS. 

Nada penetra tan dulce y profundamente en el a l 
ma , como la influencia del ejemplo. 

LOCKE. 
7 .SJcdfflOO Ob C/lOUt XIOIEhsilp Z&ÍOÍÍBQÍÜ ili í l l 80yü(j f 

L a amistades que se contraen en la adversidad, 
son mucho mas estrechas y duraderas , que las con t r a i 
das durante la prosperidad. 

D ' URFE. 

MADRID.—IHPRBHTA DE D. F. SUARK'/, PLAZ. DI cti.i H a », 3. 
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0:1 JJaUfia 5>íl 3nfitntaíio en (írnmtuüaiara, 

F-l t í tu lo del I n f a n t a d o , uno de los mas célebres 
de la a r i s toc rác ia e s p a ñ o l a , se l l a m ó asi por haber ob
tenido las posesiones que lo c o m p o n í a n , a lgunos Infan
tes , hijos ó hermanos de Reyes. K l p r imero que lo 
obtuvo fue el Infante D . M a n u e l , hijo del Santo Rey 
D . Fernando , y de la Re ina Doña B e a t r i z . Compo
n ía se en su origen de las cuatro v i l l a s , que aun llevan 
el t í t u l o de Infantado, á saber: A l c o c e r , S a l m e r ó n , 
Valdeol ivas y S. Ped ro de Palmiches . K l R e y D . A l o n 
so el Sabio las dio á D o ñ a G u i l l e n ¡Mayor d e G u z m a n , 
y de este modo fueron pasando á poder de varios In
fantes , hasta que por fin el Rey D . E n r i q u e IV las 
dio á 1). Diego Hur t ado de Mendoza , segundo M a r q u é s 
de S a n t i l l a n a , de resultas de la batalla de Olmedo en 
1467. 

L l objefo de aquel indolente Monarca al hacer tan 
cuantiosa donac ión , era asegurarse el apoyo de aques
ta c a s a , y aun mas l a benevolencia del g r an Carde
n a l Arzobispo de To ledo y hermano del M a r q u é s de 
San t i l l ana , Prelado de g é n i o inquieto y bu l l i c ioso , si 
bien dotado de otras prendas y buenas cualidades. 
C o n esto llegó aquella f ami l i a ya anter iormente pode
rosa , á ser de las pr imeras del Reino , y pocos años 
d e s p u é s estendia su j u r i s d i c c i ó n sobre 85,000 vasallos, 
S«g)jQ aseguran varios autores. A u n cuando este uiime-

AÑO VIII—6 DB AGOSTO DE 1843. 

ro sea algo exagerado, con t o d o , da una idea harto 
grandiosa del poder colosal á que h a b í a n llegado aquellos 
Reyes en miniatura . A u m e n t ó s e aun mas su prestigio 
con el casamiento de D o ñ a J u a n a Enr iquez , su parienta, 
con e l R e y de A r a g ó n , de cuyo enlace n a c i ó el afor
tunado D . Fernando el C a t ó l i c o , que andando el t i e m 
p o , v ino á ocupar el T rono de Cas t i l l a . L a fami l ia 
del Infantado defend ió poderosamente el casamiento de 
este con Doña Isabel, y le a l l a n ó l a s gradas del T r o n o , 
considerando á los nuevos Monarcas como indiv iduos 
de la parentela. 

U n o de los mayores o b s t á c u l o s que encontraron los 
Reyes Cató l icos a l subi r a l T r o n o , fue la V i l l a de 
M a d r i d , que se negaba á reconocerles , ac lamando á 
la Re l l rane ja . Entonces D . Diego Hur t ado de Mendo
za r e u n i ó sus vasallos y las gentes que le env ió el G r a n 
C a r d e n a l , con las cuales puso sitio á l a V i l l a , y des
p u é s a l A l c á z a r , del cual se a p o d e r ó a l cabo , d e s p u é s 
de una vigorosa resis tencia . 

S u c e d i ó á D . iMego en el t í t u lo del In fan tado , su 
hijo D . I ñ i g o López de M e n d o z a , casado con una h i 
ja de D . Alvaro de L u n a , antes de la caida de este; 
por c u y a r azón se puso el escudo de l a media l u n a , 
entre los blasones do la f a m i l i a . Ha l lóse D . I ñ i g o en 
la conquis ta de G r a n a d a , en cuya ocas ión desp l egó un 

32 
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lujo que pudieran envidiar los mismos Reyes. V e n i a 
ai frente de qu in icn los hombres de a r m a s , vasallos su
yos , armados unos á la guisa y otros á la g i n é t a , y 
ademas muchos hidalgos y parientes é individuos de la 
famil ia , co i sus respectivos hombres de armas. Sus 
vestiduras y armamentos eran r i q u í s i m o s , aquellas de 
seda , y estos de ricos metales. 

No eran menos lujosos los arreos de los caballos 
y a c é m i l a s , con paramentos de brocado y bordaduras 
de oro, Tanto lujo dio en rostro al sencil lo Monarca , 
poco amigo de o s t e n t a c i ó n . A l pasar revista á los sol
dados del Infantado, no pudo contenerse y e s c l a m ó : 
— « ¡ B r a v a tropa para un torneo! Pero D u q u e , el oro 
aunque v i s toso , es de poca resis tencia: el hierro es el 
metal mas provechoso para la g u e r r a . « — « S e ñ o r , res
pond ió el Duque del In fan tado , el mismo á n i m o que 
tuvieron mis gentes para gas ta r , t e n d r á n t a m b i é n pa
ra ba t i r se .» 

A este D . Iñ ig > f.opez de Mendoza es á quien se debe 
la c o n s t r u c c i ó n del cé lebre palacio , cuya fachada re
presenta el dibujo que vá á la cabeza de este a r t í c u l o . 
« Acrecen tó , dice el His tor iador de su vida ( i ) , la casa 
de su padre en lo m a t e r i a l , porque aun cuaudo las 
casas grandes que he redó de sus progenitores, eran 
entonces buenas y au tor izadas , le pareció labrar otras 
mas suntuosas y r i c a s , que son las que boy poseen 
los Duques, jun to á la parroquia de San t i ago , f áb r i ca 
en lo in ter ior y esterior de lo mas luc ido de K u r o p a . » 

P r inc ip ió D . Iñ igo á construir este palacio hacia 
el año 1480 , y por tanto no es cierto que pertenezca 
su fábr ica a l G r a n Cardena l , como se ha querido s u 
poner , y como informaron á Pouz malamente. T a m p o 
co podemos convenir con este autor en el desprecio 
é indiferencia con que t r a tó de este edif ic io , l levado de 
u n r igor i smo indigesto y casi r i d í c u l o , aun cuando no 
adoptemos tampoco las exageradas alabanzas del buen 
Nuñez de Cas t ro , que le l l a m ó uno de los mas l u c i 
dos de Europa . A l g o mas le a g r a d e c e r í a m o s á este 
autor que nos hubiera suminis t rado algunos datos acer
ca de esta fábr ica , de su c o n s t r u c c i ó n y re formas , que 
no el e m p e ñ o en probar que Guadalajara era el ant i 
gao C o m p l u t u m , y otras cosas no menos impertinentes. 

Preciso es confesar t a m b i é n , que contr ibuye no po
co para hacerle desmerecer, el mal estado de conserva
ción en que se hal la , efecto de la residencia de sus due
ños en l a Cor te , y algunas alteraciones intempestivas 
que se han hecho en é l , pr incipalmente en la facha
da . De la cornisa para arr iba se han abierto en dife
rentes é p o c a s una mul t i tud de ventanas y balconci l los 
sin ó rden n i r e g l a , que le dan muy mal aspecto y 
han cont r ibuido á destrozar last imosamente las m o l d u 
ras y labores de la cornisa. L o s antepechos de las t r i 
bunas e s t á n enteramente des t rozados , y solo se con
servan en buen ser los calados de las dos de los estre
ñios . L o s d e m á s han sido repuestos con cal y arena. 

A pesar de estos des t rozos , la fachada conserva u n 
aspecto imponente y agradable: el t iempo ha impreso 
sobre ella aquel color de hoja seca, que viene á ser 

(l) D. Alvaro Nuñcz de Castro, historia eclesiástica y seglar de 
la ciudad de Guadalajara. 

lo que la patina en la p in tu ra , y las canas en los h o m 
bres. L a portada , que es lo que mejor se conserva en 
e l l a , es m u y agradable por sus buenas proporciones 
y por sus adornos afiligranados del gusto g ó t i c o - g e r m á 
nico. Kn las jun tu ras de las piedras se ven otras embu
tidas, á manera de puntas de d iamantes , rareza que 
se observa igualmente en algunos otros edificios de aque
l la época . 

Correspondiente á esta fachada es el patio l lamado 
de los L e o n e s , en la parte in ter ior del edi f ic io , que 
debió construirse al mismo tiempo que la fachada, y 
corresponde igualmente al gusto g ó t i c o - g e r m á n i c o . L a s 
columnas del primer cuerpo de este patio , son de Or
den toscano , y no corresponden n i hacen a r m o n í a con 
el res to , y á pr imera vista se conoce que son de una 
época posterior, lis de suponer que las pr imit ivas fue
ran a n á l o g a s á las del segundo cuerpo que parecen sa
l o m ó n i c a s , y no del todo desagradables, á pesar de 
sus histrias y follages. Las de la planta baja las m a n d ó 
cambiar el a ñ o 1570 el Duque D . I ñ i g o López de M e n 
doza , quinto del Infantado, y diferente del segundo del 
mismo nombre , que fue quien c o n s t r u y ó el palacio. A 
este quinto D u q u e del Infantado, es á quien se a t r ibuyen 
muchas de las alteraciones hechas en la fachada , y 
las muchas rejas y ventanillas que tan mal efecto ha
cen en e l l a . 

Sobre las co lumnas del primer cuerpo , se ha l lan 
repartidos alternativamente los escudos de Mendoza v 
de L u n a , como igualmente en la parte superior de la 
fachada, porque como dij imos antes D . Iñ igo L ó p e z 
Hurtado de Mendoza , fundador del palacio , estuvo ca
sado con D o ñ a Mar í a , hija de D . Alva ro de L u n a . 

E l escudo de este consistia en una media luna de 
p l a t a , vuelta hacia abajo, en campo rojo y l a orla de 
conchas , como se vé en su sepulcro en l i catedral de 
T o l e d o , a ludiendo s in duda á la e m i g r a c i ó n de esta fa
mi l ia de A r a g ó n á Cas t i l l a . E n el palacio de Guada 
lajara , en vez de las conchas la or la es de Cast i l los y 
Leones. L a s armas do los Alendozas consisten en u n es
cudo flanqueado con bandas rojas sobre c é s p e d , las 
cuales se quiere suponer que eran las armas del C i d . 
Después de la conquista de Granada a ñ a d i e r o n en los 
flancos del escudo el J o e M a r í a , en memoria de l a 
h a z a ñ a de Garc i l aso de l a Vega (emparentado con la 
famil ia de M e n d o z a ) , el cual m a t ó en s ingular c o m 
bate al moro Tarbe , que llevaba atado á l a cola de 
su caballo el cartel del sloe A l a r i a , que pocas noches 
antes habla clavado el valeroso Hernando del Pu lga r 
en la puerta de la Mezqui ta mayor. 

Sobre los arcos del primer cuerpo se ven dos leo
nes sobre cada u n o , por cuya r a z ó n se l lamó este e l 
pa t i o de los Leones. Por debajo de ellos corre una fa
ja con una in sc r ipc ión que no alcanzamos á leer. 

Kn la parte superior del segundo cuerpo , el adorno 
en vez de leones es de grifos alados en igual p r o p o r c i ó n . 
T a m b i é n este patio está medianamente conservado. L a 
ga ler ía superior en algunas partes e s t á visiblemente 
resentida, b i en sea efecto del empuje de una b ó v e d a 
de c a ñ ó n que forma su techo, ó qu i zá por su mala 
c o n s t r u c c i ó n p r i m i t i v a , por cuyo motivo quizá se q u i -
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taron las antiguas c o l u m n a s , para sus t i tu i r las con las 
que ahora tiene. 

Tampoco este patio m e r e c i ó la a p r o b a c i ó n de Ponz, 
a luc inado con creerlo de la época del G r a n Cardenal 
D . Pedro G o n z á l e z de Mendoza . «Su pr imer pal io p r in 
c i p a l , d i c e , es de mala arqui tectura , y n i aun tiene 
aquella gentileza del gusto g ó t i c o , aunque manifiesta, 
que t o d a v í a se p r a c t i c a b a aquet en E s p a ñ a cuarido 
se h i z o . » Esta no t ic ia pudiera haberla ahorrado el 
S r . D . Antonio , porque si el patio es de gusto gó t i co , 
es señal evidente de que cuando se h i z o , se usaba aun 
en E s p a ñ a . En segu ida , llevado de aquellos arranques 
de l i g n o - f r o b i a , que le eran habi tuales , se desencade
n ó contra los magní f icos techos y artesonados de este 
palacio d ic iendo: « v i algunos grandes salones con te
chos de tanta madera y o r o , que me parecieron ^ m a 
res dorados » 

Pero no es e s t r a ñ o que Ponz diese esta cal i f icación, 
cuando en nuestros dias el a fán de s ingular izarse c r i 
t i cando lo que otros a l a b a n , ha hecho calificar los 
mosaicos de la A l h a m b r a de bujerias y entretenimien
tos pueriles. Por lo que hace á P o n z , l levado de su 
odio contra los altarotes de madera d o r a d a , que inunda
ban nuestras Ig les ias , y por desgracia s iguen afeando 
muchas de e l las , d i r i j ió igualmente sus invectivas con
tra todo cuanto vio de madera , y lo c o n f u n d i ó en ge
neral anatema. Nosotros al paso que odiamos aquellos, 
respetaremos igualmente los labrados ar tesones, resto 
de l a magnificencia de nuestros mayores. 

E l mas notable entre ellos es el de l a sala l lamada 
de I m a g e s , por estar pintados en el la todos los escu
dos y blasones de la f ami l i a de Mendoza y sus allega
das. Es ta fue una cosa de las que mas l l amaron la 
a t e n c i ó n de F ranc i sco I de Francia , cuando estuvo en 
este pais no muy á gusto. E l d i a 10 de Agos to de 1525 
e n t r ó en Guadalajara, en c o m p a ñ í a de D . Hernando 
de A l a r c o n , y precedido de un gran a c o m p a ñ a m i e n t o 
de lo mas lucido de toda aquella t ierra , que h a b í a con
vocado el Duque en su obsequio. 

Ha l l ábase este acosado de la gota , y s a l i ó en s i l la 
de m a n o s , haciendo que le bajaran a l patio para rec i 
b i r a l Rey . Aposen tóse este en la sala d i cha , que es
taba vistosamente a d o r n a d a , y a d m i r ó no poco al R e y . 
D . L u i s Zapata en su poema C a r l o s e l f a m o s o , dice 
asi sobre este asunto : 

Pasando á reposar á su aposento 
ante él con mul t i tud-de luz y pages 
vio l a hermosa sala en su o r n a m e n t o , 
que l a l l a m a n hoy dia de L i n a g e s . 
Su guardia q u e d ó a t r á s , y aunque contento 
cansado de ver tantos personages, 
tantos tr iunfales arcos de aquel dia 
en su c á m a r a a l fin se r e c o g í a . 

E n seguida introduce a l Conde de T e n d i l l a espl ican-
do al Rey el contenido de todos aquellos cuadros y blaso
nes, y con este motivo el autor se estiende, con no poca 
pesadez y desat ino, á formar un p e q u e ñ o curso de he
r á l d i c a e s p a ñ o l a , comentando los blasones de unas 
ochenta familias ilustres de varias proviueias de Espa

ñ a , en otras ochenta o c t a v a s ; y para espresar la ad
m i r a c i ó n del Monarca f r ancés , pone en boca suya esta 
otra h ipe rbó l i ca o c t a v a , en su conversac ión con el de 
T e d i l l a . 

E l Rey le p r e g u n t ó (que en todo cuanto 
habia del Duque visto y contemplado 
no lo tenia junto á lodo en t an to , 
que la sala en donde habia pasado) 
s i se habia dicha , hecho por encanto 
porque un ta l edificio y tan o r n a d o , 
aunque mucho anduvo , hasta aquel dia 
en su vida visto otro tal no habia . 

A l v a r o N u ñ e z se estiende t a m b i é n con este motivo 
en referir las fiestas y obsequios que se hicieron al R e y , 
en los tres dias que se detuvo en Guadalajara . L a mas 
notable entre todas ellas , es l a r i ña de u n león y u n 
toro bravo , en un palenque cerrado enfrente del pa
lacio , en l a cual q u e d ó indecisa la v ic to r ia . Esto dio 
margen á u n suceso m u y no tab le , si es cierto. H a 
b i é n d o s e descuidado los cr iados en a lguna de las deb i 
das precauciones, se e scapó el león del palenque una 
noche , y en cuatro saltos se met ió en el palio de los 
leones. Aterrada la servidumbre , p r inc ip ió á hu i r y 
refugiarse en las habitaciones. Entonces u n ta l Diego 
de l a Serna Rracamon te , que estaba con el Duque , 
con admirab le serenidad , t o m ó una hacha que estaba 
a l u m b r a n d o en l a sala , y desenvainando la. espada 
se d i r i g i ó á la escalera. A l bajar por el la se l e a v a l a n -
zó el l e ó n , pero o fuscándo le con la l u z , lo de jó pa
rado , y cog iéndo le por l a m e l e n a , le l l evó á l a leoue-
ra , s i n que hiciese n i n g ú n movimiento para escaparse. 

Seis a ñ o s después de estos sucesos, m u r i ó D . D i e 
go H u r t a d o de Mendoza, tercer Duque del Infantado, 
en cuyo tiempo hablan ocu r r ido : en los ú l t i m o s a ñ o s 
de su vida , t r a n s f o r m ó en cap i l l a la sala de los L i 
nages, p o n i é n d o l e altares con magníf icas a lhajas , y ha
ciendo servir en ella gran n ú m e r o de m ú s i c o s y ca
pellanes. 

Suced ió l e su hijo D . I ñ i g o López Hur t ado de M e n 
doza (cuarto Duque del Infantado) siendo notable , que 
los seis primeros sucesores de l Infantado, l levaron a l 
ternativamente el nombre de I ñ i g o López y el de D i e g o . 

E n t iempo de este cuarto Duque , o c u r r i ó en el palacio 
de Guadala jara un suceso m u y notable. Hab iendo que
dado viuda la Infanta D o ñ a L e o n o r , esposa de F r a n 
cisco I , Fel ipe II su sobrino le hizo d o n a c i ó n de l a 
c iudad de Guadalajara durante su v i d a , y e n v i ó allá 
a D . R o d r i g o N i ñ o , para que tomase posesión á nombre 
de la R e i n a , y la preparase hospedage en el palacio 
del Duque del Infantado. Res i s t ióse el Duque despi
d iendo a l comisionado á s p e r a m e n t e , y alegando que 
n i aun para personas reales se le déb i a qui tar su casa 
v iv i éndo l a é l . Felipe II que no se dejaba persuadir fá
c i lmente , no debió quedar convencido con la respues
ta , y env ió al alcalde Duranga para que pusiese al 
Duque en l a calle : pero este , por ahorrarle la molest ia , 
se s a l i ó de su palacio , y aunque m u r i ó la Re ina u n 
a ñ o d e s p u é s , no quiso volver á hab i t a r l e , aunque v i 
vió hasta el a ñ o 1566. 

\ 
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Poco t iempo antes que él m u r i ó su hijo D i D i e g o , 
por cuya ra/.ou e n t r ó á poseer el D u c a d o su nieto Don 
Iñ igo Lppez H u r l a d o de Mendoza , que fue el quinto D u 
que del in l 'antado. liste se r econc i l ió con la C o r t e , l í a -
b iéndose desposado Fel ipe 11 con Isabel de V a l o i s , en
ca rgó al D u q u e del Infantado que marcliase á l l o n -
cesvalles á recibir ;i la R e i n a , como lo hi / .o, acompa
ñ á n d o l a hasta Guadalajara. A l l i estaba esperando el 
Rey en el palacio del D u q u e , adornado con gran mag-
n incenc i a , y el Arzobispo dé Burgos los casó aquel 
mismo dia en la sala de f.inagcs , siendo padrinos la 
Princesa D o ñ a Juana y el Duque del Infantado. 

i'.n t iempo de este Duque fue cuando se h ic ieron 
en el patio de los Leones y en la fachada , las notables 
alteraciones que dejamos indicadas. T a m b i é n entonces 
se restauraron algunos adornos y pinturas de la sala. 
Con este motivo notaremos de paso , que algunos de los 
frescos que las a d o r n a n , se a t r ibuyen á l l ó imi lo C i n c i -
na to , y cont ienen varios adornos m u y graciosos y a l 
gunas f á b u l a s ejecutadas con intel igencia y buen gusto , 
como dice P o n z . 

Después del fa l lecimiento de D . I ñ i g o , faltando la 
IÍLÜÍL. ' 

suces ión v a r o n i l , obtuvo el t í t u l o del Infantado D o ñ a 
Ana de M e n d o z a , celebre por sus virtudes y mucha 
piedad , y por varias fundaciones piadosas en (pie i n 
virt ió cuantiosos capitales. A esta S e ñ o r a se debe entre 
otras cosas la c o n s t r u c c i ó n del c é l e b r e p a n t e ó n de su 
famil ia , que compite y a u n , s e g ú n el parecer de otros, 
supera al del K s c o r h l . Quizá tendremos dentro de po
co el placer de presentar á nuestros lectores una vista 
de este interesante monumento . 

T a m b i é n á D o ñ a Ana fa l tó la descendencia varo
ni l , por lo c u a l s u c e d i ó en el Duc?do su hija D o ñ a 
Lu i sa Hur t ado de ¡Mendoza , l a cual tuvo por hijo á 
D . Rodr igo Díaz de Vivar Hur tado de Mendoza , s é t i m o 
Duque del Infantado y Conde de í . c r m a , que m u r i ó s in 
suces ión , concluyendo en él la l ínea directa . 

K n el dia obtiene este t í tu lo el Kxcmo . Sr . Duque, 
de Osuna , el cual nos consta que al visitar el a ñ o pa
sado este an t iguo solar de sus asciMidientes , ofreció m i 
rar por su c o n s e r v a c i ó n y ornato , como no dudamos 
que lo h a r á , en obsequio de las artes y de las antiguas 
glorias y recuerdos de sus mayores. 

V I)K I.A I". 

P;iiio rtol Pnlaclot 

POESIA. 
HOMA.NCE. 

K n los amenos jardines 
que el Generalife encierra, 
donde unos altos cipreses 
vieron insignes afrentas. 

• 
• 

u ñ desventurado moro 
aherrojado entre cadenas, 
cau t ivo de los cristianos 
y apartado de su t ier ra , 
con voz dolorosa y triste 
asi sus males lamenta , 
porque los moros se parten 
y él solo y cautivo queda ; 

« A Dios celestial encanto 
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A Dios l a sin par Z e l i m a , 
Alá que el amor est ima. 
Te haga apreciar este l lanto 
(pie vierto en remoto c l i m a . 

« A D i o s ! para s i empre ! ó c i e l o ! 
para s i empre ! ó desventura ! 
que son dichas de este suelo ? 
q u é es l a humana criatura ? 
q u é es un imposible anhelo ? 

A q u i el moro malhadado 
inc l inaba la cabeza, 
y los ojos encendidos 
enclavaba en el arena, 
los brazos entre los hierros 
en convulsiones horrendas 
t emblaban , y en un suspiro 
arrojaba el alma entera. 
Y a mas ca lmado su pecho 
siente aliviarse su pena, 
y un l l an to ardiente y copioso 
su rostro y prisiones r i e g a ; 
torna á levantar la vista 
y a l ver l a l u n a serena, 
que como bajel de plata 
nacarado mar navega, 
torna á recordar sus males 
torna á ver la cruda ausencia, 
y entre sollozos amargos 
entona esta c?n í ine l a : 

L i n d a Ze l ima 
la de (3ranada, 
gloria y ornato 
de nuestra A l h a m b r a , 
nunca te viera, 
nunca te hablara , 
s i be de perderte 
s in esperanza. 

Y o malhadado, 
tu malhadada, 
tu allá en los mares, 
yo aqui en E s p a ñ a , 
nunca te viera, 
nunca te hablara , 
s i he de poderte 
sin esperanza. 

Vete, Z e l i m a , 
tele á tu patria 

mira estos hierros 
que nos separan. 
.Nunca te viera, 
nunca te hablara , 
s i he de perderte 
sin esperanza. 

V e t e , y si un dia 
nudos te enlazan, 
que te recuerdtn 
al de G r a n a d a , 
p iensa , que esclavo 
t a m b i é n l loraba 
cuando te dijo 
sin esperanza : 

ü e n t i l Z e l i m a , 
que A l á te valga 
mientras vo muero. 
sin espi-ranza. 

M . 

• 

N O V E L A S . 

X I V . 

LOS DOS I I K R M A N O S , 

P a s e á b a s e á fines de 1814 en la plaza de SJ Anto 
n io de C á d i z , u n jo'ven c a p i t á n de i n f a n t e r í a con el 
pecho cubier to de c r u z e s , entre las cuales br i l laba el 
escudo de S. Fernando . Su gal larda presencia , su aire 
marc i a l , al propio t iempo que elegante , y el sello de 
franqueza que l levaba gravado en su rostro , habian 
despertado la envidia de algunos mozalvetes , que con 
afectada p r e s u n c i ó n pasaban por delante de é l , y l a 
a t e n c i ó n de no pocas hermosas , que l levadas de su na 
tura l c o q u e t e r í a , le mi raban con t ierna sonr isa , de
mostrando que no las eran indiferentes la apostura y ga
l l a r d í a del c a p i t á n . 

D i s t r a í d o este con los pensamientos que á l a s azón 
le ocupaban , no habia notado la a t e n c i ó n de que era 
objeto , y cont inuaba sus paseos , cuando a l dar una 
vuel ta se e n c o n t r ó de frente con un joven oficial de 
mar ina , adornado con el uniforme de la armada es
p a ñ o l a . E l c a p i t á n se h izo á un l a d o , mas c e r r á n d o l e 
el paso el o t r o , lo m i r ó cara á cara con notable des
facha tez , dic iéndo ' .e en tono de c a r i ñ o : 

« Q u é orgul loso te has hecho , Car los ! n i siquiera 
saludas á tus parientes. » 

Clavó en él los ojos el c a p i t á n , y a r r o j á n d o s e en 
SUS brazos e s c l a m ó conmovido : 

« H e r m a n o ! ! . . » 
E l mar ino le e s t r e c h ó contra su pecho repetidas 

veces, y d e s p u é s le d i j o : 
Vamonos de aqui pues estamos escitando ¡a c u n o -

í i d a d . 

— S í , s í , repuso el c a p i t á n j vamos á m i casa. S 
Y a s i éndose del brazo los dos hermanos , se enca

m i n a r o n hacia la calle del M o l i n o . L u e g o que estuvie
ron en la hab i t a c ión de C á r l o s , se abrazaron nueva
mente l lorando de a legr ía , hasta que el mar ino pregun
tó á su he rmano : 

• Q u é es de nuestro padre ? 
—Hace tiempo que no sé donde se encuentra , con 

t e s t ó Cár los ; mas espero cartas del gefe de su d i v i 
s ión , y es regular que ule hable de é l . ¿ Y t ú , C a 
m i l o , q u é me cuentas de tu v ida? . . ¡ C u á n t a s cosas han 
sucedido desde que nos separamos!.. Y q u é ! ¿ e s t á s 
contento con tu carrera? . . O h ! ya eres teniente de 
n a v i o . . . y yo c a p i t á n de i n f a n t e r í a . . . B u e n t r a b a j ó m e 
ha costado alcanzar las que l levo en el hombro . N a 
die d i r á que he apelado á la intr iga para conseguir el 
grado que t engo : mi espada me lo ha d a d o , no de
biendo cosa alguna al favor i t i smo. . . 
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—Seguu v e o , dijo Cami lo i n l e r r u m p i é n d o l e , vienes 
dispuesto á no dejarme meter baza. Has arrojado u n 
torbell ino de pa labras , capaz de ecbar á pique el b u 
que mejor acondic ionado. 

—Pues b i e n , d i lo que quieras. ¿ C ó m o te vá en e l 
mar ? 

— O h ! grandemente ; he formado con él l iga estre
cha , y le quiero con del i r io . A s i es que cuando estoy 
en tierra me falta hasta el a l ien to , no siendo e s t r a ñ o 
que un día me ahogue en seco, como el pez á quien 
quitan el agua. 

— Y o soy a l contrar io ; n i el estampido de la a r t i 
l l e r í a , n i el r u i d o de los sables , n i los fus i lazos , n i 
los gritos de los combatientes me causan sensac ión a l 
guna , a l paso que el menor rugido de ese mar que nos 
cerca me pone en ascuas , figurándome á cada momen
to que vá á tragarse á C á d i z . 

— N o tengas m i e d o , tonto. M i r a , cuando yo voy por 
la cal le , todo es para m í un puro s u s t o , creyendo á 
cada instante que ha de c a é r s e m e encima a l g ú n b a l c ó n 
ó alguna teja , y en m i buque nada t e m o , después de 
haberme fami l ia r izado con las borrascas , las to rmen
tas y los uracaues. 

— N o lo e s t r a ñ o , porque ya hace tiempo que te e m 
barcaste por l a vez pr imera . . . ¿ Y c ó m o te hallas aqui? 

— U n a orden del minister io de M a r i n a nos hizo sa
l i r del apostadero de l a H a b a n a , habiendo dos meses 
que llegamos á esta bah ía . ¿ Y t ú , á que has venido á 
C á d i z ? ¿ t r a e s a lguna c o m i s i ó n , ó tu regimiento ha 
sido destinado á guarnecer l a plaza ? 

—Nada de eso ; he pedido l icencia t empora l , y ha
ce ocho d i a s q u e me hallo en esta l i n d a c i u d a d , r e d u 
c iéndose mis ocupaciones á c o m e r , beber , pasear y 
d o r m i r . 

—Buena v i d a , voto á Sante lmo! . . Mas teniendo tan
to miedo al m a r , ¿ c ó m o es que has e s c o g i d o á C á d i z 
por morada ? 

—Tengo aqui una muchacha , por la cual atravesa
r í a el mar de u n polo al otro polo . 

— O l a ! o l a ! ¿ e s t á s enamorado?. . M e alegro porque 
t a m b i é n lo estoy yo . 

— ¿ T ú , C a m i l o ? t ú que te has casado con el mal
como el D u x de Venecia ? ¿ E n a m o r a s a l g ú n t i b u r ó n , 
ó hrs encontrado por ahi algunas da las sirenas que tanto 
abundan en estas aguas? 

—Te c o n t a r é , c o n t e s t ó el mar ino . Luego que s a l t é 
en t i e r ra , c o n o c í que iba á abur r i rme s i no me daba 
a l a m o r , á que soy muy aficionado. P o r lo tanto me 
d e d i q u é á perseguir á las hijas de Eva , haciendo a l g u 
nas presas que me cansaron pronto , porque mis amo
res nunca han durado mas de quince dias. Cruzaba una 
tarde l a plaza de S. A n t o n i o , cuando divisé á lo lejos 
una goleta de hermosa c o n s t r u c c i ó n , r i ca en velamen, 
fuerte en a r b o l a d u r a , y como de unos veinte y c inco 
c a ñ o n e s . A l momento que la v i virar de costado , le puse 
la p r o a , y como soy u n velero muy fino , a poco me 
ha l lé á su a l c a n z e , i n t i m á n d o l e la r e n d i c i ó n . Val iente 
la gallarda g o l e t a , p ros igu ió su derrota con la mayor 
serenidad, hasta que cogió puerto. Entonces t o m é mis 
disposiciones para que no se me escapase luego que se 

lanzara al mar otra vez , y á pesar de su larga resistencia 
iba ya á apresarla , c u a n d o ' i z ó pahellon , haciendo una 
cap i tu l ac ión honrosa. Desde entonces bogamos juntos , 
no siendo e s t r a ñ o que el mejor dia abandoiu-mos los 
m a r e s , porque has de saber que me quiere m u c h í s i m o , 
y yo no pienso mas que en el la , de suerte que será fácil 
demos fondo sin levantar anclas j a m á s . 

— Escucha mi historia , dijo el c a p i t á n . H a l l á n d o m e 
destacado en Mogue r cuando no era mas que teniente, 
sal í á cazar un d i a . Cerca de unos estensos pinares, me 
sa l tó una l i e b r e , que no pude t irar por haberse meti
do entre los pinos. S in emba rgo , m i galgo la seguia 
de ce rca , y yo iba tras él en la esperanza de que no 
se le escaparla , cuando v i á la liebre apresada por u n 
ave sumamente b e l l a , que á los ojos de la paloma 
unia la voz del r u i s e ñ o r , y al cuello de tó r to la j un t a 
ba la ga l l a rd ía del cisne. Apesar de que se me puso 
á m a n o , no quise cogerla entonces, hasta mas tarde 
que la t e n d í una finísima red , donde fue á dar , reco
n o c i é n d o m e por su d u e ñ o y s e ñ o r . A l cabo de a l g ú n 
tiempo mí pá ja ro , que se hallaba de paso en aquellos 
con to rnos , e m i g r ó a q u i , y yo me fui á dar sablazos 
á los franceses , hasta que terminada la guerra he 
venido á buscar lo , h a b i é n d o l o encontrado tan bello y 
ca r iñoso como siempre. 

- O b i ya son muy antiguos tus amores , obse rvó 
C a m i l o ; pe ro , c o n t o d o , apuesto á que no quieres á 
tu muchacha tanto como y o á la m i a . . . B i e n es verdad 
que ella lo merece , porque es muy l i n d a . Si vieras sus 
ojos te quedarias embobado ; son azules. 

— Azules son los de m i muchacha , i n t e r r u m p i ó 
Carlos . 

— Poro no se rá rubia como la mia . 
— Si que lo e s , vive D i o s . 
— N o será su boca tan graciosa. 
!—Pues s i es lo mejor que tiene 
— ¿ Es al ta ? 
— S i . 
— ¿ Y de gal larda presencia? 
— T a m b i é n . 
— ¿ S u mano es blanca y pequeña ? 
—rComo lo dices . 
— ¿ Y el pie sumamente menudo? 
— S i n duda . 
— Pues sino es la mia , venga Dios y véa lo , dijo el 

marino. 
— Eso estaba yo pensando, repuso el c a p i t á n . . . 

Pero n o ; se p a r e c e r á n , y no hay otra c o s a . ¿ D ó n d e 
vive la tuya ? 

— E n la ca l le de M u r g u í a , con t e s tó C a m i l o . 
— Diablos ; e s c l a m ó el c a p i t á n ! a l l i vive la m i a . 
— L a hemos hecho buena! m u r m u r ó el mar ino . 

¿T ienes a lguna prenda suya ? 
— H e aqui una sortija que me d ió ayer. 
— I g u á l a l a que yo t engo , observó C a m i l o . 
M i r á r o n s e los dos hermanos m ú t u a m e n t e , y r o m 

pieron en una ruidosa carca jada ; pero e n n e g r e c i é n 
dose pronto su semblante , permanecieron un rato en 
profundo s i l e n c i o , hasta que" el c ap i t án dijo: 

— Y o no te la cedo. 
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— N i yo t a m p o c o , sa l tó el mar ino . 
— Pues uno es t á aqui d e m á s . 
— Serás t ú . 
— .Mas bien t ú ; con que ya puedes v e r l o que ha

ces. 
Volv ie ron ;i cal lar seis m i n u t o s , mas el marino 

rompió el si lencio d ic iendo: 
— Seria bueno que d e s p u é s de haber estado se 

¡¡arados durante catorce a ñ o s , nos h u b i é s e m o s reuni
dos para r eñ i r por una coqueta que se bu r l a r l a de nues
tra necedad. 

— Tienes r a z ó n , C a m i l o , es una coqueta. 
— ¿ Q u i e r e s tomar m i consejo, C a r l o s ? 
— Habla y veremos. 
— Las mugeres son muy r a r a s , y ya sabes que 

cuando se ven queridas son i n g r a t a s , al paso que 
cuando un hombre las desprecia andan tras él que 
beben los vientos. Soy de op in ión pues , que debemos 
huir de nuestra coqueta , s in decirla porque ni como 
O no entiendo una jota de amores , ó á los tres dias 
ha de perseguirnos, buscando la an t igua querencia. 

— ¿ Y á q u i é n i rá á buscar? p r e g u n t ó Carlos ¿ á ti 
ó á m i ? 

— T a l vez sea á m i . 
— ¿ Y p o r q u é á m i no ? 
— T a m b i é n puede s e r , y á quien D i o s se la d é , 

S. Pedro se l a bendiga. 
— N o estoy conforme con e so , di jo Carlos . A d e 

m a s , lo natural es que acostumbrada á los d o s , nos 
busque á ambos , no sirviendo de nada tu p l an . 

— En tonces , h e r m a n o , no hay mas que virar de 
bo rdo , y darle la popa para siempre. 

— S i , s i ; a b a n d o n é m o s l a , y que vaya á divertirse 
con soldados de papel . 

— Ks lo mejor, C a r l o s : con cuatro letras estamos 
fuera del paso. H o y mismo voy á mandar la u n vil lete; 
haz tu lo mismo , y ve rá s como se t ira de una oreja y 
no alcanza á la o t ra . . . Pero ya es tarde y debo i r m e . 
A D i o s , he rmano; a b r a z é m o n o s y hasta l a vista. 

Cár los ab razó á C a m i l o con ternura , y p e r m a n e c i ó 
sumido en honda m e d i t a c i ó n . Kste se d i r i g i ó hacia la 
puerta , pero antes de sal i r volvió el rostro á donde 
se hallaba el c a p i t á n , y a l verle tan pensativo , se acer
có otra vez á é l , d i c i é n d o l e : 

— Deja esa tristeza , hombre. N o parece sino que 
es la ú l t i m a muger del mundo la coqueta que asi te 
ha puesto. Y a e n c o n t r a r á s otra con quien desquitar
te. Kntre tanto , come y bebe como anter iormente , y 
no pienses en ella , pues de otro modo v e n d r á s á parar 
en levantarte la tapa de los sesos, y yo me cuelgo 
en seguida de l a entena de m i navio . 

Nada r e spond ió el c a p i t á n , l i m i t á n d o s e á estrechar 
la mano del m a r i n o , qu ien se alejó de a l l i talareando 
una canc ión americana. 

J . .MANUEL T E N O R I O . 

M E S D E J U L I O . 

PIUNCIPK. r í c e n l e de Paul o los expósitos. — JAI Reina por fuerza. 
— E l pozo de los Enamorados. 

S i no t e m i é r a m o s establecer un mal precedente , de 
que pudiera prevalerse tal vez en adelante nuestra ge
n ia l i n d o l e n c i a , y abr i r la puerta á frecuentes omisio
nes , de ja r í amos por esta vez de l lenar nuestro c o m 
promiso de relatores y jueces teatrales á u n t iempo; 
y á fé que no seria el p ú b l i c o quien nos lo recordara, 
porque ¿ q u i é n se acuerda del teatro de la calle del P r i n 
cipe y de sus arreglos y traducciones ante el teatro 
un ive r sa l , ante el g r a n d i o s o d r a m a , en que el que 
mas y el q u é m e n o s , ora por entusiasmo, ora por el 
imprescr ip l ib le derecho del palo , ha hecho el papel de 
comparsa y ha acarreado una piedra . . . para el edificio 
de nuestra púb l ica prosperidad ? Obra de car idad es por 
tanto consignar al menos en este r i n c ó n , con letras 
mas p e q u e ñ a s si bien mas duraderas que las de los car
teles que van s u c e d i é n d o s e en las e squ inas , el nombre 
de estas tres mal aventuradas hijas de la F r a n c i a , que en 
su e m i g r a c i ó n entre nosotros han sido rec ib idas , no 
a s i l b idos , pero s í á c a ñ o n a z o s . 

Y ya que en a l g ú n t iempo debió esto de suceder, 
mas vale que haya s ido en este que en n i n g ú n otro. 
Sea como fuere ya habia empezado la c a n í c u l a , ya se 
hablan lanzado á las tablas los osos: osos l l a m a n en 
F r a n c i a á las piezas que a p r o v e c h á n d o s e del calor y 
de la soledad de los teatros , los toman por sorpresa, 
y se encargan del castigo del terco é inamovib le es
pectador que desafia los rigores del sir io desde su l u 
neta. Es t a es la época de los estrenos y de Jos ensayos 
de los noveles , la época de descanso para los teatros, 
como el invierno lo es para la naturaleza ; época de 
descanso para la misma c r í t i ca que baria m a l en en
fadarse , porque este es u n hecho i r r evocab le , u n f ru
to na tura l de la e s t ac ión como el c a lo r , y que no hay 
mas que sufrir como el ca lor mismo. Y ya que tenemos 
osos para dos meses por lo menos , paciencia pues, 
y empezemos la caza de los osos. 

Es el primero d é l a g a n a d e r í a de .Mr. B o u c h a r d y aun
que algo domesticado y menos fiero que sus hermanos, 
s e g ú n en los Car tdes se anunciaba . Tanto peor para él : 
qui tadle al oso lo fiero; y ¿ q u é le queda ? lo tonto y m a l 
garbado. Que M r . Bourchardy amontone escondites y rap
tos, y pistoletazos y billetes misteriosos, y curaciones i m 
previs tas , es tá b i e n , este es su terreno; pero de V i c e n 
te de P a u l , de sus v i r t u d e s , de sus sacrificios , ¿ q u é 
saben ellos de todo esto? A b i e r t a t e n í a m o s ya la t o c a 
para g r i t a r , s a c r i l e g i o ; mas la pieza nos d e s a r m ó : V i 
cente es u n viejo muy b lando y a legre , que d ice m u y 
buenas cosas, y canta coplas con los n i ñ o s , y que en sus 
apuros encuentra vigor y fue rza , no precisamente en 
Dios , pero sí en los ojos de una l inda h u é r f a n a á quien 
ama paternalmente. Y luego hay un Duque y un espós i to 
que andan á la morra por e l l a , y la n i ñ a se suic ida porque 
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tiene dos pa r t idos , y luego resucita , y ellos se desafian 
para eliminarse uno al otro, y el e spós i to es hijo del D u 
que , y ella se casa no se s i con el padre ó con el hijo, y el 
buen Vicente tan contento bendice el ma t r imonio . N o 
está del todo mal para un vaudev i l l e . Pero esto es una 
profanac ión ! d i r é i s : y que que ré i s de u u hombre que h i 
zo todo l o q u e sabia para rendir un homenaje á su mo
do al padre de los espós i tos , que no sé por q u é tiene la 
desdicha de estar en gracia con ciertas gentes ? 

L a s otras dos piezas son dos hijos p r ó d i g o s , de esos en 
que M r . Scr ibe desperdicia su ingenio , no su cauda l , 
unos de esos maniquies trabajados como q u i e r a , con 
ta l que sean bastante flexibles para ser revestidos con 
el bri l lante ropage de la m ú s i c a : no hemos hal lado 
mas elegante m e t á f o r a para decir l ibre t tos . S i n em
bargo en nuestro concepto, ¡.a l i e i n a p o r f u e r z a es 
muy superior ai otro en d iá logo y s i tuaciones , y s i se 
variara ó supr imiera aquel fatal acto tercero que des
dice del tono g e n e r a l , y fuera algo mas motivado el 
resorte de la a c c i ó n , seria una pieza muy agradable 
por el estilo de la del D o m i n o n o i r . Kscenas hay, como 
la de la p r e s e n t a c i ó n de l a Duquesa á la supuesta R e i n a , 
y casi todas las del acto segundo , dignas del genio 
de Scribe en toda su fuerza. E n esta pieza mostraron 
lo que pueden los actores del P r í n c i p e siempre que 
quieren trabajar de conc ie r to , y rara vez los habia-
tnos visto tan pose ídos de sus papeles. 

E n cuanto a l Pozo de los enamorados no es mas 
que un tejido de inveros imi l i tudes , pero gordas , muv 
compl i cado , como decia el c a r t e l , si consiste la c o m 
pl i cac ión en haber muchas entradas y sal idas , y mas 
si son por l a boca de un pozo , m u y c ó m i c o , como lo 
es un pobre R e y sobre quien t ienen derecho todos sus 
vasa l los , bastante p u n z a n t e , y aun s o b r a d o , s i se 
toman en cuenta varios chistes de no muy buen tono. 
E n lo único en que acer tó el cartel, por fortuna, fué en 
la brevedad de l a p i e z a , y en la benignidad del pú 
b l i c o . 

Tres piezas en un mes , y tres traducciones \ D ios 
salve al teatro! Dios salve la independencia tea t ra l ! 

D A V R E D . 

DRSCKIPCION DBL PALACIO Y MONASTERIO DEL ESCO
RIAL. T iempo era. ya de que se publicase una descrip
c ión de este famoso monumento y sus agregados , que 
reuniese á l a exacti tud y buen j u i c i o de las noticias 
h i s tó r icas y a r t í s t i c a s la elegancia en el lenguage 
y la pureza en la d i cc ión . E l Sr . D . FERNANDO ALVARE'Z, 
conocido ya del p ú b l i c o por muchos de sus escri tos, 
ha emprendido esta t a r ea , y la ha l levado á cabo con 
el buen éxi to que era de esperar. 

No es necesario encomiar la importancia de una 
obra tan ú t i l como necesaria, á cuantos nacionales y 
estrangeros concur ren el R e a l S i t io de S. Lor t -nzo, 
para admirar las bellezas de todas clases que allí se 

hal lan reunidas. E l l ibro que anunciamos les ofrecerá 
en su i n t r o d u c c i ó n un test imonio de la magnificencia 
y gén io creador de Fel ipe II, tan ca lumniado por los 
estrangeros. E n el la e n c o n t r a r á n curiosos apuntes y 
noticias sobre la Bib l io teca , agradables descripcio
ne s , y noticias h i s t ó r i c a s , que hacen de dicha obra , 
no solo un gu ia indispensable para el viajero ó c u 
rioso que visite aquel monumento de las grandezas 
e s p a ñ o l a s , sino t a m b i é n un l ib ro ú t i l para el cono
cimiento general de nuestras artes y de nuestra h i s 
to r ia . 

L a d i s t r i b u c i ó n de las materias de que trata , es
tá hecha con conoc imiento y c lar idad , de modo que 
el lector encuentre s in trabajo la esplicacion del ob
jeto que se proponga e x a m i n a r ; defecto de que en 
general adolecen esta clase de obras. 

Fel ic i tamos ni S u . ALVAREZ por su trabajo, y de 
desear es que otros de la misma especie sobre tantos 
monumentos a r t í s t i co s y curiosidades como encierra 
nuestra patria vean la luz púb l ica , para que los estran
geros que á e l l a v e n g a n , puedan apreciarlas debi
damente. 

L a obri ta que anunciamos , se vende en M r u l r i d , en 
las l ib rer ías de CUESTA, c a l l e M a y o r ; de U m z , c a l l e de 
C a r r e t a s , y de VILLA , p l a z u e l a de San to D o m i n g o . E n 
el ESCORIAL en l a puerta del A t r i o . 

E n este dia se reparten á los s e ñ o r e s suscri lores 
de M a d r i d y se env ían á las P r o v i n c i a s , el n ú m e r o 
corriente y el atrasado á causa de las circunstancias, 
que no han causado á nuestros lectores mas (h t r imento 
que u n ligero re tardo. 

L o s señores suscritores que por efecto de las mismas 
no hayan renovado sus suscr ic iones , se se rv i rán ve
rificarlo sino quieren esperimentar atraso en el recibo 
de los n ú m e r o s . 

Se suscribe a l SEMANARIO en M a d r i d en la ADMINIS-
n i A C i O N , calle M a y o r , n ú m e r o 13 ; y en las l i b r e r í a s 
de J o r d á n , Cues ta , y P o u p a r l . E n las Provincias en 
las Admin i s t rac iones de C o r r e o s , y l ib re r í a s p r i n c i 
pales , ó mediante el env ió directo al adminis t rador 
del S e m a n a r i o del importe de la suscr ic ion , en uu 
l ibramiento sobre cor reos , deducido el premio de 
2 por 100. 

í b V T 

MVORID.—IKPRBNTA DE D. F. SUARE7, VL>.i. DK CCLFItQVE, 3. 
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• 

5) jEDiijgó ítf (ÍOüavrubias u Cepa. 

Singulare Hitpañkl ornamentum. 

A. SCOTTUS. Bibliot. Hisp. 

D . Diego de Covarrubias y L e i v a , c é l e b r e jarla* 
c o n s u l l o , obispo de Segovia 'y presidente de Cast i l la , 
unc ió en Toledo en l a parroquia de S. A n d r é s en 25 
de Ju l io de 1512. F u e r o n sus padres el cé lebre a rqui 
tecto Alonso de Covarrubias , maestro mayor de obras 
de la Catedral de Toledo , y M a r i G u t i é r r e z de Kgas, 

AÑO VIII— 13 D E ACOSTO DE 1848. 

bija del arquitecto Enr ique de Egas y nieta t a m b i é n de 
otro arquitecto , Anequin de K g a s , el flamenco, que 
se fijó en Toledo antes del a ñ o de 1459. A u n q u e na
c ido como se v é , de una famil ia de a r t í f ices , sus pa
dres le dedicaron desde luego á la carrera de las le
t ras : y apenas babia c u m p l i d o trece a ñ o s , le m a n 
daron á Salamanca á casa del racionero de aquella ca
tedral J u a n de Covar rub ias , bermano de su padre , e l 
c u a l (dice el mismo Covarrubias en las M e m o r i a s M . S. 

3U 
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de su v ida ) me c r i ó y d i ó de comer todo e l t iempo 
que estiwe en S a l a m a n c a . A l l i ap rend ió primeras le
tras y las lenguas griega y l a t i n a , en que tan perito y ver
sado se man i f e s tó d e s p u é s : y se ded icó á l a ju r i spru
dencia , teniendo por maestro entre otros al cé l eb re 
Doctor Navar ro Mar t in de Alpizcueta , de lo que am
bos , d i s c í p u l o y maestro se g lor ian en sus escritos. 
Obtuvo d e s p u é s una beca en el folegio de S. Salvador 
de Oviedo, y s e g r a d u ó de doctor e n c a ñ o n e s . A l g u n o s 
d é l o s é m u l o s , que su lama y nombradla le i ban crean
do , quis ieron desairarle, y en el grado de l icenciado 
tuvo tres votos de R . « Mas dispuso el c ielo ( d i c e 
Colmenares en su h i s t o r i a de Seyovia) que muy pres
to llevase c á t e d r a s á los cont ra r ios , que le reprobaron; 
ventaja de l a v i r tud á la envidia . » Enseñó derechos 
en la m i s m a universidad con grande concurrencia y 
aplauso, y muy luego la fama de Covarrubias l legó á 
los o ídos de Carlos V , que dispuesto siempre á honrar 
el m é r i t o , le n o m b r ó oidor de la Chanci l le r ia de G r a 
nada , y algunos a ñ o s d e s p u é s Arzobispo de Santo D o 
mingo en la Isla E s p a ñ o l a . De esta ú l t i m a d ignidad 
no llegó á tomar p o s e s i ó n , por haberle presentado 
en 1500 el R e y Felipe II para el Obispado de Ciudad-
Rodr igo ; y confirmada la p r e s e n t a c i ó n por el Pont í f ice 
Pió I V , l e c o n s a g r ó en Toledo el cé lebre 1). Fernando 
de V a l d é s , Arzobispo de Sevi l la ; a l gún tiempo d e s p u é s 
le o rdenó el mismo Rey que visitase y reformarse , en 
lo que fuese menester , la univers idad de Salamanca, 
lo que él e jecu tó con el tacto y prudencia que le dis-
t inguian , y que requena tan delicada comis ión . H a b í a s e 
por este t iempo vuelto á abr i r el Conci l io de Tren to , 
convocado para hacer frente á las nuevas here j ías que 
desgarraban el seno de la Iglesia y ponían en c o m b u s t i ó n 
a l a c r i s t iandad . Las guerras y discordias de los P r í n 
cipes y Reyes hablan in te r rumpido sus sesiones ; pero 
ahora calmadas ya a l g ú n tanto las pasiones , el P o n 
tífice P i ó I V , de acuerdo con el Emperador y con los 
Reyes de E s p a ñ a y de F r a n c i a , hab í a resuelto convo
car de nuevo el Conc i l i o . De todos los Reinos Cr i s t i a 
nos se iban mandando á Trento los Prelados y t eó 
logos mas doctos y celosos y el R e y de E s p a ñ a , habia 
designado al efecto á nuestro D . Diego de Covarrubias, 
á su hermano D . A n t o n i o , jur isconsul to y teó logo afa
m a d o , á D . Mar t in de A y a l a , Obispo de G u a d i x , á 
Arias M o n t a n o , y á otros no menos celebrados va
rones. 

. . . De virtudes 
dechado A u g u s t o , en la Italia 
elocuentes defensores 
de las vacilantes aras. 

Él Obispo Covar r rub ías se hizo luego notar en 
aquellas grandes Cór tes de la crist iandad por su sa
ber , m o d e r a c i ó n y virtud ; y su autoridad en la asam
blea crec ió en proporc ión de lo que iban apareciendo 
aquellas prendas. Buena prueba de esta verdad es ha
berle confiado el C o n c i l i o , en u n i ó n con Hugo R u o n -
c o m p a ñ o , que después s u b i ó á l a cá tedra de S. Pedro 
con el nombre de Gregorio X , l a r edacc ión de los 
decretos de reformat ione que pe r t enec í an ó se ro

zaban con la jur i sprudeucia c i v i l ó canónica : y el que 
no habiendo podido ayudarle su c o m p a ñ e r o por otras 
ocupaciones , le dejó solo en el trabajo , resultando que 
el estilo de cnanto hay de r e fo rmac ión en aquellas se
siones es de nuestro Covarrubias. 

Conclu ido el Conci l io en Diciembre de 1563, r eg resó 
á España . l legando por tierra á Barcelona en Febrero 
del a ñ o siguiente : y deseando el Rey recompensar sus 
servicios y m é r i t o s , le p resen tó para el Obispado de 
Segovia , del que t omó posesión el primer día del a ñ o 
de 15G5. E n este mismo año c o n c u r r i ó al Conci l io Pro
vincia l que se ce lebró en Toledo, y asis t ió con los d e m á s 
padres del S í n o d o , con el R e y , el P r ínc ipe de A s t u 
rias y la p r inc ipa l nobleza de estos Reinos al rec ib i 
miento de las cenizas de S. Eugen io , antiguo Arzobispo 
de aquella c i u d a d , remitidas desde F r a n c i a ; festivi
dad de que hay tan gran memoria en la historia del 
Rey D . Fe l ipe y en los anales de Toledo. Por su parte 
celebró t a m b i é n en su diócesis de Segovia algunos 
Sínodos , que menciona el historiador de aquella 
c iudad . 

Pero ya se acercaba el tiempo en que el Prelado y 
rector de la I g l e s i a , iba á tomar á su cargo los nego
cios del E s t a d o , y en que se iba á ver al hijo de un 
arquitecto regentando la Presidencia de Cast i l la . E l cé
lebre minis t ro de Felipe I I , el Cardenal D . Diego de 
Espinosa , Obispo de Siguenza , habia fallecido á p r in 
cipios del a ñ o de Í572 , dejando ú n gran hueco que 
llenar en l a g o b e r n a c i ó n de tan vasta m o n a r q u í a , y 
vacante la presidencia del Consejo. Deseaba el Rey 
nombrar en su lugar una persona que con prudencia 
y r e c t i t ud , pero sin a m b i c i ó n n i codic ia , le aliviase 
de los cuidados del gobierno , y á este efecto c o n s u l t ó 
el asunto con el D r . Francisco Fernandez de Liebana , del 
Consejo y C á m a r a de C a s t i l l a , persona de toda su 
confianza y sa t i s facc ión . P r o p ú s o l a I.iebana cuatro 
personas que en su concepto p o d í a n reemplazar aj Car 
denal E s p i n o s a , en un papel en que calificaba las 
partes y circunstancias de los propuestos. E r a n estos 
Juan de O v a n d o , presidente de Ind ias ; el D r . Velasco, 
practico y esperimentado en las cosas de España , I ta
l ia y F l a n d e s ; D . Anton io de P a d i l l a , presidente de 
Ordenes; y por ú l t i m o , nuestro D . Diego Covarrubias , 
de quien dec ía en el ya referido papel que ; e r a p r e l a d o 
de v i d a i n c u l p a b l e , pues en todas ocasiones h a b i a 
servido con s a t i s f a c c i ó n ; y en e l C o n c i l i o h a b i a mos
t rado sus m u c h a s letras y v i r t u d e s ; aunque m u y 
amigo de sus estudios y l i b ros , y de á n i m o mas en
cogido , que p e d i a empleo tan g r a n d e como l a P r e 
s idenc ia de C a s t i l l a : pero de todos los negocios de 
l a m o n a r q u í a . F u e el Rey haciendo sus observaciones 
sobre cada uno de los propuestos conforme le iba le
yendo el p a p e l , y al llegar á nuestro Obispo , di jo: 
E s como d e c í s , y a s i lo entiendo. G u a r d a r e i s este 
p a p e l has ta gue yo os lo p i d a . De a l l i á algunos d í a s , 
determinando aquel prudente monarca no dar para 
adelante tanta mano en el gobierno á ministro a lguno, 
como habia dado a l Cardenal d i f u n t o , n o m b r ó presi
dente de Cas t i l l a á D . Diego de Covarrubias. F e n í a l e 
m u y á p r o p ó s i t o , dice con este motivo Colmenares, 
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una c a p a c i d a d encogida . Rec ib ió l a cédula de su 
nombramiento en B u r g o s , donde se hallaba visi tan
do el Monasterio de las Huelgas por c o m i s i ó n del Papa, 
y después de varias consultas con Su S a n t i d a d , se de
termino a aceptar , porque conf io , decia ^ en nuestro 
S e ñ o r , que le tengo de serv i r en este m i n i s t e r i o : y 
partiendo a la Corte, entro en 19 de Octubre de 1572 en 
l a presidencia de C a s t i l l a , que g o b e r n ó con satisfac
ción admirable. 

Algunos a ñ o s después fue promovido al Obispado 
de Cuenca , pero no llegó á tomar poses ión , habiendo 
fallecido en M a d r i d en 27 de Setiembre de 1577 , con 
gran duelo y s ingular \ sentimiento de cuantos le co
noc í an . Su cuerpo fue trasladado á Segovia y deposi
tado en el trascoro de su Santa Iglesia , donde yace, 
hab iéndose gravado eu su t ú m u l o el siguiente epi
tafio. 

I l l u s t r í s s i m u s . D . D . D i d a c u s de C o v a r r u b i a s d 
L e i v a , í l i s p a n i a r u m Prenses sub P h i í i p o I I , hujus 
S a n c t x Segoviensis E c l e s i x E p i s c o p u s : h i c situs est. 
O b n i f k a l e n d i s Ü c i o b r i s , anno D o m i n i M . D . L X X V 1 I 
aeta l is suae L X V I . 

Las muchas obras que este s á b i o e s c r i b i ó , en me
dio del c ú m u l o de negocios que le rodeaba , y los elo
gios que merec ió por ellas á los mas aventajados es
critores , pueden verse detalladamente en las B i b l i o 
tecas de S c o t o , y de D . Nicolás A n t o n i o . E l derecho 
c a n ó n i c o y e l c i v i l , la c o m p a r a c i ó n de l as ant iguas 
monedas con las usuales y cor r ien tes , las v a r i a s reso
luciones sobre los puntos mas arduos de ambos dere
chos , las cuestiones p r a c t i c a s , e l derecho p e n a l , la 
H i s t o r i a de E s p a ñ a y l a i lustraccion del F u e r o Juzgo, 
son las principales materias sobre que se versan sus 
obras ,. improsas las mas de ellas repetidas veces dentro 
y fuera de E s p a ñ a , y M . S. algunas t odav í a con sen
t imiento de los amantes de las letras. Su estudio era 
incesante y continuo , aun en medio de los mas gra
ves negocios. Su inmensa l i b r e r í a , que se conservaba 
aun hace pocos a ñ o s en Salamanca en el colegio de 
Ov iedo , está toda anotada de su m a n o : y era tal su 
amor á los l ibros que a l i r á ocupar l a presidencia de 
Cast i l la , h a b i é n d o l e propuesto uno de los cr iados , que 
haciau la r e c á m a r a , que los libros se p o d í a n quedar en 
Segovia , pues las mismas ocupaciones e s t o r b a r í a n el 
poder hacer uso de e l l o s , le r e s p o n d i ó con presteza y 
enfado: N o qu i e r a D i o s que yo deje c o m p a ñ í a de t an 
tos a ñ o s y que t an ta h o n r a me h a h e c h o . 

A s i su fama dentro y fuera de E s p a ñ a fue muy 
grande. Scoto le l lama « singular ornamento de su 
pa t r ia , varón de grande i n g é n i o y de renombre eterno 
por sus escritos y s a b i d u r í a . Fí'a/ícAieKaM, el «Cor i f eo 
de los ju r i sconsu l tos , » y l r tu ro D u c k , « per i t ís imo 
en ambos derechos y en todo g é n e r o de letras » y fi
nalmente H u g o G r o t i o , « escritor que t r a t ó con exac
to juic io y tacto, las mas delicadas cuestiones del de
recho , acerca de las relaciones de los pueblos con 
los Reyes » 

L o s elogios que nuestros escritores le han prodi
gado los omito por conoc idos ; solo p o n d r é para fina
l izar esta uot ic ía lo que acerca de él dice el Canónigo 

Bal tasar Sebastian Navar ro en la carta que precede 
a l tesoro de l a Lengua Cas te l l ana de Sebastian Co
var rub ias , sobrino de nuestro Obispo. — » U n o de los 
« mas insignes varones , dice , que ha tenido 
« nuestro siglo en le t ras , es t-I gran Diego de Covar -
« r u b i a s , que basta decir su nombre para que en todo 
« é l mundo se entienda lo que mereció y valió : el hom-
« bre mayor en el conocimiento de letras humanas 
« y divinas que ha tenido E s p a ñ a : el que las nacio-
« nes e s t r ange rñs l l aman el Bartulo E s p a ñ o l . . . . dé 
« cuyas obras no tengo para que hab l a r , pues son tan 
« conocidas y celebradas en el mundo. De lo que 
« puedo ser testigo de vista es , que en este colegio 
« mayor y de Oviedo , es tá la joya que mas e s t i m ó , 
« en vida , que es su l ib re r ía ; que con ser de las 
« mas copiosas que hay en E s p a ñ a , y de todo géne ro 
« de facultades, no hay l i b ro ninguno en ella que no 
« es té todo glosado de su mano , cosa que admi ra á 
« todos. , pues en el golfo de los negocios y gobierno 
« del mundo jamas se descu idó de estudiar y pasar sus 
« l ib ros . » 

P . J . P. 

SENTENCIA SINGULAR. 

E n el juzgado c r i m i n a l del país de G a l e s , ha ocur
r i d o no hace mucho t iempo un lance m u y chistoso. 
U n c r imina l l lamado Pey ton fue acusado ante los jue
ces del crimen de t r a i c ión . Interrogado s e g ú n costum
bre por el Pres idente , confesó de plano su c r i m e n , y 
se e n c o m e n d ó á la piedad del T r i b u n a l . E l ju rado se 
r e u n i ó en seguida , y d e s p u é s de haber deliberado por 
a l g ú n tiampo dec la ró l a completa a b s o l u c i ó n del reo. 
L a a d m i r a c i ó n del T r i b u n a l y del p ú b l i c o no pudo ser 
mayor a l ver tan inesperado fallo. 

— Señores j u r ados , dijo en seguida el Presidente, 
i no h a b é i s o ído de la boca misma del acusado la con
fesión de su cr imen ? c ó m o es que d e c l a r á n d o s e él 
m i smo culpable , vosotros no ló hacé i s igualmente? 
— S r . Presidente, r e s p o n d i ó el que lo era del ju rado , 
nosotros conocemos á Pey ton desde su infancia , y es
tamos hasta la evidencia persuadidos de que es el ma
y o r embustero de la p a r r o q u i a , y no es d igno de ser 
c r e í d o , n i aun en el caso presente. 

MAXIMA. 

A d o p t a el t í tu lo de nobleza que recibiste a l nacer; 
pero procura a ñ a d i r l e otro por t i mismo , á fin de que 
ambos formen una verdadera nobleza. E n t r e la noble
za de tu padre y l a t u y a , hay la misma diferencia que 
existe entre el al imento del dia anterior y el de l s i -
g u í e n t e . Aque l no te se rv i rá para h o y , y no te da rá 
fuerzas para m a ñ a n a . 

JAMAKCHAKI , poe7a á r a b e . 
;' 
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HISTORIA NATURAL. 

E t nOMBBE DESCIENDE HACIA, EL BBUTO. 

P r i m e r a cabeza. — ¿ Será bueno, ó se rá malo? 
¿ Q u i é n puede decirlo t o d a v í a ? Su porvenir d e p e n d e r á 
principalmente de su e d u c a c i ó n . N o nos gusta s in 
embargo aquel m i r a r , aquel entrecejo; hay al l í el 
g é r m e n de alguna mala pas ión . 

Segunda cabeza. — V A g é r m e n se ha desarrollado; 
las facciones denotan ya l a i nc l i nac ión al m a l , l a vio
lencia de c a r á c t e r , la p ica rd ía y el desorden. 

Te rce ra cabeza. —\ Todo está perdido ! domina el 

v i c i o , es d u e ñ o absoluto de este h o m b r e , y ha impre
so ya en su rostro señales denigrativas. 

C u a r t a c a é c s a . — L l e g a n d o ya el vicio al esceso, 
pierde su ene rg í a , los m ú s c u l o s se a f lo jan , y pr inc ip ia 
el embrutecimiento. 

Q u i n t a cabeza . — L a d e g r a d a c i ó n ha llegado á su 
ú l t i m o t é r m i n o , y se apagaron los ú l t i m o s reflejos de 
la inteligencia. ¿ Es esto u n hombre ? ¿ Es u n b r u 
to ? 

K X H A ! % X I . l G O . 

INTIIODUCCION. 

En nuestros siglos X V I y X V I I , época e spaño la su i g é -
7icris, de c e r t á m e n e s poé t icos y pa ren tac ioy ies , po
tosí magníf ico de bellezas y es t ravagancias , el estu
diante r eemplazó a l juglar , de la misma suerte que los 
juegos floréales precedieron á los autos s a c r a m e n t a 
les , y los palenques caballerescos á esas naumaquias 
universitarias de u n dia. Unas y otras existencias, unos 
y otros monumentos han t r a í d o bienes s in cuento á 
nuestra o r ig ina l idad l i t e r a r i a , y dispertaron u n ins 
tinto poético después del religioso y caballeresco , c u 

yas medias t intas ha llevado C a l d e r ó n para su prota
gonista. E n los autos sacramenta les todos vieran á 
la r e l i g ión hermanada con la poesía : en los torneos 
todos comprendieran que no h a b r í a trovadores s i n 
v ic to r i a s , y victor ias sin robustos caba l le ros : que todo 
era una cadena escribiendo el poeta con la lanza del 
vencedor; y en los c e r t á m e n e s , ú l t i m a luz de la a n 
torcha , ú l t i m o resto de una sociedad amasada en nue
vas ins t i tuc iones , y base de otra que m u r i ó á la ma
ñ a n a herida de muerte por el a lubion de existencias, 
hijas de la i n d e f e r e n c í a y de l a f i losofía , que a b o r t ó 
de un mis t ic ismo imprudente ; y en los c e r t á m e n e s , 
r e p e t í m o s , todos comprendieron que l a l i r a es el eco 
Üel c o r a z ó n , y que una edad s in poesía es una muger 
s in hermosura , ó u n o toño s in so l . 

Este hervor p o é t i c o , igual al rel igioso que se o l 
vidaba , y a l caballeresco que se a d o r m e c í a en todos 
los corazones, por el cual bajo las r a í d a s sotanas del 
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H I S T O R I A I T A T U R A L . 

EL A [SIMAL SE ELEVA HACIA E L UOMBRE. 

P r i m e r a cabeza. — U n cachorri l lo y nada mas. 
Segunda cabeza. — Se despierta el i n s t i n t o , se 

a g u z a , y se parece ya á l a inteligencia. 
T e r c e r a c a b e z a . — L a e d u c a c i ó n ha perfeccionado 

el ins t into , y se ha desarrollado cierta bondad natura l . 
Aquel las señales respiran í idel idad y a d h e s i ó n . Hombre 
hay que d e g r a d á n d o s e hasta l a ferocidad, da muerte á 
su semejante ; este an ima l se ar ro jará en medio del r i o , 
y s i n curarse del peligro s a lva rá l a vida de su d u e ñ o . 

C u a r t a cabeza — ¿ N o se leen en esas espresivas 
miradas l a adhes ión y l a amistad ? ¿ Esos trasportes de 

a legr ía y de agradecimiento, no parece que descubren 
una sensibilidad casi reflexiva? ¡Muchos hombres des
graciados, solos, abandonados , se .complacen con esta 

i lus ión , y convierten al an ima l en un c o m p a ñ e r o que se 
alegra con ellos , se entristece con ellos, y con ellos com
parte su buena y adversa suerte. 

Q u i n t a cabeza. — Y a es sabio. Encanta á l a m u l t i 
t ud , y resuelve problemas que e m b a r a z a r í a n á sus 
espectadores. Dejando á u n lado el charlatanismo,; no 
da por lo menos lugar á una leg í t ima a d m i r a c i ó n , el 
que haya llegado hasta á comprender las mas imper
ceptibles señales de su amo? Con su sumi s ión y la d u l 
zura de sus instintos se ha asociado á la in te l igencia 
humana . E n una palabra , e s t á mas inmediato al bien 
que al m a l , mas cerca de l a l u z que de las t inieblas. 
¿ Q u é falta aun para que se rasgue el velo que parece 
cubr i r y oscurecer su pensamiento? 

inberbe estudiante, se ocultaban Apolos e p i g r a m á t i c o s , 
y bajo el pesado l ibro de conferencia se ensayaba un 
epitafio acrós t ico ó un oscuro l abe r in to , sa l ió de nues
tras universidades l idiadoras re l ig ioso- l i terar ias , hijas 
de los Papas y de los talentos mas pr ivi legiados y em
prendedores , en las que se pagaba su t r ibu to á los re
cuerdos mís t i cos y generosos con la l i te ra tura espan-
siva de cien bates en h o r d a , que c o n v e r t í a n por un 
momento en ejérci to bajo los claustros de sus costo
sos edificios. Recordando con esto la época fe l iz de los 
juegos . f l o r é a l e s , alentaban á los que s i n profes ión 
de fé en materia de e s c r i b i r , y s in maestros que los 
guiasen sat is facían una necesidad imperiosa , que aco
saba su alma y l levaban á las aulas el entusiasmo 
poé t i co , que luego desp legó su omnipotencia en el tea
tro y en la imprenta . 

E n esta era de r e l ac iones h i s tor ia les (t) toda co
cí) En prueba de esto debemos dar noticia A nuestros lectores 

mun idad ó corporac ión segu ía el ejemplo de las u n i 
versidades : en la c o r o n a c i ó n de un r e y , en las (iesta.s 
canonizantes , en las exequias , en las fundaciones 
re l ig iosas , siempre habia plataforma para l a l o a , j ue 
ces para el certamen , poetas para los tarjetones. E l 
pintor y el bate andaban juntos aquellos d i a s : bajaba 
aquel, sub ia el po.'ta , y en las cuentas de gastos que 
abundaban en prolijas a ñ a d i d u r a s , no dejaban de en
de las obras slRiiientes que tenemos a la vista , y que responden de 

lo que aseguramos en este periodo. 
Parentac ión real que en la muerte de Felipe IV ce l íbró la muy 

noble y leal ciudad de Salamanca, de cuyo acuerdo la escribe el 
Padre Pero de Q u i r ó s . - C o n licencia. En Salamanca.-IG66. 

Relación historial de las exequias, túmulos y pompa fúnebre 
que el arzobispo, dcan y cabildo de la Santa Mi Iglesia , cor
regidor y ciudad de Granada hicieron en las honras de la Reina 
Nuestra Señora Doña Isabel de Borbon - mi. 

Relación de las exequias que hizo la Real Audiencia del Reino 
de Galicia á la magestad de la Reina Doña Margarita de Austria, Núes-
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trar á veces los versos de las fachadas, ó los epitafios 
de los t ú m u l o s . Con esto se parodiaban los mas bellos 
pensamientos de los clásicos latinos vestidos á lo espa
ñol g o n g ó r i c o y churr igueresco, y se dispertaba en 
todos una necesidad de escribir, por el e f ímero triunfo 
de un bernega l de p la ta , ó de una rosa de r u b í e s . 

H é aqu í como estos p e q u e ñ o s juegos floréales que 
de los palacios pasaron á las universidades, y de estss 
á los claustros de los conventos y á las salas de las A u 
diencias , tuvieron una r i q u í s i m a in í luencia en l a litera
tura r o m á n t i c a de nuestros V e g a s , Calderones y More-
tos , y como perfilaron nuestra í ndo l e c a b a l l e r e s c o - p o é -
tica. P o r eso queremos dar una idea á nuestros lecto
res del c e r t á m e n poét ico que se ce lebró como todos los 
a ñ o s , en 1697, en la antigua y noble Gompostela, patria, 
entre otros muchos del Bernardo que llevó su nombre 
á la cul ta E u r o p ú - , y del prepotente Ge lmi rez r iva l de 
la Re ina D o ñ a Urraca . 

I . 

Publicado este cartel, 

Entran en las armerías. 
Todas llenas de conceptos. 

Cu; l descuelga una Colada 
De canciones, cual un peto 
A. prueba de toda glosa 
Gon el hilo de Teséo . 
Cual la manopla de Otanas, 
Cual la gola del soneto. 

Rom. en las fies, de Sla. Teresa. 

Él sol iba á tocar á la mi tad de su ca r re ra , cuando 
varios estudiantes y vecinos de Santiago, se agolpaban en 
el claustro del colegio deFonseca, esperando que lijasen el 
cartel del c e r t á m e n que habia de celebrarse en el martes 
de E s p í r i t u Santo. L a impaciencia ya se 'veía pintada 
en todos los semblantes, cuando baja por su ancha y 
espaciosa escalera , D . José B a i l o de P o r r a s , autor de] 
c a r t e l , con un f ámulo y dos continuos del colegio. U n 
m u r m u l l o bajo y apacible se ha desprendido al punto 
de la m u l t i t u d , y los que se t e n í a n por versados en 
la difícil c i e n c i a de hacer versos , se internaron mas 
adentro por leerle antes que nadie. Mas de una voz 
estudianti l que salía de junto á las consumidas bandas 
de un r a í d o manteo, c o m e n z ó á gr i ta r : « q u e se lea, 
que se lea , » y todo íue confus ión y desorden. L o s ca
ted rá t i cos se hallaban en el claustro superior viendo 

• 

tra (Señora que Dios tiene) descritas y puestas en estilo por Juana 
Come/. Tonel , etc. año de ifiia. 

íU'lacion de bs Tiestas de Córdoba á la beatificación de Santa Te
resa con la justa literaria etc. , por el licenciado Pere/, de Balcnzue-
la — Córdoba n 15. 

¡yiestas Mincrvales y aclamación perpetua de las musas á la 
inmortal memoria del limo, y lixemo. Sr. I). Alonso de Fonseca etc. 
por mano de el Director D. José Várela y Basadre — Santia
go. 1607. 

De los primeros años del siglo XVIII aun hemos visto varias reía--
¡.iones poro ya no era tanto el furor de los cer támenes , y habia 
t'D sus descripciones mas chochez y estravagancia. 

como hormigueaba en el inferior la muchedumbre que 
vomitaba la puerta ; y T). José Ba i lo de Porras b ien 
pronto se desp id ió de todos, por no escuchar pesados y 
cáus t i cos comentarios á su obra de muchas noches. 
Las campanas del colegio repicaban sin concierto con 
su voz cascada , y esto l lamaba la a t enc ión del pueblo 
despertando en todos la memoria del martes de F.spí-
r i tu Santo, en que siempre h a b r í a o r a c i ó n , l o a , y pre
mios. E l claustro iba l l e n á n d o s e , la voceria se au
mentaba por instantes , y los estudiantes del t r icornio 
acorralaban al bueno de Trasv i l la , portero del colegio, 
que acosado por la cu r ios idad , cayera en la t en tac ión 
de insertarse en aquel volumen tan desencuadernado 
de sotanas y manteos. U n a voz sal ió de repente d i 
c i e n d o : — « A l t o !. . . que voy á hacer público y notorio 
el c a r t e l , y nadie resuelle. » — L a verdad sea dicha, 
todos enmudecieron, y dando á sus pescuezos la elas
ticidad de que podían hacer alarde , se a p i ñ a r o n en der
redor de Vega , que asi se l lamaba el que se br indaba 
á leer , y este lee lo s iguiente: —•« Leyes del c e r t á m e n . 
Las poes ías han de ser al intento, sin digresiones n i 
discrepar de los metros que se piden en los asuntos. 
De cada poesía se han de entregar dos papeles en ma
nos del D r . D . Ignacio Pereira , colegial de Fonseca, 
uno firmado del nombre del autor , y otro sin firma, 
curiosamente escrito para el C i r c o ; y el que no v in i e 
re con nombre no será admi t ido . L o s premios se d a 
r á n el d ia del c e r t á m e n , ó se a s e g u r a r á n para los au
sentes que fueren premiados, l i á n s e de entregar las 
poesías el d i a 16 de Mayo de este presente a ñ o de 1607. 
Jueces » 

A esto una estrepitosa voceria le interrumpe , y es 
que todos d icen á la una que deje los jueces, y que 
lea los asuntos y los premios. — Y los premios , si se
ñ o r — s e g u í a una voz at iplada, que para ellos Dios 
nuestro S e ñ o r , nos l lenó el cacumen de el b á l s a m o he
l icón. Vega obedece á tan inconsecuente audi tor io y 
prosigue: — « Primer asunto. E l pronosticar á esta u n i 
versidad en cuatro estancias de c a n c i ó n de á trece ver
sos su fe l ic idad sacadas de las c inco estrellas que tiene 
por a r m a s , y que pueden tomarse por las c i n c o fa
cultades. » 

— B i e n , — dijeron todos. 
— « Se rá el primer premio , lee a q u e l , u n ber

negal de plata sobredorado con las cinco estrellas. 
E l segundo media arroba de chocolate. E l tercero una 
montera de plumas. Segundo asunto. E l problema de 
sí Santiago vive mas obligado al S r . D . Alonso de F o n -
seca que este á su pa t r ia : en veinte coplas en ga
llego. » 

— Malo , gri taron a lgunos, nosotros no somos de 
aquellos de m i s i l dives G a l x c i e p u b s m . A c a d a con
tes tac ión de la mul t i tud , esta ganaba terreno como 
d o s , y Vega lo perdía como cuatro . Vega prosigue 
« Será el p r imer premio una medalla de o ro con la 
i m á g e n del A p ó s t o l ; el segundo tres tenedores y tres 
cucharas de plata ; el tercero ocho libras de choco
late. Tercer asunto. U n soneto contra la fortuna. Se 
le p r e m i a r á a l primero con una caja de tabaco sobre
dorada , al segundo con un corte de j u b ó n de damas-
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co y su aforro de t a f e t á n , al tercero con una cartera y 
un bolso dorado » E n fin , este s i gu ió leyendo el 
cartel con sus siete asuntos y sus correspondientes 
p remios , entre empellones y palabras que se inter l i 
neaban á menudo , y no bien bubo acabado su tarea 
cuando con una profus ión indecible empezaron todos 
á discurr i r con bol í jura sobre el contenido del cartel. 
L o restante del concurso desalojaba el claustro , y apa
gando su curiosidad , se retiraba pacífico y tranquilo 
pensando en estrenar a l g ú n rico c o l e l o , ó costosa 
c h u p a , en dia tan s e ñ a l a d o por la re l ig ión y por las 
musas. 

— Chocolate y mas chocolate , dec ían unos , son 
muchos premios. S i nos c ree rán legos de a l g ú n con
vento. 

— Y la caja de tabaco , r e s p o n d í a n otros , esa 
queda para dormirse l a siesta en el pulpi to de nuestro 
c a t e d r á t i c o , que todas las tardes le recuerda aquello de 
p u l v i s est 

— O h ! , p r o s e g u í a n aquel los , q u i é n nos vera con 
el bernegal de plata bebiendo como un Creso. 

— Y con mis cubiertos de plata como u n d ó m i n e 
en dia de boda. 

— De manera , se esforzaba en gr i ta r u n sumulis-
t a , que desde ese dia ya no puede l lamarse al pan' 
pan , y a l v i n o , vino. Cuando veamos á alguno con su 
montera de plumas d i r e m o s : ecce homo c u m cau t io -
ne i n caput . E l soneto será una caja de tabaco: las 
endechas cucharas.. . . Perfectamente, que asi se la 
p a g a r í a m o s al bueno de Horac io si volviese á desollar 
sus reglas por este mundo de desdichas. 

L a algazara no cesaba: los ca t ed rá t i cos ya se reti
raban de los claustros r porque el sol l legaba á la 
m i t a d de su car rera , y las campanas del colegio tam
b ién cesaban de repicar. Repentinamente vuelven to
dos sus cabezas al eco de u n sonido discordante que 
salia de la] puerta, y el cual era producido por u n ma
nojo de llaves que Trasv i l l a azotaba contra e l l a , y 
d i c i éndose unos á o t ros : 

— A fuera , á fuera. A la media hora el claustro 
ya estaba vacío y si lencioso para abrirse á l a tarde, 
y ser testigo impasible de los variados e s p e c t á c u l o s 
que improvisaban los estudiantes. 

E l que mas y el que menos ya tuvo buen cuidado 
de estarse á las dos de l a tarde esperando que Trasv i 
l l a abriese las puertas del colegio, para informarse mas 
de los asuntos. Todos los que se s e n t í a n con fuerzas 
para escalar el certamen y honrarse con el premio, 
pasaban desde hoy las noches e n v e l a , hojeando á H o 
racio y V i r j i l i o para sazonar sus pensamientos con 
aquel sabor clásico y j e rund io , que tanto gustarla se
guramente á los jueces del c e r t á m e n , y descolgaba 
de su desbalijada h a b i t a c i ó n glosas y conceptos como 
un D . Quijote de letras. 

A . N E I R A . 

[Se cont inuara . ) 

POESIA. 

I . 

Hermosas son las Cristianas 
Con la sonrisa en l a boca, 
Mas su tertura y su toca 
Diera yo por u n harem. 
A q u i t endr ía Sul tanas 
Que al rojo sol del Oriente 
Sobre mi ¡abio y m i trente 
Pusieran tiernas su sien. 

T e n d r í a do quier mugeres, 
Y en redes de oro cantores 
D e variados colores. 
Que inquietos viera volar; 
Avaro con los placeres 
No disgustara n inguno , 

Y m i palacio m o r u n o 
Fuera un plantel de azahar. 

T e n d r í a siervos y esclavas 
Que me llamasen su d u e ñ o ; 
Y velar ían mi s u e ñ o 
Morenas m i l como el sol. 
No mandara gentes bravas 
A deslindar otras t ierras. 
N i provocarla guerras 
Como el feroz e s p a ñ o l . 

Mas si alguno me insultara 
Uotaria mis bajeles, 
Dispusiera mis corceles 
Y saliera á batallar: 
No esconder ía l a cara. 
Vive D i o s , a l fement ido, 
Y después de haber vencido 
Fuera a l harem á gozar. 

Entonces mi gente en tropas 
Se agolpara á rec ib i rme . 
Unos para bendeci rme. 
Para aplaudirme los mas. 
Tendieran t a m b i é n sus ropas 
Sobre el suelo mis vasallos, 
Caloparan mis caballos 
De su música al c o m p á s ; 

Y en el arco de palacio 
Y o clavaria mi lanza . 
Jurando eterna venganza 
A l sedicioso y t ra idor . 
Y caminando despacio 
L lega r í a á mis retretes 
Do arden en cíen pebetes 
Aromas de rico olor . 

Lujosos aparadores 
Ostentaran mí r iqueza , 
Y la orgullosa nobleza 
Se humi l la r la d e s p u é s ; 
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Que ama el moro a sus señores 
C u a l si Lajason del c ic lo , 
Y se arrastra por el suelo 
Para besarles los pies. 

L o s ricos me dieran oro, 
L o s pobres mi r ra é inciensos; 
Y con bienes tan inmensos 
Enriqueciera m i harem. 
Y mi abundante tesoro, 
M i molicie y mis placeres, 
A u m e n t a r á n las mujeres 
C o n sus placeres t a m b i é n . 

Veladas de cachemira 
Se mostraran mis sultanas, 
Y con sus formas l ivianas 
M e ardieran el c o r a z ó n : 
E n tanto que se re t i ra 
A las mezquitas l a plebe, 
C o n el gran mus t i que debe 
D a r pr incipio á la o r a c i ó n . 

El las con b á q u i c o s cantos 
Esc i ta r ian m i s u e ñ o , 
Y entre sus brazos su d u e ñ o 
Se adormeciera tenaz; 
Y á l a luz de sus encantos, 
A l eco de sus canciones 
D e s p e r t a r á n mis pasiones 
Y se a l t e ra rá m i paz. 

Entonces mi albo p a ñ u e l o 
Arrojara á l a mas be l la , 
Aque l l a fuera l a estrella 
C u y a luz se ha de apagar. 
Y no quedara en el cielo 
D e m i harem n i una lumbrera 
Que á m i soplo no muriera 
O lograra dis ipar . 

II. 

A h ! que es dulce en el desierto 
Tener el alma ahenojada 
En t re gri l los de placeres 
Que n i fastidian , n i cansan. 
Du lce es ver venir la aurora , 
E n brazos de las sultanas 
Oyendo las me lod ía s 
D e los pájaros que cantan; 
Y al son de sus blandas m ú s i c a s 
Sentir una mano blanca 
Que las l ág r imas enjugue 
Porque s i se goza abrasan. 
Y es dulce pasar la vida 
Muellemente regalada, 
B a ñ a r s e con los perfumes 
Vj impregnar de ellos el alma. 
H o y nos halaga una hermosa 
A l yemcn ayer robada . 
M a ñ a n a una moscovita 
Y el otro una ci rcasiana! 
M i s navios v mis g ó n d o l a s 

M e rega la rán del As ia 
R i c a gasa y muselinas 
Pa ra vestir mis esclavas. 
Es t a es la v ida . . . gozando 
Se olvidan hasta las ansias 
D e vivi r mas , cuando el mundo 
Soíoca al que no le ama . 
A y 5 no hay placer en la tierra 
Sino se encuentra en l a Arab ia ! 
Bajo toldos de jacintos 
Y en alfombras de esmeralda. 
L o s aires embalsamados 
Blandos aromas regalan; 
Y en cambio de sus finezas 
Recogen dulces palabras, 
Y abrasadores suspiros 
D e bocas enamoradas. 
A y ! no hay placer en l a tierra 
Sino se encuentra en la A r a b i a ! 

ANTONIO MARTIN G A M F . R O . 

L a R e v i s t a de M a d r i d . Es ta pub l i cac ión mensual, 
que cuenta ya cinco a ñ o s de existencia , siendo esto 
mismo u n a prueba del aprecio con que es recibida del 
púb l i co , adquiere cada dia mayor i n t e r é s . E n la actua
l idad , ademas de los buenos a r t í cu los sobre polí t ica, 
l i teratura , historia y viajes , publ ica en una serie de 
e l los , u n resumen h i s t ó r i c o de las operaciones d e l ter
cer ejerci to en 1823 , sumamente cur ioso, por lo poco 
conocidos que son los sucesos de aquella época . E l nú
mero de este mes , contiene t a m b i é n unos curiosos 
apuntes sobre e l casamiento de F e r n a n d o V i l con 
D o ñ a M a r t a Isabel de B r a y a n z a . 

Recomendamos al públ ico tan escelente pub l icac ión . 
Los ocho tomos que han 'visto l a luz públ ica , se hallan 
de venta al precio de 240 rs. para las provincias , fran
cos de por te , y de 192 para M a d r i d , hac iéndose los pe
didos en las l ib re r í a s de Cuesta y J o r d á n . E n las pro
vincias se suscribe en todos los puntos donde se verifica 
al S e m a n a r i o , ó enviando el importe al Direc tor de 
la Revista , en un l ibramiento sobre correos. E l precio 
de suscr ic ion es de 8 rs. en M a d r i d y 10 en las provin
cias. 

Personages cé lebres d e l s ig lo X I X . T a m b i é n me
rece los sufragios del públ ico esta preciosa co lecc ión , 
que l leva ya publicados tres t o m o s , en los cuales van 
comprendidas las notabilidades p o l í t i c a s , l i terarias y 
a r t í s t i cas de E s p a ñ a y de los pa í ses estrangeros. L o s 
nombres de D . F . M a r t í n e z de l a R o s a , Conde de T o -
reno , D . Diego de L e ó n , M r . Thiers , L o r d W e l l i n g -
ton y M e h e m e d - A l i descuellan entre otros. 

Sale una entrega cada domingo. Precio de cuat ro , 12 
reales en M a d r i d en las mismas l i b r e r í a s . 

MADRID.—INPRRRTA DE D. F . S U A R E / , PLAZ. Dt CELFBQVEi 3. 
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JuceuMo írf la 2llcatm"ia íic (Éramiba, en 
pista íirsííe la puerta 

Llámase en Granada la J l c a i c e r i a , á u n recinto ocu
pado por diferentes casas de mezquina c o n s t r u c c i ó n , y 
de un solo cuerpo en lo genera l , d ivididas por calles 
sumamente estrechase irregulares á estilo á r a b e . Según 
los historiadores, su nombre quiere deci r casa del César , 
y se reputa como un establecimiento de la mas remota 
a n t i g ü e d a d , pues se le dá por fundador á J u l i o César , 
qu ien se dice e s t ancó en él el beneficio de la seda , dan
do privi legio esclusivo para su laboreo y venta á l o s A r a -
bes Hamitas : durante l a d o m i n a c i ó n de los Sarracenos, 
estuvo este sitio destinado esclusivamente para el mis
mo tráfico de la seda 5 y desde la conquis ta , verificada 
en 1492 , siguieron los moriscos en el m i smo comercio 
hasta que fueron espulsados: mucho d e s p u é s ha cont i -
utiado siempre ocupado por comerciantes de seda y en 

AÑO V I H — 2 0 DE AGOSTO DE 1813. 

la matrntgattó M íiia 20 ÍJC 3ulio íif 'i 845, 
principal M Sacirario. 

el d ia había en él algunas otras tiendas de l ence r í a . A n 
t iguamente tenia diez puertas , pero en los ú l t i m o s t i em
pos h a b í a n quedado reducidas á cuatro principales y dos 
postigos. 

L a J l c a i c c r i a es una j u r i s d i c c i ó n cerrada , sujeta 
á un alcaide dependiente del gobernador de la fortaleza 
de la A l h a m b r a , y su custodia es tá confiada esclusiva
mente á guardas nombrados por dicho alcaide. 

T ranqu i l o s reposaban los habitantes de la hermosa 
G r a n a d a , cuando á las tres de la madrugada del aciago 
d ía 20 de Ju l io de 1813, el repetido clamoreo de las c a m 
panas , les a n u n c i ó la a p a r i c i ó n de un incendio . D io la 
p r imera s e ñ a l de alarma el centinela del p r i n c i p a l , es
tablecido en la plaza de la C o n s t i t u c i ó n , que vió con 
sorpresa elevarse desde el centro de la A l c a i c e r i a una 

3-1 
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densa columna de humo, reemplazada muy luego por 
las mas voraces llamas. A l l lamamiento de las campa
nas se unieron los toques de cajas y cornetas , y á sus 
alarmantes ecos corrieron inmediatamente al peligro las 
autoridades todas , los zapadores bomberos , los nacio
nales de todas armas, y la tropa del ejército , seguidos 
de un numeroso pueblo a t r a í d o por la novedad y por el 
deseo de con t r ibu i r á atajar el d a ñ o . 

Abier tas las puertas del punto acometido , se pre
s e n t ó á la vista el espantoso y lamentable cuadro de 
cincuenta y dos edificios entregados á l a vez á un fue
go devorador. L a intensidad del incendio hacia deses
perar de la sa lvación de las grandes riquezas conteni
das en aquel recinto. L o s almacenes d é l a mas preciosa 
seder í a , las tiendas llenas de m e r c a d e r í a s de alto precio y 
del mas elegante gusto , el pa t r imonio en fin de mas 
de cien f a m i l i a s , todo era presa de las l lamas que or-
gullosas se elevaban serpenteando hasta perderse en la 
a tmós fe ra . 

Sin embargo , impáv idos los trabajadores, auxil iados 
por la M i l i c i a Nacional y una inf inidad de ciudadanos 
que deseaban tomar parte en una acc ión tan generosa, 
se lanzaban á salvar los cuantiosos y ricos efectos que 
veían consumirse r á p i d a m e n t e . Pero sus esfuerzos se ha
cían i n ú t i l e s , pues aumentado el fuego en alto grado ya 
no fue posible sofocarlo. Entonces de una manera ma
ravillosa se vieron cubiertas de ropas y muebles, la plaza 
de la C o n s t i t u c i ó n y calles l i m í t r o f e s a l sitio incendiado; 
p r ecauc ión apreciable tomada en el momento para sa l 
var los bienes d é l o s habitantes de los d e m á s edificios, á 
quienes amenazaba el peligro. L a s avenidas fueron 
tomadas por la caba l le r ía de la M i l i c i a Nacional y tropa 
del e j é r c i t o , evitando con el mayor celo el cstravio de 
los efectos depositados. L a plaza presentaba el as
pecto marcia l de un campamento, y m i l personas l lenas 
de ansiedad y congoja , c o r r í a n despavoridas y sin saber 
donde , lamentando tan funesta c a t á s t r o f e ; veíase a l l í 
con dolor a l padre de famil ias , casi e x á n i m e , derraman
do copiosas l á g r i m a s sobre los miserables restos de los 
ún icos bienes con que contaba para el auxi l io de su d i 
latada f a m i l i a : á la tierna esposa corriendo l lena de es
panto t r á s de su consorte , queriendo arrebatarle de las 
l lamas á que se arrojaba con la e f ímera esperanza de 
salvar aquello en que pocos momentos antes fundaba 
su ventura : al hijo que maci lento al lado de su ancia
no padre , le consolaba por l a pé rd ida de su for tuna. 
E n medio de escenas de tan triste i u t e r é s , consolaba en 
parte de tanta desventura el ver el c e l o , valor y filan
t rop ía con que las autoridades a c u d í a n á todas parles y 
se mezclaban entre los trabajadores. Po r ú l t imo , la cons
tancia y estraordinario arrojo de cuantos maniobraban, 
logró cortar el terrible incendio á las doce de la m a ñ a 
n a , s a l v á n d o s e las casas contiguas, y c o n c r e t á n d o s e la 
ru ina á las que desde un p r inc ip io se mostraron acome-
tidas de u n fuego inest inguible por su es t raordinar io 
incremento . 

Cincuenta y dos establecimientos de diferentes c l a 
ses y cuanto en ellos se encerraba , han quedado total
mente consumidos por las l l amas , y puede asegurarse 
que mas de tóO familias honradas se ven reducidas á la 

miseria por tan funesto acontecimiento. Muchas casas 
de comercio han desaparecido con todas sus existencias, 
l ibros y m e t á l i c o ; varias oficinas de escribanos de n ú 
mero han s ido presa de las l l a m a s , con todos sus pro
tocolos y papeles, golpe que produce males y perjuicios 
inca lcu lab les ; y bas tará deci r , para dar una idea d é l o 
estraordinario de este acontec imien to , que q u e d ó fun
dida la campana colocada en la capi l la que ocupaba el 
centro de l a s l l c a i c e r i a , y convertido en c a r b ó n uno 
de los famosos perros alanos que por la noche eran cen
tinelas vigi lantes de aquel rec into . 

Puede calcularse que asciende á varios millones de 
reales el valor de los g é n e r o s , efectos, documentos 
de giro y m e t á l i c o consumidos por el fuego. E n medio 
de tantos desastres ha habido la milagrosa suerte de no 
perecer persona alguna , siendo sin embargo de lamentar 
que diez y nueve benemér i tos bomberos y nacionales 
hayan resultado heridos de alguna c o n s i d e r a c i ó n , y c o n 
tusos varios particulares. 

Hasta ahora , á pesar de las infini tas versiones que 
corren por e l v u l g o , no se han podido averiguar las 
verdaderas causas de tan funesto suceso. 

A l hacer l a n a r r a c i ó n de tan lamentable ca t á s t ro f e , 
no podemos menos de tr ibutar los mayores elogios á 
cuantos con filantrópico denuedo corrieron al socorro 
de sus a í l i j i dos conciudadanos , d i s p u t á n d o s e entre s í 
l a g lor ia de hacer mayores sacrif icios. De desear es que 
«1 gobierno at ienda á unas famil ias desoladas que, sumi 
das en la desgracia , l lo ran la suerte fatal que les arre
ba tó en un momento el fruto de su afán y de sus su
dores. 

Dedicado nuestro S e m a n a r i o á publ icar cuanto pueda 
contr ibui r á estender entre nosotros el conocimiento de 
los adelantos que se hagan en otros p a í s e s , nos propo
nemos dar en breve modelos y esp l icac íones de los apa
ratos adoptados recientemente en P a r í s , para preservar 
á los operarios de los efectos del fuego , y salvar las per
sonas de los peligros que las amenazan en los i n c e n 
dios. 

K.-v SJLNVIACW* (1) 

II. 

Toda movimiento el suelo 
toda nuirmullos el aura. 
Zoituii.l.x.—£7 ifcT/ en la procesión. 

Muchas y muy vanadas eran las funciones sacro-
profanas que h a b í a en Santiago el martes de l i sp í r i tu 
Santo. B l colejio de Fonseca, fiel depositario de la con
fianza de su fundado r , no perdonaba medio alguno 

(i) Véase el D'jmero anterior. 
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para cumpli r dignamente con su vo lun tad y recordar 
s u memoria con fausto y pompa. K l Cab i ldo por su 
parte t a m b i é n rendia su tributo al d igno prelado que 
le entregara tan floreciente g w m a s i u m , y la nob i l í s i 
m a ciudad declaraba sus gratos sentimientos acom
p a ñ a n d o á la p r o c e s i ó n , asistiendo a l pane j í r i co , y 
honrando con su presencia loa y cer tamen. E r a n las 
diez de la m a ñ a n a del martes de Esp í r i t u Santo , y el pue
b lo ya acud ía á la catedral guiado por el repique ar
m ó n i c o de sus robustas campanas. L o s ch iqu i l los co
ronaban los postes de piedra del colegio donde ondu
laban las gruesas cadenas, que por real recuerdo t e n í a n 
á su puer ta , y los nobles caballeros de l a antigua 
Compostela cruzaban el Franco y se d i r i g í a n á l a ca
p i l l a para sentarse en los bancos de convi te . D e s p u é s 
de esto ap íñase la mul t i tud para ver s a l i r y entrar la 
p roces ión que r o m p í a n gaitas y t ambor i l e s , y el rector 
consiliarios y cole j ía les l a esperan en e l p ó r t i c o , 
como lo determinaba el instrumento de fundac ión ce
lebrado en 153G entre el colegio y el conde de M o n -
forte. L a p roces ión aparece lamiendo la facbada de 
a q u e l , y luego entra en l a capi l la en medio del repi
que d é l a s campanas, y del murmul lo de un pueblo nu
meroso y reverente. Dejemos por u n rato escena tan 
palpitante como re l ig iosa , y demos á nuestros lecto
res una idea de c ó m o estaba el claustro de Fonseca. 

Este p e r t e n e c í a , y aun pertenece, a l gusto de 
c r e s t e r í a , cincelado con anc.ba conciencia , y un segun
do corredor humi lde y aplanado d á b a l e u n aspecto 
sobrado triste y e r e m í t i c o . Todo él se hal laba cubierto 
por antiguas colgaduras que representaban metamor
fosis m i t o l ó j i c a s , y del tejado c a í a n unos anchos to l 
dos para que el sol no molestase, y para dar al claus
t ro u n tinte m í s t i c o y sagrado. Enfrente de l a puerta 
se levantaba una elegante p la taforma, donde se admi
raba á la vez el retrato de Fonseca bajo u n costoso 
d o s e l , y en la que se e n t r e g a r í a n los premios y se ba
r i a r e p r e s e n t a c i ó n de l a loa . Comunicaba aquella con 
l a escalera por una puerta secreta que hab í a de intro
duc i r en la misma á los actores de aquel la gangarii la 
á lo profano , y a l otro lado tenia una pintada escali
nata , por l a que s u b i r í a n sin duda a lguna los jueces 
del certamen. Pa ra Trasv i l l a era el martes de E s p í r i 
tu Santo el d ía mas terr ible de la vida , porque no ha
cia mas que evitar que una inf in idad de manos pro
fanas hiciesen a l g ú n j i r ó n en las estimadas colgaduras, 
ó tirasen a l suelo una de las columnas postizas de la 
plataforma. T a l era l a s i t uac ión del portero del cole
gio y la perspectiva del claustro •, cuando el repique de 
campanas y el b u l l i r de la gente ind icaban claramen
te que se acababa l a f u n c i ó n . Cierto e r a : a f ínanse las 
gaitas de repente, hay empellones y gr i tos y ahogos, 
y los pincernas de l a catedral cruzan el pór t i co prece
diendo al Cabi ldo , A y u n t a m i e n t o , que entonces se 
l lamaba l a C i u d a d , y al rector y colegiales. Todos 
salen alabando lo elegante y fluido de la o r ac ión pa
neg í r i ca del l icenciado D . Diego Jacinto de Moscoso, 
y dando gracias á tan piadoso fundado r , que como 
dijo cierto l ibro churr igueresco , h i z o c inco estrellas 
rac iona les en c inco zonas de p i e d r a : c inco facul

tades en cinco c á t e d r a s . L a mul t i tud que estuviera 
prensada en la ig les ia , vuelve á desparramarse por la 
cal le de F r a n c o ; y los colegiales después de despedir 
la p r o c e s i ó n , sin olvidarse de encargar al Cabi ldo y 
á l a c i u a a d que honrasen con su presencia el certamen, 
suben a l colegio con los convidados y sus S e ñ o r a s 
entre cumplidas demostraciones y r i s u e ñ a s miradas. E l 
pueblo vuelve á los c laus t ros : Trasvi l la maldice su 
suerte, y los chiqui l los hacen con las e s p a d a ñ a s que 
bordaban el suelo á s p e r a s y repugnantes a r m o n í a s . 
T o d o es ahora confusión y algazara, voces , carcajadas, 
risas y galanteos: l a franqueza en los semblantes , el 
sentimiento en los corazones, y la satisfacion en los 
co legia les , que asi veían honrada la pobre morada de 
su fundador. 

I I I . 

!.«.%. v LKCTI UA. n r . POESÍAS. 

Festivas solemnidades 
QIKÍ para este vuestro día, 
Consafiró Fonseca el grande 
Dejándolas vinculadas 
A sus hijos, á esta Madre 
De sabios ilustre Atenas. 

BU.LO DE Pon:; AS. 

l l o r a s contadas, horas pesadas. Po r eso todos se can
saban de esperar porque abriese Trasvi l la las puertas del 
Co le j io , en la tarde de E s p í r i t u Santo, y muchas S e ñ o r a s 
aguardaban por lo mismo para ocupar a l g ú n banco p r i -
v i le j í ado . De esta suerte a l sentirse el diente acerado de la 
llave en la cerradura , todos se agolparon fluyendo co
mo u n mar hacia la puerta, y no le i r ía gran cosa al por
tero de l colejío si esperase por tan veloz a l u v i ó n . E l claus
tro fue l l enándose de gente y l a ga le r í a superior o c u p ó 
se , ya por una familia de antiguo Rejidor , ya por una 
comun idad respetable, ora por ancianos de cabellos 
blancos , ora por estudiantes de carrera superior. P r o n 
to l legaron Cabi ldo y c i u d a d que fueron a c o m p a ñ a d o s 
por los co le j í a l es , y u n profundo si lencio se n o t ó 
en l a mul t i tud tan inquieta como arrebatada. Infinidad 
de voladores rubr icaron en el cielo tougras de humo y 
fuego, y los chiqui l los h e r v í a n en el concurso por con
quistar a lgún resto cá l i do de aquellos pá jaros de caña-
L a s campanas repicaban. 

Campanas y voladores cesan á la primer s e ñ a l de Don 
F a b i á n de P a r d i ñ a s que presidia el certamen, y todas 
aquellas cabezas, de que estaban llenos ambos c l á u s t r o s , 
d i r igen sus miradas a l a puerta secreta de l a plataforma. 
Pronto se dist inguen en el la tres figuras vestidas á lo 
romano , de las cuales t r a í a la primera un manto de ar
m i ñ o con una corona en la cabeza y u n espejo en las 
manos: la segunda, como l i n d a doncella de veinte abri les, 
hermoso tocado, con u n l i b ro en la diestra ; y la tercera 
como vieja desencajada , su vestido de lu to con una des
medida caperuza con dos orejas descomunales á los l a 
dos, como las alas del caduceo de Mercur io . L o s coros que 
se cantaban detras de los interlocutores de l a loa , l l ama
ron l a a t e n c i ó n , y a d e l a n t á n d o s e el primero de el los, dice 
d i r i g i é n d o s e á lo que hoy l lamamos por desgracia p ú b l i c o : 
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Todos venid a l festejo 
C o n que hoy a l amor se aplaude, 
Todos con adoraciones 
H o y vengan á festejarle, 
Y a que el amor es el Dios 
D e todas las voluntades. 

A esto sale el postrero contestando: 
Ninguno en este festejo 
Es bien que se me aventaje, 

y entre tanto que la r a z ó n y la neces idad , que eso re
presentaban, se disputan cual de las dos es mas capaz 
de ensalzar el a m o r , l legando a l punto de que l a se
gunda d i c e : 

¿ P u e d e ser mayor prodigio. 
Que haber visto enamorarse 
Reyes y Reinas de brutos 
Hasta de lo vejetable 
Como de un p l á t a n o Xerxes ? 

sale la s a b i d u r í a , que era l a doncella de veinte ab r i 
l e s , y de todos son aplaudidos los pensamientos que el 
poeta puso en boca de esta, y la e rud ic ión con que c u i 
dó de esplicar l a increada persona del E s p í r i t u Santo. 
Por ú l t i m o , la razoyi habla de l a solemnidad que c o n 
sagró Fonseca á su m e m o r i a , y la loa se concluye de 
la manera siguiente : 
KAZON. Y en linas correspondencias 

Y afectos no desiguales, 
D e l s i lvo de su Pastor, 
D e l atractivo suave. 
De vuestro amor conducido, 
Para amaros y im i t a r l e . 
C o n c u r r e , asiste y venera 
D e este Cabi ldo lo grande, 
Y para que misterioso 
E u su r e b a ñ o no falte 
D u r a c i ó n á su memoria 
V í c t i m a á vuestros altares. 

SA.BIDU.RIA. Y de esta i lustre c iudad , 
A quien un t iempo hijo y padre 
R e d i m i ó los intereses, 
Cau t ivó las voluntades; 
Aceptad la concurrencia 
N o menos l ina y amante . 
Que e l rayo de su p a t r ó n 
Inf lamó toda en volcanes. 

RAZQN. Y de este noble colegio 
E n cuyo p u r p ú r e o traje. 
Se propagan ó descifran 
Sus encendidas piedades. 
A d m i t i d l a propia casa 
E n que festivo os aplaude 
Esperando que en sus dichas 
L e pagué i s el hospedaje. 

LAS DUS. Y para que este audi tor io 
C o a mayor m é r i t o os ame 
P o r vuestro amor le suplico 
D e l poeta no se enfade. 

E l a u d i t o r i o no solo a p l a u d i ó al poeta el S e ñ o r 
Bollo de Porras , sino que con su ap robac ión se des

pidió de los personajes de una loa de tanto m é r i t o , 
y cuya r ep re sen t ac ión fuera tan bien d e s e m p e ñ a d a . U n a 
mul t i tud de voladores vuelven á subir al cielo, y se renue
va la g r i t e r í a , cuando al empezar e l S r . Mosquera , Secre
tario del c e r t á m e n , á leer los nombres de los premiados, 
todos dicen á l a u n a , que se suspendan fuegos y c h i l l i 
dos. Los ingenios comparecen en l a plataforma á leer 
sus poesías y á recibir el premio, y entonces es cuando 
se despiertan en todos ricos y lujosos sentimientos. 

Mucho t i empo, á la ve rdad , se c o n s u m i ó en esto, 
de manera que al concluirse la lectura ya se encen
d í a n los faroles que estaban colocados de columna á 
co lumna. Escena fuera esta de gozo y entusiasmo pa
ra todos: de placer para mas de una hermosa que se 
gozaba en el t r iunfo de su amante , y de alegr ía para 
mas de una comunidad que veía en sus hermanos el 
génio p o é t i c o , ó para un padre que á duras penas de
voraba todas las alabanzas que á su lado hac ían de 
los versos de su hijo imberbe ó barbado, que en esto no 
es tán conformes los autores. 

E r a de ver muy luego, como se a p i ñ a b a en la som
bra toda la jente que asistiera á la l o a , rebosando 
por el F r a n c o . E l Cabildo y j a ciudad se retiraban en 
medio de las demostraciones afectuosas del Colejio: va
rios voladores volvían á centellear en los aires, y una 
luz que apa rec ió en la torre d í ó pronto á entender 
que volvían á repicar sus campanas. 

Cierto: l a voz cascada de las orugas de metal pren
didas en aquel embrollado capullo de hierro, inundaban 
de alegría á los que se diri j ian á sus casas, hablando 
de las variadas fiestas del d i a , y de allí á dos horas 
el Colejio estaba mudo , mudas las calles de la pobla
c ión , y t a m b i é n mudas las campanas de la antigua ca
sa del inmor ta l Fonseca. 

H é a q u í en bosquejo el martes de Esp í r i tu Santo en 
Santiago, en aquellos venturosos tiempos de p a z , de 
rel igión y de poesía , época dichosa y nacional que han 
bastardeado las revoluciones y una mano de hierro le
vantada en el Sena para hacer trizas nuestras mas l i s o n 
jeras esperanzas, y nuestras mas santas creencias. 

A . N E I R A . 
Marzo. 1848. 

http://Sa.BIDU.RIA
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SAMUEL HAHNEMANN. 

E l fundador de l a medicina i iomrcopát ica , Samuel 
Malinemann , ha muerto en Par í s el 2 de J u l i o de es
te a ñ o , á los ochenta y ocho de edad. L a doctr ina 
medical que ha propagado y puesto en p r á c t i c a durante 
mas de cincuenta a ñ o s , ha tomado bastante impor tan-
t aoc iá en estos ú l t i m o s t i empos , para que no carez
ca de in terés una no t ic ia sobre el sistema y sobre su 
autor. 

Samuel Hahnemann , nacido en 1755 en Meissen , pe
q u e ñ a ciudad de S a j o n i a , dis t inguido desde su infancia 
por su aptitud para el t rabajo , e s tud ió la medic ina en 
I.eipsich y Viena , y t o m ó el grado de doctor en l a u n i 

versidad de Krlangen. E l objeto primero de sus p r inc i 
pales trabajos fueron la q u í m i c a y la m i n e r a l o g í a , en 
cuyas ciencias supo adquirirse ya una r e p u t a c i ó n . E n 
efecto , aun pueden recordarse en el dia sus iuvest iga-
ciones sobre el envenenamiento por medio del a r sén ico , 
y las pruebas judicia les para comprobarlo , as i como el 
modo de p reparac ión descubierto por él , del m e r c u r i o 
so lub le , que ha conservado su nombre. P u b l i c ó t a m b i é n 
varias traducciones de obras inglesas , francesas é i ta 
l ianas , y muchos a r t í c u l o s en los per iód icos c ien t í l i cos 
de A l e m a n i a . 

T r a d u c i e n d o , en 1790 , la materia m é d i c a del inglés 

C u l l e n , q u e d ó tan poco satisfecho de las h ipó tes i s con 
que se intentaba probar el poder febrífugo de la q u i n a , 
que para ilustrarse reso lv ió hacer con aquel med ica 
mento algunos esperimentos en su misma persona. E l 
resultado de ellos fue el er igen de l a doctr ina homoco-
p á t i c a . 

O b s e r v ó Hahnemann que la acción de la q u i n a so
bre el hombre produce la fiebre in te rmi ten te , contra la 
cual se emplea este remedio con el mejor é x i t o . E levado 
por la ana log ía á hacer esperimentos con otras sus tan
cias medic ina les , t a r d ó poco en anunciar que las pro
piedades curativas de todos los medicamentos des igna
dos con el nombre de espec í f i cos , t e n í a n la facul tad 
de p roduc i r en el hombre sano males parecidos á aque
llos para cuya cu rac ión se acostumbraban emplear . 

E l hecho proclamado por l í a h n e m a n n , apoyando en 
una sola proposic ión toda una t eo r í a m e d i c a l , d i s t ó m u 
cho de ser admit ido por todos los médicos ; pero las c r í 
ticas sobre é l , aunque en su mayor parte desprovistas 
de gravedad y cortes ía , hubieran parecido sé r i a s y m o 
deradas , en compar ac ión de las que provocó el m é t o d o 
de emplear los remedios homoeopá t i cos , que aconsejaba 
H a h n e m a n n . 

Considerando que el pr imer efecto de un medicamen
to usado según su d o c t r i n a , deb í a causar una agrava
c ión pasagera de la enfermedad, creyó Hahnemann que 
debia usar de mucha p r e c a u c i ó n en la cantidad de dosis 
que se administrasen. P e n s ó pr imero en mezc la r l a s sus_ 
tancias medicales con una materia n e u t r a l , que a u m e n . 
lando el volumen , hiciese mas fácil la d iv i s ión . Pe ro ha 
biendo reconocido que l a d i s m i n u c i ó n de la fuerza ac
tiva de los remedios no era proporcionada á la d i s m i 
n u c i ó n de la cantidad ( lo que a t r i b u y ó á un aumento 
de e n e r g í a , resultado del acto de machacar las sustancias 
secas, ó de menear las l í q u i d a s para verificar la mezcla 
de unas y otras) , l legó por medio de sucesivas reduccio
nes á las dosis verdaderamente infinitesimales que rece
tan en el dia las médicos homoeopá t i cos . 

Es ta ex igü idad de los remedios homecopát icos ha dado 
lugar á discusiones , en las cuales una de las partes i n 
vocaba en su favor el razonamiento y la c i enc ia , al paso 
que la otra p re t end ía apoyarse en los hechos. 

S in poder dar un parecer en esta c u e s t i ó n , que no 
es de nuestra i ncumbenc ia , haremos notar ú n i c a m e n t e 
que ha aumentado mucho el n ú m e r o de los d i s c í p u l o s 
de Hahnemann . E n Alemania , el sabio Hufeland , ad
versario declarado de las p e q u e ñ a s dosis de H a h n e m a n n , 
recomendaba en su ú l t i m a obra el pr incipio s i m i l i a s i -
m i l i b u s (1) para la i n v e s t i g a c i ó n de los medicamentos 
e spec í f i cos ; en Francia una parte de los profesores de 
la Escuela de Medicina de M o n t p e l l i e r , se han declara
do s in reserva por la doc t r ina homceopá t i ca ; en E s p a ñ a 
está hasta ahora poco genera l izada , y en M a d r i d l a 
pract ican algunos profesores con variado éxi to ; por ú l 
t imo en toda F.uropa y en l a Amer i ca del N o r t e , g r an 
n ú m e r o de méd icos la pract ican esclusivamente. 

(i) La medicina ordinaria tiene generalmente por divisa: con-
trárta eontrarüt sanantur\ la de la homoaopálica es: similia simi-
libus curantur. » 
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Sin admit i r á ciegas cuanto cuentan maravil loso de 
ella los partidarios de la liornceopática , pudiera uno 
t a m b i é n admirarse de que tantos hombres instruidos 
se hubiesen prendado de un sistema en que todo fuese 
error é i l u s ión . 1(,,1 tiempo y la esperiencia lo d e c i d i r á n . 

l l ahnemann disfrutando una larga v i d a , l ibre de 
enfermedades, ha podido trabajar con perseverancia en 
el desenvolvimiento de su doctr ina , y le ha proporcio
nado la ventaja de poder contemplar sus progresos. 

H a b i é n d o s e casado en segundas nupcias , en 1835, á 
la edad de ochenta a ñ o s , a p a r t á n d o s e en esto de su 
sistema, con la Señor i ta de Herv i l l y , que no contaba mas 
que veinte y ocho , se dec id ió á i r á habitar el país de su 
esposa. Ocho a ñ o s hacia que egerciala medicina en P a r í s , 
cuando la muer te , á la cual ha visto aproximarse con 
la t ranqui l idad que da siempre u n ju ic io elevado unido 
á una grande piedad , s o n ó para el la hora del descanso. 

N O V E L A S . 

M S S T O l l I A C O I V T E I W O R A X E A . 

X V . 

TRANQUILIDAD PERDIDA. 

E n u n lujoso aposento de una casa situada en la 
calle de M ü r g u i a , h a l l á b a n s e E m i l i a y A d e l a , ocupa
da l a primera en bordar , y entretenida la segunda en 
tocar el p iano , de cuyas teclas brotaban sonidos llenos 
de d u l c í s i m a a r m o n í a . 

F o r m a d a ya enteramente la heredera de Buena-
K s t r e l l a , sus facciones, que desde la infancia revela
ron l a reflexión y el talento," dejaban ahora ver todo 
el b r i l l o de la he rmosura , á la cual se i in ia el poderoso 
atractivo de un talento mejor cul t ivado , y de una edu
cac ión esmerada , que el tiempo y el estudio hablan 
hecho perfecta. Vestida como Ade la , odornada con 
idén t i co peinado , y prendida del mismo m o d o , era tan
to mayor l a semejanza que reinaba entre las dos j ó 
venes , cuanto que la jardinera habia perdido el l igero 
y s o m b r í o t inte que sobre su rostro ar ro jó el sol de los 
campos , apareciendo á l a s azón sus mejillas con toda 
la blancura de las de E m i l i a , si bien un poco mas son
rosadas. 

L a voz de la heredera, siempre pura y armoniosa , 
habia adquir ido considerable estension, no siendo en
tonces la voz infant i l de una n i ñ a que empieza á mo
dular ligeros y sencillos cantos , sino l a voz sonora y 
penetrante de una joven , que habiendo hecho un estu
dio profundo de la m ú s i c a , podia b r i l l a r en los an
dantes de sentimiento , en los arranques impetuosos, 
y en los rasgos melancó l i cos y sublimes de las óperas 
mas dif íc i les que boy se .ponen en escena. 

D e s p u é s de haber ejecutado unas variaciones eri
zadas de dificultades, pero henchidas de bel leza, en tonó 
la siguiente c a n c i ó n , ligera y suave como los afectos 
que q u e r í a espresar, y l lena del abandono y ternura 
que encerraba su a lma. 

¿ Q u é haces , n i ñ o , que ciego y desnudo 
Por la selva te miro vagar, 
Mientras brama violento y s a ñ u d o 
F ie ro b ó r e a s , y el áb rego crudo 
V a tu rostro divino á azotar ?... 

Mas ya veo que buscas abrigo 
Contra el récio y airado h u r a c á n , 
i C u á n feliz he de ser s i consigo 
Ar ru l l a r t e en m i seno, y contigo 
Olv ida r m i inquietud y m i a f án ! 

V e n , ó n i ñ o , á m i seno amoroso; 
Para t i dulce madre s e r é , 
Y s i el áb rego silva furioso, 
Entonando cantar misterioso, 
A tus ojos el s u e ñ o t r a e r é . 

Apenas a c a b ó la ú l t i m a estrofa , en t ró en la sala el 
Conde de Buena -Es t r e l l a , en cuyos brazos se prec ip i tó 
E m i l i a , estampando sus l áb ios en la frente del que 
ya era brigadier . Hab ia desembarcado media hora an
tes procedente de B i l b a o , y s in dar aviso de su llegada, 
di r ig ióse á l a cass que ocupaban su hermana y su hija. 
Sin ver á l a pr imera se e n c a m i n ó desde luego al apo
sento de l a segunda ; pero advirt iendo que se dispo
nía á cantar , quedóse en l a puerta , contemplando 
con placer á E m i l i a , y escuchando embebecido sus 
melodiosos acentos. 

Ade la se l evan tó saludando con profundo respeto 
al C o n d e , el cual no pudo menos de notar la semejan
za que habia entre ella y su hija. Iba á preguntar á esta 
qu ién e r a , cuando le dijo A d e l a : 

« Es n a t u r a l , Sr . Conde , la curiosidad que veo gra
vada en el rostro de V . S . , y voy á calmarla con cuatro 
palabras. Soy una pobre h u é r f a n a que vivía en Casa-
Blanca , y á quien esta Señor i t a ha sacado de l a oscu
r idad , hac i éndo l a su amiga y c o m p a ñ e r a . 

— S i , padre m i ó , sal tó E m i l i a ; es mi amiga y com
p a ñ e r a , y espero que vd. la q u e r r á como yo. 

— Gracias , Señor i ta , dijo Ade la ; doy á v d . mi l 
gracias por ese deseo , que p r o c u r a r é satisfacer , ha
c i é n d o m e d igna del aprecio de su señor padre de vd. 

— ¿ P o r q u é no me hablas de t ú , Ade la? ¿ n o eres 
la misma que antes? ¿ n o quieres ya ser mi c o m p a ñ e 
r a ? . . . ] Ingrata ! , . . » 

L a jardinera es t rechó en sus brazos á l i m i l i a , y el 
Conde t e n d i ó su mano á la h u é r f a n a , que la besó res
petuosamente , d i s p o n i é n d o s e á sal i r ; mas Buena-Es
trella la detuvo , d i c i éndo la con tono bondadoso: 

« N o , querida mia ; eres amiga y c o m p a ñ e r a de mi 
hija , y esta no p e r m i t i r á que l a abandones cuando su 
padre v iene , a l cabo de algunos a ñ o s de ausenc ia , á 
sondar su corazón y á ocuparse de su bienestar futu
ro. » 

Adela se sen tó junto al bas t ido r , y ocupando un si-



SEMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL. 271 

l l o n el Conde al lado de E m i l i a , la cogió de la mano, 
c lavó sus ojos en los de su h i j a , y se espresó asi: 

« E l dia de tu nacimiento fue un dia funes t í s imo 
para m i , porque a l mismo tiempo que pe rd ía una es
posa que r ida , a d q u i r í a una h i j a , destinada apenas vió 
la luz á una amarga hor fandad , y espuesta á recibir 
una educac ión viciosa. L a Provideucia ha velado se-
hre t i , no h a b i é n d o s e por fortuna realizado mis temo
res, l i as recibido una educac ión conveniente á tu c la 
se , y hoy te encuentro bella como tu madre , con to
das sus v i r tudes , y adornada con varios conocimien
tos ; prendas que unidas á los bienes de fortuna que 
posees , te a l canzará un partido b r i l l a n t í s i m o . Esta 
esperanza , á que he dado abrigo un dia y otro dia, 
pudiera al fin rea l izarse , porque varios amigos mios, 
aun s in conocerte , me han pedido para sus hijos tu 
m a n o , no sé si llevados del in te rés , ó prendados de las 
cualidades de que te suponen adornada , como descen
diente de l a casa de Buena-Estrel la . A todos los he 
desairado , porque en n inguno de esos j ó v e n e s que me 
p r o p o n í a n , he encontrado las dotes que debe tener el 
que haya de unirse en matr imonio á E m i l i a G i r ó n 

— H a hecho v d . m u y b i e n , padre m i ó , in te r rum
pió E m i l i a , lanzando á Ade la una mirada de in te l i 
gencia. 

— Me a l eg ro , repuso el C o n d e , de que tus deseos 
es tén acordes con m i conducta. Con t o d o , convenia 
pensar en tu suerte, y aun en medio de las batallas 
me he ocupado de e l l a , h a b i é n d o t e destinado á un jo
ven , cuyo padre me sa lvó la vida en l a A l b u e r a . Pre
p á r a t e á recibir le ; acóge le con beuevolencia , y mués 
trate digna de l levar m i nombre. Y o e s t u d i a r é á ese 
joven á quien t o d a v í a no conozco , obse rva r é sus cos
tumbres , y s i es como espero , seña la ré el d i a en que 
hayas de darle tu mano. 

— P e r o , p a p á , p r e g u n t ó E m i l i a , pá l ida como la 
azucena ; ¿ c ó m o me ha ofrecido vd. á un hombre que 
no conoce ?... Y s in decirme nada. . . ¡ Dios m i ó ¡ . . . ¿ q u é 
vá á s e r de mí ?... Va vd . á hacerme desgraciada, á ro
barme mi t ranqui l idad y m i ventura » 

Atr ibuyendo el Conde su t u r b a c i ó n al temor de que 
la uniera á uno que no fuese digno de ella , la dijo con 
c a r i ñ o : 

« S o s i é g a t e , hija m í a ; te be dicho que le e s t u d i a r é 
y obse rva r é sus costumbres. Si estas no corresponden 
á lo que c reo , me p r e s e n t a r é á su padre , y le hab la ré 
con la libertad de u n soldado á otro soldado •, le mani
fes ta ré m i sentimiento de que su hijo no se le parezca, 
y no se verificará un enlace que pueda hacerte infe l iz . 
T r a n q u i l í z a t e pues, y confia en tu padre. V o y á ver á 
tu tia , y en seguida á descansar. A D i o s , y no te afli
jas , pues lo sen t i r í a en gran manera , d á n d o m e tu 
duelo mortal pesadumbre. » 

Apenas sal ió el Conde de l a sala e n t r ó en e l la u n 
c r i a d o , y presentó á la heredera un paquete con sobre 
á l á S e ñ o r i t a E m i l i a , r e t i r á n d o s e en seguida. A b r i ó 
lo esta l l o r a n d o , y ha l ló en él un re t ra to , u n r i zo , 
una sortija y un bil lete , cuya lectura no pudo con
c l u i r , pues cayó desmayada á los pies de su amiga . 
Ade la la recostó on el sillón , aplico á su na r i z un po 

mi to que sacó de un tocador , y hac iéndola volver en 
si , la e s t r echó en sus brazos repetidas veces. A l z ó lue
go la carta que se hallaba en el suelo y leyó lo s i 
guiente: 

« N o es m i á n i m o calificar la conducta de v d . , por
que no tengo derecho para e l l o ; tampoco trato de que
jarme , piles esto seria i n ú t i l . A l tomar la p luma no 
me guia otro objeto que el de d a r á vd . las gracias por 
haber jugado c o n m i g o , d iv i r t i éndose en apl icar mie l 
á la punta de un p u ñ a l , para clavarlo luego en m i pe
d i o . N o sé como las mugeres tienen el corazón ; s i yo 
lu ib i e r» ofrecido á vd . un amor pasaj.ero é i m p u r o , se
ria ahora fel iz , si cabe felicidad en disfrutar las car i 
cias de una coqueta : he br indado á vd . una pas ión pura 
y eterna , pas ión de que se bur lan las mugeres , y por 
eso soy desgraciado, h a b i é n d o s e m e condenado a l mas 
hondo sufr imiento. . . . E n v i ó á vd . las prendas que me 
habi?. dado , y le ruego me devuelva las mias , no acor
d á n d o s e já mas de 

CAULOS. » 

A d e l a p r o c u r ó consolar á su amiga , d i c i é n d o l e que 
la carta de su amante estaba escrita con h ipoc re s í a , y 
era claro que habia tomado el pretesto de acusa r l a , á 
fin de romper unos lazos que por lo visto le pesa
ban y a . 

« N o merece tu a m o r , c o n t i n u ó la jardinera , y de
bes o lv ida r l e , dando tu m;mo , s i es digno de r e c i b i r 
la , al joven de quien tu padre te ha hablado. 

— Impos ib le , con t e s tó E m i l i a ; jamas me ca sa r é con 
n inguno que no sea é l : le amo con del i r io . . . y él tam
bién á m í . A l g u n a equ ivocac ión , tal vez una i m p o s t u 
ra le ha hecho dar este paso. Y o le d e s e n g a ñ a r é s i vie
ne á m i , h a b l a r é á mi pad re , y no ins is t i rá en que se 
verifique una u n i ó n que me baria infeliz por toda m i 
vida » 

E l cr iado que le e n t r e g ó la carta fue á in t e r rumpi r 
la , presentando á Adela o t r a , cuyo contenido era el 
siguiente: 

« Y a decia yo que era e s t r a ñ o que hubiese una m u -
ger buena ; que era imposible encontrar , aunque se d ie
se vuelta al m u n d o , uua siquiera que borrase la nota 
de inconstancia y coquetisino que pesa sobre tu sexo en
g a ñ a d o r y voltario. Me navegado mucho tiempo en corso; 
he hecho muy buenas presas, pero confieso que no he 
visto un buque tan velero cumo tú , ni que maniobre 
tan firme, n i que sepa evitar las corr ientes , s o s t e n i é n 
dose en, medio de los escollos s i n zozobras n i temores. 
Eres capaz de burlar á uua escuadra entera , porque sa
bes navegar á todos v i en to s , jugando en la mar asi en 
tiempos de tormenta como en dias de serenidad y c a l 
ma. Haces bien en divert ir te con las naves que quieren 
darte c a z a ; te aconsejo que sigas el mismo derrotero, y 
por m i parte te dejo marchar l i b r e , saludando con u n 
suspiro tu p a b e l l ó n , para engolfarme en las olas de l o l 
v i d o . — E s t a carta lleva por cargamento tu sor t i ja , tu 
retrato y tu pe lo , que tenia de reserva en m i c á m a r a : 
rompe m i retrato si quieres , y haz lo que se te antoje 
de m i pelo. E n cuanto á l a sortija , puedes quedarte cou 
ella , s i n a t r ibuir lo á que trato de hacerte un favor 
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pues j a m á s recojo las balas que disparo en los combates 
amorosos. » 

Grandes fueron los comentarios que las dos amigas 
b ic ie ron sobre esta y la anterior ca r t a , s in poder a t i 
nar q u é impulso l iabia movido ¡i los dos amantes á es
cr ib i r las á un mismo t i e m p o , pues se bailaban en la 
creencia de que no se c o n o c í a n , creencia fundada en que 
Carlos hacia ocho dias que habia llegado á Cád iz por 
pr imera v e z , a l paso que el marino llevaba dos meses 
de res idencia , habiendo arribado á aquel puer to , pro
cedente de Amér i ca , donde j a m á s estuvo el c a p i t á n . 
i P o r q u é pues esa rara coincidencia ? ¿ se hablan visto 
en alguna parte ? ¿ Carlos tan reservado , tan prudente, 
habia revelado á un desconocido su amor , y el otro en 
pago de su confianza h i zo lo mismo ? Pero aun cuan
do asi fuese; ¿ por q u é los dos abandonaban repenti
namente sus amores? ¿ por q u é ambos se mostraban re
sen t idos , sin decir en q u é fundaban sus quejas , y ha
blando vagamente de inconstancia y coquetismo? 

Todas estas preguntas se hicieron las dos j ó v e n e s , 
s in que ninguna diese la so luc ión de tan complicado pro
b lema , n i acertase á ver claro en u n misterio , i n c o m 
prensible para E m i l i a que solo habla estudiado el mun
do en los l i b r o s , y con doble r a z ó n para la ja rd inera , 
cr iada en el seno de los campos , educada primero por 
una a ldeana , é instruida después por una n i ñ a inocen
te y pura como la naturaleza. 

J . MANUEL T E N O R I O . 

! P O E S I A . . 

€1 altiüo CastfUano, 

A m a , hermosa labradora, 
á tu dichoso vaquero, 
que yo n a c í caballero 
y no nac í para ¿ m a r . 

Y o c iño feudal corona, 
y tengo nobles cuarteles, 
y cabal los , y lebreles, 
y castillos que mandar. 

Cuando yo paso , los hombres 
se descubren la cabeza, 
y los ojos la belleza 
teme en mi rostro poner. 

Y al escuchar el chasquido 
de m i espada ó m i escarcela 
huye cual t ierna gacela 
que el chacal quiso cojer. 

¿ Y por q u é temer asi ? 
¿ Por q u é me visto de acero? 
i Por q u é en m i rostro severo 
la sonrisa no a s o m ó ?. 

I A y ! que el peto reluciente 
no es para el amor defensa 

• 

y el que severo se piensa 
tal vez al amor c e d i ó . 

Ta l vez traspasado el pecho 
tengo de mortal her ida , 
t a l vez de ingrata querida 
l loro la infame t r a i c i ó n . 

Po r eso voy á l a guerra 
y la des t rucc ión me agrada, 
por eso vibra l a espada 
m i brazo s in c o m p a s i ó n . 

Pero si tu me miraras 
y me amaras l isongera, 
¿ quién sabe hermosa vaquera, 
el poder de tu m i r a r ? 

Tuyos fueran mis blasones, 
mis caballos y mi acero.. . . 
• ay Ique tienes tu vaquero... 
i no nac í yo para a m a r ! 

R. M . B O U L E T . 

M I S C E L A N E A . 

M A X I M A S Y P E N S A M I E N T O S M O R A L E S . 

E l pueblo mas fuerte es el que cuenta con mas hom
bres robustos , interesados en defender la n a c i ó n , an i 
mados de su espír i tu , y que tienen el sentimiento de su 
destino. E l pueblo mas c iv i l i zado es el que cuenta ma
yor numero de bombres inteligentes , interesados en 
la c o n s e r v a c i ó n y desarrollo de la moral p ú b l i c a . E l 
pueblo mas l ibre es el que tiene mas ciudadanos que 
pueden v i v i r independientes con su tradajo. E l pueblo 
mas r i co , en fin , es aquel en que el nivel medio de 
la comodidad está mas elevado, y se estiende á mayor 
n ú m e r o de seres. 

BUBBT. 

A un bombre de talento , le basta una muger de c r i 
terio : son demasiado dos talentos en una casa. 

L a firmeza hija de los p r inc ip ios , es mucho mayor 
que la que lo es del temperamento y c a r á c t e r . 

L a g a l a n t e r í a entre los dos sexos, es una especie de 
juego en el cual no son las mas hábi les las personas 
sens ib les : ponen mucho y ganan poco. 

H a y menos hombres de lo que se cree, que sepan con
ducirse y pensar por sí propios. T a l hombre que dir igido 
en otros tiempos por su d i rec to r , hubiera sido á lo mas 
una persona r i d i c u l a , estraviado en la revoluc ión por su 
dependiente, su vecino ó su c o m p a ñ e r o , ha sido un 
malvado. 

Cuando viajéis por provincias remotas , y lugares re
t i rados, si n o t á i s que os saludan con respeto los jóve 
nes , s i veis cruces alrededor de las aldeas , é i m á g e n e s 
cristianas en las casas, entrad con conf ianza , entrad 
a l l i , y encontrareis hospi tal idad. 

RONALD. 
« A i m i D . — I M P I t E N T A D E D. F . S U A R E Z , PLAZ. DE C E L E K Q D E , 3. 
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A l ilustre y esclarecido linaje de los Alvarez de T o 
ledo y Zapa t a , tronco de las nobles familias y t í t u lo s 
de C e d i l l o , Barajas, y otros no menos notables, debe la 
ciudad de Toledo la mayor parte de los establecimien
tos científicos que actualmente disfruta. Es de e s t r a ñ a r 
por c i e r t o , que en los reinados anteriores á Carlos I, 
los Reyes de Cas t i l la sus antecesores no proveyesen a l a 
que era su Corte y mas privilegiado florón de su coro
na , de medios de i n s t r u c c i ó n c ien t í f i ca , habiendo con
cedido esa prerrogativa á ciudades de menor considera
c ión . Las continuas guerras y disturbios que s in cesar 
atormentaron el suelo e s p a ñ o l , hasta la época de la ren
dición del ú l t i m o baluarte que los moros poseyeron en 
E s p a ñ a , y a mas de eso la penuria del Era r io p ú b l i c o 
que apenas bastaba á cubr i r los indispensables gastos 
para la defensa del p a í s , pudieran citarse como causas 
de esta notable o m i s i ó n , y mucho mas si á esto a ñ a d i 
mos el c r éd i to y estraordinaria concurrencia de que dis
frutaban las pocas , pero bril lantes universidades que 

AÑO VIII— 27 DE AGOSTO DE 1848. 

ex is t í an en la P e n í n s u l a . Pero enmedio de este o lv ido 
no faltaron nobles y celosos patricios que procurasen 
l lenar este vacio , enriqueciendo al suelo que les vio 
nacer con robustos y f e rac í s imos planteles, que á poco 
t iempo hubieron de produci r los mas selectos y copiosos 
frutos. 

D . Francisco Alva rez de Toledo , Maestrescuela y 
c a n ó n i g o de la S i l l a P r i m a d a de las E s p a ñ a s , o r iundo 
de la famil ia de los Condes de C e d i l l o , d e s p u é s de ha
ber hecho uso de sus copiosas rentas en el fomento y 
c o n s e r v a c i ó n de varios establecimientos de piedad y be
neficencia , fundó en su c iudad natal el colegio que aun 
hoy subsiste, bajo la advocac ión de Santa Cata l ina (de 
la que era muy devoto) en las casas que fueron de su 
pecul iar morada y que 'hoy es tán ar ru inadas , desde la i n 
vas ión francesa , h a l l á n d o s e trasladado en la ac tua l i 
dad ese establecimiento, en las propias de los Condes 
de Cedi l lo sus patronos. E l 1485 esp id ió Inocencio VI I I 
las bulas para esta f u n d a c i ó n . Posteriormente , viendo 

85 
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los notables adelantos del co leg io , a lcanzó el mismo 
Maestrescuela del Papa Paulo III la facultad de confe
r i r grados junto con las otras prerrogativas que dis
frutaban las d e m á s universidades de E s p a ñ a , e r ig i én 
dose como ta l por L e ó n X el 1520 , y f o r m á n d o s e las 
nuevas constituciones el 1529, que fueron aprobadas por 
'os Reyes D . O í r l o s y D o ñ a .luana. A poco tiempo 
1) Hernardino A l c a l á / , , sobrino del fundador , a u m e n t ó 
las rentas de esta un ivers idad , anejando con autoridad 
apos tó l ica un beneficio y una prestamera con algunos 
otros rendimientos de menos cons ide rac ión . Paulo III, 
d e s p u é s confirmó todos estos privilegios y es tab lec ió los 
jueces apostól icos el 1535 , quedando el diebo Maestres, 
cuela y sucesores en su dignidad por jueces privativos d é l a 
universidad co leg io , lo cual lia subsist ido basta nues
tros dias , en que esa autoridad ha sido traspasada á 
los rectores elejidos por el c l aus t ro , quedando solo ei 
Maestrescuela con el juzgado del c o l e g i o , separado ya 
en un todo de la univers idad desde ú l t i m o s del siglo 
pasado , siendo Maestrescuela el Sr . F u e r o s , Arzob ispo 
que fue. luego de Burgos , sobre cuya s epa rac ión (con
sumada al presente), se lian seguido largos y ruidosos 
pleitos ante el estinguido Consejo de Casti l la , liabiendo 
quedado á los colegiales de Santa C a t a l i n a , en recuerdo 
de la hermandad de ambos establecimientos , el pr ivi le
gio de asistir sus i n d i v i d u o s , y ganar propina en los 
i-rados de doctor y d e m á s actos, en qne asista todo el 
claustro , y el de que sus armas y sellos sean los mismos 
que al presente tiene este cuerpo l i terario. 

U n a vez que se l levó á cabo la sepa rac ión do las dos 
corporaciones, la universidad colocó sus aulas en un pr in
cipio en las del colegio de S. Ildefonso de la estingui-
da Compañ ía de J e s ú s , cuyo local por estar algo r u i 
noso fue desocupado, y el claustro por acuerdo de 2 
de Mayo de 1789 rogó al prior y comunidad de San Pe
dro M á r t i r , permitiera se trasladasen á su conventolas 
e n s e ñ a n z a s hasta la recompos ic ión del anterior edificio, 
lo cual asi se verificó con anuencia de los religiosos, 
en el indicado a ñ o . 

T r a t á n d o s e en seguida de la obra de la vieja u n i 
versidad , que fue tasada en 500,000, rs. y n o t á n d o s e que 
aun después de este gasto no quedaba cual correspondia 
á semejante cuerpo l i t e r a r io , se pensó en la construc
c ión del nuevo edificio que subsiste en la ac tua l idad , y 
cuyo diseño está al frente de este a r t í c u l o . 

Kra por entonces Arzobispo de Toledo, el E m i n e n t í s i 
mo Cardenal D . Francisco Antonio de Lorenzana (I) cuya 
generosidad y casi real munificencia , ha podido compe
t i r con la de los Monarcas y Prelados mas insignes. Es
citada tan relevante cual idad en el á n i m o de este P r ín 
cipe de l a Iglesia, que tantas y tan repetidas pruebas ha
bla dado á la Ciudad de Toledo y su Arzobispo de su 
desprendimiento en favor de las artes y las ciencias, 
e levándose á su costa ricos y grandiosos monumentos 
que r eco rda rán á cada paso su memoria , no d u d ó un 
momento el tan religioso como ilustrado Arzobispo en 
contr ibuir por su parte á la erección de un edificio, 

( í ) lin el núm. 2-2 del tomo VI del Seinanai-io, liemos publi
cado la biogralia de tan insigne Prelado. 

para que en él se constituyese una universidad, que tan
tos hijos eminentes hab ía producido en los tres siglos 
que llevaba de existencia. A l efecto se hizo por el Pre
lado donac ión y traspaso de la casa inquis ic ión y de 
dos accesorias , sitas en l a colación de S. Vicente, en p r i 
meros de Junio de 1795, añad i éndose igualmente una 
parte de esa Iglesia parroquial , con lo que se colocó la 
primera piedra de este edificio en 25 de Noviembre del 
indicado a ñ o . 

L o s diseños y el plan son del arquitecto D . Ignacio 
Haam , y todo su conjunto y aparato esterior es gran
dioso c imponente , queriendo representar la magestad y 
sencil lez de su arquitectura á uno de los L iceos ó Par-
thenones Griegos. Fo rma un cuadrilongo de bastante 
estension , y todo el material de su cons t rucc ión es de 
c a n t e r í a y piedra b e r r o q u e ñ a , no habiendo en todo el 
edificio mas madera que la de puertas y ventanas. E n 
el pr imer cuerpo de la fachada principal está la escalera, 
d iv id ida en dos ramales á derecha é izquierda, y su des
canso dá entrada a u n gran pór t ico ó vest íbulo , d ividido 
por columnas pareadas de una magnitud estraordinaria, 
asi como todas las demos que rodean el gran patio, 
que sostienen tan solo una cornisa senc i l l a , y guardan 
en todas sus partes el rigoroso órden jón ico . L a sala de 
actos mayores es grande y espaciosa, y está muy adornada 
en su inter ior de pilastras y cornisa de ó rden compues
to, r e a l z á n d o l a mucho mas el encasetonado tan prolijo 
de que está revestida su b ó v e d a . 

Este edificio padeció mucho durante la d o m i n a c i ó n 
francesa en que sirvió de c u a r t e l , sufriendo varios des
trozos, y lo que es mas doloroso, perdiendo todos sus ar
chivos ; pero transcurrida esa época se ha restaurado 
todo lo mejor posible. Tres a ñ o s y medio d u r ó su cons
t r u c c i ó n , habiendo toda el la costado mas de cuatro mi
llones de reales, de los cuales 250,000 pagó la universidad 
de sus fondos y el resto fue donac ión del generoso Pre
lado , cuyas armas , incluidas en un precioso grupo de 
piedra de Colmenar , se hal lan en la parte superior d é l a 
p r inc ipa l fachada. 

T o m ó posesión la universidad del nuevo edificio el 
22 de A b r i l de 1799, siendo Maestrescuela el D r . D o n 
M a r t i n Alvarez Santalla , á cuyo acto asistió el E m i n e n t í 
s imo Cardenal D . L u i s de Borbon , Conde de C h i n c h ó n é 
ind iv iduo del claustro. 

L a s rentas de esta universidad , aunque siempre han 
sido cortas , al presente e s t á n casi reducidas á la nu l idad 
por l a supres ión de los d i e z m o s , que principalmente las 
c o n s t i t u í a n , mas eso no ha sido causa de falta de pro
fesores ó descuido en la e n s e ñ a n z a ; antes por el con
t rar io , entre los primeros aparecen en todos tiempos ta
lentos esclarecidos, y por consecuencia la segunda no 
ha podido menos de corresponder al celo y asiduidad de 
tan insignes maestros. 

Desde el principio del siglo X V I , en que se fundó 
esta univers idad, sobresalieron sus profesores en dos ra
mos principales, en que estaban bastante deca ídos los 
domas establecimientos de esa clase. Alejo Venegas del 
Busto , ca tedrá t i co de l i teratura , escribió en lengua cas
tellana varias obras llenas de suti l e r u d i c i ó n , que son 
y s e r á n siempre, admiradas. E n esta misma cá t ed ra so-
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bresalio el cé lebre A l v a r G ó m e z de Castro , Cronis ta del 
Cardenal Cisneros, y uno de los mayores humanistas que 
ha tenido la E s p a ñ a . A este s iguió , l lamado por el Maes
trescuela, D . A n t o n i o Covarrubias y I.eiva , el tan cono
cido A n d r é s Escoto , antes de profesar en el Instituto de 
la Compañ ía , qu ien mereció la dicha de contar entre 
sus d isc ípulos á D . Francisco Quevedo y Villegas , á 
El i s io de Medin i l l a , y otros talentos aventajados. 

Por lo respectivo á ciencias na tura les , sus profeso
res tomaron desde el principio la r e so luc ión de esplicar 
el testo de P l i n i o . Como tal sirvió esta cá tedra el celebra
do Andrés L a g u n a , traductor del Dioscor ides , y mas ade
lante G e r ó n i m o de H u e r t a , y L u i s del V a l l e , méd ico 
de Cámara de los Reyes Felipe III y I V ; habiendo sa l i 
do de esta escuela , en la persona de Francisco H e r n á n 
dez , la primera chispa que encend ió el mar de las espe-
diciones bo tán icas á países estrangeros , pues es bien 
sabido que este sugeto, primer méd ico de la c iudad de 
Méjico , por muchos a ñ o s inqu i r ió de ó r d e n de F e l i 
pe III cuantos objetos pudieran ser materia út i l para 
la medicina y usos económicos , y descr ib ió y dibujó 
mas de m i l doscientas plantas , animales , y otras ma
terias de los tres reinos de la naturaleza; t rabajo; que 
entregado á manos estrangeras por efecto d é l a i m p r u 
dencia e s p a ñ o l a , ó ha perecido casi todo , ó al menos 
le hemos escasamente disfrutado. ¿ H a y por ventura u n i 
versidad alguna en el Reino que por aquellos tiempos 
pueda manifestar hombres de i n s t r u c c i ó n tan estensa 
en estos ramos ? 

Todos debemos reconocer por padre de la e c o n o m í a 
polí t ica en E s p a ñ a , a l c a t e d r á t i c o de escri tura de esta 
universidad Sancho Moneada ; su r e s t a u r a c i ó n p o l í t i c a 
de E s p a ñ a contiene las semillas de lo que ha dado ho
nor á los Smiths, Says y otros tantos economistas ; y su 
pensamiento de establecer cá t ed ra s de a d m i n i s t r a c i ó n , 
como necesarias para la prosperidad del gobie rno , ha
b iéndose anticipado mas de 200 años hace, no ha l le 
gado á realizarse hasta el presente en que estamos. 

S i en las materias enunciadas han descollado desde 
muy antiguo los profesores de esta universidad , mucho 
mas lo han sido en las ciencias ec les iás t icas , en .'as que 
han bri l lado el D r . Vázquez Agus t in iano , el franciscano 
Medina , y el cé lebre Melchor C a n o , los tres mayores 
teólogos que en siglo tan abundante se conocieron en 
E s p a ñ a . Merecen ademas ser citados el D r . Francisco P i 
sa, el C a n ó n i g o Verga ra , el erudito Tamayo de Vargas, 
el l i m o . D ; L u i s de Tena , que s i s t ema t i zó la e n s e ñ a n z a 
de la Sagrada Escr i tura , Alfonso de V i l l e g a s , F r . F r a n 
cisco de los Arcos y otros m i l que seria prolijo enu
merar. 

E l derecho canón ico se esplicaba en esta univers idad 
por los años de 1580 , con tanta delicadeza y conoci
miento de las costumbres pá t r i as , como refiere el famo
so D . G e r ó n i m o Cebal los , manifestando que el d ic t á -
meu de los profesores de esta universidad, losNarbonas , 
Herrera, y otros, fijó la opin ión e spaño la sobre el dere
cho de R e g a l í a , y contuvo el demasiado celo del Carde
nal Alejandrino , legado de S. Pió V . 

Los tiempos posteriores merecieron tener por cate
drá t icos de leyes , á D . Pascual de A r a g ó n , que luego 

fue Arzobispo de Toledo , yá D . Melchor Osorio y Mos-
coso de la casa de los Condes de A l t a m i r a . 

E n filosofía es célebre el nombre del l i m o . M o r c i l l o , 
que por su estraordinaria comprens ión y sutileza era 
llamado el Escoto de los Doctores Toledanos , y aun en 
el siglo que alcanzamos en nada han desmerecido los 
sucesores de tan aventajados ingenios ; coronando por 
ú l t imo esta d igres ión con la memoria del ilustre maes
tro en artes de esta un ivers idad , y fundador de l a re
forma de la ó rden de la S a n t í s i m a Tr in idad , S. M i g u e l 
de los Santos , ya colocado en el cánon de la Iglesia 
E s p a ñ o l a . 

P e r d ó n e s e á un hijo de la misma universidad el ha
berse estendido algo mas de lo que pensaba en el elogio 
de una co rporac ión que por tantos t í t u lo s merece con
s iderac ión y respeto; y s i está en las miras del gobierno 
que nos rige la sup re s ión de este cuerpo antiguo y ve
nerando, pueden reputarse estas imperfectas memorias, 
como un justo t r ibuto al que fa l lece, y su anticipada 
o rac ión fúneb re . 

NICOLÁS M A G A Í N . 
• 

« S ^ x s a 

Tiaje á la Isla «le Malta. 

Si el viagero llega á la Isla de Mal ta la tarde de un 
dia de fiesta, se ofrece á sus ojos el espec tácu lo mas 
e s t r a ñ o del mundo ; apenas ha entrado en V a l e t a , que 
es la capital de toda la Isla y el lugar en donde gene
ralmente desembarcan los estrangeros , se encuentra á 
pocos pasos en la Plaza del gobernador , rodeado de 
una porc ión de hombres vestidos de manera tan d iver 
sa y n u e v a , que causan e s t r añeza y r isa . Todos ellos 
son habitantes del Egip to , de la E t i o p i a , de la A b i s i -
n ia , y de la India , que conservando sus propios trajes, 
van y vuelven de Europa , pasando por l a Isla de M a l t a , 
l a cual está situada en el m e d i t e r r á n e o , de manera 
que forma un punto c é n t r i c o para el comercio de L e 
vante y Poniente. Refer i r con demasiada escrupulosidad 
los trajes y adornos de tantos forasteros , seria cosa nuiv 
larga , y podr ía l legar á ser fastidiosa ; por lo tanto 
nos l imi taremos á presentar algunos puntos de v i s ta , 
por los cuales pod rá conocerse l a variedad que bajo este 
concepto ofrece l a Isla de M a l t a . 

H a y en Valeta un teatro de cons t rucc ión bastante 
bella , y semejante al nuestro del P r í n c i p e , aunque de 
formas mas reducidas. Se representan en él todos los a ñ o s , 
desde principios de Noviembre hasta fines de M a y o , ó p e 
ras i talianas , á que asisten todas las noches los per
sonajes mas dis t inguidos de l pais y un gran n ú m e r o 
de estranjeros. E u l a primera r ep re sen t ac ión que se h i 
zo del P i r a t a , en 1841 , el teatro, mas l leno que de o r 
dinar io , ofrecía á la vista una singular mezcla de cos
tumbres diferentes. L o s palcos enteros de un costado, 
estaban ocupados por la embajada turca que se ha l l a 
ba de paso para P a r í s ; c a m p o n í a s e esta de mas de ve in -
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te individuos vestidos todos á la europea , pero con un 
gorro encarnado en la cabe/.a y con una borla encima, 
la cual otada con un lazo de oro pend ía de un lado del 
misino gorro. E n el patio junto á los palcos de esta em-
baj.ula , se veian algunos griegos albaneses, que l leva
ban ancbos calzones , cbaquetas de raso de color bor
dados , gorros goloneados de oro , y unos botines de 
piel cerrados con botones y acubados en una especie de 
visera ó punta que c u b r í a parte de los zapatos. Hac ia 
otro lado del patio , estoban sentados olgunos persas, ves
tidos con colzones cortos y cboquetos de telo indiana 
blanca , y cubierta la cabeza con un sombrerito de este
ra sin alas. E n las d e m á s portes del patio babia un gran 
n ú m e r o de europeos, y en medio de ellos algunos ofi
ciales ingleses , los cuales baciendo alarde de uno oreja 
mas dura que la del R e y M i d a s , leian tranquilamente 
la gace ta , mientras se cantaban las piezas mas escogi
das del d iv ino B e l l i n i . Pero en tan variado c u a d r o , lo 
que mas l lamaba la a t e n c i ó n , l o q u e bocia reir á a lgu
nos y grandemente fostidioba á o t r o s , era el ver en el 
piso mas alto de poicos uno porc ión de mori l leros ingle
ses borradlos , que cuando menos se pensaba y s in res
peto ninguno al púb l i co , a c o m p a ñ o b o n con grondes 
golpes y algozara las piezas concertantes de la o'pero, 
de monera que el teatro en lugar de resonar con las ar
m o n í a s de B e l l i n i , pa rec ía una torre de Babe l . En t re 
tanto el gobernador de la Isla y todos los oficiales i n 
gleses que estaban en la función , en vez de mandar 
que cesase aquel desorden , lo a p l a u d í a n con grandes 
r isas. 

Describamos abora la becbura enteramente nueva, 
e s t r a ñ a , y estoy para decir b á r b a r a , de los carruajes m o l -
teses que parecen una mala imi t ac ión del arca de Noé . 
Vienen ó ser estos un especie de Utero colocodo sobre 
dos grandes maderos, en cuyo centro se engancba u n 
caballo de mala ca tadura , que l leva por todo arreo una 
s i l la sobre los lomos", el cochero , que es un hombre 
cualquiera , descalzo de pie y p ie rna , no tiene asiento 
des t inado, sino que sigue en t ier ra , l levando las r ien
das del caballo en la mano, y corriendo al lado del car
ruaje con tanta p rec ip i t ac ión y uniformidad que no pa
rece sino que es otro a n i m a l semejante al que va guian
do. Car rua jes t an mugni j icos tienen una portezuela á 
un lado sin escalera n i estribo alguno para en t ra ry sa
l i r , de mane ra , que las personas que van en él tienen 
que hacerlo s i rv i éndose de una s i l l a ó de u n banco pe
q u e ñ o , que lleva el cochero para comodidad de los pa-
sageros ó de sus amos. 

Vis ten los malteses á la europea, pero con gran sen
ci l lez y elegancia. Todas las m a ñ a n a s y especialmente en 
el verano , l levan una chaqueta y un gorro en la cabeza, 
dejando para la tarde el uso del frac y del sombrero, 
i.as mugeres se adornan con bastante gusto y aseo, si
guiendo las modas inglesas ; mas para conocer bien sus 
trajes y adornos , es preciso verlas en alguna visita ó en 
el teatro , porque para ir á la Iglesia ó á paseo van s i e m -
pre cubiertas con un largo manto negro. 

L o s malteses, generalmente hablando, son ignoran
tes y escasos de entendimiento , por lo cual t ienen mas 
preocupaciones que los d e m á s pueblos; y cuando seles 

ataca por e l l a s , se i r r i tan hasta el punto muchas veces 
de venir á las manos. Con este motivo referiremos la s i 
guiente a n é c d o t a . 

Aunque la Isla de Mal ta es una roca estér i l en don
de suele faltar lo mas necesario y á veces basta el agua, de 
modo que se provee de la p róx ima Sici l ia , y de la costa 
de B e r b e r í a ; apesar que su estension es tan corta que 
solo cuenta ocho leguas de l a r g o , cinco de ancho , y 
veinte y cinco de c i rcunferencia , no obstante fascinados 
los naturales por la gran afluencia de forasteros que van 
a l l i de todas par tes , le dan la calificación de « M a l t a 
flor d e l mondo « ( M a l t a flor del mundo) y es tán pro
fundamente convencidos de que asi es la verdad. Pero 
un periodista inglés , l lamado James R i c h a r d s o n , esta
blecido en la Isla y gran s o c a r r ó n , para burlarse de los 
malteses y fingiendo referir aquel ref rán en su pe r iód i 
co , escr ib ió « M a l t a J m r d e l mondo » ( M a l t a fuera 
del m u n d o ) ; i n c o m o d á r o n s e tanto los malteses con esta 
burla , que la tomaron por grave injur ia , y promovieron 
á Bichardson tal persecución que para no perder la m a 
yor parte de sus suscritores , se vió obligado á d i s c u l 
parse , diciendo que aquello habla sido un mero error 
de imprenta . 

Todos los magnificos monumentos que conservo M a l 
ta (hoy bajo el dominio de la Gran B r e t a ñ a ) , fueron 
edificados por los Caballeros de San Juan de Jerusalen, 
que la poseyeron largo tiempo ; son obra suya el majes
tuoso palacio del Gobernador, el Arsenal de marina , el 
Lazareto que es uno de los primeros de Europa , todas 
las fortalezas de la Isla , y finalmente el templo de Son 
Juan que es muy notable por su ligera y elegante a rqui 
tectura , por un crecido n ú m e r o de cuadros medianos, 
y por un famoso p a n t e ó n s u b t e r r á n e o , en que descan
san las cenizas de los mas afamados Caballeros de la 
Orden. 

M a l t a , inclusa la ú l t i m a Isla del Gozo que le per
tenece , tiene poco mas ó menos ciento treinta m i l ha
bitantes, d é l o s cuales treinta y dos m i l residen en V a -
l e t o , capital de toda la Isla ; cerco de nueve mi l en 
la Notable, capital antigua, y el resto está dis t r ibuido 
entre otras ciudades y aldeas muy p e q u e ñ a s . E n la N o 
table jun to á su catredal hay una gruta l lamada de San 
Pablo , en cuyo centro se encuentra la estatua de aquel 
a p ó s t o l . L o s ignorantes malteses , creen que las piedras 
de esta gruta tienen la milagrosa vir tud de curar un 
gran n ú m e r o de enfermedades, y que no pueden ago
tarse , porque conforme se van quitando unas , hace San 
P o b l ó que nozcon inmediatamente otras. 

L a Isla abunda poco en animales , pero entre 
estos merecen uu lugar muy dist inguido los borricos, 
los cuales son preferibles á los de otros paises por su 
t a m a ñ o , por su robustez , y por sus bellas formas. L o s 
estraugeros que llegan á la Isla , aunque pueden recor
rerla en carruaje , prefieren generalmente , hacerlo mon
tados en burros , admirados de su hermosura. Es una 
cosa muy pintoresca y muchas veces r i d i c u l a , el ver 
siete ú ocho indiv iduos vestidos á la o r i en t a l , con ca l 
zones oncbos , grandes turbantes , medias encornadas, 
y mantos bordados de oro , viajar por los campos y los 
pueblos de la Isla montados en bonicos . A propós i to re-
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cuerdo otra a n é c d o t a que no quiero pasar en si lencio. 
Cuando tomaron los franceses á A r g é l , emigraron 

muchos á r a b e s como era consiguiente, y algunos dees-
tos pasaron por Mal ta , en donde se detuvieron pocos 
dias: uno de ellos l lamado Ibra l i im Omar , que se decia 
pariente del destronado Bey , habiendo visto l a m a g n i 

f i c e n c i a y l a mages tad de los asnos malteses , quiso a l 
g ú n tiempo d e s p u é s de haber llegado , dar un paseo mon
tado en uno de ellos. Apenas nuestro á r a b e se p resen tó 
en la puerta para sal i r , vio á una mul t i tud de malteses, 
que le estaban esperando , poseídos de aquella curiosidad 
que suele inspirar la vista de los hombres notables por 
sus desgracias, ó por cualquiera r azón e s t r aña y maravi
l losa. Ibrahim O m a r sin cuidarse de aquella muchedum
bre , m o n t ó en el asno, y emprendiendo su camino , iba 
mirando á derecha y á izquierda , la gente que le acom
p a ñ a b a , hasta que con aire de a f a b i l i d a d , d i r ig ió la 
palabra á varios malteses, que inmediatamente le res
pondieron ; porque es de saber , que el dialecto maltes 
es una especie de á r a b e co r rompido , y muy semejante 
al i d ioma que se habla en toda l a costa de Berbe r í a . 
Omar llevado de su i g n o r a n c i a , ó tal vez c reyéndose 
todavía en la ant igua A r g é l , se d i r ig ió á un hombre que 
a c o m p a ñ a b a á una l inda muchacha , y le p r e g u n t ó , si 
quer ía venderla. N o hab í a acabado de pronunciar la úl
t ima palabra de esta frase , cuando se vió acometido por 
toda aquella t u r b a , la cual a g a r r á n d o l o por los brazos, 
por las p i e rnas , y por la ba rba , s in duda le hubiera 
destrozado á no ser por otros que compadecidos se apre
suraron á l i b ra r lo . Estos pocos malteses generosos, tras
portaron en sus brazos al pobre á rabe todo b a ñ a d o de 
sangre , mient ras que una gran parte de Ja plebe , iba 
gr i tando ¡ ese b á r b a r o ! ¡ ese perro que quiere comprar 
nuestras hijas y nuestras mugeres! Ent re tanto avisa
ron á la policía , y aunque l legó cuando ya habia desa
parecido , y estaba en salvo Ibnd i im O m a r , no le costó 
poco trabajo el dispersar toda aquella gente , y para ello 
se vió obligada á prender algunos que todav ía gritaban 
como poseídos, y t e n í a n al asno por la b r ida . E l pobre 
an imal estaba t a m b i é n cubierto de sangre y de heridas, 
sin haber cometido el infeliz otro delito que haber l leva
do á cuestas por algunos instantes á un mu l suman . 

K l gobierno i n g l é s , tiene en mucha estima la Isla 
de M a l t a , no solo por su impor t anc i a c o m e r c i a l , sino 
t a m b i é n por ser un punto i n e s p u g n á b l e en el centro 
del M e d i t e r r á n e o , pero desprecia á los malteses por la 

ignorancia y b a r b á r i e que en toda ocas ión demuestran, 
como puede colegirse por lo que acabamos de c o n 
tar. 

Es tá Malta si tuada á los 35° 48' y 39° 6' de la t i tud Is. 
y á los 11° 41 'y 18° 14'de longitud l i . Todav ía es una cues
t ión , sí debe pertenecer á Afr ica ó á Kuropa ; l a verdad 
es que es tá mas p róx ima á la I tal ia , y que su la t i tud 
cae bajo la misma l ínea de la costa de B e r b e r í a . N o 
obstante, el Gobierno inglés cuando t o m ó poses ión de 
la I s la , expidió un b i l í , cons ide rándo la como parte de 
l iuropa , s in dar o ídos á los geógrafos que quisieron po
nerla en Afr ica : pero esta perentoria y precipitada re-
so luc ión no debe e s t r a ñ a r s e , cuando se sepa q i u aquel 
Gobierno está obl igado por sus leyes á pagar doble suel

do á sus empleados de allende de Europa : y he a q u í l a 
r azón porque no quiso considerarla en Af r i ca . 

I leasumamos ahora nuestras ideas para conclu i r . E s t á 
Mal ta situada bajo un cíelo r i s u e ñ o y sa ludable , pero 
seco y escesivamente ca loroso ; ofrece al viajero m a g n í 
ficos monumentos de los antiguos Caballeros de San Juan 
de Jerusalen , y una gran diversidad de costumbres , 
como que siempre está l lena de estranjeros ; su terr i to
rio es estéri l é infecundo , pero abunda la Isla de los efec
tos necesarios para el comercio que hace con todas las 
naciones del mundo ; su ventajosa posición t opog rá f i c a , 
la seguridad , estension y magnificencia de sus puertos, 
y su vasto y bien organizado lazare to , hacen de e l la la 
llave del comercio del Levante ; ademas las franquicias 
que le ha concedido el gobierno ing lés , y la seguridad 
y l ibertad ind iv idua l de que gozan sus habitantes , l a 
hacen prosperar cada d i a , y le dan una importancia con
siderable. 

SALVADOR C O S T A N Z O . 

ESCimi.A ITALIANA. 

! g i l í 

^La Virgen, el niño Jesús y S. Juan—Cuadro de Correggío.) 

L o s verdaderos cuadros de C o r r e g g í o , son raros en 
todos los museos de E u r o p a , pues este pintor e g e c u t ó 
pocas obras , no solo por haber muerto jóven , sino por
que puede en verdad decirse . que en cada uno de ellos 
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dcjiositaba car iñosa y prolijamente im pedazo de su apa
sionado c o r a z ó n . L a gracia , el amor , el sentimiento de
licado y puro de la belleza , son las cualidades relevantes 
de sus cuadros : como ser apasionado y t ierno, amaba 
Anton io A l l e g r i , l lamado el Correggio, con particular 
predi lección la bermosura de la m u g e r y del n iño- , como 
hombre reconcentrado en sus sentimientos y retirado 
del bul l ic io de las cortes , se complac í a en reproducir 
con su pincel aquellas escenas í n t i m a s y famil iares , del 
amor maternal y f i l ia l . Padre tierno y esposo enamora
do , solía siempre el Correggio tener delante de sus ojos, 
cuando se entregaba á sus tareas, á la graciosa i ta l iana , 
que en muebas tablas nos hace adorar ahora como la Santa 
Madre del V e r v o , y á su hijo, en cuya infant i l belleza 
hallaba su exaltada imag inac ión , acomodado tipo para 
representar á J e s ú s . 

E l cuadro , cuyo dibujo ofrecemos hoy á nuestros 
lectores, es sin duda una de las obras que produjo en es
tos dulces momentos de vida í n t i m a , y de espansion 
afectuosa y d o m é s t i c a . E n sus queridos modelos, hal ló 
el artista parmesano , la forma de uno de los pensa
mientos devotos que mas felizmente inspiraban á los 
pintores del siglo X V I , y al punto debió adoptar lo , de
jando á la posteridad como resultado de su misma afec
tuosa con t emp lac ión , una de las mas bellas sacrafamilias, 
en Ir. tierna y ca r iñosa escena en que la V i r g e n , abra
zando á los dos n i ñ o s J e s ú s y San Juan , parece descan
sar en su fatigosa huida á Egipto , y abandonarse al placer 
de las caricias maternales , que una ignorada gruta le 
ofrece para consolarla de sus mortales angustias. Nuestra 
Señora tiene c a r i ñ o s a m e n t e abrigado en su seno al Dios 
n i ñ o , y con el brazo derecho ciñe blandamente el cuer
po de San J u a n i t o , quien teniendo en sus brazos una 
cruz de caña , se acerca amoroso á J e s ú s : la madre con
templa al precursor con una mirada llena de gracia y 
de dulzura , y sentada sobre el fresco césped de la gruta 
hospitalaria , es tá toda embebida en aquella inocente es
cena. Cubre á la V i r g e n una tún ica rosada , y un manto 
azu l , naturalmente c a i d o , y tendido por el suelo. A la 
derecha del fondo hay un rompimiento, por donde se 
descubre un grueso tronco de á r b o l , y celage. 

Ksté cuadro está egecutado en t a b l a , su colorido es 
un poco frió , pero la helleza de su dibujo hace que sea 
uua de las obras mas notables que posee el Rea l M u 
seo. 

Tiene de alto un pie , y ocho pulgadas : de ancho un 
pie cuatro pulgadas. 

CIENCIAS N A T U R A L E S . 

Cos Q e r v m o t o * . ( ' ) 

F.l 30 de Setiembre de 1789, un terremoto s u m e r g i ó 
en Toscana ciento cincuenta casas, y d e s t r u y ó la cate
dra l del Santo Sepulcro ; y otro en 24 de Dic iembre 
t r a s t o r n ó la mayor parte de las ciudades de la Calabr ia . 

(O Véanse los números 18. 19. 24. 25. y 28. 

L a fortaleza de Oran q u e d ó destruida por el que se sin
t ió en Afr ica el 4 de Noviembre de 1790. L a S i c i l i a , la 
T u r q u í a y la Calabria sintieron nuevos sacudimientos el 8 
de Octubre de 1791; l a Inglaterra el l . 0 d e Marzo de 
1792,y Santo Domingo el 7 de A b r i l . K l 14 de Marzo quedó 
enteramente dastruida la ciudad de Cassan en T u r q u í a . 
E l terremoto que hubo en el reino de Ñapóles el 17 del 
mismo mes , d e s t r u y ó enteramente la ciudad de Torre 
del Greco . Sumatra sufr ió uno violento el 10 de Nov iem
bre de 1793. K l 17 de Knero de 1790 nuevo terremoto 
en L i sboa ; en 1797 las ciudades de Quito y Cuzco que
daron enteramente des t ru idas , por otro que sumerg ió 
cuarenta m i l individuos. E l 8 de Junio de 1798 quedó 
destruida gran parte de la ciudad de Sienna. 

E l 2fi de Setiembre de 1800 s in t ié ronse sacudimien
tos en Constantinopla , en F.dimburgo, en Ital ia; en A l e -
m a n í a y en Hungr í a en 1801 j en I ta l ia , donde q u e d ó en
teramente destruida la ciudad de Crema, en 12 de Junio 
de 1802 ; en una grande estension de las costas del Me
d i t e r r á n e o en España , en 26 de Agosto de 1803 ; en Sir ia 
en 23 de Junio y 26 de Ju l io de 1804 ; en Ñ a p ó l e s queda
ron destruidas el mismo dia cuarenta y seis aldeas y pe
recieron quince mi l habitantes bajo los escombros ; en 
D u n n i c h e n , en Escocia , 8 de Enero de 1808, y en L u 
cerna, 2 de A b r i l del mismo a ñ o . 

E l terremoto de 8 de Knero de 1800, h izo desapa
recer enteramente la Isla de Peuquin , inmediata a l Cabo 
de Buena-F.speranza; y el de 8 de Agosto de 1810 hizo 
desaparecer en la Isla de San Migue l (Azores ) un pue
blo entero, al que r e e m p l a z ó un lago de agua hi rviendo. 
L a Isla de San Vicente sufr ió grandes sacudimientos 
que se repitieron durante todo el año de 1811. L a pro
vincia de Caracas fue enteramente arruinada por el ter
remoto de 20 de Marzo de 1812 , que d e s t r u y ó muchas 
ciudades, y causó la muerte á d i e z mi l personas, en solo 
la c iudad de Caracas , que fue enteramente sumergida, y 
á mas de veinte m i l en Venezuela. 

Vo lney hace ascender á 45 los terremotos habidos 
en la A m é r i c a septentr ional , desde 1G28 hasta su época . 
L a s Islas del Arch ip ié lago índ ico , Java , Borneo y l a Cé
lebes lo sufrieron desde el 5 a l 17 de A b r i l de 1815-
E l 22 de Febrero de 1816 , el mismo azote c a u s ó gran
des p é r d i d a s al P o r t u g a l , á la Isla de la M a d e r a , y á 
las ciudades de Catana y Siracusa. E l 23 de Agosto del 
mismo a ñ o , quedó enteramente destruida en diez y 
siete minutos la c iudad de Bos l i tza . U n o de los terre
nos mas desastrosos afligió á la Sic i l ia el 20 de Febrero 
de 1 8 1 8 : á M é g i c o el 31 del mismo mes; C h i l e , donde 
q u e d ó enteramente destruida l a ciudad de Copiapo , en 
3 de A b r i l de 1819, y Bengala , donde fueron d e s t r u í -
das s ie temil casas de la sola ciudad de Boudj , en 16 de 
Jun io de 1819. 

F u e considerable el n ú m e r o de terremotos en este 
a ñ o ; sufr iéronlos Génova el 4 de Enero , Pelermo 24 de 
F e b r e r o ; R o m a , F r a s c a t i , A lvano 25^ Ti f l i s (Georgia) 
2 8 ; Temesvar ( H u n g r í a ) 8 de A b r i l ; Landshu t ( A l e 
mania ) 10; Corneto 26 de Mayo ; la S ic i l i a 2 7 ; la Isla 
de la T r i n i d a d 12 de A g o s t o ; Corfú 4 de Setiembre. L a 
I n d i a , las Islas J ó n i c a s y el Condado de Persth en In
glaterra en 1820; la Isla de Zante en 1821 ¡ la Moldavia 
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3 v 4 de Febrero y durante los meses de Agosto y Setiem
bre del mismo a ñ o . E l Asia e s p e r i m e n t ó uno de los mas 
desastrosos el 13 de Agosto de 1822, que d e s t r u y ó en me
nos de dooe segundos las ciudades de Alepo , An t ioqu ia , 
Ale jándre la , Dartaseg y Armeuas sumergiendo á mas de 
20,000 personas. 

E l 2 de Marzo de 1825 sufr ió Arge l un terrible ter
remoto pereciendo 7,000 personas, y quedando entera
mente destruida la c iudad de B l i d a l i . U n o de los mas 
fuertes afligió a l P e r ú el 30 de Marzo de 1828, y d e s t r u y ó 
casi enteramente las ciudades de L i m a y del Cal lao . El 
21 dr. Marzo de 1829 un terremoto espantoso aíl igió el 
reino de Murcia ' , quedando enteramente destruidos los 
pueblos de A l m o r a d í , Torrevieja y otros , ca l cu l ándose 
en mas de 4,000 el n ú m e r o de los muertos , y de 8,000 el 
de los heridos y muti lados. Por ú l t i m o , el 11 de Enero 
de 1839 un terremoto des t ruyó la c iudad de Fuerte Real 
en la Mar t in ica , como t a m b i é n los pueblos inmediatos 
y una parte de la ciudad de San Pedro , elev¿uidose á 500 
el n ú m e r o de los muertos ó heridos. 

Finalmente el 8 de Febrero de 1843 ha acontecido un 
terremoto, que s i bien no causó grandes desastres en 
muchas Islas de las A n t i l l a s , a r r u i n ó completamente 
la de Guadalupe. L a c o n m o c i ó n d u r ó setenta segundos, 
y pr incipió á las diez y media de la m a ñ a n a . F u l a Tierra 
baja y en las San tas , causó muchas desgracias, pero 
donde principalmente hizo estragos fue en Poin te d P i t r e , 
cuya ciudad q u e d ó enteramente arruinada no solo por 
el terremoto sino por el horroroso incendio á que dió 
luga r , y que d e s t r u y ó cuanto aquel háb ia dejado. C a l 
cúlase en mas de 2,000 el n ú m e r o de los muertos y se 
va lúa en 30 millones de francos la pé rd ida de las mer
cader í a s y en 4 millones la de los bienes y muebles. 

Después ha habido] algunos otros terremotos en d i 
versos puntos del globo ¡ n s i g n i l i c a n t e s , y que no cree
mos deber enumerar por su poca importancia . 

_owl 

AIT-JITCIC. 

L a Direcc ión del S e m a n a r i o , ha recibido l a atenta 
carta de una de sus suscritoras , que ponemos á cont inua
ción , y seguramente la amable mentora no se quejará 
de que no accedamos á su demanda. 

« Señor Director del Semanario. — M u y S e ñ o r m i ó : 
antigua suscritora á su apreciable p u b l i c a c i ó n , leo con 
gusto un papel en que se insertan noticias tan curiosas é 
i n s i r u c t ¡ v a s , a c o m p a ñ a d a s de hermosos grabados, é impre
so con lujo y elegancia; pero V . debe conocer que esto 
no satisface completamente los deseos de las lectoras de 
mi sexo, que desea r í an t a m b i é n ver reproducidos en el 
Semanario los figurines de modas , que tanto l laman la 
a tenc ión en el estrangero , y que es difícil proporcionarse 
aqui s in que transcurra un t i e m p o , que las hace ya es-
t e m p e r á u e a s , s i se tiene en cuenta la inocente va lubi l idad 
de que se nos acusa , y que e!> una de las cualidades , y 
tal vez la mayor de las gracias de la moda. N o dudo que 
una publ icac ión inmediata y seguida de los mejores figu
rines de modas de P a r í s , g r a n g e a r í a al Semanario ma

yor aprecio del púb l i co f é m e n i l , que de este modo en
con t ra r í a á poca costa y con oportunidad el medio de 
seguir los trajes que dan mas elegancia á las hermosas 
del Sena , ya que no sin sent imiento , vemos desaparecer 
insensiblemente el airoso traje e spaño l . — V . ap rec i a r á 
en lo que valga esta ind icac ión , y espero d i s imu la r á la 
libertad quese ha tomado á S. S. Q. B . S. M.—15. M . » 

Difícil era el poder negarse á una excitación tan jus ta , 
y viniendo de parte de una dama , y en t é r m i n o s tan 
atentos y lisonjeros para el S e m a n a r i o . A s i pues nos 
hemos apresurado á proporcionarnos los mejores dibujos 
y esplicaciones de las modas de P a r í s , y desde ahora po
dremos publicarlos semanalmente , s in mas retardo que 
el que emplea el correo desde aquella capital á esta C ó r t e . 
A s i pues , la mejor c o n t e s t a c i ó n que podemos dar á nues
tra hermosa suscritora (s in dada lo s e r á ) , es pr incipiar 
desde este n ú m e r o á dar un figurín y su esplicacion , s u 
cinta pero suficiente para el sú t i l ingenio d é l a s damas, y 
fácil para la inteligencia de los art íf ices que lo han de i m i 
tar. N o n o s detiene el mayor gasto que esto nos c a u s a r á , 
pues satisfacemos de este modo una de las necesidades 
de la mas bella p á r t e l e la sociedad, y con esto s i l o conse
guimos , quedaremos mas que suficientemente r ecom
pensados. T a l vez disgustemos á algunos padres ó tutores 
r e g a ñ o n e s : pero que importa su interesada desaproba
ción sí se compara con el placer de las bellas, en pre
sentarse vestidas con elegancia, y la satisfacción de los 
hombres en admirar sus gracias . 

Alternaremos de cuando en c u a n d o , dando algunos 
figurines de modas de hombres , y aun de n i ñ o s , para 
que no se quejen los primeros elegantes , y á fin de que 
los padres de los segundos puedan vestirlos con grac ia . 
Careciendo la Corte de un per iódico de modas , creemos 
que nuestra pub l i cac ión adqu i r i r á mayor in t e r é s , tanto 
mas cuanto en nada se d i s m i n u i r á por esto el de los 
d e m á s a r t í cu los y gravados que acostumbra publicar el 
S e m a n a r i o . A lgunos c r ee r án tal vez fúti l semejante p ú -
b l i cac ion ; pero si consideran que d S e m a n a r i o es una 
obra que queda , y c u á n t o se hubiera g;inado si desde la 
i n v e n c i ó n de la imprenta , se hubiesen dado dibujos de 
los trajes de las respectivas é p o c a s , para la his tor ia y 
las artes , conoce rán que ademas del i n t e r é s del m o m e n 
t o , tiene para lo futuro otro de mas importancia . •< E l 
vestido hace a l h o m b r e » se dice comunmente , aunque 
no siempre con exactitud ; , ; por q u é pues no ha de me
recer la a t e n c i ó n el modo de vest i r , aunque sea p r i n c i 
palmente el de las S e ñ o r a s ? Nuestro per iódico tiene que 
satisfacer todos los gus tos , y s i como hemos manifes
tado, se nos ha indicado uno que quedaba en descubie-
t o , podremos equivocarnos; pero nuestro deber cree
mos que sea el de llenar aquel vac ío . 

Sirva este p e q u e ñ o a r t í c u l o de anuncio de la mejora 
que r ec ib i r á el S e m a n a r i o , y de con t e s t ac ión á la d a m a 
a n ó n i m a que á ello nos ha escitado'. 
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P a r í s 12 de Agosto de 1843. 

N o es esta seguramente la estación en que mas luce la 
moda ; pues al paso que P a r í s parece entregado á la sen
ci l lez y casi á la ind i f e renc ia , sus elegantes van á osten
tar sus gracias á B a d é n , Spá , A i x en Savoya , y en otros 
sitios pr iv i legiados , donde en medio de la a l eg r í a , de 
bailes y fiestas, lucen el gusto caprichoso de sus t ra
jes . 

E l dibujo que ofrecemos hoy á nuestros lectores, 
puede considerarse como u n tipo exacto de. las modas de 
esta es tac ión . U n vestido debarege con dos faralaes grandes 
bordados con estambre y con festones mates. K l sombre
ro de paja de a r r o z , adornado con una gui rna lda de flo
res. Este traje es el que usan las elegantes para dar sus 
paseos por la m a ñ a n a en la c iudad. S i a l l i tuvieran las 
hermosas m a ñ a n a s de verano que aqui d isf rutamos, á 
buen seguro que no serian tan perezosas como muchas 
de nuestras bellas , que prefieren el sofocante calor de Iq 
cama , que perjudica á su salud , á salir sencillamente 
vestidas á respirar en el R e t i r o el aire puro de la m a ñ a n a , 
que robustece, y daria mayor brio y realce á su hermo
sura . 

L a concurrencia de la sociedad elegante á u n paseo 
ameno en el verano por l a m a ñ a n a , cont r ibu i r la á dar 
vida y movimiento á l a elegancia , que permanece encer

rada en las casas durante toda la estación del calor. Y a 
que no vamos á los b a ñ o s de S p á , de Bagneres y otros, 
y n i aun cas ia los infini tos que hay en K s p a ñ a , y que 
la concurrencia me jo ra r í a mucho en todos sentidos, 
aprovechemos al menos los pobres recursos que ofrece 
la C a p i t a l , disfrutando el aura suave de la m a ñ a n a . 

POESIA. 
SALMO 

¿ Quare frcmucrunl gentes, el 
populi meditaii sunt inania.3 

Los pueblos se alteraron 
y qu imér icos planes idearon 
en su impotencia y loco desvario: 
los reyes de la t ierra los unieron 

y contra Dios movieron 
su armipotente influjo y poderlo. 

Destrozemos tus lazos, 
y su bandera s a l t a r á en pedazos 
en sacudiendo su animoso yugo: 
el que mora en los cielos nos escucha, 

y vencerá en l a lucha 
si escarnecer su vanidad le plugo. 

E l Señor en su ira 
les m o s t r a r á su e f ímera mentira 
al conturbar su endurecido pecho; 
y á m i en el monte de Sion sagrado, 

por rey me ha proclamado, 
porque m i voz publ ique su derecho. 

Dijo el Señor : — T u eres 
engendro mió , y si mis dones quieres 
p ídeme al punto , y d u e ñ o soberano 
serás al fin de la estendida tierra, 

y las gentes que encierra 
herencia tuya besa rán tu mano. 

Con tu vara de hierro, 
cas t igarás del pecador el yerro 
al disipar su e m p o n z o ñ a d o hechizo; 
y las venganzas y odios roedores 

vdel hombre en sus furores, 
q u e b r a n t a r á s cual barro quebradizo. 

Ahora , o idme , reyes, 
los que j u z g á i s por vuestras propias leyes 
al soberbio mortal que ingrato yerra: 
servid á Dios con ruego temeroso, 

y el camino dichoso 
no perderéis del bien sobre la tierra. 

Sed en el mundo guia, 
y gustareis s u a v í s i m a ambros ía 
que Dios al justo s in cesar derrama; 
y s i ofendido le mi rá i s y airado, 

con pecho confiado 
pensad en é l , que como padre os ama. 

JÓSE DE G R U A L B A . 

MADRID. —IMPKKNTA DK D. F . S U A R E 7 , fLA2. DE CS1.F.P*QV«'« 3. 
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E S C U E L A I T A L I A N A . 

• 

(La V i s i t a c i ó n . - C u a d r o cíe Rafael de Urbino,) 

Los pintores en sus composiciones no procuran s iem
pre seguir exactamente los documentos h i s tó r i cos , y R a 
fael para tratar el asunto de una manera rnas agradable, 
se ha separado del Evangel io de San L u c a s . 

« Por este t i e m p o , Mar i a p a r t i ó prontamente para 
ir á las m o n t a ñ a s de J u d á , y e n t r ó en l a casa de Zaca r í a s 
y s a ludó á Isabel. Cuando Isabel oyó la voz de Mar i a 
que la sa ludaba , s i n t i ó estremecerse su hijo en sus enr 
t r a ñ a s , y fue l lena del E s p í r i t u Santo , y e s c l a m ó levan
tando la voz « bendita eres entre todas las mugeres, y 
bendito el fruto de tu vientre » ¿ De donde me viene esta 
d i c h a , que la madre de m i Señor me v i s i t e ? » 

Es imposible encontrar aqu í la fidelidad h i s tó r i ca de 
que habla M r . Quatremere , en su historia de la vida y 
obras de R a f a e l ; no se sabe p o r q u é esta escena la ha re
presentado á las ori l las del J o r d á n . Puede igualmente 

AÑO VIII— 3 DE SETIEMDHE DE 18-13. 

chocar , que Rafae l hubiese seguido entonces el uso que 
hac ían los pintores anteriores á é l , de representar en 
lontananza otras escenas que h a b í a n sucedido muchos 
a ñ o s antes , ó d e s p u é s , ta l como en este cuadro , donde 
se vé el bautismo de Jesucristo por San Juan , el cual 
tuvo lugar treinta a ñ o s d e s p u é s . 

Este cuadro fué pintado por R a f a e l , en su mejor 
t i e m p o ; presenta todo él un conjunto de be l leza , y so
bre todo u n color ido v igo roso , que no se encuentra en 
sus primeras obras. F u é e g e c u t a d o en tab la , y pasado á 
l ienzo en P a r í s en el a ñ o 1804. F u é colocado antes del 
a ñ o 1681, en la sacr is t ía del Rea l Monasterio de San L o 
renzo del E s c o r i a l , desde donde pasó al R e a l Musco de 
M a d r i d : en los ú l t i m o s a ñ o s ha sido t a m b i é n gravado 
por M r . Desnoyers , en 1824. Tiene de alto 7 pies 2 pul
gadas: ancho 5 pies 2 pulgadas G l íneas . 

36 
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N O V E L A S . 

III^TOKIA CO^TEIWnPOKAXEA. 

X V I . 

E R R O R D E S V A N E C I D O . 

Preocupado el Conde de Buena-Estrel la , con la idea 
de casar á E mi l i a con el 'liijo de Bustamante , apenas ter
m i n ó la sangrienta lucha que dio pr incipio invadiendo 
los franceses á E s p a ñ a , y conc luyó p e r s i g u i é n d o l e s los 
e s p a ñ o l e s hasta las or i l las del A d u r y el N i v e , se embar
có en Bi lbao con su amigo y c a m a r a d a , l legando los 
d o s . á Cád iz , donde s ab í a Bustamante se hal laba su hijo, 
gracias á la carta que este hab í a escrito a l gefe de su d i 
v i s i ó n . 

Cuando Carlos l legó á saber los proyectos de su pa
dre , h a l l á b a s e pose ído del resentimiento y profundo 
despecho que le h a b í a causado la conducta de su amada. 
A s i es que acogió , aunque con f r i a l d a d , una proposi
c ión que poco antes hubiera desechado ab ie r tamente ,y 
p r o m e t i ó v e r á l a j óven que le destinaban. S i n embargo, 
andaba remiso en ve r i f i ca r lo , porque abrigaba l a espe
ranza deque E m i l i a le esc r ib i r í a d e c i d i é n d o s e por é l , en 
cuyo caso renunciaria á cualquier enlace , por ventajoso 
que fuese, Mas viendo que pasaban d i a s y d i a s , y E m i l i a 
guardaba profundo si lencio , al paso que su padre le es
trechaba á que visitase á su futura , reso lv ió ejecutarlo, 
y aun darle la mano de esposo , fuese fea ó bon i t a , pues 
esto le importaba poco , desesperado como se hallaba 
desde que llegó á penetrarse de que su amada era una 
coque ta , que se habia bur lado de los dos hermanos, s in 
p r o f e s a r á ninguno de ellos una pizca de c a r i ñ o . 

Todo é s to l é t r a í a pensativo y taciturno, sin que Cami lo 
seatreviese á d e c i r l e una palabra, á fin de noagr iar le con el 
recuerdo de la inf idel idad de una muger , á quien amaba 
tanto como C á r l o s . V i é n d o l e empero decidido á renun
ciar á su pr imera p a s i ó n , le abo rdó una n o c h e , enta
b lando con él la siguiente p lá t ica : 

« Gracias al Dios de los mares , que te veo dispuesto 
á entrar en parlamentos con esa nueva s i rena. Haces 
b i e n , porque asi como asi t a m b i é n cansa el rumbo de 
soltero , y apetece el hombre aislado una c o m p a ñ e r a que 
le ayude á sufrir las borrascas de esta picara v ida . Y o 
pensaba hacer l o m i s m o , pues estaba cansado de nave
gar , l levando siempre puesta la proa a esas maldi tas 
goletas llamadas mugeres; pero ahora estoy decidido á 
seguir bogando por mar y por tierra , y á echar los c lo
ques á cuantas vea , porque quiero que todas ellas me 
paguen las averias que ha hecho en m i c o r a z ó n , nues
tra c o m ú n goleta. 

— ¿ L a amabas acaso? p r e g u n t ó Cár los . 
— ¿ Q u é si la amaba ? .. P r e g ú n t a m e s i la a m o , y 

te r e s p o n d e r é que la quiero mas que á mi nav io . . . Mas 
no hablemos de ella , y o c u p é m o n o s de lo que nos inte
resa. ¿ E s t á s resuelto á casarte? 

— S i , con tes tó C á r l o s . 
— ¿ Y con qué cuentas para sostener á tu muger y á 

tus h i j o s , s i los tienes ? 
— Padre dice que ella es r ica , y yo tengo m i suel

do . 
¿ B i c a , eh ?... e s t á s f resco , Cár los . M a ñ a n a te echa 

en cara tu pobreza , y te dice que todo es suyo , y te aja, 
y tearroja una andanada de in jur ias , y te desprecia como 
á u n miserable grumete , s in que te quede mas recurso 
que ca l la r ó romperle un espeque en las cost i l las . L o q u e 
es el sueldo de cap i t án , c ier tamente te a l c a n z a r á para 
proveer de víveres á tu t r i p u l a c i ó n , y comprar la vesti
dos , y gorros , y gallardetes. 

— ¿ Y q u é quieres que haga ? 
— N a d a , casarte... y o te d a r é la do t e , y c o m p r a r é 

á tu muger el regalo de boda . 
— i T ú , Cami lo ? 
— S i , yo . Durante el t iempo que p e r m a n e c í en la 

Habana , me d e d i q u é á enviar á Veracruz pacoti l las de 
m i e l , cera y tabaco, habiendo llegado á reunir unos 
cuantos pesos. A pesar de que he gastado m u c h o , aun 
me quedan quince m i l d u r o s , que pienso d is t r ibui r de 
esta forma ; seis m i l para nuestro padre, que se va ha 
ciendo viejo y necesita carena ; igua l cantidad para t i , y 
el resto para comprar las a r r a s , dulces, lazos , m o ñ o s y 
d e m á s frioleras. 

— ¿ Pero y tu , Cami lo ? p r e g u n t ó Cár los s a l t a n d ó s e l e 
las l á g r i m a s . 

— Y o , r e spond ió a q u e l , tengo bastante con m i sueldo 
y lo que pueda adqui r i r en A m é r i c a . 

— ¿ Vas á abandonarnos de nuevo ? 
— S i , C á r l o s ; el mar es regularmente la sepultura 

de los m a r i n o s , y quiero m o r i r en é l , admirando á mis 
pies , a l dar el ú l t imo suspiro , el magestuoso balance de 
las o l a s , y sobre mi cabeza l a bóveda inmensa de un 
cielo a z u l , b a ñ a d o en p ú r p u r a y oro al nacer el s o l , y 
cubier to de noche con u n manto sembrado de fu lguran
te estrellas. » 

E l c a p i t á n ab razó al mar ino , y se separaron, este pa
ra encaminarse á la h a b i t a c i ó n de su padre, que se habia 
aposentado en la misma c a s a , y aquel para d i r i j i r s e á 
l a calle de M u r g u i a , con i n t e n c i ó n de hablar á E m i l i a 
por ú l t i m a v e z , para lo cual le envió aquel dia u n bi l le te , 
s u p l i c á n d o l a saliese á la ventana. 

En t re los goces que cercan á un enamorado , desde 
el momento que llega á perder la t imidez y á fami l i a 
rizarse con su amada , seguramente es de los mas dulces 
hablar coi» el la por una reja á deshoras de la noche, cuan
do solo Dios escucha sus palabras de amor , y ú n i c a m e n 
te presencian sus caricias l a luna del estio c o l u m p i á n 
dose blandamente , y las estrellas lanzando sus déb i les 
r a y o s , envidiosas de tanta dicha y tan grande ventura . 
Mas si cubierto el cielo con n e g r í s i m a s n u b e s , muge 
desencadenado el viento en las noches de Enero , y azota 
los hierros de la ventana , se aumenta doblemente el 
g o z o , porque la candida j ó v e n cree conocer en esto los 
quilates del amor que l a profesa un hombre que va á 
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arrostrar por ella los frios del invierno y sus c r u d í s i m a s 
escarchas, al propio t iempo que el rondador mancebo, 
toma en cuenta con a leg r í a , para sus q u i m é r i c o s pero de
liciosos c á l c u l o s , que su amada abandona el m u l l i d o le
cho , y sufre por él los mismos frios y las mismas escar
chas , los cuales en vez de helar el amor que arde en 
su pecho avivan mas la l l a m a , a ñ a d i e n d o combustibles 
á la devorante hoguera . OhJ s i , du lce es contemplar á 
una joven á t r a v é s de los importunos h ie r ros , y escu
char sus palabras de t e rnura , y o i r sus amorosos acen
t o s , aspirando su aliento embalsamado, sorprendiendo 
sus miradas de fuego á la l u z de la luna , a d i v i n á n d o l a s 
á despecho de la oscuridad , c o n v e n c i é n d o l a s i se queja 
de ingra t i tud ó inconstancia , c o n s o l á n d o l a si g i m e , l l o 
rando con ella s i l l o r a , y enjugando sus abrasadoras 
l á g r i m a s con el cendal de la i lus ión y de l a esperanza. 

Cár los se a c e r c ó á la ventana de E m i l i a con resolu
ción , y esperó á que esta hab lase , no s in e s t r a ñ a r el 
profundo abatimiento que se notaba en la heredera , la 
cual le m i r ó un rato en s i l enc io , d i c i é n d o l e a l íin.-

« Me has d icho que quieres hablarme por ú l t i m a vez 
¿ e s t á s pues r e s u e l t o á romper unos lazos que han e m 
bellecido m i v ida , llevando á mi co razón h a l a g ü e ñ a s es
peranzas? 

— A d m i r o tu h i p o c r e s í a , c o n t e s t ó C á r l o s , mucho 
mas que tu desenvol tura . , . . 

— Caballero ! g r i t ó E m i l i a ; r e p ó r t e s e V . y no aje con 
sus injurias á una rauger , que no tiene que echarse en 
cara otra falta sino Ja de haber puesto su amor en un 
hombre ind igno de poseerlo. » 

L a luna lanzaba á la s azón sus plateados rayos so
bre el rostro de l a heredera , cubierto de v iv ís imo en
carnado. Cár los l a m i r ó con a t e n c i ó n , y a l ver la d i g 
nidad que reinaba en ella , e s c l a m ó en tono sup l i 
cante: 

« P e r d ó n a m e , E m i l i a ; p e r d ó n a m e por Dios , por
que no se lo que d i g o , n i lo que siento , n i lo que hago. 
Y o estoy l o c o ; he perdido la r a z ó n , y por eso te acusaba; 
tú me amas , lo conozco . . . hice mal en injur iar te : i es 
verdad que me amas ? 

— ¡ I n g r a t o ' dijo E m i l i a l lorando ; dudas de m i amor 
cuando sabes que lo he alimentado en m i pecho du
rante seis a ñ o s ; que ni el tiempo ni l a ausencia lo han 
mi t igado ; que uni rme á ti es m i ú n i c a esperanza , y que 
no anhelo mayor ventura n i otra fe l ic idad que ser 
tuya ! 

— No l lores, E m i l i a mia ; estoy penetrado de tu amor, 
y ya nada d u d o , porque es imposible mienta una boca 
que lanza acentos tan puros. Veré á C a m i l o , y le d i ré 
que solo me q u i e r e s á m í . . . 

— ¿ Quién es ese Cami lo? 
— M i hermano, que me ha e n s e ñ a d o una sortija tuya, 

a s e g u r á n d o m e que poseía tu amor. 
— ¿ Es mar ino ? 
- S i . 
— Oh ! todo lo comprendo , e s c l a m ó E m i l i a , sal tan

do de a legr í a ; h a b é i s ca ído en u n e r r o r , de que nos
otras hemos sido v í c t imas . 

— ¿ C ó m o nosotras ? p r e g u n t ó C á r l o s . 
— S i , querido mió ; tu hermano tiene amores con 

A d e l a , l a j ó v e n que viste en Casa-Blanca , y á qu ien he 
adoptado por c o m p a ñ e r a . D e ahi ha nacido la fatal equi
vocación que nos ha hecho padecer tanto ; mas olvidemos 
esto , y vengamos ahora á lo que importa . M i padre ha 
llegado ya , y me ha dicho que estoy prometida á u n j ó -
ven que no conoce : no he querido oponerme abierta
mente á sus deseos, y he pedido tiempo para estudiarle. 
Soy de opin ión de que entretanto debes tu hacer amistad 
con mi padre , tratando de adqui r i r su afecto; luego que 
lo consigas le d e s c u b r i r é m i amor , y es probable que dé 
su consentimiento para nuestro enlace. ¿ N o te parece 
bueno m i p lan? 

— E s escelente , E m i l i a m i a , pero innecesario del 
todo, si como pienso veo claro en este negocio. ¿ Tiene pa
dre el j ó v e n que te destinan ? 

— S i , y salvó l a v ida al mió en la batalla de la A l -
buera. 

— ¿ Y d ó n d e se halla ? 
— A q u i , habiendo llegado juntos , procedentes de 

Bi lbao . 

— ¡ C u á n felices s o m o s , amada de mi a l m a ! . . . Ese 
jóven soy y o , y es m i padre el que salvó l a v i d a al 
tuyo. » 

E m i l i a se h i n c ó de rodi l las en su h a b i t a c i ó n , y dió 
gracias al c i e l o , l lorando de placer. Volvió luego á la 
ven tana , y se entregaron los dos amantes al co lmo de 
la a l e g r í a , p r o d i g á n d o s e m ú t u a s c a r i c i a s , d i r i g i é n d o s e 
du lc í s imas palabras , y formando m i l castillos en el 
a i re . . . . 

D e s p u é s de haber hablado C a m i l o con su p a d r e , se 
despidió de él para retirarse á su buque , surto en la1 ba
hía ; mas sumamente d i s t r a í d o con cien pensamientos 
que asaltaban su ardiente i m a g i n a c i ó n , no e c h ó de ver 
que en lugar de dir i j i rse hacia l a P u e r t a de M a r , le 
arrastraban hacia l a calle de M u r g u i a , la brisa del amor, 
y las olas de una pas ión profunda. Cuando conoc ió su 
error se hallaba cerca de la casa que albergaba á la famil ia 
de Buena-Est re l la , y como no podia menos, d i r ig ió losojos 
á l a ventana donde habia pasado tan buenos ratos con 
Ade la . L o primero que se le o c u r r i ó al ver a l l i un h o m 
bre, fue a c e r c a r s e á él con el objeto de conocer le ; mas 
juzgando seria C á r l o s , se envolvió en su capote de hule, 
y fue costeando suavemente la pared hasta anc la r s in 
í,er sentido en la puer ta , donde se puso al p a i r o , prepa
r á n d o s e á escuchar con grande a t e n c i ó n . 

A pesar de que l a ventana se hallaba cont igua á la 
puerta , no podia C a m i l o oir distintamente lo que habla
ban , porque era l a hora de pleamar , y l a s ondas iban á 
estrellarse con furor contra las m u r a l l a s , e s p a r c i é n d o 
se su bramido con el si lencio de la noche por toda l a dor
mida c iudad. Solo l legaban hasta él algunas espresiones 
arrebatadas por la b r i s a , y algunas frases cortadas por 
el ancho y sonoro m u r m u l l o del inquieto y ajitado mar , 
en las cuales jugaban las palabras a m o r , t e r n u r a , cons
t anc i a , c a r i ñ o , f e l i c i d a d , p a s i ó n , y algunas otras de 
esas que tanto abundan en el d icc ionar io de los aman
tes. T a m b i é n oyó ó creyó o i r á la j óven : « lú me has ins 
pirado m i primera y ú l t i m a pas ión » . . . . » ¿ s i n tu amor 
para qué quiero l a vida ?... » y otras cosas por el es t i lo , 
que le hac ían dar botes de impaciencia , habiendo estado 
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mas de una vez decidido á levantar á n c o r a s , darse a l a 
vela y caer sobre ellos , arrojando sobre el c a p i t á n una 
andanada de p u ñ e t a z o s , y diciendo á su amante unas 
cuantas frescas. 

E l afortunado c a p i t á n l e v a n t ó al fin el c ampo , y el 
marino apenas oyó cerrar la ventana, volvió la proa hacia 
el Oeste, desplegó todas sus velas, y hendiendo las ondas 
z a r p ó en medio de la ca l l e , co locándose frente al mura-
Hado cast i l lo. Tocó luego la vocina , y al cabo de poco 
t iempo ahriose de nuevo la ventana , v i éndose con la 
clar idad de la luna í lo ta r á t ravés de los hierros u n v is 
toso pabel lón , que no era otra cosa que un elegante pa
ñue lo de seda , colocado en la cabeza de la jardinera , y 
anudado con neglijencia por debajo de la barba. 

¡ L o que puede el hijo de Ci té res 1 C a m i l o , el i n t r é 
pido corsario que no t e m í a las tempestades n i las borras
cas del amor en alta m a r , empezó á temblar en la o r i l l a , 
a b a n d o n á n d o l e su valor acreditado en cien combates, y 
la serenidad que le habia salvado de no pocos naufra
gios. Ade lan tóse pues lentamente hácia A d e l a , y en el 
momento de tocar l a a r e n a , neces i tó hacer u n grande 
esfuerzo para saltar en tierra , lo que verificó a l fin pre
c ip i t ándose contra los hierros de la ventana , donde per
m a n e c i ó un gran rato s in desplegar los labios. Reco
brando con dificultad su perdida c a l i n a , c lavó sus ojos 
en el rostro de Ade la , cubierto de lób regas nubes , que 
no eran de muy buen a g ü e r o , y le dijo en tono brusco: 

« N o pensaba volver á ver te , por no hal larme en la 
precis ión de decirte las cuatro verdades del barquero. 
T ú lo has querido , y á nadie debes de echar la culpa si 
en la tormenta que se prepara llevas la peor parte, como 
menos velera y esperimentada. 

— ¿ Y o lo he quer ido? p r e g u n t ó Adela . ¿ T e he l lama
do y o ? ¿ t e he dicho que v in ie ras? ¿ l e he escrito una 
sola l ínea? ¿ t e he hablado n i aun visto a lguna vez desde 
que rec ib í tu carta?. . . . Te equivocas si piensas i n t im ida r 
me, pues nunca he temido las tormentas por furiosas que 
sean... D i cuanto quieras , y pronto , porque ya es tarde 
y tengo sueño . » 

Admi rado se q u e d ó Cami lo al ver la valent ía de A d e l a , 
á quien cre ía confundir e c h á n d o l e en cara su l iv iandad y 
coquetisino. Así es que mudando de tono la dijo son
riendo: i 

« Está visto que contigo nada pueden aun los mis
mos huracanes, y que nunca te sumerjes , consiguiendo 
í lo ta r siempre sobre las olas. Ven ia dispuesto á r e ñ i r , y 
ahora lo estoy á hacer las paces , porque me enamoran 
tu arrogancia y tu valor . . . ¿ Q u i e r e s que seamos a m i 
gos? 

— N i amigos , n i nada , c o n t e s t ó A d e l a . ¿ Q u é fé pu
diera yo d a r á tus palabras de amistad , cuando estoy 
persuadida de que h a b r á s de quebrantar las , como has 
quebrantado tus promesas de a m o r ? . . . 

— O l a ! o l a ! ¿ t e vienes con reconvenciones, t ú que 
navegas á todos los v ien tos , y me has hecho juguete de 
las olas de tu caprichoso c a r i ñ o ? Por Santelmo que es cu
r ioso el lance. 

— Dejémonos de ficciones, C a m i l o : n i yo te quiero 
á t i , n i tú á m í ; con que s e p a r é m o s n o s , y Dios nos 
cyude. 

— Q u e tú no me quieres , dijo el marino , lo sé por 
desgrac ia ; en cuanto á s i yo te qu i e ro . Dios que penetra 
las intenciones lo sabe, y m i corazón , que has desgarra
do , lo sabe t a m b i é n como D i o s . 

— ¿ K s eso ve rdad , C a m i l o ? ¿ es cierto que sufre tu 
c o r a z ó n ? 

— ¿ S u f r i r ? . . . qué disparate! contes tó el mar ino con 
amarga sonrisa : si lo dije te he e n g a ñ a d o ; al c o n t r a r í o , 
estoy m u y contento, porque me hallo libre de sirenas que 
me enagenen con sus cantos , para sumirme mas tarde 
en u n p ié lago de tormentos. » 

R e i n ó entre los dos amantes un profundo silencio, 
que i n t e r r u m p i ó Adela , d ic iendo: 

« V o y á hacerte una s ú p l i c a , Camilo : dé j ame tu pelo 
y tu r e t r a t o , y no me arrebates unas prendas que me 
a r r a n c a r í a s á costa de mi v ida . E n cuanto á la sortija t ó 
mala , porque ni me pertenece n i debo quedarme con 
e l l a . 

— S í debes , A d e l a , con t e s tó Cami lo ; consérva la como 
un recuerdo mío : para yo acordarme de t í me basta tu 
i m á g e n que llevo gravada en mi c o r a z ó n , y la herida de 
m í pecho, que no p o d r á n cicatr izar los vientos del O c -
c é a n o , n i las frescas y saludables brisas de la encantada 
A m é r i c a . 

— ¿ C o n que te marchas , C a m i l o ?... y me abando
nas! . . . y huyes de m i , pobre y huér fana , y que he de
positado en tí un tesoro de a m o r ! . . . » 

L a jardinera rompió á l lorar amargamente , y el ma
r ino c o n t e m p l ó en silencio su l l a n t o , que le parec ía i n 
comprens ib le , asi como es t r aña la inmensa afl icción en 
que veía sumida á la infor tunada joven. 

« ¿ E r e s h u é r f a n a , Ade l a? p r e g u n t ó al fin. Pues no 
me dijiste que tenias madre? 

— Te e n g a ñ é , porque t e m í a no quisieses amar á una 
joven s i n f a m i l i a , s in bienes de fortuna, y s in mas apoyo 
que otra joven compasiva y vir tuosa, pero dependiente de 
u n padre q u e ' p o d í a ó no aceptar la obra de pro tecc ión y 
car idad que ha emprendido su hija. Cre íame pues sola 
en el mundo cuando te v i á t í : mas entonces cesó m í inquie
tud , porque j u z g u é serias m í apoyo, d á n d o m e tu mano y tu 
c o r a z ó n . Oh ! el cielo sabe que no he puesto las mientes 
en tu grado ni en tus riquezas ; mi ré en tí un hombre 
pundonoroso, á quien amaba con del i r io , y osé concebir 
la esperanza de ser tuya a l g ú n dia . Dios ha castigado 
mi orgul lo , arrojando sobre m í tu olvido y tu des
a m o r . . . 

— R e s p ó n d e m e , A d e l a , s á c a m e por Dios de zozo
bras : ¿ v i v e en esta casa la joven que te proteje? 

— S i , C a m i l o . 
— ¿ Se parece á t í ? 

M u c h í s i m o ; ¿ pero á q u é vienen estas pregun
tas?. . . 

— ¿ T i e n e amores con a lguno ? 
— S i , con un cap i t án de in fan te r ía , que hace pocos 

d í a s ha llegado á esta c iudad . 
— A d e l a ! esclamó el mar ino con voz solemne; Dios 

n o t e ha cast igado, porque es justo y tu eres inocente. 
Oh ! el que saca á los n á u f r a g o s del fondo de las ondas; 
el que hunde en el abismo un frágil l eño para elevarlo 
luego hasta el cielo ; el que salva al impío mar inero , que 
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después de haber blasfemado se l u i m i l l a , y le pide per
dón , no podia d e s a m p a r a r á una pobre h u é r f a n a , p i i ra 
cual l a estrella de Venus, y candida como la L u n a ! . . . Ese 
cap i t án de i n f a n t e r í a es mi he rmano , y yo c re í que te
nia amores contigo : ya se l i a desvanecido el e r r o r , y 
solo resta pensar en nuestra suerte futura. ¿ Quieres ser 
m i esposa , Ade la ? ¿ quieres un i r tu suerte á la suerte 
de un marino, que no tiene mas bienes que su empleo. 

n i otras riquezas que su industria ? 
— S i , r e spond ió A d e l a , profundamente conmovida , 

y cayó desmayada en los brazos de E m i l i a , que habia 
escuchado el coloquio de los dos amantes, colocada de
t r á s de la j a r d i n e r a . » 

Luego que esta volvió en su acue rdo , se a le jó C a " 
mi lo de a l l í . d i r i g i é n d o s e hacia la P u e r t a de M a r . 

J. MANUEL T E N O R I O . 

-: 

- . 

Ca Canal íic la Ctuímí» foc i H u m a . 

Antes de dar á conocer la época en que se constru
yó este hermoso puente, destinado á sustentar y f a c i l i 
tar el paso de uno de los ramales ó hijuelas que tiene 
el canal de r e g a d í o , que fert i l iza l a hermosa vega mur
ciana , bueno se rá nos detengamos en el origen de donde 
nace la presa de sus aguas. 

E l r io Segura , corre por medio de la Vega , desde 
Poniente á Levante , y divide por el m e d i o - d i a , l a c i u 
dad de Murc ia del barr io l lamado, la P laza de los Toros , 
al cual se pasa por un magm'lico puente de solos dos ojos, 
que asi por lo notable y sól ido de su c o n s t r u c c i ó n , como 
por su belleza , lo dt-scribiremos en otro a r t í c u l o . U n 
cuarto de legua antes de entrar el Segura en la Vega 
M u r c i a n a , por la parte de P o n i e n t e , hay una grande 
pieza de piedra y c a l , formando dique ó presa ; la mayor 
y de mas costo que s in duda existe en E s p a ñ a destinada 
á semejante objeto , l a cual s egún Cásca les fué obra de 
los Sarracenos, o p i n i ó n que parece coul i rmar l a natu
raleza de su argamasa. L a mural la que l a forma , ata
ja de sierra á s i e r r a , el espacio de doscientas ochenta 

varas de largo , hasta c e ñ i r el r i o ; y por la parte del 
c im ien to , tiene ciento cincuenta varas de p i e , desde 
donde suben unas gradas ó escalinatas hasta la cumbre , 
que termina , formando una mesa ó plano de diez y ocho 
cuartas de ancho , y cuarenta de e levación , desde la base 
á l a parte super ior , con que se ataja toda el agua del 
dicho r i o , y se reparte en dos acequias muy grandes que 
sorven la mitad del agua , dejando que siga la res
tante su curso por los trastajadores , que e s t á n he
chos para el efecto. Las dos mencionadas acequias c o n 
servan aun el nombre á r a b e : la una se l lama a l g u i b l a , 
y la otra a l j u f t a , que luego se reparten en in l in i tas h i 
juelas , por las que se riega la huerta , que tiene cuatro 
leguas y media , desde su presa hasta el t é r m i n o de O r i -
huela , que es un j a r d í n continuado de verdura , donde 
el naranjo , l a l i m a , el p o n c i l , la mela rosa , los a l m e n 
dros y las gallardas pa lmeras , prestan sus perfumes y 
su sombra , junto con la preciosa morera, que con el t r igo , 
el acei te , el maiz y otras m i l producciones son la r ique
za, el inagotable tesoro de aquella provincia , una de las 
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mas ricas preseas que en agricultura cuenta la nac ión 

e s p a ñ o l a . 
Conocido ya el origen de estas aguas , que con tanto 

esmero se cuida de c o n d u c i r , y en cuyo curso se cuen
tan situados tantos molinos para proveer de harinas á 
M u r c i a y su comarca , vamos á colocarnos al pié de la 
C a n a l , ó s e a puente de madera , del cual es tá suspendi
do un cajón de la misma materia , por donde corre el rau
dal de agua , desde el Norte al S u r , con el fin de regar 
la comarca de allende de la ciudad , toda vez que el r io 
pasa por un cauce tan profundo en este si t io , que de 
otro modo no les fuera posible el riego s ino á mucha 
costa. 

l i n a s cien varas mas a l poniente deesta canal ó aque-
ducto , existen los restos y argamasones de l a antigua y 
se conoce bien distintamente que fué construida en varias 
é p o c a s , pues se distingue l a argamasa á r a b e en unos, y 
en otros la frájil l iga del s iglo X V I I , por cuanto habien
do perecido las anteriores , hubo de construirse la pre
sente. 

L o s estribos laterales ó paredones sobre que des
cansa la c a n a l , son de l ad r i l lo y m a n i p o s t e r í a , y tienen 
noventa y seis pies de elevación , desde su base ó nivél 
del r i o , hasta su cúsp ide que está al nivél del piso de las 
huertas , y diez y ocho pies de espesor: sobre ellos se 
eleva un arco de medio punto bastante tendido ó abierto, 
construido con pilares y barrotes de m a d e r a , entrecru
zados, dejando un espacio hueco á manera de cuadrado, 
por donde transita la gente, y cuya t r a b a z ó n tiene por 
objeto pr incipal amarrar los pies derechos ó pilares , de 
los cuales se prolongan unos tirantes que sostienen una 
canal , formada de tablas embreadas, que parece la cuerda 
del arco, para dar paso á un raudal cont inuo de cuatro á 
cinco pies cúbicos de agua. 

L a perspectiva de esta canal es bella , y ademas de 
su ligereza y s i tuac ión está pintada al óleo y cuidada 
con esmero; motivo por el cua l , y porque los murcianos 
han in t roducido, á mi ver, una inovacion sumamente re
comendable , no puedo menos de l lamar la a t e n c i ó n de 
aquellos á quienes pueda corresponder, á fin de que es
tudien el dibujo que está al frente de este a r t í c u l o , como 
modelo , para aprovecharse de las incalculables ventajas 
que en circunstancias a n á l o g a s puede prometerles. 

Ivo DE LA C O R T I N A . 

M I S C E L A N E A . 

EPISODIO DE LA VIDA DE VAN-DICK. 

Los primeros juguetes que tuvo V a n d - D y c k en su 
in fanc ia , fueron pinceles, paletas y todos los utensilios 
necesarios para la p in tura . Su padre, o r ig inar io de Bo i s -
le -Duc, era un pintor sobre v i d r i o , muy afamado en A m -
beres, donde res id ía desde fines del siglo X V I . Su madre 
cuya habi l idad en bordar elogia un b iógra fo , tenia ade
mas el talento de pintar paisages y flores ; y asi era que 
c o m p a r t í a con su marido la tarea de in ic ia r al j óven V a n -
I H c k en los primeros secretos del arte. 

Reconociendo los padres de V a n - D y c k , que su hijo 
tenia una apt i tud precoz y una vocación dec id ida , le en
viaron desde muy n i ñ o al estudio de Van-I ' . i len . Este 
hab ía recorr ido la Italia , y estudiado los maestros ant i 
guos ; d ió escelentes lecciones al n i ñ o , quien se aprove
c h ó tan bien de ellas , que á la edad de diez y seis a ñ o s 
ya nada tenia que aprender apenas de su maestro, y con
s igu ió ser admit ido en la escuela de Rubens. 

U n o de los hechos mas curiosos de la infancia de 
V a n - D y c k , y que mas caracteriza su talento, es el siguien
te: Rubens tenia un estudio reservado en el cual permi t ía 
entrar m u y pocas veces , y siempre que salia dejaba la 
llave á su criado de confianza l lamado Valveken. Pero los 
d i s c ípu los eran cur iosos , Valveken no era incorrupt ib le , 
y apenas Rubens hab ía vuelto la espalda , su hombre de 
confianza entregaba el santuario á la ind i sc rec ión de los 
a lumnos , que se aprovechaban de aquella connivencia 
para estudiar en todas sus fases de e laborac ión , los cua
dros del maestro. U n dia que Valveken les hab í a i n 
t roduc ido , s egún su cos tumbre , en el estudio reservado, 
se agolpaban alrededor de u n cuadro que Rubens tenia 
en el caballete : era el famoso Descendimiento d é l a C r u z , 
que existe en la catedral de A m b e r e s , y que es una de 
las obras maestras de aquel cé lebre pintor : todos q u e r í a n 
verlo á l a vez, y se disputaban el puesto con tal petulancia, 
que uno de ellos, Diepenbeke, empujado violentamen
te por uno de sus camaradas , fué á parar sobre el l ienzo 
y b o r r ó con su caída el brazo de l a Magdalena , y la bar
ba y l a meji l la d é l a V i r g e n . E r a el accidente tanto mas 
grave cuanto estaban concluidas las partes borradas. 
¿ Q u é h a b í a n de hacer ? ¿ Q u é iba á ser de ellos ? ¿ Como 
confesar á Rubens tan terr ible accidente ? ¿ C o m o ocu l 
t á r s e l o ? N o encontrando otro remedio , trataban ya de 
escaparse para librarse de la cólera del maest ro , cuando 
uno de los jóvenes , Van-IIoek , dijo : « Amigos m í o s , es 
preciso no perder t iempo y arriesgar el todo por el todo. 
A u n nos quedan cerca de tres horas de dia ; aquel de no
sotros que sea mas capaz tome la paleta, y procure reparar 
lo que es tá borrado. E n cuanto á m i , doy m i voto á 
V a n r D y c k , el ún ico de entre nosotros que puede hacer
l o . » A p r o b ó s e el parecer por unanimidad ; en vano quiso 
V a n - D y c k escusar aquel peligroso honor; y rodeado, so l i 
citado por todas partes, tuvo que ceder al fin , y poner 
manos á la obra. A l dia siguiente Rubens l levó á sus 
a lumnos á ver su Descendimiento de ta C r u z , y s e ñ a l a n d o 
con sa t i s facc ión lo pintado por V a n - D y c k . « N o es esto, 
les dijo , lo peor que hice a y e r . » S in embargo , m i r á n d o l o 
con mas a t e n c i ó n , adv i r t i ó Rubens que una mano es-
t r a ñ a h a b í a tocado á el lo , y supo todo lo sucedido el dia 
anterior. Según algunos b i ó g r a f o s , lo bo r ró t o d o ; pero 
nos incl inamos mas á creer , con otros , que dejó subsis
t i r la r e s t au rac ión de su hábi l d i sc ípu lo . 

Rubens conoció bien pronto la superioridad de V a n -
D y c k ; tuvo por él un vivo afecto, y le hizo trabajar en 
sus lienzos con preferencia á los d e m á s . Siempre cargado 
de trabajo , tuvo en el j ó v e n artista un precioso ausi l iar , 
y pronto no hizo mas que componer y retocar sus cua
dros. 

A instancias de Rubens , que daba siempre este con
sejo á todos sus alumnos que apreciaba , se dec id ió V a n -
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Dyck á hacer un viage á I ta l ia . Pero antes de partir , 
quiso dejar á su maestro u n recuerdo de su afectuoso 
agradecimiento , y le regaló mucl ios cuadros, entre otros 
un Ecce homo , y un C r i s t o en e' j a r d í n de los o l ivos . 
Ilubens los colocó en las principales habitaciones de su 
casa ; ios alababa con un sincero entusiasmo, y los ense
ñaba con o r g u l l o , como igualmente un retrato de su 
muger, pintado t a m b i é n por V a n - D y c k . E n cambio d ió 
á su d i sc ípu lo uno de los caballos mas hermosos de su 
caballer iza. 

K l joven V a n - D y c k , al i r á I t a l i a , se detuvo en la 
aldea de Saventhem , donde compuso la C a r i d a d de S a n 
M a r t i n y la F a m i l i a de l a V i r g e n . B n el primer cuadro, 
se p in tó á si m i smo , montado en el caballo que Ilubens 
le habia regalado. I-'.ste cuadro , una de las mas grandes 
composiciones del a u t o r , ha quedado en la iglesia de 
Saventhem. E n cuanto al de la F a m i l i a de l a V i r g e n , 
en el que V a n - D y c k habia retratado á su padre y á su 
m a d r e , ha desaparecido , sin que jamas se haya podido 
saber n i lo que ha sido de é l , ni quien se lo l levó . 

V a n - D y c k , en una carrera demasiado corta , supo 
adquir i r un nombre que p e r m a n e c e r á entre ios mayores 
del arte. Nació en Amberes el 22 de M a r z o de 1599, y 
m u r i ó el 9 de Diciembre de 16-11 , en L ó n d r e s , donde la 
amistad del Rey Carlos I le habia colmado de favores y 
de distinciones. 

LOS ALTOS LUOARES.—IDOLATRIA DE LOS JUDIOS. 

¿ Quién no se ha admi rado , al l e e r l a B i b l i a , d é l a 
vuelta inesperada de los j u d i o s a l cul to de Baa l , y á los 
sacrificios sobre los ¿ í l tos Lugares} 

L a ciencia a r q u e o l ó g i c a ha debido investigar lo que 
podian ser aquellos altares de B a a l , aquellos altos luga
res, s egún la espresion de la B i b l i a . 

l i l pueblo jud io , salido del Egip to , iba á penetrar en 
el país de Canaan ; Moisés no cesaba de advert ir le que 
iba á encontrarse en medio de idolatras , que daban un 
culto insensato á dioses falsos. L o s l ibros santos e s t á n 
llenos de estas advertencias hechas á los hebreos, de re
sist ir al contagio, y de romper los ído los . \ Temores fun
dados , advertencias i n ú t i l e s ! E l pueblo en medio del 
cual iba á establecerse el pueblo j u d i o , estaba compuesto 
de tribus mohabitas y canaueas, dedicadas todas a l culto 
de los astros, y que no podian dejar de ejercer sobre los 
j u d í o s la doble influencia de la lengua y de la raza ; i n -
(lueucia aumentada por la c ivi l ización , el comercio y la 
n a v e g a c i ó n : por lo mismo , desde los primeros tiempos 
se m o s t r ó inc l inado el pueblo j ud io , á practicar aquel 
culto de las tr ibus canaueas. Leyendo con a t e n c i ó n la B i 
bl ia le encontramos s iempre , ya bajo el mando de los 
jueces , ya bajo el de los reyes, fluctuando entre el culto 
del verdadero Dios y el de los í d o l o s , entre la verdad y 
el error ; y hasta se le ve algunas veces sacrificar sobre 
los altares del Dios verdadero, con prác t i cas fenicias. 

E n el cap í tu lo sexto del l ib ro de los jueces , leemos 
que el padre de G e d e o n , de la T r i b u de M a n a s é s , habia 
erigido en Ephra un altar á B a a l , y que por ó r d e n de Dios 
lo des t ruyó Gedeon , y cor tó por su nacimiento el árbol 

en cuyo pie se habia elevado aquel al tar . Habiendo l lega
do á ser Gedeon gefe de los j ud ios , es t i rpó todo cul to 
i d ó l a t r a ; pero cuando m u r i ó , los hebreos volvieron á B a a l . 

Bajo el mando de los reyes , nada hay mas triste y 
mas curioso al mismo tiempo que la vuelta de los judios 
al culto de los falsos dioses , en el mismo recinto del tem
plo de S a l o m ó n . Je roboam, A b i a m y otros p r ínc ipes , e r i 
gen altares y sacrifican á B a a l . Pero lo que es mas s i gn i 
ficativo , es ver al mismo S a l o m ó n erigir ídolos á A s t a r t é , 
á ¡\foioch , y á C h a m ó s , ído lo de los Moabitas ; y lo que 
mas sorprende, es (¡ue aquellos monumentos se levanta
ron en frente del de la c iudad santa. ( L i b . de los re
yes, III, I X . ) 

Josias empleaba el hierro y el fuego, destruye los 
ídolos y hace dar muerte á los sacerdotes ; pero entonces 
es cuando estalla sobre todo la tenacidad del pueblo j u 
dio con respecto á los ídolos estrangeros: pues cuando 
aquellos altares erigidos por los reyes de J u d á en el templo 
del verdadero Dios y en sus propios palacios, fueron des
truidos por Jos ias , descontentos los judios con aquella 
d e s t r u c c i ó n , hicieron const ru i r cobre las azoteas de sus 
casas altares , donde adoraban los astros ( J e r e m í a s ) . 

Aquel los a l tares , aquellos A l t o s Lugares (1) consis
t ían en una c o n s t r u c c i ó n de p iedra , afectando mas ó me
nos la forma p i ramida l , por medio de unos escalones que 
servian para subir á la cumbre . Aque l los monumentos 
eran con frecuencia de muy grande d i m e n s i ó n . H a b í a n 
tomado su forma del Asia , y particularmente de la P e r -
s ia , donde el cul to de los astros, el sabeismo, estaba mas 
generalmente d i fundido. L a B i b l i a , en el c ap í tu lo I X 
del l ibro de los jueces , nos suminis t ra noticias curiosas, 
sobre el alto lugar que se veía en S ichem. Aque l m o n u 
mento , como otros altos lugares importantes de la Judea, 
era una gran torre cón ica ó p i r a m i d a l , en u n templo 
bastante espacioso para que pudieran celebrarse en él 
los festines p ú b l i c o s , y en cuya c ú s p i d e hab ía u n altar 
compuesto de dos gradas , de piedra la p r imera , y cons
t ruida la segunda con la ceniza de los muslos de las víc
timas-, part icularidad tan e s t r a ñ a como cu r iosa , atesti
guada por P l i n i o y por Pausanias. 

Jenofonte , en su r e t i r a d a de los d iez a i í t , dice que 
los griegos al llegar á una ciudad del Asia que i n d i c a , 
vieron huir á todo el pueblo á su a p r o x i m a c i ó n , y re
fugiarse en su templo , sobre una gran p i r á m i d e . 

ice* * 

(i) En licbreo, fstas palabras «i /os lugares esUin espreíadas por 
bamáth, plural de la palabra fiamn.Ks imposible no reconocerla raiz 
de la palabra griega liamos (Ui cosa elevada). Sabido es, (pie por 
medio de Cadmo , liabian recibido los griegos en su lengua muebas 
palabras fenicias. 

file://�/foioch
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P a r í s 10 de A c o s t ó . 

T a l vez no hay cosa mas difícil que escribir un a r t í cu lo 
de modas en l i s p a ñ a , donde s i bien se adoptan y siguen 
las de F r a n c i a , y en verdad no sin gracia por algunas de 
nuestras elegantes, faltan los t é r m i n o s propios de la fa
cul tad , ó mejor d i c h o , la t ecno log ía necesaria para espre
sar b i e n , no solo las formas de los trajes, que los tienen en 
las márgenes del Sena convencionales , sino t a m b i é n las 
diferentes clases de ropas que en ellos se emplean , los 
colores y iiasta los flecos con que los adornan. i Q u é a p u -
ro! Mas fácil seria escribir diez a r t í c u l o s de polí t ica joa/-
p i í a n i e , como se dice ahora ; diez a r t í c u l o s de opos ic ión , 
que son tan fáci les , y diez de coa l ic ión que son tan dif í
c i l e s , de dos ó tres columnas cada u n o , que escribir un 
articulejo de modas, elegante á la par que intel igible para 
las bellas , á quien pr incipalmente va destinado. N o hay 
remedio, tenemos que buscar una amable colaboradora, 
inteligente en el r a m o , qne nos ayude en tan penoso 
trabajo; y gracias á que la pene t r ac ión y talento, en cuan
to á modas, de lo general de las mugeres , sino compren
de bien nuestrasesplicaciones, c o m p r e n d e r á los figurines, 
y ellos les se rv i r án para d i r ig i r su tijera , ( t ó m e s e la 
palabra en buen sentido) y para ajustar su cuerpo al mo
de lo , pues este será exacto , gracias á lo b ien que copia 
el dibujante , y graba el grabador. 

Echa esta salvedad, in t ro i to , disculpa ó como quiera 
l l a m á r s e l e , entremos ya en materia. 

H a sido este año l an varia la temperatura durante el 
ve rano , que se han confundido los trajes, de modo que 
entre los que manifestaban á la legua el calor de l a 
e s t a c i ó n , apa rec í an otros mas ap ropós i to para el invierno. 

BI traje , cuyo f igurín damos hoy , es de esta ú l t ima 
clase , pues se compone de un sombrero de c respón blan
co con p luma rusa , y u n vestido de seda g l a c ó de color 
de escaraba jo . L a falda es abierta , y deja ver por debajo 
un vestido de muse l ina ; el cuerpo ó j u b ó n con el cuello 
bajo , ostenta un c a m i s ó n con chorreras, y solo la som
br i l l a ü lo v i e j a , anuncia que es traje de verano. 

K n los d ías normales , los buenos, se han usado ves
tidos de barege e o l í a n a , de lana y seda, y de barege de 
seda , sobre los cuales serpenteaba una gui rna lda de 
flores. Estos ú l t imos t e n í a n una frescura y ligereza en
cantadora ; dos faralaes grandes ó jaretas, los jubones 
sin cuello , y las mangas cortas. 

T a m b i é n se han usado vestidos de muselina de la i n 
dia , con delantales bordados de dibujos de encaje , y 
rodeado el bordado de encaje , levantado por cada lado 
por lazos de cinta , el cuerpo ajustado , y bordado por 
delante , continuando el encaje del j u b ó n , y rodeando el 
cuerpo. Turbante de punto de Inglaterra. 

Todos estos trajes de telas un poco gruesas , se ador
nan en forma de delantal , y los sesgos , los pliegues á lo 
v ie ja ( q u é nombre tan feo) y los adornos de pasamanle-

r i a , los embellecen mucho . 
T a m b i é n se han usado vestidos de t a fe tán de Italia 

g l a c é , en forma de bata abierta , rodeada de un plegado 
de c in ta , y un vestido de musel ina por debajo , con dos 
faralaes poco fruncidos. L a s mangas de la bata semilar-
gas , y rodeadas del mismo plegado , dejaban paso á las 
del vestido de musel ina . A ñ á d a s e á esto un p a ñ u e l i t o de 
barege , con dibujos de c a c h e m i r , y una c a p o l a (gor
r o ) de c respón blanco , adornada con un ramo de flores, 
y se t e n d r á una idea del elegante traje que describimos. 

E n el dia , en que tanto progresamos, l a moda se de
clara altamente r e t r ó g r a d a , y adopta para todo , no solo 
los mode los , sino los nombres antiguos. N o aprobamos 
en manera a lguna , que se l l ame á cierta clase de som
br i l las , á l a v i e i l l e , á los gorros á la d u a r r r i e r e etc. etc. 
pues aunque los nombres no ha r án parecer feas á las 
hermosas, ni poco elegantes á las que sepan vestir, choca 
el tener que usar de nombres tan feos, (con p e r d ó n sea 
dicho de las respetables), cuando la moda podr í a adoptar 
otros mas r i s u e ñ o s , y que no hirieran desagradable
mente los o ídos delicados. Este punto necesita reforma. 
Entretanto d i s imúlesenos el que usemos los nombres con 
que se designan las modas en Francia que menos malo es 
eso , que los galicismos que vemos todos los dias en tra-
duc íones que por su importancia debe r í an ser mas cuida
dosamente trabajadas : las mugeres nos c o m p r e n d e r á n , 
pero n i ellas ni nosotros comprenderemos los búrba r i smos 
que se impr imen . ¡ Pero q u é necedad ! ¡ C u a n d o pedimos 
i n d u l g e n c i a , nos ponemos á cri t icar ¡ V a m o s , decidi
damente las modas nos han trastornado la cabeza, j Cosa 
de mugeres al fin ! 

MADRID.—lUPAENtA DE D, F . S U A R L Z , PLAZ: Dt CtLrMJir , 3. 
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Armailgara alel C i d 

VA nombre que se da á esta a rmadura en l a A r m e r í a 
Rea l , dista mucho deseresacto. A u n q u e no creemos con
veniente qu i t á r s e lo , á causa de la t r a d i c i ó n , no deja s in 
embargo de ser u n grande anac ron i smo , y basta para 
convencerse de ello mi ra r con a t e n c i ó n el notable trabajo 
de esta armadura , la finura de los muchos ornamentos 
que la decoran, y la ejecución de las manoplas que l a 
a c o m p a ñ a n . 

D . Rodr igo ü i a z de V i v a r , l l amado el C i d , vivió como 
es sabido de 1010 á 1099 , y en aquella época no se usaba 
de armadura propiamente d icha , y el cuerpo no estaba 
defendido por planchas de h ie r ro , s ino por mal las . L a s 

AÑO VIII— 10 D E SETIEMBRE DE 1843. 

primeras de que sesirvieron mas adelante, fueron t a m b i é n 
mucho mas pesadas de lo que esta parece , pues es m u y 
l i g e r a ; por otra par te , l a forma de su coraza es una 
nueva prueba en favor de nuestra o p i n i ó n . E n la P e n í n 
sula , lo mismo que en F r a n c i a , el traje c iv i l no p r i n c i p i ó 
á apretar el talle por encima de las caderas, y á t e rminar 
en punta en su parte i n f e r i o r , hasta los primeros a ñ o s 
del s ig lo X V I ; el traje m i l i t a r no h izo mas que seguir 
esta moda . L a armadura pues , cuyo dibujo presentamos, 
que u n laudable sentimiento p a t r i ó t i c o , pero e r r ó n e o , 
supone haber pertenecido a l C i d , seguramente no data 
mas que del s iglo de Franc isco I, y de Carlos Y , 

37 
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Ksta clase de anacronismos se ven tnmbieu en otras 
partos, y los curiosos (|iie hayan visitado el Museo de A v -
i i l l e r i a ele P a r í s , h a b r á n visto el nombre de GodolVedo 
de IJnil lon (muer to el a ñ o 1100), puesto di pie de una 
magníf ica armadura , cu cuyo d i b u j ó s e cree reconocer el 
admirable talento de c o m p o s i c i ó n que poseía el gran p i n 
tor Ju l io Romano , muer lo en 15-10. 

N O V E L A S . 

H I S T O R I A CaWTÍBUJÜPO» Ali fE A * 

X V H . 

U.V A R R E P E X T I M I K S T O Y TUKS M A T R I M O N I O S . 

Graves acontecimientos h a b í a n tenido lugar entretanto 
en l a casa de B u e u a - E s t r e l l a , donde moraba la amiga de 
M a r g a r i t a , l a cual habla ganado completamente el afecto 
de la hermosa viuda , viviendo como hermanas , y reinan
do entre ellas la misma in t imidad y el mismo ca r iño que 
un ian á E m i l i a y A d e l a . 

Cuando el Conde v i o á la v iuda, s i n t i ó una c o n m o c i ó n 
cuya causa no supo comprende r , porque si bien recor
daba confusamente haberla visto a lguna ve/ , , no atinaba 
con el lugar en que esto se habla ver i f i cado , n i podia 
marcar el t iempo , ni discernir las c i r cuns tanc ias , n i dar 
en fin con el motivo de la i m p r e s i ó n que le causaba la 
amiga de su hermana. Preocupado con esto el Conde, 
apenas d i r ig ió l a palabra á Margar i t a , fijando sus ojos 
en la v iuda, quien les habla saludado con t r ia u rbanidad , 
s e n t á n d o s e en un sofá á la derecha del Conde . 

Margar i ta s a c ó á Buena- l i s t re l la de su d i s t r a c c i ó n , 
h a c i é n d o l e m i l preguntas acerca de sus aventuras , do 
sus combates , de sus viajes , de sus proyectos y de sus 
planes futuros. E l Conde satisfizo con entera franqueza la 
cur iosidad de su hermana , y esta se c h a n c e ó l igeramente 
con é l , porque hab í a advertido que de vez en cuando m i 
raba á la viuda , la cua l c o n t r i b u y ó á aumentar su buen 
humor con m i l chistes y picarescas frases contra los 
gallos que ,s in p luma y s in espolones, aspiran á rejentar el 
gal l inero , en vez de buscar un abrigo cont ra los fríos del 
invierno y los rigores del e s t í o , abandonando á otros mas 
fuertes l a custodia del volá t i l r e b a ñ o . 

« ¡Bravo ! g r i t ó e l Conde llevado de su genio franco y 
abierto-, b r a v í s i m o ! S e g ú n V . h a b l a , debe haberla suce
dido alguna cosa parecida á la que c r i t i c a . . . 

— O h ! no , i n t e r r u m p i ó la v i u d a : es t an escaso m i 
m é r i t o y tan poca m i fortuna que nadie se prendaria de 
m i . A nadie en par t icular me he r e fe r ido , S e ñ o r Conde; 
he hecho la p in tura de ciertos viejos con mas a ñ o s que un 
p a l m a r , que so e m p e ñ a n en ser j ó v e n e s , dejando que el 
mundo se burle de e l los , y que el diablo celebre con sus 
camaradas el paso que hác ia el infierno dan los que eu vez 

de rezar el rosario y ponerse bien con D i o s , se entretienen 
en decir chocheces á las muchachas , cuando su imperio 
ha pasado , no q u e d á n d o l e s mas que la afición ¡ como al 
gal lo s in espolones y sin p lumas. 

— S i lo dice V . por m i , sa l tó el Conde , lo siento, 
porque aun no me tenia por viejo , y me creia capaz de 
quemar incienso en el templo de Venus . 

— L o mismo habla yo pensado, repuso la viuda , pero 
un hombre franco me d o s e n g a ñ ó , h a b i e n d ó s e m e quitado 
el deseo de doblegar por segunda voz la cerviz bajo el 
yugo ma t r imon ia l . 

— Bueno seria , dijo Margar i ta , que huyendo del pe-
regil os cayese en la frente. De mi hermano no lo dudo, 
porque creo , Lu i sa , que le has dado í l echazo . 

— ¿ So l l ama V . L u i s a ? p r e g u n t ó el Conde. M e gusta 
mucho ese nombre , y lo pronuncio con placer , porque 
trae á mi memoria una persona querida. 

— ¿ H a tenido V . amores con una que se llamaba 
L u i s a ? d e m a n d ó la v i u d a . 

— A h ! s í , r e s p o n d i ó Buona-Kstre l la ; pero ya hace 
muchos a ñ o s . Entonces no tenia yo mas que veinte, y 
como era m i primera pas ión , fue profunda y ha sido du
radera . no habiendo borrado el tiempo las huellas que 
dejara en m i c o r a z ó n . 

— ¿ C ó m o se l lamaba V . entonces? p r e g u n t ó Luisa 
con marcado i n t e r é s . 

— E n t o n c e s , dijo a q u e l , ocu l t é mi t í tu lo y m i nom
bre , no siendo Conde de Buona-Kstrella , n i l l amándome 
Fernando G i r ó n , sino A lbe r to U l l o a , hijo de un honra
do m i l i t a r . » 

L u i s a l anzó u n gr i to penetrante que c o n m o v i ó á los 
dos hermanos ; mas haciendo pronto un esfuerzo procuró 
s o n r e í r s e , diciendo se habia clavado un alfiler de los que 
p r e n d í a n el pañue lo que a l cuello llevaba. Y a no fue posi
ble desde entonces anudar la in ter rumpida conversac ión , 
porque la v iuda contestaba con monos í l abos á las pregun
tas de l Conde , y r e s p o n d í a algunas veces maquinalmeute, 
n o d e j á n d o l e la profunda d i s t r a c c i ó n en que se hallaba su
mergida percibir la i n t e n c i ó n que encerraban las palabras 
de B u e ñ a - E s t r e l l a , e l cual se re t i ró á sus aposentos des
p u é s de haber mirado en silencio un gran rato á la pensa
t iva v i u d a . 

L u e g o que el Conde s a l i ó , L u i s a r o m p i ó á l lo ra r amar
gamente , a r ro j ándose desolada en los brazos de su amiga, 
á l a cual con tó sus amores con Buena-Es t re l la cuando 
apenas tenia quince a ñ o s , amores funes t í s imos que la hi
c ieron dejar á Sevi l la apenas acababa de dar á luz una 
n i ñ a , porque su padre c o m p r e n d i ó su flaqueza y la arran
có de aquella c i u d a d , ¡ l evándola á M a d r i d , donde al 
cabo de un a ñ o contrajo mat r imonio con el p r i m o á quien 
estaba prometida. 

Ta l era la reve lac ión que L u i s a se ocupaba en hacer á 
M a r g a r i t a , cuando el Conde se p resen tó de nuevo eu la 
sala , llevando en la mano un retrato en min ia tu ra . L a viu
da c lavó los ojos en é l , y ocultando su rostro en el seno 
de Margar i ta p r o r r u m p i ó en amargos so l l ozos , s in atre
verse, á mirar á B u e n a - E s t r e l l a , quien p e r m a n e c i ó en 
s i lencio á so lado , esperando á que se calmase su aflicción. 
L u e g o que vió á L u i s a sosegada a lgún tanto , la ofreció 
su mano y su c o r a z ó n , no solo por cumpl i r la palabra que 
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tenia e m p e ñ a d a , y reparar el d a ñ o que h a b í a hecho á 
aquella desgraciada muger , sino por satisfacer un amor 
v iv ís imo que los a ñ o s no h á b i a n podido dehil i tar , y una 
pas ión ardiente, que s i vino á menos cuando realizo su 
casamiento , r e t o ñ ó con mas fuerza luego que su esposa 
m u r i ó , y fue l íc i to abr igar la en su pecho. 

L u i s a acog ió con j ú b i l o la propuesta del C o n d e , y 
todo era a legr ía en la casa de Htiena-Estrel la , cuando fue 
á aumentar el universal contento u n suceso imprevis to, 
para cuya completa inte l igencia t e n d r á n mis lectores la 
bondad de traer á l a memoria el estado en que las cosas 
se hallaban en A n d a l u c í a , al embarcarse para C á d i z M a r 
garita y su sobrina , en c o m p a ñ í a de L u i s a y Adela . 

Como preveían todos cuantos se hallaban enterados de 
la s i t uac ión de S e v i l l a , esta c iudad a b r i ó las puertas á 
los franceses, los cuales se diseminaron por el Condado 
de N i e b l a , tomando posesión de los puntos fuertes , y es
tableciendo g u a r n i c i ó n en las poblaciones de mayor ve
c indar io . L a c iudad de Moguer fue una de las que mas 
sufrieron entonces, porque desalojados de allí los enemi
gos por las tropas e s p a ñ o l a s , y hechos d u e ñ o s poco des
pués los franceses de dicha ciudad por la fuerza de las 
a rmas , se dieron varios combates en sus c e r c a n í a s , de 
los cuales solía resultar un día de saqueo para Moguer , y 
de robo para todos los cortijos y haciendas , s ino es que 
costasen la vida á sus moradores. 

Durante uno de esos combales parciales, una partida 
de caba l le r ía , que h a b í a sido acuchi l lada por los soldados 
d e C o p o u s , se poses ionó de Casa-Blanca , cuya hacienda 
se convi r t ió á poco en campo de batal la . Encerrados en 
la hermosa quinta los dragones franceses y una media 
c o m p a ñ í a de in fan tes , fue asaltada por los españoles des
p u é s de seis horas de tiroteo , habiendo sido los que no 
cayeron en l a refriega pasados á cuch i l lo por los furiosos 
peones, hartos ya de presenciar las t r o p e l í a s de los galos. 

Ha l l ábase á la s azón en Casa-Blanca D . Juan P i n i l l a , 
y á las pr imera descargas rec ib ió un balazo en el vientre, 
h a b i é n d o l e encontrado mor ibundo entre los c a d á v e r e s la 
tía Josefa, que por mi lagro se salvó de l a cruel ca rn íce r i a . 
Trasladado á Moguer el admin i s t r ado r , declararon los 
facultativos que su muerte era segura , y dispusieron se 
le suministrasen los ausil ios espirituales , á lo que se re
s i s t ió P i n i l l a , arrojando de su lado con imprecaciones 
al confesor , y blasfemando i m p í a m e n t e cuando los agu
dos dolores que sufr ía no embotaban su lengua , aletar
gando su esp í r i tu . 

E n vano sus parientes le amonestaron , procurando 
ablandar su c o r a z ó n con l á g r i m a s y ruegos ; en valde sus 
amigos le h a c í a n presente la funesta i m p r e s i ó n que su 
conducta causaba en Moguer . P i n i l l a Ies r e s p o n d í a con 
votos y juramentos , con amenazas é insu l tos , y hubiera 
dado su ú l t i m o suspiro como u n reprobo , con e s c á n d a l o 
de una pob lac ión c a t ó l i c a , si un monje de l a R á b i d a , ve
nerado en aquellos pueblos por sus v i r t u d e s , no le hu
biese hecho con su elocuencia y sus sermones escuchar 
la voz de la r e l ig ión , que r e sonó en el a lma de P i n i l l a , 
tanto mas fuerte y poderosa , cuanto que habia eslcdo 
muerta para él desde que se l a n z ó en l a carrera de la d i 
s i p a c i ó n , para entrar mas tarde en el camino del c r imen. 

P i n i l l a h izo confes ión genera l ; rec ib ió los santos sa

cramentos con profunda devoc ión ; d i c tó una carta en 
que revelaba a l Conde de Buena-Estre l la que A d e l a era 
su hija , y haciendo l l amar á la tía Josefa , d e s p u é s de ha
ber sol ici tado y obtenido su p e r d ó n con abundantes lá 
gr imas , la rogó pusiese en manos del Conde aquel pl iego. 
L a pobre vieja se lo p r o m e t i ó a s i , y á los pocos minutos 
e sp i ró P i n i l l a , ordenando se invirtiese la mitad de sus 
bienes en misas por su alma , y que la o t ra mitad se. re
partiera entre los pobres mas necesitados de Moguer , 
Palos y San Juan del Puerto . 

B i e n hubiera querido l a tia Josefa entregar al mo
mento á Buena-Estrel la la carta de P i n i l l a , pero esto era 
imposible, porque ignoraba su paradero", y aun cuando lo 
hubiese sabido no era fácil que una muger pobre y vieja 
se pusiese en camino , buscando en medio de los hor
rores de una guerra sangrienta á un mi l i ta r , entregado al 
movimiento y la act ividad que le p r e s c r i b í a n la ley de la 
obediencia y la suerte de las armas. N o p u d í e n d o por otra 
parte permanecer en Casa-Blanca , casi derruida y asolada 
por unos y otros , se e m b a r c ó para C á d i z , y al lado de su 
A d e l a dejó correr los a ñ o s , hasta que terminada la lucha 
de la independencia fue Buena-F.strella á reunirse con su 
f a m i l i a , y tuvo ocas ión la t ia Josefa de c u m p l i r l a m i s i ó n 
que P i n i l l a le confiara. 

E l mismo día en que L u i s a acep tó l a mano del Conde, 
e n t r e g ó á este la buena de la vieja el paquete sellado que 
tanto tiempo conservó en su poder. B u e n a - E s t r e l l a lo 
a b r i ó delante de su f a m i l i a , siendo indecible el placer 
que todos recibieron, y la inmensa a legr ía que se a p o d e r ó 
de L u i s a , que l loraba á su hija por muerta ; de A d e l a , 
que ha l laba de pronto a una madre ; de E m i l i a , que es
trechaba en su c o r a z ó n á una hermana ; do Marga r i t a , 
que unia los lazos de la amistad á l o s v íncu los del paren
tesco ; de Buena-Es t re l l a , que se veía rodeado de una 
fami l ia c a r i ñ o s a ; y de la t ía Josefa , que dejaba de sen til
l a horfandad de A d e l a , p o r quien tanto habia sufr ido. 

Pocos d ías después , a c o m p a ñ a d a la i lustre f ami l i a de 
varios gefes d is t inguidos existentes en la plaza de C á d i z , 
y . d e algunos oficiales de mar ina d é l o s que montaban el 
navio á que pe r t enec í a C a m i l o Bus tamante , se t r a s l a d ó á 
la iglesia de San A n t o n i o , donde recibieron la b e n d i c i ó n 
n u p c i a l el Conde y L u i s a , Car los y E m i l i a , el i n t r é p i d o 
mar ino y l a enamorada A d e l a ; partiendo , asi como M a r 
gari ta y la tia Josefa , para Sevi l la , luego que el C o n d e 
a r r e g l ó sus asuntos pa r t i cu l a r e s , que no andaban muy 
bien , gracias á los estravios y p é r d i d a s que le c a u s ó la 
guer ra . 

E m i l i a G i rón , Condesa de Buena-Estre l la , vive h o y 
en P a r í s con su esposo el comandante de b a t a l l ó n D . Car 
los Bustamante , obl igado á abandonar su patria por ha 
ber querido ser íiel al ju ramento q ue por Dios y su espada 
p r e s t ó , cuando la muerte de Fernando V I I , dedefeaderi 
a l propio tiempo que el T r o n o de Isabel I I , la r ejeucia do 
su augusta madre Mar ia Cr i s t ina de Borbon . 

J . MANUEL T E N O R I O . 
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N A P O L E O N B O N A P A R T E . 

P r e t e n s i ó n r id icu la de parte nuestra seria el querer 
encerrar en un r e d u c i d í s i m o c u a d r o , l a vida del hombre 
grande del s i g l o , y para cuya sencil la n a r r a c i ó n fueran 
necesarios muchos v o l ú m e n e s . L o s hechos notables de su 
portentosa existencia , son de todos conocidos ; su histo
r i a ademas, anda en manos de todos , y por lo tanto nos 
l imi ta remos á dar una not ic ia por fechas de los p r inc ipa
les sucesos, del modo pintoresco que cumple <á nuestro 
S e m a n a r i o , sirviendo estas indicaciones de guia para los 
que sobre cualquiera de los sucesos , solo deseen recordar 
las fechas en que acaecieron. 

N a p o l e ó n Bonapa r t e , n a c i ó en Ajaccio en la Isla de 
C ó r c e g a el 15 de Agosto de 1769 , siendo sus padres Car 
los Bonaparte y Le t i c i a R e m o l i n o . E n 1785 fue nombrado 
teniente de a r t i l l e r í a , d e s p u é s de haber estudiado en la 
escuela mi l i ta r de Brienne , y ascendido á comandante de 
e s c u a d r ó n de la misma arma, en el sitio de T o l ó n en 1793 
á l a edad de 24 a ñ o s . E n 1794 a scend ió en I t a l i á á coman
dante de a r t i l l e r í a , y a l l i m i smo á general en gefe de 
aquel ejérci to , contando solo 28 a ñ o s dé edad. E n M a r 
zo de ( 7 9 6 , se casó con Josefina de Tascher , viuda del 
general Beauharnais . E n 1797, contando 28 de edad, fue 
nombrado general en gefe del ejérci to de I ta l ia , y d e s p u é s 
e l a ñ o s igu ien te , de la espedicion de E g i p t o , de donde 
r e g r e s ó en Octubre de 1799, desembarcando en Fré j i i s . 

. K a 1799 fue elegido P r i m e r C ó n s u l , y Cónsu l por v ida el 
siguiente a ñ o después de la batal la de Marengo , á los 31 
a ñ o s de edad. 

E n 1804 , fue elegido Emperador de los franceses, á 
la edad de 35 a ñ o s , y consogrado en P a r í s el 2 de D i 
ciembre de aquel a ñ o . l ín 1810 se d ivorc ió de Josefina, y 
contrajo mat r imonio con la Arch iduquesa M a r í a L u i s a , 
hija de l Emperador de A u s t r i a , ve r i f i cándose l a ceremo
nia el d ía Io. de A b r i l . E l 14 de Setiembre de 1812 e n t r ó 
en Moscou , y el 19 de D i c i e m b r e estaba ya en P a r í s , 
d e s p u é s de aquella derrota. E l 20 de A b r i l de 1814 abd i có 
en Fon ta ineb leau , y el Io. de Mayo se e m b a r c ó para la 
Isla de E l b a . E l Io. de Marzo de 1815 d e s e m b a r c ó en el 
Gol fo Juan , l legó á P a r í s el 20, y a b d i c ó el 18 de J u n i o 

de 1815 d e s p u é s de la bata l la de W a t e r l o o , contando 
entonces 4G a ñ o s de edad. Fa l l ec ió en Santa E lena el 5 de 
Mayo de 1821 , á la edad de 52 a ñ o s . 

E n 1840 resolvió el gobierno francés la t r a s l a c i ó n á 
Pa r í s de los restos mortales de Napo león , y el 8 de Oc tu
bre fondeó en l a rada de Santa E l e n a la fragata l a Be l l e 
Puule que iba ¡i buscarlos. E n la noche del 14 al 15 pr in 
c ip iaron los trabajos de la e x h u m a c i ó n , y concluida esta, 
se e n c o n t r ó el cadáver del Emperador , según manifiesta 
exactamente este grabado. 

D e s p u é s de abiertas varias cajas e-teriores , p r o c e d i ó 
se á l a apertura de la de p lomo , dentro de la c u a l hab í a 
otra de caoba, muy bien conservada , y dentro de esta 
otra de hoja de la ta , que se sabia serla ú l t i m a . 

E l Emperador h a b í a sido puesto en e l l a , l levando el 
un i fo rme de Coronel de cazadores de la g u a r d i a ; se le 
h a b í a afeitado la cabeza y l a b a r b a , colocado su som
brero cerca de las rodi l las , y los dos vasos que contenian 
el c o r a z ó n y el e s t ó m a g o , un poco mas arr iba de los pies, 
entre las piernas. Levantada l a tapa superior de hoja 
de lata , n o se de scub r ió de pronto mas que una masa in<r 
f o r m e , que era la capa super ior de ta fe tán a lmohad i l l a 
do que h a b í a caido. Levan tóse - con mucha p r e c a u c i ó n , y 
se d e s c u b r i ó entero el cuerpo de Napo león , en u n estado 
de perfecta c o n s e r v a c i ó n . L a mano derecha estaba pegada 
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al cuerpo y casi del todo oculta ; la izquierda se manifes
taba del t odo , y no habia perdido la fo rma elegante que 
tenia durante su v i d a . L a parle infer ior del rostro hab í a 
conservado su regula r idad ; la parte elevada, y particular
mente los juanetes estaban comoentumer idos y ensancha
dos, y solo la nar iz presentaba alguna a l t e r a c i ó n . L a boca 
conservaba su fo rma , los labios estaban un poco entreabier
tos, y apa rec í an por entre ellos tres dientes superiores, de 
estraordinaria b lancura L a frente apa rec ía ancha y eleva
da ; las cejas no hab lan caldo del todo , y los p á r p a d o s 
estaban cerrados, conservando aun una parte de las 
p e s t a ñ a s . L o s . vestidos se hallaban muy bien conservados, 
y solo las puntas de las botas estaban destruidas. 

Tomadas todas las precauciones para l ib ra r el c a d á 
ver de los efectos del aire esterior , y encerrado de nuevo 
en otros sa rcó fagos , fue trasladado á P a r í s , y el 15 de 
Diciembre de 1840 , se hizo su t r a s l a c i ó n , y tuvieron en 

P a r í s lugar las magn í f i cas exequias, que tanto l l amaron 
la a t enc ión en aquella é p o c a . 

Entusiastas los franceses , con r a z ó n , del hombre 
que tantos d ías de g l o r i a dio á su patr ia ; no contentos 
con la indestruct ible memoria que de hombre tan s ingu
lar q u e d o r á en todas partes, han creido ver un retrato de 
N a p o l e ó n en las sinuosidades de las m o n t a ñ a s , cual s i la 
P rov idenc ia se hubiese encargado de dejar á l a eternidad 
tan colosal (igura. 

Según unos viageros lioneses , desde Morncs , hacia l a 
espalda del monte Soboe al ponerse el s o l , es de donde 
mejor se ve el e s t r a ñ o f e n ó m e n o que representa el s i 
guiente grabado. 

Desde a l l í , l a cabeza parece tan bien formada como 
cuando se observa de M o r i l l o n ó de Pregny , pero ademas 
es ta l la d i s p o s i c i ó n de las m o n t a ñ a s , que parece haber 
un cuerpo tendido. 

F.l perfil del sombrero lo forma el de la cima del MÓDt Blanc. 
La curbatura del ala del sombrero, la forma la arista superior de la Cúpula de Gouter. 
La base del sombrero, lo mismo que el ojo , están formadas por los peñascos llamados 

Peñas Rojas, siempre desnudos á causa de su posición vertical. 
Forma la nariz uno de esos rencliimientos que llevan el nombre de espaldas del Moni Blanc. 
La boca y la barba ln forman escarpados particulares. 
La punta mas separada de la barba, es ó el Moni blanc del Tacul, ó el Monte maldito. 

Esta semejanza, s in ser absolutamente exacta, es tan 
caracterist ica , que preguntando muchas veces á varias 
personas : « ¿ Q u é v e i s a l l i ? » a l momento han contestado 
« E l Emperador . » 

Esto depende pr incipalmente de que el sombrero es tá 
exactamente d i b u j a d o , y él solo basta para recordar al 
Emperador . Ademas el ojo c e r r a d o , la n a r i z , la palidez 
indispensable del rostro , y cierto reposo solemne y g ran
dioso, completan la i l u s i ó n . H a y seguramente cierta cosa 
que embarga la i m a g i n a c i ó n , en la casualidad de un co
loso que representa á otro coloso. 

M E S D E A G O S T O . 

VlUNClVE.—Ii l secreto de una madre.—El Ingeniero ó la deuda 
dt honor. —Alina ti la hermosa adoptiva.- Un mal padre. — 
CSJ5Z.—EI Capitán de fragata.—Enrique d.: Trastumara ó los 
mi/ifros.—CIRCO.—La Favorita. 

Qué hubieran d icho los adustos censores del teatro, los 

que anatematizan s in escepcion n i gracia todo e s p e c t á c u l o 
de este g é n e r o , los que por sus pr incipios é ins t i tu to no 
pueden p r á c t i c a m e n t e conocerlo , y s in conocerlo no pue
den condenarlo,; q u é d i r i a n , repito , s i hubieran asist ido 
en el transcurso de este mes al teatro del P r í n c i p e , con l a 
asiduidad que á unos egercicios espirituales ? Picarones! 
cuando h a b r á n visto ellos m o r a l i d a d mejor? En t re todas 
las virtudes cristianas n inguna mas difícil para l a frági l y 
mal parada humanidad , especialmente en estos mal ignos 
tiempos en que se buscan vicios en las mismas vir tudes, 
y n inguna por tanto cuya r e c o m e n d a c i ó n sea mas i m p o r 
tante, que el pensar bien del p ró j imo y evitar ju ic ios teme
rarios : y de esta vi r tud se nos ha dado un curso completo . 
De hoy en adelante ,. hijos mios , aun cuando veáis una 
ladrona confesa y convicta , acordaos del secreto de u n a 
m a d r e , y pensad que bien puede haberse echado la tacha 
encima para salvar á un amante noble, cuyo honor como 
tal va ld r í a mas que el suyo ; cuando veáis á un hombre 
correr á escape en u n campo de batalla , en d i r e c c i ó n i n 
versa al pel igro, no le l l a m é i s cobarde a u n , hasta aguar
dar si vuelve con a l g ú n gefe sacado de m i pantano como 
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el ingenie ro ; cuando hal lé is á una joven en dudosas rela
ciones con un he rmano adop t ivo , dudas que ella se en
carga de decidir en deshonra suya , no la c reá i s , é infor
maos antes s i tiene como y / l i n a alguna proctectora á 
quien salvar ; y por ú l t i m o á un padre c e ñ u d o y r e g a ñ ó n , 
no le l l amé i s m a l p a d r e , y aunque este c e ñ o no encubrie
ra sino u n monstruoso amor á su hi ja , no os e scanda l i c é i s , 
porque el padre puede muy bien no ser padre como el de 
l a otra noche. Estasy otras cosas, con mas e d í f i c a d o a que 
i n t e r é s , hemos oido estas noches en el teatro del P r í n c i p e , 
y tan convencidos salimos de la morale ja , que dichas 
piezas , que nos pa rec í an tontas á todas luces , dudamos 
m u y Líen s i lo ser ian. 

F i r t u d f u e x e a l c i c l o , dec ían los antiguos, r í V / t t í / s c / / ^ 
a l teatro , podemos decir nosotros , lo que da mucha mas 
grave idea del abandono y de los apuros de esta s e ñ o r a . 
Y a que este picaro mundo es d é l o s malvados y traidores, 
justo es que en el teatro lleven a l menos su merecido, que 
les saquen arrastrando de una oreja en el final, que , e l 
p ú b l i c o esclame entusiasmado: « a l l á l as p a g a r á s todas, 
so b r i b ó n » y queso lamente por no haberle visto ahorcar. 
A l l a e n los tiempos del romanticismo canicular , era siempre 
el traidor el que quedaba en pié con m i r a d a de h i ena y 
son r i s a i n f e r n a l , cantando el responso á seis ó siete v íc t i 
mas , que le rodeaban : ahora se ha arreglado que la v ic 
tima-sea é l , y que su cabeza sirva de arras para un mat r i 
monio vir tuoso, ó de pedestal para l a inocencia ; aquel es 
el mundo de Ar imanes , este es el de Oromazo . Pero va
mos claros, entre una escuela que pintaba los vicios como 
v i r tudes , y otra que esconde, la v i r tud , bajo apariencias 
de v ic io , yo no veo sino un mi smo resultado , el escepti
cismo m o r a l , e¡ no creer en vicios n i en vir tudes. Y luego 
¿ donde e s t á n al menos en esos melodramas las bellezas 
que salpicaban los monstruosos dramas r o m á n t i c o s , mora
les á veces por efecto de su m i s m a exajeracion ? donde 
es tá aquel fuego s o m b r i o , aquella e n e r g í a salvaje, aquel 
animado movimien to ¿ d o n d e . . . ? 

. . V u e l v e , fiero berberisco, vuelve 
Y otra vez corre desde Calpe á Deva . . 

V o l v e d , L u c r e c i a , Ca ta l ina H o w a r d , Margar i t a de 
B o r g o ñ a , con vuestro afilado p u ñ a l y vuestro ropage 
ensangrentado ; vuelve aunque seas tú , A n t o n y , con tu 
mirar t o r v o y tus pasiones a f r i canas . . . Quien nos l iber
t a r á de los melodramas virtuosos ? quien nos l i b e r t a r á de 
las v i r tudes de teatro ? 

E l Secreto de u n a m a d r e es un modelo en su g é n e r o : 
oso mas enorme y fiero no lo ha visto esta temporada. C a 
racteres impropios y mal pe r jeñados , torpeza en la t rama, 
sentimental ismo empalagoso , imveros imi l i tudes gordas 
á cada escena , choca r r é r i a s á cada frase, nada le falta 
para ser tan mala pieza , como m a l hombre es el t raidor 
que toda la enreda. E l Sr . Romea dio r e a l z e á un desgra
c i a d í s i m o pape l , de providencia encarnada, y el S r . Fe r 
nandez á uno insignificante : la S e ñ o r a Corcuera hace 
esfuerzos inmensos para complacer a l p ú b l i c o , y es acre-
dora á toda c o n s i d e r a c i ó n . 

N o son mejores los caracteres del Ingen ie ro , pero al 
menos no son tan gordas las inverosimil i tudes , si bien 
no faltan. Demuestra que los ingenieros no pueden rec i 

b i r bofetones, porque no t ienen t iempo de vengarlos; 
y su desafio con el agraviador se parece al del P r í n c i p e l í o -
naparte, y no sé quien , que a ñ o s hace andan b u s c á n d o s e 
por la Europa sin poder encontrarse. L a ejecución fué me
diana , s i hay que juzgar con i n d u l g e n c i a , y buena la de
corac ión del acto segundo , y mejor hubiera parecido sino 
se hubiera anunciado tan lo de antemano, l i n a decora
c ión no basta para dar á una pieza el sonoro nombre de 
drama de e spec tácu lo , 

J l i n a ofrece a lgún i n t e r é s , y no está del todo mal 
combinada , s i bien peor de lo que debia esperarse de u n 
Scribe. H a y algunas escenas regulares de sent imiento; 
hay otras c ó m i c a s aunque sobrecargadas, y el desenlaze 
es propio y fe l i z . E l baile que se da en la pieza fué tan 
bueno como mala la s e r é n a l a , y no sabemos porque se 
han de tolerar en un teatro de la Cor l e , cosas que n i en un 
tablado de a ldea. E l Sr . Romea r e p r e s e n t ó con el desenfa
do y la gracia que acostumbra , su papel de marido cala
vera , aunque harto c r é d u l o por c ier to : el Sr . Argente hizo 
mas tonto un papel que en sí ya lo es bastante. E l S r . G u z -
mau fué mas feliz en esta que en la comedia anterior. 

L a ¡dea fundamental de U n m a l p a d r e es bastante 
o r ig ina l y d r a m á t i c a , y podria elevarse con algunas mo
dificaciones , hasta el tono t rá j ico que es su na tu ra l ele
mento. S i t u a c i ó n interesante es l a de un hombre que ha
biendo adoptado por hija suya á una n i ñ a , para c u b r i r l a 
falta de una parienta , se enamora de aquella cuando cre
cida , y por sofocar un amor inocente en s i , aunqueante 
los hombres incestuoso , trata de casarla con un amigo , 
sacrificio tanto mas cruel cuanto es correspondido por la 
jpven . Mas l a e jecuc ión queda muy inferior á l a idea, 
deslucida ademas con episodios importunos y grotescos, 
y echada á perder por el desenlace; desenlace violento 
como casi todos los que se hacen por medio de papeles. 
Esta fué s in duda la pieza mejor ejecutada en el mes pa
sado. 

Antes que senos o l v i d e , recomendamos á la pol ic ía 
de teatros las barbas de cierto actor, que asi las usa con 
coleta de en t iempo de L u i s X V I , como con el uniforme 
de m i l i t a r a u s t r í a c o . L o s c ó m i c o s no deben tener mas 
barbas que las postizas. 

E n l& C r u z se hacen esfuerzos tanto mas ap rec í ab le s 
cuanto mas escasos son los elementos con que cuen ta ; el 
pintor y el maquinis ta de teatro se han encargado de com
pletar la c o m p a ñ í a : asi que los dramas de e s p e c t á c u l o se 
suceden r á p i d a m e n t e . E l de f r a g a t a no es mas 

que el H é r o e p o r f u e r z a m a r í t i m o , con todas sus exage
raciones y r id i cu leces , pero con menos gracias ; la parte 
de e s p e c t á c u l o estuvo bien ejecutada, si se esceptua el pa
norama del f ina l , que no nos satisfizo del todo. Los m i n e 
ros no parecen mas que una competencia con el Ingeniero 
del P r í n c i p e , que la penetra hasta en las e n t r a ñ a s de la 
t i e r r a ; pero sí liemos de decidirnos estamos por las minas 
de l a C r u z , porque las decoraciones son mas l i n d a s , el 
e spec tácu lo mas variado , y sobre todo porque al l í vimos 
figurada una batal la de los siglos medios cual j a m á s la 
h a b í a m o s vis to en los teatros. E l drama ignoramos q u é 
re l ac ión h i s t ó r i c a pueda tener con D . E n r i q u e , y ofrece 
en el p r imer acto a l g ú n i n t e r é s que en los otros se desva
nece notablemente. 
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Conclui remos diciendo que no nos rebelamos contra 
la reconocida necesidad que hay de t raducciones , pero 
juzgamos , que los traductores no mi ran bastante por su 
honor a l entrar á zafarrancho por un campo en que tanto 
bueno hay que escoger. Creen que todo está dicho con 
que la t r a d u c c i ó n sea buena , no impor ta de q u é , pero yo 
prefiriria que se me acusara de poco conocimiento del 
f rancés , que de falta de gusto. 

E n el teatro del C i n c o , se ha puesto en escena en 
estemes la operado D o n i z e t l i , L a / - " a y o n Y a . L a mús ica 
de esta opera, aunque no del todo m a l a , se resiente 
sin embargo de haber sido compuesta para un teatro y 
cantores franceses, y se encuentran en el la bastantes 
reminiscencias. H a y algunos coros buenos, pero en lo 
general la mús ica no es de la que se pega , y que se can
ta por los oyentes á las dos ó tres representaciones , al 
tiempo de salir del teatro, y apesar de lo sofocados que 
e l calor de la es tac ión les tenia. L a e jecuc ión no ha 
sido la mejor. E l Sr . M a r c h e t t i , tenor que sal ió por 
pr imera vez en esta opera, tiene pocas facultades como 
cantor y como a r t i s t a , y no corresponde a l m é r i t o de la 
Gar ibo ld i y de S a l v a l o r i . L a opera estuvo bien puesta en 
escena y bien decorada, pero fuera de desear, que hu
biera mas ensayo, en especial en los co ros , para que 
saliera mucho mejor la e jecución . Es de esperar , que 
para l a p r ó x i m a temporada de invierno , l a empresa del 
C i r c o t r a t a rá de hacer las mejoras que deben atraer a l 
púb l i co á aquel estraviado teatro. 

D A Y R E D . 

U N B A I L E E N E L A M P U R D A N . 

Y o quiero i r a l baile 
hermanita Blasa, 
yo quiero i r a l bayle 
que se dá en la p laza , 
en el á las mozas 
los mozos abrazan, 
y les dicen cosas 
que escuchan y ca l l an 
bermejos los rostros 
cual flor de granada. 
. . . ¡ A y ! qué l indas cosas 
las cuentan hermana! 
por que me las d igan 
me p o n d r é galana, 
j u b ó n de bel ludo, 
de percal la fa lda, 
p a ñ u e l o a m a r i l l o , 
toqui l la de r anda . 

Hermana María 
Mañana que, es fiesta, 
No irás tu á la amiga 
Ni yo i r é á la escuela. 

y á fé que l a tuya 
será fina y b lanca , 
y c u b r i r á á medias 
m i pecho y garganta: 
por que como dijo 
no se que j i t ana 
« l o medio encubierto 
mas deseos causa. » 

Cuando tan garrida 
me vea G i l Pa ta , 
como una jalea 
se le p o n d r á el a lma 
. . .D igo te , y l a v izca 
I n é s la delgada, 
Juana l a del cura 
y l a boticaria? 
de envidia y coraje 
las d a r á n desganas. 

Pronto hermana mia 
de prenderme acaba, 
que de darlas celos 
el t iempo me tarda, 
y ya me der r i to 
por entrar en danza, 
donde cual cadena 
de argollas humanas 
mancebos y chicas 
se jun tan y enlazan, 
ellas con toquil las 
mas que la nieve albas, 
ellos con chaqueta 
á la Ca ta lana , 
y botonaduras 
de b r u ñ i d a plat a 
y con rojos gorros 
de vistosa grana, 
que al desgayre cubren 
el hombro y la espalda, 
las manos callosas 
con fuerza juntadas, 
y á c o m p á s moviendo 

la robusta planta 
se empujan, estiran, 
rop legan , d i l a tan , 
ya br incan ya corren 
ya suben ya bajan, 
como una serpiente 
de pie l matizada 
que se estiende, enrrosca, 
retuerze y arrastra , 
al sol reflejando 
la esmaltada escama. 

A D i o s , Blasa amiga , 
á D ios que me aguarda 
G i l i t o , el que toca 
c h i r i m í a ó gayta, 
y es tá ya con otras 
al lende en la plaza 
sobre una carreta 
al muro apoyada , 
los pies en las ruedas 
la bota en las tablas, 
la vista en las mozas , 
la boca en la flauta. 

JOSEFA M A S A N E S . 

M I S C E L A N E A . 

COSTUMBRES SINOLLAKFS ENTRE LOS PERSAS. 

E l historiador griego Agatinas , cuenta en su his tor ia 
del Emperador Just iniano , una costumbre s ingular ob 
servada por los Persas , y de la cual I lerodoto h a b í a 
hecho m e n c i ó n muchos siglos antes. Cuando mor í a a lgu 
no, dejaban espuesto el c a d á v e r , enteramente desnudo, 
en medio de los campos para que fuese pasto de los 
perros ó de las aves de r a p i ñ a . S i el cuerpo permane-
cia intacto por mucho t i e m p o , los parientes del d i f n n -
to p ro r rumpida en l lanto y se desesperaban, persuadi
dos de que su alma , no habiendo espiado las culpas 
de su vida t e r rena l , estaba condenada á horribles su
p l ic ios . E n c a s o c o n t r a r i o , se entregaban al j ú b i l o , cre
yendo que el premio de aquellos cuyos cuerpos eran 
devorados poco d e s p u é s de espuestos, era una eterna 
fe l ic idad . 

Cuenta t a m b i é n el mismo historiador otra costumbre 
mas b á r b a r a t o d a v í a , y cuyo origen seria debido s in 
duda á alguna cmencia re l igiosa . Cuando un soldado se 
ve ía acometido de alguna enfermedad que c re í an pe l i 
g rosa , al momento le separaban d e s ú s c o m p a ñ e r o s , y 
le dejaban en medio de los campos, con alguna corta 
p rov i s ión de pan y agua para a l imentarse , y u n palo 
para defenderse si pedia de los animales feroces. F á c i l 
es conocer á cuantos costana l a vida esta medic ina de 
nueva especie. «Se ha visto aveces a lgunos , dice A g a t 
inas , que después de recobrar la s a l u d , regresaban á sus 
casas con los rostros l ívidos y desfigurados, a s e m e j á n 
dose á aquellos que sacan los poetas del infierno para 



29G SEMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL. 

presentarlos en el teatro; pero todo el mundo l iu ia á la 
vista de u n desgraciado, que no podia ser admi t ido en el 
trato de los d e m á s l iombres , s i n quede antemano le pu
rificasen los m a g o s . » 

A N E C D O T A S . 

Habiendo entrado Federico el Grande por derecho de 
conquista en una ciudad ca tó l i ca , los obreros de l a iglesia 
le recomendaron las r e l i qu i a s .— « S e ñ o r , dignaos tomar 
bajo vuestra p ro tecc ión á nuestros doce após to l e s . — Son 
de madera — N o s e ñ o r — ¿ De que son pues ? — S e ñ o r de 
plata , de plata maciza — ¡ De plata maciza! N o solo los 
tomo bajo m i pro tecc ión , c o n t e s t ó el p r ínc ipe , s ino que 
quiero ayudarles á que llenen su mis ión ; se les m a n d ó 
que recorriesen toda la t ierra, y la r e c o r r e r á n . » D i c h o esto 
S. M . e n v i ó los doce após to les á la casa de la moneda. 

E n t r e los muchos rasgos de laconismo que se c i t a n , 
debe ocupar u n lugar como modelo , el siguiente testa
mento de uno que vivia de sus rentas : « N o tengo nada, 
debo por todas partes, dejo lo restante para los p o b r e s . » 

U n abogado dejó u n legado de 100. 000 duros al hos
pi tal de locos de su pueb lo , y decia en el testamento: 
« L o s he ganado con los que pasan su vida pleiteando, y 
no hago masque r e s t i t u i r l o s . » 

« J a m á s h a b é i s desplegado los labios en nuestras re
uniones , decia un miembro de una sociedad á uno de 
sus có legas . — N o es cierto , c o n t e s t ó este , vuestros d i s 
cursos me han hecho bostezar muchas veces .» 

P a r í s 2G de Agosto de 1843. 

C u m p l i e n d o la promesa de tener a l corriente á nues-
troslectores de las modas de P a r í s , damos hoy un doble 
figurin que representa los trages mas modestos que a l l i se 
usan para la caza , d i v e r s i ó n predilecta en el pais de las 
d ivers iones , en la es tac ión en que nos hallamos. P r e s c i n 
dimos de presentar el figurín del trage de hombre para la 
caza mayor, porque ademas de que en E s p a ñ a no hay en el 
dia m o n t e r í a , nadie seguramente se a t r eve r í a á presen
tarse con una casaca enca rnada , un p a n t a l ó n de ante y 
bota alta con campana; un l á t igo en la mano, y un c u c h i 
l lo de monte c e ñ i d o al cuerpo con u n c in turon por encima 
d é l a casaca , q u e es el trage que usan a l l i los elegantes 
para esta especie de caza. 

Pero s ino hay en E s p a ñ a grandes c a c e r í a s , á menos 
que portales no se consideren en t é r m i n o s figurados las de 
los empleos, en las que se encuentran cazadores muy dies
tros, que cazan con todas armas, en todas estaciones y 
á todas horas, hay gentes s in embargo que en p e q u e ñ a 
escala se dedican al noble egerc íc io de la caza , y aun s i 
hubiera en las c e r c a n í a s de la capital bosques en que cazar , 
tal vez alguna de nuestras elegantes prefer ir ía la d ive r s ión 
de matar pá jaros con escopeta, á l a de a la rmar á los h o m 
bres con sus miradas y sus gracias, en el polvoroso P rado 
donde pasean. Así pues nuestro dibujo presenta el trage 
de caza para ambos sexos, y no admire el ver á una dama 
en esta act i tud varoni l . E n otros tiempos los hombres 
bordaban al tambor ó e n c a ñ a m a z o , ensartaban abalorios, 
en una palabra , se ocupaban en faenas de mugeres para 
aproximarse á e l l a s ; en el dia , las elegantes de P a r í s ha
cen egerc ic íos g i m n á s t i c o s y de n a t a c i ó n , y se embelesan 
fumando un cigarro y con las fatigas de la caza. Bueno es 
que procuren l o m a r parte en los placeres de los l iombres , 
hasta que estos tengan la humorada de abandonar mas 
ser ías ocupaciones, para entretenerse de nuevo con las de 
las mugeres. C a d a sexo da á su vez un paso hacia e l o t ro , 
y hace mucho tiempo que el s í m b o l o de l a moda, lo mismo 
que el de l a for tuna , es una rueda. 

E l doble dibujo que presentamos no necesita par t i cu
lar e s p l í c a c i o n . Ambas figuras tienen un trage senci l lo , 
ambas usan las mismas armas. Trage corto los dos , el 
hombre con botines altos hasta l a rod i l l a , y la m.uger 
con medio b o t í n , sombrero de paja el uno , un casquete 
de terciopelo l a o t ra ; ambas l levan un z u r r o n c í t o elegan
te y los frascos de las mun ic iones , en los cuales h a b r á 
siempre la diferencia que en todo debe existir entre los 
adornos destinados al sexo débil , y las que lo e s t á n para 
el fuerte; asi se les l l a m a , pero no creemos exacta l a de
finición. 

N o nos detendremos mas en estas esp l ícac iones , por
que el trage de l hombre es aproximadamente igua l a l que 
entre nosotros se usa , y el de las mugeres , s i puede es
citar su cur ios idad , no será seguramente adoptado por 
ellas. 

Pronto a c a b a r á n los placeres del campo , y r e g r e s a r á 
á Pa r í s la buena soc iedad, la sociedad á la m o d a ; y 
entonces podremos ofrecer á nuestras elegantes, modelos 
de los trajes que se usen con mayor a c e p t a c i ó n . 

M4DRID.—IMPKBMTA DE D. F . S U A R E Z , PLAZ. DE CELFNQl'E, 3* 



5 8 . SEMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL. 207 

Ülf 3 - ? T ! ^ 

oijrhflo olí 
-tqmoo t'i,, 

« c m d l aup ol 89 í t í laíhA-. íai íqMsl cnoveoifiBi*' n-.ii'tK (¡ 
OTTO « ; OilcdGÍ» ¿ 9b Sldrnod « .BOüGOiibitt EOf cig-iono 

Pantana, y su 
rsiceno v , GIIRIICD «a ob M l c s i v oiiid nvinmi 88 JOSÍISÍIÍI 

Revo.uci«ncS <lc Méjico. 

B^fiá o u p o n o í Ir-tViEílirí'd) o»}) v t oi lcdna na no obibfíffJ 
. o i l n í » ü a o b BÍTIOO ol { nüiTi:! •yiim rJoo e l i o q obnTi•••_'!; 

E l camino que conducfi de Vera C r u z á Méj ico , sigue 
al pr incipio la o r i l l a del m a r , atraviesa una playa arenosa 
q u é se enmudece gr.iciosamente en rededor de una pe
q u e ñ a bahia de ovaladas ondas , y luego se p i e rde , des
p u é s de varios rodeos , en un dilatado bosque en cuyo 
horizonte se descubren masas de verdor. E l viagero , que 
después de haber seguido el arenal donde se estieden las 
olas con imponente m u r m u l l o , penetra en aquellas arca
das naturales , oye t o d a v í a el ruido de! Occeano repetido 
por el de las hojas : es la voz del mar que alterna con la de 
los grandes á rboles . Entonces presta con a legr ía o l d o á 
aquella doble a r m o n í a , y se entrega , s e g ú n su modo de 
viajar, al movimiento del carruage, a l trote de su cabal lo, 
ó al balanceo de su l i te ra . De cuando en cuando y por 
entre aquellas espesuras, apercibe el luciente lomo de una 
becerra, ó los enroscadas cuernos de un toro cnedio salva-
ge , que muestra un instante su negro y h ú m e d o hocico, 
sus ojos espantados , y desaparece haciendo cru j i r en su 
huida las matas entrelazadas, y las hojas que aplasta con 
sus pies. Si el estrangerop'-egunta á s u gu ía de donde son 
aquellos ganados tan hermosos, le c o n t e s t a r á este que 

AÑO V I H — 17 DE SETIEMBRE DE 1848. 
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pertenecen á l a h a c i e n d a de .Manga de C l a v o , y que esta 
es propiedad del general Santana. el ncldcd 

E n el seno de aquel corti jo es donde el hombre, que 
desde 1821 ha unido su nombre á todas las revoluciones 
de M é j i c o , que ha sido el gefe ó el instrumento de ollas, 
va sucesivamente , vencedor ó vencido , harto de fiiiua ó 
codicioso de e l l a , cansado de la vida del campamento ó 
de la adminis t racc ion po l í t i ca , á descansar d e s ú s fatigas, 
de sus derrotas ó de sus v i c to r i a s ; a l l i medita nuevos 
planes , a l l i reemplaza sus a n t i p a t í a s p o l í l i c a s c o n a m i s t a -
tades personales , a l l i medi ta el des t ru i r á los que e levó 
y elevar á los que ha derribado. A l l i es , donde , durante 
meses y a ñ o s enteros, vive retirado, o l v i d a d o , hasta el 
momento en que , s i n t r a n s i c i ó n y con general asombro, 
resuena de nuevo su gri to de guerra en el otro estremo de 
la R e p ú b l i c a . 

Solo los hechos pueden retratar ese carác te r ve r sá t i l , 
inquie to , t rastornador ; á este hombre no aspirando mas 
que á lo impos ib l e , disgustado de la realidad , victor ioso 
d e s p u é s de una der ro ta , vencido d e s p u é s de una v ic to r i a , 
j ugando su vida y su for tuna con la misma indiferencia 
con que espone la d é l o s d e m á s ; vertiendo la sangre s in 
ser c r u e l , y conociendo sobre todo bastante á sus compa
triotas para jugar impunemente tan temerario juego, s ü -
g e t á n d o l o s porque los conoce. 
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El General Santana. 

Sctutana t e n d r á de 45 a 4 6 a ñ o s ; es de estatura elevada, 
y todav ía no se resiente de la madurez de la edad. Su color 
p á l i d o , sus grandes ojos negros , sus cabellos mas negros 
todavía y ensortijados sobre una frente ele."ada, impr imen 
á su persona un aire de d i s t i n c i ó n , que no es desmentido 
por una fácil y abundante l o c u c i ó n , c o m ú n á cuantos 
hablan l a hermosa lengua e s p a ñ o l a , tan harmoniosa y 
r ica. R e ú n e á esta natural elocuencia , el arte de conocer 
mejor que nadie los resortes que es preciso tocar , las fi
bras que debe hacer v i b r a r e n el co razón de sus c o n 
ciudadanos , y es irresist ible l a influencia de su pa-

laly:a,:: (;..:í..„. u, d o[l o b i n a ^ e l í a . a b u t í s i t e á 
P r e s é n t a s e por pi imera vez en la historia pol í t ica de 

Méjico en 182) . Joven entonces, mandaba un cuerpo de 
insurrectos , á cuya cabeza se a p o d e r ó de Vera C r u z , de 
donde fue nombrado gobernador. Protegido por el Empe
rador I turbide, á quien habla sostenido con todo su poder, 
le m a n d ó comparecer ante él para dar cuenta de una grave 
i n s u b o r d i n a c i ó n . Ofendido de una des t i t uc ión merecida, 
. p ^ t ó - q u e no esperaba , volvió á la plaza que mandaba, 
t í r e n l o ú sus tropas , se sub levó contra la autoridad impe-
perial , y dec l a ró á Méjico r epúb l i c a independiente. U n 
general enviado para castigarle se un ió á é l ; las ciudades 
de Oa jaca , Guadalajara , Guanajato , Q u e r é t a r o , San 
L u i s P o t o s í , y Puebla se sublevaron igualmente , y apenas 
t r a n s c u r r i ó un a ñ o desde el atrevido desafio de Santana, 
que ya estaba derribado del trono el Emperador I tur
bide. 

A los pocos meses de instalada la nueva r e p ú b l i c a , de 
la cual el general Santana habla sido el primer c a m p e ó n . 

se sub levó t a m b i é n el primero contra la autoridad de su 
Congreso. 

E n 1828 era aun Santana gobernador de Vera Cruz . 
E s t a l l ó en Méjico un complot j creyósele cómpl ice , y el 
Congreso le q u i t ó el gobierno; pero lo mismo habia de 
obedecer al Congreso , que habia obedecido á Iturbide. 
Lejos de demi t i r su autor idad, que no se estendia masque 
á la ciudad de Vera Cruz , Santana, con uno de los golpes 
de audacia que le son familiares, u s u r p ó el mando de toda 
l a p rov inc ia , r e u n i ó á sus fieles veracruzanos, ba t ió á 
las tropas que le opusieron , se ade l an tó hasta el fuerte de 
Perote , y se a p o d e r ó de é l . U n decreto del Senado le decla
ró lucra de l a l e y , y envió contra él nuevas tropas. 

Santana l levó la m o d e r a c i ó n hasta el punto de no de
clarar á su vez fuera d é l a ley al Senado , y p r inc ip ió una 
de esas guerras de escaramuzas, en las cuales la esponta
ne idad , la rapidezjde sus movimientos, le hacen tan temi
ble ; una de esas c a m p a ñ a s de marchas y contramarchas, 
donde se hace la guerra á la manera d e l o s á r a b e s , ó de los 
indios de A m é r i c a , p ó r astucia y por sorpresa, y que par
t icipan al mismo tiempo de la guerra y de la caza. 

E n ella , reemplaza al trage de general y de o f i c i a l , el 
de viagero; una chaqueta sencilla con las presillas de las 
charreteras , un sombrero de grandes alas , una manta 
azul ó v i o l e t a , pesadas botas , y largas espuelas cont inua-
mcntegolpeadas por la vaina de acero de un sable derecho: 
tal es el trage de Saulana y de su Estado mayor . 

E l oficial que va al lado del gene ra l , con sus grandes 
vigotes rubios enrroscados hacia la barba, y que parece u n 
hulano , es el coronel A r i s t a . E s el ayudante de campo 
de Santana , su brazo derecho , su confidente , el compa
ñ e r o inseparable d e s ú s pel igros, el que en cierta comedia 
polí t ica veremos como le repl ica. A r i s t a , es lo que l laman 
con energ ía los mejicanos. « hombre de á caballo •, « esto 
es, un hombre que en una refr iega, y para l ibrarse de un 
lanzazo, se t e n d e r á bajo el vientre de su caballo , y p a s a r á ; 
que s in echar pie á t ierra , r ecoge rá su espada á galope 
tendido en su c a b a l l o , y que d e r r i b a r á - a l toro que haya 
agarrado por l a cola entre la s i l la y la correa de su estribo. 

L o s soldados que manda S a n t a n a , son todos de la 
tierra ca l ien te ; son hombres de un color y dureza pareci
do al bronce de F lorenc ia , en quienes no hacen mella los 
insectos , n i l a fiebre amar i l la ; hombres acostumbra
dos á soportar el h a m b r e , la f a t i g a , y q u e bajo un sol 
abrasador, no toman mas bebida que un cigarro , y que 
no comen mas que un cigarro d e s p u é s de doce horas de 
marcha. A l frente de tales soldados, va Santana á desafiar 
la pe r secuc ión de sus enemigos , compuestos tal vez de 
una gran parte de tropas de zonas f i las ó templadas , y 
queen este caso d e j a r á n por muestras desu p a s ó l o s c a d á v e 
res d é l o s quehanmuer to desed. A b a n d o n ó el fuertede Pe-
rote t o m ó al E s t e p o r e l l a / l o d e T e l m a c a n , caminode Ooja-
ca, l legó á d icha c iudad y se fortificó en e l l a . 

E n s e g u i d a , desalojado por fuerzas muy superiores á 
las suyas , se rep legó en lo inter ior de la c iudad , y de casa 
en casa, de calle en calle, l legó á encerrarse con los suyos 
en el convento de Santo D o m i n g o . Este edificio , como 
todos los de su clase, está protegido por elevadas y só l idas 
paredes almenadas , defendido por una puerta maciza , y 
mas aun por l a santidad de su si t io. Entonces va á pr inc i -

.8« 8 i 'IU s s a u a r r a a a a u — H I T OÍU. 
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piar , n o un s i t i o , pues no se aireveria á minar n i c a ñ o 
near una casa santa , s ino á obl igar por el hainlire y las 
privaciones á los hombres que acabamos de describir . E l 
si t io será largo. 

Santana sabe con qjjé enemigos tiene que habé r se l a s ; 
ype r lo tanto , s in cuidado por m a ñ a n a , pensando solo 
en la fatiga del momen to , escoge el si t io mas fresco del 
convento para do rmi r la s ies ta , y luego pensa rá en los 
medios de defensa. L o s sitiadores es tán menos tranquilos, 
pero t a m b i é n tienen que lomar su chocolate , pues ha l l e 
gado la noche. Los indios suspenden de noche sus ataques 
y los mejicanos hacen lo m i s m o . 

Con el dia p r inc ip ia nuevamente el t i roteo, mas mor
tífero para los sitiadores que para los sit iados, protegidos 
por las mural las . A l dia siguiente, las tropas del gobierno 
tienen la mor t i f i cac ión de oir los mugidos de los bueyes 
unidos á los rel inchos de los caballos , embridados y ensi
llados en el gran patio de Santo Domingo . L o s humeantes 
cuerpos de aquellos animales , sus fuertes resoplidos, 
prueban que durante la noche han dado una larga y r á p i 
da carrera; y los ginetes, tendidos y envueltos en sus capas 
fuman sin cuidado. 

De repente, y á una s e ñ a l , todos e s t án á caballo, y en 
el momento en que los sitiadores creen que sus enemigos 
e s t á n ocupados en regocijarse por su t r iunfo , á b r e n s e las 
puertas del convento, como paralas procesiones solemnes; 
pero en vez de los estandartes de la iglesia , y de las casu
llas de los sacerdotes , se ven flotar por el aire las bande
rolas encarnadas de los lanceros y los capotes amari l los 
de los dragones. L o s campanarios en vez de ser adornados 
con ondeantes cederlas y de a turdir con el repique de sus 
campanas , es tán coronados de tropas de tostados rostros, 
que hacen un fuego vivo y sostenido. L o s sitiadores sor
prendidos son puestos en derrota , al paso que un desta
camento de la g u a r n i c i ó n de Santo Domingo va á apode
rarse á su vista de otro convento inmediato, y se establece 
en él.--- ' acbidaoíiua . ^ b u b a i q f n q i ü i liui gnuq ú 

E l gefe que mandaba en nombre del Gobierno, cono
ció la falta que habia cometido despreciando ocupar el 
c o n v é n t o , cuyas lo r i t s le hubieran servido para moles
tar á los sitiados ; confiaba reparar su imprudencia en la 
pr imera ocas ión , y t o m ó otra p o s i c i ó n , por hallarse en
tre dos fuegos. P a s á r o n s e muchos dias como los pr ime
ros , entre tiroteos , descanso y sal idas , durante los cua
les Santana esperaba una de esas felices casualidades que 
tan maravil losamente le han servido s i empre , y que pa
rece tenerle reservadas la P r o v i d e n c i a : el gefe de los 
sitiadores por su parte piensa en el medio de apoderarse 
del convento q ü e ambicionaba. 

Mientras reflexionaba p a s e á n d o s e con su edecán , con 
la vista fija en el edificio objeto de sus deseos, e s c l a m ó . 

« P o r Mar ía S a n t í s i m a , que no me equivocoy D . Ca
ye t ano , en lugar de [los maldi tos soldados tan diestros 
en fusi larnos tres dias hace , veo en las torres á los f ra i 
l e s ; estos maldi tos P in to s se h a b r á n reunido al G e 
neral . 

— Si S e ñ o r , con tes tó el e d e c á n , no eran bastante 
numerosos para d iv id i r se de este m o d o . » 

E n efecto, veíanse las capil las y los h á b i t o s de los 
frailes que se destacaban del color de las to r res , y poco 

después se oyeron resonar las campanas, cual si quisieran 
celebrar la l ibertad de la santa casa , y reparar el tiempo 
perdido. 

En t re otros u n fraile que sobrepujaba de toda la ca
beza á los d e m á s , parecía tocar con mas a r d o r , y en 
medio de su entus iasmo, su capilla calda dejaba apun
tar unos grandes bigotes rojos, pero que hacia invisibles 
la e levación. 

E l General que observaba atentamente aquel espec
t ácu lo , se vo lv ió á su e d e c á n , d io i éndo le : « Q u e vaya al 
instante un destacamento á ocupar el conven to , y que 
se dé prisa ; esta ocas ión es demasiado buena para per
de r l a .» 

Egecutose la orden. Se a d e l a n t ó un re j imicnlo con 
el arma al brazo , cuando de repente los frailes dejando 
¿aer sus capil las y sus h á b i t o s , ostentaron en su lugar 
los vestidos c o l o r a d o s , é hicieron una descarga sobre, 
el regimiento , c r u z á n d o s e las balas con las de la tor
re de Santo D o m i n g o , coronada igualmente de solda
dos de Santana. 

L a s i t u a c i ó n era sin embargo cr í t ica para este; no 
le faltaban víveres pero carecia'de dinero. A r i s t a , que 
sin duda se ha adivinado, era el fraile con grandes b i 
gotes , habia ido á sacar contribuciones de las vecinas 
minas de plata de Oajaca , y estaba de vuel ta . Santana 
dio orden de que entrara en su h a b i t a c i ó n . 

«Ola A r i s t a , cuantas talegas trae V .?» 
« N i n g u n a m i genera l ; pero , a ñ a d i ó r e to rc i éndose 

el bigote con l a sa t i s facc ión de un hombre que ha l le
nado un deber con conciencia , aunque s in resultado, 
be t r a ído á l a g rupa a l director de las m i n a s , por mas 
que jure por todos los santos que no puede disponer de 
un solo real .» 

Santana se s o n r i ó , y le dijo p a s e á n d o s e . 
«Vaya V . á decir á los muchachos que no tengo d i 

ne ro ; pero que les concedo un tercio mas de su haber 
ordinar io . » 

A l medio dia oyóse gran ruido en la c iudad y en
tre los sitiadores. Espá rcese la v o z , y con verdad , que 
se ha saqueado á Méj i co , que el Presidente ha h u i d o , y 
que el Gobierno está destruido. 

L a casualidad providencial habia servido á Santana. 
Sitiadores y sitiados se dieron la mano , se abrazaron, se 
dieron los afectuosos nombres de hermanos y cornpades, 
y con tanta mas r a z ó n , cuanto en las guerras civiles, 
unos y.otros luchan entre s i . L o s frailes volvieron á que
dar d u e ñ o s de su conven to , el Di rec tor de minas se 
volvió á su residencia , los soldados de Santana a su ar
diente s o l , haciendo c réd i to á su G e n e r a l , y este se fue 
á meditar nuevamente en las espesas sombras de Man
g a de C l a v o . 

Todo esto acon t ec í a á principios de 1829. 

( I M c o n c l u s i ó n en e l n ú m e r o siguiente.) 

K V 
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Seis siglos hace que l a Iglesia parroquial de S. G i l , 
e« la actualidad una d é l a s mas importantes no tab i l ida 
des a r t í s t i ca s de B u r g o s , no era sino una p e q u e ñ a er
mita separada de la c i u d a d , en que l a devoc ión de los 
lirh-s visitaba de tarde en tarde á una eüg ie de S i B a r 
t o l o m é . Pasados algunos a ñ o s l a poblac ión a u m e n t ó con
siderablemente ; redujo á sitios habitados los que hasta 
a l l i permanecieran desiertos, y por consecuencia fue pre
ciso el ampliar y construir algunas iglesias, en donde el 
pueblo se reuniese con la posible comodidad á los ejer
cicios y funciones religiosas. N o sabemos á punto fijo 
que motivo hubo para variar l a a d v o c a c i ó n de l a e r m i -
tci de S. B a r t o l o m é , y adherir la i n s t a n t á n e a m e n t e la de 
S. G i l ; pero es indudable que en r azón á las circuns
tancias indicadas, se er ig ió en parroquia como la nece
sidad exigía ; y que desde luego se reconoc ió por patro
no y t i tu lar al santo Anacoreta que hasta hoy la da 
n o m b r e , prévio el consentimiento del Obispo D . Juan 
Vi l lacreces , otorgado en el a ñ o de 1399. 

A u n q u e la planta de la iglesia es de cruz l a t ina y muy 
espaciosa, varias capil las agregadas posteriormente al 
cuerpo primitivo del edificio le engrandecen ¡micho mas, 
y hasta le dan uu realce que l a época de su f u n d a c i ó n 
nunca hubiera producido. Mas á pesar de e l lo , é c h a n s e 
do ver [algunas inconsecuencias en l a a r m o n í a general 
qiie caracteriza á la fábr ica del t emplo , pudiendo ca l i 
ficarse de tales su esterior completamente exento de ador-

jKqfoiio aoj .c;oíiogi,ib ¡-oí ab 
sb :(aBmbg3a9Jnr,9bno noa 
eobnooioo ¡mirto ( acncqmca 

-•ioe anobciiia aoj .obinsjepa ( ovív o§9ul n u noocd oup 
nos , y el churiguerismo de su retablo pr inc ipa l , pinta
do de color azu l con columnas s a l o m ó n i c a s , revestidas 
de sarmientos , ubas y hojas mult ipl icadas a l in f in i to , 
ademas de otras mi l impropiedades, concebidas y espues
tas al estudio públ ico del arte en el siglo X V I I . 

S in emba rgo , las capil las edificadas á fines del s i 
glo X V y siguiente, en l a iglesia que nos ocupa, indem
n izan el sentimiento de i n d i g n a c i ó n que causa aquella 
obra infeliz , al paso que predisponen el á n i m o del cu 
rioso a participar de las dulces sensaciones desprendi
das de tantos dechados monumentales como testifican 
en ellos la filosofía, i l u s t r a c i ó n y catolicismo de l a sa 
bia a n t i g ü e d a d . Preferimos en la parroquia de S. G i l 
la capi l la de l a N a t i v i d a d á cuantas se registran ve
c ina s , por su o s t e n t a c i ó n y ar t í s t ica opulencia. Su ar
co de entrada es muy elevado, y voltea en el espacio i n 
termedio de dos estipites be l l í s imos que le sustentan, 
pe rc ib iéndose cerca de él la sepultura del fundador, cer
rada en medio del pavimento con una losa de marmol-
mezcla , guarnecida de a labas t ro , en que dice: 

d q u i e s t á n sepultados los cuerpos de J o a n de (Ais-
t ro y de I n é s de L e r m a su m u g e r ; los cuales / u n -
d a r o n y do ta ron esta c a p i l l a . F i n ó é l tí 4 d i a s del 
mes de setiembre d e l a ñ o de 1535, c e l l a tí 17 de ma
yo de tS48 . «.oboía o l « , ab aaiibiyib £rn»q aosotomua 

E l retablo mpyor de esta capi l la corresponde al es
t i lo del renacimiento, y consiste su hermosura en mu-
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cliedumbre de estatuas amparadas por umbelas gene
ralmente preciosas , en especial las de la medalla t i tu 
lar que representa la natividad de Nuestra S e ñ o r a . Y no 
br i l l a solamente la destreza del c ince l en el a l tar que 
descr ib imos , ni su remarcada tendencia al gusto ojival 
que acababa de abandonarse cuando se verifico su cons^ 
truccion : se r e ú n e al propio tiempo otro accesorio bas
tante esencial en este géne ro de obras, cual es el dora
do l imp io y resplaudecientc d é l o s ropages de las figu
ras , cosa que subsana en grau manera la impropiedad de 
este capricho, tan vituperable cuanto adoptado por los 
escultores del siglo X V I. 

Inconcebible se hace el e sp í r i t u de grandeza que á 
los antiguos as i s t í a , cuando observamos una prodigali
dad escesiva del mas costoso meta l , derramada ya en 
aquellas formas dis t inguidas , pr incipales ó de lujo , ya 
en los ó b i t o s é inscr ipcioues sepulcrales, en que hubiera 
campeado con iguales ventajas el mas insignideante ba
ñ o : prueba de esta verdad es l a láp ida colocada al lado 
del evangelio, suficiente á contener en crecidos caracte
res los nombres g e n e a l ó g i c o s del fundador hasta su 
quinta g e n e r a c i ó n - , con espresion de lodos sus t í t u l o s , 
honores, s e ñ o r í o s , misas y memorias que dejaron fun 
dadas,como testimonio perdurable de su nobleza, ó como 
sufrajios y oraciones por el descanso de sus a lmas . 

Si. lijamos un momento la a t e n c i ó n en la memoria 
c i tada, cuya r e d a c c i ó n , segun colegimos de sus moldu 
ras , se hizo en los primeros a ñ o s del siglo X V I I , ha l l a 
remos que los bultos de alabastro yacentes sobre la ur
na del arco fúnebre inmediato , no representan á otros 
q u e á D . Juan Garc ia de Castro y su esposa D o ñ a Te 
resa de M u j i c a , padres del f undado r , los cuales e s t á n 
revestidos de trages peculiares á los nobles de su t iempo, 
é l con una espada en las manos y á los pies u n y e l m o , y 
el la con ropaje de matrona i lus t re , sin carecer del enorme 
rosario , casi igua l en long i tud á la espada de su mar ido: 
ind ic ios exojerados de piedad, que h a r á n siempre honor á 
esos esclarecidos difuntos , por mas que sus blasones es
culpidos en derredor de la tumba revelen á n u e s t r a pedan
tesca o b c e c a c i ó n , u n orgul lo disfrazado con el c a r á c t e r 
augusto de las creencias que profesaron. E l sepulcro de 
los S e ñ o r e s G a r c i a de Castro , conviene en todas sus 
formas con el de el lado opuesto, pues como él se compo
ne de u n arco semic i rcu la r y un á t i co , apoyados en est í 
pites , en que se ven los misterios d é l a t r a n s f i g u r a c i ó n y 
flajelacion de Jesucristo : por remate escudos h e r á l d i c o s 
de los apellidos L e r m a y Castro ; sobre el cornisamento 
y en los frentes de las urnas, i m á j e n e s bien esculpidas de 
S a n t o s , c o m p l e t á n d o l a riqueza de estos monumentos 
algunas vidias muy originales que se hal lan en los netos 
inferiores de sus pilastras. 

Recomendable á no dudar lo es el á t ico de piedra cons
t ru ido sobre cartelas estribadas en él m a c h ó n izquierdo 
del arco de ingreso por la parte in ter ior , y lo seria mucho 
mas escluida la d i s p o s i c i ó n angular que tiene el conjunto 
en r a z ó n del paraje que ocupa. L e sirve de sotabanco una 
tarjeta, refiriendo la ins t a l ac ión de dos p r e s b í t e r o s desti
nados á celebrar misa cada dia por D . G e r ó n i m o de Cas
tro hi jo del fundador , c a n ó n i g o de Burgos y pr imer pa
t r ó n de l a cap i l l a í fal leció en 13 de Nov iembre de 1573. 

K l s imulacro vestido de sacerdota l , es tá ar rodi l lado en el 
centro entre San M i g u e l y el A n j e l Custodio , que le pa
t roc inan , cuyas imájenes s i bien no trabajadas en alabas
tro como la del pr imero, compiten con ella en co r r ecc ión 
y esact i tud. N o callaremos, en alabanza de esta pieza d i g 
na de un estudio minucioso , el m é r i t o poco c o m ú n de 
las estatuitas levantadas encima del corn isamento , los 
innumerables caprichos espresados en min i a lu ra con 
acierto s ingu la r , la Vir jen y el n i ñ o Dios que cons t i tu 
yen un b e l l í s i m o remate , y por fin el E s p í r i t u - S a n t o do-
m i n a n d o a l todo, bajo la forma acostumbrada de una palo
ma con las alas estendidas. 

Poro por mas que nuestra p luma se esforzase en p o n 
derar la hermosura y elegancia d é l a cap i l l a , r á p i d a m e n t e 
descrita en obsequio par t icular de los artistas inc l inados 
á especulaciones p rác t i cas de esta naturaleza , no con
seguir la otra cosa que dilatar el periodo hasta hacerle de
sabrido y aun t r i b i a l , cuando s iguiendo el e m p e ñ o de 
nuestra escursion , h u b i é r a m o s de mencionar las capi l las 
de l a B u e n a m a ñ a n a y a d o r a c i ó n de los Reyes. 

L a primera efectivamente no r e ú n e circunstancia a lgu
na que desdiga de una obra cscojida y perfecta. Su retablo 
inc lu ido en un arco de la pared, con conopio y hojas car -
dinas en un frondario, es del lujoso estilo gót ico usado en 
el s iglo X V ; los doseletes de todas sus efijies manifiestan 
el remontado esplendor de su c a r á c t e r : y no puede menos 
de confesarse as i , al observar el agradable espec tácu lo de 
numerosas marquesinas a p i ñ a d a s en fracciones h o m o g é 
neas, sutiles y l i ge r í s imas , que dan un golpe de vista so
lemne y encantador. 

H a y en la capilla de l a B u e n a - m a ñ a n a ( t í t u l o emanado 
de la o b l i g a c i ó n que r econoc í an sus capellanes de celebrar 
misa al amanecer en determinados dias ) ciiico sepulcros 
m u y notab les , entre los que se cuenta uno fechado en el 
a ñ o de 1393. L o s restantes son del s iglo X V I , y yacen en 
ellos, D . L o r e n z o de L e r m a c o n sus hijos, D . Juan y D o n 
Migue l edificadores y dotadores dé la capi l la , r a z ó n por 
la cual abundan sus blasones en el la , y obtienen patrona
to sus succesores y descendientes. D . Juan de M a c u e l o y 
su esposa D o ñ a María L ó p e z de Cas t ro , fundadores de 
esta m e d i a c a p i l l a (asi espresa el epitafio ) se hal lan en
terrados dentro un arco sepulcral al lado d é l a e p í s t o l a , 
con gran aparato a r q u i t e c t ó n i c o ; mas de belleza infer ior 
á la que manifiestan los sepulcros anteriormente c i 
tados. 

L a cap i l l a de los Santos Reyes , fué fundada por D o n 
l l e rnando de Castro y su esposa D o ñ a Juana G a r c i a , d u 
rante el reinado de los Reyes Cató l icos , y yacen dentro de 
un p a n t e ó n de pizarra rebajado en el pavimento. E l retablo 
es de mucha obra y estilo o j i v a l ; el frontal de l a mesa es 
de mosa ico , y ú n i c o en las iglesias de B ú r g o s . L o s Sres . 
D . M a r t i n Maluenda y D o ñ a Juana de Cas t ro , t a m b i é n 
yacen en u n arco-sepulcral de esta c a p i l l a , constando 
por el epitafio haber fallecido hác ia los años de 1530. 

U l t i m a m e n t e se echan de ver en la antesacristia de 
la parroquia de San G i l , dos sepulcros edificados a l con 
c l u i r del s iglo X V , que pudieran s e ñ a l a r s e como medelos 
aprcciables del gusto dominante en sü época , cuando la 
ojiva se iba convir t iendo en arco rebajado, y el conopio , 
coutraconopio y lambel a p a r e c í a n desplegando toda su 
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elegancia, no conocida liasta entonces en el sistema a r t í s 
t ico . E n uno de estos sepulcros se lee la siguiente inscr ip
c i ó n . 

siqui reposa Francisco G a r d a de B ú r g o s escribano 
matjorde la casa de la moneda de esta ciudad, é s u s mu-
geres Isabel de Cerezo é Catalina de Polahco. F a l l e c i ó 
la dicha Isabel de Cerezo, d 13 de Octubre de 1504 a ñ o s 
¿ F r a n c i s c o G a r d a de B ú r g o s a 22 de Enero de 1511 

M t i o s aug ¿ o t ó oftld !•) % flohlV al ( i f i l uan l a oJlftiofl 
Los tres bultos descansan sobre la cubierta sepulcral , 

desvastados en pizarra con las caras y manos de alabas
tro , cuya materia es oriental en el que se presenta pr ime
ro á vista del espectador. E l otro p a n t e ó n perteneciente á 
los padres de Francisco Garc ia es muy semejante a l ante
r io r en el trabajo y c a r á c t e r de sus adornos; mas el ú l t i m o 
en que yace realmente D o ñ a Cata l ina P o l a n c o , casada 
segunda vez con i ) . Franc isco de A m u s c o , se l a b r ó des
p u é s de in t roduc ido el estilo grotesco, esto es, en el s i 
glo X V I . 

Alhajas sobresalientes son el pulpi to de fierro, que 
posee esta insigne parroquia , calado con la delicadeza es-
tremada del s iglo X V , y las pinturas del t i tu lar en el altar 
mayor , ejecutadas en R o m a por un españo l l l amado Bar
ranco , ademas de otras muy buenas, ilustradas con dos 
orijiuales del famoso ¡Mengs : representan á San G i l en el 
desierto, y l a muerte de este Santo entre los brazos de 
sus monjes. Todos estos ejemplares de estudio , s a b i d u r í a 
y r iqueza do i m a g i n a c i ó n , puestos al lado del pasmoso 
descendimiento que t raba jó Gregor io H e r n á n d e z y se ha 
trasladado á una capi l la de esta ig l e s i a , desde la del su 
pr imido convento de Carmelitas., todo , repito , con t r ibu
ye a l decoro y ornamento de un edificio, que á juzgar por 
su e s t edor , n i aun es suficiente á mover la s imple aten
c ión del forastero , sino es que l a fatiguen el proyecto 
modernamente realizado de una r id icu la escalinata con
ducente a l ingreso pr incipal , ó por mejor decir ú n i c o , y 
el blanqueo del fastial en que aquella prolonga su c a r á c 
ter e s t r á m b o t i c o y mezquino. Semejantes innovaciones, en 
monumentos cuya mejor r e c o m e n d a c i ó n es l a a n t i g ü e d a d 
desu estructura, corrompen, e m p a ñ a n y oscurecen el mé
r i to especial que creara un estudio p r o f u n d í s i m o de parte 
de los arl is tas , y no pocas yeces l a munificencia de los 
reyes y generosidad de los cortesanos, Se l i a sostenido por 
hombres subordinados á los pr inc ip ios de una lój ica i n 
contestable, que la barbarie tan cacareada de los pasados 
tiempos no necesita de nuestra i l u s t r a c i ó n para oponer 
una br i l lante deferencia á los partos mas felices de los 
modernos ipgenios. Se ha d icho t a m b i é n con verdad , que 
destruir caprichosamente el objeto mejor organizado so-
pretesto de un zelo que j a m á s a p r o b a r á n los amantes del 
buen gus to , es un atentado reprensible , y ageno por lo 
tanto de un esp í r i tu calculador; y finalmente que los tem
plos de l a edad media deben permanecer í n t e g r o s en 
cuanto á su c o n s t r u c c i ó n fupdamenla l , mientras la nece
sidad estrema no reclame el auxi l io de nuestras luces, 
contra los embates del tiempo , que en este caso deben 
aplicarse con intel igencia muy meditada. Y s in embargo, 
t r iunfa completamente de estos sanos consejos ese prur i to 

«0 ' ' ác ia la modi f icac ión de las obras pe r f ec t í s imas , que 
1 v.nn nara gloria é i lus t racc ion 

de sucesivas jeneraciones. Modif icac ión e r rónea , que 
solo podrá desterrarse cuando la ignorancia no sea tan 
c o m ú n , y adquiera mas prestijio la madurez de los c á l c u 
los influyentes en la magnificencia y c o n s e r v a c i ó n do 
nuestros edificios antiguos. 
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U N D I A E N C A M A R O N E S . 

H a l l á b a m e en Cienfuegos , adonde me fué forzoso 
a c o m p a ñ a r á nonCrisanto del Aguacate, hacendado rico 
del pa is , que iba á contraer matr imonio con la amable 
M i m i , hija de su í n t i m o amigo Don Anastasio Cocales y 
Fizcochea. L a residencia Tierra-adentro se me hizo en 
pocos dias sumamente agradable; porque , preciso es con
fesarlo , en cambio del refinamiento a r i s t oc r á t i co que vá 
i n t r o d u c i é n d o s e en la capital de Cuba , y que ha subido 
muchos g rados , desde que el P r í n c i p e de Joinville dio 
aquel encomiado baile á bordo de la corbeta Creolle, las 
costumbres de los pueblos situados en el interior de la is la 
conservan todav ía mucha parte de la pureza de sus p r i m i 
tivas costumbres , y proporcionan al á n i m o un desahogo 
que vá desapareciendo, á medida que nos acercamos á la 
ciudad, y que desaparece del t odo , desde el instante en 
que divisamos las puertas de t ierra, del Monserrate ú de 

U n forastero pasa desapercidido en la H a b a n a , entre 
el torbel l ino de cajas de a z ú c a r amontonadas en el muelle 
de San Fra7icisco, entro el es t rép i to de un ejérci to, de 
Quitrines y de volantes , entre los animados d i á logos que 
á voz en gr i to entablan los negros, tal vez desde el un es
tremo hasta el otro de la cuadra , entre el laberinto de 
negocios y de pleitos que ocupan la i m a g i n a c i ó n del c r io
l lo , del e s p a ñ o l peninsular y del estrangero. E n F ierra 
adentro es otra cosa : un forastero es un acontecimiento, 
y de la pr imera d e n o m i n a c i ó n no se hallan esceptuados 
los naturales de la Habana: sin embargo , no se crea que 
los muchachos so atropellan por ver pasar á un h o m 
bre que no vá vestido á l a usanza de sus padres, como 
sucede en muchas de nuestras grandes poblaciones ¡ ade
m a s , el que ha vivido seis meses en l a Habana ya ha arre
glado su trage europeo á la moda del pais ; es decir , ya 
no l leva botas , n i levita con almohadil las para formar las 
caderas , ni guantes de cabret i l la , n i g a b á n en el i n v i e r 
no, ni bastón garrote en las cuatro estaciones : por esta 
causa puede presentarse en todas,partes, sin temor do que 
le s i lven los negritos. 

H e dicho que la llegada de un forastero á un pueblo 
del interiov es un acontecimiento , y tampoco debe enten
derse que de este modo quiero significar la rareza del 
caso. Cierto es que no hace muchos a ñ o s , l a escursion 
desde l a Habana ó Matanzas á ciertos puntos de la i s l a , 
y part icularmente á la Fuelta-Abajo, se miraba como 
una hombrada, pero \os ferro-carriles han dado un 
golpe mortal á semejante atreviiniento, y hoy es un re-

otros siglos estudiosos 
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creo, lo que antes se hacia como cas t igo, aun en los casos 
de ur^onlc necesidad. 

¿ Qué entenderemos , pues , por acontecimiento , a p l i 
cado al arr ibo de u n forastero al in ter ior ? L a csplica-
cion es natural y sencil la i el acontecimiento no lo motiva 
el que llega , sino la acogida que recibe. Y en verdad que 
me serian necesarias muchas p á g i n a s pai'a describir la 
cordial f ranqueza , el agasajo s in l í m i t e s , el verdadero 
placer con que en un cafe ta l , en el mas insignificante 
pueblecillo de Cuba , se sabe agradecer a l viagero la visita 
que este les hace : pero , ya que por no distraerme dema
siado del objeto que me ha hecho tomar hoy la p luma , de
sisto de una desc r ipc ión , cuya v e r d a d , al t ravés de mi 
mal delineada copia , fuera s i n duda alguna el mas me
recido elogio de los sentimientos de los honrados de T i e r 
r a -aden t ro , seame al menos permit ido consignar aqui 
una op in ión que l a propia esperiencia y el estudio de las 
costumbres de aquel pais me ha hecho f o r m a r , á saber; 
que cuanto mas g a n a e l mundo en eso que p o r m a n í a 
l l a m a m o s i l u s t r a c i ó n , mas p i e r d e en lo que se l l a m a 
v i r t u d : la Habana es l a parte mas i lustrada de la is la y 
no es la mas virtuosa : el interior , hacia donde se di r igen 
con lent i tud los b neficos resplandores de las ciencias , es 
la m a n s i ó n d é l a hospi ta l idad : hospitalaria es t a m b i é n l a 
capital , mas no puede disputarse esta ventaja a l inte
r i o r . 

E l padre de l a novia de m i amigo D o n C r i s a n t o nos 
rec ib ió con la mayor afabil idad , dando desde luego las 
ó r d e n e s convenientes para que se nos obsequiase en su 
casa, cumpl ida pero francamente; a b r a z ó á m i c o m p a ñ e r o 
repetidas veces , lo que no e s t r a ñ é , atendido el parentesco 
que en breve deb ía u n i r l o s , y me a l a r g ó l a m a n o , que 
apre té entre las mias de co razón , como pudiera haberlo 
hecho con su mas í n t i m o amigo : su fami l ia se puso a l 
instante en movimiento , y á pesar de las repetidas ins tan
cias que h ic imos para que á lo menos por el pronto nadie 
se incomodase , no hubo remedio ; tuvimos que sentarnos 
á la mesa , de la c u a l acababan de levantarse D o n .-Inas-
tasio , su esposa C l m m b i t a y la prometida M i m í : en ho
nor de l a verdad debo decir , que á pesar de la hora in tem
pestiva en que l legamos á Cien/uegos , nada fa l tó en 
aquella mesa , de cuanto , después de .unviage i n c ó m o d o , 
puede lisongear el apet i to. 

Acabada nuestra comida , sal imos todos al c o l g a d i z o , 
en donde por espacio de tres horas disfrutamos en sabrosa 
p lá t ica , y arrellanados en sendas butacas, el soplo refrige
rante de l a brisa cubana : como la .parte p r inc ipa l de la 
conversación giró acerca del objeto á que este a r t í cu lo se 
contrae , me parece que no estoy en el caso de sup r imi r l a 
de mi reh to . 

— « D e n i n g ú n modo agradezco á Y V . esta visita , dijo 
D o n J n a s t n s i o , al mismo tiempo que nos ofrecía un pu
ñado de a r o m á t i c o s tabacos : estos amiguitos que uno 
tiene en la Habana solo se acuerdan de nosotros , cuando 
hay alguna fiesta por aqu i . » — ¡ Qué es eso de fiesta! res
pondió D o n C r i s a n t o ; yo ignoraba , y todav ía i gno ro 

— « l l á g a s e Y . el bobo, compadre : como que no sabemos 
acá que V V . han venido á Cienfuegos con el deseo de no 
perder la fiesta de Camarones . « « — ¿ Q u é fiesta es esa? 
¿En d ó n d e está Camaro7ies? p r e g u n t é yo . — « Es posible 

q u e V , me lo pregunte? Pues , s eño r pe rdonar ; yo c re ía 
haber acertado , mas ya veo que debo agradecer la v i s i t a , 
Po r lo d e m á s voy á i n s t r u i r á V . en dos palabras acerca de 
C a m a r o n e s y de su fiesta , para lo cual solo le d i r é que, 
cinco leguas de aqu í hay un p u e b l e c í t o de diez á doce 
casas y de otros tantos ranchos , el cual no tiene t o d a v í a 
lugar designado en la carta geegrá l ica de la isla ; este es 
C a m a r o n e s ; y que pasado m a ñ a n a , d ía 2 de febrero, 
se celebra en el la función de la C a n d e l a r i a ; esta es l a 
fiesta. Y o no puedo decir s i es buena ó mala , porque 
nunca he asistido á ella ; pero aseguro á Y Y . que este a ñ o 
hay en Cienfuegos un e m b u l l o tan grande por l a tal fies
ta , que no nos entendemos. Todos los j ó v e n e s , todas las 
muchachas e s t á n en movimiento , y ah í tienen Y Y . á M i -
m i , que hace ocho dias no me deja á sol n i á sombra , 
m o l i é n d o m e para que l a deje i r á d i v e r t i r s e . « » — Y e s m u y 
jus to que vaya , dijo la esposa de D o n A n a s t a s i o : ¿ q u é 
ya a hacer en Cienfuegos , sola ? Abur r i r s e . M i r a ; déja la 
i r , ch in i t o : ¿ no es verdad que la dejas ? — « S í , papai to , 
es preciso que me dejes, y que lo digas pronto para avisar 
á r a n c h i t a G a r d a , y á L o l a , y á P e p i l l a y á M e r c e i i a , y á 
las J i m c n e z , que todas e s t á n embul / ad / s imas . — i Pe ro , 
s i es una locura i r á solearse por ese camino; y luego , a l l í 
no hay nada , absolutamente nada. — « N o tengas c u i d a 
do , c o r a z ó n ; iremos de madrugada y en volantes. — S 
¡ O h ! t ú y C h u n b i t a lo c o m p ó n e i s todo al momento . 
¿ Y si se a rma en C a m a r o n e s alguna guasca ? — ¡ Qa4 vá 
á haber ! lisa es disculpa por no dejarme i r . —Estas pa la 
bras los p r o n u n c i ó M i m í con tristeza , y fueron acompa
ñ a d a s de un mohin gracioso que hizo con sus labios , y 
el que , por el ruidi to s a r c á s t i c o que produce , se l l a m a 
f r e í r u n huevo. D o n C r i s a n t o y yo unimos nuestras i n s 
tancias á las de la madre y l a hi ja : lo ú n i c o que yo espe
raba era que D o n Anas t a s io , á ejemplo de todos los pa
dres , se hiciese un poco de rogar , cediendo al fin á nues
tras súp l i cas , aunque no dejó de oc i i r r i rme la idea de que 
obrando de aquel modo , q u i z á s se p r o p ó n i a dar á enten
der á su futuro yerno que no hab í a sido un padre d e s c u i 
dado. Pero quedamos todos alegremente sorprendidos a l 
ver que l e v a n t á n d o s e de l a b u t a c a , empezó á pasearse 
por el c o l g a d i z o , señal cierta de que a l g ú n proyecto 
ocupaba su i m a g i n a c i ó n , proyecto que , juzgando por su 
c a r á c t e r , deb í a redundar en contento genera l ; y m u c h o 
mas , cuando p a r á n d o s e de repente y f ro tándose las manos 
nos dijo : — « Y a está , el negocio concluido : pasado m a 
ñ a n a al amanecer nos pondremos todos en camino para 
C a m a r o n e s y veremos la fiesta. — «¡ Hravo! ¡ B r a v o ! es
c lamamos m i amigo y yo : — » ¡ Hien pensado , mí a lma! 

di jo C h u m b i t a , y Mimí no h a b l ó una palabra, pero 
a b r a z ó á su p a p á , y le l l enó el rostro de besos. 

L l e g ó el d iadeseadoysal imosde Cienfuegos, antes que 
el sol dorase con su resplandor las mas elevadas cumbres 
de la is la . D o n C r i s a n t o y D o n A n a s t a s i o se acomodaron 
en u n q u i t r í n , y el ú l t i m o , por hacerme h o n o r , me ce
d i ó el de a c o m p a ñ a r á su esposa y á su hija en u n como-
d í s i m o volante : con esto creo escusado decir que aquel 
corto viage se me hizo t o d a v í a mas cor to , y no p e r d e r é esta 
ocas ión de confosar que en aquel d í a y en todos los que 
pasé con la fami l ia de D o n A n a s t a s i o , me c o n v e n c í por 
esperiencia que las mugeres de T i e r r a adentro no son . 
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como se cree en la Habana , liurafias y monlaraccs •, por 
el c o n t r a r i o , se muestran generalnienle amables , obse-
(juiosas y menos bipocri tas que las damas de la alta so
ciedad. 

L legamos (o ja lá que no fuera) á Camarones , o r ig ina l 
del breve y exacto bosquejo que l iabia l iecbo Do t i J n a s t a -
s io : algunas casas esparcidas por aqui y por a l l á , varios 
ranchos y una mezquina taberna. Sin embargo, aquel 
pueblcci l lo se veia á la sazón a n i m a d í s i m o ; agraciadas j ó 
venes cruzaban en todas direcciones, enlazadas de los bra
zos de apuestos calmlleritos y seguidas de las m a m á s ; 
aquellas casas, en cuyas ventanas no se veia figura l iuma-
na , aquellas j ó v e n e s vestidas de blanco y en cuyas cabezas 
se mecian con orgul lo silvestres í lo rec i l l a s , aquellos car-
ruages que i b a n y v e n í a n sin cesar de C a m a r o n e s á C i e n -
fuegos , de Cienfuegos á Camarones , aquellos mancebos 
con cbaquetil las ó chupas de tela y sombreros de paja, 
montados en arrogantes potros ; todo revelaba un dia de 
p lacer , u n dia de l ic ioso , una gran fiesta. 

C o m u n i q u é mis pensamientos á Don A n a s t a s i o , quien 
me r e spond i ó con las mismas palabras que ya le babia 
oido pronunciar en Cienfuegos — « Y o no puedo decir si 
la fiesta es mala ó buena, porque j a m á s be asistido á e l la . 
V . que la está viendo , lo mismo que y o , puede j u z g a r » 
— ¡ C ó m o ! Y o no veo fiesta ninguna , le r e p l i q u é : aqu í 
no bay m a s q u e una r e u n i ó n , br i l lan te á la verdad para 
estas a l tu ras , pero a l cabo soloes una r e u n i ó n , que basta 
abora no ma .ü í i e s t a otro objeto que el de pasear. — « P u e s 
esa es l a fiesta.» « — ¿ O u é d i c e V.? — » L o que V . oye, mi 
amigo. — « ¡ Y q u é ! ¿ U n i c a m e n t e por venir á pasear á 
Camarones ba andado toda esta gente cinco leguas? — » 
De l mismo modo que nosotros. — « Imposible, me pare
ce. — » Y a lo sabia yo , pero no quise oponerme á los 
deseos que V . y D o n C r i s a n t o me manifestaron para que 
permitiese á M ü / i í este dia de fastidio. Como V V . igno
raban lo que me ped ían , me propuse cast igar les , y solo 
por esta causa be dispuesto que todos v in i é semos á l a fies
t a . — « P e r o á lo m e n o s , b a b r á peleas de g a l l o s . — » 

Nada de eso. — « Ba i l e por la tarde en alguna casa — 
Menos. — » O por l a noebe. — « S i V . y otros nos empe
ñ a m o s en ello , no dudo de que b a b r á baile á cualquiera 
b o r a . — » Pues ¿ y esos m ú s i c o s que andan p o r a b í ? — 
<• H a n venido á la fiesta , por si encuentran trabajo en su 
oficio. — » N o entiendo a V . « Venga V . a c á : ¿ V . quie
re absolutamente que baya baile? — » Hombre , yo quiero 
alguna cosa para matar el t é d i o , porque , bien mirado 
¿ q u é bacemos a q u í ? — « L o que hacen todos ; pasearnos 
y conversar; pero todo puede remediarse. Po r lo pronto, 
entremos en esa casa , a ñ a d i ó s e ñ a l a n d o una á mano de
recha ; el d u e ñ o de ella es conocido ant iguo. V a m o s va
mos, porque si no andamos l is tos, pueden l legar otros, y 
tendremos que comer en el suelo. — » Poco impor l a r i a .— 
" Ks cierto ; peor seria no comer. Posi t ivamente ¿ cree V . 
que hoy c o m e r á n todos y todas las que e s t á n en C a m a r o -
nes*. — » Creo que s i . — « Pues no lo crea V . : aqu i no se 
encuentra que c o m e r , n i en donde d o r m i r . — » Malos 
estamos. — « N o tan m a l o s , gracias á mi p r ev i s i ón . j E h ! 
Domingo : arr ima los carruages y saca de los cogines las 
magras , el s a l c h i c h ó n , el g u a n a j o , en fin , todo lo que 
viene ahi embut ido . 

I '.n i ranios en la casa siguiendo á /)on J n a s l a s i o , y nos 
apoderamos de un aposento in t e r io r : al punto nos pre
s e n t ó el negro Domingo las provisiones fiambres ind ica
das por su amo , amen de otras que no habia nombrado, 
como por ejemplo , un s a b r o s í s i m o plato de r o p a v i e j a , 
otro de a r r o c i i o b lanco , y cuatro botellas de l eg í t imo 
c h a m p a ñ a . Comimos pues o p í p a r a m e n t e , al paso que 
otros, menos prevenidos que nuestro buen D o n Jnaslas i<n 
paseaban el hambre. A l terminarse la que para nosotros 
fué verdadera fiesta , entraron en el aposento las amigas 
de M i m i . 

I Ba i le ! ¡ B a i l e ! esto pide baile , gr i taron varios jóve
nes que las a c o m p a ñ a b a n . — Sea , di jo Don Anastasio le
v a n t á n d o s e , cuyo ejemplo imi tamos todos. Amigu i to s , 
p r o s i g u i ó el m i s m o , á escote nada es caro i échese un 
guante entre los hombres que deseen menearlas piernas, 
convidemos á todas las muchachas que han venido á la 
fiesta, l l ámese á los m ú s i c o s , y bailemos a q u í mismo. 
Réc ias palmadas acogieron la p ropos ic ión : cada cual con
t r i b u y ó con u n d o b l ó n de a cuat ro , en el acto ; c u n d i ó la 
not ic ia por 6'a?n«?-c?íes, acudieron nuevos contribuyentes, 
y en menos de una hora se r e u n i ó lo suficiente pora el 
gasto. Don A n a s t a s i o fué nombrado tesorero porac lama-
c ion , y q u e d ó t a m b i é n á su cargo el ajuste de los m ú s i 
cos : verificólo s in p é r d i d a de t i e m p o , y gracias á los 
esfuerzos reunidos de los que habian a c u d i d o á l a í i e s t a d e 
C a m a r o n e s , hubo por fin en Camarones algo que se pa
reciese á una fiesta. Ba i l amos toda la t a rde , y toda la 
noche ; cenamos las sobras del repuesto de los qui tr ines, 
dormi tamos al amenecer un rato sobre las sillas de la sala, 
m e t í m o n o s á las ocho de la m a ñ a n a en los carruages, y no 
tardamos en dar fondo en Cienfuegos. 

A l l i r eposé sobre el fresco catre de las fatigas de la 
l a fiesta. N o recuerdo cuantas horas d o r m í ; solo si que 
cuando me l evan té estaba M i m i en el colgadizo con sus 
amigas i su padre t a m b i é n las a c o m p a ñ a b a : al saludarlas 
yo , oi que e l ú l t i m o decia á su hija. — ¿ C u á n d o quieres 
volver á C a m a r o n e s , m i vida ? — Y ella le c o n t e s t ó : — 
Siempre que haya bai le . — Y a rep l icó é l , como V V . 
las muchachas no pagan á los m ú s i c o s 

Todas las muchachas \ & f r i e r o n d D o n A n a s t a s i o nn 
hueoito en sus barbas; él se r ió de buena gana, y me dijo: 
¿ Q u é les ha de hacer V . ? son j ó v e n e s , y asi es el mundo . 

BOQUE E N T O D O , 
iwoidfi-» lia aoiiicJu-flaib a::wA g-ni '\t ••ibf.qat -loq dbaob no. 

A N U N C I O I M P O R T A N T E . 
98 OIU-HI-JK alf.u oup i; o.'-jifo ísb'c'otstoB 6-ii;3 noiots-mnob 

Algunos de nuestros suscritores nos han manifesiado 
queja de la ventaja que obtienen al fin del a ñ o en las Pro
vincias , los que toman el tomo encuadernado. Ademas, 
los mayores gastos á que han dado lugar las mejoras he
chas en e.\ S e m a n a r i o , no permiten hacer la rebaja que 
hasta ahora á los que tomen los tomos después de pu
blicados. A s i la d i r ecc ión del S e m a n a r i o cree oportuno 
a d v e r t i r , que al fin del presente a ñ o y en los siguientes, 
los tomos encuadernados se v e n d e r á n al mismo precio 
que cuesta l a susc r ipc ión por a ñ o , es decir , á 3ü rs. en 
Madr id , y 4S en las provincias franco de porte. 

MVIMtID. —IMPUKNTA DE D F . SUAREZ, PI.AZ. PE C E I . f M . l l 3 -
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5-1 

Bou "Die^o tyuvtatio "¡fe M e v í i f O } ^ 

• 

Kntre los historiadores e s p a ñ o l e s del s iglo X V I , ocupa 
un lugar d is t inguido el personaje cuya biografía vamos á 
trazar , como sobresale t a m b i é n p o r l ó elevado de su cuna 
y por sus servicios d is t inguidos . 

D . Diego Hur t ado de Mendoza , n a c i ó en Granada á 
fines del a ñ o 1503 ó pr incipios del siguiente , s iendo su 
padre D . I ñ i g o L ó p e z de Mendoza , uno de los mas cé le 
bres generales que s iguieron á los Reyes Ca tó l i cos en la 

AÑO VIH—24 DE SETIEMBUE DE 1843. 

conquista de aquel reino ; su madre D o ñ a Francisca P a-
checo , era bija de D . J u a n , M a r q u é s de V i l l e n a , y p r i m e r 
Duque de Esca lona . Tuvo cuatro hermanos mayores , que 
todos ocupan u n lugar en nuestra his tor ia : D . L u i s e l p r i 
m o g é n i t o , fue Cap i t án Genera l del reino de Granada y 
d e s p u é s Presidente del Consejo : D . A n t o n i o , V i r r e y en 
ambas A m é r i c a s : D . F ranc i sco , Obi«po de J a é n ; y D e n 
B e r n a r d i n o , General de las galeras de E s p r ñ a : tuvo ade-

39 
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mas (los l i c r m n n a s , Doña I sabe l , que casó con D . Juan 
Pad i l l a , y D o ñ a Mar í a , muger de D . An ton io Hur t ado , 
( ¡onde de Monteagudo . 

Es de creer que recibir la su pr imera e d u c a c i ó n de 
D . Pedro M á r t i r de Angle r ia , que v iv iendo á la s azón en 
Granada y habiendo instruido á todos los magnates de 
aquel t iempo, estaba ademas muy obl igado á los M e n d o -
zas. A p r e n d i ó allí g r a m á t i c a , y algunas nociones de la 
lengua a r á b i g a , que cul t ivó toda su vida ; pasó d e s p u é s á 
conclu i r sus estudios á Salamanca, y en aquel tiempo fue 
cuando al parecer escr ib ió por entretenimiento y por v i a 
de descanso la P i d a de l L a z a r i l l o de ' f o rmes , obra tan 
ingeniosa como de buen lenguaje y s ingular i nven 
c ión . 

Inc l inado á las armas , pasó á I tal ia y mi l i t ó a l l í m u 
chos a ñ o s , s in que conste en par t icular las guerras y bata
l l asen que se h a l l ó , si bien por lo que dice en su historia 
de la guerra de G r a n a d a , se puede inferir que estuvoen el 
ejérci to que s i t ió á Marsella en 1524, y en la batalla de 
Pavia , en que, s e g ú n afirma Sandoval , se d i s l i n g u i ó la 
c o m p a ñ í a de D . Diego de Mendoza Es t a m b i é n veros imi l 
que c o n c u r r i ó á l a guerra que se hizo cont ra Laut rec so
bre el ducado de Milán , á la batalla de la Bicoca en 1522, 
asi como á la entrada d e C á r l o s V en Franc ia el a ñ o 1Ó3G; 
pero en lo que no cabe duda es que entre el estruendo de 
las armas , manifestaba su ardiente i n c l i n a c i ó n á la l i t e 
ratura , ocupando el descanso de los cuarteles de invierno 
en recorrer l a s c ó l e b r e s Universidades de Bolonia , P á d u a , 
R o m a y otras. 

Debió á sus talentos , ap l i cac ión y d is t inguida estirpe, 
el que el Emperador Carlos V , le distinguiese y le confiase 
negocios de la mayor impor tanc ia durante su reinado. 
En 1538 se hal laba ya de embajador en Venecia , y ademas 
de d e s e m p e ñ a r su encargo con esplendor , pe rseveró en 
el estudio y puso part icular esmero en jun t a r manuscri tos 
griegos; en hacerlos copiar á gran costa, buscarlos y traer
los de los mas remotos senos de la G r e c i a , enviando al 
efecto hasta la Tesalia y Monte A thos á p ico las S o í i a n o , 
natural de C o r s i r a , y va l i éndose del d o c t í s i m o griego A r -
noldo A r d e n i o , para la t r a s l ac ión de muchos códices ma 
nuscritos. P o r su medio log ró la Europa muchas obras de 
ios mas c é l e b r e s autores griegos, sagrados y profanos, co
mo San B a s i l i o , San Gregorio Nacianceno , San C i r i l o 
Ale jandr ino , todo Arquimedes , I leron , Apiano y otros. 
P u b l i c á r o n s e de su biblioteca las obras complqtas deJose-
f o ; pero lo que principalmente le ha hecho memorable, 
fue el regalo que le hizo el gran turco S o l i m á n , de gran nú 
mero de manuscri tos griegos, por haberle enviado l ibre y 
sin rescate , u n cautivo que el amaba en estremo. A d m i 
raba á todos con su elocuencia y e r u d i c i ó n , siendo su ca 
sa la m a n s i ó n d é l a s personas mas inst ruidas . N o m b r ó l e el 
Emperador Gobernador de l a R e p ú b l i c a de Sena , c iudad 
de'l 'oscana inmediata á F lorenc ia , y p r o c u r ó t ranqui l izar 
los á n i m o s de aquellos ciudadanos y mantenerlos en 
t r anqu i l idad . 

Exhausto de dinero el Emperado r , t r a t ó de vender los 
estados de Sena y Milán al Pon t í f i c e , como lo hubia hecho 
con las fortalezas de F lo renc ia y L i o r n a á Cosme de 
Médic i s ; r e p r e s e n t ó l e sobre ello D . Diego de Mendoza , y 
desis t ió el Emperador pasando a Alemania y dejando á 

D . Diego las instrucciones que d e b í a n d i r ig i r le en el Con
c i l io de T r e n t o , convocado por el Papa Paulo III, en bula 
de 22 de Mayo de 1542 , á instancias de la crist iandad y 
principalmente del Emperador . L l e g ó D . Diego á Trento 
en 8 de Enero de 1543, a c o m p a ñ a d o del gran Canci l ler 
Grambela , y de su hijo el Obispo de A r r a z . Dif i r iéndose 
la ce l eb rac ión del Conci l io , o c u p á b a s e entretanto en sus 
estudios , hasta que el mal estado de su salud le obl igó á 
retirarse á Venecia , s in descuidar por eso los negocios de 
su embajada , de su gobierno de Sena, y del Conci l io de 
Trento P u b l i c ó s e por aquellos dias en Venecia la suma 
de los conci l ios de F r . B a r t o l o m é Carranza , religioso do
min ico , famoso por su val imiento y su caída , dedicada á 
D . Diego , quien r e s p o n d i ó al autor en una carta la t ina , 
breve , elocuente y nerviosa. D e modo que parec ía impo
sible que, ocupado de tan graves negocios, tuviese tiempo 
y afición para estudios tan profundos ; anotaba loque 
leia , y como los viages no le permit ian llevar su l ib re r í a , 
le acaeció i lus t ra r tres ó cuatro diferentes egemplares ma
nuscritos ó impresos de un mismo autor. U n i a á esto la 
curiosidad por las monedas antiguas, ocurr iendo á tantos 
gastos la l ibera l idad de Cár los V . 

En aquel t iempo d e c l a r ó el Emperador la guerra á los 
protestantes : toda la Alemania se c o n m o v i ó , y los padres 
del Conc i l i o trataban de ausentarse por estar Trento tan 
inmediato á los países enemigos. S in t ió D . Diego en es
tremo aquella r e s o l u c i ó n , é hizo presente que habiendo 
emprendido el Emperador aquella guerra á favor de la 
rel igión y pr incipalmente del C o n c i l i o , le seria muy dolo
roso la r e t a r d a c i ó n de este , y que no era buena corres-
pomlencia que el Cesar emprendiese una guerra de tanta 
importancia por mantener el Conc i l io , y que este se disol
viese por causa de la misma guerra. P a s ó poco después 
á Venecia para reprender á aquella señor ía por su conduc
ta, y regresó á Trento donde t r a t á n d o s e todavía dé l a tras
lación del C o n c i l i o , man i fes tó en una junta con br ío y 
elocuencia cuantas consecuencias p o d í a n resultar. 

Creyó el Emperador que enviando a R o m a á D . Diego 
ace l e ra r í a las cosas del Conci l io . E n efecto pasó de Emba
jador al Pont í f ice en 1547, siendo recibido con el mayor 
t r iunfo y pompa. Poco después man i fes tó por escrito al 
Santo Padre , las razones que tenia el Emperador para opo
nerse á la t r a s l a c i ó n del Conc i l io . E l Pont í f ice apoyó la 
t r a s l a c i ó n , y v a l i é n d o s e de l a casualidad de haber muerto 
dos prelados y algunos familiares de los legados, para apa
rentar que h a b í a peste, se resolvió la t r a s l ac ión á Bolonia 
á pesar de la ardiente oposic ión de los e spaño les . Sería de
masiado difuso referir todas las negociaciones que medía -
ron sobre l a vuelta del Conc i l io á Trento , en que tenia 
grande e m p e ñ o el Emperador , y en las que tuvo gran
d í s i m a i n t e r v e n c i ó n D . Diego de Mendoza. 

Seguia D . Diego en Sena, d iv id ida la ciudad en dos 
bandos p r inc ipa le s , el de Danove afecto á los españoles , 
y lo restante del pueblo muy c o n t r a r í o á ellos. Compren
d ió el gobernador la impos ib i l idad de sugetarlos con la 
m o d e r a c i ó n , se a r r imo á los primeros, y ca rgó reciamen
te l a mano sobre los con t r a r ío s H a b í a edificado una for
taleza jun to á la puerta Camor ia , camino de F lorenc ia , y 
m a n d ó que todo el pueblo condujese a l l i sus armas, tra
t á n d o l o s con gran severidad y absoluto despotismo, pues 
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aque l lo» á n i m o s enconados r e q u e r í a n remedios fuertes. 
Cansados los senesesde los e s p a ñ o l e s , y resueltos á sacudir 
el yugo , buscaron el apoyo de los franceses; y llenos de 
audacia con su p r o t e c c i ó n , l iac ian á los e s p a ñ o l e s todo el 
d a ñ o posible. 

U n d ia que D . Diego paseaba á caballo al rededor 
de la fortaleza , d ispararon contra él y le mataron 
el caba l lo ; no se a t e m o r i z ó por esto ; pasó á R o m a , y 
para conservar á Sena y lo d e m á s que pudiese , pues sabia 
la venida de la armada turca sobre las costas de I ta l ia , 
l e v a n t ó 3 ,000 i tal ianos y los e n t r e g ó al Conde PetUlano, 
su í n t i m o amigo, d i s imulado enemigo de los e s p a ñ o l e s . E n 
c o n c l u s i ó n se levantaron los de Sena , s i t iaron la fortaleza, 
a l is taron tropas , recibieron socorros y capitanes de F r a n 
cia , y D . Diego luego que tuvo noticia de ello p a s ó á Peru-
g i y al cast i l lo de la Piebe, confinantes á Sena , para pro
veer desde aJIi lo conveniente ; pero considerando las m u -
cbas fuerzas de los seneses pasó á L i o r n a , y en naves del 
D u q u e de Florencia se fue á Ort ibelo , donde juzgaba 
q u e r í a n dir igirse los enemigos. A l fin el M a r q u é s de M a r i -
ñ a u o , general de los imperiales , venció ¿i Pedro S t ros i , 
que lo era del enemigo, s i t ió á Sena, y á los qu ince meses 
la r i n d i ó con condiciones muy humanas y decorosas a i 
Emperador , en 22 de A b r i l de 1555. 

V i e n d o el Kmperador que se necesitaba de mas con
t inuo cu idado, n o m b r ó gobernad or de Sena á D . F r a n c i s 
co de Mendoza; y volviendo D . Diego á R o m a á cont inuar 
su influjo sobre el C o n c i l i o , o c u r r i ó que bizo cast igar al 
a lguaci l cabeza de los esbirros, que babia faltado al respe
to debido al Kmperador ; indignado el P o n l í l i c e s e que jó 
á este , y en consecuencia fue relevado D . Diego de aque
l l a embajada á pr inc ip ios de 1551. A l parecer r e g r e s ó á 
E s p a ñ a en 15ó l , donde se mantuvo en el Consejo de E s 
tado , y a c o m p a ñ ó á Fel ipe II en la gran jo rnada de San 
Q u i n t í n en 1357. V u e l t o á la corte de E s p a ñ a , se mantuvo 
en e l la , no con la a c e p t a c i ó n de pol í t ico tan sabio como 
era , y de quien tanto aprecio babia beclio Car los V , ya 
porque su conducta en Italia no a g r a d ó á Fel ipe I I , ó y a , 
porque, c o m o é l mismo dec í a , quien decae en el val imiento 
decae muchos grados. 

A l g ú n tiempo antes escr ib ió dos cé lebres cartas c r í t i 
cas bajo el disfraz del b a c h i l l é r Arcade , sobre l a bistoria 
de la guerra de Carlos V contra los luteranos, que p u b l i c ó 
en f ó l i o e n 1652 Pedro Salazar . 

S u c e d i ó t a m b i é n , que h a l l á n d o s e en palacio tuvo pa
labras m u y pesadas cou cierto caballero , de suerte que 
se vio en la necesidad de qui ta r le un p u ñ a l y ar rojar lo por 
u n b a l c ó n . D e s a g r a d ó mucho al Rey D . Fe l ipe aquel he
cho ru idoso; parece le m a n d ó prender, y aun sa l ió dester
rado de la Corte á la edad de 64 a ñ o s , gastados en impor 
tantes servicios á l a corona. Re t i ró se d e s p u é s á Granada , 
donde vivió tranquilamente, dedicado a l estudio y r e t r a í 
do de los negocios p ú b l i c o s , aunque preveyendo las alte
raciones que s o b r e v e n d r í a n en aquel reino por causa de 
los moriscos , y poca a r m o n í a del c a p i t á n general y pre
sidente de la Chanc i l l e r i a , como se vió en los a ñ o s de 1568 
69 y 70, que pr inc ip ió y d u r ó aquella guer ra , p a r t e de l a 
c u a l v ió D . Diego, y pa r t e oyó de las personas que en e l l a 
p u s i e r o n las manos y e l entendimiento : asi es que la 
esc r ib ió con verdad y con tan út i les reflexiones, que con 

di f icul tad se ha l l a rá o l ra en castellano que la iguale y n i n 
guna que la esceda. 

M a n t ú v o s e en Granada todos aquellos a ñ o s , entregado 
á s u s estudios , s in olvidar la poesía , y siendo consul tado 
por los s á b i o s sobre las c i e n c i a s , y en especial sobre las 
a n t i g ü e d a d e s de E s p a ñ a , en lo que era muy entendido. 
J u n t ó mas de cuatrocientos c ó d i g o s á r abes , s e g ú n asegu
ró G e r ó n i m o de Zur i t a , con quien tuvo particular amis tad , 
y á qu ien s i rv ió procurando vencer los o b s t á c u l o s que los 
é m u l o s de aquel historiador opusieron á los Ana l e s de 
A r a g ó n . 

P o r aquel tiempo en que la edad avanzada y enferme
dades le iban postrando el á n i m o , buscó consuelo en la 
correspondencia con Santa Teresa de J e s ú s . No vivió nui-
cbo t iempo d e s p u é s de aquella coinutucacion. Parece que 
Fel ipe II le pe rmi t i ó venir á la Cor te , ó para justificarse, ó 
para l i q u i d a r algunos asuntos pendientes. E n c o m e n d ó á 
Z u r i t a l e buscase vivienda proporcionada é inmedia ta á la 
suya : j u n t ó sus l ibros , que ofrec ió al Rey : se puso en ca 
mino , y á pocos días de haber llegado á M a d r i d l e a c o m e t i ó 
la ú l t i m a enfermedad, que puso fin á su vida , en A b r i l 
de 1575. 

E u J610 p u b l i c ó en M a d r i d F r . Juan Díaz H i d a l g o 
algunas de sus poesías escogidas, con el t í t u lo de: O b r a s 
de l i n s i g n e caba l le ro D . D i e g o de M e n d o z a , E m b a j a . 
dor d e l E m p e r a d o r C a r l o s f , en R o m a , dejando de c o m 
prender otras muebas por lo raro de las materias de que 
tratan , y porque no son para que vayan en manos de 
todos. 

L a obra que mas c r é d i t o ha dado á D . Diego H u r t a d o 
de M e n d o z a , es su historia de la guerra de G r a n a d a , que 
aunque no carece de d igres iones , t iene cierta novedad 
que cau t iva la a t e n c i ó n . E l lenguaje y estilo son de lo me
jor que tenemos en castellano, s e g ú n D . J u a n de Palafox; 
y D . N i c o l á s An ton io co loca su elocuencia i nmed ia t a á 
la ve rbos idad de F r . L u i s de G r a n a d a . 

D . D i e g o Hur tado de Mendoza fue rel igioso s i n su
p e r s t i c i ó n ; t e n á z y constante en los e m p e ñ o s que empren
día ; resuelto é i ucapáz de miedo en l a egecucion de el los; 
celoso del b i en púb l ico , que de fend ía aun esponiendo su 
persona; diestro en el manejo de los negocios ; perspicaz 
en e l conocimiento de las personas, de las que se v a l i a el 
t iempo que le aprovechaban. A estas cua l idades , como 
hombre p ú b l i c o , r eun ía como part icular las de ser afable, 
h u m a n o , amigo y protector de los s á b i o s , i nc l inado á d i 
versiones honestas y á la c o n v e r s a c i ó n de hombres doctos^ 
á quienes t r a t ó como amigos. Pecaba ta l vez en a lgunas 
chanzas y agudezas s a t í r i c a s , como se ve por a lgunas de 
sus poes í a s ; pues aun hablando del g r a v í s i m o empleo di-
Embajador , se burlaba del icadamente , y e sc r ib í a así á 
D . L u i s de Z ú ñ i g a : 

¡ O h Embajadores puros majaderos! 
que s i los Reyes quieren e n g a ñ a r , 
comienzan por nosotros los pr imeros. 

De todos modos, las obras de este célebre escritor s e r á n 
s iempre u n puro manant ia l , donde pueden i r á beber los 
que tengan afición á l a hermosa habla castel lana, tan 
adul terada y estrangerizada en nuestros tiempos. 
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« O I 

A l i e n t e « le l l i a r c i a 

lista es una de aquellas obras, cuya arqui tectura , si bien 
no se puede considerar como bel la , esa lo rnenosla mas 
sól ida y magestuosa que tiene la c iudad . E n prueba 
de ello baste observar , que d e s p u é s de las impetuo
sas avenidas en que las mas veces quedan cuasi cubier
tos por el agua los dos ojos de é l , nunca ba dado mues
tras de vaci lar , n i se l ia desquiciado siquiera una sola pie
dra ; ai paso que en este punto es mas furiosa su corr ien
te , tanto en r a z o u á las dos azudas artificiales que la i m 
pelen con mayor rapidez, cuanto porque el cauce del r io 
es mas estrecho, por seguir encajonado entre los dos muros 
ó antepecbos que le aprisionan, por un lado el del arenal, 
y por el otro el del a l cáza r nuevo. Quizás , y s in disputa , 
deba este puente una gran parte de su solidez á estar sen
tado sobre una de las azudas que sangran por este lado al 
r io , para dar agua a l considerable n ú m e r o de molinos 
fabricados á l a derecha de su corr iente . U n documento 
interesante nos prueba que no es vaga esta o p i n i ó n , á 
saber , que l a azuda es de fábrica anterior, pues dice entre 
otras cosas en una carta suya, el Rey D . Alfonso a l Con
sejo d é l a noble c iudad de Mui -c ia , l i rmada en Sahagun 
en 10 de Setiembre de 1373: « o t r o s í , nos c o n t ó como 
habé i s labrado , y l a b r á i s muy esa nuestra c iudad , y la 
g r a n d í s i m a costa , que en ello t e n é i s , y como la t ené i s 
muy sosegada á nuestro servicio , y que hacéis mucho por 
la poblar. Otros i , nos dijo los muchos gastos que hicisteis 
en la labor de l a a z u d a , que es poblamiento de esta 
c iudad. » 

Queda manifestada con este documento la época de la 
fabr icac ión de la azuda, que lo fué por el adelantado ma
yor D . Alfonso Fernandez de Saavedra ; y Cásca les com
prueba luego que D . G u i l l e n Celdran , que fue regidor en 
el a ñ o de 1382 , con otros v a r i o s , mandaron hacer el 
puente jun to al a lcázar nuevo; se comprueba m i aserto 

de que la fábr ica del puente murc iano es muy poster iora 
la de la azuda y que este edificio consolidado sobre c imien
tos tan ensayados , pudo contar con una sól idez para su 
f ab r i cac ión , de l a que boy dio nos da muestras bien pa
tentes. 

A lgunos han querido suponer esta empresa pertene
ciente á G a r c i a de L a z a , pero es idea vulgar que destru
yen los documentos ci tados. 

Cerca de este puente , ó mejor d i cho al frente de é l , 
por el lado que mira al sur , se b a í l a l a puerta l lamada 
del puente, quees l i e rmosa , y está pegada al a l cáza r nuevo, 
mandado hacer por Enr r ique III ; y al norte, y á poca dis
tancia de la ot ra cabeza del puente , es tá el antiguo a lca-
zar á r a b e que existe bastante conservado, con algunos ar
cos m a g n í f i c o s d e aquel t iempo, tan r ico cuanto poé t i co en 
su arquitectura, l í s tuvo luego este edificio destinado á la 
I n q u i s i c i ó n , y boy sirve para las oficinas del gobierno 
po l í t i co de aquella provincia . — I v o DE LA C O R T I N A . 

¡ A.h ! bien hicieron 
en dejar estas mansiones 
los miseros descendientes 
de tales progenitores 

E l sol dora de los cerros 
las mas elevadas puntas 

(I) Fsta foroposicion la liizo su autor al ira visitar esta torre notábJe 
en Castilla por su antigua y siniestra tradicien , por la que es fama 
que un hijo envenenó i su padre, por heredarle y ¿1 fue asesinado 
después por su adúltera esposa. 
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y el torrente cr is ta l ino 
por las b r e ñ a s se d e r r u m b a . 

D e l val le l a l u z s o m b r í a 
se escoude por las al turas 
y en su purpur ino ocaso 
d é b i l e s rayos a l u m b r a . 

C o n estruendo por su cauce 
e l l isgueva se apresura 
y entre abrojos la corr iente 
de su cauda l l leva t u r v i a , 
mientras el á r i d o bosque 
rumor lejano m u r m u r a 
y el austro por el espacio 
á r á f a g a s leves z u m b a . 

Todo es paz , todo sosiego 
este y e r m o , cuya muda 
e s p r e s i ó n en el reposo 
de su soledad augusta 
con mis ter io nos revela 
m i l curiosas aventuras. 

A q u i s u e ñ a el pensamiento, 
su v é r t i g o nos abruma 
y contra l a rea l idad 
las bellas quimeras pugnan . 

¡Qué i m á g e n e s tan r i s u e ñ a s 
forma la mente confusa 
y q u é porveni r tan grato 
de goces y de fortuna! 

No s iempre la soledad 
es para e l m í s e r o adusta 
s i en e l la con la esperanza 
su triste anbelo consu l ta ; 
que en tan del ic iosa ca ima 
a l e sp i r i lu le adula 
dudoso b ien que se envuelve 
en nuestra suerte futura. 

A s i yo que combat ido 
de m i l pesares, la angust ia 
devoraba de mi ped io 
al lá en l a c á r c e l profunda, 
a l ver l a e s t é r i l r i ve ra , 
los á r b o l e s sin verdura 
y de nuves en el cielo 
la tenebrosa ba lumba ; 
al sentir aquel la paz 
que los tormentos endulza 
con que g ime opresa el a lma 
á su t i r ana coyunda . 

« j A l i ! p ronto , dije, de flores 
se c u b r i r á l a l l anura 
y el sol b r i l l a r á de M a y o 
sobre esta margen i n c u l t a . 

Bienes y males del bombre 
forman la bereocia caduca 
y precursora del bien 
no es s iempre la desventura . 

H u y a n , pues, las i lus iones 
del temor , las penas buyan , 
y el e s p í r i t u al tanero 
su neirro vueo s a c u d a . » 

11. 

Mas ¡ a y ! que veloz ral planta 
d e t r á s se de jó los montes 
y nuevas b r e ñ a s y riscos 
ocul tan el o r i zon te . 

L a l u z del c i c l o se apaga, 
el austro sus g r i l l o s rompe 
y el eco de la tormenta 
por las m o n t a ñ a s traspone, 
brama furioso el torrente, 
suspira confuso el bosque, 
las á g u i l a s al taneras 
á los picachos se acojen, 
y entre la n ieb la s o m b r í a 
que presagiara la noche 
d e l v a l l e triste aparece 
ante mis ojos la t o r r e . 

Caduca , imponen te , sola 
es envejecida m o l e , 
negra p á g i n a de un c r imen 
y vulgares t rad ic iones ; 
cuya h is tor ia entre ru inas 
avergonzada se esconde 
para no ser con su le t ra 
nuevo e s c á n d a l o del Orbe . 

A l con templar sus escombros, 
y recordar sus horrores 
huyd la sabrosa c a l m a 
de l m í s e r o pecho entonces. 

Conoc í bien que del mundo 
son fugitivos los goces 
y que es el e r ror l a esencia 
de nuestra mater ia torpe; 
cuyo rastro do loroso 
de c r í m e n e s y desorden 
dejaron para escarmiento 
cien y c ien generaciones: 
y a l ver la torre funesta 
que desabitada y pobre 
e r a á mis ojos teatro 
de los humanos errores. 

B i e n h i c i e r o n , e s c l a m é , 
en d e j a r eslas mansiones 
los miseros descendientes 
de tales p rogen i to re s . 

G u a r d a , t r i s te monumento , 
en tus viejos paredones 
ese p a d r ó n afrentoso 
que te sirve de renombre. 

Gua rda , s i , de tus delitos, 
aborto de las pasiones, 
esa fat ídica h i s to r ia 
que or ig inaron los hombres. 

J . GUILLEN B U Z A R A N . 
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R E V O L U C I O N E S D K M l i J I C O . (1) 

E l Presidente Pedmza , cuya e l e c c i ó n habla causado el 

trastorno que hemos referido , h a b i é n d o s e escapado del 

saqueo de ¡ M é j i c o , se habia refugiado en G u a d a l a j a r a . E l 

general Guerrero fue nombrado Vice-Pres identc , y San-

tana , al paso que censuraba los escesos cometidos en 

M é j i c o , se habia declarado abiertamente en su favor. T o d o 

estaba tranqui lo . H a b í a en verdad de cuando en cuando 

algunos pronunc iamientos aislados , de subalternos a m 

biciosos ; pero nadie se ocupaba de ellos , y sus clamores 

no encontraban eco en los estensos despoblados d é l a re

p ú b l i c a . 

Este estado de cosas d u r ó hasta Setiembre de 1829. 

E n aquella é p o c a la E s p a ñ a hizo una tentativa para re

conquistar á M é j i c o . S a l i ó la espedicion de la Habana 

t a m b i é n , como 300 a ñ o s antes, pero no habia un C o r t é s . 

E l brigadier B a r r a d a s d e s e m b a r c ó en T a m p i c o con 300 

hombres. 

Mientras el general e s p a ñ o l , i n d e c i s ó a c e r c a de la mar

cha que habia de s e g u i r , d a b a proclamas que n i n g ú n 

efecto p r o d u c i a n ; mientras M é j i c o se agitaba sin decidir 

n a d a , al saber tan sorprendente n u e v a , abandonaba 

Santana la vida del campo, reunia de nuevo sus soldados, 

hacia un embargo forzado de todos los buques de cabota

je que habia en la rada de Vera C r u z , embarcaba en ellos 

apresuradamente su gente, s in orden del gobierno , n i 

n i n g ú n poder espec ia l , desembarcaba cerca de T a m p i c o , 

y derrotaba á las tropas de Barradas . Este se v o l v i ó á 

embarcar , l l e v á n d o s e los caudales ; sus soldados se dis

persaron, y la noticia de su derrota l l e g ó a M é j i c o , casi al 

mismo t iempo que la de su desembarco. 

E n el mes de D i c i e m b r e siguiente , el general B u s l a -

mante , proc lamado por las tropas del campo de Jalapa 

para derribar á Guerrero , m a r c h ó sobre M é j i c o , Santa

n a , de vuelta á Mang . i de C l a v o , con su acostumbrada 

rapidez y el ascendiente de su palabra , habia reunido un 

nuevo e j é r c i t o para volar en ausi l io del N ice-Presidente. 

L l e g ó á Ja lapa , que temblaba t o d a v í a por la nueva insur

r e c c i ó n , y supo que Guerrero habia abandonado á M é j i c o 

y d i r i g í d o s e hacia el Sur . Creyendo entonces que la for

tuna de Bustamante era superior á la de Guerrero ; que 

a u n no habia llegado el tiempo de luchar personalmente 

con un r i v a l , cuyo nombre le importunaba y a , Santana l i 

c e n c i ó sus tropas, que siempre habia de volver á encontrar 

y r e g r e s ó , como C i n c i n a t o , á sus c a m p o s , hasta el mo

mento en que el mismo p e l e a r á por esa misma presidencia 

que se d i spu lan á su vista, y á la cual su edad le impedia 

aspirar , pues no tenia mas que 35 a ñ o s cumpl idos . Dos 

a ñ o s transcurr ieron, durante los cuales Santana , retirado 

en su h a c i e n d a , se e n t r e g ó tranqui lamente á sus pasa

tiempos favor i tos , las luchas de gallos , las corridas de 

caballos , y el juego; y p a r e c í a haber desechado toda am

b i c i ó n . E l 14 de Febrero de 1831, en la m i s m a c i u d a d de 

Oajaca, donde habia desafiado con tanta indiferencia los 

esfuerzos del gobierno , el desgraciado Guerrero termi-

minaba á un t iempo su c a m p a ñ a y su hazarosa existencia. 

(I) Véase el número anterior. 

Acababa de ser fusilado , y la not ic ia de su e j e c u c i ó n , 

d e b i ó turbar la soledad de Santana . B u s t a m a n t e s u c e d i ó á 

G u e r r e r o , y g o b e r n ó tranqui lamente á M é j i c o . Durante 

este a ñ o , nada hacia sospechar que empezaba á jiesar á 

Santana tan prolongada i n a c c i ó n , y tan contraria á sus 

h á b i t o s y á su e s p í r i t u . E l camino que va de V e r a - C r u z á 

M a n g a de C l a v o estaba desierto ; ya no se ola re sonaren 

é l el galope de aquellos correos que se cruzaban y subse-

q u i a n el dia en que meditaba a l g ú n imprevisto p r o n u n 

ciamiento . Dentro y fuera de la hacienda , todo estaba 

t r a n q u i l o . 

E l 2 de E n e r o de 1832 , dos oficiales se presentaron en 

ella a S a n t a n a , le comunicaron una p e t i c i ó n de la guar

n i c i ó n de V e r a - C r u z , pidiendo á Bustamante la mudanza 

de minister io , y le rogaron que la apoyase con el prestigio 

de su n o m b r e . S a n t a n a s e l o p r o m e t i ó , y como j a m á s ha 

gustado de t é r m i n o s medios , se d e s p i d i ó , y aquel la vez 

por m u c h o t i e m p o , de su m a n s i ó n predilecta , l l e g ó al 

s iguiente dia á V e r a - C r u z , r e c o n o c i ó la calda del ministe

rio A l a m a n , se a p o d e r ó de las cajas de la A d u a n a , perci

b i ó los derechos , y se i n s t a l ó como s e ñ o r y d u e ñ o en una 

c i u d a d , cuya p o s e s i ó n le aseguraba los tesoros que el co

mercio europeo irá á depositar a l l í . IN'o s o l i c i t ó , d i c t ó ó r 

denes. 

Sus fieles oficiales, en cuyo n ú m e r o contaban los dos 

hermanos A r a g o , abandonaron á M é j i c o , y se le unieron. 

Santana estaba en su elemento, estaba saciado de sole

dad , y se abr ia para é l un campo inmenso de act ivi

d a d . 

Bus tamante no quiso acceder a l a s in l imidac ionesque 

se le h a c í a n ; e n v i ó contra los sublevados 3,000 hombres 

mandados por C a l d e r ó n , quien f u e á acamparse en Santa 

F e , aldea tres leguas distante de V e r a - C r u z , que e l i g i ó 

C a l d e r ó n para detenerse en ella , pues alli termina la 

m o r t í f e r a zona que trazan al rededor de aquella c iu

dad la fiebre amari l la , y las abrasadoras arenas 

Entre tanto , Santana habia encargadoel mando de Vera-

C r u z al general Arago , y su hermano habia rec ibido con 

pesar la ó r d e n de formar y d isc ip l inar un cuerpo de 1,200 

hombres, compuesto de J a rochos de la costa. Son estos 

los habitantes de los campos abrasados que c ircuyen el 

l i toral , gentes inquietas , b u l l i d o r a s , de tostada t e z , y 

cuyos nervudos cuerpos no arrojan una gola de sudor bajo 

aquel sol ardiente ; ginetes i n d ó m i t o s como sus caballos, 

con las piernas desnudas , con p a n t a l ó n de pana a z u l , el 

sable siempre en la m a n o , y usando de el á cada momento 

ya para terminar sus querellas , y ya para abrirse paso por 

entre los matorrales de sus bosques , l l e v á n d o l o s in vaina 

para evitarse la p é r d i d a de tiempo. Seria pues tan d i f í c i l el 

formar tropas regulares de beduinos , ó reunir en una 

masa compacta las arenas de sus desiertos, que el que

rer e n s e ñ a r á estos hombres á sostener una carga ó darla 

en cuerpo , ó á sugetarse á los deberes de la disci

p l i n a . Poco habia de tardar Santana en esperimen-

tarlo . 

A las diez de la noche supo que esperaba el general 

C a l d e r ó n un rico convoy de dinero y munic iones , escolta

do por 500 hombres . A l momento m o n t ó á caballo con 

algunos soldados , s i g u i ó si lenciosamente , protegido por 

las t inieblas, la ori l la del mar por el camino de la a n t i g u a 
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( l a antigua V e r a c r u z ) ; r evo lv i éndose de repente sobre la 
izquierda', se e n c o n t r ó al amanecer entre el campo de C a l 
de rón y el convoy que esperaba , en medio de u n bosque 
que tenia que atravesar. Bajo de aquellas hobedas s o m -
hrias donde no han penetrado aun los primeros a l 
bores del dia , Santana y su tropa se emboscaron . 

U n o de los jarochos , acostumbrados como es tán á 
seguir la pista por huellas casi invis ib les , fue enviado 
adelante ; con la oreja pegada al suelo , d i s t i n g u í a ya el 
ru ido de los mulos cargados, y de los cascabeles y campa
ni l las de sus collares , el trote de ia c a b a l l e r í a que acom
p a ñ a b a al convoy , y el m u r m u l l o de la c o n v e r s a c i ó n de 
los oficiales D i o la s e ñ a l convenida, todos se prepararon, 
y en un instante d e s a p a r e c i ó el convoy á la vista de la 
escolta admirada, tras u n muro de hombres que se levantó 
de repente , y durante el tiroteo , fue d i r ig ido con rapidez 
hacia otra parte. U n a voz g r i t ó : « E l general Santana es
tá aqui » ¡ con el prestigio de aquel nombre los que huian 
volvieron gr i tando «v iva el general Santana! « s e reu
nieron á é l , y el general regresó á Veracruz con un 
aumento en su tesoro, y 500 hombres m a s e n su ejér
c i t o . 

D e s p u é s de un l igero descanso , sin permi t i r siquiera 
que se quitaran las bridas á los caballos , Santana hizo 
montar á todos los jarochos , t o m ó algunos regimientos 
de infanler ia , y dejando al general Arago el encargo de 
defenderla plaza , se puso en marcha en busca de. Calde
r ó n , le a lcanzó en T o l o m é , y aunque s in a r t i l l e r ía y con 
una cabal le r ía i nd i sc ip l inada , d ió orden de pr inc ip ia r el 
ataque. 

Desgraciadamente , á los primeros disparos de l a ar
t i l le r ía , se dispersaron los jarochos, y arrastrado por ellos 
el c a p i t á n Arago h i zo i n ú t i l e s esfuerzos para reun i r los ; 
solo la in fan te r í a se mantuvo firme contra las b a t e r í a s de 
C a l d e r ó n , y la lucha he ró i ca de un regimiento de Santana 
p ro longó la batal la hasta d e s p u é s de m e d i o d í a ; pero 
cuando hubo caido el ú l t i m o hombre, fue completa la der
rota. Todos hu ian , los que p e d í a n cuartel eran degollados; 
el coronel Lande ro , uno de los oficíales mas valientes de 
Santana, m u r i ó en l a huida; y el mismo general , acompa
ñ a d o de un solo hombre , echó una dolorosa mirada sobre 
sus valientes muchachos, tendidos en la l l anura , me
t ió espuelas á su caba l lo , pene t ró en el bosque y desapa
rec ió . 

H a b í a n t ranscurr ido veinte y cuatro horas: presentaba 
Veracruz un aspecto muy dist into del que ofrecía cuando 
la entrada de aquel convoy tan felizmente apresado. 
E r a general la inquie tud , y Santana no hab í a vuelto á 
parecer d e s p u é s de la sangrienta acc ión de T o l o m é . E l 
general Arago , sobre quien pesaba toda la responsabi l i 
dad , después de tomadas las medidas necesarias para re
sist ir el ataque de C a l d e r ó n , que aguardaba por minutos , 
se paseaba pensativo por una elevada azotea, mi rando á 
todos los puntos del orizonte. L a playa hasta Vergara está 
desierta , y la br isa agita tristemente las s o m b r í a s masas 
de verdor que la t e rminan , y en las cuales debe vagar á l a 
ventura Santana. E n cada nube depolvo que levantaba el 
viento de la m a r , c re ía ver las co lumnas de C a l d e r ó n 
que adelantaban, ó reconocer el caballo ó el t ragedesu ge
neral en gefe. R e a l i z ó s e al fin aquella esperanza. Santana 

e n t r ó en Veracruz , seguido de un solo cr iado , cu 
bierto de polvo , p á l i d o , y con el un i forme hecho pe
dazos. 

E l general Arago , d e s p u é s de los primeros cumpl idos 
se a p r e s u r ó á decir le . 

« Mí g e n e r a l , ahora que nos ha sido devuelta vuestra 
preciosa persona , deseo antes que todo que i n s p e c c i o n é i s 
mis obras de defensa. 

— T iempo tenemos m a ñ a n a , mí querido A r a g o , 
le c o n t e s t ó Santana , a p e á n d o s e con trabajo de su ca 
b a l l o . 

— Pero mí gene ra l , Ca lde rón va á llegar de u u mo . 
m e n t ó á o t ro . . . . 

— Conozco á mis ant iguos camaradas , i n t e r r u m p i ó 
Santana , cediendo á un s u e ñ o irresistible , y antes de 
atacarnos , necesitan t a m b i é n rohacerse. Por lo que á mi 
hace, en veinte y cuatro horas que esos malditos me han 
perseguido como á un a n i m a l salvage, no me he apeado, 
apenas he comido ni b e b i d o , y no he dormido nada . Voy 
á desqui tarme ; me desportareis cuando pr inc ip ie el 
ataque ; de consiguiente voy á d o r m i r t ranqui lo ; buenas 
noches. » 

Refer imos estas palabras h i s t ó r i c a s , para dar mejor á 
conocer el e sp í r i t u de este hombre estraordinario , y para 
dec i r que el s u e ñ o es l a mas imperiosa de sus necesidades, 
y que n inguna c i rcuns tanc ia c r í t i ca puede imped i r l e que 
se entregue á él , como lo hemos visto ya , y como lo hemos 
de ver t o d a v í a . 

(5e c o n t i n u a r á . ) 

B I B I i l O » BC A V I A . 

PEBSONAJES CELCBhÉS D E L SIGLO X I X . I>On UNO Q U E NO 

LO ES. 

Esta interesante, lujosa y e c o n ó m i c a p u b l i c a c i ó n , 
consta ya de cuatro tomos , y es muy justamente aprecia
da por el p ú b l i c o . E l mejor modo de manifestar su inte
r é s es dar la siguiente l i s t a de los PEUSONAJES cuyas 
Biograf ias cpnipreudeu los cuatro mencionados tomos. 

I. 

Jove L lanos . 
W e l l í n g t o n . 
T h í e r s . 
R i o h a m e d - A l í . 
I b r a h í m - B a j á . 
F l o r i d a b l a n c a . 
Ba lzac . 
A l v a r e z . ( D . Diego) 
Met te rn ich . 
O r i l l a . 
O ' C o n n e l l . 
L e ó n . 

II . 

G u í z o t . 
M a h a m u d I I . 
S i lv io Pe l l i co 
Pa lmers ton . 
G r a v i n a . 
Arch iduque Car los . 
C a l o n a r d e . 
Bonaparte. 
N a p o l e ó n . 
Empecinado . 
M o r i l l o . 
M a r t í n e z de la Rosa . 
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III . 

Fernando V I I . 
H y r o n . 
L u i s Fel ipe I . 
Zumalacar regui . 

Laff i t te . 
Mazarredo. 
L ó p e z ( D . Vicen te ) 
Carlos X I V . 
Ksteve. 
C a n i n n g . 
Pezuela. 
Lamenna i s . 

I V . 

P í o V I L 
Toreno . 
Pee l . 
Chateaubriand. 
I l u m b o l d . 
M o r á t i i i . 
Soul t . 
R o s s i n i . 
Fernando I . 
Duque de A l i u m a d a . 
Car los X . 
M a r i a Cr i s t ina de B o r b o n . 

Sabemos que los siguientes tomos c o m p r e n d e r á n m u 
chos personages estrangeros y nacionales del mayor inte
r é s . L a hermosura de los retratos , y la helleza de la i m 
pres ión , nada dejan que desear , y es p u b l i c a c i ó n que ha 
merecido elogios de todos los p e r i ó d i c o s . 

Sale una entrega cada domingo , y se suscribe, en l a s l i -
brerias de Cuesta y J o r d á n , y en las provincias en los 
mismos puntos donde se verifica al SEHAÜABÍO P INTO-
K K S c o , á r a z ó n de 12 rs. cada 4entregas en M a d r i d , y 
14 en las provinc ias . L o s cuatro tomos publ icados , se 
ha l lan de venta en las mencionadas l i b r e r í a s . 

Pa r í s 9 de Setiembre. 

Con t inua t odav í a l a inacc ión en la moda , pero ya se 
nolo gran movimiento entre las modistas para preparar 
los trages, y las novedadesque han de a l imenta r la fanta
sía de las mugeres , y acrecentar su peculio durante el 
invierno , con grave disgusto del padre ó del esposo , que 
tienen que subvenir á tan gravosa c o n t r i b u c i ó n . Se hace 
ya p rov i s ión de sombreros de paja senci l los , que puedan 
resist ir al viento y al r o c i ó , otros frescos y graciosos, 
como el r i s u e ñ o j a r d í n en que deben ostentarse , y por 
ú l t i m o de otros para la noche , que tengan toda la l i -
gerezca y c o q u e t e r í a de los peinados de sociedad. 

Como hemos dicho en otros n ú m e r o s , los vestidos 
de seda , se guarnecen frecuentemente en forma de de
lantal ; el modelo que representa nuesto grabado , ha 
estado muy en boga ; los sesgos que adornan el j u b ó n y 
el cuerpo e s t á n festoneados con seda del mismo color del 
vestido. Se usan t a m b i é n vestidos de barege, con los 
cuerpos medio escotados, ya sea con vuelta , con u n cuello 
plegado como una chorrera, ó ya fruncidos a l a L u c r e c i a ; 
entonces los p a ñ u e l o s se ponen por e n c i m a , y la mayor 
parte e s t á n bordados con un escampado, y rodeados de 
una g u a r n i c i ó n festoneada. 

E n cuanto á modas agradables , nuevas , y fáciles de 
egecutar , ci taremos los c a n e s ú s de batista bordada con 
h i lo de Escoc ía , que producen el efecto de un bordado 
de relieve. E n seguida los mitones de seda negra ó de 
color oscuro , que terminan en la parte super ior , con 
un bordado de oro y seda mezc lados , y que hacen el 
efecto de u n brazalete ; estos mitones fáciles de hacer 
se l l a m a n mitones a rge l inos . Las damas elegantes los 
usan hechos por ellas mismas , con gran pr imor , en m o 
mentos de descanso de su trabajo en tapicer ía , con que 
entretienen los d í a s l luviosos de la e s t ac ión . 

Deseamos con ansia que se pronuncie el invierno para 
poder presentar á nuestras elegantes, modelos que esciten 
mas su cur iosidad , y nos ofrezcan á nosotros la ocas ión 
de entrar en mayores detalles. 

RECTIFICACION. 

E n el n ú m e r o 35 del Semanario , en el a r t í c u l o sobre 
la U n i v e r s i d a d de Toledo , se dice que es tud ió en ella el 
Beato M i g u e l de los Santos , fundador de la reforma del 
Orden de la S a n t í s i m a T r i n i d a d , en lo cual p a d e c i ó una 
e q u i v o c a c i ó n el que suscribe; pues el que en ella e s t u d i ó 
y fue su d igno profesor, f u e F r . J u a n Bautista de l a C o n 
cepc ión , hoy Santo canon izado , natural de A l m o d o v a r 
del Campo , y d i s c í p u l o de San S i m ó n de Rojas. E l Beato, 
hoy ya igualmente San M i g u e l d é l o s Santos, t a m b i é n de la 
misma r e l i g i ó n , fue C a t a l á n , natural de V i c h , y nada t ie
ne que ver con la Univers idad : cuya rect i f icación se hace 
para la mejor inte l igencia del precitado a r t í c u l o . 

N . M A C A N . 

U \ D R I D . — I M P R E N T A D E D . F . SUAREZ, P L A Z . DE C E L F M Q V t , 3. 
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m m i 
E S C U E L A I T A L I A N A . 

(Ifaestro Señor con la Cruz á cuestas, vulgarmente El Pasmo de Sicilia. — Cuadro de Rafael de Urbino. í 

H o y tenemos el gusto de presentar á nuestros lectores, 
uno de los cuadros mas notables del R e a l Museo , y con 
él una muestra del adelanto que se ha hecho entre noso
tros , en el grabado en madera , á pesar de los grandes 
o b s t á c u l o s con que todos tenemos que l u c h a r , artistas y 
editores. E l correcto dibujo de este c u a d r o , debido a l 
joven 1). L u i s Madrazo , hijo de una f ami l i a de artistas 
dis t inguidos , hace esperar que con el tiempo lo será 
t a m b i é n ; y el grabado, obra del aplicado grabador D . José 
Cas t i l l a , es una prueba evidente de los adelantos que 
ha heclio en su a r t e , y que esperamos a u m e n t a r á n con 
los conocimientos é instrumentos que l ia adquir ido en 

AÑO V I H — 1 . ° DE OCTUBRE DF. 1S 13. 

su reciente viaje a Pa r í s . S in miedo de que se nos acuso 
de interesada parcial idad , nos atrevemos á decir que no 
se hubiera grabado mejor en Francia , apesar de que a l l í , 
esta clase de obras y publicaciones, cuentan con una aco
gida de parte del p ú b l i c o , que permite hacer grandes 
gastos , y proporciona á ios artistas una justa r e t r i b u c i ó n 
de su trabajo. N o sucede asi entre nosotros , por desgra
cia ; esperemos que sea mas adelante , y entretanto s i rva 
esto como u n mér i t o m a s , para apreciar el trabajo de 
los artistas, y el celo por mejorar el Semanario. Kntremos 
ya en mater ia . 

E l cé l eb re Rafae l , hab í a p ia lado este cuadro para una 

-10 
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iglesia dePa le rmo , consagrada á S a n t a M a r í a d c l l o S p a -
s i m o , ( I ) y c n efecto l ia representado á la Santa V i r g e n , 
M a ñ a en el spcfsimo. U n a horr ib le tempestad hizo dar al 
barco que lo trasportaba contra una r o c a , donde se es
t r e l l ó , p e r d i é n d o s e toda la t r ipnlncion y el cargamento 
que l l e v a b a , escepto el cuadro , que fué a parar á la costa 
de Genova , donde fue recogido s in que sufriese el mas 
leve detrimento , adquiriendo en seguida una nombradia 
europea , tanto por el mér i to de la obra , cuanto por el 
milagroso suceso que hemos referido. D e s p u é s lo adqu i r i ó 
Felipe I V , a d o r n ó por mucho t iempo el R e a l Palacio , y 
actualmente se ha l la colocado en el i l e a l Museo de M a d r i d 
siendo la a d m i r a c i ó n de cuantos lo contemplan. 

Representa este cuad ro , el momento en que subiendo 
J e s ú s a l Ca lvar io , las santas mugeres l loran al verle , y 
el Señor vo lv i éndose á ellas las d ice « n o l loré is por m i , 
l lorad por vuestros hijos. » a n u n c i á n d o l e s con esto la 
desventura de Jerusalen. Rafael para dar mas comple
mento á esta compos ic ión , hizo v e r á lo lejos el Ca lva r io , 
al cual se sube por torcido camino . U n a turba de gente á 
pie y de soldados á caballo , rodea la escena , y se estiende 
desde las puertas de Jerusalen hasta la c i m a del monte . 

S i m ó n C i r i n e o , ayuda á J e s ú s á levantarse, asiendo la 
pesada cruz , mientras dos sayones quieren obl igar le a lo 
mismo , con insultos y violencias. 

Es de suponer , que habiendo s ido hecho este cuadro 
para l a iglesia de N t r a . Sra . de los Dolores , los d u e ñ o s de 
ella quis ieron que el pintor introdujese á l a V i r g e n en la 
c o m p o s i c i ó n ; s i bien es igualmente posible que fuese idea 
suya. De todos m o d o s , Rafael supo encontrar siempre 
la manera de representar cualquier asunto del modo mas 
n o b l e , decoroso y espresivo. Debiendo figuraren este 
cuadro l a madre de una persona conduc ida a l sup l i c io , 
tratada i m p í a m e n t e por los minis t ros , el igió el estado 
mas infeliz de una madre que , para a l iv io de su hijo que
rido , se hal la en l a prec is ión de suplicar á la infame 
turba , que tenga piedad de é l . E n este estado , p in tó 
Kafael á N t r a . S r a . puesta de rod i l l a s , y para dar nobleza á 
tan humi lde espresion , p in tó al lado á la Magda lena , á 
San Juan y á las otras M a r í a s , que forman el s é q u i t o y 
socorren a l a madre del Señor , s o s t e n i é n d o l a por di.-bajo 
de los brazos. 

Todas estas figuras , e s t á n representadas llenas de 
c o n s i d e r a c i ó n por lo que el S e ñ o r padece, en especial 
l a Magdalena , que parece estar l u b l a n d o á J e s ú s . San , 
Juan está s o c o r r i e n d o á Nt ra , S ra . Se v e á Jesucristo caido, 
pero no d é b i l ni abatido ; antes al contrario , parece que 
amenaza con sus palabras lo mismo que refiere el Evan 
gel io. L a acc ión de teda la figura es animada y noble. 
E l brazo izquierdo que con la be l l í s ima mano , apoya so
bre una piedra , es tá todo estendido 5 pero en los pliegues 
de la ancha manga , manifiesta lo m o m e n t á n e o del acto, 
pareciendo que aun está en el aire s in haber acabado de 
caer , s e g ú n la inc l inac ión de su peso. Con la mano dere
cha abraza el Salvador l a cruz que le opr ime , cual si no 
quis iera que se la quitase el que por d e t r á s parece querer 

(l) Spasimo quiera decir en italiano estremo dolor; de donde 
provino llamarle d e s p u é s , abusivamente el PÍ/SW? de Sicilia , que 
trae diversa signilicacion en nuestra lengua. 

alzarla : pensamiento digno del gran entendimiento de 
R a f a e l , que hasta en una acc ión que á muchos pareciera 
indiferente , se aco rdó de que Jesucristo padecía porque 
q u e r í a . 

N o es menos de admirar la variedad de caracteres, que 
supo espresar en los sayones , haciendo ver que aun entre 
los malos , se encuentran peores. Aque l l a figura , vuelta 
do. espaldas que t ira a l S e ñ o r con la cuerda , parece que 
no tiene otro objeto, que el de un bru ta l deseo de l legar 
con el paciente al lugar del sup l ic io . E l otro que sostiene 
la c ruz , se manifiesta como conmovido , y cual s i quisie
ra a l iv iar á J e s ú s . A su lado hay u n soldado q u e , empu
jando la c ruz con la mano sobre la espalda del S e ñ o r , y 
levantando la lanza en acto de amenazar , espresa 
mayor mal ic ia en querer o p r i m i r aun mas al S e ñ o r ya 
ca ido . 

Todas estas consideraciones, son solo r e f e r e n t e s á la 
i n v e n c i ó n , que es á la verdad lo que ennoblece el arte de 
la pintura , y hace conocer la fuerza del entendimiento 
del artista , que cuando llega en esta parte á la escelen-
cia á que l legó Rafael , merece el t í t u l o de grande h o m 
bre, como los mas insignes poetas y oradores. 

Este admirab le c u a d r o , cuya historia solo hemos 
apuntado , por ser difícil referirla toda , á consecuencia 
de la guerra con N a p o l e ó n pasó á P a r í s el a ñ o de 1810, 
y áíl i fue trasportado de la tabla en que se hal laba , al 
l ienzo , s a l v á n d o l e de una total r u i n a . L a E s p a ñ a lo re
c o b r ó en 1 S I 6 . 

Tiene de alto 11 pies , 4 pulgadas , y de ancho 8 pies 
3 pulgadas. 

R E V O L U C I O N E S D E M E J I C O . (1) 

Santana conoc ía bien á sus compatriotas. E l 3 de M a r 
zo , h a b í a sido la derrota de T o l o m é ; Ca lde rón se hubiera 
apoderado casi s in r é s i s t enc i á de Veracruz , y no se pre
sen tó con su e jérc i to ante sus muros hasta el 10. E n t o n 
ces todo estaba reparado ; pero Santana contaba ademas 
todavía para defenderse, con las exhalaciones ardientes de 
los arenales que rodean la c iudad , con la fiebre amar i l l a , 
y con el hambre ; y estos terribles aliados no bur la ron su 
esperanza. E l hambre , la sed , las enfermedades y la de
se r c ión , d iezmaron el e jé rc i to del gobierno , y el (3 de 
Mayo siguiente , el general C a l d e r ó n levantó el s i t io y se 
r e p l e g ó sobre Méjico. 

S in embargo, la i n su r r ecc ión contra Bustamante hab ía 
hecho inmensos progresos. L o s insurgentes p e d í a n de 
nuevo a l general Pedraza , presidente de derecho, elegido 
en 1828. Santana, que entonces se habia opuesto á su 
e lecc ión , se u n i ó esta vez á é l , y se puso en marcha para 
Méjico. C a l d e r ó n quiso detenerle de nuevo ; se encont ra 
ron en C o r r a l F a l s o , cerca de J a l a p a , el 13 de J u n i o ; 
pero esta vez C a l d e r ó n c a p i t u l ó . R e e m p l a z ó l e en el m a n 
do del e jé rc i to , por « n a ó r d e n del Co.ngreso, el general 
Fac ió ; Santana lo ba t ió completamente , y se d i r ig ió so
bre la capi ta l de Méjico. 

(I) Véase el número anterior. 
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Bustamnnte al saberlo , salió precipitadamente en su 
busca ; cncoi í t rá ro i i sc los dos rivales delante de P u e b l a , y 
era inevitable una acc ión general. Pero l í u s t a m a n t e cedió 
; i la i n í l u e n c i a de la omnipotente estrella d e S a n l a n a , y 
dio el i r iunfo al gefe de la i n s u r r e c c i ó n , accediendo á 
los deseos de los insurrectos . 

D e este modo , t e r m i n ó para Santana el a ñ o 1832 ; el 
de 1833 d e b i ó ascender á la presidencia, y ser como Cesar 
el primero en l io rna . 

A lines de este a ñ o , es ta l ló una nueva i n s u r r e c c i ó n en 
y a l l a d o l i d . Kue la primera escena de una gran comedia, 
en la cual Santana se r e s e r v ó el papel mas br i l lante . L a 
i n s u r r e c c i ó n , d i r ig ida por el general D u r a n , tenia por 
objeto proclamar d ic tador al Presidenta. S a n t a n a , se 
i n d i g n ó de aquella v io lac ión de las leyes , de las cua
les era el primer subd i to . D ió á su l iel A r i s t a l a ó r d e n de 
seguirle , y ambos marebaron de nuevo cont ra los rebel
des. De repente le propuso este , que aceptase los ofreci
mientos de sus adictos servidores á quienes iban á com
batir . Santana r e p r e n d i ó á Ar i s t a el no baberle aprecia
do mejor, y le m a n d ó cal lar ; pero Ar i s t a res is t ió , le en
t r e g ó su espada , le d e c l a r ó que ya no estaba bajo sus ó r 
denes, que iba ís. pasarse a l general D u r a n , y que á su 
pesar le baria d ic tador . Fáci l es conocer que no pasaba 
aquella escena en el s i lencio de la i n t i m i d a d . 

San tana , becbo poco d e s p u é s pr is ionero por los su
b levados , se escapó y volvió a M é j i c o , donde el V i c e 
presidente G ó m e z Far ias , res i s t ía de mejor fé á una i n 
s u r r e c c i ó n de la g u a r n i c i ó n misma del Pa lac io , y volvió 
á sal i r á c a m p a ñ a contra A r i s t a v D u r a n , o b l i g á n d o l e s á 
capi tular en G u a n a j u a i o ; ( l a c a p i t u l a c i ó n fue suave) ; 
d e s p u é s , satisfecbo con baberdado al mundo aquel ejem
plo digno de la ant igua R o m a , disgustado t a l vez de la 
real idad ó cansado de los trabajos de la a d m i u i s r r a c c i o n , 
dejó Santana su au tor idad , basta nueva ó r d e n , en manos 
de l Vice-Presidente , y se fue á fortalecer su a lma en la 
soledad de M a n g a de C l a v o . Pronto l a a b a n d o n ó , para 
i r á someter la c iudad de Zaca tecas , vo lv ió á e l la de 
nuevo , y se alejó otra vez para castigar la r e b e l i ó n de los 
T é j a n o s . 

l i emos visto , en l a a c c i ó n de V e r a c r u z , á Santana 
completamente batido desde el p r i n c i p i o , t e r m i n a r l a 
c a m p a ñ a como vencedor ; en la de Tejas , l a v ic tor ia solo 
le c o n d u c i r á á la derrota . P r i n c i p i ó por tomar á l a bayo
neta l a ciudad de San A n t o n i o de B e j a r , d e r r o t ó á los 
T é j a n o s en los encuentros de G o l i a k y de C ó p á n o , les 
b izo G00 pr is ioneros , bizo fusilar inmedia tamente l a 
mi t ad , y se a d e l a n t ó basta cerca de S a n J a c i n t o . C a n 
sado al l í de la regular idad de aquella g u e r r a , y de la exac
t i t u d de las maniobras e s t r a t é g i c a s , prevalecieron sus 
afecciones de guerr i l le ro , y su e sp í r i t u aventuroso. Dejó 
a l a s ó r d e n e s del viejo general F i l i so la , el grueso de su 
e jérc i to á alguna d is tancia de aquella c iudad , para d i r i g i r 
en persona uno de aquellos ataques bruscos , que c o m u n 
mente le sallan tan b ien . El ig ió para que le a c o m p a ñ a s e 
al mayor general Cas t r i l l on , l lamado el M u r a t del e jérc i 
to mej icano, como le l l amaban á él m i smo el N a p o l e ó n , 
y 800 hombres de su mejor c a b a l l e r í a . Seguramente 
c o n aquellos bombres para quienes no bay o b s t á c u l o na
tu ra l invencible , que galopan con maravi l losa destreza 

enmedio de las zarzas , y de los abrojos , por do quiera 
que pueda pasar el cuerpo de su caballo ; en aquellos 
cabal los que tienen en las rocas la ligereza de los gamos, 
y la celer idad d é l o s ciervos en las l lanuras , Santana nada 
tenia que temer de enemigos , á quienes acostumbraba 
á combat i r . L o s que va á buscar son de una especie m u y 
diferente. Ntí son ya aquellos soldados i n t r á p i d o s , es ver
dad , a l a r m a blanca, pero en cuyas manos son poco pe l i 
grosas lasarmas de fuego; el e jérc i to lejano se babia r ec lu -
t adocon gran n ú m e r o de a juellos K e n t u c k i n o s , temibles 
cazadores de nutrias , cuyas largas carabinas rayadas, 
( r i f les) arrojan á mucha distancia una bala inevi table 
que eligen el ojo ó la oreja del a n i m a l ; que persiguen 
para herirle s in echar á perder la piel ; para quienes la 
c a b a l l e r í a de Santana nada t i ene de terrible , pues lejos 
de su alcance escogían por v íc t ima el caballo ó el g i -
nete. 

E l 20 de A b r i l de 183G , el Presidente y su tropa l ie 
garon ó las tres de la tarde , cerca de S a n J a c i n t o ; el sol 
reflejado por los terrenos calcinosos , era tan abrasador , 
que aquellos hombres de bronce, y aquellos caballos que 
no t e n í a n un pelo h ú m e d o d e s p u é s de una larga ca r re ra , 
s in t ieron necesidad de hacer a l i o . A lgunas alturas leja
nas te rminan la l lanura donde se detuvo el destacamento; 
hay diseminadas en ella algunas casas abandonadas, y 
Santana p e r m i t i ó que su gente se apease. Fsta a p a g ó su 
sed f u m a n d o , y para refrescar á los que aspiraban la re
v e r b e r a c i ó n ardiente del t e r reno , no h ic ie ron mas que 
aflojar las c i n c h a s , y mover las sillas sobre el l omo de 
los cabal los . 

Santana dió sus ordenes y se fue á entregar al sue
ño en una de aquellas casas ; Cas t r i l lon colocó los cen 
t i n e l a s ^ fue á vestirse á otra casa, pues el enemigo es
taba cerca , y no que r í a cargarle sino vestido de grande 
un i forme. 

C o m o sucede siempre, cuando se hace alto enmedio 
de aquellos abrasados desiertos, r e i n ó un si lencio general 
entre aquellos ginetes atontados por el calor ; solo las 
chicharras cantaban con furor á los rayos de aquel s o l . 
De repente s o n ó por todos lados la voz de ; á las armas! 
¡ a l a s a rmas ! las centinelas se replegaron precipitada
mente sobre el destacamento , y apenas se l iabian c i n 
chado los caballos y montado los g ine tes , un m i l l a r de 
T é j a n o s los atacaban con vigor . C a s i r i l l o n sostuvo el 
choque valientemente , pero las balas de los K e n t u c k i n o s 
s i lvaban á sus oidos. Desde las alturas que dominan la 
l l anura , derr ibaban sucesivamente con sus largas cara 
binas á todos los oficiales ; Cas t r i l lon herido por muchos 
golpes , vaci ló «obre su caballo y cayó ; pero los cazadores 
de n u t r i a s , buscaban en vano enmedio de la refriega á 
Santana : su s u e ñ o le s a l v ó . U n criado del Presidente 
estaba en la puerta de la c a h a ñ a , de la cual sal ió a l 
o i r e l t i r o t eo , y le dijo al presentarle su caballo l i s to : 

« V . E . no tiene tiempo mas que para hui r ; C a s t r i 
l l o n , todos nuestros oficiales han muer to; p ron to , p r o n 
to , á c a b a l l o . » 

Santana sal ió <á galope para reunirse al cuerpo de e jé r 
cito , y á F i l i s o l a : el camino estaba cor tado, volvió bridas, 
pero le l iabian descubierto Veinte giu'etes le s egu ían : su 
caballo le puso pronto fuera de su a lcance , y huyendo 
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llegó á una oasa abandoiu.da. Apeóse para dejar resollar á 
su caballo , enlro en la cabana , y a p o d e r á n d o s e de unos 
vestidos que e n c o n t r ó por casualidad , los c a m b i ó por los 
suyos y e m p r e n d i ó do nuevo su carrera . Po r desgracia, 
los que le p e r s e g u í a n , y á quienes nada se escapaba, co
nocieron las huellas del hierro de su caba l l o , y se vió 
nuevamente perseguido á pesar de su disfraz. A l l l e g a r á 
un torrente su caballo res is t ía posarlo , pe rd íase tiempo, 
el enemigo se adelantaba , y Santaua fue hecho pr i s io
nero . 

Conduc ido á Wash ing ton , el Congreso de l ibe ró sobre 
la suerte que le esperaba: la m a y o r í a opinaba que se le 
fusilase; poro un miembro d é l a Asamblea se l evan tó y dijo: 

« S e ñ o r e s , estamos en guerra con Méjico : ¿ cual es 
nuestro objeto? Hacerle todo el m a l posible, i Pues bien! 
ISI medio mas seguro que podemos emplear es devolverle 
su fatal Presidente . » 

Tan e s t r a ñ a p ropos ic ión le sa lvó la vida , y Santana 
fue puesto en l iber tad , después de haber ju rado no volver 
á tomar las armas contra Tejas. 

Duran te aquel cau t iver io , que no t e r m i n ó hasta el 
mes de Nov iembre del mismo a ñ o , Santana h a b í a con
c lu ido los cinco de su presidencia. A l regresar á Méjico, 
abatido ya por su derrota y su d e t e n c i ó n , conociendo 
que el prest igio de su nombre estaba casi destruido, 
tuvo a ú n la mas sensible h u m i l l a c i ó n de encontrar á su 
r iva l Bustamante , elegido Presidente casi por una n i -
midad . H a b l a obtenido 57 votos ; de 60 y solo 5 se h a b í a n 
atrevido á proclamar el nombre de Santana. 

Dos a ñ o s d e s p u é s en Noviembre de 1838 , Santana fue 
arrebatado de sus meditaciones en M a n g a de C l a v o , por 
los estampidos del c a ñ ó n f r a n c é s , que b a t í a el fuerte 
hasta entonces intomable de S a n J u a n de f. ' lua. Cor r ió á 
V e r a c r u z , donde e n c o n t r ó el nombramiento de Gober
nador de la c iudad , espedido por el Senado. K n vano 
m a n d ó á los defensores del fuerte que se sepultaran bajo 
sus r u i n a s ; se vieron precisados á r end i r se , y Santana se 
desesperaba a l considerar el i r resis t ible poder de las na
ciones europeas. U n a casualidad provideucial j le l i b ró de 
un segundo caut iver io . 

Sabiendo el P r í n c i p e de J o i n v i l l e , que el general San-
tana estaba en Veracruz , r e so lv ió apoderarse de su per
sona ; t r a t á b a s e de sorprenderle durante su s u e ñ o . A l 
día siguiente á las cinco de la m a ñ a n a , bajó el P r í n c i p e á 
su cha lupa , y se hizo a c o m p a ñ a r por una e m b a r c a c i ó n . 
Veracruz no se habla rendido t o d a v í a . 

Po r esa casual idad providencia l de que hemos habla
do , en vez de l a a tmós fe ra siempre pura y trasparente, 
del cielo siempre azu lado , que cubre l a c iudad y la rada, 
aquella m a ñ a n a , como por mi lagro , la rada y l a ciudad 
estaban envueltas en una espesa y opaca niebla , y al l l e 
gar el P r í n c i p e á la punta del m ü é l l e , tuvo que esperar 
algunos minutos l a e m b a r c a c i ó n que le a c o m p a ñ d l . a , que 
llevaba los petardos para abr i r las puertas , y los clavos 
para c lavar los c a ñ o n e s , y que se habla estraviado por 
aquella causa. L a casa de Santana fue rodeada y tomada: 
pero aquellos pocos minutos de retardo le salvaron ; su 
cama estaba aun ca l i en te , y su fiel Ar i s t a sorprendido 
s o l o , tuvo el honor de entregar su espada al P r í n c i p e 
f r ancés . 

R e t i r ó s e este en buen ó r d e n . L a s embarcaciones esta
ban ya llenas de gente, cuando se a b r i ó una de las puertas 
que dan sobre el muelle , y medio se veía en ella á un ge
neral con una pierna fuera , y la espada en l a mano. A l 
mismo tiempo un c a ñ o n a z o á metralla , disparado desde 
el estremo del muel le , y como si diera el ú l t imo adiós á 
los enemigos , d e r r i b ó á Santana l l evándo le la pierna de
recha por enc ima de la r o d i l l a , y m u t i l á n d o l e la mano en 
que tenia la espada. 

Desde entonces, mira con dolor su pierna amputada; 
pero t a m b i é n desde entonces ha reconquistado la presi
denc ia , que se lia vuelto para él una completa d ic tadura , 
cuya d u r a c i ó n y poder no tienen l í m i t e s ; ¿y qu i én sabe 
en lo que se c a m b i a r á aquella dic tadura PTodo cede ante 
é l , solo él es poderoso, él s eña la los impuestos , y durante 
este a ñ o de 1813, ha establecido uno directo : es una lote
r í a , emos billetes cuestan muy caros, y cada part icular 
rico recibe la ó rden de l o m a r cierto n ú m e r o de ellos. Las 
suertes son numerosas , y seductores los p r emios , pero 
los villetes premiados salen rara ve/. , y aun enton
ces valen poco m a s , pues la desapiadada loter ía nunca 
paga. 

E l d e s i n t e r é s hasta entonces heroico de Santana , ha 
sido reemplazado por l a codicia de enriquecerse. Monga 
de Clavo se ha convert ido en centro de las vastas pose
siones , que abrazan una parte del l istado de Veracruz; y 
un camino de hierro , emprendido por ó rden suya , debe 
atravesarlas y dupl icar su fortuna privada , s irviendo al 
mismo t iempo á la u t i l idad p ú b l i c a . 

Hemos procurado pintar á Santana , cual nos le han 
hecho conocer las relaciones de sus generales y subalter
nos. ¿ Qu ién puede saber el secreto de aquella a lma me
lancól ica é inqu ie ta? ¿ E s t a r á satisfecha al fin , su insa
ciable a m b i c i ó n ? No puede n e g á r s e l e es t raordinai io ta
lento , una pront i tud admirable en sus decisiones , una 
audacia imper turbable , y un conocimiento profundo del 
c a r á c t e r de sus compatriotas ; pero de todos modos , si 
mirado con el prisma de la dis tancia aparece como un 
g igan te , es debido á los pigmeos que le rodean, y que 
sobrepuja con toda su e l evac ión . 

(NOTA) E n el a r t í c u l o anterior p á g . 310 l í n . IG. en 
lugar de 300 hombres léase 3000 hombres. 

A N K C D O T A S . 

U n c a p e l l á n de u n regimiento f rancés que acaba
ba de ¡ n c o r p o r a r s e á é l , para conocer á los soldados que 
pertcnecian á su ig l e s i a , iba p r e g u n t á n d o l e s — « ¿ Q u e 
eres t ú ? — C a l v i n i s t a — ¿ Y t ú ? —- Catól ico — ¿ Y t ú ? — 
Luterano — ¿ Y t ú ? — N o lo sé » Llegóse á u n grana-
deroque s i n cuidarse de el estaba filosóficamente fuman
do en su p ipa . — «¿ y tu con esos vigotazos , de que 
re l ig ión eres? — De l a g u a r d i a v ie ja » y s i g u i ó fuman
do t r anqu i l amen te . 

Ca tón el Censor dec ía comunmente que se a r r e p e n t í a 
de tres cosas : de haber pasado u n dia sin aprender 
nada ; de haber confiado un secreto á una m u g e r , y de 
haber viajado por m a r , pudicudo hacerlo por t ierra. » 
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Pa^ifta «pa l i e «--IB SaSess.-

L a invas ión de los Celtas en nuestra P e n í n s u l a , veri
ficada s egún los datos mas ciertos, el octavo s ig lo antes 
de la Era Cris t iana , fué un acontecimiento de tal i m 
portancia , y hasta tal punto afectó á la sociedad or ig ina
ria e s p a ñ o l a q u e , cambiando en parte l i i fisonomía p r i 
mi t iva da las mas celebradas regiones y pueblos de e l la , 
indujo á resolver á algunos an t i cua r ios , sobrado c r é d u l o s 
y á mucl ios historiadores e s t r a ñ o s , que estas gentes bár
baras fueron , s i no las pobladoras, las segundas fundado
ras de nuestra n a c i ó n , cuyos campos agostados por una 
sequ ía de largos a ñ o s , hablan quedado desiertos é i n c u l 
tos. Para desvanecer estos monstruosos abortos del inge
n io humano , basta abr i r las antiguas historias y geogra-
fras , en particular la de l i s t r a b o n , y consul tar t a m b i é n 
muchos de los monumentos que aun subsisten, de tiempos 
muy anteriores á la i n v a s i ó n cé l t ica en Kspaña ; puesto 
que veinte y un siglos antes de Cr is to , conforme al ju ic io 
de sabios c r í t i cos y esperimentados a r q u e ó l o g o s , ya los 
Jobel ios , descendientes de Jaban, hablan arr ibado á Calpe, 
y ocupado las feraces c a m p i ñ a s de l a T a r t é s i d e ó Baja 
A n d a l u c i a . 

Sea de ello lo que q u i e r a , es indudable que estas t r i 

bus , venidas de las mas apartadas regiones d d Nor t e , 
i n o c u l a r o n en nuestros abuelos , sus b á r b a r o s y sangu i 
narios ritos , su amor á la guerra y a l pillage , y su i m p i o 
y supersticioso fanatismo. Desde las cumbres del P i r i neo 
y las altas regiones de Cantabr ia , hasta el P romon to r io 
S a c r o , hoy Cabo de San V i c e n t e , se d e s b o r d ó y c o r r i ó 
este torrente , a v e c i n d á n d o s e los Celtas en nuestro pais, y 
p o s e s i o n á n d o s e de nuestras inmensas riquezas. L a Turde-
t an ia , ó pais comprendido entra el A n a y el Bet is , esperi-
m e n t ó poco su furor , y solo l a parte montuosa , que P l i -
n io l l a m ó después , B e l u r i a C é l t i c a , hubo de admi t i r los 
en su seno. España pues , á dicho del j e s u í t a M a s d e u , 
puede y debe justamente apel l idarse , Ce l l íbe ra : pero 
hemos de d is t ingui r entre el significado de esta voz , con
s iderada como g e n é r i c a , ó como aplicada á un de te rmi
nado terr i tor io , que es el sentido , en que L i v i o l a esp l i -
c ó , cuando dijo, que la Cel t iber ia estaba í n t e r d ú o m a r t a 
entre los dos mares ; pero s i n llegar al l i t o r a l . Nuestro 
F l o r i a n de O c a m p o , d e s p u é s de s e ñ a l a r su estension, 
d i c e , que no cabiendo mas adelante este pueblo en sus 
a l e d a ñ o s pr imit ivos , o c u p ó en el reyuo de V a l j n c i a , 
« hasta los alrededores de B i v e l y Segorve, con sus CÜ-
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» marcas ; por A r a g ó n á A riza , Daroca , Ca la l ayud y 
» ot ros , hasta l a frontera de IMedina-oeli, y por Cas t i l l a á 
» Zur i t a de los C a n e s , U c l é s . . . Cuenca t a m b i é n , Tor -
" ralba , Huete , Monteagudo , la cumbre del Aloucayo , 
» Agreda y sus alrrededores , gran plazo de la Díiioclia de 
» A r a g ó n y mas, la ciudad de N u m a n c i a . » Tan proverbial 
era su e s p í r i t u marcia l y su ardor en los combates , que 
S i l i o I t á l i co nos refiere una costumbre peculiar de los 
C e l t í b e r o s , usada toda vez que entraban en ba t a l l a , la 
cual retrata su f a n á t i c a y supersticiosa ferocidad. He aqui 
el pasage. 

Venere et Celtae sócia t i nomen Iberis. 
H i s pugna cecidisse decus ; corpusque cremari 
Tale nefas : ccclo credunt superiisque referri, 
Impastus carpat s i membra jacentia vu l tu r . 

E n el l í m i t e occidental de esta memorable r e g i ó n , 
partiendo con el terri torio de los Carpeta nos , asentaba la 
ant igua C a e s a d a ó Caesa ta de Tolomeo , edificada sobre 
la pendiente de una co l ina , en lugar fuerte por la natura
leza , y por el arte , con que los l l omanos , d e s p u é s de ha
berla hecho m a n s i ó n mi l i ta r , de uno de los tres caminos 
ó calzadas que cruzaban de E m é r i t a á Cesa r -Augus ta , la 
cercaron de mura l l a s , defendiendo su entrada con altas 
torres y baluartes , que a l cabo de veinte siglos , contem
plamos con asombro en l a p e q u e ñ a , y casi abandonada 
v i l l a de H i t a , p rov inc ia de Guadalajara . 

Todos los pueblos de l a Cel t iber ia , merecieron especial 
recuerdo de nuestros geógrafos ; conservando muchos 
(como en o t ra ocac ioad i jo Ambros io de Mora les ) « entre 
» sus ruinas l a memoria de su nombre , » en venganza del 
o lv ido y s i l enc io de la posteridad. A s i ha sucedido a l 
que vamos descr ibiendo ; que sobre ser teatro en la época 
de los moros , de las gloriosas jornadas de Al fonso V I de 
Cas t i l l a , su r e s t au rador , ha servido de cuna á los Bedo
yas , Gamboas , Morales de P r a d o , y otros esclarecidos 
varones en letras y a rmas ; no r e s t á n d o l e de tanta g ran
deza , sino l a ant igua puerta que va copiada a l frente de 
este a r t í c u l o . 

Nuestro Covar rubias , c i tando a l P . G u a d i x , dice, 
que H i t a s ignif ica tanto como p a r e d e s , o mura l l a s . 
Puede traer t a m b i é n su e t imo log í a esta voz del nombre 
an t iguo , H i t o , es decir l i m í t r o f e ó med iane ro , por h a 
berlo sido en tiempos de los l l omanos , de la Ce l t i be r i a 
y Carpetauia , s e g ú n apuntamos a r r iba . U n a y otra esp l i -
c«c iou las consideramos mas a n á l o g a s a l objeto, de que se 
trata , que no l a de i o t a , go lpeada , h e r i d a , que a d o p t ó 
en su d i c ioua r io geográf ico de E s p a ñ a , el A r c e d i a n o 
Cor tés . M . DE LA C O R T E . 

A L L A V A N L E Y E S DO QUIEREN R E Y E S . 

I. 

Ergu ido y u f a n o , hasta no mas D . Alonso V I con la 
conquista de l a interesante y a n t i q u í s i m a c iudad de T o 
ledo , Corte que fue primero de los Godos y luego de una 
p e q u e ñ a m o n a r q u í a á r a b e ; después de haber a ñ a d i d o por 

este suceso á sus muchos y relevantes t í t u l o s , el de E m 
perador y m a g n í f i c o triunfador del Ingenio To ledano , 
puso su si l la y asiento principal en l a misma c iudad , 
cuyo recobro le h a b í a costado tantos afanes y p é r d i d a s . 
D u e ñ o ya de tan interesante punto , c r e y ó , solo por esto, 
tener mas derecho á la obediencia de sus vasallos y á e x i -
g i r de ellos lo que antes ni aun ind i ca r se atreviera. 
Descoso de la un i fo rmidad de los ritos eclesiás t icos en sus 
dominios é instigado por el Papa Gregor io V I I , gran propa
gador de la l i tu rg ia r o m a n a , pensó el Soberano en com
placer al P o n t í f i c e , y abol i r de todo punto al venerable 
r i to m u z á r a b e ó Isidoriano , que desde la é p o t a goda 
era el ú n i c o rec ib ido por todos los e s p a ñ o l e s . 

L l a m á b a s e á esta l i tu rg ia m u z á r a b e , por haberse 
practicado durante l a op res ión de los á r abes entre los 
cr is t ianos , l lamados M u z á r a b e s ó Mistarabes , por ha 
liarse mezclados ó in t roducidos con los á r a b e s , á diferen
cia del r i to romano ó galicano , que t o m ó este nombre 
de haberse primero in t roduc ido en las Gá l i a s . Es ta l i 
turgia e s p a ñ o l a , venerable y p r imi t iva , que no hab ía 
sufrido la menor a l t e r a c i ó n , desde los tiempos de San 
J u l i á n y San Is idoro , que l a arreglaron definitivamente, 
fue l a misma que t r a t ó de echar por t i e r r a , D . A lonso 
ayudado de G r e g o r i o , s in acordarse el ú l t i m o que el 924 
u n legado a p o s t ó l i c o l lamado Zanelo , la e n c o n t r ó con
forme en un todo á la fé de nuestros padres , n i el que 
el misal y brebiar io que c o n t e n í a esta l i t u rg i a , glorioso 
monumento n a c i o n a l , fueron aprobabos por el Conc i l io 
general de M a n t u a , y solemnemente confirmados por los 
Papas Ale jandro II y J u a n X . 

Creyó el M o n a r c a , que el ejemplo que h a b í a n dado 
los Reinos de A r a g ó n y Navarra , s o m e t i é n d o s e vergon
zosamente á la i n n o v a c i ó n , inf lu i r ía en el á n i m o de los 
castellanos para ejecutar lo mismo; pero se e n g a ñ ó , pues 
en lugar de s u m i s i ó n e n c o n t r ó la mas firme resistencia 
en el pueblo y Obispos e spaño les , apegados y gustosos 
con sus antiguas practicas que no quis ieran mudar . Esta 
jus ta opos ic ión en lugar de detener á D . A l o n s o , mas v 
mas i n l l a m ó s u v o l u n t a d , y el c lero y pueblo ostlgado 
quiso ver l a del Eterno en semejante l i t i g io , y remi t i r le 
al j u i c i o de D i o s por medio de un desalio: prueba c o m ú n 
en aquellos tiempos de ignoranc ia . E l .Monarca en aquel 
p u n t ó s e hace i g u a l á sus vasallos , y escoge por c a m p e ó n 
que defendiese l a ley romana á un Hida lgo natural de 
T o l e d o , y el c lero y pueblo de Burgos , donde esta cues
t ión se d e b a t i ó , á u n castellano viejo l lamado Juan R u i z , 
de la casa de los Matanzas , el cual se propuso sostener á 
todo trance las p r imi t ivas costumbres. 

H . 

E r a un D o m i n g o de l l a m o s , cuando ambas partes de
c id ieron que se verificase el reto ; grande era la especta-
cion y cuidado en que todos se hal laban , por lo inc ie r to 
del resultado. Concluidas las ceremonias eclesiás t icas todos 
los habitantes de la patria de l l u i z D i a z salieron , de sus 
casas u n o s , y de los templos otros , á presenciar l a c o n 
tienda de ambos campeones , que no se hicieron por m u 
cho tiempo esperar, pues armados de todas piezas s i m u l 
t a n é a m e : , te ap?recieron en la plaza mayor , solemnizan-
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do su entrada numerosas aclamaciones de u n pueblo, 
(¡ue les mi raba cual delegados de D i o s . 

Verificadas las ceremonias para tales casos estableci
d a s , se travo entre los dos adalides la mas r e ñ i d a pelea, 
durante la cual un s i lencio general 6 i n v o l u n t a r i o , em
bargaba á cuantos a l l i se ba i l aban ; y en un recinto tan 
vasto , solo el c ru j i r dej los aceros , y el golpeo en las 
armaduras , era lo que tan solo hacia vibrar el aire y trans
m i t i r l o al oido. ps'o se pasó mucho tiempo s in ver el re
sul tado , pues u n gr i to continuado y estrepitosas voces 
de a c l a m a c i ó n que sal lan de todos l o s á n g u l o s de la plaza, 
i nd ica ron que habia vencido el c a s t e l l ano , el defensor 
del r i to m u z á r a b e , teniendo á sus pies caldo y ya casi 
espirante al c a m p e ó n del M o n a r c a , qu ien nada c o n t e n i ó 
se r e t i ró á su Palacio , decidido, á pesar del compromiso , 
á llevar á cabo sus deseos. (1 ) 

l i n efecto mientras el pueblo solemnizaba su victoria 
y conduela enlre numerosos ap lausos , a l valiente Juan 
B.-UÍZ ante las aras de la Iglesia de Santa G a d e a , D o n 
Alonso recogido en su c á m a r a , esc r ib ía al Papa Gregor io , 
d á n d o l e parte de lo ocur r ido , y r o g á n d o l e que interpusie
se toda su autoridad en un asunto , sobre el cual ya nada 
podia hacer. ¡No se h izo de rogar el Pout / i ice , y dando las 
ó r d e n e s mas estrechas á su legado en Cas t i l l a , el Car
denal Ricardo , este h izo reunir un C o n c i l i o en Burgos , 
e l cual ha sido desconocido por casi todos los historiado
res e spaño les , y solo el infatigable P . B u r r i e l pudo en
cont rar u n es t rado de sus actas en las cubiertas de un 
l i b ro ms . de la bibl ioteca de Toledo. E n esta r e u n i ó n de 
Prelados , las amenazas de Ricardo y l a vo lun tad decidi 
d a é invar iable del S o b e r a n o , doblegaron a l l i n á los 
O b i s p o s , harto déb i les para resistir a el influjo de las 
dos supremas potestades, y el r i l o gó t i co fue abolido í ¡ -
na lmenle , á ptsar del éx i to de la prueba y de la contra
r i a voluntad de todo un pueblo , que poco á poco se so
m e t i ó á l a voz de sus pastores. 

Pero faltaba aun por subyugar l a cabeza del nuevo 
i m p e r i o de D . A l o n s o . L a c iudad de Toledo , d e s p u é s de 
haber conservado la an t igua l i tu rg ia en el d i la tado trans
curso de su o c u p a c i ó n por los á r a b e s ; d e s p u é s de haber 
sufr ido por esto no pocas persecuciones y muchos desa
sosiegos, se i v s i s t e á l a i nnovac ión , y sola una ciudad 
piensa oponerse á la vo lun tad de un Re ino . ÍSo obstante 
se publ ica á sus habitantes el decreto g e n e r a l , y es m i r a 
do con horror por todo el clero y pueb lo , que veian en él 
una d e c l a r a c i ó n abierta deque era e r r ó n e o el r i l o an t i 
guo en que hablan sido i n i c i a d o s , y que l a n í o s doctores 
de la e spaño la Iglesia , les hablan dejado para su ins
t r u c c i ó n . S i n embargo, l a parcial idad del arzobispo Don 
Bernardo , paisano de la R e i n a D o ñ a Constanza , las ame
nazas del legado R i c a r d o , y la total dec i s ión del B e y , co
locaron á los defensores de la ley antigua en compl icada 
pos ic ión y a p u r o , y no sabiendo como sa l i r de é l , se 
convin ieron ambas partes , en apelar de u n modo mas 

(1) El Cronicoa Burgense que trae Florez en su tomo 23 de su 
Kspaña sagrada , indica eslo, desalio , que liar, lenido por fabuloso 
algunos cnlicos, y dice asi : .-/«no 1077 pugnaberunl d ú o milites pro 
lege romana et loletana in dio Ilamis Palmarum , et unus eral cas-
lelanus 11 altee loletanus. 

di rec to al j u i c i o del eterno , diciendo el Rey que la prue
ba pasada del desafio d e b í a recusarse , pues los acasos y 
cont ingencias de un duelo no fundaban derecho contra 
el vencido , n i le daban tampoco al vencedor. 

D e a q u í provino el pasar a l a otra prueba mas r i g u 
rosa, que era el preparar una hoguera; y previos ayunos 
y deprecaciones y á la vista de todo el pueblo , echar a l 
fuego los dos libros l i l ú r g i c o s , y decidir por el resultado 
que saliese. Efectivamente, ansioso el pueblo de lo mara
v i l loso , c o n c u r r i ó el dia prefijado á la gran plaza de 
Z o c o d o v c r , en cuyo centro activas llamas sal lan de una 
copiosa hoguera. Se arrojan al fuego los dos l ibros , y se 
vio ( s e g ú n dice D . R o d r i g o ) saltar fuera de las l l amas 
al toledano ó m u z á r a b e , y quedar reducido á cenizas el 
ga l icano ó romano. A v i s t a del prodigio, clama el pueblo 
por la conservac ión de su l i t u r g i a ; mas á pesar de todo el 
Bey y el arzobispo insisten en su voluntad pr imera , ecce-
diendo tan solo á que el r i to m u z á r a b e siguise en T o l e d o , 
en las seis parroquias en que durante la o p r e s i ó n m a 
hometana se habia conse rvado , y en las que hasta el 
presente se conserva. Es ta r e so luc ión arbi trar ia del M o 
narca , como opuesta á lo que al parecer mostraba i n d i 
car tan notorio m i l a g r o , dio motivo s e g ú n a lgunos h i s 
toriadores al adagio popular , que ha servido de ep í 
grafe á este a r t í cu lo - Allá van leyes , do quieren Be
yes . « 

N . M . 

REAL MUSICO D K M A D B I D . 

Creemos que no d i s g u s t a r á á nuestros lectores , ^ ! ca
tá logo que pr incipiamos á da r hoy , y seguiremos dando , 
de los pintores de quienes existen cuadros en el B e a l 
M u s e o ; pues al paso que es una noticia cur iosa é i n t e r e 
sante , prueba la inmensa r iqueza de este d e p ó s i t o de 
p i n t u r a s , pues en el n ú m e r o de cuadros que resu l tan , 
no se ha l lan comprendidos l a de autores desconocidos, 
n i los de varias escuelas. 

H e m o s estractado este c a t á l o g o , del que se acaba de 
pub l i ca r del B e a l Museo, redactado por D . Pedro de M a -
d r a z o , con arreglo á las indicaciones del D i r ec to r de 
aquel establecimiento. 

L i s i a p o r o rden a l f a b é t i c o de todos los p in to re s c o n o c i 
dos de quienes exis ten cuadros en e l M u s e o , con u n a 
s e n c i l l a n o t i c i a sobre s u nac imien to xj muerte , IJ 
c o n espres ion de los cuad ros qtie de c a d a uno de el los 
h a y en e l Museo. 

ADHIAENSEN ( A l e j a n d r o ) . Nació en Ambere s en 
1G28 ; y se ignora el a ñ o de su muerte. — Escuela fla
menca — 4. C . 

ALU.VNO { F r a n c i s c o J l b a n i s , l lamado v u l g a r m e n 
te el) . iNació eu Bolonia en 1578, fue d i s c í p u l o d é l o s 
Caraccis . M u r i ó en 1660; — Escuela bo loñesa — 2 . C . 

A L D E O R A E F Ó ALDEGREVEU. Nac ió cerca de .Munster 
y floreció en el siglo X V I . N o se sabe de quien fue d i s 
c í p u l o ; sobresa l ió en el grabado. — Escuela a lema
na. — 1. C . 
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AI.SI.OOT ( D i o n i s i o ) . Solo se sabe que í lo rec ió en el 
s iglo X V I , y fue p ih lor del Arch iduque Alber to . — Ks-
cueln l lamenca — 4. C . 

AXLORI ( A l e j a n d r o ) . Nació en 1 5 3 5 ; fue d i sc ípu lo 
del Bronz ino . M u r i ó en 1G07. — Kscuela florentina. 

— I. C . 
ÁtLÓRl ( C r i s t ó b a l ) . Nac ió en F lo renc i a en .1577 ; fue 

d i sc ípu lo de Ale jandro A l l o r i su padre , l lamado el 
Hronzino. M u r i ó en 1621 — Kscuela l lorent ina — 3. C . 

AmicoNr (San t i ago ) . Nac ió en Venecia , y vino á 
Kspaña en 1747 al servicio del R e y D . Fernando V I . 
Mur ió en M a d r i d , en (752. — Escuela i t a l iana — 
3. C . 

ANDRÉS DET. SARTO { J n d r e a r a n n u c c i , l l a m a d o ) . 
Nació en F lo renc i a en 1488; fue d i s c í p u l o de Juan Bar i l e 
v de Pedro C o s í m o ; l ia merecido el nombre de A n 
d r é s s i n e r ro re s . M u r i ó en 1530. — Kscuela f lorent ina. 
— 7 . C . 

ANGUISOLA ó A.\GOSCIOI.A ( L u c i a ). Nac ió de noble 
famil ia en Cremona á pr incipios del s ig lo X V I ; í u e 
d i sc ípu la de su hermana Sofonisba. M u r i ó cerca del a ñ o 
de 1568. — I . C . 

ANTOLINES ( J o s é ) . Nac ió en Sevil la en 1639 , y es
tud ió en M a d r i d con F ranc i sco R i z i , saliendo muy aven
tajado en su escuela. M u r i ó en M a d r i d en 1676— K s 
cuela de M a d r i d — 1. C . 

APARICIO ( J o s é ) . Nac ió en A l i can t e en 1773; e s t u d i ó 
en Valenc ia y M a d r i d , y en P a r í s en l a escuela de M r . 
D a v i d . F u e creado p in tor de C á m a r a en 1815 , y m u r i ó 
en esta Corte en 1 8 3 8 , siendo a c a d é m i c o de m é r i t o de 
San Lucas de R o m a y director de l a A c a d e m i a de SRD 
Fernando — 3. C . 

ARKLLANO ( Juan d e ) . N a c i ó en la v i l l a de Santorcaz 
en 1614. M u r i ó en M a d r i d en 1676. Sobresa l ió en pintar 
flores — 5 . C . 

ARIAS ( A n t o n i o ) . Nació en M a d r i d ; fue d i sc ípu lo 
de Pedro de las Cuevas. M u r i ó en d icha c ó r t e en 1684.— 
Kscuela de M a d r i d — 1. C . 

AKTOIS ( J a c o b o V a n ) . Nac ió en Bruselas en 1613. 
Créese que fue d i s c í p u l o de W i l d e n s . Sobresa l ió notable
mente en los paisages frondosos y frescos del Norte — 
Kscuela f lamenca. — ü. C . 

BARBAI.UNGA. { A n t o n i o R i c c i , l l amado el ). Nac ió 
en Mesiua en 1600 ; fue d i s c í p u l o del D o m i n i q u i n o . 
M u r i ó en ¡ 6 4 9 . — Kscuela napoli tana — 1. C . 

BARROCGI (Fede r i co F i o r i , ó ) N a c i ó en U r b i u o e n 1528 
e s t u d i ó con Baut i s ta F r a n c o , y copió las obras de Cor -
reggio , de T i z i a n o , y de Bafael . M u r i ó en 1012. — Ks
cuela romana — 2 C . 

BÍSSANO (Jacobo da Ponte , l l amado por su pais 
natal e l ) . N a c i ó en 1510 ; e s t u d i ó con Bonifacio Bem-
b i . Mur ió on 1592. — Kscuela veneciana — 15. C . 

BOSSANO ( F r a n c i s c o da Ponte , l l amado e l ) . Hi jo 
mayor de Jacobo y hermano de L e a n d r o . N a c i ó en 1548. 
M u r i ó en 1591. — E s c u e l a veneciana — 4 . C . 

BASSANO ( L e a n d r o d a P o n t e , l lamado el) . Nació en 
1558 ; fue hijo de Jacobo y hermano de F ranc i sco . M u r i ó 

en 1623. —K s c u e l a veneciana — 8. C . 
BATTOM ( E l caba l le roPompeyo ). N a c i ó en L u c a en 

1708. M u r i ó en 1787. — Kscuela florentina. — 2 . C . 

B A Y E U ( F r a n c i s c o ) . N a c i ó en Zaragoza en 1734; 
fue d i sc ípu lo de L u z a n , y pasó á M a d r i d en donde m u 
r ió en 1795 , s iendo director general de la Academia 
de San F e r n a n d o , y pr imer p in tor de C á m a r a — 7 . C . 

BEKXTRATE ( N . ) Se ignora el lugar de su nacimiento; 
fue c o n t e m p o r á n e o de A d r i a n o V a n den-Velde que o r n ó 
con figuras muchas de sus producciones. — E s c u e l a ho
landesa — 1. C . 

BELLINO ( Juan B e l l i n i , ó ) . Nació en Venecia en 1426; 
fue d i s c í p u l o de su padre Jacobo y maestro del g r an T i 
z iano . Murió en 1516 — Escuela veneciana — 2. C . 

BEUGHEM ( N i c o l á s ) . Nació en I l a r l em en 1624 ; es
t u d i ó al p r inc ip io con su padre , y d e s p u é s con J u a n 
Van-Goyen y otros. M u r i ó en 1683. — Escuela holandesa 
— I. C . 

BOEL ( P e d r o ) . N a c i ó en Amberes en 1625. Se cree 
que e s tud ió con Snayers. Sobresa l ió en pintar flores y 
animales de todas c lases .— Kscuela f l a m e n c a . — l . C . 

BONITO ( J o s é ) . N a c i ó en la c iudad de Castelamare 
en el a ñ o de 1705 ; no se sabe de quien fue d i sc ípu lo — 
Escuela i ta l iana — l . C . 

BOKDONE ( P a r í s ) . N a c i ó en Trevisa en 1500 ; fue dis
c ípu lo de T i z i ano é imi tador de Giorg ione . Mur ió en 1570 
— l . C . 

BORGOÑON (Jacobo Courtois , l l amado e l ) . N a c i ó en 
1021 , y pasó muchos a ñ o s en I ta l ia , donde i m i t ó á los 
Caraccis y á Fa lcone . M u r i ó en 1676. — l . C . 

BORIT ( P . ) S e ignora su b i o g r a f í a — 3 . C . 
BOSCH ( G e r ó n i m o ) . Nac ió en Bo i s - l e D u c , en H o 

landa , á mediados del s iglo X V . Se ignora el a ñ o de su 
nac imiento y el de su muerte , como asimismo de quien 
a p r e n d i ó l a p in tu ra . Se sabe que p a s ó gran parte de su 
v ida Btí E s p a ñ a — 8. C . 

BOTH ( J u a n ) , l l amado E o m DE ITALIA. Nac ió en 
Ut rech en 1610 ; fue d i s c í p u l o de A b r a h a m Bloemaert— 
Kscuela holandesa — 13. C . 

BOUDEWINS Nac ió en Bruselas en 1660. Sobresa l ió en 
el paisage. M u r i ó d e s p u é s del 1700 — Kscuela flamenca— 
7. C . 

BOURDON (Sebast ian ). Nació en Montpel l ie r en 1616 
M u r i ó en P a r í s en 1671. — Kscuela francesa — 2. C . 

BRAMER ( L e o n a r d o ) . Nac ió en Delft en 1596. Se 
ignoran las d e m á s particularidades de su v ida . — Kscuela 
holandesa — 2 . C . 

A N U N C I O I M P O R T A N T E . 

Algunos de nuestros suscritores nos han manifestado 
queja de l a ventaja que obtienen al fin del año en las Pro
v inc ia s , los que toman el tomo encuadernado. Ademas, 
jos mayores gastos á que han dado lugar ¡as mejoras he-
chas en el ¿ e m í m a n ' o , no permiten h a c e r l a rebaja que 
hasta ahora á los que tomen los tomos después de pu
blicados. A s i la d i recc ión del S e m a n a r i o cree oportuno 
a d v e n i r , que al fin del presente a ñ o y en los siguientes, 
los tomos encuadernados se v e n d e r á n a l mismo precio 
que cuesta la suscr ic ion por a ñ o , es decir , á 36 rs . en 
M a d r i d , y 48 en las provincias franco de porte. 

J U O I U D . —1MPRKNTA D E D P. SUARK7, P L A Z . DF C . n . K N Q V f , 3. 
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Desde el año de 1786 tenia Bi lbao una idea grandiosa, 
u n vasto proyecto, que á su bonita aunque reducida po
b lac ión babia de dar desabogo y conveniencia. Se trataba 
de abrir dos calles ó er igi r una Plaza , y las miras del 
Señor L o r e d o , s índ ico personero á la s a z ó n , se fijaron en 
el claro que babia entre las calles del Cor r eo , Sombrere-
r ia , Ascao y Calleja que se ocupaba con jardines y teja
vanas para cereros, á donde estos t en ían la e l a b o r a c i ó n de 
esta materia. E l punto que ofrecía mas ventajas , á pesar 
de su mediana s i t u a c i ó n , era el elegido : pero se presenta
ban dificultades terribles, si se babia de t rans ig i r con las 
diversas opiniones é intereses de infinitos propietarios, á 
quienes c o r r e s p o n d í a el terreno , para lo cua l se repre
sen tó al Supremo Consejo de Cas t i l la , en 15 de M a y o del 
mismo a ñ o ; y aunque l a reso luc ión fué favorable á la 
autor idad, no tuvo despacbo basta el 24 de igua l Mayo 
do 1790. S i n embargo , d e b i ó baber opos ic ión dec id ida , 
porque á pesar de los mandatos del S r . Correg idor para 
que se llevase á efecto lo prevenido en repetidas reales 
ó r d e n e s , no se levantaron planos basta el 1794 a instan
cia de u n individuo de ayun tamien to , n o m b r á n d o s e a l 
a c a d é m i c o de mér i t o D . Alejo de M i r a n d a , qu ien bizo l a 
d e m a r c a c i ó n d é l o s terrenos , c o n objeto de que se vendie
sen en públ ica subasta luego de valorizados por in te l i 
gentes , con la o b l i g a c i ó n precisa á los compradores de 
que levantasen los edificios en el t é r m i n o de u n a ñ o con 
un i fo rmidad y s i m e t r í a por la parte de las ca l l e s ; y con 
orcos arreglados a l plano, por la plaza , s e g ú n reglas de 
arqui tec tura . Años d e s p u é s , el 1807 p r e s e n t ó e l a rqu i 
tecto D . A g u s t í n de H u m a r a n el presupuesto y plano que 

AÑO V I I I — S DE OCTUBRE DE 1843. 

se le babia mandado e lan le r io r ,por ausencia de M i r a n d a . 
E l siguiente a ñ o se notificó de nuevo á los d u e ñ o s ; y en 
fin, asi c o n t i n u ó entre oposiciones y demandas , entre 
valuaciones y demarcaciones, sin que se pudiese adelantar 
un p a s o , e n t o r p e c i é n d o s e aun mas con la i n v a s i ó n de 
los franceses , que t a m b i é n tuvieron su proyecto en dife
rente l o c a l . 

E n D ic i embre de 1819 se n o m b r ó por Real orden ai 
E x m o . S e ñ o r D . L u i s Mar ia deSa lazar , á fin de que p ro 
pusiese los medios para vencer los obs t ácu los que se ha 
b ían presentado y se presentasen en adelante, á conse
cuencia de lo cual debieron entenderse , porque á p r i n c i 
pios del a ñ o 21 se vió que cedieron los propietarios con 
ciertos pactos propuestos á l a V i l l a , y se l e v a n t ó el 
plano por D . Silvestre P é r e z , t a m b i é n arquitecto de m é r i 
to , d á n d o s e pr incipio en e l inmediato á impulsar con 
regular éx i to la empresa , demoliendo las tejavanas y 
algunas casas del recinto para fijar la de l incac ión , s e g ú n 
el plano del espresado profesor , bajo l a d i recc ión del 
arquitecto D . A n t o n i o de Goycocbea , cuyos cimientos 
se abr ieron en parte. 

Sabidos son los acontecimientos tristes de aquel la 
época , con l a nueva guerra de partidos que p r i n c i p i ó á 
devorarnos basta la venida del ejército francés ; y no 
podia continuarse sin que se planteara un nuevo c'rden 
de cosas , los partidos se ca lmaran , y el comercio y las 
artes volviesen á renacer; por consiguiente era preciso 
esperar ocas ión mas oportuna,} ' se p resen tó de la manera 
mas e s t r a ñ a , después de baber t ranscurr ido medio 
siglo de continuados esfuerzos , y alternados vaivenes. 
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Esta l lada en C a t a l u ñ a la r evo luc ión el a ñ o de 1827, 
Fernando V i l pasó al p r i n c i p a d o ; c a l m á r o n s e aquellos 
disturbios , y pensó el Rey recor re r l a m o n a r q u í a . Tan 
pronto como se supo cu Vizcaya, que SS. ¡UM. se dignaban 
honrarla con su presencia, sus autoridades y habitantes 
se l lenaron de placer , y desde luego se t r a t ó que el re
cibo de tan altos personagcs , fuese digno de unos seño
res que tenian conlirmados sus fueros , buenos usos y 
costumbres, contribuyendo con ello á consolidar l a fel i 
cidad del pa í s . E r ig í anse pues arcos de t r iunfo en los 
pueblos de la carrera , se c o m p o n í a n los caminos y 
paseos , y se disponian los v izca ínos de m i l maneras á 
demostrar su amor ; pero B i l b a o , centro de las riquezas 
del S e ñ o r í o y residencia de sus autoridades superiores, 
asi como escede á todas en recursos , escedió t a m b i é n en 
costosos preparativos ; y entre las muchas obras de orna
to y u t i l idad que entonces se proyectaron y construyeron 
fue una l a plaza nueva. A l efecto se nombraron comisio
nados para que en u n i ó n del arquitecto D . A n t o n i o de 
Echevar r í a (I) se reconociesen los diferentes planos le
vantados en épocas anteriores (2) y se viese el terreno i n 
dicado ; mas estos suntuosos proyectos no podiau po
nerse en p r á c t i c a , sin hacerse terr ibles dispendios en 
el derribo de edi í ic ios ; porque n inguno cojia en el ter
reno de que se podía disponer. F u e preciso pues variar 
de idea, y se d e l i n e ó nuevo plan en bosquejo, s egún las 
proporciones del orden dó r i co . L o s momentos eran fe
lices , no p o d í a n desperdiciarse , y como por ensalmo, 
por encantamiento , se d i spuso , d e m a r c ó y c o n s t r u y ó 
una nueva plaza en el c o r t í s i m o t é r m i n o de veinte y 
nueve d i a s , egecuUÍndola hasta el primer cuerpo con 
todas las reglas del arte Difícil es para nosotros pintar 
aquella a n i m a c i ó n , aquella ordenada a g l o m e r a c i ó n de 
hombres y materiales ; aquel confuso y no in ter rumpido 
ruido producido por los andamios , apeos y encontradas 
voces de los operarios ; pues hubo d ía de tal concur ren
cia p ú b l i c a , que e n t o r p e c í a n los trabajos de mas de cua
trocientos jornaleros de diferentes ramos y facultades, 
que se empleaban en fabricar tan atrevido pensamiento. 
S in la ac t iv idad y desvelo de los s e ñ o r e s comisionados y 
p ro tecc ión franca de las autoridades, de nada hubieran 
servido las bien dir igidas disposiciones del arquitecto y 
sus suba l te rnos ; asi es que el dia 15 de Jun io de Í 8 2 8 , 
víspera de l ar r ibo de los Reyes , á pesar de lo costoso del 
derribo de varios edificios, y por consiguiente lo que estos 
ocupari.m y de haber guardado la fiesta del corpus , no 
q u e d ó piedra , madera , n i escombro que estorbase l a 
superficie del ter reno, n i hubo que tocar en los sesenta y 
seis arcos (3) con sus c o l u m n a s , cornisamento y adornos 
de que se c o m p o n í a un claro de lOGpíes á u n lado, y 234 
al otro , s i n contar los soportales cubiertos de tejado, que 
por tres lados se construyeron de a l b a ñ i l e n a ; pues el 

í; o iqi ' junq aup aobifiGíj ob c'rtáíjg evdun el boo < G'joqo 

(I) Era aprendiz de entablador cuando se tomaron las medidas 
para esta obra por ei arquitecto Humaran, y después vino á ser d di
rector deel.a. 

(í) l'or Miranda , P é r e z , Humaran y Goycochea. 
(3) Sb e c h ó la cla\ e al primer arco de piedra, que es el del ángulo 

entre mediodía y poniente frente á la entrada , el dia 18 de Mayo del 
año de ib30, y al ú l t imo que ocupa el centro de la fachada, al 
norte, el 30 de Octubre del mismo aüo. 

otro lado quo no tenia fondo, se t r a b a j ó de madera , i m i 
tando el todo á la c a n t e r í a con colores al temple y ó leo . 
EStO hace honor al genio v izca íno ; porque proyectos de 
tal especie, realizados con tan fel iz resultado, son muy 
poco comunes en nuestros dias. 

E l 24 del d icho Jun io vis i taron SS. M M . esta nueva 
obra y mandaron se llevase á efecto : así se c o n s i g u i ó en 
los tableros que ocupaban los centros del m e d i o d í a y 
norte, con el t í t u l o de plaza de Fernando V I I , d isponien
do ademas por Rea l ó r d e n , e l q u e no sirviese mas que 
para adorno y desahogo de sus habi tantes , que toda 
fuera de c a n t e r í a , y se colocase en el centro de su á r e a , 
sobre un pedestal ú otro adorno, la estatua ecuestre del 
mona rca , s e g ú n lo habla propuesto el ayuntamiento. 
Después p e r m a n e c i ó algunos meses prestando servicios 
al p ú b l i c o , m u y particularmente en los dias de l l u v i a (4), 
mientras se disponian los medios de seguirla hasta su 
c o n s e c u c i ó n , lo que se real izó por medio de accionistas 
que prestaron sus capitales con aquellas g a r a n t í a s regu
lares á empresas semejantes; y el d ia 31 de Dic iembre 
del siguiente a ñ o de 1829 , á las once y media de la ma
ñ a n a , con la asistencia de las autoridades y de un inmenso 
gentio que a c u d i ó á presenciar tan singular ceremonia, 
se colocaron las primeras piedras del edificio, dentro de 
las cuales c o n las debidas formal idades , en cajitas de 
plomo, se depositaron las monedas de oro , plata y cobre 
reinantes (5) la g u í a de forasteros de aquel a ñ o , y la 
Real ó r d e n escrita en pergamino. Haciendo el s eño r 
alcalde el ademan de empujar la gran piedra que c u b r í a 
estas memorias para la posteridad en un ión del a rqui 
tecto , se macizaron los contornos de cal y can to , y em
pezaron ya los trabajos formales de este magnifico mo
numento, que hoy continua por el tercer costado. 

E l plan que se s igu ió y sigue en l a parte p r inc ipa l , 
es el mismo que se l evan tó para l a plaza provis ional , 
con muy cortas reformas hasta el primer cuerpo ó cor
nisamento de l ó r d e n dó r i co , con que está decorada. 
Sobre este solo hab lados cuerpos perfectamente arregla-
glados , r e m a t á n d o s e el todo á l a a l tura de ¿ 6 píes y 
medio con el cornisamento de c o r o n a c i ó n á donde se u n í a 
el te jado; los soportales , t en í an y tienen 18 pies dé 
fondo , y los cubre la s o l í b a d u r a del piso p r imero , para 
después hacer cielos-rasos, y en el intermedio hay una 
hab i tac ión baja ,cuyos claros ó balcones de 9 pies son 
del mismo ancho de los arcos esteriores. Estos hermosos 
paseos de l a manera que es tán cons t ru idos , a l g ú n d ia 
puede l leguen á contener elegantes tiendas de lujo que 
los conviertan en pequeños bazares. Toda la f áb r i ca es-
terior es de s i l l e r í a labrada con mucha finura , variando 
de clase ó color el cuerpo de columnas y su fondo á l a 
al tura de 25 pies. Uay cuatro entradas (G) que ocupan los 
á n g u l o s abiertos en calles» en saliendo de los soportales 
que allí son dobles. 

- i b J n í -loq aolnisnoli: / sb ousul c j ^ d n . imidun 'i« Jf^a 
(4) En Bilbao habla entonces la notable falta de no tener un paseo 

para tales dias. 
(5) Están bajo de las columnas céntricas de los lienzos del medio

día y poniente. 
',6) El primer pensamlenlo de! arquitecto fue sacarlas por los 

centros ; ptro observando la comisión nombrada al efecto que por 
cualquiera de los puntos que se abriesen nunca serian perfecta» s r 
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A luejio de pr inc ip ia r á levantar ios m a c h o n e s , es 
decir , cuando estaban á br.stante e levac ión con arreglo 
á este plano aprobado por la academia de San Fernando, 
se t r a t ó de construir en uno d e s ú s lados la casa Dipu ta 
c i ó n del s e ñ o r í o de Vizcaya ; pero el loca l que pudo 
comprar esta c o r p o r a c i ó n no oou|ial)a precisamente el 
c e n t r o , y el mi smo arquitecto Kcbevar r i a tuvo que 
combinar el modo de d i s t ingu i r esta parle s i n afear el 
resto de la d e c o r a c i ó n : lo cons igu ió con mucho arte 6 
inte l igencia , elevando sobre el cuerpo de c o l u m n a s , u n 
segundo del ó r d e n j ó n i c o , compuesto con cuat ro pilas
tras , haciendo que la cornisa de este se uniese con la 
de c o r o n a c i ó n , levantando ademas un gracioso f ron tón 
y á t ico á donde se colocó el escudo de armas de p iedra , 
que corresponde á la p rov inc ia . (7) 

Cuando una obra púb l i ca de esta clase tiene que 
lucha r con las idease intereses de muchos , no es e s t r a ñ o 
que tenga t rop iezos , alternativas y variaciones, y no 
l legue á ser perfecta ; asi es que por conc i l i a r s i n duda 
estas miras , se introdujo el proyecto de una tercera 
h a b i t a c i ó n , que indemnizara los sacrificios ó desembolsos 
que los propietarios hacian en fachadas de tanto coste. 
Nuevos planos , diferentes pensamientos , encontrados 
gus tos , que por ú l t i m o se resolvieron por una especie 
de board i l l a con frente de azotea adornada con sencil los 
pedestales , alternados con balcones de h ie r ro y bonitos 

Jarrones del mismo metal colado (8). L a Academia 
t a m b i é n ap robó esta reforma , y se puso en p r á c t i c a 
aunque no con todas las precauciones que d e b í a n to
marse atendiendo al c l i m a : ello es que su aspecto era 
be l lo y no chocaba con ei resto de la f á b r i c a . L l e g ó s e á 
construir de esta manera todo el pr imer cuerpo este-
r í o r , los arcos de las cuatro entradas y « n a accesoria; 
tres lados de las inter iores ó de tiendas, y las dos terceras 
partes de las casas ; y antes de acabarlas completamente 
y cuando se presentaba la mejor y mas fundada espe
ranza de rematarla , para ser consecuente , puede decir
se, con los repetidos trastornos que tuvo desde su primer 
proyecto , m u r i ó Fernando V I I y es ta l ló el gr i to de D o n 
C á r l o s , y c o n el los in l in i tos trastornos y desgracias s in 
cuento, de que ha sido teatro el pais y toda la p e n í n s u l a . 

D e s p u é s del convenio de Vergara y que el pueblo 
e m p e z ó á reanimarse y presagiar su nueva prosperidad, 
se promovieron obras , y para l a plaza hubo otra nueva 
idea con el objeto de reformar las azoteas , que dec ían 
perjudicaban á los edificios, y se l evan tó u n tercer cuerpo 
a l vivo de la fachada, r e m a t á n d o l o con la misma cornisa . 
U n a ñ o , ó dos d e s p u é s , el pasado de-12 volvióse á variar de 
gusto , y ahora se está trabajando como se ve en el dibujo 
que a c o m p a ñ a , r e p r e s e n t a n d o la facliada a l m e d i o d í a y 
casa de d i p u t a c i ó n , teniendo por esta i n o v a c i o n que 
der r ibar la parte superior de dos casas que cubren el 
c la ro de cuatro arcos. 

gun la situación obligada de la plaza , al costo grande que traerían 
en el derribo de edificios, y (jue los paseos ó soportales, base prin
cipal de la creación de la obra, quedaban cortados, se resolvió y 
adoptó por los ángulos , y asi lo aprobó la academia de San Fer
nando. 

(7) Esta parte superior también se ba reformado. 
(S) No llegaron á colocarse estos jarror.es. 

A b r i l 18 de 18.10. 

Shni •.Im• >r .'..'iTinUalOB *i 

S m l i m o s el que las dimensiones del p e r i ó d i c o no 
nos permitan dar mayor escala a l d ibu jo , para que se 
formase ju i c io mas exacto ; pues habiendo tenido a lguna 
pa r teen los primeros trabajos de esta obra , n o n o s pa
rece prudente meternos á comparar los diferentes pensa
mientos de los dignos profesores á quienes han confiado 
la d i r e c c i ó n con posterioridad ; asegurando de todos 
modos, ser esta plaza en su clase la mejor de l ' .spaña , por 
concur r i r en ella las tres circunstancias de sol idez , 
comodidad y belleza, tan recomendadas en la arqui tec tu
ra c i v i l . 

L . I . D ü M . 

ssltoupfi na ncíojnv oup eoicluos»! 

stí .ogninci lo filoso 9i»p oJnsiv h ioq ,ulwr,uo ns ob 
V I A J E S . 

oaoiiuo h x , eoles eua eb cioqaob OÍ c.vdfnuJr.n ni 
Un vinje al ItloaMe Etna en Sicilia. 

Es ta m o n t a ñ a , famosa en la historia antigua y en las 
l ';iiuiias de Homero y de V i r g i l i o , quienes la mira ron como 
las fraguas de Vulcano y de los Cícoples , domina á la 
noble c iudad de C a í a n l a , una de las mas populosas del 
reino de S i c i l i a . Hay en la c ú s p i d e de este monte un c r á 
ter abier to que desde luengos siglos está arrojando fuego, 
y tan vivo y destructor á veces , que inunda con su lava 
los parages vecinos, y con sus bramidos y sacudimientos 
amenaza hasta la existencia de la Isla de S i c i l i a . E l Ktna 
es un inmenso laboratorio de la naturaleza, que aterra y 
espanta á los is leño*, y sorprende y asombra a los estran-

W^iil obnnuo w. 'dgu i sol -joq i l l c ciB'jiiq GVAUUÜ ob 
Ksta m o n t a ñ a , l lamada Mongibelo por los á r a b e s , 

que fueron antiguos s e ñ o r e s de S i c i l i a como de nuestra 
Kspaña , vista desde lejos ofrece el e spec tácu lo , no solo de 
una desmesurada altura de 9,905 pies de e levac ión sobre 
e ¡ n ive l del mar , sino una inmensidad de terreno 
pohlado de ¡ihieas, de bosques , de ricos plantios, que ter
mina en una cresta eiJiinenti 'sima , y cubierta de eternas 
nieves, que n i aun se deshacen en los meses del calor mas 
abrasador. N o es posible sub i r é n todas las estaciones á 
los alrededores del c r á t e r , s ino á mediados del verano, 
porque entonces el viajero puede sufrir sin helarse el 
frió que siente en aquella alta cumbre . Fuera de los meses 
de J u n i o , Ju l i o y mitad de Agosto , solo se llega á l a 
falda de l a montana , sembrada de vistosos p u e b k c i 
lios que d e s p u é s describiremos. A l visitarse el É t n a en 
los meses de verano, se siente gradualmente en e l as
censo la diferencia de todas las estaciones del a ñ o . A l piede 
la m o n t a ñ a el calores casi i n su f r ib l e , y tanto que arredra 
el tener que recorrer un espacio abrasado por los pene
trantes rayos del sol 5 pero s i n embargo, la variedad que 
ofrece el terreno sembrado por todas partes de flores, 
de á r b o l e s cargados de f ru ta , r ico de abundantes mieses, 
de casas de campo y de a l d e a s , causa á la vista no 
p e q u e ñ o placer, porque contempla eslasiada escenas sor
prendentes y amenas , que vanamente se e m p e ñ a r l a eu 
imi t a r el mas diestro pincel de Claudio L o r e n a , Salvator 
Rosa , y el P u s i n o . — Escenas hay en la naturaleza que se 
necesi tarla l a paleta de un Dios para poderlas reproducir 
con ve rdad . 
1 cniGi lie Xn trWJ .3IÍIOÍ_--'( o ÍRIIOX p t h í f t í i i q í t f t l >M'. 
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A l paso que se sube se va el calor mit igando , y una 
brisa fresca y l igera , templa al caminante que so siente 
en una nueva a t m ó s f e r a , aspirando cierta del ic iosa fra-
gai)iC0 despedida por la lo/ana vejetacion de una hermosa 
pri uavera, y por m i l variadas llores de que está sembrado 
el suelo. Pero por grados va desapareciendo esta zona 
apacible y templada , y ya pr inc ip ia el viajero á sentirse 
envuelto en un aire bastante f resco , que impregnado de 
ligeros vapores , le anuncia el ña del o t o ñ o y los p r ó x i m o s 
i inores del i nv i e rno . Y a d e s p u é s dejan de verse las flores 
y aparecen los altos pinos , las gruesas encinas y c h a 
parros, y otros á r b o l e s de elevadas copas , producciones 
seculares que vejetan en aquellas soledades, donde todo es 
horroroso s i l e n c i o , interrumpido ú n i c a m e n t e y de cuan
do en c u a n d o , por el viento que azota el ramage. D e 
a l l i á poco crece el f r i ó , la temperatura se va rar if icando, 
la naturaleza se despoja de sus galas , y el cur ioso 
visitador de l a m o n t a ñ a se ve reducido á hol lar u n terre-
iw cubierto de nieve, y á esperimentar u n frió intenso 
de veinte y c inco grados bajo cero, y aun semejante al 
que pudiera suf r i r en los desiertos de la Siber ia . E n t o n 
ces se ve ya ob l igado á apearse de la cabalgadura , y á 
caminar á pie , apoyado en un palo con punta de hierro 
para asegurarse y no caer en aquellos derrumbaderos de 
nieve, que parecen puestos a l l i para desafiar á la temeri
dad del hombre . 

Por lo que acabamos de dec i r la m o n t a ñ a del E tna 
ofrece l a temperatura de las cuatro estaciones. L legado 
el viajero á l a mi tad de la zona nevada y mucho antes 
de tocar á la c i m a de la m o n t a ñ a , encuentra una cas i l l a 
de madera , puesta a l l i por los ingleses cuando fueron 
como ausii iares á la Isla de S i c i l i a en 1812, para custo
diarla hasta la calda del Emperador de los franceses. Esta 
casa fija el l í m i t e hasta donde pueda llegarse , y si la 
impertinente cur iosidad de a l g ú n hombre se lo hiciese 
traspasar, co r r í a gran riesgo de perecer, asi por l a in tens i 
dad del f r i ó , como por verse obl igado á respirar un aire 
demasiado enrarecido que hace difícil el a l iento, y con
cluye por no tener peso para sostener la sangre dent ro 
del pecho. 

Ltiego que el viajero se detiene en la casil la de los 
ingleses , se presenta á su vista un e spec t ácu lo sorpren
dente : mi ra á sus pies toda la Isla de S i c i l i a , y en l o n 
tananza d i s t ingue cual si fuese una gran nube en medio 
del m a r , l a Is la de Mal ta , distante como veinte leguas; y 
por varios puntos del mismo m a r , ve unos cuantos 
islotes pertenecientes á la S i c i l i a . Colocado en aquella 
eminencia , considerase el viajero cua l el J u p i t é r tunante 
de los a n t i g u o s , que tenia l^s rayos á los pies y d o m i 
naba las tempestades , porque efectivamente por la parte 
inferior de l a d icha cas i l la , colocada á tanta altura , a g r ú -
panse las nubes y f r á g u a n s e las tormentas , pero nunca 
estallan en l a parte superior ; de modo que sucede m u 
chas veces a l viajero curioso que verifica el ascenso, gozar , 
aunque ar rec ido de fr ió , d é l o s resplandecientes rayos del 

y de u n d i a s e ren í s imo , mientras á sus pies vé c r u 
zarse los rayos , y oye re tumbar el trueno entre las 
nubes. 

Ksla m o n t a ñ a sublime es a b u n d a n t í s i m a en caza en 
sus ives pr imeras zonas ó regiones , pero en su falda 

part icularmente es sobremanera r ica de aves , aunque 
escasa de c u a d r ú p e d o s , cuyo mayor n ú m e r o son conejos 
y liebres. E n la parte do bosque de la m o n t a ñ a abundan 
los lobos , zo r ras , gatos y cabras monteses , é igualmen
te las aves de r a p i ñ a . 

Para los habitantes de Sic i l ia es el Etna una fuente 
de riquezas no despreciable, porque ademas de la i n -
mensa variedad de productos que dan sus campos , de 
la venta de sus maderas de c o n s t r u c c i ó n para arsenales, 
y d o l a abundante caza que se co je , debe tenerse en 
cuenta el g ran n ú m e r o de forasteros que acuden á la Isla 
á visitar el E t n a , objeto do maravi l la para los curiosos, y 
de graves observaciones para los doctos naturalistas. L a 
famosa academia de Catania , que l leva por t í tu lo A c a 
d e m i a G i o y e n l a , tiene por objeto especial observar 
detenidamenie todos los f e n ó m e n o s estraordinarios que 
ofrece la m o n t a ñ a , y loque d e m á s particular acontezca en 
ella. 

K l r.tna en todo tiempo arroja por intervalos vocana-
das de humo de su c r á t e r , y al cabo de algunos a ñ o s 
tiene g r a n d í s i m a s erupciones , y vomita a r d e n t í s i m a lava 
a c o m p a ñ a d a de un ronco estruendo , que se siente vagar 
por las visceras de la m o n t a ñ a . L a lava que el Etna vo
mita tiene al p r inc ip io un color rojo oscuro , d e r r á m a s e 
por los campos como un torrente de materia bituminosa 
derretida ; pero á poco se enfria, se endurece m u c h o , se 
pone negra enteramente , y toma la forma do p e q u e ñ a s 
masas de piedras escabrosas y puuti-agudas. Por donde 
quiera que pasa la lava todo lo abrasa y esteri l iza, y d u 
rante mucho t iempo la naturaleza es u n c a d á v e r ; pero 
sucede un f e n ó m e n o particular, y es que al aproximarse 
la l a v a á los á r b o l e s , yaun mucho antes, estos se resienten, 
se despojan d e s ú s hojas , con un ru ido queso percibe á a l 
gunos pasos de d is tanc ia . 

Cuando está p r ó j i m a una e rupc ión en el volcan, algunos 
dias antes se oyen por el interior do la m o n t a ñ a rumores 
mas ó menos fuertes, ligeras detonaciones , y por ú l t imo 
vorilicase un gran sacudimiento que suele conmover los 
edificios de todos los pueblos y aldeas circunvecinas, 
pr incipalmente los de la ciudad do Catania , que está s i 
tuada debajo de la m o n t a ñ a . Este g ran sacudimiento es 
la señal de la esplosion. 

I.a lava se emplea por los s ic i l ianos en muchos obje
tos de cu r ios idad y aun de lujo. B ien pulimentada y 
pintada de colores diversos, sirve para veladores y mesas, 
empléase en los pavimentos de las casas, y en las paredes; 
se hacen de e l l a candeleros , tazas y otros varios objetos, 
como ani l los , col lares , cadenillas y sellos para los relojes, 
agujas para el polo , y pendientes para las s e ñ o r a s ele
gantes. 

Kl punto mas delicioso desde el cual se mi ra el Etna 
con asombro y m a r a v i l l a , es el famoso cabo de Santo 
A l e s s i , s i tuado á la mitad del camino que va desde C a 
tania á .Messina. Cuando el viajero tiene Ja fortuna de en
contrarse en aquel s i t io al despuntar la aurora , no puede 
monos de esperimentar una mezcla de sensaciones de l i 
c ios í s imas , do poé t i cos impulsos , y cierto placer inte
r i o r , que parece arrebatarle á una r eg ión encantada , se-
m?jante á las descritas por los poetas. Llegado el viajera 
al mencionado Cabo de Santo A l e s s i , cuando el alba 
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pr inc ip ia á rayar , ve á u n lado el E t n a con su imponente 
majeslad , con su cabeza erguida y blanqueada de nieves 
eternas : recrease la vista recorriendo las faldas de la 
m o n t a ñ a y contemplando una vejetacion l o z a n a , gala 
verdadera de una naturaleza bella y resplandeciente. 
A q u i se ven árboles agoviados con el peso de sus frutos, 
a l l i frondosos y r icos v iñedos , cuajados de esquisitos 
racimos ; mas al lá el viento agita las espigas del t r igo con 
sus rá fagas ligeras , y a l otro lado y algo mas abajo agí-
tanse las ondas de un mar sereno y apacible , cuyas azu
ladas aguas se vuelven doradas con los rayos del sol que 
asoma por el l io r i zon le con s ó s p r e n d e n t e majestad para 
a l u m b r a r á tan soberbio panorama. 

L a vista saturada de un placer c o n s o l a d o r , divisa 
por aquellas aguas mu l t i t ud de barquicliuelos de pescado
res , que bogando entonan cantos populares , y turban 
por u u momento el rel igioso silencio de aquellas soleda
des, l ísceua tan r o m á n t i c a y pintoresca , no |)i¡cde con
templarse s in una viva e m o c i ó n , y se n e c e s i t a r í a algo 
mas que la p luma de un V i r g i l i o para poderla describir 
convenientemente. 

E l Etna , como dejamos dic l io , es tá rodeado de 
aldeas y poblaciones que disfrutan de l a feracidad y de
l ic ias de aquella bermosa c a m p i ñ a . L o s edificios están 
construidos con grac ia , tienen un esterior alegre, y aun 
en su pequeñez no dejan de o f r e c e r á ! viajero una idea 
de los antiguos t iempos patriarcales y p o é t i c o s , respecto 
á l a pureza é ingenuidad de las costumbres de sus ba-
bitantes. E n aquellos puebleci l los , todos los hombres 
e s t á n dedicados á los trabajos del campo , y las mugeres, 
l ibres de los perniciosos pasatiempos de las ciudades 
populosas , se ocupan en los quehaceres de su casa. A 
pesar de la corta d is tancia que hay de estos lugares a la 
c iudad de Catania , se observa en sus habitantes una 
buena fé y una sim-eridad , de que e s t á n m u y lejos los 
cataneses. Las aldeanas es tán adornadas de una modestia 
y p u d o r , e s t r años á las s e ñ o r a s que viven en la c iu
d a d . 

Muchas de dichas aldeanas viven tan retiradas , que ¡ 
n i aun una vez sola han bajado á Ca tan ia , y casi puede 
decirse que oyen habla r de el la tan maravi l ladas , como 
si oyesen hablar de Franc ia ó Inglaterra. E l vestido dia
r io de estas mugeres consiste en un c o r p i ñ o con una co
l i ta por de t r á s , y u n zagalejo de tela o r d i n a r i o . Andan 
descalzas, pero en los dias de fiesta ó domingos se visten 
casi puede decirse, con lujo. P é n e n s e entonces trages 
galoneados de oro ó de plata , medias azules de a lgodón , 
y zapatos encarnados con m o ñ o s ó borlas de oro. L o s 
hombres visten calzones con galones dorados , y vistosas 
chaquetas de color c a r m e s í , azul ó verde. L o s trages 
que los aldeanos del Etna se ponen en los d ias festivos, 
pasan vinculados de padres á h i jos , de modo que hay 
algunos que alcanzan á ochenta y mas a ñ o s , y cuanto 
mas antiguos s o n , tanto mas los est iman aquellos ha
bi tantes , porque á ellos va unido el recuerdo grato de 
sus abuelos que los vis t ieron. 

Estos pueblecillos inmediatos á la m o n t a ñ a , están 
mas espuestos que otros á ser envueltos por las materias 
v o l c ü n i c a s , por cuya causa se ven obligados muchas veces 
á h u i r á oíros parages le janos, para no ser v íc t imas de 

las erupciones. Estas han sido tantas , que es impos ib le 
enumerarlas aqui , y el lector curioso puede si gusta re
correr la historia vo lcán ica de l E tna , en las actas de la 
A c a d e m i a Giogeria y en otros muchos l ibros ; conten,-
t á n d o n o s nosotros con decir á nuestros lectores , que 
aquel la m o n t a ñ a merece estudiarse y observarse , porque 
ademas de los f e n ó m e n o s que produce , l a vista del 
hombre contempla estasiada aquel estupendo altar que 
parece levantando por la d i v i n i d a d para un pueb lo de 
gigantes . & Oí 
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x u l u o s h fiftBq ¿ . o p i ^ m o T o i b a * o bMúfP •••I» fefetil ttílp 
(S. Gerónimo.-Está tua de Torrigiano.) 

Es t a estatua , de barro c o c i d o , es justamente conside
rada como una d é l a s mas bellas producciones de escul tu-
ra moderna , que existen en E s p a ñ a . L a m o d e l ó el cé lebre 
P ie t ro T o r r i g i a n o , escultor F l o r e n t i n o , que f loreció á 
p r inc ip ios del siglo X V I , pr imero en F lorenc ia , d e s p u é s 
en R o m a , y finalmente en Granada y en Sevi l la , pues 
vjno á E s p a ñ a , con otros muchos artistas i t a l i a n o s , á 
quienes el oro de las Indias obl igaba á abandonar su her
moso c l i m a natal. Esta estatua estuvo pr imeramente co
locada en una especie de gruta , donde rec ib ía m u y maki 
luz , por cuya razón fue trasladada al convento de G e r ó -
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nii i ios d c B u e n a v i s l a , distanto un cuarto de legua de Se
v i l l a : en este convento ocupó una c a p i l l a , l i ab iéndose 
construido en ella espresamente un p e q u e ñ o d o n i o , sos
tenido en cuatro columnas. E n la actual idad , está es-
puesta esta hermosa obra en el museo de la misma c iudad 
de Sevilla , donde causa la a d m i r a c i ó n de nacionales y 
estrangeros. 

E l Santo es de formas nobles y grandiosas ; su espre-
sion es austera y elevada , cual convenia á la imagen del 
gran doctor , que en su sublime ciencia , i lus t ró mas que 
otro alguno , el siglo V I de la Iglesia , un siglo tan fecun
do en grandes varones. A l contemplar esta hermosa esta
t u a , se siente el a lma embargada por el respeto, y el 
á n i m o e s p o n l á n e a m c n t e arrastrado á la v e n e r a c i ó n ; no es 
esta , generalmente hablando, la i m p r e s i ó n que producen 
las i m á g e n e s de San G e r ó n i m o que vemos por lo c o m ú n , 
tanto en p in tu ra , como en estatuaria, pues en ellas no 
descubre la mente mas que al devoto cenob i t a , entrega
do á los r igores del c i l i c io y del ayuno : a l paso que en 
la obra del T o r r i g i a a o , se ve al momento al sabio ins t i tu 
tor de las v í r g e n e s romanas , sosteniendo en el desierto 
con las armas de la o rac ión aquella lucha cruel de re
cue rdos , deseos , tentaciones tremendas, y vagas emo
ciones , que tan admirablemente describe el m i smo , 
en una de sus cartas á una noble doncel la de R o m a . L a 
gran diferencia de esta estatua á todas las d e m á s , que 
vemos de San G e r ó n i m o , está en que esta no puede re
presentar otro personage que el que se propuso represen
tar su au to r , mientras aquellas han menester de a t r ibu
tos , como l a b i b l i a , el león , y l a p ú r p u r a cardenalicia 
para denotar al Santo Padre de la Iglesia. 

E n c u é n t r a s e bastante semejanza , entre la cabeza de 
esta estatua y l a del cé lebre M i g u e l A n g e l , ¿ S e propon
dr í a por ventura el Tor r ig iano , inmor ta l i za r en su obra 
el retrato de su r i v a l en la Escuela de Florencia , ó será 
esta semejanza efecto de una mera casualidad ? N o pode
mos decidir lo : duro se nos hace en cierto modo el creer, 
como suponen a lgunos , que el recuerdo de aquella a n t i 
gua y enconada r i v a l i d a d , durase tan vivo en la imag i 
nac ión de aquel artista aventurero , que después oe m u 
chos a ñ o s de p e r e g r i n a c i ó n en una tierra e s t r a ñ a , todav ía 
su mano , se obstinase en trazar las facciones de su ene
migo ; por otra parte este hecho acusa r í a cierta bajeza de 
a lma, incompat ib le con el noble c a r á c t e r que m o s t r ó en 
su desgraciada muerte. Por ú l t i m o , la t r ad ic ión se opo
ne á esta espl icacion , pues s e g ú n el V a s a r i , fue un mei* 
cader florentino que. á la sazón viajaba por A n d a l u c í a , 
quien s i rv ió de modelo á Pedro Tor r ig iano , para ejecutar 
suprec iasaobra . 
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Es t r a d i c i ó n muy antigua en Granada , que los Reyes 
- 'ib o l i m n o o IG¿tófeBÍauil 9 " i nosni B v u o i o q , s in 

Cató l icos s e ñ a l a r o n cuantiosos bienes , para que la c i u 
d a d , como entonces s e d é e l a , hiciese magníf icas funcio
nes en la festividad del C o r p u s - C r i s U ; y tales y tantas 
d e b í a n ser, s e g ú n la p r a g m á t i c a , que el pueblo se habia 
de divertir c(»no loco. Sea lo que quiera de la verdad de 
esta d i spos ic ión y de la exactitud de las palabras , lo 
cierto es que son famosas las demostraciones de gozo, 
que en el día del Señor hacen los granadinos, llevados de 
su re l ig ión ; y que la hermosura de aquella c i u d a d , lo 
apacible de la e s t a c i ó n , y la costumbre , atraen muchos 
curiosos de Kspaña . E n lo antiguo estas funciones eran 
mas notables y escitaban mas el i n t e r é s por ser una es
pecie de certamen p i c t ó r i c o , ó esposicion. A d o r n á b a s e 
toda la e s t a c i ó n con altares pintados a l temple, l lenos 
de figuras a l e g ó r i c a s , y con cuadros a l óleo de los mejores 
ar t is tas ; se c u b r í a n de toldos las calles para imped i r 
que penetrase el sol , y los balcones y las paredes se 
ocultaban bajo lujosas colchas de terciopelo y damasco, 
ó bajo tapices flamencos bordados con figuras ; se a l 
fombraba el suelo de oloroso mastrunzo y gayomba; 
y se deshojaban flores para verterlas sobre el palio ó la 
custodia. D o n d e se echaba el resto y se c o n s t i t u í a el 
centro por dec i r lo asi de esta func ión , era en la decan
tada plaza de Ribar ramblo , teatro poco hace de las 
c a ñ a s y torneos de los á r a b e s . N i la p e s c a d e r í a con sus 
caprichos grotescos ; n i la calle de mesones con sus 
lujosas co lgaduras}-a l ta res ; ni el z a c a l i n ; ni la p l a z a 
de pas iegas , en Qn , con sus terciopelos y tapices, 
a t r a í a n tanto l a a t e n c i ó n de los curiosos como las gale
r í a s , las m ú s i c a s , los jardines, los cuadros, los altares etc, 
de la plaza ya c i tada : apesar de nuestras débi les fuerzas, 
probaremos á descr ib i r la tal cual estaba la v íspera del 
Corpus-Cris t i á las once y media de l a m a ñ a n a del a ñ o 

^ n í ^ i l R l i ' f o i f síif? iw jv.-i'jzdo 9?, . JHíif i lcO bh b c h i / b 

Kl área do l a p laza de R iba r rambia es un paralelo-
g ramo , con p e r d ó n de la esactitud g e o m é t r i c a , y ant i
guamente en sus costados se levantaban casas de ma la 
c o n s t r u c c i ó n , desiguales, con grandes ventanas apaisadas 
y sucios front ispicios . Desvencijadas casillas de madera, 
sombrajos de estera ó de lona, donde se vend ían todos 
los comestibles que produce la fecunda vega , la A l p u j a -
ra y las costas, la ocupaban numerosos verduleros, 
revendedores , p i l los etc. de ambos sexos, que atronaban 
el aire con sus gri tos y peleas, y el todo en fin era tan 
estrafalario, que u n viajero d i f íc i lmente hubiera recono
cido en él la decantada plaza de los romanceros; pero todo 
esto desapa rec ió para la función del C o r p u s - C r i s t i , y 
se formaron cuatro g a l e r í a s , cubiertas en los costa
dos , para que l a p roces ión diese una vuelta com
pleta. 

E n el espacioso centro que dejaban , se l evan tó u n 
altar colosal c o n todo el lujo y bambol l a de Chur r iguera , 
pintadas sus hojarascas, columni tas , estatuas y florones 
con tal conocimiento d é l a perspectiva y del claro oscuro, 
que los mas le creyeron de talla ; estaba ademas rodeado 
de un j a r d í n a r t i f i c i a l , dispuesto con sumo gusto y con 
abundantes juegos de aguas y surt idores, quedaban vida 
ya al s imulacro de una batalla naval , ya á una corr ida de 
c a ñ a s , aqui á u n palacio ardiendo, a l l i á diversos oficios. 
Este era el verdadero punto de vista de la plaza : desde 
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aqu í mirando al rededor se veia , que como por encanto 
habian desaparecido las r idiculas faciiadas de las casas, 
ocultas por la magní f ica galer ía de arcos y columnas, : se 
alegraba la vista y el á n i r a o con la co lecc ión de tarjetones 
que liabia sobre los arcos, representando capricl ios llenos 
de chispa; poniendo en r i d í cu lo las costumbres, con dos 
versos pareados que daban mayor fuerza e p i g r a m á t i 
ca á lo pintado ; y se divisaban con gusto las fran
jas de vasos de colores , formando arcos y cifras, y 
los jarrones llenos de flores naturales que terminaban 
aquel edificio aé reo , ó aquella s i n f o n í a de madera, 
l ienzo y colores, como d i r i a Víctor l i n g o . 

U n numeroso pueblo de todas clases y estados ocu
paba este punto c é n t r i c o , aguardando o i r las doce en el 
pausado reloj de l a ca ted ra l , ver l a entrega de la plaza, y 
correr á invadir^el in te r ior de las g a l e r í a s , para guarecerse 
del Señor Apolo que de r r e t í a sus cabezas. S o n ó la hora 
apetecida, y un respectable s í n d i c o , vestido de uniforme 
r iguroso , rec ib ió en u n azafate de mano del director de 
los adornos , unas llaves ; se echaron á volar dos picho
nes , y m i l coetes part ieron veloces á buscar la r eg ión de 
las uubes. Entonces u n repique general a t r o n ó losoidos, 
sonaron las m ú s i c a s colocadas en cada una de las gale
r í a s , saltaron las fuentes dando vida á las f iguras , se 
encendieron las luces del a l t a r , y el pueblo cor r ió á 
pasearse bajo el toldo de las ga lenas , e m p u j á n d o s e y bu
l lendo como las aguas del mar impelidas por una ráfaga 

o louaacZm p i o c t t . ( o d o a s l ) a r a o á a v / . ) 
l i l inter ior era lo mas notable de l a plaza ; nada se 

d iv isaba a l l i , que manifestase que aquello era madera y 
l ienzo ; t odo , hasta el menor resquicio estaba cubierto 
de terciopelo , de adornos a r q u i t e c t ó n i c o s ^ ó de a r r a y á n 
y laureles , cual suele á fuerza de galas ocul tar una 
coqueta sus menores defectos. L a parte q u e d a b a a l a s 
casas y que las robaba á la vista, estaba l lena de pasages 
de l a Santa Esc r i tu ra , pintados a l temple en el hue
co de los arcos, é interpolados de cuadros a l ó l eo . 

Delante de una de estas pinturas que representaba 
una S a c r a f a m i l i a , habla un grupo numeroso de caba
lleros que boquiabiertos la admiraban , hasta que pror
rumpie ron en exageradas alabanzas de su m é r i t o , abra
zando á su autor que estaba ea medio de ellos oyéndo les 
con orgul lo reprensible . 

— « Bien ¡ b ien! Atanas io (decia uno de ellos , viva
racho y con aire de m a t ó n ) , veremos s i J u a n de Sevi l la , 
se atreve á rivalizar cont igo este a ñ o . L a cabeza de l a V i r 
gen es mejor que la de la perla de Rafael . » 

«Si (decia o t ro) magníf ica en toda l a cstension de 
l a palabra ; basta l o q u e has pintado al temple se conoce^ 
vamos para arriba que el de mas al lá es de l Seor Sevilla 
y se r e i r á n vuestras mercedes con e l . » S iguieron efectiva
mente sin reparar en nada , y se detuvieron delante de 
u n l ienzo que representaba una C o n c e p c i ó n del t a m a ñ o 
n a t u r a l , rodeada de á n g e l e s y querubines en u n rompi 
miento de g lor ia . T a l fue la sorpresa que produjo en el 
grupo el colorido dulce y regalado de aquel c u a d r o , la 
d iv ina y virginal espresion de la cabeza , el gusto con 
que estaban tocadas las luces , la frescura de las carnes y 
su graciosa manera , que mudo por un momento no hizo 
sino admirar . 

— « Esto s i que es magní f i co !. . . ( e sc lamó entusiasma
do u n j ó v e n alto , moreno, y de ojos negros y penetrantes) 
no cabe mayor dulzura n i mas gracia : parece de W a n -
d i k ! . . . » 

— « Si ; pero es mejor la Sacra F a m i l i a , ( repuso 
A t a n a s i o , resentido d é l o s elogios que su d i s c í p u l o t r i 
butaba á la Concepción pintada por su r iva l ) . » 

— « Creo que os ciega el amor propio , porque s i a l l i 
hay gracia aparente , aqui hay verdad , c o r r e c c i ó n , d u l 
z u r a . Os aseguro que apesar del c a r i ño que como d i sc í 
pu lo t e n g o á vuestras ob ras , da r ía dos de vuestros mejo. 
res cuadros por este solo. » 

L n terremoto en una r e u n i ó n de t í m i d a s beatas , no 
produce tanto g r i t e r í o , como estas palabras produge-
ron en el grupo de aduladores , de Atanasio B o c a -
nbgra. 'Vi^i i í iuq sb ' lo la iq . oainlf, i 

— « Enr ique os e n g a ñ á i s ^ y al fin lo habé i s d i cho vos 
que s i n o . . . ( contes tó e l v ivaracho , ca l ándose el som
brero). » 

— « Y q u i e n sois vos para juzgar , pr incipiante s i n co
nocimientos ? ( e sc lamó el altanero Atanasio J l l eno de 
soberbia) Ois la opin ión de estos caballeros , inteligentes 
todos , y os a t revéis á contrar iar la , c i idi ido apenas co-' 
p iá i s nia l mis bosquejos, < i n v e n t á i s con trabajo una cabe--
za. Pues to que tanto os gustan los cuadros de Sevilla,-
id con é l , v aprended su color ido seco y sus1 formas 
ramplonas : yo no os quiero mas en mi o b r a d o r . . . » -

U n Caballero alto , moreno en d e m a s í a , de torvo c e ñ o 
y m i r a d a imponente , se a c e r c ó r á p i d a m e n t e al g rupo, y 
sin dejar estallar la có le ra del ajado d i s c í p u l o de B o -
canegra , dijo con calma y tono insultante. 

— « S i ; venid c o n m i g o , ven id ,y yo os e n s e ñ a r é esc 
co lo r ido seco, como dice vuestro orgulloso m a e s t r o , y 
esas formas ramplonas; y d e s p u é s . . . podréis- . . . darle unas 
lecc iones , que bien le hacen falta. Ca l lad , y no ap rec i é i s 
los dicter ios de esos aduladores que le rodean. » 

Cas i todos aquellos á quienes se d i r ig ió esta arenga, 
e m p u ñ a r o n susespadas; pero Juan de.Sevilla (que este era 
el nombre del desconocido) se r e t i r ó , l l e v á n d o s e á E n r i q u e 
del b r a z o , y s in hacerles caso. 

Nosot ros dejémoslos formandoproyectos de venganza; 
dejemos t a m b i é n la plaza con su bu l l i c io , su a lgazara , 
sus jardines , sus m ú s i c a s , sus pinturas y sos versos ; no 
nos detengamos tampoco á l a i l u m i n a c i ó n br i l lan te , á 
las citas amorosas, á los encuentros y á la frescura de l a 
n o c h e , no á la suntuosa p roces ión del dia s iguiente; 
pasen todas estas cosas y t r a s l a d é m o n o s á cas;v de J u a n 
de Sevi l la dos meses d e s p u é s de esta lucha , y cuando todo 
habia vuelto á su estado n o r m a l . { C o i i ü m m r á . ) 

L i s t a (le h s pintores de quienes existen cuadros en e l 
M viseo. 

BKANDI ( D o m i n i c o ) Solo se sabe de este p in tor que 
s o b r e s a l i ó en el género de an ima les , pájaros y figuras 
p e q u e ñ a s , y que fue p in to r del Conde de ISarach,. 
virey de Ñapó les — Escuela napolitana — 1. C . 

(l) Véase el número anterior. 
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ÜHAUWKR ( A d r i a n o ) Nació en l l a r i e m en 1008; es
tud ió con Ha l s í M u r i ó en Amberes eu 1610. — E s c u e l a 
holandesa — 3. C . , 

ÍBRÜEOHÉL (Pedro) l l á m a lo e l viejo. Nació cerca de 
Brcda en el a ñ o 1510 ; fue d i sc ípu lo de los K o e c k , y m u 
rió en 1600 — 3. G . 

BftUEGHEL ( Pedro , l l a m a d o e l l i r uegue l i n f e r n a l , 
porque cas i s i empre s o l í a p i n t a r escenas de i ncend ios 
y de i n f i e r n o ) . F l o r e c i ó á mediados del siglo X S ' I I . Fue 
hermano de J u a n B r u e g h e l , y d i sc ípu lo de su padre 
Pedro , y d e G o e — K i n d t . — Escuela í l a m e u c a — 3 . C . 

BUUEOIIEI. ( J u a n ) . Nació en Bruselas , en 1589; 
fue d i sc ípu lo de G o e — K i n d t . M u r i ó por los a ñ o s de 1012 
— Escuela flamenca. — 4 9 . G. 

BRIL ( P a b l o ) . Nac ió en Amberes en 1530 ; fue d i s c í 
pulo de su hermano Mateo , p intor de paisages, y de 
Wostermans . M u r i ó en 1026. — Escuela flamenca—4. G . 

BKOXZINO ( A n g e l ) . Nac ió en 1501 ; fue d i s c í p u l o 
de Pontormo. M u r i ó en 1570. — Escuela florentina.—4. G 

BUONARROTI ( M i g u e l A n g e l ) . P i n t o r , escultor y ar
quitecto. N a c i ó en F lorenc ia en 1474 ; fue d i s c í p u l o de 
Ghir landajo en la pintura , y de Ber to ld i en la escultura; 
m u r i ó en 1564 en B o m a , y se se considera como el fun
dador de la — Escuela florentina del siglo X V I . — 1. G . 

GAC.NACCI ( G u i d o C a n l a s s i , l l amado por l a fealdad 
de su rostro e l ) . N a c i ó á pr incipios del siglo X V I I ; fue 
d i sc ípu lo de G u i d o . M u r i ó de edad m u y avanzada.— 
Escuela b o l o ñ e s a — 1. G . 

GALABRÉS { M a f i a s P r e t i , l l amado el Gabal le ro) . 
Nac ió en Taverna en 1613; fue d i s c í p u l o del Guerc ino y 
de Lan f r anco . M u r i ó en M a l t a en 1699. — Escuela napo
l i tana — 2. G . 

GAMAKON YBONONAT ( J o s é ) . Nac ió en Segorve en 
1730 ; fue director de la academia de San Garlos de V a 
lencia , y m u r i ó en esta ciudad en 1803. — 1. C . 

CAMPI ( B e r n a r d i n o ) . N a c i ó en Gremona en 1522; 
fue d i sc ípu lo de G i u l i o C a m p i , y de H i p ó l i t o Gosta de 
Man tua . M u r i ó á fines del siglo X V I . — Escuela de Gre
mona — 1. G . 

GANGIASI ( L u c a s ) . Nació en M o u e g l i a , pueblo de 
los Estados de Genova en 1527 ; fue d i sc ípu lo de su padre 
Juan. Mur ió en el Escor ia l en 1585. — Escuela genove-
s a - 2 . G . 

GANO ( A l o n s o ) . Nac ió en Granada en 1601 : fue 
p i n t o r , escultor y arquitecto sobresal iente; e s t u d i ó l a 
pintura , c o n Pacheco y Gas t i l lo . M u r i ó en la m i s m a 
ciudad en 1667. — Escuela sevil lana — 8. G. 

GARACCI ( A g u s t í n ) . N a c i ó en 155S. F u e d i s c í p u l o 
de Próspero Fontana . M u r i ó eu Pa rma en 1601. — Escue
la boloñesa — 1. C . 

GAUACCI ( L u d o v i c o ) . Nac ió en Bolon ia en 1555 ; fue 
d i sc ípu lo de Próspero Fontana en dicha ciudad , d e T i n -
toretto en Yenec ia , y s egún algunos autores de Passig-
nano en F lo r enc i a . Mur ió eu 1619 — Escuela b o l o ñ e 
s a - l . G . •• oñnitapa tQvsAfíQ 

GARAGCI ( A n í b a l ) . Nació eu 1560 ; fue d i s c í p u l o de 
su primo Ludovico ' . Mur ió en 1609. — Escuela b o l o ñ e s a 
- 8. G-

GARBAJAL ó CARABAJAL ( L u i s de) . Nac ió eu Toledo 
en 1534 ; fue hermano del escultor y arquitecto Monegro; 

y d i sc ípu lo de J u a n de V i l l o l d o . Fel ipe II le n o m b r ó su 
pintor , y e g e c u t ó muchas obras para el Escor ia l . Mur ió ya 
entrado el siglo X V I I . — 1. C. 

GARDUCCI ( B a r t o l o m é ) . N a c i ó en Florencia en 1560; 
fue d isc ípulo de Federico Zucca r i . M u r i ó en el Beal sitio 
del Pardo en 1608 — Escue la florentina. — 3. G . 

GARDUCCI ( V i c e n t e ) . Nac ió en Florencia en 1585: 
a p r e n d i ó el arte con su hermano B a r t o l o m é en E s p a ñ a , on 
donde ejecutó muchas obras ; m u r i ó en M a d r i d en 1638. 
— Escuela e s p a ñ o l a — 9. G . 

GARNICERO ( A n t o n i o ) . Nac ió en Salamanca en 1748; 
e s t u d i ó la p in tura en R o m a , fue pintor de C á m a r a y m u 
r ió eu 1814 — l . G . 

CABREÑO DE MIRANDA ( Juan ) . Nac ió en la v i l l a de 
A v i l e s , pr inc ipado de A s t u r i a s , en 1614 ;fue d i sc ípu-
lode Pedro de las C u e v a s , y de B a r t o l o m é B o m a n o . 
M u r i ó en M a d r i d , en 1685. — Escuela de M a d r i d . 

Q Q 

GASTELLÓ ( F é l i x ) . Nació en M a d r i d en 1602 ; fue 
d isc ípulo de su padre y de Garducci . M u r i ó en dicha corte 
en 1656 — Escuela de M a d r i d - l . G . 

GASTIOLIONE ( Juan B e n i t o , L l a m a d o t a m b i é n el 
GREGHETTO. ) . Nac ió en Génova en 1616; fue d isc ípulo 
del Paggi . M u r i ó en 1670 — Escuela genovesa — 8. G. 

CASTILLO ( A n t o n i o de l ) . Nac ió en Córdoba en 1603; 
e s tud ió en S e v i l l a , en l a escuela de Z u r b a r á u . M u r i ó 
en dicha c iudad en 1667. — Escuela Sevi l lana — l . G . 

CAVEDONE ( Jacobo) . Nació en Sassuolo (Modena ) eu 
1577; fue d i s c í p u l o de los Caraccis. M u r i ó en 1660 .— 
Escuela b o l o ñ e s a — 1 . G. 

CAXES , GAXESI ó G A X E T E ( P a t r i c i o ) . Nació eu A r e -
z o , y e l embajador de Fe l ipe II en B o m a , ü . L u i s de 
Bequesens le trajo desde aquella capi ta l á la corte de 
E s p a ñ a , en donde sirvió t a m b i é n á Fel ipe I I I . M u r i ó 
en 1 6 1 2 — 1 . G . 

GAXÉS ( E u g e n i o ) . N a c i ó en M a d r i d en 1577 ; fue 
d isc ípulo de su padre Pa t r i c io . M u r i ó en dicha corte en 
1642 — Escuela de M a d r i d — l . G . 

CEREZO ( M a t e o ) . Nac ió en Burgos en 1635 ; e s t u d i ó 
en Castil la y fue d i sc ípu lo de su padre. M u r i ó en M a d r i d 
en 1685 — 3. G . 

CERCUOZZI ( M i g u e l A n g e l ) . L l a m a d o de las ba ta 
l l a s y de l as bambochadas . Nació en B o m a en 1602 ; fue 
d isc ípulo de Pedro de Laa r , conocido por el bamboche, 
de Cesari , del Gobbo y de Caracc i . Mur ió en 1660. 

I ^ 

GESSI (Gar los ) ó CESSI DE RIETI. F lo rec ió á fines del 
s ig lo X V I I , y fue d i s c í p u l o de Cor toua - l . G . 

CHAMPAGNE (Fel ipe de ). Nac ió en Bélgica en 1602; 
es tud ió con Pouss in , y m u r i ó , en 1674 — Escuela 
francesa - 1. G . 
« 5 &Jflsi*»l) floiáivuJfMi se'{, cúca 119 •nriiiqri ii ¡ i 

R F C T I F I C A C I O N 
| - í ' i fuo-i 'n i ; iv> ' '.•> cUrMm . ¡ ' i i i i u i éa 

E u el n ú m e r o anterior , se padeció la equivocac ión de 
decir que el cuadro del Pasmo de S i c i l i a , estaba grabado,, 
por DON JÓSE C A S T I L L A , debiendo ser DON J D A N G A S -

martioffi a u i o q obutn é o p , i n í n A ' U . c e o i a e i g i»-̂  TILLA. 

— — 
HADRID.—IMPRENTA lili D F . S U A B E / , PLAZ. DI ClLFf.<Jl'ti 3. 



42. SEMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL. 

• t i i floimiíflft'fi '. í.l) o ixmi b i ) 

D E S C U B U ! M I E i \ T O S I M P O U T A N T E S . 

(Lamino tst l)inTO atmosfcrica. 

. ( E . g ü ) ü IcuiJio/ BoilistoKi caiq?.*) r . a» i¡ll' 
82 niijtsa s e i o í B asbiMiq 
s i c 29 , ?9Í,rnfi3 z d í s í 

-? . inco9í i i 91; 

-HOl G'fUJl9d 

6giq89 el k • 
- ñ m nnu su 
9 1 ¡ c 19 B i i q é 
-•i9q aongrn 

(10 ; OÍ'JGV J; 

l jBbÍ19 l93 6 / 

B92 oJ09h9q sem o í u e t 

• 

noiaiq [a i 
•jc9lqm9 G 

-iJacu no 

s^fl. niil 

nois 

" ^ W t í J fil IflSSfl 
92 cl'iiinJ 

•= 
ra 

i . id. 'njirni [;I r.bol ^aioy olj 
.,eq Mf.pq na ohi ínoai j ín c ao. 
t><{p9fj ÍÍJÍ'» «íiMr.v ÍM m u v i 

uo ; o J i i - w m i í o r n í i ' i . i j t ioij si Ál uoJaia l i l i . l í i i i oJ íOn ol'c! 
ANO VIII— 15 DE OCTUBRE DE 1843. 

w 
"O 
o 
ra 

obom l^í 

n 9b ol'Otn ln T ¿ÍD 

:.Jl!9m9JU3ÍblC 
2 ai>m o i lo lo lof 
toq t o h m b a 

[ r l o í o r n o o l 
t> n o n a u b í r o a 

i9Í l l9bÍ09G 80 

o lo íKj íoJaa la 
- § 
ra 
¿ 3 
s 

l a i g í G « i q i - u m q 
^ lir.bia' 
ra 
"5 
Jg ! 

IJ /iiSl acbaulao 

ra 

o 

I 

^Gaixpl íOínJr noí?.9r(| 

ta ir» •fü'-Ti-. meq —iT 

ofua ibh ol ohol aaobuaic 
.Mir.ihiof», el fiboi ^cdetloi 
G noiaaiq ¿f 

19(11191 csbi 

obu iq cdou iu 

aiqrnoi? , ^oviio-i 

aldiaoq Hf» o í i 

r in írn2Íb nab 

DDO 
a 
c 

ra as 
ISBffl 

01̂  fl 

o 

lomohoqmr 

oiq ni -ujolq 
2921103 C'IB'I 

&9l^a ?cl S T i n s a o í 



:?:{0 SK MAN ARIO PINTORESCO ESPAÑOL 

CAMINO DE HIERRO ATMOSFÉRICO. 

Ea este momento escitan vivamente la a t e n c i ó n de los 
ingenieros y de cuantos se ocupan de l a c o n s t r u c c i ó n y 
esplotacion de los caminos de h i e r r o , asi en l a p r á c t i c a 
como en la t e ó r i c a , los ensayos que se han hecho en Ir lan
da , de un nuevo sistema de l o c o m o c i ó n r á p i d a , ' en el 
cual el motor no será ya el vapor , s ino sencillamente la 
presión a t m o s f é r i c a . 

Él p ú b l i c o mismo, preocupado de los graves accidentes 
á que hadado lugar , hasta el d ia , el modo de remolcar 
los convoyes el locomotor , desea ardientemente que la 
ciencia pueda susti tuir á aquel motor otro mas seguro é 
igualmente r á p i d o ; pues, preciso es decirlo , por mucho 
que se pertecione la cons t rucc ión del locomotor , y por 
mucha prudencia que se tenga en la c o n d u c c i ó n de un 
convoy , siempre hab rá que temer ciertos accidentes que 
no es posible preveer , y cuyos funestos efectos solo pue
den d i sminui r se en un cífculo bastante reducido. Por 
otra parte , la rapidez de la l ocomoc ión debida á estos 
nuevos medios de c o m u n i c a c i ó n , pr incipia á tener tanta 
parteen las costumbres y las necesidades industr iales y 
comerciales de los países que los poseen , que no seria 
posible renunciar á ella aunque el peligro fuese m i l veces 
mayor. D e consiguiente, todos los esfuerzos han debido 
tender á mejorar la potencia mot r i z ; y persuadidos como 
es tán los ingenieros de que el locomotor mas p^vfecioua-
d o s e r á t o d a v í a una m á q u i n a imperfecta , se ha buscado 
en otra parte la potencia necesaria para mover enormes 
masas con una celeridad considerable. 

Esta potencia , que no se hahia pensado aun en ap l i 
carla d i r e c t a m e n t e á l a locomoción , entra sin embargo en 
todos los c á l c u l o s de las diferentes especies de motores 
empleados hasta el d i a ; pero en aquellos cá lcu los solo 
entra en cuenta como una potencia que es preciso vencer 
y des t ru i r , y las m á q u i n a s reciben siempre un esceso de 
fuerza cuyo objeto es contrabalancear la p r e s i ó n atmos
f é r i c a . E n el d i a , en vez de destruir la se la emplea. E l 
motor (.para servirnos del nombre que se le d-a , siendo 
asi que los q u í m i c o s solo conocen cuatro e lementos) , es 
ese elemento en medio del cua i vivimos y andamos , y 
que está esparcido por todas partes de modo que en n i n 
guna existe el v a c i o ; es esa p res ión tün poderosa que 
forma equ i l ib r io con una columna de agua de 3 2 pies de 
e levac ión . 

Y a en 1824 , un inventor i n g l é s , sorprendido de la 
imperfecc ión del locomotor , que no había l legado al 
grado de fuerza que en el dia tiene , había propuesto em
plear la p r e s i ó n a tmosfé r ica para mover los convoyes. 
Para c o n s e g u i r l o , habia imaginado construir c i l indros 
de hierro colado, bastante anchos para recibir en su inte
rior los car ruagesde los pasageros y el camino de hierro 
que los l levaba. C o m p r é n d e s e todo lo r id ícu lo de tal 
proyecto , que solo probaba , toda la confianza que 
inspiraba a l au to r , la potencia de la p res ión atmos
férica. 

S in embargo aquella idea f e r m e n t ó , y algunas per
sonas, entre las cuales citaremos M r . P i ñ k u s , se ocuparon 

del modo de p r o p u l s i ó n a tmos fé r i ca , y propusieron s is
temas de balbulas mas ó menos ingeniosas ; pero solo en 
manos de M M . Clegg y Samuda hermanos, ha recibido 
esta i nvenc ión el ca rác t e r p rác t i co que la hace en el dia 
recomendable,y ha dado el ser al sistema cuya desc r ipc ión 
vamos á hacer . 

En .esteTHiovo sistema , el camino se compone, como 
en los caminos de hierro ord inar ios , de dos carriles r e u n í -
dos de trecho en trecho por traveseros. E n medio de este 
camino , y á i g u a l distancia de los carriles , hay un tubo 
A (f ig. 1, 2 y 3 , ) que presenta en su l o n g i t u d , y en su 
parte superior , una abertura bastante ancha para poder 
pasar por e l la una espiga metá l ica vertical C ( f i g . 3 ) . 
A esta espiga m e t á l i c a , á l a cual pueden atarse s e g ú n se 
quiera los carruages que es tán sobre los carriles , es á la 
que invariablemente está enlazado el sistema de p ropu l 
sión , es deci r el p i s t ón . 

Para comprender bien el movimiento de este mecanis
mo , supongamos por un momento , que la abertura l o n 
g i tud ina l ó tubo A , que sirve para dar paso á la espiga 
me tá l i ca , e s té h e r m é t i c a m e n t e cerrada , y que una m á 
quina p n e u m á t i c a , situada á su estremo , aspira el aire 
que contiene ; se e s t ab lece rá un vacio mas ó menos per
fecto; y s i se presenta al orificio del tubo un p i s tón , some
tido este á la p r e s i ó n a tmosfé r ica por una de sus caras ,H.se 
ade l an t a r á por el tubo en que se ha hecho el vacio , en 
v i r tud de la diferencia de p re s ión entre el aire esterior y 
el aire que queda aun en el tubo ; y la marcha ó celer idad 
de este p i s tón será tanto mayor cuanto mas perfecto sea 
el vacio del tubo . Ademas, en v i r tud del impulso que le 
dá la p res ión a tmosfé r ica , pod rá arrastrar consigo un 
peso mas ó menos considerable. 

L a dif icul tad que hay que vencer consiste pues en el 
modo de u n i r el peso que hay que remolcar con el p i s t ó n 
viagero , y sobre todo en el sistema que se debía emplear 
para que el p i s ion comunicase desde el interior del tubo 
el movimiento á la masa ester ior , s in dejar de estar so
metido á la p r e s ión a tmosfér ica , y s in que disminuyese 
el vacio en su lado anterior, 

A la espiga me tá l i ca C ( ü g . 3.) es tá unido un bast i
dor, cuya long i tud puede variar , y que lleva en uno de 
sus estremos el p i s t ó n viagero B y en el otro un contra
peso M que sirve á equil ibrar el p i s t ó n . Este bastidor 
sostiene igualmente cuatro rodetes H H H í l d e s t i n a d o s á 
levantar la bá l lmla longi tudinal d e s p u é s del paso del pis
t ó n , para que pueda pasar la espiga me tá l i ca . De t rás de 
esta espiga hay otros dos rodetes D í ) incl inados a l 
horizonte, que levantan la cubierta I destinada á preser
var l a b á l b u l a dfe las intemperies del aire. Esta abertura I 
está formada de planchas delgadas de hierro batido de 
1 m 50 á 2 de longi tud , formando resorte por medio de 
una tira de cuero. L a estremidad de cada plancha pasa por 
deba jo de la siguiente en la d i recc ión del movimiento del 
pis tón , asegurando de este modo el movimiento de cada 
una de ellas sucesivamente. 

Por lo que precede , puede verse ya toda la maniobra 
de este nuevo sistema ; vamos á reasumirla en pocas pa
labras por medio de la sola figura 3. E l vacio está hecho 
en el tubo A ; obrando la p res ión a tmosfér ica sobre el 
lado posterior del pis tón B , le pone en movimiento ; en 
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el inomeiiLo qi:e ha pasado, los rodetes H , levantan la 
b á l b u i a lo i i in t iu l ina l y dejan |)nso á la espiga metá l ica 
que enlaza el convoy con el p is tón . X.as planchas de que 
sa compone el c o h e r l ó r f, se han levantado ya sucesiva
mente , como acabamos de dec i r , antes del paso de la 
espiga metá l i ca , y oslan sostenidas por los rodetes D , 
mientras la bá lbn la longi tudinal vuelvo a caer y que un 
tubo N , lleno ftá carhones encendidos , co i i t r ihuye á cer
rar la h e r m é t i c a m e n t e , derri t iendo una materia c o m -
puesta de cera y sebo que asegura su perfecta adhe-
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L a figura 4 demuestra un corte del tubo A , después 
de l paso de la espiga me tá l i ca , y en e levac ión el apa
rato completo destinado á cerrar la b á l b u i a lonj i tudinal . 

o b M o £ üñ')ifp'K| no o'f>botíi n ú ftiu'óa'Cfl ¿ iiJflflffiiCiU^fll 
non ao.'b'jd . f iol 'jbom aolao fliip bq 
.obubiua IIOJ KoboviVenb: 
- c > l « 2 9 i í o ! ntlfti •JU'CÍOÍO fi^Hp^mOfl '{ , ncdo inq ^)ni i 
ob Oltíli ir/) mi S l d o í ; om^. m noior.- i i l i i í ; tils/:v:-
Mính^:: . ) !^! ' ' ' 'OO^of /zc i^mlj - io a i f i o i a í i a m i l ) ob OTOÍIÍ 

»129 ICiblH?.') ')l|Í| 

h)h sinatíMmi ' ' f f B ' ' " ' ^ ' - ' - ' 1 ' ' ' '• ' ^ , ; n " (fióíf 

i ,rs^,.i|ÍÉ>, 

T T J i i 3 

r,!_••!. -J-Í .o.i. if.iiu lo iind\fii:f(^m!_9ioiup o* obu 
i¡Ja9 Bvsq : bnbevr.-is el SÍJ noi 
19 fiyfíH t>ijp •lobilhr.d lo y CfíititWm 
aaifioohv) ¡ m b a n q eup , 89Joi)OT ao^'^of-oqinirTo 

* • I i 1 j b r '* " ^ ^ ^ ^ l i ' ** I 
Damos en la figura 5 una secc ión transversal del 

tubo antes de l a l legada del p i s tón viajero. Es ta figu-
r a demuestra bien el modo de establecer la b á l b u i a y 
l a manera como obra . E l tubo lleva una cos t i l la ó un 
t a l ó n C , C , que es tá fundido y forma cuerpo con é l . E l 
cuerpo de la b á l b u i a G , estando colocado en su lugar se lo 
sugeta por medio de l a barra de hierro a , que se cubre 
con l a plancha m e t á l i c a « ' , entonces se aprieta fuerte
mente a sobre o y sobre c , por medio de l registro B , 
d e s p u é s por medio de otro registro e e , se arregla ¡u-

vai iablemente la separac ión de a y c. L a l i r a de cuero G , 
está apretada e n t r e d ó s planchas de i i ie r roba t ido , cor lado 
en pedazos juxta-puestos. L a plancha superior es mas 
ancha que la abertura l o n g i t u d i n a l , y su objeto es i m p e 
dir que el aire esterior hunda en el tubo la tira de cuero 
cuando se hace el vacio ; la plancha infer ior l lena l a ra
nura cuando la bá lbu ia esta cerrada, y terminando de este 
modo el c i l indro en su parte superior, impide que el aire 
pase mas al lá del p is tón . 
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de la espiga de p ropu l s ión : U representa el ro l lo que va 
delante del tubo N y que cierra !a b á l b u l a después de 
haber pasado la espígd : ¡N es el tubo lleno de carbones 
encendidos, destinados á derretir \A c o m p o s i c i ó n de cera 
y sebocoloci.da en F ( í i g . ó;; I, es el cobertor levantado; M 
son los brazos de u n i ó n de los tubos consecut ivos; O, Ü , 
las orejas por cuyo medio esuí fijado el tubo en los trave
seros del c amino . 

L a figura 7 representa el corte transversal del tubo en 
el momento del paso de la espiga vertical C . Se ve cual 
es la forma d a d a á esta espiga. V es el sistema de u n i ó n de 
la espiga al carro delantero ; /? , ;> , son las planchas de 
hierro que j u n t a n el pis tón , la espiga y el contrapeso , y 
que sostienen los rodetes II H . 

Solo nos queda por esplicar una cosa y e s , como el 
pis tón puede ingerirse en el tubo de p ropu l s ión sin que 
el aire esterior entre al mismo tiempo que él , y como 
puede dejar el tubo y volverle. ;i cerrar d e s p u é s de haber 
salido de é l . L o s m é t o d o s empleados para conseguir a m 
bos resultados , no son la parte menos ingeniosa del sis-
sisteina que examinamos. 

K l tu l )o(f ig . 2. ) termina en un e m b u d o , y a poca 
distancia de su estremidad hay una b á l b u l a / . En aquel 
sitio y al lado hay un espacio semi-c i rcular que contiene 
una balb. i la mas grande que /", reunida á la primera por 
medio de un brazo encorvado; este sistema puede dar 
vueltas al rededor de una charnela. Cuando se forma el 
v a c i o , la b á l b u l a / e s t á empujada por uno de sus lados 
por l a p r e s ión a tmosfé r ica que tiende á abr i r la , pero está 
contenida por l a otra bá lbu l a que, siendo mayor que e l la , 
opone á su abertura una resistencia proporcionada á su 
superficie. E n lo alto del espacio semi-c i rcular se hacen 
dos ahugeros , uno á cada lado de la bá lbu la mas grande, 
estos dos ahugeros pueden taparse con una caja con 
muesca. Alientrasse hace el vacio no se tapa mas que uno 
de los ahugeros , que está de este modo en co
m u n i c a c i ó n con la parte donde se hace el vacio , y la otra 
queda abierta al aire esterior. Pero cuando se adelanta el 
convoy , empuja l a caja con muesca, la cual tapando en
tonces los dos ahugeros los pone en c o m u n i c a c i ó n , la 
presión sobre la grande bálbula d isminuye, puesto que sus 
dos lados e s t á n en c o m u n i c a c i ó n con la parte donde se 
ha hecho el vacio , y la b a l b u l a / s o m e l i d a á una pres ión 
preponderante , puede girar al rededor de su ege y dejar 
paso al p i s t ón . 

Para l a sal ida , la maniobra es mucho mas sencilla 
todavía ; el tubo de asp i rac ión que comunica con la m á 
quina p n e u m á t i c a , se enlaza sobre el tubo de p ropu l s ión 
f-4 ó 5 m del estremo de este; do modo que desde el 
momento que el p i s tón ha pasado del punto de enlaza-
mie i i t o , acumula el aire que h o y e n la estremidad del 
tubo, y que apretando sobre la bá lbu la la obl iga a abr i r 
se, girando al rededor de una simple charnela ; cae sobre 
una palanca de dos brazos , d é l o s cuales el uno , empuja-
jado al momento d e s p u é s de la sal ida del p i s tón p o r u ñ a 
espiga unida al convoy , levanta la bá lbu la y la aplica de 
nuevo al tubo , donde está sostenida por l a r a re facc ión 
del aire que vuelve a principiar inmediatamente. 

Kl pisten es sencillamente de hierro bat ido de un 
d i áme t ro inferior al del tubo, con dientesen sus des es-

fremidades, que agarran una t ira de cuero: está colocado 
1 " , , 40 delante de la espiga de conex ión . K l p i s tón esde 
consiijuienle nexible ; la presión del airequese egerce sobre 
él obliga á las tiras de cuero de que se compone, á adhe
rirse e x a c t a m e n t e á las paredes del tubo , hace perfecto el 
contacto , cualesquiera que sean los defectos de for
ma del tubo , c impide que vuelva á entrar el aire. 

Se concibe muy bien q ü e si el tubo estuviese tan her
m é t i c a m e n t e cerrado como hemos supuesto, si el u i reno 
pudiera in t roducirse delant*} del p i s t ó n , n i por los inters
ticios de la bá lbu l a long i tud ina l , ni por los de las tiras de 
cuero del p i s tón , una sola m á q u i n a de vapor bastarla 
para formar un vacio perfecto en una longi tud de tubo 
i l imi tada ; y t a m b i é n que desde que el pistón hubiese 
principiado su viage , aquella m á q u i n a deberla pararse; 
pero no sucede asi en l a p rác t ica : á cada momento 
el aire esterior debe encontrar y encuentra en efecto, 
intersticios por los cuales vuelve á entrar . L a acc ión del 
aparato p n e u m á t i c o debe pues contrapesar el efecto de 
aquellas entradas de aire, y sacar sucesivamente el con
tenido primero en el tubo, para producir el movimiento . 
De consiguiente , una misma m á q u i n a no puede servir 
sino para una longi tud de tubo l imi t ada . 

Por lo d e m á s este proyecto no es una utopia ; hace 
! muchos a ñ o s que está en egecucion. 

Todo el aparato que acabamos de describir marcha 
regularmente , no sobre un modelo en pequeño (sabido 
es desde mucho tiempo que estos modelos , hechos con 
una exacti tud m a t e m á t i c a y conservados con cu idado, 
nada prueban , y aun inducen en error sobre los resulta
dos de l a ap l i c ac ión en grande) sino sobre un camino de 
hierro de dimensiones ordinarias de 800 " 'de l ong i t ud , 
que hace cuatro a ñ o s sirve para todos los esperimentos 
que ha sugerido á los ingenieros el deseo de estudiar este 
nuevo sistema bajo todos sus aspectos. Está establecido 
en Wormwood-Sc rubs cerca de Londres , y se han a lcan
zado regularmente celeridades de 3G q u i l ó m e t r o s por 
hora, con una carga de 15 toneladas , en una parte del 
camino de hierro que forma una curva delGOO"1 de radio , 
y sobre una i n c l i n a c i ó n ascendiente de 8 m i l í m e t r o s y 
medio. L a m á q u i n a de vapor que pone en movimiento 
el aparato p n e u m á t i c o tiene l a fuerza de 16 cabal los , pero 
comunmente no emplea mas que los dos tercios ó tres 
cuartos de su potencia. K l tubo tiene un d i á m e t r o de 
22 cent. 85 . 

Cuando se quiere hacer maniobrar el aparato, se deja 
bajar el carro por la acción de la gravedad i para esta 
m a n i o b r a , la espiga metá l ica y el bastidor que lleva el 
p i s tón , el contrapeso y los rodetes, que pueden colocarse 
ho r i /on ta lmen te , es tán fuera del tubo; cuando el carro 
está abajo un ido al t r en , el aparato p n e u m á t i c o se pone 
en movimiento , y en un minuto y medio hace el conve
niente vacio ; entonces se introduce el pisten en el tubo, 
se abre l<i b á l b u l a de entrada, y el carruage se pone en 
m o v i m i e n t o , y aumenta progresivamente su celer idad 
hasta l legsr esta á una rapidez de marcha m á x i m u m , 
que se produce cerca de los dos tercios de la carrera. Si 
se quiere detener en cualquier punto , basta apretar los 
frenos ; el conductor del convoy tiene ademas á su dis
posición una b á l b u l a , y l e v a n t á n d o l a puede dejar pasar 
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d aire esterior per entre el p i s tón , con lo que se d i s m i n u 
ye inmediatamente el vacio. 

Ks evidente que la fuerza del aparato p n e u m á t i c o y 
de la m á q u i n a de vapor que le hace obrar deben tener, 
con l a longitud y el d i á m e t r o del tubo de p ropu l s ión , lo 
mismo que con la celeridad que se quiere obtener, una 
re lac ión que puede indicar el c á l c u l o . Cuanto mas largo 
es el tubo de p r o p u l s i ó n , tanto mas importante es la en 
t rada del aire en l a b á l b u l a l o n g i t u d i n a l ; se ca lcu la que 
el n ú m e r o de golpes de p is tón necesarios para quitar este 
aire, es el tercio de los que se necesitan para hacer un 
vacio conveniente. Parece cierto que una m á q u i n a de 50 
caballos seria mas que suficiente para hacer y conservar 
el vacio en un tubo de 8 q u i l ó m e t r o s de l o n g i t u d . L o s 
lectores del S e m a n a r i o c o m p r e n d e r á n que no podemos 
entrar en todos los c á l c u l o s relat ivos á las propiedades 
de este ingenioso aparato , y s i l imi ta rnos á indicar re
sul tados. 

L a presión a t m o s f é r i c a tiene que vencer en el aparato 
roces considerables que d i sminuyen en otro tanto su efec
to ú t i l ; asi pues, el roce del p i s tón absorve cinco por cien- | 
to de la fuerza m o t r i z , el levantamiento de la b á l b u l a lon 
g i t ud ina l y su c o m p r e n s i ó n seis por ciento poco mas ó me
nos y el cobertor cuatro por c iento, cantidad enorme si se 
considera la reducido act ividad de este ú l t i m o aparato. 

M r . Teisserenc , comisionado por el ¡Ministro de obras 
p ú b l i c a s de Franc ia para estudiar el aparato a tmos fé r i co 
sobre el ter reno, ha hecho una p o r c i ó n de esperimentos 
sobre aquel camino de h i e r r o , d é l o s cuales ha deducido 
ciertos pr incipios bastante curiosos. 

A s i pues , l .0 hay economia relativa en emplear tu 
bos de mayor d i á m e t r o ; 2 ." en las grandes distancias, 
el trabajo es tanto m a s e c o u ó m i c o , cuanto SB verifica bajo 
menores presiones ; pero entonces, para obtener celer i
dades iguales, el tubo debe ser de un d i á m e t r o mayor. 

F á l t a n o s ahora comparar este sistema a l de los loco
motores , y recelamos que se nos tache de apasionados 
por la uovedad , s i decimos que nos parece .superior á este 
ú l t i m o bajo el t r i l l e aspecto de los gastos de c o n s t r u c c i ó n 
y esplotacion, de l a celeridad y de la segur idad. 

K n c u a n t o á l a c o n s t r u c c i ó n , puchen subirse dcc lnes 
insuperables á los locomotores y casi a los carruages l i 
rados por cabal los ; las curvas de poco r.ulio no t i c iun 
ya importancia . I.a falta de locomotor pern:ite el d i smi
nuir el peso de los ca r r i l e s , la a l tura de los lunnels , y 
la solidez de los puentes. Puede uo hacerse mas que un 
solo camino sin detr imento del servicio , puesto que no 
hay col is ión posible, no recibiendo un p is tón impulso del 
esterior no existiendo el vacio delante de ¿1 , y no exis
tiendo este desde que otro p is tón viaja en el mismo tubo. 
Hay pues economia en todos estos objetos, y solo la po
tencia motr iz es mas cara. K u efecto ie ca lcula que para 
hacer bien el servicio en los caminos de hierro actuales, 
se necesita por cada q u i l ó m e t r o un tercio de locomotor 
ó 15,000 francos poco mas ó menos , al paso que en el 
camino a tmosfé r i co , el aparato completo , tubo y máqu i -
ua se vali ian en 100,000 francos. A pesar del precio mas 
subido de la potencia m o t r i z , h a b r á s in embargo una 
economia considerable que p o d r á ascender á 50 p o r 
c ien to . 

E n cuanto á los gastos de esplolacion , siendo iguales 
los generales en ambos s i s t é m a s e o s eventuales se rán 
mucho menores en el a t m o s f é r i c o ; en efecto los gastos 
de combust ib le y de r e p a r a c i ó n de los locomotores, va r í an 
en p ropo rc ión de las distancias recorridas ; los mismos 
gastos con las m á q u i n a s fijas no dependen sino del t i em
po durante el cual está calentado el aparato, y d i s m i n u 
yen relativamente con la cantidad de trabajo durante 
aquel t i empo. 

L a celeridad puede aumentarse indefinidamente con 
el d i á m e t r o del c i l i nd ro de la bomba p n e u m á t i c a . E n 
cuanto á los locomotores . no puede pasarse de ciertas 
celeridades ; á SO q u i l ó m e t r o s por hora , estas m á q u i n a s 
no pueden remolcar ya n inguna carga. 

Por ú l t i m o , bajo el aspecto de la seguridad , ademas 
de que como hemos d icho no son posibles las col is iones , 
el convoy no puede salirse del carr i l , m a n t e n i é n d o l o 
siempre sobre el camino el p i s tón ; la rotura de los eges 
de los locomotores , que es la causa de tan graves acci
dentes desaparece. Pud iendo el camino modelarse a l ter
reno y seguir las pendientes naturales del suelo , no hay 
que temer los hundimientos de las grandes aberturas ; y 
no pueden tener lugar con «ste sistema las horr ibles es
cenas causadas por el incend io . 

L o s ingenieros ingleses , que si son perseverantes en 
una idea cuando la creen buena , desconfian siempre de 
las novedades cuando se trata de ponerlas en p r á c t i c a , 
han examinado con un grande i n t e r é s el c a m i n o de 
hierro a tmosfé r i co de W o r m w o o d - S c r u b s , y esperan el 
resultado del esperimento que se va ha hacer en Ir landa 
en el camino d e D u b l i n á D a l k e y , entre K i n g s t o w n v 
Da 'key , en una longitud de 2272. - M M . C leggy Samuda 
establecen en aquel punto una m á q u i n a de l a fuerza 
de 100 caba l los ; han adoptado esta poderosa m á q u i n a , 
porque sí el buen éxi to es completo , se e s t ende rá el tubo 
hasta D u b l i n por una pa r t e , y la longitud servida por 
la m á q u i n a seria de 12 q u i l ó m e t r o s y medio ; y hasta 
Rray por la otra , y aquella m á q u i n a servirla entonces 
para 22 q u i l ó m e t r o s . 

F á c i l es conocer el i n t e r é s que inspiran l inos ensa
yos, que si salen bien , d e s t r u i r á n completamente el sis
tema actual . Sensible es que nosotros que no tenemos 
todav ía n i una ligera muestra de este primer m é t o d o es-
t r a o r d i n a r í o y sorprendente de c o m u n i c a c i ó n , no poda
mos hacer uso alguno de este nuevo descubr imiento . 
Apesar de cuanto se diga de las dificultades que presen, 
ta la topograf ía del país para el establecimiento de ¿ a . 
minos de h i e r r o , creemos que p o d r í a n construirse en 
a lgunas direcciones y que el ensayo destruir ia el equi 
vocado concepto de falta de concurrencia . Es impos i 
ble ca lcular el aumento de viajadores y de traspor
tes que proporciona una c o m u n i c a c i ó n de esta clase, 
ya desde los puntos que comprende y ya por la 
afluencia de los que á el la convergen. C o m p á r e s e el 
mov imien to de viageros en E s p a ñ a desde el estable
c imien to de las di l igencias , con el que antes se verifi
c a b a , y se podrá formar una i d e a , de lo que resul
t a r í a con el aumento de celeridad , comodidad y bara
tura que proporcionan los caminos de hierro. Creemos 
pues que el Gobierno debe r í a fomentar y proteger una 
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empresa de esta clase y nos parece que sieiulo A l i c a n 
te el puerto de M a d r i d , y la distancia hasta aquel pun
to la que menos obs tácu los naturales ofrece, un camino 

mr.binilo! 

tW hierro qftfe la recorriese deber ía sor el pr imer ensayo 
que se verificase. 
'iT ooiJimii./9íin oJr . i r . i i i ; lob RM'ioul i ; l OIJI> oinobivo f)3 
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CUEÍSTO. 

U n a hermosa m a ñ a n a del mes de Agosto , d e s p u é s de 
siete ú ocho horas de. cazaren unas llanuras tan cortadas de 
ramas y de zanjas , que por decir lo a s i , es preciso tomar 
por asalto cada vara de terreno, el joven M . e n t r ó en casa 
de uno de sus arrendadores para descansar un instante 
"Bebió u n buen trago de agua fresca , y se r e t i ró á u n 
cuarto casi desmantelado donde d o r m í a n los amos del 
corti jo. E c h ó s e allí s in cumpl imiento sobre un m o n t ó n 
de paja nueva , para disfrutar el s u e ñ o bueno y pesado de 
un hombre rendido de fatiga. 

A poco tiempo de estar durmiendo , s in t ió como que 
le husmeaba el muslo izquierdo un hocico de a n i m a l , 
y un r u i d o de dientes y de u ñ a s en su b o t í n de cuero. 
A l p r inc ip ió sufr ió aquel desagradable ru ido con l a s o ñ o 
lienta a p a t í a , la indec i s ión de l a pesadez que no nos 
permite ver nada claro ¿ i n t e l i g i b l e . Pero el contacto se 
hizo mas apremiante , mas repetido , mas sensible ; dis
per tóse bruscamente , echando con pronti tud la mano al 
sitio lamido , y se e n c o n t r ó , con cierto miedo y disgusto, 
que tenia agarrado un grueso r a t ó n . Sorprendido el an i 
mal en su o p e r a c i ó n roedora , p rocuró pr imero morder 
la mano que le hab í a cogido , pero M . . . . le apretaba por 
medio de l cuerpo con un p u ñ o de hierro , y le impedia 
casi el respirar . E n vano pues i n t e n t ó el r a t ó n l ibrarse y 
huir del estuche que amenazaba ahogarle , y viendo que 
su enemigo se d i sponía á estrujarlo con el p í e , r e c u r r i ó 
á un medio poco c o m ú n . H a b l ó . 

* Y a veo , d i j o , que no soy el mas fuerte , y cedo. 
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Renuncio con toda sinceridad á toda sorpresa sobre el 
cuero de vuestro equipo , y el tejido de vuestra p i e l , y s i 
queré i s concederme la v i d a , me c o m p r o m e t ó á contaros 
mi his tor ia . E s c o r l a , pero r ica en esperiencia , para un 
r a t ó n . ¿ A c e p t á i s ? Decidid p r o n t o ; la vida ó la muerte, 
no me h a g á i s esperar. « 

El joven M . . . de nada se admiraba ; babia le ido ade
mas muchos cuentos f a n t á s t i c o s , y con tes tó al r a t ó n . 
« A m i g o m í o , aunque vuestra demanda es muy parecida 
á ciertos pasages de las » i ¿ / ? / M w a woc/ies , la concedo. 
N o me impor ta el plagio ; pero antes de dar pr inc ip io ó 
vuestra historia , resolved de antemano y con brevedad 
esta c u e s t i ó n . ¿ Tené i s alma ? » 

« Caballero , dijo el r a t ó n , p a v o n e á n d o s e , t a m b i é n 
pudiera preguntaros y o : ¿ t e n é i s a lma ? Muchos filósofos 
ratapolitanos e s t á n conformes en negá r se l a a l a especie 
humana ; pero en cuanto a l a nuestra , lo ban demostra
do con una in f in idad de hermosos argumentos ; y s i me 
matarais en este momen to , no temo terminar mis dias; 
á las barbas de vuestros cartesianos me i r i a a l otro 
mundo , á buscar la recompensa de los ratones jus 
tos. >> 

M . . . se d i ó por sat isfecho, viendo que aquella, po
bre cr ia tura lo hacialasunto de amor propio ,y p res tó o ídos 
al relato del c u a d r ú p e d o . 

Después de esta corta d i g r e s i ó n , que á muchos pa
recerá i n n t i l , pero que hizo M . . . para satisfacerse (pues 
era un poco filósofo) , el r a t ó n p r i n c i p i ó del modo s i 
guiente. 

— « l i e viajado m u c h o , caballero , y tal cual me 
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veis a q u í , cerca de Sevi l la , en los confines de la A n d a -
lucia , hace poco tiempo que he l legado de Constanti-
uopla. » 

¡ A h ! ¡A l» ! di jo M . . . es muy de moda hahlar de 
Constant inopla. L o s minaretes de S t a m h u l han hecho el 
gasto á muchos noveleros. 

¡ O h ! Cabal lero os a h o r r a r é los muedz h i n n s , el 
cielo azulado , el ancho mar , ios K i o s h i s , y toda especio 
de color local . N o soy poeta ni or iental is ta , n i escritor de 
n inguna especie de letras ; soy solo l i l o s o f o , y por lo 
tanto no conté is con el estilo •> y c o n t i n u ó , bastante sa
tisfecho de su re ta l la . 

« S i , s e ñ o r , recientemente l legado de Constant ino
pla , y de vuelta á m i ahugero n a t a l , para no volver á 
salir de él. Nosotros los ratones , tenemos como los hom
bres, pasión por los viajes , y el m a l del pa í s . L a una me 
hizo marchar y el otro volver ; la vejez h a r á que me 
quede. U n d i a , era y o entonces j oven , terminados todos 
mis estudios , y tomados todos los grados hasta el de 
doctor iaclu.sive , resolví correr el m u n d o . . F u i primero 
á Holanda a t r a í d o por l a fama de sus quesos ; pero s i a l l i 
se come b i e n , por lo mismo nos han declarado un odio 
implacable, y me m a r c h é á las or i l las del U i u . Hay a l l i 
muchos casti l los feudales y me alojé en uno de ellos; 
son para los ratones verdaderos s e ñ o r í o s , tan seguros 
asilos les ofrecen. P o r ú l t i m o , arrastrado por mi pasión 
n ó m a d a , después de permanecer algunos meses en u n 
convento a u s t r í a c o , pasé á Constant inopla . 

« E n un p r inc ip io , os j u ro que como la mayor parte 
de los viajadores curiosos observadores de las posadas, 
fo rmé mal concepto del pais , pues no comia bien en é l ; 
pero á fuerza de recorrer en todas direcciones los sub
t e r r áneos de la c iudad turca , d e s c u b r í el maravilloso 
Kden de los ratones , el pa ra í so t e r r e n a l , donde estarla 
t a l vez aun , apesar del mal de l a tierra de que me que
jaba hace poco tan sent imentalmente , s in la mala i n -
l lueocia de mi des t ino . F i g u r a o s , un estenso palacio, 
cruzado por m i l cor redores , c ó m o d a m e n t e provisto de 
iunumerables celdas , que iban á parar todas sus sa l i 
das á un pozo cerrado con un enorme p i e d r a , y que se 
abria desde los jardines del serral lo. A los pocos dias de 
haber entrado en aquel albergue de p r o m i s i ó n , se oyó 
un ru ido en la abertura del pozo ; de repente ge levantó 
1.a p iedra , y una gran claridad i n u n d ó Ja lobreguez de 
nuestras celdas; desde lo mas retirado de sus escondrijos, 
dispiertos ó d o r m i d o s , en pie ó t end idos , como advert i
dos por uu instinto c i e r t o , todos Ips ratonas tomaron ej 
t r o t e , y se .precipitaron h4cia la luz,. Scguiles s in saber 
a donde iba , y a l Ueigxival punto vedo^do de! pozo , vi 
bajar , sostenida por ou . e ídas , una hpiynp^a criatura, 
blanca como la leche , fresea , soni^osada , gord.a , esce-
lente para ser comida . Todos mis compadres se arrojaron 
encima de ella, yo les imi t é , y mordiamos , y r a s g á b a m o s , 
y iConúamos y bebíamos . . Ret i raron la hermosa v í c t i m a , 
medio muerta , del mismo modo que la Uabiau bajado,-
y nos ÍVOIVÍUDOS á nuestras guaridas á hacer la diges
t i ó n , i 

« E n T u r q u í a se l lama á esto hacer un ejemplar. Si me 
p e r m i t í s hacer una pequeña reflexión , como filósofo, os 
d i ré que t a m b i é n por hacer un ejemplar conservan vues

tros legisladores l a horca . N o ins i s t i ré sobre el derecho 
de vuestros estadistas , invest igando cuantos c r í m e n e s se 
han evitado con el ejemplo de aquel cas t igo; pero puedo 
afirmaros , por la esperlencia que tengo , que el ejemplo 
del pozo de los ratones á nadie aprovechaba. Dest inado 
para a t e r r o r i z a r á las mugeres de S. A . que tuviesen i n 
c l i n a c i ó n á ser infieles , de modo alguno co r reg ía á 
aquellas s e ñ o r a s . Tentaos el vientre , raciocinad por ana-
logia , y haced un discurso contra la pena de muerte; 
retengo un lugar en las notas. » 

« i'oro vuelvo á mi asunto. .Después que hube gustado 
la carne tierna , blanca y suculenta de una docena de 
s u l t a n a s , mi e s t ó m a g o bien repleto dejó mas Jugar á m i 
sensibi l idad. Sent í remordimientos , y estoy seguro de que 
jamas siente tantos el verdugo. Siempre he sido f i l án t ro 
po. F.n vano me decía que era buena p re sa , que vos 
otros no dejabais de comeros otros animales, y que en con
ciencia me podía vengar de vosotros; el cosmopoli t ismo 
pr incipia á infiltrarse en Ratopol i s , y no consegu ía sofo
car el grito de la sangre derramada. » 

« Después , porque debo decirlo todo , lo que os ma
n i f e s t a r á claramente la debi l idad de los f i lósofos , ¿ ha
bé i s oido hablar de la historia mi to lóg ica de la hermosa 
L e d a y de su cisne ? L a no t ic ia habia bajada hasta nos
otros, y os aseguro que no es cuento, 

« Todas aquellas hermosuras , que en un p r i n c i p i o 
no hablan ofrecido á m i voracidad sino comestibles del i 
ciosos , l legaron á tocarme el co razón y los ojos. L a s 
s e ñ o r a s humanas nos tratan con demasiado desprecio; 
¡ q u é d i a b l o ! tenemos un co razón ! Senl ime agitado de 
nuevos sentimientos ; me olvidé hasta d é l a s horas de co
m e r , las únicas que daban a l g ú n encanto á m i v ida . 
Durante la noche , en mis e n s u e ñ o s , todas aquellas mag
níficas Georgianas y Circasianas , con sus blancas espal
das , sus ojos y cabellos negros, se presentaban á m i i m a 
g i n a c i ó n para embargar m i s sentidos. A d e m a s , l a sangre 
de que estaban manchadas , las iieridas que mis dientes 
les h a b í a n hecho , me p a r e c í a n otros tantos vengadores 
secretos, y silenciosas excraciones de m i barbarie. A b a n 
donaba entonces m i ahugero, y cubierto de sudor , cor r ía 
á lo largo de los corredores , royendo las p iedras , mur 
murando palabras confusas , y sintiendo en el vacio de 
m i e s t ó m a g o todas las s í n t o m a s de una pas ión desgra-

VA r a t ó n , segma describiendo su amoroso mar
t i r i o . 

« B i e n , muy b i e n , dijo M . . . ; un amigo m i ó que 
tiene un estilo m i l veces var iado , no lo dijera mejor. 
¿Con que t a m b i é n los ratones sois dados á lo pa té t i co y á 
la psyeo logia ? » 

« ¿ P o r q u é n o ? con t e s tó el r a t ó n , y p r o s i g u i ó : 
L u c h é por mucho t iempo con estas disposiciones ; ¡ O h 
por mucho tiempo | Conoc ía que iba á comprender una 
lucha á muerte contra la sociedad q u e m e habia acogido, 
y r e t r o c e d í ante aquella d e t e r m i n a c i ó n estremada. Por 
ú l t i m o , t r i u n f ó en m i corazón el h e r o í s m o , y r e so lv í de
d icarme decididamente á la sa lvac ión de la pr imera sul 
tana que cayera entre nosotros. >> 

« S i n embargo, aun c o m í m i r ac ión de dos ó tres; pero 
esto solo sirvió para fortalecerme en mi p royec to , v á 
f i j i l f Ul'Jc u i v i . a • urJ i . J -Ui)Jc9iu03 9 í u ilOJrC'IOO l i l i 9!! 
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cuarta me engrandeiM' á toda la elevación de un afecto y 
<le la pura pas ión ; me volví gigantesco. » 

« N o s bajaron una joven que apenas t e n d r í a 12 a ñ o s . 
I.a pupi la de sus ojos , medio cubierta con el velo de sus 
p á r p a d o s , la capa de élfóltO que su cabellera formaba 
sobre sus espaldas , el abandono lleno de temor que es lcn-
dia á la ventura los delicados m ú s c u l o s de aquel bermoso 
cuerpo , todo en Bl l in í lamó mi amor y a n i m ó mi arrojo, 
Apenas estuvo al alcance de mis cofrades , me c o l o q u é 
| o b r e s u co razón , cuyos latidos comprimidos por el miedo 
perc ib ía : y a l l i , sobre aquel campo de batalla que tan 
bien me inspiraba , lejos de buscar mi r a c i ó n como de 
cos tumbre , enseñé los dientes á mis amigos , y les dije 
que primero me m a t a r í a n que tocasen á mi sul tana . » 

« L a es tupefacc ión s u s p e n d i ó por un momento su 
c a r n í v o r a rabia . Me miraron con unos ojos en que l a 
a d m i r a c i ó n ofuscaba casi la cólera ; pero al íin , cono
ciendo m i impo tenc i a , que mi atrevimiento les babia 
hecbo olvidar por un instante, se arrojaron s in mi ramien 
to sobre su presa, sin bacer el menor caso de m i caballe
rosidad. Entonces , solo contra todos , pero animado por 
el amor al paso que ellos lo estaban solo por la voracidad, 
me p rec ip i t é sobre su ba t a l l ón . Saqué el ojo a l uno , ras
g u é la cabeza á otro ; quien pe rd ió una p a t a , quien la 
c o l a ; hice p rod ig ios ; estaba s u b l i m e ; pero la golosina 
fue mas fuerte que el amor. No r e t r o c e d í s i n embargo 
apesar de tener el pelo arrancado y las orejas becbas 
pedazos, cuando volvieron á subir s e g ú n costumbre á la 
sultana cubierta de ber ídas , á pesar de mi valor ; y como 
babia vuelto á m i primer terreno , s u b í t a m b i é n con 
el la . « 

« Apenas estuve fuera del pozo y en el j a r d í n , me 
a p r e s u r é á escaparme del K i s l a r - a g a , que que r í a volver
me á arrojar al pozo,donde infaliblemente me bubieran 
devorado , y me ocu l té en el primer abugero que se 
p r e s e n t ó . Apenas fue de noebe , me ecbé en busca de 
m i sultana , me a v e n t u r é en los dormitorios del serral lo, 
r e c o r r í todas las bab i t ac íones s in encontrar la , y llena de 
desespe rac ión el a l m a , fui á pasearme a la or i l la del 
m a r . » 

« N a d a bay mas favorable á los pensamientos tristes 
que el ru ido del m a r , la inmensidad de las o las . . . . 
Y a os entiendo dijo M . . . . bablais del gran m a r . » 

« D e j a d m e acabar m i p e r i o d o , r ep l i có el r a t ó n , 
impacientado. No perjudica u n poco de poesia , y l a 
t e n d r é i s , pues l a compongo tan bien como cualquiera 
o t ro . » 

« E l ru ido del mar , la inmensidad de las o l a s , y 
ese no sé q u é terrible que gr i ta en la oscur idad del 
nocturno azulado ; mis suspiros se mezclaban con una 
l ú g u b r e a r m o n í a , con los s i lv idos del viento que azotaba 
las paredes del serrallo , con la inconmensurable voz de 
las olas que g e m í a n como una turba in l iu i t a de chiqui l los . 
Pobre , proscrito , con las orejas ensangrentadas , y el 
e s t ó m a g o v a c i o , iba pensando en l a sociedad que me 
rechazaba, y en mi querida á quien babia perdido ; recor
daba los t ranquilos tiempos en que m i existencia se 
c i r c u n s c r i b í a á dos palabras ; ¡ comer! ¡ d i g e r i r ! y escla
maba en la p l aya : ¿ vivia entonces ? ¿ vivía ? Y una voz 
de mi corazón me contestaba : ¡ No ! ahora solo vives; 

ahora solo eres r a t ó n , pues solo desde hoy te corona la 
pasión con su aureola , aureola ardiente , compuesta de 
tantos ingredientes como el rayo de J ú p i t e r ; pero santa, 
estrellada , resplandeciente , p i ramidal aureola , s in la 
c u a l , hombres ó ratones , la naturaleza cu te ra , nada 
existe verdaderamente. » 

<• S o l a z á b a m e de este modo , cuando mi hocico trope
zó con cierta cosa satinada , suave , pero fría como la 
muer te : era el cadáver de mi su l l ana . Kl gran s e ñ o r í a 
babia hecho arrojar al mar, y el mar me la devo lv ía . Ríe 
arroje sobre ella , la l lené de besos , la inunde de l ágr i 
mas , q u e r í a morir á su lado ; pero no sé q u é cobarde 
amor de la vida me contuvo , y me a k j é de aquel s i t io . 
Volví la cara muchas veces, pero al Iin la p e r d í para 
siempre. •> 

« U n o de vuestros filósofos confiesa que al l lo ra r la 
muerte de un amigo , se acordó sin embargo que hereda
ría un hermoso vestido que le iba muy bien. ¿ O s he de 
confesar t a m b i é n m i i n í a m i a ? Apenas babia andado 
algunos centenares de pasos , vivamente acosado por el 
hambre , pensé que bien hubiera podido tomar un pedazo 
de mi sul tana . ¡ Qué mal hubiera habido en arrancar un 
pedazo tan grande como mi lengua .' Pero me a v e r g o n c é 
de abatirme tanto después de haberme elevado tan alto, 
y el amor propio me c o n d e n ó al ayuno. » 

•< Me m a r c h é . A l g ú n poco de carne que e n c o n t r é en 
el camino me repa ró . Estaba ya en las puertas de V i e n a , 
cuando se me r e u n i ó uno de los ratones del pozo. A l 
momento rne puse en defensa, creyendo que iba á atacar
me ; pero le hab í a alcanzado t a m b i é n la desgracia, y su 
nivél todo lo igua la . E l s u l t á n desembarazado de los 
g e n í z a r o s , hab ía pr incipiado á reformar su imper io . L o 
primero que hab í a l lamado su a t e n c i ó n era la ferocidad 
de la j u s t i c i a del serrallo , y la Habla abolido. Es to causó 
gran pesar en el pozo de los ratones. Formaron estos un 
complot para devorar al su l t án en su cama ; pero viendo 
demasiada impos ib i l idad y pel igro en la empresa , la 
n a c i ó n se d e s b a n d ó , y cada cual fue á buscar fortuna por 
su lado. E l desterrado del pozo ten ía una r á b i a feroz 
contra el s u l t á n . Quitadle al cuervo los a n í m a l e s muertos 
y el p a t í b u l o al verdugo, y veréis lo que. dicen. Y o apenas 
le escuchaba, l lorando la suerte de mi pobre sul tana, á 
quien hubiera salvado el retardo de algunos d í a s . Nos 
separamos muy luego, y sin mas aventuras r eg resé á esta 
tierra para que vos me c o n c e d á i s la vida. » 

« N o sois un r a t ó n c o m ú n , dijo M . . . . cuando hubo 
este acabado su relato. M i mayordomo p o n d r á cada día 
un pedazo de carne cerca de vuestro abugero , pues esta 
es la renta v i ta l ic ia que os concedo. Marchaos en paz, 
quer ido , y Dios os saque de entre las u ñ a s de los gatos 
como os ha sacado de mis manos. » 

>D1(II0') 'ID? l / I H í l 9J(I 
A D V E R T E N C I A . 

L a mucha estension del a r t í c u l o sobre caminos de 
h i e r r o a t m o s f é r i c o que insertamos en este R Ú m e r o , y 
que no hemos querido d iv id i r por no disminuir su inte
r é s , nos impide dar otros que t e n í a m o s preparados , y 
que s a l d r á n en los siguientes n ú m e r o s , 
so . o l c ío l í l omoy , no i r s íb i i cñdupdq suu tooiui a ü i í i m 
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Caeas Consistori aks Í>Í palma. 
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Se ha dicho con r a z ó n , que lo pr imero que edificaban 
los españoles en las ciudades que conquistaban ó cons-
t r u i a n de n u e v o , era una i g l e s i a ; y esto que para 
algunos será una p u l l a , hace en nuestro concepto alto 
honor á su re l ig ios idad. E n efecto, s i consideramos el 
pr imer móvil de los hombres reunidos en sociedad , no 
es l a pol í t ica , no es el i n t e r é s , no es el placer ^ es la 
r e l ig ión la ún i ca que puede hermanarlos, y mas natural 
es pensar en una ig les ia que en una mun ic ipa l idad , en 
una bolsa, en un teatro. Desde ' las grandes capitales de 
nuestra pen ínsu l a , que fueron cortes xm dia , hasta la 
aldea mas h u m i l d e , el templo es el punto culminante , 
el castil lo feudal á cuya sombra se agrupan confundidos, 
palacios y casuchas ; en los siglos medios apenas se c o m 
p r e n d í a n otros menumentos que los religiosos, y aquellas 
corporaciones ó autoridades que con tal celo, generosidad 

tal vez 
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y constancia elevaban m a g n í l i c a s catedrales 
c a r e c í a n de casa propia para sus reuniones. 

A s i al menos s u c e d i ó en P a l m a : las casas consis to
riales , son cuatro siglos casi posteriores á su catedral . 
Mientras que este grandioso ed i f i c io , empezado por mo
narcas y concluido con grandes sacrilrcios por c iudadanos 
se acercaba trabajosa pero constantemente á su c o n c l u 
s i ó n , los jurados ó ayuntamien to de Pa lma , se r e u n í a n 
en una casa par t icular de la cal le de San F ranc i s co , ó 
eran admi t idos como por hospi ta l idad en el an t iguo bos-
pi ta l de San A n d r é s , disfrutando del edificio á medias 
con enfermos y peregrinos. A s i se hal laron desde 1343 
hasta ú l t i m o s del s ig lo X V I , en que se c o n s t r u y ó en e\ 
m i s m o loca l y aprovechando tal vez parte de la f á b r i c a 
anter ior , el actual edificio , que no carece de suntuosidad 
y de s ingu la r ap rop i ac iou , á su objeto y des t ino . E l 
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color pardo de sus muros , n i tan obscuro que indique 
u n edificio ya d i f u n t o , un edi l icio sin objeto ; n i tan 
blanqueado que indique una idea , una i n s t i t u c i ó n na 
cida de a y e r ; su b a l c ó n (> ga lena baja (lan.jiieada por 
dos puertas , que asi sirve de camar in , por decir lo asi , 
donde se cuelga en los dias de gala el retrato del sobera
n o re inante , como de estrado al ayuntamiento en los 
actos que requieren publ ic idad j el gran balconaje cor
r i d o del piso p r inc ipa l , que en las noches de i l u m i n a c i ó n 
se corona con una larga l ínea de luz ; el prolongado 
alero esculpido con m i l preciosas y bermosisimas labo
r e s , que por la in jur ia de los t iempos han perdido el 
dorado que antes las revest ía r dan un c a r á c t e r bastante 
o r i g i n a l é imponente á las casas consistoriales de P a l m a . 
L a s labores que recaman sus puertas y ventanas son algo 
pesadas , y se resienten demasiado del capricho y mal 
gusto del barroquismo, para no creerlos posteriores a l a 
época de la f u n d a c i ó n . E l s iglo pasado' se i n t e n t ó darle 
u n ensanche g r a n d i o s o , y al efecto se c o n s t r u y ó á sus 
espaldas l a fachada que da á la plaza de Santa E u l a l i a , 
del m i smo y aun mejor gusto que la p r inc ipa l ; pero se 
a b a n d o n ó el proyecto por lo mismo probablemente que 
se abandonan muchos en E s p a ñ a , y la infel iz fachada 
ais lada y amenazada con la d e m o l i c i ó n , será ru ina antes 
de haber sido edif icio. 

A l l i se r e u n í a n los seis ju rados , instituidos por D . J a i -
ane el Conquis tador en 1240, representantes de las varias 
clases, á saber u n caballero ó j u rado en cap (pr incipal) , dos 
c iudadanos , dos mercaderes y un artesano. E r a n de 
e lecc ión p o p u l a r , y estas elecciones eran á veces t u m u l 
tuosas , pues en 1408 fue preciso plantar unas horcas 
delante de las casas consistoriales, para aterrar á algunos 
d í sco los que q u e r í a n falsear el resultado de los votos. 
Gozaban los jurados de c o n s i d e r a c i ó n igua l á su poder, 
y usaban unas t ú n i c a s de grana que se l l amaban grama-
l ias . A l l i se r e u n í a t a m b i é n el grande y general consejo 
de la I s l a , cuyas atribuciones tenian bastantes puntos 
de contacto con las de nuestras diputaciones provinciales^ 
s i bien sus miembros eran mucho mas numerosos. F e l i 
pe V en 1718 , d e s t r u y ó todas estas insti tuciones, que no 
eran ya mas que una sombra de lo que u n t iempo ha
b í a n s ido , y los jui-ados fueron reemplazados por e l 
ayun t amien to . 

T o d a v í a se conservan en el a r c h i v o d e l Re ino que 
está en el m i smo edi f ic io , las resoluciones y actas de 
aquellos cuerpos , y asombra l a l ibre firmeza y prudente 
mesura que presidia frecuentemente á sus delibera-

W E l i p b B S a ( l m 9 t ó í á m h 9 (.«oíbnc-ia $ é oup z v ü m W t 
E n el sa lón pr incipal de j u n t a s , se conservan los re

tratos de los mallorquines i lustres que han honrado á s u 
pntria con sus h a z a ñ a s , vir tudes, ciencia ó d ign idad : los 
que c i ñ é r o n l a corona de las islas y los que c i ñ e r o n mi t r a , 
el hombre de las batallas, y la sania virgen de los c laus
tros, y el sabio estudioso < todos se hal lan confundidos 
en una misma glor ia : todos aparecen en las grandes 
solemnidades re l ig iosas , en los an ive rsa r ios , e n . los 
dias de gala , cubriendo todo el cuerpo bajo de l a fachada; 
costumbre poé t i ca y p a t r i ó t i c a , pero que á veces nos da 
pena , a l verlos presidir á ciertas solemnidades y h a z a ñ a s 
¿ e c i r c u n s t a n c i a s , que seguramente no comprenderian. 

L a plaza que es tá delante de la fachada , p e q u e ñ a y 
deforma i r regular , escita muchos y muy variados recuer
dos con su ant iguo nombre de plaza de Cor t , y juega 
gran papel c i l l a historia de M a l l o r c a . E n el d i a , ya que 
no de otra cosa, sirve de B o l s a y de Pue r t a d e l S o l , 
recurso de ociosos , y a l m a c é n de mentiras. 

C O S T U M B R E S . 

PAÜPEUmUS. 

Aquí yací; Juan de Robles. 
cinc con piedad sin igual 
lii/o este santo hospitál. 

BpUaflo. 
y primero hizo á los pobres. 

Adición. 

E n este m u n d o hay gente para todo : hay pobres que 
comen ¿ c o s t a d é l o s r i cos , pero t a m b i é n hay r icos que 
se comen á los pobres , p o r s i n é c d o q u e . H a y bombres 
que se desviven por formar colecciones de mendigos y 
meterlos en a l g ú n c h i r i v i t i l , para especular con s u b a m -
b r e , por v ia de contrata ; y hay mendigos tan desnatura
lizados , que se e m p e ñ a n en g r i t a r , que aquellos s e ñ o r e s 
los esplotan como si fueran m i n a s , y que para e l los las 
libretas son filones. H a y economistas que se e m p e ñ a n 
en mejorar la suerte de los labradores á fuerza de t e o r í a s , 
y hay labradores tan testarudos, que se aferran en que 
cada vez van á peor , porque los r icos nuevos les subea 
los arr iendos. Hay por fin publicistas, que prueban bas
ta la evidencia , que la bazofia de los conventos era l a 
causa de que hubiera tantos mendigos, y hay mendigos 
tan obst inados en nc morirse de hambre , que son capu
ces de i r á bandadas ahora m i s m o , y de puerta en puer 
ta , solo por tener el gusto de sacar embusteros á los se
ñores pub l i c i s t a s . Esta clase de hombres que se desvive 
por sus semejantes desgraciados , es la que han dado 
algunos en l l amar paupe r ibus ( para los pobres) , á la 
manera que se l l aman ó m n i b u s las dil igencias no ace le
r adas , que sirven para todos, hasta para los estudiantes. 

E n el d ia el c a r á c t e r de estos pauper ibus ha var iado 
mucho : ant iguamente se l lamaban ca r i t a t ivos i á fines 
del siglo pasado les pareció este apelativo demasiado 
religioso á los so i disunt filósofos y dieron en l lamarse 
filántropos , ahora con arreglo al ú l t i m o figurín se de
nominan h u m a n i t a r i o s . E l cari tat ivo solía ser g r u ñ ó n y 
de mal h u m o » ; , á nadie daba t ra tamicnlo , : hablaba á 
todos en i m p e r s o n a l , y aun solia desvergonzarse con los 
poderosos: estaba por d e c i r , que tenia pujos d e m o c r á 
ticos. Pero en cambio de esto, sol ia dar hasta los calzones, 
otras veces se echaha las alforjas a l hombro y sa l í a per
las calles á l a guesta , ó s i le daba l a man ía de mudar de 
aires, se marchaba al mismo A r g e l , y se quedaba en. re
henes por otro caut ivo . E l humani t a r io recibe á todos 
con afabi l idad y dulzura : sus labios destilan m i e l , sus 
ojos son como de paloma (or ienta l i smo ) y su cuerpo es tá 
siempre encorvado en actiUid de cor t e s í a . Pero en vez de 
dar los calzones suele tenerlos b i en puestos , y profiere i r 

en coche , mas bien que sobre loscarruages de San E r a n -
; i ' i r : i ; n ! j r j o au ¡ ; ! . - -TII / O/.A 
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cisco. Por lo que hace á donativos , ( en lenguaje ant iguo, 
l imosnas ) aun cuando algunas veces no cont r ibuya en 
m e t á l i c o , procura poner su indus t r ia en cuanto á recau
dac ión y d i s t r i buc ión , lo cual d e s e m p e ñ a gratuitamente, 
( ¿ q u i e n lo d u d a ? ) aunque no sea nicis que por sacar 
falso aquel r e i r á n que d i c e « el que admin i s t r a , c h u p a , y 
enjuaga, algo t raga . » 

H a y algunos de estos p a u p e r i b v s ó humani tar ios , 
que ejercen su filantropía en u n solo r a « ) o , otros por 
el contrario hacen á todos palos. 

Kntre los pr imeros . merece e l p r imer lugar el méd ico 
humanitar io , l i l m é d i c o vulgar a l preguntarlo ¿ c u a n t o 
vale su visi ta? responde c o m u n m e n t e , ¡ n a d a ! en lo 
cual no suele men t i r . Pero el humani ta r io pasa mas 
adelante , y no solamente no alarga la mano hác ia a t r á s , 
para recibir su h o n o r a r i o , sino que se enfada m u y do 
veras con solo ver a l paciente meter los dedos en el b o l 
s i l lo del chaleco. i O h ! ¡ habia el de consentir una pro
fanac ión científ ica , u n a s i m o n i a humani t a r i a ! Y á pesar 
de no recibir honorar io por sus v i s i t a s , gasta y t r iunfa , 
y es el médico de moda , y eso que no tiene mayorazgo, 
n i se sabe que le haya caido la l o t e r í a . 

Hay quien asegura , que aveces los boticarios poseen 
la clave de estos m i s t e r i o s , m á x i m e cuando el facultati
vo aconseja , que se acuda con la receta á determinada 
botica : pero este medio es tan vulgar y desacreditado, 
que d i f i cümen te lo creeremos de u n m é d i c o humanitar io 
que , se respete d s i 7Jiismo. Por lo c o m ú n propende á 
emanciparse de tomar el puso , y muchas veces , can
sado de m a t a r á sus semejantes exab rup to , prefiere c-o»-
f e c c i o n a r leyes , que prolonguen su agonia . Cuando á 
fuerza de visitar gratuitamente á cualquier alto funcio
nar io , logra por f in recetar al pa í s , ó cuando menos 
tomar el pulso á los asuntos de una oficina , suelen los 
subordinados esclamar por lo ba jo , deja F r . Gerund io 
los estudios y se mete tí p r e d i c a d o r . 

Hay t a m b i é n m é d i c o s , que no teniendo enfermos de 
n i n g ú n género , se dedican á curar , es deci r á t r a t a r , 
una sola especie de enfermedades. Rebajados asi á la ¡ 
clase de curanderos , procuran acreditarse bajo la capa 
de humanitar ios , ofreciendo curar grat is á los pobres. 
Tales curanderos se desviven por los anunc ios : cuando 
ya han embadurnado con ellos todos los pe r iód i cos , 
inventan los recursos mas graciosos para seguir anun
c i ándose Apenas l lega á su not ic ia una sus<:ricion, ora 
pa t r ió t i ca , ora de beneficencia , cuando al punto corre 
al lá nuestro p a u p e r i b n s , y sacando una peseta d d bolsi l lo 
se suscribe en estos t é r m i n o s . 

« D . José Carmena , que posee el específico verdadero 
para curar radicalmente los s a b a ñ o n e s , y vive ca l le . . . 
m i m . . . . suscribe por 4. rs. » A los pocos dias los per iódi 
cos publican las listas de suscritores, y el curandero pau-
peribus tiene el gusto de verse anunciado en todos ellos 
por una peseta. 

Otras veces est ipula un anuncio como paga d é l a cu
r ac ión . E n tal caso el expaciente toma la p l u m a , y á con
t i n u a c i ó n de escribir , señor redactor del refiere muy 

largamente, que de resultas de u n t r o p e z ó n que dió en 
la plazuela de Santa A n a , poco d e s p u é s de anochecer, 
le resultaron unas dolencias , que en vano trataron de 

c o m b a t i r los méd icos mas acreditados. 
A q u i una filípica contra los facultativos , l l a m á n d o 

los borlones ó bor ludos , s e g ú n le dicte su ins t in to a l 
c o m u n i c a n t e , y prosigue á r e n g l ó n t i rado . « A b u r r i d o 
de tan amarga s i t u a c i ó n iba ya á poner fin á mi ex i s ten
cia , cuando afortunadamente tuve noticias del acredi
tado profesor , ü . Benevenuto J e r i n g u i l l o , que d e s p u é s 
de larcas vigilias y estudios a d hoc , en obsequio de la 

human idad doliente « aqui un elogio pomposo del 
curandero y del m é t o d o que u s a ; y en seguida concluye 
en estos t é r m i n o s : « A l verme tan milagrosamente vuelto 
á la vida y en el libre ejercicio de mis funciones , no pue
do menos de tr ibutar este homenage de gra t i tud a l d i s t i n 
guido m é r i t o , como igualmente al h e r ó i c o d e s i n t e r é s del 
d icho profesor , v a l i é n d o m e para e l lo de su apreciable 
p e r i ó d i c o , favor etc. CLAUDIO PELAMC.UILAS. 

L a firma es de r igor , pues un a n ó n i m o no merece fé. 
Estos elogios no i m p i d e n , que el pobre Pelangui las sienta 
poco t iempo después reproducirse con mas in tens idad las 
susodichas dolencias , á pesar de haber llevado una vida 
a n a c o r é t i c a . 

N o es menos curioso el papel del abogado h u m a n i t a 
r io . B ien es cierto , que e s t á mandado , que todos los 
abogados trabajen el pr imer año de su profes ión para 
pobres , pero estose entiende para los abogados de tres 
a l cuar to . ¡ A donde í b a m o s á parar s i se cumpl iera todo 
l o q u e prescriben las leyes! alguna d i s t i nc ión se merece 
el genio , ( por regla general suelen ser gen ios , los hi jos , 
sobr inos y ahijados de altos funcionarios , y de c i e r t a s 
madres) y aunque salga de la Univers idad para l a A u d i e n 
c ia , ¿ q u é vale eso para u n genio ? Pero no daremos 
nosotros el nombre de humanitar ios á todos los abogados 
en g e n e r a l , tan solo porque según su ob l i gac ión defien
dan u n a ñ o á pobres. 

H a y otra clase de abogados pauperibns , mas notable 
y humani ta r ia : la gente suele l lamarlos abogados de las 
tres p. Pertenecen á el la , algunos que d e s p u é s de 
haber defendido á pobres por espacio de u n a ñ o ó dos, 
se ha l lan con la novedad de que no pueden d e f e n d e r á 
r icos porque los r icos no quieren dejarse defender 
por ellos. Entonces un abogado á quien sucede esto, se 
resigna á seguir defendiendo á pobres , lo cua l es m u y 

mer i to r io en la presencia de D i o s , s i lo l l eva con 
paciencia . Pero es de no ta r , que no siempre pierde e l 
t iempo el abogado humani t a r io , pues cuando gana el 
plei to , su parte paga los derechos. A í n d a mais, hay 
muchos que pleitean por pobres, y con todo pagan de 
ocult is a l abogado : vean V V , s e g ú n eso , como el abo
gado pauperibus alejecutar esta obra de c a r i d a d , es decir 
filantrópica , consigue l a grac ia de Dios y el dinero de 
los hombres ; que es lo mismo que s i d i j é r a m o s , £2Í?«¿ 
g r a c i a y d e s p u é s ( j l o r i a . 

T a m b i é n hay agentes humanitar ios , que se encargan 
de los asuntos y negocios de los pobres. Porque como 
en este picaro mundo no basta tener jus t i c i a s ino 
que se administre , y por otra parte es m a l d i c i ó n de 
gi tanos el decir ¡ pleitos tengas y los g a n e s ! ; de oh i 
proviene que muchos petates , por no andar á vueltas 
con la s e ñ o r i t a Astrea , prefieren dejar como muertos los 
mejores pleitos. Entoaces se presenta el agente pauperi-
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hus y ofrece seguir el pleito a sus cspensas , con solo que 
se le de la mitad ó tercera parte de la ganancia. Accede 
la parte, y entonces nuestro agente humani tar io lo baraja 
todo y en un s a n t i a m é n allana d i f icul tades , que para el 
pobre perdix hubieran sido montes y valles. 

Seriamos interminables si h u b i é r a m o s de i r recorr ien
do las diferentes profesiones en que puede ejercer su íi-
Jantropia el hombre p a u p e r i b u s , ora bajo el t í t u l o de 
humani tar io , ó bien se l lame tr ibuno de l a plebe, econo
mista t eór ico prác t ico , siervo de los siervos , organista 
d é l a o p i n i ó n del pueblo , p a l c r p a u p e r u m , prestamista 
concienzudo , fabricante e c o n ó m i c o , y comis ionis ta para 
q u e m a z ó n de g é n e r o s , en lenguaje del D i a r i o de 
A v i s o s . 

Pero todos estos seres que ejercen alguna profes ión 
filantrópicamente, son n i ñ o s de pecho para el human i 
tario , que tiene ta filantropía por ún ica y esclusiva pro
fes ión . Alo del o de este g é n e r o , puede ser D . Bonifacio 
E c o n o m í a , sugeto de prendas muy recomendables , y 
sobre todo tan piadoso y sensible que en su vida ha 
muerto un r a t ó n , á pesar de ser aficionado á l o s toros y 
á l a ternera mechada. Desde n i ñ o , d e m o s t r ó mucha 
afición al petitorio , de modo que los sacristanes abdica
ban generosamente en su mano el cepil lo d é l a s á n i m a s , 
y hasta el plato y la campani l la de pedir por los que e s t á n 
en pecado mor ta l . Cuando habia frailes era hermano de 
todas las religiones de su t i e r r a , y aun estuvo por meter
se á redentor. Por fin h a l l á n d o s e mas desocupado de lo 
que quisiera , y con pocos recursos y menos ganas de 
estudiar , le o c u r r i ó meterse á humani tar io , aunque 
por mucho tiempo lo hubo de ser i n p a r t i b u s . 

V i n o por fin , una ó r d e n mandando formar en todos 
los pueblos juntas de beneficencia, y entonces vio por 
fin nuestro filántropo despejado su horizonte. Tanto 
t r aba jó y b r e g ó , que al (¡n c o n s i g u i ó le nombrasen de la 
junta , y como tenia fama de cominero y hombre celoso, 
logró alzarse en breve con el santo y l a l imosna , con gran 
salisl 'accion de los domas i n d i v i d u o s , que t en i an nego
cios propios á que atender. 

P o r de pronto de tres hospitales buenos , hizo uno 
mediano ; con las rentas de un colegio y unas memorias 
fundó u n h o s p i c i o , en el piso bajo de u n ex-convento, 
y i a jun ta le n o m b r ó director-gratuito , y adminis t rador 
oneroso. S u p r i m i ó tres patronatos y se q u e d ó t a m b i é n 
con la i n t e r v e n c i ó n de sus rentas ; y finalmente ad jud icó 
las del pós i to , pa ra l a escuela •, u n legado para objetos 
de i n s t r u c c i ó n lo inv i r t ió en construir el cementerio, 
y el producto dé los nichos lo ad jud icó a l m é d i c o del 
hospital . L a s gentes andaban aturdidas con tales refor
mas , el Bo le t í n ponia en las nubes las mejoras filantró
picas de nucslro pauperibus, y el gobierno l lov ia sobre 
el acciones de gracias , y lo l lamaba á boca llena u n 
genio creador. C o m o la c a l u m n i a y la envidia nunca 
paran , p r inc ip ia ron varias personas r e t r ó g a d a s y m a l 
intencionadas a contar p i c a r d í a s del bueno de D . B o n i f a 
c i o . Las muchachas del pueblo , que se v ie ron sin los 
dotes que esperaban de los patronatos , d ie ron en l l a 
marle D . M a l e c i j i o , el maestro de escuela iba hecho u n 
Iscariotes y ponia el grito en el cielo , porque los padres 
lo enviaban á la j u n t a , y l a jun ta decía que el. ramo de 

beneficencia nada tenia que ver con la instrucion ; los 
presos tenian incomunicados los dientes con el pan, de 
resoltes del sistema penitenciario que habia introducido-
y hasta los enfermos dieron en escapar del h o s p i t a l , por 
no mor i r de i n a n i c i ó n . Kntonccs D . Bonifacio p re sen tó 
una memoria manifestando las ventajas de la hospital idad 
d o m i c i l i a r i a , y que en a t e n c i ó n á l a repugnancia que 
s e n t í a n los enfermos por el hospital , convend r í a cerrar
lo y que con sus rentas se les asistiera en sus casas. 
N o m b r ó s e una comis ión para informar , y ya ' i ba esta á 
dar u n dic tamen tan favorable , que por el hubiera 
l legado D . Bonifacio á sor el ú n i c o enfermo de los tres 
hospitales r e u n i d o s , cuando tuvo el bueno del human i 
tario la humorada de enfermar de veras , de cuyas resu l 
tas se hizo en el una reforma , tan radical , como casi 
todas las que habia hecho durante su vida , es dec i r , 
que m u p i ó . 

Y a se preparaban sus testamentarios á ponerle este 
epitafio en verso, 

Bonifacio L c o u o m i a 
yace a q u í : desfallecidos 
s i n su gran filantropía 
l l o r a r á n los desvalidos. 

Cuando desistieron de su p r o p ó s i t o por temor de que 
estos, parodiando el de Juan de Robles , a ñ a d i e s e n debajo: 

con l á g r i m a s de a l e g r í a . 

V . DE LA F . 
ímütnq , oJqir; obsz 

¿oiViKimO .-v^. vVo\i ^otysdjoi aoq •ir,mrl!'jí'j g o b u u i í n o d u z 
L A CONSIUNA. 

•ob zof fm' tn» obodiaai o a o u p , aosibam u a i d n i d v n l l 
. U)\iy\\ P, li-yjh Z'i , T&IUO l i UEüibsb 98 , oiotwg a i jyni i i 

( imitac ión de lipicuro.) 

;B(]RO B! otiid fetei«ib9ií)8 auiuootí] , zonabasmia üb aacb 
Escucha buen portero 

cuanto yo aqu i te d igo , 
que pues e s t á s conmigo 
m i ley has de seguir . 
Piensa que soy el gofe 
que tu deber designa, 
y aprende la consigna 
que fiel has de c u m p l i r . 

Si lleqa á mis umbrales 
una muger airosa, 
con vista misteriosa 
y voz de leche y m i e l ; 
si dice que se l l a m a 
Pol í t ica , á su arrojo 
t i ra bien el cerrojo 
y écha la s i n cuartel . 

v u m .oisih-i . . . : . lob ü o l s c b n -nmoa , i l d m a í Sb noianoiii) 
S i con aire mas grave 

otra matrona llega 
y en su favor alega 
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nombrarse l a A m i s t a d , 
di la que por ahora 
110 admi to su vis i ta , 
porque es tá muy marchi ta 
su an t igua leal tad. 

un -IOÍ] IV-ÍMÍ'Ú) ai g í v m m ' L . i m x a m s »< 
Cargada de diamantes 

si l lega l a For tuna , 
no oigas r a z ó n alguna 
a l punto hasla marchar : 
vienen con ella siempre 
los sus tos , l a t r is teza. . . . 
Mejor es l a pobreza 
que el oro y el pesar. 

901 

ski 
ir.» oiufiuo 

i c n i i i ?.9.ltu; 

T a l vez llegue á buscarme, 
nu -lotj allí 

mav 
•MÍIÍ { 

i,-hin
cón picaresco g u i ñ o , 
un m u y hermoso n i ñ o , 
que t iene nombre A m o r . 
¡ O h ! entonces s in demora 
áb re l e b i en l a puerta, 

/ í m o j . n-Ho ul v (í iú'Hih ob onnii ap t uj; 
c i ) Y ¿aofiB ofb.o •{ xoib eouu ui-ibusl Gfíi 
u a : i i n d ü a , S 9 l 

i s d u J i » , 
giih faebs&ilab^Bi 
- ú w i u - . a o a í i c d s i o j 
- ¡ q a u i rOi laoi USÍ 
j o p tuosi;Toa la m obafñwq nr.i oi irj i i . i i . ' í i í .» , H U 
n í a 7 o g s u í 11 i; 

•i:bG38Gf> sov m 

a i d n w í a b Bit) ai 

. - i ibni p'^oq ÍIÍJ 
•jb a^uobioa au 
a u p i m H abnob ¡ 

i w j p g oiai-u aci 
« o i o aui nav o ü 

eilivag ab 
-aqaoa m i i d u i i 
. . . i9v ii; aoinf /L 

9cj!(li dOO 11070 
o b n ü f i i lo no r, 

¡ibiJiim.GÍo? cuiji 

u J ; l o m u lob fin 
.i yii 7 Hsnoi-ui 

•Mm Gfulc b , a* 

1;! íiT •, c. n o b i n 

9b Bl»99Íb 

-no 

« o a 

que esta es fo r tuna c ier ta 
de s in i g u a l va lo r . 
«ol (io noiujlfji canufl iiiu;) ,i;l íiuji'ja , r.dcaa 

No temas que nos d a ñ e n 
sus dulces travesuras, 
pues como son locuras 
pasan con r a p i d e z ; 
ábre le p u e s , amigo , 
siempre que veni r quiera, 
que él solo refrigera 
la i n s íp ida vejez. 

E n fin s i l a Cordura 
miras que á verme venga, 
d i l a que se detenga, 
pero s in contender; 
t r á t a l a con respeto, 
y para que no aguarde 
pidela que mas tarde 
se digne aqui volver. 

A . G . 
b n o ) , r.ohno a t í K ifiG ' iosif t cbir.qaa ;ÍI ifiq 

l í S G U E L A F L A M E N C A . 
U9J0 
aado 

«aaiq ana í: auaiJ aup oyei b y Eliu§e b -loq s h a o o n o » 
' í f i / nq fu 

ab aobcnoTOo 

iUl)C)jHJ J¿ 
• i w í a a ob ib 

9 a ¡141* 
>Iua nj-fiv-oW G i ^ n b / ; ! j o ^ j j ^ m 

nu 

(La Via láctea. - Cuadro de RuRens.) 
- o - i a o n a i í p c s'luclani b no 7 F GHÍ792 8b uouT. ¿¡VI/ la -no . caü'iu'c ai aup o g o i í ) oes ; aK'jdidaq ?fi29.^..oJfl9t)B 989 

Si el acierto que tuvo Rubens para e leg i r asuntos, 
y, espresarlos c o n j u i c i o y decoro , rea lzando sus cua
dros con admi rab le c o l o r i d o , hub ie ra sido igua l para 
estudiar en el an t iguo las formas convenientes á cier
tos personages, nada nos hubiera dejado^ que desear. 
Hemos tenido ocasiou de observar lo , y abora podemos 

as imismo notarlo en l a obra que aqu i se pub l i ca . N o 
puede negarse en el la esta f a l t a , que por otra parte 
cubren enteramente la sencil lez y bel lo conjunto de l a 
c o m p o s i c i ó n , l a frescura y buen gusto de las hermo
sas y delicadas t i n t a s , y el partido grandioso de claro-
oscuro , cuyo efecto es s i n duda m u y br i l lante . T o m ó 
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e l pensamiento de la mi to log ía , r e l ig ión tan desatinada 
como poét ica , que todo lo animaba , todo lo hermo
seaba , s egún la cual nunca i n í l u i a u en los f e n ó m e n o s 
naturales las causas físicas , s ino l a a c c i ó n directa de 
hombres y mugeres d iv in izados . ¿Qué es , por ejemplo, 
l a r i a L á c t e a } N o una m u l t i l u d de estrellas que l a 
vista no puede alcanzar á d i s t ingu i r , s ino la leche de 
Juno derramada por el cielo. Porque como la zelosa de i 
dad aborreciese de corazón á H é r c u l e s desde que n a c i ó , 
persiguiendo en el mismo a l í r u t o d é l o s amores adul 
terinos de su esposo, dando s in embargo treguas en una 
o c a s i ó n á sus ¡ r a s , c o n s i n t i ó en darle el pecho ; pero 
las t imada por l a fuerza con que el robusto s e m i d i ó s 
m a m a b a , le a p a r t ó involuntar iamente de s í , y ca
yendo y esparc iéndose por la r e g i ó n e té rea el l i co r con 
que le a l i m e n t a b a , f o r m ó esa faja , que en su b lancura 
anuncia su ori jen. V e d l a , nos d ice . R u b e n s , apeada 
del carro t irado de pavones , sentada en las :nubes, ador
nada de per las , apenas cubier ta de un r ico p a ñ o en
ca rnado , que b ien asi como el blanco velo que pende 
por l a espa lda , l igeramente ondea ; con el brazo i z 
quierdo sostiene al n i ñ o . , l a mano derecba aplica a l 
pecho d o l o r i d o , y la leche b a ñ a el espacio sembrado 
de estrellas. Pero no fiando mucho J ú p i t e r de esta m u 
danza y generosidad , poco propia ciertamente de la 
ofendida D i o s a , se sienta t a m b i é n algo r e t i r a d o , y l a 
observa cu idadoso , y como en acecbo. N o p o d r é i s des
conocerle por el águi la y el rayo que tiene á sus pies, 
n i p r ivar á ambos del a t r ibuto de celestes, a l mirar los 
coronados de l u z . Esto nos pone delante de los ojos el 
ar t i s ta . ¿Y q u é faltarla á su l i n d a p r o d u c c i ó n , s i para 
l a R e i n a del O l i m p o hubiera pod ido servir de modelo 
a lguna j óven de l a sque en d icho t iempo ejercitaron el 
ingenio de Apeles? 

Este cuadro está pintado en l ienzo , y existe en -el 
I lea l Museo. A l t o C pies y 7 pulgadas, ancho 8 pies 
y 9 pulgadas. 

E l ULTIMO DISCIPULO DE L A ESCUELA GRANADINA. 

(Episodio hhtór ico do la vida de Juan de Sevilla.) (Ij 

II 

¡ M . » • % <• ' ¿¡A 
A la derecha de la parroquial de S. M i g u e l I n b i a 

u n palacio á r a b e , en tiempo de esta historia , que se l l a 
maba l a C a s a d e l g a l l o , famoso por las t radiciones de 
que es origen, y del que hoy nada queda; inmediato á 
él v iv ia Juan de S e v i l l a , y en el instante á que nos re
fe r imos , pintando en su obrador hablaba con E n r i q u e , 
por el tenor siguiente. 

— « Creedme , no le tengo envidia , una noble am
b i c i ó n es la que me hace pintar á competencia con A t a -

-o ' icb ob oaoibnjng obiS ícq b v , acJíiil á c u e ñ u s n 7 8G2 
(I) yínse;jái'níin«!foí!4r'!iijb tria ao OJMÍ 

nasio ; pero os repito que *ne exaspera ese o rgu l lo , ese 
desprecio hasta por las obras del in imi table C a n o , y sobre 
todo esa corte de caballeros, holgazanes de quien siempre 
se ha l la rodeado, y que le ensalzan basta las nubes sus 
bellezas, perdonando cr i t icar sus defectos. S i , porque vos 
solo sacasteis con generoso e m p e ñ o la defensa por m i 
cuadro en l a p l a z a , os he a d m i t i d o en m i obrador , que 
antes n i n g ú n d i sc ípu lo ha pisado como os be d icho otras 
veces. P o r eso t a m b i é n quiero que deseché i s esa distrac
c ión que desde hace poco os embarga , y que t raba jé i s , 
para que dentro de poco podá i s dar una l ecc ión á vues
tro ant iguo maestro, del co lor ido seco y de las formas 
ramplonas que yo a p r e n d í con Moya y con Rubens , y que 
os estoy e n s e ñ a n d o . » Con r isa s a rdón ica r e c a r g ó estas 
ú l t i m a s palabras,.y dejando los pinceles salió del obrador 
á l a cal le por una puerta escusada. 

L u e g o que sus pasos se perdieron para e l o i d o , y que 
Enr ique se ce rc io ró de que se habia alejado , a b r i ó una 
ventana que daba á un j a r d i n , y e m p e z ó á si lvar una can
ción muy vulgar entonces. A poco aparecieron dos mu
geres, l a una vieja y en trage de d u e ñ a , y la otra j óven y 
l inda : esta ú l t i m a t end r í a unos diez y od io a ñ o s , y era 
su cuerpo ligero y garboso ; una blanda palidez c u b r í a su 
rostro ovalado, y sus ojos negros como la noche , estaban 
sombreados por hermosas p e s t a ñ a s y cejas de l icadas ; dos 
hoyuelos modelados por el amor , agraciaban sus megi-
11 as, y la postura de su boca y el todo de su ros t ro , i n sp i 
raban u n sentimiento tan profundo en el c o r a z ó n , que 
nadie podr ia al parecer amar aquel ánge l s in fuego y sin 
pureza. 

— « Y o voy á hacer la guardia (dijo con voz cascada 
la d u e ñ a y los dejó solos). Teresa (que este era el nombre 
de la j ó v e n ) con los ojos bajos, l a cabeza un poco i n c l i 
nada, y j u g a n d o , como d i s t r a í d a , con los cordones de 
su d e l a n t a l , se acercó á l a ventana , desde donde Enr ique 
absorto de tanta hermosura , l a vela venir. 

— « T e r e s a mia (di jo al í in este), estas t r i s te? ¿ q u é 
tienes ? apenas se pasa un dia en que no vea tus ojos 
p r e ñ a d o s de l á g r i m a s . . . ¿ S a b e algo Juan de Sevi l la ?... 

— « N o , desgraciada de m i , s i algo hubiera sospe
chado . . ^ Pero Enr ique . . . es preciso no volvernos á ver . . . 
esto solo he venido á decirte!. . . 

r - N o volvernos á ver ! ( r e p i t i ó el j óven con impe
tuosidad) y quien lo i m p i d e ? ¿ quien será en el mundo 
bastante á separarme de donde alcance una sola .mirada 
de tus ojos? 

«Tu has encendido en m i pecho la l lama del amor ; tu 
has abierto para m i el camino de las i lusiones y de la 
glor ia ; tu eres m i vida , la l u z de mis ojos , el a lma que 
anima m i cuerpo. . . . Pero no se lo queme digo. 

« ¿ Eres t ú la que deseas esta separac ión ? ¿ T ú la 
pides ?... 

— « N o , Enr ique , no , me desgarras el c o r a z ó n con 
ese acento y esas palabras ; ese fuego que te abrasa , en
ciende una cosa en mi pecho que m i labio t iembla reve
lar la ; s i - , no me mires con tanto ahinco y ó y e m e . 

«A pesar de que D o ñ a C l a u d i a me dice que no quiera á 
Juan Sev i l l a porque no lo e l eg í por esposo , mi s deberes 
nos hacen c r imina les . . . m i c o r a z ó n no está ya t ranqui lo , 
siento u n vago terror que me persigue, creo en la menor 
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palabra ver uno sospecha ; no duermo con sosiego, y 
sueño cosas espantosas ; rezo y no ttie consuelo , y hasta 
me parece que la V i r g e n aparta de m i sus ojos airados. . . 
A u n estando á tu lado no pierdo los recelos. . . En r ique , 
l í b r a m e de tu amor . . » Y ar ro jó u n torrente de l ág r i 
mas , dejando l i b r e salida á la pena que en su co razón 
rebosaba. .3 .S—.S0¿1 no 

Con varias reflexiones eoniesto el fogoso joven á 
estas razones de Teresa , mientras que el la l loraba s in 
descanso; conmovido entonces sa l t ó al j a r d i n , y t o m á n 
dole una mano á su amada, que esta no pudo retirar, 
h a b l ó con tono las t imero lo siguiente. 

— «La esperanza mas du lce , la pr imavera de m i vida, 
es tu c a r i ñ o , tu presencia. . . y t o d o , todo lo voy á s a c r i d -
car por no verte l l o r a r . 

«Mil vidas dar la por volverte l a t ranqui l idad que-te 
he robado. . . A D i o s . . . ! ya no nos veremos mas , ahora 
mismo voy á par t i r para el nuevo m u n d o : » y e n c u b r i ó su 
rostro En r ique ,. p o r q u é dos l á g r i m a s se desl izaron por 
sus morenas megil las ; soltando entonces la mano de Te 
resa, después de besarla con a r d o r , fue á subi r por don
de habla bajado. 

L a muger de J u a n de Sevilla estaba i n m ó v i l , c u b r i é n 
dose el rostro con u n p a ñ u e l o menos blanco que s u cut is , 
y respirando apenas por lo c o m p r i m i d o que estaba su 
corazón ; y al o i r estos sentidos acen tos , s e p a r ó el l ienzo 
d e s ú s o j o s , vió las mal reprimidas l á g r i m a s del jóven 
pintor y su dec i s ión de saltar al o b r a d o r ; y s i n ref lexión, 
impulsada por el profundo sent imiento que la embarga
ba , dijo con u n eco de voz iuespl icable — « E n r i 
que » . . . 

Volvióse este á e l la , y . . . apa rec ió D o ñ a C l a u d i a , la 
d u e ñ a , avisando con p r e m u r a , que Juan de Sevil la se 
acercaba i Qué i n t e r r u p c i ó n ! ¡y á que t iempo ! 

.•-:-%Sai* tt9>»'i)nuM Ji'memblk m a o í n ; acl •>!) l o f c ü i s a 

A poco se a b r i ó l a puerta del obrador, y e n t r ó el temi
ble marido sudoroso y cansado diciendo. 

— « Vive Dios que no saben los caballeros lo que 
vale un ar t is ta . 

«IMo he de hacer otro retrato como no vengan á mi casa. 
«Nunca es tán cuando los busco. . . ¿ P e r o Enr ique ( aña 

dió mirando un cuadro que bosquejaba su d i s c í p u l o ) , 
apenas habé i s dado cuatro p iuce ladas . . . ? .¿Y como p in tá i s 
con la paleta a l r evés ? Vamos s i - s egu í s tan d i s t ra ído 
mejores que a b a n d o n é i s la mas noble de Tas artes.... 
N a d a , como una estatua. . . . ¿ No me o i s ? q u é hacé i s . en 
esos cabellos . s i ya nada se ve? . . . . . 

— « Tené i s r a z ó n , (repuso el joven saliendo.de su le
targo) es hora de dejar la t a r ea» y se l e v a n t ó ., calóse el 
s o m b r e r o , y s in l impia r la paieta n i los pinceles , n i 
despedirse de su maestro , d e s a p a r e c i ó por l a puerta 
falsa. 

De p i e , cruzado de brazos y con gesto amenazador, 
vió Sevilla esta brusca despedida , y apenas hubo salido 
E n r i q u e , cuaud©" á i jó^r t t í e i i s í í io í ) o l u b s l ) /«OZI-Í?.. I 

— « Vive Dios que esto me admi ra , y que s i . . . no!.. 
V o y á ver á Teresa » ( a ñ a d i ó con aire resuelto).. Y salió 
como un r e l á m p a g o , abriendo con e s t r é p i t o u m r p u e r t a 

coa llaves y resortes que daba al inter ior . : 

Y to i s i l oq o i b n m fimoü c a - m l ob IJIJJ-JJ/ ni onp AÍosb 
sup aplOBeísfaoo B i n o e u p , inclaníi olio ob ndsuiq omoo 
nuoaao r.tnaloiy el ob aouqafJj t /?li¡/98 ob f i im l noo ovni 

| l i taoy vobo/ti leí ob íwfáoi Jie • loaoqmoooqus , ni lnr ,[ b b 
L a s circuntancias mas pequeñas inf luyen en la mora l 

y en el c a r á c t e r de los hombres. Cuando Juan de Sevi l la 
empezaba á hacer progresos en la pintura , bajo l a direc
c ión de Pedro de M o y a , m u r i ó este , y solo copiando 
unos bocetos d e l l u b e n s , pudo mantenerse aquel en e l 
gusto de su maestro : en este estudio y trabajo con t inuo , 
teniendo que ser maestro y d i sc ípu lo á un tiempo , bus 
cando por s i s ó l o los defectos , se hizo r í g i d o , medi ta 
bundo é intratable. 

A l cabo de muchas v ig i l ias logró encastarse , como 
d i c e n los profesores , en l a hermosura del co lor ido , y 
entonces aparecieron sus cuadros en las funciones del 
C o r p u s - C r i s t i , y a l c a n z ó u n gran c r é d i t o , apesar de los-
muchos y buenos pintores que habla en aquella c iudad , 
y de los parciales del presuntuoso Atanas io , que eran 
numerosos y de lo mas noble . 

Casóse cuando ya estaba abrumado por las obras 
p ú b l i c a s y privadas que le encargaban , y no lo h i zo por 
amor , sino por sal i r del aislamiento en que seha l laba ; 
pero n o era posible ver a Teresa sin amarla , n i tampoco 
S e v i l l a , que no tenia una sola pas ión d é b i l , podia amar 
s i n de l i r i o ; y sin embargo no modulaba su v o z , n i 
atemperaba su ca rác te r ; este, su ref lexión y su c a r i ñ o lo 
bicieron celoso. 

S u mujer D o ñ a Teresa de Smeda , se habia quedado 
muy n i ñ a s in padre y bajo la d i recc ión de una madre , 
que todavía en la pr imavera de su vida , me t ió á su bija 
en un convento para gozar del mundo á sus anchas. E n 
el claustro r ec ib ió Teresa una e d u c a c i ó n vir tuosa, y lejos 
del aliento asqueroso del mundo, no deseaba placeres que 
no conoc ía , e s tus iándose solo en los subl imes y poé t i cos 
misterios de la r e l i g i ó n . L a madre en fin e n v e j e c i ó , y 
queriendo b r i l l a r entonces por su h i j a , la sacó del c o n 
vento , s in apiadarse con sus ruegos y l á g r i m a s . J u a n 
de Sevi l la se p resen tó y fue aceptado como partido venta
joso , s in consultar á l a hi ja , que á l a verdad no sabia n i 
lo que era matr imonio , n i el valor de los juramentos que 
iba á pronunciar . Tampoco , casada ya , se la h i c i e r o n 
duros los encierros de su mar ido , n i las prohibiciones de 
D o ñ a C l a u d i a , acostumbrada a l convento. E n r i q u e l a 
vió una m a ñ a n a en m i s a , en .San M i g u e l , y luego que 
supo que era l a muger de su maestro , r e f renó su c a r i ñ o ; 
pero arrebatado del fuego del primer amor , g a n ó á D o ñ a 
Claudia con esplendidos regalos, y h a b l ó varias veces á l a 
incauta joven , . . . 

E l c o r a z ó n de Teresa se e n c e n d i ó en amores, s i n cono
cerlo e l l a , a l oir las respetuosas palabras del joven p in to r ; 
a l ver l a poesía^ dulce de. sus ojos, y lo espresivo y elo
cuente de sus acciones , su alma se cnagenaba s i n saber 
que aquello era u n veneno. Acostumbrada á las razones 
duras de su esposo y á su torvo c e ñ o , no es e s t r a ñ o que 
aquellas alabanzas de su hermosura , aquel respeto, la 
encantasen. Su. p a s i ó n , . l u c h a n d o con la v i r tud , í u e cre-
crecieudo, y ya he descrito el estado violento en que se 
hal laba, combatida por los encontrados sentimientos de 
esposa y amante. Mas á fuer de buen historiador debo 
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decir , que l a v i r tud de Teresa corria mucho pel igro, y 
como prueba de ello ba s t a r á , que en la c o n v e r s a c i ó n que 
tuvo con Juan de Sevil la , d e s p u é s de l a violenta escena 
del j a rd in , supo componer su rostro de tal modo y vestir 
sus espresiones de u n candor y de una e s t r a ñ e z a t a l , 
que su celoso marido q u e d ó l ibre por entonces de sospe
chas, y conc luyó por darle u n beso en la frente, y . . . . pero 
dejemos estas interioridades del ma t r imonio que á los so l 
teros solo nos es dado, envidiar . 

R E A L M U S E O D E M A D R I D . (1) 

L i s t a de los p in tores de quienes existen cuadros en 
e l Museo. 

aol ob itíaoqr, jOlihoió ÍIIVI^ mi osrtr.sfc v , ¡ JenO-anqroD 
CIGNAROLI (Juan Bet t ino) . Nac ió en Verona en 1706; 

fue d i s c í p u l o de Santi Prunato y de Balestra . M u r i ó en 
1770 .— 1. C . 

CIOOLI {Luis C a r d i , l l amado e l ) . N a c i ó en 1550; 
fue d i s c í p u l o d i Sant i de T i t o , y es tud ió las obras del 
Coreggio. M u r i ó en 1G13 — Escuela í l o r e n t i n a — 1 . C . 

CLARA. PETERS. A u t o r desconocido del s iglo X V I I — 
Kscuela flamenca — 4. C . 

CLAUDIO DE LORENA ( C l a u d i o G e l é e , l l amado) . 
Nació en la v i l la de Chamagne en 1G00 ; fue d i sc ípu lo de 
G o f l ' r e d i , p iu lor napoli tano. M u r i ó en R o m a en 1682 — 
Escuela francesa — 10. C . 

COELLO (Alonso S á n c h e z ) . P in to r del Rey Felipe I I . 
N a c i ó e n B e n y f a y r ó , cerca de Valencia , á principios del 
siglo X V I , y es tud ió en I ta l ia . M u r i ó en M a d r i d en 1590 

8. C . 
COELLO ( C l a u d i o ) , N a c i ó en M a d r i d de padre por tu

g u é s . E s t u d i ó con Francisco R i c c i , y se pe r fecc ionó en 
el colorido con C a r r e ñ o . M u r i ó en dicha corte en 1693.— 
Escuela de M a d r i d — 2 . C . 

COLEANTES (Francisco). Nac ió en M a d r i d en 1599; 
e s tud ió en la misma capi ta l , y fué d i sc ípu lo de Vicente 
Cardacc i . M u r i ó en dicha c ó r t e en 1656 .—4. C . 

CONGA (Sebastian) N a c i ó et Gaeta en 1 6 7 9 , fue dis
c ípu lo en Sal imena. M u r i ó en 1 7 6 4 — 1 . C . 

CONING ( F e l i p e ) . N a c i ó en Amsterdan y floreció en 
el s ig lo X V I I . Sobresa l ió en retratos.—Escuela ho lan
desa— 1 C . 

CORRADO (Guiaquiento). Nac ió en Molfeta en 1690, 
fue d i sc ípu lo de Solimena y de C o n c a . M u r i ó en Ñ a p ó l e s 
en 1765 —E s c u e l a napoli tana — 1 6 . C . 

CERREGGIO ( J n t o n i o A l l e g r i , l lamado el). Nac ió en 
el pueblo de su nombre en 1494. M u r i ó en 1584. Solo se 
sabe que es tud ió con el escultor An ton io Be rga re l l i , con 
el F r a t i y con Mautegna — Escuela de Pa rma — 4 C . 

CORTONA {Pedro B e r r e n t i n i , l l amado por el lugar 
de su nacimiento Pedro d e ) . Nac ió en 1596; fue d i sc í 
pu lo de Baccio C i a r p i . M u r i ó en 1669, y su manera tuvo 
muchos secuaces. — 3 . C . 

COSSIERS (Juan). Nac ió en Amberes en 1603 : fué 
d i s c í p u l o de Cornel io de Vos . P i n t ó muchos cuadros 

(i) Véanse los números 40 y 41. JflIiílJB CE0(]29 

por ó r d e n d e l ' rey de E s p a ñ a y del cardenal I n f a n t e -
Escuela l l amenca . — 3 . C . 

COXCIE (Miguel), l l amado en su época el R a f a e l fla
menco. N a c i ó en 1497 en M a l i n a s ; comenzó sus estudios 
con V a u - O r l e y , y se per fecc ionó en Italia , de donde l le
vó á su patr ia el gusto de l a escuela romana . M u r i ó 
en 1592. — 2 . C . 

COYPEL (Noel). N a c i ó en P a r í s en 1628 , fué discí
pulo de V o v e t , d e P o n c e t y de E r r a r d . M u r i ó en 1717 
—Escuela francesa—1. C . 

CRANACU {Lucas M u l l e r l lamado el). N a c i ó en C r a -
nach , d ióces i s de B a m b e r g , en 1472. M u r i ó en W e i -
mar en 1552 — Escuela alemana— 2. C. 

CRESPI (Benito). F lo rec ió á mediados del s ig lo X V l l . 
Nac ió en C o m o . — Escue la m ü a n e s a — 1 . C . 

CRESPI . (Daniel) Nac ió en Milán en 1 5 9 0 ; fué d i s 
c ípu lo de C e n a r i y d e J . C . P rocacc in i . M u r i ó en 1630 
— 1 . C . 

CRUZ (Manuel de la). N a c i ó en Madr id en 1750. F a 
l lec ió en 1792—1. C. 

DOMINICIIINO rDominico Z a r n p i e r i , l l amado el). N a 
ció en B o l o n i a en 1581 , e s t u d i ó con el pintor f lamen
co D i o n i s i o C a l v a r t , y d e s p u é s con los Caraccis | mu
r ió en 1641. —Escuela b o l o ñ e s a — 2 . C . 

DRO ; H SLOOT (Juan Cornel io) . Se cree que nac ió 
en G o r c a m i a á pr inc ip io del s iglo X V I I . S u g é n e r o 
fué el paisage, que solia adornar con fiestas y escenas 
campestres , y costumbres de a ldeas .—Escue la holan
desa. — l . C . 

DuonET (Gaspre ó Gasparo) . Nació en 1613 ; fué 
d i sc ípu lo de su c u ñ a d o N i c o l á s Poussin , y m u r i ó en 
1675. — Escuela r o m a n a . — 7. C . 

DURERO (Alberto). N a c i ó en Nuremberg en 1470; 
e s t u d i ó l a pintura con M i g u e l W o l g e m u t , fué el rege
nerador de las artes en A l e m a n i a . Mur ió en 1528.— 
Escuela alemana. — 9. C . 

D I C K (Antonio Van) . N a c i ó en Amberes en 1599; fue 
d i sc ípu lo de Rubens . M u r i ó en 1641. —Escuela flamen
ca . — 2 2 . C . 

ELSHEYMER (Adam) . Nac ió en Francfor t en 1574; 
fué d i s c í p u l o d e ü f f e m b a c k . M u r i ó en R o m a en 1620.— 
Escuela a l e m a n a . — 1 . C . 

EMPOLI (.Tacobo Ch imen t i de). Nació en 1554; fué 
d i s c í p u l o de T o m á s de San F r i a n o . M u r i ó en 1640.— 
Escuela í l o r e n t i n a .— 1. C . 

E s (Jacobo Van) . N a c i ó en Amberes en 1570 ¡ so
b resa l ió en pintar aves , pescados, flores y frutas. Se 
ignora con quien e s t u d i ó y el a ñ o de su muerte.— 
Escuela flamenca. — 2 . C . 

ESCALANTE (.Juan A n t o n i o ) . Nac ió en C ó r d o b a en 
1630; e s t u d i ó en M a d r i d con Francisco R i c c i . Murió 
en M a d r i d en 1670.— Escuela de M a d r i d . — 2. C . 

ESPINÓS (Benito). Este p in to r era director de la A c a 
demia de pintura de Va lenc ia por los a ñ o s de 1828. 
—7 . C . 

ESPINOSA (Jacinto G e r ó n i m o de). Nació en Valenc ia , 
fué d i s c í p u l o de R iba l t a , y m u r i ó en la m i s m a ciudad 
en 1680 .— 3. C . 
•—1 • * 
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Capilla d." S. Fernaal), en'Sabbnville, inaugurada el ir de Julio de 1813, 

Nuestros lectores r e c o r d a r á n el desgraciado acc i 
dente que puso temprano fin á los d í a s del D u q u e de 
Orleans , el 13 de j u l i o del año p r ó x i m o pasado. H a b i é n 
dose desbocado los caballos de su ca r ruage , el P r í n 
cipe se a r r o j ó de é l , y en l a ca ida e n c o n t r ó su muerte. 

Deseosa su augusta y piadosa madre l a R e i n a , de que 
u n monumento perpetuase la memor ia del s i t io en que 
exi ia ló el ú l t i m o suspi ro , m a n d ó compra r la casa de M r . 
Cord ie r á donde le l l e v a r o n , y donde esp i ró ; y d e s p u é s 
de d e m o l i d a , se echaron en el m i smo s i t io los c i m i e n 
tos de la cap i l l a , cuyo dibujo precede, y que se l ia 
inaugurado el dia I I de j u l i o de este a ñ o , c e l e b r á n 
dose l a ceremonia de la b e n d i c i ó n por el Arzob ispo de 
P a r í s , s in b r i l l o , y asistiendo solamente á ella el R e y , 
la R e i n a , la Duquesa de Orleans , el Duque y Duquesa 
de N e m o u r s , M l l e . Adela ida , hermana del Rey , los D u 
ques de A u m a l e y de Montpensicr , los minis t ros , y a l r 
gimas otras personas , cuyo mayor n ú m e r o habian es
tado presentes cuando la c a t á s í r o f e del 13 de j u l i o . 

E l ed i f ic io , en forma de una c ruz gr iega , se eleva 
en medio de un cercado plantado de á r b o l e s . Es de es
t i lo b i z a n t i n o , moderado con a lgunos detalles de ar
quitectura an t igua , y una c r u z de piedra domina el 
punto de i n t e r s e c c i ó n de las naves. E l brazo derecho 
lo ocupa una cap i l l a dedicada á S a n F e r n a n d o ; el i z 
quierdo un cenotafio, y el coro el altar de N t r a . Sra . de la 
C o m p a s i ó n , cuya estatua decora un n icho esterior prac
ticado en la b ó v e d a . L a s tres puertas se redondean 
en a'-co ab ie r to , y e s t á n adornadas de rosetones, don-

AÑO V I I I — 2 9 DE OCTUBRE DE 1813. 

de e s t á n pintadas la F e , la Car idad y la Esperanza . Dos 
ventanas arqueadas , que esparcen en aquel recinto una 
l u z mis ter iosa , adornadas con v idr ios de color fabr ica 
dos en Sevres, representan á San F e l i p e , San L u i s , 
San Rober to , San Car los Borromeo , San A n t o n i o de 
Padua , Santa R o s a l í a , San Clemente de A l e j a n d r í a , 
Santa E m i l i a , San Fernando , Santa E l e n a , San E n r i 
q u e , San F r a n c i s c o , Santa A d e l a i d a y San Ra fae l . 

L a sac r i s t í a es tá detras del c o r o , y separada de l a 
c ruz . Delante de la puerta p r i n c i p a l , se ha reserva
do u n s e m i c í r c u l o para l a c i r c u l a c i ó n de los carruages, 
y enfrente hay salas destinadas para el servicio de la 
i g l e s i a , y l a h a b i t a c i ó n del sacerdote que cuida de 
e l l a . 

E l cenotafio er ig ido al Duque de O r l e a n s , cons is tó 
en u n pedestal de m á r m o l negro, que sostiene la figura 
del P r í n c i p e , tendido sobre un c o l c h ó n , y vestido con 
el uni forme de g e n e r a l ; sobre u n zóca lo que forma la 
p r o l o n g a c i ó n del pedestal, hay un á n g e l rogando, quees 
una de las ú l t i m a s obras hechas por la Pr incesa M a r í a . 
¡Quién habla de deci r á aquella real artista , que su 
hermano le sobrev iv i r í a tan poco t i e m p o , y que tra
bajaba para completar su mausoleo! 

Ambas estatuas son de m á r m o l blanco de Ca r r a -
r a . U n endimiento semi c i rcu la r hecho en el pedestal 
encierra u n hermoso bajo re l ieve : la F r a n c i a , bajo l a 
forma de u n á n g e l , estrecha con el brazo izquierdo 
una urna , que b a ñ a de l á g r i m a s , y en la mano de^ 
recha tiene una bandera t r ico lor ca ida . 

44 
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EX ULTIMO DISCIPULO DE L A ESCUELA GHANADINA. 

(Episodio liialórlco de la vida de Juan de Sevilla.) (I) 

í .vt. t A t t B « í s n n » * v s x a n c f . » E»OCO F C E U T E . 

I V . 

Es la razón una barrena tan tenaz que s iempre car
come , por mas que hagamos por d e s o i r í a , nuestra 
vida y nuestros placeres. J u a n de Sevi l la no cesaba 
de atormentarse á cada instante con reflexiones y d u 
das, hasta que a l fia a p e l ó para t r a n q u i l i z a r s e , á una 
ausencia fingida , medio tantas veces probado por los 
mar idos , y siempre con buen é x i t o . Efect ivamente ape
nas i n d i c ó en su casa l a partida , y e n c a r g ó á D o ñ a 
C laud ia l a v i g i l a n c i a , cuando ya pensaba esta en i n 
t roducir á En r ique en l a c a s a , ex ig i éndo le por ello 
una crecida recompensa , y a l fin cuando el pintor se 
m a r c h ó , r e so lv ió ponerle l a siguente carta á su d i s c í 
pu lo . « E s t a noche d l as doce os espera a q u e l l a p e r 
s o n a . L a s t ap ias d e l j a r d í n no son m u y a l t a s ; yo 
h a r é lo d e m á s . N o me o lo ide i s que mucho a v e n t u r o . » 

Prevenido Enr ique de su t izona y su daga, en
vuelto en su capa, y s in p l u m a en el sombrero, sal ía á 
las once y media de la noche por l a calle de los O i d o r e s 
con paso resuelto. L a noche estaba muy oscura , cubier 
to el cielo con las negras nubes de una tormenta de 
verano. De cuando en cuando silvaba el h u r a c á n entre 
las revueltas de las callejuelas del in t r incado A l b a i c i n , 
re tumbaba el trueno lejauo> y se i l u m i n a b a n las calles 
con el rogizo resplandor de los r e l á m p a g o s . E l co razón 
de En r ique estaba en a r m o n í a con la naturaleza , y 
mientras mas se acercaba á casa de su q u e r i d a , mas 
confus ión de ideas le atormentaban : iba á cometer un 
cr imen por primera v e z , y su co razón generoso lucha 
ba con la pas ión . « T e r e s a , me espera... (decia al lá 
en sus adentros) asi me l o escribe D o ñ a C l a u d i a . Esta 
noche podré coger el fruto de m i amor. S i , á las do
ce; l a s t ap ias de l j a r d i n no son m u y a l t a s . . . ¿Como 
h a b r á vencido l a repugnancia de Teresa?.. . Se rá una 
trama de D o ñ a C l a u d i a , para venderme? ¿Quién sabe?... 
¿No ha vendido á su a m o , al que la ha dado el pan 
tantos años? ¿Qué tengo yo que alegar para que me 
sea fiel?... Nada , mas no se d i rá que he retrocedido en 
el fin de l a car rera . . . Teresa me aguarda tal vez i m 
paciente.. . s i . . . A q u e l l a persona l !" Y al deci r esto apre
tó el paso. 

A poco volvió á re tener le , y s i g u i ó — « V o y á mar
chi tar esa flor pura ; voy á manchar con el c r imen su 
frente c á n d i d a ! . . . Pobre n iña! . . - Cuantas desgracias 
voy á derramar en tu c o r a z ó n ! Surcos h a r á n las l ág r i 
mas en tus m e g i l l a s ! . . . — Y á J u a n de Sevi l la le pa
go sus beneficios deshonrando su t á l a m o ? . . . ¿ E n r i q u e , 
que vas á hacer? . .» N o pudo resistir mas aquella l u 
cha inter ior p e n o s í s i m a , y alzó la cabeza para es-

(í) Véanse los números 41 y «3. 

poner a l aire l ib re su fronte que a r d í a ; , y l o pr imero 
que vieron sus ojos t u r b a d o s , fue el santo Cr i s to de 
piedra que hay en la plazuela de San M i g u e l . A l ver 
la c á r d e n a faz del Redentor , i l uminada por los d é b i l e s 
rayos de u n mor ibundo f a r o l , se le herizaron los ca
bellos, y le pa rec ió en su de l i r io que J e s ú s le mi raba 
y le m a l d e c í a . Pa róse al tamente conmovido al pie de 
la cruz , y a l mismo t iempo una ráfaga de aire s i lvan-
do espantosamente, le a z o t ó la cara y a r r e b a t ó el fa
r o l . Es t a nueva casualidad a c a b ó de exaltar su i m a 
g i n a c i ó n desordenada, f a l t á r o n l e las fuerzas y cayó des
vanecido á t ierra. Poco á [)oco fue vo lv i endo , y tem
blando se l e v a n t ó ; las doce sonaron en el reloj de la 
catedral , y entonces se r e a n i m ó y empezó á marchar 
por l a calle del A i r e . L l e g ó a l a casa de J u a n de Se
v i l l a , t o m ó la v u e l t a , y sacando una escala que l le
vaba bajo del brazo ocul ta con la capa , l a a r r o j ó so
bre la tapia, q u e d á n d o s e aferrados los garfios de sus 
e s t r e ñ i o s en el l o m o ; puso el pie sobre el p r imer es
ca lón , y a l afirmarse s i n t i ó pasos por l a cal le adelan
te. Su p r imer impulso fue sal i r a l encuentro del que 
venia ; pero r e í l e x i o n a u d o d e s p u é s se retrajo, y r e t i r á n 
dose de punt i l l as á l a pared de enfrente, se e m b u t i ó 
en el quic io de una puerta , conteniendo hasta el res
p i ra r , desenvainando al m i smo tiempo la espada. Pa
só el desconocido casi tocando á Enr ique y s i n verle 
n i s en t i r l e ; este se mantuvo quieto, hasta que el ru ido 
de las pisadas se p e r d i ó ; s u b i é n d o s e entonces por 
la escala, se a r ro jó al j a r d í n . 

D o ñ a Claudia se le a c e r c ó sin hablar le , le t o m ó 
de la mano, y á oscuras le condujo á un p a s a d i z o , á 
una escalera , á una sala y de a l l i á una a l c o b a ; t o m ó 
la d u e ñ a un bols i l lo bien provisto que le a l a r g ó el j ó -
ven , le h a b l ó al o ído y le dejó solo. En r ique no sabia 
darse r a z ó n de todo a q u e l l o , y aun era tal el trastor
no de sus ideas, que ignoraba porque estaba a l l i ; des
pués u n poco mas t r anqu i lo reconoc ió l a h a b i t a c i ó n . 
U n a l ampa r i l l a que a r d í a delante de una vi rgen a l u m 
braba l a a lcoba; una cama de las llamadas de ma t r i 
m o n i o , ocupaba el testero, y del cabe/.ero p e n d í a u n 
Cris to c ruc i f icado; cuatro estampas clavadas en l a pa
red y orladas con flores, una pi l í ta de cr is ta l con agua 
bendi ta , seis sillones de damasco, y un b a ú l de baque
ta , completaban el adorno de la estancia : unas co r t i 
nas blancas cerraban la entrada, y solo dejaban ver la 
sala por una abertura. 

A u n no pasado el t iempo que yo he tardado en dar. 
estos pormenores , entraron en la sala Teresa y l a due
ña , s iguiendo una c o n v e r s a c i ó n muy a n i m a d a , y de 
la que Enr ique pudo o í r lo s i g u e n t e . — D o ñ a C l a u d i a , 
es i m p o s i b l e , no q u e r í a s hacerme mas c r i m i n a l . . . A h ! 
demasiado lo soy ya!!! D e c í a casi l lorando Teresa. 

— « Y si no hubiera remedio? ( repl icó l a dueña ) 
¿V s i y a estuviese dentro? 

— « N o , no puede ser ¡Vos no me que ré i s tan ma l f . . . » 
Y l a muger del pintor, l e v a n t á n d o s e de pronto, se pre
c ip i tó en la alcoba como huyendo de D o ñ a C l a u d i a . 

E n r i q u e y Teresa se m i r a r o n por un momento asom
brados , luego la joven l a n z ó u n gri to a g u d í s i m o y de 
u n eco i a e s p l í c a b l e ; la sorpresa , el t e r r o r , l a falta: 

• 
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de socorro , todo estaba comprendido en aquel sonido; 
cayó desmayada contra la mesa donde a r d í a la l ampar i l l a 
y r o d ó todo por el suelo. Su amante no sabe que hacerse, 
v a á soco r r e r l a , y en la oscur idad tropieza con la me
sa , quiere l l a m a r , pero t e m e : sale a l fin á la sala 
y entra l a l u z ; colócala en el suelo , y toma en los b r a 
zos á su amada , la pone sobre sus rodi l las y le sos
tiene la cabeza con uua m a n o : siente h u m e d a d : de la 
cabeza do Teresa brotaba sangre. Nuevo embarazo: p r i n 
c ip ia á desatar r áp idamen te , y á deshacer las trenzas de 
la larga cabellera, y todo se le en reda , s i n atreverse á 
tirar fuerte por no las t imar la . Teresa , con los dolores 
vuelve en s i , m i r a en rededor y quiere h u i r , le fa l tan 
las fuerzas, y solo dice con una voz penetrante y do-
lorosa. 

— « K n r i q u e , sed generoso por D i o s . . . » 
A l fin consigue el amante destrenzar toda la cabe

l lera , deja á Teresa sobre el lecho y con el agua ben
dita pr inc ip ia á labarle la her ida . A l mismo tiempo se 
oye el ru ido de una llave dentro de una cerraja, y la voz 
de Juan de Sevi l la que furioso renegaba porque no 
cedia ve lozmente ; su muger sal la de la cama, y huye 
diciendo so lo—«sá lva t e !« Y al correr hacia la puerta 
der r iba l a l u z que estaba en el suelo. 

E l j óven vaci la un in s t an te ; no teme por s i , teme 
por Teresa , y mas la d a ñ a si se queda. Luego es tan 
horroroso asesinar á un marido que defiende su t á l a m o ! 
Sale á tientas á la sala, y oye t o d a v í a los reniegos de 
S e v i l l a , pero siente t a m b i é n el h u r a c á n s i lvar por en
tre las rendijas de una ventana, y mas l igero que el 
rayo se d i r ige á aquel lugar ; dá con u n pesti l lo, abre y 
un r e l á m p a g o i l u m i n a la es tancia ; va á arrojarse... ha 
b la h ier ros! . . . F r e n é t i c o se ase de ellos y conmueve 
de u u t i r ó n todo el marco de madera , no muy fuer
te de por s i . Siente entonces los pasos de Sevil la , que 
se acerca con ve loc idad , hace u n esfuerzo desespera
do , l a ventana entera salta. A l m i smo t iempo entra 
Juan arrastrando á su muger que intentaba detenerlo; 
no v e , mas oye el ru ido de la madera que cruge y 
cae a l suelo. U n r e l á m p a g o i l u m i n ó aquella escena ter- 1 
r ible , y En r ique se d ibu jó en la c la r idad que entra
ba por la ventana ; se lanza á el su maestro, y cuan
do llegó , ha l ló solo la pared ; u n instante d e s p u é s 
se oyó u n golpe terrible y un ay de muerte en la ca l l e . 

Sevil la corre hacia la esca lera , Teresa le detiene 
abrazada de sus rodil las . 

' 

Prec iso será esplicar la a p a r i c i ó n repentina de J u a n 
de S e v i l l a , antes de conclu i r esta ver íd ica h is tor ia . 
M a r c h ó este de su casa ataviado como de camino , a l ama
necer del d í a , en que rec ib ió E n r i q u e la c a r t a , y sa 
l l o en efecto por el ejido ó plaza del T r i u n f o , o c u l t á n 
dose después en una caser ía de u n amigo s u y o , hasta 
que l legó l a noche y se fue á rondar su propia casa, 
i n ú t i l m e n t e , pues como he referido pasó muy cerca de 
su r iva l s i n verle n i sentirle. Dadas ya las doce, c u a n 

do casi se dis ipaban sus dudas , oyó el gr i to de Te 
resa, y alarmado se d i r ig ió r á p i d a m e n t e hác ia l a puer
ta , vió al mismo tiempo deslizarse u n bul to s i l en 
ciosamente , d e s e n v a i n ó la espada y corr ió á el presu
roso, gr i tando « Q u i e n va» — « S e ñ o r corred á s a l v a r l a » 
(dijo con voz temblorosa D o ñ a C laud ia ) . S i n detenerse 
Sevil la en lo e s t r a ñ o de aquella i n d i c a c i ó n , n i menos 
en parar á qu ien se l a h i z o , e n t r ó por la puerta que 
estaha ab ier ta , s u b i ó la escalera, In e n c o n t r ó cerrada, 
a b r i ó con una de las llaves que á p r o p ó s i t o traia y . . . . 
ya se sabe lo d e m á s . D o ñ a C laud ia en tanto, v a l i é n d o 
se de su estratagema, h u y ó con algunas cosas que s i n 
duda e s t a r í an de masen casa del p in tor , como alhajas etc. 

U n a ñ o d e s p u é s en S e v i l l a , u n j ó v e n a l t o , more
no , de ojos negros y penetrantes, sumamente p á l i d o , 
se embarcaba para el Nuevo M u n d o . A los dos meses 
de n a v e g a c i ó n , m u r i ó arrojando sangre por la boca , a l 
pasar el cabo de H o r n o s . E n m e d i o de las a g o n í a s de 
su m u e r t e , se le oyó pronunciar muchas veces u u 
nombre : Teresa . 

Ignoro s i D o ñ a C l a u d i a , es una que aparece en los 
registros de la I n q u i s i c i ó n , quemada por bruja y em
baucadora , hác i a los a ñ o s de 1G90, ú otra que m u r i ó 
de vieja en las galeras de V a l l a d o l i d . 

Teresa pe rd ió para siempre l a qu ie tud de que t a n 
to tiempo habla gozado, y m i l veces l a s o r p r e n d i ó J u a n 
de Sevi l la l lorando ante la v i r g e n , y mezclando entre 
sus ruegos el nombre de E n r i q u e . E l p in tor se hizo 
mas duro é inf lexible para l a pobre Teresa , que no pudo 
convencerle de su inocencia . 

Este acontecimiento que toscamente acabo de refe
r i r , hubiera pasado oscurec ido , como otros muchos 
de la vida pr ivada del h o m b r e , s i él por si solo no h u 
biese bastado para acabar de destruir la famosa escue
la de pintura g r a n a d i n a , fundada por R i n c ó n , y ele
vada á su apogeo por A lonso Cano , y Pedro de M o y a ; 
porque Juan de Sev i l l a , ú l t i m o de sus mantenedores, 
no tuvo mas d i s c í p u l o s , y cuando m u r i ó , treinta y cinco 
a ñ o s d e s p u é s de este suceso, se e n t e r r ó con él su cor
recto dibujo y hermoso c o l o r i d o ; pues el desgraciado 
E n r i q u e , fue el ú l t i m o d i s c í p u l o de la escuela grana
d i n a . S. 

POESIA. 

Caen lo. 

E n una tormenta horr ible 
u n C a p i t á n m a n d ó echar 
el peso menos servible 
al enfurecido mar; 

Siempre pronto á obedecer 
L u c a s , l l eno de arrebato, 
para c u m p l i r el mandato 
e c h ó al agua á su m u g e r . — A . G . 
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M L L E . L F . N O K M A X D . 

E l martes 27 de Jun io de 1843, se agolpaba la m u l 
t i t u d á las puertas de l a iglesia de Santiago d u J l a u t 
P a s en P a r í s . L a iglesia estaba colgada de b l anco , y 
en el coro se elevaba un suntuoso catafa lco, cuyas fran
jas de plata br i l laban con la luz de las antorchas1. 
E l f é r e t ro , t i rado por cuatro caba l los , y seguido de l l o 
ronas y de muebas d a m a s , se dir i j ió despacio hacia el 
cementerio del padre L a c h a i s e , y los curiosos reuni
dos , después de haber preguntado á las gentes del sé
qui to , r e p e t í a n : M l l e . L e n o r m a n d , la famosa t iradora 
de cartas, la amiga de l a emperatriz Josefina, l ia muerto! 

¡Mlle. L e n o r m a n d , que ya habia dotado en 300,000 
francos á una de sus sobr inas , dejó 600,000 francos en 
propiedades. G a n ó esta for tuna haciendo g randes y /)<?-
5«e?iflrspac¿e?icm.s-, leyendo en el poso de l c a f é , exami
nando claras de iiuevo , d i s t r ibuyendo esperanzas ó c u i 
dados. E r a l a ú l t i m a representante de las ant iguas si
b i las de Cuntes y Delphos , de Ery threa , de A n c y r o , de 
T i b u r , y otros lugares. Pract icaba de buena fe la ciencia 
q u i m é r i c a de Cornel io Á g r i p p a , de Cagl ios t ro y de 
E t t i e l a ; y como por intervalos babia acertado en sus adi
vinaciones; como la casual idad ó su p e n e t r a c i ó n le l i a -
b ian servido , a d q u i r i ó una celebridad que le sobrevi
v i r á . 

M a r í a - A n a L e n o r m a n d , muerta el 25 jun io de 1843, 
habia nacido en Alenzon (Depto, del Orne) en 1772. Su 
madre era tenida p o r u ñ a de las mugeres mas hormo-
sas de F ranc ia . M r . L e n o r m a n d la l levó a Pa r í s poco 

t iempo d e s p u é s de su casamiento , y cuando se presen
tó en las T u i l l e r i a s , la rodearon los admiradores con 
tan l isongero apresuramiento , pero tan impor tuno al 
m i smo t i e m p o , que s e v i ó precisada á .evitar los obse
quios con una retirada precipi tada. E n Ver sa iües , L u i s XV 
r e p a r ó en la jóven A l e n z o n e s a , y p r e g u n t ó quien 
era. Di j c ron le á M r . L e n o r m a n d ; «el rey ha d i s t i n g u í -
do á vues t ra esposa, y t e n é i s asegurada vuestra for tuna. 
E l honrado esposo sabia á q u é p r e c i ó l a habia de c o m 
prar , y al d ia siguentc ambos consortes, huyendo de 
las seducciones de la cor te , hablan tomado el camino 
de la N o r m a n d i a . 

M a r í a A n a L e n o r m a n d , educada en la abadia real 
de las Damas benedictinas de A l e m r o n , h izo ráp idos 
progresos en las lenguas muertas y vivas , en el d ibu
j o , l a p i n t u r a , la m ú s i c a etc. Desde la edad de siete 
a ñ o s , daba pruebas de s ingu la r aptitud para ad iv inar 
los acontecimientos futuros . L a abadesa del convento 
de las benedictinas fue dest i tuida por mala conducta y 
encerrada en una casa de c o r r e c c i ó n . Gran ru ido entre 
las hermanas y las pensionistas ; ¿á quien se conf iará 
la d i r e c c i ó n del r e b a ñ o ? Mien t ras se d i scu t í a sobre el 
par t icu lar , la "W.iieña L e n o r m a n d p ronos t i có que la 
e lecc ión del R t ¿ récaer ia en cierta señora de L i v a r d i a , 
y se r e a l i z ó el va t ic in io á los diez y ocho meses; ha
bia entonces seis que M l l e . L e n o r m a n d se l u b i a pasa
do de las Benedictinas á las Damas de Santa M a r í a . La 
nueva abadesa la envió á b u s c a r , le dio un empleo ho-
nori f ico en la ceremonia de l a consagrac ión . y la pre
s e n t ó a l obispo G r i m a l d i , como una n i ñ a de grandes 
esperanzas. 

A los 17 a ñ o s , al p r inc ip i a r el de 1789, M l l e . Lenor 
mand a n u n c i ó la calda de l t r o n o , variaciones en la 
c o n s t i t u c i ó n del clero, y l a s u p r e s i ó n de los conventos. 
Estos p r o n ó s t i c o s , inspirados por las c i rcuns tancias , na
da t e n í a n de milagroso ; pero era estraordinario que una 
muchacha tan j ó v e n , se elevase bruscamente al nivel 
de las gentes i lus t radas , comprendiese la inminenc ia 
y la in tensidad de las tempestades p o l í t i c a s , y procla
mase en aUa voz lo que los mas atrevidos d e c í a n al 
o í d o . 

E n 1790 fué á Pa r í s , y colocada en cal idad de lec
tora cerca de un anciano , M r . de A m e r v a l de la Sans-
so t t e , cuya casa s e ñ a l a b a M a r a t , en su y l m i g o d e l 
p u e b l o , como punto de r e u n i ó n d é l o s realistas. M l l e . 
L e n o r m a n d se p resen tó desde el momento como adi 
vina , y estuvo pronto en boga entre l a sociedad mas 
elevada de P a r í s . Cuanto mas s o m b r í o é inc ier to se 
hacia el porvenir , mas buscaban los c r édu los pr iv i legia
dos operaciones c a b a l í s t i c a s , que aclarasen sns dudas 
y fortaleciesen su valor. C u a n d o M a r í a - A n t o n i e t a estu
vo en l a p r i s ión , M l l e . L e n o r m a n d , realista a rd ien te , no 
se l i m i t ó á t i rar las cartas, s ino que e m p r e n d i ó el ha
cerla escapar. Disfrazada c o n un cesto de frutas, fué 
i n t r o d u c i d a en l a Conse rge r í a por M m a . R i c h a r d , m u -
ger del conserge , y M i c h o n i s , adminis t rador de las 
pr i s iones . . E n c o n t r ó á l-n R e i n a aba t ida , desesperada, 
sorda á toda propuesta de s a l v a c i ó n , y l a d e s t i t u c i ó n del 
admin i s t r ador puso fin á las tentativas de la s ib i la l i 
bertadora. 
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S i b i l a , ta l era la cua l idad que entonces se abroga
b a , pues l iabia dfjado su destino de lectora, para es
tablecer una oficina de a d i v i n a c i ó n en l a calle de T o u r -
uon n ú m e r o 153 , en el día n ú m e r o 5 . U n i é r o n s e á sus 
primeros clientes hombres que engolfados en la r evo lu 
c ión temian para s i y para sus proyectos los desordenes 
que le a c o m p a ñ a b a n . En el mes de F lo rea l del a ñ o 11 
(Mayo de 1791) fué visitada por Robespierre , Saint— 
J u s t , y de L a F o r c é , adminis t rador de la oficina cen
tral de seguridad gene ra l : « E n lo que vá del a ñ o les 
d i j o , seréis condenados y a j u s t i c i a d o s . » Poco t iempo 
d e s p u é s era conduc ida la S i b i l a á la p r i s ión de l a / ' e -
t i / e - F o r c e , c o m o cont ra - revo luc ionar ia , y por haber he
d i ó vaticinios para trastornar la t r anqu i l i dad de los 
ciudadanos y atraer una guerra c ivi l .» K n la p r i s i ó n , 
fué la providencia de las mugeres nobles , á las cuales 

hizo preveer una p róx ima l iber tad . M l l c . Montunsier , ex-
Directora de los teatros de la cor le , iba ¡1 ser t raslada
da a l a C o n s e r g e r í a , cuando ¡Mllc. L e n o r m a n d le di jo : 
«Meteos en la cama y fingios enferma ; un cambio de 
pr is ión seria l a muer te , pero la evitareis y vivi ré is 
mucbos a ñ o s . » E n efecto las personas trasladadas pere
cieron en e l cada lso , y M l l e . Montans ie r se salvó el 9 
Thermidor . ., 

E n ia f ' e í i l e - F o r c e fué donde Mar í a Lenormant p r in 
cipió con Josefina de Beauharna i s , la futura empera
t r i z , relaciones que han con t r ibu ido en gran parte á 
su popular idad. Josefina, supersticiosa como todas las 
cr iol las , le env ió unas notas desde L u x e m b u r g o donde 
estaba detenida, r o g á n d o l e que le predigera su suerte 
y la de su m a r i d o . «El general B e a u h a r n a i s , c o n t e s t ó 
el o r á c u l o , s e r á v ic t ima de la r e v o l u c i ó n . Su v i u d a 
se casa rá con u n oficial j ó v e n , cuya estrella le l l a m a 
á elevados d e s t i n o s . » 

Mar ía L e n o r m a n d , l ib re con l a cesac ión del ter
ro r , e m p r e n d i ó de nuevo sus sesiones profé t icas . C o n 
sultada por l ionapar te , en 1795 , que pensaba entonces 
en i r á servir a l S u l t á n , le d i j o : «No c o n s e g u i r é i s 
pasaporte; e s t á i s l lamado á representar un gran papel 
en F ranc i a . U n a s e ñ o r a v iuda h a r á vuestra fe l ic idad , 
y por su in f luenc ia llegareis á una clase muy elevada; 
pero guardaos b i en de serle i n g r a t o ; va en ello vues
tra fe l ic idad y l a s u y a . » 

Durante el consu lado , el 2 de M a y o de 1801 , fue 
l lamada l a S i b i l a por Josefina á la Malmaison , y le 
p r o n o s t i c ó nuevas grandezas. C u a n d o se f o r m ó el c a m . 
po de B o l o n i a , habiendo anunc iado que el primer C ó n 
sul la casarla s i intentaba u n desembarco en Inglater
ra , fue l levada á las Madelonnettes , donde estuvo de
tenida desde el 16 de D i c i e m b r e de 1803 hasta el 1 de 
Enero 1804. Suf r ió otro arresto en 1808 por haber pro
nosticado que e l Emperador q u e r í a hacerse d u e ñ o 
de los Estados r o m a n o s , que l a guerra de E s p a ñ a le 
seria funesta. Es ta ú l t i m a pe r secuc ión le i n sp i ró un grue
so l ib ro en 8.° L o s recuerdos p r o / e i i c o s de u n a S i 
b i l a sobre l as causas secretas de su ar res to de í l de 
D i c i e m b r e de 1809. Escarnecida con motivo de esta 
obra por el D i a r i o de P a r í s , Los Debates y E l E n a n o 
. i m a r i l l o , i n s e r t ó estensas contestaciones en el C o r r e o 
del 20 y el C o n s l i t u c i o n a l del 24 de Setiembre de 1815. 

E n seguida, cual s i quisiera desafiar l a c r i t i c a , se puso á 
publ icar , tomo trastorno: E l A n i v e r s a r i o de l a E m p e r a t r i z 
Josef ina, ea 8.° 1815; L a S i b i l a en l a t u m b a de L u i s X F I 
en 8.° 1816 ; ¿ o s O r á c u l o s s i b i l i n o s en 8 . ° 1817 ; l a 5 í -
b i l a en e l congreso de A i x - l a - C h a p e l l e , en 8.° 1819; 
M e m o r i a s h i s t ó r i c a s y secretas de l a E m p e r a t r i z 
Josefina , dos v o l ú m e n e s en 8.c 1820, reimpresos en 
tres v o l ú m e n e s en 1827. Todas estas obras es tán igua l 
mente escritas en u n estilo en fá t i co y difuso. E l autor 
habla con seriedad de sus relaciones con A r i e l , e sp í r i tu 
Sobre Celeste , Todo pode roso ; de l m é r i t o admirable 
de Cag l ios t ro , poseedor de los 'diez s c p h i r o t h s ; de 
P h a l d a r a s , genio de l a i n v e s t i g a c i ó n de las cosas ocu l 
tas, que le aparece bajo la forma de u n anc iano ves
t ido con una larga t ú n i c a verde. Es tos s u e ñ o s no me
rec ían el honor de u n proceso ; s i n embargo la magis
tratura belga c r e y ó oportuno mandar arrestar á la p l i i -
tonisa, que habla ido á Bruselas á egercer su p ro fes ión . 
D e s p u é s de muchos in te r roga tor ios , fue enviada ante 
el t r ibunal de L o v a i n a , como acusada de haberse va
nagloriado de poseer la flecha AQ A b a r i s , \\w lente m á 
g ico y un precioso t a l i s m á n , y de haber empleado 
t a m b i é n f raudulentos manejos para persuadir la exis
tencia de un poder y de un c r é d i t o imaginar ios , etc. 
Condenada á un a ñ o de p r i s ión , a p e l ó y fue ahsuelta 
en medio de las esclamaciones de toda la c iudad . L o s 
detalles bastante curiosos de este proceso e s t á n consig
nados en \os Recuerdos d é l a B é l g i c a , c i e n d i a s d e i n 

f o r t u n i o , ó E l proceso memorab l e , en 8.° 1822. 

M l l e . L e n o r m a n d ha publicado ademas E l A n g e l p r o 
tector de l a F r a n c i a en e l sepulcro de L u i s X V I l l 
en 8.° 1824 ; el prospecto de una obra inéd i t a , A l b u n 
de M l l e . L e n o r m a n d , 5. v o l ú m e n e s en 4 . ° y 8 v o l ú m e -
menes en 8.° L a s o m b r a i n m o r t a l de C a t a l i n a II en l a 
t umba de A l e j a n d r o I , en 8.° 1826 ; L a s o m b r a de 
E n r i q u e I F en e l p a l a c i o de O r l e a n s , en 8.° 1831. 
Manif ies to de los Dioses sobre los negocios de F r a n 
c i a , en 8.° 1832. F a l l o supremo de los dioses d e l 
O l i m p o en f a v o r de l a Duquesa de B e r r i y de su h i j o , 
en 8." 1833. 

María A n a L e n o r m a n d h a b í a adoptado un ceremo
nia l uniforme para cuantos l a consul taban . U n criado 
anciano vestido de negro, i n t r o d u c í a al consultante en 
la a n t e - c á m a r a , d í c i e n d o l e : «La s e ñ o r i t a está ocupada, 
tened la bondad de e s p e r a r . » Es te proceder d i l a to r io , 
de que usan t a m b i é n los m é d i c o s y los abogados , t ie
ne por objeto persuadir a l c l iente que no es mas que 
una un idad de una hilera in te rminable . A los diez m i 
n u t o s , el anciano cr iado llevaba a l que i b a á consul tar 
á un gabinete ovalado, en cuyo estremo estaba senta
da la sacerdotisa , cubier ta la frente con un turbante. 
A lo largo de la pared, y á la izquierda de la puer ta , 
hab í a una bibl io teca l lena de las obras de Juan de la 
T a í l l e , Juan B e l o t , N o s t r a d a m u s , Albe r to de Suabia . 
L e L o y e r , Gaspar Feucer , A p o m a z a r , Leonardo V a i r , 
ect. L a Sib i la hacia ocho preguntas ; «¿Cuál es el mes 
el día y la hora de vuestro n a c i m i e n t o ?— ¿ Q u é edad 
tenéis? —¿Cuales son las primeras letras de vuestro pro
nombre v del lugar de vuestro n a c i m i e n t o ?—Q u é color 
preferís? —¿A que an ima l q u e r é i s m a s ? — ¿ P o r cuál e-
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neis mas a n l i p a ü a ? — ¿ Q u é palo e leg ís?—¿Queré is el g r a n 
de juego ó el p e q u e ñ o } » P r inc ip i aba en seguida sus 
operaciones q u i r o m á n c i c a s , car toman c i c a s , | capt roman-
cicas, ú coscopianas ó c a f e u n u í n t i c a s . 

N o creemos deber eslendernos sobre estas puer i l ida
des adivinator ias . ¿De q u é servir la e s p l i c a r , con De l r -
r i o , Ta ismier ó de L a C h a m b r e , como es tá consagra
do cada uno de los dedos á un planeta , el pulgar á 
V e n u s , el índ ice á J ú p i t e r y el de enmedio á Saturno 
ect? ¿ P a r a que investigar lo que puede verse en un 
juego de naipes, ó en algunas gotas de agua vert idas 
sobre un espejo? L a ún i ca a d i v i n a c i ó n admisible es aque
l l a cuyos resultados son efecto de la perspicacia na tu
r a l ; e l m é t o d o de i n d u c c i ó n es el verdadero e sp í r i t u 
ad iv ina tor io . S i se trata de los E s t a d o s , los sucesos 
pasados ó presentes t ienen consecuencias fác i les de pro
nost icar ; s i de los i n d i v i d u o s , el t emperamento , l a 
fisonomía , la edad , las maneras , nos i n d i c a n el c a r á c 
ter del consul tan te ; y siendo siempre las acciones con
formes con las inc l inac iones , llegamos á h i p ó t e s i s bas
tante exactas. 

L o que ha hecho tan famosa á M l l e . L e n o r m a n d , 
ha s ido el haber contado entre sus adeptos á F o u c h é , 
B a r r á s , D a v i d , D e n o n , M o r e a u , M m e . de Stael , T a i m a , 
e l cantor Gara t , el P r í n c i p e de T a l l e y r a n d . y l a mayor 
parte de los hombres i lustres del Imperio . Confesa
mos que tenia ingenio y e r u d i c i ó n ; pero quiera el 
c i e l o , para honor del s ig lo X I X , que se haya l levado á 
l a t umba el arte ad iv ina to r io . 

•==*>•!= 

CUENTO* 

LO QUE ENCIERRA UNA GOTA DE A C E I T E . 

U n joven poeta, como hay tantos, pobre empleado 
en una oficina subalterna , pero que ostentaba pre
sentarse con el lujo de una clase muy superior á sus 
recursos pecuniarios , que cuidaba su levita y sus pan
ta lones , ún i cos que c o m p o n í a n su g u a r d a r r o p a , con 
el m i smo cuidado y delicadeza que cu ida una esmera
da jardinera una hermosa flor p r ó x i m a á deshojarse; 
este j óven tuvo un dia una de esas casualidades f e l i 
c e s , que s e g ú n dicen , solo se presentan una vez en la 
v i d a . Estuvo á punto de real izar el e n s u e ñ o de toda 
su exis tencia , de llegar á ser lo que se esforzaba apa
rentar , diez a ñ o s hac ía , esto es un hacendado posee
dor de hermosos caba l los , de un palacio no imagina
r l o , de lacayos con l i b r e a , casas de c a m p o , parques, 
y u n palco en el teatro de l a ópera de P a r í s . Todos 
estos esplendores b r i l l a ron un instante á sus o j o s , y 
se desvanecieron luego para siempre. Tanta opulencia 
estuvo para él pendiente de u n hi lo , ó por deci r lo me
j o r , de. . . pero no anticipemos lossucesos. 

E l poeta pues , h a b í a tenido l a d i cha de seducir 
una viuda r i c a , he rmosa , l a baronesa D o r l i s k a de la 
F e n o u í l l e r e , que con su c o r a z ó n y su mano, d e b í a dar-
el una dote de cincuenta m i l escudos de ren ta , reco-

j idos por el difunto b a r ó n , proveedor durante el I m 
per io , y transformado en gent i lhombre durante el rei
nado de l a rama p r i m o g é n i t a , m e d í a n t e l a suma de 
diez m i l francos , que era entonces el precio corr ien
te de los t í t u lo s de nob leza . Ademas como dec ía el 
rentista Z a m e t , el amigo de l in r ique IV y de Gabr i e 
la de E s t r é s , el hombre que posee tres m i l l o n e s no 
puede ser plebeyo. N o podremos decir como lo habia 
hecho el poeta para obtener esta c o n q u i s t a , m i l cau
sas h a b í a n cont r ibuido á aquel resultado cap i t a l . In
dudablemente hab í a cooperado á ello el nudo de su 
corbata . L a s barnizadas botas pod ían t a m b i é n recla
mar su parte en aquel b r i l l an te triunfo , pues el nue
vo N a r c i s o se miraba en e l las . Su estravagante chaleco 
no pod í a menos de chocar á la mas loca de todas las 
baronesas. Su a p l o m o , su f a t u i d a d , la segur idad con 
q ú e hablaba de sus tierras , de sus arrendadores y de 
sus cabal los , ciertas relaciones a r i s t o c r á t i c a s , bajo cuya 
p r o t e c c i ó n se presentaba, no h a b í a n c o n t r i b u i d o me
nos á fascinar á aquella, cuyo coraron se p a r e c í a m u 
cho á l a n o b l e z a , es decir que no era de p iedra . E n 
una palabra , en el torbel l ino de u n baile , el poeta se 
habia a t rev ido á hacer una dec l a r ac ión en fo rma , que 
su F r a n c i s c a de R í m i n í , arrastrada como él por el 
espacio , habia acogido sonriendose : se h a b í a n confe
sado su mutuo amor ¡ c u a n d o se valsa se va aprisa! 

E l s á b a d o siguiente , d ie ron l ibre curso á t í m i d o s 
deseos, harto tiempo c o m p r i m i d o s , y conv in ie ron e n c a 
sarse en l a p róx ima pr imavera . E l poeta era demasiado 
diestro , para permitirse el menor ardor i l e g í t i m o . . 

Pero ¡cielos! cuando ya luc ia para el la casta an
torcha de h imeneo , u n celoso q u i n q u é vert ió una l ág r i 
m a ^ aquella l á g r i m a , ¡ c u a n t a s otras habia de causarl 
cayó precisamente en el cue l lo de la casaca de l futuro 
esposo de Dor l i ska . 

A l d i a siguiente, revis tando con ojo so l í c i to su que
r ido trage , cómpl i ce de su glorioso t r i u n f o , y mien
tras talareaba entre dientes un ref rán que d e c í a , 

¡ C u a n t o te debo casaca mia! 
con espanto vió una mancha od io sa , que se pegaba y 
estendia en la c ima de su casaca, n ú m e r o ú n i c o . E n 
vano r a s c ó , r e s t r e g ó , a cep i l l ó el sitio que el horr ib le 
est igmata habia elegido para su d o m i c i l i o ; solo consi
g u i ó hacerlo mas patente á l a vista. E l aceite es uno de 
esos picaros codiciosos , que no abandonan f á c i l m e n t e 
su presa , y maravi l laba ver como se estendia en su a l 
rededor , impregnando con sus tonos l ívidos , y corro
yendo el fresco color del te j ido . 

Y el pobre poeta d e b í a hacer aquel m i s m o d ia su 
có r t e á la baronesa , qu ien l a v íspera al despedirse de 
é l , hab ia proferido l á n g u i d a m e n t e estas suaves palabras: 
« ¡has t a m a ñ a n a » ! Fa l t a r á aquella inv i t ac ión , á aque
l la ó r d e n , hubiera sido perderse , su ic ida r se , m a t r í m o -
n ia lmente hablando. 

E n medio de su d e s e s p e r a c i ó n , no dejó de acordar
se el poeta del quita manchas ; pero ademas de que 
aquel i ndus t r i a l vende sus servicios á peso de oro , era 
demasiado tarde ya para recurr i r á su minis te r io . A p r o x i 
m á b a s e l a hora , y el poeta entregado á sus molestas 
ref lexiones , se puso maquinalmente su frac manchado, 
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t omó el sombrero , y bajando los c inco pisos que c o n 
d u c í a n á su g u a r d i l l a , se m a r c b ó á l a c a l l e , con las 
manos en los b o l s i l l o s , la nar iz en a l t o , y pareciendo 
que pedia al c ie lo una i n s p i r a c i ó n , y que imploraba 
la providencia . 

De repente se le presento esta ú l t i m a bajo la forma 
de un q u i d a m , que llevaba u n s o m b r e r o , en otro t iem
po b l a n c o , i n c l i n a d o como el campanar io de P i s a , c o n 
un enorme par de pa t i l las , una corbata enca rnada ,y una 
gran levita de ra ido p a ñ o . A q u e l l a persona, que estaba 
recostada á u n portal en que se' veia junto á el una 
pequeña caja de hoja de l a t a , dio u n salto a l ver a l 
poeta , y se a v a l a n z ó á é l . 

— ¡ D i o s m i ó , que hermosa mancha! e s c l a m ó . C a b a 
l l e ro , por el a m o r á las artes pe rmi t i d que os la qu i te . 

A l mismo t iempo cogió el cuel lo de l frac del poeta, 
y pr inc ip ió á frotarlo fuertemente con una especie de 
sustancia azulada que tenia en la mano . 

E l poeta sal iendo sobresaltado de su m e d i t a c i ó n , 
creyó ver u n á n g e l l ibertador en el brusco bohemio que 
le imped ía el paso. « ¿ Q u i é n sois le p r e g u n t ó ? » 

« ¿ Q u i é n soi ? c o n t e s t ó el o t r o ; t e n é i s en vuestra 
presencia a l inventor privilejiado del cé lebre javon o le i -
givero vegetal , fruto de mis viajes en todas las partes 
del mundo , inc lusas la Pol inesia y e l a r c h i p i é l a g o de 
las islas Marquesas. Caba l le ro , por medio de este j avon , 
compuesto de s i m p l e s , cogidos en las m o n t a ñ a s mas 
elevadas del g l o b o , quito todas las manchas que me 
honran con su confianza. N o hay vestido grasiento, 
paletot por maculado que e s t é , n i n g u n a clase de tegi-
do atrozmente m a n c h a d o , que en pocos instante no 
vuelva yo l i m p i o , s i n señal n i n g u n a , y luciente como 
una moneda de dos sueldos. Y todo es to , cabal lero, 
por la m ó d i c a bagatela de diez c é n t i m o s , dos sueldos, 
s egún el estilo a n t i g u o . » 

Dic iendo es to , el indus t r ia l a l aire l i b r e , cuya l e v i 
ta manifestaba el aprecio que hacia de su j a v o n , sus
tancia preciosa á sus ojos, que no se a t r ev í a á e m 
plearla para él m i s m o ; el i n d u s t r i a l , repet imos , se
gu ía empastando con sin i g u a l a r d o r , el cuello del 
frac del poeta. K s t e , seducido por l a elocuente arenga 
que acabamos de refer i r , le dejaba hace r , y esperaba 
con confianza el resultado de l a o p e r a c i ó n . 

E n aquel momento f a t a l , ó y e s e el ru ido de un c o 
che. U n a br i l l an te carretela, t i rada por dos caballos desa
parejados adelantaba por medio del a r royo. E l poeta 
la r n i r ó , y c o n o c i ó ¡ q u e golpe tan teatral! . , que 
la hermosa dama que ibo en e l l a , era l á pretendida, 
la d iv ina baronesa. ¿ Q u e gén io m a l é f i c o , q u é demonio 
vomitado por el i n f i e rno , p o d í a l l evar por aquel barr io 
apartado y e s c é n t r í c o á aquella be ldad? Ad iv íne lo el 
que pueJa. L o c ier to e s , que el poe ta , petrificado a l 
ver á su amada, pe rd ió en aquel c r i t i co momento toda 
su presencia de á n i m o , hasta el pun to de saludar tor
pemente , c o r t á n d o s e de este modo toda re t i r ada , to
da n e g a c i ó n u l t e r i o r , y atestiguando é l mismo , su t r is
te y deplorable iden t idad . Solo puede esp l í ca r esta pe
sada é incal i f icable a b e r r a c i ó n , el; v é r t i g o que algunas 
veces se apodera de nosotros en los momentos de estre
mado pel igro . 

L a baronesa, que no hab í a reparado hasta entonces 
en el poeta, se puso como una g rana , de v e r g ü e n z a y 
de có le ra , al renococer , en el caballero que tan torpe
mente la s a ludaba , al radiante a l u m n o del Parnaso , 
deba t i éndose con el i ndus t r i a l de e q u í v o c a apar iencia , 
que acabamos de descr ibir . Ag i tóse convulsivamente en 
su asiento m o r d i é n d o s e los lab ios , d íó orden al coche
ro de i r aprisa , s i n dejar de echar antes a l desgraciado 
elegante una mi rada de soberano desprecio- y de ater
radora i r o n í a . 

A t e r r a d o , estupefacto, s i n t i ó este que co r r í a por 
todo su cuerpo u n sudor f r ió . C o n la boca ab ier ta , l a s 
rodi l las tendidas , l a vista ins t in t ivamente fija en l a car
retela que se a le jaba, l l evándose todos sus dorados e n 
s u e ñ o s , se quedó1 i n m ó v i l , s in a l i en to , s i n v o z , c u a l 
s i de repente hub ie ra tenido igual suerte que l a muger 
curiosa de L o t h . 

E l inventor pr ivi legiado del oé lebre j avon oleigiverso 
vege ta l , le sacó de su letargo d ic iendole . 

«Ya c o n c l u í ; ya es t á i s ahora mas l i m p i o que una p a 
tena. Dies c é n t i m o s es lo que me d e b é i s , por haberos 
quitado la m a n c h a . » 

«¡Miserable! no es la m a n c h a , n o , la querida es lo 
que me has qui tado! e s c l a m ó con voz de trueno el des
dichado poe ta , vuel to con aque l la i n t e r p e l a c i ó n a l 
triste senl imiento de l a horrible r ea l idad . 

«¿Qué diablos dice ese moderno? c o n t e s t ó el hombre 
de l a corbata encarnada; ¿acaso no os he qui tado la 
mancha? v é n g a l a m o n e d a , s i n o . . . » 

E l infe l iz poeta pagó , y se m a r c h ó con l a muerte 
en el corazón , conservando s in emba rgo , una chispa 
deesa esperanza vaga que j a m á s abandona a l hombre en 
medio de sus mayores contrat iempos. 

No t a r d ó en perder esta ú l t i m a tabla de sa lvac ión . 
Aque l l a misma n o c h e , rec ib ió por e l co r reo , en su 
domic i l io a l q u i l a d o , u n bi l let i to concebido en estos 
t é r m i n o s . 

«Caba l l e ro .— E s i n ú t i l que os p r e s e n t é i s en m i ca
sa , como' pensabais hacerlo. J a m á s p o d r é un i rme á 
u n hombre que se hace quitar las manchas en l a cal le» 
firmada la Baronesa d é . . . 

« F i r m a d a » 
L A BAUOJIESA DE... 

Por breve que. fuese aquella m i s i v a , habia en e l la 
dos inexactitudes que, como historiadores, debemos rec
tificar. E n pr imer lugar no era en l a calle , s ino en 
u n cal le jón d ó n d e el m a l aventurado elegante hab ia 
sido sorprendido i n fraganti cometiendo u n delito de 
contrabando e l e g á n t i c o ; en s e g u i d a , en manera a lgu 
na se habia hecho qui tar la m a n c h a , como s u p o n í a 
l a baronesa, pues esta volvió á aparecer mas florecien
te que nunca. Desde aquel dia ha resist ido a l uso d e 
todos los c á u s t i c o s , y ha progresado s in cesar ; de t a l 
m o d o , que el poeta puede parodiar el d icho de F r a n 
cisco I , á las ó r d e n e s del cual pelearon sus antepasa
dos , s egún d i c e , en l a batalla de P a v í a , y esclamar , 
con mucha verdad y m u y á t i e m p o , « todo se ha per
d i d o , menos l a m a n c h a . » 
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P a r í s 14 de Octubre de 1843. 

L a apertura del teatro i ta l iano es una solemnidad 
que l a moda aguarda todos los a ñ o s para ostentar sus 
elegantes caprichos. A s i ha sucedido este a ñ o , y el p r i 
mer dia se han observado vestidos de P e k í n g l a c é con 
anchas rayas arrasadas de colores p á l i d o s , otras guar
necidas de r icos encages colocados en forma de delan
t a l , ó en escalones, hasta l a c in tu ra . Se ha vis to t am
b i é n u n vestido abrochado por los lados con lazos que 
te rminaban con agugetas. P o r ú l t i m o , los peinados con 
encages , con terciopelo ó raso, y con adornos mas ó 
menos r icos ; l a elegante p luma , l a flor coqueta ó el 
senci l lo lazo de c i n t a , todos caprichos n u e v o s , se os
tentaban por p r imera vez en el hermoso teatro de los 
d i l e t t a n t i . 

Pero l a moda no se ocupa solo de las elegancias 
que deben mostarse á l a l u z de las antorchas , y en los 
dorados salones; p r e p á r a n s e l o s trages de c a l l e , y los 
mas en boga son los que representa nuestro modelo. 
L a s presillas que guarnecen la falda y j u b ó n son de 
i g u a l tela que e l v e s t i d o , y e s t á n pegadas por los l a 
dos y el centro con botones. L o s sombreros son d.e 

var ias c lases , d i s t i n g u i é n d o s e entre ellos los de tercio
pelo con plumas de dos colores. Los nuevos tegidos 
destinados para los trages de o t o ñ o , que p o d r á n usar
se en i n v i e r n o , son las popelinas adiamantadas de to
dos co lo re s , la popelina con doble reflejo, y los peki-
nes r a y a d o s , estando estos ú l t i m o s m u y en boga. 
Consis ten en una p e q u e ñ a raya arrasada compuesta de 
cua t ro tonos diferentes sobre u n fondo mate ; poregem-
p l o , verde sobre v i o l e t a , ó azul sobre fondo gr is . Hay 
ademas el pekin de rayas anchas sobre un fondo unido , 
que por su solidez p o d r á resist ir á l a intemperie del in
v i e r n o . 

T r á t a s e ya de las capas ; y es probable que se usen 
sobretodos con mangas anchas , cubriendo su poca gra
c ia u n a valona muy grande. Hablase t a m b i é n de un 
g a b á n , y será necesario mucho talento para que sus 
formas sean graciosas. A s i pues, no e s t r a ñ a r e m o s poder 
presentar á nuestros lectores u n modelo de una muger 
con g a b á n ; ta l es l a c o n f u s i ó n y el desorden que en to
do in t roduce la m o d a , en l a que reina igua l a n a r q u í a 
que en el resto de l a sociedad. 

MADRID. —IMPRENTA DE D. F . S U A R E Z , PLAZ. Dt C I U M ' L » 3-
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Catedral i r ÍTUCÍO. 

Auuque L u g o , c iudad situada p r ó x i m a m e n t e en el 
centro de G a l i c i a , no presenta aquel i n t e r é s que tuvo 
en épocas r e m o t a s , sea por el poco entusiasmo con 
que la mi ran los viageros que la • vis i tan , ó por otras 
causas que no e s t á n á nuestro a l c a n c e , no deja de te
ner algunos monumentos que el p ú b l i c o debe conocer, 
pues conserva todav í a en buen estado la ostentosa m u -
alla que la c i r cunda , tan ant igua como la era vulgar; 

AÑO VIH?—5 DE NOVIEMBRE DE 1843. 

sus baños te rmales , su gran puente sobre el ¡Miño, y 
otros restos que nos quedan de los Romanos . Pero en
tre los edilicios que l a adornan, o c u p a r á por hoy nues
t ra a t e n c i ó n la Iglesia Catedral , uno de sus mejores or
namentos , de cuya fachada presentamos á los suscrito-
res la vista que nos han remi t ido , pudieudo asegurar
les que después de l a de San t i ago , es l a mejor de G a 
l i c i a . No q u i s i é r a m o s molestar á nuestros lectores con 

45 
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u n a r t í c u l o que escediese los limites de! S e m a n a r i o , pe
ro las ligeras noticias que vamos á comunicar nos pa
recieron interesantes ,para dar idea de l a visicitudes 
que ha sufrido esta niagnii iea o b r a , y asi es que no 
podemos resistir al amor que tenemos por las glorias de 
L u g o , haciendo una breve historia de su origen basta 
el estado que boy tiene. 

L a t r ad ic ión y algunos historiadores atr ibuyen la 
pr imi t iva fundac ión de esta iglesia, dedicada á Santa 
Mar ía , en el local que iioy existe, que es lo mas ba
jo de l a ciudad , al após to l Santiago cuando vino á es
tablecer la si l la de Iraí lavia , porque entonces era co
lon ia augusta, y los propagadores del Kvangel io solian 
predicar y fundar las iglesias en los pueblos principa
les, para cumpl i r con la doble mis ión de desterrar el 
gent i l i smo que se profesaba en las provincias sugetas 
a l Imperio romano. Luego después , San Capito su dis
c í p u l o y primer obispo I n c e n s é , la a m p l i ó según lo 
p e r m i t í a n las circunstancias de aquellos tiempos y 
aunque en el año de 303 Diocleciano y Maximiano 
mandaron derribar todos los templos del crist ianismo, 
no resulta de los documentos antiguos de que tene
mos not ic ia que la catedral de Lugo hubiese sufrido 
esta suerte : siendo de inferir se haya conservado tam
b ién durante la d o m i n a c i ó n de los Suevos ; y fuese por
que el rey Recbiario se conv i r t i ó en 4 4 9 , bien poique 
es tablec ió temporalmente su có r t e en L u g o hasta 45G, 
ó porque posteriormente Teodomiro la hizo metrópol i 
e c l e s i á s t i c a , podremos decir que en tonces , n i en el 
t iempo de los Godos que les sucedieron, se ha destrui
do; á lo menos en los escasos datos que tenemos, no 
hal lamos ninguno que nos haga creer otra cosa. N o 
podemos asegurar esto mismo con respecto á la época 
en que los moros ocuparon á E s p a ñ a , porque sien
do sus invasiones á las provincias de una manera es-
t e rmicadora , por el ód io encarnizado que t e n í a n con
tra los que no segu ían su falsa creencia , consterna
ron á todos sus habi tantes , bien que poco instruidos, 
para permitirles entretenerse en relacionar por menor 
sus cor re r í as y estragos : asi es que las pocas noticias 
que tenemos de entonces, por el embrutecimiento en 
que h a b í a m o s c a í d o , no nos presentan, á nuestro mo
do de ver las cosas , toda la claridad h i s t ó r i c a que de
s e á b a m o s , n i los varios escritores nos ofrecen la con
fianza que es menester. Con todo no dudamos , si no 
hay equivocación en las fechas de donde lo tomamos, 
que por los años de 720, 8 3 0 , y 9 1 0 , v in ie ron Maha-
mud , M u s a f r i t , y A l m a n z o r á cercar á L u g o , causan
do grandes estragos en sus tierras y alrededores; y 
aunque no podemos asegurar si efectivamente le pose
yeron algunos días ó a ñ o s , s in embargo de la restau
rac ión que hizo D . Alonso I en 739 , y de lo que d i 
ce el obispo Odoario en su testamento de la era de 785, 
quienes al hablar de l a iglesia de Santa M a r í a , su
ponemos sería la C a t e d r a l , manifiestan tan de ligero 
su estado, que era lo que conduc ía á nuestro interno, 
que deteniéndose p o c o , se estendieron á otros ob
jetos de repoblac ión , con los que al paso que acre
d i tan la invas ión de los ismaelitas en t ierra de L u 
go, n o demuestran con clar idad si poseyeron este pue. 

blo ; pero en cambio de esta oscuridad vemos por la 
d o n a c i ó n que hizo D . Alonso II en la era de 87U, que 
esta ig les ia era obra maravil loso, se entiende según el 
uso de aquellos t iempos, pues que «solo d e l l a h a b l a n 
respetado los m o r o s » ; de que inferimos que entonces 
no su f r ió ru ina , y s i a lguna tuvo no debió ser nota
ble. M a s en el asedio que D . Alonso V I puso á la 
c iudad en la era de 1127, para sugelar á R o d r i g o Ove-
quez que la ocupaba, es indudable que la catedral pa
dec ió grande estrago, [mes se a r r u i n ó la mayor parte 
con su torre. A esto s igu ió el renacimiento de las ar
tes , el entusiasmo por restablecer las catedrales destrui
das por la mano ó por el t i empo , y mejorar las que 
no lo es taban, e m p l e á n d o s e en estas construcciones el 
ó rden gó t i co introducido por las gentes del N o r t e , y 
que vemos tan preponderante en los monumentos de 
aquel t iempo. Así es que, porque en Lugo se ^esperta
sen deseos de imitar á los d e m á s pueblos , ó por 
que la necesidad exijía una nueva forma de su catedral 
correspondiente al gran n ú m e r o de cristianos que se au
mentaba, tenemos que en la era de 11G7, que es el año 
de 1 1 2 9 , t o m a n d ó s e por m o t i v ó l a s ruinas que padeció 
esta iglesia con la r e b e l i ó n de Ovequez, se c o n t r a t ó la 
obra de su reedificación entre el obispo 1). Pedro Pere
g r i n o , d e á n , canón igos , y cuatro ciudadanos nobles 
con el maestro R a y m u n d o natural de la v i l l a de Mon-
fo r t e , ob l igándose á darle 200 sueldos anua les p o r su 
s a l a r i o , que s i hubiese m u d a n z a le d a r í a n 6 m a r 
cos de p l a t a , 36 vai-as de l ienzo , 17 c a r r o s de le
ñ a , zapatos y b o r c e g u í e s que hubiese menester, y cada 
mes dos sueldos p a r a c a r n e , u n c u a r t a l de s a l , y 
una l i b r a de c e r a , con l a c o n d i c i ó n de que h a b i a 
t r a b a j a r por los d i a s de su v i d a , y d e s p u é s de e l la 
l a a c a b a r í a su h i jo , s o b r e v i c i é n d o l e . 

D e esta época , ó sea el s iglo X I I , data la verdade
ra c o n s t r u c c i ó n de l a C a t e d r a l , pues antes á pesar de 
lo que dice D . Alonso V I , con la d o m i n a c i ó n de los 
R o m a n o s , y las invasiones d é l o s Suevos y G o d o s , poco 
notable sería su forma a r q u i t e c t ó r i c a , porque e l cato
l i c i smo no t e n í a l a l ibe r t ad que después ha gozado , de
d u c i é n d o s e de dicha contrata la gran ru ina que habr ía 
padecido, cuando fue necesario trabajar en el la tantos 
a ñ o s ; y se sabe no pudo concluirse su fábr ica hasta 
1577, en que se a c a b ó la mi tad de su gran torre. Des
pués suf r ió diferentes i nodü i cac iones s egún el gusto de 
los t i empos , y han s ido tantas , que á ú l t i m o s de 1G0O 
h a b í a desaparecido parte de la forma que l a diera el 
maestro Raymundo. 

F u e dotada y enriquecida por la munificencia de 
varios p r ínc ipes y personas de d is t inc ión con tierras y 
alhajas; y nos abstenemos de referirlo por menor , porque 
no es asunto de este a r t í c u l o . Siguiendo, pues, nuestro 
p r o p ó s i t o , pasamos á da r un ligero bosquejo del esta
do presente en que se ha l la . 

H o y todo el edificio es sól ido , de ó r d e n gó t i co y 
compuesto , con algunas mezclas de otros poco percep
t ibles : su fachada, adornada con varías efigies de pie
dra , es obra moderna de buen gus to , y hubiera teni
do mayor mér i t o si sus dos torres estuvieran conclui
d a s , pues aunque la l á m i n a representa una acabada, 
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es para dar idea á los lectores de l a forma que debian 
tener ; pero tenemos el sentimiento que ambas subsisten 
empezadas , s e g ú n demuestra la del lado i zqu ie rdo ; y 
lo que en esta preciosa obra sorprende mas la a t e n c i ó n , 
son las dos co lumnas de la puerta pr inc ipa l porque son 
de una pieza. L a iglesia está d i v i d i d a en tres naves 
bastante espaciosas, con buenas luces. E n la del medio 
está situado el c o r o , cuya si l ler ía es notable por el es-
quisito trabajo de sus medallones entallados en noga l , 
obra del famoso Moure , gallego del s ig lo X V I . Tiene 
dos ó r g a n o s regulares, uno ant iguo reformado y otro 
moderno. H a y en ella 19 altares s i m é t r i c a m e n t e coloca
dos de diferentes esculturas : el mayor es todo de m á r 
mol pardo y negro veteado , con cornisamentos y co
lumnas elegantes, basas y chapiteles de bronce dorado, 
rodeado de c r i s t a l e r í a , y con pavimento de m á r m o l tra
bajado con piezas oc tógonas y t r i angula res , que com 
binadas h á b i l m e n t e , producen buen efecto. E n el her
moso y radiante t a b e r n á c u l o construido en 1812 entre 
las grandes co lumnas del altar , con m á r m o l blanco del 
pa i s , está manifiesto dia y noche el S a n t í s i m o Sacra
mento , desde t iempo inmemor ia l , ó l o q u e es de creer 
desde l a apa r i c ión de la secta de los A r r í a n o s , pr ivi le
gio de que no goza n inguna otra catedral de E s p a ñ a ; 
y el v i r i l donde está depositada la Santa Forma , es 
obra maestra, adornada con pedrer ía fina de ¡mucho m é 
r i t o : le a c o m p a ñ a n dos ánge le s con los atributos de las 
especies consagradas , y dos adoradores bastante esbel
tos , todos de bel la escultura y de m á r m o l de Carrara . 
E l ara de este al tar , es una piedra s i n g u l a r í s i m a , bien 
lapidada y br i l lan te , su color azul o s c u r o , admirada 
de cuantos forasteros la reconocen , y se cree fue un es
pejo de los ant iguos Incas de Nueva E s p a ñ a , donde se 
la daba el nombre de C a l l e n a z a ó piedra Y z l i t : a l 
g ú n mineralogista la supone producto v o l c á n i c o ; pero 
sea lo que quiera nosotros no la damos ninguna clasi
ficación, sino que es una piedra m u y rara en su espe
cie y t a m a ñ o . 

Esta magestuosa capil la antes del a ñ o de 1809 es
tuvo adornada de frontal , candelabros, y l á m p a r a s de 
plata, que la rapacidad del mariscal Is'ey hizo desapare, 
c e r , y cuyas alhajas se sustituyeron con otras hechas de 
materias de menos valor aunque b ien trabajadas. U n a 
baila de bronce que la cierra corre desde ella hasta el 
coro. L a b ó v e d a de esta capi l la está pintada al fresco, 
representando la g lor ia ce les t ia l : t iene buenas luces , y 
su mole es tá sostenida con arcos atrevidos montados 
al aire , que la sirven de estribo esterior. Detras de esta 
capil la mayor hay otra con el t í t u l o de Nt ra Señora de 
los Ojos g randes , cuyo altar es obra admirada de los 
inteligentes; trabajo q u e , aunque cargado de infinitos 
adornos, presenta un conjunto d e t a l l a de mucho m é 
rito ; todo él forma por si solo u n templete colocado en 
medio de l a c a p i l l a , con cuatro apoyos que le dan m u 
cha gracia , y su orden parece ser el churrigueresco: tiene 
una efigie de piedra de la Virgen , m u y parecida a l o r i 
ginal que nos describe el E v a n g e l i o , y su a n t i g ü e d a d 
se pierde en la noche de los tiempos , aunque no f a l 
ta quien dice es obra de los d i s c í p u l o s de Santiago; 
el ara de este magníf ico altar parece t a m b i é n ser de 

igual especie á la del mayor ; pero no llega n i con m u 
cho á tener el m é r i t o de la otra. Tuvo en otro t i em
po frontal y l á m p a r a s de plata, que fueron estraidas en 
la época que los franceses ocuparon el pueblo. L a ca
p i l l a , que es á manera de rotonda, t iene trazos y belle
zas a rqu i t ec tón icas dignas de la a t e n c i ó n de los inte 
l igentes , y por remate una elegante c ú p u l a , que ade
mas de otras luces la sirve de claravoya ; pero da lás
t ima que esta hermosis ima capilla es té en un suelo tan 
bajo con poca vista. L o s otros ocho altares que hay 
a l rededor de la cap i l l a m a y o r , formando la cabeza 
del crucero de la ig l e s i a , poco ofrecen de notable , pe
ro las efijiesde San J o s é , San A n t o n i o , y Santa L u c i a , 
son de a lgún m é r i t o . E n la capi l la de San F r o i l a n el 
v i e j o , que asi l l a m a n , y sirve de sac r i s t í a púb l i ca , 
hay tres altares en que se celebra misa : en ella exis
te la urna, donde reposan los restos mortales de D o ñ a 
F r o i l a , señora i l ú s t r e , madre de San F r o i l a n p a t r ó n 
del ob ispado, na tura l de esta c i u d a d , obispo que fue 
de L e ó n , fundador del monasterio de Monreruela en l a 
provincia de Zamora . L a capil la de San F r o i l a n el nue
vo , porque fue cons t ru ida modernamente, está desti
nada al servicio de las ún i ca s dos parroquias de San
tiago y San Pedro , y en e l la hay un altar de piedra 
con medallones t a m b i é n de p iedra , que representan la 
historia del s an to , el cual m u r i ó en 1002.—En el 
a l tar del Buen J e s ú s , que está d e t r á s del coro en el 
espacio mas grandioso que tiene l a iglesia , hay una 
eíijie del Salvador at^do á la columna de a l g ú n m é r i t o . 
— L o s dos altares d é l a Magdalena y San Pedro deba
j o las naves, que en cierto modo hacen de colatera-
rales del Buen J e s ú s , son lienzos que merecen alguna 
a t enc ión ; y otro al tar l lamado el Ecce -homo, oscuro, 
no ofrece otro i n t e r é s que su a n t i g ü e d a d . L a sacris
t ía pr incipal es un local espacioso, y a d e m á s de al
g ú n cuadro en relieve y otras efijies con que está ador
nada , tiene una capi l l i ta que sirve de adoratorio. E l 
claustro de esta Santa i g l e s i a , es obra de los primeros 
a ñ o s del siglo pasado, de muy buena y adornada ar
quitectura. E l á t r i o que está delante de la fachada 
es bello y espacioso. L a torre de las campanas, co
mo queda dici io , fue concluida en 1 5 7 7 , y aunque su 
orden es gót ico g e r m á n i c o hasta su p r imer cuerpo , tie
ne bastante sencillez : contiene siete campanas , alguna 
muy an t igua , u n reloj púb l i co , con dos mostradores, 
y un pararayos L a bóveda del ves t íbu lo de la puer
ta l lamada de P a l a c i o , merece alguna a t e n c i ó n , asi 
como una efijie de marmol del Salvador, entallada con 
delicadeza sobre la ojiva del a r c o , con unas figuritas da 
los a p ó s t o l e s , y en su pie un<r in sc r ipc ión en letras y 
cifras griegas, que el historiador Pallares convi r t ió a l l a 
t ín , y nosotros vertemos a l castellano para conocimien 
del mayor n ú m e r o de lectores. Dice as í . « E l d i s c í p u l o 
d e l S e ñ o r entregando sus miembro a l p l á c i d o sosie
go , mientras e s t á recostado en l a ce i ia , ve l a ameni 
d a d de los c i e l o s . » — Y las. bóvedas planas de las torres 
de su fachada , por su compos ic ión y enlace de ías 
piedras, son t a m b i é n dignas de notarse. 

T a l es la escás» desc r ipc ión que presentamos de es
t a inmensa f á b r i c a , iglesia cé lebre y de nombradiaeu 
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los anteriores s i g lo s , c ien veces visi tada por reyes, rei 
nas y personajes de d i s t i n c i ó n , que teniau i n t e r é s y ce
lo en venir á el'.a para presentarla sus dones; mas 
las visicitudes de los t iempos que han llegado hasta 
nosotros la hicieron decaer de su antigua impor tanc ia . 
Toda e l l a es de c a n t e r í a , con trozos hien acahados que 

adornan su arqui tectura , entre los cuales son de no
tar en su esterior las halaustradas, pues a lguna tiene 
u n m é r i t o par t icular , concluyendo esta ojeada con dec i r 
que contiene todas las oficinas y departamentos nece
sarios al servicio del templo . 

JOSE TEIXMHO. 

Seprnlero «le l o s C o n d e s «le F í i e a a s a l M » . 

L a s revoluciones y trastornos, de que ha sido teatro 
nuestra desgraciada patria en el transcurso de pocos 
a ñ o s , han llevado consigo la pé rd ida ó deterioro de 
preciosos monumentos , y de antiguas y respetahles 
memorias, que p a r e c í a n desafiar á l o s s ig los , y en l a 
actualidad aparecen reducidas á la mas completa n u l i 

d a d ; suntuosos templos , cap i l l as , sepulcros , funda

ciones , han desaparecido j u n t o con los restos de los 
hé roes que i lustraron su v i d a , f o m e n t á n d o l a s artes y 
la g lo r i a de s u p a i s , s in mas e s t ímu lo que la gra t i tud 
de sus conc iudanos , el recuerdo de la pos te r idad , y 
la honra de su estirpe. Esos monumentos, c r ó n i c a s en 
piedra de nuestros t iempos pasados, nos revelan , aun 
con mas viveza que ios caracteres de los l i b r o s , e l es-
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tado grandioso y floreciente de l a é p o c a que les vio na 
cer, y su olvido y des t rucc ión , el triste y desconsolador 
de l a que alcanzamos al presente , y el porvenir que 
espera á lo que aun nos resta de tan preciosos recuer
dos. Sus fundadores, que creyeron perpetuarse, engas
tándose por decirlo a s i , en la concavidad de un m u r o 
de su iglesia ó su c a p i l l a , como el caracol en su c o n 
cha , no previeron que llegarla u n dia en que seria 
profanado su mas r e c ó n d i t o a s i l o , y violada de ese mo
do su m a n s i ó n de quietud , sus restos mortales serian 
confundidos con el escombro y polvo de sus magní f i 
cos sepulcros. 

Estas reflexiones no hace mucho tiempo que las 
hic imos , al contemplar dos suntuosos sepulcros que 
se conservan en el destruido convento del Carmen ca l 
zado de T o l e d o , á derecha é izquierda de su capi l la 
mayor. (1) L o s preciosos m á r m o l e s de que se compo
nen , el buen gusto y magestuosa sencil lez de su arqui 
tectura , y la del icadeza, escelente d i b u j o , y bellas 
proporciones de las estatuas que ocupan su parte c é n 
t r i c a , una d é l a s cuales está representada en el dibujo 
que antecede á este a r t í c u l o , hacen u n imponenie con
traste con las ruinas que por todas partes les rodean. 

De estos sepulcros , que son en un todo iguales , y 
que se lahraron á un tiempo á pr incipios del siglo X V I I , 
hace honrosa memoria D . An ton io P o n z cuando los 
r e c o n o c i ó , á su paso por dicha c i u d a d , y dice que por 
su grandiosidad y buenas formas se puede inferir que 
los hiciese a lguno de los d i s c ípu los del insigne Ber-
ruguele , cuya escuela estaba formada entonces. 

Pero dejando á un lado los indicados sepulcros, da 
remos exacta cuenta de los que e l ig ie ron este lugar pa
ra depós i to de sus restos. 

Uno de los antiguos y calificados linages de estos 
reinos es el de A y a l a , descendiente de l a gran casa y 
solar de Maro , t ronco de los señores de Vizcaya . D e esa 
nobi l í s ima famil ia tuvo origen Pero L ó p e z de A y a l a , Ade
lantado mayor de M u r c i a , el que casó en Toledo con 
Doña Sancha Barroso , hija de D . F e r n á n P é r e z Bar ro 
so y D o ñ a Menc ia Sotomayor. Nieto de este Adelanta
do fue el famoso D i Pero López de A y a l a , que suce
dió á su padre y abuelo en la casa y señor ío de A y a -
la , que fue Camarero mayor de D . Juae I , Canci l le r 
de C a s t i l l a , Mer ino de G u i p ú z c o a , Al fé rez del P e n 
dón de la B a n d a , y uno de los varones mas consuma
dos en letras y armas en su t iempo. Este caballero fue 
el autor de las C r ó n i c a s de los Beyes de Casti l la D o n 
Pedro I , D . Enr ique I I , D . J u a n I y D . Enr ique I I I ; 
traduciendo ademas del la t in muchos y buenos l ibros , 
que no eran conocidos en E s p a ñ a . Fa l l ec ió este caba
llero en Calahorra en 1407, y fue sepultado en el mo
nasterio de Quejana. Tuvo por hijo , de su esposa D o ñ a 
Leonor de G u z m a n , á Pero López de A y a l a , l lamado 
vulgarmente el Tuer to , por haber perdido un ojo en 
el cerco y toma de Antequera. Este caballero fue p r i -

(I) Después de escrito este atliculo hemos sabido que estos se-
púlcros y estátuas han sido trasladados desde el arruinado conven
to al de San Pedro Márt ir , para hacer sin duda parte del Muséo 
provincial que so piensa establecer en esa ciudad, con los objetos ar-
Sslicos y literarios de los conventos suprimidos en la provincia. 

mer Señor de Fuensa l ida , Aposentador del B e y , y 
Alca lde mayor de Toledo. Si rv ió y a c o m p a ñ ó á D . Juan II 
á las c ó r t e s que se celebraron en A v i l a , cuando se apro
bó lo de Tordesi l las , y después en Talavera al des
posorio del Infante D . Enr ique de A r a g ó n , Duque y 
Marqués de V i l l e n a . P o r sus muchos y s e ñ a l a d o s ser
vicios , estando el Rey D . Juan en M a d r i d el 1435, en 
12 de A b r i l le hizo merced y facultad de amayorazgar 
sus bienes , y fundar la casa y s e ñ o r í o de A y a l a , de 
quien inmediatamente descienden los Condes de Fuensa
l ida ; t í t u lo hoy incorporado con los que posee el Kxmo. 
Sr . Duque de F r í a s y Uceda . 

Casó este famoso varón con Doña E l v i r a C a s t a ñ e d a , 
s e ñ o r a de F u e n t i d u e ñ a , y ambos á dos fundaron de 
nuevo y dotaron l a capi l la mayor del convento del 
Carmen calzado de T o l e d o , dejando renta para unas 
cape l l an ías que inst i tuyeron en ella el 18 de Agosto d« 
1444, en cuyo a ñ o falleció el enunciado D . Pero L ó 
pez de Ava la , y fue sepultado en l a capi l la mayor 
referida , donde e s t á n sus bustos a l lado del Evangel io . 
M a n d ó hacer este s e p u l c r o , junto con el correspon
diente á la parte opuesta , D . Pero L o p e de A y a l a , cuar
to Conde de F u e n s a l i d a , A l g u a c i l mayor de Toledo, 
Comendador de B e z m a r , y trece de l a ó r d e n de San
tiago. Sirvió desde n i ñ o al Rey Fel ipe I I , y le a c o m 
pañó en muchos de sus viajes ; casó con D o ñ a M a g 
dalena de C á r d e n a s , hija de D . Diego de C á r d e n a s , 
pr imer Duque de M a q u e d a , y falleció en M a d r i d el 19 
de Agosto de 1599 , disponiendo su enterramiento en 
uno de los dos sepulcros que habla dispuesto se l a b r a 
sen para él y para los fundadores de su casa y ma
yorazgo. 

L o s restos de todas estas personas se hal laban co
locados en unos nichos abovedados , que habla de
bajo de la capi l la m a y o r ; y cuando l a i n v a s i ó n f r an 
cesa fueron abiertos y profanados , por la bruta l so lda
desca , n o t á n d o s e aun dispersos algunos huesos, con 
fundidos entre las ruinas y los escombros del enunciado 
convento. M u y pronto dejaran de existir los sepulcros, 
y la memoria de el íos y de su contenido q u e d a r á qu i 
zá tan solo consignada en las p á g i n a s del Semana r io . 

N . M A G A N . 

C O S T U M B R E S . 

E L P R I M E R O D E N O V I E M B R E . 

Nuestra vida está llena de innumerables 
males. ¿ Que es el hombre? ü n a flor animada. 
Goza poco tiempo de la vida: el mismo ins-
tante.que le vejnacer, le vé morir. 

NiEMCOWixn. 
¿Entre cuantos peligros camina el hombre 

el corlo trecho que hay de la cuna al sepulcro? 
CAIUISO. 

E r a ya bastante entrada la tarde de aquel d i a ; yo 
me hallaba poseído de ese m a l , que l a atmosfera ce
nicienta de su pais hace tan c o m ú n en los ingleses , al 
cual se dá el nombre de spleen , y del que tampoco son 
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hallamos del todo l i b r e s , los que tenemos la fe l ic i 
d a d de vivi r en nuestra hermosa E s p a ñ a , y par t icu lar 
mente bajo la influencia del bello sol m a d r i l e ñ o y de 
su hermoso cielo rara vez nublado. 

L a s campanas a n u n c i a b a n , con l ú g u b r e c l a m o r , la 
ausencia de los muer tos ; todo parecía conspirar á au
mentar la profunda me lanco l í a que se hab ía apoderado 
de m í . K n esta d i spos i c ión de á n i m o d e t e r m i n é salir á 
l a c a l l e , por ver s i lograba distraerme con la d ivers i 
dad de objetos que ofrecen les de l a capital al curioso, 
y recobrar el buen humor que no suele abandonarme con 
frecuencia. 

L a mul t i tud de gentes que, siguiendo la misma direc
c i ó n , ocupaban las dos aceras, m e l l i z o acordar de la 
costumbre que el d í a de iodos los santos hay de v i 
sitar los cementerios. H a l l á b a m e en l a calle de F u e n , 
c a r r a l , y como no tuviese objeto determinado , me de
c id í á pasear por el m i smo sitio que la m u l t i t u d que 
me precedía , la cual por idén l i ca razou que en navidad 
vá á la plaza y Santa C r u z , por carnaval á las másca
r a s , en Semana Santa á las iglesias, el día de San Isi
dro á la ermita del Santo , las visperas de San Juan 
S. Pedro y Vi rgen del C á r m e n , á las l lamadas verve-
nas, y durante las ferias el sitio donde las coloquen, 
se dir igía á los campos-santos, no como gentes deseosas 
de derramar l á g r i m a s , colocar una corona de l lores so
bre el sepulcro de los suyos y pedí? á Dios por ellos; 
s ino como personas que van á solazarse , y ocupar e} 
tiempo que fa l t a , para la hora de entregarse á la bro
m a y banquetes de aquel la noche. 

Salí por la puerta de B i l b a o , y no t a r d é en ha l la rme 
en l a m a n s i ó n de los muertos, l lena á la s azón de gen
tes que una vez al a ñ o , usurpan el lugar de los d i fun
tos, y les disputan su ú l t i m o asilo ; d e s p u é s de leer el 
E x u l t a b u n t ossa h u m i l i a l a estampado s ó b r e l a puerta, 
p e n e t r é en el primer patio, á cuyo frente se hal la l a her
mosa capilla obra de V i l l a n u e v a . 

C h o c á b a m e en estremo la a n i m a c i ó n y a l eg r í a de la 
concurrencia , en un s i t io que infunde naturalmente ! 
cier to sentimiento de respeto , que hace hablar por lo 
ba jo , en tono grave , y que el acento sea misterioso 
y reservado ; en vez del terror de que parece deber po
seerse el que pisa aquel sagrado r e c i n t o , n o t á b a s e en 
los rostros de la genera l id id , una t ranquil idad , u n bien
estar, que demostraban la indiferencia con que mi raban 
los sepulcros de sus parientes y amigos, y lo poco que 
fatigaban su i m a g i n a c i ó n , con reflexiones t r i s t e s , al 
pisar sobre un pavimento mal s«gu ro y n ive lado á fuerza 
de cadáveres , al pasar jun to á un foso en que son coloca
dos sin d is t inc ión de sexos n i edades, y casi s i n sepa
r a c i ó n , los cuerpos que no son bastante afortunados para 
ocupar un mezquino lugar en los l lamados nichos (1). 

Este hoyo c o m ú n no puede mirarse s in espanto ; all í 
l a azada del enterrador ha reunido á los que han v i v i 
do muchas leguas unos de o t ros , á los que j a m á s se 
han conoc ido , allí reposan juntos enemigos i r r econc i 
l i ab les , all í valientes que acaso toda l a v ida se hayan 

(I) Por cada nicho se pagan 8,000 ti. siendo p e r p é t u o . y 460 
por cuatro a ñ o s , al cabo de los cuales sino se vuelven á renovar^ 
son estraidos los restos, y colocados en un hosario. 

hecho cruda guerra, y que en la actualidad duermen 
unidos por una eternidad ; a l l í el reo y los jueces que 
le condenaron; todo se mezcla y se confunde en aquel 
foso terrible. 

R e c o r r í a yo entre la concurrencia los grandes patios 
del c emen te r io , y lela de paso algunos epitafios é ins
cripciones reducidas las mas á decir el nombre , estado 
y lugar de l nacimiento del que allí reposa, y estensivas 
otras á lijar los t í tu los y honores que obtuvo en el mun
do , d i f e r enc i ándose ú n i c a m e n t e los nichos en las láp i 
das colocadas á su frente , bien de m á r m o l ó simple
mente de yeso , y adornadas con alegor ías , cruces , es
cudos , y atributos. 

E s una cosa inesp l i cab le , que cuando el e sp í r i t u 
de reforma ha cundido ventajosamente en todos los 
locales de públ ica ut i l idad de la Cor te , los campo-santos 
permanezcan en el mismo estado que 40 a ñ o s hace ; en 
vano el forastero b u s c a r á cuidados jardines y arbole
d a s , que hagan variar el aspecto de esta l ú g u b r e man
sión ; en vano se mo les t a r á para hallar elegantes maus 
soleos , erigidos á determinadas personas, y á los cuale-
pueda i r á derramar una l á g r i m a y elevar una plega
r i a , el pariente ó el a m i g o ; ve rgüenza es d e c i r l o , no 
hay mas que u n o , s i tuado á la espalda de este cemen
terio, rodeado de a lgunos cipreces, y levantado por la 
piedad de una h i j a , cuya historia es bien conocida . 

A los hombres cé lebres que en cualquier sent ido han 
honrado y hecho grandes beneficios á su patr ia , les 
cabe la misma suerte que a l mas Ínfimo hijo del pue
b l o : n inguna cons ide rac ión , n i n g ú n lugar preferente es
tá designado para conservar sus cenizas , y para que 
la j uven tud pueda acudi r a l l í á l lorar y á adqu i r i r ins
piraciones. E l Pan teón Nac iona l (1) tantas veces proyec
tado no existe a u n , y l a patria seguirá perdiendo los 
restos de sus hombres c é l e b r e s , como ha suced ido con 
los de Cervantes, eslraviados en las Tr ini tar ias , Lope 
de Vega que se hallaba cu San Sebastian, M o n t a h a n 
que estaba en San M i g u e l ; concurriendo en estos la c i r -
c i rcuns tanc ia de ser hijos de M a d r i d ; no hablemos de 
las p rov inc i a s , donde á escepcioo de alguno que otro, 
apenas ha quedado n i n g ú n sepulcro de tantos guer
reros , l i t e ra tos , poetas , pintores y sabios, con cuya 
memor ia se honra justamente E s p a ñ a . 

N o era solo la cur ios idad lo que me hacia recorrer 
los patios de cementerio ; buscaba la sepultura de un 
amigo í n t i m o , á quien u n a ñ o hacia habia ten ido el 
sentimiento de perder y a c o m p a ñ a r á su ú l t i m a morada. 
U n a enfermedad la mas cruel de todas , porque se c o m 
place en herir con preferencia á la juventud , y ataca 
á los ó r g a n o s de la r e s p i r a c i ó n , le habia privado de la 
vida á los 25 a ñ o s , diez meses después de su casamien
to con la hermosa Lu i sa , á quien amaba con delir io 
desde tierna edad, y por cuya felicidad habia trabajado y 
sufrido las vigilias de una penosa carrera , que le pro
po rc ionó por fiu uaa buena posición en la sociedad. 

L e í a l cabo el nombre del compañe ro de m i í u f a n -

(I) Esta destinada para este obgeto la iglesia de S. Francisco, 
cuya magnifica rotunda y hermosas 7 capillas de que está cir
cundada , ofrecen todas las ventajas apetecibles para la construc
c i ó n de un imponente y magestuoso panteón. 
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cia, y después de permanecer u n rato en aquel lugar , 
una l ág r ima caia de mis ojos: me v o l v í , fijé mi vista 
en el sitio en que reposaba, y le d i r i g í el ú l t i m o sa
ludo. 

L a hora del c repúscu lo era y a , la mul t i tud habia 
dejado casi desocupado el campo-santo , eché una m i 
rada al rededor y solo v i algunos grupos que se aleja
ban y lacayos vestidos de gran gala , apagando las ha 
chas que habian cuidado de hacer arder d u r a n t ó toda l a 
tarde , y con lo cual sus amos c r e í a n haber cumpl ido 
los deberes que les imponen , ya que no otra cosa , las 
riquezas heredadas de aquellos á cuyo sepulcro envia
ban por f ó r m u l a sus lacayos , y los honores que tanto 
orgullo les dan y que han costado a d q u i r i r á sus ante
pasados privaciones y desvelos. 

E n uu á n g u l o del tercer patio de la i z q u i e r d a , y 
á la escasa luz que reflejaba la pared de l a capi l la , se 
vela una muger ar rodi l lada ante uno de los n ichos ; apro
x i m á n d o m e pude dis t inguir una joven vestida de negro, 
estaba con la cabeza Inclinada sobre el pecho , y las 
manos j u n t a s , orando con fervor. T r a t é de l e e r l a l á 
pida del n icho , curioso de saber quien era el que hacia 
que aquella muger se detuviese en aquel s i t i o , á aque
l la h o r a ; n i n g ú n movimiento h izo a l acercarme, pero 
sin embargo, temiendo Incomodarla, me separé y pude 
ver que aquel costado estaba destinado á sepulturas de 
n i ñ o s : leí algunos versos que se velan grabados a l l í , y 
conservé en l a memoria los dos siguientes. 

Decía e l p r imero : 

A n g e l del c i e l o , de scend ió á l a vida 
S in mancha Ade la , y de beldad modelo. 
E n lo mejor de su n iñez f lorida 
Sin mancha y sin temor volvióse al cielo. 

Sobre l a l á p i d a en que estaba el segundo habia una 
corona de s iempre-vlvas : he a q u í lo que en su centro 
se lela: 

A n g e l hermoso que al c ielo 
Volastes en tierna edad 
Dejando en la soledad 
A tus padres s in consuelo ; 
P ide a l s eño r que su duelo 
M i t i g u e , y no juzgue I m p í o 
Quererte en su desvar ío 
Mejor que a l l í , en este suelo. 

Viendo que la j óven p e r m a n e c í a de rod i l l a s , t r a t é 
de satisfacer m i curiosidad, preguntando á un enterra
dor que se vela á lo lejos ; el cual me d i j o , que aque
l la señora habia perdido á su m a r i d o , y á una n i ñ a 
de diez a ñ o s , y que todas las tardes c o n c u r r í a á aquel 
sitio, a ñ a d i e n d o que era la ú n i c a persona que hacia 
otro tanto. 

Aunque ciertamente esta indiferencia por sus m a y o 
res sea censurable , no lo es tanto s i s e atiende a l po
co sano olor que hay por la falta de jardines y arbola
d o , y mas que todo á la mala d i s p o s i c i ó n del cemen
terio, y á no haber n i n g ú n sepulcro separado, n i n g ú n 
sitio particular para sat isfacción del c o r a z ó n , y para las 
plegarias á u n objeto quer ido , que la re l igión y la pie
dad exigen de u n h i j o , de una esposa y de un amigo; 

de allí el que no se vea una l á g r i m a , no se oiga u n 
susp i ro , y el que las visitas á nuestros campo-santos sean 
tan raras. 

Habia ya anochecido completamente , y me hallaba 
solo en aquel recinto; dispuse sal i r , y al pasar por la puer
t a , pude oír á u n hombre que la estaha cer rando, y que" 
habla ha con o t r o : 

— L o que es por ahora no puedo pagarte , veremos 
si mas entrado el invierno caen algunos pájaros gor
dos , y espero ganar para darte tu dinero, j Hasta este 
punto llega la e specu l ac ión de los hombres I 

E m p r e n d í el corto viaje que tenia que hacer de la 
ciudad de los muertos á la de los v ivos ; el fr ío de l a 
noche helaba m i c u e r p o , las hojas amaril lentas d é l o s 
á rbo les caian á impulsos del invierno , las campanas 
que doblaban en algunas parroquias , el ahu l l ido leja
no de un perro, y el t r is te eco del c l a r ín que her ía m i 
o i d o , todo contr lhuia á aumentar mi m e l a n c o l í a ; h a 
l l á b a m e en una a l t u r a , desde la cual se oia u n m u r 
mullo sordo, semejante al ruido m o n ó t o n o de l a s ó l a s 
del mar , producido por el movimiento y a g i t a c i ó n de 
la población : acordeme entonces de las debilidades de 
los hombres , d e s c e n d í á sus pasiones humanas , y se 
ago lpó en mi i m a g i n a c i ó n todo lo que se halla confun
dido en la sociedad, l a risa y el l l a n t o , la calma y l a 
d e s e s p e r a c i ó n , la venganza y la c a l u m n i a , la intr iga y 
la a m b i c i ó n , la maldad y la env id ia . 

E n t r é por fin en la p o b l a c i ó n ; una Indefinible i m 
pres ión dominaba m i pensamiento; á medida que avan
zaba a u m e n t á b a s e la a n i m a c i ó n , el movimiento de sus 
habitantes; al atravesar una calle me e n c o n t r é con l a 
bulliciosa algazara de in fan t i l c u a d r i l l a , qiie s e g u í a á 
dos coches; era un bautizo. 

Por todas partes a l e g r í a ! por todas a n i m a c i ó n ! M e 
hallaba entonces frente á la casa de la v iuda del a m i 
go, cuya tumba acababa de v i s i ta r : l l a m ó m i a t e n c i ó n 
una larga fila de coches paradosa l a puerta , y mas aun 
los débi les ecos de una orquesta, y el movimiento que 
se notaba en la casa. 

—¿Qué func ión hay aquí? p r e g u n t é á u n lacayo. 
— E s una boda. 
—¿De quien? 
—De la señora Doña Lu i sa con el m a r q u é s de Chopo . 
Sepá reme de a l l í ; el haber permanecido por mas 

tiempo en aquel s i t io se me hubiera figurado una ofen
sa á la memoria del amigo querido , cuya viuda cele
braba la víspera del dia de los d i fun tos , con u n nue
vo enlace, o lvidando al que tanto la habia amado. . . 

M i l reflexiones se agolpaban en m i m e n t e ; el r u i 
d o , la c o n f u s i ó n , los gritos de alegr ía que se velan en 
varias partes, todo esto me causaba pena; figurába-
seme una r e u n i ó n de gentes , que habian venido á cele 
brar una romer í a para volverse d e s p u é s á su pueblo, 
al sit io de donde yo venia y del cual no d e b í a n sal i r 
mas , a l cementerio!. . . 

L l egué á casa y encerrado en m i cuarto , t o m é pa
pel y escribí lo que el lector acaba de ver ; ayer l o 
saqué de m i papelera y antes de asegurarme si valla 
l a pena de publ icarse , lo e n v i é á l a imprenta . 

E L INCOGNITO. 
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M I S C E L A N E A . 
CAIITA AMOHOSA DE UN GRAMATICO. 

S e ñ o r i t a : perdone V . la p r o p o s i c i ó n q u e m e tomo 
l a libertad de hacerle de m i humi lde ad je t ivo . S e r í a 
dichoso en grado super la t ivo si se dignase V d . co lmar 
mis deseos. S é que no soy n i la p r i m e r a , n \ \ a segunda, 
ni la tercera persona que ha pedido la mano de V . pero 
e s t é V . segura de que n inguno ama á V d . tanto como 
y o , que j a m á s disputaremos sobre un verbo ; que en m i 
vida t o m a r é el tono i m p e r a t i v o , y que p o d r á V . seguir 
todos los g é n e r o s de moda , sin que en n i n g ú n caso tenga 
nada que decir. E l presente y lo pasado garant izan á 
V . que soy hombre de palabra ; y cualquiera que sea 
la suerte de mi demanda , no por eso s e r á menos el riom? 
bre de V . en todos t i e m p o s , mi vocat ivo hasta la 
muerte , y m i constante h a b l a t i v o . — T e n g o el honor de 
ser—SINTAXIS. 

A N E C D O T A S . 

U n p o é t a se vanagloriaba de que el componer versos 

no le costaba n a d a . — O s cuestan lo que v a l e n , le con

t e s t ó un camarada suyo. 

R E A L M U S E O D E M A D R I D . (1) 

L i s t a de los p in tores de quienes exis ten cuadros en 
e l museo. 

ESPINOSA (Juan de). Se ignora la vida de este p in 

tor .— 2 C . 

EICIC (Gaspar W a n ) . N a t u r a l de Amberes ; floreció 

en el siglo X V I I , y s o b r e s a l i ó en las mar inas .—Escue la 

flamenca. —3 C . 

E ICK (Juan). Este y su hermano Huber to fueron los 

inventores de la p intura al oleo. N a c i ó en B r u j a s h á -

cia el 1370. M u r i ó en 144S. — Escuela f lamenca. —2 C . 

EICKENS (Francisco). N a c i ó en Amberes ; f u é hijo y 

d i s c í p u l o de Pedro E i c k e n s apell idado el viejo. F l o r e c i ó 

á mediados del siglo X V I I . —Kscuela flamenca. —I C . 

EZCUERRA ( G e r ó n i m o Antonio) . F l o r e c i ó á p r i n c i 

pios del siglo X V I I I ; f u é d i s c í p u l o de P a l o m i n o . —1 C -

FALCÓME (Aniello) . N a c i ó en N á p o l e s en 1600; fue 

discipulo de Ribera y c o n d i s c í p u l o de Salvator R o s a . M u 

r i ó en 1666.— Escuela napol i tana .—2 C . 

FRACANZANI (Cesar). N a c i ó á pr inc ip ios del siglo 

X V T I . M u r i ó en 1 6 5 7 . — E s c u e l a napol i tana.—1 C . 

F-RANCK (Pedro Franc i sco ) . N a c i ó en M a l i n a s en 

1606 y m u r i ó eu 1654.— 1 C . 

FKANS FLOUIS. (Francisco de U r i e n d t l l a m a d o co

munmente) . N a c i ó en Amberes en 1520-, f u é d i s c í p u l o 

de L a m b e r t o L o m b a r d o y grande i m i t a d o r de los pin

tores italianos de su t i e m p o , por lo que m e r e c i ó el t i -

t í t u l o de Rafael flamenco. M u r i ó en 1570.—3 C . 

FRIS (Pedro). Se cree n a c i ó en Delft . F l o r e c i ó á me-

O) Véanse los números 40 -íi y 13. 

diados del siglo X V I I y v i a j ó muchos a ñ o s por Ital ia . N o 

se sabe en que a ñ o m u r i ó . — E s c u e l a h o l a n d e s a .—2 C . 

F u H i N i (Francisco). N a c i ó h á c i a el 1600 ; fue d i s c í 

pulo de su padre Fel ipe . M u r i ó en 1 6 4 9 .—K s c u e l a flo

rent ina .—1 C . 

F Y T (Juan). N a c i ó en Amberes Í 6 2 5 . S o b r e s a l i ó en 

pintar animales vivos y muertos , y se ignora el a ñ o en 

que m u r i ó . — E s c u e l a flamenca.—11 C . 

GENNARI (Benito). N a c i ó en Cento en 1683; fue dis

c í p u l o de G u e r c i n o . M u r i ó en 1715.—1 C . 

GENTILESCIII (Horacio). N a c i ó en Pisa en 1563 ; fue 

d i s c í p u l o del Fas t i . M u r i ó en I-ondres en 1646.—2 C . 

GENTILESCHI {Ar t emisa L o m i , l lamada). N a c i ó en 

Pisa en 1590; f u e ' d i s c í p u l a de su padre H o r a c i o . M u 

r i ó en Londres .—Escue la florentina.—2 C . 

GERINO DE PISTOYA. Se ignora su nacimiento y muer

te. F u e d i s c í p u l o de Pietro P e r u g i n o .—1 C . 

GII.ARTE (Mateo). N a c i ó en Valencia en 1648; fue dis

c í p u l o d é l a academia de aquel la c iudad, y pasando á M u r c i a 

contrajo estrecha amistad con el c a p i t á n Juan de T o l e d o , 

pintor de batallas, y reciprocamente se ayudaron eu a l 

gunas obras. M u r i ó en M u r c i a en 1700.—1 C . 

GIORGIONE {Giorgio B a r b a r e l i i , l lamado el). N a 

c i ó en Castelfranco en 1478 ; fue d i s c í p u l o de J u a n Ba-

l l ino y c o n d i s c í p u l o d e T i z i a n o . M u r i ó en 1511.— Escue

la v e n e c i a n a .—2 C . 

GLAUBER (7ware l lamado Pol idoro) . N a c i ó e n U t r e c h t 

en 1646; fue d i s c í p u l o de B e r g h e m . M u r i ó en A m s t e r . 

da in en 1 7 2 6 , d e s p u é s de pasar algunos a ñ o s .en Italia. 

— E s c u e l a holandesa.—4 C . 

GÓMEZ (Jacinto). N a c i ó en San Ildefonso en 1746; 

fue d i s c í p u l o de Bayeu y p intor de C á m a r a . M u r i ó en 

1812. —1 C . 

GOYA (Francisco). N a c i ó en Fuendetodos ( A r a g ó n ) en 

1746; e s t u d i ó en Zaragoza con L u z a n hasta que p a s ó 

á R o m a . F u e primer pintor de C á m a r a y m u r i ó en B u r 

deos en 1828.—3 C . 

GRECO (Dominico T h e o t o c o p u l i , l lamado el). N a 

c i ó en 1558 ; se cree que fue d i s c í p u l o de T i z i a n o . M u 

r i ó en T o l e d o en 1 6 2 5 .—E s c u e l a veneciana. — 1 0 C . 

GKEUZE (Juan Baut is ta de). N a c i ó en F o u r o o n eu 

1724. M u r i ó en 1807. —1 C . 

GUERCINO {Juan F r a n c i s c o B a r b i e r i , l l a m a d o el), 

N a c i ó en S e n t ó en 1590 ; fue d i s c í p u l o de Z a n c ó n ! y 

de C r e m o n i n i . M u r i ó en 1 6 6 6 .—E s c u e l a bolonesa.—7 C . 

GUIDO {Guido l i e n i l l a m a d o el). N a c i ó en C a l ven

z a n , cerca de B o l o n i a , en 1575 ; fue d i s c í p u l o de los 

Caracc i s . M u r i ó en 1642—16 C . 

HEEM (Juan David) . N a c i ó eu U t r e c h t e n 1600 ; fue 

d i s c í p u l o de su padre D a v i d de U e e m , pintor de flores 

y f r u t a s , al cual s o b r e p u j ó en m é r i t o . M u r i ó en 1674. 

— E s c u e l a holandesa.—2 C . 

HEMMELING (Juan ó H a n s ) . N a c i ó en la v i l la de D a m -

m e , á una legua de B r u j a s , á mediados del siglo X V ; 

no tuvo maestro conocido , n i se sabe el a ñ o de su muer 

te. R i v a l i z ó en sus obras con los hermanos V a n E y c k 

que florecieron pocos a ñ o s antes , y se cree haya pin

tado en E s p a ñ a . — E s c u e l a flamenca.—1 C . 

MADRID. —IMPRENTA DE D V . SUAREZ, I>L>Z. DE C E l . F N Q t E 3. 
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1 Y ion 

Circo Eomano 

í i o nos proponemos subir al o r i g e n , n i escribir 
la historia c o m p l e t a del teatro romano que existe 
en Mer ida . Importa poco que sea c reac ión de los Cé
sares ó de los cónsu l e s este resto monumental harto es
table para ver pasar t odav í a y reducirse á polvo m u 
chas decoraciones de lienzo pintado , y muchas vanida
des orgullosas. A n t e las ruinas no pica m i cur iosidad 
ninguna duda de cien a ñ o s mas ó menos , ni de este 
ó del otro accidente g e o m é t r i c o . U n a sola idea me pre
ocupa siempre que las v i s i t o , y me hace esclamar ¡ol í 
cuanto caso h a c í a n los ant iguos de l a inmor ta l idad! 

Ingrato estudio fuera entre nosotros el de la Arqueo
l o g í a , porque se necesitan los tesoros d é l o s P a p a s , ó 
de los Reyes que reinan y gobiernan , para penetrar en 
Pompeya y Herculano , y desenterrar un imperio y una 
sociedad diferente de la nuestra. E n R o m a , y en to
da la I tal ia hablan las ruinas , y el viagero ins t ru ido 
las saluda por su nombre : pregunta él y responden ellas. 
Y esto consiste eu que la nacional idad romana no fe
nec ió nunca . M u d ó la re l igión y la p o l í t i c a , pero las 
t radiciones , las r aza s , y el entusias no por lo grande 
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y bello en l a s a r l e s , pasaron s in sucumbir al t r avés de 
tantos siglos de deso lac ión . 

l íHp T i 7 i n s 9 i i i¿ (, n«J u CIlTl )'.: ;;; ;,(( Í ( ¡ gánelo ?fij 
l i n Kspana el gusto romano no era si no impor t a 

d o , y la d e s t r u c c i ó n fue t a m b i é n mas c o m p l e t a , na 
t u r a l i z á n d o s e el got ic ismo. Los Arabes que vinieron lue
go , tuvieron aqui una d o m i n a c i ó n , aunque disputada 
gloriosa y universal , y vencidos y lodo preva lec ió su 
voluntad c i v i l i z a d o r a , y fueron los maestros de sus 
enemigos. 

L a pasagera d o m i n a c i ó n a u s t r í a c a , asociada al m í s 
tico poder de la iglesia , cuyo doble cetro s imbol iza la 
persona de Fe l ipe 11, p r e t e n d i ó borrar y b o r r ó d e m a 
siado las huellas de todas las ant iguas dominaciones . 
Alzóse el E s c o r i a l , y debajo de tan suntuoso pedestal 
de la c r u z , quedaron sepultadas para siempre muchas 
y célebres ruinas . L l e g ó su v e z a l a p o l í t i c a , que c u l 
t ivó tan solo la fé y la fuerza de los vivos , cubriendo 
con el pavimento de su nuevo a l c á z a r , todos los a l c á 
zares , todos los t e m p l o s , y todos los sepulcros de to
dos los hé roes , encargando su his tor ia á l a imagina
c ión de los paisanos y de las nodrizas , que no d e j á -
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ron de forjar cuentos, tan entrenidos como p o d í a n serlo 
las mas ver íd icas historias. 

l i l teatro romono de que hablamos, envuelto en es
combros de otras ruinas j es un esqueleto medio inse
pulto , mut i lado por todos los b á r b a r o s . Dentro de su 
recinto pasea el fecundante a rado , y tan i lustre t ierra 
no se desdeña de nut r i r al pobre labrador que la re
vuelve, tan ignorante de su noble o r i g e n , que no la 
conoce , sino por el nombre casero, por decir lo a s i , de 
«la plaza de los toros» aludiendo á que este residuo 
de teatro, s i rvió pasajerameute medio siglo há para el 
espec táculo español . 

E l edilicio permanece aun entero , s i b ien en la par
te estenor queso ve fuera de la t i e r r a , se halla des
nudo del revestido de si l ler ía que le adornaba , reves
t ido que aseguran se conserva en l a que está bajo de 
t ierra . Su figura es semi c i r c u l a r , y sus dimensiones 
consisten en 200 varas de redondez ; cerca de ciento 
de anchura ó d i áme t ro desde un estremo á otro del fren
te , y 50 de fondo inter ior . Consta de tres tendidos de 
gradas de dos pies y medio de ancho cada una , y pie 
y medio de al tura. E l primero y mas p r ó x i m o al pros
cenio tiene 14 gradas donde se sentaban la nobleza y 
caballeros. E l segundo de 7 gradas, lo ocupaba el pue
blo . Y eljiercero y mas alto era de 5 gradas, y servia pa
ra los esclavos. Estos dos ú l t i m o s se descubren ac tua l 
mente sobre la tierra , y el primero con toda su gra
der ía esta s u b t e r r á n e o y oculto. E n frente del semi-
c i rculo ó área del pavimento debia estar la casa ó Se
na para las representacioaes e s c é n i c a s , y acaso según 
afirman algunos, f o r m a r í a n las g r a d e r í a s en lo in te r io r 
c i rculo perfecto , por cuya r azón le l l amaron con toda 
exactitud , anfiteatro, destinado para la lucha de las fie
ras , y suplicio de v íc t imas humanas , g é n e r o de cas
t igo muy c o m ú n y de b á r b a r a d ivers ión entre los ro

manos. 
A ten i éndonos a lo que hoy está al descubier to , los 

tendidos se separaban por un muro de mas de dos va
ras de altura , de manera que no pod ían confundirse 
las clases, n i pasarse de una á o t ra , s in entrar por 
las puertas que á cada cual de los tres tendidos es
taban destinadas. L a grader ía y asientos de la noble
z a , e s tán ocultas hoy por la tierra y escombros , has
ta el punto que empieza el muro que l a separaba 
del pueblo. Exis te y se conserva visible este muro, 
revestido todo él de su s i l l e r í a , con cinco entradas ó 
puertas, y unos hermosos cañones embovedados, que 
desde ellas atravesaban el inter ior del edificio hasta 
terminar en las salidas al teatro. Fores tas cinco puer
tas entraban los caballeros y la nobleza á su tendido 
j g r a d e r í a s . Habla otras seis puertas ó entradas, tam
bién de bóveda y c a ñ ó n de s i l ler ía , cuyos arranques 
subsisten aun, y s u b í a n en rampa á salir á los dos ten
didos altos para entrar en el del pueblo , desembocan
do el cañón rec to , costeando luego otro por lo inte
r ior para subi r al de los esclavos. Rotos los arcos de 
las seis entradas , han quedado siete torreones aislados, 
que el vulgo l lama las siete si l las . 

Tenia el teatro dos frentes, donde se ven hoy toda
vía dos magníf icas puertas que se dicen ecuestres, y por 

la de la derecha , aunque con dificultad , se puede en
trar. A poco de realizarlo se encuentra á mano izquier
da un arco ó portada, que se dir ige en rectitud al teatro, 
Por esta puerta en t raban , los C ó n s u l e s , Senadores y 
Magistrados á la orquesta , y por el interior del muro o 
macizo de esta gran fábr ica , siguen grandes b ó v e d a s y 
oficinas, que se estienden por toda la c iminfe renc ia del 
edificio , s e g ú n relación de personas que han penetrado 
en é l . 

N o es fácil conocer el ó r d e n , cons t rucc ión y com
pleta d i s t r i b u c i ó n de este magníf ico tea t ro , mientras 
no se remuevan los muchos escombros que lo sepultan. 
Por los a ñ o s de 1794 al de 1795 estuvo en M é r i d a co
misionado por el gobierno del St. D . Carlos I V , el ant i 
cuar io p o r t u g u é s D . M a n u e l V i l l e n a . Hizo escavaciones 
hasta descubrir el pavimento por un costado, en el pla
no de s e m i c í r c u l o ; y algunas personas que entonces le 
vieron y otros que de muchachos entraron por los hue

cos y cavidad que hab í a en las dos puertas ecuestres, 
que cada día han ido o b s t r u y é n d o s e mas , aseguran que 
en su in te r ior no solo corren muchas bóvedas de s i 
llería en varias direcciones, que dan vuelta por el grue
so del muro al s e m i c í r c u l o , s ino que se descubren t am
bién aposentos , salas, e s t á t u a s , y aun una fuente en 
un gran s a l ó n , con alguna inscr ipc ión que hace pre
sumible que aquella obra se hiciera siendo cónsu l la 
tercera vez ¡Mario Agripa , hijo de L u c i o , y el a ñ o ter
cero de su t r ibunicia potestad. E l anticuario que reco
n o c i ó este anfiteatro parece que se esplicó con ta l elo
gio acerca de é l , que a s e g u r ó que era mas suntuoso 
que el de R o m a . Ocasión fue aquella que debieron apro
vechar los habitantes de Mer ida para seguir sacando y 
apartando los escombros que ocultan y ciegan el inte
rior y esterior de este edificio. Por desgracia lejos de 
hacerlo a s i , volvieron á rellenar la escavacion pract i 
cada , y dejaron otra vez plano el terreno para sem
brar cereales, que es el uso que en el día tiene. E l je

fe pol í t ico de Badajoz en IS^IO, se o c u p ó de formar un 
proyecto y preparar los medios dé egecucion , á fin de 
desenterrar aquel y otros cé l eb re s monumentos que en
cierra M é r i d a . L a D i p u t a c i ó n provincial s e c u n d ó sus es
fuerzos con notable celo , d e s p u é s de la ord inar ia y d i 
latoria fo rmac ión de espedientes; cuando ya el cuer
po provincia l había acordado facilitar diez m i l reales 
para empezar los trabajos, y cuando solo faltaban tres 
ó cuatro días para que una brigada de presidarios mar-
c liara á situarse en M é r i d a , y se dedicara á las escava
c iones , la revolución de setiembre de aquel a ñ o , frus
t ró tan lisongeras esperanzas, y volvieron á yacer en 
el olvido , aquellos suntuosos ed i f i c ios , que asi atesti
guan la antigua grandeza y poder ío ¡de E m é r i t a Augus 
t a , como l a importancia y cons iderac ión que los Roma-

•nos dieron á la conmiistá de España . 
•T>J m 9 , r.moJi aS^.B-Uisaun r.V aíBsiHia bebainor. 
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POESIA. 

C A N T I C O D l i L A N G E L D E L A Q U E R R A (1). 

Temblad l iombres temblad, yo al mundo espanto, 
yo solo annneio luto y desconsuelo. 
¡Ay del que escucha el eco de m i canto! 
¡ A y d e l que ven mi funesto vuelo! 

Y o he sido de los cielos desechado 
porque turbaba la eternal ventura; 
¿Y vosotros me habé i s acariciado? 
¡ Insensa tos! l lorad tanta locura . 

L a santa paz el Dios Omnipotente 
á vuestras razas concedido habia , 
¿y la habé i s despreciado incautamente 
por mí que en el infierno os maldecia? 

¡ I n o c e n t e s ! l l o rad ; mi poder ío 
ya tiene a l orbe todo en caut iver io , 
desde el mas l imi t ado s e ñ o r í o 
hasta el mas poderoso y vasto imper io . 

¡Ay de vosotros míse ros mortales! 
el reino de las tumbas pob la ró ; 
ya os contemplo en mis garras infernales; 
sobre vuestros sepulcros c a n t a r é . 

Y o soy el que los campos ha inundado 
con la sangre de v í c t imas s in cuento, 
m i l pueblos á las llamas he entregado 
lanzando sus cenizas por el viento. 

Y con furia implacable he conmovido 
los tronos mas potentes de la t ierra , 
á m i vista entre el polvo se han h u n d i d o , 
yo soy ¡ t e m b l a d ! el Ange l de la Guer ra . 

Y o la a m b i c i ó n imp ía fomentaba 
del b á r b a r o y cruel conquistador, 
y cuando él vuestra casta an iqui laba 
yo su rabia at izaba y su furor. 

Y le l levé á los climas mas lejanos 
á robarles su d icha y su reposo, 
y fdli d e s p e d a z ó á vuestros hermanot 
a l resonar m i c á n t i c o horroroso. 

¡Ay de vosotros míseros m o r t a l e s í 
el reino de las tumbas p o b l a r é ; 
ya os contemplo en mis garras infernales, 
sobre vuestros sepulcros c a n t a r é . 

Y o juego con l a vida de los reyes 
y el destino de todas las naciones, 
me rio de derechos y de leyes 
y planto donde quiero mis pendones. 

Y o in te r rumpo el silencio de los muertos, 
yo arrebato á los sabios el retiro, 
privo de soiedad a los desiertos 
y d u e ñ o soy de todo cuanto m i r o . 

Y l levo el esterminio por do qu ie ra , 
y arrojo por el suelo las ciudades, 
y trastorno t a m b i é n la tierra entera 
con todas sus soberbias potestades. 

¿Quien se resiste á m i ? ¿Que soberano 
d e t e n d r á de m i brazo el fuerte b r io 

(I) Imitación del Cántico del [Angel Negro de D. Ventura Ruiz 
Aguilera. 

cuando ya el infel iz l inage humano 
es prenda , s í , del patr imonio mió? 

¡Ay de vosotros mísero? mortales! 
el reino de las tumbas p o b l a r é ; 
ya os contemplo en mis garres infernales, 
sobre vuestros sepulcros c a n t a r é . 

Y tu , d iv ina belleza, 
la del b l a n q u í s i m o velo, 
la de los ojos de cielo, 
la del candor v i rg ina l ; 
Tiembla t a m b i é n , que mi s a ñ a 
no respeta tu hermosura 
y he de l lenar de amargura 
esa vida angelical . 

Tus ilusiones mas gratas 
i)€ de t rocar en dolores, 
dando fin á tus amores 
con sanguinario furor. 
Pues cuando m i voz resuene 
de ese seno delirante 
se a p a r t a r á el t ierno amante 
agitado de temor. 

Y le a r r a s t r a r é al combate, 
y en odio infernal ardiendo 
a l l i entre el bé l ico estruendo 
su co razón s a c a r é : 

Y desplegando mis alas 
con u n aspecto s o m b r í o 
sobre su cadáve r fr ió 
m i c a n c i ó n e n t o n a r é . 

Y tu la buena consorte, 
la de conyugal ventura, 
ya verás con m i dulzura 
como aplaco tu aflicción, 
cuando el h ierro fratricida 
abra el pecho de tu esposa; 
entonces ¡ay! yo gozoso 
e n t o n a r é m i c a n c i ó n . 

Y c o n t e m p l a r é a tus hijos 
desnudos y descarnados, 
gimiendo los desdichados 
en espantosa horfandad. 

Y su l l an to y desconsuelo 
me l l ena rá de a legr ía , 
porque siempre el ájraii mia 
ha adorado la crueldad. 

Porque en los mismos abismos 
vuestra raza abominaba 
y devorarla juraba 
con m i diente abrasador. 
¡Ay de vosotros mortales: 
isucumbireis al dominio 
del á n g e l del esterminio 
el del canto aterrador! 

Y el eco pavoroso de su acento 
E n l a esfera celeste r e t u m b ó ; 
Cruge el rayo terrible por el viento, 
Y estremeciendo un trueno e l firmamento 
S a t a n á s a l infierno d e s c e n d i ó . 
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E S C U E L A RSPAÑOLA. 

La Escala de Jacob.-Cuadro de Ribera. 

Nació J o s é de Ribera en Já t iva , hoy San Fel ipe , á 
12 de Enero de 1588 , y fue hijo de L a i s Ribera y M a r 
gari ta G i l . E s t u d i ó primero en Valencia con Franc i s 
co R i b a l t a , y después en R o m a , copiando ya el an 
t iguo , ya á Rafael y los C a r a c c i s , y h a c i é n d o s e por 
ú l t i m o d i sc ípu lo del Caravagio . Copió as imismo en 
Parma las obras del Cor reggio , y vuelto á R o m a adop
t ó una manera propia , s i bien en e l la se reconocen los 
principios de su segundo maestro. Pasando luego á N á p o -
'es, su mér i to en l a pintura le p r o p o r c i o n ó la mano de la 
hija de un comerciante , y con e l la las riquezas de es
te, que a u m e n t ó con el producto de su arte. N o t a r d ó 
en cobrar fama í el Virey le n o m b r ó su p i n t o r , y el Rey 
de España le e n c o m e n d ó varios cuadros : en 1630 le 
a d m i t i ó en su seno la Academia de San Lucas de R o 
m a n e n 44 le dió el Papa el h á b i t o de C r i s t o : cono
ció t ambién á Velazquez , á quien abrazó segunda vez 
en 49-, y en l i n colmado de honores y r iquezas, falle
ció en I6ót í . Dejó muchas obras , y entre ellas algunas 
estampas grabadas al agua-fuerte, que los curiosos m i 
ran con aprecio. Tuvo muchos d i s c í p u l o s , el mas cé
lebre Lucas J o r d á n . 

Demostrado hasta la evidencia por el Sr , Cean , 
tanto en su Diccionario , de donde hemos estractado es
tas no t i c i a s , cuales fueron la patria y padres, y espe
cificadas con puntual idad por el mismo las fechas y 
circunstancias de sus viages , sucesos y muerte de R i 
bera , no solo vienen al suelo las arbitrarias suposicio

nes de D o m i n i c i y M a t é i s , que apenas d i g o o n d e eslc 
artista cosa que en la sustancia ó en el modo no fue
se equivocada , sino que igualmente aparece la l i ge 
reza con que en el n ú m e r o 162 del Museo Napo león se 
prohijan los desatinos de ambos i t a l i anos , y lo que es 
mas , se acusa á los autores que de ellos se apartan. Y 
si en favor de estos viene hasta la firma y fecha dei 
cuadro que al l í se descr ibe , se responde que la supuso 
a lgún aturdido: bonito modo de desalar dif icul tades. 
\ s i los Sres. Laudou y Delandine en el mismo P a r í s , 
en su Dicc ionar io h i s tó r i c io , estampan la verdad en un 
a r t í c u l o tan exacto como j u i c i o s o , se dice que los at»-
tores de diccionarios no hacen mas que copiar sin exa. 
men n i critica. Pero el aturdido y el que copia sin 
examen ni critica no es n i uno ni otro de estos S e ñ o 
r e s , n i menos el Sr . C e a n , d i l igen t í s imo investiga
dor y severo c r í t i c o , s ino (l lévelo á b ien la urbauidad 
francesa), quien para averiguar los hechos prefiere fuen
tes impuras á documentos irrefragables , y quien en a l 
gunos puntos DO se quiere tomar el trabajo de reflexio
nar sobre ellos para conocer el absurdo. P e r m í t a s e es
ta l igera d ig res ión a l amor de la verdad, y a l celo de 
la g lo r i a nac iona l que nos an ima ; tratemos ya de d a r á 
conocer el presente cuadro, propio del real Museo , p i n . 
lado en u n l ienzo de G pies y I pulgadas de a l t o , y S 
pies y 3 pulgadas de ancho , y egecutado por cierto 
con el pincel franco , e n é r g i c o , conc lu ido , que caracte
riza los mejores que salieron de mano de Ribera . 
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E l asunto está tomado del cap í tu lo X X V I I I del G é 
nesis. Temerosa Rebeca de que su quer ido hijo Jacob 
esperimentase las iras de Esau J porque le hahia usur
pado la b e n d i c i ó n de Isaac, le aconse jó que se refugia
se durante a lgún t iempo á Mosopotamia , en casa d e L a -
b a n , hermano de la m i s m a ; y por otro lado su ma
rido le exhor tó á pasar á la misma parte, con el fin de 
casarse con alguna de sus primas. « Y habiendo salido 
Jacob de B e r s a b é c , prosigue la e s c r i t u r a , tomaba el 
camino de l i a r a n . Y como hubiese llegado á cierto l u 
gar , y quisiese descansar en el d e s p u é s de puesto el 
S o l , tomó una piedra de las que a l l í habia , y p o n i é n 
dola debajo de su cabeza , d u r m i ó en el mismo lugar. 
Y vió en s u e ñ o s una escala colocada sobre la t ierra, 
y que por el otro estremo tocaba al c i e l o , y angeles 
de Dios subiendo y bajando por ella , y al S e ñ o r , que 
estribando en l a escala , le decia : yo soy el S e ñ o r , e l 
Dios de Abraham tu padre, y el Dios de Isaac, tía 
t ierra en que duermes te la d a r é á t í y á tu descen
dencia. Y será tu descendencia como el polvo de la 
t i e r r a : te d i l a t a r á s á Occ idente , y O r i e n t e , y Septen
t r ión y M e d i o d í a , y se rán benditas en t í y en tu s imien
te todas las t r ibus de la tierra. Y s e r é guardador tu 
yo á do quiera que fueses, y te r e s t i t u i r é á esta t ierra, 
n i dejaré de c u m p l i r cuanto te he d icho » L a escritura 
c o n t i n ú a d i c i endo , que despertando Jacob lleno de res 
peto, c o n s a g r ó aquel lugar y piedra , le puso por nom
bre B e t h - e l , y p r o m e t i ó solemnemente reconocer s iem
pre al Señor por su Dios , y pagarle el diezmo de cuan
to la divina bondad le concediese. 

V e m o s , pues, aqui representado este s u e ñ o miste
rioso. K l Pa t r i a r ca , lejos ya de la morada paterna, en 
un desierto y en la oscuridad de la noche , medio en
vuelto en su man to , que cubre t a m b i é n la piedra , está 
tendido junto á un ant iguo y corpulento á r b o l , y apoya
da la i zqu ie rda , descansando la derecha en el suelo, 
duerme con la t ranqui l idad de que goza el corazón de 
los justos. E n medio del reposo que el apacible s u e ñ o 
dá á sus fatigados miembros , eleva la mente al C r i a 
dor . De repente entre celages ahuyenta las tinieblas una 
ráfaga de l u z : aparece en ella la escala que ya en figura 
juntaba el c ielo con la t i e r r a , y preparaba al hombre 
la subida á la m a n s i ó n de la eterna dicha , por la cual 
los mensngeros de l A l t í s imo bajan á c u m p l i r sus man
datos , y vuelven á presentarle las s ú p l i c a s de los mor
tales; en l a cua l el mismo Dios hace á su siervo pro
mesas magnif icas , y le anuncia misterios sublimes , que 
le llenan de rel igioso pavor. 

Todo es senci l lo en esta c o m p o s i c i ó n : el dibujo es 
correcto; la ac t i tud tan na tu ra l , que casi se le siente 
respirar; el co lor ido muy verdadero , principalmente en 
las carnes, que tienen ademas fuerza y b r i l l o ; el claro-
oscuro , punto á que con especialidad a t e n d í a siempre 
el au tor , es de mucho efecto, por la c o n t r a p o s i c i ó n de 
los colores opacos del ropage con la l u z , donde está la 

escala confundida con delicado art if icio. 
• 

¿ft i i 

C O S T U M B R E S . 

U N V A L E N C I A N O Y U N G A L L E G O . 

« R a . . . r a . . . G e n e r a l á . . . r a . . r a a a a a » Así decia un 
obeso valenciano á las m u í a s conductoras de su carro 
mato . para que h a c i é n d o s e á la izquierda , no inter
rumpiesen la p r ec ip iuda marcha de una di l igencia que 
caminaba hácia la C o r t e , procedente de la capi ta l de 
Cas t i l la la Vieja . Los buenos an ima l i to s , comprendien
do este lenguaje , secundaron sus ¡deas con la mayor 
pun tua l idad , y el veloz carruage desapa rec ió s in tro
piezo entre una densa polvareda. 

Poco mas se r ían de las dos en una tarde de Agos
to de 1830. E l sol derramaba casi perpendicularmente 
sus rayos abrasadores sobre la tierra , y el polvo de 
los carruages hacia insoportable un camino , en que 
no se divisa á rbo l alguno , á cuya benéfica sombra 
pueda el infeliz viasero recuperar sus fuerzas , n i re
frescar su calcinado semblante. Habia pasado nuestro 
h é r o e la fonda de San Rafael y se hal laba bastante 
p r ó x i m o a! puerto de Guadar rama , cuya cumbre se 
presentaba á su i m a g i n a c i ó n r o z á n d o s e con el firma
mento , al considerar la estensa y no muy apacible, 
pendiente que sus mutas hablan de s u b i r , para tocar 
a l L e ó n de bronce que separa las dos Cast i l las . Su 
carro venia enteramente vacio ; pues habiendo c o n d u c i 
do á Vi l lacas t io algunas producciones ag r í co la s de su 
pais , no le fuera posible adqu i r i r cargamento para su 
regreso; acontecimiento funesto para él a l par que fe
l i z y grandioso para su t r i un mulato . (Allá va esa voz 
para cuando se tire una nueva edic ión del D i c c i o n a r i o 
de nuestra lengua.) 

Tendido á la bartola y cas i entregado á Morfeo, 
dejaba nuestro valenciano que los animales caminasen 
á su p l ace r , y que las moscas y otros viebos impor 
tunos acribillasen impunemente su a n c h í s i m a frente. 
Deb ió le cansar s in embargo ta l i nacc ión , ó bien el 
paso cada vez menos apresurado de sus conductoras; 
porque tomando su lá t igo y a r r o j á n d o s e al suelo con 
c e l e r i d a d , empezó á b land i r lo con enfado, acompa
ñ a n d o su estallido con algunas espresivas interjeciones, 
que comunicaron á su carruage una velocidad i n c r e í b l e . 

A c o r t a distancia y en l a misma d i r ecc ión caminaba 
u n j ó v e n como de 24 a ñ o s poco mas ó menos. Su tez, 
naturalmente morena , lo pa rec ía mucho m a s a beneficio 
del polvo que profusamente se aglomerara sobre su ros
tro. E r a corto de estatura y mucho mas de cuello ; a n 
cho y fornido de espaldas ; su rostro casi c i rcu la r , su 
nar iz arremangada y c o r t í s i m a , sus ojos ch icos y re
dondos , sus p á r p a d o s carnosos y colgantes , sus anchas, 
á s p e r a s y pobladas cejas , y algunos pelotones de barbas 
enteramente rojas diseminados á guisa de soldados en 
g u e r r i l ' a , aunque con menos r e g u l a r i d a d , daban á su 
catadura bastante semejanza con la del Orang-u tang . 
E l trage formaba completa a r m o n í a con su persona: un 
estrecho y corto p a n t a l ó n de estopa que n i aun de pa-
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so habla tenido j a m á s el menor contacto con el agua, 
cubr ió la mitad de su cuerpo, sugeto á la c in tura con 
una correa de enero , que sin duda l i a b i a tenido en 
otro tiempo los honores de tirante. E l resto se com-
ponia de una camisa de la misma t e l a , tan blanca 
Oomo mandi l de cerrajero, y un mal sombrero de 
paja , sugeto con dos trozos de flechaste á guisa de car
ri l leras. 

i í n t e r a m e n t e descalzo , parec ía desafiar con sus plan
tas el suelo abrasador que tocaba ; y aunque en un pa
ñ u e l o , que en forma de mochi la traia colocado en la-
espalda , llevaba un par de zapatos con sus corrfspon-
<lientes suelas de cerca de una pu lgada , se habia l ibra
do m u y bien de calzarlos hasta l a puerta de Segovia, 
por no verter abundantes l á g r i m a s de amargura viendo 
flotar sus queridas canoas entre aquellas oleadas de polvo 
esterminador. 

Y a se h a b r á n figurado nuestros lectores por la des
c r ipc ión anter ior , que el nuevo ente que acabamos de 
presentar en escena pertenece á la fami l ia de los ga
l legos; yo podré asegurarles ademas, aunque no me fue 
posible averiguar á punto fijo el pueblo de su naturale
za , que habitara en el partido de la mar ina , compren
dido entre Cedeira y e l Fe r ro l . 

E l trage del pr imero era por el contrar io ligero co
mo su c a r á c t e r , pintoresco y variado como su pais na
t a l . Cons is t ía su calzado en unas alpargatas de cáña
mo, sugetas á la pierna con cintas azules , elegantemen
te trenzadas sobre calzas de finísimo a l g o d ó n ; unos za
ragüe l les de l ienzo blanco, que apenas c u b r í a n su rod i 
l l a , sugetos á la c in tu ra con una faja de seda carme
sí ; u n corto chaleco t a m b i é n de seda con grandes ílo-
í e s de vivos y diferentes matices; una camisa que pu
diera competir en blancura con la misma nieve; un pa
ñ u e l o de seda sugeto a l cuello con un l a z o , y cuyas 
puntas c u b r í a n la abertura de su camisa hasta perderse 
en l a fa ja , y otro pañue lo t a m b i é n de seda que en 
forma de turbante rodeaba graciosamente su cabeza. 

E l observador menos profundo pudiera conocer en 
estos a t a v í o s , aunque u n tanto e s p a ñ o l i z a d o , el tra
ge de los creyentes que por tanto t iempo vejetaronen 
el re ino de V a l e n c i a , antes de ser conquistado por nues
tro C i d campeador. 

E l espacio que separaba á nuestros hombres fue dis
minuyendo progresivamente , á beneficio de la pre
cipitada marcha del uno , y ds la calma con que las 
m u í a s del otro caminaban , hasta que por fin l legó á re
ducirse á cero en menos de diez minutos . 

— T é n g a s e he rmano , dijo el valenciano a l observar 
que el gallego pasaba de largo s in decir le una pala
b r a . L a tarde no está para tanto c o r r e r , y el camino 
no debe andarse al galope: harto tiempo queda para que 
el hombre se estrague cuando no tenga remedio , sin 
que voluntariamente lo busque , por llegar dos horas 
antes ó d e s p u é s á la posada. 

— E s que lebu mul ta pr i sa , repuso el gallego sin de
jar l a delantera. 

—Pues yo le aconsejo, como ducho en l a materia, 
que deje l a prisa á u n lado, y que mire mas por el 
ind iv iduo . 

— E s que quixera chegar prontu á M a d r í . 
— ¡Qué disparato! j , o que es por hoy , no será cos.i 

tan f á c i l , como no se transforme en golondr ina ¿lis 
acaso , y perdone mi c u r i o s i d a d , la primera vez que 
transita por estos caminos? 

— S í s e ñ o r ; a p r i m e i r a . 
- B i e n me lo parece. E n este caso c r é a m e , acorte 

el paso y caminaremos juntos ; que la c o n v e r s a c i ó n eu 
los caminos distrae m u c h o , y se anda sin saber como. 
E n c a n s a n d o , nos tumbaremos en e l carro como dos 
padres maestros, y mojaremos de cuando en cuando la 
palabra con u n trago de Va ldepeñas . 

— S i ; perú eu. . . 
—Tenga l a bondad de venirse mas acá para que 

podamos entendernos; pues con el maldi to ruido y 
ese lenguage del diablo , me quedo medio en ayunas... 
Eso es... Ahora repita l o que acaba de dec i r , porque 
le j u ro que no e n t e n d í una palabra. 

— E u decía que.. . 
— N o tener ve rgüenza . Vamos ¿que es lo que decía? 
—Que n u n teño d i ñ e í r u para He pagar. 
— ¡ Q u é ton te r ía ! A q u í no se habla de pagas; y en 

verdad que según v e o , conoce V . muy poco á los va
lencianos. L o que acabo de ofrecerle es grat is , y sin 
que salga de su peculio un solo m a r a v e d í . ¡So, so!... 
e s c l a m ó de pronto, deteniendo sus í n u l a s . Y para prue
ba de e l l o , subamos y empezaremos las amistades des
pachando una preciosa to r t i l l a de c r iad i l l as , y algunos 
tragos de aquella bota : tiene un vino capaz de arder 
en u n cand i l . » Y sin gastar mas p r e á m b u l o s a p o y ó la 
mano derecha sobre las ancas de una í n u l a , y se tras
l a d ó al carruage con inc re íb l e l ige reza , á pesar de su 
obesidad ; mientras el gal lego, poco acostumbrado á 
semejantes ascensiones, luchaba en vano, s i rv iéndose del 
estrivo ; y seguramente no lo hubiera rea l izado , s i el va
lenciano , al notar su embarazo , no le hubiera dado la 
mano. 

D e s p u é s que uno y otro se sentaron del mejor mo
do pos ib l e , t end ió e l carro-matero su manta , colo
cando eu ella su fiambrera, su bota , y un enorme tro
zo de pan de Cast i l la , que despacharon como por en-
canto en u n abrir y cerrar de ojos. 

¡Era cosa de ver como la mano del gallego camina
ba r á p i d a m e n t e sin tregua n i descanso alguno desde 
la manta á la boca y vice-versa! 

E s t r a ñ o s visajes a p a r e c í a n en su semblante con la 
premura con que tragaba u n bocado, para dejar el pues
to l ib re á otro que s ú b i t a m e n t e le remplazaba ; y aun 
s u c e d i ó algunas veces que cuando el uno l l e g a b a , no 
habia el anterior emprendido su descenso hác i a la 
profundidad de su e s t ó m a g o . ¿Pero que tiene esto de 
pa r t i cu l a r , cuando el buen hermano no habia saborea
do en todo el día mas que algunos trozos , casi petri
ficados, del negro pan de centeno que su f a m i l i a le 
diera al pa r t i r , a c o m p a ñ a d o s de una rajita de queso 
del Cebreiro que llevaba envuelto en seis trapos? Cuen
tan algunos , y vaya de digresiones , que con solo cien
to y cuatro maravedises, con tres reales y u n ochavo, 
h izo su viage á la Cór te ; y a ñ a d e n que al l legar á Puer
ta cerrada le quedaban aun dos cuar tos , que ha cora,-. 
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prado do truchuela , por no haber podido resistir el 
atractivo de su hermoso color dorado. Pero dejemos 
osto , que no viene ;i nuestro p r o p ó s i t o , y tornemos 
al asunto p r i m o d i a l . 

Inút i l parece ind ica r á nuestros c a r í s i m o s lectores 
que mientras d u r ó la comida permanecieron silenciosos 
ambos g a s t r ó n o m o s . Verdad es que el carro-matero q u i 
so entablar varias veces una c o n v e r s a c i ó n ; pero no le 
fue posible obtener de su c o m p a ñ e r o mas que algunos 
monosilavos m a l articulados, y que se c o n f u n d í a n con 
el ruido de su m a s t i c a c i ó n . E n cambio , hablaron des
pués largamente de su pais respec t ivo , hasta que el 
valenciano deseoso de hacer a l g ú n egercic io , ó parec ién-
dole que sus m u í a s caminaban con demasiada l en t i 
tud , tuvo por conveniente apearse, d e s p u é s de haber se
ñ a l a d o á nuestro gallego el puesto que le pareció mas 
apropós i to para que su carruage no perdiese el equi
l ibr io , y e n c a r g á n d o l e (nunca lo hiciera) que no se tras
ladase á otro punto , p r ecauc ión indispensable en to
do carruage v a c i o , pr incipalmente a l empezar una 
subida. 

A s i que nuestro joven caminante se m i r ó s o l o , b ien 
descansado y mejor c o m i d o , echó su mente á vo la r 
por los espacios i m a g i n a r i o s , ca lcu lando los ducados 
que pudiera ganar en l a Corte anua lmen te , contando 
para ello con la p ro tecc ión de u n p r i m o s u y o , agua
dor de una hija del zapatero de la modis ta de l a m u -
ger del peluquero de cierto persooage t a m b i é n gal le
g o , que « o n o c e n algunos de nuestros lectores , pero cu 
yo nombre omi t imos por ser ageno de nuestra re l ac ión . 

Calculaba t a m b i é n el t iempo que se necesitaba pa
ra t o r n a r á su provincia con el capi ta l suficiente á com
prar un par de v a q u i ñ a s y cuatro dias de aradura , con los 
d e m á s a d m i n í c u l o s adherentes á semejante a d q u i s i c i ó n . 

listaba saboreando de antemano su futura fel icidad, 
cuando las voces q u e d a b a su c o m p a ñ e r o animando 
las m u í a s para que subiesen una p e q u e ñ a eminenc ia , le 
sacaron de su é s t a s i s y ahuyentaron de su fantasía las 
be las ilusiones que por largo tiempo le tuvieran en
diosado. P e r m a n e c i ó por algunos instantes taciturno, 
pensando tan solo en su presente s i t u a c i ó n , en el t iem
po que le faltaba para conclu i r su viage, y en los recur
sos pecuniarios con que contaba para rea l izar lo . 

A consecuencia de esta ¡dea m e t i ó la mano en el seno 
y sacó una bolsa de cuero que llevaba pendiente á g u i 
sa de escapulario ; la abr ió con sumo c u i d a d o , y depo
sitó sobre l a manta cuanto en el la se encerraba. D i e z 
y siete monedas , que con tó y r e c o n t ó varias veces, y 
que c o m p o n í a n u n total de nueve cuartos y m e d i o , ca
yeron paulatinamente una tras o t ra . L a s m i r ó con a v i . 
déz , por ambos lados ; las con tó por ú l t i m a v e z , y con 
visible descontento volvió á guardar las , poco satisfecho 
sin duda de las existencias de su tesoro ; y t o r n ó ó 
quedarse taci turno y must io . 

Su estado de desconsuelo fue breve. U n a ¡dea l u 
minosa se p r e s e n t ó á su fan tas ía , y su semblan te , de 
triste y adusto, se t o r n ó r á p i d a m e n t e en r i s u e ñ o é i n 
fan t i l . 

— K l cielo me ha deparado la fo r tuna antes de con
c lu i r mi v iage , di jo para su capote, f r o t á n d o s e alegre

mente las manos. Este hombre me c o n v i d a , me pone 
en su c a r r o , el j a m á s me vió hasta h o y ; luego a q u í hay 
gato encerrado. Cuando se apeó me colocó en esto s i 
t i o , no me pe rmi t i ó bajarme con é l , y me e n c a r g ó que 
por n i n g ú n pretesto me moviese de este p u n t o ; luego 
no hay remedio , yo le estoy haciendo un servicio. Si 
piensa que como no estoy acostumbrado á viajar me 
e n g a ñ a r á f ác i lmen te , está muy equivocado; n i n g ú n h o m 
bre , hace con otro lo que el acaba de hacer c o n m i 
go , s i n que le venga en su provecho. lis preciso que 
me pague por i r a q u í sentado; y s i no lo hace de bue
na voluntad , le p o n d r é por jus t i c i a en la pr imera po
b lac ión que encontremos. N o soy yo tan lerdo corno el 
se imagina ; y está ciertamente muy e n g a ñ a d o , sí j u z 
ga que se lo he de perdonar por un poco de tor t i l la 
medio chamuscada y un trago de vino aguado, que lo 
do ello valdrá en resumen tres ó cuatro cuartos. 

Hechas estas reflexiones, d ió voces al valenciano 
para que detuviera su m a r c h a , pa rec iéndo le imposib le 
apearse mientras el carruage no se hal lara en una per
fecta quietud, l i l carro s e p a r ó inmediatamente , y nues
tro hombre se p l a n t ó en el suelo con Q a l m a , miedo 
y t rabajo; porque fuera q u i z á la primera vez de su v i 
da en que tal le aconteciera. 

L a r g o rato caminaron ambos viageros sin hablar pa
labra , y ocupado cada cual en cosas harto dist intas. D i s 
cu r r í a el gallego cual fuera e l medio mas a p r o p ó s i t o pa
ra entrar de l leno en la c u e s t i ó n de su paga ; y duda , 
ba s i le seria mas oportuno insinuarse en el camino, 
ó esperar la noche para poder acudir s i n perder t i e m 
po á la autoridad en pet ic ión de j u s t i c i a , siempre y cuan
do su demanda no fuese cordia lmente admi t ida . P e n 
saba el otro, compadecido de l a precaria s i t u a c i ó n de su 
c o m p a ñ e r o , si le seria f á c i l , en llegando á M a d r i d , co
locarle de mozo en el m e s ó n de P e l l i c o , que se ha l la 
a l pr incipio de la calle de T o l e d o ; y r e c o m e n d á n d o l e 
á sus paisanos y otros amigos que paran en equel acre
ditado establecimiento, p r o p o r c i o n á n d o l e de pronto un. 
modo de viv¡r. Para l l e v a r á cabo su proyecto, h a b í a de
terminado ya l levarle en su c o m p a ñ í a y mantenerlo á 
sus espensas, esperando distraer algunas horas de la 
noche y del siguiente día en informarse de las costum
bres gallegas y re í r se con su endiablado dialecto. Des
p u é s de comparar las probabilidades que á su parecer te
n i a el asunto, y hallando de mas peso las p r imeras , i n 
vi tó á su c o m p a ñ e r o á que subiera segunda vez al car
ruage, para poder hablarle del negocio con mayor co
modidad . 

— E u n u n queiro s u b i r , con t e s tó bruscamente el 
ga l lego , siguiendo su marcha y s iu dignarse dír i j i r una 
mirada al hombre que tanto se interesaba en su suerte 
futura. 

— E s que tenia que hablarle de un asunto que le 
interesa , repuso el valenciano s in advertir su cala
dura . 

—¿Será subre á paga? 
—Nada de e.o. Y a dije que no se trata de pagar, 

y que todo lo que hago es gratuito. Ademas que no me
rece l a pena... 

—¿Como que nun ? 
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— N o hablemos imis del asunto. 
— P u i s eu quiero pa r l a r ; y He d igu que m m peu 

se tcr hur la de m i l i . 
— ¡Qué demonios dice! 
—Que si m m me quer pagar lo p o n d r é y ante du 

alcalde. 
— ¿ P e r o que paga es esa?. . . ¡Si el hombre me a b r á 

raciado la bota! dijo para si sorprendido de tal lenguage. 
—¿Que paga? A que me debe pur v i r seutadu uu 

ra m i . 
— ¡ V i v e D i o s que está peneque! 
—-Kstatey. 
— S i n d u d a ; porque de otro modo 110 creo se i m a 

g i n a r a , que después de llevarle descansado y comido, 
he de pagarle, como s i yo fuera el que ganara ea el 
trate. 

— S i que g a n a ; porque si uun , nun íixera ó que 
l'exo. 

— V a m o s , le digo que está fuera de su j u i c i o . 
— P u i s eu He d igu que s i n u u me paga de c u n -

ladu xa verá ó que He sucede. 
T a l amenaza esc i tó la i ra del obeso carro-matero 

de un m o d o , que sin poder contenerse , á pesar de su 
cachaza n a t u r a l , p r o r r u m p i ó en m i l imprecaciones , c o 
gió su l á t i g o por la punta para sacudir le con él fuer-
mente , (hay quien dice que lo puso en p r á c t i c a deseo
so de castigar t a m a ñ a ingra t i tud , mas yo no puedo 
asegurarlo) cuando l legó á separarlos un arr iero del V a -
He-de-oro, que con sus machos cargados de l ienzo se 
dir igía t a m b i é n á l a capi ta l del re ino. 

A n i m a d o el gallego con la presencia de u u paisano, 
ins i s t í a valerosamente demandando su paga ; pero a l 
gunas esplicaciones del Valenciano bastaron para con
vencer a l nuevo personage, s in duda hombre de buen 
c r i t e r i o , de la poca r a z ó n que a l pr imero le as i s t ía pa
ra ta l demanda . 

—jLéveme ú demu! esc lamó el a r r i e r o , mezclando 
algunas palabras gallegas con otras castellanas que se 
Je pagaran en sus repetidos viages ¡ N u n c a ta l pensa
ra escuitarl R a z o u t ienen en decir que los gallegus so-
mus cerradus , lo m i s m u que pies de m u l u . . . \ . per
d ó n e l e , meu a m i g a , porque nun sabe lo que se hace. 
Y t u , p ros igu ió e n c a r á n d o s e con el jóvén que se mos
traba ya u n tanto cuanto avergonzado, pidel le p e r d ó n , 
é nunca ene Volva á suceder semejante cousa. 

— K u peusey... 
— ¡Que pensar ni que ocho cuartos! . . . 
— V a m o s , déjele, V . buen a m i g o , que ya conozco 

le pesa de haberlo hecho : y para que vea que yo no 
soy rencoroso, caminemos los tres en buen amor y 
c o m p a ñ a , , y en llegando á M a d r i d , me ofrezco á bus
carle una c o l o c a c i ó n , que si bien no s a l d r á como yo la 
deseo será l a mejor que se presente. 

Efectivamente el valenciano ha c u m p l i d o su pro
mesa. A los ocho dias de haber llegado á l a C o r t e , es
taba nuestro jóven gallego en posesión ya de su e m p l e ó , 
ayudando á cargar y descargar las galeras y carros, 
matos que paraban en el dicho m e s ó n de P e l l i c o , cosa 
que sus costillas no s e n t í a n en gran manera , por estar 
eonslruidas á prueva de fa rdo ; y que le dejaba alguna 

cosa , con mas las propinas que recibía de los pa-
sageros por la t r a s l a c i ó n de sus equipages. Asegu
rase t a m b i é n , y yo no tengo dif icul tad en creerlo, 
que los días en que mensualmentc deb í a l legar á Ma
d r i d el carro de su protec tor , salía l leno de gozo á 
esperarlo hasta muy cerca de Y a l d e m o r o , en doiuh; 
despachaban amigablemente una tor t i l l a de criadi l las 
y una bota repleta de escelente Va ldepeñas , en memo, 
r i a de su primera entrevista. VALDOIUEHO M K N E N D i , / . 

A.\UI\CIO». nonolov 

l i emos visto el prospecto y programa de una ACA
DEMIA DE COMKUCIO que se va á establecer en esta Ca
pi tal , bajo la di rec ion de D. Primitivo rúenles de 
fillasemr , y que debe l l amar la a t e n c i ó n de cuan
tos deseen dedicarse á tan honrosa carrera. L o s lími
tes de nuestro p e r i ó d i c o no nos permiten cstenderno* 
en el examen de tan út i l establecimiento , baste decir 
que los estudios que comprede el progama sus vastos 
y b ien combinados , y confiados á profesores d is t iu-
g u i d o s , entre los cuales l igura como encargado del 
i d i o m a i t a l i a n o , D . SALVADOU COSTANZO , colaborador 
de nuestro p e r i ó d i c o , y de la Revista de Madrid, y 
autor del Ensayo literario sobre la Italia. ¡Mucho 
deseamos que esta clase de establecimientos encuentren 
en el púb l i co la acogida que merecen , para que de 
este modo se generalicen los buenos conocimientos , y 
se difunda mas y mas la i lus t rac ión , base principal 
de l a prosperidad y bien «s ta r de las naciones. 

BIISIilOGRAFl*. 

PERSONAJES CELEBRES DEL SIGLO XVIX , POR UlíÓ QUE 
NO LO ES 

Cada día y á medida que se van publ icando entre
g a s , adquire mayor i n t e r é s esta ob ra , verdaderamen
te interesante para cuantos deseen tener un conocimien
to de los principales sucesos del s i g l o , y de las per
sonas que en ellos han tenido una grande influencia. 
L a entrega 9." del tomo V . que se publica h o y , contie
ne la biografia y retrato de ü . HALDOMERO HSPAUTEHO, 
con noticias curiosas acerca de su nacimiento y el p r i n 
c i p i o de su carrera. 

Se suscribe en M a d r i d en las l ibrer ías de Cuesta y 
J o r d á n , v e n las provincias en todos los puntos en que 
se verifica al SEMANARIO. L n dichas l i b r e r í a s se ven
den encuadernndos los 4 tomos publicados y a , y las 
entregas del V . que se está publicando. 

REVISTA DE MADUIU. 

L a colección completa que consta de ocho tomos , se 
vende en casa de J o r d á n y de Cuesta en M a d r i d , al 
prec io de 192 rs. y a l d e 2 4 0 rs. en las provincias fran
co e l porte. Los pedidos en las provincias pueden ha
cerse en los puntos en que se suscribe al Semar io . 

M \ D R I l ) . — I M W i K N T A D £ O ¥ . S L ' A K K Z , Vl.f/.. DI C l l l ^ l t a -
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1 

E N S U S D I A S . 

Prenda de amor y de esperanza un di a 

sobre el regazo maternal, ardiente. 

Reina de la española monarquía, 

reclinaba Isabel su auímsta frente: 

el pueblo con gozosa idolatria 

la miraba crecer, niña inocente 

que en su régio dosel, de herencia goda 

encierra el porvenir de España toda. 

(1) Este retrato es sacado del que ú l t i m a m e n t e ha 
hecho el d i s t inguido pintor de C á m a r a D . Vicente Ló
pez , por orden de S. M . l a R e i n a v iuda D o ñ a M a r í a 

AÑO VIII —19 DE NOVIEMBRE DE 1843. 

• 

Ya en el trono asentó su augusta planta; 

ya el pueblo del Besós y Manzanares, 

del Genil y del Ebro la levanta 

emblema de esperanzas populares; 

ya de su nombre á la influencia santa 
. .o i t í iuHci í i i) .vjhanil IÍO-V m i i a o q m ,1003?. fm 

de las pasiones los revueltos mares 

cálmanse, y muerta su violenta saña, 

el iris de la paz renace á España. 
J . M . D. 

Cris t ina de B o r b o n , y que tanto en M a d r i d como en 
P a r í s ha l l amado la a t e n c i ó n de cuantos le han v i s to , 
por su belleza y parecido. 

47 
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N O V E L A S . 

L A E S P A D A D S L r l S T F E L A Y C . 

XOVtRfjA H I S T O R I C A . 

En una gron sala abovedada que no tenia mas muebles 
que un mostrador de nogal , ya muy deteriorado por el 
transcurso del t iempo, se hallaba en uno de los dias de 
Knero de 1326, un viejo respetable que con mucha calma 
estaba hojeando unos ennegrecidos pergaminos, cubiertos 
de informes caracteres, d e t e n i é n d o s e de \ e z e n cuando en 
su lectura para trazar rdgunas cruces en las estrechas m á r 
genes del manuscri to. A s u alrededor se a d v e r t í a n l i a 
dos, como si fueran haces de espigas, centenares de espa
das, yerros de lanza y estoques, que ocupaban mucha 
parte de la silenciosa h a b i t a c i ó n . Cuando por casualidad 
u n rayo d e s o í acertaba á penetrar por las triples celos ías 
que pro teg ían cada ventana, el conjunto de tantas hojas, 
nuevas y en su mayor parte perfectamente cinceladas y 
b r u ñ i d a s , se i l uminaba de repente y deslumbraba con sus 
mul t ip l icados reflejos. 

D e t r á s del sillón donde se encontraba el viejo , se vela 
recostado un joven de gallarda presencia y de una belleza 
no muy c o m ú n . Su edad parec ía ser de 18 a ñ o s apenas, y 
vestido cou part icular esmero ; no l levaba mas arma 
que un pequeño p u ñ a l sin vaina, colocado en un c in tu -
ron bordado, con el que apretaba su tal le , d e j á n d o l e re
duc ido cual el de una t ierna doncella . K l viejo seguía 
atentamente la lectura de los pergaminos que eran su l i 
bro de caja, cuando al ver s in duda cierto asiento se de
t u v o . — | A u n quinientos esfoques mas para esos malditos 
aragoneses! e s c l a m ó borrando al mismo tiempo la señal 
que acababa de h a c e r . — ¿ N o es una fe lonía el dar armas 
de ese modo á los mayores enemigos que tiene nuestro 
buen Rey 1). Al fonso? Rafael Rafael 

A este nombre aparec ió en el cuarto otro j ó v e n de me
nos estatura que el anter ior , cuyo nombre era Marco ; 
pero de mas frescura y robustez. A t r avesó r á p i d a m e n t e 
la sala, y se detuvo q u i t á n d o s e la gorra dolante del an
c iano . 

— R a f a e l , dijo este , yo espero que estos quinientos 
estoques aun no h a b r á n sido entregados á los comis io
nados del R e y de A r a g ó n . —l i s ta m a ñ a n a lo han sido 
y a , S e ñ o r , r e s p o n d i ó con t imidez el mancebo. 

El viejo no pudo repr imir u n movimien to de cóle
ra .—Antes debieras haberme avisado, dijo volviendo á 
rehacer la s e ñ a l que poco antes hab í a borrado , pues 
debes tener p á s e n t e que el a r agonés ha debido pagar 
el acero á peso de oro ; y yo le prometo que no se rá en 
adelante Juan D i a z el que forjará mas espadas para se
mejante cana l la . Y sin aguardar mas respuesta a ñ a d i ó 
d i r i g i éndose á Rafae l .—Haz que entren los que a h í afue
ra es tán esperando. 

Algunos minutos d e s p u é s se oia gran m u r m u l l o á 

la puerta del s a l ó n , y entre confusas voces se aperc ib ía 
que unos á o í ros se disputaban la entrada. 

— P o r Sant iago , e s c l a m ó una voz arrogante que so
bresa l ía sobre las otras , ¿el mensagoro del S r . A r z o 
bispo no t e n d r á alguna preferencia sobre unos pobres 
hidalgos como sois vosotros? 

— K l cielo guarde al S r . Infante D . Juan , Arzobispo 
de T o l e d o : su enviado será recihido cuando le llegue 
su tu rno , con t e s tó desde su asiento Juan D i a z . 

Kstas palabras dieron fln á lo d i spu la . Var ios cabal le
ros entraron en aquel momento , y verificaron algunas pe
q u e ñ a s compras. D e s p u é s que sucesivamente fueron pa
sando todos , u n hidalgo cubierto con Tina a rmadura da-
mas: |uina en t ró , con cier ta arrogancia , y a l arr imarse 
al mostrador , arrojó sobre él una bolsa con monedas. 

— O l a maestro Juan , dijo con el mayor desenfado. 
K l anciano le i n t e r r u m p i ó . 

—Poco á poco. S e ñ o r ; D . Juan Diaz de A l b u n a , si no 
lo l l evá i s á m a l , ese es mi nomhre . Tengo m i D o n , como 
hidalgo y no quiero que se o lv ide . 

—Pues bien, D . Juan D i a z de A l b u n a , repuso el ca 
ballero : ¿ tendr ía i s la bondad de decirme desde cuando los 
grandes de Casti l la han hecho antesala, antes de pene
trar en vuestro a l m a c é n ? 

— U n noble vale tanto como otro. Señor m i ó , dijo el 
anciano con calma ; el turno ha llegado á vuestra s eño r í a 
y espero saber lo que q u e r é i s . 

— M i señor ía se l lama D . César de Guzmnn y Carba-
j a l , Conde de Gijona , y Adelantado de Cazor la , s e ñ o r 
maestro. . . quiero decir , S r . D . Juan Diaz de. . . de. . . 

A q u i se detuvo fingiendo haber olvidado e! apel l ido 
del viejo. 

— V i r g e n S a n t a , m u r m u r ó entre si R a f a e l , vaya un 
personage insolente. 

M a r c o , igualmente incomodado, dejó escapar entre dien
tes a lguna ma ld i c ión , y por un movimiento invo lun ta r io 
e c h ó mano á la e m p u ñ a d u r a de su m i c r o s c ó p i c o p u ñ a l ; 
mas á pesar de eso, su fisonomía hacia t ra ic ión á sus pala
bras , pues se dejaba ver que t emía igualmente el ofender 
al recien ven ido , que el dejarse ganar en celo por su com
p a ñ e r o Rafael . K l anciano s in hacer caso de eso c o n t e s t ó 
al magnate, que aun estaba recordando su apel l ido . — De 
A l b u n a , S e ñ o r . — S a b i e n d o ya como sé vuestros nombres, 
solo me resta averiguar el fin que os trae á esta casa. 

—Reniego de estos tiempos , e sc lamó D . C é s a r como 
d i s t r a í d o ; en o t ros , el mensoge de un Arzobispo á un 
armero era d o s e m p e ñ a d o por a l g ú n page ó ayuda de 
c á m a r a . . . Después de este e x o r d i o , e n t r ó en mater ia 
y propuso á Juan Diaz las condiciones y precios de va
rias armas que pensaba ajustar. E l armero le de jó ha
blar s in i n t e r r u m p i r l e , y en seguida toniando la bolsa 
que aun estaba en el mostrador la puso en manos del 
Conde. 

— S e ñ o r mió , le d i j o , n inguna espada sale de m i 
fragua al precio que quiere el Sr . A r z o b i s p o , y asi no 
podemos hacer nada. 

D o n César i r r i t ado , d e s p u é s de descargar un p u ñ e t a z o 
sobre la mesa . - -Sabéis lo que os decis, e s c l a m ó . ¿Acaso las 
paredes de vuestra casa son de yerro forjado como el que 
usá is e.o los estoques, para que asi os a t r evá i s á desafiar la 
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venganza de v.icstro Señor ? ¡No r e c o r d á i s al que puede 
echar á t ierra la fábrica y los talleres ! 

—Pues que vengan , iesclamaron á u n t iempo, aunque 
con voz diferente, ¡Marco y Rafael . 

— M o d é r a l e hijo m i ó , di jo el anciano a l pr imero, 
d i r i g i éndo le al propio tiempo una mirada t ierna E n 
seguida volviendo la vista hacia Ü. C é s a r . — S r . m i ó , ya 
podéis l levar respuesta de vuestro encargo. 

E l Conde volvió la espalda , y antes de llegar á la 
puerta.. . ¡ S e r á prec iso , dijo á media v o z , que el Rey 
D . Al fonso d é treguas á los Sarracenos hasta adqui r i r 
el oro necesario á contentar á este avariento trafi
can te ! 

N o lo dijo tan bajo que no lo oyese Juan D i a z , quien 
abandonando precipitadamente su s i l la se interpuso en
tre la puerta y D . C é s a r , que a l ver esto, como por ins 
t into, echó mano á la e m p u ñ a d u r a de su espada.—Soy 
viejo, le dijo Juan D i a z , v iendo aquel ademan , y estoy 
s i n a rmas , no hay para que ponerse en guardia ; pero 
s i mal no he entendido, ¿los estoques que tratabais de 
comprar e s t á n de veras deslinados á nuestro R e y Don 
A l f o n s o ? ¡ Y q u é ! ¿ s u s rentas e s t á n en tan deplorable 
estado ? 

—¿Qué os impor ta el saber eso? le i n t e r r u m p i ó seca
mente D . Césa r . 

— E s que en eso caso, como noble y castellano.. . 
—Juan D i a z , repuso D . C é s a r , el oro es lo ú n i c o 

que os i m p o r t a ; es tá is r eac io , pensando que vais á me
jorar el negoc io , pues tened entendido que de nada os 
sirve el regatear. E l dinero que t e n é i s delante es l o ú l 
t i m o que contenian las arcas del tesoro real . 

— ¡ M a r c o ! ¡ Rafae l ! g r i t ó Juan D i a z , conduc id a l Se
ñ o r Conde á mis talleres, y que escoja en ellos á su gusto 
los estoques qne tenga á b ien . 

D o n César no pudo menos de r e í r s e a l escuchar el 

mandato. 
— V a m o s ya veo le dijo que os p o n é i s en l a r a z ó n ; del 

agua vertida algo cogida. ¿ N o es esto. S r . D . Juan D i a z 
de. . . de.. .? A l conc lu i r esta frase, a r r o j ó l a bolsa en e l 
mostrador, y s igu ió a Marco á los almacenes. D e s p u é s 
que hizo en ellos su elección y m a n d ó cargar varios m u 
los con mas de 600 estoques, se e n c o n t r ó con J u a n D i a z 
que le estaba esperando, en la puerta estertor de las f r a 
guas , con l a bolsa en la mano. 

— D o n Césa r , le d i j o , a h í t e n é i s vuestro d inero , yo 
no puedo aceptarlo. 

— ¿ Q u é , t r a t á i s de romper el t r a t o , repuso el Conde 

con inquietud? 
—Dios proteja á nuestro buen R e y , c o n t e s t ó el viejo, 

y espero que su Al teza se d i g n a r á r e c i b i r esta p e q u e ñ a 
ofrenda que le hace un s ú b d i t o fiel. N a d a son m i l bezan-
tes para Juan D i a z . y por otro lado no quiero que nunca 
se d iga que ha sal ido a l g ú n estoque de su taller a l p r c . 
ció que vuestra s eño r í a deseaba. 

E l grande de Cast i l la h izo el mas respetuoso saludo al 
armero , y al despedirse no se o lv idó de n inguno de sus 
apel l idos . 

Esto s u c e d í a en Toledo en el a ñ o 1326, re inando en 
Cast i l la D . Al fonso el X I . E l hombre que hacia á su so
berano tan magnifico regalo, no era mas que un s imple 

maestro forjador de armas blancas. Pero cualquiera so 
equ ivocar ía ciertamente s i quisiese comparar á un ar
mero de Toledo en aquellos t i empos , con cualquiera de 
los que en el diaegercon este comercio, aun los mas opu
lentos; y solo los establecimientos reales pueden repre
sentar aunque d é b i l m e n t e á aquellos gigantescos talleres, 
de donde sa l í an armas, casi s in competencia, para todas 
las naciones de Europa . 

E n la parte occidental de la c iudad , que hoy ocupan 
la calle aun l lamada de las Armas y las d e m á s adyacen
tes, y en toda la vertiente que desde aquellos puntos se 
descuelga hasta el r io donde es tá el a r r a b a l , se hal laban 
situadas todas estas fábr icas , cuyos edificios de un solo 
piso estaban adornados de mul t i tud de chimeneas, que 
ind icaban sin equivocarse las fraguas que cada edificio de 
aquellos cobijaba. Todos sus tejados y muros estaban en
negrecidos , á semejanza de los operarios dedicados á 
tan infernal tarea ; y de sus mul t ip l icadas horn i l l a s y 
pesados yunques , sal ía ccnti i .uamente un acompasado 
ruido é incesante mart i l leo, que no daba tregua ni descan
so á los infelices moradores de l a c iudad a l ta , que t e n í a n 
la desgracia de habitar cerca de aquella barr iada. Mas 
de 50 ó 00 maestros con sus e n s e ñ a s ó marcas diferentes, 
h a b í a n formado entre s i un g r é m i o ó cof rad ía , tan c o m 
pacta y bien d i r i g i d a , y cuyas constituciones estaban 
tan sabiamente redactadas , que no dejaban callejuela a l 
guna por donde pudiera ser minado el mas p e q u e ñ o de los 
muchos privilegios que disfrutaba aquella a soc i ac ión , te
mida y respetada no solo del Arzobispo y Ayun tamien to 
de la c iudad, sino aun de los mismos soberanos, que es
taban los mas en deuda con los armeros de T o l e d o , y á 
quienes t e n í a n que recur r i r en sus mul t ip l icadas reyertas. 

Para estar mas seguros los armeros de q u a l q u í e r 
atentado que contra sus exenciones pudieran cometer , 
ya el A lca lde mayor de la ciudad , ya las jentes d e l 
A r z o b i s p o , en l a parte del Arrabal que hoy es pa r ro 
qu ia de S. Isidoro, h a b í a n formado una especie de r e -

¡ c into murado por un lado , y defendido por otro por las 
i aguas del Tajo, en cuyas o r i l l a s estaban colocadas las 

principales m á q u i n a s del acicalado y pul imento de 
las hojas. Es ta especie de c indadela tenia sus entra
das, que por la noche eran c í u d a d o s a m e n t e vij i ladas 
por los oficiales y aprendices del a r te , cuyo n ú m e r o era 
tan grande que í m p o n i a su falange armada de dagas, 
estoques, y mart i l los que todos s a b í a n manejar con s i n 
g u l a r y reconocida destreza ; y mas de una vez log 
emisarios de las autoridades eclesiást ica ó c i v i l , aunque 
protejidos por fuerza armada , hubieron de retroceder 
cediendo el campo á esos modernos c íc lopes . 

A falta de esos gefes , cuyos mandatos mas de una 
vez d e s c o n o c í a n el gremio de armeros, se hab í a creado 
para su gobierno una especie de c o n s t i t u c i ó n d o m é s t i 
ca , cuyos a r t í c u l o s eran s in répl ica obedecidos y aca
tados. Var ios de los principales maestros formaban co
m o u n senado, á el c u a l , aunque por cier to t i e m p o , es
taba confiada la suprema autoridad y dec i s ión inape
lable , de los pocos l í t i j íos y raras contestaciones qne 
en tan laboriosa grey se susci taban. 

J u a n D í a z era el personaje mas impor tante de es
ta p e q u e ñ a r e p ú b l i c a , cuya existencia estaba m i l veces 



372 SEMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL. 

combatida por peligrosos embates. R i c o sobremanera, 
desprendido y l leno de celo por los intereses de su arte, 
no hubiera tenido mas que desear el supremo mando, 
para haberle conseguido al ins tan te : pero su amhic ion 
estaba apagada, y solo queria ser tenido por u n respe
table anciano, que descausaba t ranqui lo sobre los glo
riosos recuerdos de una juventud borrascosa. 

Y a hacia a ñ o s que se hallaba v iudo , y no tenia mas 
que una h i j a , aunque trataba á dos de sus aprendices 
en u n todo como si fuesen de la f ami l i a , a c a r i c i á n d o 
los con una ternura paternal . E l pr imero, Rafae l , de quien 
ya hemos hecho m e n c i ó n , era u n e s p ó s i t o q u e Juan D i a z 
liabia recojido y cr iado con el mayor esmero, y á quien 
todos designaban como heredero presunto del opulen
to armero. Este joven , en justa c o m p e n s a c i ó n , tenia pa
ra Juan D i a z el respeto y la a d m i r a c i ó n mas entusias
ta , y si a lguna persona participaba algo de este sub l i 
me c a r i ñ o , era Juan i t a A l b u u a , la hija del armero. A m 
bos se amaban por efecto del cont inuo trato, y el mis
mo anciano parec ía no desaprobar esta p a s i ó n . 

E l segundo era el i ta l iano Marco , á quien una casuali
dad p re sen tó por l a vez pr imera ante la presencia de 
Juan D i a z . E l maestro , seducido por sus modales y es-
terior apa r i enc ia , le i n s c r i b i ó al punto en el n ú m e r o de 
sus aprendices , y á muy poco t iempo hizo parte de la 
famil ia del armero. S e g ú n la o p i n i ó n de a lgunos , a l gún 
d iabó l i co mauejo tenia parteen esta s ú b i t a af ición. ¿Pues 
como podia esplicarse de otro modo semejante proceder, 
respecto á u n advenedizo cuya procedencia nadie sabia, 
y solo s i el que no era castellano? Sea por esto ó por 
otra cosa, lo cierto fue que á poco tiempo de estar j u n 
tos , uac ió entre Marco y Rafael una m ú t u a y odiosa r iva
l i dad . Juani ta guardaba l a mayor fidelidad a l ú l t i m o , lo 
que no dejaba de ser para este un gran consuelo ; pero 
celoso hasta el estremo, no podia s u f r i r , s i n encoleri
zarse a l ver a l i t a l i a n o , jóven y de buena presencia, 
admi t ido á u n trato in t imo, y famil iar izado cerca de la 
persona en quien habia fijado los mas alegres sueños 
de su porvenir y esperanza. 

P o r un favor escepcional , Marco no habi taba d u 
rante la noche en el barr io de los armeros, y al poner
se e l sol se retiraba al inter ior de la c iudad , á no ser 
que le tocase de guardia . Esta condescendencia era muy 
cri t icada en el a r r a b a l , pues no existia ejemplo deque 
un aprendiz tuviese h a b i t a c i ó n fuera de su r e c i n t o ; pe
ro el influjo y superioridad de Juan D i a z sostenia a 
e l I t a l i a n o , y varios de los maestros eran m a l despa
chados , cuando sobre este asunto le d i r i j i a n algunas 
o b s e r v a c i o n e s — ¿ T e m é i s acaso les decia , que Marco sea 
espia del A l c a l d e mayor ó del Arzobispo? P o r San T u -
bal b e n d i t o , que lo mismo puede ser eso que yo ayu
da de c á m a r a de e l Prelado; y si aun t e n é i s a l g ú n re
celo, yo respondo, a lma por a l m a , d é l a conducta y fi
del idad de ese muchacho . 

Marco habia estudiado la profes ión de armero con 
singular a r d o r , y profundizado los secretos de este 
a r t e , con l a mayor ap l i cac ión , y al v e r l a rapidez de 
sus progresos , cualquiera hubiera d icho que su peri
cia era mayor que l a de los mas esperimentados maes
tros ; mas al notar igualmente el desaliento y frialdad 

que le a c o m e t í a n , d e s p u é s de vencida alguna d i f i c u l t a d , 
podia pensarse que su in tento era buscar n a resultado 
admirab le y prodijioso, que no le patentizaban las con
t inuas esperienclas y repetidos ensayos verificados has
ta el d i a . E n seguida que a p u r ó por decir lo asi los re
cursos todos de su i m a g i n a c i ó n y su ingen io , dejó de 
trabajar con la asiduidad que an te r iormente , en cuyo 
cambio no hizo reparo J u a n Diaz ; antes se a l e g r ó de 
que la ociosidad le proporcionase mas ocasiones de te
nerle en su c o m p a ñ í a , y no en la o c u p a c i ó n de los 
talleres. 

E l objeto habitual de las conversaciones de ambos, 
cuando estaban solos, era la I tal ia . Juan Diaz recordaba 
vagamente, pero sin atreverse á esplicarse , a ñ e j a s aven
turas acaecidas en su delicioso suelo; y Marco creyen
do comprenderle y s in apremiarle con preguntas , afec
tando la mayor ind i f e renc ia , le hablaba de marav i l lo 
sas h a z a ñ a s , llevadas á cabo por medio de armas cuyo 
temple y c o n s t r u c c i ó n eran sobrenaturales. E n la tar
de de l dia en que tiene su pr inc ip io este cuento, Juan 
D i a z , apoyado sobre el brazo de su hijo adopt ivo, se 
di r i j ia hacia su h a b i t a c i ó n d e s p u é s de haber inspeccio
nado sus fraguas y talleres. 

—Fue por cierto u n largo v iage , dijo el anc iano , 
y mas de una vez la sangre de mis pies t i ñ ó , con su 
color r o j i z o , las arenas del camino ; pero era j óven y 
la v i rgen me a y u d ó . 

— ¿ C o n o c i s t e i s acaso el secreto de los armeros m i . 
laneses? P r e g u n t ó M a r c o . 

—Ciertamente que no; y á la verded que eso poco 
me impor t aba , pues lo que deseaba lo obtuve. 

Marco padec ió un l igero estremecimiento, y al es
cuchar esta respuesta, hubiera querido cortar l a con
v e r s a c i ó n ; pero Juan D i a z p ros igu ió en tono bajo y 
m e l a n c ó l i c o . 

— P o r m i sa lvac ión , que espero en el otro m u n d o , que 
el golpe fue leal y caballerosamente d i r i g i d o . . . Y o era 
j ó v e n y valiente.. . pero m i vejez seria aun mas tran
q u i l a , si todos los dias de m i existencia hubieran trans
cur r ido en el arrabal de T o l e d o , entre mis forjas y 
talleres. 

N u n c a se habia esplicado tanto Juan D i a z . L o s ojos 
de Marco lanzaron un resplandor s in ies t ro , y d i e ron á 
conocer que el i ta l iano para comprenderlo todo no tenia 
necesidad de confesión mas esplicita. G u a r d ó por el pron
to s i l e n c i o ; pero haciendo luego un esfuerzo sobre s i 
m i smo , p r e g u n t ó mirando fijamente á Juan D i a z . 

— ¿ Y el a r m a , el arma que desca rgó semejante 
golpe? 

E l viejo se detuvo y cog ió por el brazo á Marco que 
temblaba como un azogado. 

— Qué has d i c h o , e s c l a m ó Juan Diaz? . . . ¿Sabes aca
so?. . . habla , habla, yo te mando que hables. 

— N a d a s e , r e s p o n d i ó M a r c o , ó mejor dicho padre 
m i ó lo se t o d o , vos e s t á i s vendido. Y a no me dirais 
en adelante que es falsa la existencia de armas encan
tadas ; por lo menos hay una , y de esta sois vos el 
posedor. 

— L o c o de m i ! (d i jo para s i Juan D i a z ) como me 
l ie de-jado sorprender por las palabras de este j ó v e n . 
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— E n Venecla m i pa t r ia , p r o s i g u i ó M a r c o , el n o m 
bre de Juan D i a z es conocido como creo que lo es en 
todas partes; se dice de é l , y ya no puedo dudar lo , 
(jue posee una espada á cuyo choque armadura n in 
guna ha podido resistir . 

— M e n t i r a ! c o n t e s t ó r e p o n i é n d o s e J u a n D i a z , s o l ó l a 
fuerza del brazo y l a jus t ic ia de mi causa fueron los 
Milicos encantos que produjeron la v ic tor ia . 

— Y es para es to , c o n t i n u ó M a r c o , cuya voz se a l 
teraba cada vez m a s , para lo que yo he surcado los 
mares , tan solo para ver ese tesoro, esa arma ines
timable. 

— Hijo m i ó ! le i n t e r r u m p i ó el a n c i a n o , tengo en 
efecto un tesoro destinado para t i . 

— ¡Para m i , para m i ! osc lamó Marco todo cnrogeci-
do cual s i le devorase una fiebre. ¿ N o es verdad que 
me le da ré i s? . . . 

— Escucba . . . deja i lusiones pueriles, el tesoro es mi 
bija ¿quieres ser tu igualmente hijo mió? 

— E l i tal iano p a l i d e c i ó , su entusiasmo se conc luyó 
de repente; J u a n i t a , r epuso , es en efecto un tesoro... 
pero.. . 

— Qué! ¿no la amas? 
— A h ! padre m i ó , lo que yo quisiera saber , era si 

ella me c o r r e s p o n d í a . . . 
— S i n o es mas que eso , con t e s tó alegre Juan D i a z , 

duerme tranquilo y sosegado,! Juani ta será tu esposa. 
{Se c o n t i n u a r á ) 

mí 

• 

KntrádajdP S. M . Doña Isal cí 11 ••n el S.Uon de las Cortes para prestar el Juramenlo. 

N i n g ú n suceso de mas alta trascendencia podrá ocur
r i r en E s p a ñ a , que el fausto advenimiento al t rono de 
S M la R e i n a D o ñ a Isabel U , declarada mayor de 
edad por las C ó r t e s ; i r i s de paz que se levanta ra
d í en t e para ca lmar las tempestades que durante tantos 

a ñ o s han acosado a l pueblo e s p a ñ o l , y e n s e ñ a glor iosa 
que ha conduc ido al combate por espacio de siete 
a ñ o s á los leales, que por verla triunfante peleaban, y ver-
l i a n su sangre , y abrazaban d e s p u é s generosamente en 
los campos de V e r g a r a , á los que si eran antes enemi-
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g o s , solo í t ieron desde e i í t ouces subditos fieles de la 

augusta Isabel . 
L a Re ina de España lia sido declarada mayor de 

edad antes de cumpl i r los 14 a ñ o s que la ley funda
mental seña la , corno lo fueron todos sus augustos pre
decesores que se hal laban en igual caso. Quiera el 
c ic lo concederle un reinado tan p róspero y f e l i z , cua l 
lo necesita el puelo e s p a ñ o l , para reponerse de sus pa
sados quebrantos, y para elevarse á la sombrade un trono 
ocupado por la inocencia, asegurado con tantos sacrificios» 
y defendido con tanta lealtad , al puesto a que es l l a 
mado entre los pueblos libres y civi l izados de liuropa-

S i posible fuera que toda la nac ión hubiese pre
senciado el acto solemne celebrado el dia 10 , de 
prestar S. M . el juramento en el seno de las C o r 
tes, toda el la hubiera participado del placer y ale . 
g r i a q u e rebosaba en los sembla ites de cuantos acud ían 
á ser testigos de tan excelsa ceremonia. Pero ya que 
no es pos ib l e , deber es nuestro el da r , á l o s suscritores 
de las provincias en especia l , una l igera idea de tan 
fausto acontecimiento. 

EÍ grabado que damos al p r i n c i p i o , representa el 
momento de entrar la magníf ica carroza en que iba 
S. M . , t i rada por ocho briosos caballos ricamente en
jaezados , por l a puerta p r inc ipa l de la casa de los 
M i n i s t e r i o s , (antiguamente Pa lac io del P r í n c i p e de la 
Paz) cont igua á D o ñ a Mar ía de A r a g ó n , donde celebra 
el Senado sus sesiones, y s i t io destinado aquel dia 
para la r e u n i ó n de las Cortes. S. M . iba sola en la car
roza , a c o m p a ñ a d a de Ya Éxri iá . Sra . Marquesa Viuda 
de S a n t a - C r u / , su Camarera m a y o r , que ocupaba el 
v i d r i o el frente opuesto. A l estribo derecho de la car
roza iba á caba l l o , y de grande u n i f o r m e , el Ex ino . 
Sr . M i n i s t r o de. la G u e r r a , General Se r rano , y al i z 
quierdo el E x m o . Sr . Cap i t án Genera l de Cas t i l la la Nue
r a D . R a m ó n Mar /a Narvaez. S e g u í a n al carruage en 
que iba S. M . gran n ú m e r o de Generales y oficia
les á c a b a l l o , y le p reced ían cuatro oficiales de estado 
mayor hacieudo de batidores. A b r í a n l a comi t iva var ías 
carrozas con los empleados d é l a servidumbre de S. M . 
s e g u í a n la de S. A . R . la Infanta D o ñ a L u i s a Fernan
d a , y esta d e s p u é s en un hermoso carruage acompa
ñada de su camarera , l levando al estribo los Generales 
Ba rón de Meer y Rivero , y encantando á cuantos t e n í a n 
la d icha de ver la , con su hermosura y amabi l idad . 

Formadas las tropas en la carrera, y l lena esta de un 
inmenso g e n t í o , á pesar de lo crudo y l luvioso del d i a , 
a las dos salió S. M . del Real Palacio, y se d i r ig ió á las 
Cór t e s en medio de numerosas voces que la aclamaban, 
y entre el e s t r ép i to de las salvas de a r t i l l e r ía y del ruido 
de las m ú s i c a s y tambores de los cuerpos que formaban 
la carrera. A l llegar S. M . al s a l ó n , cuyas tr ibunas pú 
blicas y reservadas se hallaban atestadas desde muy tem
prano, ocupando SS. A A . l o s Sres. Infantes D . Francis
co de Paula y su esposa é hijos una t r ibuna lateral , 
y otra el cuerpo d i p l o m á t i c o , a c o m p a ñ a d a de la comi
sión que hab ía salido á r e c i b i r l a , se colocó S. M . en e l 
T r o n o , ocupando un lugar inferior á él su augusta her
mana: y p o n i é n d o s e d e s p u é s en pié p r o n u n c i ó el ju ra 
mento prescrito por la Cons t i t uc ión en voz clara é inte

l ig ib le , y con una serenidad propia de mas avanzada 
edad. E u el mismo instante es ta l ló un gri to general de 
f i v a l a Re ina , que se e s t end ió desde el in te r io r del 
sa lón á los que se hal laban fuera de é l . S. M . se d ignó 
admi t i r un ligero refresco que se le t e n í a preparado, 
concurriendo á él los Señores Senadores y Diputados , 
y las personas del a c o m p a ñ a m i e n t o de S. M . y A , 

E n seguida y por el mismo ó r d e n con que hab í a ido 
á las C ó r t e s , salió S. M . d i r i g i é n d o s e al Prado por la 
calle de A l c a l á , pasando por delante de las tropas 
que se hallaban formadas á lo largo de él , y que la re
c ib ieron con sentidos v i v a s , lo mismo que el inmenso 
g e n t í o que había concurr ido. Dtspues se r e t i r ó S. M . 
a l Real Palacio, y por la noche hubo i l u m i n a c i ó n gene
r a l ; el mucho t r á n s i t o de gentes por las cal les , no obs
tante lo malo de la n o c h e , demostraba la sincera par
te que tomaba la capital en la general a l e g r í a . 

Desde aquel dia memorable rije los destinos de Es-
p a ñ a u n ánjel de candor y de inocencia. Quiera el Cielo 
que este venturoso instante sea t a m b i é n la s e ñ a l de que 
se han acabado los odios y los trastornos, y de empezar 
la N a c i ó n á gozar la paz y ventura que tanto há menes
ter, y que solo pueden encontrar los e s p a ñ o l e s ¡ a g r u 
p á n d o s e alrededor del Trono, y deponiendo á los pies 
de su j ó v e n y leg í t ima R e i n a , objeto del amor de todos, 
los odios y rencores que hasta ahora los han d iv id ido . 

E L DIVINO FIGÜEROA. 

Cuando el pruri to de escribir bien ó m a l , y el deseo 
de adqu i r i r celebridad emborronando p a p e l , ha hecho 
y hace se saquen á la p ú b l i c a plaza los hechos y h a z a ñ a s 
de tantos claros varones como en tiempos mas afortu
nados que los que a lcanzamos, honraron nuestra patria 
con su saber y vir tudes ; y cuando la fiebre que consume 
y devora á la mayor parte de aquellos que se tienen por 
i lus t rados , es tal que , á trueque de ver estampado su 
H o m b r e e n letras de m o l d e , ocupando las co lumnas de 
cualquiera per iódico (aun cuando sea el D i a r i o tíe A v i 
sos) no perdonan medio n i fatiga para figurar entre las 
gentes que se dicen de letras , y en el c a t á l o g o de auto
res ó traductores del Bole t ín Bibl iográf ico ; r a z ó n será 
que los que no nos tenemos por menos que tantos otros, 
y en esto de escribir no le vamos en zaga á nad ie , pon
gamos toda nuestra di l igencia en imi ta r á los q u e , eu 
la empolvada carrera de b iógrafos nos han precedido , y 
á ejemplo suyo d e s e n t r a ñ e m o s de las vetustas c r ó n i c a s , 
carcomidos manuscritos y olvidadas biogralias que po
damos haber á las manos , aquellas cosas que mas á 
cuento nos vengan para formar una á nuestro modo; 
que por mucho que sea el f á r r ago con q u e á l a moderna 
la engalanemos , nunca será mas que un fiel trasunto 
de lo que ya otros di jeron. Mas aun cuando el repetir 
esto, antes ofende el j u i c i o que divierte el oido; como 
quiera, que para regalar este á aquellos que pretenden 
saber mucho estudiando poco, necesario sea recurr i r de 
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vez en cuando á lo que luibieron de hacer antes los de
m á s , vamos á desenterrar y sacar á luz la olvidada his
toria de la vida de uno de nuestros mas distinguidos 
poetas, ó sea su biografía ; el cual , aunque poco conoci
do al presente de m u c h o s , floreció s i n e m b a r g o . para 
honra del suelo que. le vio nacer , á mediados del d é c i -
mo-sesto siglo , que tan fecundo fue en hechos y varones 
esclarecidos. 

Fue aquel de quien al presente nos ocupamos, 
1). Francisco de F igue roa , de progenie i l u s t r e , y cuyo 
nacimiento celebra ron por el a ñ o de 1540 , el cristalino 
l lenares y la ciudad de Alca lá , á la cual cupo la gloria 
de contarle entre sus mas doctos hijos. C u r s ó en su u n i 
versidad las letras humanas , y siendo todav ía muy jo 
ven pasó á I tal ia , donde sirvió en los tercios de Cas t i l la 
durante algunos a ñ o s ; pero repartiendo sus cuidados 
entre las letras y las armas, bien pronto a d q u i r i ó l a re
p u t a c i ó n de guerrero va l ien te , y de g ran poeta. U n i a á 
un ingenio nada c o m ú n una hermosa presencia , moda
les finos y agradables, una vasta e r u d i c i ó n y una modes
t i a t a l , que le granjeaba las voluntades de cuantos le co
noc í an . A tan relevantes dotes, y á la facil idad y fluidez 
con que asi en español como en i tal iano e s c r i b í a , mere
ció que las academias de Ñapó les , R o m a , Bo lon i a y 
Siena le admitiesen en su seno ; que con motivo de un 
poema que rec i tó en ella le coronase l a de R o m a , y que 
sus admiradores le diesen el sobrenombre de D i c i n o . 

L u ego que dió la vuelta á Kspaña , casóse con una 
Señora muy pr inc ipa l , y en 1579 reg resó á Flandes con 
I). Carlos . Duque de Terranova, que le honraba con su 
amistad y p r o t e c c i ó n ; mas prefiriendo una vida t ranqui
la al estruendo de las armas y á l a ag i t ac ión y falso 
oropel de los cargos púb l i cos , volvióse de nuevo al seno 
de su f a m i l i a , donde c o n t i n u ó cu l t ivando las musas, 
hasta que por el a ñ o de 1620 m u r i ó de una edad muy 
avanzada. A i m i t a c i ó n de V i r g i l i o , cuando c o n o c i ó que 
su postrer momento se acercaba , ex ig ió que se quema
sen delante de él todas sus p o e s í a s , y las vio perecer en 
medio de las llamas con la mayor serenidad. 

Pocos literatos han gozado , cual F igueroa , de una 
repu tac ión mejor adquir ida n i de una cons ide rac ión mas 
general. Aprec i ában le los sabios , y aun hasta los gran
des y los Pr ínc ipes mismos se disputaban á porfía su 
trato y amistad. Todos ansiaban conoce r l e , y en todas 
partes era recibido con las mas s e ñ a l a d a s dist inciones, 
siendo mirado como el o rácu lo de su |época. Como una 
prueba de las que frecuentemente m e r e c í a , cuén ta se que 
entrando nn<lia en una d é l a s escuelas de r e tó r i ca de 
A l c a l á , se l evan tó el maestro respetuosamente de su cá
tedra y le d i r ig ió en el acto una arenga en l a t í n , á la 
cual con tes tó con la modestia y afabi l idad que le ca
racterizaban. N a d a de cuanto , en justo t r ibuto á l a me
moria y merecida fama de tan i lustrado autor , pudiera 
decirse de mas elocuente, hace mejor que esto su elo
g i o , y aquellos inimitables versos con que Lope de 
Vega le ensa l zó en su L a u r e l de A p o l o , en el c u a l , ha
blando con el H e n a r e s , se espresa a s í : 

Mas como tu academia 
N o propone al d i v i n o Figueroa, 

S i con verde laurel sus hijos premia? 
Pero d i r á s , que el a t r ibuto loa 
Cuanto decir pudiste. 
Dichoso r io que deci r le viste 
C o n tan suave acento y a r m o n í a . 
Que los nobles e sp í r i t u s eleva, 
D e passo en passo injusto a m o r me l l e v a 
C u a n d o de jarme descansar deb ia . 

De todos los poetas de su t iempo, q u e , después de 
l loscan y Garc i l a so , viajaron á Italia para perfeccionar 
el gusto , n i n g u n o , cua l F i g u e r o a , sacó mas ventajas, 
ni mereció como él de c o m ú n acuerdo , en el siglo de 
oro de España , la preferencia sobre todos sus c o n t e n í , 
p o r á n e o s . B r i l l a en todrs sus composiciones , ya en cas
tellano, ya en i tal iano , la misma pureza , el mismo buen 
inisto , y la misma elegancia ; y , s e g ú n puede juzgar 
se por las pocas que lograron salvarse del fuego á que 
por él fueron condenadas , y que han llegado á nues
tras manos , no debe tenerse por aventurado el deci r 
que hubiera sido un gran poeta entre todas las nacio
nes. D igna de imi t ac ión y muy notable e s , por cier to, 
en el genero pastoril y delicado en que sob re sa l i ó , la 
c a n c i ó n que comienza: 

Sale la aurora , de su férti l manto 
Rosas suaves esparciendo y flores; etc. 

así como su égloga de Codro y L a u r a ; pero nada hay 
comparable con su soneto ó epitafio á la muerte L e s -
t i s ; es todo cuanto puede hacerse de p a t é t i c o en su 
g é n e r o . 

A pesar de la r e p u t a c i ó n y m é r i t o de tan celebrado 
au to r , no se sabe que obtuviese jamas n inguna grac ia 
de u n monarca como Fel ipe III que , siendo t a m b i é n 
poeta , dispensaba todo g é n e r o de mercedes á los l i 
tera tos , s in que pueda atr ibuirse esto á otra cosa que 
al ret iro en que v i v i ó , de vuelta de sus viages, y á 
lo poco que f recuen tó la C o r t e , de la cual se alejó para 
pasar el resto de sus d í a s en medio de sus amigos , y ro 
deado de su fami l i a . 

A l terminar este ar t icu lo , no p o d é m o s m e n o s de ma
nifestar lo sensible que nos es que sus obras se hayan 
hecho tan raras entre n o s o t r o s , pues n i aun en l a s ' 
bibliotecas se encuentra un ejemplar de ellas ; y seria 
de desear que asi como se r e impr imen é i l u s t r an otras, 
por los especuladores en este g é n e r o de c o m e r c i o , de 
menos m é r i t o , y que no tienen otro í n t e r e s acaso que 
el de la novedad , ó una celebridad debida á ciertas y 
determinadas c i r cuns tanc ias , lo fuesen t a m b i é n , en 
obsequio de la juventud estudiosa, y de las personas de 
g u s t o , tanto las de este como las de otros de nuestros 
mejores poetas que se ha l l an en igual caso ; pudiendo 
estar casi seguro del éx i to de la empresa el que ta l t a 
rea emprendiese , por lo buscadas que unas y otras son, 
asi de p rop íos como de e s t r a ñ o s . 

J . U 

m • 
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P a r í s 4 de Noviembre de 1843. 
L a s pieles y el terciopelo pr inc ip ian á prevalecer en 

todos los trages , y los maravillosos sobre todos , los 
paletots y hasta los twines e s t á n guarnecidos de pieles 
de mar ta . A l parecer la forma que adoptan las s e ñ o r a s 
elegantes es la del K a s a d a v e k a , cuyo modelo repre
senta nuestro grabado. Para paseo debe ser mas largo, 
y son admirables los de terciopelo guarnecidos de pieles. 

L a otra figura lleva u n sobretodo de raso con cuel lo, 
y mangas que se ajustan s e g ú n se qu ie re , y es casi el an
tiguo w i t c h o u r a ajustado a l ta l le . 

Pa ra la salida del b a i l e , se usan grandes manteletas 
con capucha , guarnecidas de pieles de c i sne ó de ar
m i ñ o . 

E n cuanto á los tw ines , puesto que esta moda i n 
glesa , que los hombres han aceptado y a , parece que 
va á ocupar un lugar importante en el trage de las da
m a s , diremos que se hacen de c a s i m i r , bordados , y 
forrados de pieles ó de raso. E l cuello, hecho á corta 
diferencia como el de los vestidos de los h o m b r e s , es
tá cubier to de p ie l e s , y puede levantarse para preser
var el cuello del f r ió . Las mangas son t a m b i é n como 

las de los hombres , pero mas anchas por a r r i b a , á fin 
de que el vestido pueda pasar con l iber tad . L a s vuel
tas con pieles permiten ocul tar en-el las las manos á 
falta de m a n g u i t o , que incomoda muchas v e c e s , sobre 
todo cuando l lueve. 

L o s vestidos se usan siempre muy a n c h o s , pero se 
han supr imido los interiores de c r i n o l i n a . Adqu ie r e el 
tal le mucha gracia con que solo le rodeen los pliegues 
del vestido. Las mangas d é l o s trages para la ca l le , se 
hacen con frecuencia ajustadas ; la var iedad consiste 
en el arreglo de los adornos , y esto es asunto de gusio 
y de in te l igenc ia . 

Para sa l i r por la m a ñ a n a se usa una l e v i t i l l a de ra
so con alamares de terciopelo colocados en la parte 
delantera del vestido , y en cada uno de ellos u n nudo 
de pasamanteria terminado por una bel lota ; e l cuer
po tiene e l mismo adorno repetido , y que se va ensan
chando hacia la parte superior. 

U n sombrero de terciopelo con un gran velo de enca
je , es s e n c i l l o , pero m u y elegante. 

MADRID. — I M P R E N T A D E D. F . S U A R E Z , PI A/ . . DI O J U N Í J l l 3. 
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Si las glorias de los artistas lo son de la nac ión á 
que pertenecen , con razón t a m b i é n á nadie mejor que 
al S e m a n a r i o corresponde el perpetuar su memoria. Dan
do unos apuntes biográficos (I), y el retrato de D o ñ a 
Rosario Weiss , tempranamente robada á las artes, 
cumplimos con un grato pero sensible deber , y contr i 
buimos á que no quede olvidada, como por desgracia 
acontece , la memoria de tan apreciable artista. 

D o ñ a Rosario Wei s s n a c i ó en M a d r i d el 2 de O c 
tubre de 1814, y á consecuencia de las desgracias que 
su famil ia e s p e r i m e n t ó , q u e d ó confiada al cuidado del c é 
lebre pintor D i Francisco C o y a pariente suyo , que la 
tuvo á su lado. Conociendo G o y a el talento y las 

(l) Los estraclamos ile ¡os pubiicados en la Gaceta de 20 de Se
tiembre último. 

AÑO VIII—26 DE NOVIEMBRE DE 18-13. 

• -•"i buenas disposiciones d é ¡a n iña Rosario , empezó á dar
le lecciones de d i b u j o , al tiempo mismo que a p r e n d í a 
á e s c r i b i r , y cuando apenas contaba siete a ñ o s ; y pa
ra no fastidiarla o b l i g á n d o l a á copiar pr incipios con el 
l ap ice ro , la hacia en cuart i l las de papel figuritas, g r u 
pos y cauicaturas de las cosas que mas podian l lamar 
su a t enc ión ; de modo que el la , val iéndose solo de la pluma, 
las imi taba con gusto , a f ic ionándose de este modo al 
dibujo en que tanto habia de sobresalir d e s p u é s , y de
senvolviendo sus preciosas facultades. 

Cuando en 18'23 pasó Goya á Burdeos , quedó, la j o 
ven Weiss encargada a l arquitecto D . T iburc io P é r e z , 
en cuya casa e m p e z ó á emplear el d i fumino y la t in 
ta cbina con tal a c c i ó n , estimulada por los premios 
que le proporcionaba adecuados á su corta edad , que 
hubo dia de verano en que llegó á copiar tres y aun 
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cuatro caprichos de Goya , con suma exacti tud y no
table efecto de claro oscuro. 

D e s p u é s pasó la Weiss á B u r d e o s , donde permane
ció con G o y a , hasta el a ñ o 1828 , en que falleció aquel 
cé lebre pintor. E n t r ó á poco en el estudio de M r . L a -
c o u r , Director de la academia de aquella c i u d a d , y 
c o m e n z ó á gastar el lápiz , de modo muy dist into del 
que hasta entonces habla empleado. L a c o r r e c c i ó n de 
sus dibujos , la finura y exacti tud con que egecutaba 
todas las copias , merecieron que su maestro l a dist in
guiera entre todos sus d i s c í p u l o s , y la dedicase á usar 
los c o l o r e s , en los cuales log ró hacer grandes adelan
tos, pintando algunos bodegones que el la misma idea
ba , representando los objetos de l a cocina de su casa. 

E n 1833 regresó á Madr id , y aqui puede decirse 
que se ab r ió para ella una nueva era , á la vista de los 
preciosos cuadros que contienen nuestro Museo y la 
Academia de S. Fernando. S i n mas d i r e c c i ó n que su 
propio talento y el examen escrupuloso de los o r ig i 
nales , copió diferentes autores , imi tando el c a r á c t e r y 
maneras peculiares de cada uno de ellos. Precisada 
á sacar partido de su profesión para atender á su sub
sistencia y la de su querida i m d r e , se d e d i c ó á copiar 
varios cuadros al l áp iz y a l o l eo , p r o p o r c i o n á n d o l e la 
exacta imi t ac ión de los pintores que se p r o p o n í a por 
m o d e l o , alguna ut i l idad durante un corto periodo. 

U n restaurador de muchis imo c r é d i t o , g ran cono
cedor en materia de pintura , le proporcionaba lienzos 
viejos, sobre los cuales hacia ella escelentes copias , que 
cubiertas con un barniz que las dejaba el aspecto de 
obras an t iguas , pasaban por originales á los ojos de 
los mas entendidos artistas. Esta habi l idad , que bas
tarla por s i sola para revelar el estraordinario m é r i t o 
de la señor i t a W e i s s , sirvió solo para cont inuar aten
diendo á su subsis tencia , y tuvo que dejar de eger-
citarse en ella á poco tiempo por la muerte del res
taurador , que con otra habi l idad de dis t into género 
sabia dar salida á sus obras. 

Copió luego con tanta perfección dos bocetos de los ¡ 
retratos á caballo de Felipe I V , y del Conde-Duque, 
de V e l a z q u e z , de la colección de la S e ñ o r a Duquesa 
de S. F e r n a n d o , que se los c o m p r ó esta S e ñ o r a , sin per
mi t i r l a seguir copiando ninguno de los muchos buenos 
cuadros que poseía . 

Didicose entonces al género de retratos a l l á p i z , en 
el que sobresa l ió estraordinariamente, siendo notables 
por su acabado y perfecta semejanza, y uno do los 
mas bien hechos de esta clase el del S r . Mesone
ro Romanos . 

R e h u s ó ocuparse en la litografia por l a d i f icul tad de 
que se trasladara fielmente al papel la finura y con
c lus ión de sus dibujos, á causa del atraso en que se 
halla aun este arte entre nosotros , y la imposib i l idad 
de una perfecta e s t a m p a c i ó n . 

H i z o t a m b i é n algunos retratos a l pas te l , y adqui
r ió ademas celebridad por sus obras originales , habiendo 
obtenido en la esposicion a r t í s t i ca de la Sociedad F i l o -
m á t i c a de Burdeos el premio mayor de los destinados 
á aquel género , que consis t ía en una medalla de plata, 
por una figura de medio cuerpo representando el si len

c i o , que env ió á dicha Sociedad. E n 1840 obtuvo el t í
tu lo de A c a d é m i c a de m é r i t o de la de S. Fernando en 
la pintura de historia , justa recompensa de sus trabajos 
y afanes para dis t inguirse en su arte. 

E n el verano de 1841 copió en el Escorial varios de 
los mejores cuadros de R ú b e o s y de Velazquez , que 
existen en aquel monasterio. 

E n 18 de Enero de 1812 fue nombrada maestra de 
dibujo de S. M . la Re ina D o ñ a Isabel II y de su A u 
gusta Hermana , cuyo honroso cargo d e s e m p e ñ ó con 
el mayor celo y constancia , hasta el estremo de fa
llecer v ic t ima de su amor á sus escelsas d i s c í p u l a s , á 
quienes fué á ver diariamente para darlas l ecc ión du
rante los aciagos d í a s de Ju l io ú l t i m o , teniendo que 
atravesar las calles de la Capital cubiertas de zanjas y 
b a t e r í a s . E n aquellos diez días de sobresalto y t r i bu l a 
c i ó n , fue atacada al retirarse de Palac io , de una ter
rible in f lamac ión que l a hizo bajar al sepulcro. 

L l o r a d a de sus buenos amigos , ha dejado tristes re
cuerdos en todos los amantes de las artes, que veían 
en ella u n modelo digno de ser imitado por su labo
riosidad , su ap l i cac ión y sus virtudes. 

C O S T U M B R E S . 

LOS DOS ESTUDIANTES. 

Por uno de los caminos de Casti l la , como quien vá 
de C iudad Rodr igo á Fa l enc i a , m a r c h á b a m o s a ñ o s pa
sados en uno de los d í a s del mes de O c t u b r e , una l u 
cida cabalgata de v i age ros , que casualmente nos ha 
biamos reunido al sal i r de una posada. All í í b a m o s es
tud ian tes , comerciantes , mi l i t a res , y otras personas 
cuya cond ic ión y catadura sería prolijo d e s c r i b i r , y 
de cuyo contraste resultaba un cuadro or ig ina l y ca
prichoso. Nuestra conver sac ión fue viva y animada; 
quien refer ía las travesuras de su borrascosa j uven tud 
en la Univers idad de Sa lamanca ; quien hablaba de 
los negocios mercantiles de la feria de V a l l a d o l i d de 
donde volvía ; quien relataba sus espediciones y haza
ñas guerreras como soldado ; y quien en fin como c o n 
tribuyente ó diputado provincial injería , mal que nos 
pesara, la polí t ica en la c o n v e r s a c i ó n , que j ándose del 
esceso de los repartos , ó l a m e n t á n d o s e del estado de 
los miserables pueblos; á cuya m o c i ó n todos, ya por cos
tumbre prorumpiamos en las frases ambiguas y cor
tadas de siempre \Qué p a i s esleí \Qué é p o c a a l c a n -
zamos l \ O h l efectivamente a h o r a mas que n u n c a ne
cesitamos u n gobierno fuer te . E s t a es l a n a c i ó n de 
l as a n o m a l i a s , etc. Pero como generalmente sucede 
que en l a r e u n i ó n de hombres , por sesudos y templa
dos que sean , siempre viene á recaer la c o n v e r s a c i ó n 
sobre mugeres , se susc i tó esta entonces con tanto 
fuego y c a l o r , que n i el c o m e r c i o , n i la guerra , n i 
la p o l í t i c a , n i nada en el mundo hubiera hecho tan 
grande i m p r e s i ó n en el á n i m o de los viageros , n i esci
tado tanto su in te rés como esta materia. D e s p u é s de 
gran rato de plá t ica , y de hablar cada uno en el asun-
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to s egún le h a b í a ¡do en é l , se t r a t ó de saber las 
cualidades mas esenciales y d is t inguidas que deben te
ner los hombres para agradar á las nuigeres. E l uno 
decia que el d inero era el móvil mas seguro para ren
dir un corazón ; el otro replicaba que el talento y la 
compostura decorosa de la persona eran las armas mas 
poderosas con las d a m a s ; este creia que el buen mo
zo era e l mas a for tunado; aquel que el que guarda
ba reserva y era caballero tenia segundad de buen 
éxito en las galantes empresas , y hasta no fa l tó quien 
afirmara que el que fuese corto de razones y largo 
de m a n o s , como si d i j é ramos , espresivo en l a acc ión 
y conciso en el l enguage , seria siempre el que saca
se mejor partido de las intrigas y lances de amor. 
Todos d imos nuestra o p i n i ó n y emi t imos , como se 
dice a h o r a , espl ic i tamente , nuestro parecer , menos 
uno de los viajeros que caballero sobre una ínula y 
algo desviado del c i r cu lo de la d i s c u s i ó n , caminaba 
silencioso y sosegado , como quien va d i s t r a í d o ó no 
da importancia á lo que se le habla . Seria nuestro 
hombre como hasta de sesenta a ñ o s de edad ; su fi-
sonomia era grave y tran | u i l a , y su a l iño y apostu
ra mas tenia traza de cosa de iglesia que de caba
llero andante. A l observar su d e s d e ñ o s o s i lencio no 
pudimos menos de preguntar le , q u é opinaba sobre la 
materia , y á cuales de las circunstancias indicadas d a 
ba l a preferencia para ser dichoso en amores ; pero él 
con reposado continente , nos c o n t e s t ó que á n i n g u n a ; 
y sin descomponer su gravedad notable y magis t ra l , 
y advirtiendo nuestra e s t r añeza , « N o os c a n s é i s , caba
lleros , nos d i j o , en buscar esclusivamente en los do
tes que habé i s mencionado la fortuna con las mugeres . 
H a y aun otras prendas que escitau; mas e l i n t e r é s de 
su co razón p u e r i l , y que sirven de mas vivo incen t i 
vo á sus locas pas iones .» L e rogamos todos que se 
esplicara, y con algunas razones que mediaron é ins
tancias que h ic imos a l i n g é u u o desconocido, se co lo 
có con su m u í a en medio de l a sociable caba lga ta , y 
d e s p u é s de haber tosido , como quien va á p ronun-
ciar un d i scu r so , y a r r e g l á n d o s e la capa sobre el a r zón 
de la m o n t u r a , d i j o : « s u p u e s t o , s e ñ o r e s , que q u e r é i s 
que os esplique el motivo de m i e s t r a ñ a o p i n i ó n , quie
ro satisfaceros con una his tor ia de que yo he sido tes
t igo , y que es e l argumento mas fuerte cont ra el er
ror en que e s t á i s , y lo que mas comunmente se vé 
eu el m u n d o . » Nos acercamos todos los viajeros a l preo
pinante , p res tá rnos le a t enc ión , y él empezó á hablar 
en estos t é r m i n o s . 

«Antes de dar pr inc ip io , s eño res , á m i breve histo
ria , me parece que debo deciros que yo soy el doctor 
G ó m e z de A l v a r a d o , que vivo actualmente ret irado en 
A l v a de T o r m e s , y que cursé en u n tiempo con l u c i 
miento y esplendor los claustros de l a Un ive r s idad de 
Salamanca. Vivía yo en esta c iudad el s ig lo pasado, 
cuando estaban en el la en clase de estudiantes dos ca 
balleros muy d i s t i ngu idos , y tan estremados en su 
a m i s t a d , como opuestos en incl inaciones y en carac
teres. E l uno era D o n Carlos U t r e r a , natural de C ó r -
d o v a , y e l otro D o n Juan de A v e n d a ñ o , noble pro
pietario de la c iudad de T r u j i l l o . E l primero de genio 

formal y ref lexivo, y el segundo de c o n d i c i ó n super
ficial y atropellada. D o n Carlos era pundonoroso y de

l icado , y su c a r á c t e r , naluralmente propenso a l a me
d i t a c i ó n y al e s tud io , le habla hecho uno de los mas 
aventajados ingenios de la Univers idad ; pues en el sis
tema de la vida retirada que observaba , tenía s iem
pre presente , s e g ú n dec i a , aquella oda de F r . L u i s de 

L e ó n que empieza: 

¡Que descansada vida 
la del que huye el mundanal r u ido , 
y sigue la escondida 
senda por donde han ido 
los pocos sáb ios que en el mundo han sido. 

«Don Juan , por el c o n t r a r i o , ni habia adelantado en 
los estudios, n i tuvo nunca m é t o d o y arreglo en su con
ducta ; y con mas recursos pecuniarios que su amigo 
para satisfacer sus inc l inac iones y caprichos , se e n t r e g ó 
desenfrenadamente á la re la jac ión mas comple t a , y a 
los mas peligrosos estravios. Sus faltas en la U n i v e r s i 
dad eran c o n t i n u a s , sus pendencias y cuestiones por 
mugeres frecuentes y escandalosas , y era ta l el j u s t o 
concepto que en la c iudad merecía de l i b e r t i n o , que 
los padres y los tutores guardaban á sus hijas y pupi
las del trato nocivo de l audaz mancebo. E l , sin e m 
ba rgo , en medio de su disipada vida y corrompidas 
cos tumbres , afectaba en sociedad aquella amable ga
l a n t e r í a que tanto agrada á las n í u g e r e s , y mas cuan
do se sabe mezc la r , como le sucedía á nuestro A v e n -
d a ñ o , con cierta prudente a l t i v e z , que s in ser r i d i 
cula fatuidad n i vano o r g u l l o , dá superior idad é i m 
portancia á la vista de las bel las ; pero a pesar de esto, 
D . Juan era inconsecuente y descuidado con cuantas 
relaciones amorosas e m p r e n d í a ; y acostumbrado á tener 
un buen éxi to en e l l a s , y á sacar partido de su libre, 
y art i f icial seducion miraba al bello sexo en su in ter ior 
con el mayor desprecio, y lo consideraba solo como u n 
mueble necesario para satisfacer sus culpables capr ichos . 
E l s o m b r í o y estudioso D . Car los , con quien A v e n d a ñ o 
v i v í a , le r e p r e n d i ó en diferentes ocasiones la r epe t i c ión 
de sus desaciertos, y le ins tó para que se enmendase 
en e l l o s , y correspondiese con sus acciones al nombre 
que llevaba ; pero nada c o n s i g u i ó , y asi s iguieron el 
uno con arreglada y estudiosa v i d a , y el otro con los 
enredos d e s ú s calaveradas é in t r igas .» 

«Vivia en Salamanca una joven l lamada D o ñ a Leonor 
de S i lva , hija de un noble y rico propietar io del p a í s , 
cuyos atractivos y recomendables prendas eran el objeto 
de la e m u l a c i ó n y las pretensiones de la lucida juven
tud que res idía en la c iudad . Hi ja ú n i c a de u n d i s t i n 
guido cabal lero , r i ca en dotes naturales y de for tuna, 
con una educac ión esmerada , con un c o r a z ó n t ierno 
y sensible , y con una decorosa a l t i v e z , propia de su 
v i r tud y superior á sus pocos a ñ o s , pues apenas con
taba cuatro lus t ros , gozaba D o ñ a Leonor justamente 
de la mas envidiable r e p u t a c i ó n , y era aclamada por 
los propios y por los e s t r a ñ o s como l a j o y a de mas 
m é r i t o que tenia Salamanca. D . Juan de A v e n d a ñ o , 
cuyo sistema de v i d a , harto conoc ido , no era otro que 
e l de entretener, con mengua de su r e p u t a c i ó n , á las 



.'580 SEMANARIO PINTOIUíSCO ESPAÑOL. 

incautas j ó v e n e s , hacia tiempo que hab í a puesto los 
ojos en esta dama , c o n s i d e r á n d o l a como el trofeo mas 
digno y honroso de sus amorosas coiujuistas. K l retiro 
en que vivia D o ñ a Leonor y su natural modestia, le 
retardaron á D . . luán las ocasiones de emprender su 
ohra ; pero al fin las h a l l ó , y el halago d e s ú s artificio
sas palabras cau t ivó el sensible corazón de aquella 
inesperta joven. N o e s t r a ñ e i s , S e ñ o r e s , que una muicr 
se r i n d a tan fác i lmente á los galantes obsequios de 
un hombre cor rompido , porque la ingeniosa trama de 
la s e d u c c i ó n de fs te , es menos poderosa que la necia 
amb ic ión que abriga el bello sexo de al lanar impos i 
b les , y de postrar al sobervlo o al indiferente. Doña 
L e o n o r , á pesar de su severidad de pr incipios y de su 
mucha t i m i d e z , no vio mas que la airosa g a l l a r d í a y 
el galante despejo de D . Juan ; y anhelando qu i zá que 
su estremada belleza consiguiera el doble t r iunfo de 
subordinar á su prestigio los estravios de aquella de
sordenada vida y de aquella cond ic ión rebelde, le a m ó 
al p r inc ip io con p r e c a u c i ó n , y después con del i r io , 
e n t r e g á n d o s e ú l t i m a u . e n t e á todas las ilusiones y es
peranzas de su sincero amor. E l l ibert ino mancebo no 
c a r e c í a , en medio de su ca rác te r imprudente y audaz, 
de aquella hipocresia que tanto sirve para las muge-
res , porque las garantiza la estabilidad del c a r i ñ o que 
a m b i c i o n a n , y la decorosa reserva de sus debilidades; 
y asi es que en los primeros meses de sus relaciones 
supo l lenar el co razón de Leonor de aquella sabrosa 
confianza , de aquella indefinible sa t i s f acc ión que sien
te una muger ai verse correspondida , y que es des
pués el veneno mas acerbo de su d e s e n g a ñ o . » 

«A la par que el disipado é informal D i Juan seguía 
sus relaciones con Leonor , dando á cada momento un 
paso avanzado eu ellas, y hac iéndose d u e ñ o del cora
zón y de las gracias de aquella insensata muger , su 
amigo D - Cár los de U t r e r a , deponiendo la severidad 
de su cond ic ión rara , é inspirado por su a lma sen
sible y caballeresca, ha l ló t a m b i é n en Salamanca un 
entretenimiento amoroso, con que ocupar las treguas 
de sus estudiosas v ig i l ias . D o ñ a A n a de C a s t r o , hija 
de una dist inguida famil ia de aquella ciudad , y dotada 
de u n despejo y belleza sobresalientes . fue eu un p r i n 
cipio el móvi l de sus tibios obsequios , y d e s p u é s el ob
jeto d é l a pasión mas viva y dominadora . K l aplicado 
Utrera pe rd ió la quietud que gozaba; se puso en ese esta
do de vacilación y de anhelo i en que no sabe el hombre 
lo que piensa ni lo que desea ; en esa iucer t idumbre e s t ú 
pida y atormentadora ds dudas y de temores , que hace 
que nunca se satisfaga el ambicioso deseo del c o r a z ó n , 
y que se reproduzca el porvenir con los nuevos encantos 
que alcanza, lia medio de este contraste violento y fatal, 
el dominio de su razón se perdió eu I). Garlos ; no abri
gaba otro pensamier.to que el de su amor, no '.enia otra 
esperanza que la posesioa de Doña A n a ; vivía por e l la , 
respiraba para anu i r í a , y hasta el grato solaz de los l ibros 
le era enojoso, si el recuerdo punzante de aquella muger 
adorada le so rp rend í a en sus literarias t a reas .» 
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Durante muchos s i g l o s , la Regencia de T ú n e z ha 
sido el espantoso teatro de revoluciones y c r í m e n e s de 
toda clase. Los ú l t i m o s acontecimientos de l í u r o p a , y 
sobre toda la coníp.iista de Arge l por los franceses , han 
causado grandes variaciones en la s i tuac ión de aquel 
pais. E l esp í r i tu de progreso que se ha apoderado de 
todo el g é n e r o h u m a n o , arrastra t a m b i é n á los musu l 
manes , estacionarios por tanto t iempo, y los empuja ca . 
si s in sent i r lo e l l o s , hacia una nueva c iv i l i zac ión . E l 
actual Bey de T ú n e z , Almed-B,-ija , secunda este mo
v imien to , y parece que un buen éxi to deberá coronar sus 
inteligentes esfuerzos. 

Almed-Ba já es descendiente de una d i n a s t í a , cuyo 
gefe l l a s s a n - b e n - A l í , se a p o d e r ó del poder en 170.>. A u n 
que el gobierno sea en cierto modo hereditario en la fa
m i l i a reinante , no e s t á n arregladas las sucesiones de 
una manera tan p rec i sa , que no haya dado lugar con 
frecuencia á sangrientas disputas. L a fuerza y el genio 
no son menos que el nacimiento , t í t u l o s y derechos 
para el ejercicio de la suprema autor idad. 

Desde 1SI-J , han gobernado la regencia de T ú n e z 
seis Beis : Uammouda-Ba ja , O thman , Mahmoud , Has-
san-ben-Mamoud , Mustafá y A h m e d . 

A l m e d B a j a s u c e d i ó , el J8 de Octubre de-.IS37 
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á su l io iMustafá , muerto d e s p u é s de un reinado de tres 
meses y algunos d ias , á consecuencia de un suceso 
t rág ico . 

E l pr imer min i s t ro de Mus ta fá -Bey , Cl iekib-Sabtab, 
minis t ro de l a guerra , l iabia d e s e m p e ñ a d o iguales fun
ciones durante el reinado del anterior soberano, Tlassan-
ben-.Malimud. Elevado de una a m b i c i ó n desenfrenada, 
y an imado , s e g ú n se asegura , por consejos venidos de 
Odns'tan'tinoplD, quiso aprovecbarse Ci i ek ib del adveni
miento del nuevo Bey para colocarse en su puesto , y 
t raba jó al momento para darribarle del trono , antes 
de que tuviese tiempo de asegurarse en é l . Gozaba Ci ie 
k i b de ta l inf luencia en toda la r e g e n c i a , asi por él 
mismo como por su f a m i l i a , una de las mas podero
sas del pais , que el Bey Musta fá , enterado del com
plot que contra su persona se t ramaba , no se a t r e v i ó 
ea un pr inc ip io á bacerlo prender. S i n embargo , des
pués de baber reunido en rededor suyo á sus mas fie
les amigos , Mustafá , en medio de una gran revista 
que pasaba Chekib , le hizo l l amar al B a r d o , bajo 
(¡retesto de comunicarle noticias importantes que acaba
ban de llegar por un correo de la Pue r t a . Chek ib no 
se a t revió á desobedecer p ú b l i c a m e n t e ; l legó al pala
cio con numeroso s é q u i t o , pero separado de sus a l ie , 
gados , s in violencia y como por casua l idad , por los 
agentes del B e y , fue l levado á u n sa lón bajo, donde se 
le hizo entender que solo le quedaba el tiempo de ha
cer sus orac iones , antes de m o r i r . E n el momento 
fue estrangulado en aquel mismo si t io por los cha-
suchs , al paso que el Bey hacia pub l i ca r su c r imen y 
su castigo , advirt iendo que igual castigo suf r i r í an los 
([ue intentaran imi tar le . Con la muerte de Chekib q u e d ó 
destruido el complot del que era el a lma , y el Bey que 
con este acto de e n e r g í a habia impuesto á sus enemi
g o s , hubiera podido disfrutar un largo y apacible rei
n a d o ; pero IMustafá era un hombre de un c a r á c t e r 
muy d u l c e , como lo son casi todos los tunecinos, y 
la violencia que se vió precisado á bacerse , mandan
do matar á su min i s t ro , le hizo contraer una enferme
d a d , que le l levó al sepu lc ro , pocas semanas d e s p u é s 
de aquella e jecuc ión . Dejó á su sobr ino Almed , el Bey 
a c t u a l , el gobierno de la Regenc ia . 

A l m e d B a j a , que tiene en el dia 30 ó 37 a ñ o s , es 
un hombre de un c a r á c t e r mas firme que su tio , de 
una capacidad verdadera , mas i l u s t r a d o , y sobre todo 
mas l i b e r a l , que lo ha sido basta el d i a n i n g ú n p r ín 
cipe de la costa de Af r i ca . Baste solo como una prue
ba , que los hijos de C h e k i b , colocados en el Bardo 
c;m los suyos . comparten la e d u c a c i ó n europea que hace 
dar á todos igualmente. 

T ú n e z , capital de la Regenc ia , ocupa una l lanura 
encerrada entre dos lagos. E a c iudad tiene dos mura
llas ; la i n t e r i o r , de construcc 'ou m o r u n a , está flan
queada por torres muy inmediatas en algunos partes; 
la ester ior , que parece ser obra europea, está forma
da de baluartes y cortinas ; c i r c u y e una gran parle 
de los arrabales, y se r e ú n e , en las alturas del Oeste, 
á la Kasbab , apoyada en dos c i rcu i tos . Antes de T ú 
nez , á l a entrada de un canal que desagua en el mar, 
está la G o l e t a , antiguo fuerte con doble fila de trone

ras , y cé l eb re por la resistencia que ha opuesto mas de 
una vez, á los e jérc i tos que desembarcaron en sus playas. 

E a residencia ord inar ia del Bey es el B a r d o , forta
leza situada en campo ab ier to , á unos 2,200 metros de 
T ú n e z , rodeada de un cuadrado de elevadas mural las , 
cuyos cuatro á n g u l o s e s t á n flanqueados por obras avan
zadas y torres. Sobre el mas alto y magnif ico de los 
edificios inter iores , ondea la bandera encarnada. Ador 
nan los alrededores muchos hermosos bosquec i l los ; y 
en el centro , se perciben las c ú p u l a s , los kioscos, 
y los estensos jardines de la Manouba , casa de recreo 
d e l Bey . 

E o s habitantes do la Regencia da T ú n e z , lo mismo 
que los de A r g e l , pertenecen á diversos o r í g e n e s . E o s 
Turcos y los Moros habi tan las ciudades y las aldeas; 
toda la poblac ión á r a b e es n ó m a d a , lo mismo que una 
gran parte de los Berbers , antiguos habitantes de aquel 
suelo-, otra parte de los Berbers que lleva mas especialmen
te el nombre de K a b a i l e s , ó K a b y l e s , habita las aldeas 
y las chozas en medio de las m o n t a ñ a s . E o s Turcos 
han perdido mucho de su importancia , desde que el Bey 
de T ú n e z ha organizado tropas regulares , con cuya or
g a n i z a c i ó n han perdido sus pr iv i legios y quedado asi
milados á las tropas i n d í g e n a s . L o s A n d a l u c e s , descen
dientes de lof Moros de España , forman una de las c l a 
ses mas notables de la p o b l a c i ó n mora . A la c iv i l i zac ión , 
á las costumbres y á l a indus t r ia que les caracteriza
ba cuando su llegada á España , es debida la restaura 
c ion de muchas ciudades destruidas , por la invas ión de 
los á rabes en los siglos s é p t i m o ó octavo , y hasta l a 
fundac ión de a l g u n a s , como T e s t o u r , S o l i m á n , Z a g b -
wan etc. Eos habitantes de las ciudades y aldeas son 
designados por el nombre gené r i co de Be ldan i (ciudada
nos). Eos á r a b e s , cuyo mayor n ú m e r o es or ig inar io de 
las hordas que tomaron parte en l a conquista , ó que 
han sido llamadas del E g i p t o ó de la S i r i a por los C a 
lifas de K a i r v a n , conservan su d e n o m i n a c i ó n de A r a -
bes. E n cuanto á aque l lo s , que en los tiempos a n t i 
guos habian a c o m p a ñ a d o á los fundadores de Car ta -
g o , se han mezclado sucesivamente con los Berbers , con 
los R o m a n o s , los V á n d a l o s y los Griegos vizant inos . E s 
de notar que los antiguos Berbers n ó m a d a s no quieren 
que se les l lame A r a b e s , aun á pesar de tener una per
fecta semejanza con ellos, por sus costumbres y sus tra-
ges ; dicen que son C h a o n i a (pastores) , y se d i s t in 
guen de este modo de la parte de su ra^a que habita 
bajo de tejado. Parecen ser en efecto los N u m i d a s de 
Massinissa y de Y u g u r t h a . 

L o s habitantes d é l a s partes del desierto , cuyo sue
lo se compone de arenas movedizas , adquieren suma 
destreza en correr por aquellos arenales , s in hundirseles 
los pies ; y para llevar él cuerpo con el necesario equi 
l i b r i o , se asegura que toman un cier to peso , á ma
nera de lastre. De todos modos, u n hombre, á caballo 
no puede alcanzarlos cuando corren por ellos. V i v e n 
con leche de camello y d á t i l e s ; amontonan frutas en 
j a r r a s , las dejan fe rmentar , y sale de ellas un l icor 
que solo ellos pueden soportar. Son s i n embargo muy 
h á b i l e s en ha l lar , por dec i r lo a s i , el agua debajo de la 
arena. Cuando abren un hoyo para busca r l a , cuidan 
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mucho , d e s p u é s de haberla sacado, de c u b r i r el ma-
n a u t i a l ; as i es que el viagevo que no es del pais , j a 
mas encuentra mas que arena seca y á r i d a . 

L a a d m i n i s t r a c i ó n es tá confiada á gobernadores m i 
litares , (kikhia) para las fortalezas fortificadas , como 
K.ef, la Gole ta , R a i r o a n , Por to -Far iua etc ; S ancianos 
(cheikhs) para muchas ciudades p e q u e ñ a s ó aldeas. con 
el terri torio que de ellas depende , como Testour , Zag -
hwan etc ; en fin á gobernadores civi les ó prefectos (ka-
ids) para las provincias en general. Estos ú l t i m o s son 
los mas numerosos , y son al mismo t i empo arrenda
dores de las rentas del E s t a d o , es decir , perciben los 
impuestos de su departamento y los guardan , median
te un tanto fijado de an temano, que pagan al Bey. 
Estas tres clases de Admin i s t r ado re s , tienen ju r i sd lc ion 
en sus respectivos departamentos ; pero todos tienen 
el derecho de apelar al Bey . L o s k i k l d a s son nombra , 
dos por el Bey ; los cheVihs y los k a i d s son propues
tos al Bey por el voto de sus adminis t rados , y gene
ralmente los e l ige , asi como acostumbra deponerlos 
cuando hay quejas contra ellos. Independientemente 
de las cheiks de ciudades y aldeas que no dependen 
de u n k a i d , los hay t a m b i é n para cada subd iv i s ión 
que forman las diversas tr ibus conocidas con el de A r a -
bes n ó m a d a s . 

E l gobierno t u n e c i n o , durante los sucesores de los 
Califas , y d e s p u é s bajo los Beis que han ejercido el po
der , desde el establecimiento en la Regencia de la su
p r e m a c í a del G r a n Señor , habian cometido el error mas 
grave y mas contrario á sus propios intereses, s i rv ién
dose de los Arabes para o p r i m i r á l a pob lac ión de 
las ciudades y aldeas. A s i es que se han devastado las 
habi tac iones , y se ha arruinado la indus t r i a y la agri
cul tura . Solo un estado duradero de paz esterior po
d r á permi t i r á un gobierno reparador y firme el pro
teger á los habitantes sedentarios, compr imiendo con 
perseverancia á l a poblac ión n ó m a d a , verdadero azote 
del pais. 

L a s c e r c a n í a s de T ú n e z , aunque mas pobladas de 
aldeas y de cortijos que otra parte a lguna de la R e 
gencia , tienen t a m b i é n su p o b l a c i ó n errante ; s in em
bargo no está organizada en arch (tribu) ó en nonad-
j a (ramas de t r ibu) ; pero se compone de familias que 
ocupan cua t ro , seis ú ocho t iendas , y que pertenecen 
á la misma t r i b u . Estos Arabes es tán frecuentemente 
a l servicio del Bey ó de un propietario cualquiera del 
suelo en que acampan y que labran ; algunas veces 
t a m b i é n a lqu i lan campos por a ñ o s , y los cu l t ivan de 
su cuenta. 

E s d i f i c i l fijar con exactitud los l í m i t e s entre el ter
r i tor io de la Regencia de T ú n e z , y el de l a antigua de 
A r g e l . Las t r ibus que habitan las fronteras, e s t á n tan
to mas interesadas en dejar incierta y dudosa esta 
c u e s t i ó n , cuanto en todos tiempos han encontrado en 
una de las regencias , p ro tecc ión por l a t r o p e l í a s que 
cometen en la o t ra . E l campamento del Bey de Tú
n e z , que cada a ñ o va á Bedjia y á K e f p a r a cobrar 
los impuestos, casi nunca puede d e s e m p e ñ a r s u mis ión , 
s in gue r rea r , y algunas veces, l a resistencia es muy 
formal. E l l í m i t e mas natural entre los dos Estados, 

y mas generalmente reconocido por los viageros, es el rio 
E l - Z a i n . 

l í a existido casi constantemente la mas profunda 
enemistad entre las dos Regencias de Argel y T ú n e z , 
y esta se vela casi siempre incomodada en sus fronte
ras por el Bey de Constant ina . Después de la cai-
da del gobierno turco , y de la ocupación de A r g e l por 
el e jérc i to francés (el 5 Ju l io de 1830), el Bey de T ú 
nez l íassan -beD -Bahmud , cuidadoso de conservar la 
amistad de la F r a n c i a , rechazó los ofrecimientos de los 
principales habitantes de l a provincia , que p e d í a n so
meterse á su d o m i n a c i ó n , por librarse de la a n a r q u í a 
en que estaba sumido aquel D e y l i k desde la conquis
ta ; pero al propio t iempo , hizo que M r . de Leseps, 
c ó n s u l general de] F r a n c i a , hiciese algunas proposi
ciones a l general en gefe C l a u z e l , á fin de que el go
bierno f rancés nombrase Bey de Constant ina a u n 
P r í n c i p e de la casa reinante de T ú n e z . E l 18 de 1)1-
ciembre del 1830 se conc luyó un arreglo en A r g e l , en 
cuya v i r tud Sidi-Mustafa quedaba nombrado Bey de 
Cons tan t ina , y se ob l igaba , bajo la g a r a n t í a del Bey 
de T ú n e z su hermano , á pagar á la F r a n c i a , á t í t u 
lo de contribuciones por la provincia, la cant idad de 
800,000 francos el a ñ o 1831, y u n m i l l ó n los a ñ o s 
siguientes. 

Igual conven io , y con las mismas condiciones de 
tr ibuto a n u a l , firmado en Arge l el 6 de Febre ro del 
1831, d ió l a investidura del beylik de Oran á otro Pr ín 
cipe de la casa reinante de T ú n e z , A h m e d - B e y . 

Pero ninguno de dichos convenios fue aprobado por 
el minis ter io f r a n c é s ; y aun cuando el relativo á Oran 
habia tenido ya un principio de ejecución, con l a l lega
da de un cuerpo de tropas tunecinas , el Bey de Tune 
hubo de renunciar desde entonces al doble señor ío es
t ipulado en favor de dos indiv iduos de su fami l i a . 
N o se resintieron s in embargo sus sentimientos amisto
sos para con la F r a n c i a , y su mismo i n t e r é s le d i c tó 
el estrechar mas cada dia los lazos que á el la le u n í a n ; 
pues el Bey de T ú n e z Hussan , tratando directamente con 
el general en gefe del e jérci to f rancés para la ces ión de 
dos provincias, sobre las cuales podía tener un derecho 
de s o b e r a n í a la Puerta Otomana , habia desconocido 
abiertamente este derecho , y con este acto de indepen
dencia , habia sublevado contra el mismo y contra su 
familia e l odio del G r a n Señor , que aun en el dia le 
persigue. 

D e s p u é s del mal éx i to de la espedicion contra Cons
tantina , en Noviembre de 1S86, el S u l t á n M a h m u d 
para an imar en su resistencia a l vasallo, que n e g á n d o s e 
á reconocerla autoridad de la Franc ia , se habia colocado 
bajo la p ro tecc ión de l a s u y a , quiso enviarle socorros 
por T ú n e z . Con este objeto, salió una escuadra de Cons-
tantinopla el 20 Ju l io de 1837 ; debía presentarse de
lante de T ú n e z , donde la conspi rac ión de que antes he
mos h a b l a d o , organizada por los agentes de la Puer
t a , hubiera al momento derribado al Bey reinante e n . 
tonces , Mus ta fá . Pero , como hemos visto , se descu
b r i ó la c o n s p i r a c i ó n , su jefe fue muer to , y dos d i v i 
siones francesas, compuesta la una de cuatro navios, 
y la otra de t res , á las ó rdenes de los Cou t r a - á lmi -
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rantes La lande y Gal lo is , obl igaron á la escuadra tur
ca á retirarse , autes de que pudiese emprender cosa 
alguna. 

E l actual Bey A l m e d , se ha mostrado agradeci
do al verdadero servicio hecho á su predecesor , y á 
su f a m i l i a , que le es deudora de couservar su s o b e r a n í a . 

Desde muchas generaciones, los P r í n c i p e s de la ca
ta reinante protegen abiertamente una mejora intelec
tual muy notable en las poblaciones tunecinas , á ries
go de esponerse , obrando de este modo . á los escesos 
de un fanatismo á quien desafian , no s i n graves pel igros. 
L a Regencia de T ú n e z , desde que los franceses son due
ños de Arge l y de Cons lan t ina , no tiene ya que te
mer las incesantes incursio í e s de sus antiguos veci
nos. Po r el mar , está protegida por las escuadras fran
cesas contra las pretonciones de la Puerta , sostenidas 
y excitadas por los manejos de la pol í t ica inglesa. A s i 
es que A l m e d - B e y aprovecha diestramente la seguridad 
que la vecindad de los franceses y su pro tecc ión ase
guran á sus Es t ados , para desarrol lar en ellos, cuanto 
es posible, la cul tura , la c iv i l izac ión y el poder. 

Bajo este aspecto , su voluntad se ha manifestado 
desde los pr imeros dias de su reinado ; y durante seis 
a ñ o s n i n g ú n o b s t á c u l o ha podido cansar su perseveran, 
c i a . Para someter el pais á una o rgan izac ión general 
y h o m o g é n e a , que constituyese á un t iempo su fuerza y 
la del gob i e rno , A lmed-Bey ha conocido que era el 
mejor medio el crear u n ejérci to regula r bajo el mode
lo de los europeos , con su a d m i n i s t r a c i ó n , sus gra
dos g e r á r q u i c o s , s u severa d i sc ip l ina , y su i n s t r u c c i ó n ; 
verdadera y p r inc ipa l escuela de c iv i l i zac ión para su 
pais. De la F r a n c i a es de donde pr incipalmente ha to
mado , y y a puede mirar su obra c o n orgu l lo . Antes 
de é l , la regencia de T ú n e z contaba solo con dos re
gimientos de i n f a n t e r í a de 2,000 hombres cada uno-
i>u ejército tiene en el dia cinco regimientos de infan
t e r í a , de 3,000 hombres cada u n o , uno de caba l l e r í a 
de 1,100, y otro de ar t i l ler ia de 3,000 hombres. 

E l uniforme es casi europeo. Se compone para los 
soldados, de una levita abrochada , y de un p a n t a l ó n 
un poco ancho por a r r i ba ; la levi ta es de un p a ñ o de 
color azu l ó encarnado según los regimientos , el pan
talón de p a ñ o en invierno es de color encarnado , > 
en el verano de l ienzo blanco. E l cuello y golpes 
de la levita , y las tiras del p a n t a l ó n son de colo
res fuertes. Los oficiales l levan la levita y el p a n t a l ó n 
con bordados y galones de o ro . Solo el adorno de la ca
beza ha quedado o r i e n t a l , y s in embargo ha substi
tuido al turbante el c h i c h i a encarnado , alto y guar
necido con una bor la de seda a z u l . M a r c a n la diferen
cia de los grados l a estrella y l a media l u n a , de p l a 
ta para los sargentos , de oro para los subalternos , y 
de diamantes para los gefes superiores. L o s oficiales usan 
ademas charreteras. Las armas son Jas mismas que las 
de nuestros e jé rc i tos . E n la c a b a l l e r í a se ha conserva
do , aunque modif icada , la si l la á r a b e , y muchos o f i ' 
cíales han adoptado la francesa. E l B e y , los Pr íncipes» 
los oficiales , se parecen mucho á los nuestros , como 
se puede ver por el grabado que a l pr incipio de este 
ar t ícu lo hemos puesto , escepto en la cabeza ; hasta l le 

van guantes amari l los y botas barnizadas. 
L a s tropas es tán d iv id idas en cinco cuar te les , s i tua

dos tanto en T ú n e z como en las c e r c a n í a s , y cuya es-
tension y buen compart imiento pudiera servir de mo
delo á los nuestros. L a d i recc ión de los cuarteles y la 
i n s t r u c c i ó n de las t ropas , es tán casi esclusivamente 
confiadas á oficiales franceses. 

E l B a r d o , residencia ord inar ia del B e y , encierra, 
ademas de las habitaciones del Bajá, las salas de jus
t icia , el serrallo, el harem , un gran c u a r t e l , las c á r c e 
les de listado , la casa de los ministerios y empleados, 
los b a ñ o s etc. V.n el Bardo es donde se ha ins t i tu ido 
una escuela pol i técnica , en la que son admitidos los 
hijos de los oficiales y de las personas que sirven al 
P r í n c i p e . 

Almed-Bey , l ibera l y tolerante, tiene de primer 
minis t ro á M r . Ruf fo , i ta l iano y ca tó l i co , á quien ya 
ha enviado muchas veces con misiones á P a r í s . E n 1840 
concedió á l a Francia el icrreno donde m u r i ó San 
L u i s , en el monte Byrsa , poco distante de T ú n e z : y 
en aquel s i t io se ha inaugurado una capil la el 25 de 
Agosto de 1841 , en presencia de sus minis t ros . A l m e d -
Bey , introduce la reforma por do quiera que la cree 
necesaria para el progreso material y mora l del pais. 
Po r ó rden suya , se han abolido y cerrado los merca
dos de esclavos; se levantan f á b r i c a s , se construyen 
m á q u i n a s , se restauran aqueductos antiguos, y se es tán 
abriendo pozos artesianos que van á cambiar l a inerte 
ar idez de l a tierra en una fecundidad inapreciable. 
T a l vez dentro de poco esta parte del A f r i c a , t r ibu ta 
r ia de la E u r o p a , ha rá á su vez á l a Europa tr ibutaria 
suya . 

N O V E L A S . 

L A E S P A L A D E L R E Y P E L A T O . 

H I S T O R I C A . 

11. 

Era ya de noche y ambos se despidieron afectuosamen. 
te, el armero para su casa y Marco para l a suya situada en 
el interior de la c iudad. A muy poco tiempo n o t ó este que 
á poca distancia de él , otra persona embozada en su capa 
y que aparentaba el precaverse de ser conocida , seguía 
el mismo camino arreglando sus pasos á los del l í a l i ano^ 
Este enteramente ocupado de la conver sac ión anterior no 
hizo el menor aprecio de semejante c i rcuns tancia , y com
pletamente d i s t r a ído , se i n t e r n ó mas y mas en el i n t r i nca 
do laberinto de las calles de Toledo, siguiendo siempre 
sus huellas el hombre desconocido en quien el no re
p a r ó . 

Juan Díaz lo mismo fue quedar solo en su h a b i t a c i ó n 
p e r m a n e c i ó triste y pensativo. L a s palabras de Marco se 
presentaban incesantemente á su m e m o r i a . — ¡ U n tesoro! 

9 
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cia entre s i ; pa í a otro cualquier i i no seria s ino un pe-
tlazode acero; ¡ m a s para mi ! 

Sin poder conc i l io r el s u e ñ o y v í c t ima de la mayor 
.•IÍilación, se ievanió del lecho, y tomando en sus manos 
Qhd pequeña lampara, se a p r e s u r ó á cerrar las puertas de 
la a lcoba. 

— E s preciso , dijo con voz baja y alterada, que yo la 
vea ; quiero asegurarme de que aun permanece en mi 
poder. 

V M seguida, se detuvo delante de un a rmar io encajo
nado en el espesor del muro. Su respiraeion era anhelosa; 
y apenas pudo reunir las suficientes fuerzas para abrir le . 
Por ú l t i m o dio ino\ i inicnto á un resorte , y aproximando 
la l á m p a r a , un resplandor h i r i ó de repente su vista. 

—Dios sea bendito, e sc lamó el anciano. H e l a aqu i ! 
Él armario contenia un obgelo de gran d i m e n s i ó n , 

h e r m é t i c a m e n t e encubierto con un espeso velo, y á mas 
una pequeña espada de hechura ant igua, y cuyo b r u ñ i d o y 
pulimento pudieran igualarse con el del cr is ta l mas terso. 
Juan D i a z al tomarla en sus manos la c o n t e m p l ó en silen
cio durante algunos segundos, y pasados estos la volvió á 
colocar en su puesto, y cerrando cuidadosamente el ar
mario se a r rod i l l ó eu seguida y m u r m u r ó algunas preces 
á media voz y con el mayor fervor. 

De t iempo inmemor ia l existia en Toledo una antigua 
t r a d i c i ó n , que olvidada por casi todos los habitantes de 
la ciudad solo ya se conservaba, cual eu su ú l t i m o as i lo , 
en el barr io d é l o s armeros. 

S e g ú n una vieja c r ó n i c a , el Rey D . Pelayo poseyó una 
espada cuya procedencia fue un regalo de la V i r g e n Ala
r i a . Ksta arma cubier ta en toda su superficie de dibujos 
y relieves, durante largo tiempo liahia hecho parte d é l a s 
ofrendas consagradas al cu l to y v e n e r a c i ó n de Nuestra 
Señora del Sagrario , imagen sumamente venerada en 
la catedral de Toledo. Se a ñ a d í a ademas , que esta es
pada celestial y misteriosa debia t e ñ i r s e con l a san
gre del atrevido mortal que la emplease en her i r á uno 
de sus semejantes. Según algunos era como ind i spu 
table que entre los muchos adornos de que estaba ador-
nada la hoja, se hal laba una i n s c r i p c i ó n la t ina , que ates
t iguaba la propiedad , y oculto poder de esta arma; 
pero ninguno podia asegurar el haber descifrado se
mejantes caracteres, cuya existencia era negada por 
otros. 

.Mucho antes de los sucesos que vamos refiriendo, 
se n o t ó por los sacristanes del templo que l a espada 
habia desaparecido, s in saber como n i cuando, del s i 
tio donde se hallaba custodiada. E l sacrilego raptor 
era totalmente ignorado por mas dil igencias que se prac
t icaron al intento; pero aunque sobre algunas personas 
pudiera recaer sospecha de semejante h u r t o , á n ingu
no se le pasaba por l a i m a g i n a c i ó n que el armero Juan 
D i a z , reputado como buen cristiano y temeroso de 
Dios , hubiese sido el robador de una arma, cuya ad
quis ic ión era mas temible que codiciada. 

Pero volvamos a l a re lac ión comenzada. B i e n seguro 
Juan D i a z de la posesión de su tesoro , d e s p u é s de es
conder la llave del a rmar io , apagó la luz y por segun
da vez se acostó tranquilamente en su lecho. N o bien co
menzaba á dormi r se , cuando Rafael ab r ió b ru scameu t í j ! 

la puer ta , y e n t r ó en la alcoba con sensibles mwestnis 
de cansancio y a g i t a c i ó n . 

—Padre m i ó , e s c l a m ó , lo mismo fue ent rar ; Mar
co es un traidor á quien es preciso castigar. 

— ¿ Q u é dices? ¿F.stás loco? le c o n t e s t ó , no s in mar
cada seriedad, el anciano. 

— S i s e ñ o r , un t r a i d o r , repuso Ra fae l ; vos no me 
c r e é i s , ya se ve el demonio del italiano os tiene sorbi
dos los sesos y asi de nada sospechá i s Y o os d i ré lo 
que he visto. 

— L a pasión de los celos se ha apoderado de ti l i a 
fael, le con t e s tó Juan Diaz con la moyor frialdad ; abor
reces á Marco , y la ca lumnia es hija y companera i n 
separable del odio ¡Como ha de ser! Paciencia , pronto 
es ta rá siempre á mi lado y al mismo tiempo al abrigo 
detodas tus suposiciones , y vereinos entonces. 

—Pero sea l o q u e quiera es indispensable padre mió 
que me escuché i s . Ksta tarde he seguido á Marco has
ta el inter ior de la c iudad ¿Y á que puerta pensá i s que 
ha l lamado ese que l l a n u i s vuestro hijo? 

— A la de su madre, con t e s tó Juan D i a z . 
— S e r á cierto ; pero sin duda su madre ha recibi 

do hospitalidad del A r z o b i s p o , ó del Adelantado Don 
Cesar de Carvajal , ambos enemigos vuestros y de lodo 
el gremio de armeros , pues Marco ha l lamado y ha 
sido in t roducido en el Palacio Arzobispal 

— Y te atreverlas á presumir le i n t e r r u m p i ó el 
anciano con señales de ind ignac ión . 

— C o n mis propios ojos lo he visto, repuso Rafael ' 
y en seguida a ñ a d i ó , derramando algunas lagrimas— 
j a m á s he mentido ¡Pad re m i ó ! N o permita el Señor 
que llegue el caso de que t engá i s que arrepentiros de 
no haber dado c réd i to á mjs prudentes avisos. 

{Se con t ¡miara . ) 

R K A L M U S E O DI-: M A D R I D { I ) . 

L i s i a de los pintores de quienes exi.Uen cuad ros en 
esle Museo . 

UERKEUA (Francisco de), l l a m a d o H e r r e r a e l M o z o , 
p a r a d i t e r e n d a r l e de su p a d r e que l a m b i e n J u e p i n 
tor . N a c i ó en Sevilla eu 1G22. Aunque pasó á R o m a , 
e s tud ió poco el dibujo de los grandes maestros. M u 
rió en Alad r id en 1 0 8 5 . - 1 C . 

f ioÍB&lN (Juan). N a c i ó en Basilea en H Ü 8 ; fue 
d i sc ípu lo de su padre Juan Holbe in . M u r i ó en L o n 
dres en 1 5 5 4 . - 2 C . 

Ho.TinoKST (Gerardo). L l a m a d o G e r a r d o D e l t a i \o t -
le . N a c i ó eu Utrecht en 1592; es tud ió con Abraham 
Rloemaer t , y después pasó á Italia donde dejó varias 
obras. M u r i ó después de l ü ( ) 2 .—F s c u e l a ho landesa . - - ! C . 

HOBASSE (Antonio Renato). Nac ió en P a r í s en K i l;'); 
Ríe d i s c í p u l o de Cár los L e - B r u n con el cual p i n t ó en 
las obras de Versa i l les ; t rabajó para Fel ipe V i M u r i ó 
eu 1710.—Escuela francesa. —1 C . 

(I) Véanse los números 40,41,43 y 45. 
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E S C U E L A F L A M E N C A . 

(Toro rendido por Perros.—Cuadro de Pablo de Vos.) 

Dos cuadros hay eu. el Rea l Museo que representan 
un toro rendido ya por algunos perros , que le han 
acometido : uno de Suyders , e! p in tor que acaso ha so
bresalido mas eu este g é n e r o ; otro de Pablo de V o s , 
que es el a c t u a l , y que por cier to no desdice del p i n 
cel de su c o m p a ñ e r o ; tal es la espresion en los adema
nes de los b ru to s , y la frescura y na tura l idad del co
lorido L o que figura es esto. E n una frondosa c a ñ a d a , 
eu terreno h ú m e d o , junto á lagunas donde se cria el 
nenúfar y .otras plantas a c u á t i c a s , varios perros embis
ten á un toro pió , s in duda el mas val iente de la torada. 
Impele á los unos su natural fiereza : el o t r o , de 
suyo pacífico como animal rumiante , pero corpulento, 
fo rzudo , de esquiva cond ic ión y c o n armas agudas y 
t emib les , se i r r i t a y apercibe á l a pelea. No le es d i -
l i c i l arrojar a l suelo al primero de sus contrarios , que 
derribado se defiende en vano con las u ñ a s , y l adra 
rabioso. E l fornido bruto se le echa encima ; pero es 
imposible que resista a l n ú m e r o de los enemigos. Dos 
de ellos mas afortunados y atrevidos le asen de las ore
jas , el toro se sacude con violencia ; los otros s iguen 

AÑO V I H — 3 DE DICIEMBBE DE 1843. 

veloces sus movimientos , favorecidos de la ligereza y flex-
bi l idad de sus cuerpos ; y lejos de soltar l a presa , mas 
y mas se ceban en é l , y le mar t i r izan con los dientes 
Otro ademas le muerae en la p i e r n a , y otro viene por 
d e t r á s corriendo para arremeter por su parte. E l i n 
fel iz animal , cuyo ú n i c o destino deb ió ser propagar 
la especie mas út i l a l h o m b r e , y ser en adelante la 
esperanza y apoyo del laborioso a g r i c u l t o r , e m p e ñ a d o 
en el vigor de su edad en desigual lucha , rendido ya 
a l tormento que le causa la crueldad de sus adversarios, 
estira los mienbros , alza la cola , d ó b l a s e y cae sobre 
los pies delanteros , brama f u r i o s o , y s in poderse va
ler de las astas , con los ojos encarnizados y fur ibun
dos quisiera vengarse , y aniqui lar á sus verdugos. Es
ta c o m p o s i c i ó n , aunque solo de i r r a c iona l e s , es m u y 
animada ; el grupo bueno , las bestias fogosas, las 
actitudes v ivas , el dibujo correcto , é l colorido b e l l o , la 
ejecución con l iber tad y m a e s t r í a . Es admirable el ar
te con que se ind ican hasta los movimientos y las vo
ces de los animales. E s t á eu l i e n z o , y tiene de alto 
5 piesy 7 pulgadas , ancho 7 pies y 2 pulgadas. 
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N O V E L A S . 

L A E S P A D A D E L K E Y r E L A Y C . 

X O V E I i A H I S X O R I C A (I). 

III. 

Veinte a ñ o s antes de los sucesos que vamos re l i r ien-
do , hab í a en .Milán establecida una famil ia de arme
r o s , poderosa por su p res t ig io , é incalculables rique
zas. E l gran Duque, que era por entonces Galeacio V l s -
c o n t i , l a s o s t e n í a , no sabemos s i por m i e d o , ó afec
ción , con todo su poder é influjo. Los tres hermanos 
Spalázz i , queeran los jefes de aquella famil ia poseían ca
si la mi tad de todas las fábr icas de la c iudad , h a b i é n 
dose val ido de las mayores intr igas para a b a t i r á los 
pobres artesanos, y fundar sobre sus ru inas el edifi
cio de su prosperidad. E l mas joven de los Spalázzi 
era al propio t iempo el mas orgulloso y odiado de los 
tres hermanos, llevando su insolencia hasta el punto 
de p e r m i t i r , que su muger disputase el paso á las se
ñoras mas notables de M i l a u . 

Por aquella época la r epu t ac ión y buen nombre d é l a s 
armas blancas de Toledo era ya europea, y casi pro-
ve rv i a l ; r ival idad que hacia gran sombra á los pro
ductos de los talleres de los Spa lázz i . Para ver estos 
si p o d í a n acabar con el prestigio que les d a ñ a b a , man
daron emisarios á E s p a ñ a , con encargo espreso de i n 
sultar y desafiar á los armeros toledanos. Esta espe
cie de carteles de re to , ya porque no llegasen á su 
des t i no , ya porque hubiesen sido mirados con despre 
c í o , n o h a b í a n , hasta entonces, sido contestados, cu 
yo si lencio daba alas á los Spalázz i para desacreditar 
á los armeros de Toledo. 

M i l a u , lugar cé l eb re en otro tiempo por sus justas 
y to rneos , ya hac ía muchos a ñ o s que no gozaba de 
tan s ingu la r e s p e c t á c u l o , de cuya falta e l pueblo y 
la nobleza se quejaban, y mucho mas el g remio de los 
armeros , que sacaba de estos juegos una ganancia se
gura en la venta de sus arneses y espadas. L o s Spa
lázzi para hacerse populares ofrecieron al Duque ei 
pagar de su bols i l lo , cuantos gastos se or iginasen en 
un t o rneo , á lo cua l se avino el P r í n c i p e | pero los 
pet ic ionarios pusieron luego por c o n d i c i ó n de su des. 
prendimiento, el que todas las armas y pertrechos que 
hubieran de usarse en d icha Gesta fuesen producto de 
sus f áb r i ca s , y ademas el que cada c a m p e ó n del torneo 
rompiese por lo menos cinco lanzas , no en memoria 
y recuerdo de su pa í s ó de su dama , s ino en honor 
de los armeros de Mi l án , como los primeros y mas h á . 
biles del un iverso . Indignado el Duque a l oír seme-
¡aute p r o p o s i c i ó n r e h u s ó al p r inc ip io dar su consenti
miento ; mas los Spalázz i eran muy poderosos , y su oro 
h izo mas accesible á V i scon t i . E l torneo fue publ ica
d o , mas á pesar de el lujo y magnif icencia que s¿ 
desp legó en esta ocas ión , fueron m u y pocos los es-

il) Y¿aselos números aulcriorcs. 

traugeros que acudieron al l lamamiento. Var ios rompie
ron sus lanzas sin consegui r el perjudicar á los ace
ros de ¡Milán. Los sostenedores hicieron regularmente 
su d e b e r , y los Spalázz i ya creyeron su fama asegu. 
rada , y destruida por siempre la r ival idad de los ar-' 
meros toledanos. 

A l g u n o s dias antes de este paso de a r m a s , comer
c ia l mas bien que cabal leresco, un estrangero de h u 
mi lde apariencia llegó á M i l á n , y se alojó en una fon
da retirada. Su edad seria como de unos 30 a ñ o s , y 
las facciones del rostro y sus maneras ind icaban a l pun
to su procedencia e s p a ñ o l a . Aunque senc i l lo , su tra
go tenia c ie r t a e legancia , y en toda su persona se notaba 
u n aire de valor i n d o m a b l e , pero calmado y ref lexivo. 

E l estrangero habla presenciado el torneo con u n 
s i lencioso i n t e r é s ; tan solo al escuchar las ba ladrona
das de los hermanos S p a l á z z i , sus labios se c o n t r a í a n 
con sonrisa irónica y despreciat iva, y su mano tem
blorosa se d i r ig ía , como i n o q u í n a l m e n t e , hacia un ob
jeto , que oculto con los p l í e ¿ e s de su capa , se hal la
ba colocado al lado izquierdo de su c in tu ra . Cuando 
los heraldos anunciaron que era llegado el u l t i m o día 
del torneo, notaron algunos en el estrangero un par t icular 
esmero en su t ragey a t a v í o s . Su capa era d i s t i n t a , asi 
como el sombrero , adornado con plumas n u e v a s , y 
pendiente de un bordado t a h a l í , le colgaba una es
pada del trabajo mas e s q u í s i t o , tersa y reluciente co
mo el br i l lan te espuesto ó los rayos del so l . Desde por 
la m a ñ a n a de aquel dia , mezclado con la t u rba de 
curiosos, presenció en s i lencio el e spec tácu lo ; pero cuan
do el ú l t i m o c a m p e ó n d i ó vuelta al campo con visera 
a lzada , el estrangero sa l tó de un br inco la barrera y re
pentinamente se a p a r e c i ó con asombro de todos en me
dio de los actores de este drama caballeresco. 

Desde lu rgose d i r ig ió á B a r t o l o m é S p a l á z z i , que se 
pavoneaba orgul loso , montado en un soberbio a l a z á n . 

—Maestro , le d i j o , tened entendido que vengo de 
E s p a ñ a con encargo de contestar á ios mensages que 
en ocasiones diferentes habé i s mandado á aquel pais. 

— ¿ Y c u a l es esa c o n t e s t a c i ó n , r e spond ió c o n aire 
indiferente Spalázzi? 

— H e l a a q u i , repuso el e s p a ñ o l , sacando su espada. 
Ma la peste para los aceros de Mi lán ; los armeros de 
Toledo no los q u e r r í a n ni aun para herraduras de sus 
bestias. 

— Q u é risa ! e s c l a m ó B a r t o l o m é , el lance es cur io
so ; he aqui llegado el momento de humi l l a r de una 
vez á estos pordioseros de Cast i l la . S e ñ o r e s , di jo d i r i 
g i é n d o s e á los jueces del to rneo , la fiesta no se ha 
conc lu ido ; este caballero parece que desea ganar su 
prez ; s i n duda v e n d r á n en su pos los pajes con su 
a r m a d u r a , y el caballo de batalla. ¡Ola! vengan otros 
caballos y lanzas , que el combate se ra á p r inc ip i a r 
de nuevo. E l Español con todo cuidado no h a b í a i n 
terrumpido las i rón icas palabras deSpalaz/ . i . 

—Maestro , á nombre de mis c o m p a ñ e r o s los arme
ros de T o l e d o , con t e s tó el recien ven ido , yo os arro
jo el guanta de desalio, sin necesidad de armadura n i 
caballos. Que los caballeros combatan lanza en ries-
tre, está muy bien , pues dan con eso una prueba de 
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su noble va lent ia : á noso t ros , s i no me e n g a ñ o , no 
nos bace falta d a r l a , s i n o de la escelencia de nuestras 
respectivas obras, y por lo tanto m i sola espada se 
p robará en vuestra a rmadura . 

U n m u r m u l l o sordo de a d m i r a c i ó n se dejó o i r en
tre todos los circunstantes, al escuchar esto reto s i n 
gular . 

—He aqui m i a r m a , c o n t i n u ó el castellano b lan 
diendo su espada, que despedía á los rayos del sol los 
mas vivos resplandores. He aqui m i a r m a , escojed la 
mejor coraza y mas impenetrable c o t a , y que Dios nos 
ayude : al QD del combate uno de los dos dejaremos 
de exist ir . 

Ba r to lomé se e s t r emec ió al escuchar estas ú l t i m a s 
palabras. 

— E s un pobre loco con t e s tó ; y l l amando á sus 
cr iados, entraron estos en el campo, con i n t e n c i ó n de 
arrojar de su recinto al castellano; pero la mul t i tud 
que presenciaba el e spec tácu lo se opuso á semejante 
a t ropel lo , y a l ver e l continente fiero pero sosegado 
del eslrangero, u n c lamor general dejó e n t r e o í r estas 
palabras. 

— ¡ Q u e se permita decir y obrar a l e spaño l ! ; j u s 
t icia! jus t ic ia! 

—Maestro , repuso entonces el castel lano con la mas 
fria i m p a s i b i l i d a d , vos s egún veo finjis no compren
derme. Y o lo que digo es, espada cont ra a rmadura y 
no hombre contra hombre ; D ios j u z g a r á entre aque
l l a s ; m i vida ó l a vuestra será l a apuesta del c o m 
bate. 

—Acepto , i n t e r r u m p i ó precipi tadamenteSpalazzi , j u 
ro por m i p a t r ó n que el loco l l eva rá su recompensa. 

—Esto va á ser u n asesinato, d ige ron entre s i unos 
caballeros que habian escuchado el desafio. A m i g o 
m i ó , repuso uno de ellos d i r i g i é n d o s e a l estrangero, 
volveos á vuestra tierra , que si l a v ida es para vos una 
carga insoportable, no fa l t a rán en el la sarracenos en 
que emplearla , pero aqui vuestra muerte es tan i n ú t i l 
como cier ta . 

—Gracias por vuestra c o m p a s i ó n , caballero, repuso 
el e s p a ñ o l ; y en seguida d i r i g i é n d o s e á B a r t o l o m é : va
mos , que es tarde, yo os espero. 

Pero este, asombrado con la fria serenidad del cas
tellano , afectando una c o m p a s i ó n que no sentia, hizo 
ademan de retirarse. 

—Maestro Spalazz i , g r i tó en al ta voz el estrangero, 
yo os declaro por cobarde en l a presencia de todos. 
Y o dejaré á Mi lán ; pero antes de volver á mi patr ia , 
ha de saber el mundo entero que los armeros de M i 
lán se a v e r g ü e n z a n de sus obras. 

N o bien habla acabado de pronunciar estas ú l t i 
mas palabras, cuando B a r t o l o m é , en quien la avaricia 
dominaba a l t emor , esc lamó encolerizado: 

—Acepto el desafio; tan solo exijo una hora para 
prepararme á la l i d . 

Durante su transcurso , encerrado aquel en su t ien
da con sus hermanos, estuvo probando una después de 
otra sus mejores armaduras. Po r ú l t i m o escojió u n a 
sobre cuyo peto se habian roto dos magní f icas espadas, 
sin que el acero conservase l a mas p e q u e ñ a señal de 

tan redoblados golpes , y con esta seguridad sal ió a l 
campo , s i n que en su faz se notase l a mas pequeña 
duda de un éx i to favorable. 

Mientras tanto, el estrangero retirado en otro de-
partamento, se a r r o d i l l ó devotamente, y o r ó en voz a l 
ta ante una imagen de Nuestra Señora ; u n heraldo que 
acababa de llegar del Palacio duca l trajo la autoriza
c ión del soberano. U n a especie de tablado se cons
t r u y ó de pronto en medio de el campo , a l que s u 
bieron al mismo tiempo ambos campeones por escaleras 
opues as. 

Después de los ¡u r ami ' n to s de costumbre, los he
raldos proclamaron el nombre de D . J u a n D i a z de 
A l b u n a , noble hidalgo de Cast i l la . Innumerables aplau
sos de la mul t i tud agrupada saludaron este nombre ; 
el de Spalazzi fue escuchado con el mayor s i lencio. 

Ambos campeones estaban esperando la señal á tres 
pasos de dis tancia , B s r t o l o m é no llebaba arma a lguna 
o fens iva ; pero muy cerca de él , se alzaba una espa
da enclavada por l a punta en los tablones , dispues
ta á hacer su oficio s iempre que l a de Juan D i a z no 
cumpliese con el suyo . 

L o s concurrentes á tan s ingular e spec t ácu lo esta
ban a t ó n i t o s , pues todas las probabi l idades se en
contraban á favor del i ta l iano. L a a rmadura estaba 
forjada á toda prueba, y aunque en el la hubiese a l g ú n 
defecto , las condiciones del cartel presentado por Juan 
D i a z eran claras y terminantes , pues habia prometido 
traspasarla por el lado por donde e n c u b r í a el pecho, 
que era naturalmente el mas s ó l i d o é ina tacable , y de 
este modo todos los espectadores deploraban la teme
r idad del estrangero , y rogaban a l cielo por l a s a l 
vac ión de su a lma. L o s heraldos d ieron l a s eña l . Juan 
D i a z ade l an tó un paso y alzó su b r a z o — ¡ S a n G i l , por 
los armeros de Toledo! e sc lamó con voz clara y en
tera , y en seguida desca rgó el golpe sobre el peto 
de Spalazzi . 

Todos los circunstantes guardaban el mas profun
do silencio s in atreverse á respirar, y á pesar de eso 
apenas se oyó el choque del acero contra la a rmadura . 
Esclamaciones de t r iunfo salieron de la parte donde 
se habian situado los hermanos de B a r t o l o m é , pues 
este se encontraba firme en su puesto. Juan D i a z 
p e r m a n e c i ó i n m ó v i l y cruzados los b razos , con su ca 
beza erguida y su mi ra r impasible. 

A l ver esto, el mayor de los Spalazzi subió r á p i d a 
mente al t ab lado , y tomando la espada que en él es
taba fija, se l a a l a rgó á s u hermano gr i tando: — ¡ Q u e l a 
jus t ic ia se cumpla! 

E n este mismo instante B a r t o l o m é hizo a l g ú n m o 
v i m i e n t o , y á poco cayó inanimado sobre el pav imen
t o , que r e t u m b ó al golpe de una masa tan pesada. 

— L a jus t ic ia se ha c u m p l i d o , con t e s tó Juan D i a z . 
Y en seguida bajó con lent i tud , y se mezc ló entre el 
concurso. U n aplauso estrepitoso y sostenido se escu
c h ó por todas partes. E l pueblo se a p o d e r ó del vence
dor , y le condujo en tr iunfo hasta el palacio ducal . 

Mientras esto suced í a , varios caballeros y algunos 
de los curiosos que se hallaban cercanos , subieron 
a l tablado. E l mayor de los Spalazzi alzando el 
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cuerpo de su h e r m a n o , andnba buscando la j u n t u 
ra por donde el estrangero pudiera haber causado la 
herida , pues aun no podia creer que un trozo de ace
ro pudiese de traspasar parte á parte una ta a fuerte 
armadura . B a r t o l o m é habia caido boca abajo y al v o l 
ver su c a d á v e r , la verdad se h izo patente. Juan D i a z 
habia traspasado la parte cénlri.-.a del peto. A la a l 
tura del pecho una abertura practicada, cual si lo hu
biera sido con l i m a , c o r r e s p o n d í a á una profunda he
r ida , de donde sal ian borbotones de sangre , de modo 
que no solamente B a r t o l o m é habia m u e r t o , s ino que 
su matador , por haber cumpl ido exactamente las le
yes del comba te , se encontraba al abrigo de toda per
secuc ión legal. A pesar de esto los Spalazzi llenos de 
rabia y despecho , a t r ibu ian lo sucedido á h e c h i c e r í a , y 
anunciaban las mayores represalias, á t iempo que el c la 
mor popular anunciaba que la turba regresaba del palacio 
duca l . 

Kste acontecimiento vino muy á t iempo para dar 
ocas ión de abatir el i l imi tado orgul lo , que solo por 
sus r iquezas formaba el c a r á c t e r p r inc ipa l de los 
hermanos Spalazz i . E l gran Duque V i z c o n t i , que uo-
deseaba otra cosa, a p r o v e c h á n d o s e del entusiasmo po
pular y aparentando una precis ión á c e d e r á las exigencias 
de t o d o s , esp id ió un mandamiento de destierro con
tra dicha fami l i a , y la plebe por tanto t iempo contenida, 
se t o m ó por si m i s m a el papel deegecu lo ra . L o s pa
lacios suntuosos de los condenados fueron entregados 
a l p i l l a j e , sus fábr icas demolidas , y sus personas mis
mas vergonzosamente arrojadas del recinto de Mi lán ; 
mientras que por el contrario Juan D i a z , huésped en 
el palacio duca l , veia prolongarse su obacion durante 
algunas semanas. A l cabo de ese t iempo colmado de 
honores por el pueb lo , y de. presentes por el Duque, 
se desp id ió para E s p a ñ a . 

J u a n D i a z , l leno de j ú b i l o , y r e g o c i j á n d o s e de an
temano con la idea del t r iunfo que le esperaba en el 
barr io de los armeros de Toledo , t o m ó su camino 
por F r a n c i a , l levando consigo, como u n ins igne trofeo, 
la armadura del vencido. Su mayor impac ienc ia por 
regresar á Toledo cons i s t í a en el deseo que tenia de 
res t i tu i r á la V i rgen la a lha ja , que el h é r o e de Cova-
donga le habia en su obsequio dedicado. J u a n D i a z , 
c i e r t amen te , j ó v e n á aquella sazón y no pudiendo so
portar las continuas brabatas de los artesanos m i l a -
neses, habia con efecto arebatado , del s i t io donde se 
hallara , l a espada del Rey Pelayo , con la que d ió 
gloriosa c ima á su s ingular combate ; pero siendo co
mo era buen crist iano y temerososo de D i o s , en jus
to agradecimiento , quer ía igualmente par t i r con Nues
tra S r a . los magníf icos presentes que recibiera del D u 
que , cual debida espiaciou á su atrevido proceder. 

C o n este objeto hacia su viage en ca l idad de pe
regrino, visitando Iglesias y monasterios, y no o lv idán
dose nunca de dejar alguna ofrenda en los altares de 
la V i r g e n . 

L l e g ó á E s p a ñ a con toda fe l ic idad, y en Valencia 
se hospedó en el convento de Si Franc isco , donde fue 
recibido por aquellos religiosos con la mayor corte-
sauia y agrado , tauto que el buen armero se decidió 

á tomar en aquel asilo algunos dias de reposo. Mas de 
una vez, durante este t iempo, habia examinado nuestro 
hombre los muchos dibujos y relieves que en gran 
cant idad contcnian las dos caras ó esteriores superfi
cies de la espada de Pelayo ; mas como su i n s t r u c c i ó n 
era l imi t ada tan solo á los secretos de su oficio y 
profes ión , nunca pudo l legar á comprender n i menos 
descifrar una in sc r ipc ión ocul ta , que aquella entre sus 
m i l adornos encerraba. U n o de los religiosos, que por 
aquella s a z ó n fue el confesor de Juan D i a z , e x a m i n ó 
el a rma con el mayor cuidado posible, y d e s p u é s de 
contemplar la por largo t iempo en silencio: 

— H i j o m i ó , le di jo. Y o no soy sino un pobre 
mendicante , y vos me apa recé i s , como un r ico y no
ble caballero ; mas á pesar de eso, no cambia r l a , si 
posible fuera , mi dest ino con el vuestro , pues con 
vos m i s m o lleváis el ins t rumento de vuestra muerte. 

E l armero r e t r o c e d i ó algunos pasos l leno de espan
to. L a antigua t r a d i c i ó n de la espada se p r e s e n t ó 
de l leno á su i m a g i n a c i ó n , y aunque val iente para 
cualquiera lance c o m ú n , era lo mas t í m i d o respecto 
á ese misterioso anuncio que encerraba una senten 
cia celestial é irrrevocable, 

—Her>do sea p o r m i e l que conmigo h i e r a , r ep i t i ó 
con cierto énfasis el f r a i l e ; hijo m i ó vos h a b é i s cau
sado herida con ese acero , leed, y veréis vos mismo 
el destino que os aguarda. 

A u n q u e Juan D i a z no era u n lector aventajado, 
su espanto y s i t uac ión le hicieron notar los fatales c a . 
r á s t e r e s , ocultos para e l , hasta la ocas ión presente; 
y a l ver con sus propios ojos confirmado el va t i c in io , 
postrado en tierra se d ió golpes de pecho, y á muy 
poco a b a n d o n ó el conven to , no s in haber antes implo
rado las oraciones de sus moradores. 

Desde aquel suceso desapa rec ió en un todo su ale 
gr ia . Y a no se apresuraba por llegar á Toledo , y resti
t u i r la espada al s i t io que antes ocupaba , pues de ese 
modo otro pudiera arrebatar la , y con eso verificarse 
el o r á c u l o . Mas de una vez pensó en ar rojar la en lo 
profundo de un r i o , ó en los abismos de u n precipi-
picio espantoso ; pero u n hombre podia casualmente 
encontrar la , y este hombre pudiera ser su asesino. Por 
ú l t i m o , d e s p u é s de m i l reflexiones, se d e c i d i ó á ocul tar 
con el mayor cuidado el misterioso ace ro , teniedole 
siempre en su poder y pertenencia , algo satisfecho 
con su r e s o l u c i ó n . 

— S i n duda h a r é que salga falsa la t emib le profe
c í a , antes mor i r é que la espada llegue á manos de n i n 
guno ; decia para s i con cierta especie de sosiego y 
t r anqu i l idad , que no habia disfrutado en muchos dias. 

Cuando Juan D i a z sal ió de Toledo no era mas que 
un s imple aprendiz ; cuando v o l v i ó , gracias á los re
galos del gran D u q u e , pudo comprar una forja que 
con el t iempo fue una de las mas considerables , con 
lo cual l l egó á ser r ico , y á obtener por su buen por
te , y el respeto que i n f u n d í a , el pr imer lugar entre 
sus c o m p a ñ e r o s de indus t r i a . 

Tranqui lo en l a poses ión del objeto que causab.t 
todos sus temores, no habia cre ído hasta entonces n i 
, odia figurarse el que nadie pensase en arrebatarle lo 
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que con tanto esmero ocul taba; pero en la época á 
q u e ' s e refieren estos sucesos, una part icular c i rcuns
tancia despertaba continuamente sus recelos, y mas de 
una vez a l dia abr ía t í m i d a m e n t e el a rmar io que encer
raba el peligroso tesoro, cuya sola vista era capaz de 
tranquil izar á su r azón inquieta , y mas que nunca asus
tadiza. 

Y a podrá adivinar el lector los motivos de la pre
dilección que para el anciano maestro tenia su aprendiz 
el i taliano M a r c o . Juan Díaz , durante 19 a ñ o s , habia 
g'iardadó el mas profundo si lencio sobre su viaje á 
Milán, y asi se a legró de bai lar ocas ión de referir (sin 
peligro á su parecer) una parte del secreto tan cu ida 
dosamente ocultado basta entonces. Marco era i ta l iano , 
hablaba siempre de Ital ia; Juan D i a z al escucbarle sen
t ía renovarse su entusiasmo y valor p r i m e r o , y tomando 
á su turno la pa labra , al momento se referia á uno de 
sus mas caros, pero temibles recuerdos. 

Por lo qne toca á la famil ia de S p a l a z z i , d e s p u é s 
que los Milaneses acabaron de una vez con su poder y 
fortuna, ya no q u e d ó otro recurso á sus individuos que 
vagar errantes por los diferentes Estados de I ta l ia . 
Los dos hermanos mayores d ie ion fin á su existencia 
eu una p e q u e ñ a aldea, legando á su s o b r i n o , hi jo del 
mismo B a r t o l o m é que habia sido muerto en el torneo, 
su odio y deseos de venganza. 

I'.ste joven habia estado siempre bajo el cuidado 
de su madre Fausta .Spalazzi, muger orgullosa y ven
gativa, y cuyo co razón estaba devorado por u n odio 
sin l ími tes hacia el matador de su esposo. 

Desde el momento en que su hijo se ha l ló en esta
do de comprender , le refirió su madre el desgraciado 
fin de su padre B a r t o l o m é , p r e s e n t á n d o l e á su vista 
como el mas horrible a s e s í n a l o , para mejor in fundi r 

en su tierno c o r a z ó n l a pas ión de l a venganza que 
s in cesar la dominaba . 

I n m ó v i l se q u e d ó el j óven al escuchar por vez pr i 
mera tan l ú g u b r e r e l a c i ó n ; pero de toda ella una 
circunstancia tan sola parec ió herir vivamente su i m a 
g i n a c i ó n , y esta era la del arma encantada y espada 
maravil losa , á la cual n inguna armadura pudiera re
s is t i r . Fausta conoc ió que aun no era llegado e l 
t iempo de conseguir su f in , y al cabo de dos a ñ o s re
n o v ó sus tentativas, y suced ió lo mismo. Toda la 
a t e n c i ó n del jóven se reconcentraba en el ú n i c o p e n 
samiento, de que en el mundo existiese u n arma que, 
aun manejada por un n i ñ o , pudiese abat ir el o rgu l lo 
del hombre de mas valor . Su madre, l lena de rabia a l 
ver la fr ialdad del que e l la destinaba como ins t ru 
mento para conseguir sus fines, se puso á estudiar 
con calma el c a r á c t e r de su hijo, y cada vez encon
traba mas motivos para desconfiar de su persona.— 
¿Es pos ib le , dec i a , que una tan bella figura encierre 
u n alma tan v i l y tan cobarde ? 

A pesar de todo no pe rd ió las esperanzas , y se re
t i r ó á Venccia, donde colocó á su hijo en casa de u n 
armero, en cuya profesión hizo á poco t iempo nota 
bles adelantos. E n medio de esto , l a viuda de Bar to lo 
m é Spalazzi dir igiendo todos sus esfuerzos á un ob
jeto, á fuerza de constancia y trabajo fue poco á po
co infundiendo en el j óven u n aborrecimiento s i s t e m á 
t i co , mas bien que de c o r a z ó n , hacia el matador de su 
padre. Ot ro sentimiento ademas le impulsaba por o t ro 
lado á desear el encontrarse en presencia de ese h o m 
bre ; sentimiento vago, pero constante y poderoso, cuyo 
or igen, hijo de sus primeras impres iones , ya conoce
r á n nuestros lectores por lo que va refer ido , y m u 
cho mejor por lo que se d i r á de spués . {Se c o n t i n u a r á . ) 

i vara* 

i I '' 

Arco en la unión de las vetas San Meólas y San Francisco, por bajo del sétimo piso, en las Minas de Almadén. 
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Los arquitectos de la superficie egecutan sus obras 
á la vi=i,a de todo el i nundo , y el que se d is t ingue en su 
profesión adquiere una justa nombradia que recompen
sa, mucbo mas que todo el dinero que le puedan dar, las 
fatigas y desvelos que ba pasado para poner eu egecu-
clon su proyecto. I,a gloria de un artista no solo no se 
puede pagar, no se puede tasar con d inero . N o quiero 
bablar de esos suntuosos y magu í l i cos templos y pala
cios de l a a n t i g ü e d a d , que no ban podido acabar de des
t ru i r n i la serie de los siglos, ni las arenas de los desier
tos, n i la mano aniquiladora de la ignorancia ; como eran 
tan grandes, siempre queda a l g ú n cbap i t e l , a lguna es
cal inata , a l gún trozo de c ú p u l a que revela y atestigua á 
la posteridad el gran ingenio del artista: bablo solo de 
un p e q u e ñ o edificio; de una senci l la fuente, de un pe
q u e ñ o monumento; todos los que pasan por al l í lo miran 
y lo examinan , y si tiene a lgún mér i t o ó a lguna novedad 
lo alaban , y el nombre del arquitecto corre de boca en 
boca y de gente en gente. 

N o sucede lo mismo en las construcciones s u b t e r r á 
neas; nadie las vé sino el q u e b a c e u n a escursion expro-
íeso , y que ya tiene no t ic ia de ellas de antemano; y aun 
mucbos de los inteligentes que serian voto para juzgarlas 
no tienen la intrepidez suficiente para meterse debajo de 
t ier ra , en donde por otra parte, s i la obra es algo grandio
sa no hay luz para que haga su efecto, hay que mi ra r l a al 
reflejo de un miserable cand i l , á menos que no se ponga 
una i l u m i n a c i ó n general, lo cual no se acostumbra sino 
con motivo de la visita de un principe ó de a l g ú n alto 
personage. 

L a arquitectura c i v i l ó del esterior admite lujo y sun
tuosidad, tiene campo donde estenderse, porque ademas 
del terreno tiene todo el aire á su d i s p o s i c i ó n ; puede por 
consiguiente esplayarse y satisfacer el capricho de un 
hombre, que trata de hacerse memorable derramando los 
tesoros, que ha acumulado á costa las mas veces del su
dor y de la miseria de sus semejantes. Es ta suntuosidad 
en gastar dinero, es ta l vez la r a z ó n de haber colocado á 
la arquitectura c i v i l entre las artes l iberales, que es s i 
n ó n i m o de artes de lujo . 

L a arquitectura s u b t e r r á n e a es si se quiere un arte de 
a m b i c i ó n y de e c o n o m í a , porque su objeto es acumular 
riqueza y sacarla de las e n t r a ñ a s de la tierra con la mayor 
economía posible, es d e c i r , un objeto diametralmente 
opuesto al de.su c o m p a ñ e r a . D i g o su c o m p a ñ e r a , porque 
en realidad ambos arquitectos tienen que resolver el 
mismo problema aunque con distintos datos: el problema 
alambicado en su esencia viene á ser, proporcionar un 
hueco, revestido de muros fuertes y s ó l i d o s , para que 
dentro de él puedan habitar hombres con toda seguri
dad; solo que al uno le dan t o d o s ó l i d o y le piden abra 
el hueco, y al otro se lo dan todo hueco y le dicen que 
construya l a parte sól ida; con l a a ñ a d i d u r a de que, á 
aquel no le exigen hermosura n i bella perspect iva, y 
que en este otro es una de las principales circunstan
cias. 

A m b o s arquitectos tienen por consiguiente su m é r i t o , 
y ambos tienen necesidad de aguzar su ingenio para sa
tisfacer los deseos de los S e ñ o r e s de o b r a . E l mér i t o 
de los arquitectos superficiales e s t á á l a vista de todos, 

el m é r i t o de los arquitectos s u b t e r r á n e o s es el que yo 
quisiera dar á conocer. 

L o s l lomanos no conopieron la arquitectura subter
r á n e a de las minas: es cierro que abrieron grandes pozos 
y l a r g u í s i m o s y estrechos socabones, pero s in n inguna 
clase de fort if icación n i revestimiento. E n R i o t i n t o , don
de trabajaron de un modo tan gigantesco, se reconocen 
t o d a v í a varios socabones suyos, y un pozo maestro de 
dimensiones enormes; pero obras de for t i f icación, solo se 
han encontrado algunas entibaciones en c a ñ a s de disfru
te; lo m i smo sucede en Sierra Almagre ra . 

L o s Romanos han sido cé lebres por sus magníf icos 
aqueductos para abastecer de agua potable las poblacio
nes ; r e c o g í a n los manantiales á mucha distancia y con
d u c í a n el agua por la superficie del terreno, t e j i endo a l 
gunas veces que hacer grandes obras para no perder el 
nivel al atravesar los valles. L o s Arabes buscaban el agua 
por debajo de tierra, cuyo sistema es el que se sigue to
dav ía en JWadrid, y como que estas son obras que exigen 
permanencia y d u r a c i ó n , se suele encontrar en el las algo 
de arquitectura. 

Desgraciadamente no poseemos del t iempo de los 
romanos n i n g u n documento que describa detal ladamen
te alguna de las g r a n d í s i m a s escavaciones que verificaron 
en nuestro terreno, para sacar el oro y la plata que osten • 
taban en sus triunfos. S i n embargo, por lo que yo tengo 
observado me parece poder infer i r cual era l a base pr in 
c ipa l del m é t o d o que s e g u í a n en sus escavaciones subter-
r á n e a s . Prescindiendo del descubrimiento del c r i ade
r o , que siempre es debido á una casualidad, por cuenta 
del conquistador ó del d u e ñ o de la empresa se a b r í a un 
gran pozo, para servir de centro c o m ú n á todas las labo
res, y hacer por él las principales estracciones; ligados con 
este pozo maestro, a b r í a n uno ó mas socabone de m a s ó 
menos l ong i t ud , s e g ú n lo permi t ía la conf igurac ión d e l 
terreno, pero siempre de dimensiones suficientes para 
poderlo transi tar con comodidad . Desde estos socabones 
principales pa r t í an las labores de arranque, d i g á m o s l o 
a s í , á d i sc rec ión , esto es, á la -buena voluntad de los ope
rarios, como lo manifiesta su estrechura é i r regular idad 
en lasque se conservan todav ía transitables. T a m b i é n se 
observa en alguna de ellas poco ó rden en la co locac ión 
de los escombros, y que no apuraban los minerales ricos 
que formaban el objeto de las investigaciones, aprove
chando solo lo mas l imp io y mas florido, ' l an to por estas 
observaciones como por l o que ind ican algunos h i s to r ia 
dores, parece claro que, en muchas de las minas que be
neficiaron los romanos, á cierta dase de operarios les i m -
ponian l a obl igac ión de entregar cada semana ó cada 
mes, por ejemplo, una cierta cantidad de mineral ú t i l , ó 
bien que les abonaban un tanto por cada can t idad que 
en t regaban , siendo de su cuenta y riesgo las labores de 
arranque, pero sin perjudicar á las escavaciones funda
mentales. Es ta ob l igac ión ó esta contrata deb í a a l g u n a » 
veces estenderse hasta entregar el mineral beneficiado, ó 
sea el metal fundido; y asi es como se esplíca esa porc ión 
de p e q u e ñ o s montones de escorias que se encuentran d i 
seminados en algunos de nuestros antiguos distr i tos m i 
neros. 

Es te ó rden de hacer escavaciones, y sobre todo, la 
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apertura de los pozos maestros y los socabones generales 
para la comodidad y seguridad de los trabajadores, se 
pueden considerar como los primeros pasos dados en el 
difícil arte de l a arquitectura s u b t e r r á n e a . Después ba 
venido el resist ir á los empujes con la entibiacion ó for
t i f icación de maderas, y por ú l t i m o las construcciones 
de mamposteria trabada, t an to en muros como en arcos 
parciales y en b ó v e d a s generales. 

E n cuanto á construcciones s u b t e r r á n e a s de m a m 
posteria no conozco nada que pueda siquiera compararse 
con las egecutadas y que se es tán egecutando en A l m a -
d e n . E l i otras partes hay algunos muros de sostenimiento, 
y hay socahones perfectamente revestidos con b ó v e d a s 
e l í p t i ca s de varios cent ros ; pero aqu i es remplazar, 
d i g á m o s l o as i , el inmenso hueco que resulta de arrancar 
todos los a ñ o s mas de 200 m i l quintales de roca, con u n 
edificio de mamposter ia , sostenido sobre diferentes arcos 
de cuatro varas de l o n g i t u d , y atravesados en iodo lo an
cho del filón. E s t é m é t o d o de laboreo lo introdujo y es-
tahleció 1). Diego de L a r r a ñ a g a á p r inc ip io del s iglo 
corriente, h a b i é n d o l o perfeccionado d e s p u é s los sucesivos 
directores facultativos de aquel establecimiento, hasta 
el punto que, en el dia es tán tan diestros aquellos alarifes 
(a lbañi les de mina) que la for t i ík-aclon de mamposteria 
resulta mas e c o n ó m i c a que la e n t i b i a c i o n . Daremos en 
pocas palabras una ¡dea de lo que son aquellas obras. 

Sobre cada uno de los arcos que hemos indicado y que 
vienen á ser el c imien to de cada piso ó ga l ena , se elevan 
muros de mamposteria que suben hasta enlazarse y for
mar cuerpo con los respectivos arcos del piso superior , 
resultando por consiguiente unos muros ó mazizos mas 
elevados y mas gruesos que las paredes del palacio de 
Isabel II . De estos muros , que a l l i se l l aman obras» 
hoy mas de 30 en las diferentes ramificaciones de aquel 
criadero, y en todos ellos hay unos huecos con su bóve
da correspondiente para permi t i r el paso y formar los 
pisos. Ademas hay otras construcciones de mucho m é r i 
to , que son independientes del plan general , y de que no 
hago menc ión por no alargar demasiado este a r t í c u l o . 
Kste magn í l i co edificio vá siempre creciendo hacia abajo, 
á pesar de las dificultades, que naturalmente son cada 
vez mayores con la profundidad, l a fa l ta de v e n t i l a c i ó n , 
la abundancia ¿ e aguas, y las mayores anchuras que van 
presentando los filones. 

A medida que se han ido viendo los buenos resulta
dos, y la consistencia y seguridad que ofrecen los arcos 
de mamposter ia , se han ¡do atreviendo nuestros inge
nieros á darles mayores dimensiones. E n Diciembre del 
a ñ o pasado, siendo Director facultaUvo D . Cas¡ano P r a 
do, ba quedado concluido el gran arco que representa 
la adjunta l á m i n a . Fue trazado y proyectado por nues
tro joven Ayudan te D . Pol icarpo Cias , bajo cuya inspec
ción y vigi lancia lo ha construido el alarife G u i l l e r m o 
Bach i l l e r , t a m b i é n joven. L a cuerda de este arco es de 
09 pies, y su grueso 4 y medio. Se ha l la á unos 820 pies 
d é l a superficie, en la u n i ó n de las dos principales vetas 
ó filones, San Nico lá s y San F ranc i sco , cuyo intermedio 
de roca e s t é r i l no era de suficiente espesor para servir 
de punto de apoyo. N o es fácil concebi r , , s in haberlo vis
to, como se puede const ru i r un arco de tales dimensio

nes á tanta profundidad, y s in tener espacio donde re
volverse. A h o r a se vá á cons t ru i r otro arco mayor to
d a v í a . L a mina de A l m a d é n merece visitarse por sus 
mamposterias. E n las minas ricas del filón Jaroso en 
Sierra Almagrera , espero que t a m b i é n h a b r á con el t i e m 
po algo que l lame la a t e n c i ó n de los inteligentes; ya hay 
construidas unas cuantas varas de b ó v e d a , y algunos ar
cos de dimensiones bastantes regulares. 

JOAQUÍN E S Q U E R R A . 

C O S T U M B R E S . 

LOS DOS ESTUDIANTES (1). 

«Esta era la s i tuac ión de D . Carlos, S e ñ o r e s , porque no 
hay s e n t i m i e b t ó s mas fuertes, ni pasiones mas violentas 
que aquellas que al imenta un c a r á c t e r pensador y som
b r í o en la soledad de su re t i ro , haciendo esclusiva eseu-
cion de todo otro objeto que no sea el de su anhelo, y 
poniendo en él toda su dicha y fe l ic idad . ¡Qué espues
to es, amigos mios, tocar ton peligroso estremo con las 
mugeres! Y o os aconsejo, autorizado por la esperiencia y 
los d e s e n g a ñ o s que son consiguientes á m i edad, qua 
h u y á i s de este escollo, como huye el bajel del banco de 
arena donde infaliblemente ha de naufragar. L o s pade-
ci imentos que entonces esperimenta el c o r a z ó n , esos pa
decimientos que el mundo califica muchas veces de i l u . 
s o r i o s y pueriles, son una muerte desesperada y lenta, 
una ponzoña que consume la vida , y que deja al hombre 
aislado y solo sobre la t ier ra , aunque viva en medio de 
sus semejantes. N o p e n s é i s hal lar en el amor mutua é 
igua l correspondencia. Esa u n i ó n apetecida es vana. L o 
que sucede con frecuencia es ligarse dos corazones par,-; 
ser uno la v í c t i m a . 

«Don Cár los amaba á D o ñ a A n a , y el amor con que es
ta le co r re spond ía formaba su fe l ic idad, como el art if i
cioso ca r i ño de D . Juan hacia la de l a infe l iz Leonor . 

« P e r o llegó el momento , S e ñ o r e s , en que los amantes 
d e b í a n de separarse. Entrambos t en ían necesidad de 
pasar al pueblo de su naturaleza, aprovechando las vaca
ciones de los estudios; el uno por cumpl i r Jas ó r d e n e s 
de sus padres, y el otro para inspeccionar los intereses que 
h a b í a heredado. 

« L a noche de la s e p a r a c i ó n fue violenta y aciaga. Per
der el objeto que se a m a , aunque sea por poco t iempo, y 
con la grata esperanza de volverlo á ver, es triste y ator
mentador para el que solo respira por é l . S in embargo, la 
despedida de los amantes fue varia y cur iosa, y voy á 
re fe r í ros l a , porgue ella p o d r á daros idea de lo que de
bemos esperar y temer del bello sexo. 

« D o ñ a Leonor , b a ñ a d a en l lanto, oyó de boca de D o n 
J u a n la fatal nueva de la part ida. Su c o r a z ó n sensible y 
t ierno se es t remec ió de dolor a l considerar las horas 
amargas d é l a ausencia que le esperaba; pero su dolorosa 
inquie tud y su zozobra se aumentaron eonsiderablemen-

(T) Véase el número anterior. 
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te, cuando salieron del labio de su amante algunas equ í 
vocas y encubiertas palabras, que hacian dudoso su re
greso á Salamanca. ¡ C i c l o s ! e s c l a m ó , ¿ q u é me quieres 
decir con eso, Don Juan ? ¿se rá posible que abandones á 
l a mugerque te ama, á la muger que se e n t r e g ó á tu 
amor con la confianza mas generosa ? E l inconstante y 
a l t ivo A v e n d a ñ o c o n t e m p l ó con desagrado y t ibieza las 
amorosas l á g r i m a s de su amante, y arrastrado por su 
cond ic ión variable y audaz, cansado quizá de recibir el 
ciego t r ibu to que diera á su s e d u c c i ó n la malograda j ó -
ven, le c o n t e s t ó con insultante f r ia ldad, le aconse jó que 
se conformara con lo que la suerte disponia , le qu i tó 
con la mas fiera crueldad aquellas a l b a g u c ñ a s esperan
zas en que ella fundaba su porvenir y su ventura, y sin 
alegar pretesto alguno con que. justificarse se alejó del 
lado de la afl igida Leonor , dejando envenenada su exis
tencia . Don Carlos por el contrario bab ló á D o ñ a A n a 
juntamente de su s epa rac ión y de su anhelado hime
neo. E n medio de su atormentador pesar, la idea de que 
u n d ia pudiera l lamara suya, le consolaba; y animado 
de tan lisongera perspectiva se separó de D o ñ a A n a y se 
alejó de Salamanca con su amigo . 

« P a s a r o n entrambos algunos meses en sus respectivas 
provincias , y volvieron después á Cas t i l la con el objeto 
de cursar en la Un ive r s idad el ú l t i m o a ñ o de l a carrera. 
D o n J u a n h a b i a olvidado á L e o n o r , y Don Cár los ama
ba mas qne nunca á D o ñ a A n a . L l e g a r o n á u n pueblo 
cerca de Salamanca é hicieron noche en é l . L a concur
rencia de los -viageros era mucha, y los que ven ían de la 
c iudad se ocuparon, como siempre sucede, en dar not i 
cias á los que iban á e l la . L a s que recibieron aquella 
noche los dos amigos, no dudo. S e ñ o r e s , que os sorpren
d e r á n . P o r el relato de los pasageros supieron que Sala
manca babia sido teatro de dos acontecimientos bien 
contrarios. D o ñ a Leonor era monja y D o ñ a A n a se ha
b í a casado, aquella por no poder olvidar la t r a i c ión de 
D o n Juan , y esta por haber hal lado otro mas rico que 
D o n Cár los . 

«He a q u í . S e ñ o r e s , lo que son las mugeres . . aman 
al que las desprecia y o lv idan al que las ama P o r eso 
no convine con vuestras opiniones; pues la historia de 
los dos estudiantes que acabo de referir, y que tan so
nada fue en toda Cas t i l l a , nos prueba del modo mas 
concluyeuteque masque r ico, gal lardo, i lust rado, caballe
roso y atrevido le sirve a l hombre para el bello sexo el 
ser desalmado y calavera. F,l amor propio de las muge-
res se satisface y eng r í e con la s incera correspondencia, 
y su vana cond ic ión las impele á buscar la g l o r í a del 
vencimiento en donde hay mas o b s t á c u l o s que s u p e r a r . » 

Cesó de hablar el historiador o r i g ina l y severo : to
dos los viajeros que le h a b í a m o s escuchado con la ma
yor a t e n c i ó n quedamos silenciosos y discursivos, y a p l i 
cando d e s p u é s cada uno tan curiosa historia á los an
tecedentes de l a e spe r i enc í a , conocimos que el doctor 
G ó m e z de Alvarado no iba fuera de camino en sus 
opiniones. 

J . G U I L L E S B U Z A R A N . 

R E A L M U S E O D E M A D R I D ( I ) . 

L i s i a de los p intores de quienes ex i s i en c u a d r o s en 
este Museo . 

IIOVASSE (Miguel Angel ) . N a c i ó en P a r í s á fines del 
siglo X V H ó pr incipios del X V I I I ; fue d i s c í p u l o de 
su padre An ton io Rena to , y m u r i ó en K s p a ñ a , á don
de v ino con el t í t u l o de primer pintor de C á m a r a de 
Fel ipe V . —5 C . 

IIUARTE (Ignacio). N a c i ó en la v i l la de A z c o i t i a en 
IG20. P a s ó á S e v i l l a , donde e s t u d i ó en l a esouela de 
Herrera el Vie jo . Sob re sa l ió en el paisage , y e g e c u t ó 
muchas obras de este g é n e r o para el estrangero , en 
donde han sido siempre muy estimadas. M u r i ó en IGS5, 
—Escuela sevil lana.—3 C . 

JORDVENS (Jacobo1). Nac ió en Amberesen I55M; m u 
r ió en la misma ciudad en 1678, y fue d i s c í p u l o de 
A d a m Van-Oor y de R u b e n s — 8 C . 

JOUDAN (Lucas J iordano , ó) . Nació en N á p o l e s en 
1632; e s t u d i ó en R o m a en la pscuela de Pedro de C o r t e ñ a . 
V i n o á Kspaña l lamado por el Rey D . Cár los II , para el 
cual e j ecu tó mul t i tud de obras. M u r i ó en N á p o l e s en 
1705.—Escuela n a p o l i t a n a — ó ó C . 

JOUVENET (Juan). Nac ió en Rouen en 1644 j fue 
d i s c í p u l o de su padre Juan . Mur ió en P a r í s en 1717. 
—Escuela francesa —1 C . 

JUANES (Vicente de). N a c i ó en Fuente de la Higuera 
en 1523 ; e s tud ió en I ta l ia . M u r i ó en Bocayrente en 
1Ó79.—18 C . 

JULIO Wo-iwm {Ju l io P i p p i , l lamado). Nac ió en Ro
ma en 1 4 9 2 ; fue d i sc ípu lo m u y querido de Rafael ue 
U r b i n o . M u r i ó en 1546.—Escuela romana.—I C . 

KESSF.L(Juan Van) . Nac ió s e g ú n algunos en Ambe-
res en 1626 ; pintaba flores, aves é insectos , y su es
t i lo t iene bastante a n a l o g í a con el de J . Brueghe l . M u 
r ió en la ciudad d e s u nacimiento. —Escuela f lamenca. 
—2 C . 

LAFOSSE (Cár los) . N a c i ó en P a r í s en 1640 ; fue dis
c ípu lo de Cár los L e B r u n . M u r i ó en 1716.—Esouela 
francesa.-^-1 C . 

LAORENÉE (Mr . de). P in to r moderno cuya biogra
fía se ignora . Solo se sabe que m u r i ó del c ó l e r a ha
ce pocos año-?.—Escuela francesa.-^l C . 

LA.NFUANCO (Juan). Nac ió en Parma en 1581 ; fue 
d i s c í p u l o de los Caraccis . M u r i ó en 1647. — E s c u e l a 
ombarda.—6 C . 

L E - B H U N (MaJama). Nac ió en Par í s hacia la m i 
tad del s iglo X V I I I . — 2 C . 

LEONAKDO (José) . N a c i ó en Calatayud en 1616 ; es
t u d i ó con Pedro de las Cuevas. M u r i ó en Zaragoza en 
1656 .—i í scue la de M a d r i d . - 2 C . 

L l § W ó L o m o s (Ventura). I gnó ra se e! lugar y a ñ o de 
su n a c i m i e n t o ; sábese solo que e s tud ió en la escuela 
de G io rdano en Italia , y que el Duque • de Bejár lo 
trajo de a l l í á E s p a ñ a . —Escuela , napoli tana.— i C . 

(l) Véanse los n ú m e r o s 40, 41, 43 45, y. 48. 

MADRID. IIIPRGNTA DE D. F. SUAREZ, PLAZ. DE CELENQUK ?-
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Cnuüfnto íse Santa ÍDffmítj¿i ^^JPalt t i^ 
«Hé aquí lus rwtos de pasados dina , 
las huellas tristes de olvidados liombre?, 
los monumentos de apartados slgl<a 

que han tenecklo.» 
B. 

• F.ntrc los bellos edificios que const i tuyen la d i g n i 
dad y ornato de esta c a p i t a l , descollaba magestuoso 

AÑO VIII —10 DE DICIESIBBE DE 1 8 4 « . 

el modelo del r o m a n t i c i s m o , el poema de piedra que 
desafiaba á los s iglos , y que ha sido derr ibado en &\ 
de las luces. Su de r r ibo , que un escritor a t r ibuye a l 
v a n d a l i s m o , nos l ia cubier to s in duda de b a l d ó n y 
de ignomin ia sempi te rnas ; pues todo aquel i n t e r é s , 
todas aquellas miradas de a t e n c i ó n , de cur ios idad y 
respeto q u e d a b a n á Santo Domingo cuantos to ras te 

50 
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ros visitaban nuestra isla , se lian convertido en de
mostraciones de odio al ver el feo y asqueroso hueco 
(|iie nos queda on su remplazo. 

Luego que la vista gozaba de aquella grandiosa 
fábrica, se ofrecían á la i m a g i n a c i ó n las varias ideas 
qué provocan los monumentos de esta clase, en que 
las artes trabajaban á porfía en holocausto de la divini-
nidad , esforzándose pintores y arquitectos por pagar 
á Dios en obras esplendidas cuanto le debían de ge
nio , sin otros deseos de gloria postuma . ni otro an
helo por legar á las generaciones futuras el nombre 
humilde con que por lo regular eran conocidos. 

Santo Domingo , el templo-modelo cuya magnifi
cencia en sentir del cronista Diago no tenia igual 
en el reino de Aragón , era un egemplar de los sin
gulares y de los mas acabados de España. Borróse 
para siempre, y si se hiciese lo propio con la Cate
d r a l , S. Francisco, y la L o n j a , seria Palma un es
queleto espantoso y m e l a n c ó l i c o , como t a m b i é n lo 
serian las cortes de Roma , P a r í s , y Madrid si se bor
rasen de ellas los grandes y suntuosos edificios que las 
decoran. Kl tiempo, dice un moderno, no es el ene
migo mas temible de los monumentos ; no parece sino 
que la mano de los hombres Ies ha jurado una guer
ra mortal. Asi es como á principios de 1837 ya pu
do decirse á Santo Domingo, 

¡ S a l u d , desvalido templo! 
tu esplendidez ya caduca... 
contra ti mas que del tiempo 
la saña del hombre es cruda; 

Y aunque tu remoto origen 
cii muchos siglos se funda, 
sin respetarte , su mano 
al finóte abrirá la tumba. 

Un rectángulo forma el área que ocupabau la igle
sia , huerto y convento. Esta área fue el terreno que 
miraba á la calle de B c n a z e l , en la plazuela de la 
Almudayna, concedido por el Rey D . Jaime I, con 
privilegio de 21 de Mayo de 1281 a d cons t rvendum 
et a e d i ñ e a d u m m u n a s t e r i m n et ec les iam o r d i n i s p r a e -
d i c a t o r u m . Kste convento estuvo situado casi en el 
centro de la ciudad, en el lugar donde empieza á des
cender la linea culminante de la colina que esta cu
bre , y las primeras noticias que tenemos de su 

fábrica se reducen á haber sido su autor el famoso 
arquitecto Jaime Labra, que tanto acreditó su in

teligencia eu la de la catedral de Barcelona. Una es
critura otorgada en Mallorca á 8 de los idus de Oc
tubre de 1317, ante Jaime Rausin notario es el testi
monio con que apoyamos esta verdad. Dicen los his
toriadores que la primera piedra de la iglesia de Santo 
Domingo se colocó en 17 de Diciembre de l29Gy la 
ú l t ima en 1359. Columnas alt ís imas y de escaso diá
metro servían de apoyo á la sola nave deque se com
ponía el edificio. Kstas columnas subían arrimadas al 
muro, y cortando una estrecha cornisa, que corría 
por lo alto de á \ , se levantaban todavía á recibir en sus 
impostas las fajas que se cruzaban para sostener la altísi

ma bóveda . Unos grandesarcos abrían en los intercolum
nios las capillas. La mayor que formaba un semic írcu lo , 
era obra de gran magestad y osadía por la mucha altura 
y bella forma de su bóveda . Por lo demás del templo, 
su longitud era de 284 palmos, con 138 de ancho y 152 
de e l evac ión . La portería, la aula capitular, y el fíomport, 
eran piezas que oslentaban orgullosamente belle/as artís
ticas que no se encuentran en otra parte, yel frontispicio 
principal d é l a iglesia , en su notable y asombroso replo
mo, daba una idea de que no fue solo el famoso 
Assinelii quien ha sabido levantar edificios con una 
i n c l i n a c i ó n que pasma á cuantos la miran. Kl templo 
de Santo Domingo , obra del genio que parecía mar
cada con el privilegio d é l a inmortalidad para sobrevi
vir á las generaciones, á las sectas, alas invasiones, 
y hasta á las mismas revoluciones y trastornos de la 
tierra , quedó transformado en una hacina de escom
bros , que al verla cualquiera viagero podrá decir lo 
que de la demol ic ión de otro convento dijo un fran
cés : ¡ e s t a es l a m e m o r i a que los hombres d e l s ig lo 
h a n l e c a n l a d o d l a i l u s t r a c i ó n de l siglo] 

JOAQUÍN MARÍA B O B L R . 

N O V E L A S . 

L A B E L B . E T F E L A T O . 

Hf .OVBl iA I I I S T O K 1 C A (•) . 

I V . 

AI siguiente día al eu que D . César había estado 
casi como un Kmbajador en el barrio de los arme
ros , dos personas se hallaban sentadas en uno de los 
miradores del Palacio Arzobispal, desde cuyo punto 
dominaban una gran parte de los alrededores de To
ledo, y el magestuoso curso del Tajo, que casi en su 
totalidad le rodea. Al parecer , y según sus movimien
tos, estaban ocupados en una conversación interesante, 
y mas de una vez sus ojos se dírijian bácia los ahu
mados techos y negras chimeneas d é l a s fraguas situa
das en las orillas del r ío. De estos dos interlocutores, 
el uno era el citado D . César de Carvajal, Adelantado 
deCazorla, y Lugarteniente, en la parte temporal, del 
Prelado , y el otro era una mujer que aunque entra
da en d í a s aun conservaba no pequeños restos de su 
belleza primitiva. Su trage era todo negro , asi como 
su velo que tenia enteramente echado para atrás . 

—Ks una lúgubre historia, Doña Fausta, dec ía el 
Conde, y ya para mi tan repetida, que sé de memo
ria hasta el mas pequeño detalle. Tenéis razón en 
pedir venganza ¿Pero á que retardar mi felicidad hasta 
la muerte de ese hombre? 

—Porque antes , Sr. Cónde , os indispensable que no 

( i ; Véase el número anteloK 
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exis ta , contesto con viveza la e n l u l a d a , y este l ú g u 
bre vestido no a b a n d o n a r á á Faus ta Spa íazz i hasta el 
venturoso dia en que ya pueda d e c i r : c ¡mi esposo es
tá vengado !» Y para v o s , tan poderoso como sois, 
¿es acaso una empresa tan difícil la muerte de ese ar
tesano? 

K l Cói :de , cua l buen d i p l o n u í i i c o , se hacia bien de 
roga r , antes de dar un golpe qu,e ya estaba en su 
mente dec id ido . Poco hace le vimos h u m i l l a d o por . luán 
Díaz en el barr io de los armeros , y no por l a vez 
primera ; y tanto él como el A r z o b i s p o tenian u n i n 
te rés en abat ir el o rgu l lo de subdi tos rebeldes , que 
en tantas ocasiones h a b í a n despreciado sus mandatos, 
y por lo m i s m o se hallaba con deseos de servir de 
instrumento a l rencor de l a I ta l iana , á pesac de que 
los medios le faltasen. 

— S e ñ o r a , c o n t e s t ó este , no d u d é i s que h a r é todo 
lo pos ib le ; pero tened entendido que a pesar del po
der que me s u p o n é i s , yo bendeoiria la mano del que 
me diese la mi tad del que disfruta entre sus c o m p a ñ e r o s 
ese miserable artesano. 

—¿Será pos ib le , e s c l a m ó rabiosa D o ñ a F a u s t a , que 
nada se resista á la d ichosa estrel la de ese hombre? 
No tenia mas que una esperanza que he a l imentado 
por espacio de mas de 20 a ñ o s , esta era mi hijo M a r 
co S p a l a z z i , y este falta á mis deseos. 

— ¡Qué d e c í s ! la i n t e r r u m p i ó el Conde , el nos podr í a 
servir de grande u t i l idad en ese asunto. 

—Servirnos , repuso Fausta , con la mayor exal tac icn , 
cuando en vez de aguzar constantemente el p u ñ a l con 
que ha de herirse, duerme indiferente. . .Mas ¡que digo 
indiferente!, .él ama . . . no quisiera ca lumniar le , pero 
me atreviera á j u r a r que está apasionado de la hija 
del asesino de su padre. 

—Ved aqui s i eso es cierto, una c i rcunstancia que 
echa á perder todos mis planes , d i jo friamente D o n 
C á s a r . . . Y o pensaba... pero es impos ib le . 

—¿El que? p r e g u n t ó la I ta l iana . 
— S i yo hubiera podido contar c o n vuestro hi jo . 
—¿Y entonces? 
—Como s e g ú n se dice disfruta de la mayor con

fianza con e l viejo a rmero , y sus c o m p a ñ e r o s . . . yo 
hubiera ensayado. 

Por hecho , e s c l a m ó ya fuera de si D o ñ a Faus ta . 
Haced lo que p e n s á i s , Sr . C o n d e , en nombre del c ie
lo , y si es absolutamente preciso que Marco os a y u 
de, os a y u d a r á ; yo os lo aseguro. 

— M u y bien Señora , con t e s tó con fría calma el C o n 
de. Y a veréis hasta donde llega m í p a s i ó n , tan solo 
por ella voy á esponer los hombres de armas de m i 
Señor el Arzob i spo . Mas decidme ¿ Marco no tiene co
mo los d e m á s aprendices del barr io de los armeros, 
su turno de guardia? 

— S i n duda . 
—¿V cuando le tocará? 
— M a ñ a n a casualmente. 
— ¡ M a ñ a n a ! r ep i t i ó D . César con una viveza que 

estuvo en poco de hacer t r a i c i ó n á la secreta a l eg r í a 
que procuraba ocul tar . 

Señora p r o s i g u i ó , s i vuestro hijo nosavudu , Juan 

D i a z dejará de exist i r m a ñ a n a mismo : y en seguida 
c o n t ó á l a I tal iana su p lan , que cons i s t í a en intro
duc i r secretamente los soldados por la puerta confiada 
a la vi j i lancia de M a r c o . K l objeto de l Conde no era 
ú n i c a m e n t e , como ya el lector puede figurarse, la muer
te de Juan D í a z ; él avanzaba á someter de una vez 
á su devoción á esa especie de colonia rebelde , cas
t igándo la con una í u e r t e c o n t r i b u c i ó n que, ademas de 
haber llenado los cofres del Prelado, le hubiese dejado 
una considerable ganancia . Fausta nada sabia de es
to ; ¿pero que la impor taba sí c o n s e g u í a sus deseos, 
y sat isfacía la ardiente sed de su venganza? 

Todo esto pasaba en las pr imeras horas de la m a 
drugada , en cuyo t iempo Marco aun no hab í a salido 
de la hab i t a c ión , que tanto á el como á su madre les 
hab í a concedido D . C é s a r en la parte del Pa lac io A r 
zobispal que le estaba destinada. 

D o ñ a Fausta fue al momento á ver á su hijo, y le ar
ranco con poco trabajo la promesa de secundar en un 
lodo á los designios del Conde, franqueando la entra
da á sus soldados de armas; y á poco t i e m p o , Marco 
estaba caminando con d i recc ión á la casa de Juan 
D i a z . 

Las palabras de su niadre h a b í a n efectivamente en
cendido en su c o r a z ó n a l g ú n chispazo de odio , y se 
d e t e r m i n ó á obedecer. Tan solo una pas ión hubiera po
d ido hacerle retroceder en sus designios contra su pa
dre adoptivo ; pero esta pas ión , que Fausta cre ía tan 
vehemente hac ía la hi ja del a rmero , era nu la en com
parac ión de otro deseo , mas poderoso aun y quedes -
de su misma infancia s in cesar atormentaba el a lma y 
co razón de Marco . l is te solo deseaba la poses ión d é l a 
milagrosa daga que h a b í a traspasado la coraza de su 
padre , y por p e q u e ñ o y miserable que fuese este pen
samiento , absorb ía todas sus facultades, sin dar l u 
gar á otros nobles sent imientos. Su ua iura leza egoís 
ta y l imi tada , no le p e r m í t i a hacer el correspondiente 
aprecio de l a muerte de su padre, á qu ien no habia 
c o n o c i d o , y cuya c a t á s t r o f e ya hacia mas de 20 a ñ o s 
que se habia verificado. Con todo, á pesar de su dé 
b i l y l imi tada intel igencia , conservaba por a l g ú n t iem
po la impres ión del sent imiento que se le q u e r í a ins 
pirar ; y cuando l l egó á los ta l leres , la i m á g e n de su 
madre i r r i tada y casi convulsa , estaba aun delante 
de sus ojos y el nombre de su padre resonaba en sus 
o í d o s , confundido á poco tiempo con el ru ido de las 
fraguas y acompasados golpes de numerosos martinetes. 

Juan Díaz habia pasado mala noche , y como le 
suced ía siempre que en lo mas m í n i m o se escitaba en 
su corazón el mas p e q u e ñ o temor relativo á la con
servac ión de su mister iosa espada, todas sus rel lexio-
nes ven ían á recaer sobre Marco , á quien profesaba el 
mas caprichoso c a r i ñ o . Cuanto mas se le acusaba, tan
to mas se cre ía obl igado á sostenerle , y lejos de en
tibiarse sus afectos por la sentida r e l a c i ó n de Rafael , 
crecieron hasta tal punto , que reso lv ió apresurar é) 
designio que ya desde mucho tiempo estaba en su 
mente proyectado. 

No bacía dos horas que el so l habia salvado el Or i zou-
te cuando Juani ta , l lamada cerca de su padre , rec ib ió 
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orden espresa de prepararse á recibir a M a r c o por es
poso. L a jo rea oyó con l á g r i m a s semejante no t i 
cia , pero no se a t r e v i ó á resistirse conociendo la te
nacidad del que la diera el ser, n i menos oponerle co
mo o b s t á c u l o su amor á R a f a e l , de miedo que este 
fuese espulsado de l a casa. Juan D i a z , resuelto á 
llevar adelante su p r o p ó s i t o , no hizo l a mas lijera 
a t e n c i ó n á la resistencia de su hija ; qu ien viendo 
que no eran atendidas sus quejas, dejó la presencia de 
su padre con cierta espeoie de orgul loso s i l enc io , que 
Juan D í a z i n t e r p r e t ó por u n puro asent imiento. 

l .o mismo fue l legar Marco á l a ca sa , el viejo ar
mero m a n d ó alejar de su lado á Rafae l , que le es
taba dando cuentas de negocios mercanti les , y se en
ce r ró á solas con el I ta l iano. Este que aun retenia la 
i m p r e s i ó n recientemente causada por las palabras de 
su madre , r ec ib ió con mal gesto los pr imeros c u m p l i 
mientos de su maestro , pero a l escuchar de su boca 
que su enlace con Juan i t a era un asunto def ini t ivamen
te a r r eg lado , de sapa rec ió de su alma cua l el h u m o todo 
recuerdo de sus anteriores promesas. 

A l llegarse el I tal iano á persuadir que c o n el t i e m 
po podia ser heredero del a r m e r o , no vió en su fu 
tu ra esposa mas que u n medio de l legar tarde o 
temprano á poseer el objeto que tanto habia codi
c iado . Este pensamiento que le a s a l t ó desde luego á 
las primeras palabras del anc iano , l lenó su c o r a z ó n de 
a legr í a y de esperanzas. E n cuanto á su promet ida , po
co le impor taba el ser ó no amado, con t a l de llegar 
á ser esposo ; y no sabiendo por otra parte las rela
ciones que mediaban ya de tanto t iempo entre aque
l l a y Rafae l , podia figurarse que era de todo punto 
voluntar io el consentimiento que se s u p o n í a de parte 
de su futura. 

Absor to Merco en estas ref lexiones, media á gran
des pasos l a estension de l a sala. Juan D i a z le seguia 
con sus miradas, y no pudiendo adiv inar e l s ingular 
mot ivo de sus t ranspor tes , los a t r ibu lan al l ado mas 
favorable . 

—Pero vamos, c o n t i n u ó el armero d e s p u é s de a lgún 
s i l enc io ¿no quieres ver á tu prometida? 

— S i , a l momento, r e s p o n d i ó con cierto euagena-
mieuto M a r c o . 

D i a z le t o m ó por la mano, y le condujo a l ga
binete de Juan i t a . A m b o s j ó v e n e s se sa ludaron con la 
mayor fr ialdad y s in pronunciar una palabra ; y cre
yendo el anciano padre que su presencia era la ú n i 
ca causa de semejante s i lencio, se m a r c h ó dejando el 
campo l ib re para que á su placer se desahogasen. 

A l cabo de algunos minutas , M a r c o se reso lv ió á 
mi ra r á la que le hablan destinado para esposa. Jua
ni ta se encontraba de pie, y toda el la guardaba una 
act i tud fiera y d e s d e ñ o s a . Marco l a e n c o n t r ó , á pesar 
de esto, tan bella, que no pudo menos de esclamar eu 
su in te r ior cual si tuviese delante de sus ojos el precio 
de su u n i ó n . 

— Y o poseeré las dos cosas, a Juan i t a y á la es
pada. 

N o hubo mas palabra pronunciada , y M a r c o aban
donó b ien pronto aquel lugar , para a c o m p a ñ a r á su 

maeslro, qu ien creyendo favorable á sus ideas el resul
tado de la entrevista , no le h izo la menor pregunta 
sobre e l lo , cont inuando, como si tal cosa, en sus ocu
paciones habituales. Alarco entregado á si m i s m o , vol
vió á pensar en las palabras de su madre, y la prome
sa que y a no tenia á n i m o de c u m p l i r ; pero ¿ c o m o sa
l i r del c o m p r o m i s o , y anunc ia r á Fausta semejante 
cambio? y ademas ¿que responsabilidad no caerla sobre 
él si por culpa suya los soldados del Arzobispo suf r ían 
una derrora? 

Y a estaba el sol para ponerse—Hijo ralo le dijo 
el anciano ¿ h a s cuidado de anunciar á tu madre tan 
buena noticia? 

—Seguramente c o n t e s t ó maquinalmente M a r c o . 
Y a lo tenia yo previsto, c o n t e s t ó Juan D i a z , y á ese 

fin te he hecho relevar para la guardia de esta no
che . . .anda , no te tardes. 

Marco no se lo hizo repetir dos veces, seguro deque 
aun l l egar la á t iempo de evitar l a salida de los so l 
dados de D . César ; y asi este cambio era una espllca-
c ion na tura l de su conducta , y u n medio de sa l i r de 
su an ter ior compromiso . 

Mien t ras esto s u c e d í a , Rafael sentido por el poco 
caso que su padre adoptivo habia hecho de sus re
velaciones de la v í spe ra , no habla c r e ído opor tuno el 
guardar s i lencio sobre el par t icular ; y d i ó de todo 
re l ac ión cumpl ida al consejo de los armeros . Estos, 
que ya abrigaban algunas sospechas, le creyeron tanto 
mas, cuanto que su a c u s a c i ó n contra el I tal iano coin
c id ía con ciertos avisos que recientemente les hablan 
l legado por los espías de l a c iudad . En su consecuen
cia y para evitar un golpe de m a n o , d e t e r m i n ó el 
Consejo obrar con r e s o l u c i ó n ; y sin dar parte n i espe
rar el consentimiento de Juan D i a z , como era de cos
tumbre en iguales casos, se dispuso que desde la ve
nida del c r e p ú s c u l o hasta s a l i r el sol se pusiesen so
bre las armas la mi tad de los oHclales y aprendices, 
ademas de doblar las guardias . 

T o d a s estas disposiciones se tomaron antes de la 
l legada de Marco al a r r a b a l ; y Rafael s e g ú n hemos 
d icho estaba de vuelta eu casa de Juan D í a z a l g u 
nos momentos antes de l a llegada del I ta l iano . 

N o pudo menos aquel de e s t r a ñ a r el despego de 
su padre adop t ivo , y al propio t i e m p o , la reserva 
que se tenia de e l ; todo lo c u a l , un ido á otros antece
dentes, le hizo concebir las mas serias inquietudes . 
Durante todo el día habia buscado ocasiones de ha
blar á solas con Juan i t a , cosa fácil en otras ocasiones, 
pero en aquella sazón impos ib le , pues que esta de ó r -
den de su padre no hab í a salido de su h a b i t a c i ó n par
t i cu la r ; y mientras que M a r c o se gozaba de su doble 
t r i u n f o , Rafael esperaba la noche con la mayor i m p a 
ciencia , para aprovechar l a pr imera coyuntura de saber 
por medio de su querida los incomprensibles sucesos 
de aquel d i a . 

(Se c o n t i n u a r á ) 
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UESCUBROIIEXTOS fllWPOKTAXTES. 

TECLADOS TU'OGRAIMCOS. 

Bl empleo de ó r g a n o s mecán i cos funcionando con re
gularidad en un sin n ú m e r o de operaciones materiales, 
ejecutadas hace poco por la mano del hombre , es el ca
r á c t e r mas marcado de las tendencias de la indus t r i a 
moderna. L a i n t r o d u c c i ó n de m á q u i n a s en los talleres 
es un beneficio, que no solo merece ser s e ñ a l a d o bajo 
el puuto de vista d é l a d ignidad h u m a n a , sino t a m b i é n 
por las consecuencias materiales que de ella resul tan, 
en especial en la e c o n o m í a de los gastos de p r o d u c c i ó n . 
Pero las dificultades que ofrecen la i n v e n c i ó n y el poner 
en e jecución las m á q u i n a s , aumentan s ingularmente á 
medida que es mas necesaria la parte de l a intel igencia 
del artesano, para d i r ig i r l e en el ejercicio de su pro
fesión. 

A s i acontece en el arte t ipográf ico . Sabido es, en 
efecto , que el ca j i s t a coloca las letras una á una en el 
c o m p o n e d o r , preparado de antemano para la jus t i f ica
c i ó n , y q u e á medida que lee el o r i g i n a l que tiene de
lante, su mano va á buscar los caracteres en los c o m 
partimientos de la c a j a , en donde e s t á n colocados por 
c lases . H a y pues en l a c o m p o s i c i ó n de caracteres mo
vibles dos operaciones m u y diferentes, la lectura y la 
co locac ión de los c a r á c t e r e s . A u n q u e una de ellas sea 
puramente m a t e r i a l , se comprenden todas las di f icul ta
des que se presentan, cuando se trata de sujetarla á 
procederes m e c á n i c o s regulares , s i r v i é n d o s e s in e m 
bargo para guiar le , de la intel igencia del que c o m 
pone. 

N o es, pues, de admirar que en estos ú l t i m o s t i e m 
pos baya escitado vivamente l a cur ios idad púb l i ca el 
anuncio de m á q u i n a s t ipográf icas . E n t r e estas hay tres 
sobre todo que deben citarse part icularmente , porque 
ya e s t á n entregadas á l a indus t r i a , ó se hal lan en u n 
grado de confecc ión m u y adelantado 

Teclado tipográfico de M. 

L a m á q u i n a de M M . Y o u n g y Delcambrc está con 
c lu ida y dispuesta para ocupar u n lugar en los ta
lleres : los inventores la han e n s e ñ a d o á muchos i m 
presores de Paris , trabajando ó funcionando por lo 
menos de modo que puedan apreciarse sus resu l 
tados. 

L a figura que precede representa d i cha m á q u i n a , 
que se compone de cuatro partes p r inc ipa l e s , á saber: 

l.0 U n teclado hor izonta l con tantas teclas cuantas 
son las letras (c^da tecla l leva marcada la letra que 
ha de hacer mover). A cada una de ellas corresponde 

M. Young y Delcambré. 

una espiga ver t ical , que da movimien to hor izon ta lmen-
te á una cuch i l l a colocada en u n plano s u p e r i o r , á 
cada movimiento que se da á l a tecla . L a s vocales y 
consonantes es tán colocadas en el centro: las d e m á s le
tras, acentos, capitales etc. , e s t á n á los l a d o s , acer
cándose t a m b i é n al centro las letras mas delgadas, 
como puntos y c o m a s , á fin de d i s m i n u i r l a l ong i tud 
d e l camino que han de andar sobre el plano de que 
d e s p u é s hablaremos. 

2 . ° U n plano superior sobre e l cua l se mueven las 
cuchi l las de que acabamos de hablar . A la izquierda de 
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o;ida una de ellas hay una t ira de cobre casi vert ic . i l , 
hueca por el iu le r ior . ED este hueco se colocan los ca
racteres de una especie descansando sobre su base , y 
arreglados todos del mis ino modo. Cada movimienlo 
de tecla , haciendo mover la correspondiente cuchi l la 
(un poco mas delgada que la letra de la ranura inme
diata) e m p u j a r á una letra que caerá en el hueco que 
hay al costado del sitio en que estaba. 

8.9 U n plato grande de cobre, incl inado á 45.0, co-
locado delante del plano en que descansan los carac
teres. E n este plato hay tantas ranuras como letras, 
y s irven para recibirlas cuando dejan su compositor. 
Kstas ranuras r e u n i é n d o s e siempre dos á dos sucesi
vamente , vienen á formar una sola ranura con un 
agujero en su estremo, por el cua l pasa la letra para 
entrar en el composi tor . 

4 . ° U n largo compositor, pr incipiando p o r u n c u a r -
lo de c í r c u l o , que pr incipia en el vacío de que aca
bamos de hablar. L a parte c i r cu la r es d o b l e , á Qo 
de que las letras no puedan caer. U n a p e q u e ñ a rueda 
e s c é n t r i c a , colocada encima del vac ío , y que un n i ñ o ó 
el que compone mueven por medio de un pedal , em
puja las letras que llegan a l componedor, y hace ade
lantar la c o m p o s i c i ó n hácia la parte hor izonta l , A l 
estremo hay uno que compone, el cual toma la c o m 
posición , forma las l íneas y las justif ica , coloca los 
espacios etc. 

Esta m á q u i n a , construida con mucho cu idado , fun
ciona bastante b ien . Su mecanismo es m u y senci l lo , 
y salvos algunos accidentes que ocurren a l entrar las 
letras en el componedor y que creemos posible evi tar , 
l lena bien su objeto de m á q u i n a para componer . 

Es notable t a m b i é n por su buena e jecuc ión , que 
le permite entrar inmediatamente en los t a l l e res , sin 
que haya que temer desarreglos y p é r d i d a s de tiempo, 
como sucede con frecuencia con las m á q u i n a s nuevas; 
y el almacenage de las letras es tá dispuesto de modo, 
que se puede cargar la m á q u i n a con gran cant idad de 
ellas á l a vez, ventaja que no se habia podido ob
tener t odav í a : por ú l t i m o su coste no es muy es-
cesivo. (Se c o n t i n u a r á . ) 

P O E S I A . 

I Í O H t ren Uermanos. 

C U E N T O . 
i . 

U n anciano respetable 
de cabeza blanca ya , 
una noche tormentosa 
sentado estaba a l bogar. 

Tres nietos en torno suyo, 
y en humildoso ademan, 
rezaban y ape t ec í an 
como n i ñ o s descansar. 

Pedro el mayor se l l amaba , 
el mediano L u i s , y Juan 
el menor , y todos tres 
ves t í an tosco sayal . 

I£l anciano calentaba 
sus manos con gravedad, 
y arder la l lama veían 
los n iños con grato a fán . 

Se escuchaba solamente 
el t ranquilo susurrar 
del rosario que rezaban 
los tres nietos á c o m p á s . 

¡Mientras , bramaba furioso 
aterrador h u r a c á n , 
que d e s p u é s se d iso lv ió 
en desecha tempestad. 

II. 

Acabado ya el rosario 
estas palabras hab ló 
el anciano respetable 
con c a r i ñ o y con amor. 

« G r a n o de polvo es el hombre 
en esta vida veloz; 
que l a vida , amados nietos, 
es puramente i l u s i ó n . 

Y ¿ q u é valen los palacios 
que e l o rgu l lo c o n s t r u y ó , 
comparados con el globo 
y la inmensa c reac ión? 

Nada en el mundo se alcanza, 
sin reverenciar á D ios ; 
goza rá la g lor ia eterna 
el que tenga d e v o c i ó n . 

Breves mis dias s e r á n , 
y poco viv i ré yo, 
que en esta edad ya se pisa 
de la tumba el esca lón .» 

A l decir estas palabras 
un sudor fr ió co r r ió 
por el rostro del anciano 
que en seguida p ros igu ió : 

« V a m o n o s á d e s c a n s a r . . . » 
y apoyado en el mayor 
l legó hasta el l echo , y en el 
sus turbios ojos c e r r ó . 

III. 
A s i los dias pasaban 

entre miseria y dolor 
y las penas se aumentaban 
con el t iempo roedor. 

K l abuelo desdichado 
sufr ió el r i go r de su suerte, 
pues fue del mundo robado 
por la destructora muerte. 

¡ Que funesto porvenir! 
¡ t r i s t e s n ie tos ! ¡ q u e desgracia! 
no quiso Dios permit i r 
que gozareis de esa gracia . 

Todo en la casa era l lanto , 
todo luto y d e s t r u c c i ó n , 
y causaba horror y espanto 
tan mísera s i t u a c i ó n . 

Y en medio de la tristeza 
alzando al c i e lo sus manos, 
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asi e x h o r t ó con firmeza 
el mayor á sus hermanos. 

« Allá en tiempos felices 
gozó nuestra n i ñ e z 
de juegos i lusorios 
y pasagero b i en . 

Y a lodo como sombra 
y como el humo fue, 
que en la reg ión e térea 
se v ino á disolver. 

M u r i ó ya nuestra madre 
porque mor i r es ley; 
mas Dios la h a b r á l levado 
a l seno del placer. 

N o s queda solamente, 
mas no sabemos de él , 
u n padre que en la guerra 
pudo m o r i r tal vez. 

L o s tres solos vagaremos 
por el golfo del d o l o r , 
y sus ondas surcaremos 
y de esclavos serviremos, 
al que nos baga un favor. 

Mend igando d u i o pan 
iremos de casa en casa, 
y s i tal vez uos lo dan 
entre miseria y afán 
bendeciremos l a masa. 

V e n i d , pues, hermanos m í o s , 
venid á ganar la vide, 
no os amedrenten los trios 
n i de caudalosos rios 
esa corriente c rec ida .» 

E n la espalda se pusieron 
u n remendado mor r a l , 
l á g r i m a s de amor ver t ieron, 
y los tres juntos sa l ieron 
del sol i tar io por ta l . 

I V . 

l 'asado ya mucho t i empo 
l legaron los tres hermanos, 
á l a c iudad de Sevi l la 
á pasar nuevos trabajos. 

Muchas tierras recorr ieron 
desde que m u r i ó el anc iano , 
pidiendo pan á los ricos 
y las frentes h u m i l l a n d o . 

Pero Dios protege al bueno 
y c a s t i g a á los malvados, 
que sus c r í m e n e s y vicios 
no deja pasar en c laro . 

l i r a una hermosa m a ñ a n a , 
como m a ñ a n a de M a y o , 
y las calles de Sevi l la 
h e r v í a n de pueblo bajo. 

Se esperaba la llegada 
de D o n Knr ique el bastardo, 
que ya D o n Pedro en Mónlfój) 
todas jü i i rn s ha pagado. 

Él son de trompas guerreras 

á lo lejos anunciaron 
que se acercaba el e j é rc i to 
d é l o s nobles castellanos. 

Pocos minutos d e s p u é s , 
entre marc ia l aparato 
Knriqne entraba tr iunfante 
en un hermoso caballo. 

¡Que era ver en los balcones, 
l lenos de r icos damascos 
tanta dama y caballeros 
al nuevo rey saludando! 

Miraban c o n a t e n c i ó n 
aquello los tres hermanos; 
a p l a u d í a n cuando todos 
y l loraban de entusiasmo. 

L i m o s n a luego pidieron 
á los que ha l la ron al paso, 
y p o s t r á n d o s e á sus pies 
les besaban ambas manos. 

V i e r o n veni r hacia s í 
á un erguido castellano 
con su estoque de Toledo 
y la gran c ruz de Sant iago. 

— ¿ Q u i e n e s sois? les p r e g u n t ó : 
me interesa vuestra v i d a . 
— D a r é respuesta cumpl ida 
el Mayor le c o n t e s t ó . 

Pedro de nombre soy yo 
L u i s y Juan mis dos hermanos, 
los tres somos castel lanos; 
nuestro padre es tá en l a guerra , 
solo nos queda en la t ierra, 
para t rabajar , las manos. 

U n abuelo nos cuidaba 
y hace poco que e s p i r ó , 
y t a m b i é n ya se m u r i ó 
la madre que nos amaba. 

C o n avidez los miraba 
el castellano valiente, 

y les dijo alegremente 
yo soy , yo soy vuestro padre.. . 
vertamos por vuestra madre 
de l á g r i m a s u n torrente. 

Colocada a l lá en el cielo 
goza rá l a eterna g lo r i a , 
y su preciada memor ia , 
uos serv i rá de consuelo. 

E n este i n f e l i z suelo 
de injusticias y maldades, 
pasareis vuestras edades 
con apreciable a legr ía 
que ya se c o n c l u y ó el dia 
de sufrir necesidades. 

V e n i d , v e n i d , hijos mios , 
y a vuestro padre abrazad, 
no mas pesares s o m b r í o s . . . 
los ju ic ios de Dios , t a r d í o s , 
cuando l legan son verdad. 

EDUARDO L O P E Z PERE6RIN. 
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R E A L M U S E O D E M A D R I D (1 ) . 

L i s tó de los p in tores de quienes ex i s ten cuadros en 
este M u s c o . 

LÓPEZ (Vicente). Nació en V a l e n c i a en 1772 ; es
tudió en su pais con el P . V i l l a n u e v a , y en M a d r i d ba
jo la d i r ecc ión de Mae l l a . F u e Di rec to r gonnral de l a 
Academia de S. Fernando , y actualmente es primer 
pintor de C á m a r a . —3 C . 

LOTTO (Lorenzo). Nac ió en el Bergamaso ; fue dis
c ípulo de Juan Be l l ino , y m u r i ó corea del a ñ o de 1554. 
— Escuela venec iana .—1 C . 

LUCAS DE L E Y DEN. {Lucas D a m m e s z , l lamado vu l 
garmente Lucas de H o l a n d a ; ó ) . Nac ió en L é y d e n en 
1494; fue d i sc ípu lo de su padre H u g o Jacobs. Murió 
en 1533. —E s c u e l a holandesa.—2 C . 

L U I N I (Beruardino L o v i n o , ó ) . F l o r e c i ó , en la p r i 
mera m i t a d del s ig lo X V I y fue im i t ado r de Leonar
do de V i u c i . — E s c u e l a mi lanesa . —1 C . 

L U Y K S (Car i l ian) . D e este pintor solo se sabe que 
floreció en el s iglo X V I I — 2 C . 

MAUUSE (Juan). Nac ió en Maubege , en el Ha inau t , 
á ü u e s del siglo X V ó principios de l X V I . E s t u d i ó la p in 
tura en I ta l ia . M u r i ó en 15G2. —1 C . 

MADRAZO (José de). P i n t o r de C á m a r a de S. M . 
Di rec to r actual de l a Academia de S. Fe rnando y del 
Real Museo . Nac ió en Santander en 1781 ; e s l u d i ó en 
M a d r i d con D . Gregor io Fe r ro y en P a r í s con M r . 
D a v i d . —4 C . 

M A E L L A (Mar iano Salvador) . Nac ió en Valencia en 
1 739 ; fue d i sc ípu lo en l a escultura de Castro y en 
la p in tura de G o n z á l e z , y m u r i ó en M a d r i d eu 1819. 
F u e Di rec to r Genera l de la A c a d e m i a de S. Fernan
do , y pr imer pintor de C á m a r a , — 9 C . 

MALAINE (Luis ) . P i n t o r de l a fábr ica des goOelins 
eu P a r í s . —1 C . 

MALOMBBA (Pietro). Nac ió en Venecia en 1556; fue 
d i sc ípu lo de J o s é Salvia t i ; sob re sa l i ó part icularmente 
en los retratos. M u r i ó en 1618. — 1 C . 

MANETTI (Ru t i l i o ) . Nació en Siena en 1571 ; fue 
imi tador del Caravaggio. M u r i ó en 1 6 3 7 . - 1 C. 

MANFREDI (Ba r t a lomé) . N a c i ó en M a n t u a , y m u 
r ió en l a flor de su edad bajo el pontificado de Pau
lo V ; fue d i sc ípu lo del R o n c a l l i , é i m i t a d o r del Ca
ravaggio.—Escuela lombarda. —1 C . 

MANTEÓLA (Andrés ) . N a c i ó eu Padua en 1430; fue 
d isc ípulo del Sguardone. Mur ió en 1505. E s el funda
dor de l a escuela lombarda . —1 C . 

MARCH (Esteban). Nac ió en Va lenc ia á fines del s i 
glo X V ' I ; fue d i sc ípu lo de Orreute. M u r i ó en la misma 
ciudad en 1660. —7 C . 

MARIO D E F I O R I { M a r i o N u z z i l lamado) . Nació en 
1603 , m u r i ó en 1673.—Escuela romana.—2 C . 

MÁXIMO { M á x i m o S l a n z i o n i l lamado el Caballero). 
Na«ió en Ñapóles en 1585; fue d i s c í p u l o de Caracciolo 

(i) Véanse los números 40, 41, 43 45. 48, y 49. 

é i m i t a d o r de G u i d o . M u r i ó en 1656.—Escuela napo
l i tana .—5 C . 

MAYNO (Fr . Juan Bautista), Nac ió en 1569. Murió 
en 1649 en el colegio de Santo Tomas de M a d r i d . — 
2 C . 

MAZO (Juan Baut is ta del). Nac ió en M a d r i d en 1630; 
fue d i s c í p u l o de su suegro Velazquez de S i l v a . Murió 
en esta corte en 1687.—Escuela de M a d r i d . — 7 0 . 

MENENDEZ (Luis de) Nació en Ñapóles en 1716. M u 
r ió en M a d r i d en 1780 ; e s t u d i ó en E s p a ñ a con su pa
dre y posteriormente en I t a l i a .—Escue la de M a d r i d . — 
38 O. 

MENOS (E l Caballero A n t o n i o Rafael). N a c i ó en A u s -
s i g , en Bohemia , en 1728; fue d i sc ípu lo de su padre. 
M u r i ó en R o m a en 1 7 7 9 .—E s c u e l a alemana. — 1 2 O. 

METSYS ( Q u i n t í n ) , l l amado el H e r r a d o r de J m b e r é i . \ 
n a c i ó en 1450 y m u r i ó en 1529 : no tuvo maestro co
n o c i d o . — 3 C . 

METZU (Gabriel ) . N a c i ó en Leyden en 1615. N o se 
sabe quien fue su maes t ro , pero de sus obras se colige 
que se propuso por modelos las de Gerardo D o n , de 
T e r b u r g y de M i e r i s . — E s c u e l a holandesa .—1 C . 

MEULEN (Antonio F ranc i sco Vander) . N a c i ó en B r u 
selas en 1634; fue d i s c í p u l o de Pedro Snayers . Mur ió 
en P a r í s en 1 6 9 6 . - 1 O. 

MICIIAU (.Teobaldo). N a c i ó en Flandes en 1676 ; fue 
im i t ado r de D . Teniers . M u r i ó v i e j o—2 O. 

M IEL (Juan). N a c i ó en F landes en 1599. H i z o sus 
pr imeros estudios bajo la d i r ecc ión de Gerardo Seg-
hers ; pero pasando j ó v e n á R o m a se p e r f e c i o n ó en 
la escuela de A n d r é s Sach i , y vivió muchos a ñ o s en 
I ta l ia , dejando en el la numerosas obras .—Escuela fla
menca.—9 O. 

MIGLTARA (Juan). P i n t o r c o n t e m p o r á n e o . So lo se sa
be que n a c i ó en A l e j a n d r í a de la Pagl ia , y que mu
r i ó hace uno ó dos a ñ o s — 1 C . 

MIGNARD (Pedro , conocido por M i y n a r d e l l iorna-
no para d is t inguir le de su hermano Nico lá s ) . Nació 
en Troyes en 1610 ; fue d i sc ípu lo de Vovet y de los 
Caracc i s . M u r i ó en 1 6 9 5 . - 2 C . 

M IREVELT (Miguel Jasen). Nac ió en Delft en 1568. 
S o b r e s a l i ó par t icularmente en el g é n e r o de retratos. M u 
r i ó en 1641—Kscuela holandesa—1 C . 

MOLENVER (Cornelio) Nació en Amberesen 1540; fue 
d i s c í p u l o de su padre , y sobresa l ió notablemente en 
el paisage , en cuyo g é n e r o l l e g ó á adqu i r i r un? f ac i 
l i d a d asombrosa —Escuela flamenca,-- 3 C . 

MONPER ( J o s é d e ) . N a c i ó en Amberes en 1580; 
pintaba paises con bellas lontananzas—Escuela flamen
ca.—12 C . 

MONTALVO (Bar to lomé) Nació en San G a r d a , obis
pado de Segovia , en 1759 ; fue d i sc ípu lo de D . Zaca
r í a s Ve lazquez , y nombrado pintor de C á m a r a en 1816 
—4 C . 

MORALES (Luis de), Nac ió este p i n t o r , vu lganpen-
te l lamado el D i v i n o , á pr incipios del s iglo X V I en 
B a d a j o z ; se cree que fue d i sc ípu lo de Pedro C a m p a ñ a 
m u r i ó en Badajoz en 1586—6 C . 

I MADRID.—IMPRENTA DB D F. S U A R l i / . , PLAZ. Di CKLFNQrfc f 
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I ' A U l . O DE CESPEDES. 

Cumulo se recuerdan las glorias que i lustran á E s 
paña en las bellas a r l e s , y se enumeran los eminentes 
profesores que supieron elevarlas á el alto grado de 
esplendor con que las vio nuestra patria en tiempos 
ciertamente mas felices para e l l a s ; no es do los ú l t i 
mos que acuden á la memoria aquel hombre estraor-
d iña r lo , que c u l t i v á n d o l a s todas con igua l perfección y 
ta lento , y con no menor fondo de conocimientos y 
e rud icc ion , l legó á figurar en pr imera linea entre to
dos sus c o n t e m p o r á n e o s . Ta l es Pablo de Céspedes , que 
nac ió en C ó r d o b a en 1538 , y fue hi jo de Alonso de 
Céspedes y de Olaya A r r o y o , na tura l de la v i l l a de 

AÑO m i — 17 DE DICIEMBEE DE 1843. 

A l c o l e a de T o r o i e ; nieto de Alonso de Céspedes o r i u n . 
do de O c a ñ a , y de Francisca de M o r a , personas de 
noble y dis t inguido l inage. Nació en casa de F ranc i s 
co L ó p e z Aponte, racionero de aquella santa iglesia , 
el cual era tio de Alonso de Céspedes , padre de P a 
blo? y hermano de Pedro de C é s p e d e s , que d e s p u é s 
fue t a m b i é n racionero de aquella catedral . 

Se mantuvo y e d u c ó en la casa del espresado su 
t io , estudiando las primeras letras , g r a m á t i c a y fl-
loso í ia hasta la edad de diez y ocho a ñ o s , y en el de 
1556 pasó á Alcalá de Henares á ses-uir las facul ta , 
des mayores y aprender lenguas orientales. All í pro-

- 51 
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bablemente rec ib ió ol grado ele doctor, con que lo ca
lifica Don Juan An ton io L l ó r e n t e , aunque ignoramos 
en q u é ciencia. Tampoco consta el tiempo que ocupó 
en estos es tudios , u i s i a p r e n d i ó en E s p a ñ a el arte 
de la p in tu ra ; pero es de creer que antes de i r á Ita
l ia tuviese ya algunos pr incipios . E l sevil lano F r a n 
cisco Pacheco, su grande amigo , dice que estuvo dos 
veces en R o m a ; mas aunque pasó á esta c iudad an
tes del fallecimiento de Migue l A n g e l , ocurr ido en 1504? 
por lo que pudo conocerle personalmente y tratarle, 
no consta esto de sus escri tos , s i bien manifiesta en 
ellos lo muy afecto que era á sus obras , que estu
d ió , s egún se cree con fundamento, bajo l a d i recc ión 
de alguno de sus d i s c í p u l o s . 

E n aquel la capital d ió muestras de sus grandes 
adelantamientos en la p in tura , con el fresco que p in 
tó en la pared de la iglesia de A r a c e l i , sobre el sepul
cro del marques de Sa luzzo , que representa unos n i 
ños ; y en la capi l la de la Anunc ia t a de la T r i n i d a d del 
Monte, con la his tor ia de la V i r g e n , y los profetas 
en los pilares, n o t á n d o s e en todo grandiosas formas 
y buena manera ; y en la escultura , con l a cabeza 
de m á r m o l que hizo para la estatua de S é n e c a , que 
no la t e n i a , y apareciendo con el la una, m a ñ a n a fue 
muy aplaudida , y escribieron a l p i e : v i c t o r i l spag-
nuolo . P i n t ó igualmente en relieve con ceras de va
rios colores conforme al na tura l , cuyas obras y otras 
le dieron mucho c r é d i t o y e s t i m a c i ó n en R o m a , co
mo t a m b i é n el trato y amistad que tenia con los sá-
bios y literatos. En tonces , s e g ú n cree P a l o m i n o , con
siguió l a prebenda que gozó en su patria , sino es 
que fue coadjutor de su tio Pedro de Céspedes , con
forme a l uso de aquel t i empo. 

Residiendo aun en R o m a fue procesado por la In 
qu i s i c ión de Y a l l a d o l i d en 1560, de resultas de l a p r i 
s ión del Arzobispo de Toledo D o n F r . B a r t o l o m é de 
Car ranza , entre cuyos papeles se hal laron borradores 
de cartas escritas por este prelado á Céspedes , y va
rias de e s t e á aquel. Su proceso c o m e n z ó por una car-
la escrita por él en R o m a en 17 de Febrero de 1559, 
en que ademas de comunicar al Arzob ispo el estado 
d é l a s di l igencias que practicaba en su f a v o r , de lo 
cual trataban las otras car tas , hablaba m a l del In
quisidor general Va ldés 'y del t r i b u n a l de la Inqu i s i c ión 
de E s p a ñ a ; mas Céspedes p e r m a n e c i ó en R o m a , y los 
Inquisidores de Y a l l a d o l i d no pudieron castigarle sus 
murmuraciones. 

Res t i tu ido á C ó r b o d a t o m ó poses ión de su preben
da el 7 de Septiembre de 1577, con general aproba
ción del Cabi ldo de c a n ó n i g o s , y del Obispo D o n F r . 
Bernardo de Fresneda. Desde luego m a n i f e s t ó l a ma
yor puntual idad y celo en el cumpl imien to de los 
deberes de su minister io , y d e s e m p e ñ ó varios graves 
encargos y comisiones que el cabildo puso á su cu i 
dado , como fue entre otras el arreglo del cuaderno 
de los m á r t i r e s de Córdoba que hizo en u n i ó n con 
d M t r o . Ambros io de Morales, por el que se m a n d ó re
zar en aquella iglesia en Jun io de 1583. N o dejó por 
esto de ocuparse en la p i n t u r a , y entonces t raba jó 
algunos de los cuadros que mencionaremos después . 

Solia pasar los meses de recles en S e v i l l a , donde 
se cree tenia casa con parte de sus estudios y ant i
g ü e d a d e s , según dió á entender en el discurso que 
escr ib ió al Cordobés Pedro de Valencia , sobre la com
parac ión de la antigua y moderna pintura y escultu
ra , d i c i e n d o : « y o tuve una figurita egipcia de pie
dra negra, toda labrada de hieroglifioos: base perdido 
en la peste de S e v i l l a , porque m u r i ó de ella u n cr ia
do m i ó que la tenia á su cargo, con otras cosas .» 
Es tuvo por la ú l t i m a vez en aquella c iudad el año 
1(503, cuando su amigo. Pacheco pintaba al t é m p l e n n o s 
lienzos de la fábula de Déda lo é Icaro, para el gabi
nete de D o n Francisco Enr ique de R ive ra , tercer du
que de Alca lá , los que merecieron su a p r o b a c i ó n «ase
g u r á n d o l e ( á Pacheco) que era el temple que hablan 
usado los antiguos, y que mas se acomodaba al agua
zo que él habia aprendido en I t a l i a . » 

Vuel to á Córdoba s iguió ocupado en sus tareas 
a r t í s t i c a s para él tan deliciosas y agradables, en escri
b i r sobre la teoría de estas, y componer sus demos 
opúscu lo s hasta el fin de su v ida ; y s e g ú n consta del 
l ib ro del punto de coro de aquella Catedral ; « m u r i ó 
el Señor racionero Pab lo de C é s p e d e s , racionero en
tero de esta santa ig les ia de C ó r d o b a , á 20 del mes 
de Ju l io de 1G08 a ñ o s . » Y al margen tiene la nota 
s iguiente : « g r a n p in tor y a rqu i tec to , cuyas grandes 
virtudes ennoblecieron nuestra E s p a ñ a . » 

F u e sepultado en l a misma Catedral , como á unas 
ocho varas de distancia y frente de la cap i l l a de San 
P a b l o , y sobre la l áp ida de su sepul tura , que es d« 
m á r m o l b lanco , m a n d ó el cabi ldo g r a v á r o s t e epitafio: 

P A V L V S . DE. CESPEDES. 

HVIVS, A L J U E . KGCLESIAE. POUTIOKAniVS, 

P1CTVRAE. S G V L T Y R A E . ARCHITECTVRAE 

OMNIVMQVE. B O N A i m i . ART1VM 

VARIARYMQVE. LINGVARVM. I'ERITISSIMVS 

H1C, SITVS. EST. 

OBUT. AJíNO. DOMINI MDGVIlí 

SEPTIMO. KALENDAS. SKXTILIS 

Pablo de Céspedes debe ser reputado por el artis
ta mas sabio y erudi to que ha tenido E s p a ñ a , y aca
so le h a b r á n igualado muy pocos en Europa . Poseyó 
el l a t í a , el g r i ego , el hebreo , el á r a b e , y el tosca-
no ; tuvo grandes conocimientos en las letras huma
nas y en las a n t i g ü e d a d e s ; fue eminente poeta, co
mo se echa de ver en el Poema d é l a p i n t u r a , que 
por desgracia no se conserva entero; y finalmente muy 
docto en las c iencias , y facultades auxiliares de las 
bellas-artes. 

Sus obras l i terarias de que se tiene no t ic ia son: 
u n d i scurso sobre l a a n t i g ü e d a d de l a c a t e d r a l de 
C ó r d o b a , en que prueba que el sitio que o c u p a , y 
en el que los Arabes erigieron su gran mezqu i t a , es 
el mismo en que los Romanos fundaron el templo de 
J a n o ; sobre lo cual tuvo una larga correspondencia 
con el anticuario Juan Fernandez F r a n c o , en cuya 
materia mueslra grande i n s t r u c c i ó n y conocimientos 
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en el árabe , discurieiulo con propiedad sobre la cti-
Rlbto'gia de las voces que quedaron de aquel idioma 
en el castellano : un t r a t ado do p e r s p e c t i v a t e ó r i c a 
y p r a c t i c a de que no se halla n i n g ú n fraginenlo; 
mas por sus pinturas deducen los inteligentes la per
fección con que estarla desempeñado : un trozo del 
discurso que trabajó sobre e l templo de S a l o m ó n , 
en que describe su gran ins trucc ión en el origen de 
la pintura, y busca con gracia y verosimilitud e] 
del orden corintio en la arquitectura, fundando sus 
conjeturas sobre una esposicion de Estrabon. Por Pa
checo, que apoya las opiniones de su « s / r t e de P i n 
t u r a » con una carta que Céspedes le escribió en IG08 
poco antes de morir «sobre los diversos /nodos de pin
tar que usaron los antiguos » sabemos que escribió 
de este asunto interesante á los pintores. Mas á to
dos estos escritos escede el erudito discurso que tra
bajó en 1G04, á instancias de otro amigo suyo, el sa
bio cronista Pedro de Valencia, é i n t i t u l ó : de l a 
c o m p a r a c i ó n de l a a n l i ' j u a y m o d e r n a p i n t u r a y 
e s c u l t u r a , pues confesando de buena fe que no ha-
bia visto ni leído la obra de Jorge Vasari escrita en 
su tiempo, da muchas noticias de los pintores ÍIo-
rentinos desde Cimabué hasta entonces que refiere es
te escritor; siendo ademas digno de todo elogio el 
conocimiento, gusto y erudición con que describe ias 
obras de los Griegos, siguiendo el texto de P l i n ¡ o , y 
el tino con que las coteja con las de Rafael, Miguel 
Angel, Ticiano, y otros famosos profesoras de su 
edad. Kste discurso fue publicado por el pintor cor
dobés Don Juan de A!f; ro, quien lo dirigió a Doña 
Teresa Sarmiento Duquesa de Bejyr. 

No es menos célebre y digno de elogios e l poe
m a de l a p i n t u r a , cuyos trozos se conservan por el 
celo de Francisco Pacheco: trozos que son de un mé
rito superior al de los poemas escritos sobre el mis
mo asunto, en l a t í n , por el pintor Cárlos Alfonso 
du Fresnoy titulado ds A r t e G r a p h i c a ; y en francés 
por le Mierre y Watelet. Fscede a estos el del poeta 
e s p a ñ o l , entre otras dotes, por la claridad y eleva
c ión de las ideas, y por la elegancia de su estilo, á 
que se agrega la pureza del lenguaje, y la armoniosa 
verificación de sus bellas octavas Algunos literatos 
han practicado eficaces diligencias para hallar en su 
integridad este interesante poema ; pero hasta ahora 
todas han sido i n ú t i l e s , y los amantes de nuestra 
literatura tendrán siempre este motivo para lamentar 
tan sensible pérdida. 

Sin embargo, no podemos afirmar que este poe
ma fuese llevado á cabo, n i , si se a c a b ó , que fuese des
pués pulido y perfeccionado; mas es muy probable 
que n o , pues los lunares que presenta , no difíciles 
de corregir, es de creer no los hubiese dejado Cés
pedes siendo hombre de tanto gusto y talento. A pesar 
del orden que se le ha procurado dar á los fragmen
tos, no se puede fáci lmente venir en conocimiento 
de la idea general que el poema tendría , de la dis
posición de sus partes, de su enlace, ni finalmente 
de su estension. Siempre demuestran que son frag
mentos, faltando la trabazón necesaria, y siendo ma

nifiestos los varios que existen entre ellos. A pesar de 
esto, dice el Sr. Quintana que « son de lo mas pre
cioso que tiene nuestra poesía, y muestran en su au
tor un talento muy grande, un gusto acendrado, y 
el discípulo mas aventajado que Virgilio ha tenido en
tre nosotros. Propúsose como modelo las geórg icas , y 
de ellas aprendió el secreto de vigorizar y amenizar 
los preceptos, ya con las galas del lenguaje, ya con 
los colores de la i m a g i n a c i ó n , ya con el halago del 
número y de la armonia. También tomó de ellas el 
camino de espaciar el á n i m o de los lectores de cuan
do en cuando con grandes episodios, que variando y 
enriqueciendo la materia , dan descanso y reposo en 
medio de la aridez d é l a doctrina, lil ha sabido tras
ladar felizmente a sus octavas aquel nervio, aquel 
color, aquel acento, aquel gran gusto en fin que se 
adltiirá en el autor latino: y cuando s»" lee el trozo de la 
duración de la tinta, ó el d é l a pintura del caballo , se 
cree oir en castellano la voz y los acentos de la 
musa mantuana. » 

Si estos escritos mani/iestan su gran saber en la teórica 
de las bellas artes, sus pinturas le hacen descollar en
tre los primeros artistas de Italia. Pacheco asegura 
que « fue uno de los mejores coloristas de España , 
á quien la Andalucía debe la buena luz de las tin
tas en las carnes, como ha manifestado en Sevilla 
con sus obras, y particularmente en Córdoba su pa
tria. » Y Don Antonio Ponz , después de haber vis
to unas y otras se atreve á decir « que si como Cés
pedes tuvo amistad con Federico Z ú c a r o , la hubiese 
tenido y alcanzado á Rafael, hubiera sido uno de 
los primeros pintores del mundo, asi como lo fue 
de los mas doctos .» 

Kl mismo Pacheco hablando de Céspedes dice en 
el prólogo del A r t e de l a p i n t u r a lo siguiente: «pero 
con su muerte perdió España la felicidad de tan lu
cidos trabajos (habla del poema de la pintura) y el 
de la dilatación y fama de su nombre.» (1). 

Si Pablo de Céspedes fue tan celebrado en Espa
ñ a , no fue menor el nombre que dejó en Italia. 
Habiendo enviado á pedir á Federico Zúcaro un cua
dro de Santa Margarita para un retablo que está en 
un pilar do la Catedral de C ó r d o b a , cuadro que al 
fin pintó, y que en el dia se halla del todo perdido, 
lo resistió mucho diciendo: Donde está Pablo de Cés
pedes, ¿como envian por pinturas á Italia? 

Se celebran la elegancia y grandiosas formas de su 
dibujo, la gallardía de sus figuras, el estudio é in
teligencia en la anatornia , la destreza en los escor-
zos, el efecto del claro-obscuro, la brillantez del co
lorido, la verdad de la espresion, y sobre todo su 
invenc ión que no neces i tó mendigar de otros. 

Como tan gran maestro, observaba el sistema de 
hacer modelos y cartones del mismo tamaño que ha-
biau de tener los cuadros. Sus dibujos ejecutados re
gularmente con lápiz negro y rojo, son muy raros, y 
muy estimados de los inteligentes. E l Sr. Cean-

(I) Este prologo, antes inédito , lo piiblicó el señor Cean Ber-
mudez en su diccionario histórico de los profesores de las be
llas artes en el art. de Francisco Pacheco. 
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Bermudez conservaba uno de aguadas sobre papel 
pardo , tocados los claros con albayalde, que represen
taba á un obispo arriano reconviniendo al pr incipe 
San l l e n n c n e g i l d o antes de i r a l mar t i r io . 

Tuvo amistad con varios bombres doctos de su 
tiempo , entre ellos con Ar ias Montano, á qulQQ de
bió de conocer y tratar en Sevi l la las temporadas que 
moraba a l l i , y del que dice en un discurso que es 
cr ibió sobre el Monte Tauro : « A r i a s Mon tano , doc t í 
simo v a r ó n , á quien debo suma reverencia, asi por su 
s ingular e r u d i c i ó n é incomparable bondad, como por 
la amistad grande que tantos a ñ o s bubo entre nos .» 
Y en otra parte a ñ a d e : «el Sr . A r i a s Mon tano , 
que es tá en el c ie lo , tan señor y par t icu lar p a t r ó n mió .» 

L o s d i sc ípu los mas notables que sal ieron de su 
escuela fueron J u a n L u i s Zambrano , Juan de P e ñ a -
losa , Cr is tóval V e l a , A n t o n i o de Con t r e r a s , y A n t o 
nio Mobedano. 

L a s pinturas púb l i cas de mano de Céspedes son 

las siguientes: 
E n l a c a t e d r a l de C ó r d o b a . E l gran cuadro de 

la cena del S e ñ o r oon los Após to le s en l a capilla de 
los Mobedanos , p r ó x i m a á l a l lamada del Cardenal . 
E n é l , dice Pa lomino , « m o s t r ó muy bien su ingenio, 
pues no bay após to l en cuyo aspecto no se muestre 
la santidad y el amor, en Cris to la bermosura y gran
deza , y en Judas lo descortes y lo falso. Cuando 
pintaba este cuadro, los que iban á verle celebraban 
muebo varios vasos y jarrones que e s t á n pintados en 
él , en u n enfriador de admirable traza y d i spos ic ión , 
s i n atender ú la va lent ía de todo lo d e m á s . Viendo 
el racionero que á todos se les iban los ojos á aquel 
juquete, enfurecido daba voces á su criado diciendo: 
« ¡ A n d r é s , b ó r r a l o luego! ¡ q u i t a l o de aqui ! pues no se 
repara en tantas cabezas, í i g u r a s , m o v i m i e n t o s , y 
manos, que con tanto cuidado y estudio lio hecliq, y 
reparan en esta i m p e r l i u e n c i a ! » y fue necesario darle 
mueba sa t i s facción para que desistiera de borrar lo . 

E n l a capi l la de los Cor teses , patronato de los 
Duques de R i v a s , el cuadro que representa a San Juan 
Bautista y San A n d r é s en el p r imer t é r m i n o ; y á 
Nuestra Señora con el n i ñ o Dios y Santa A n a en el 
segundo; y dos pequeños en el sotabanco del mismo 
retablo, que representan la historia de T o b í a s . 

E n l a ig l e s i a de los Santos m á r t i r e s A c i s c l o 
y Vic tor ia1 . E l que figura á San Pedro M á r t i r . De l 
que estaba en el refectorio de este conven to , y re
presentaba la cena del S e ñ o r , ignoramos el paradero. 

E n l a C a t e d r a l de S e v i l l a . Ocho lienzos colo
cados en les zócalos del segundo cuerpo de l a sala 
capitular: cuatro contienen (¡guras a l egó r i ca s , y los otros 
cuatro n i ñ o s con targetas. Hay dos grandes en la con
t a d u r í a mayor, y representan á Santa Justa y Rufina 
con la g i ra lda en medio, y el sac r i í l c ío .de Isaac. 

Dos cuadros en el sa lón bajo. A lcáza r de i d . que 
representan á Jesucristo en el desierto, servido de á n 
geles después de la t en tac ión del demon io ; y un San 
Hermenegildo de medio cuerpo , los que estaban an
tes en l a casa profesa de los j e s u í t a s . 

E n l a . í c u d e m i a de S a n E e r n a n d o . Se conserva 

el cuadro que representa la A s u n c i ó n de INuestra 
S e ñ o r a con los A pós to l e s , y estaba en el colegio de los 
j e s u í t a s de C ó r d o b a . 

Ignoramos el destino que han tenido otros cuadros 
de Céspedes que habia cu la iglesia del c i tado cole
gio de j e s u í t a s de C ó r d o b a , y represontahan el mar t i 
r i o , la degol lac ión y el entierro de San ia Catal ina 
t i tu lar de aquella casa : un Crucifijo con la V i r g e n y 
San J u a n : un E c c e - h o m o , la Sierpe de m e t a l , el Sa
crificio de A b r a l i a m , l a O r a c i ó n del h u e r t o , los dos 
San Juanes , y un u ino J e s ú s en g lo r i a . Estos cua
dros acaso serian destinados á otra parte al tiempo 
de la estincion de los j e s u í t a s . 

E n el convento de Santa Clara de la m i s m a ciudad 
de C ó r d o b a , estaba u n cé lebre cuadro que representaba 
á Santa U r s u l a con sus c o m p a ñ e r a s , que s e q u i l ó de 
donde estaba para sos t i tu i r un retablo de n ia l gusto. 

D e Pablo de Céspedes corno arqui tecto , solo se men
c iona una obra , qne era el retablo de la c i tada igle
s ia de los j e su í t a s de C ó r d o b a , ahora parroquia del 
Salvador y Santo D o m i n g o do S i l o s , el que fue qu i 
tado, no sabemos en que tiempo , para co locar en su 
lugar un moharracho de t a l l a , que sin duda intenta-
r i an dorar y se ha quedado en l a madera, á escep-
cion del t a b e r n á c u l o , que es tan malo como todo lo 
d e m á s . (1) 

L u i s M.uu.v R A M I l l K Z Y L A S C A S A S - D E Z A . 

• 

POESIA. 

E P I G R A M A S . 

Cal lad! di jo un magistrado 
al oírse u n grande ruido 
en la sala del juzgado : 
¡Por Dios que estoy aturdido! 
Diez causas he ¡e i i t enc iado 
sin haberlas eoteiidido. 

Es M u ñ o z un va len tón 
que e n f a d á n d o s e por nada, 
dice: « D a r é una cztocada 
al gallo de la paz iou .» 
Sí le embiste Un enemigo, 
suele gracioso a ñ a d i r ; 
«con V o z , no quiero r eñ i r 
compae, que zoiz m i amigo .» 

B. M . L . 

(1) Aunque con él deseo de ilustrar mas la biográfiá de este 
Insigue arlisla liemos procurado hallar algunas nolicias sobre 
las que nos lian trasmitido los que lian escrito antes que noso
tros, nuestras diligencias lian sido inút i l es , y asi habremos (ie 
contentarnos con lo qu-; lian publicado los que bao prucedido. 
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Tficlados mecánicos del Capitán Rosemljorí;.—(Fig. i. Máquina de componer.) 

Estas m á q u i n a s , según su a u t o r , son bajo todos 
aspectos superiores á las de M M . Y o i m g y Dploambre. 

listas pueden hacer en una hora una compos ic ión 
de 6,000 le t ras ; el c ap i t án l losemborg puede hacerla 
lo menos de 10,800; y la m á q u i n a para d i s t r i b u i r , que 
por el procedliniento de los primeros ocupa cuatro ope
rarios , solo necesita uno por el del segundo. 

P r i m e r o ; m á q u i n a p a r a componer . VA cajista senta
do enfrente de la m á q u i n a , y con el o r ig ina l de lan
te de s í , loca el teclado á medida que lee. E l movi 
miento de las teclas hace salir de sus cajetines las le-» 
tras correspondientes , las cuales van á colocarse sobre 
una cadena s in fin, que pasa constamente por en me
dio de la m á q u i n a , de derecha á izquierda. Po r el 
movimiento de dicha cadena las letras una vez colo
cadas , son llevadas con pront i tud hacia el r e c e p t á c u l o , 
donde por la acc ión de una p e q u e ñ a rueda e scéu t r i ca 
que da vueltas con suma velocidad , las letras quedan 
arregladas horizontalmente , una encima de o t r a , en 
el mismo orden en que han s ido heridas las teclas. 
Formadas de este modo las lineas , se ajustan sobre 
una parte eu forma de T . U n cuadrante y una campa
n i l l a avisan al cajista cuando es tá l lena la l i n e a . 

Entonces da vueltas á un p e q u e ñ o to rn i l lo , que em
puja la l inea compuesta al fondo del r ecep t ácu lo ; d e s p u é s 

obra su mnno derecha sobre una palanca que empuja aque
l la linea á una ranura es ter ior , que se mueve al rede
dor de un eje. Estas operaciones se verifican r á p i d a 
mente. Entonces el ayudante del cajista coge con l a ma
no i z q u i e r d a , como representa l a fig. 2. (!) l a estre-
midad superior de dicha ranura , y co locándo la en una 
posición h o r i z o n t a l , lee la l i n e a , estando entonces las 
l á t r á s en una posición ver t i ca l . D e s p u é s de corregir las 
faltas que haya en la compos i c ión , el operario levanta 
un resbalador que forma el fondo de la r a n u r a , y 
hace bajar de un golpe la l inea en un compar t imien to , 
en el que coloca los espacios. 

E l pr incipal c a r á c t e r de i nnovac ión de esta m á q u i n a , 
consiste en la cadena sin fin, sobre l a cual se colocan 
las l e t r a s , y que las conduce al r e c e p t á c u l o . L a s 
ventajas de esta cadena son que las letras son l l eva 
das por ella en linea recta, sin peligro de desordenarse, 
y sin riesgo del menor roce ; que p o d r á n colocarse en 
ella tantas letras á la vez cuantas pueden llegar suce
sivamente en la sér ie no interrumpida del alfabeto ; y 
en la p r á c t i c a hay un gran n ú m e r o de palabras y de 
s i l abas , que el que compone sabe pronto arreglar de 
este modo, con uu solo golpe en las teclas. Po r e jem
p l o , a c c , a d d , a l í e t e , son palabras cuyas letras 

(I) Véase el i iúmero siguiente. 
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s igu iéndose en el orden na tu ra l , pueden componerse 
con una sola presión en las teclas ; la cadena empu
ja las letras en el orden en que han sido colocadas, 
y nada puede alterarlo. Po r estas combinaciones de le -
tras semejantes, y compuestas de un solo golpe, pue
de esplicarse la grande rapidez del modo de compo
ner de la m á q u i n a Rosemborg . L a palabra accentua-
¿ion contiene doce letras , y exig i r ía veinte y cuatro 
movimientos de brazo en un caj is ta ; con la m á q u i n a 
Rosemborg , la palabra se compone con tres golpes en 
las teclas : accen- tu-a t ion. 

Segundo; m á q u i n a p a r a d i s t r i b u i r . Ksta m á q u i n a 
representada por el dibujo que daremos en el n ú m e r o s i 
guiente es separada-de la anterior y funciona aparte. He
cha la t i r a d a , las p á g i n a s ó c o m p o s i c i ó n que ha de 
dis t r ibuirse , se coloca en un compar t imiento . L a s l íneas 
se l levan desde él una por una, en un c a r r i t o a m o v i 
b l e , por medio de un resbalador con mango. A l sa
l i r de aquel c a r r i t o , se dis t r ibuyen las letras en ca
jetines particulares. 

Colocada una l í n e a desde el compart imiento en el 
car r i to , el d i s t r ibuidor coge con la mano derecha el 
mango del c a r r i t o , y lo mueve hacia la derecha. Leé 
entonces l a l ínea que es tá e n c i m a , y habiendo levan
tado con el índ ice de la mano izquierda l a tecla 
correspondiente á la letra mas inmedia ta , mueve el 
c a r r i t o hacia la i zqu ie rda , hasta que le detenga la 
acción de la tecla levantada. L a letra correspondiente 
se escapa de la l í n e a , cae por una abertura hecha 
para rec ib i r la , y es conducida á su propia casil la en 
la plancha h o r i z o n t a l , a l paso que , por la acc ión de 
una p e q u e ñ a rueda e s c é n t r i c a , es empujada s i n cesar 
hacia adelante , para dar lugar á que baje la letra i n 
mediata. D e este modo las letras quedan d is t r ibuidas 
y colocadas en l í n e a s , todas las a en u n a , todas las 
b en otra , etc, y prontas á bajar á sus correspondien
tes compartimientos en la m á q u i n a de componer. Es
ta o p e r a c i ó n se hace por medio de un i n s t r u m e n t o 
que puede qui tar de una vez doscientos ó trescientas 
letras de la m á q u i n a de d i s t r i b u i r , y trasportarlas á 
la de componer. {Se c o n t i n u a r á . ) 

N O V E L A S . 

L A E S P A D A D E L R E Y F E L A 7 0 . 

JWOVEIiA H I S T O R I C A (I). 
V . 

L a noche vino por fin. Marco se d e s p i d i ó de su 
maestro, y t o m ó el camino del in te r ior de l a c iudad, 
dominado por los mas opuestos sentimientos ; pero por 
t é r m i n o de sus reflexiones, y conociendo que la sed 
implacable de venganza que devoraba á s u madre es-

(I) Véase el número anterior. 

taba en opos ic ión con sus propios intereses, se resol
vió á abandonarla , con tanto mas gusto , cuanto que el 
m i s m o D . César le inspi raba una incomprensible repug
nanc ia . K n adelante, se decía á s i m i s m o , yo no me 
s e p a r a r é un punto de J u a n D i a z , dispuesto siempre á 
no desperdiciar la ocas ión de adquir ir por a s t u c i a , fuer
z a , ó en todo caso por herencia, el tesoro que apetezco. 
Y o a m a r é á Juani ta cas i tanto como á la espada, y á 
la espada mas que á todas las cosas del m u n d o . 

Ocupado en estos proyectos, segma las riveras del 
Ta jo , entre las cuales y l a cerca del arrabal habia u n 
p e q u e ñ o bosquec i l lo , que era menester a t ravesar , pa
r a l legar á la puerta mas inmedia ta . L a noche esta
ba obscura , y aunque Marco no fuese nada valiente 
no le habia abandonado el inst into de la defensa ; y 
conociendo las pocas s i m p a t í a s que tenia en aquel r e c i n 
to , no se m e t i ó en la espesura sin echar mano á su 
espada, y caminando con p recauc ión . L a oscu r idad , 
aumentada por la sombra de lós arboles, era t a i com
ple ta , que apenas se d i s t i n g u í a la senda, que aunque 
tortuosa , daba salida á la parte opuesta. M a r c o , cono 
c iendo por los tropezones que daba y o b s t á c u l o s que 
i m p e d í a n su marcha que l a habia perdido enteramen
te, y tomando cuerpo su miedo, á cada paso se detenia 
á escuchar, como si se encontrara en las profundidades 
de Sierra Morena , ó en medio de los pinares de Cuen
ca . De repente una voz de hombre , bien conocida pa
ra é l , l legó á sus o í d o s ; y prestando toda la a t e n c i ó n 
posible se q u e d ó i n m ó v i l , y casi s in resollar para l le
ga r á entender cuanto á su a p r o x i m a c i ó n se hablaba. 

— L o he visto por mis propíos ojos, dec ía Rafae l ; 
qu ien j u n t o con su amada eran los dos inter locutores , 
que para hablar s in testigos se h a b í a n ret i rado donde 
no p o d í a n figurarse que fuesen escuchados.—Sobre que 
lo he visto; repi t ió , hoy era su turno de guard ia y 
ha tenido buen cuidado de hacerse r emplaza r ; pero no 
hay c u i d a d o , su t r a i c i ó n cae r á sobre su cabeza y l a 
de sus c ó m p l i c e s . L a guardia está doblada, y los es
b i r ros arzobispales encontraran quien les de l a bien
v e n i d a . 

Marco hab í a ya dado algunos pasos para irse de 
aquel s i t io , y salir cuanto antes del a r raba l , donde no 
se creia seguro, cuando una segunda v o z , dulce y pe
netrante con el si lencio de l a n o c h e , detuvo por se
g u n d a vez su marcha. 

—Que D i o s mald iga a l t ra idor , decía Juan i t a , y 
salve á los armeros de Toledo j ¿pero es posible que no 
hemos de cesar de hablar de esto? otros e s t á n a l c u i 
dado , ¿ p o r q u e no hemos de ocuparnos de nuestro amor , . . 

— ¡ J u a n i t a ! contes tó casi al mismo tiempo Rafae l : y 
e l ru ido de u n beso se dejó oír aunque d é b i l m e n t e , al 
que Marco c o n t e s t ó con u n sordo estremecimiento. 

— M i padre me ha tratado cruelmente , p r o s i g u i ó l a 
j ó v e n , no ha escuchado mis l á g r i m a s , y por ú l t i m o 
es tá resuelto ; pero aunque sea por la p r imera vez de 
m i v i d a , yo le d e s o b e d e c e r é , u n sacerdote b e n d e c i r á 
en secreto nuestra u n i ó n , y aunque m i padre me mal 
d i g a , nunca seré de o t r o j R a f a e l ! 

—Juan i t a ¡será p o s i b l e , tanta fel icidad! 
E n este momento toda la sangre de Marco se eocen-
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dio en sus venas; el co razón p a r e c í a salirsele del pecho, 
y no pudiendo escuchar mas, cas i maquinalmente l legó 
á la puerta de la c i u d a d ; , pero en lugar de entrar dan
do una vuelta brusca eciió á andar otra v e z , camino 
del arrabal ¡Qué le importaban desde entonces D . Cé
sar y su madre! 

E n pocos minutos se hal ló o t ra vez el I tal iano en 
el barr io de los armeros ; apenas tenia a l i en to ; u n su
dor i r l o c o r r í a de su frente humedeciendo su agitado 
rostro; pero era preciso reportarse. Marco se c o n s u l t ó 
á s i mismo, y t o m ó su r e so luc ión , que puso inmedia ta
mente en p rác t i ca , con una dec i s ión y audacia que no 
p o d í a n esperarse de su t imidez y a p a t í a . 

Con el menor ru ido posible se introdujo en l a ca
sa de J u a n D i a z . L a alcoba donde reposaba este ú l t i 
mo se hallaba situada entre la de su hi ja , y el taller don
de ordinariamente dormia Rafael ; y por lo mismo 
antes de penetrar en el aposento del a n c i a n o , a t ran
có lo mejor que pudo la puerta in te r ior de l taller., y 
pasando en seguida a l de Juan i t a , que tenia una sa l i 
da á la parte es te r io r , l l egó hasta l a cuadra y ens i l ló 
un caballo que dejó atado en e l patio. Hecho todo es
to d e s c o r r i ó el cerrojo , y con u n a lampara encendida 
pene t ró en la alcoba del descuidado a rmero . 

D o r m i a este profundamente , mostrando en su fi
sonomía l a calma y t r anqu i l i dad de su pacifleo s u e ñ o . 
-Marco le c o n t e m p l ó por algunos instantes en s i lenc io . 
E n este momento dec i s i vo , el recuerdo de los benefi
cios de J u a n D i a z deb ió pasar por l a i m a g i n a c i ó n del 
I t a l i a n o , a l notar su perplejidad ; pero bien pronto sus 
ojos b r i l l a ron con un resplandor s inies t ro . 

— ¡ J u a n i t a y Rafael! dijo para si con rabia . 
Y como si este pensamiento no fuese suficiente 

para escilar l a p a s i ó n que animaba aquella escena , pro
s iguió : 

—¡Mi padre, m i padre asesinado! 
liste recuerdo tan impetuoso en l a ac tua l idad , co

mo frío é impoteule otras veces , tomaba un incremen
to terrible, un ido al resentimiento de l a reciente y per 
sonal injuria que h a b í a recibido en el bosque. Sus l a 
bios se agitaron con una risa convu l s iva , y su mano 
d e s e n v a i n ó una espada que l levaba colgada del c in to . 

I^a frente del dormido anciano se a r r u g ó de repen
te, y a l g ú n sordo gemido, a c o m p a ñ a d o de cierto es-
tremecimieto, indicaban que en su fan tas í a estaba su-
Iriendo una lucha terr ible . 

—]No me la quitareis sino con m i vida , decia so
ñ a n d o con voz inar t icu lada . 

— L a espada! con tes tó M a r c o . L a ' espada! y al mis
mo tiempo tocó con la mano el rostro de Juan D i a z , 
que se d e s p e r t ó todo asustado. 

—Qué! ¿eres tu hijo m i ó ? dijo reparando en M a r c o , 
el Angel bueno que está velando á l a cabecera de m i 
echo , para alejarme penos í s imos recuerdos. E n esta 
ocasión me has despertado muy á t iempo; estaba á vuel -
t&s con un s u e ñ o espantoso. Me parec ía ver delante de 
m i á u n h o m b r e . . . Y a te h a b l é de esto en otro t iem
p o . . . E l hombre á quien yo q u i t é l a vida en combate 
singular. ¡Ah! Marco esta fue una lucha sin ejemplo, 
V cuyo recuerdo aun me causa remordimientos . M i a d -

versario llevaba una coraza, y yo nada mas que u n 
ligero c o r p i ñ o de p a ñ o ; pero sus manos nada e m p u ñ a b a n 

y y o - -
— V o s ten ía i s , le i n t e r r u m p i ó Marco , l a espada m a 

r a v i l l o s a , y l a armadura de acero fue traspasada cual 
u n ligero y senc i l l í s imo t i s ú . Es to y a lo sé Juan D i a z , 

Este no r e spond ió , no bien despierto aun de su 
azoroso s u e ñ o , y trabajando en su i m a g i n a c i ó n por acor
darse de los detalles de aquella sangrienta escena, no 
oyó las palabras del j ó v e n . 

— M a r c o , le di jo d e s p u é s de a l g ú n s i l e n c i o , he dor 
mido mucho: la noche es tá avanzada ; ¿ c ó m o ha sido 
que no te has marchado, hijo m i ó ? 

E l I taliano se c o n m o v i ó un poco , por l a pr imera 
vez de su v ida , este nombre ca r iñoso le pa rec í a una m a l 
d i c i ó n en boca del que cre ía asesino de su padre. 

— Y o no soy vuestro h i j o , le c o n t e s t ó Marco , y antes 
de marcharme me es preciso arreglar con vos una 
cuenta. . . ¿ D o n d e t e n é i s ocul ta la espada que t r a s p a s ó 
tan f ác i lmen te el acero milanes?. . . Y o la quiero. 

Juan D i a z a l o í r esto se i n c o r p o r ó en su l e c h o , y 
pudo muy bien notar el aire resuelto y s o m b r í o del 
I ta l iano . 

— ¿ L o en t endé i s? i n s i s t i ó M a r c o , yo quiero esa es
pada. . . la quiero . . . a l instante. 

— ¡ C o m o ! e s c l a m ó el anciano s in poder dar c r é d i t o 
á sus o í d o s . . . ¡Y eres t ú el que me hablas de ese 
modo! 

— Vo soy jóven y con fuerzas, vos anc iano y s i n 
el las, asi os puedo m a n d a r . 

Juan D i a z hizo u n movimiento para levantarse ; pero 
sus esfuerzos, compr imidos por la mano vigorosa de 
Marco , le hicieron ver solamente que era i n ú t i l toda 
resistencia de su parte. E l armero contemplaba á el Ita-
v.o con asombro , pero s i n cólera ; pues c re ía f i rmemen
te que solo en un acceso de demencia Marco era ca 
paz de obrar asi . Solo el m i é d o e r a el que. le ocupaba 
eu aquel momento. 

—Rafae l , Rafael! g r i t ó despavorido. 
—Rafael no te oye, con tos tó el I ta l iano. 
—Juanita! repuso el anciano. 
— N i Juanita tampoco con te s tó M a r c o , cuya mano 

apretaba con cierto f renes í el cuello de J u a n D i a z . 
—¡Dios m í o ! tened piedad de m í , e s c l a m ó este for 

cejeando}' haciendo por desasirse un esfuerzo convusivo! 
— N i Dios tampoco, e s c l a m ó el I t a l i a n o , es tá i s en

teramente á m i d i s p o s i c i ó n . . . ¡La espada, solo l a espada! 
L a lucha aunque t an desigual , seguía ; el viejo ar

mero ya medio ahogado cesó de hacer esfuerzos, y h izo 
una señal de s u m i s i ó n , sacando al m i smo tiempo una 
llabecita que tenia debajo de su a lmohada , y que alar
g ó temblando á M a r c o . 

— ¿ D o n d e está? p r e g u n t ó este t o m á n d o l a . 
A una seña l del y a cas i desfallecido armero, se d i 

r ig ió hacia el a rmar io secreto, que a b r i ó , sacando al 
punto la espada, que estuvo por a l g ú n t iempo c o n t e m 
plando absorto en un estasis profundo. 

— Y a es m ía , decia ; m í a con ella ¿ qu ien p o d r á en 
adelante insul tarme? 

Y sin mas iba á retirarse sin acordarse de J u a n 
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D l a í j cuando d i r i j i éndose su vista á el armario r epa ró 
cu un objeto que al l í habla cubier to con un velo. C u 
rioso hasta el esceso, se a p r e s u r ó á descubri r lo que 
era, y p r o r r u m p i ó en una esclaihacion de sorpresa. L a 
tela ocul taba una hermosa coraza llena de adornos 
dorados, y cuyo acero perfectamente pul imentado pare
cía acabado de salir de las manos del art ista. A p r i 
mera vista cualquiera lo creyera intacto ; pero al exa
minar lo de cerca, Marco d e scub r ió una especie de aber
tura t r iangular á l a a l tura del seno. A c o r d á n d o s e en 
aquel momento del relato de su madre , su rostro se 
contrajo tomando un color l ív ido , y casi maquina l -
mente a p r o x i m ó una s i l l a al a rmar io , y e levándose al 
n ive l de l a a rmadura , hizo entrar l a espada por la aber
tura. E r a justamente su medida. 

— ¡ A h ! e sc lamó , por aqui ha pasado el acero, y 
detras estaba el c o r a z ó n de m i padre! 

—¡Su padre! r ep i t i ó Juan D i a z , que s e g u í a con la 
vista todas las acciones de Marco , ¡era su padre! 

L a voz mi anciano hizo en el I taliano el efecto de 
una convu l s ión ga lván ica , y de un salto se ace r có a l 
lecho. 

— Y o soy Marco Spalazzi ! e s c l a m ó blandiendo Ja 
espada. 

E l armero no h izo movimiento alguno para defen
derse, y c r u z á n d o s e de brazos profir ió con voz casi apa
gada aquella famosa profecía, que ya veia á punto de 
r ea l i za r se—/ /mr fo sea p o r m i e l que conmigo h i r i ó . 

E l o r á c u l o debía cumplirse . 
(Se c o n t i n v a r á ) 

R E A L M U S E O D E M A D R I D ( 1 ) . 

L i s t a de ¡os p in tores de quienes ex i s ten c u a d r o s en 
este Museo . 

MORO (Antonio) . Nac ió en U t r e c h en 1512 ; fue dis
cípulo de J o s é S c h o r e l , y pintor muy querido de Fe
lipe II . M u r i ó en Amberes en 1568—Escuela í l amenca 
— 1 3 C . 

MUÑOZ (Sebastian). Nac ió en Navalcarnero en 1654; 
fue d i sc ípu lo de Claudio Coello. M u r i ó en M a d r i d en 
1690—Escuela de Madr id—1 C . 

M U K I L L O ( B a r t o l o m é Esteban). N a c i ó en Sevi l la en 
1618 ; fue d i sc ípu lo de Juan del C a s t i l l o , y d e s p u é s 
es tud ió en M a d r i d en los cuadros c lás icos de l R e a l Pa la 
cio. Mur ió en Sevil la en 1682—Escuela Sev i l l ana—46 C . 

NANI (Jacobo). F l o r e c i ó á mediados del s ig lo X V I I I ; 
fue d i sc ípu lo de A n d r é s Belvedere—Escuela napoli tana 
- 3 C . 

N.VYAHRETE (Juan Fernandez) . L l a m a d o el M u d o . 
Nació en L o g r o ñ o en 1526 ; e s t u d i ó en I t a l i a , y tra
bajó eíi casa de T i z i a n o , de donde volvió á l a Corte 
de E s p a ñ a l lamado por Felipe U . M u r i ó en To ledo en 
1 5 7 9 . - 3 C . 

NEEFS (Peter). Nac ió en Amberes en 1570 ; fue dis
cípulo de S temwick el padre. N o se sabe de que edad 
m u r i ó . — E s c u e l a flamenca—8 C . 

(i) Véanse los números 4.0,41,4,3 Vi, i8,i9y 5o. 

NEEU (Fg lon Vandcr) . Nac ió en Amsterdan en 1643; 
fue d i s c í p u l o de Jacobo Van- i .oo . Mur ió en Dussel
d o r f en 1703.—1 C . 

OBRENTE (Pedro). N a c i ó en la V i l l a de Monte A l e 
gre en el reino de M u r c i a , al concluir el s iglo X V I ; 
fue im i t ado r sobresaliente del Bassano. M u r i ó en Toledo 
en 1644—7 C . 

OSTADE (Adr iano V a n ) . Hermano mayor de Isaac. 
N a c i ó en L u b e c k en 1010. M u r i ó en 1685—2 C . 

OSTADE (Isaac V a n ) . Nac ió en Lubeck en 1612 ; fue 
d i s c í p u l o de su hermano A d r i a n o . Se ignora la época 
de su m u e r t e , pero se sabe que m u r i ó m u y j ó v e n . 
— 4 C . 

PADUANINO { A l e j a n d r o f r a r o t a r i , l lamado el). N a c i ó 
en Padua en 1590; fue d i s c í p u l o de su padre Dar io , 
é imi tador de T i z i a n o . M u r i ó en 1650.—Kscuela ve
neciana—1 C . 

PAGANO (Miguel) . N a c i ó en Nápo les al conc lu i r el s i 
glo X V I I ; sob re sa l i ó en el paisage y m u r i ó por los 
a ñ o s de 1730—Kscuela napoli tana—2 C . 

PACHECO (Francisco). N a c i ó en Sevil la en 1571 ; fue 
d i s c í p u l o de L u i s Fernandez, y suegro y maestro de V e -
lazquez. M u r i ó en d i cha c iudad en 1654—4 G . 

P A L U A EI. VIEJO (Jacobo). Nació en Serinalta en el 
Bergamasco; se ignora la época de su nac imiento y 
m u e r t e ; s ábese tan solo que floreció a l comenzar el 
s iglo X V I y que vivió 48 años . Fue d i s c í p u l o de T i 
z iano—Escue la veneciana—1 C. 

PALMA E L JOVEN {Jacobo P a l m a , l lamado) . N a c i ó 
en Venecia e l año de 1544 ; fue sobrino de P a l m a el 
viejo ; a p r e n d i ó el dibujo con su padre A n t o n i o , y 
se pe r fecc ionó estudiando las obras de Rafael y de M i 
guel A n g e l . M u r i ó en 1628—3 C . 

PALOMINO (Antonio) . Nac ió en Bujalance en 1653; 
fue d i sc ípu lo de Juan Valdes L e a l , y escr ib ió sobre las 
bellas artes y las vidas de los pintores e s p a ñ o l e s . M u 
r ió en M a d r i d en 1726—3 C . 

PANNINI (Juan Pablo) Nac ió en J691 ; e s t u d i ó en 
R.oma. M u r i ó en 1764—4 C 

PANTOJA DE LA CRUZ ( J ü a n ) . Nac ió en M a d r i d en 
1551 ; fue d i sc ípu lo de A lonso S á n c h e z Coel lo . Mur ió 
en dicha c ó r t e en J6I0—8 C . 

PAREJA (Joan de). N a c i ó en Sevi l la en 1606 ; fue 
esclavo y d i sc ípu lo de D . Diego Velazquez. M u r i ó en 
M a d r i d en 1670—1 C . 

PARCELLES (Juan). N a c i ó en í . eyden . V i v i a por los, 
a ñ o s de 1597 y fue d i s c í p u l o de Enr ique V r c o m . F u e 
pintor de marinas . M u r i ó en Leyerdorp .—Escuela ho
landesa— 1 C. 

PARMEGIANINO { F r a n c i s c o M a z z o l a , l lamado el). 
Nac ió en P a r m a hacia el 1503 ; fue d i sc ípu lo de sus 
tios M i g u e l y Pedro Mazzo la ; se per fecc ionó en las 
obras del Correggio. M u r i ó en 1540—Escuela lombarda. 
- 3 C . 

PATENIER ( Joaqu ín ) . Nac ió en la v i l l a de D i n a n t , 
provincia de L ie j a en Bé lg ica , á fines del s iglo X V . 
N o se sabe con quien e s t u d i ó , n i el a ñ o de su muer
te ; fue muy estimado de Alber to Durero—6 C . 

M A D R I D . - I M P R E N T A OE D F . S U A R E Z , l ' L A Z . D E CEI.ENQUK ? 
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DESCUBRIMIENTOS I M P O R T A N T E S . 

Tecindos mecánicos del Capitán Rosemborg.—(Fig. 2.» Máquina de distribuir.) 

MAQUINAS TIPOGRAFICAS DE M. GA.UBKUT. 

Estas m á q u i n a s se han ejecutado , ó por lo menos 
parecen destinadas á trabajar en beneficio de l a indus
tria , con posterioridad á las de que acabamos de ha
blar . Pero merecen l lamar altamente la a t e n c i ó n de 
cuantos se interesan en los progresos de l a m e c á n i c a 
prác t ica ; resuelven algunos problemas que los anteceso
res de M r . Gaubert n i siquiera se hablan propuesto, 
ó que solo hablan resuelto muy imperfectamente. 

Nada puede dar mejor idea de ellas que el informe 
presentado á l a Academia de ciencias de Franc i a por 
M r . Segu ie r , en nombre de una c o m i s i ó n de que for
maban parte M M . Arago , C o r i o l i s , Piober t y Gambey. 

«Se ha sometido á vuestro examen una cu r iosa , y 
p u d i é r a m o s d e c i r , una admirable m á q u i n a . M r . G a u 
bert ha l lamado vuestra a t e n c i ó n sobre su gerot ipo , 
os decir , su aparato para escoger y clasificar los ele
mentos de la t ipograf ía . 

«La m á q u i n a que se ha sometido a l e x á m e n de los 
comisionados , se compone de dos partes distintas : se
parar con su acc ión las letras cuando e s t á n mezcladas , y 
colocarlas en cantidad suficiente y proporcionada á las 
necesidades de la c o m p o s i c i ó n en los r e c e p t á c u l o s mo
vibles , es la func ión d i l i c i l de la par le que el inventor 
ha Ud.ma.dodi¡>tribiddo)-a. l . a parte l lamada p o r é l c o m -

AÑO V I H — 24 DE DICIEMBRE D E 1843. 

p o s í l o r a , está solo encargada de hacer volver, á vo
luntad del cajista, los elementos t ipagráf icos , para reu-
nir los r á p i d a m e n t e y con seguridad en una forma , ó u n 
simple componedor. Durante este arreglo enteramente 
m e c á n i c o , n inguna letra debe estar espuesta á perder 
la buena posic ión que se le i n d i c ó precedentemente. 
L a r e u n i ó n de estos dos ó r g a n o s distintos , aunque so
l idar ios , es la que constituye el pensamiento m e c á n i c o 
conceb ido , realizado y sugeto á vuestro e x á m e n . 

« A c a b a m o s de enunciar someramente el problema: 
ahora espondremos las condiciones de su s o l u c i ó n . 

« L a d i s t r i b u i d o r a debe recibir mezclados los elemen
tos de l a compos ic ión t ipográf ica , esto e s , las letras, 
los signos de p u n t u a c i ó n , los espacios etc. por medio 
de una acc ión in in te l igente ; debe separar los unos de 
los o t ros , pues suponemos que la m á q u i n a funciona 
con los restos de un molde deshecho. Debe obrar se
paradamente sobre cada letra , asegurarse desde el mo
mento que se presenta á la clasificación en una posi
c ión n o r m a l , esto e s , en t é r m i n o s de i m p r e n t a , con 
el ojo hacia arriba ; en seguida debe d i r ig i r l o hacia el 
r e c e p t á c u l o especial que le es tá destinado ; pero como 
una compos ic ión no se forma con letras repetidas en 
n ú m e r o igual , conviene que l a m á q u i n a pueda a c u 
mular en r ecep tácu los mas espaciosos , ó reproducidos 
mas veces, las letras que se emplean con mas frecueu-
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d a . Este almacenamiento debo, ser m e t ó d i c o y progre
sivo ; letras de tina misma clase no deben i r á l lenar el 
leglindo ó tercero Receptáculo de la serie á que per
tenecen , s ino después de haber l lenado completamen
te el pr imero. Para que este trabajo de clas i f icación §ea 
verdaderamente ú t i l , debe ser r á p i d o , seguro y sobre 
todo e c o n ó m i c o : 

« L a distribuidora, reducida á las proporciones de un 
instrumento ausi l iar del caj is ta , debe ocupar en la i m 
prenta poco lugar . 

« L a s funciones de la compos i to ra consisten , en res
t i tuir con celeridad y exac t i tud , en el ó rden seña lado 
por la voluntad del caj is ta , los diversos elementos de 
c o m p o s i c i ó n , clasificados ya por la d i s t r i b u i d o r a . L a 
compos i to ra ha recibido las letras en su pos ic ión nor
mal , y en esta s i t uac ión debe devolverlas siempre al 
componedor ó á la forma. U n a p á g i n a as í mecán ica 
mente compuesta , no debe presentar mas correcciones 
que la sus t i t uc ión de un elemento por otro , en el caso 
de equ ivocac ión . 

«Vamos á hacer comprender , por medio de una s im
ple descriciou o r a l , l a ingeniosa so luc ión que ha a l 
canzado M r . G a u b e r t , después de un largo y tenaz 
trabajo. 

« F i g u r é m o n o s masas de letras arrojadas de cualquier 
modo sobre un plano i n c l i n a d o , con p e q u e ñ a s canales 
longi tudinales ; un l igero sacudimiento basta pa ramo-
ver las letras, las cuales se desunen, se i n c l i n a n , caen en 
las cana les , unas paralelamente á su di rección , y otras 
formando con las regatas á n g u l o s diversos. Las prime
ras bien metidas desde el pr incipio c o n t i n ú a n bajando; 
las o t ras , chocando por sus estremos con los o b s t á 
culos vert icales, entre los cuales tienen prec is ión de 
pasar, toman pronto una posición igual á la de las an
teriores. Puede suceder que se sobrepongan long i tud i 
nalmente , y en la direi.cion de las canales , muchas 
letras que han caido unas sobre otras; es preciso evitar 
esto, y basta para ello lu-.cerlas pasar durante su des
censo en una porc ión de canal doblemente i nc l i nada , 
longi tudinal y transversaimente. L o s bordes de esta 
parte son mas bajos que la letra mas delgada: todas 
las que hasta entonces han sido sobrepuestas no po 
d r á n evitar en aquel punto el ser arastradas lateralmente, 
por el soio hecho de su propia masa. Caen en un re
cipiente especia! , y de aíl i pasan por segunda vez á 
colocarse mejor en las canales del plano inc l inado . 

«Sigamos las letras con el pensamiento : las que se 
se colocaron bien desde el p r i u c i p i o , c o n t i n ú a n bajan
do ; las que cayeron a l t ravés de las canales , pasan por 
entre los obs tácu los , se enderezan, toman posiciones pa
ralelas , y s e colocan b ien á su vez; las letras sobrepues
tas se e l iminan por s i mismas. Y a es tán todas colocadas 
unas tras otras; se tocan , se empujan y van á entrar 
sucesivamente en un primer compart imiento , que se 
podría compavar en el cedazo de una esclusa en u n ca
nal de navegac ión ; se abre l a compuerta de a r r i b a , y 
entra una letra. L a s dimensiones de l a esclusa son ta
les , que no pueden recibir mas que una á l a vez. V u e l 
ve á cerrarse la compuerta de a r r iba , y se abre á su 
vez la de abajo, para dejarlos bajar ; las compuertas 

maniobran sin cesar , y todas las letras pasan por la 
esclusa á su vez. I'.spIKjuemos el objeto de esta; para 
esto indiquemos lo (¡ue se hace con la letra durante su 
paso : cada letra , colocada de este modo m o m e n t á n e a 
mente en l a esclusa , es registrada en toda su long i tud , 
y mejor d i r i a m o s , es tá como sondeada en todas sus 
partes, por agujas verticales que se apoyan sobre toda 
su superf icie , por medio de resortes. De este modo se 
encuentra lo letra sometida en toda su os tens ión á la 
acc ión de las agujas , como los cartones de la a c q n a r l 
sobre los cuales se apl ican mu l t i t ud de espigas me tá 
l icas , prontas siempre á entrar en las aberturas hechas 
convenientemente para levantar ciertos hi los, y formar 
el dibujo del tegido. L a l e t r a , lo mismo quee l c a r t ó n , 
tiene sus aberturas, que consisten en una s imple muesca 
hecha en los costados , y que varia en n ú m e r o y en 
distancia entre s í , encada especie diferente de letra . U n a 
parte de las agujas chocan contra la masa só l ida de la 
letra, algunas caen sobre el vacio de las e n d i d u r a s , y 
penetran en é l . VA n ú m e r o y la s i tuac ión de las agujas 
que han penenetrado, s e ñ a l a n d o una porc ión p a r t i c u l a r á 
una canal movible entro la esclusa y los r e c e p t á c u l o s , ar
reglan la casilla , á la cua l irá forzosamente la letra al 
sal i r de la esclusa. E l problema de dar una d i recc ión 
especial y cierta á muchas letras hacia el solo receptá
cu lo que las conv iene , por muy compl icado que sea, 
queda s in embargo resuelto de este modo senc i l l amen
te , por l a acc ión de tal ó cual aguja, en tal ó cual hen
d idu ra . 

« L a o p e r a c i ó n que acabamos de descr ib i r basta 
para la letra que ha entrado en l a esclusa cu una 
pos ic ión n o r m a l , y que es di r ig ida después de recono
cida hacia su r ecep tácu lo definitivo. IS'o sucede así 
con las letras detenidas en la esclusa en una pos ic ión 
defectuosa, y que conviene, rectificar; las agu jas , por 
su re lac ión con las hend iduras , lo hacen con rigorosa 
fidelidad; una cierta muesca espei-ud , l lamada de v u e l t a 
existe en todas las letras, cualquiera quesea su especie, y 
en el m i smo si t io. S e g ú n la pos ic ión de l a letra en 
la p r imera esclusa, aquella muesca corresponde á agu
jas diferentes ; la letra puede estar colocada de tres 
maneras : con el ojo hacia abajo , sobre uno ú otro 
costado, ó con el ojo háe i a arr iba , pero sobre el cos
tado contrario; para destruir cualquiera de estas tres 
falsas posiciones, la p e n e t r a c i ó n de una aguja especial 
en cada uno de estos casos par t iculares , hace tomar 
á '.a canal una pos ic ión t a l , que la letra, en vez de 
d i r ig i r se en seguida á su recipiente definit ivo, es con
duc ida á una sér ie de tres esclusas nuevas, movibles 
las tres , pero cada una de un modo par t icular : la p r i 
mera gi ra sobre si m i s m a en un ege l o n g i t u d i n a l , la 
segunda en uno ver t ical , y la tercera en uno transverr 
s a l . Po r una ap l i cac ión fecunda y constante del p r i n 
c ip io de las relaciones d é l a s agujas con las hendidu
ras, el v i c io mismo de la letra determina la e lecc ión 
de l a esclusa en la que será destruido. L a le t ra mo
vida en todas direcciones, salo, de la esclusa rect i f i 
cadora para continuar su descenso, y reunirse en un 
r e c e p t á c u l o propio, con las letras de su especie. 

«Clasif icados y almacenados así todos los elementos 
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de la t ipograf ía en proporciones convenientes, coloca
dos todos en una posición n o r m a l , es ya posible y 
aÜQ fácil la c o m p o s i c i ó n m e c á n i c a . 

«Veamos como fia resuelto i\Ir. Gauber t esta segun
da parte del problema. 

«Su componedora es una m á q u i n a separada y dis
t i n t a , que saca los elementos de compos ionde los mis
mos cajetines ó paragcs en donde \a d i s t r i b u i d o r a los 
ha colocado. F.stos r e c e p t á c u l o s convenientemente l le 
nos de letra, se trasportan en la mano desde la primera 
á la segunda m á q u i n a . E l inventor de estos mecanis
mos no ha querido que fuesen necesariamente sol ida
rios , siendo diferente la rapidez de acc ión de cada uno 
de ellos. Como hemos dicho , la d is t r ibuidora solo es tá 
sometida á una fuerza mecán ica é inintel igente , y por 
lo mismo puede estar eu r e l ac ión con un motor que 
anduviese dia y noche sin descanso, y de este mo
do podría escoger letra para muchas componedoras. 
Las funciones de estas, a l c o n t r a r i o , eslan forzosa
mente regidas por el tiempo que se necesita para 
la l ec tu ra , y el l lamamiento de los signos que compo
nen el manuscri to que tiene delante el cajista ; de 
modo que sus funciones es tán subordinadas á l a habi
l idad del operario. No es decir por esto que ¡Mr. G a u 
bert no pudiese hacer m e c á n i c a m e n t e por el m imo p r inc i 
pio que ha adoptado y seguido, muchas composiciones s i 
m u l t á n e a s de un mismo manuscr i to ; bastarla para ello 
eu efecto poner en relación muchas sér ies de formas y 
de cajetines con una misma componedora ; pero en el 
dia no debemos ocuparnos de lo que puede producir 
el e sp í r i tu inventor de M r . G a u b e r í , í i n o de lo que 
ya ha egecutado. Volvamos pues á la descricion de su 
componedora . 

«Para hacerla comprender con mas fac i l idad , aun 
cuando no compone mas que un solo todo , l a presen
taremos como d iv id ida en tres partes. L a superior re
cibe los cajctiuse llenos de letra ; el centro lo ocupa 
u n teclado ; y la forma , ó el s imple componedor , tie
ne seña l ado su puesto en la parte baja. VA cajista se 
sienta delante d é l a m á q u i n a , como un organista de
lante del ó r g a n o , con el manuscri to ante ¡os ojos , y 
un teclado debajo de los dedos , compuesto de tantas 
teclas cuantos son los elementos t i p o g r á d c o s q u e entran 
eu la c o m p o s i c i ó n de una fo rma . L a mas l igera pre
sión de los dedos basta para abr i r una válvula que exis
te en el estremo inferior de cada ca je t ín , á cada mo
vimiento de dedo , pasa una le t ra , y cae en una canal 
que l a conduce precisamente al sitio que debe ocupar 
en la forma. As í l legan todas sucesivamente , y se van 
colocando. Durante su calda no quedan abandonadas 
á s i m i s m a s , y es tán cuidadosamente preservadas de 
perder la buena posición que les dio la d i s t r ibu idora . C a 
da le t ra , cualquiera que sea su peso , llega á su pues
t o , sin que las mas pesadas puedan adelantarse á las 
mas l i ge r a s , y conservando rigorosamente el orden por 
el cual han sido U a m á d a s . C n doble g o l p e , dado por 
el dedo en una misma tecla . l l a m a dos veces la m i s 
ma l e t r a ; y las palabras, y las frases se componen con 
el movimiento sucesivo de los dedos de ambas manos, 
lo mismo que se tocarla u n pedazo ds m ú s i c a en la 

que no hubiese notas que debieran tocarse á un t iempo. 
«El solo cuidado que debe tener el cajista es leer 

perfectamente el manusc r i t o , y no herir mas que las 
teclas convenientes , para que no caiga en la forma una 
le t ra eu vez de otra. L a m á q u i n a cuida de separar la 
forma á medida que. queda l l e n a , y al paracer ella es 
la que cuida de la jus l i í ic .acion.» 

L o s encargados del informe no han vis to egecutar 
esta delicada función ; se les ha asegurado fo rma lmen
t e , que el mecanismo destinado á este ú l t i m o trabajo, 
no solo estaba concebido, sino en egecucion. A pesar de 
las dificultades m e c á n i c a s que ofrece esta operaciou, 
t ienen conl ianzaeu el e s p í r i t u inventor de M r . Gauber t ; 
y lo que ha hecho ya garantiza la pos ib i l idad de lo 
que le queda que hacer. {Se c o n c l u i r á ) 

P O E S I A . 

A UNA TRENZA DE CABELLO. 

Triste recuerdo de los bellos d í a s , 
de aquellos dias de ventura y ca lma , 
que de i lus ión cu i lus ión m i a lma 
c o r r i ó tras u n hermoso porvenir: 
U n i c a prenda que en su saña el lindo 
dejó de los placeres de mi v ida , 
cuando al robarme la quietud perdida, 
las flores a g o s t ó de mi v iv i r . 

E n v i d i a u n t iempo de los rayos d é oro 
que lanza el sol desde el c é n i t distante, 
tuisteis la red donde m i pecho amante 
preso q u e d ó s i n duda por su m a l . 
Entonces ¡ayí flotantes, perfumados, 
aumentabais sus gracias na tura les , 
colocados en bellas espirales 
sobre su frente pura y celestial . 

Ora l ác ios , s i n lustre, s i n a roma 
y olvidados q u i z á de vuestro d u e ñ o , 
solo servis para acordarme u n s u e ñ o 
de que nunca quisiera despertar. 
S u e ñ o dorado por mi mal pe rd ido , 
que halagabas m i amante f a n t a s í a , 
¿quien me q u i t ó tu dulce c o m p a ñ í a , 
trocando mis contentos en pesar? 

Y o que a l g ú n dia con alegre acento 
c a n t é el amor da las dichosas aves, 
y el susurro i m i t é de auras suaves 
cuando mecen los ramos del pens i l . 
Y o que el m u r m u l l o bull icioso y dulce 
c a n t é de l a corriente cr is ta l ina , 
y l a rosa olorosa y pu rpur ina 
con que a d o r n ó su margen el A b r i l ; 

Y o que en la deliciosa A n d a l u c í a 
a d m i r é a l despertar de l a m a ñ a n a , 
celages de oro , de zafir y g rana , 
y del d i á f a n o sol la magestad-, 
yo en estas sierras me consumo chora 
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entre hielos, espinas y entre abrojos, 
y ílo quiera los vuelvo ven mis ojos 
uiohlas, yermos, hastio y soledad. 

Ku vano ya l a dulce pr imavera 
esmalta el campo de verdura y flores, 
en vano los amantes r u i s e ñ o r e s 
cantan alegres su dichoso amor , 
l i u vano su corriente impetuosa 
d e s p e ñ a la magníf ica cascada, 
m i mente en el tormento replegada 
goza solo en su afán y su dolor . 

V i b r a su lu?. el sol desde el Or iente 
anunciando á la tierra un nuevo d i a , 
despierta el mundo todo a l a a legr ía 
y despierta á sufrir mi c o r a z ó n : 
Tiende la noche su medroso manto 
sobre la tierra que reposa en calma , 
y en el triste si lencio lucha el a lma . 

con su invencible y fúnebre pas ión . 
¡O si á lo menos una flor tan sola 

brotase en el camino de m i v ida , 
tan férti l otro t i e m p o , tan florida, 
tan infecunda y agostada ya! 
Pero n i una vis lumbre de esperan/a, 
ni una i lus ión siquiera do consuelo 
ofrece á mi dolor el duro cielo, 
que satisfecho de m i d a ñ o esui. 

Crue l des t ino , que á m i pena inmensa 
no das treguas j a m á s : vuelve r i s u e ñ o 
á mi angustiado pecho aquel e n s u e ñ o 
de ventura inefable y de placer: 
V u é l v e m e mi i l u s ión aun cuando sea 
una d icha idea l , una men t i r a , 
que s i he de ser el blanco de tu i r a , 
mas duro es tras la dicha padecer. 

I. D E C A S T I L L A . 

K S C U K L A E S P A Ñ O L A . 

,i¡rKriffl 

(Aparición de S. Pedro Apóstol á S. Pedro Nolasco.-Cuadro de Zurbaran.) 

Este hermoso c u a d r o , es c o m p a ñ e r o de otro del 
m i smo pintor de la escuela sevillana, y ambos forman par
le de la co lecc ión que figuraba los hechos mas notables 
de l S a n t o , fundador del orden de Ñ t r a . Sra. de la M e r . 
ced. Contiene l a presente obra una apar ic ión , en l a 

cual S. Pedro Nolasco arrodi l lado , con las manos le
vantadas al c i e l o , ve en u n éxtas is á su patrono S. P e 
dro A p ó s t o l , entre resplandores de gloria , crucificado 
cabeza aba jo , esto es, en l a manera que fue m a r t i 
r izado. L a c o m p o s i c i ó n espresa muy bien el asunto: 
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el dibujo es co r rec to , y el partido de pliegues en el 
háb i to bello y n a t u r a l , prenda ciertamente en que so-
bresalia el artista. L a t ranqui l idad del santo religioso 
está bien representada : no se advierte el del ir io de una 
acalorada i m a g i n a c i ó n , sino la c o n t e m p l a c i ó n de un 
alma piadosa. Es de alabar el c o l o r i d o , y muy pro
pio de quien pertenece á una escue la , que e s tud ió no 
poco esta preciosa parte de la p in tu ra . R e i n a en todo 
él mucha a rmenia ; hay fuerza en el claro oscuro , y 
hermosura en la e jecuc ión . Resal tan las carnes del Após
t o l , no solo por haber rebajado el pintor diestramente la 
luz dorada que le c i r c u n d a , sino t a m b i é n por el l ien
zo blanco que le c i ñ e . 

Está este cuadro en l ienzo y en el Rea l Museo : 
tiene 6 pies 4 pulgadas de a l to , y 7 pies 11 pulgas de 
ancho. 

N O V E L A S . 

L A E S P A D A B E L R , S T F E L A T C . 

BÍOVEIiA H I S T O R I C A (I). 

V I . 

Rafael y Juan i t a h a b í a n abandonado e l bosqueci-
11o casi al m i smo tiempo que Mareo ; mas como no 
tenian la prisa que é l , tomaron el camino mas largo, 
que á pesar de eso muy bien c r e e r á el lector que se 
les figuró el mas cor to . A l pisar los umbrales de l a 
casa de Juan D i a z , se separaron, Juan i t a hác i a su ha
b i t ac ión , mientras que Rafael se dir i j ió en derechura 
hácia el t a l l e r , que le servia de alcoba para d o r m i r . 
Su a d m i r a c i ó n fue grande cuando n o t ó que br i l laba 
una luz por el hueco de la cerradura en l a a lcoba de 
su anciano maestro ; mas á l a sorpresa s u c e d i ó el hor
ror, cuando a p r o x i m á n d o s e á ver lo que pasaba en 
el in te r ior , vió á Marco con una espada y dispuesto á 
herir . N o pudiendo abr i r l a puer ta que estaba por el 
otro lado atrancada, cojió u n mar t i l lo de f r agua , y á 
fuerza de golpes t r a t ó de romper la ó desquic ia r la , con 
toda la fuerza que le suminis t raba l a vista de aque
lla terr ible escena. 

—¡A m i , Rafael! ven p r o n t o , gri taba la d é b i l voz 
de J u a n D i a z . 

— Y a v e n d r á demasiado tarde, c o n t e s t ó M a r c o en un 
acceso de r a b i a , y desca rgó al propio t iempo el p r i 
mer go lpe , que hizo correr l a sangre del anciano. P e . 
ro este, á qu ien la a p r o x i m a c i ó n d e l socorro daba nue
vas f u e r z a s , se defendia con l a mayor d e s e s p e r a c i ó n ; 
Marco por el con t ra r io sentia desfallecerse, y apoderar
se de su alma u n repentino espanto , pues una vez 
pasado el momento de su c ó l e r a , recobraba su impe
r io l a na tura l pus i lan imidad que formaba su ca
rác t e r ; mas á pesar de eso s i gu ió redoblando sus go l -

(l) Véase el uúracro anterior. 

p e s , y no t o m ó la fuga hasta que vió á J u a n D i a z 
s i n conoc imien to , y herido en diferentes partes. 

E n el mismo instante en que Marco desaparecia, 
c a y ó al suelo la puerta con e s t r é p i t o , cediendo á los 
esfuerzos ' leí casi desesperado Rafae l . E l j ó v e n espa
ño l se p rec ip i tó en la a lcoba, y d e s p u é s de haberse ase
gurado que aun respiraba su maes t ro , su p r imera 
idea fue la de salir al instante en pe r secuc ión del ase
s ino . Fur ioso cual un t i g r e , al ver á Juan D i a / ba 
ñ a d o en su propia sangre , echó á correr casi s in sa
ber adonde, cuando oyó la voz del anciano armero 
que le suplicaba que por Dios no le abandonase. R a 
fael volvió al instante , y no pensó mas que en pres" 
tar los socorros mas urjentes al desgraciado Juan D i a z , 
en lo que se inver t i r l a cerca de una media ho ra , 
t iempo suficiente para que Marco pusiese en e jecuc ión 
l a segunda parte de su proyecto. 

Seguro el Italiano de que no era seguido de cerca 
por Rafae l , y confiado ademas en el espesor de l a 
puerta del ta l le r , l l egó á la h a b i t a c i ó n donde se ha 
l laba J u a n i t a , á la que l l a m ó en voz baja. L a joven 
estaba a l l i en efecto. Creyendo que fuese R a f a e l , se 
ace r có corriendo al s i t io donde oyó la v o z , y co j i én -
dola en sus brazos M a r c o , sin que opusiese la menor 
r e s i s t enc ia , la colocó sobre el caballo que tenia p repa
r a d o , sub ió él en s e g u i d a , y p a r t i ó á galope tendido. 

Entonces c o r o c i ó Juani ta su e n g a ñ o ; pero ya era 
tarde. Su raptor l a a tó un pañue lo á l a boca para so
focar sus g r i t o s , y en pocos minutos llegaron á la 
mura l la que cercaba el barrio de los a rmeros , á t i em
po que aun no bab ian cerrado la puerta que custo
diaban varios de los aprendices del oficio. E l I ta l iano 
l l a m ó entonces en su ayuda el resto de e n e r g í a que 
habia conservado hasta entonces: y antes que los cen
tinelas pensasen en evitarle el paso , á todo escape, 
derr ibando á dos de e l l o s , sa lvó la pue r t a , dejando 
á los d e m á s asombrados, sin poder ad iv inar quien fue
se el que á tales horas les habia tan bruscamente 
acometido. 

U n a vez fuera del recinto de donde le interesaba 
s a l i r , s igu ió su m a r c h a con igua l v e l o c i d a d , esperan
do aun llegar á t iempo para imped i r l a salida de los 
soldados del A r z o b i s p o ; pero las cosas pasaban de 
otra manera. Antes de l legar á las c e r c a n í a s del pa
lacio arzobispal , vió que Juani ta estaba totalmente 
desmayada, y temiendo que el odio de su madre há
cia Juan D i a z no perdonase á su b i j a , condujo á esta 
en sus propios brazos hasta su misma h a b i t a c i ó n , don
de la dejó en su propio l e c h o ; y encendiendo una 
l u z salió al instante á buscar á D o n César . 

J u a n i t a , aunque desmayada , estaba tan bella co
mo en los d ías de su mayor fe l ic idad. Su rostro p á 
l ido , y medio encubierto por los dispersos rizos de su 
larga cabel le ra , o b r ó en el alma del I taliano una 
verdadera f a s c i n a c i ó n . De rodil las junto á su lecho se 
puso á acariciar, corno un n i ñ o , el descompuesto traje 
de la j ó v e n . Tan pronto se sorreia como la sup l i ca 
ba que saliese del estado en que se hal laba, besando, 
aunque de le jos , las trenzas de sus cabe l los , pero s in 
atreverse á tocarla en lo mas m í n i m o . Solo un objeto 
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era c.-ipaz de distraerle al üun tanto de esa profunda con-
ti-mplac.ion, y esto era la espada recientemente conquis
tada, y cuya sola vista le p romovía una risa deliran
te. Dos horas hablan t r anscu r r ido , y M a r c o se en
contraba en el mismo estado. Cuando se l e v a n t ó por 
u l t imo, no fue á buscar á su m a d r e ó á Don Cesar; .IIUI-
nita habla hecho u n p e q u e ñ o m o v i m i e n t o , indic io de 
la t e r m i n a c i ó n do su letargo, lo cual i n f u n d i ó al Ita
liano un espanto s i n g u l a r , que le hizo h u i r precipita-
damontc de aquel s i t io , temiendo las jus tas recon
venciones de l a jóven . 

Sin saber lo que hacia ba jó la escalera del palacio 
con d i r e c c i ó n á la C a p i l l a , y antes de entrar en ella 
vió deslizarse por entre sus pilaros un b u l t o , que 
r á p i d o como la luz de un r e l á m p a g o , de sapa rec ió , 
s in saber por donde. E l I taliano asustado y vacilante, 
conociendo la pé rd ida de su r a z ó n , volvió , aunque con 
trabajo á su h a b i t a c i ó n , y al p u n t ó s e p e r s u a d i ó de 
lo que habia causado la repentina a p a r i c i ó n . Juani ta 
ya no estaba en el l echo , n i en la alcoba. Kntonces 
una horr ib le blasfemia salió de los labios de Clareo, 
su rostro l ív ido se c u b r i ó por un momento de un en
carnado s u b i d o , cual s i fuera v í c t ima de la mas i n 
tensa liebre. 

— ¡Mi espada, e s c l a m ó , m i espada se ha marchado! 
U n a r e u n i ó n de tantas emociones violentas habia 

trastornado enteramente su cerebro; á aquella sazou 
ya estaba completamente loco. 

Juan D i a z , gracias á los cuidados de l l a f ae l , volvió 
b ien pronto á la v ida . Para l izada en cierto modo la 
mano de Marco por el furor y el espanto, no habia 
dado sino golpes inseguros y n inguna herida mor ta l . 
E l anciano p r e g u n t ó al punto por su h i j a ; pero esta 
uo r e s p o n d i ó . Se p r e g u n t ó por todo el b a r r i o , mas 
n inguno daba r a z ó n ; tan solo R a f a e l , a fuerza de 
invest igaciones , l legó á saber que los guardas d é l a 
puerta habian visto á deshora sal i r un hombre á ca
bal lo con un bulto en sus brazos. 

Con esta not ic ia todo el barrio de los armeros se 
puso en completa a la rma. Todos los oliciales y apren
dices acudieron á sus puestos. Y a se trataba no solo 
de defenderse de una i n v a s i ó n p r ó x i m a , s ino de sal
var á Juani ta , la perla de todo aquel recinto. U n 
p e q u e ñ o destacamento q u e d ó en las puertas; el bar
r i o entero se d i r ig ió hacia el in te r ior de l a c iudad. 
Juan Diaz , á pesar de sus heridas que ya hablan re
cibido la primera a i r a , quiso d i r i g i r el ataque en 
persona; pero Rafael le a c o m p a ñ a b a , y e l valor y 
decis ión de este jóven eran casi una segura prenda 
de la v i c to r i a . 

Apenas habia á aquella sazón mas luz que l a que 
daba el resplander de las estrellas, y los armeros em
pezaron á subir con el mayor s i lencio la gran cuesta 
que los separaba de la c iudad. A l llegar á l a calle 
que aun hoy se l lama de las a r m a s , se encontraron 
con los soldados de D o n César ; y el gr i to de t r a i c i ó n 
lanzado á la vez por ambos partidos, fue la señal de la em
bestida. E l ataque fue corto, pero sangriento. L o s hom
bres de armas del Arzobispo con el impulso solo que 
les daba la vertiente de la cuesta, rompieron en uü 

p r inc ip io el a p i ñ a d o pe lo tón de los armeros ; mas re
cobrados del desorden que in fund ió este p r imer cho
que, toda la ventaja estuvo de su parte. L o s soldados, 
embarazados con el poso mismo de sus armaduras, 
i b a n cayendo para no levantarse mas. Algunos de ellos 
qtlti lograron escaparse, lo hicieron por la- parte opues
ta de Toledo, pero fueron destrozados por otro grupo 
que les aguardaba á la misma entrada del arrabal . 
Desde entonces la v ic tor ia no pudo ser dudosa, l lafael 
dispuso que par ' té de los suyos montasen en los caba
l los de los muertos, y no temiendo nada á retaguar
d i a , los armeros s iguieron su c a m i n o , a r ro l lando los 
p e q u e ñ o s obs t ácu los que se les pon ían delante. L a c i u 
dad entera ya podía decirse que estaba en su poder. 

Durante este ú l t i m o combate , uno de los fugit ivos 
l legó al palacio arzobispal , donde so hallaba D o n César 
con algunos de los s u y o s ; quien viendo el negocio 
m a l parado, hizo montar .5 caballo á Fausta Spa lazz i , 
y l a esco l tó hasta dejarla fuera de Toledo , y volv ien-
en seguida a l pa lac io , e spe ró el resultado con el resto 
de su jente. 

D u e ñ o s ya los armeros de la c iudad , no titubea
ron largo tiempo sobre lo que habian de hacer. R a 
fael conoc í a muy bien la morada de Marco, y en po
cos minutos el Pa lac io arzobispal fue rodeado por 
todas partes. 

A Is rista de esta m u l t i t u d , los pocos soldados 
que le quedaban á D o n César pidieron c a p i t u l a c i ó n , 
que les fue a l punto concedida; solo el Conde, a rma
do de todas piezas, tuvo el valor suficiente para pre
sentarse cara á cara con los s i t iadores , y mandarles 
con o rgu l lo que se retirasen de aquel puesto. ¡Ade
lante! g r i t ó Rafael que marchaba á la cabeza. 

— ¡At rás ! con tes tó D o n César, desenvainando su 
espada ; y en el mismo instante una pesada maza de 
fragua desca rgó con todo su peso sobro la cabeza del C o n 
de un golpe, el mas t e r r ib l e , que le hizo caer de su 
cabal lo y espirar al m i smo t iempo. 

Venc ido este ú l t i m o o b s t á c u l o , los armeros todos 
penetraron en desorden en el in ter ior del Pa l ac io . 

Mientras que los aprendices , j ó v e n e s é ignorantes 
en su mayor p a r l e , se quedaban parados con una 
a d m i r a c i ó n e s t ú p i d a , al c o n t e m p l a r l o s dorados te
chos y preciosos objetos que encerraba en su seno la 
casi régia morada de los Arzobispos de To ledo , J u a n 
D i a z , jun to con los principales maestros, se ocupaban 
en rejistrar hasta los mas ocultos rincones, y ya no 
les quedaban por examinar sino las galer ías superiores, 
que daban sal ida á los terrados y guardil las. 

L a hab i t a c ión donde se ocultaba Marcó ' , estaba s i 
tuada ál fin de un Ifrgo corredor del tercer piso del 
Palacio . Durante la noche, habia permanecido a l l i , entre
gado á las veces á s u natural a p a t í a , y otras á los ac
cesos y es t rávagat íc iás de l a mas furiosa locura . E n 
jos primeros momentos del asalto, el ruido de las 
armas y las voces de la turba amotinada despertaron 
en él algunos recuerdos de los sucesos pasados. Su i m a -
j i nac ion trastornada hacia inú t i l e s esfuerzos para reu
nir ideas que ya estaban confundidas. Juanita , y la 
espada, eran las ún icas sobre las que giraba el des-
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concertado tropel de sus desacordes pensamientos; pe
ro con todo, un inst into de c o n s e r v a c i ó n le h izo ver 
que a lgún peligro amenazaha de cerca ;í su persona. 

—¡Mi espada! d e c i a ; ellos me l ian quitado m i po
bre espada, y van á volver; ¿ d o n d e te o c u l t a r é , Jua
nita? Confundiendo estas dos ideas, ú n i c a s por decirlo 
asi que l iabian quedado en su cerebro , veia en el ar
ma misteriosa á su prometida. S i n saber donde colo
car la , ya la escondía debajo de la a lmohada, ya entre 
sus mismos vestidos, de donde al punto la sacaba pa
ra buscar otro asilo mas seguro. 

U n ru ido de pasos, que crecia por instantes, se 
dejaba ya o i r en el corredor, á cuya estremidad esta
ba la h a b i t a c i ó n de Marco , cuya a g i t a c i ó n se aumen
taba cada vez mas. Aprox imando la espada á sus l a 
bios, la besaba y humedecia con sus l á g r i m a s , l lo ran
do por el la como pudiera hacerse por la persona mas 
querida en el momento del pel igro . Por ú l t i m o , los 
armeros l legaron frente á la m i s m a puerta. 

— ¡ P o r aqu i uo hay nada! dijo la voz desesperada 
de Juan D i a z . 

Marco t o m ó a l iento , y se puso á escuchar con 
a t e n c i ó n . V e n i d , hi jos, p r o s i g u i ó el a r m e r o ; seguire
mos nuestras investigaciones por l a ciudad , pues el 
traidor parece que no es tá ocu l to en el Pa lac io . 

U n a especie de sonr isa convuls iva v ino á los láb ios 
de M a r c o , que en seña l de t r iunfo b l a n d i ó su espada 
por encima de su cabeza. 

—¡Silencio! dijo en voz baja; ¡ s i l enc io , hija m i a ! . . . , 
Yá se alejan. . . ¡pobre Juani ta! : . , ¿ t i enes miedo? 

K n este momento, la voz de Rafae l se hizo oir en
tre las d e m á s . E l Italiano se e s t r e m e c i ó desde la ca
beza hasta los pies. 

— A q u i hay una puerta decia l \a fae l . 
A l punto t r a tó de a b r i r l a , y e n c o n t r á n d o l a cerra

da: ¡un mar t i l lo ! e s c l a m ó . D a d m e uu m a r t i l l o , aqui 
es donde se esconde el t ra idor . 

U n golpe furioso hizo eu el mismo justante retem
blar l a puerta, que no esperaba mas que el segundo 
para caer hecha pedazos. 

A l o i r es to , Marco de u u br inco se l a n z ó al otro 
estremo de la h a b i t a c i ó n . 

— ¿ D o n d e ocultarte, querida mia? esclamo con una 
voz e s t e r t ó r e a . ¿ D o n d e ? 

E c h ó en seguida una mi rada por todos los r inco
nes del aposento, y d e s p u é s , a l / ando su frente se
rena, como s i hubiese hal lado u u medio seguro de 
s a l v a c i ó n , descubr ió el pecho desnudo. 

— ¡ A q u i , aqui ! . . . ¿Quieu v e n d r á á buscarte aqui?. . . 
Y apoyando la e m p u ñ a d u r a en el suelo, se a r ro jó 

sobre la punta que, a t r a v e s á n d o l e el pecho, sal ió en
sangrentada por su espalda. 

Cuando Rafael y los d e m á s entraron en la habi 
t ac ión , ya no hab í a eu ella mas que uu c a d á v e r . 

l i l j ó v e n aprendiz r eco r r i ó todos los á n g u l o s del 
cuarto, y no hallando el objeto pr incipal que busca
ba, se volvió hác ia sus c o m p a ñ e r o s . 

— E l t raidor se ha hecho a s í mismo jus t i c i a , ea-
c lamó con acento dolor ido ; solo nos falta ahora con 
la ayuda del cielo, encontrar á la hija de Juan D i a z . 

Infatigable y sostenido por un resto de esperan
za , Rafael hizo que se reuniesen los aprendices d i s 
persos por los salones y galenas del Pa lac io , cou el 
fin de rejistrar toda la c i u d a d . 

Juan D i a z no les s i g u i ó . Debi l i tado por el su f r i 
miento moral , y el que le causaban sus aun recientes 
heridas, se q u e d ó con los maestros mas ancianos en 
la hab i tac ión de M a r c o . E l viejo armero no habia po
dido ver el c a d á v e r sangriento de su hijo de adop
c i ó n , sin que en él se despertase una buena parte de 
Sü pr imi t iva ternura hác i a aquel j óven desgraciado. 

— ¡ H i j o m i ó ! decia entre s i , como podr í a yo malde
cirte cuando sé que un invencible destino ha d i r i j i -
do tu brazo . . . K l o r á c u l o . . . . 

N o llegó á conc lu i r esta frase, cuando p á l i d o y 
profundamente agitado h i zo u n movimiento c o n v u l 
sivo. L a parte de la espada que saiia por la espalda del 
cadáve r dejaba ver unos caracteres aunque algo encu
biertos de sangre. Era l a espada de Pelayo con U 
que Marco se habia suicidado. 

— l i l o r ácu lo . . . r ep i t ió cayendo a r rod i l l ado . . . . L a 
profecía ha vuelto á tener su cumpl imien to « H e r i d o 
sea p o r m i e l que conmigo h i r i ó . » Dios se ha ser
vido de su propia mano , para que reciba el golpe 
mor ta l ! 

(Se conclnWri) 

R E A L M U S E O D K M A D R I D (1). 

L i s t a de (os p in tores de quienes exis ten c u a d r o s en 
este Museo . 

PEMZ (Jorge). N a c i ó en N a r e m b e r g ; floreció como 
pintor y grabador en el siglo X V I y e s tud ió en Rorna 
las obras de Rafael .—Escuela alemana imi tando la i t a 
liana—1 C . 

PEKBDA (Antonio) . Nac ió en Va l l ado l id en 1599 ; fue 
d i s c í p u l o de Pedro de las Cuevas. M u r i ó en M a d r i d eu 
1609.—Escuela de M a d r i d — 2 C . 

PRIUÍGIUN DE PEKKÜEINI (Peregrino T i b a l d i ó) N a 
ció en B o l o n i a en 1522; a p r e n d i ó el arte con B a g -
uacavallo , d i sc ípu lo de R a f a e l , y e s tud ió mucho á M i 
guel A n g e l . Felipe 11 le trajo á E s p a ñ a para pintar en 
el Escor ia l y le r e c o m p e n s ó generosamente. M u r i ó en 
Milán en 1;>92—1 C . 

PBBEZ (Bar to lomé) . Nac ió en M a d r i d en 1G34 ; fue 
yerno y d isc ípulo de Juan de Are l lano pintor de flo
res. M u r i ó en dicha c ó r t e en 1G93—4 C . 

PESSAHESK (Simón Canta r in i de) Nac ió en Pesaro en 
l ( i l 2 ; ap rend ió el dibujo con Giacomo P a n d o l f i , l a p i n 
tura con Claudio R i d o l f i , se perfeccionó con G u i d o . 
Murió en 1648—Escuela bo loñesa—1 C . 

PILLEMENT. N o se tienen mas noticias de este p i n 
tor moderno sino que m u r i ó á principios de este s i g l o . 
—Escuela francesa—2 C . 

POELEMKUIIG (Comel io ) . Nació en Ut rech eu Í S 8 6 ; 

(X) Véanse los n ú m e r o s 40, 41, 43 45, 48, 49, í>o y n . 
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fue d i sc ípu lo do Abra l i am Bloomaert ; m u r i ó en IGGO, 
d e s p u é s de una larga permaneucia en Italia—l-'.scuela 
holandesa—-2 C 

I 'OMEnANCi { C r i s t ó b a l H o n c a l l i l lamado el). Nació 
en 1552 y m u r i ó en —Escuela l lorent ina —1 C . 

PONTORMO (.lacobo Carucoi de l . Nac ió en Pontormo 
en 1403 ; fue d i sc ípu lo de Leonardo de A l b e r t i n e l l i , de 
Cosimo y de A n d r é s del Sarto, y a c a b ó imi t ando á A l 
berto Durero . Mur ió en 1558.—Escuela l lorentina—1 C . 

Pomius (Francisco). Nació en 1570; fue d isc ípulo 
de su padre Erancisco. Sobresal ió en los retratos. M u 
rió en 1622—Escuela flamenca—3 C . 

PouDENOME {Juan An ton io R e g i l l o ó L i c i n i o , l l a 
mado el). Nació en Pordenone, cerca de U d i n é , en 1484; 
fue d i sc ípu lo de Pe l ig r ino . M u r i ó en 1540.—Escuela 
veneciana—2 C . 

POUSSIN (Nicolás) . Nació en los Ande lys en Ñor-
mandia en 1 5 9 4 ; fue d i sc ípu lo de Q u i n t í n V a r i n . M u 
rió en R o m a en 1665, en donde pasó l a mayor parte 
de su vida y egecu tó casi todas sus obras—Escuela fran
cesa—21 C . 

PRADO. (Blas del) N a c i ó en Toledo en 149 ; fue dis
c ípulo de Berruguete. M u r i ó en 1557 —1 C . 

PRET (Francisco) . P in to r f r ancés cuya b iogra í ia se 
ignora .—1. C . 

PROCACCIIM (Giu l io Cesare). N a c i ó en P o l o n i a por los 
a ñ o s de 1548 ; fue hijo del p in to r l l e r co le P r o c a c c i n i 
y e s tud ió en las obras del Correggio. M u r i ó en 1626. 
—Escuelas bo loñesa y milanesa—1 G . 

PULIGO (Dominico) . Nació en F lorenc ia en 1478; 
se ignora quien fue su maestro. M u r i ó en 1527.— E s 
cuela f l o r e n t i n a - 1 C . 

QUELLIN (Erasmo). Nació en Amberes en 1607 ; fue 
d i sc ípu lo muy aventajado de l lubens . M u r i ó en 1678. 
—Escuela flamenca—6 C . 

RAFAEL (Sanzio de U r b i n o l lamado por el pais de 
su nacimiento Rafael de U r b i n o ) . N a c i ó en 1483. Su 
padre que era pintor, reconociendo la mediocr idad de 
sus propios talentos, le puso bajo la d i r e c c i ó n de P i e . 
tro Perugino. E l j óven d isc ípulo no t a r d ó en sobrepujar 
á su maestro, y en ponerse á la cabeza de una grande 
y nueva escuela que acabó de regenerar el arte mo
derno. M u r i ó en 1520, dejando entre otros muchos 
disc ípulos á Ju l i o R o m a n o , Pol idoro , Per ino del V a 
g a , G a r ó f o l o , Andrea d ' Ass is i etc. — l o C . 

RAMÍREZ (Cristoval). Solo se sabe que floreció en 
el siglo X V I . — E s c u e l a sevillana.—1 C . 

RANC (Juan). Nació en Montpe l le r en 1674. Mur ió 
en M a d r i d en 1735.—Escuela f rancesa—8C. 

RECGO (José). Nació en Ñapó les en 1634. V i n o á Es
p a ñ a donde egecu tó muchas obras para el R e y . Mur ió 
en 1693—1 C . 

REMIÍRANDT VAN-RIN (Pablo). N a c i ó cerca de L e y -
den en 1606 ; fue d i sc ípu lo de Pedro L a t s m a n . Pocos 
pintores le han igualado en la verdad y en los efec
tos del claro-oscuro. M u r i ó en A m s t e r d a m en 1674. 
—Escuela holandesa—1 C . 

REIN (Juan de). Nac ió en Dunquerque en 1610 ; fue 
d isc ípulo de V a n - D y c k , al cual i m i t ó de ta l modo 
rpie muchas de sus obras se a t r ibuyen á su maestro^ 

y esta es la causa de ser un autor poco conocido. M u 
r ió en 1678.—Escuela flamenca—1 C . 

R u i \ L T A (Juan de). Nac ió eu 1597 cerca de Valenc ia 
y e s t u d i ó en Italia. M u r i ó en Valencia en 1628—7 C . 

R l B B R A (José) l lamado en Italia el ^pffpno/e^o. N a 
c ió en Já t iva en 1588 ; fue d i sc ípu lo del Garavaggio. 
M u r i ó en Nápoles en 1656.—53 C . 

. RYCRAERT (David) . Hi jo y d i sc ípu lo de otro pintor 
del mismo nombre . Nac ió en Amberes en 1615 ; s i gu ió 
en u n pr inc ip io el estilo de Teniers , Rrauwer y l l o s -
tade , pero á los 50 a ñ o s de edad c a m b i ó enteramen
te de rumbo y no p i n t ó mas que escenas f a n t á s t i c a s 
y d i a b ó l i c a s . — E s c u e l a flamenca. —1 C 

RIOAUD (Jacinto). N a c i ó en P e r p i ñ a n en 1059. M u 
r ió en Pa r í s en 1743,—Escuela francesa—1 C . 

RIZI (Francisco). N a c i ó en M a d r i d en 1608, y apren
d ió la pintura con V . Carducho. M u r i ó en el Esco r i a l , 
en 1685.—Escuela de M a d r i d — l C . 

UI/.ZI (F r . J uan , hermano de Francisco). Nac ió en 
M a d r i d eu 1595 y fue d i sc ípu lo de Mayno . M u r i ó en 
1675 —Escuela de M a d r i d — 1 C . 

RODRIGUE/, DE MIRANDA (Pedro), natural de M a d r i d ; 
sob re sa l i ó en los países y bambochadas. M u r i ó en dicha 
G ó r t e en 1766—2 G . 

ROELAS (Juan de las). Nac ió en Sevi l la por los a ñ o s 
de 1558 ó 60. M u r i ó en l a v i l la de Olivares en 1625. 
—Escue la sevil lana —1 G . 

ROSIBOUX (Teodoro). N a c i ó en Amberes en 1597 y 
m u r i ó en la misma c iudad en 1640.—Escuela flamen
ca—2 G . 

ROSA DE TIVOLI {Fe l ipe /ÍOOÍ , l lamado). N a c i ó en 
Francfor t en 1625 ; fue d i s c í p u l o de J . E . R o o s , su pa" 
dre. M u r i ó en 1705—3 G . 

R o s s i (Pascua l ) , l l amado P a s c u a l i n o V e n e c i a n o . 
N a c i ó en Vicenza en 1641. Mur ió cerca del 1718.— 
Escuela veneciana—1 G . 

RUBENS (Pedro Pablo). Nac ió en Golonia en 1577; 
fue d i sc ípu lo de Otto Ven ius , y res id ió hab i tua lmen-
te en Amberes donde m u r i ó en 1640. Es reputado co
mo p r ínc ipe de la—Escue la flamenca—62 G. 

RUISDAEL (.Tacobo). N a c i ó en Har lem en 1640 ; fue 
c o n t e m p o r á n e o y amigo de Berghcm. .VIurió cu 1681.— 
Escuela holandesa—2 G . 

SANCIII (Andrea) . N a c i ó en 1600 ; fue d i sc ípu lo de 
F ranc i sco A l b a n i . M u r i ó en 1661.—Escuela romana . 
- 3 G . 

SALVATOB (Rosa.) N a c i ó en Níipoles en 1615; estu
d i ó con el F r a c a n z a n i , Falcone y R ibe ra : fue p in tor , 
grabador y poeta. M u r i ó en 1673.—Escuela napol i tana . 
—3 G . 

SALVIATI {Franc i sco Ross i , l lamado el). N a c i ó en 
1510; fue d i sc ípu lo de Bacc io Band iue l l i y de A n d r é s 
del Sarto. M u r i ó en 1563. —Escuela florentina —1 C . 

SÁNCHEZ (Mariano R a m ó n ) . Nac ió en Valencia e n 
1740 ; e s tud ió en M a d r i d y fue pintor de G á m a r a de 
Garlos I V . M u r i ó en 1 8 2 2 . - 9 C. 

SASSOFERRATO {Juan B a u t i s t a S a l v i , l lamado el). 
N a c i ó en 1603; m u r i ó en 1685. —Escuela romana—2 G . 

MVDRID. —IMPI iENTA D 1- D V. S U A R K Z , P L A Z . DE C K L F N Q l ' K 3 
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(La Magdalena.—De D. JoséPiquer . ) 

E a el n ú m e r o 8 del S e m a n a r i o de este año d imos el 
dibujo y descr ic ion de la hermosa e s t á t u a de San Geró 
n imo, del dist inguido artista e s p a ñ o l D . José P iquer , 
que ha escitado la a d m i r a c i ó n de cuantos la han exa
minado , as í en Pa r í s donde la e j e c u t ó , como en M a d r i d . 

Ho; j presentamos á nuestros lectores otra obra del 
Sr. P i q u e r , ejecutada en made ra , en muy p e q u e ñ a 
escala , que aunque de dist into estilo que el San G e r ó 
nimo ha agradado tanto como aquel . L a e lecc ión del 
asunto es una nueva prueba del d is t inguido gusto del 
ar t is ta , pues tal vez otro eu su lugar hubiera hecho á 
la penitenta Magdalena flaca y estenuada por los r igo
res del ayuno y la mace rac ion , estado triste y del 
cual no es fáci l sacar partido n i causar efecto en e l arte. 

E l Sr P ique r nos ha presentado á aque l la arre
pentida muger, en la flor de l a edad, de formas g ran
des y hermosas á la par que de l icadas : ha elejido el 

AÑO V I H — 31 DB DICIEMBRE DE 1843. 

momento en que la pecadora , l lena de r emord imien
tos , se entrega á la mas dura penitencia ; v iéndose des
de luego en el abandono de todos sus miembros , y 
en l a espresiva espresion de su rostro , el í n t i m o do 
lor que oprime su c o r a z ó n a l reconocer sus pasados 
estravios , y apartarse de u n mundo para ella tan falaz 
y e n g a ñ a d o r . Sa conoce que el artista ha penetrado, 
que u n ser tan b e l l o , abandonando la pompa mundana l , 
cuando mejor podia disfrutar de sus atractivos, es u n 
objeto que conmueve y hiere mejor los resortes del co
r a z ó n humano , que el traslado de una muger que 
haya perdido su hermosura. 

E n cuanto á los p a ñ o s que cubren aquel cuerpo, or
gulloso en otro t iempo y entregado ahora á una me
d i t a c i ó n cont inua , no puede desconocerse qne son de 
u n gusto superior y copia exacta de la verdad. 

Nada diremos del relevante m é r i t o que se encuen-



VI8 SEMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL. 

i r a en él correcto d ibu io de esta p e q u e ñ a estatua ; y 
menos de la perfecta egecucion y delicado gusto de 
este artista , porque para e l lo ser ian necesarios cono
cimientos mas profundos que los que poseemos ; s in 
embargo , dejáníOs gustosos su examen y c r í t i ca á los 
artistas de esta cor te , persuadidos de que su fallo no 
será adv r s o , pues algo valen los merecidos elogios que 
el S r . P ique r lia recibido en los países estrangeros. 
Creemos que cuantos visi ten P1 ta l ler del artista que 
acabamos de c i t a r , si bien a d m i r a r á n lo grandioso de 
la estatua de S. G e r ó n i m o , no t r i b u t a r á n menos elo
gios á la que nos ha ocupado en el presente a r t í cu lo . 

DEHVrnB&I.TIBS'LVrOS I ] ? I P O K T A W T E S . 

PRACTICA. DE LAS MAQUINAS TIPOGRAFICAS (1). 

No se es tá de acuerdo acerca de la e c o n o m í a que 
puede resultar, en los gastos de i m p r e s i ó n , de em
plear las m á q u i n a s de componer y d i s t r ibu i r . U n ope
rar io á g i l , compone 1,200 á 1,500 letras, y á lo mas 
2,000 en cada bora, con las circunstancias mas favo
rables. S e g ú n los inventores, la m á q u i n a de M M . Y o u n g 
y Delcambre compone cerca de 9,000. E l C a p i t á n R o -
semborg sostirine, que su m á q u i n a . compone 10,800; 
y un pe r iód ico lia sostenido, que l a m á q u i n a de M r . 
Gauber t c o m p o n d r í a 80,000 letras en una hora . Pero 
este n ú m e r o debe ser por lo menos seis ó siete ve
ces mas exagerado de lo que es en s í , pues no pue
de suceder con una m á q u i n a de componer lo que con 
un piano , por ejemplo. U n a r t i s t a , improvisando , 
p o d r á t a l vez recorrer un teclado con los dedos, con 
t a l rapidez que agite 86,000 teclas en una hora , pero 
u n cajista no improvisa m sabe de memor ia lo que 
ha de componer-, tiene delante de s í el o r i g i n a l , es
crito las mas veces con poco cuidado. Antes de mo
ver los dedos, debe leer con a t e n c i ó n , y comprender 
b ien el sentido de lo que ha leido para colocar con
venientemente l a p u n t u a c i ó n , y aplicar l a ortografía 
y las reglas de l a g r a m á t i c a . A d e m a s , se detiene 
por causa de las enmiendas que hay en el o r ig ina l , 
las citas del margen , etc. etc. Po r lo tanto hab rá 
que convenir en que un ca j i s t a , por las dificultades 
que acabamos de enumerar , n e c e s i t a r á dos veces mas 
t iempo para leer u n trozo manuscr i to , que impreso; 
de modo que para leer doce columnas de un per ió 
d ico , de un estremo á otro s i n omi t i r n a d a , como 
debe hacerlo el cajista, se necesita mas de una hora. 
Estas doce columnas contienen poco mas ó menos 
las 86,000 letras de que se ha hablado ; de manera 
que e l cajista neces i t a r í a dos horas á lo menos sola
mente para leerlas en el o r i g i n a l ; y do consiguiente 
no p o d r í a componerlas en una . 

L a cuenta de 86,000 letras por hora es tan exa
gerada, que en u n informe dado por una comis ión á 
la sociedad de impresores, no se c o n c e d í a n á otra m á 
quina t a m b i é n de teclado, de u n mecanismo sencil lo, 

(I) Véanse los números anteriores. 

y de un movimiun to muy fácil , como la de M r . D e l 
cambre, mas que 80,000 no á la hora, s ino por dia 
de diez horas , lo que hacia resultar 8,000 por ca
d a una . 

Se concibe ademas que como estas m á q u i n a s exi
gen cierto n ú m e r o de operarios, algunos de ellos con 
grandes jornales, se neces i t a r á que el n ú m e r o de letras 
compuestas sea bastante considerable, para que la eco-
u o m i a de tiempo que resulte do su uso compense Jel 
esceso de gastos, resultado del capi ta l que es preciso 
emplear y de los gastos de entretenimiento. E n un 
interesante trabajo, inserto en el B o l e t í n T i p o g r á f i c o , 
M r . C .Labou laye e v a l ú a á lo mas a u n a s é t i m a p á r t e l a 
e c o n o m í a que produce la m á q u i n a de Toung-Delcambre 
s i n comprender el í n t e r e s y a m o r t i z a c i ó n del capi ta l , n i 
los gastos de conservac ión ; pero los inventores aseguran, 
que l a e c o n o m í a que resulta del uso de su m á q u i n a , 
durante u n solo a ñ o , basta para completar el precio 
de compra , que es de 6,000 francos. M r . Laboulaye 
dice t a m b i é n que la m á q u i n a de M r . Gauber t pod rá 
dar una e c o n o m í a de u n cuarto ó u n tercio, s in con
tar el coste de compra , que va lúa en 30,000 francos, 
y los gastos de c o n s e r v a c i ó n . 

D e todos modos, desde ahora trabajan regularmen
te en F r a n c i a y en el estrangero teclados t ipográf i 
cos, tres de ellos hechos en los talleres M M . Y o u n g , y 
e l L o n d o n P h a l a n x anunciaba en J u n i o de 1842, 
que su n ú m e r o hab í a sido compuesto por una m á q u i 
n a ; y en l a entrega siguiente insertaba u n a r t í cu lo 
relat ivo á l a misma, y compuesto por ella para el 
M o r n i n g C h r o n i c l e del 14 de J u n i o . 

DE LA INVENCIO.\ DE LA TIPOGRAFIA MECANICA. 

M r . Seguier, en su informe á la Academia de cien
cias, ha citado á M M . Ba l lanche , y W i l l i a m Church 
diciendo, que h a b í a n hecho notables ensayos en este 
g é n e r o antes que M M . Y o u n g y De lcambre . M r . M a -
zure , ha trabajado t a m b i é n de acuerdo con M r . G a u 
bert, y por su parte, s e g ú n se dice, ha llegado t am
bién á una solución del problema de l a d i s t r i b u c i ó n . 

E l nombre de un filósofo y literato como M r . B a 
l lanche , colocado en el n ú m e r o de los que se han ocu
pado con buen éxi to del problema de la c o m p o s i c i ó n 
m e c á n i c a , no debe sorprender. M r . Bal lanche era i m 
presor; Beranger y Pedro Ler roux han sido cajistas. 
Es te , en una carta d i r i g ida á M r . Arago y le ída á l a 
Academia de Ciencias el 2 de Knero de este a ñ o , ha 
recordado que bree veinte y c inco que fue el pr ime
ro en concebir la idea de componer p á g i n a s de i m 
pres ión con una m á q u i n a , y que la hab í a realizado. 
I lab ia emprendido hacer una modif icación en casi to 
do el arte t ipográf ico. Véase su pensamiento funda
mental- « E n vez de fundir las letras una por una, 
se f u n d i r á n l íneas enteras ; en vez de veinte y c inco 
m i l í m e t r o s poco mas ó menos que tienen las espigas, 
las letras no t e n d r á n mas que siete; en vez de com
poner con la mano, se c o m p o n d r á con una m á q u i n a ; 
por ú l t i m o , en vez de hacer gastos de papel y de t i -
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rado se c o n s e r v a r á n las p á g i n a s lo mismo que los 
c l i chés s t e reo t íp icos » 

Examinando las ventajas que deben resultar de es
te sistema, M r . Le r roux era de parecer que: «sin ha
blar de la rapidez de la c o m p o s i c i ó n y s i n tenerla 
en cuenta, daba un resultado importante, a saber: 
que de este modo se estereotipa s in gasto a lguno, y 
adelantando solamente la can t idad de metal necesaria, 
que representa á un tiempo la i m p r e s i ó n amovible y l a 
estereotipada, con todas sus respectivas ven ta jas .» 

FIN. 

N O V E L A S . 

LA ESPALA DSL R E Y PELA YO. 

IVCÍTEIiA B í I S T O K I C A (I). 

V I I . 

Todos los maestros , aterrados de este s ú b i t o acon
t ec imien to , se acercaron a l c a d á v e r l í v i d o , de Marco . 
Var ios de entre ellos tenian la edad suficiente para 
acordarse de la espada del Rey Pelavo , y de su miste
rioso r o b o , que veinte a ñ o s hacia se habia reputado 
cual una ca lamidad p ú b l i c a . E l a rma fue a l instante 
identificada , y su a p a r i c i ó n fue aclamada cua l un pa
tente m i l a g r o , creyendo todos desde entonces que la 
muerte del Italiano era una man i f e s t ac ión directa de 
la venganza celeste. Cuando los aprendices l legaron, 
anunciando que sus pesquisas habiau sido de todo pun
to infructuosas , a l ver lo acaec ido , u n gr i to de espe
ranza resonó por las b ó v e d a s de l Pa lac io .—Juani ta se 
ha de encont ra r ,dec ian . D i o s ha decompletar su obra; 
solos Juan D i a z y Rafael quedaron sumidos én el mas 
profundo abatimiento : los d e m á s se esparcieron por 
todos los á m b i t o s de la c iudad y casa arzobispal . R a 
fael contristado hasta lo s u m o , no alentaba en su co
r a z ó n n i el menor rayo de esperanza; l a general ale
gr ía le pa rec ía intempestiva é insensa ta , cuando en 
aquel momento pudiera ser que l a que adoraba se ha
llase lejos de Toledo , arrebatada por l a t r a i c i ó n y l a 
infamia . ¿Qué le importaba a l contemplar ese cuadro, 
el suicidio de Marco y el milagroso hallazgo de una es
pada? semejantes acaecimientos le eran insignificantes, 
s i su p r inc ipa l deseo al fin no se realizaba. U n a voz 
secreta le r e c o r d ó en aquel momento sus p r inc ip ios . 
¡Dios es justo! e sc l amó: él a t e n d e r á á mis súp l i ca s . Juan 
D i a z , p ros igu ió como inspirado , vamos á l a catedral; 
y cojiendo de la mano al armero que estaba aun ena
j enado , se le l levó tras de s i . s in pronunciar mas pa
labras. 

N o habia pasado mucho tiempo d e s p u é s de esto, 
cuando la espada milagrosa era respetuosamente condu
cida á la capi l la de l a V i r g e n . U n sacerdote revestido la 
p u r i f i c a , y consagra de nuevo á la madre de D i o s . L o s 

(I) Véase el uúmero anterior. 

maestros espaderos se a r rod i l l a ron , y l a ceremonia co
mienza. L o s c á n t i c o s resonaban á lo lejos , y el h u 
mo del incienso se iba lentamente disipando , cuando 
un gr i to inesperado sal ido de un r i n c ó n de l a c a p i l l a , 
i n t e r r u m p i ó á los cantantes. U n jóven se p r e c i p i t ó a l 
mismo tiempo ar ro l lando la m u l t i t u d , y casi s in fuer
zas vino á caer á la grada misma del a l tar . Todos 1c 
conocieron j era R a f a e l . 

— ¡ J u a n i t a Juani ta! y no pudo art icular mas palabra. 
Todos creyeron que este arrebato era una escla-

macion arrancada por la d e s e s p e r a c i ó n ; pero hizo una 
s e ñ a l , y los ojos de todos los circunsiantes se d i r i 
gieron al punto hacia el sitio que se designaba con 
el dedo. 

A l lado mismo del a l tar , casi ocul ta entre los can
delabros que le rodeaban , se hallaba una jóven vesti
da de b l a n c o , pá l ida é i nmóv i l como la e s t á t u a de 
la V i r g e n . E l gr i to de Rafael fue secundado por todos, 
y el nombre de J u a n i t a , se rep i t ió de boca "en boca. 
L a hija de Juan D i a z sal ió al medio de la capi l la , cual 
s i despertase de u n s u e ñ o , y una angelical sonrisa 
aparec ió en sus l áb ios , cuando se vió rodeada de los 
seres que mas amaba en este m u n d o : su padre y R a 
fael. Para aclarar este i n c i d e n t e , es preciso saber que 
Juanita se habia aprovechado de la ausencia de M a r 
co , cuando este l a dejó en su hab i t ac ión ; y s in saber 
por donde caminaba , bajó por una escalera secreta, 
que la condujo al templo ; y oyendo desde a l l i u n con
fuso vocerío y ru ido como de comba te , no c r eyéndo 
se segura y cada vez mas asustada , se o c u l t ó tras 
de el altar , en cuyo si t io el temor cont inuado y sus 
violentas emociones la hablan producido u n desmayo, 
que la i m p i d i ó el escuchar lo que á su alredededor 
pasaba. 

Aunque esta ú l t i m a aventura , considerada en s i 
misma, no tuviese mucha re lac ión con la espada de 
Pelayo, sirvió con todo para aumentar el regoci jo, y 
los motivos de agradecimiento á la madre de Dios , 
á cuya m e d i a c i ó n se a t r ibu lan los p róspe ros sucesos 
de aquel d i a ; y de ese m o d o , pasados los primeros 
transportes, la ceremonia c o n t i n u ó y la misteriosa 
a rma , l i m p i a de la sangre con que poco antes habia 
sido manchada , pasó de las manos del sacerdote a l 
lugar mismo de donde en otra ocas ión habia sido ar
rebatada. 

E l anciano armero se encontraba a l abrigo de cua l 
quier sospecha que pudiera recaer en su persona. Su 
sangre derramada habia terminado el castigo , y el 
o r á c u l o estaba de todo punto c u m p l i d o . 

Rafael , no existiendo ya Marco , tuvo poco que ha
cer para reconquistar el antiguo y cordia l afecto que 
le profesó Juan D i a z , y Juani ta fue su esposa, con 
todo el placer de l a rmero . 

Fal taba solo contentar a l Arzobispo de Toledo , á 
cuya autor idad se habia hecho u n grande desacato, 
violando su palacio, y haciendo armas contra su L u . 
gar-teniente. E l insul to era grave en verdad ; pero 
una atenta esposicion de los armeros, a c o m p a ñ a d a de 
una buena cantidad de m e t á l i c o , a p l a c ó su cólera v 
n o se r e m o v i ó mas el asunto. 
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Nadie volvió á hablar en mucho tiempo de l a 
rengativa Faus ta Spa laz i ; solo al cabo de algunos a ñ o s 
corr ió la voz de que no faltaba quien la habia visto 
en Italia, con la razón trastornada, recogida en un 
hospital do dementas. Sin duda l legó á sus oidos el 
desgraciado fin de Marco , y tan t r á g i c o acontec imien
to pudo ser cansa de su demencia . 

E l t iempo , que todo lo destruye y aniqui la , ha 
acabado t a m b i é n con aquel poderoso gremio de los 

armeros de T o l e d o , sin que por eso cesase la justa 
r e p u t a c i ó n de sus armas. Y a desde mucho bace no 
se ven sino los escombros de aquellos grandiosos ta
lleres ; y los pocos descendientes que aun quedaban 
de aquella p r i m i t i v a r e p ú b l i c a , fueron tomados á 
sueldo por el F.srado , que tiene á su cargo, l a cons
t r u c c i ó n y despacho de ese g é n e r o m o r t í f e r o . 

F I N . 

Porsuan . y el Iflal «le la Tierra. 

Ponnan , el Por tus Magnus de los R o m a n o s , ha rá 
como cuatro a ñ o s que era conocido y visitado ú n i c a 
mente por los Algezareños , cé lebres contrabandistas 
de la provincia de Murc ia ; mas la industr ia minera 
a l desarrollarse en dicha p r o v i n c i a , tuvo por buen 
agüero de las investigaciones que d e s p u é s e m p r e n d i ó 
en aquel te r reno , los restos de la d o m i n a c i ó n romana , 
en que abunda , los de antiguas fund ic iones , las tra
diciones del p a i s . ó m e j o r , los cuentos con que le d i 
vierten á uno los cicerones del los pueblecillos inmedia 
t o s , y le d ió toda la celebridad deque hoy goza ; s i 
tuando en él considerable n ú m e r o de trabajadores. 

E l recinto de Porman es una superficie casi c i r cu 
lar , cerrada por los cerros de la sierra de S. G i n é s , en 
forma de anfi teatro, y ú n i c a m e n t e abierto al Med io 
D i a por la lengua de agua que entra hasta su mitad 
y forma el puerto ó cala. Estaba reducido cuando no
sotros le v is i tamos por primera vez, á lo que habia s i 
do por mucho t i e m p o , una cala que por su buena 
d ispos ic ión , ofrecía puerto seguro á los navegantes en 
las borrascas , s in mas poblacien que una torre c i l i n 
dr ica á la izquierda del puer to , obra de Felipe I I , la 

cual sirve de atalaya y defensa de aquel punto de la 
c o s t a ; una casita r e d u c i d í s i m a á su derecha, en que 
habita un p e q u e ñ o destacamento de carabineros, y 
otras dos miserables moradas, de un viejo, guarda de 
unas cuantas higueras r a q u í t i c a s , la u n a , y o c u 
pada la otra por una pobre famil ia nacida en aquel 
desierto, y empleada en beneficiar una pequeña huer
ta heredada de sus ascendientes. Es hoy dia Pormau un 
pueblo naciente , hijo de la industr ia .mineri l . Cinco 
establecimientos importantes le hacen digno de ser v i 
sitado por los viageros curiosos, una vez llegados á Car
tagena, de donde distn solo dos leguas al Este. Son es
tos el de la Carpeana , establecimiento minero i n g l é s , 
la f und ic ión de Sta. Adelaida y la Orce l i t ana , d i r i g i 
das por el cé lebre Sr . Toledano, la María J u l i a , í áb r i ca 
de fund ic ión t a m b i é n , á cargo d e l , no menos célebre 
ya que este, S r M o r s o , y los lavaderos ingleses, en 
los cuales tienen puestas sus esperanzas los mineros 
del pais . 

Porman es de bastante in t e r é s t a m b i é n para el an 
t icuario. Puede ver en é l ' , pisos de mosaico , los c i 
mientos del pueblo Uomuno descubiertos n i varios pun-
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tos por las cscavaciones 'que ha s i d o necesario abr i r 
para levantar todos aquellos edificios , y no será estra-
110 le regalen con algunas monedas encontradas en las 
escavaciones ó en los escoriales ant iguos. L a s que mas 
abundan son unas medallas de color bronceado , grue
sas como dos veces una pieza de dos cuar tos , mas 
anchas que estas , con dos cabezas unidas por sus par
tes posteriores en el anverso, y en el reverso l a qu i 
l l a de un buque. 

U n amigo nuestro, algo entendido en n u m i s m á t i c a , 
las l lama J a n o s , y las hace datar del t iempo de los Re
yes de R o m a . 

Es t án al rededor de Forman las minas de la Sier
ra de Cartagena que han gozado de mayor celebridad, 
l a M i s t a , la A l i a n z a , l a E m i l i a , la C e n t e l l a , l a Ma
tilde, Sta Catal ina, y los pozos de l a Carpeana, todas 

es tán en la curva de m o n t a ñ a s que le cercan ó p r ó x i m a s 
á e l . Forman sino es rico en abundancia y buena ca
l idad de minerales', lo es en especies m i n e r a l ó g i c a s . E l 
plomo se prcsen'a en aquellos montes en estado de 

sulfato de arseniato molibdato , y carbonato. E l sul 
furo de este mismo m e t a l , en casi todas sus formas, 
ya c r i s ta l izado, ya sin esla c i rcunstancia . E l co

b r e , unido al c l o r o , a l azufre con el hierro , al a z u 
fre con el ant imonio , y á el ox ígeno con el ác ido 
ca rbón ico , en sus dos formas de malaquita verde y 
azul : son muy comunes los cristales de cuarzo perfec-
tamenlamente conc lu idos , de dos á tres pulgadas de 
longitud , l impios y transparentes: no lo son tanto los 
teñ idos con una ligera tinta inorada , y otras veces 
amar i l la . E l pe róx ido de mangneso se encuentra en 
muchas minas . A b u n d a la a lun i ta y otra infinidad 
de minerales que seria difícil enumerar. 

Hay manantiales que llevan en abundancia sulfato 
de magnesia en d i s o l u c i ó n , otros sulfato de h ie r ro , 
y alguno carbonato del mismo m e t a l , el cual perdien
do su ácido , se deposita en forma es t a l ac l í t i ca en 
a lgunas oquedades, ya reducido á ó x i d o . H a y tam
bién quien vé corrientes l áb i cas en la capa de hierro 
magné t i co que cubre el sitio l lamado la crisoleja , y 
volcanes apagados, en el mismo s i t io . F o r m a n es de 

un in terés mas grande y mas general , cuando la ca
sualidad proporciona ocas ión de observar el e s t r a ñ o fe
n ó m e n o conocido a l l i con la d e n o m i n a c i ó n de m a / de 
l a t i e r r a . Este ha sido hasta ahora un accidente morta l 
a) que estaban espuestos, escepto los de ganado vacu
no , todos los d e m á s animales de nuestro serv ic io y 
regalo, s egún el j u i c i o de aquellas gentes. Si pregun
ta uno por la causa de este f e n ó m e n o , le contestan 
ijue es debido á u n vapor mor t í f e ro que sale de la 
t i e r ra : lo que creen y han c re ído siempre con una 
fé ciega, tanto los pocos habitantes de F o r m a n , como 
los mayores en n ú m e r o de sus ce rcan ía s y de la mis
ma Cartagena. 

E n un pr incipio tuvimos por una p r e o c u p a c i ó n , tan
to el f e n ó m e n o c ó m o la r a z ó n que de el nos daban; 
pero, poco tiempo d e s p u é s , los hechos que presencia
mos' no nos dejaron dudar de su certeza, á pesar de 
lo poco dispuestos que nos h a l l á b a m o s á darle c r é 
di to . E n efecto, observamos que los muchachos luego 

que velan un pájaro revolotear por la l l anura c o r r í a n 
tras e l , seguros de que el m a l de la t ierra lo mata
r l a y p o n d r í a á su d i spos ic ión . Focas veces sa l lan sus 
esperanzas fallidas, pues las mas de ellas v e n í a n con 
el avecil la desfallecida y espirante entre sus manos. 
N o t a r d ó en p r e n s e n t á r s e n o s ocas ión para observar de 
cerca los efectos del m a l de la t ier ra , tan raros por 
s i como por l a causa ocul ta que los produce. 

E n la Adelaida donde e s t á b a m o s á la s azón t e n í a 
mos una perri ta. Var ias veces oimos con indiferencia 
los presagios de los trabajadores, siempre fatales para 
el pobre an ima l . V i n o u n d ia , en fin, en que fu imos 
avisados de que se hal laba con el accidente, y todos 
los que a l l i e s t á b a m o s corr imos á ve r la , l lenos de 
una estremada cur ios idad. L a encontramos tendida 
en tierra y padeciendo terriblemente, s e g ú n los s í n t o 
mas esteriores que presentaba. Tenia los ojos como 
q u e r i é n d o s e salir de sus ó r b i t a s , los m ú s c u l o s de su 
hocico contraidos de tal modo que dejaban descubier
tas sus dos filas de d ien tes , los cuales tenia a tena
z a d o s , saliendo por entre los claros de estos una b a 
ba amari l lenta muy abundante . Su cuerpo sufr ía con 
vulsiones violentas, y con sus manos y pies a r a ñ a b a 
la tierra con una a g i t a c i ó n viva y cont inua . Todos 
los remedios improvisados por la c o m p a s i ó n de los 
que p resenc iábamos tan lastimosa escena para corre
g i r el mal fueron i n ú t i l e s , y al cabo de media hora 
habla sucumbido, dejando burlada nuestra inc redu l idad . 

Cada uno se echó desde entonces á d i s c u r r i r so 
bre la causa que pudo operar una muerte tan rara 
y pronta. Casi todos conv in imos en que era un en
venenamiento producido por una sal m e t á l i c a ; tanto 
mas, cuanto que se nos habia asegurado, de algunas 
aguas que corren por los barrancos i n m e d i a t o s , que 
llevaban a r sén i co en d i s o l u c i ó n , y pudo haberla b e 
b ido . E l caso siguiente nos p robó cuan errados a n 
duvimos en todo lo que sobre esto habiamos i m a 
g inado . 

U n perro de uno de los maestros alarifes fue aco
metido del ma l . D ió en e l acto un fuerte a h u l l i d o , 
como si hubiera sido herido de i m p r o v i s o , y quiso 
escapar ; pero aun no h a b r í a andado cuatro varas , 
cuando cayó en tierra con los mismos s í n t o m a s que 
dejamos ya descritos. Todos e s p e r á b a m o s verle m o r i r 
s in ocurrirsenos apl icar le a l g ú n r e m e d i o , convenc i 
dos de la i n u t i l i d a d , ó poca eficacia , de todos los 
que h a b í a m o s usado en el caso anter iormente ocur
r i do ; cuando llegó el d u e ñ o del perro, y v i éndo le en 
aquel estado, e m p e z ó á gr i ta r que trajesen agua. E n 
efecto, t r a j é ron la inmedia tamente , y m a n d ó se la ar
rojasen encima: hicieroulo a s í , y ¡cual fue nuestra a d 
m i r a c i ó n cuando vimos levantarse al perro y desa
tentado y vacilante, correr como si perseguido fuese 
por una turba de muchachos! no es posible d e c i r l o . 
Cayó de nuevo; pero repetida tan e s t r aña med ic ina , 
se l e v a n t ó para no volver á caer por entonces. Todos 
en seguida pedimos a l a lar ife nos dijese de donde 
habia sabido la vir tud del agua, y s i hizo uso otra 
vez de aquel remedio; nos dijo que era la segunda 
que habia curado al perro de aquel m o d o , y en 
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cuanto al descubrimiento, que fue obra de l a casua
l i dad . U n l iennano del alarife vio morirse la madre 
del perro acometida del ma l ; á poco fue atacado este, 
y se le o c u r r i ó arrojarle un cubo de agua que á la 
sazón sacaban de una mina : de cuya o p e r a c i ó n re
su l tó lo mismo que a c a b á b a m o s de ver en aquel ins
tante. A b o r a bien : s i se compara este f e n ó m e n o 
con el que sucede en Ñ a p ó l e s , en l a gruta del perro, 
se observa una semejanza tan c a b a l , que casi es tá uno 
por reconocer á el ác ido c a r b ó n i c o causa de este, co
mo lo es de aquel. Con todo cuesta trabajo creer, a l 
aire libre y en una superficie tan estensa como el l lano de 
F o r m a n , la existencia de una capa de á c i d o , capaz de 
producir estos efectos; tanto mas cuanto que l a físi
ca tiene demostrado que dos gases puestos en contac
to, sea la que quiera su diferencia de gravedades es
pecíficas, no pueden permanecer s in mezclarse. H a 
b r í a que a d m i t i r para salvar esta dif icul tad f í s ica , m a 
yor a l l i por los continuos movimientos de la a t m ó s 
fera, desprendimientos continuos de gas ; y aunque 
es cierto abunda la ca lcárea en aquel t e r reno , por 
mas que se diga, no puede uno darse r a z ó n de ema
naciones tan abundantes , como se necesitan para 
producir sus efectos; al mismo t i e m p o , en puntos 
que distan entre s í media legua; n i menos ad iv inar 
el cuerpo que debcompoue dieba roca . Por otra par
te, tampoco puede creerse en u n envenenamiento 
metá l i co , puesto que obre como quiera , el agua a p l i 
cada esteriorraente no puede oponerse á la a c c i ó n 
interna y corrosiva de las combinaciones de los me
tales. C u a l sea l a causa cierta de este raro f e n ó m e n o , 
es cosa que toca investigar á los varios é i lustrados 
sugetos residentes en aquel punto , á los cuales reco
mendamos su estudio. 

Por ú l t i m o , todo lo que hemos podido alcanzar 
sobre la materia es, que estos acaecimientos son mas 
frecuentes en tiempos de calma después de haber l l o 
v ido; y que, á pesar de todas las preocupaciones, en 
todo e l tiempo que liemos estado en P o r m a n , no se 
ha verificado que le baya dado e l accidente á u n ani 
mal mas grande que u n perro. A . H . P . 

R E A L M U S E O D E M A D R I D (1) . 

L i s t a de los p intores de quienes exis ten c u a d r o s en 
este M u s e o . 

SEBASTIAN DEL PIOMIÍO { F r . Sebas t i an L u c i a n o , Ua-
madoV N a c i ó en M 8 3 ; fue d i sc ípu lo de Be l l ino de G i o r -
g ione , y después d i r ig ido por M i g u e l A n g e l . M u r i ó en 
I5'47Í—Escuela veneciana—5 C . 

SEGU'ÍRS (Gerardo hermano de D a n i e l e l j e s u i t á ) . 
Nació en Amberes en 1589 ; fue d i s c í p u l o de Van-Balen 
y de Rubens , y e s tud ió á Tintore t to y Caravaggio. M u 
r ió en 1651—1 C . 

SEGHERS ( D a n i e l , l lamado ei jesuita de Amberes) . 

(D Veause los aúmeros 40, 41, 43 45, 48, 49, 50, H y 52. 

Nació en d ieba ciudad en 1590 ; fue d i sc ípu lo de Juan 
Brueghel , y tenia part icular talento para pintar flores 
de toda espene é insectos. Mur ió en 16G0.—Escuela 
f lamenca—7C. 

SESTO (Cesare de). N a c i ó en M i l á n ; se cree que fue 
d i s c í p u l o de Leonardo de V i n c i , y amigo de Rafael de 
U r b i n o . M u r i ó por los a ñ o s de 1524.—Escuela l o m 
barda—1 C . 

SCHOEN (Mart in) ó S c h o n g a v e r , ó e l He l io M a r t i n . 
N a c i ó en Cu lmbacb en 1420. Mur ió en H 8 6 . — E s c u e l a 
alemana—1 C . 

SXAYERS (Pedro). Nac ió en Amberes en 1593 y v i 
vía aun en 1G62. Créese que fue d i s c í p u l o de Enr ique 
Van-Ba len .—Escue la flamenca.—7 C . 

SÍNEYOERS (Francisco). Nació en Amberes en 1579, 
fué d i sc ípu lo de Knrique Van-Ba len . M u r i ó por los a ñ o s 
de 1657 —Escuela flamenca—23 C . 

SOUSIEPÍA (Francisco). Nac ió en Nocera de Pagani 
en 1657 ; fue d i sc ípu lo de su padre A n g e l , y e s t u d i ó 
de preferencia las obras de L a n f r a n c o , del C a l a b r é s y 
de C o r t e ñ a . M u r i ó en 1747.—Escuela napoli tana—I C . 

SON (Jorge Van) . N a c i ó en Amberes en 1622. F u e 
b á b i l pintor de frutas y flores. —Escuela flamenca—3 C . 

SPADA ( L e o n i l o ) . N a c i ó en 1576 , fue d i sc ípu lo 
del Caracci y del Bagl ione . M u r i ó en 1622.—Escue
la bo loñesa —1 C. 

SPIERINCKZ (P). N a c i ó en 1633, é i m i t ó á Salvator 
Rosa y á Roe tae r t ; fue báb i l pa is is ta , amigo y con
t e m p o r á n e o de Bise t .—Escuela holandesa—2 C . 

STALVENT(Adriano) . Nac ió en Amberes en 1580 ; so
bresa l ió en el paisage que solia adornar con figuras m u y 
bien tocadas.—Escuela flamenca—l C . 

STELLA (Jacobo). Nac ió á fines del siglo X V I en 
L e ó n ; fue d i s c í p u l o de su padre y de Pous s iu j se 
sabe que p i n t ó mucho para E s p a ñ a . M u r i ó en 1657 
—1 C . 

STENWICK (Pedro). Vivió en el siglo X V I I en B r e -
da . F u e m u y desarreglado en sus costumbres , á pesar 
de que casi todos sus cuadros figuran emblemas de la 
muerte.—Escuela flamenca—1 C . 

STENWIK (Enrique). E s t u d i ó con su padre y le es
cedió ; fue c o n t e m p o r á n e o de V a n - D y c k , que le esti
maba mucho. Sobresa l ió en los interiores y perspectivas. 
—Escue la flamenca—2 C . 

SWANEVELT (Uerman) l l a m a d o e l E r m i t a ñ o . N a c i ó 
en W o e r d e n en Ho landa en 1620 ; e s tud ió en I ta l ia 
con Claudio de Lorena , á quien p r o c u r ó imi t a r en 
sus paisages. Mur ió en 1690—3 C . 

TEJEO (Rafael). N a c i ó en Caravaca. (Murcia) en 1799; 
fue d i s c í p u l o de D . J o s é Aparic io , y actualmente t ie
ne honores de director de la Academia de S. Fe rnando 
— 1 C . 

TENIERS (Abrabam) hijo de D a v i d el Vie jo , cuya 
manera i m i t ó . Era inferior en genio á su hermano el 
cé lebre D a v i d Teniers , l lamado e / y ó m * . — E s c u e l a fla
menca—2 C . 

TENIEBS (Davidj e l Joven . Nac ió en Amberes en 
1610 ; fue d i sc ípu lo de su padre y de Adr i ano Brawer t . 
Murió en 1694—52 C . 

THIELEN (Juan Fel ipe , VAN). Nació del ¡ lus t re 1¡-
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nagc de los sucesores de Cowenberck en Mal inas en 
IGI8 ; fue d i sc ípu lo de Daniel Seghers. M u r i ó en 1G67. 
—Escuela flamenca—1 C . 

THULDEN (Teodoro , VAN). Nac ió en Bois- le-Duc en 
1G07 , fue d i sc ípu lo de Rubens , con el c u a l t raba jó en 
la galer ía de L u x e m b u r g o . N o se sabe el a ñ o de su 
muerte. —Escuela flamenca—2 C . 

TIZIANO (Tiz iano V e c e l l i o , l l a m a d o el). N a c i ó en 
Cador en 1477 ; fue d i s c í p u l o de J . B e l l i n o y de G io r -
jione. M u r i ó en Venec ia en 157G. Es considerado co
mo el p r ínc ipe de la—Escuela veneciana—43 C . 

TIEPOLO (Juan Bautis ta) . N a c i ó en Venecia en 1693; 
fue d i sc ípu lo de L a z z a r i n i . M u r i ó en M a d r i d en 1770. 
—Escuela v e n e c i a n a — 2 C . 

TINTORETTO (.íacobo R o b u s t i , / ¿ a m a d o N a c i ó cu 
Venecia en 1512 ; fue d i sc ípu lo del T i z i a n o . M u r i ó en 
1594. —Escuela veneciana—27 C . 

TOBAR (Alonso M i g u e l de). Nac ió en la V i l l a de la 
Higuera , j un to á A r a c e n a , en tG78; fue d i s c í p u l o de 
Fajardo, y grande imi tador de M u r i l l o . M u r i ó en M a 
dr id en 1758—2 C . 

TOLEDO (E l C a p i t á n Juan de). Nac ió en L o r c a en 
1611 \ fue d i sc ípu lo de Migue l A n g e l C e r c o z z i , l l ama
do de las B a t a l l a s . M u r i ó en M a d r i d en 1665—3 C . 

TORREGIANI ( A n d r é s ) . P i n t ó en B r e s c i a , y floreció 
á mediados del s iglo X V I I I . M u r i ó á la edad de 33 
a ñ o s — 1 C . 

TREVISANI (Francisco). Nació en Capo d ' Istr ia en 
1656; fue d i sc ípu lo de An ton io Z a n c b i de E s t e , y m u 
ñ ó en R o m a en 1746—1 C . 

TREVISANO (Angel) . Nació por los a ñ o s de 1700— 
1 C . 

T ü R c n i (Alejandro l l a m a d o e l f e r o n é s ó e l Orbetto) 
Nació en Verona por los a ñ o s de 1580 ; fue d i s c i . 
pulo de Fél ix R i c i o , l l amado el Brusa S o r c i . M u r i ó 
en 1 6 5 0 - 2 C . 

U D E N (Lucas V A N ) . Na tu ra l de Amberes , nac ió en 
1595. E s t u d i ó con su pad re , á quien a v e n t a j ó ; p in 
tó paisages agradables con color ido fresco y buen efec
to de luces. M u r i ó viejo—Escuela flamenca—2 C . 

UrRECnr (Adr iano VAN). Nació en Amberes en 1599; 
sobresa l ió en los cuadros de a n i m a l e s , frutas etc. Fue 
protegido del Rey de E s p a ñ a , para q u i e n p i n t ó n u 
merosas obras.—Escuela flamenca—2 C . 

VACCARO ( A n d r é s ) . N a c i ó en N á p o l e s en 1598 ; fue 
imitador del Caravaggio , y d e s p u é s de G u i d o . M u r i ó 
en 1670.—Escuela napoli tana—12 C . 

VALDES L E A L (Juan de). Nac ió en Córdoba en 1G30; 
fue d i sc ípu lo de Anton io del Cas t i l lo . M u r i ó en Sevil la 
en 1691.—Escuela sevi l lana—2 C . 

VALENTÍN (Moisés) . Nació en C o n l o m i e r , en la Br i e , 
en 1600 ; fue d i sc ípu lo de Vovet é imi tador del Ca
ravaggio. M u r i ó en R o m a en 1032—1 C . 

VALCKEMBURG (Lucas). N a t u r a l de M a l i n a s ; flo
reció en el s iglo X V I , y sobresa l ió en paisages—Es
cuela flamenca—2 C . 

VANDER IIAMEÍÍ (Juan de). N a c i ó en M a d r i d en 1596; 
ap rend ió á pintar flores con su padre , y fue m u y cele-
lebrado en este g é n e r o por L o p e de Vega . M u r i ó en 
dicha có r t e en 1632—1 C . 

VANNI (Francisco). N a c i ó en 1563 ; fue d i s c í p u l o de 
S a l i m b e n i , y se per fecc ionó en las obras del Ba rocc i 
y de Correygio. M u r i ó en 1609.—Escuela florentina— 
1 C . 

VASARI (Jorge). N a c i ó en Arezzo en 1512 ; fue d i s 
c í p u l o de M i g u e l A n g e l , de A n d r é s del Sarto y del 
Rosso . Mur ió en 1574.—Escuela florentina—1 C . 

VELAZQUEZ DE SILVA (Diego). Nac ió en Sevi l la en 1599; 
fue yerno y d i s c í p u l o de Pacheco , y p in to r m u y 
apreciado de Fel ipe I V . E n Ital ia ¡es tudió los au 
tores c lás icos . Este p in to r es el fundador de la buena 
escuela de Madr id , aunque por su patria y maestros 
pertenece á la escuela s e v i l l a n a . M u r i ó en ¡Madrid en 
1660—62 C . 

VERNET (Claudio José) Nac ió en A v i g n o n en 1714; 
fue d i sc ípu lo de su pad re , y de L u c a t e l l i en R o m a . 
¡Murió en 1789.—Fscuela francesa—5 C . 

VERO^ES (Pablo Cág l iá r i , l l a m a d o p o r s u p a i s e l ) . 
N a c i ó en 1530. M u r i ó en 1588 .—Escue la veneciana— 
24 C . 

VERONES (Carlos). N a c i ó á mediados del s iglo X V I , 
fue d i sc ípu lo de su padre Pablo y del Bassano. M u 
r ió en 1598—2 C . 

VILLARÍS ( A d á n ) . N a c i ó en Amberes en 1597; p i n 
taba con habi l idad marinas! y bar -os coa figuras b ien 
tocadas. Mur ió en U t r e c h . — E s c u e l a flamenca—1 C . 

V ILLA v i CENCÍO (Pedro N u ñ e z de). N a c i ó en Sev i l l a 
en 1635; fue d i s c í p u l o y muy amigo de M u r i l l o . M u 
r ió en dicha ciudad en 1700; e s tud ió t a m b i é n en M a l t a 
con el C a l a b r é s . — E s c u e l a s ev i l l ana—1 C . 

VINCI (Leonardo de). N a c i ó en 1452 ; fue d i s c ípu 
lo de A n d r é s del Vor rocch io , y uno d é l o s mas g ran
des maestros de la escuela florentina , en la cua l fue 
considerado como el padre del buen dibujo. M u r i ó en 
1519—3 C . 

VIVIANI (Octavio) F lo rec ía en Brescia á mediados 
de l s i g l o X V I I — 2 C . 

VOLTERUA (Daniel R i c c i a r e l l i , U a m a U o D a n i e l de) . 
Nac ió en el siglo X V I ; fue d i sc ípu lo de Sodoma y 
de Perazzi . Murió en R o m a en 1566 .—Escue la floren
t i n a — i C . 

V o s (Cornelio de) F l o r e c i ó en e l s ig lo X V I I . I g -
n ó r a n s e las part icularidades de su v ida—Escuela fla
menca—3 C . 

V o s (Pablo de). N a c i ó en Alos t . F lo rec ió en el s iglo 
X V I I , y g a n ó fama pintando cazas y animales con 
mucho fuego—Escuela flamenca—13 C . 

WATTEAU (Antonio) . Nac ió en 1684 en Valenciennes; 
fue d i sc ípu lo de Claudio G i l l o t . M u r i ó en 1721—2 C . 

WEENINX (Juan). F u e d i sc ípu lo de su padre J u a n 
Bautista ; nac ió en Armte rdan en 1644. Sobresa l ió p r i n 
cipalmente en el genero de paisages , a n i m a l e s , y flo
res. M u r i ó en 1719.—Escuela holandesa—I C . 

WEIDE (Rogerio VAN-DER). Nació en Bruse la s ; flo
rec ió á principios del s ig lo X V I — I C . 

WIERINGEN (Cornelio). Sébese solamente que floreció 
en Hor lem , su pais n a t a l , en el s iglo X V I , des
p u é s de haber dejado la carrera de mar ino , l levado 
de su amor á la p in tura—Escuela holandesa—1 C . 

WILDUS (Juan). N a c i ó en Amberes en 1580 ; sobre-
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salió en el país ; sol ía pintar los paisages de los cua
dros de Rubens—Kscuela flamenca—3 C . 

WOLITAERTS (Artus), Nació en A m b e r e s , y floreció 
en el s ig lo X V I I . Sobresal ió en los asuntos sacados 
de la historia sagrada,—Escuela flamenca—2 C . 

WOUWEHMANS (Felipe). Nació en l í a r l e m en 1620; 
íuc d isc ípulo de su padre Pablo y de W y n a n t s — E s 
cuela liolandesa—10 C . 

WITENWNL ( Joaqu ín ) . Nac ió en Ut rech t en 15G6; 
es tud ió con J . de B e e r ; hacia las cabezas por el estilo 
de Spranger , y á veces de Bloemaer t .—Escuela h o l a n 
desa—1 C . 

ZUKBAUAN (Francisco) . Nació en Fuente de C a n 
tos ; e s tud ió con Roelas é i m i t ó a l Caravaggio. M u r i ó 
en Madr id en 1 G 6 2 .— l i s c u e l a s e v i l l a n a—1 4 C . 

Hay ademas mul t i tud de cuadros imi tando varias 
escuelas y autores conocidos , y otros de autores que no 
lo s o n , que no e i tau inclusos e n . este c a t á l o g o . 

POESIA. 

A m A M I G O : 

h a b i é n d o m e aconsejado que abandonase l a s á t i r a . 

A cualquier cosa me al lano, 
S i n todo puedo pasar. 
Mas lo que es sin cr i t icar 
Pe rdone p o r Dios , h e r m a n o . 

Que no cr i t ique, V. p ide , 
A l a muger inconstante , 
Que hoy idolatra á su amante 
Y m a ñ a n a le despide; 
Y que mí pluma no cuide 
De escribir s i a m ó k f u l a n o . . . 
Pe rdone p o r D i o s h e r m a n o . 

A u n faná t i co poeta, 
Q u e , á la tumba componiendo, 
Y octavas reales haciendo, 
H a perdido la cbabeta. 
U n a s á t i r a se espeta... 
— N o . . . mucbacbo . . . ten l a m a n o . . . 
—Perdone p o r D i o s , h e r m a n o . 

S i corbata del Tibet 
L l e v a a l prado un elegante 
Y su pa le to y su guante, 
Que no queda mas que ver 
¿No puedo públ ico hacer, 
Que su e s t ó m a g o está vano? 
Pe rdone p o r D i o s , he rmano . 

S i aquella, que joven f u é , 
Pero, que Saturno feo 
H i z o vieja, el galanteo 
Aprec ia ¿no l a d i r é 
Que claramente se ve 
N o estar su caletre sano? 
Perdone p o r D i o s h e r m a n o . 

E n fin, á todo me a l l a n o , 
Sin todo puedo pasar . 
M a s , lo que es sin c r i t i car . 
Perdone p o r D i o s he rmano . 

J U A N D O T M I C H A N S . 

A D V E R T E N C I A S . 

C o n este n ú m e r o concluye el tomo 1.° de la T E R 
CERA SERIE, 8 .° de la colección. Con el n ú m e r o i n 
mediato, se r epa r t i r án las cubiertas portadas é í n d i c e s , 
a l fabét ico y por ó r d e n de materias. 

Descosa l a empresa del SKMANARIO de dar una 
prueba de aprecio y agradecimiento á sus suscri tores, 
ha resuelto verificar en el mes de J u n i o , una rifa de 
tres suertes, á cada una de las cuales t e n d r á n de-
recbo todos los suscritores por un a ñ o , y á cuyo 
efecto se Ies da rá oportunamente el n ú m e r o que Ies 
corresponda, avisando con an t i c ipac ión el m é t o d o que 
se s egu i r á en el sorteo. 

Cada uno de los premios cons i s t i r á en una aobra 
cuyo valor no baje de 200 rs, y se pub l i c a r án los n o m 
bres de los suscritores á quienes hayan tocado. 

L o s s eñores suscritores de p rov inc ias , cuya sus-
cr ic ion concluye en fin de a ñ o , pueden servirse re
novarla con t iempo, á fin de no esperimentar retardo 
en el recibo de los n ú m e r o s . E n M a d r i d les l l evarán 
los repartidores los recibos á sus casas. 

Desde mediados del p r ó x i m o Enero se ha l l a rá de 
venta en las librerias de J o r d á n y Cuesta, el tomo que 
comprende este año de 1843, á 36 rs. encuadernado 
en r ú s t i c a ; y se r emi t i r á á las provincias al precio 
de 48, franco de porte. E n las mismas librerias se en
cuentran colecciones comple tas , desde 1836 á 1842 
inclus ive , á 210 rs. cada una . Esta TERCERA SERIE, 
es enteramente independiente de las dos anteriores. 

Ademas de los puntos de suscr ic ion , los señores 
que gusten pueden hacer l a suya , remitiendo a l A d 
ministrador del SEMANARIO, C a l l e de l a f i l i a n ú 
mero 6, el importe de l a suscricion en un l ibramien
to de correos, seguros de que se les e n v i a r á n los n ú 
meros en cuanto se reciba. 

L a d i rección del SEMANARIO se propone hacer 
mejoras que aumenten el i n t e r é s y belleza de una 
p u b l i c a c i ó n , que ha sido siempre tan bien acogida del 
p ú b l i c o . 

MADRID. — I M P K E N T A D E D . F . S U A R E Z , P L A Z . D E G E L E N Q U B S . 
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